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RESUMO: O presente artigo tem como viés norteador compreender, no texto bíblico, 
a constituição social dos doze apóstolos a partir da relação dialógica com o outro. Para 
tanto, do ponto de vista metodológico, a partir do olhar para as relações dialógicas 
presentes em fragmentos dos textos bíblicos sinóticos, Mateus, Lucas e Marcos, que 
acentuam a construção do apostolado, esse trabalho consiste em realizar um estudo que 
se inclina, sobretudo, na percepção de como os doze apóstolos são constituídos pelo 
outro por meio de dois ângulos: por Jesus ± autorizado socialmente por Deus ± e pelo 
auditório social ± as multidões que legitimavam tal constituição. Do ponto de vista 
teórico, ancoramo-nos nas contribuições bakhtinianas sobre o ato responsável. No que 
se refere aos resultados, destacamos que a cena da constituição dos doze apóstolos situa-
se como uma narrativa discursiva fecunda em recorrências dialógicas, o que nos permitir 
afirmar que a construção enunciativa mobilizada neste episódio bíblico está, dialógico-
discursivamente, imbricada com os encadeamentos enunciativos dos outros ± Jesus 
(autorizado, socialmente por Deus) e as multidões. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Ato responsável; Relações dialógicas; Constituição dos 
apóstolos bíblicos.   
 
Abstract: The current article purposes to comprehend, in the biblical text, the social 
constitution of the twelve apostles from the dialogical relationship with the other. For 
this, the methodological point of view, from a dialogical point of view presented in 
biblical synoptic text fragments, Matthew, Luke and Mark, which emphasize the 
construction of the apostolate, which does a work in carrying out a study which tends, 
especially, to the perception of how the twelve apostles are constituted by the other from 
the medium of two angles: by Jesus - socially authorized by God - and by the social 
audience ± the crowds that legitimized such that constitution. From the theoretical point 
of view, we anchored on the Bakhtinian bases on the responsible act. Regarding the 
results, it should be noted that the fixation of the twelve apostles is situated as a narrative 
discursive fruitful in dialogical recurrences, which allows us to affirm that an 
enunciative construction mobilized in this biblical episode is, dialogically-discursively, 
imbricated with the enunciative filaments of others - Jesus (authorized, socially by God) 
and the crowds. 
 
KEYWORDS: Responsible act; Dialogical relations; The biblical apostle constitution. 
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INTRODUÇÃO  
 

A concepção de sujeito, encontrada nas obras de Bakhtin (2010b, 2011), apresenta não 

apenas o ser social, formado das relações dialógicas vividas em sociedade, mas, também, o ser 

com toda sua singularidade e unicidade, sempre em relação ao outro, contrapondo ao ser 

universal. Em outras palavras, cada ser humano é considerado um centro axiológico de valores 

que age sempre em relação ao outro, constituindo-o e sendo constituído por ele.  

Assim, debruçar-se acerca da linguagem, sob a perspectiva do pensamento de Bakhtin, 

consequentemente da Análise Dialógica do Discurso, significa debruçar-se sobre um terreno de 

intensa densidade dialógica e ideológica, sócio-historicamente materializada na construção do 

enunciado.  

Nessa ótica, esse artigo objetiva compreender a constituição dos doze apóstolos de 

Jesus, isto é, como eles foram habilitados a exercerem, socialmente, esse papel religioso. Para 

tanto, do ponto de vista metodológico, a partir do olhar para as relações dialógicas presentes 

em fragmentos do texto bíblico1em que o Filho de Deus convida os apóstolos a segui-lo, 

autoriza-os para a missão que acentuam a construção do apostolado, sob o ângulo axiológico 

dos autores sinóticos2 Mateus (Mt), Lucas (Lc) e Marcos (Mc), o trabalho consiste em realizar 

um estudo das relações dialógicas identificadas na construção dessas passagens, sobretudo, 

como os doze apóstolos são constituídos pelo outro por meio de dois ângulos: por Jesus ± 

autorizado socialmente por Deus ± e pelo auditório social ± as multidões que legitimavam tal 

constituição.  

Vale destacar que, embora Bakhtin3 não tenha se debruçado, especificamente, em 

HVWXGRV�VREUH�R�WH[WR�EtEOLFR��³SRGHPRV�LQIHULU�TXH�RV�WH[WRV�GR�1RYR�7HVWDPHQWR�ID]LDP�SDUWH�

da reflexão teórica de Bakhtin, sobretudo, QR�TXH�WRFD�DRV�JrQHURV�URPDQHVFRV´��/(,7(��������

 
1 Destacamos que a versão bíblica mobilizada como corpus analítico neste estudo trata-se da Bíblia: Tradução 
Ecumênica (TEB), publicada, em 2015, pela Editora Loyola.   
2 Alumiados por Stott (2011), os textos de Mateus, Lucas e Marcos são considerados evangelhos sinóticos 
(expressão grega ± synoptic ± TXH�GHQRWD�R�VHQWLGR�GH�³MXQWR�FRP´��³YHU�HP�FRQMXQWR´��SRU�QDUUDUHP��HPERUD�TXH�
não cronologicamente, os registros dos eventos da vivência ± fatos e declarações ± de Jesus, sobretudo, Seu 
Ministério, de forma integrada, apenas com alguns detalhes peculiares, mas de forma, substancialmente 
semelhante. 
3 &RP�EDVH�HP�/HLWH��������S�������³%DNKWLQ�IRUD�Hnvolvido com círculos religiosos radicais no período em que 
HUD�XQLYHUVLWiULR´��DOpP�GH�SDUWLFLSDU�³GDV�VRFLHGDGHV�ILORVyILFR-religiosas, como a Sociedade Filosófica Religiosa 
GH�6mR�3HWHUVEXUJR��D�9ROILOD´�H�GH�OHFLRQDU�FXUVRV�SDVWRUDLV�QD�,UPDQGDGH�GH�6mo Serafim, chegando, até, a ser 
exilado, devido sua postura de cristão declarado. Contudo, apesar de religioso por convicção, devido à pressão do 
governo monoculturalista imposta por Stalin, Bakhtin não se dedicou, especificamente, à reflexão sobre as 
tonalidades dialógicas do discurso bíblico.  
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p. 23). Nesse fito, apresentaremos, em linhas gerais, as contribuições da obra Para uma filosofia 

do Ato Responsável (2010b) em que Bakhtin busca construir a criação de uma filosofia moral 

por meio de um novo olhar para a constituição do sujeito, e o outro passa a ser o centro de valor 

axiológico da singularidade do ato no mundo concreto. Assim, ao colocar o outro como centro 

das discussões, concerne a Bakhtin um valor contributivo para os estudos da linguagem. 

Nessa linha de pensamento, nossos atos responsáveis e responsivos nos tornam únicos, 

singulares em relação ao outro, inseridos em contextos históricos e sociais específicos. Essa 

responsabilidade pessoal se evidencia nas relações dialógicas de cada ser humano em sua 

singularidade, com suas virtudes e fraquezas, assumidas no contexto real do existir-evento. 

Portanto, em cada ato há uma identidade humana, uma assinatura, sem a possibilidade de haver 

álibi (BAKHTIN, 2010b), como poderemos perceber no evento da constituição dos doze 

apóstolos. 

 Dessa forma, esse estudo trata-se de uma pesquisa qualitativa de base interpretativista 

e caráter descritivo/explanatório (DENZIN; LINCOLN, 2006), apresentando como corpus de 

análise um fragmento de cada um dos evangelistas Mateus, Lucas e Marcos em que se evidencia 

o convite de Jesus aos apóstolos para anunciarem o evangelho; um trecho do evangelho de 

Lucas e outro de Mateus, mostrando a autorização e as instruções do Ressuscitado para 

realizarem milagres, além de um trecho dos Atos dos Apóstolos que marca o reconhecimento, 

pelo auditório social, dessa autoridade dada por Cristo aos seus enviados. Esses fragmentos 

compõem o discurso bíblico dos evangelhos sinóticos (BÍBLIA SAGRADA, 2012) e revelam 

a transformação de homens comuns em mensageiros de Jesus. Assim, visando alcançar o 

objetivo deste escrito, definimos como objeto de estudo as relações dialógicas empreendidas 

pela produção da narrativa desses textos. 

 

AS CONTRIBUIÇÕES DE PARA UMA FILOSOFIA DO ATO RESPONSÁVEL 

 

Em consonância com os estudos de Amorim (2009), a obra Para uma filosofia do Ato 

Responsável (doravante, PFA) escrito4 por Bakhtin em meados dos anos de 1920 e 1924, logo 

 
4 Vale ressaltarmos que, segundo vários pesquisadores como Clark e Holquist (2008), a obra em destaque 
permaneceu como manuscrito inacabado e sem título até ser publicado postumamente na Rússia em 1986, sob o 
título K filosofii postupka, com introdução de Sergei Bocharov. Ainda destacamos que estes manuscritos foram 
escondidos em Saransk, devido às perseguições políticas que Bakhtin sofreu no início do século XX. Assim, o 
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depois de seu primeiro texto publicado, Arte e responsabilidade (1919), possui como norte a 

realização de um projeto de criação de uma filosofia moral que (re)consideraria as diversas 

linhas de pensamentos filosóficas vigentes. Nas palavras de Bakhtin (2010, p. 114 [grifos 

QRVVRV@���³R�PXQGR�QR�TXDO�o ato se orienta fundado na sua participação singular no existir: este 

p�R�REMHWR�GD�ILORVRILD�PRUDO´� 

Desse modo, PFA (2010b) lança mão, sobretudo, do pensamento acerca da constituição 

do ser no que diz respeito ao conceito da universalidade do sujeito proposto por Kant, desde a 

ontologia até a epistemologia, propondo concepções éticas, em uma perspectiva global, que 

conferiria ao conjunto uma unidade de princípios própria de uma prima philosophia5. Por 

conseguinte, essa obra acentua a proposta de Bakhtin de criar um projeto dialógico entre a 

filosofia e a vida ± por meio da contribuição de vários filósofos ± que compreende o homem 

em sociedade e busca estabelecer um método sociológico que romperia com o pensamento 

dualista entre o mundo da vida e o mundo da cultura, para além de discutir questões envoltas 

aos atributos da constituição do ser dialógico, da singularidade e do ato responsável, de modo 

a revolucionar o pensamento filosófico ocidental.  

 No que se refere à noção de constituição do sujeito, durante o contexto da produção de 

PFA, ela era concebida como individualizada (filosofia monolítica) ± o eu me constituindo a 

mim mesmo ±, ou seja, ³SHQVR�ORJR�H[LVWR´, compreensão proposta pelo pensador Kant acerca 

da constituição do sujeito universal. Dessa maneira, do ponto de vista filosófico, no que tange 

à construção do sujeito, só existia o eixo de valor: o eu.  

Em contraponto ao pensamento corrente, o filósofo russo propõe um segundo eixo de 

valor: o outro, que não desconsidera o eu, mas coloca-o em relação dialógica com o outro, no 

processo de constituição do ser. Nesse sentido, Bakhtin, revolucionariamente, nomeia esse 

outro como o fundante na constituição do ser e, sendo assim, o outro torna-se o eixo de valor 

que dá início. Nesse contexto, o pensamento bakhtiniano propõe dois eixos de valor: o outro e 

o eu, sendo o outro o centro do valor, aquele que funda. Assim, a centralidade do eu no processo 

de constituição do sujeito é retirada e deslocada, dialogicamente, para o outro, deixando 

 
texto possui a lacuna das oito primeiras páginas de sua introdução, bem como inúmeros enunciados e trechos que 
não foram possíveis de serem decifrados.   
5 De acordo com Fiorin (2016), o projeto sociológico da prima filosofia estava voltado para unicidade do ser e do 
evento, levando em consideração as relações dialógicas do mundo da vida e da arte, bem como conteúdo e forma, 
para além de conceber a língua como unidade dialógica dos enunciados concretos ± as unidades reais da 
comunicação.  
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explícito que, na relação, em caráter de alteridade, com o outro, eu ganho existência ± ³TXDQGR�

HX�ROKR�QR�ROKR�GR�RXWUR�HX�PH�YHMR´��%$.+7,1��������S������� 

Para além dessa compreensão, cabe acentuar que o indivíduo tem participação ativa, 

totalmente responsiva, com o outro na formação social do ser.  A partir dessa concepção, 

compreendemos que a vida é dialógica por natureza, onde o outro é o construtor do eu 

(PONZIO, 2018). 

No que se refere à singularidade do sujeito, Bakhtin (2010b) propõe que, tendo em vista 

que a existência do ser só é possível por meio do diálogo com um outro, este torna o sujeito 

como único, irrepetível, singular. Nessa visão, a vivência do homem em sociedade é sempre 

mediada pelo agir situado e avaliativo do sujeito, em que a responsividade está, intrinsecamente, 

situada no sujeito por meio de sua valoração/avaliação de seus próprios atos, como o elemento 

unificador de todo o seu agir.  

Nesse sentido, o outro individualiza o sujeito, particularmente em cada contexto situado. 

Nas palavras de Amorim (2016, p. 24),  

 

O dever de pensar e a impossibilidade de não pensar são dados pela posição 
que ocupo em um dado contexto da vida real e concreta. Desse lugar, que 
somente eu ocupo, o que vejo e o que penso são da minha responsabilidade. 
Ninguém jamais pode pensar aquilo que eu penso. Ninguém mais pode prestar 
contas da minha posição e realizá-la, por isso não existe nenhum álibi para 
que não pense e não assuma o que penso.  
 

Depreendemos dessas palavras que esse lugar único que o ser eu ocupa (por meio do 

outro) proporciona o não-álibi6 ± um reposta, um ato responsável. ³O ato é sempre consciente 

[...] e na sua integridade, é mais do que racional ± ele é responsável´ (AMORIN, 2016, p. 30). 

Nesse cenário, de maneira geral, o ato, na visão de Bakhtin (2010b), diferentemente do conceito 

de ação ± movimento de caráter mecânico, instintivo, sem responsabilidade ±, estabelece uma 

relação de responsabilidade com outro, de forma a exigir uma assinatura, uma tomada de 

posição em determinado contexto situacional.  Dessa forma, Bakhtin (2010b, p. 80-81, [grifos 

do autor]) esclarece: 
 

Somente o ato responsável supera toda hipótese, porque ele é ± de um jeito 
inevitável, irremediável e irrevogável ± a realização de uma decisão; o ato é o 
resultado final, uma consumada conclusão definitiva; concentra, correlaciona 

 
6 De acordo com Ponzio (2010, p. 20, [grifos do autor]��� R� WHUPR� ³Não-iOLEL� VLJQLILFD� µVHP� GHVFXOSDV¶�� µsem 
escapatórias¶��PDV�WDPEpP�µimpossibilidade de estar HP�RXWUR�OXJDU¶ em relação ao lugar único e singular que 
ocupo no existir, existindo, vivendo´.  
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e resolve em um contexto único e singular e já final o sentido e o fato, o 
universal e o individual, o real e o ideal, porque tudo entra na composição de 
sua motivação responsável; o ato constitui o desabrochar da mera 
possibilidade na singularidade da escolha uma vez por todas.  

 

Percebemos, assim, o ato como um gesto ético, dotado de integridade e de caráter 

responsivo, no qual o sujeito se revela e se responsabiliza pelo pensamento. Ainda, cabe 

ressaltarmos que o ato responsável é movido por uma realização concreta, contextualmente 

situada, que lhe é própria, em evento real singular do existir ± o existir-evento.  

Em uma perspectiva geral, à luz do pensamento de Ponzio (2018), compreendemos que 

a questão central ± a revolução bakthiniana ± do cenário argumentativo de PFA é a proposição 

do eixo de valor do outro, em caráter fundante na constituição do ser relacionado, 

dialogicamente, com o eu.  1DV�SDODYUDV�GH�%DNKWLQ������E��S������>JULIRV�QRVVRV@���³R�RXWUR�

(que não é simplesmente outra pessoa, mas uma pessoa diferente, um outro centro axiológico) 

baliza o meu agir responsável´.  

Dessa forma, a constituição do sujeito, na ótica bakhtiniana, assume consigo um conjunto 

de deveres e responsabilidades concretas. Logo, o ato, singular e irrepetível, de viver, portanto, 

necessita da interação com o outro, que irá variar de acordo com o contexto situacional e a 

noção entre espaço e tempo, gerando, assim, inter-relações que se movimentam dialogicamente.  

Nesse sentido, essa movência dialógica carrega os seus riscos, para além de não propor 

álibi de fuga da responsabilidade de nos comprometer, até mesmo, quando tentamos a 

perspectiva da omissão; isto é, viver, à luz de PFA, é (inter)agir, é um ato que apenas o sujeito 

pode, sem álibi, executar ± ³R� DWR� QD� VXD� LQWHJULGDGH�p�PDLV� TXH� UDFLRQDO� ± é responsável´ 

(BAKHTIN, 2010b, p. 80 [grifo nosso]).  

 

O OUTRO COMO CONSTRUTOR DO SER  

 

O mundo real, do conteúdo-sentido, é dado a cada sujeito do seu lugar único como um 

conjunto de possibilidades para a realização do ato responsável. Esse era o objeto da filosofia 

moral que defendia Bakhtin (2010b). Em suas discussões, o filósofo destaca que a singularidade 

e a unicidade do ser singularizam e unificam, valorativamente, esse mundo que lhe é dado, de 

modo que cada consciência participativa, em cada compreensão emotivo-volitiva do existir, do 

mundo, também é única e irrepetível.  
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O ser humano passa a ser o centro de valores contrário à noção de sujeito cartesiano de 

Kant, autárquico ou biologicamente determinado. Dessa forma, axiologicamente, tantos são os 

mundos quanto os centros valorativos nos eventos únicos e entre essas posições valorativas do 

mundo não há contradições, conforme nos assevera Bakhtin (2010, p. 104)     
 

O fato é que entre as visões do mundo valorativas de cada participante singular 
não existem ± nem devem existir ± contradições; nem do interior da 
consciência nem, simplesmente, do lugar único de cada sujeito participante. 
A verdade (pravda) do evento não é, em seu conteúdo, uma verdade (istina), 
identicamente igual a si mesma; é, ao contrário, a única posição justa de cada 
participante, a verdade (pravda) do seu real dever concreto (BAKHTIN, 2010, 
p. 104). 

 

Os posicionamentos valorativos dos sujeitos no mundo, ou seja, cada ato no existir-

evento (BAKHTIN, 2010), embora único e singular, apresenta, segundo Bakhtin (2010), uma 

arquitetônica comum: o eu-para-mim, o outro-para-mim e o eu-para-o-outro. Esses momentos 

vividos tornam possível a valoração no mundo da vida, pois ³Todos os valores e as relações 

espaço-temporais e de conteúdo-sentido tendem a estes momentos emotivo-volitivos centrais: 

eu, o outro, e eu-para-o-outro.´ (BAKHTIN, 2010, p. 115). Por isso, o lugar e o momento do 

ato também se tornam únicos e singulares, pois o ato, enquanto evento irrepetível, singulariza 

todo o contexto da ação responsável. A constituição do eu-para-PLP�FRPR�³FHQWUR�GH�RULJHP�

GR� DWR´� GHVWDFD� D� UHVSRQVDELOLGDGH� H� R� PHX� GHYHU� QR� H[LVWLU-evento, evidenciando minha 

unicidade e minha singularidade, visto que o que eu faço só pode ser feito por mim, do meu 

lugar. Além disso, o tom emotivo-volitivo do conteúdo-sentido se estabelece na minha relação 

ao outro, que integra, axiologicamente, os sentidos no evento. Sob essa ótica, o eu e o outro, 

como lugar de diferença que ocupam, somos responsáveis pela construção dos sentidos que, 

conforme Bakhtin (2010b), se constroem na diferença.  

A relação entre o eu e o outro está para além da valoração de momentos do existir-

evento. O próprio ser, visto pelas lentes bakhtinianas, como um ser de linguagem, portanto, um 

ser-evento, se constitui e é constituído pelo outro em cada existir-evento da vida real. Assim, 

como na elaboração dos discursos verbais, o outro também se faz presente na constituição do 

sujeito, valorando-o e sendo valorado por ele. Permanecem em constante tensão, na construção 

do sentido, os posicionamentos apreciativos do eu-para-mim, do eu-para-o-outro e do outro-

para-mim, que Bakhtin (2010b) chamou de arquitetônica do ato. Assim,  
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O sujeito depende do outro, de seu reconhecimento, para ser visto como 
íntegro, para ser reconhecido, constituído. Ele só tem uma ideia mais clara de 
si mesmo no contato com o outro, cujas reações lhe mostram coisas sobre si 
mesmo a que ele não tem acesso. Ao mesmo tempo, o sujeito vê o outro como 
um ser completo, ser que veio a existir num dado momento que nunca mais se 
repete, ser que não tem igual, e, assim, mostra ao outro uma imagem do que 
HVVH�RXWUR�µp¶�HQTXDQWR�VHU�tQWHJUR���6OBRAL, 2009, p. 55) 

 

É no outro que o sujeito se define e se completa, podendo, por isso, ocupar diferentes 

posições-sujeito a depender da situação enunciativa em que se encontra. As marcas de 

³REMHWLYDomR´�GR�VXMHLWR�PRVWUDP�D�LPSRUWkQFLD�GH�WUD]HU�HOHPHQtos extra-verbais, imbricados 

no discurso, a fim de se obter uma melhor compreensão. Nesse sentido, é apenas na produção 

discursiva que os elementos extra-verbais produzem sentidos dentro de uma rede dialógica de 

enunciados, sem, no entanto, deixarem de pertencer ao mundo concreto. Dessa mesma forma, 

o sujeito objetivado nos discursos não deixa de ser um sujeito real. Essas diferentes apreensões 

do sujeito e da realidade devem ser entendidas como possibilidades da linguagem, mesmo 

porque o discurso não consegue apreender completamente o mundo da vida e nem tão pouco o 

sujeito real, cada um em sua singularidade. Portanto,  

 

Esses sujeitos, diferentes por definição, nem por isso são opostos entre si, pois 
se assim fosse também não poderia haver relação entre eles; eles vivem em 
WHQVmR�FRQVWLWXWLYD��SRUTXH�XP�VXMHLWR�Vy�VH�Yr�FRPR�WDO�QR�³HVSHOKR´�GD�YLVmR�
de outros sujeitos, que por sua vez precisam um dos outros com esse mesmo 
fim. Logo, a relação entre sujeitos, mesmo que seja negativa, constitui os 
sujeitos (SOBRAL, 2009, p. 57). 

 

 Nas relações que se estabelecem entre os sujeitos, Bakhtin (2010) destaca que os atos 

não são apenas responsáveis, mas são também responsivos. Isso significa que ao agir 

responsavelmente no mundo concreto, o sujeito já responde a outros atos passados ou que estão 

por vir, como responde ao sujeito presumido de um ato discursivo que ainda está para acontecer. 

Logo, o eu é sempre uma resposta emotivo-volitiva ao outro com quem se está em permanente 

interação, presencial ou não, real ou fictícia, para construção de sentidos.                                                       

 

ACENTOS DIALÓGICOS SOBRE A CONSTITUIÇÃO DOS DOZE APÓSTOLOS  
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A princípio, considerando a relevância do contexto de produção para os estudos da 

língua em uso, pelo prisma do pensamento bakhtiniano, temos como foco inicial de análise 

situar o contexto de produção no qual os apóstolos foram constituídos, sob duas perspectivas, 

a saber: o cronotopo7 e os sujeitos da enunciação da narrativa do texto bíblico em destaque.  De 

acordo com o pensamento de Sobral (2009, p. 54 [grifos nossos]), no que tange ao processo de 

constituição do ser, o sujeito  

 

[...] é essencialmente um agente responsável pelo que faz, agente que, em suas 
relações sociais e históricas com outros sujeitos igualmente responsáveis 
(inclusive apesar de si mesmos), constitui a própria sociedade sem a qual ele 
mesmo não existe. 

 

 Logo, sujeito constitui um agente mediador entre os sentidos socialmente possíveis e 

os discursos produzidos em situações concretas. Assim, 

 

Eu posso cumprir um ato político e um rito religioso na qualidade de 
representante, mas se trata já de uma ação especial que pressupõe que eu tenha 
a autorização para realizá-la; mas nem neste caso eu abdico definitivamente 
da minha responsabilidade pessoal; ao contrário, o meu papel representativo, 
o poder pelo qual fui autorizado, levam-no em conta. (BAKHTIN, 2012, p. 
112). 

 

Essa responsabilidade pessoal de que nos fala Bakhtin é constituída de nossas relações 

dialógicas, de cada ser humano, em sua singularidade, com suas virtudes e fraquezas, assumidas 

no contexto real do existir-evento. O ato singular, único, concreto e irrepetível registra a 

responsabilidade do sujeito no mundo concreto, como ocorreu com Jesus no cumprimento da 

missão designada por seu Pai Celestial, Deus8.  

 
7 ³¬� LQWHUOLJDomR� IXQGDPHQWDO� GDV� UHODo}HV� WHPSRUDLV� H� HVSDFLDLV�� DUWLVWLFDPHQWH� DVVLPLODGDV� HP� OLWHUDWXUD��
chamaremos cronotopo �TXH�VLJQLILFD�µHVSDoR-WHPSR¶���(VVH�WHUPR�p�HPSUHJDGR�QDV�FLrQFLDV�PDWHPiWLFDV�H�IRL�
LQWURGX]LGR�H�IXQGDPHQWDGR�FRP�EDVH�QD�WHRULD�GD�UHODWLYLGDGH��(LQVWHLQ�´���%$.+7,1��������S������ 
8 Acentuamos que, como dito anteriormente, o projeto bakhtiniano em PFA, de modo geral, tem como viés 
norteador promover uma prima filosofia ± a partir da concepção da unicidade do ser e do evento, bem como a 
noção de responsividade do sujeito ±, que estabeleça uma relação dialógica entre a filosofia com a vida. Para tanto, 
dentre outros conceitos, Bakhtin amplia os horizontes da Análise Dialógica do Discurso, lançando mão de 03 
dimensões do ser, a saber: Ética ± relacionado à vida e à cultura; Estética ± abarcada pela arte e a Cognitiva ± 
direcionada a ciência e a cognição. Nesse sentido, cabe ressaltarmos que, quando nos remetemos a Deus, nesse 
estudo, como testemunha que autoriza, socialmente, Jesus na constituição dos doze apóstolos, trazemos à baia da 
discussão um ser extra-ético, que está para além do humano e que, dessa forma, faz parte da dimensão do simbólico 
(do não ordinário). Nesses termos, Deus é estabelecido pela religião cristã como um ser estético que transcende o 
ético, ou seja, que transcende a esfera humana. Portanto, do ponto de vista teológico, ao acentuarmos Deus, 
estamos nos direcionando para a entidade sobrenatural, criadora do universo e de todos os seus seres vivos, 
venerada pela comunidade judaico-cristã do século I. 
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Nessa linha de pensamento, é fundante destacar que Jesus elege o seu apostolado por ter 

sido, anteriormente, autorizado por Deus. Essa legitimação torna o Cristo habilitado a assumir, 

na terra, o ato responsável e responsivo de ser o Filho ± ³>���@�assim como o Pai tem vida em si 

mesmo, assim também deu ele ao Filho ter vida em si mesmo. Ele lhe deu autoridade para 

MXOJDU��SRUTXH�p�ILOKR�GR�KRPHP�´��JOÃO 5.26-27 [grifos nossos]) ± e, concomitantemente, o 

próprio Deus encarnado ± ³(X�>-HVXV@�H�R�3DL�VRPRV�XP´��JOÃO 10.30 [acréscimo nosso]) e 

³[...] para que conheçais e acrediteis que o Pai está em mim e eu nele´�(JOÃO 10.38). 

Em se tratando do cronotopo, o tempo e o espaço, por onde ocorreu o evento da 

constituição dos apóstolos WDPEpP� VH� FRQVWLWXHP� ~QLFRV� H� VLQJXODUHV�� ³>���@� individuados e 

incorporados como momentos de uma unicidade concUHWD�H�YDORUDGD´. (BAKHTIN, 2011, p. 

121). Assim, tendo por base o pensamento bakhtiniano, compreendemos esse evento como 

único e irrepetível, no qual os atos, nele acentuados, são promovidos por meio da singularidade, 

alteridade e responsividade.  

O caminho trilhado por Bakhtin é, portanto, o de compreender o evento único 

(irrepetível) do ser no seu ato executado, por meio dos pilares da singularidade, da 

responsabilidade e da alteridade; e, para tanto, afirma a relevância de uma filosofia primeira, 

uma filosofia moral ± ética ±, que observe a auto-atividade do dever-ser na participação única 

do ser. Nesse sentido, no que se refere ao aspecto cronotópico em que se desenvolveu a narrativa 

da constituição dos doze apóstolos, compreendemos uma relação dialógica entre os livros 

bíblicos do Antigo e do Novo Testamentos. Portanto, o conhecimento do espaço da narrativa é 

um dos elementos metodológicos postulados por Bakhtin, uma vez que a sua concepção 

propicia ao analista compreender as oscilações discursivas que materializam nominações, 

valorações, pontos de vista.  

No que toca aos sujeitos da enunciação, consideramos os evangelistas Mateus, Marcos 

e Lucas, pois estes constituem-se autores dos livros bíblicos aqui estudados onde ocorre o 

evento da constituição dos doze apóstolos. Mateus, cujo nome significa dádiva do Senhor 

(STOTT, 2011), foi um dos doze apóstolos de Jesus. Rico republicano, antes de sua conversão 

religiosa, exercia a profissão de cobrador de impostos9 do povo hebreu durante o período da 

dominação do Império Romano, na cidade israelita de Cafarnaum. Ainda, de acordo com Loyd-

Jones (2017), este evangelho foi escrito em meados do ano 50 d.C., em língua grega, na região 

 
9 Mt 9.9 ± ³>���@�VDLQGR�GDt��-HVXV�YLX�XP�KRPHP�FKDPDGR�0DWHXV��VHQWDGR�QD�FROHWDULD�GH�LPSRVWRV��H�OKH�GLVVH´��
³VLJD-me! Ele se levantou e seguiu Jesus�´ 
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da Palestina, tendo, por base, embora sendo testemunha ocular do evento em destaque, o 

Evangelho de Marcos. 

Já acerca de Marcos, conforme Stott (2011), trata-se de um historiador e teólogo, de 

origem hebraica, da tribo de Levi, discípulo de Pedro e fundador da igreja de Alexandria. O 

evangelho que lhe é atribuído constitui-se como um texto breve (16 capítulos) ± escrito em 

língua grega com inúmeras expressões aramaicas entre 65-67 d.C., durante a perseguição de 

Nero ± destinados à igreja de Roma, ricos em detalhes, marcados pela descrição de um 

PLQLVWpULR� DWLYR�� UHDOL]DGR� SRU� -HVXV�� FRQVLGHUDGR� FRP� ³R� (YDQJHOKR� GD� $omR´�� Podemos 

perceber que os escritos de Marcos possuem relações dialógicas com os sermões de Pedro, uma 

vez que, após a morte de Paulo, eles passaram a trabalhar e pregar o evangelho juntos ± 

³0DUFRV��PHX�ILOKR10´���Pe 5.13). 

Cabe destacarmos que o Evangelho de Marcos, de acordo com Geisler (2011), trata-se 

de um livro anônimo11; isto é, em determinados fragmentos desse livro encontramos referência 

ao nome do seu autor, muitas vezes por meio de evidências internas (indicações de sua autoria 

no próprio texto) e externas (testemunhos externos ao texto).  

No que se refere a Lucas, tendo por base os estudos do teólogo Loyd-Jones (2017), era 

considerado um renomado e culto historiador cristão do primeiro século. Ainda, lhes é atribuída 

à profissão de médico e de discípulo/colaborador12 do apóstolo Paulo em grande parte de suas 

viagens missionárias, sendo ele ± Lucas ± o responsável por tratar das inúmeras enfermidades 

do evangelista. Segundo esse estudioso, o Evangelho de Lucas foi escrito em grego, em 

Antioquia, direcionado para os gentios13 por volta de ano 80 d.C.. Vale, também, destacarmos 

que é creditado a Lucas a escrita do livro de Atos dos Apóstolos, como uma continuação de seu 

Evangelho, endereçado, especificamente, para um homem chamado Teófilo.   

 
10 'R� SRQWR� GH� YLVWD� GD� QRPHDomR� ³ILOKR´��1LFRPHGXV� ������� QRV� HVFODUHFH� TXH� HUD� FRPXP� HQWUH� RV� MXGHXV��
especificamente, entre os rabinos, chamar os seus discípulos de filhos, como também os discípulos se dirigirem 
DRV�VHXV�PHVWUHV��FRPR�³SDL´� 
11  Na ótica de Stott (2011), o autor desse evangelho não colocou sua assinatura em sua obra, pois refere-se a um 
livro que foi encomendado de forma direta a Marcos (que era muito conhecido por seus leitores). Para além de, 
nesse contexto de produção da história literária cristã, não era costume entre os escritores pôr o seu nome como 
título do livro.   
12  2Tm 4.10-11 ± ³>���@�3RUTXH�'HPDV me desamparou, amando o presente século, e foi para Tessalônica, Crescente 
para Galácia, Tito para Dalmácia. Só Lucas está comigo.  At 28. 12-16 ± ³$SRUWDQGR�HP�6LUDFXVD��ILFDPRV�DOL�WUrV�
dias. Dali partimos e chegamos a Régio [...] E depois fomos para Roma. [...] Quando chegamos a Roma, Paulo 
recebeu permissão para morar por conta própria��VRE�FXVWyGLD�GH�XP�VROGDGRV�´ 
13 A expressão gentio é mobilizada para traduzir a palavra hebraica goym ou gojim (singular - goj ʩʥʢ, plural- ʭʩʥʢ) 
que aponta que o sujeito não é judeu ou israelita. Dessa forma, os gentios eram considerados o povo que não era 
judeu (MCDOWELL, 2013). 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Historiador
https://pt.wikipedia.org/wiki/Te%C3%B3logo
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Com esse fito, elegemos um fragmento de cada um dos evangelistas Mateus, Lucas e 

Marcos em que se evidencia o convite de Jesus aos apóstolos para anunciarem o evangelho; um 

trecho do evangelho de Lucas e outro de Mateus, mostrando a autorização e as instruções do 

Ressuscitado para realizarem milagres, além de um trecho dos Atos dos Apóstolos que marca 

o reconhecimento, pelo auditório social, dessa autoridade dada por Cristo aos seus enviados. 

Essas passagens bíblicas ilustram, sintético e sinoticamente, os nossos interesses metodológicos 

em descrever, pelo viés da compreensão dialógica, a constituição dos doze apóstolos por meio 

do Outro (Jesus)14 e por meio do seu auditório social. 

Cabe ressaltarmos que os fragmentos apresentados a seguir fazem parte de um conjunto 

maior, não podendo ser entendidos de forma isolada, visto que, como uma unidade discursiva, 

articulam-se, organicamente, como fios que engendram um mesmo tecido, funcionando como 

fragmentos reveladores que preenchem as necessidades pontuais dessa nossa pesquisa. Com 

isso, apontamos que esta fragmentação foi mobilizada apenas para fins de análise.  
 

A CONSTITUIÇÃO DOS DOZE APÓSTOLOS POR MEIO DO OUTRO 
 

Nesse momento, apresentaremos os fragmentos que compõem o corpus desse artigo. A 

seguir, vejamos o Quadro 1. 
 

Quadro 1 - Convite de Jesus aos apóstolos 

 
Mt 4. 18-22  Mc 1.16-20 Lc 5. 8-11 

18Andando à beira do mar da 
Galileia, Jesus viu dois irmãos: 
Simão, chamado Pedro, e seu irmão 
André. Eles estavam lançando redes 
ao mar, pois eram pescadores. 19E 
disse Jesus: "Sigam-me, e eu os 
farei pescadores de homens".  20 
No mesmo instante eles deixaram 
as suas redes e o seguiram. 21Indo 
adiante, viu outros dois irmãos: 
Tiago, filho de Zebedeu, e João, seu 
irmão. Eles estavam num barco com 
seu pai, Zebedeu, preparando as 
suas redes. Jesus os chamou, 22e 
eles, deixando imediatamente seu 
pai e o barco, o seguiram. 

16Andando à beira do mar da 
Galileia, Jesus viu Simão e seu 
irmão André lançando redes ao 
mar, pois eram pescadores. 17E 
disse Jesus: "Sigam-me, e eu 
os farei pescadores de 
homens". 18No mesmo 
instante eles deixaram as 
suas redes e o seguiram. 
19Indo um pouco mais adiante, 
viu num barco Tiago, filho de 
Zebedeu, e João, seu irmão, 
preparando as suas redes. 
20Logo os chamou, e eles o 
seguiram, deixando seu pai, 
Zebedeu, com os empregados 
no barco. 

8Quando Simão Pedro viu isso, 
prostrou-se aos pés de Jesus e 
disse: "Afasta-te de mim, 
Senhor, porque sou um homem 
pecador!" 9Pois ele e todos os 
seus companheiros estavam 
perplexos com a pesca que 
haviam feito, 10como também 
Tiago e João, os filhos de 
Zebedeu, sócios de Simão. Jesus 
disse a Simão: "Não tenha 
medo; de agora em diante você 
será pescador de homens".  
11Eles então arrastaram seus 
barcos para a praia, deixaram 
tudo e o seguiram. 

 
14 Nesse artigo, elegemos a inscrição do Outro em maiúsculo quando referir-se a Jesus.  
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Como vimos, os discursos do Quadro 1 trazem enunciações que remetem o interlocutor 

ao contexto sócio-histórico situado, prenhe de sentidos dialógicos, convocados com finalidades 

discursivas determinadas, a saber: a primeira convocação, em caráter pessoal, dos apóstolos. 

Nesse fragmento, pudemos compreender que os sujeitos da enunciação, Mateus, Marcos 

e Lucas, ao reportarem o discurso proferido por Jesus, respectivamente ± ³>���@�sigam-me, e eu 

os farei pescadores de homens. (Versículo 19 [grifos nossos]), ³>���@� sigam-me, e eu os farei 

pescadores de homens. (Versículo 18), ³>���@�Não tenha medo; de agora em diante você será 

pescador de homens´ (Versículo 10 [grifos nossos]) ± para além de se dirigirem a destinatários 

imediatos (os doze homens que estavam, no momento dessa interação, sendo constituídos 

apóstolos), ³FXMD�SUHVHQoD�p�SHUFHELGD�PDLV�RX�PHQRV�FRQVFLHQWHPHQWH´��)25,1��������S� 31), 

também apontam, dialogicamente, para um superdestinatário (os adeptos ao cristianismo), 

³cuja compreensão responsiva, vista sempre como correta, é determinante da produção 

discursiva´��FORIN, 2016, p. 31).    

De acordo com Nicodemos (2014), os doze apóstolos foram levantados por Deus, 

encarnado no sujeito Jesus, a fim de serem modelos de conduta e de liderança para a igreja 

cristã durante a transição da antiga (período do Velho Testamento) para a nova aliança (época 

atual), além de estabelecerem um dos fundamentos, de modo geral, da orientação cristã ± 

tranVPLWLU�R�HYDQJHOKR�D�WRGRV��ID]HU�GLVFtSXORV��³Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a 

toda criatura´��Marcos 16.15, [grifos nossos]).  

Dessa maneira, parece-nos que a constituição, de forma convocatória, dos apóstolos 

ultrapassou, cronotopicamente, o contexto de sua enunciação, perpassando esse chamamento 

para todos os seguidores do cristianismo: pregar o evangelho para todos. Assim, nessa ótica, 

entendemos o superdestinatário (FIORIN, 2016) nessa interação discursiva como os cristãos, 

de modo geral ± os replicadores do evangelho. Sob esse prisma, compreendemos o enunciado 

FRQFUHWR�³SHVFDGRU�GH�KRPHQV´�como replicador/multiplicador da palavra, bem como o sentido 

de constituir o dever maior do apostolado ± resgatar almas (homens).  

Dando continuidade ao movimento analítico, convocamos o próximo fragmento que 

aborda a constituição do papel social, de caráter eletivo, dos doze apóstolos.  

 

 

 

https://www.bibliaonline.com.br/acf/mc/16/15+
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Quadro 2 - A autoridade dos discípulos 

 
Lc 6. 12-16  Mt 10.1-08 

12Num daqueles dias, Jesus saiu 
para o monte a fim de orar, e 
passou a noite orando a Deus. 
13Ao amanhecer, chamou seus 
discípulos, e escolheu doze 
deles, a quem também 
designou apóstolos: 14Simão, a 
quem deu o nome de Pedro; seu 
irmão André; Tiago; João; 
Filipe;  Bartolomeu; 15mateus; 
Tomé; Tiago, filho de Alfeu; 
Simão, chamado zelote; 
16Judas, filho de Tiago; e Judas 
Iscariotes, que veio a ser o 
traidor. 

E, chamando os seus doze discípulos, deu-lhes autoridade  para 
os expulsarem os espíritos imundos, e para curar todas as doenças 
e enfermidades. 2Estes são os nomes dos doze apóstolos: O 
primeiro, Simão, chamado Pedro, e André, seu irmão; Tiago, filho 
de Zebedeu, e João, seu irmão; 3Filipe e Bartolomeu; Tomé e 
Mateus, o publicano; Tiago, filho de Alfeu, e Lebeu, apelidado 
Tadeu; 4Simão, o Cananita, e Judas Iscariotes, aquele que o traiu. 
5Jesus enviou os doze, com as seguintes instruções: Não se 
dirijam aos gentios, nem entrem em cidade algumas dos  
samaritanos; 6Antes dirijam-se as ovelhas perdidas de Israel; 7Por 
onde forem preguem essa mensagem: o reino dos céus está 
próximo. 8Curem os enfermos, purifiquem os leprosos, 
ressuscitem os mortos, expulsem os demônios; vocês receberam 
de graça, dêem também de graça.  

 

No Quadro 2, podemos ver, por meio da autorização de Jesus, em Mateus ± ³Ao 

amanhecer, chamou seus discípulos, e escolheu doze deles, a quem também designou 

apóstolos´ (Versículo 13) ±, bem como em Lucas ± ³deu-lhes autoridade >���@´��³[...] enviou os 

doze, com as seguintes instruções >���@´��9HUVtFXORV���H��� ±, a constituição do papel social a ser 

desempenhado pelos doze apóstolos (ou escolhidos), no sentido de habilitá-los para um 

exercício (ou prática) social específico ± o apostolado.  

Tendo por base a teoria bakhtiniana, compreendemos essa habilitação singular atribuída 

aos apóstolos, por Jesus, como um ato responsável, no sentido de dar um passo, de realizar 

(axiologicamente) uma escolha, de promover tomada de posição, ou ainda, como acentua o 

Ponzio (2010b, p. 10), de mobilizar  

 

um ato, de pensamento, de sentimento, de desejo, de fala, de ação, que é 
intencional, e que caracteriza a singularidade, a peculiaridade, o monograma 
de cada um, em sua unicidade, em sua impossibilidade de ser substituído, em 
seu dever responder, responsavelmente, a partir do lugar que ocupa, sem álibi 
e sem exceção. 

 

Já no que se diz respeito ao enunciado contido em Lucas, por meio do discurso citado 

de Jesus ± ³[...] a quem também designou apóstolos´ (Versículo 13) ±, em que há um processo 

de nomeação dos doze apóstolos, verificamos R�DURPD�VHPkQWLFR�GH�³HQYLDGRV´��QR�VHQWLGR�GH�

representação autorizada. Com base em Mcdowell (2013), esse termo (apóstolo) era acentuado 
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dentro da tradição do judaísmo antigo no sentido de representação autorizada a proclamar a 

chegada do reino vindouro e fundar comunidades religiosas. 

  Essa relação dialógica, em destaque, aproxima-nos da compreensão bakhtiniana de 

ecos de ressonâncias de enunciados dialógicos, uma vez que esse enunciado convoca sentidos 

historicamente já proferidos ± termo comumente mobilizado pelos reis judeus no contexto do 

Antigo Oriente ± sendo que, deVWD�IHLWD��DGTXLULQGR�³XP�VHQWLGR�H�YDORU�D�SDUWLU�GR�OXJDU�~QLFR�

GR�VLQJXODU��GR�VHX�UHFRQKHFLPHQWR��QD�EDVH�GR�VHX�³QmR-iOLEL�QR�H[LVWLU´´��321=,2��������S� 

20, [grifos do autor]). Isto é, esse enunciado, fora (re)elaborado, (re)valorado e (re)acentuado, 

discursivamente, de acordo o tom emotivo-volitivo de Lucas, nesse novo lugar espaço-temporal 

situado.   

Nesse sentido, na visão de Bakhtin, os enunciados concretos ± relativamente 

emoldurados no social em auditórios dialógicos ± são embebidos de ideologias e valorações 

situadas, elencadas em função do propósito comunicativo do sujeito, refletindo, assim, a noção 

de eventicidade do enunciado no discurso ± o caráter único e singular de toda e qualquer 

interação discursiva��³R�HQXQFLDGR��RX�SDUWH�GR enunciado) [...], mesmo a de uma só palavra, 

jamais pode repetir-VH��p�VHPSUH�XP�QRYR�HQXQFLDGR�>���@´��BAKHTIN, 2011, p. 313).  

Dessa forma, essa atualização do enunciado da constituição dos apóstolos (Lc 6.13) 

corrobora o pensamento bakhtiniano de que o enunciado está sempre em ligação com outros já 

existentes: eis uma das principais características que o define como dialógico, como esclarece 

Bakhtin (2011, p. 371 [grifos nossos]):  

 

Não pode haver enunciado isolado. Ele sempre pressupõe enunciados que o 
antecedem e o sucedem. Nenhum enunciado pode ser o primeiro ou o último. 
Ele é apenas o elo na cadeia e fora dessa cadeia não pode ser estudado.  

 

Ainda sobre o Quadro 2, constatamos que os enunciadores Lucas ± ³Simão, a quem deu 

o nome de Pedro; seu irmão André; Tiago; João; Filipe; Bartolomeu; Mateus; Tomé; Tiago, 

filho de Alfeu; Simão, chamado Zelote; Judas, filho de Tiago; e Judas Iscariotes, que veio a ser 

o traidor´ (Versículo 14-16) ± e Mateus ± ³�>���@�Simão, chamado Pedro, e André, seu irmão; 

Tiago, filho de Zebedeu, e João, seu irmão; 3Filipe e Bartolomeu; Tomé e Mateus, o publicano; 

Tiago, filho de Alfeu, e Lebeu, apelidado Tadeu; 4 Simão, o Cananita, e Judas Iscariotes, 

aquele que o traiu´��9HUVtFXOR��-4) ±, ao se reportarem, dialogicamente, a Jesus, acentuam a 
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constituição dos apóstolos em sentido nominal, a fim de demonstrarem a nomeação eletiva 

realizada por Jesus no evento da constituição do Seu apostolado.  

Nesse cenário, de acordo com Bakhtin (2010b), essa nomeação mobilizada por Jesus 

assume uma postura de singularizar os apóstolos, chamando-os pelo nome, tornando-os, 

portanto, sujeitos irrepetíveis, garantindo, desse modo, a singularidade dos doze, dentro do 

espaço narrativo saturado pelos discursos de outrem. No sentido de enfatizar este aspecto, 

parafraseando as palavras de Faraco (2003), acentuamos que o sujeito tem, dessa maneira, a 

possibilidade de singularizar-se por meio da atualização, em caráter de alteridade, na interação 

viva com as vozes sociais. 

Nesse momento, passamos a refletir acerca da constituição dos doze apóstolos por meio 

do outro ± as multidões (auditório social dos apóstolos) tendo como exemplo o reconhecimento 

do auditório social do apóstolo Filipe, no Quadro 3.   

 

Quadro 3 - Sinais da autoridade dos apóstolos 

 
 At 8.5-8 

5E, descendo Filipe à cidade de Samaria lhes pregava a Cristo. 6E as multidões unanimemente 
prestavam atenção ao que Filipe dizia, porque ouviam e viam os sinais que ele fazia; 7Pois que 
os espíritos imundos saíam de muitos que os tinham, clamando em alta voz; e muitos paralíticos e 
coxos eram curados. 8E havia grande alegria naquela cidade. 

 

 Como podemos observar na cena narrada, no Quadro 3, a autorização social dos 

apóstolos, realizada por Jesus, é reconhecida pelo auditório social de Filipe, um dos doze. Dessa 

forma, trata-se de uma constituição mútua, na qual o seu processo leva em consideração o 

discurso de Outrem (Jesus); ou seja, a singularidade desse ato enunciativo deu-se numa 

instância, complexa e amplamente saturada, fortemente acentuada pelo tom valorativo expresso 

por outrem. 

Portanto, esse fragmento reforça a concepção bakhtiniana de que o outro (as multidões) 

constitui o outro (Filipe) enquanto um apóstolo nomeado pelo Outro (Jesus), demonstrando que 

as relações interpessoais convocam o que podemos denominar de encadeamentos de outros. 

Nessa linha de pensamento, toda constituição, nomeada pelo indivíduo, está prenhe de discursos 

de outrem e, simultaneamente, é concretizada e absorvida para os outros e pelos outros, ou seja, 

o discurso está sempre recoberto de uma complexa dialogicidade, tanto de quem o constitui 
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como de quem o está interpretando, como podemos confirmar nas letras de Bakhtin (2002, p. 

139):  

 

em todos os domínios da vida e da criação ideológica, nossa fala contém em 
abundância palavras de outrem, transmitidas, com todos os graus variáveis de 
precisão e imparcialidade. [...] fala-se no cotidiano sobretudo a respeito 
daquilo que os outros dizem ± transmitem-se,  evocam-se, ponderam-se, ou 
julgam-se as palavras dos outros, as opiniões, as declarações, as informações, 
indigna-se ou concorda-se com elas, discorda-se delas, refere-se a elas, etc..  

 

Assim, entendemos, nessa linha de pensamento, que O Outro (Jesus) está impregnado 

pelo processo de enunciação do outro (Filipe), uma vez que o enunciado é carregado de outros 

enunciados, de fios dialógicos já existentes. Trata-se, de certa forma, de uma resposta a um já 

dito sobre determinado tópico: eis um fenômeno comum a todo discurso. Lemos que essa noção 

de encadeamentos dos outros comunga, de certa forma, com o viés norteador de PFA ± o sujeito, 

eu, se constitui à medida que vai ao encontro do outro, ou seja, o outro é imprescindível na 

construção do eu. Daí, a conclusão de que a constituição do ser, bem como a linguagem, deve 

ser percebida a partir de uma concepção dialógica. Com isso, fica explícito que é a partir das 

relações dialógicas, manifestadas nas diversas práticas históricas de interação e de usos da 

linguagem, que o sujeito se constitui e constitui o outro ± ³VHU� VLJQLILFD� FRPXQLFDU-se 

dialogicamente. Quando o diálogo termina, tudo termina.´� (CLARK; HOLQUIST, 2008, p. 

108). 

À luz dessa perspectiva, o dialogismo constrói a imagem do sujeito num processo de 

comunicação interativa, no qual o eu é visto e reconhecido por meio do outro, na imagem que 

o outro faz deste eu. Nesse sentido, o outro se projeta em mim e eu me projeto no outro, nossa 

comunicação dialógica requer que nossos reflexos projetem-se um no outro, e que afirmemos 

um para o outro a existência de multiplicidades de eu.Ainda, para além de percebermos o 

reconhecimento da constituição dos apóstolos por meio do outro (as multidões, no Quadro 3, 

como auditório social), compreendemos, de fato, a habilitação do apostolado do discípulo 

Filipe, durante a realização de seu papel social (de seus atos) ± ³Pois que os espíritos imundos 

saíam de muitos que os tinham, clamando em alta voz; e muitos paralíticos e coxos eram 

curados´��9HUVtFXOR�7 [grifos nossos]) ±, seguindo um direcionamento orquestrado por Jesus 

(Quadro 2), no momento da habilitação de seu  apostolado, no discurso de  Mateus ± ³Curem 

os enfermos, purifiquem os leprosos, ressuscitem os mortos, expulsem os demônios; vocês 

receberam de graça, dêem também de graça´��9HUVtFXOR�� [grifos nossos]).  
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Filipe, assim, assume a sua singularidade, estabelece sua participação singular e 

irrepetível nesse existir-evento e, desse modo, promove um gesto ético de responsabilidade, 

LVWR�p��WRPD�VXD�SRVLomR�D[LROyJLFD�HP�XP�FRQWH[WR�HVSHFtILFR��³SRVLFLRQD-VH�IUHQWH�D�YDORUHV´�

(FARACO, 2010, p. 153). Portanto, lemos os atos promovidos por Filipe como atos de 

compreensões responsáveis e responsivas.  

 

Considerações finais  

 

No que se refere aos resultados, a cena da constituição dos doze apóstolos situa-se como 

uma narrativa discursiva fecunda em recorrências dialógicas, o que nos permite afirmar que a 

construção enunciativa mobilizada neste episódio bíblico está, dialógico-discursivamente, 

imbricada com os encadeamentos enunciativos dos outros ±Jesus (autorizado, socialmente por 

Deus) e as multidões. 

Em relação ao objetivo assumido ± realizar um estudo que se debruça sob a constituição 

dos doze apóstolos, isto é, como eles foram habilitados a exercerem, socialmente, o papel do 

apostolado, a partir do olhar para as relações dialógicas presentes em fragmentos do texto 

bíblico que acentuam essa constituição, sob o ângulo axiológico dos autores sinóticos Mateus 

(Mt), Lucas (Lc) e Marcos (Mc) ±, concluímos que, de modo geral, a constituição dos apóstolos, 

como apresenta nossa análise, foi atravessada pela noção de encadeamentos enunciativos dos 

outros como estratégias discursivas empreendidas, especificamente, pelos evangelistas em 

destaque.  

Assim, esse encadeamento dos outros, no texto, pode ser percebido através de dois 

ângulos: por Jesus ± autorizado socialmente por Deus ± e pelo auditório social ± as multidões 

que legitimavam tal constituição. Destarte, pudemos perceber, a partir do olhar para o corpus, 

que essa constituição apontou, dialogicamente, para destinatários imediatos (os doze apóstolos) 

e superdestinatários (a comunidade cristã), bem como foram vislumbradas relações dialógicas 

(referentes ao Antigo Testamento e tradições rabinas) do enunciado da constituição e da 

nomeação em caráter eletivo.  
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RESUMO: O artigo apresentado visa, por meio da perspectiva da análise crítica do 
discurso, detectar qual a maior barreira enfrentada para o cumprimento das normas e 
legislações relacionadas à acessibilidade, especialmente em instituições educacionais. O 
objetivo foi o de verificar as condições de circulação e uso dos espaços por todas as 
pessoas, complementando com relatos de situações vivenciadas por atores que necessitam 
de espaços acessíveis. Diante do conteúdo exposto e utilizando-se do método de 
contextualização adotado por Van Dijk, elaborou-se uma estrutura analítica relacionando 
o discurso ora representado pela legislação, à sociedade representada por grupos de vários 
segmentose as cognições sociais exercidas principalmente por grupos com algum tipo de 
deficiência. O estudo revela que o espaço físico acessível é importante, mas não é tudo, 
pois conviver com a diversidade humana de forma natural deve fazer parte da formação 
educacional. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Acessibilidade.   Escolas.  Território. 
 
ABSTRACT: The present article aims, through the perspective of the critical analysis of 
the discourse, to detect the greatest barrier to compliance with norms and legislation 
related to accessibility, especially in educational institutions. The objective was to verify 
the conditions of circulation and use of spaces by all people, complementing with reports 
of situations experienced by actors who need accessible spaces. In view of the above 
content and using the method of contextualization adopted by Van Dijk, an analytical 
structure was elaborated relating the discourse represented by the legislation, to the 
society represented by groups of several segment and the social cognitions exerted mainly 
by groups with some kind of deficiency. The study reveals that accessible physical space 
is important, but it is not everything, because living with human diversity naturally should 
be part of educational training. 
 
KEYWORDS: Accessibility.  Schools. Territory. 
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INTRODUÇÃO 
 

A acessibilidade é hoje entendida como uma questão de direitos humanos reconhecidos 

nas leis de vários países do mundo representando o direito à igualdade de oportunidades, a não 

discriminação, à inclusão e à participação em todos os aspectos da vida em sociedade. 

A acessibilidade plena significa considerar mais do que apenas a acessibilidade em sua 

vertente física e prima pela adoção de aspectos emocionais, afetivos e intelectuais, 

indispensáveis para gerar a capacidade do lugar de acolher seus visitantes e criar aptidão no 

local para desenvolver empatia e afeto em seus usuários. (DUARTE & COHEN, 2013). 

A acessibilidade nas instituições educacionais será o objeto do estudo, utilizando como 

ferramenta a Análise Crítica do Discurso sob a visão de Van Dijk (1997), cuja forma de analisar 

criticamente o discurso é delimitá-lo às características analíticas: sociedade, cognição e 

discurso. 

Na acepção de Van Dijk (2008), o emprego de uma investigação analítica discursiva, 

mostra o quanto o texto pode estar vinculado a práticas sociais de desigualdades, racismo e 

discriminação.  

Foram utilizados: recortes da legislação e normas de acessibilidade, como representação 

do discurso institucionalizado; apresentação de vistorias feitas nas instituições educacionais 

municipais de Campo Grande - MS, visando a verificação das condições de acessibilidade e 

recortes de relatos vivenciados por pessoas com deficiência. 

Diante do exposto, estruturou-se o artigo ao identificar os obstáculos da rede de práticas, 

das relações de semiose e do discurso, com a finalidade de identificar as maneiras de superar 

as barreiras e refletir criticamente sobre a análise apresentada. 

 

A IMPORTÂNCIA DA ANÁLISE CRÍTICA DO DISCURSO 

 

Para enfatizar a relevância da Análise Crítica do Discurso doravante representada pela 

sigla ACD, praticada por cientistas sociais e estudiosos nas várias e múltiplas manifestações 

dirigidas à sociedade contemporânea, especialmente pela µmidea PDVV¶, foram abordados 

inicialmente alguns conceitos importantes dos principais representantes da história da ACD.  

medida em que os cientistas sociais perceberam que os estudos linguísticos deveriam não 
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apenas ser objeto de análise gramatical de sistemas linguísticos, mas também serem analisados 

pelas várias formas de uso da língua. 

Van Dijk (1992), admite que discursos normalmente são concebidos por pessoas em 

situações específicas  dentro de um contexto sócio-cultural, ou seja, o processamento de 

discursos não se resume em mero evento cognitivo, e somente a partir da interação entre as 

representações textuais e sociais é que se atinge sua compreensão. 

O uso do termo discurso para Fairclough (2008), utilizado como um modo de focalizar 

a linguagem deve-se a proposta de considerar o uso desta, como forma de prática social, 

contribuindo para a construção das identidades sociais, das relações sociais e de sistemas de 

conhecimento, ou de acordo com o autor, construindo o mundo em significado. 

A prática discursiva conforme enfatiza Fairclough (2008), além de contribuir para 

reproduzir a sociedade, também contribui para sua transformação, sendo o resultado de práticas 

sociais, reflexo de estruturas sociais concretas. Estas práticas sociais por sua vez, podem ter 

diferentes interesses ou orientações  de natureza econômica, política, cultural ou  

ideológicas.Portanto, na visão de Fairclough, qualquer evento discursivo além de um texto, é 

uma prática discursiva textual e também uma prática social. 

Com a compreensão dos conceitos do discurso segundo alguns dos estudiosos mais 

respeitados da ACD, a influência do discurso na conduta da sociedade e a abrangência hoje 

atingida pelos meios de comunicação e expressão, é óbvia a percepção da importância em 

estudar a análise crítica. 

Considerar uma interface cognitiva para Van Dijk (2008) é fundamental à análise do 

discurso.  Wodak (2004) revela que Van Dijk desenvolveu um modelo cognitivo de como os 

indivíduos entendem o discurso, e como os significados dependem do texto e do contexto. 

No entendimento de Van Djik (2008), a análise crítica do discurso, revela que o uso de 

textos escritos ou orais são sempre representações que levam à reprodução da dominação e de 

abuso de poder dentro dos contextos sociais e políticos na sociedade. O emprego de uma 

investigação analítica discursiva conforme sugere o autor, mostra o quanto o texto pode estar 

vinculado a práticas sociais de desigualdades, racismo e discriminação.  

Magalhães (2001) sugere a análise do discurso segundo a ótica tridimensional proposta 

por Fairclough, com uma primeira dimensão da análise textual em si, alicerçada na Linguística 

Sistêmica e Funcional - LSF, uma segunda dimensão baseada na análise discursiva, envolvendo 

a produção, a distribuição e o consumo dos textos, variando conforme  a natureza, os diferentes 
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tipos de discurso e os fatores sociais,e, em uma terceira dimensão que seria análise da prática 

social envolvendo os contextos sócio-culturais , dentro do conceito de hegemonia dos grupos. 

Ao tratar da história da análise crítica do discurso, Wodak (2004) cita Van Leeuwen 

ressaltando sua forma de relacionar discurso e prática social, ora como forma de ação, ora como 

forma de conhecimento, o que lhe permite sugerir que a ACD deveria se interessar pelos dois 

aspectos gerados por estas formas, ou seja, como instrumento de  poder e controle, bem como 

instrumento de construção social da realidade. 

De acordo com Guimarães (2012), Van Dijk usa a abordagem cognitiva para explicar 

os mecanismos de processamento do discurso tendo focado atualmente suas investigações para 

as questões de racismo e ideologia, Fairclough já foca a investigação dos discursos na mídia 

para as massas como forma de manutenção de poder e Leewen ao analisar o significado das 

imagens e a relação nos discursos entre as informações visuais e verbais, afirma que elas são 

determinantes e compostas por teorias heterogêneas. 

Guimarães (2012), ao confrontar as teorias de Van Dijk e Fairclough, conclui que a 

ACD surge de abordagens distintas, porém, com pontos comuns como a multidisciplinaridade, 

a preocupação social, o posicionamento político e o alerta às práticas de abuso de poder. 

Portanto, a ACD pode ser apresentada tanto como teoria quanto como método de análise 

de práticas sociais (MAGALHÃES, 2001). O objeto de estudo da ACD são os aspectos 

discursivos da mudança social contemporânea. 

Na ótica de Magalhães (2001), o discurso pode ser também agente de mudança, podendo 

transformar as relações de dominação. Por isso, a teoria social do discurso é revolucionária e 

ideológica, e por sua vez a ACD é síntese transformadora de outras teorias, contribuindo para 

o enriquecimento dessas novas teorias, ao analisar os discursos sob diversas perspectivas e obter 

novos olhares  sobre os mesmos. 

Com os estudos realizados sobre o assunto, pode-se afirmar que a aplicação da ACD 

nas diversas formas de representação do discurso, textuais, orais ou mesmo de imagens, permite 

que a sociedade reconheça o verdadeiro significado das informações. Esta possibilidade, na 

verdade, é uma maneira mais justa de escolhas tanto individual quanto de grupos com interesses 

afins e a grande chance de interferir nos discursos, alterando práticas discursivas impostas, 

muitas vezes, por anos de dominação, poder e controle sobre o comportamento social e sobre 

as mentes algumas vezes viciadas. 
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ACESSIBILIDADE: NORMASE LEGISLAÇÕES 

 

Em 6 de julho de 2015 foi estabelecida pela Lei nº 13.146 , Lei Brasileira de Inclusão 

da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência),  com a finalidade de garantir 

às pessoas com deficiências,  o exercício dos seus direitos  e das liberdades fundamentais, 

visando a sua inclusão social e cidadania. (BRASIL, 2015). 

De acordo com esta lei considera-se pessoa com deficiência aquela que traz um 

impedimento físico, intelectual ou sensorial. Esta deficiência pode implicar na sua dificuldade 

em participar plenamente na sociedade, impedindo-a de ter as mesmas condições que as demais 

pessoas possuem. 

A pessoa com deficiência ou com mobilidade reduzida precisa utilizar de forma segura 

e autônoma os espaços físicos, o mobiliário, os transportes, as tecnologias, as instalações 

abertas ao público, tanto de uso público ou privados de uso coletivo, pois somente quando este 

contexto apresentar-se presente nos termos já citados pode-se caracterizar que a acessibilidade 

está sendo construída. 

A Lei nº 13.146 elenca muitos obstáculos à acessibilidade, sendo importante ressaltar 

as barreiras atitudinais, um fator importante e muito difícil de ser contornado, mas que necessita 

de um mudança urgente pela sociedade, proporcionando a pessoa com deficiência às mesmas 

condições de igualdade e oportunidades que as demais pessoas. (BRASIL, 2015). 

Salienta-se que é dever do Estado, da sociedade e da família oferecer a pessoa com 

deficiência, os mesmos direitos que as demais pessoas possuem dentro da Constituição Federal 

Brasileira (1988), artigos 5º e 6º, entre eles os direitos referentes à vida, à saúde, à sexualidade, 

à paternidade e à maternidade, à alimentação, à habitação, à educação, à profissionalização, ao 

trabalho, à previdência social, à habilitação e à reabilitação, ao transporte, à acessibilidade, à 

cultura, ao desporto, ao turismo, ao lazer, à informação, à comunicação, aos avanços científicos 

e tecnológicos, à dignidade, ao respeito, à liberdade, à convivência familiar e comunitária.  

A pessoa com deficiência sendo reconhecida com todos os seus direitos contribuirá para 

uma sociedade mais digna, humana, participativa e acima de tudo igualitária. 

O poder público, de acordo com a Lei nº 13.146, tem uma função muito importante neste 

sentido, é por meio do mesmo que características importantes preservam os direitos das pessoas 

com deficiência ao longo de toda a sua vida. (BRASIL, 2015). 
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Conforme esta lei, de acordo com os artigos 27 e 28, incumbe ao poder público, como 

também à comunidade escolar, assegurar educação de excelência às pessoas com deficiência, 

revelando que o sistema educacional deve ser inclusivo, oferecendo condições de acesso que 

eliminem as barreiras e promovam o bem estar intelectual e físico, trazendo também uma 

educação bilíngüe, em libras quando necessário. A inserção na educação superior precisa ser 

analisada com mais relevância para que a pessoa com deficiência possa competir com igualdade 

com as demais pessoas, ou seja os espaços, as atitudes, os comportamentos tem que se mostrar 

mais acessíveis.(BRASIL, 2015). 

A fim de garantir nos projetos, nas construções e nas instalações, a implantação dos 

procedimentos necessários à acessibilidade, a Associação Brasileira de Normas Técnicas 

(ABNT) estabelece a NBR 9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e 

equipamentos urbanos, sendo esta uma revisão técnica da edição anterior do ano de 2004. 

(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2015). 

As edificações já existentes devem se adequar segundo esta norma vigente, garantindo 

acessibilidade à pessoa com deficiência em todas as suas dependências e serviços. 

A NBR 9050 institui termos, definições, parâmetros técnicos a serem observados nas 

edificações, tanto no meio urbano como no rural que devem ser seguidos para que os espaços 

sejam considerados acessíveis 

Segundo esta Norma, para serem considerados acessíveis, todos os espaços, edificações, 

mobiliários e equipamentos urbanos que vierem a ser projetados, construídos, montados ou 

implantados, bem como as reformas e ampliações de edificações e equipamentos urbanos, 

devem atender ao disposto nesta legislação. 

Além de trazer características técnicas de projetos acessíveis, a NBR 9050 exibe alguns 

anexos. O anexo A é de extrema importância a ser abordado, pois traz um conceito  sobre 

Desenho universal e seus princípios, revelando como a arquitetura e o design se preocupam 

com o ser humano e suas diversidades. (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS 

TÉCNICAS, 2015). 

A Lei nº 13.146 e a Norma NBR 9050 são fundamentais quando o tema é acessibilidade. 

É por meio destas legislações que a pessoa com deficiência está descobrindo os seus direitos, 

abrindo oportunidades e tornando-a mais inclusiva na sociedade brasileira. 

 



 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 15 -  n.24 ² EDIÇÃO ESPECIAL ² 2019 ² ISSN 1807-5193 
 

455 
 

ACESSIBILIDADE NAS INSTITUIÇÕES EDUCACIONAIS DO MUNICÍPIO DE 
CAMPO GRANDE-MS 

 
Identificou-se em vistorias realizadas pela Divisão de Fiscalização de Controle 

Urbanístico da Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Urbano nas Escolas 

Municipais de Campo Grande- MS, com o objetivo de verificar as condições de circulação e 

uso dos espaços por todas as pessoas independentemente de suas características físicas, 

sensoriais e cognitivas, que nenhuma atende a norma de acessibilidade. 

As unidades educacionais fiscalizadas, totalizando 84 edificações, funcionam nos 

períodos, matutino e vespertino, sendo que a maioria possui mais de 20 salas de aulas e 

capacidade para aproximadamente 1.500 (hum mil e quinhentos) alunos matriculados, desde a 

pré-escola (educação infantil) até o 9º ano do ensino fundamental. 

A maioria destas edificações foram construídas há muitos anos, na época em que não 

haviam estudos sobre acessibilidade. Contudo, de acordo com a lei vigente toda edificação de 

atendimento ao público construída anteriormente a mesma, deverá cumprir os parâmetros 

estabelecidos pela NBR 9050. Mesmo a maioria sendo edificações térreas verificou-se a 

ausência de acessibilidade nas instituições vistoriadas. (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 

NORMAS TÉCNICAS, 2015). 

Para o cumprimento da lei e a obrigatoriedade de acesso a todos os espaços, todas as 

edificações carecem de adaptações referentes a parte física, estrutural e arquitetônica, havendo 

a necessidade de se oferecer mobiliários adequados. 

As edificações escolares possuem características arquitetônicas semelhantes: sala de 

direção, sala dos professores, sanitários, sala da coordenação pedagógica, de informação, 

biblioteca, secretarias, setores administrativos, laboratórios, assim como dispõem de quadras 

de esportes e pátio central dentre outros ambientes de uso comum. 

Os relatórios da fiscalização analisaram desde o entorno das edificações, das vias de 

acesso com calçamento, rampas de acesso nas esquinas com piso tátil, portão de acesso 

principal, faixa de travessia de pedestres, vagas preferenciais demarcadas para veículos, acessos 

e circulações internas e externas, a existência de sinalizações e de rampas adequadas. Também 

foram verificados os sanitários adaptados, a largura dos vãos das portas de acesso aos 

ambientes, as maçanetas de abertura das portas correspondentes, as alturas das:  lousas, dos 
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balcões das cantinas e das secretarias, das prateleiras da biblioteca e dos bebedouros. Assim 

como foi observado também a existência ou não de mobiliário adequado. 

Os mobiliários também são importantes. Para se chegar a uma escola inclusiva, e atingir 

uma acessibilidade plena, é essencial que qualquer objeto, ou espaço, tenha o conceito de 

desenho universal. Conforme a NBR 9050 apresenta: 

 
O conceito de desenho universal tem como pressupostos: equiparação das 
possibilidades de uso, flexibilidade no uso, uso simples e intuitivo, captação da 
informação, tolerância ao erro, mínimo esforço físico, dimensionamento de espaços 
para acesso, uso e interação de todos os usuários. (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
NORMAS TÉCNICAS, 2015, p.4) 
 

O desenho universal como sinônimo de conforto e segurança pode ser aplicado por meio 

de identificações personalizadas em relevo para atender as necessidades de pessoas com 

deficiência visual, recursos auditivos para sinalização dos ambientes, rampas no lugar de 

escadas e degraus, banheiros adaptados e seguros, além de barras de apoio. São muitos os 

recursos disponíveis no mercado para deixar as edificações acessíveis . A esse respeito 

Guimarães (1999, p.2) assegura que: 

 
Um ambiente com acessibilidade atende, diferentemente, uma variedade de 
necessidades dos usuários, tornando possível uma maior autonomia e independência. 
Entendendo autonomia como a capacidade do indivíduo de desfrutar dos espaços e 
elementos espontaneamente, segundo sua vontade. E independência como a 
capacidade de usufruir os ambientes, sem precisar de ajuda. 
 
 

Também Duarte e Cohen (2006, p.3) afirmam que: 

 
A acessibilidade ao espaço construído não deve ser compreendida como um conjunto 
de medidas que favorecem apenas às pessoas com deficiência - o que poderia até 
aumentar a exclusão espacial e a segregação destes grupos, mas sim medidas técnico-
sociais destinadas a acolher todos os usuários em potencial. 

 
Para um melhor entendimento do conceito de acessibilidade, é importante mencionar as 

condições de acesso à informação, das possibilidades de deslocamento e de uso do espaço, onde 

todos os indivíduos possam participar de atividades e assim, exercer seu direito de cidadão, 

conforme é previsto no artigo 5º da Constituição Federal Brasileira (1988). 

Diante dos relatórios apresentados e das evidências observadas µin loco¶, pôde-se 

constatar que as edificações vistoriadas, necessitam fazer adaptações dos espaços e mobiliários 
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para melhor atender as pessoas com deficiência e com mobilidade reduzida, promovendo desta 

forma um atendimento não excludente. 

 

 UM CONCEITO X UMA REALIDADE 

 

Para analisar de que forma o discurso, a sociedade e o conhecimento sobre 

acessibilidade se contextualizam, foram escolhidos três recortes que abordam o tema e sua 

contextualização. 

 

a) Primeiro recorte:  

Refere-se as experiências vividas por uma pessoa com paraplegia, a arquiteta Regina 

Cohen, atualmente professora na Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro (FAU-UFRJ) e Coordenadora do Núcleo Pró-Acesso da UFRJ, 

também atua em pesquisa para Pós-Doutorado em Arquitetura na FAU/UFRJ 

sobre Acessibilidade de Pessoas com Deficiência aos Museus tombados pelo Patrimônio 

Histórico Brasileiro. 

Alguns dos relatos dessa arquiteta referem-se principalmente a falta de acessibilidade 

na universidade para a qual retornou após o acidente que a deixou paraplégica para fazer o seu 

mestrado e doutorado e pôde perceber como as universidades estavam muito mal preparadas 

para recebê-la.  

As dificuldades, barreiras físicas, sociais e culturais revelaram-se um desafio diário que 

culminou com a criação do Núcleo Pró-Acesso, que foi pioneiro no país e hoje conta com o 

reconhecimento nacional e internacional, tendo recebido alguns prêmios no Brasil e no exterior. 

O Núcleo Pró-Acesso é um grupo dedicado a pesquisa, ao ensino, ao planejamento e ao projeto 

inclusivo, buscando a integração sócio espacial das pessoas com deficiência por meio de um 

design universal que possa reduzir as barreiras à acessibilidade, sendo vinculado ao programa 

de pós-graduação em arquitetura da Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

Baseado nos problemas enfrentados por Regina Cohen segue o texto com propostas 

elaboradas por ela de acessibilidade nas universidades: 

 
Para que as universidades se tornem mais acessíveis e amigáveis às pessoas com 
deficiência física (cadeirantes) é importante melhorar o acesso ao sistema de 
transportes para chegar à universidade, criar vagas especiais de estacionamento, 
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adaptar banheiros, lanchonetes, refeitórios, bibliotecas, auditórios e outros espaços 
acadêmicos. Melhorar também o acesso às salas de aula, que no meu caso, além do 
quadro negro e das carteiras, mesas e cadeiras, envolve em algumas salas o acesso às 
pranchetas onde são desenvolvidos os projetos de arquiteturas. Em algumas destas 
salas também existem desníveis que precisam ser eliminados, sem falar nos tablados 
para os professores que são inacessíveis. Nunca consegui utilizar salas assim. 
(COHEN, 2008, s/p) 
 

Segundo Regina Cohen (2008), o processo de eliminação das barreiras físicas, por 

meio de projetos de adaptação é importante, contudo eliminar barreiras atitudinais é uma tarefa 

tão importante quanto difícil. Conviver com a diversidade humana é uma oportunidade que a 

educação pode oferecer desde a mais tenra infância, cabendo aos educadores estimular a 

capacidade de cada um aceitar e principalmente respeitar quem é diferente. 

 
b) Segundo recorte:  

Refere-se a reportagem da Revista Veja, escrita por Paula Pfeifer, autora do blog 

Crônicas da Surdez, que originou os livros Crônicas da Surdez e Novas Crônicas da Surdez: 

Epifanias do Implante Coclear (Editora Plexus), e gerente da Sonora Clínica da Audição, no 

Rio de Janeiro. Publicado em VEJA de 15 de novembro de 2017, edição nº 2556. 

Pfeifer (2017) ao se deparar com o tema da redação do Enem, do ano citado, faz um 

relato emocionado a respeito de sua trajetória, como deficiente auditiva da fase da educação 

fundamental até a universidade:  

 
Em meus anos de escola e faculdade, apresentei todos os graus da surdez: leve, 
moderada, severa e profunda. Por ter uma deficiência auditiva bilateral progressiva, 
comecei o colégio ouvindo muito bem e, até me formar em ciências sociais na 
Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), perdi por completo a capacidade de 
ouvir. As dificuldades me acompanharam do início ao fim de meu processo de 
aprendizagem. A sala de aula é um dos espaços mais traumáticos para quem não ouve, 
ou ouve mal. Eu procurava os lábios dos professores para lê-los, mas eles usualmente 
se posicionavam de costas para mim, escrevendo no quadro. Todos falavam ao mesmo 
tempo. O ruído de fundo me impedia de entender as conversas. Os vídeos e filmes 
exibidos não tinham legendas; logo, eram praticamente incompreensíveis para mim. 
Na sala, eu precisava me sentar num lugar estratégico ² sempre na fileira grudada na 
parede lateral, para que meX�RXYLGR�³ERP´�FDSWDVVH�R�VRP�² e passava o tempo todo 
tensa, no aguardo do momento em que algum colega me chamaria e eu não o ouviria 
(PFEIFER, 2017, p.72-73). 
 

Não obstante a experiência vivida, a autora supracitada revelou o grande equívoco 

cometido pela equipe organizadora do MEC (Ministério da Educação e Cultura) quando 

https://veja.abril.com.br/edicoes-veja/2556/
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generalizou a deficiência auditiva, desconhecendo a diversidade que existe entre aqueles que 

apresentam essa deficiência. 
Paula salienta que os surdos, sofrem com a falta de acessibilidade, com o preconceito, 

com professores despreparados e com escolas que preferem não os ter como alunos. Pfeifer 

(2017) informa também o desconhecimento quanto as ferramentas de acessibilidade que devem 

ser oferecidas, pois são distintas a cada um desses grupos. Os surdos oralizados, por exemplo, 

necessitam de legendas, aro magnético (tecnologia de amplificação do som compatível com 

aparelhos auditivos) e salas de aula com tratamento acústico. Já os que se apóiam na linguagem 

em Libras, precisam de intérpretes. 

 

c) Terceiro recorte: 

Refere-se a apresentação da Lei e da norma no âmbito da acessibilidade pública: 

-LEI Nº 13.146, DE 6 DE JULHO DE 2015: 
Art. 1o  É instituída a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto 
da Pessoa com Deficiência), destinada a assegurar e a promover, em condições de 
igualdade, o exercício dos direitos e das liberdades fundamentais por pessoa com 
deficiência, visando à sua inclusão social e cidadania. (BRASIL, 2015, s/p). 
 

-NBR 9050 de 11 DE SETEMBRO DE 2015: 

Trata de critérios de acessibilidade para edificações, mobiliários, espaços e 

equipamentos urbanos.  

Esta Norma estabelece critérios e parâmetros técnicos a serem observados quanto ao 

projeto, construção, instalação e adaptação do meio urbano e rural, e de edificações às 

condições de acessibilidade. 

De acordo com a Associação Brasileira de Normas Técnicas (2015), no que se refere 

acessibilidade das edificações educacionais, a Norma prevê dentro do item 10.15, 

Equipamentos Urbanos em Escolas, tais como: 

- a entrada de alunos deve estar preferencialmente, localizada na via de menor fluxo de 

tráfego de veículos; 

- deve existir pelo menos uma rota acessível interligando o acesso de alunos às áreas 

administrativas, de prática esportiva, de recreação, de alimentação, salas de aula, laboratórios, 

bibliotecas, centros de leitura e demais ambientes pedagógicos. Todos estes ambientes devem 

ser acessíveis; 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2013.146-2015?OpenDocument
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- em complexos educacionais e campi universitários, quando existirem equipamentos 

complementares, como piscinas, livrarias, centros acadêmicos, locais de culto, locais de 

exposições, praças, locais de hospedagem, ambulatórios, bancos e outros, estes devem ser 

acessíveis; 

-o número mínimo de sanitários acessíveis deve atender 5 % do total de cada peça 

sanitária, com no mínimo um, para cada sexo em cada pavimento, onde houver sanitários; 

- recomenda-se que elementos do mobiliário interno sejam acessíveis, garantindo-se as 

áreas de aproximação e manobra e as faixas de alcance manual, visual e auditivo, conforme 

especificações: parâmetros antropométricos, informação e sinalização, mobiliário urbano e 

mobiliário; 

- quando forem utilizadas cadeiras do tipo universitário (com prancheta acoplada), 

devem ser disponibilizadas mesas acessíveis à P.C.R na proporção de pelo menos 1%, para cada 

caso, do total de cadeiras, com no mínimo uma para cada duas salas, mesas ou superfícies de 

trabalho; 

-as lousas devem ser acessíveis e instaladas a uma altura inferior máxima de 0,90 m do 

piso. Deve ser garantida a área de aproximação lateral e manobra da cadeira de rodas, 

parâmetros antropométricos; 

- todos os elementos do mobiliário da edificação, como bebedouros, guichês e balcões 

de atendimento, bancos de alvenaria, entre outros, devem ser acessíveis e atender ao disposto 

mobiliário urbano, mobiliário; 

- nas salas de aula das escolas, cursinhos, complexos educacionais e campi 

universitários, recomenda-se atender aos sistemas auxiliares de comunicação. 

 

d) Contextualização 

Na visão de Van Dijk (1997), a melhor forma de analisar criticamente o discurso é 

delimitá-las às categorias analíticas: sociedade, cognição e discurso. 

Nos recortes citados, o discurso proposto pela lei e norma pode ser chamado de discurso 

institucionalizado já que impõem formas de conhecimento social extragrupalmente, imposto 

pelo Estado. 

A sociedade, formada por conjuntos de grupos sociais, estabelece relações sócio-

cognitivas de forma intra, inter e extragrupo, representados aqui por pessoas com deficiência, 

instituições educacionais, profissionais ligados ao tema, autores de livros entre outros. 
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As cognições sociais podem ser definidas como pólos ou concentrações de 

conhecimentos compartilhados por pessoas com as mesmas necessidades, os mesmos pontos 

de vista e propósitos comuns, nesse estudo, representadas basicamente por grupos de pessoas 

com deficiência. 

Com ênfase no problema social, que é a ausência de acessibilidade nas instituições 

educacionais, identificam-se obstáculos como os relatados anteriormente nas escolas 

municipais de Campo Grande- MS, bem como os relatados no primeiro e segundo recortes. 

Na rede de práticas sociais, o grande problema são as barreiras físicas e atitudinais. Nas 

relações de semiose, como entre o usuário e o observador, entre o autor do projeto e a norma,por 

exemplo, a apropriação do espaço deveria atender a diversidade como um todo, sem distinção. 

Quanto ao discurso, não se pode pautar apenas em textos técnicos bem fundamentados, 

mas principalmente nas experiências vivenciadas por cada grupo que apresenta uma 

necessidade específica. 

Tanto as barreiras atitudinais, quanto a necessidade da apropriação do espaço e a 

representação originadas pelas experiências enfrentadas pelas pessoas com deficiência, são 

conceitos de fundo social, alheios a maioria da sociedade que por falta de informação adequada, 

desconhece a diversidade humana e as suas características. 

Talvez a maneira mais simples de implementar a consciência da diversidade humana é 

conviver com ela, desde a mais tenra infância, oportunidade que a educação oferece a crianças 

com e sem deficiência na escola. É a escola que promove o primeiro convívio e aprendizado 

especialmente no que diz respeito à questões humanas. A Constituição Brasileira (1988) já 

garante o acesso das pessoas com deficiência às classes comuns da rede regular de ensino. 

Ainda segundo Freire (1984), o trabalho educativo deve ser interdisciplinar, que permita 

ao aluno criar elos que tornem a aprendizagem coerente, com o intuito de oferecer uma prática 

pedagógica voltada à compreensão da realidade social. Por isso a escola precisa estimular as 

diferenças e dar significados para oportunizar e produzir saberes em diferentes níveis de 

aprendizagens. 

A sociedade por meio de seus vários segmentos sociais deveria almejar uma nação livre 

e, sobretudo solidária, contribuindo para que prevaleçam os direitos  de todas as pessoas no 

exercício da cidadania, sem exclusão social.  
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 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Segundo a visão de Van Dijk (1997), um discurso a ser analisado criticamente possui 

algumas características analíticas importantes que o influencia, entre elas: a sociedade, a 

cognição e o próprio discurso. 

Van Dijk (2008) expõe que um discurso pode estar vinculado às desigualdades sociais 

e à discriminação. A acessibilidade abordada no estudo, revela como a sociedade e o poder 

público  necessitam construir um conhecimento do assunto de tal forma que barreiras 

comportamentais e atitudinais sejam rompidas, pois as legislações já existem, bem como 

parâmetros técnicos já foram estabelecidos, porém conceitos  e comportamentos necessitam ser 

ampliados e transformados . 

Em vistorias realizadas nas Instituições Educacionais do Município de Campo Grande-

MS, verificaram-se a inadequação dos espaços, demonstrando ainda a precariedade da 

acessibilidade segundo as normas e as legislações vigentes. 

Os discursos apresentados pelos  relatos comprovam que há necessidade de mudanças 

por parte da sociedade, do poder público, principalmente no comportamento e atitude e que por 

falta de informação e desconhecimento da diversidade humana e suas características, deixam 

de aceitar as diversidades. 

Uma das maneiras de amenizar estas diferenças seria conviver com elas. O primeiro 

momento que se atua socialmente é na escola onde depara-se com as diversidades. A escola é 

local de conhecimento, de compartilhar, vivenciar experiências e aceitar as diferenças, desde a 

mais tenra idade, educando para que as relações do futuro não sejam discriminatórias e 

excludentes. 
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RESUMO: Este artigo tem como objetivo analisar os procedimentos narrativos 
imbricados no processo de ressignificação da imagem de si a partir da investigação da 
linguagem verbal e não verbal e de índices de memória cristalizados na construção de uma 
narrativa autobiográfica, com o intuito de revelar a importância da arte no processo da 
escrita e no desenvolvimento da capacidade criadora de sua autora. Para tanto, tem-se como 
base teórica os estudos de Walter Benjamin (2013) a respeito dos mitos da linguagem e da 
fotografia; Pareyson (1997), que trata da produção artística e da estética; Halbwachs (2006) 
e o estudo das memórias e Jean Bolen (1990), que busca explicar o ponto de vista simbólico 
das deusas gregas e o arquétipo feminino no contexto de uma narrativa de vida. A 
abordagem metodológica utilizada é de cunho interpretativista (MOITA LOPES, 1994), a 
qual permite uma aproximação mais interativa com o contexto da obra e com o significado 
singular das ideias e expressões constitutivas da identidade da autora. Como resultados do 
estudo, a análise revela que o percurso autobiográfico e narrativo possui uma natureza 
carregada de significados e com características próprias, que pode incluir imagens 
ilustrativas, fotografias, desenhos, colagem e escrita. A relação entre a arte e 
a materialidade da linguagem como forma de compor uma produção permite com que a 
expressão artística realce o aspecto criativo, a singularidade e a subjetividade da história. 
E, nesse sentido, é o desenvolvimento artístico, caracterizando uma maneira particular de 
dar sentido às experiências pessoais, que amplia a sensibilidade, a reflexão e a imaginação, 
intensificando as relações da autora da obra consigo mesma, com os outros e com o mundo. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Arte; Narrativa; Produção Simbólica. 
 
ABSTRACT: This article aims to expose the analysis and importance of art in the writing 
process, to develop the creative capacity in the production of an autobiographical narrative. 
The relation between art and the materiality of language as a way of composing a 
production allows artistic expression to emphasize the creative aspect, the singularity and 
the subjectivity of history. They are possibilities of meanings, opening for greater 
communication through image and writing as a symbolic expression in the creation process. 
This expansion of details and information contributes to the analysis and reflection in the 
sense of problematizing the DXWKRU¶V experience, through memory, intention, experience 
and the critical view of lived by writing and images. For that, the following theoretical 
contributions were adopted: Walter Benjamin (2013) Pareyson, (1997); Halbwachs (2006) 
and Jean Bolen (1990). The autobiographical and narrative course has a nature, full of 
meanings and its own characteristics with illustrative images, photography, drawing, 
collage and writing. It is the artistic development, characterizing a particular way of giving 
meaning to personal experiences that amplifies the sensibility, the reflection and 
imagination, intensifying the author's relations with himself, with others and with the 
world. 

KEYWORDS: Art. Narrative. Symbolic production.  
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 INTRODUÇÃO 
 
 Este artigo compõe uma pesquisa maior de dissertação, em andamento, intitulado como 

"DAS MEMÓRIAS ÀS PRODUÇÕES ARTÍSTICAS: EFEITOS DA ARTETERAPIA NA 

CONFECÇÃO DE UM LIVRO". Assim, para este estudo, pretende-se estabelecer uma análise 

da relação entre a arte e a materialidade da linguagem, imbricadas no processo de construção 

de uma narrativa autobiográfica, produzida como trabalho final para uma disciplina no curso 

de Arteterapia.  

É importante salientar que a Arteterapia é o uso da arte como terapia. Na verdade, 

consiste na criação de um material, sem nenhuma preocupação estética para que o escrevente 

tenha oportunidade de expressar seus sentimentos. Pode-se dizer que é a arte abrindo um espaço 

para uma atividade regeneradora; canal de processo criativo para o autoconhecimento. A 

linguagem, permeada na Arteterapia, emerge como um processo comunicativo pelo qual o 

sujeito interage socialmente, dando forma às suas experiências. Dessa forma, a linguagem não 

só possibilita a representação e a regulação do pensamento e da ação do sujeito, como também, 

comunica ideias, pensamentos, intenções de diversas naturezas. 

Os olhares para as imagens, neste estudo, contribuem para a ampliação de detalhes e 

informações que se intensificam no relato da experiência, vivenciada por uma autora, no 

momento em narrou e delineou a sua história por meio da arte. Destaca-se que a experiência de 

produzir o próprio livro é ativada por meio da memória, atravessada pela visão crítica do vivido 

e representada pelo entrelaçamento entre escrita e imagem.  

Com relação à obra analisada, neste artigo, é necessário esclarecer que se teve 

conhecimento a seu respeito por estar em exposição em uma instituição de pós-graduação 

situada na região de Porto Alegre, no Rio Grande do Sul. Desde os primeiros contatos com o 

livro, teve-se clareza de que seria interessante a realização de uma leitura interpretativa do texto 

e das ilustrações que o compunham, devido à ampliação da representação da expressão 

simbólica, reelaborada por meio dessa inter-relação no processo de criação. 

De posse da obra, a etapa delineada na sequência, foi a de examinar os procedimentos 

sobrepostos no processo de ressignificação da narrativa de si, na tentativa de compreender o 

que gira em torno da imagem e do texto que a ela corresponde. Para tanto, extratos do texto e 

das imagens foram extraídos do corpus para compor o objeto desta investigação. Esses extratos 

compõem a seção de análise e são trabalhados teoricamente, a partir de gestos de interpretação 

da narrativa, por meio da inter-relação costurada com base nos teóricos que fundamentam o 
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estudo, cuja proposta compreende o reconhecimento e a reflexão do sujeito sobre si mesmo e 

sobre como se reconhece enquanto pessoa. 

Consideram-se, portanto, as possibilidades de sentido que fazem parte da obra e a ideia 

do movimento produzido nessa construção, que busca unir imagem e texto. Dessa forma, é 

possível compreender o significado simbólico e a organização lógica da construção do texto e 

do contexto da narrativa.   As imagens produzidas representam outra linguagem, além da 

textual, o que permite novas leituras e olhares sobre a história que se lê. A forma como 

acontecem os fatos em sua vida faz com que a autora perceba o seu percurso na narrativa e uma 

compreensão implícita. A partir do que ela relata é possível sinalizar traços da performance 

linguística da autora e o sentido que pôs na tarefa da sua criação. Para ajudar na tarefa de pensar 

consideraremos a transformação dos sentidos por ela construídos e o que foi preciso buscar para 

referenciá-los. Desse modo, podemos considerar a narrativa posta aqui, como objeto 

privilegiado de análise para entender o sentimento de quem narra. Processo complexo e 

subjetivo capaz de revelar aspectos identitários e culturais que constituem os sujeitos. Diante 

desse cenário, o objetivo maior é de compreender e analisar os procedimentos narrativos 

imbricados no processo de ressignificação da imagem de si, por meio da investigação da 

linguagem verbal e não verbal e dos índices de memória cristalizados nessa narrativa. 

Para tanto, tem-se como base teórica os estudos de Walter Benjamin (2013), que 

contribui com os escritos sobre os mitos da linguagem e da fotografia; Pareyson, (1997) que 

apresenta uma abordagem a respeito da produção artística e da estética; HALBWACHS (2006), 

que trata das memórias e Jean Bolen (1990), que busca explicar o ponto de vista simbólico das 

deusas gregas e o arquétipo feminino no contexto de uma narrativa de vida. Para fins de análise 

dos dados, foi utilizada uma abordagem metodológica de cunho interpretativista (MOITA 

LOPES, 1994), a qual permite uma aproximação mais interativa com o contexto da obra e com 

o significado singular das ideias e expressões constitutivas da identidade da autora.   

      Como justificativa do estudo, parte-se da experiência da pesquisadora, na área da 

educação nos cursos de psicopedagogia.  A vivência nessa área abre espaço para se pensar na 

importância de um estudo envolvendo uma análise de construção da narrativa autobiográfica 

que possibilite compreender o espaço de expressão da autora e da sua vivência ao utilizar, como 

recurso, a linguagem da arte e a criatividade para revelar uma imagem de si.  

Este artigo está organizado em quatro seções, além desta introdução e das considerações 

finais e referências do estudo. Na próxima seção faz-se um apanhado teórico a respeito da 

experiência e reflexão da arte, com Pereyson; a interpretação e o que a imagem nos faz pensar 
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pela fotografia com Benjamin; o modo como a memória afeta a narração de uma história com 

Halbwachs; a forma de perceber e o modo como a autora trabalha a criatividade, a singularidade 

e a originalidade da sua produção a partir do mito pessoal com Jean Bolen. Por fim, tem-se a 

análise dos dados e discussão dos resultados. 

  CONSTRUÇÃO CONJUNTA: relação com a teoria               

                 Buscando tornar a leitura mais fecunda, optamos por compor a narrativa com 

imagens visuais, produzidas pela a autora do livro que se interpenetram pela a escrita, trazendo 

outras possibilidades de entendimento para o que é analisado. As imagens escolhidas não têm 

apenas caráter ilustrativo, pois nos trazem fragmentos do que foi vivido pela autora, alcançando 

assim percepções diversas da sua própria experiência autobiográfica.   

                Portanto, no intento de explorar a narrativa dessa obra e fazer a análise de alguns 

fragmentos, trazemos como referencial teórico, Pareyson, que é um filósofo da arte e que tem 

como fio condutor a experiência em consonância com a ideia de inseparabilidade da experiência 

e reflexão do que se cria. Sua ideia está sempre aberta a novos aportes para desenvolver assuntos 

HVSHFtILFRV�GD�DUWH�H�VXD� LQWHQFLRQDOLGDGH��3DUH\VRQ�UHYHOD�TXH��³1HQKXPD�DWLYLGDGH�p�SDUD�

exercer uma função somente e sim também para formar. Existe um fazer que acompanha a 

KLVWRULFLGDGH� GR� VXMHLWR� H� SRU� HVVH� PRWLYR� WHP� XP� SDSHO� LPSRUWDQWH� QHVVD� FRQVWUXomR´��

PAREYSON, ( 1997, p.36 ). 

             A cada expressão inserida através da arte, vamos conseguindo ver que o autor tem 

condições de se dedicar ao momento específico e ao mesmo tempo construir sua experiência 

com significação. Pareyson tem um jeito de expor algumas circunstâncias considerando a 

história e o momento estético e artístico da experiência do sujeito produzida.                   

            É a expressividade da arte dando um sentido mais particular. É um texto compreendido, 

entrelaçado com as produções das imagens que a obra  expressa quanto ao caráter específico 

daquilo que se fala. Nesse aspecto, a obra de arte exposta tem chances de exprimir a 

personalidade do autor, no sentido do que se quer falar e interpretar.  

Assim sendo, para desbravar e captar o sentido do entendimento da linguagem das 

imagens, precisaremos também considerar o contexto da análise das obras na parte da criação 

dos desenhos, colagens, pinturas para compreender o que estão comunicando. Benjamin (2013) 

afirma que em uma linguagem expressiva sempre se deve colocar metas além de nossas próprias 

competências, alastrando-se pelas outras linguagens e, por assim dizer, se deixando mesclar, 

contaminar, fazendo-as reagir uma na outra. Nessa linha, a narrativa dá ênfase para explicar a 
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ação, a sensibilidade e a interação da autora. Afinal, o ponto de vista do narrador será 

intermediado para que se possa reiterar vivências e ver de que forma consegue assumir uma 

posição para explicar um código que possa decodificar. 

Dessa forma, observamos e compreendemos as circunstâncias e interpretamos o que ela 

quer revelar pela imagem para nos fazer pensar a fotografia, a partir do que Benjamin (2013) 

QRV�GL]��³([LVWH�XP�OXJDU�RQGH�D�REUD�VH�HQFRQWUD���´��S�������$�UHSURGXomR�GH�uma obra de arte 

não é mais considerada uma falsificação e sim uma reprodução técnica. Existe uma autonomia 

TXH�HTXLYDOH�j�GD�REUD�RULJLQDO��RX�VHMD��D�REUD�GH�DUWH�UHWUDWDGD�SRU�PHLR�WpFQLFR��³D�IRWRJUDILD´��

nos fará ver que conseguimos acrescentar visões e ângulos que por vezes o original não 

permitirá. A leitura de uma imagem não tem um código como à leitura da palavra, mas sua 

proposta nos faz entender que as imagens possuem uma leitura única para o sujeito que as faz.  

Assim, pela história e a partir dessa realidade, verifica-se que contar histórias tem a ver 

com a experiência de cada um. Halbwachs (2006) contribui para que possamos observar o modo 

como a memória afeta a narração de uma história. Nesse ponto, devemos pensar nos 

mecanismos que nos levam a selecioná-las como: valores, sentimentos e a forma como a autora 

associa suas ideias.  

De um lado está a memória da história, e do outro os acontecimentos sociais do 

momento projetado pelo passado. +DOEZDFKV��������S������DILUPD�TXH�³D�PHPyULD�LQGLYLGXDO 

existe a partir de uma memória coletiva, posto que todas as lembranças sejam constituídas no 

LQWHULRU� GH� XP� JUXSR� HVSHFtILFR´� O lugar ocupado pelo sujeito no interior do grupo e das 

relações mantidas faz propagar entendimentos sobre ideias que só existem embaralhadas no seu 

imaginário fazendo, assim, com que reconstrua caminhos. O amor, a saudade, a tristeza, a 

alegria, sentimento de pertença entre outros sentimentos são elementos que potencializam as 

recordações. Para a ativação da memória, os sentimentos passam a ser fundamentais.  

Halbwachs ressalta que: 

Não é suficiente reconstituir peça por peça a imagem de um acontecimento do passado 
para se obter uma lembrança. É necessário que esta reconstrução se opere a partir de 
dados ou de noções comuns que se encontram tanto no nosso espírito como no dos 
outros, porque elas passam incessantemente desses para aquele reciprocamente, o que 
só é possível se fizerem e continuarem a fazer parte de uma mesma situação. 
(HALBWACHS, 2006, p. 38) 

 

O autor considera uma contradição o fato de a história somente começar a ser escrita 

quando a memória está se extinguindo. Para ele, a história que se guarda na memória é uma 

história vivida, cuja duração pode não ultrapassar os limites e o período de existência de uma 
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vida. Nesse sentido, o trabalho com mitos, símbolos e outras expressões podem facilitar também 

a tradução das imagens mentais da autora, possibilitando assim o acesso a diferentes tipos de 

personalidade feminina, que seja possível se reconhecer intuitivamente em si mesma. São 

registros para nos fazer perceber forma e figura, carga afetiva dos: fatos, coisas, ideias, emoções 

e vivências da autora. 

              Jean %ROHQ��������WDPEpP�FRQWULEXL�SDUD�QRV�ID]HU�SHUFHEHU�³$V�GHXVDV�H�D�PXOKHU´��

fazendo com que tenhamos contato com a mitologia das mulheres. Dessa maneira, será possível 

refletir a percepção de que deusa me habita? Por que me toca? Que mito pessoal ativa? Jean 

Bolen (1990) recorre à metalinguagem1 e expõe sua preocupação em auxiliar mulheres a 

seguirem seu caminho através da sabedoria, da consciência e do autoconhecimento, pois na 

construção da sua obra, diz que é preciso cada mulher se associar a uma das Deusas gregas para 

entender que Deusa a habita no momento presente e assim poder se diferenciar. Através dos 

mitos gregos é possível mostrar o que realmente é importante e para qual Deusa se faz uma 

evocação. Assim, a análise do conteúdo da obra oportunizará estar diante da forma como a 

autora consegue trabalhar a criatividade, a singularidade e a originalidade da sua produção. 

 

SENTIDO DA NARRATIVA EM CONSONÂNCIA COM A ARTE: um exercício de 

análise 

Através da arte, materializada na utilização de figuras, fotografias, colagens e desenhos, 

que se inter-relacionam com a escrita, a autora aborda aspectos referentes à sua vida. Assim, a 

narrativa é conduzida de forma mais aprofundada. Vamos aos poucos constatando que ao se 

comunicar, a autora não restringe sua ação criadora apenas ao texto e sim a uma construção de 

sentidos pelo desenho e pintura que ela mesma produz. Como professora de artes, ela se utiliza 

de imagens como discurso, intensificando a eficácia na produção de diferentes sentidos de seus 

registros. Vejamos, na figura 01, como a obra começa:                                              

 
1 Metalinguagem significa o uso da linguagem para se referir à própria linguagem ou a qualquer parte dela. É 
diferente da linguagem como objeto. Jean Bolen considera que cada uma das deusas traz um sentido que pode 
esterilizar ou não o sentido que se dá ao contexto. (BOLEN, 1990, p. 55). 
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Figura 01 - ³%ROVD�0iJLFD´ 
Fonte: foto da página do livro produzido pela autora 

 
No excerto 01 a seguir, tem-se a reprodução do texto apresentado na figura 01 : 
 
Quando eu vi... Estava aqui! Daí percebi o quanto mudei... Para falar de mim num livro? 
Parecia muito difícil, quase que impossível. Sou tanto em tão pouco espaço e minhas aventuras 
e lembranças habitam em todo o meu ser. Quisera eu poder contar tudo! Só sei que escolhi 
alguns momentos... E nem pude falar de tanta gente que tem! Para eu estar aqui, muitos 
cruzaram meu caminho.... Quero falar de algo que nunca contei... Sempre quis ter uma bolsa 
mágica. Ela estaria sempre comigo! Quem dera! Eu Tiraria de lá tudo o que precisasse de 
lindo e útil para todos que me cercam... Que felicidade seria. Mas pensamentos me vem... Será 
que a bolsa teria o que todos precisam ou o que eu acho que precisam? Daí... Eu chego à 
conclusão que para ajudar não preciso de mágica, só de compreensão e carinho! 

Excerto 01: Reprodução do texto que compõe a figura 01 
 
 

Considerando que a escrita da narrativa está atravessada pelo que a autora pensa, é 

possível compreender o sentido e o significado do lugar do desejo dela. Nesse sentido, 

Benjamin (1997, p. �����DILUPD�TXH�³RV�WUDoRV�GR�QDUUDGRU�DSDUHFHP��FRPR�XP�URVWR�KXPDQR�

quando podemos entender que um corpo de um animal que está num lugar, está para um 

REVHUYDGRU�ORFDOL]DGR�D�XPD�GLVWkQFLD�DSURSULDGD�H�QXP�kQJXOR�IDYRUiYHO´��RX�VHMD��p�SUHFLVR�

reconhecer o que cada narrativa traz por meio das suas memórias e verificar a distância mais 

DSURSULDGD�SDUD�XP�kQJXOR�TXH�VHMD�IDYRUiYHO�j�OHLWXUD�TXH�VH�TXHU�WHU��4XDQGR�DXWRUD�GL]�³'Dt�

SHUFHEL� R� TXDQWR� PXGHL���� 3DUD� IDODU� >���@´�� Gi� D� HQWHQGHU� TXH� TXHU� UHPHPRUDU� e buscar 

IUDJPHQWRV� GDV� VXDV� UHSUHVHQWDo}HV� VLPEyOLFDV� SHOR� DWR� FULDWLYR�� 6HJXQGR� +DOEZDFKV�� ³2�
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funcionamento da memória individual não é possível sem os instrumentos que são as palavras 

e as ideias, que o indivíduo não inventou, mas que toma emprestado peOR�VHX�SUySULR�DPELHQWH´�

(HALBWACHS, 2006, p. 72). Afinal, relatar experiências em um livro, incluindo suas 

vivências não é tarefa simples.  

Logo em seguida, D�DXWRUD�IDOD�GD�YRQWDGH�GH�TXHUHU�WHU�XPD�³EROVD�PiJLFD´��SDUD�TXH�

pudesse tirar de dentro dela tudo o que precisasse. Esse trecho estimula a imaginação do leitor, 

para sintonizar-se com as aspirações da autora. É o tempo fazendo com que o leitor veja os fatos 

reais cruzando-se numa aventura mais anímica. A autora permite que o leitor construa hipóteses 

a respeito da imagem do que seja essa bolsa e de também imaginar seu conteúdo. É um 

simbolismo que está implícito nesta narrativa.            

      

 

Figura 02 - ³eSRFD�GR�HUD�XPD�YH]´ 
Fonte: foto da página do livro produzido pela autora. 

 
No excerto 02 a seguir, tem-se a reprodução do texto apresentado na figura 02 

 
Geralmente, Os Contos de Fadas se passam num país distante, num tempo impreciso, na época 
do "Era Uma Vez" então... Era uma vez uma menina inquieta, curiosa e criativa! 

                 Excerto 02: Reprodução do texto que compõe a figura 02 

 
A contextualização que se estabelece quando a autora pensa na temática da linguagem 

da infância faz com que sua memória rapidamente comece a dialogar com a época em que muito 

escutava��³Era uma vez´�H�³,VVR�IH]�FRP�TXH�HVWLYHVVH�YROWDGD�SDUD�D�PHQLQD�LQTXLHWD��FXULRVD�
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H�FULDWLYD���´�TXH�HOD�PHVPD�UHODWD��(VVD�OHPEUDQoD�DIHWLYD�PRYLGD�SHOD�D�LQWXLomR�GHPRQVWUD�

desejo e inspiração, a partir do que se entende como objeto apreendido de tudo que é substancial 

GD�FULDQoD�FXULRVD�TXH�D�KDELWD��$�DUWH�QD�VXD�DXWRELRJUDILD�SHUPLWH�³XP�WDO�ID]HU�TXH�LQYHQWD�

>���@´��3$5(<621��������S������H�DLQGD�YHPRV�TXH� 

A arte é, portanto, um fazer em que o aspecto realizativo é particularmente 
intensificado, unido a um aspecto inventivo. [...] são as características da forma, que 
é, precisamente, exemplar na sua perfeição e singularíssima na sua originalidade. De 
modo que, pode dizer-VH�TXH�D�DWLYLGDGH�DUWtVWLFD�FRQVLVWH�SURSULDPHQWH�QR�µIRUPDU¶��
isto é, exatamente num executar, produzir e realizar, que é, ao mesmo tempo, inventar, 
ILJXUDU��GHVFREULU´���3$5(<621��������S������ 

É um se dar conta de que é preciso romper com a lógica instaurada do adulto e criar 

novas simbologias, recriando assim o que acontecia na época. E isso só é possível de se fazer 

pela corporificação de suas criações, fazendo uso da arte em si. São as memórias desse relato 

TXH�SDVVDP�D�FRPSRU�VXDV�H[SHULrQFLDV�GDQGR�VHQWLGR�j�VXD�SUySULD�H[LVWrQFLD��2�³(UD�XPD�

YH]´� QRV� ID]� HVFXWDU�� LPDJLQDU� lugares e personagens das mais diversas formas, sendo elas 

(orais, escritas, fictícias ou reais). É o imaginário se fazendo presente para elaborar um esquema 

narrativo, para com isso produzir, realizar, inventar e descobrir possibilidades.  

 

                  

 

Figura 03 - ³0RUWH�GR�DY{´ 
Fonte: foto da página do livro produzido pela autora 

 
 

No excerto 03 a seguir, tem-se a reprodução do texto apresentado na figura 03 
 

A morte do meu avô... tinha 3 anos! Vô Santiago! 

                     Excerto 03: Reprodução do texto que compõe a figura 03 
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          A autora ao falar da morte do avô faz com que haja uma compreensão de que narrar a 

própria vivência deixa ampliada a escuta para o próprio leitor também. Ou seja, Todo narrador 

SUHFLVD�GH�XP�OHLWRU��GH�XP�LQWHUORFXWRU��SRLV�³>���@�0HWDGH�GD�DUWH�QDUUDWLYD�HVWi�HP�FRPXQLFDU�

uma KLVWyULD��´ (BENJAMIN, 1987, p. 219). Só consegue narrar aquele que tem algo a dizer e 

contribuir para potencializar aquilo que se passa. O fato é que, quando narramos nossas 

experiências, o fazemos sempre para o outro escutar. E para que haja uma interpretação 

possível, a autora trouxe a morte do seu avô nesta narrativa, desenhando a cena para que 

pudéssemos ler, nos envolver e recortar um episódio que não poderia na visão dela ser excluído. 

A cor preta para delinear o desenho mostra, segundo Farina (1986, p. 98), uma correspondência 

pela busca de algo. Essa cor pode se associar à tristeza, ao temor, à negação, à melancolia e à 

renúncia. Há ainda o roxo que, para Farina (1986 p. 97), é uma cor que possui um forte poder 

de associação como o mistério, profundidade, grandeza, misticismo, espiritualidade, delicadeza 

e calma. Portanto, tanto uma cor quanto a outra funcionam não apenas como uma estrutura 

visual, mas também como uma estratégia poética para produzir um sentido que conota a emoção 

sentida pela autora a partir da experiência por ela vivenciada.                              

 
         

 

Figura 04 - ³$GROHVFrQFLD´ 
Fonte: foto da página do livro produzido pela autora 
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No excerto 04 a seguir, tem-se a reprodução do texto apresentado na figura 04 
 
Adolescência... Hora de tentar descobrir! Muita música, muitos medos... Muita alegria, muita 
energia!!! 

Posso sair? Não Posso dormir tarde? Não! Posso namorar? Nunca! Estudar fora? Nem 
pensar!  

Pedalar... Eu gosto!  

"Eu tenho pressa e tanta coisa, me interessa, mas nada tanto assim." Kid Abelha  

Mediunidade, aumentando os sentimentos e dúvidas também! Veio a solidão... Ninguém me 
entende... Então comecei a desenhar e fazer atividades físicas! Também fiquei sócia da 
biblioteca... Viajava nos livros... Poucos amigos... Só falava em casa!!! Sonhos e preocupações, 
mais uma coisa clara,... Agradecer e nunca desistir! 

                  Excerto 04: Reprodução do texto que compõe a figura 04 

 

Conseguimos ver que as concepções sobre a adolescência da autora influenciam no 

GLiORJR�TXH�HOD�SUySULD�VH�GLVS{V�D�UHODWDU��³3RVVR�VDLU"�1mR��3RVVR�GRUPLU�WDUGH"�1mR���3RVVR�

namorar? Nunca!/ Estudar fora? Nem pensar!/ Pedalar���� (X� JRVWR�´� Pelas perspectivas da 

época ela consegue rememorar a etapa da adolescência com muita propriedade. Segue o instinto 

a caminho daquilo que chama atenção. Seu foco é achar explicações para os seus pensamentos 

(internos) e para a sua linguagem (social). Sua subjetividade pede caminho para organizar a sua 

linha do tempo, a partir de uma significação precisa.  

Sobre isso, Halbwachs (2006) afirma: 

É no contexto dessas relações que construímos as nossas lembranças e elas estão 
impregnadas das memórias dos que nos cercam, de maneira que, ainda que não 
estejamos em presença destes, o nosso lembrar e as maneiras como percebemos e vemos 
o que nos cerca se constituem a partir desse emaranhado de experiências 
(HALBWACHS, 2006 p.43). 

A escrita dessa narrativa vai, aos poucos, revelando ao sujeito uma dimensão de auto 

escuta, como se a autora estivesse contando para si própria as suas experiências e aprendizagens 

que contribuíram, ao longo de sua vida, para a construção de sua identidade. É através do 

conhecimento por si que a autora pede uma espécie de licença poética para utilizar uma letra de 

música na sua narrativa, que diz: "Eu tenho pressa e tanta coisa, me interessa, mas nada tanto 

DVVLP��.LG�$EHOKD�´� Ao citar esse pedacinho da letra da música, ela sente-se autorizada a 

referenciar seu sentimento como uma forma de reconhecer diferentes modos de organização 

que inspiram sua escrita. 
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                Figura 05 - ³7XGR�R�TXH�HX�WHQKR�QD�YLGD´ 
                                                  Fonte: foto da página do livro produzido pela autora 
 
                       No excerto 05 a seguir, tem-se a reprodução do texto apresentado na figura 05 

 
A minha história... Estar com alguém, é ter o privilégio de ter uma parceria. Em 2003 nos 
casamos, eu e Francisco! O meu príncipe trouxe o coração e muitos livros!  

Nos contos de fada, geralmente príncipe tem um lindo cavalo. 

Tudo que eu tenho na vida! (escrita da autora no meio das fotos) 

                Excerto 05: Reprodução do texto que compõe a figura 05 

 

A utilização da fotografia como forma de narrativa faz com que nós leitores entendamos 

qual é o espaço e o tempo dessa fotografia. Pelas imagens, vemos que existe uma 

intencionalidade visível a outro olhar; que é a do leitor procurando por uma significação. A 

fotografia é utilizada como instrumento narrativo constituindo-se como uma extensão desse 

ROKDU��'H�DFRUGR�FRP�%HQMDPLQ���������³$�DXWHQWLFLGDGH�GH�XPD�FRLVD�p�D�TXLQWHVVrQFLD�GH�

tudo que nela é originalmente transmissível, desde sua duração material até o seu testemunho 

KLVWyULFR´���%(1-$0,1��������S�������$�SHUFHSomR�GRV�IDWRV�H�D�HVWpWLFD�HP�VL�VmR�UHHODERUDGDV�

por Benjamin a partir de uma filosofia da arte que traz em si o conceito da técnica da fotografia. 

Nesse caso, a autora privilegia a estética da imagem, para aos poucos ir permitindo uma 

repaginação talvez de toda história dentro da sua vida. 
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Figura 06 - ³$�YLGD��R�PXQGR�HP�PRYLPHQWR´ 
Fonte: foto da página do livro produzido pela autora 

 

No excerto 06 a seguir, tem-se a reprodução do texto apresentado na figura 06 

 
Em agosto de 2004... Saí com Francisco, meu marido, para Porto Alegre. Ficamos até 
Novembro, onde viemos para São Leopoldo. Francisco fazia mestrado na Unisinos e eu 
consegui contrato emergencial pelo Estado do Rio Grande do Sul, em Novo Hamburgo... Muito 
trabalho, muita gente! Nosso novo mundo cheio de surpresas... 2005, chegou. Marta, minha 
sogra, daí nossa família aumentou! Foram anos de construção e mudanças... Muitos 
aprendizados, muitos sofrimentos, muitas reflexões... Amigos novos, amigos peludos (Flopy, 
Careca, Lubilú, ...). E a vida seguiu seu rumo, sempre com a proteção que dividi com todos que 
me cercam! 

                     Excerto 06: Reprodução do texto que compõe a figura 06 

 
A partir do título escolhido pela autora para essa página: ³A vida, o mundo em 

PRYLPHQWR´��SRGHPRV�FDSWXUDU�XP�HQWHQGLPHQWR�GH�TXH�HOD�YLVXDOL]D�R�PRYLPHQWR�da sua vida 

como uma experiência. Ou seja, a vida gira e se repete infinitamente em todas as possíveis 

criações, em todos os seus ciclos, para cada vez mais conseguir aperfeiçoar-se. Benjamin (1974) 
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IDOD� GD� IRUPD� FRPR� QRV� DSURSULDPRV� GDV� OHPEUDQoDV� TXDQGR� GL]�� ³4XDQGR� DUWLFXODPRV� R�

passado historicamente, não significa que estamos reconhecendo como ele de fato aconteceu. 

Significa somente apropriar-se de uma recordação como um lampejo de momento´�

(BENJAMIN, 1974, p. 695). Em outras palavras, podemos pensar que a imagem que vem à 

cabeça da autora possui uma função de fazer uma relação puramente temporal entre o passado 

e presente do ocorrido.  

 

                    

Figura 07 - ³&DVWHOR´ 
Fonte: foto da página do livro produzido pela autora 

 

No excerto 07 a seguir, tem-se a reprodução do texto apresentado na figura 07 

Dizem que nosso castelo é do tamanho dos nossos sonhos. Compramos nosso castelo em 2010! 
Não importa o tamanho... desde que ele tenha tudo que preciso... Dentro dele me encontro 
comigo mesmo, pois o dia a dia me separa de mim. Aqui eu reino! Eu vida, eu vivo, eu respiro! 
Aqui eu amo, eu produzo novos e infinitos sonhos que atingem o planeta e retornam em 
calmaria! 

 
                            Excerto 07: Reprodução do texto que compõe a figura 07 

Com uma linguagem informal, a autora remete a uma expressão do seu cotidiano e 

YLVXDOL]D�³R�FDVWHOR´�FRPR�D�VXD�FDVD��,VVR�SURGX]�XP�LPSDFWR�QR�WH[WR�SHOD�IRUoD�HPRWLYD�TXH�

tem e pela evocação que ela mesma faz. O castelo é uma metáfora que ela utiliza para o seu 

objetivo maior, quando se refere à compra da sua casa própria. Sabemos que a metáfora é um 

recurso linguístico que expressa a mudança do sentido real de uma palavra para um sentido 
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figurado. A casa desenhada floresce na frente e tem uma árvore ao lado. Para a autora, "a relação 

com esse espaço é de transformação", onde ela se sente muito bem. 

 
                        

 

Figura 08 - ³8PD�YLGD�FRP�PXLWD�DUWH´ 
Fonte: foto da página do livro produzido pela autora 

 
No excerto 08 a seguir, tem-se a reprodução do texto apresentado na figura 08 

 
Uma vida com muita arte 

Quem controla minha vida é a espiritualidade! Sempre foi! Apenas cinco sinais... Ultimamente 
tenho, também, feito escolhas, entendi que sempre fiz o que quis, só que... não entendia o meu 
caminho... "Me deixei levar" - Neste momento, ficou claro que a minha vontade tem sido fazer 
o que me faz bem... a vida toda!  Arteterapia  foi apresentada pela espiritualidade, mas é desejo 
meu, este caminho! Ártemis é a Deusa que me falta! Por sua determinação e foco... Preciso 
disso... Ela tem várias características parecidas com meu ser.  

Meus 50 anos são os melhores anos que vivi! Agora estou muito bem. Penso que não estive tão 
bem noutras vidas, ... noutros tempos! Esta vida está sendo meu melhor presente! 

                       Excerto 08: Reprodução do texto que compõe a figura 08 

 

                Nessa página, a autora faz uma relação da arte com a espiritualidade quando diz: 

³8PD�YLGD�FRP�PXLWD�DUWH��$�$UWHWHUDSLD�IRL�DSUHVHQWDGD�SHOD�HVSLULWXDOLGDGH��PDV�p�GHVHMR�

PHX��HVWH�FDPLQKR�´ Essa sensibilidade permite que vejamos que a autora tem um olhar mais 

atento às conexões espirituais em sua vida. São reflexões sobre o desejo do que se quer das 
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relações humanas e da sua energia. São trocas fundamentais para um entendimento maior de 

como se relacionar com tudo isso diante do que ela mesma sente.  

Segundo Cavalcanti (2000), 

Na filosofia budista não existe a visão fragmentada entre o indivíduo e a 
espiritualidade. [...] o ser humano pode reencontrar a liberdade quando se une 
ao todo para transcender nos seus propósitos e enxergar a realidade de forma 
indivisível. Basta acreditar e confiar na sua intuição para chegar ao 
conhecimento verdadeiro. Cavalcanti (2000 p. 47) 

 

Essa perspectiva é fundamental para evidenciar a busca pelos sentidos que são 

elaborados pela autora através do diálogo que ela produz na narrativa. É um itinerário que 

mostra um projeto da sua formação e o interesse pela espiritualidade. É a história pessoal e 

profissional envolvida pelo processo de busca em todos os sentidos. Nesse entrecruzamento, a 

autora encontra na Deusa Ártemis aquilo que é possível impulsionar e dar sentido para alcançar, 

compreender e significar sua vida. Bolem (1990), quando busca explicar o ponto de vista 

simbólico da deusa Ártemis, afirma que se trata de uma Deusa caçadora. Nesse sentido, 

consideramos a menção que a autora faz à Deusa, como uma forma de situar sua reflexão a 

respeito de suas vivências no presente e de suas ações no futuro. 

 

 

                                             Figura 09 - ³'HXVD�'HPpWHU´�                                               
Fonte: foto da página do livro produzido pela autora 

 

No excerto 09 a seguir, tem-se a reprodução do texto apresentado na figura 09 
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Fragmento da letra da musica "Alma" 

A minha alma tem sido um Corpo Moreno circula nem sempre Sereno nem sempre explosão 
feliz essa alma que vive comigo que vai onde eu sigo o meu coração. Simone (cantora) 

Agora que estou me conhecendo um pouco melhor! Identifiquei-me com a Deusa Deméter, por 
sua doação... Por acolher, mesmo que eu não seja Mãe, reconheço que todos somos irmãos e 
acolho a todos no exercício diário do amor. Acredito que a cura do nosso planeta é o amor. 
Ele é a cura da minha alma. Agora entendo a compaixão, a doação, o perdão. Agora eu estou 
em paz e feliz! Obrigada, Obrigada, Obrigada, meu mundo! 

                           Excerto 09: Reprodução do texto que compõe a figura 09 

 
Pelo fragmento da letra da música ³$OPD´�� GD� FDQWRUD� 6LPRQH�� D� DXWRUD� VH� GHL[D�

influenciar e sinalizar um sentimento. É mais uma manifestação artística, influenciando sua 

YLGD�SDUD�WUD]HU�XPD�LGHQWLGDGH�SDUD�R�VHX�GLVFXUVR��3HOD�QDUUDWLYD�GD�P~VLFD�³$OPD´��YHPRV�

que ela amplia sua visibilidade para aquilo que desejava falar. Nessa mesma página, a autora 

faz uma referência à Deusa Deméter e se diz identificada com ela. Segundo Bolen (1990), essa 

é uma Deusa que rege as colheitas, os ciclos reprodutivos, que tem instinto para cuidar etc. 

Através da energia dessa Deusa, Bolen (1990) afirma que podemos aprender a ouvir, ter 

paciência e a contribuir para o crescimento do outro. Passamos a entender, desse modo, que se 

trata de um relato que atravessa um período de maior consciência, fase em que se quer curar, 

nutrir e reconectar-se com o seu ciclo interno.  

                                        

 

Figura 10 - ³1RYD�KLVWyULD´ 
Fonte: foto da página do livro produzido pela autora 
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No excerto 10 a seguir, tem-se a reprodução do texto apresentado na figura 10 

 
Penso que todo dia, quando acordamos começamos uma nova história... Isso nunca acaba, Só 
melhora! 

                            Excerto 10: Reprodução do texto que compõe a figura 10 

 
A autora termina sua obra com a apresentação de uma imagem de flores de lótus. Essa 

flor caracteriza-se por sua resistência, pois ainda que esteja em um lugar parado e adverso, ela 

nasce de forma bela e imponente mantendo suas raízes no lodo, seu caule na água e suas pétalas 

abertas em direção ao céu. Portanto, isso nos dá indícios de que a autora tem uma direção e um 

desejo em sobreviver às situações difíceis. Com a Deusa Ártemis colocada no final da última 

página, como a Deusa que diz necessitar, entende-se que a sua busca é por coisas que sente 

precisar. Ela quer estar bem para mirar seus objetivos. Para isso, dá destaque ao arco e flecha, 

pois precisa trabalhar seu instinto para ter uma percepção mais afiada e ver o que há por detrás 

das coisas.  

Nesse sentido, o conteúdo das imagens não se apresenta apenas como um elemento 

decorativo ou ilustrativo, mas sim como um recurso capaz de revelar indícios para a 

compreensão da sua própria história, os quais permitem que o leitor tenha uma ampliação dos 

fatos em si. Pela arte, a autora consegue criar possibilidades para uma reflexão crítica, que a 

própria imagem pode reascender. Assim, leitor e autor encontram espaço de interpretação da 

VLQJXODULGDGH�GR�TXH�HVWi�SRVWR��1DV�SDODYUDV�GH�%HQMDPLQ��³$�DUWH�WHP�D�VXD�FDSDFLGDGH�GH�

PDUFDU��FRP�VHX�SUySULR�SRQWR�GH�YLVWD��WRGD�HYROXomR�DUWtVWLFD�SRVWHULRU�´��%(1-$0,1��������

p. 175). Com isso, o leitor fica possibilitado de reconhecer a aXUD�³GDV�FRLVDV´��SRLV�WXGR�R�TXH�

é narrado, está inserido no tempo e no espaço, de forma a desfrutar do que é singular e 

significativo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise evidencia como a linguagem da obra se manifesta, primeiramente, como 

discurso, e, aos poucos, vai explorando um valor semântico das palavras, que, adquirem novos 

sentidos, tendo em vista os diferentes contextos.  

As significações pela arte fazem surgir um novo significado. Nesse viés há textos e 

imagens que projetam um mundo de experiências sentidas e que se configuram pelas próprias 

figuras de existência. É um contato que se estabelece com o leitor no percurso da análise. 
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Nesse gesto analítico, é possível compreender que a linguagem da arte pode resgatar o 

próprio movimento de uma história de vida formatada, por meio de um processo poético de 

identificação.  
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$7,9,'$'(�5(6802��80$�3266,%,/,'$'(�'(�$9$/,$d2�(�

)$&,/,7$d2�'$�$35(1',=$*(0�1$�/,&(1&,$785$ 

$QWRQLR�&HVDU�/LQV�5RGULJXHV1�� 
'RXWRU�HP�(GXFDomR��3URIHVVRU�GR�&XUVR�GH�/LFHQFLDWXUD�HP�/HWUDV�
GR� ,QVWLWXWR� )HGHUDO� GH� (GXFDomR�� &LrQFLD� H� 7HFQRORJLD� GH� 6mR�
3DXOR�� &DPSXV� &XEDWmR� ,)63�&%7�� &RRUGHQDGRU� GR� *UXSR� GH�
3HVTXLVDV� 5DoD�� &XOWXUDV� 1HJUDV� H� *rQHURV� ±� 5$&1(*Ç� ,)63�
&%7�&13T� 

 

5(6802��$�$WLYLGDGH�UHVXPR�p�LQVWUXPHQWR�GH�DYDOLDomR�TXH�WUD]�HP�VXD�FRPSRVLomR�R�
WUkQVLWR� SRU� DOJXPDV� DOWHUQDWLYDV� j� DSUHHQVmR� GRV� FRQWH~GRV� GDV� GLVFLSOLQDV� GD� iUHD� GH�
FLrQFLDV�KXPDQDV��QR�FXUVR�GH�/LFHQFLDWXUD�HP�/HWUDV�GR�,QVWLWXWR�)HGHUDO�GH�(GXFDomR��
&LrQFLD�H�7HFQRORJLD�GH�6mR�3DXOR��&DPSXV�&XEDWmR��(VVH�LQVWUXPHQWR�IRL�FULDGR�FRP�R�
SURSyVLWR� GH� RIHUWDU� SUiWLFDV� SHGDJyJLFDV� VREUHSXMDQWHV� jV� OLPLWDo}HV� REVHUYDGDV� HP�
DOJXPDV� SURSRVWDV� YLJHQWHV� QD� IRUPDomR� GRFHQWH�� &RQVWUXLU� FDPLQKRV� j� VXSHUDomR� GH�
REVWiFXORV�QR�SURFHVVR�HQVLQR�DSUHQGL]DJHP�LGHQWLILFDGRV�QRV�UHIHULGRV�FXUVRV��FRQVWLWXL�
VH� HP� VHX� REMHWLYR� FHQWUDO�� 3DUD� WDQWR�� XWLOL]RX�VH� D� SODWDIRUPD� HGXFDFLRQDO� *RRJOH�
&ODVVURRP� FRPR� IHUUDPHQWD� GH� VXSRUWH�� WDQWR� j� UHDOL]DomR� GDV� WDUHIDV� LQLFLDGDV�
SUHVHQFLDOPHQWH� GXUDQWH� DV� DXODV�� TXDQWR� j� FRQWLQXLGDGH� LQWHUDWLYD� GDV� LQWHUYHQo}HV�
UHFtSURFDV�HQWUH�GRFHQWH�H�JUDGXDQGRV��2V�UHODWRV�GRV�HVWXGDQWHV�DSyV�ODQoDUHP�PmR�GDV�
DWLYLGDGHV�UHVXPR�� VDOLHQWDP� D� VXD� LPSRUWkQFLD� FRPR� DOWHUQDWLYD� FDSD]� GH� IDFLOLWDU� D�
DSUHHQVmR� GRV� FRQWH~GRV� SURSRVWRV�� HVWUHLWDQGR� DV� SHUVSHFWLYDV� GH� LQWHUDomR� FUtWLFR�
FRRSHUDWLYD� HQWUH� RV� SDUHV� H� DEULQGR� HVSDoRV� SDUD� TXH� SRVVDP� HQVDLDU� QRYRV�
HQJHQGUDPHQWRV�DV�VXDV�IXWXUDV�DXODV��QD�PHGLGD�HP�TXH�R�SUHVHQWH�LQVWUXPHQWR�WUD]�HP�
VHX�FHUQH�±�WDPEpP�±�D�SURSRVLomR�GH�DWLYLGDGHV�FRPR�XP�H[HUFtFLR�GH�OHJLWLPDomR��� 

3$/$95$6�&+$9(�� $YDOLDomR� QDV� /LFHQFLDWXUDV�� $SUHHQVmR� GRV� FRQWH~GRV��
/HJLWLPDomR�GRV�JUDGXDQGRV�� 

$%675$&7��7KH�DEVWUDFW�DFWLYLW\�LV�DQ�HYDOXDWLRQ�LQVWUXPHQW�EULQJV�LQ�LWV�FRPSRVLWLRQ�
WKH�WUDQVLW�RI�VRPH�DOWHUQDWLYHV�IRU�WKH�DSSUHKHQVLRQ�RI�WKH�FRQWHQWV�RI�WKH�GLVFLSOLQHV�RI�WKH�
KXPDQ�VFLHQFHV�DUHD�LQ�WKH�GHJUHH�FRXUVH�LQ�/HWWHUV�RI�WKH�)HGHUDO�,QVWLWXWH�RI�(GXFDWLRQ��
6FLHQFH�DQG�7HFKQRORJ\�RI�6mR�3DXOR��&DPSXV�&XEDWmR��7KLV�LQVWUXPHQW�ZDV�FUHDWHG�ZLWK�
WKH�SXUSRVH�RI�RIIHULQJ�RYHUFRPLQJ�SHGDJRJLFDO�SUDFWLFHV� WR� WKH� OLPLWDWLRQV�REVHUYHG�LQ�
VRPH�FXUUHQW�SURSRVDOV�LQ�WHDFKHU�HGXFDWLRQ��%XLOGLQJ�SDWKZD\V�WR�RYHUFRPH�REVWDFOHV�LQ�
WKH�WHDFKLQJ�OHDUQLQJ�SURFHVV�LGHQWLILHG�LQ�WKHVH�FRXUVHV�LV�LWV�PDLQ�REMHFWLYH��)RU�WKLV��WKH�
*RRJOH� &ODVVURRP� HGXFDWLRQDO� SODWIRUP� ZDV� XVHG� DV� D� VXSSRUW� WRRO�� ERWK� IRU� WKH�
DFFRPSOLVKPHQW�RI�WKH�WDVNV�VWDUWHG�LQ�SHUVRQ�GXULQJ�WKH�FODVVHV��DV�ZHOO�DV�WKH�LQWHUDFWLYH�
FRQWLQXLW\� RI� WKH� UHFLSURFDO� LQWHUYHQWLRQV� EHWZHHQ� WHDFKHU� DQG� XQGHUJUDGXDWHV�� 7KH�
VWXGHQWV
� UHSRUWV� DIWHU� XVLQJ� WKH� VXPPDU\� DFWLYLWLHV� KLJKOLJKW� WKHLU� LPSRUWDQFH� DV� DQ�
DOWHUQDWLYH�FDSDEOH�RI�IDFLOLWDWLQJ�WKH�DSSUHKHQVLRQ�RI�WKH�SURSRVHG�FRQWHQWV��QDUURZLQJ�WKH�
SHUVSHFWLYHV�RI�FULWLFDO�FRRSHUDWLYH�LQWHUDFWLRQ�EHWZHHQ�SHHUV�DQG�RSHQLQJ�VSDFHV�IRU�WKHP�
WR�UHKHDUVH�WKHLU�IXWXUH�HQJHQGHUV��&ODVVHV��DV�WKH�SUHVHQW�LQVWUXPHQW�KDV�DW�LWV�FRUH���DOVR���
WKH�SURSRVLWLRQ�RI�DFWLYLWLHV�DV�DQ�H[HUFLVH�RI�OHJLWLPDWLRQ�� 

.(<:25'6��'HJUHH�(YDOXDWLRQ��6HL]XUH�RI�FRQWHQWV��/HJLWLPDWLRQ�RI�XQGHUJUDGXDWHV� 

 
1�FHVDU�URGULJXHV#LIVS�HGX�EU 
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$35(6(17$d2 

 (QWHQGH�VH� DV� TXHVW}HV� UHODFLRQDGDV� DR� HQVLQR�� DSUHQGL]DJHP� H� DYDOLDomR� FRPR� GH�

IXQGDPHQWDO� LPSRUWkQFLD� QD� IRUPDomR� GH� SURIHVVRUHV�� $� FHOHULGDGH� GDV� PXGDQoDV�

FRQWHPSRUkQHDV� GH� QRVVD� VRFLHGDGH� LQGLFD� D� HPHUJrQFLD� GH� QRYDV� DOWHUQDWLYDV� DOLDGDV� D�

FDSDFLGDGH� GH� HQJHQGUDU� SRVVLELOLGDGHV� DR� DYDQoR� GD� TXDOLGDGH� GR� HQVLQR� HP� QRVVDV�

XQLYHUVLGDGHV��VRE�D�SHQD�GH�VH�WHU�XPD�UHGXomR�FDGD�YH]�PDLRU�GR�DSURYHLWDPHQWR�QRV�FXUVRV�

GH�/LFHQFLDWXUD��QD�PHGLGD�HP�TXH�DV�DOXQDV�H�DOXQRV�QmR�FRQVHJXHP�HVWDEHOHFHU�HORV�HQWUH�R�

FRQWH~GR�SURSRVWR�HQTXDQWR�WHRULD�H�D�VXD�DSOLFDELOLGDGH�HP�VHX�H[HUFtFLR�GRFHQWH��RX�VHMD��VXD�

SUiWLFD� HIHWLYD��2� GLiORJR� HQWUH� DV� TXHVW}HV� WHyULFR�SUiWLFDV� QmR� VH� DIDVWDP� GR� FRQWLQJHQWH�

KXPDQR� HQFRQWUDGR� HP� QRVVDV� JUDGXDo}HV� H� HVVD� SHUFHSomR� p� GHYHUDV� LPSRUWDQWH� DR�

HVWDEHOHFLPHQWR�GRV�FRQWRUQRV�QHFHVViULRV�DR�GHVHQYROYLPHQWR�DSURYHLWDPHQWR�QHVVHV�FXUVRV��

1HVVH�VHQWLGR��*DUFLD��������DSRQWD�TXH�³$V�WUDQVIRUPDo}HV�QD�HGXFDomR�VXSHULRU�QmR�SRGHP�

VHU�VHSDUDGDV�GDV�PXGDQoDV�QDV�LGHLDV�H�SUiWLFDV�TXH�D�FRQVWLWXHP��EHP�FRPR�GRV�VXMHLWRV�TXH�

DOL�HQFRQWUDPRV´��S�������� 

0DQWHU�VH�XPD�H[WUHPD�DWHQomR�DR�FRPSURPLVVR�GDV�/LFHQFLDWXUDV�SDUD�FRP�D�TXHVWmR�

GD� DSUHQGL]DJHP� WDOYH]� VHMD� XPD� GDV� SULQFLSDLV� FRQGLo}HV�� PHVPR� TXH� QmR� VXILFLHQWH�� DR�

DYDQoR� GD� TXDOLGDGH� GR� HQVLQR�� ,PHUVD� QD� OLTXLGH]� %DXPLQLDQD�� D� FRQWHPSRUDQHLGDGH�

FRQILJXUD�VH� HP� XP� PRPHQWR� QR� TXDO� DV� PXGDQoDV�� PXLWDV� YH]HV�� VHTXHU� SHUPLWHP� D�

GHVFREHUWD�PDLV�SURIXQGD�GDV�H[LJrQFLDV�SURGX]LGDV�SHODV�SXOXODQWHV�WUDQVIRUPDo}HV�H��QHVVH�

FHQiULR��VXVSHLWD�VH�TXH�D�(GXFDomR�6XSHULRU�DLQGD�VH�HQFRQWUH�j�GHULYD�EXVFDQGR�PHLRV�SDUD�

DEVRUYHU�RV�FRQVWDQWHV�LPSDFWRV�VRIULGRV�HP�VXD�HVWUXWXUD��7DO�SDQRUDPD�DWLQJH�GLUHWDPHQWH�RV�

FXUVRV�YLQFXODGRV�j�IRUPDomR�GRV�QRYRV�GRFHQWHV�DQWHV�PHVPR�GRV�VHXV�LQJUHVVRV�QR�DPELHQWH�

DFDGrPLFR��,PSDFWDGRV�SHORV�FRQWUDVWHV�GRV�HIHLWRV�SURGX]LGRV�SHOD�FHOHULGDGH�GDV�WHFQRORJLDV��

JUDGXDQGRV� GDV� /LFHQFLDWXUDV� VH� YHHP� GLDQWH� GH� XP� GLOHPD� DFDGrPLFR� HQWUH� R� DFHVVR�

SHUPDQHQWH�j�LQIRUPDomR�TXH�OKHV�p�SURSLFLDGR�QR�DPELHQWH�H[WUD�LQVWLWXFLRQDO�H�DV�TXHVW}HV�

GRV� FRQKHFLPHQWRV� WLGRV� FRPR� IXOFUDLV� SDUD� D� KDELOLWDomR� GRV� PHVPRV� DRV� VHXV� SHUFXUVRV�

XQLYHUVLWiULRV�� (VVD� VLWXDomR� FDXVD� GHPDQGDV� GLUHWDV� VREUH� XQLYHUVLGDGH� H� QmR� VmR� SRXFDV��

7DOYH]�XPD�GDV�PDLV� LPSRUWDQWHV� VHMD�R�IDWR�GHVVHV� DOXQRV�FRQWHPSRUkQHRV�DSUHQGHUHP�QR�

PHLR� VRFLRFXOWXUDO� �/(,7(�� ������� HVVH�� TXDVH� QHFHVVDULDPHQWH�� VLWXDGR� IRUD� GR� HVSDoR�

FRPSUHHQGLGR�HQWUH�RV�PXURV�XQLYHUVLWiULRV�H�DSLQKDGR�GH�LQIRUPDo}HV�DFHVVtYHLV�SRU�PHLR�GDV�

WHFQRORJLDV�� 
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$V� IRUPDV� GH� VH� DYDQoDU� QD� TXDOLGDGH� GR� HQVLQR� GHQWUR� GDV� /LFHQFLDWXUDV� QmR� VH�

GHVFRODP�GRV�FDPLQKRV�GD�H[FOXVmR�H�GD�GHVLJXDOGDGH��3DUD�HVVHV�GRLV�HVWiJLRV��UHFRUUH�VH�j�

%RDYHQWXUD�6RX]D�6DQWRV��������TXDQGR�QRV�IDOD�TXH� 

 

$�GHVLJXDOGDGH�H�D�H[FOXVmR�VmR�GRLV�VLVWHPDV�GH�SHUWHQoD�KLHUDUTXL]DGD��1R�VLVWHPD�
GH� GHVLJXDOGDGH�� D� SHUWHQoD� Gi�VH� SHOD� LQWHJUDomR� VXERUGLQDGD� HQTXDQWR� TXH� QR�
VLVWHPD� GH� H[FOXVmR� D� SHUWHQoD� Gi�VH� SHOD� H[FOXVmR��$� GHVLJXDOGDGH� LPSOLFD� XP�
VLVWHPD� KLHUiUTXLFR� GH� LQWHJUDomR� VRFLDO��4XHP� HVWi� HP� EDL[R� HVWi� GHQWUR� H� D� VXD�
SUHVHQoD�p�LQGLVSHQViYHO��$R�FRQWUiULR��D�H[FOXVmR�DVVHQWD�QXP�VLVWHPD�LJXDOPHQWH�
KLHUiUTXLFR�PDV�GRPLQDGR�SHOR�SULQFtSLR�GD�H[FOXVmR��SHUWHQFH�VH�SHOD�IRUPD�FRPR�
VH�p�H[FOXtGR��4XHP�HVWi�HP�EDL[R��HVWi�IRUD��(VWHV�GRLV�VLVWHPDV�GH�KLHUDUTXL]DomR�
VRFLDO�� DVVLP� IRUPXODGRV�� VmR� WLSRV� LGHDLV�� SRLV� TXH�� QD� SUiWLFD�� RV� JUXSRV� VRFLDLV�
LQVHUHP�VH�VLPXOWDQHDPHQWH�QRV�GRLV�VLVWHPDV��HP�FRPELQDo}HV�FRPSOH[DV� 

 

1mR�Ki�FRPR�GHVYLQFXODU�D�SURGXomR�GD�GHVLJXDOGDGH�H�GD�H[FOXVmR��GD�TXDOLGDGH�GR�

HQVLQR� TXH� VH� SURGX]� QDV�8QLYHUVLGDGHV�GD� UHODomR� GLUHWD� GRV� GRFHQWHV� Oi� IRUPDGRV� FRP� D�

HGXFDomR�EiVLFD��VHX�ORFDO�GH�DWXDomR�� 

$�TXDOLGDGH�GR�SURILVVLRQDO�IRUPDGR�QD�8QLYHUVLGDGH�UHIOHWH�D�TXDOLGDGH�GD�VRFLHGDGH�

QD�TXDO�R�PHVPR�HVWi�LQVHULGR��$V�/LFHQFLDWXUDV�H�D�(GXFDomR�%iVLFD�HVWmR�LQWLPDPHQWH�OLJDGDV�

XPD�j�RXWUD�FRPR�SUHUURJDWLYD�GH�H[LVWrQFLD��� 

3URIHVVRUHV�HVWmR�GHQWUR�GH�QRVVD�VRFLHGDGH�H��SRU�FRQWD�GLVVR��QmR�SDVVDP�LQFyOXPHV�

DV�VXDV�WUDQVIRUPDo}HV��DFDWDQGR�DV�RX�QmR��$V�8QLYHUVLGDGHV�H�DV�HVFRODV�GH�HGXFDomR�EiVLFD�

WDPEpP�HVWmR�LPLVFXtGDV�QR�WHFLGR�VRFLDO�H��SRU�LVVR��PHUJXOKDGDV�QHVVD�VXMHLomR�jV�PXGDQoDV��

1HVVH�VHQWLGR��GLVFHQWHV�GD�HGXFDomR�EiVLFD�WDPEpP�QmR�HVWmR�DSDUWDGRV�GDV�WUDQVIRUPDo}HV�

WHFQROyJLFDV�H�DV�IDFLOLGDGHV�GH�DFHVVR�DRV�FRQKHFLPHQWRV�SRU�HODV�SURYRFDGRV��3RU�FRQWD�GH�

WDO�VLWXDomR��REVHUYD�VH�D�HPHUJrQFLD�GH�QRYRV�PRGRV�GLVWLQWRV�GH�VH�HQVLQDU�H�DSUHQGHU�GHQWUR�

GHVVDV�LQVWLWXLo}HV�� 

$�UHVSHLWR�GHVVH�IHQ{PHQR��/RSHV�H�)�UNRWHU�GL]HP�R�VHJXLQWH�� 

 

(VVH�FRQWH[WR�Gi�PDUJHP�DR�VXUJLPHQWR�GH�PRGRV�GH�HQVLQDU�H�GH�DSUHQGHU�GLVWLQWRV��
LQFOXVRV�HP� WUrV�FHQiULRV�� VDODV�GH�DXOD�HTXLSDGDV�FRP�7,&��FRP�PDLV�H�PHOKRUHV�
LQIUDHVWUXWXUD� H� HTXLSDPHQWRV�� H� SURMHWRV� SHGDJyJLFRV� TXH� EXVTXHP� DSURYHLWDU� R�
SRWHQFLDO�GHVVDV�WHFQRORJLDV�SDUD�R�SURFHVVR�HGXFDWLYR��VDOD�GH�DXOD�³VHP�SDUHGHV´��
TXH�FRQVLVWH�QD�H[SDQVmR�GD�VDOD�GH�DXOD�H�GD�HVFROD�SDUD�RXWURV�HVSDoRV��VXUJLPHQWR�
GH� XPD� ³PHJDHVFROD´�� QD� TXDO� D� XELTXLGDGH� GDV� 7,&� H� R� GHVHQYROYLPHQWR� GDV�



 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 15 -  n.24 ² EDIÇÃO ESPECIAL ² 2019 ² ISSN 1807-5193 

�� 
 

WHFQRORJLDV�PyYHLV�H�GDV�UHGHV�VHP�ILR�WRUQDUmR�SRVVtYHO�R�DSUHQGL]DGR�HP�TXDOTXHU�
OXJDU�H�VLWXDomR��������S����������� 

 

2�IDWR�GDV�RXWUDV�SRVVLELOLGDGHV�GH�DSUHQGL]DJHP�IRUD�GD�HVFROD�p�DSHQDV�XPD�GDV�PXLWDV�

TXHVW}HV� TXH� HQYROYHP� DV� /LFHQFLDWXUDV� QD� FRQWHPSRUDQHLGDGH�� 2V� FRQWRUQRV� HVSHFtILFRV�

OLJDGRV�j�IXQomR�VRFLDO�GD�8QLYHUVLGDGH�H[LVWHP�HP�FDUiWHU�GH�LPDQrQFLD�j�SURGXomR�KXPDQD�

JHUDGD�D�SDUWLU�GH�VXDV�RIHUWDV�DFDGrPLFD�H�GHQWUR�GHVVH�DVSHFWR�WUDQVLWDP�RV�FULWpULRV��PpWRGRV�

H�PHLRV�FRP�RV�TXDLV�VmR�FRQVWUXtGRV�RV�VHXV�IXWXURV�GRFHQWHV��$�LGHLD�GH�SUHSDUDomR�GR�IXWXUR�

SURILVVLRQDO�SDUD�R�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR�PXLWDV�YH]HV�HQFRQWUD�EDUUHLUDV�QR�HQWHQGLPHQWR�GH�

DSURYHLWDPHQWR� GLVFHQWH� GH� VHXV� SURIHVVRUHV�� 2V� PpWRGRV� XWLOL]DGRV� SDUD� R� HQVLQR� GRV�

FRQWH~GRV�GH�FDGD�iUHD�GR�FRQKHFLPHQWR�SRGHP�RX�QmR�UHIRUoDU�R�GLVWDQFLDPHQWR�HQWUH�HVVH�

JUDGXDQGR�H�VHX�tPSHWR�GH�VHJXLU�FRP�WRGD�D�PRWLYDomR�TXH�R�IH]�HVFROKHU�D�SURILVVmR�GRFHQWH��

(P�XP�SDQRUDPD�VRFLDO�QR�TXDO�HVVD�SURILVVmR�QmR�VH�HQFRQWUD�QRV�PHOKRUHV�GLDV�HP�QtYHO�GH�

YDORUL]DomR��MXOJD�VH�QHFHVViULD�XPD�UHIRUPXODomR�QRV�FULWpULRV�DYDOLDWLYRV�XWLOL]DGRV�GXUDQWH�D�

YLJrQFLD� GRV� FXUVRV�� DVVLP� FRPR� QD� SHUFHSomR� GH� HQVLQR� GRV� FRQWH~GRV�� VRE� R� ULVFR� GH�

FRQWLQXDUPRV�D�HQJURVVDU�R�FDOGR�GD�HYDVmR��SUREOHPD�HVSUDLDGR�SHOD�HGXFDomR�VXSHULRU��FDGD�

YH]�PDLV�SUHRFXSDQWH��(VSHFLILFDPHQWH�QRV�FXUVRV�GH�/LFHQFLDWXUD�HP�/HWUDV��*DUFLD��&KDYHV�

H�6WHLQ��������FKDPDP�D�DWHQomR�SDUD�R�IDWR�GH�TXH�RV�PHVPRV�� 

>���@� FRPXPHQWH�� WrP�SUHYLVWR� HP� VXDV�PDWUL]HV� FXUULFXODUHV� VXEiUHDV� GLYHUVDV� GRV�
HVWXGRV�OLQJXtVWLFRV��FRPR�D�6HPkQWLFD��D�/LQJXtVWLFD�7H[WXDO��D�$QiOLVH�GR�'LVFXUVR�
H� D� 6RFLROLQJXtVWLFD�� )UHQWH� D� HVVD� DPSOD� RIHUWD�� WHPRV� SHUFHELGR�� GH� DFRUGR� FRP�
%DJQR� ��������$PDUDO� ������� H�*DUFLD� �������� DV� GLILFXOGDGHV� GRV� SURIHVVRUHV� HP�
IRUPDomR�FRP�D�DUWLFXODomR�HQWUH�RV�HVWXGRV�WHyULFRV�H�D�SUiWLFD�HGXFDWLYD��*$5&,$��
&+$9(6��67(,1��������S������� 

 

 (VVHV�PHVPRV�DXWRUHV�DSRQWDP�WDQWR�D�³7UDQVSRVLomR�GLGiWLFD´�TXDQWR�D� FDUrQFLD�GH�

GLVFLSOLQDV�QD�iUHD�GH�HGXFDomR�GH�FDUiWHU�³WHyULFR�PHWRGROyJLFR�H�GLGiWLFR´��FRPR�IUDJLOLGDGHV�

QD� IRUPDomR� GRV� FXUVRV� GH�/LFHQFLDWXUD�HP�/HWUDV� �,ELGHP���4XDVH� FRPR�XP� DEDQWHVPD� D�

TXHVWmR�GD�GLFRWRPLD�WHRULD�H�SUiWLFD�SRYRD�R�LGHiULR�GD�HGXFDomR�VXSHULRU�H�QDV�/LFHQFLDWXUDV�

SDUHFH� JDQKDU� VXEVWDQFLDO� UHIRUoR�� 7HP�VH� D� LPSUHVVmR� GH� TXH� D�PHVPD� ³QmR� p�PHUDPHQWH�

VHPkQWLFD��SRLV�VH�WUDGX]�HP�HVSDoRV�GHVLJXDLV�GH�SRGHU�QD�HVWUXWXUD�FXUULFXODU��DWULEXLQGR�VH�

PHQRU�LPSRUWkQFLD�j�FDUJD�KRUiULD�GHQRPLQDGD�GH�µSUiWLFD¶´��3,0(17$��������S����� 

7HQGR�HP�YLVWD� WDLV�PRWLYDo}HV��Ki� WHPSRV�VH�YHP�UHIOHWLQGR�D� UHVSHLWR�GD�EXVFD�GH�

FDPLQKRV�LQGLFDGRUHV�GH�DOWHUQDWLYDV�PDLV�HILFD]HV�QD�DSUR[LPDomR�GR�VHQWLGR�GD�DSUHQGL]DJHP�
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jV�DVSLUDo}HV�DFDGrPLFDV�GLVFHQWHV��1HVVH�DVSHFWR��SHUFHEHX�VH�QD�DYDOLDomR�XPD�LPSRUWDQWH�

SDUWH�GR�³WULSp´�TXH�FRPS}H�MXQWDPHQWH�DR�HQVLQR�H�j�DSUHQGL]DJHP��DWXDQGR�HP�XPD�UHODomR�

GH� LPDQrQFLD�FRP�RV�GHPDLV� LWHQV��j�PHGLGD�TXH�VHMD�SRWHQFLDOL]DGD�FRPR� RSRUWXQLGDGH�GH�

DYDQoR� H� QmR�FRPR� LQVWUXPHQWR� SXQLWLYR��4XDQGR� R� ~OWLPR�SUHYDOHFH�� WRGD�D� VRFLHGDGH� VDL�

SHUGHQGR�H�LVVR�HP�WRGRV�RV�QtYHLV�HGXFDFLRQDLV��(P�IDFH�GH�WDO�VLWXDomR��D�SUHRFXSDomR�FRP�

DV�SUiWLFDV�DYDOLDWLYDV�QR�SURFHVVR�GH�IRUPDomR�GH�SURIHVVRUHV�p�GH�WRWDO�SHUWLQrQFLD�H�WHP�VLGR�

WHPD�GH�SHVTXLVDV�QDV�~OWLPDV�GpFDGDV��FRPR�D�GH�%DJJL�H�/RSHV���������6LOYD�H�9HORVR����������

)HOLFHWWL�H�0RURVLQH���������=DJR���������$OPHLGD�HW�DO�����������KDMD�YLVWD�RV�JUDYHV�GDQRV�

SURYRFDGRV� SHODV� UHSURYDo}HV� TXH� DWUDYHVVDP� DV� OLFHQFLDWXUDV� FRPR� XP� GRV� LPSRUWDQWHV�

PRWLYRV�GH�HYDVmR��SUREOHPD�TXH��GH�DFRUGR�FRP�'DYRN�H�%HUQDUG��³DIOLJH�DV�LQVWLWXLo}HV�GH�

HQVLQR� VXSHULRU�� WDQWR�S~EOLFDV�TXDQWR�SULYDGDV�� VHQGR�SUHRFXSDomR�GDV�DXWRULGDGHV�GHVGH�D�

GpFDGD�GH�����´��������S�������� 

'LYHUVRV�PRGHORV�GH�DYDOLDomR�VmR�SURSRVWRV�GHQWUR�GDV�XQLYHUVLGDGHV��FRQWXGR�WrP�R�

VHXV�FDOFDQKDUHV�GH�$TXLOHV�DR�WUD]HUHP�HP�VXD�HVWUXWXUD�XPD�SUHWHQVD�VXILFLrQFLD�LQIOH[tYHO��

7DOYH]�VHMD�XP�HTXtYRFR��Mi�TXH�R�FRQWH[WR�HVFXOSLGR�SRU�FDGD�UHDOLGDGH�GHQRWD�SDUWLFXODULGDGHV�

TXDVH� VHPSUH�DOpP�GR�DEDUFDGR�SRU� WDLV�PRGHORV��(P�FRQVRQkQFLD� D� WDO�SHQVDPHQWR��/HLWH�

������� DILUPD� TXH� ³WrP� VLGR� FULWLFDGRV� SRUTXH� RIHUHFHP� XP� SDGUmR� ~QLFR� H� WpFQLFR� SDUD�

VLWXDo}HV�TXH�VmR�KXPDQDV�H�FRPSOH[DV´��S������ 

 -XOJD�VH�KDYHU�XPD�UHODomR�GLUHWD�HQWUH�DYDOLDomR�H�D�DSUHQGL]DJHP��DPEDV�DWXDQGR�HP�

FDUiWHU�GH�LPDQrQFLD�H�VXSRUWH�UHFtSURFR�QR�HVWtPXOR�j�SHUPDQrQFLD�QDV�LQVWLWXLo}HV�GH�HQVLQR��

5RWKHQ��6DQWDQD�H�%RUJHV�DILUPDP�TXH� 

 

>���@�D�DYDOLDomR�p�YLVWD�FRPR�XP�LPSRUWDQWH�LQVWUXPHQWR�GH�DX[tOLR�j�DSUHQGL]DJHP��
FXMD� IXQomR� SULPRUGLDO� p� D� GH� DMXGDU� RV� DOXQRV� D� DSUHQGHU�� VREUHWXGR�� TXDQGR� VH�
SUHYDOHFHP� PRGHORV� GH� DYDOLDomR� EDVHDGRV� HP� FODVVLILFDo}HV� H� XP� VLVWHPD�
HGXFDFLRQDO�TXH�ID]�FRP�TXH�RV�DOXQRV�SHUFDP�R�LQWHUHVVH�SHOD�HVFROD�H�D�DEDQGRQHP�
GHYLGR�D�FRQVWDQWHV�UHSURYDo}HV��������S��������� 

 

 1DV�~OWLPDV�GpFDGDV�R�JRYHUQR�IHGHUDO��DWUDYpV�GR�0LQLVWpULR�GD�(GXFDomR��WHP�FULDGR�

LPSRUWDQWHV� SROtWLFDV� S~EOLFDV� IDFLOLWDGRUDV� GR� DFHVVR� DRV� FXUVRV� VXSHULRUHV� SDUD� WRGD� D�

SRSXODomR� LQWHUHVVDGD�� 2� 3URJUDPD� 8QLYHUVLGDGH� SDUD� 7RGRV� ±� 3UR8QL�� )XQGR� GH�

)LQDQFLDPHQWR�DR�(VWXGDQWH�GR�(QVLQR�6XSHULRU�±�),(6��3ROtWLFDV�GH�$o}HV�$ILUPDWLYDV��3ODQR�
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GH�5HHVWUXWXUDomR� H� ([SDQVmR� GDV� 8QLYHUVLGDGHV� )HGHUDLV� ±� 5(81,�� � ([DPH�1DFLRQDO� GR�

(QVLQR�0pGLR�±�(1(0��H�6LVWHPD�GH�6HOHomR�8QLILFDGD��6,68����FDXVDUDP�XP�JUDQGH�LPSDFWR�

QR� SDQRUDPD� GD� HGXFDomR� EUDVLOHLUD�� SDUWLQGR� GD� DSRVWD� QD� H[SDQVmR� GDV� SRVVLELOLGDGHV� GH�

IRUPDomR� FRPR� XP� IDWRU� GH� GHVHQYROYLPHQWR� H�PRELOLGDGH� VRFLDO��7RGR� HVVH� SURJUDPD� GH�

H[SDQVmR� GDV� RSRUWXQLGDGHV� GH� DFHVVR� j� HGXFDomR� VXSHULRU� VXJHULX� XPD� UHIRUPXODomR� QR�

DUFDERXoR�GDV�LQVWLWXLo}HV�GH�HQVLQR�S~EOLFR��RX�VHMD��IRL�SUHFLVR�DXPHQWDU�VXEVWDQFLDOPHQWH�R�

VHX�Q~PHUR�SDUD�GDU�FRQWD�GD�QRYD�GHPDQGD�FULDGD��$OpP�GDV�QRYDV�8QLYHUVLGDGHV��R�*RYHUQR�

)HGHUDO�DPSOLD�D�VXD�FDSDFLGDGH�DEUDQJrQFLD�HP�HGXFDomR�VXSHULRU�SRU�PHLR�GD�FULDomR�GRV�

,QVWLWXWRV�)HGHUDLV�GH�(GXFDomR��&LrQFLD�H�7HFQRORJLD�FRP�D�OHL��������GH����GH�GH]HPEUR�GH�

������(VVD�OHL��HP�VHX�DUWLJR�����SDUiJUDIR�����HTXLSDUD�RV�,QVWLWXWRV�jV�8QLYHUVLGDGHV�)HGHUDLV�

H�WUDoD�FRPR�REMHWLYRV�HP�VHX�DUWLJR�����LQFLVR�9,��DOtQHD�³E´��D�RIHUWD�GH�FXUVRV�³FXUVRV�GH�

OLFHQFLDWXUDV��EHP�FRPR�SURJUDPDV�HVSHFLDLV�GH�IRUPDomR�SHGDJyJLFD³�� 

(VVH�FRQMXQWR�GH�IDWRUHV�FULRX�XP�FHQiULR�FRPSOH[R�QD�HGXFDomR�VXSHULRU��R�TXDO�VH�

HQWHQGH�FRPR�DWUHODGR�jV�QRYDV�SRVVLELOLGDGHV�TXH�VHUmR�FRQVWUXtGDV�FRQMXQWDPHQWH�D�SDUWLU�GH��

VREUHWXGR��XP�LQYHVWLPHQWR�EHP�VpULR�QD�EXVFD�GH�VROXo}HV�FRQMXQWDV�±�GRFHQWHV�GLVFHQWHV�±��

SDUD�R�DWHQGLPHQWR�GDV�SXOXODQWHV�GHPDQGDV�FRQWHPSRUkQHDV�TXH�DWUDYHVVDP�D�IRUPDomR�QDV�

/LFHQFLDWXUDV��$� SDUWLU� GH� WDO� LQWHSUHWDomR�� HQWHQGH�VH� VHU� SHUHPSWyULD� D� FRQGLomR� GD� EXVFD�

SHUPDQHQWH� DR� HQJHQGUDPHQWR� GH� HVWUDWpJLD� H� SRVVtYHLV� FDPLQKRV�VXSRUWH� j� PHOKRUD� GD�

TXDOLGDGH�GD�DYDOLDomR��HQVLQR�H�DSUHQGL]DJHP�QD�HGXFDomR�VXSHULRU�� 

 

$� *(1($/2*,$� '(66$� &216758d2�� 027,9$d®(6� (� 352&(',0(1726�

0(72'2/Ï*,&26 

 $�$WLYLGDGH�UHVXPR�DFRQWHFHX�GXUDQWH�DV�DXODV�PLQLVWUDGDV�QD�/LFHQFLDWXUD�HP�/HWUDV��

(OD� p� IUXWR� GH� XPD� SUHRFXSDomR� FRP� RV� SURFHVVRV� GH� HQVLQR� H� DSUHQGL]DJHP� QD� HGXFDomR�

VXSHULRU�QD�TXDO�VH�DWXD�Ki����DQRV�� 

$V�LQTXLHWDo}HV�FRP�D�LQFHUWH]D�GD�UHDOL]DomR�GH�XP�WUDEDOKR�UHDOPHQWH�HILFD]�SDUD�D�

IRUPDomR� GRV� IXWXURV� GRFHQWHV� VHPSUH� SHUSDVVDUDP� D� SUiWLFD� SHGDJyJLFD� GHVHQYROYLGD� HP�

QRVVDV�DXODV��(QWHQGH�VH�R�SHQVDU�HP�PHLRV�H�PpWRGRV�GH�GHVDUWLFXODomR�GD�GLFRWRPLD�WHRULD�[�

SUiWLFD�FRPR�SHGUD�GH�WRTXH�HGXFDFLRQDO��QR�WDQJHQWH�j�SUi[LV�GRFHQWH��(P�WRGRV�RV�PRPHQWRV�

GH�DWXDomR��D�EXVFD�SRU�GDU�VHQWLGR�FRQFUHWR�DR�SUHWHQVR�DSURYHLWDPHQWR�GRV�FRQKHFLPHQWRV�

SURSRVWRV�jV�DOXQDV�H�DOXQRV�GDV�/LFHQFLDWXUDV�YHP�SURPRYHQGR�FRQVWDQWHV�UHIOH[}HV�DFHUFD�GH�
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FRPR�H�SRU�TXH�DV�H[SHULrQFLDV�SHGDJyJLFDV�RFRUULGDV�QR�DPELHQWH�XQLYHUVLWiULR�WrP��RX�QmR��

VLGR�GH�IXQGDPHQWDO�LPSRUWkQFLD�QD�IRUPDomR�GH�VHXV�IXWXURV�SURILVVLRQDLV��$�UHVSRQVDELOLGDGH�

HVSUDLD�VH�� QD�PHGLGD� HP�TXH� D� IRUPDomR� GRFHQWH� QmR� VH� UHVWULQJH� VRPHQWH� jV� SURSRVWDV� H�

DWXDOL]Do}HV�DVVLPLODGDV�DR�ORQJR�GR�FXUVR��PDV�WDPEpP�QDV�LQWHUDo}HV�GR�SRUYLU�DQFRUDGDV�QD�

HGXFDomR�EiVLFD�±�ORFDO�DRQGH�DSRUWDP�RV�UHVXOWDGRV�GH�WRGD�D�QDWXUH]D��D�SDUWLU�GR�FRHILFLHQWH�

HQWUH�R�HQVLQR�H�D�DSUHQGL]DJHP�� 

3DUD�DOpP�GR�SHUPLWLGR�SHOD�LPDJLQDomR��R�VHP�Q~PHUR�GH�H[SHULrQFLDV�SHGDJyJLFDV�

HP�VDOD�GH�DXOD�WUDUmR�FRQVWHODo}HV�GH�IRUPDV�GH�DSUHHQVmR�GRV�FRQKHFLPHQWRV��SRQGR�j�SURYD��

D�WRGR�R�PRPHQWR��D�FDSDFLGDGH�GH�WUDVSRU�R�IDWRU�LQHUFLDO�LPSHGLGRU�GH�XPD�ERD�VXFHVVmR�QD�

HVFRODUL]DomR��7DO� KRUL]RQWH� VH� WRUQRX� XP� HQRUPH� GHVDILR� HP� QRVVD� WUDMHWyULD� SDUWLFXODU� GH�

GRFrQFLD��DUWLFXODQGR�DR�PHVPR�WHPSR�D�FDQGHQWH�LGHLD�GR�GHYHU�GD�FRQWUDSDUWLGD�VRFLDO�FRPR�

FRQGLomR� VLQH� TXD� QRQ� DR� H[HUFtFLR� SURILVVLRQDO�� jV� DVSLUDo}HV� SDUWLFXODUHV� GH� PRELOLGDGH�

DFDGrPLFD�� 

$�H[SHULrQFLD�HP�HGXFDomR�EiVLFD�PDUFRX�LQGHOHYHOPHQWH�R�ROKDU�FRP�OHQWHV�GLVWDQWHV�

GRV� SUHWHQVRV� OLPLWHV� GD� VXILFLrQFLD� DRV� TXDLV� VH� SXGHVVH� GHL[DU� VHGX]LU�� $R� FRQWUiULR��

SULQFLSDOPHQWH�RV�DQRV�LQLFLDLV�GR�HQVLQR�IXQGDPHQWDO��VHUYLDP�GH�WULQFKHLUDV�GHPROLGRUDV�GDV�

VXILFLrQFLDV�HGLILFDQWHV�GD�DUURJkQFLD�SHGDJyJLFD��$V�FULDQoDV�VHPSUH�PRVWUDP�SRVVLELOLGDGHV�

LQILQLWDV�QD�DUWH�GH�DSUHQGHU�H� HQVLQDU�� H��GLDQWH�GH� WDO�FHQiULR�� WRUQD�VH�PLVWHU�R�SHQVDU� HP�

FDPLQKRV�GH�DSUR[LPDomR�HQWUH�R�H[LJLGR�SHOR�SURFHVVR�GH�HVFRODUL]DomR�±�LVVR�HP�WRGRV�RV�

QtYHLV� ±� � H� R� SHUPLWLGR� SHODV� GHPDQGDV� FRQWH[WXDLV� WmR� IRUWHPHQWH� SUHVHQWHV� QD�

FRQWHPSRUDQHLGDGH�� 

$V�GLILFXOGDGHV�TXH�SHUSDVVDP�D�DSUHHQVmR�GRV�FRQWH~GRV�HVFRODUHV�WDOYH]�VHMDP�XP�

GRV�PDLRUHV��VHQmR�R�PDLRU�SUREOHPD�TXH�WUDQVIL[D�D�HGXFDomR�EUDVLOHLUD�QDV�~OWLPDV�GpFDGDV��

1HVVH� SDQRUDPD� VH� SHUFHEH� D� DYDOLDomR� FRPR� XPD� LPSRUWDQWH� SHoD� QHVVD� HQJUHQDJHP��

6REULQKR� ������� FKDPD� D� DWHQomR� SDUD� D� LPSRUWkQFLD� GD� DYDOLDomR� GHQWUR� GR� WHFLGR� VRFLDO��

LQGLFDQGR�TXH�� 

$�DYDOLDomR�p�D�IHUUDPHQWD�SULQFLSDO�GD�RUJDQL]DomR�H�LPSOHPHQWDomR�GDV�UHIRUPDV�
HGXFDFLRQDLV�� 3URGX]� PXGDQoDV� QRV� FXUUtFXORV�� QDV� PHWRGRORJLDV� GH� HQVLQR�� QRV�
FRQFHLWRV� H� SUiWLFDV� GH� IRUPDomR�� QD� JHVWmR�� QDV� HVWUXWXUDV� GH� SRGHU�� QRV�PRGHORV�
LQVWLWXFLRQDLV��QDV�FRQILJXUDo}HV�GR�VLVWHPD�HGXFDWLYR��QDV�SROtWLFDV�H�SULRULGDGHV�GD�
SHVTXLVD��QDV�QRo}HV�GH�SHUWLQrQFLD�H�UHVSRQVDELOLGDGH�VRFLDO��(QILP��WHP�D�YHU�FRP�
DV�WUDQVIRUPDo}HV�GHVHMDGDV�QmR�VRPHQWH�SDUD�D�HGXFDomR�VXSHULRU�SURSULDPHQWH�GLWD��
PDV�SDUD�D�VRFLHGDGH��HP�JHUDO��GR�SUHVHQWH�H�GR�IXWXUR��S������� 
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1mR�VRPHQWH�QDV�DYDOLDo}HV�GH�ODUJD�HVFDOD��FRPR�WDPEpP�QDV�FRQVWDWDo}HV�YHULILFDGDV�

QR�IURQW�SHGDJyJLFR2��VH�WHP�GHSDUDGR�FRP�IDWRUHV�OLJDGRV�j�DYDOLDomR�FRPR�SRWHQFLDOL]DGRUHV�

GR�LQVXFHVVR�HVFRODU��HVVHV�FDOFDGRV�QXPD�OyJLFD�TXH��FLQLFDPHQWH��KLHUDUTXL]D�SDUD�FODVVLILFDU��

$V� FRQVHTXrQFLDV� WrP� VLGR� HQRUPHV� H� UHVYDODP�VH� HP� WRGRV� RV� VHWRUHV� GD� VRFLHGDGH�� QmR�

GHL[DQGR� HVSDoRV� GH� IXJD� H� DQWHFLSDQGR� LQVXFHVVRV� TXH� DSDUWDP� HVWXGDQWHV� GH� VHXV� LGHDLV�

DFDGrPLFRV��'LDQWH�GH�WDO�VLWXDomR�D�EXVFD�SRU�DOWHUQDWLYDV�LQGLFDGRUDV�GH�QRYRV�FDPLQKRV�j�

DSURSULDomR�GRV�FRQKHFLPHQWRV�FRPSRVLWRUHV�GR�UHSHUWyULR�GDV�/LFHQFLDWXUDV�SDVVRX�D�VHU�XPD�

FRQGLomR��PHVPR�QmR�VXILFLHQWH��D�VXVWHQWDomR�GH�XP�WUDEDOKR�PDLV�FRQVLVWHQWH��)RPHQWDU�RV�

FXUVRV�FRP�PDLV�DWUDWLYRV�UHFKHDGRV�GH�VLJQLILFDomR�SDUD�DV�DOXQDV�H�DOXQRV�SDVVRX�D�RFXSDU�R�

KDOO�GH�GHYHUHV�LQHUHQWHV�DR�FRPSURPLVVR�SDUD�FRP�XPD�HGXFDomR�GH�UHVSHLWiYHO�TXDOLGDGH��

(QWHQGHX�VH�³TXH�LQRYDo}HV�QR�SURFHVVR�GH�HQVLQR�HP�VDOD�GH�DXOD�SRGHP�VHU�HIHWLYDV�SDUD�D�

SHUVLVWrQFLD�GRV�DOXQRV´��$0%,(/��������S������H�HVVD�SHUVLVWrQFLD�p�GH�FDSLWDO�LPSRUWkQFLD�

SDUD� D� VXVWHQWDomR� QmR� VRPHQWH� GH� JDUDQWLD� ±� PHVPR� FRP� ULVFR� GH� VHU� FRQWLQJHQWH� ±� GH�

FRQFOXVmR�GH�FXUVR��PDV�WDPEpP�SRU��GH�DOJXPD�IRUPD��DOLPHQWDU�HVSHUDQoDV�SDUD�R�FDPSR�GH�

DWXDomR�SURILVVLRQDO��QHVVH�FDVR�HVSHFtILFR�D�HGXFDomR�EiVLFD��ORFDO�VRFLDO�GR�TXDO�HPHUJLUmR�

SRVVLELOLGDGHV�GH�FLGDGDQLD�LQFRUSRUDGDV�QRV�HVWXGDQWHV�VXMHLWRV�DV�VXDV�LQWHUYHQo}HV���� 

 

2�3(5&8562�'(�(1*(1'5$0(172 

$� SDUWLU� GHVVH� SHQVDPHQWR�� YHP�VH� FRQVWUXLQGR� DOWHUQDWLYDV� SURFXUHP� GDU� FRQWD� GDV�

GLILFXOGDGHV�GH�DVVLPLODomR�GRV�FRQKHFLPHQWRV�SURSRVWRV�QD�JUDGXDomR�� EXVFDQGR� OHYDU� HP�

FRQWD�DV�FDUDFWHUtVWLFDV�GLVFHQWHV�H��QD�PHGLGD�GR�SRVVtYHO��VXDV�SDUWLFXODULGDGHV�H�HVVDV�DOLDGDV�

D�XP�WRGR�FRQWH[WXDO�LPHUVR�QD�FRQWHPSRUDQHLGDGH�FRP�WRGDV� DV�VXDV�SRWHQFLDLV�LQFHUWH]DV��

7HQWDUDP�VH�FDPLQKRV�SRU�PHLR�GH�LQVWUXPHQWRV�PDLV�FRPXQV�FRPR�DV�DYDOLDo}HV�IRUPDWLYDV��

RV�H[DPHV�ELPHVWUDLV��RV�VHPLQiULRV��RV�WUDEDOKRV�HP�JUXSR��HWF��7RGRV�WUD]LDP�UHVXOWDGRV��PDV�

VH� SHUFHELD� D� SRXFD� HILFiFLD� GRV� PHVPRV� HP� IXQomR� GR� DPSOR� GLVWDQFLDPHQWR� GDV� QRYDV�

GHPDQGDV�SURYRFDGDV��SRU�H[HPSOR��SHODV�PtGLDV�VRFLDLV��1HVVDV�WHQWDWLYDV��ODQoDUDP�VH�PmR�

GH�IHUUDPHQWDV�LQWHUDWLYDV�FRPR�SDUWH�GRV�UHFXUVRV�XWLOL]DGRV�H�WDO�DomR�FKDPRX�D�DWHQomR�SHOD�

FDSDFLGDGH� TXH� DV� PHVPDV� DSUHVHQWDUDP�� QR� WDQJHQWH� j� DSUR[LPDomR� GRV� HVWXGDQWHV� DRV�

 
2�0RGR�SDUWLFXODU�GH�VH�UHIHULU�DR�ORFXV�GH�DWXDomR�SHGDJyJLFD��RQGH�VH�WHP�DWXDGR�QD�HGXFDomR�EiVLFD�GXUDQWH�
PDLV�GH�GXDV�GpFDGDV�QD�HGXFDomR�EiVLFD�H��SHOR�PHQRV�Ki����DQRV�QD�HGXFDomR�VXSHULRU� 
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REMHWLYRV�GH�DSUHQGL]DJHP��)RL�QHVVD�GLUHomR�TXH�VH�WHYH�R�FRQWDWR�FRP�R�*RRJOH�&ODVVURRP�

FRPR� IHUUDPHQWD� IXQGDPHQWDO� GH� VXSRUWH� j� FRQVWUXomR�DSOLFDomR� GDV� $WLYLGDGHV�UHVXPR��

 1R� VHJXQGR� VHPHVWUH� GH� ����� FRPHoDPRV� D� WUDEDOKDU� FRP� R� *RRJOH� &ODVVURRP��

XWLOL]DQGR�R�FRPR�ORFDO�GH�KRVSHGDJHP�GRV�DUTXLYRV�UHIHUHQWHV�jV�UHVHQKDV�FUtWLFDV�IHLWDV�GH�

SDUWH�GRV�WH[WRV�H�YtGHRV�WUDEDOKDGRV�HP�VDOD�GH�DXOD��$RV�SRXFRV�VH�SHUFHEHX�D�DPSOLWXGH�GH�

RSRUWXQLGDGHV� RIHUHFLGDV� SRU� HVVD� IHUUDPHQWD� H� WDPEpP� VH�DWHQWRX� SDUD� R� GHWDOKH� GH� TXH� R�

LQWHUHVVH�LQLFLDO�GRV�HVWXGDQWHV�FRPHoRX�D�VH�GLVVLSDU�H�QR�ILP�GR�VHPHVWUH�HOHV�DFDEDUDP�SRU�

XWLOL]DU� HVVH� HVSDoR� YLUWXDO� DSHQDV� FRPR� XP� GHSyVLWR� GH� DUTXLYRV� DXWRUDLV� VHP� PDLV�

LPSRUWkQFLD��(VWXGDQGR�VH�RV�SRVVtYHLV�SRUTXrV�GH�WDO�DWLWXGH��HQWHQGHX�VH�R�SUREOHPD�FRPR�

XPD�TXHVWmR�PDLV�SURIXQGD��OHYDQGR�QRV�D�UHIOHWLU�VREUH�TXDLV�HVWUDWpJLDV�D�PDLV�WHULDP�GH�VHU�

FRQVWUXtGDV�SDUD�GDU�FRQWD�GHVVD�QRYD�GHPDQGD�GH�GHVLQWHUHVVH�HP�PHLR�j�LQFHVVDQWH�EXVFD�SRU�

VROXo}HV�GH�DSUHQGL]DJHP��3HQVRX�VH�HP�DOJXQV�DFUpVFLPRV�QR�GHOLQHDPHQWR�GDV�WDUHIDV�D�VH�

UHDOL]DU�QR�DPELHQWH�YLUWXDO��&HUWDPHQWH��QHVVH�PRPHQWR��DOpP�GH�WHU�GH�VH�SHQVDU�QD�FULDomR�

GH�IRUPDV�GH�WUDQVPLVVmR�GR�FRQKHFLPHQWR��R�PDLRU�SUREOHPD�HUD�D�DSUHHQVmR�VDWLVIDWyULD�GRV�

FRQWH~GRV�SURSRVWRV�QDV�GLVFLSOLQDV�GD�iUHD�GH�KXPDQDV��QR�FDVR�SDUWLFXODU�GD�/LFHQFLDWXUD�HP�

/HWUDV��EHP�GLVWDQWH�GD�LGHLD�LQLFLDO�YLJHQWH�QR�VHQVR�FRPXP�GLVFHQWH�� 

 'H�LPHGLDWR�VH�SHQVRX�HP�FDPLQKRV�FRQFLOLDGRUHV�GD�WHRULD�j�SUiWLFD�GHQWUR�GH�XPD�

SHUVSHFWLYD�PDLV�FRQFUHWD��D�SDUWLU�GDV�LPSUHVV}HV�DSUHVHQWDGDV�SHORV�HVWXGDQWHV�D�HVVH�UHVSHLWR��

7HYH�VH�D�LGHLD�GH�DFUHVFHQWDU�j�UHVHQKD�FUtWLFD�GRV�WH[WRV�H�YtGHRV��D�RSRUWXQLGDGH�GH�FULDomR�

GH�SURSRVWDV�DXWRUDLV�GH�DWLYLGDGHV�D�SDUWLU�GRV�GLYHUVRV�PDWHULDLV�DSUHVHQWDGRV��$�SULQFtSLR�RV�

HVWXGDQWHV�GR�SULPHLUR�DQR�OHYDQWDUDP�TXHVW}HV�D�UHVSHLWR�GD�FRQGLomR�DFDGrPLFD�SDUD�UHDOL]DU�

WDO� DWLYLGDGH�� HP� UD]mR� GH� QmR� WHUHP� WLGR� FRQWDWR� FRP� DV� GLVFLSOLQDV� YROWDGDV� jV� SUiWLFDV�

SHGDJyJLFDV�HVFRODUHV��(VVD�VLWXDomR�IRL�VXSHUDGD�TXDQGR�VH�VXJHULX�D�HODERUDomR�GDV�SURSRVWDV�

DXWRUDLV�D�SDUWLU�GD�H[SHULrQFLD�GH�HVFRODUL]DomR�SHODV�TXDLV�WRGRV�KDYLDP�SDVVDGR�DR�ORQJR�GH�

VXDV�YLGDV��7DO�DOWHUQDWLYD�VDQRX�R�SUREOHPD�OHYDQWDGR��DEULQGR�HVSDoR�SDUD�D�FULDomR�SOHQD�GRV�

HVWXGDQWHV��'Dt�HP�GLDQWH�Mi�VH�WLQKD�GRLV�GHVPHPEUDPHQWRV�GHQWUR�GH�XPD�PHVPD�DWLYLGDGH�

DSRUWDGD�QR�DPELHQWH�YLUWXDO�H�VXMHLWD�DSHQDV�j�DYDOLDomR�GR�GRFHQWH�GH�iUHD�� 

 3HUFHEHX�VH� XP� HVSDoR� SDUD� DYDQoDU� DLQGD� PDLV� H� UHVROYHX�VH� DGRWDU� R� VHJXLQWH�

SURFHGLPHQWR��DOpP�GD�HODERUDomR�GD�UHVHQKD�FUtWLFD�H�GDV�SURSRVLo}HV�DXWRUDLV��R�JUXSR�WHULD�

GH� GLVFXWLU� WRGDV� DV� DWLYLGDGHV� SURSRVWDV� HP� UHJLPH� FRODERUDWLYR�� D� ILP� GH� WRUQDU� D� VXD�

DSOLFDELOLGDGH� R�PDLV� DPSOD� SRVVtYHO�� UHIRUPXODQGR�DV� FRPR�XP� WRGR� FROHWLYR��$YDQoRX�VH�
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QHVVD�HVWUDGD�H�EXVFDQGR�GDU�PDLV�VHQWLGR�jV�FULDo}HV��DFUHVFHQWDUDP�VH�jV�SURSRVWDV�RV�LWHQV�

³REMHWLYRV´�H�³IRUPDV�SURSRVWDV�GH�DYDOLDomR´��$�SDUWLU�GHVVH�IHFKDPHQWR��HVWLSXODUDP�VH�RV�

YLQWH�PLQXWRV�LQLFLDLV�GDV�DXODV�SDUD�D�GLVFXVVmR�GD�$WLYLGDGH�UHVXPR�GR�GLD�DQWHULRU�� 

 1RV�YLQWH�PLQXWRV�QRV�TXDLV�VH�GLVFXWLDP�DV�$WLYLGDGHV�UHVXPR��PXLWDV�VLWXDo}HV�SDUD�

DOpP�GDV�UHODo}HV�OLJDGDV�j�DSUHHQVmR�GRV�FRQKHFLPHQWRV�HPHUJLDP��$OXQDV�H�DOXQRV�VH�YLDP�

LPSHOLGRV�j�WURFD�GH�RSLQL}HV�VREUH�DV�YiULDV�TXHVW}HV�WDQWR�LQWUtQVHFDV�jV�DWLYLGDGHV��TXDQWR�

DVVRFLDGDV�jV�H[SHULrQFLDV�KXPDQDV�GH�FDGD�XP��(VVHV�PRPHQWRV�VXVFLWDUDP�DSUR[LPDo}HV�H�

RSRUWXQLGDGHV�SDUD�SUDWLFDU�DGTXLULU�DV�KDELOLGDGHV�OLJDGDV�jV�UHODo}HV�LQWHUSHVVRDLV�� 

 3DUD�DPERV�RV�SURFHGLPHQWRV��D�H[LJrQFLD�HUD�GH�TXH�GLDORJDVVHP�FRP�R�FRQWH~GR�SRVWR�

FRPR�WHPD��1RV�REMHWLYRV�VH�WHYH�D�RSRUWXQLGDGH�GH�SHUFHEHU�DV�GLVWLQWDV�YLV}HV�GRV�JUDGXDQGRV�

QR�WDQJHQWH�j�IXQomR�VRFLDO�GD�HGXFDomR��(�QR�FRQFHUQHQWH�jV�SURSRVWDV�GH�DYDOLDomR��PXLWDV�

GDV� SURSRVWDV� HVWDYDP� OLJDGDV� jV� H[SHULrQFLDV� YLYLGDV� D� SDUWLU� GD� DSOLFDomR� GDV� DWLYLGDGHV�

UHVXPR� FRPR� SDUWH� GRV� FRQWH~GRV� GDV� GLVFLSOLQDV�� 'HFHUWR� DOJXQV� IRUWHV� UHVTXtFLRV� GRV�

SURFHVVRV� DYDOLDWLYRV� YLYLGRV� SRU� HOHV� GXUDQWH� D� HVFRODUL]DomR� DSDUHFHUDP� FRP� FHUWD�

LPSRUWkQFLD�QDV�SURSRVWDV��SRUpP�R�LQWHUHVVDQWH�IRL�QRWDU�D�LPSRUWkQFLD�GDV�QRYDV�H[SHULrQFLDV�

DFRQWHFLGDV� D� SDUWLU� GR� LQJUHVVR� QD� XQLYHUVLGDGH� ILJXUDQGR� FRPR� HVWtPXOR� j� TXHEUD� GH�

SDUDGLJPDV� RXWURUD� FULVWDOL]DGRV�� 2� DFUpVFLPR� GHVVHV� QRYRV� SURFHGLPHQWRV� DPSOLDUDP� DV�

GLVFXVV}HV�H�WDPEpP�R�UHWRUQR�SRVLWLYR�HP�QtYHO�GH�UHVXOWDGRV�� 

 $R� ILP� GH� FDGD� VHPHVWUH� XP� DUTXLYR� FRP� WRGDV� DV� DWLYLGDGHV� IRL� GLVSRQLELOL]DGR� H�

DUPD]HQDGR�FRPR�DFHUYR��UHJLVWUDQGR�QmR�VRPHQWH�R�SHUFXUVR�GH�FDGD�WXUPD�SHOD�GLVFLSOLQD��

PDV�WDPEpP�ILJXUDQGR�FRPR�XP�PDWHULDO�GH�UHIHUrQFLD�SDUD�GRFHQWHV�H�JUDGXDQGRV� 

� $SyV�WRGRV�RV�DMXVWHV�QHFHVViULRV��D�HVWUXWXUD�GDV�$WLYLGDGHV�UHVXPR�DGRWRX�D�VHJXLQWH�

FRQILJXUDomR� 

$7,9,'$'(6�5(6802 

'HVFULomR�FUtWLFD�
GR�FRQWH~GR�GD�

DXOD 

3URSRVWD�GH�DWLYLGDGH�
UHODFLRQDGD�DR�

FRQWH~GR 

2EMHWLYRV�GD�VXD�
SURSRVWD�GH�
DWLYLGDGH 

3URSRVWD�GH�
DYDOLDomR�SDUD�
VXD�DWLYLGDGH 

'HL[DU� DV� SRVLo}HV�
SHVVRDLV� D� UHVSHLWR�
GR� WHPD�
GHVHQYROYLGR��

$� SDUWLU� GR� UHFXUVR�
GLGiWLFR� QD�
DSUHVHQWDomR� GR� WHPD�
GD� DWLYLGDGH�UHVXPR� ±�

'HVFUHYD� RV�
REMHWLYRV� TXH�
SUHWHQGH� DWLQJLU�
FRP� D� VXD�

3URSRU� IRUPDV�
GH� DYDOLDomR� GD�
DWLYLGDGH�
DXWRUDO�� (VVD�
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SRVLFLRQDQGR�VH� D�
UHVSHLWR�GRV�SUyV�H�
FRQWUDV� GHQWUR� GH�
XPD� SHUVSHFWLYD�
PDLV� DPSOD� GH�
HQVLQR� H�
DSUHQGL]DJHP��
$TXL� WDPEpP� VmR�
GHL[DGDV� DV�
LPSUHVV}HV� D�
UHVSHLWR� GRV�
UHFXUVRV� GLGiWLFRV�
HQYROYLGRV� QR�
SURFHVVR�� 

WH[WRV� DFDGrPLFRV��
P~VLFDV�� ILOPHV��
QRWtFLDV� YHLFXODGDV�
SHODV� PtGLDV� VRFLDLV��
IDWRV� GH� FRPXP�
LQWHUHVVH�LQGLFDGRV�SHOR�
GRFHQWH� H�RX� DOXQRV� ���
GLVFXWLGRV� QD� DXOD�
DQWHULRU�� HODERUDU�
SURSRVWDV� GH� SUiWLFDV�
SHGDJyJLFDV� DXWRUDLV��
REMHWLYDQGR� XPD�
DSOLFDomR� SUiWLFD� GRV�
FRQWH~GRV� HVWXGDGRV��
HP�TXDLVTXHU�QtYHLV�GH�
HGXFDomR�� 

SURSRVWD� GH�
DWLYLGDGH� 

DYDOLDomR� SRGH�
VHU� IHLWD� DQWHV��
GXUDQWH� RX�
GHSRLV� GD�
UHDOL]DomR� GD�
DWLYLGDGH�
SURSRVWD� 

����������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������� ���������������������7DEHOD�� 

 (VVD�WDEHOD�VHUYLX�GH�PRGHOR�GH�SUHHQFKLPHQWR�QR�TXDO�DV�DOXQDV�H�DOXQRV�UHDOL]DYDP�

VXDV� SRVWDJHQV� QR� &ODVVURRP�� 2� GRFHQWH� DFHVVDYD� HVVDV� DWLYLGDGHV�� GDYD� R� UHWRUQR� GR�

UHFHELPHQWR� H� ID]LD� FRPHQWiULRV� GLUHWDPHQWH� QD� SUySULD� IHUUDPHQWD� RX� QD� DXOD� VHJXLQWH�� QR�

PRPHQWR�GH�GLVFXVVmR�GDV�DWLYLGDGHV�GD�DXOD�DQWHULRU��QR�TXDO�D�DQiOLVH�FRRSHUDWLYD�DFRQWHFLD��

TXDQGR�QHFHVViULR��FRP�DV�LQIHUrQFLDV�GRV�SUySULRV�HVWXGDQWHV�D�SDUWLU�GD�DSURSULDomR�P~WXD�

GDV�SUiWLFDV�DXWRUDLV�SURSRVWDV�� 

A partir da realização das Atividades-resumo se atestou uma evolução significativa na 

apreensão dos conteúdos propostos. Mesmo não explicitando, essa proposta levava aos uma 

prática de estudo na qual o desmembramento dos conhecimentos propostos acontecia sem que 

se precisasse insistir para que os graduandos revissem toda a matéria. Talvez tão importante 

quanto a revisão dos conteúdos, feita de maneira espontânea para se poder dar conta da 

construção da atividade, era o fato de se desmembrar muitas outras possibilidades com uma só 

tarefa, à medida que tal engendramento se irradiava por vários campos do pensamento 

pedagógico. Outro fator de extrema importância era uma aproximação de uma justiça 

avaliativa3, posto que os estudantes não corriam mais o risco de em um exame falharem na hora 

da exposição dos conhecimentos apreendidos. Na verdade eles já se autoexaminavam e 

 
3�/HYDU�HP�FRQVLGHUDomR�WRGR�SURFHVVR�GH�DSUHQGL]DJHP�EXVFDQGR�YiULDV�IRUPDV�GH�DYDOLDU�GH�XP�PRGR�FRQWtQXR�
H�FXPXODWLYR��SHQVDQGR�HP�HVWUDWpJLDV�GH�DSURYHLWDPHQWR�PDLV�DPSODV�H�IXJLQGR��VHPSUH�TXH�SRVVtYHO��GRV�H[DPHV�
SRQWXDLV�FRPR�IRUPD�~QLFD�GH�YHULILFDomR�GD�DSUHQGL]DJHP�� 
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examinavam uns aos outros em regime coletivo, cada vez que expunham suas atividades nos 

vinte minutos iniciais que precediam as aulas. Nesse sentido, as Atividades-resumo atingiram 

um excelente índice de aproveitamento, haja vista o retorno dado pela grande maioria dos 

estudantes, dado confirmado com uma pesquisa feita por meio de outra ferramenta, o Google 

Forms, um serviço gratuito de criação de formulários on line�� QR� TXDO� VH� SRGH� FULDU�

TXHVWLRQiULRV��VHQGR�LGHDO�SDUD�R�IHHGEDFN�GHVHMDGR����� 

 

$9$/,$d2�'2�352&(662�'(�$35(1',=$*(0�'26�(678'$17(6 

 $V�LPSUHVV}HV�GRV�HVWXGDQWHV�HP�UHODomR�DR�LQVWUXPHQWR�GH�DYDOLDomR�SURSRVWR�IRUDP�

OHYDGDV�HP�FRQVLGHUDomR�DR�ORQJR�GR�SURFHVVR�GH�FULDomR�H�DSHUIHLoRDPHQWR��6HPSUH�IRUDP�

GLVFXWLGDV� DV� HVWUDWpJLDV� XWLOL]DGDV� H� RV� UHVXOWDGRV� REWLGRV��7DQWR� TXDQGR� VH� SURSXQKDP� DV�

FRQYHUVDV�LQLFLDLV�QDV�DXODV��QD�TXDLV�VH�GLVFXWLDP�VXDV�LQWHUSUHWDo}HV��TXDQWR�QRV�PRPHQWRV�

RQGH� VH� DQDOLVDYD� D� HILFLrQFLD� GD� PHWRGRORJLD�� REVHUYDYDP�VH� VLJQLILFDWLYRV� DYDQoRV� HP�

UHODomR�j�DSUHHQVmR�GRV�FRQWH~GRV�H�jV�RSRUWXQLGDGHV�GH�WURFDV�SHGDJyJLFDV��&RPR�IRUPD�GH�

DYDOLDU�RV�DYDQoRV�DFRQWHFLGRV�D�SDUWLU�GD�DSOLFDomR�GDV�$WLYLGDGHV�UHVXPR��GLVSRQLELOL]RX�VH�

XP� TXHVWLRQiULR� HOHWU{QLFR� QR� *RRJOH� )RUPV� FRP� TXDWUR� SHUJXQWDV�� GXDV� IHFKDGDV� H� GXDV�

DEHUWDV�� 

1. 9RFr� Mi� WLQKD� WUDEDOKDGR� FRP� HVVH� WLSR� GH� LQVWUXPHQWR� GH� DYDOLDomR� ±� RSo}HV� GH�

UHVSRVWD��6,0��12��6RPHQWH�FRP�DOJXPDV�RSo}HV�VHSDUDGDV�H�QmR�FRQFHQWUDGDV�HP�

XPD�Vy��FRPR�QDV�$WLYLGDGHV�UHVXPR� 

2. 2�TXH�YRFr�SHQVRX�D� UHVSHLWR�GD�DWLYLGDGH�HP� UHODomR�DRV�FRQWH~GRV� WUDEDOKDGRV� ±�

RSo}HV� GH� UHVSRVWD�� $MXGDUDP� XP� SRXFR� QD� DSUHHQVmR� GRV� FRQWH~GRV�� $MXGDUDP�

VXEVWDQFLDOPHQWH�QD�DSUHHQVmR�GRV�FRQWH~GRV��)RUDP�IXQGDPHQWDLV�QD�DSUHHQVmR�GRV�

FRQWH~GRV��1mR�DMXGDUDP�QD�DSUHHQVmR�GRV�FRQWH~GRV� 

3. 1R� TXH� WDQJH� j� DYDOLDomR�� TXDO� R� SDSHO� GDV� $WLYLGDGHV�UHVXPR� GXUDQWH� R�

GHVHQYROYLPHQWR�GD�GLVFLSOLQD�D�TXDO�HVWDYD�OLJDGD"�(ODV�DMXGDUDP��QmR�DMXGDUDP�RX�

QmR�WLYHUDP�UHOHYkQFLD�QR�SURFHVVR�DYDOLDWLYR"�±�UHVSRVWD�DEHUWD� 

4. 9RFr�XWLOL]DULD�DV�DWLYLGDGHV�UHVXPR�FRPR�LQVWUXPHQWR�GH�HQVLQR�H�RX�DSUHQGL]DJHP��

H�RX�DYDOLDomR�HP�VXDV�DXODV"�±�UHVSRVWD�DEHUWD� 
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5(68/7$'26 

8P�WRWDO�GH����HVWXGDQWHV�VH�GLVSXVHUDP�D�UHVSRQGHU�R�TXHVWLRQiULR�GH�DGHVmR�HVSRQWkQHD�

H�D�SDUWLU�GRV�SHUFHQWXDLV�GH�UHVSRVWDV��SRGH�VH�LQIHULU�TXH�KRXYH�XPD�JUDQGH�FRQWULEXLomR�QR�

SURFHVVR�GH�DSUHQGL]DJHP�GRV�HVWXGDQWHV� 

4XHVWmR�� 

 

)LJXUD�� 

4XHVWmR�� 

 

)LJXUD�� 
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4XHVWmR� �� �� 1R� TXH� WDQJH� j� DYDOLDomR�� TXDO� R� SDSHO� GDV� $WLYLGDGHV�UHVXPR� GXUDQWH� R�

GHVHQYROYLPHQWR�GD�GLVFLSOLQD�D�TXDO� HVWDYD� OLJDGD"�(ODV�DMXGDUDP��QmR�DMXGDUDP�RX�QmR�

WLYHUDP�UHOHYkQFLD�QR�SURFHVVR�DYDOLDWLYR" 

3ULQFLSDLV�UHVSRVWDV� 

x $V� DWLYLGDGHV� UHVXPR� DX[LOLDUDP� QR� SURFHVVR� GH� DSUHQGL]DJHP� H� UHIOH[mR� VREUH� RV�

DVVXQWRV�DERUGDGRV�H��DOpP�GLVVR��IRL�XP�LPSRUWDQWH�FRPSRQHQWH�DYDOLDWLYR� 

x $V�DWLYLGDGHV�UHVXPR�PH�DMXGDUDP�D�XWLOL]DU�R�FRQKHFLPHQWR�REWLGR�HP�SUDWLFDPHQWH�

WRGDV�DV�GLVFLSOLQDV��H�DSOLFi�ODV�Mi�SHQVDQGR�HP�FRPR�HX�SRVVR�WUDEDOKDU�WDLV�FRQWH~GRV�

HP�VDOD�GH�DXOD��(VWDV�DWLYLGDGHV�VmR�IXQGDPHQWDLV�SDUD�SURSRUFLRQDU�YLV}HV�GLIHUHQWHV�

GH�FRPR�GHWHUPLQDGRV�FRQWH~GRV�SRGHP�VHU�DERUGDGRV�QD�YLVmR�GR�OLFHQFLDQGR� 

x (ODV�DX[LOLDUDP�SDUD�R�GHVHPSHQKR�QR�SURFHVVR�DYDOLDWLYR��GH�IRUPD�FRPSUHHQVLYD� 

x $MXGDUDP�SULQFLSDOPHQWH�QD�IRUPD�GH�DSOLFDomR�GRV�FRQWH~GRV�DSUHVHQWDGRV�HP�DXOD��

SRLV�DR�ILP�VHPSUH�GHYtDPRV�SHQVDU�QXPD�IRUPD�GLGiWLFD�H�HODERUDU�XPD�DWLYLGDGH�DXOD�

VREUH�R�DVVXQWR� 

x )RUDP�XP�LQVWUXPHQWR�HILFD]�HP�SURSLFLDU�R�DSURIXQGDPHQWR�GRV�WHPDV�HVWXGDGRV� 

x $MXGDUDP�HP�HVWDEHOHFHU�XP�SRQWR�SDUD�HVWXGR�DXW{QRPR� 

x $V�DWLYLGDGHV�UHVXPR�WLYHUDP�EDVWDQWH�UHOHYkQFLD��SRU�PHLR�GHODV�D�FRPSUHHQVmR�GDV�

DXODV��GRV�FRQWH~GRV�H�HUD�GH�JUDQGH�DSRLR�SDUD�UHYLVDU�R�TXH�KDYLD�VLGR� WUDEDOKDGR��

$OpP� GLVVR�� HVWLPXODYDP� RV� IXWXURV� SURIHVVRUHV� D� QmR� VRPHQWH� VH� H[SUHVVDU� FRPR�

DOXQRV�� FRPR�� WDPEpP� VH� FRORFDU� QR� SDSHO� GH� SURIHVVRU� FULDQGR� SRVVLELOLGDGHV� GH�

DWLYLGDGHV�SDUD�FDGD�DVVXQWR�DERUGDGR�HP�VDOD�GH�DXOD� 

x $MXGDUDP�H�IRUDP�GH�JUDQGH�UHOHYkQFLD��SRLV�DX[LOLRX�QXPD�SUDWLFD�UHIOH[LYD�GH�HQVLQR�

H�DSUHQGL]DJHP��WRUQDQGR�RV�FRQWH~GRV�PDLV�VLJQLILFDWLYRV� 

x $V�DWLYLGDGHV�UHVXPR�VHUYHP�SDUD�IL[DU�R�DVVXQWR�GLVFXWLGR�HP�VDOD�H�SURPRYHU�XPD�

UHIOH[mR� D� UHVSHLWR�� PDV� VHX� SULQFLSDO� REMHWLYR� p� ID]HU� FRP� TXH� RV� HVWXGDQWHV� GH�

OLFHQFLDWXUD�SHQVHP�HP�FRPR�WUDQVPLWLU�RV�FRQWH~GRV�DRV�VHXV�IXWXURV�DOXQRV�GH�IRUPD�

HILFLHQWH�H�FUtWLFD� 
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x $FUHGLWR�TXH�R�SDSHO�GDV�DWLYLGDGHV�UHVXPR�p�ID]HU�FRP�TXH�QyV�SRVVDPRV�VLQWHWL]DU�R�

FRQWH~GR� GD� DXOD� H� SHQVDUPRV� HP� GLIHUHQWHV� IRUPDV� GH� DSUHVHQWDU� H�RX� DYDOLDU� XP�

FRQWH~GR� 

x (VVDV� DWLYLGDGHV� UHVXPR� GHVHQYROYHP� XP� SDSHO� GH� UHYLVmR�� GH� IHUUDPHQWD� TXH�

SRVVLELOLWD�PHOKRU�DSUHHQVmR�GR�FRQWH~GR�H�WH�IRUoD�D�HVWXGDU�PDLV�VREUH�R�WHPD�SDUD�WHU�

FRQKHFLPHQWR�VXILFLHQWH�SDUD�SUHHQFKHU�R�TXH�HVWi�VHQGR�VROLFLWDGR�QD�WDEHOD�PRGHOR��

$MXGDUDP�PXLWR�QR�GHVHQYROYLPHQWR�QD�GLVFLSOLQD�D�TXDO�IRL�DSOLFDGD��HP�YLUWXGH�GH�

WDPEpP�HVWLPXODU�D�FULDWLYLGDGH�SDUD�GHVHQYROYHU�DWLYLGDGHV�H�DXODV�SDUD�HQVLQDU�XPD�

VDOD�GH�DXOD��Mi�TXH�HVWDPRV�ID]HQGR�OLFHQFLDWXUD��7LYHUDP�PXLWD�UHOHYkQFLD�QR�SURFHVVR�

DYDOLDWLYR��SRLV�Vy�H�FDSD]�GH�GLVVHUWDU�VREUH�R�DVVXQWR�FRPR�SHGH�QD�WDEHOD�DTXHOH�TXH�

DSUHHQGHX�RV�FRQWH~GRV� 

x $V�DWLYLGDGHV�UHVXPR�H[HUFHUDP�XP�SDSHO�IXQGDPHQWDO�SDUD�D�FRPSUHHQVmR�GR�PDWHULDO�

GDGR�HP�VDOD�GH�DXOD��$�SDUWLU�GHVVDV�DWLYLGDGHV�HUD�SRVVtYHO�HQWHQGHU�PHOKRU�RV�DUWLJRV��

YLVWR�TXH��DOpP�GH�OHU��H[WHUQiYDPRV�R�TXH�FRPSUHHQGHPRV�DTXLOR�TXH�QRV�IRL�SDVVDGR�

FRP�QRVVDV�SUySULDV�SDODYUDV��$�PHX�YHU��LVVR�p�XP�yWLPR�IHHGEDFN�SDUD�R�SURIHVVRU�YHU�

FRPR�RV�DOXQRV�HVWmR�UHFHEHQGR�R�PDWHULDO� 

x $MXGDUDP�H�FRP�DOWD�UHOHYkQFLD��DV�GLVFXVV}HV�IRUDP�R�FHUQH�GR�DSUHQGL]DGR�GXUDQWH�DV�

GLVFLSOLQDV��QRV�SHUPLWLQGR�LU�DOpP�GR�SHQVDPHQWR�LQGLYLGXDO��WRPDQGR�QRWD�GH�RXWURV�

SRQWRV�GH�YLVWD� 

x $MXGRX�D�QmR�GHFRUDU�VRPHQWH�R�FRQWH~GR�GD�GLVFLSOLQD�H��WDPEpP��DMXGRX�D�YHU�TXH�

QmR�H[LVWH�Vy�XP�PpWRGR�GH�DYDOLDU��(ODV�DMXGDUDP�QR�SURFHVVR� 

x )D]�WH�WHU�XPD�UHWRPDGD�GRV�SULQFLSDLV�SRQWRV�GR�FRQWH~GR�� WXDV�LPSUHVV}HV�H� FRPR�

DSOLFDU�D�DXOD�SDUD�HQVLQDU�DTXLOR�TXH�VH�FRPSUHHQGHX��1R�TXH�WDQJH�D�FRPSUHHQVmR�p�

XP�VXSRUWH�HVVHQFLDO� 

x $MXGDUDP� SULQFLSDOPHQWH� QD� TXHVWmR� GH� GHVHQYROYLPHQWR� GH� DWLYLGDGHV� QRYDV� H� QD�

IRUPD�SHGDJyJLFD�GH�DSUHVHQWDU�WHPDV�D�DOXQRV� 

x (ODV�DMXGDUDP�PXLWR�D�GHVHQYROYHU�PLQKD�FULDWLYLGDGH�FRPR�SURIHVVRUD�H�D�HQWHQGHU�R�

FRQWH~GR�VHP�G~YLGDV� 
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x e�XPD�IRUPD�GH�SRU�HP�SUiWLFD�R�TXH�IRL�DSUHQGLGR�QR�VHQWLGR�GH�UHSDVVDU�SURSRU�VHQGR�

XP�yWLPR�LQVWUXPHQWR�GH�DYDOLDomR�SDUD�OLFHQFLDWXUDV� 

x (ODV�DMXGDUDP�D�IL[DU�R�FRQWH~GR�GD�DXOD��DOpP�GH�FULDU�XP�SRUWIyOLR�GDV�DXODV�GH�FDGD�

VHPHVWUH� 

 

4XHVWmR� �� �� 9RFr� XWLOL]DULD� DV� DWLYLGDGHV�UHVXPR� FRPR� LQVWUXPHQWR� GH� HQVLQR� H�RX�

DSUHQGL]DJHP��H�RX�DYDOLDomR�HP�VXDV�DXODV" 

3ULQFLSDLV�UHVSRVWDV� 

x 6LP��SRLV�JRVWDULD�GH�HQ[HUJDU�GLYHUVDV�SRVVLELOLGDGHV�GH�FDGD�DOXQR��SRGHQGR�DYDOLDU�

WDQWR�R�HQVLQDPHQWR�TXDQWR�R�FRQKHFLPHQWR�GR�DOXQR� 

x &RPR�PpWRGR�GH�DSUHQGL]DJHP� 

x 6LP��SRUTXH�D�SDUWLU�GR�PDWHULDO�HQYLDGR�R�DOXQR�SRGH�VH�DSURIXQGDU�PDLV�H�FRPSUHHQGHU�

D�PDWpULD��)D]HU�R�DOXQR�SHQVDU�H�UHVSRQGHU�XPD�DWLYLGDGH�UHVXPR�R�ID]�SHQVDU�VREUH�D�

DXOD�GDGD��GHVHQYROYHQGR�PHOKRU�VXD�DSUHQGL]DJHP� 

x 'HSHQGH��$V� DWLYLGDGHV�UHVXPR� VmR� LPSRUWDQWHV� DQWHV� GH� JUDQGHV� DYDOLDo}HV�� FRPR�

SURYDV��$OpP�GLVVR��p�PXLWR�~WLO�SDUD�FULDU�XPD�GLVFXVVmR�GD�PDWpULD�HQWUH�RV�DOXQRV� 

x 6LP��DFKR�XP�PpWRGR�LQWHUHVVDQWH�GH�VH�WHU�R�UHODWR�GR�DOXQR��VDEHU�R�TXH�HOH�SHQVD�GDV�

DXODV�H�R�TXH�HOH�DSUHQGHX� 

x 6LP��PDV�FRP�DOJXPDV�DGDSWDo}HV� 

1mR� REVWDQWH� jV� FUtWLFDV� VXUJLGDV� SRU� DOJXQV� HVWXGDQWHV� ±� VHPSUH� VDOXWDUHV� DSHVDU� GDV�

FLUFXQVWkQFLDV�SDUWLFXODUHV�TXH�DV�HQJHQGUDUDP�±��LQIHUH�VH�TXH�D�$WLYLGDGH�UHVXPR�HQTXDQWR�

LQVWUXPHQWR�GH�DYDOLDomR�REWLYHUDP�XP�FRQVLGHUiYHO� VXFHVVR��8P�Q~PHUR�FRQVLGHUiYHO�GDV�

DILUPDo}HV�DV�LQGLFDP�FRPR�XPD�DOWHUQDWLYD�YLiYHO�QmR�VRPHQWH�GH�DYDOLDomR��PDV�WDPEpP�GH�

DSUHHQVmR�GRV�FRQWH~GRV�SURSRVWRV�GXUDQWH�DV�GLVFLSOLQDV�PLQLVWUDGDV�� 
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',6&8662 

 $�FDGD�UHODWR�D�UHVSHLWR�GDV�$WLYLGDGHV�UHVXPR�VH�S{GH�SHUFHEHU�TXH�R�REMHWLYR�FHQWUDO�

GR� SUHVHQWH� LQVWUXPHQWR�� VHMD� HVVH� ³SRVVLELOLWDU� QRYDV� IRUPDV� GH� DYDOLDomR� H� DSUHHQVmR� GRV�

FRQWH~GRV�GH�GLIHUHQWHV�GLVFLSOLQDV� DRV�JUDGXDQGRV�GDV� WXUPDV�GH�/LFHQFLDWXUD�HP�/HWUDV� H�

WDPEpP� HVWDEHOHFHU� RSRUWXQLGDGHV� GH� DQiOLVH� FUtWLFD�� DVVRFLDGD� j� OLEHUGDGH� FRQVWUXWLYD� QDV�

SURSRVWDV� DXWRUDLV� GH� DWLYLGDGHV� H� DYDOLDomR� GHQWUR� GD�iUHD� GH�FRQKHFLPHQWR� QD�TXDO� D� VXD�

IRUPDomR�HVWHMD�DQFRUDGD´�IRL�DWLQJLGR��&RPR�D�SUHRFXSDomR�FRP�D�IRUPDomR�GH�TXDOLGDGH�QD�

JUDGXDomR�VHPSUH�HVWHYH�SUHVHQWH�HP�WRGDV�DV�DVSLUDo}HV�HQFDPLQKDGRUDV�GR�WUDEDOKR��GRFHQWH�

GHVHQYROYLGR�� WRUQRX�VH� FDSLWDO� D� LQFHVVDQWH� EXVFD� SRU� QRYDV� DOWHUQDWLYDV� GH� DSUHHQVmR� GRV�

FRQKHFLPHQWRV�H[LJLGRV�SHORV�FXUVRV�GH�/LFHQFLDWXUD��GH�PRGR�D�VH�WUDoDU�XP�SHUFXUVR�FUtWLFR�

H�FRQVWUXWRU�GH�SRVVLELOLGDGHV�GH�XPD�PHOKRU�TXDOLGDGH�j�HGXFDomR�VXSHULRU�� 

 6DEHU�GD�OLJDomR�GLUHWD�HQWUH�D�TXDOLGDGH�GD�IRUPDomR�QDV�/LFHQFLDWXUDV�H�D�TXDOLGDGH�

GD�QRVVD�HGXFDomR�EiVLFD��WRUQD�D�IXQomR�GRFHQWH�QD�HGXFDomR�VXSHULRU�XPD�HPSUHLWDGD�GHYHUDV�

LPSRUWDQWH� j� HVWUXWXUDomR� GH� XPD� HVFROD� S~EOLFD� GH� TXDOLGDGH� H� IRPHQWDGRUD� GH� HVSDoRV�

FLGDGmRV��RQGH�RV�JUXSRV�H[FOXtGRV�WHQKDP�YR]��YH]�H�UHFRQKHFLPHQWR��(VVH�SHQVDPHQWR�VH�DOLD�

DR�FRQFHLWR�GH�³-XVWLoD�&XUULFXODU´�FULDGR�SRU�&RQQHOO��UHIHUHQWH�j�SRVVLELOLGDGH�GH�FRQVWUXLU�

XPD�HGXFDomR�PDLV�HTXkQLPH�H�LJXDOLWiULD��SDXWDGD�QRV�LQWHUHVVHV�GRV�PHQRV�IDYRUHFLGRV��QD�

SDUWLFLSDomR�H�HVFRODUL]DomR�FRPXQV��H�QD�SURGXomR�KLVWyULFD�GD�LJXDOGDGH��������� 

 2V�SULQFtSLRV�VXSUDFLWDGRV�YmR�DR�HQFRQWUR�GR�FRPEDWH�VLVWHPiWLFR�DR�REVHUYDGR�FRPR�

XPD� FDPSDQKD� FRQWXPD]� FRQWUD� D� HGXFDomR� JUDWXLWD� GH� TXDOLGDGH�� QD� TXDO� RV� LQWHUHVVHV� GH�

PHUFDGR� DWDFDP� VXEVWDQFLDOPHQWH� DV� QRVVDV� LQVWLWXLo}HV� S~EOLFDV� GH� HGXFDomR� VXSHULRU��

WHQWDQGR��D�WRGR�R�PRPHQWR��PLGLDWL]DU�XPD�VXSRVWD�LQHILFLrQFLD�VRPHQWH�VDQDGD�D�SDUWLU�GDV�

SULYDWL]Do}HV� HP� PDVVD� GDV� PHVPDV�� (VVDV� PRWLYDo}HV� DOLDGDV� DR� FRPSURPLVVR� GH� XPD�

FRQWUDSDUWLGD�VRFLDO�j�SRSXODomR�VRPDP�IRUoDV�HP�DOLFHUoDU�RV�LGHDLV�GH�XPD�VRFLHGDGH�PDLV�

MXVWD�� DSDUWDGD� GR� ³'DOWRQLVPR� &XOWXUDO´� QR� TXDO� SUHYDOHFH� ³D� QmR� FRQVFLHQFLDOL]DomR� GD�

GLYHUVLGDGH�FXOWXUDO�TXH�QRV�URGHLD�HP�P~OWLSODV�VLWXDo}HV´��&257(62��672(5��������S��

�����$GPLWH�VH�TXH�QmR�VRPHQWH�D�PDQXWHQomR��PDV�WDPEpP�D�DPSOLDomR�GDV�RSRUWXQLGDGHV�

DRV�JUXSRV�H[FOXtGRV�WrP�GH�VHU�FULDGDV�H�PDQWLGDV��(�p�SRU�WDO�PRWLYDomR�TXH�D�REVWLQDomR�SHOD�

FRQVWUXomR� GH� FDPLQKRV� IDFLOLWDGRUHV� j� DSUHHQVmR� GRV� FRQKHFLPHQWRV� QDV� WXUPDV� GH�

/LFHQFLDWXUD�±�SDUWLFXODUPHQWH�QD�/LFHQFLDWXUD�HP�/HWUDV�±�WHP�IHLWR�SDUWH�GR�QRVVR�H[HUFtFLR�

GRFHQWH�QRV�~OWLPRV�DQRV��SULQFLSDOPHQWH�SRU� VH� WHU�R�FRWLGLDQR�SHGDJyJLFR�FRPR�REMHWR�GH�
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HVWXGR� H�� SRU� WDQWR�� HVWDU�VH� LQWHLUDGR� GDV� GLYHUVDV� GLQkPLFDV� YLJHQWHV� QD� HGXFDomR� EiVLFD��

REVHUYDQGR� D� TXHVWmR� GD� IRUPDomR� GRFHQWH� FRPR� XP� GRV� SRQWRV� FUXFLDLV� j� PHOKRULD� GD�

TXDOLGDGH�GR�HQVLQR�GH�QRVVDV�HVFRODV�S~EOLFDV�� 

 

1$�3529,625,('$'(�&21&/86,9$ 

 $OJXQV� GHSRLPHQWRV� GH� DOXQDV� H� DOXQRV� DSUHVHQWDGRV� QHVVHV� HVFULWRV� VHUYLUDP� GH�

DOLFHUFH�SDUD�R�UHSHQVDU�GD�SUiWLFD�GRFHQWH�H�D�LGHQWLILFDomR�GD�HIHWLYLGDGH�GR�LQVWUXPHQWR�GH�

DYDOLDomR� SRU� RUD� GHVFULWR�� %XVFDU� LQFHVVDQWHPHQWH� SRVVLELOLGDGHV� GH� PHOKRUHV� FDPLQKRV�

DYDOLDWLYRV�� DOLDGRV� jV� TXHVW}HV� GH� HQVLQR� H� DSUHQGL]DJHP�� FUHU�VH�� VmR� FRQVWDQWHV� SRVLo}HV�

LPDQHQWHV�HVWUXWXUDQWHV�GD�GRFrQFLD��$�SUHRFXSDomR�FRP�R�DFHVVR�H�JDUDQWLD�GH�TXDOLGDGH�GDV�

/LFHQFLDWXUDV�HQTXDQWR�HGXFDomR�VXSHULRU�DYDQoD�SDUD�DOpP�GR�FDUiWHU�SDUWLFXODU�GDV�PHVPDV��

HVSUDLDQGR�VH�SRU�WRGD�D�VXVWHQWDomR�GD�(GXFDomR�%iVLFD��DPEDV�HVWUHLWDPHQWH�LPEULFDGDV�HP�
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RESUMO:  Este trabalho busca trazer um estudo da Retórica nos aspectos teórico e 
prático. Para tanto, é feito um percurso das vertentes de estudo que vêm desde 
Aristóteles que lançou de forma sábia e eficaz as raízes deste estudo, até chegarmos 
aos autores contemporâneos. Percebe-se que ao pensar, ao falar ou ao escrever para 
um determinado auditório, na maioria das vezes ou quase sempre, de maneira 
inconsciente utilizamos técnicas retóricas. Quando essas técnicas são aprendidas e 
desenvolvidas, com maior facilidade conseguiríamos melhorar nossa relação através 
de argumentos mais eficazes.  Os argumentos servem para convencer ou para 
persuadir o outro com quem nos relacionamos. O convencimento vem através de 
razões explícitas que leva o outro a perceber claramente os motivos dos argumentos. 
A persuasão procura trazer os argumentos menos explícitos para provocar no outro 
uma reação mais emocional. A fim de analisarmos como os argumentos podem 
ocorrer em uma situação de comunicação, utilizaremos os cinco princípios retóricos 
inventio, dispositio, elocutio, actio e memória, aplicados em um exemplo retirado da 
campanha eleitoral do deputado federal Tiririca, em que ele utiliza como base de 
apoio político o prestígio do cantor e compositor Roberto Carlos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: atos retóricos; argumentação; persuasão; convencimento. 
 
ABSTRACT: This work seeks to bring a study of Rhetoric in theoretical and 
practical aspects. To this end, a study is made of the study strands that come from 
Aristotle who launched the roots of this study in a wise and effective way, until we 
reach contemporary authors. It is noticed that when thinking, speaking or writing to 
a certain audience, most of the time or almost always, we unconsciously use 
rhetorical techniques. When these techniques are learned and developed, we could 
more easily improve our relationship through more effective arguments. The 
arguments serve to convince or to persuade the other with whom we relate. 
Conviction comes through explicit reasons that lead the other to clearly understand 
the reasons for the arguments. Persuasion seeks to bring out less explicit arguments 
to provoke a more emotional reaction in the other. In order to analyze how arguments 
can occur in a communication situation, we will use the five rhetorical principles 
inventio, dispositio, elocutio, actio and memory, applied in an example taken from 
the electoral campaign of the federal deputy Tiririca, in which he uses as a basis for 
political support the prestige of singer and songwriter Roberto Carlos. 
 
KEYWORDS: rhetorical acts; argumentation; persuasion; convincing. 

 
 
INTRODUÇÃO  
 

Nesta parte, são feitos alguns resgates teóricos, a fim de embasar a análise, mas 

sem uma preocupação de trazer discussões sobre abordagens distintas dos aspectos 
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retóricos estudados, mas mais uma apresentação de conceitos transcritos dos autores 

lidos. 

A Retórica percorreu vários caminhos, desde seu surgimento, mas nunca perdeu 

seu vínculo com os estudos iniciais sistematizados por Aristóteles. Podemos citar em:  

 

Os deuses não dispensam igualmente aos mortais seus amáveis 
presentes: formosura, talento, eloquência. Acontece que a um 
homem não dotado de beleza a divindade favorece-o com a 
palavra, e todos se sentem seduzidos ante ele porque fala com a 
segurança e suave modéstia, e domina na Ágora, e o povo o 
considera como uma divindade quando anda pela população. 
(Fonte: HOMERO. Odisseia Trad. Carlos Alberto Nunes. 4. ed. 
São Paulo, 1992, vn: 167.)  

 

Uma boa retórica é inspiradora e divina. Os pensadores e os poetas eram 

respeitados pela persuasão, pois quando davam a sua palavra ao público, ela encantava e 

tornava aquele momento algo marcante para a história. A palavra era eternizada pela 

capacidade de persuasão, pois não era registrada em papel para a leitura. Era tão grande 

o encantamento, que muitos não olhavam os homens da palavra como mortais mais sim 

como divindades, cheios de luz e de saber. (FERREIRA, 2015) 

O nascimento histórico da Retórica é costumeiramente localizado no século V. 

a.C., em Siracusa, na Magna Grécia (hoje, Itália). Depois da queda do general ateniense 

Trasíbulo (455 a.C.-388 a.C), surgiram inúmeras causas que solicitavam a restituição de 

terras subtraídas pelo tirano aos legítimos proprietários. Formavam-se júris populares e 

aperfeiçoava-se a oratória. Desse modo, desde suas origens, a retórica encontra-se 

indissociavelmente ligada ao Direito, ao aspecto judiciário do discurso. O primeiro 

tratado de retórica foi escrito em 465 a.C., por Córax e seu discípulo Tísias, dois oradores 

que se notabilizaram na defesa das vítimas dos arbítrios cometidos pelo tirano de 

Siracusa.  

Num percurso histórico, essa oratória sai dos coliseus para os palcos de grandes 

teatros, passando para plenários políticos. Com o auxílio dos microfones é transportada 

para o rádio e com os avanços tecnológicos para a televisão. Atualmente verificamos, um 

alcance maior de auditório com a utilização da internet. Não importa o meio, quando a 

oratória é realizada de forma adequada, o objetivo sempre é alcançado. 
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Pôr o fundamento filosófico dessa retórica assentar-se na crença de que o 

verossímil é mais estimável que o verdadeiro, divulgaram uma oratória 

caracteristicamente probatória, que buscava provas (pisteis), assumia o aspecto técnico 

de uma arte com preceitos assentados cientificamente e tinha por objetivo demonstrar a 

verossimilhança de uma tese proposta (FERREIRA, 2015, p.41). Nesse aspecto, podemos 

considerar que essa parte histórica foi essencial para que as análises contemporâneas 

fossem realizadas, mais sem deixar de lado a sua raiz, não perdendo a sua origem e as 

características da criação. 

Alguns conceitos foram modificados e aprimorados durante esse percurso de 

Aristóteles à contemporaneidade, mas percebemos que são quase imperceptíveis as 

alterações, porém devemos nos atentar que tendem a crescer as discussões sobre a 

constituição e a eficácia do discurso. 

Reforçando esse pensamento, podemos destacar que a vitalidade dos estudos 

retóricos até os nossos dias tem destacado que os estudos retóricos estão cheios de pontos 

altos, mas também de crises e questionamentos. (MOSCA, 2004. p.17). A bem dizer, é 

esta mesma dialética que está no bojo de sua própria natureza, que implica controvérsia, 

discussão e, consequentemente, influência na formação de opinião. 

De fato, a Retórica tem sido colocada à prova pelos mesmos princípios que a 

norteiam internamente e que fazem com que ela refloresça sempre, pela aceitação da 

mudança, pelo respeito à alteridade e pela consideração da língua como lugar de 

confronto das subjetividades. 

 
PRINCÍPIOS RETÓRICOS PARA ANÁLISE 
 

São muitos os recursos que podem ser utilizados para se fazer uma análise retórica. 

Apresentaremos, aqui, alguns, afim de estabelecermos, com mais clareza as categorias de 

análise que serão aplicadas no item 4. 

Inicialmente, citaremos pilares de desenvolvimento da análise retórica, divididos 

em quatro para ser explicitado de forma coerente e de fácil entendimento. O destaque 

desse percurso está em Mosca (2004), para quem. o discurso persuasivo, destinado a agir 

sobre os outros através dos logos (palavra e razão), envolve a disposição que os ouvintes 

conferem aos que falam (ethos) e a reação a ser desencadeada nos que ouvem (pathos). 
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Esses três elementos figuraram em todas as definições e compreendem o instruir (docere), 

o comover (movere) e o agradar (delectare).  

A retórica tem um caráter interativo e dialógico, portanto, em toda argumentação 

há uma relação retórica e dialética, tal como estabelecida na concepção aristotélica, o que 

tem sido uma preocupação constante nos trabalhos da Neo-Retórica, desenvolvida por 

Perelman e seus continuadores. Essa definição esta em: 

 
Consideremos que todo discurso é, por excelência, uma 
construção retórica, uma vez que procurar conduzir o auditório 
numa direção determinada e projetar um ponto de vista, em busca 
da adesão. Como afirmam Perelmam e Tyteca, na perspectiva da 
nova retórica, uma argumentação eficaz consegue aumentar a 
intensidade de adesão, desencadeia nos ouvintes uma ação 
positiva ou de abstenção ou cria uma disposição para a ação que 
se manifestará no momento oportuno. (FERREIRA, 2015. p.50) 

 
Para uma boa analise retórica, devemos entender qual é o objetivo do orador, suas 

pretensões e que expectativa tem para o auditório, ou seja, a percepção de quando estará 

desagradando ou agradando. 

É fundamental dizer que, em retórica, o mais importante é deixar o texto falar, 

pois é dele que emanam as característica possíveis de serem analisadas. Conforme nos 

orienta Ferreira (2010), o roteiro de análise é apenas uma forma de canalizar o olhar para 

os sentidos possíveis do texto. Não se pretende, de modo algum, que seja uma guia 

inflexível para a leitura de qualquer texto retórico. Apenas a intenção didática nos permite 

esse gesto que contará sempre com a sensibilidade e acuidade crítica do leitor para 

destacar, no processo analítico, ou um aspecto ou outro mais nitidamente persuasivo e 

digno de reflexão acurada.  

Assim, apresentamos os princípios que nortearão nossas categorias de análise: 

inventio, dispositio, elocutio, actio e memória  

 

INVENTIO  
 

Etimologicamente invenção é achar, encontrar, descobrir; mas em alguns 

contextos na retórica não descobrimos nada, pois nada é inédito, passamos por percursos 

batidos e recolhemos provas para realizar esse percurso. 
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Na busca de provas, Aristóteles criou uma nova disciplina chamada Tópica, que 

propõe um método peculiar para se acharem os argumentos nos lugares-comuns (topói), 

sendo essa denominada Tópica Retórica ou Aristotélica ou Argumentativa. Todo 

argumento utilizado no discurso pertence a uma classe representa por um nome que 

carrega um conceito. 

Na invenção, o orador reúne e escolhe tudo o que vai dizer no discurso: ³TXLG�

GLFDW´��1RWH-se, porém, que tudo que se vai dizer no discurso se diz sob a perspectiva de 

prova, de argumentação. Aristóteles confirma que, na Retórica, fora da prova, tudo é mais 

é irrelevante. (TRINGALI, 2014. p,133.) 

Definimos que a base para invenção é a prova, pois fora da prova não tem o valor 

para poder ter uma definição ou um discurso de peso. Essas provas são selecionadas 

através de um conhecimento específico e adquirido após uma investigação do público a 

ser persuadido ou convencido. 

As provas utilizadas podem ser intrínsecas e extrínsecas, pois quando não 

possuímos bases legais ou conceitos teóricos, deixamos que ocorram dúvidas e com 

dúvidas não há persuasão e convencimento. Para ter a aceitação do auditório, deve-se 

separar as melhores provas para garantir que não ocorra a decepção do orador para com 

o seu auditório. 

As provas são o estoque de material de onde se tiram os argumentos e outros meios 

de persuasão relativos ao tema do discurso. A tópica de que trata Aristóteles é o estudo 

dos lugares ± elementos de prova de onde se tiram os argumentos ± parte essencial da 

inventio, o conteúdo da retórica. (MOSCA, 2004. p. 28) Esse conteúdo nem sempre é 

adquirido em uma investigação clara ou permitida, podendo ser em uma espionagem ou 

em uma falha ao guardar as provas. Para Ferreira (2010) é no momento da invenção que 

o orador demonstra conhecer bem o assunto e, por isso, consegue reunir todos os 

argumentos plausíveis para a interpretação do discurso. É também nesse momento que se 

interroga sobre o auditório, identifica-se com ele para que possa estabelecer acordos, 

encurtar distância por meio do assunto que irá desenvolver. A invenção pode ser invisível 

para o auditório, mas é sensível para o analista, pois se traduz na disposição, na elocução 

e na ação.  
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A DISPOSITIO 

 

A partir da inventio, já com o conteúdo estabelecido, a dispositio ordena o que 

será explanado e desenvolvido. Para a organização do conteúdo é essencial que se 

realizem cortes ou se acrescente o que está faltando.  

 No entanto, nem sempre, com uma construção com detalhes, com clareza e com 

fluidez, alcançamos o nosso objetivo, pois o auditório é imprevisível, nenhum orador tem 

a certeza do discurso perfeito, mas tenta chegar o mais próximo da perfeição, pois esse 

sempre é o percurso que se busca em um discurso retórico. 

A disposição obedece principalmente a um ideal de ordem. A ordem é uma virtude 

inseparável da Retórica que repudia radicalmente a anarquia, a dispersão. O discurso não 

pode ser desconexo, aleatório, sem norte. Por virtude, a ordem organiza os meios em vista 

do fim. Tudo se harmoniza logicamente. (TRINGALI, 2013. p. 159) 

 Esse ordenamento das provas acontece quando dominamos o assunto, as provas 

estão prontas para ser aplicadas de forma a persuadir o auditório, e um público pré-

selecionado ou variado. Segundo (FERREIRA, 2010) em nossos dias, o discurso não se 

constrói por formas rígidas e até mecânicas, como apregoavam os antigos. É interessante, 

porém, observar que, de acordo com o auditório e o gênero escolhido, as partes 

constitutivas aparecem menos ou mais nitidamente no texto. Para o analista, importa 

verificar qual é o fio condutor da explanação feita pelo orador quanto à exposição do 

problema e as provas confirmativas ou refutativas. 

 
A ELOCUTIO 
 

Para Tringali (2013, p.169-������³D�HORFXomR�p�DUWH�GH�UHDJLU�R�PDWHULDO�HQFRQWUDGR�

e organizado. Na elocução se produz um texto. (...) a locução cuida do lado verbal do 

GLVFXUVR�������GH�PRGR�VH�GHYH�GL]HU�R�TXH�VH�WHP�D�GL]HU´� 

 A elocução é o pilar retórico que comtempla o discurso não improvisado, mas 

organizado e onde, após a aplicação da inventio e da dispositivo, se estrutura o momento 

do texto, o texto que funcionará para persuadir o auditório, com o desenvolvimento de 

todo um percurso já separado, organizado e direcionada para a execução do discurso. 

 A elocução explora a linguagem persuasiva, isto significa que o discurso não 

existe apenas para agradar, mas tem a sua funcionalidade: persuadir o auditório, seja 
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convencendo, comovendo ou agradando. O orador possui todos os argumentos em sua 

mão, já concluiu passo a passo para que a elaboração esteja no ponto para a execução, as 

palavras não são decoradas, mas entendidas para que saiam com fluidez, sempre 

preparando o melhor para uma conclusão eficaz.  

Não é verdade que se começa a usar a linguagem só a partir da 
elocução, pois já se vem lidando com ela na invenção e na 
disposição, quando já se tomam apontamentos do material que se 
vai achando e escolhendo, avaliando e organizando. Quer dizer 
que desde o princípio se tem de trabalhar com a linguagem por 
meio de alguma forma de gravação, todavia é particularmente 
nesse terceiro momento, no momento da elocução, que todo o 
empenho se concentra em nível verbal. Note-se bem que não há 
uma separação estanque entre invenção e disposição, de um lado, 
e elocução, de outro. Entretanto, não resta dúvida que a elocução 
tem aqui e agora seu momento particular. (TRINGALI, 2013. 
p.169)   

 
Nota-se que a elocução é o momento essencial do orador onde toda a sua 

programação entra no ápice, esperando a glória, pois o passo a passo foi executado, que 

vem desde as orientação aristotélicas. 

Antes de mais nada não confunda ação com elocução. A ação 
compreende a pronunciação e a gesticulação. A elocução é a arte 
de redigir o material encontrado e organizado. Na elocução se 
produz um texto. Na ação, esse texto é dito, de cor ou não, para 
um auditório, servindo-se da voz e dos gestos. (TRINGALI, 2013. 
p.169)  

 
A linha tênue que separa a ação da elocução em sua construção é perceptível, mas 

em sua execução passa desapercebida, pois os pilares são executados passo a passo de 

uma só vez. Um bom orador tem uma programação a seguir, nunca improvisa o seu 

discurso, discursa com conhecimento, com sabedoria e sempre com base teórica para 

manter uma boa retórica. 

Elocutio ± En esta parte se impone el estilo de comunicar del 
diseñador, no basta saber lo que hay que decir, sino dicirlo com 
se debe. (ALBALADEJO, 1991)  

 

Como complementa Mosca (2004. p. 29): 
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É o estilo ou as escolhas que podem ser feitas no plano de 
expressão para que haja adequação forma/conteúdo. São 
conhecidas as virtudes apregoadas pela velha retórica e que ainda 
continuam sendo preceitos do bem dizer, embora nem sempre os 
meios de comunicação os tenham em mente: correção, clareza, 
concisão, adequação, elegância. Nessa parte, há ainda que 
considerar a questão das modalidades de estilos, de acordo com a 
adequação de elocução: simples, médio e sublime. A retórica 
seria, portanto, uma arte funcional, por todos esses aspectos.  

 
 Com o passar dos tempos, notamos que oradores vão se transformando e criando 

aspecto diferentes do passado, quando os oradores eram apenas aqueles que se 

destacavam entre muitos, principalmente por ter uma boa memória. Hoje isso não é mais 

preciso, pois, com o desenvolvimento tecnológico, os oradores contam com o apoio de 

uma série de recursos que substituem esse exercício de memória. No entanto, não 

podemos desconsiderar que, com auxílio ou sem auxílio tecnológico, não podemos deixar 

de considerar que é a retórica, sempre, que vai destacar um bom orador. 

 

ACTIO 

 

Segundo alguns autores esse é um dos últimos pilares a ser explorado no 

desenvolvimento do sistema retórico, outros acreditam e acrescentam a memória como o 

último pilar para que todo o conteúdo explorado fique marcado no auditório 

Segundo Ferreira (2010), a ação (actio ou pronunciatio) é a última das operações 

do modelo retórico. Consiste na emissão, perante o auditório, do texto construído pela 

atividade das três operações anteriores, constituintes do discurso (inventio, dispositio, 

elocutio). A ação tem como finalidade a captação da atenção do auditório e a persuasão. 

Mantém um vínculo com a Pragmática, pois engloba os componentes sintáticos, 

semânticos e interacionais em busca da eficácia. 

Podemos destacar que a ação, mesmo quando se considera como último pilar a 

memória, sem esquecer que as definições são em perspectiva diferentes, sempre tem o 

intuito de aplicar e desenvolver a inventio, que separa as provas, a dispositio, que ordena, 

e a elocutio que escolhe os estilos. A actio executa e glorifica todo o trabalho do orador, 

pois é a ação que atualiza o discurso, a sua execução constitui o próprio alvo da Retórica 

(MOSCA, 2004).  
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Nela se incluem os elementos suprassegmentais (ritmo, pausa, entonação, timbre 

de voz) e a gestualidade. Há, portanto, lugar para o não-verbal, que faz parte integrante 

do ato da comunicação. Tem-se que considerar a presença de um auditório, em relação 

ao qual o princípio básico é o de adequação, tendo-se como finalidade não apenas 

convencer pelo raciocínio, mas persuadir com base na emoção. 

Na actio o orador constrói o seu ethos, desenvolve a sua imagem e o objetivo que 

deseja alcançar, o orador nesse ponto está próximo da glória e do abismo. Segundo 

Ferreira (2010). O primeiro ponto a ser observado pode ser filtrado pelo viés da 

construção da imagem pública, da luta pela determinação do ethos de cada orador. Essa 

leitura é fundamental, pois determinará o modo como a figura do candidato ficará 

impressa na memória do eleitor, do fiel, do comprador. Nesse sentido, é importante 

observar se o discurso proferido assume configuração que crie condições para que o 

auditório julgue o orador como digno de fé. Como afirmava Aristóteles, as pessoas 

honestas inspiram grande e pronta confiança, quando tratam das questões em geral, e 

inteira desconfiança quando abordam questões que não comportam nenhum modo de 

certeza. 

 

MEMÓRIA  

 

Há um questionamento se a memória faz parte ou não dos pilares retóricos ou, 

denominado por outros, como sistema retórico, mas podemos destacar que a memória faz 

parte do orador e do auditório, que sem ela não podemos desenvolver um discurso coeso 

e coerente e o auditório não terá na memória a marca da persuasão alcançada. 

O principal problema a propósito da memória consiste em discutir se ela realmente 

ID]�SDUWH�RX�QmR�GR�³FkQRQ�GD�5HWyULFD´���75,1*$/,��������S������� 

Ferreira (2010) não contempla a memória, aborda-a em conjunto com a actio. Já 

Mosca (2004) considera a memória e a destaca como a retenção do material a ser 

transmitido, considerando sobretudo o discurso oral, em que um orador transmite 

mensagem a um auditório. 

Para Quintiliano, a memória era não somente um dom, mas uma técnica que 

poderia também ser desenvolvida por SURFHVVRV�PQHP{QLFRV��RV�IDPRVRV�³WUXTXHV´�SDUD�

a retenção do discurso. Constituem elementos essenciais para essa finalidade a própria 
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estrutura do discurso, a sua coerência interna, o encadeamento lógico das partes, a 

euritmia de suas frases. Conforme se pode observar, as três partes fundamentais do 

sistema retórico são essenciais para que se possa ter o discurso disponível na memória. 

Esta, longe de ser um entrave à criatividade, permite uma melhor posse do discurso, o 

que não elimina a improvisação e a capacidade de adaptação às eventuais refutações. A 

memória permite não somente reter, mas também improvisar. 

 A memória é utilizada pelo orador para ter conhecimento do assunto e desenvolver 

o que tem em mente para poder explanar ao seu auditório, já o auditório utiliza a sua 

memória para guardar o conteúdo exposto e utilizar o seu senso crítico para aceitar ou 

rejeitar o discurso. Alguns oradores têm uma retórica não adquirida por conceitos 

acadêmicos, mas adquirida de forma empírica para dar uma base para a persuasão. 

 Alguns teóricos da Retórica Antiga destacavam que um bom orador não utilizava 

papel, todo o conteúdo era guardado na memória e desenvolvido com sabedoria e 

esclarecimento. Esse conflito na contemporaneidade está desaparecendo pois, com o uso 

das mídias, podemos gravar, verificar erros e encontrar a melhor maneira de desenvolver 

o discurso, em alguns casos são telas por de trás das vistas do auditório que o orador 

utiliza como fonte de apoio. 

 Ocorrem polêmicas de que um bom orador não pode ler, deve decorar ou conhecer 

o assunto a ser explanado, a leitura torna o discurso cansativo, com pouca persuasão, sem 

convencimento, passa uma imagem de insegurança, sem domínio do que se está dizendo. 

 Alguns estudiosos conceituados realizam leitura, mas abordam, a todo momento, 

os pontos principais, nos moldes de um discurso clássico em que o orador explana um 

teoria ou um discurso apenas com o apoio de seu conhecimento memorizado. Fica, assim, 

a memória como um ponto polêmico dentro da Retórica. 

 
ANÁLISE RETÓRICA 
 

3DUD� DQiOLVH� H[HPSOLILFDWLYD�� VHUi� XWLOL]DGD� D� WUDQVFULomR� GR� GLVFXUVR� ³7LULULFD�

LPLWD� 5REHUWR� &DUORV� SDUD� SHGLU� YRWRV´� YHLFXODGR� HP� YtGHR� QR� <RXWXEH�� TXH� IRL�

apresentada no seminário em sala de aula. Da análise, ficou sob minha responsabilidade 

explanar sobre a dispositio e suas divisões. 
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Tiririca:  
- Não foram só as pessoas simples que votaram em mim.  
- Até você votou em mim, bicho? 
Tiririca parodiando Roberto Carlos: 
- Eu votei, de novo eu vou votar / Tiririca, Brasília é o seu lugar. 
- Que bifões, bicho. 
- Com certeza. 
- Tiririca. 2222.  
- Com certeza.  
Tiririca: 
- Obrigado, meu rei. 
- Vamo vê de novo, você tá muito lindo. 
- Quer ver de novo? Vamo vê de novo.  
- Vamo lá, vamo vê, vamo vê. Vai.  
Tiririca parodiando Roberto Carlos: 
- Eu votei, de novo eu vou votar / Tiririca, Brasília é o seu lugar. 
- Que bifões, bicho. 
- Tiririca, com certeza. 
- 2222. Deputado federal.  
Tiririca: 
- Tá de saco cheio da política? Vote no Tiririca. 
- Tá de saco cheio da política? Vote no Tiririca. 

 

Para a análise, como um todo, pelo grupo, foi considerado o contexto retórico 

utilizado para o desenvolvimento da campanha política de 2014. O aporte teórico teve por 

apoio o sistema retórico, considerados os pilares, inventio, dispositio, elocutio, actio e 

memória. 

O discurso retórica possui quatro pilares, correspondentes às 
etapas de organização do discurso: invenção, disposição, 
elocução e ação. Na verdade, inventio e dispositio fundem-se: são 
processos operacionais criados simultaneamente e as diversas 
partes do discurso exercem influência sobre cada uma delas. 
Didaticamente, estudamos separadamente, a inventio, mas nosso 
olhar só pode perscrutá-la a partir da dispositio e da elocutio. 
A dispositio é a parte da retórica que hoje chamamos de 
macroestrutura textual. O orador esforça-se para organizar o 
discurso de modo mais favorável às suas intenções persuasivas e, 
com esse fim, dar ao texto uma coerência global. Contém, pois, 
unidades temáticas organizadas para ressaltar a estrutura 
profunda do texto, a coerência global do discurso retórico. 
(FERREIRA. 2010, p.109, 110.) 
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Desses pilares, como já foi dito, será tratado aqui a dispositio que ordena o 

discurso de forma a ser exposto para persuadir o auditório e deixar claro quais são os 

objetivos a ser explanados. 

O vídeo a ser analisado é o do candidato a deputado federal Tiririca (Francisco 

Everardo Oliveira Silva), que utiliza a caricatura para expor que não só a classe pobre 

vota em um candidato do povo. Para tanto, escolhe, para realizar uma paródia, o comercial 

do Roberto Carlos para a Friboi. Cabe à situação uma paródia, pois o cantor foi criticado 

e causou polêmica, por ter se declarado vegetariano e que estava voltando a comer carne 

motivado pela Friboi. 

A paródia utiliza dois meios de persuasão e convencimento, uma mistura de 

comoção com razão, movendo o riso, por colocar fatos reais no meio do discurso 

humorístico, esclarecendo que não são só as pessoas simples votam nele, mas pessoas de 

SUHVWtJLR�WDPEpP��FRPR�R�³UHL´� 

 

O EXÓRDIO 

 

Parte introdutória do discurso, o momento em que o orador estabelece contato 

com o auditório, possui três objetivos: 

- obter a benevolência; 

- obter a atenção; 

- tornar dócil o auditório. 

Por essas observações, podemos observar, no exemplo em análise, que todas as 
palavras se encaixam de forma eficaz para obter boa aceitação, pois, percebe-se a 
presença, passo a passo, das orientações teóricas de forma eficaz. As técnicas necessárias 
foram desenvolvidas e aceitas pelo auditório, e isso pode ser comprovado, uma vez que, 
na primeira eleição de 2010, foi o mais votado e, em 2014, o segundo mais votado. O 
intuito foi alcançado. 

No início do vídeo, no exórdio, Tiririca se apresenta como candidato político que 
já foi deputado, mas não deixou de ser um palhaço do povo, com humor, com graça 
cativante. O objetivo é ser marcante e ter destaque pelo tom irônico, que pode ser 
considerado como uma crítica aos deputados, principalmente os eletistas, pois o candidato 
traz uma imagem de palhaço, com roupas características, colocando-se ao lado do povo, 
palhaço nas mãos da classe política vigente. No contexto geral, procura criar uma imagem 
que se associa à classe mais pobre, simples e despojada. 
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A NARRAÇÃO 

 

A narração (diegésis) é a exposição dos fatos referentes à causa. Assinalado o 

partido que irá tomar, o orador marca a escolha de um ponto de vista que será defendido 

nas demais partes. Ressalta-se o logos, pois, aqui, as provas são colocadas: enuncia-se o 

fato com suas causas (judiciário), dão-se exemplos (deliberativos), ilustra-se o texto com 

episódios que ressaltem as qualidades (epidítico). 

Ao analista compete verificar a clareza, a brevidade e a credibilidade impressas 

pelo orador ao texto. 

A narração do vídeo apresenta um breve diálogo com uma caricatura de Roberto 

Carlos, pois Tiririca aparece com uma peruca maior que o cabelo do rei, um terno alvo, 

de ombreiras, sentado à mesa como se fosse tocar piano, porém, o que tem à sua frente, é 

um prato com um pedaço de carne com aparência de músculo, pois a carne é tão dura que 

nem dá para espetar o garfo, diferente do bife suculento e de qualidade do comercial da 

Friboi. O candidato está sozinho, como em todo almoço de brasileiro que trabalha e tem 

um dia corrido com uma comida mínima para sobrevivência, ao contrário do rei que se 

encontra em um sofisticado almoço em família. A performance é feita com uma 

extravagância em sua gestualização de ombros e braços, com risada exagerada, 

demonstrando um ar de deboche. 

 

A CONFIRMAÇÃO 

 

Esta é a terceira técnica retórica para a organização do texto. A confirmação se dá 

através da repetição dos trechos, fazendo com que o argumento seja aceito pelo auditório. 

O recurso utilizado no texto em análise é a repetição para criar o humor, marcado pela 

figura do palhaço. Ampliando esse destaque, pode-se considerar o plenário político como 

um picadeiro onde os políticos realizam o seu show humorístico. O auditório é variado, 

vai das classes mais abastadas até as mais pobres. Esse espetáculo de exposição política 

se repete de dois em dois anos, pelo intercalarmente das candidaturas municipais e 

estaduais e federais. A crítica procura demonstrar que o povo vota sem saber o que está 

fazendo, é engano pelos políticos, é iludido pelo show proporcionado pelos oradores, sem 

grandes perspectivas de mudanças. 
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A PERORAÇÃO 

 

 Peroração é o final do discurso, é o epílogo. Nas palavras de Ferreira (2010, 

p.115.): Pode ser longa e dividir-se em várias partes: a) recapitulação; b) apelo ao ético 

e ao patético; c) ampliação da ideia defendida. Na peroração, a afetividade se une à 

argumentação e conclamação à ação. 

 Na conclusão há o fim da caricatura e a retomada da figura de Tiririca, sentado 

em uma cadeira de cinema como se estivesse assistindo a sua própria performance, 

descrevendo que é mais um do povo que está sendo enganado pela política circense. 

O humor permanece, exercido e colocado como a marca do candidato se 

aproximar e se identificar com o povo, pois não se projeta como político um verdadeiro, 

mas verossímil, ou seja, mais um do povo, um artista, que quer descobrir os segredos dos 

políticos, sendo esse seu propósito principal como representante popular. 

Neste final, é feita uma recapitulação de todas as partes para deixar marcada, com 

humor, sua proposta. O apelo ético é deixado de lado e é utilizado o patético, isto é, a 

capacidade de provocar um turbilhão de comoção emocional, produzido por sentimento 

de piedade, compassiva ou sobranceira, tristeza, terror ou tragédia. Novamente fica 

destacado que, mesmo sendo um artista circense, toma do conhecimento acadêmico e 

utiliza das teorias e funções didáticas para expor a sua voz de forma a persuadir e 

convencer do que pretende e do que espera do povo, ou seja, o voto e a aceitação. Em 

nenhum momento apresenta um plano político, mas se utiliza da verossimilhança para 

dizer que não sabe o que está fazendo lá. 

 

CONCLUSÃO 

Podemos verificar que técnicas retóricas são utilizadas a todo momento por todos 

que se comunicam através das mídias ou em pequenos grupos. No percurso realizado para 

analisar o discurso, fica muito evidente como as teorias e as normas da oratória são 

utilizadas para persuadir ou convencer o auditório.  

Esse tipo de estudo constrói caminhos para adquirirmos conhecimento que 

possibilite perceber as aplicações de recursos persuasivos, para não ficarmos 

deslumbrados diante dos discursos, os mais variados, da publicidade, da política, e 

conseguirmos desenvolver um senso crítico. 
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Quando realizamos esse trabalho na pratica docente devemos nos atentar a não 

aprofundar nos conceitos e teorias, mas utilizar a teoria na prática colocando de forma 

didática e desenvolvendo passo a passo de cada pilar visualizando o nosso dia a dia. 

Devemos refletir os conceitos Aristotélicos para que os discentes comessem a 

vivenciar a retórica para aos poucos os conceitos sejam aprofundados e desenvolvidos. 

 

REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICAS 
 
ALBALADEJO, Tomas. Fundamentación de la Retórica como Ciencia del Discurso e La 
Formación del sistema retórico. In Retórica. Madri: Síntesis, 1991. 
 
CAMPBELL, Karlyn Khors et. alii. Uma Perspectiva retórica.  In Atos de Retórica. São 
Paulo, Cengage Learning, 2015. 
 
DA SILVA, Acir Dia. Tessituras do Tempo e Arte da Memória. In Revista Tavessias, 
volume 7, n 2, 2013. 
 
FERREIRA, Luiz Antonio. O Sistema Retórico- a Elocutio. In Leitura e Persuasão ± 
Princípios de Análise Retórica. São Paulo: Contexto, 2015. 
 
FIORIN, José Luiz. Argumentação e Discurso. In Argumentação. São Paulo: Contexto, 
2015. 
 
____. Os Fatores da Argumentação. In Argumentação. São Paulo: Contexto, 2015. 
 
____. Linguística e Retórica e A Dimensão Figurativa na Retórica. In Figuras de Retórica.  
São Paulo: Contexto, 2014. 
 
MOSCA, Lineide do Lago Salvador. Velhas e Novas Retórica: Convergências e 
Desdobramentos. In Retóricas de Ontem e de Hoje. São Paulo: Humanistas, 2004, p.17-
54. 
 
TRINGALI, Dante. A Memória e seus Problemas na Retórica. In A Retórica Antiga e 
Outras Retóricas. São Paulo: Musa, 2014.  
 
 



 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 15 -  n.24 ² EDIÇÃO ESPECIAL ² 2019 ² ISSN 1807-5193 

305 
 

 

MARCADORES CONVERSACIONAIS PRESENTES NA LÍNGUA 
FALADA NA BAIXADA SANTISTA/SP 

 
*DEULHOD�&HVDU�1XQHV�6DQWRV 

*UDGXDQGD�HP�/HWUDV��,QVWLWXWR�)HGHUDO�GH�6mR�3DXOR��,)63���
&XEDWmR��63��%UDVLO� 

 
$UWDU[HU[HV�7LDJR�7iFLWR�0RGHVWR 

'RXWRU� HP�/HWUDV�� ,QVWLWXWR�)HGHUDO� GH�6mR�3DXOR� �,)63���
&XEDWmR��63��%UDVLO� 

 

RESUMO: Este estudo busca verificar quais os principais marcadores conversacionais presentes 
na língua falada em algumas cidades da Baixada Santista, em São Paulo. O corpus selecionado é 
composto por quatro inquéritos coletados nas cidades de Cubatão, Praia Grande e Bertioga. Neste 
corpus, buscamos identificar, também, quais efeitos discursivos, pragmáticos e interacionais os 
marcadores imprimem ao ato enunciativo. Os marcadores conversacionais são elementos 
presentes nas interações face-a-face, aparecendo com frequência em conversações. São palavras, 
expressões, sons e demais indicativos de intencionalidade discursiva ocorridos no ato de fala. Eles 
ajudam a construir e dar coesão e coerência ao texto falado (URBANO, 1999). Para este estudo, 
daremos enfoque aos marcadores de natureza verbal e lexicalizados, especificamente aqueles 
responsáveis por iniciar, fazer a manutenção e retomar o turno no discurso. A análise dos dados 
nos levou à identificaçãR�GH�DOJXQV�PDUFDGRUHV�XWLOL]DGRV�FRP�PDLV�IUHTXrQFLD��D�VDEHU��³HQWmR´��
³HX� DFKR´� �LQtFLR��� ³Qp"´�� ³VDEH"´� �PDQXWHQomR�� H� ³FRPR� HX� IDOHL´� �UHWRPDGD��� 1R� HQWDQWR��
existem variações no que diz respeito à intencionalidade discursiva, principalmente ao levar em 
consideração a posição destes elementos no diálogo (inicial, medial ou final).  

PALAVRAS-CHAVE: análise da conversação; sociolinguística interacional; marcadores 
conversacionais.  

 

ABSTRACT: This study aims to verify which of the main conversational markers present on the 
spoken language of some cities of Baixada Santista, São Paulo. The selected corpus is composed 
by four selected inquiries collected in the cities of Cubatão, Praia Grande and Bertioga. In this 
corpus, we also seek to identify wich discursive, pragmatic and interational effects the markers 
bring to the enunciative act. The conversational markers are elements present in face-to-face 
interactions, appearing frequently in conversations. They are words, expressions, sounds and 
further indicatives of discursive Intentionality that occured in the speaking act. They help build 
cohese and coherence to the speech. Thus, we will focus on the verbal and lexical markers, more 
specifically the ones responsible for initiating, maintening and resuming the speech.  Through 
observation of these three marker's class, it let us perceive that the most used are "so", "I think" 
(initiation), "right?", "you know?" (maintainance) and "like I said" (resuming). However, there 
are variations in the matters of discursive intentionality, especially when considering the postition 
of these elements on the dialogue (beginning, middle or end). 

KEYWORDS: conversation analysis; interactional sociolinguistics, conversational markers 
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1. INTRODUÇÃO  

 

O fato de que a língua se configura de maneira dinâmica implica diretamente no 

fenômeno da variação linguística. Partimos, então, da hipótese de que há alternância de 

formas linguísticas utilizadas na fala vernacular dos moradores da região da Baixada 

Santista, e estas variações também se manifestam no uso dos marcadores conversacionais. 

Para este estudo, focaliza-se a interação face-a-face e suas características, alinhando-se à 

análise sociolinguística de vertente interacional. Assumimos, como pressuposto, que os 

marcadores conversacionais são elementos pragmático-discursivos característicos deste 

tipo de texto, qual seja, falado e centrado em uma interação entre duas ou mais pessoas.   

Os marcadores conversacionais são elementos presentes na fala, e são 

responsáveis por assegurar o dinamismo nas interações discursivas de face a face. São, 

segundo Urbano (1999, p.85) responsáveis por dar coesão e coerência ao texto falado, 

DOpP� GH� R� ³DPDUUDUHP´�� PDQWHQGR� R� IOX[R� LQWHUDFLRQDO. Para o autor, eles assumem 

diferentes funções durante o ato de fala, e podem ser classificados em diferentes 

naturezas, tais como: linguísticos, que se dividem em verbais lexicalizados/não 

lexicalizados e prosódicos; além dos não-linguísticos, que dizem respeito às pistas dadas 

pelo contexto. 

Para o estudo em questão, focaremos nos marcadores de natureza verbal e 

lexicalizados, mais especificamente aqueles responsáveis por iniciar, fazer a manutenção 

e retomar o discurso. Dessa forma, objetivamos verificar quais os principais marcadores 

conversacionais presentes nos quatro inquéritos selecionados e quais intencionalidades 

discursivas estes elementos trazem consigo. 

Para desmistificar a ideia de que a fala é solta, em detrimento da escrita, que, em 

tese, seria coesa e organizada, é preciso entender que existem mecanismos de coesão na 

língua falada, mas estes se manifestam de maneira diferente. Urbano (1999, p. 82) afirma 

que as gramáticas tradicionais se voltam à escrita e não contemplam o estudo dos 

marcadores. O autor ainda afirma que isso se dá ao fato de que os marcadores 

conversacionais não se enquadram nos critérios de classificação das dez classes de 

palavras e não desempenham funções exclusivamente lógicas (URBANO, H. 1999, p. 
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82). Estudos sobre as características discursivas do texto falado tendem a suprir essa 

lacuna e imprimir novos caminhos aos estudos linguísticos. 
 

2. MÉTODO  

 

Para a elaboração deste estudo, utilizamo-nos dos princípios metodológicos da 

sociolinguística interacional e análise da conversação, uma vez que essas áreas da 

linguística compreendem o estudo da língua falada em interações face a face, como é o 

caso das entrevistas analisadas. Partimos, então, da coleta de entrevistas sociolinguísticas, 

uma vez que este método permite a interação entre pesquisador e informante. Para Silva 

(2017, p. 125), a entrevista é o método mais vantajoso para a pesquisa da maioria dos 

fenômenos linguísticos. Dado que o objetivo da entrevista é a coleta da fala espontânea 

do entrevistado, a entrevista constitui uma conversa o mais informal possível.  

Uma vez que a probabilidade de escolhas dos indivíduos é a mesma, o método de 

seleção do informante se deu de maneira aleatória, e neste sentido concordamos com 

OliveLUD�H�6LOYD��������S��������TXH�SRU�VXD�YH]�DILUPDP�TXH�³WRGRV�RV�LQGLYtGXRV�WrP�

H[DWDPHQWH�LJXDO�SUREDELOLGDGH�GH�HVFROKD´.  

Para o estabelecimento do perfil do informante selecionado, é possível se utilizar 

do que diz Silva (2017) a respeito da construção das células de caracterização social dos 

HQWUHYLVWDGRV�� � $� DXWRUD� FRQWULEXL� TXH� ³SDUD� SURFHGHU� D� HVVH� PpWRGR�� GLYLGH-se a 

população em células compostas, cada uma, de indivíduos com as mesmas características 

VRFLDLV´��S������� Sendo assim, o perfil dos entrevistados nos inquéritos em questão se dá, 

a partir da construção das células, da seguinte forma:  

 

Cidade Idade Escolaridade Sexo 

Bertioga 19 Ensino Superior incompleto Masculino 

Cubatão 18 Ensino Médio incompleto Feminino 

Cubatão 20 Ensino Superior incompleto Feminino 

Praia Grande 18 Ensino Superior incompleto Feminino 
Tabela 1: células sociais 
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Após o processo de coleta de dados, partimos para a transcrição dos textos orais. 

As normas utilizadas para a transcrição foram as adotadas pelo projeto NURC/SP (norma 

urbana culta) e NURC/RS. A execução dessa tarefa exigiu a reprodução do áudio gravado 

na entrevista diversas vezes para que houvesse uma fidelidade no que foi transcrito em 

relação ao que foi dito. 

Para as análises deste estudo, seguimos a linha de pesquisa da análise da 

conversação e sociolinguística interacional, utilizando, principalmente, o postulado de 

Urbano (1999) a respeito dos marcadores conversacionais. 

 

3. REFERENCIAL TEÓRICO  
 

3.1 A comunicação face a face 

A sociolinguística, ciência fundada no século XX, busca estabelecer uma 

correlação entre a língua e a sociedade e, em sua vertente interacional, ocupa-se 

especificamente com a língua inserida em um contexto de comunicação face a face, isto 

é, a linguagem é entendida como um fenômeno social. São exemplos desse gênero 

comunicacional eventos como reuniões, conversas, entrevistas entre outros.   

A comunicação face a face caracteriza-se por especificidades como a interação 

entre pelo menos dois interlocutores, a fluidez dos tópicos conversacionais, a negociação 

entre os falantes, a negociação de turnos e tantas outras características que dizem respeito 

aos atos de fala produzidos neste contexto.  

Pode-se dizer que a conversação é, então, uma atividade típica dessa modalidade 

de comunicação, sendo ela dotada das características supracitadas. Rodrigues (1999, 

p.18) afirma que, na conversação, os interlocutores voltam-se para uma tarefa comum, ou 

seja, é uma interação centrada. Além disso, para ela, a conversação natural é aquela que 

se dá face a face, estando os dois falantes ao mesmo tempo num mesmo espaço. Quanto 

à natureza desta modalidade de expressão no cotidiano, para Modesto (2011, p. 58):  

 

O ser humano é, por excelência, um ser comunicativo e 
comunicador, sedento de se fazer ouvir, de ser ouvido, e é 
naturalmente orientado a interagir com os seus iguais. Essa 
interação, geralmente, se dá por meio da conversação, onde pode 
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falar e ser ouvido, como também ouvir e interferir na fala do 
outro. (MODESTO, 2011, p. 58) 
 

Dentre as características da comunicação face a face selecionadas para observação 

neste estudo está o turno, que se refere às vezes de fala de cada um dos interlocutores 

durante a interação. Isto é, suas oportunidades de assumir o discurso e contribuir com a 

dinâmica conversacional. Estes turnos podem ser simétricos ou assimétricos, a depender 

do grau de formalidade e de distribuição de turnos durante a conversa: no caso dos 

simétricos há uma distribuição igualitária de turnos, enquanto nas interações assimétricas 

a vez de fala é, majoritariamente, de um dos interlocutores. Os marcadores 

conversacionais analisados, por sua vez, poderão definir, por exemplo, quando o falante 

iniciará seu turno, o manterá ou o passará para o interlocutor.  

 

3.2 Os marcadores conversacionais 

Os marcadores conversacionais são palavras, expressões, sons e demais 

indicativos de intenção ocorridos no ato de fala. Estas unidades são típicas da fala 

espontânea e podemos afirmar que eles funcionam de maneira independente na oração, 

podendo ser facilmente ocultados sem que o sentido do enunciado se perca. Os 

marcadores conversacionais são elementos de suma importância para a manutenção da 

interação verbal, como Urbano (1999, p. 85) afirma: 

 

                                  São (...) elementos que ajudam a construir e a dar coesão e coerência ao 
texto falado, especialmente dentro do enfoque conversacional. Nesse 
sentido, funcionam como articuladores não só das unidades cognitivo-
informativas do texto como também dos seus interlocutores, revelando 
e marcando, de uma forma ou de outra, as condições de produção do 
texto, naquilo que ela, a produção, representa de interacional e 
pragmático. Em outras palavras, são elementos que amarram o texto 
não só enquanto estrutura verbal cognitiva, mas também enquanto 
estrutura de interação interpessoal. (1999, p. 85).  

 

Portanto, os marcadores conversacionais operam no nível da coesão e coerência 

do discurso, implicando diretamente no dinamismo presente na conversação.  Dessa 

forma, esses elementos são dotados de certa intenção de uso, e são utilizados com 

diferentes finalidades.  
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Fonte: URBANO, H. 1999, p. 87) 

 

Neste estudo, focaremos nos marcadores conversacionais verbais lexicalizados 

responsáveis por iniciar o discurso, fazer a manutenção e os utilizados para retomar uma 

ideia. Devido às diferentes nomenclaturas encontradas na literatura da área de análise da 

conversação, adotaremos as seguintes nomenclaturas para cada uma das categorias 

analisadas: marcadores de início, manutenção e retomada.  

 

3.2.1 Início 

Estes marcadores são responsáveis por abrir o turno do falante, isto é, garantir a 

VXD�³YH]�GH�IDOD´. Além de serem utilizados de maneira pré-estabelecida em determinadas 

ocasiões, como é o caso da entrevista televisiva em que os participantes têm uma vez de 

fala bem definida, estes marcadores também podem aparecer bruscamente em alguma 

interrupção de fala, fazendo com que o interlocutor assegure seu turno.  

Os marcadores de início normalmente se encontram em posição inicial no 

momento da enunciação, mas também podem aparecer após momentos de pausa, para 

que o falante mantenha consigo o turno.  

São exemplos de marcDGRUHV�TXH�LQLFLDP�R�GLVFXUVR��³ROKD´��³YHMD´��³ERP´��³PDV�

HX´��³VLP��VLP´��³HQWmR´��³Dt�GDt´��³SRU�H[HPSOR´��³HX�DFKR´��HQWUH�RXWURV.  
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3.2.2 Manutenção 

 

Os marcadores conversacionais de manutenção de discurso são utilizados nos 

momentos em que o falante busca manter-se no turno, dando sequência à atividade de 

conversação. Muitas vezes podem ser utilizados para que o falante se assegure que está 

sendo compreendido ou que seu discurso está sendo aprovado.  

Para que o fluxo da conversa prossiga, os marcadores de manutenção são 

acionados de modo a estabilizar o dinamismo da interação. Para Alves (2012, p. 36) ³esta 

funcionalidade resulta do desejo de o falante manter a posse da palavra´ 

O falante pode, também, utilizar-se de perguntas RULHQWDGRUDV�SDUD�³VROLFLWDU�XP�

assentimento ou concordância no prosseguimento da sua posse de palavra e não para obter 

XPD�UHVSRVWD�GR�VHX�LQWHUORFXWRU´��ALVES, A. 2012, p. 36)  

São exemplos de PDUFDGRUHV�TXH�ID]HP�D�PDQXWHQomR�FRQYHUVDFLRQDO��³RX�VHMD´��

³HQWHQGH"´��³FHUWR´��³Qp"´��³TXHU�GL]HU´, entre outros.  

 

3.2.3 Retomada 

 

Estes marcadores são utilizados com a intenção de retomar uma ideia formulada 

pelo falante anteriormente, assim como reclamar sua vez de fala, isto é, trazer a palavra 

de volta para si. Desta forma, o propósito por trás do uso desses marcadores é o de 

recuperar ou reassumir o turno durante a interação. 

Além disso, Urbano (1999, p. 112) afirmará que também há na retomada o sentido 

de reformular uma ideia anterior, em que o falante, de forma explícita, reformula uma 

sentença dita anteriormente.  

                                     A observação desses poucos exemplos de paráfrases e correções 
basta para constatar que o fato de o falante retomar um segmento já 
formulado revela: (a) uma descontinuidade, pois retomar sempre 
significa interromper o fluxo formulativo em andamento; (b) um 
problema de formulação, pois além de o enunciador não encontrar 
uma alternativa de formulação imediata e definitiva, a retomada não 
é gratuita, isto é, alguma razão na interação comunicativa a 
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determinou; (c) um problema retrospectivo, na medida em que, ao 
contrário do prospectivo, o falante só percebe o problema e suas 
dimensões, quando ele está sendo ou já se encontra 
linguisticamente elaborado, levando-o, então, a uma atividade 
metaformulativa. (1999, p. 112)  

 

4. ANÁLISES 

 

Do primeiro inquérito a ser observado, é possível depreender marcadores das três 

categorias selecionadas. Os mais recorrentes em relação aos de início de turno foram 

UHVSHFWLYDPHQWH�³Dt�H�Dt´��³HQWmR´��³VLP�VLP´�H�³ERP´��Já em relação aos de manutenção, 

todas as ocorrências foram concentradas QR�XVR�GR�PDUFDGRU�³Qp"´��Quanto aos recursos 

de retomada, o informante utilizou-VH�GH�³$JRUD´��³FRPR�HX�IDOHL´�H��DOpP�GLVVR��FKHJRX�

a reiterar uma oração inteira para expressar-se melhor, o que será explicitado 

posteriormente.  

No que diz respeito aos marcadores de início, podemos observar a recorrência do 

XVR�GD�H[SUHVVmR�³HQWmR´�SDUD�D�WRPDGD�GR�WXUQR�SRU�SDUWH�GR�LQIRUPDQWH��(VWH�PDUFDGRU�

ocorre geralmente em posição inicial, quando é formulada a resposta para alguma questão 

proposta pelo entrevistador. 

 

129 E: legal e:: lá no seu bairro você acha que tem... lazer o suficiente ou tem que ir pra 
outros bairros pra:: fazer outros tipos de atividade 

131 I: Então... nesse ponto em relação a lazer Bertioga tem um pouco de déficit... porque... 
a cidade é pequena... e é turística... então muito da demanda desse tipo de:: de...empresa 
e quem trabalha com isso... só ocorre tipo em três quatro meses no ano...que é a 
temporada... 

Tabela 1: exemplo ³a´  

 

Por outro lado, em posição medial ocorre o marcador de início mais constante no 

LQTXpULWR� HP� TXHVWmR�� 2� XVR� GH� ³Dt�H� Dt´� p� TXDVH� DEVROXWR� TXDQGR� VH� WUDWD� GH� GDU�

continuidade ao turno. O uso desse elemento pode ser observado em situações em que o 

informante está relatando situações vividas por ele. Trata-se, portanto, de um marcador 

que possibilita maior fluidez no discurso e evita interrupções, uma vez que ao invés de 
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fazer pausas longas e pôr em risco seu turno, ele faz o uso dessas expressões, como a 

seguir:  

 

98 E: tinha quebrado?  

99 I: eu tinha:... num chego a quebra eu tinha torcido ele... mas eu fiquei tipo uns quinze 
dias enfaixado porque tinha torcido mesmo... e aí eu tava ( ) sozinho e num tinha como 
volta pra casa... sorte que como a gente morava perto tava acho que umas duas quadra... 
aí eu peguei um cabo de vassoura véia e.. eu num conseguia pisa no chão... e fui meio 
que me arrastano assim... foi muito louco... ( ) aí eu fui em casa conversei com meus pais 
e eles foram pro PS e realmente tinha... tiramo um raio x aí aplicou uma anestesia ( ) ... 
fiquei uns quinze dias com o pé enfaixado... foi muito louco esse dia 

Tabela 2: exemplo ³b´ 

 

Para fazer a manutenção de seu turno, o informante em questão faz uso 

H[FOXVLYDPHQWH� GD� SHUJXQWD� ³Qp"´�� jV� YH]HV� HP� SRVLomR� PHGLDO�� GH� IRUPD� D� GDU�

continuidade à sua própria fala. No entanto, na maioria das vezes este marcador ocorre 

em posição final para induzir a concordância por parte do entrevistador, sem esperar dele 

qualquer resposta. 

 

267 E: e como é que era o trabalho lá na oficina?  

268 I: meu eu... eu trabalhava muito na parte de:: mais de secretaria né? eu atendia ligação 
mandava email mandava pedido... 

Tabela 3: exemplo ³c´ 

 

Já no caso do uso de marcadores conversacionais de retomada, há a utilização de 

duas formas diferentes para reassumir o turno. A primeira delas é a partir do uso explícito 

H�GLUHWR�GH�PDUFDGRUHV��FRPR�p�R�FDVR�GH�³DJRUD´�H�³FRPR�HX�IDOHL´��TXH�VmR�H[SUHVV}HV�

recorrentes quando a finalidade é retomar o turno ou reafirmar uma ideia.  

A segunda forma observada no inquérito em questão é a pontuada por Urbano 

(1999, p. 112) em que o falante, ao invés de utilizar um marcador específico, reformula 

uma sentença inteira a fim de ser melhor compreendido. No caso analisado, o informante 

percebe que a forma com que o enunciado estava sendo formulado poderia acarretar em 

problemas de compreensão em relação ao contexto referido. Sendo assim, antes de 
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terminar o enunciado ele reformula a sentença de modo a especificar o local ao qual se 

referLD��DGLFLRQDQGR�D�LQIRUPDomR�³%UDVLO´�HP�VXD�UHWRPDGD� 

 

322 E: onde mais cê gostaria de i? 

323 I: bom eu tenho muita vontade de conhece...no Brasil tenho muita vontade de 
conhece Porto... Porto Seguro acho muito lindo cara...é um role que eu gosto demais... 
festa... gente pra conhece... é:: voltaria pra Florianópolis sem sombra de dúvidas 

Tabela 4: exemplo ³d´ 

 

No segundo inquérito a ser descrito, podemos observar uma menor recorrência no 

TXH�GL]�UHVSHLWR�jV�³FODVVHV´�GH�PDUFDGRUHV�FRQYHUVDFLRQDLV�DSUHVHQWDGDV�QHVWH�HVWXGR��

Quanto aos marcadores de início, por exemplo, podemos perceber o uso das expressões 

³DFKR� TXH´�� ³QmR�� QmR´�� ³Dt´�� Já em relação aos de manutenção, assim como 

DQWHULRUPHQWH��Ki�R�XVR�H[FOXVLYR�GR�PDUFDGRU�³Qp´��H�SDUD�ID]HU�D�UHWRPDGD�R�LQIRUPDQWH�

utiliza-VH�XQLFDPHQWH�GH�³QD�YHUGDGH´��D�ILP�GH�UHIRUPXODU�XPD�VHQWHQoD�� 

 Há, neste inquérito, um caso diferente (quando comparamos com o anterior) de 

XVR�GR�PDUFDGRU�³Qp"´�SDUD�ID]HU�D�PDQXWHQomR�GXUDQWH�R�DWR�FRQYHUVDFLRQDO��Isso porque 

o informante utiliza-se desse elemento para, de fato, buscar a concordância do 

interlocutor. Este marcador por vezes é utilizado como uma pergunta retórica, em que o 

falante não espera resposta para a sua pergunta e simplesmente continua com o turno. No 

caso ilustrado abaixo, a situação inverte-se: o informante solicita uma resposta do 

entrevistador, uma vez que após lançar a pergunta, cede-lhe o turno 

 

66 E: Éh:: então você tem irmãos? Quantos anos têm? 

67 I: Minha irmã tem vinte e seis e meu irmão te/ah::.. só meu pai e minha irmã né? 
Tabela 5: exemplo ³e´ 

 

No caso desta segunda entrevista analisada, o informante utiliza-se do marcador 

³QD�YHUGDGH´�SDUD�ID]HU�UHWRPDGD�D�XPD�LQIRUPDomR�DQWHULRUPHQWH�H[SUHVVD��1HVWH�FDVR��

este marcador, além de fazer referência, também é carregado de um sentido de correção 

da fala, uma vez que o falante parece reformular a sentença que estava produzindo, de 
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maneira a se expressar melhor. Este marcador é, então, acompanhado de um caso de 

correção auto-iniciada, uma vez que o informante corrige sua fala logo após perceber a 

falha cometida. 

  

80 E:  Você sabe o motivo dele/deles ou os seus pais terem vindo pra cá? 

81 I: Os meus pais...é... na verdade quando minha mãe nasceu... ela já morava por aqui... e 
meu pai ele vinha trabalhá acho que num rancho... aí acabaram se conheceno e ele veio 
mora aqui... junto dela 

Tabela 6: exemplo ³f´ 

 

No exemplo acima, podemos observar que o informante inicia a sentença dando a 

entender que falará sobre seus pais e, após o uso do marcador conversacional, especifica 

o discurso, referindo-se apenas à sua mãe.  

No terceiro inquérito selecionado, observamos, entre outros, o uso do marcador 

³ROKD´�� SRU� SDUWH� GR� IDODQWH�� SDUD� LQLFLDU� R� WXUQR�� DVsumindo sua vez de fala. 

Indubitavelmente, este vocábulo no contexto em questão não está sendo utilizado como 

uma forma imperativa, e sim como um marcador sinalizando o início do discurso do 

informante, uma vez que a palavra está desvinculada do assunto tratado em questão, 

carregando consigo, ao invés de conteúdo semântico, o valor expressivo, isto é, a 

intencionalidade da fala. 

 

58 E: E você acha que é...trazer mais coisas pra cá ou::...alguma outra sugestão que 
melhoraria o bairro? Que faria mudar essa sua perspectiva assim...sua visão do bairro? 

61 I: Olha...talvez... acho que sim vai... trazê o que pra cá Jesus? Num...trazer o que pra ilha 
que num tem em outro lugar? Eu acho que o fa/eu acho que só dela sê/se ela fosse um 
pouco mais próxima da cidade eu acho que seria bom...num penso assim 
num...num...num sei o que trazê pra cá...agora num sei 

Tabela 7: exemplo ³g´ 

 

O exemplo supracitado, além de se tratar de um sinalizador para o início do turno, 

também pode ser entendido como uma estratégia para pensar no assunto enquanto o 

falante mantém o turno, visto que após o seu uso há uma pausa e hesitação marcada pelo 

XVR�GH�³WDOYH]´�� 
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Quanto à manutenção do turno neste inquérito, observamos a utilização do 

PDUFDGRU�³VDEH"´��$VVLP�FRPR�R�XVR�GR�UHFRUUHQWH�³Qp"´��a sinalização feita através de 

³VDEH"´�FRQILJXUD��QD�PDLRULD�GDV�YH]HV��XPD�SHUJXQWD�UHWyULFD��VHP�SUHWHQVmR�GH�REWHU�

qualquer resposta.  

 

114 E: E como era a escola aqui? 

115 I: Ah...eu gostava na minha época... eu achava bom o R.B...um ensino bom...acho que 
tipo os alunos também num... num eram aquela...sabe? tipo aquela... típica escola 
pública 

Tabela 8: exemplo ³h´ 

 

Ao utilizar este marcador, a intenção é, na verdade, obter concordância em relação 

ao que está sendo dito e, além disso, verificar se o entrevistador tem conhecimento em 

relação ao estereótipo citado pelo informante, para então prosseguir descrevendo melhor 

sua opinião.  

Para fazer a retomada de um assunto anterior, neste inquérito, podemos observar 

R�XVR�GR�PDUFDGRU�³FRPR�HX�LD�GL]HQGR´��QD�SDVVDJHP�D seguir: 

 

402 E: E o que você acha que tem de atrativo então em...Santos que não tem aqui em 
Cubatão?  

404 I: Nossa...além da praia? ((risos)) Além de praia os lugares...tem MUITA coisa pra se 
fazê em santos...óbvio que eu não tô falando que santos é o melhó lugá do mundo mas é 
uma cidade muito boa...tem MUITA coisa pra se fazer...tem muito restaurante tem muito 
lugar é:::... ai tem show... tem casa de show tem balada...tem barzinho tem:::... já falei a 
praia? Tem a praia...tem muita coisa pra se fazer...tem muita coisa pra se fazer...que em 
Cubatão já num tem...que num investem...mas também eu acho que seria difícil...uma 
cidade pequena como eu ia dizendo 

Tabela 9: exemplo ³i´ 

 

A retomada, neste exemplo, não diz respeito à tomada do turno de volta para si, 

mas sim a uma regressão no assunto desenvolvido no ato conversacional. Isto é, o 

informante utiliza-se deste elemento para referenciar uma ideia anteriormente 

desenvolvida que, no contexto apresentado, trata-se de um comentário sobre a percepção 

da cidade de Cubatão. Sendo DVVLP��D�XWLOL]DomR�GD�H[SUHVVmR�³FRPR�HX�LD�GL]HQGR´�p��GH�
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certa forma, caracterizada como uma estratégica anafórica, utilizada para enfatizar a 

afirmação supracitada.  

No quarto inquérito observado, é possível encontrar o marcador conversacional 

³HX�DFKR´� VHQGR�XWLOL]DGR�SDUD� LQLFLDU�XP� WXUQR��Durante a conversa em questão, este 

marcador aparece da seguinte maneira:   

 

87 E: Ok... e você acha que::... a vida na cidade hoje em dia... é diferente do que era 
antigamente?  

89 I: Ah... eu acho que... hoje em dia... é::... tudo é mais fácil... morá na cidade é muito 
fácil... mas... eu acredito que mudou bastante também... por causa dos meios de 
transporte e tudo... e... é que eu moro na Praia Grande né? Agora lá é super 
desenvolvido... bem mais desenvolvido do que era antes... então foi crescendo muito... 
então é bem diferente 

Tabela 10: exemplo ³j´ 

 

O marcador conversacional ³HX�DFKR´ assume um caráter que vai além da simples 

função de iniciar o turno do informante. Isso porque ele é, sobretudo, responsável por 

manifestar opinião no discurso do falante. No caso deste marcador, podemos afirmar que 

se trata de uma opinião incerta ou falta de convicção, ideia que também pode vir expressa 

SRU�PHLR�GH�PDUFDGRUHV�FRPR�³PH�SDUHFH�TXH´��³QD�PLQKD�RSLQLmR´�HWF��Este marcador 

também pode ser considerado, no contexto em questão, como uma estratégia para 

abrandar o discurso, isto é, diminuir a responsabilidade do falante sobre o que está sendo 

dito (Burgo, V; Storto, L; Galembeck, P. 2013. p. 301) 

De uma maneira geral, em todos as entrevistas analisadas observamos a presença 

de variados marcadores conversacionais das categorias selecionadas para análise, com 

exceção do quarto inquérito, em que não houve a produção de nenhum marcador 

conversacional sendo utilizado para fazer retomada. Sendo assim, podemos sistematizar 

as ocorrências analisadas da seguinte forma: 
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Inquérito 1 Inquérito 2 
Ocorrências Marcadores Ocorrências Marcadores 

Início 23 ³ERP´�� ³VLP�� VLP´��
³HQWmR´��³Dt´ 

5 ³$FKR� TXH´��
³QmR��QmR´��³Dt´ 

Manutenção 5 ³Qp"´ 3 ³Qp"´ 
Retomada 3 ³DJRUD´�� ³FRPR� HX�

IDOHL´ 

1 ³QD�YHUGDGH´ 

 

 Inquérito 3 Inquérito 4 
Ocorrências Marcadores Ocorrências Marcadores 

Início 8 ³ROKD´�� ³HQWmR´��
³HX�DFKR´ 

4 ³HX�DFKR´��³Dt´ 

Manutenção 33 ³VDEH"´��³Qp"´ 5 ³Qp"´��³VDEH"´ 
Retomada 5 ³&RPR�HX�IDOHL´��

³FDOPD� Dt´��
³FRPR� HX� LD�
GL]HQGR´ 

0 - 

Tabela 11: Sistematização das ocorrências 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Ao longo do presente estudo foi possível compreender a vasta importância da 

presença dos marcadores conversacionais durante um evento conversacional. Além de 

iniciar, retomar e sustentar turnos, estes elementos são indispensáveis para garantir o 

dinamismo da interação oral, uma vez que os marcadores conversacionais desempenham 

funções de coesão e coerência e, juntamente com demais pistas extralinguísticas, 

delimitam o momento da vez de fala de cada interlocutor.  

Constatamos, então, que o uso dos marcadores conversacionais é relativamente 

estável nos inquéritos selecionados, visto que muitos deles são recorrentes em diversos 

FRQWH[WRV��WDLV�FRPR�³HQWmR´��³HX�DFKR´��LQtFLR���³Qp"´��³VDEH"´��PDQXWHQomR��H�³FRPR�

HX�IDOHL´��UHWRPDGD���No entanto, como citado ao longo das análises, existem variações 

no que diz respeito à sua intenção de uso, sua posição no diálogo (inicial, medial ou final). 

Além disso, também constatamos a existência de demais marcadores com menos 

expressividade no que diz respeito a dados numéricos, mas com importância equivalente 

quanto a atribuição de sentido.  
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Em suma, este trabalho buscou verificar a presença dos principais marcadores 

conversacionais nos quatro inquéritos selecionados, além de discorrer sobre as intenções 

que estes elementos carregam. É importante ressaltar, também, que este é um estudo 

pioneiro no que diz respeito aos marcadores conversacionais na fala de moradores das 

cidades da Baixada Santista, São Paulo.  O Grupo de Estudos Linguísticos ± ELIN, do 

IFSP Campus Cubatão desenvolve, desde 2018, um trabalho de pesquisa que visa ao 

mapeamento sociolinguístico da região.  

Por fim, reforçamos a importância de se estudar a língua em sua oralidade, como 

é o caso da conversação, uma vez que estes estudos trazem à tona a relevância que 

elementos como os marcadores conversacionais têm para a formação discursiva  
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AS BASES EPISTEMOLÓGICAS DOS ESTUDOS DO(S) 

LETRAMENTO(S) NO BRASIL: PRIMEIRAS APROXIMAÇÕES 
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RESUMO: Neste artigo, busco retomar as principais epistemologias de nosso tempo, para, 
a partir delas, posicionar os Estudos do(s) Letramento(s) no Brasil em suas diferentes fases. 
Em consonância com alguns fatos históricos da pesquisa no Brasil infiro que a pesquisa 
envolvendo tal escopo teórico apresenta, até o momento, duas fases consolidadas distintas, 
nas quais é possível depreender, respectivamente, uma base filosófica positivista e uma 
base filosófica historicista, mais ou menos alinhada à tendência fenomenológica. Apoiada 
nas epistemes retomadas e no momento em que os Estudos do(s) Letramento(s) se 
encontram contemporaneamente, proponho identificar e discutir possibilidades de avançar 
as fronteiras filosóficas dos Estudos do(s) Letramento(s) para uma ancoragem mais 
compatível com a função social das instâncias públicas formais de formação humana, o que 
detém profundo compartilhamento com  a categoria trabalho, central na epistemologia 
marxista. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Epistemologias. Estudos do(s) Letramento(s). Marxismo. 
 
ABSTRACT: In this paper, I intend to resume the main epistemologies from our time, and, 
from them, place the Studies from Literacies in Brazil in its different stages. In accordance 
with some historical facts from the research in Brazil, I infer that the study involving such 
theoretical scope presents, until this moment, two different consolidated stages, in which it 
is possible to deduce a positive philosophical basis and a historicist philosophical basis, 
respectively, roughly aligned to the phenomenological trend. Supported in the resumed 
epistemes and in the moment in which the Literacy Studies are inserted nowadays, my 
proposal is to identify and discuss possibilities of moving the philosophical borders from 
the Literacy Studies to an anchorage that is more compatible to the social role of the formal 
public instances from human education, which detains profound sharing with the work 
category, being this a central topic in the marxist epistemology.  
 
KEY WORDS: Epistemology. Literacy Studies. Marxism. 
 

 

INTRODUÇÃO 
 

 Neste artigo, pretendo abordar a relação entre os Estudos do(s) Letramento(s) (EL) no 

Brasil e as bases epistemológicas que os fundam. A partir dos conceitos de alfabetização e 

letramento, apresentado por duas das autoras pioneiras no alinhamento a este escopo teórico no 

país ± Soares (1985; 2008) e Kleiman (1995; 2007), perpassando por Freire (1989) ±, busco 

compreender como as epistemologias norteadoras refletem nos modos de ver o letramento e, 
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consequentemente, na formação de professores de Língua Portuguesa e nas possíveis 

abordagens metodológicas que subsidiarão em sala de aula. 

Naturalmente, não tenho a pretensão de esgotar a temática, contudo, problematizar o 

assunto, ao que me parece, é fundamental para o avanço nas pesquisas amparadas nesse 

fundamento teórico no Brasil. Começo de maneira ³pouco ortodoxa´, realizando uma breve 

narrativa do meu caminho de estudos até o momento desta escrita porque, acredito, é de grande 

importância para a reflexão que pretendo desenvolver ao longo deste trabalho, o qual não deixa 

de ser consequência de uma inquietude despertada em meu começo de caminho doutoral.  

Iniciei minha trajetória de graduação em 2003 e, à época dos estágios, já ao final do 

curso, ainda me perguntava como dar aula, mesmo já atuando em uma escola particular nos 

famosos cursinhos pré-vestibular. Afinal, de que forma colocar em prática todas as teorias lidas 

e nem sempre aprofundadas ao longo dos quatro anos de faculdade? Sentia-me insuficiente, 

levando para a sala de aula o que, intuitivamente, eu acreditava ser importante para os alunos, 

fazendo uma espécie de mix teórico, selecionando o que me parecia mais coerente ± sem dar-

me conta do quão incoerente, na verdade, eu estava sendo.  

Após a formatura, ainda trabalhando na mesma escola, assumi outras turmas, de ensino 

regular e técnico. Paralelamente, busquei uma especialização em Linguística e Ensino de 

Língua Portuguesa, à procura de qualificação, a fim de embasar teoricamente minhas ações de 

forma clara, definida e consciente. Foi uma época de muitas descobertas nesse sentido e penso 

que, realmente, consegui direcionar melhor minha prática. Contudo, a cada nova sala de aula, 

ou simplesmente a cada novo desafio em termos de conteúdo, ainda me perguntava se não 

estava me desviando daquele ideal de sala de aula presente nos encontros da especialização. 

Essas questões me levaram à busca do mestrado. Ao estudar para a seleção, conforme 

as leituras iam sendo realizadas, a sensação de desconhecimento aumentava. E ao cursar as 

disciplinas, não foi diferente. Foi nesta fase que conheci os EL e me identifiquei com a 

possibilidade de pensar o ensino em Língua Portuguesa a partir do conhecimento da realidade 

social e cultural dos alunos. Foi quando aliei a esse escopo teórico as incessantes questões de 

³o que´ e ³como´ trabalhar na sala de aula. A verdade é que, mesmo após o término do 

mestrado, a sensação de haver um vácuo entre a teoria e a prática ainda persistia. Não é 

necessariamente uma crítica à formação e à formação continuada de professores, mas uma 

autocrítica.  



 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 15 -  n.24 ² EDIÇÃO ESPECIAL ² 2019 ² ISSN 1807-5193 

244 
 

Hoje, trabalhando em salas de aula de graduação de estudantes de Letras e tendo 

coordenado projetos de formação docente, como o Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação à Docência (PIBID), por exemplo, vejo meus alunos me perguntando sobre ³como 

fazer´ na sala de aula, do mesmo modo que sempre fiz. Me inquieta pensar em como respondê-

los, como dar-lhes caminhos e, de fato, contribuir em suas formações, ainda mais quando este 

LQF{PRGR�GR�³FRPR�ID]HU´ sempre se desdobra em outras tantas perguntas. Como fugir do que 

p�DSHQDV�LQWXLWLYR�H�SDUWLU�SDUD�D�FRQVFLrQFLD"�&RPR�QmR�ID]HU�XPD�³VDODGD�WHyULFD´"�&RPR�

trabalhar com o texto? Como determinar qual metodologia é adequada? Enfim, onde reside o 

cerne dessas questões? 

Então foi em meu doutoramento que, acredito, finalmente percebi onde está a resposta 

fundante. Primeiro, é evidente que a teoria linguística serve como base para encaminhar os 

procedimentos metodológicos, assim como a Linguística Aplicada (LA) fornece subsídios para 

a realização de pesquisas que possam contribuir com a prática. Depois ± e não em ordem de 

importância ± é claro que conhecer as teorias da Educação é também fundamental para um 

professor. Contudo, onde as teorias estão alicerçadas? Nas bases epistemológicas. Sem elas, a 

teoria não fundamenta suas concepções e, por consequência, não direciona metodologicamente 

a práxis.  

Desse modo, voltamos ao começo desta escrita, quando mencionei o meu objetivo. 

Considerando que busco trabalhar sob a ancoragem teórica dos EL com base sociocultural, é 

fundamental a compreensão de suas bases epistemológicas no Brasil. Trata-se, a meu ver, de 

embasamento e condição para minha formação como pesquisadora e como professora-

formadora de futuros professores de Língua Portuguesa. Para tanto, opto por, em primeira 

instância, apresentar brevemente os fundamentos filosófico-epistemológicos clássicos, segundo 

categorização vigente (LÖWY, 2015).  

Deste ponto, chego aos EL no Brasil, estabelecendo necessárias relações com os estudos 

realizados fora do país, com especial atenção para a centralidade assumida pela linguagem 

como prática social. No enquadramento a que submeto o amplo conjunto de contribuições para 

o campo de pesquisa e do ensino derivado desse fundamento, atento à relação entre os conceitos 

de alfabetização e letramento em assunções bastante projetadas nacionalmente. Essas 

discussões servem de base para a reflexão, ainda que incipiente, que pretendo desenvolver, ou 

seja, a possibilidade de realinhamento epistemológico dos EL como teoria linguística e não 

pedagógica, quando da sua tomada como base para a atividade de ensino de Língua Portuguesa.  
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EPISTEMES: DO SENSO COMUM ÀS CONCEPÇÕES DE CIÊNCIA 

 

 A partir da compreensão de que existem diferentes tipos de conhecimento, do senso 

comum ao científico, para falar a respeito das epistemes é preciso levar em consideração os 

diferentes agrupamentos e desdobramentos a partir dos quais a concepção de ciência é 

submetida. 2� VHQVR� FRPXP� ³WHP� XPD� REMHWLYLGDGH� PXLWR� VXSHUILFLDO e limitada, por estar 

demasiadamente preso à vivência, à ação e à percepção orientadas pelo interesse prático 

imediatista e pelas crenças pessoais´ (KÖCHE, 2015, p. 25). A respeito, Saviani (2013b), em 

alusão ao pensamento grego, aponta que doxa é uma das palavras que se relaciona ao fenômeno 

do conhecimento H�³VLJQLILFD�RSLQLmR��LVWR�p��R�VDEHU�SUySULR�GR�VHQVR�FRPXP��R�FRQKHFLPHQWR�

espontâneo ligado diretamente à experiência cotidiana, um claro-escuro, misto de verdade e de 

HUUR´��6$9,$1,��2013b, p 14). Logo, o senso comum não é um conhecimento a ser descartado, 

se não por outras razões, porque ele é ponto de partida para a relação com o conhecimento 

sistematizado. 

O senso comum, entretanto, WHP�XP�³IRUWH�YtQFXOR�VXEMHWLYR�TXH�HVWDEHOHFH�UHODo}HV�

YDJDV�H�VXSHUILFLDLV�FRP�D�UHDOLGDGH´��.g&+(��������S������SUHjudicando a sistematização e 

prova crítica desses conhecimentos e, consequentemente, sua efetiva validação. Nesse sentido, 

o conhecimento advindo do senso comum nasce de uma necessidade imediata, ou de uma 

percepção da realidade, e vai se perpetuando, o que não significa que seja incerto e/ou 

irrevogável. Daí a necessidade do conhecimento científico e o estabelecimento de critérios, o 

que nos leva j�³IRUPD�FUtWLFD�GH�SURGX]LU�FRQKHFLPHQWR�FLHQWtILFR´��.g&+(��������S������ 

Cabe ressaltar que mesmo o conhecimento científico não pode ser tomado como uno, já 

que ³1mR�H[LVWH uma única concepção de ciência´��.g&+(��������S������Nesse sentido, várias 

formas de aproximar diferentes perspectivas epistemológicas coexistem. Tendo presente o 

enfoque deste artigo, assumo a categorização de Michel Löwy, que toma como premissa a 

projeção de diferentes epistemologias a partir do embate entre visões sociais de mundo 

historicamente. Dessa relação, ele aproxima as concepções de ciência em três categorias: 

positivismo; historicismo e marxismo. É a partir delas, portanto, que abordaremos, nas 

subseções que seguem um percurso, em que buscamos apresentar o compromisso assumido 

ideologicamente por cada uma dessas perspectivas epistemológicas. 
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2�326,7,9,602��³(;3/,&$5´ 

 

No século XIX, o cenário europeu é marcado por grandes modificações políticas, 

econômicas e sociais, as quais, por sua vez, também acabam por incitar reflexões mais 

profundas em relação a uma sociedade em transformação. A Revolução Industrial, frente ao 

sistema capitalista instaurado, traz consigo não só uma nova forma de trabalho, como também 

deixa clara a divisão de classes, em que o proletariado aparece como um dos principais atores 

sociais, tendo em vista que é o grupo que se ocupará da realização das determinações 

fundamentais ideadas pela burguesia, com o fim de estruturar a nova sociedade com base no 

capital. Do mesmo modo, o Iluminismo inaugura uma nova corrente de pensamento, em que a 

ruptura com os dogmas religiosos abre espaço para o intelecto e para a ciência como reais meios 

a se vislumbrar a cultura e a natureza humanas. Não menos importante, a Revolução Francesa 

abre caminhos diante de uma ordem sociológica então regida pelo caos e que busca, ainda que 

mais dividida e complexa, unir-se e reordenar-se.  

Nesse sentido, a sociedade passa a ser um objeto de estudo a ser pesquisado e 

compreendido, também pela necessidade de encontrar respostas para a restauração da ordem. 

No entanto, para ganhar legitimidade, as ciências sociais precisavam se colocar de forma mais 

positiva e objetiva, tal como as ciências da natureza. Nesse cenário, surge o positivismo1, cuja 

proposta metodológica, amparada em uma perspectiva epistemológica, é profundamente 

convergente com o projeto social em curso à época, contemplando uma visão organicista de 

sociedade. Graças a Augusto Comte (1798-1857) e sua adoção do termo para a sua filosofia, o 

positivismo passou a assinalar uma grande corrente filosófica, manifestada em muitos países 

ocidentais, já na segunda metade do século XIX.  

 Assentada nessas premissas históricas e ideológicas, a dimensão positivista considera 

como ciência somente o fato objetivo e passível de observação, por meio de um pesquisador 

neutro e que busca explicar um dado fenômeno. Nesse sentido, o positivismo, em suas 

abordagens mais radicais, defende que a sociedade humana, independentemente de sua vontade 

ou de suas ações, é regrada por leis naturais, as quais não mudam. Segundo Löwy (2015), dessa 

noção de estabilidade regida pelas leis naturais provêm as seguintes conclusões 

epistemológicas: 

 
1 6HJXQGR�$EEDJQDQR���������R�³WHUPR�IRL�HPSUHJDGR�SHOD�primeira vez por Saint-Simon, para designar o método 
H[DWR�GDV�FLrQFLDV�H�VXD�H[WHQVmR�SDUD�D�ILORVRILD´��S������� 
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1. os métodos e procedimentos para conhecer a sociedade são 
exatamente os mesmos que são utilizados para conhecer a natureza; 
2. a metodologia das ciências sociais tem que ser idêntica à metodologia 
das ciências naturais [naturalismo positivista]; 
3. da mesma maneira que as ciências da natureza são ciências objetivas, 
neutras, livres de juízo de valor, de ideologias políticas, sociais ou 
outras, as ciências sociais devem funcionar exatamente segundo esse 
modelo de objetividade científica. (LÖWY, 2015, p. 47-48) 

    

Do positivismo nasce, portanto, a Sociologia, cujas intenções são as de observar o que 

é estável nas organizações sociais e quais os princípios que conduzem as mudanças dessa 

sociedade. Em linhas gerais, o positivismo desconsidera qualquer vinculação da ciência a 

elementos de cunho social, cultural e ideológico, mesmo que tenha se originado da 

contraposição a dogmas religiosos e paradigmas feudais e absolutistas da época, sendo, assim, 

³XWySLFD�� FUtWLFD� H� DWp� FHUWR� SRQWR�� UHYROXFLRQiULD´ (LÖWY, 2015, p. 49). Ocorre que essa 

GLPHQVmR� UHYROXFLRQiULD� GHL[D� GH� H[LVWLU�� H� GH� ³XPD� OXWD� XWySLFD�� FUtWLFD�� QHJDWLYD��

revolucionária, [o positivismo] SDVVD�D�VHU�XPD�OXWD�FRQVHUYDGRUD´��/g:<��������S. 51), pois  

 

[...] se a revolução feita pela burguesia tinha se justificado, dado o 
caráter antinatural da ordem social feudal, não faria mais sentido buscar 
uma nova revolução. Tratava-se apenas de uma questão de tempo para 
que o progresso, tanto material como espiritual, resultasse desse enorme 
GHVHQYROYLPHQWR�GDV� IRUoDV� SURGXWLYDV��2� OHPD� µRUGHP�H� SURJUHVVR¶�
resume perfeitamente esse modo de ver. Esse lema, porém, deixava bem 
claro que se tratava não apenas de progresso num sentido genérico, mas 
de progresso dentro da nova ordem que resulta da revolução burguesa. 
(TONET, 2013, p.51) 

 

A despeito disso, Comte leva a termo o sentido de que as leis naturais são invariáveis, 

dizendo que até mesmo a distribuição de riquezas e o poder econômico são regidos por essas 

leis. Logo, o que deveria ser neutro, ganha um caráter ideológico de manutenção da ordem 

estabelecida. Nesse sentido, Durkheim (1858-1917), discípulo de Comte, não desconsiderava a 

existência de ideologias. Ainda assim, mantinha a ideia de que o sociólogo deveria se despir de 

qualquer camada ideológica e de qualquer prenoção, mantendo-se imparcial. Embora essa visão 

romântica e pretensa do positivismo já não exista, essa corrente filosófica continua guiando 

muitas pesquisas na área das ciências humanas e, eu arriscaria dizer, o único modo que muitos 

de nós ainda conhecemos e nos valemos para fazer pesquisa, o que dimensiona o impacto dessa 

corrente. 
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2�+,6725,&,602��³&2035((1'(5´ 

  

Apresentando-se como alternativa à visão positiva de ciência, cada vez mais 

comprometida com ideais conservadores, o historicismo parte de três hipóteses fundamentais, 

as quais denotam avanço, sob este aspecto, em relação à neutralidade positivista: 

 

1. Qualquer fenômeno social, cultural ou político é histórico e só pode 
ser compreendido dentro da história, através da história, em relação ao 
processo histórico; 
2. Existe uma diferença fundamental entre os fatos históricos ou sociais 
e os fatos naturais. Em consequência, as ciências que estudam estes dois 
tipos de fatos, o fato natural e o fato social, são ciências de tipo 
qualitativamente distintos; 
3. Não só o objeto da pesquisa é histórico, está emergido no fluxo da 
história, como também o sujeito da pesquisa, o investigador, o 
pesquisador, está, ele próprio, imerso no curso da história, no processo 
histórico. (LÖWY, 2015, p. 88) 

 

Um dos principais nomes do historicismo é o filósofo e historiador Wilhelm Dilthey 

(1833 ± ������TXH��QR�ILQDO�GR�VpFXOR�;,;�H�LQtFLR�GR�VpFXOR�;;��³GHEDWHX�R�problema crítico 

GD�KLVWyULD´��$%%$*1$12��������S. 589, grifos do autor), afirmando que os fatos humanos 

eram históricos, não naturais. Na visão de Dilthey, as ciências naturais estariam para a natureza, 

assim como as ciências humanas (ou ciências do espírito) estariam para o homem. Assim, 

Dilthey procura ³estabelecer a diferença entre as disciplinas historiográficas e as ciências 

QDWXUDLV��LQGLFDQGR�FRPR�LQVWUXPHQWR�SULQFLSDO�GDV�GLVFLSOLQDV�KLVWyULFDV�D�µSVLFRORJLD�DQDOtWLFD�

H�GHVFULWLYD¶��FXMR�LQVWUXPHQWo fundamental é a experiência vivida´��$%%$*1$12��������S. 

589, grifos do autor) e cuja metodologia é mais adequada, sem, no entanto, perder a 

respeitabilidade e o rigor científico. 

 
Ainda assim, a resposta de Dilthey ao positivismo permanece presa aos 
referenciais de uma cientificidade baseada na noção de metodologia. 
Seu objetivo era fornecer às ciências do espírito (Geisteswissenschaft) 
uma metodologia e uma epistemologia que, embora se adequando às 
suas peculiaridades próprias, fossem tão rigorosas e respeitáveis quanto 
aquelas das ciências naturais (Naturwissenschafto). (SÁ, 2009, p. 39) 

 

Nesse sentido, o historicismo prega como elementos fundamentais a descrição, a análise 

e os métodos comparativos, deixando clara D� GLIHUHQoD� HQWUH� R� ³H[SOLFDU´� SRVLWLYLVWD� H� R�
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³FRPSUHHQGHU´ historicista. Logo, nas pesquisas de cunho filosófico historicista, o objeto do 

conhecimento deve ser considerado de modo situado e posicionado historicamente, e o 

pesquisador não pode ter pré-concebidos, uma vez que os homens não se enquadram em leis 

gerais; são indivíduos e, portanto, singulares.  

Portanto, é negada a premissa fundamental do positivismo: identificação do que é 

estável e daí depreender uma lógica geral social. Os fatos humanos observáveis são examinados 

em suas especificidades, para serem compreendidos motivacional e simultaneamente. É nesse 

VHQWLGR�TXH�'LOWKH\�FRQVLGHUDYD�TXH�³WRGR�R�FRQKHFLPHQWR�VREUH�D�VRFLHGDGH��VREUH�D�KLVWyULD��

é relativo a uma situação hisWyULFD� GHWHUPLQDGD´� �/g:<�� ������ S� ����� 2� SUREOHPD�

epistemológico está justamente no que considero, ao mesmo tempo, uma grande e importante 

ruptura com a concepção positivista: a limitação e a relativização do conhecimento. De outro 

modo, se tudo é relativo, dependendo da historicidade do objeto, do pesquisador, etc., as 

verdades também assim o são, logo, não há como dimensionar a verdade. 

É neste momento que Karl Mannheim (1893-1947), pensador húngaro, avança na 

questão do relativismo, deslocando-a também para uma posição social determinada, seja de 

classe, de geração, etc. ± XPD�³LQMHomR�GH�PDWHULDOLVPR�KLVWyULFR��GH�PDU[LVPR´��/g:<��������

p 100) ± afirmando que o conhecimento, além de historicamente relativo, é socialmente relativo. 

Mannhein busca uma solução para o relativismo em uma síntese de base social, ou seja, um 

grupo social capaz de elaborar uma síntese das várias ideologias histórica e socialmente 

marcadas ± RV� LQWHOHFWXDLV� ³IOXWXDQWHV´�� RV� TXDLV� TXHUHP� VHU� ³LQGHSHQGHQWHV�� DXW{QRPRV��

desvinculadoV��µOLYUHPHQWH�IOXWXDQWHV¶´��/g:<��������S�������&LHQWH�GH�TXH�VXD�SURSRVWD�HUD�

frágil, Mannheim assume a existência da limitação de todo e qualquer ponto de vista e, 

consequentemente, do sociólogo (ou do pesquisador).  

A partir dessas limitações, surge como um desdobramento do historicismo a 

fenomenologia, cujo sentido dado atualmente é o lançado e defendido pelo matemático e 

filósofo alemão Hursserl (1859 ± 1938), que procura definir o objeto a partir da essência, antes 

mesmo da experimentação. Conforme Silva et al (2008) 
 

Tal abordagem filosófica identifica-se por assegurar o sentido dado ao 
fenômeno. Vai mostrar que o mundo é o fenômeno, o que se mostra, 
embora precise ser desvelado. Busca chegar ao fenômeno, desvelar o 
sentido deste que se mostra, para chegar aquilo que a coisa é. (SILVA 
et al, 2008, p. 255) 
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Dessa maneira, diferente da explicação positivista e da compreensão historicista, a 

palavra-chave da abordagem fenomenológica é a descrição, embora não se reduza a apenas isso, 

uma vez que o descrever é um primeiro passo, como já referido, antes da experimentação. A 

fHQRPHQRORJLD�FRQVLGHUD�TXH�D�GHVFULomR�GHYH�FRQWHPSODU�³R�YLVWR��R�VHQWLGR��D�H[SHULrQFLD�

FRPR� YLYLGD� SHOR� VXMHLWR´� �SILVA et al, 2008, p. 256), e irá prover informações para a 

investigação da consciência e para a compreensão das manifestações advindas do fenômeno. 

Aqui, o que é singular também é relevante, contudo, sem nenhum interesse nas relações causais. 

O pesquisador não é neutro, pois leva em consideração suas vivências ao descrever o fenômeno 

e, sendo assim, depreendo que isso o leva a questionar o fenômeno a ser compreendido. 

 

2�0$5;,602��³75$16)250$5´� 

 

 Ao se falar em marxismo, vem à tona o pensamento acerca de uma corrente política, 

ligada ao comunismo, cujas bases residem na radical mudança socioeconômica com a abolição 

da propriedade privada e a coletivização dos meios de produção, ante a luta de classes. A 

dimensão política e econômica, que procura explicar a lógica da economia capitalista de 

maneira científica para depois refutá-la, costuma ser reduzida e aplanada. Paralelamente, há no 

marxismo uma dimensão filosófica que acaba sendo ofuscada, e é essa corrente filosófica e 

teórico-metodológica que pretendo enfocar, ou seja,  

 
a teoria da autoemancipação do proletariado, ou da autoemancipação 
dos oprimidos, num sentido mais amplo. Em outras palavras, ele [Marx] 
defende que é só na autolibertação, na sua própria ação enquanto sujeito 
revolucionário, na sua própria práxis enquanto autor de sua libertação, 
que se dá a emancipação objetiva e subjetiva do homem, que se dá a 
destruição da opressão enquanto estrutura, e a transformação da 
consciência, das ideias, das representações e das ideologias. É no 
processo de autoemancipação revolucionária que se dá a autoeducação 
da classe revolucionária, através de sua própria experiência prática. 
(LÖWY, 2015, p. 34) 

 

 Historicamente, o contexto que envolve a projeção do marxismo como alternativa às 

epistemologias positivista e historicista, especialmente na vertente fenomenológica é a 

sociedade, que ainda sob os impactos da Revolução Industrial, observava a ascensão da 

burguesia e a exploração do proletariado fabril ± definindo nitidamente as classes sociais. O 

aumento do consumo e a necessidade de produção em larga escala contribuiu para as péssimas 
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condições de trabalho às custas de baixos salários, que se contrapunham ao crescimento das 

fortunas burguesas. Então, como corrente teórica, o marxismo apresenta o materialismo 

histórico,  

 
[...] que consiste em atribuir aos fatores econômicos (técnicas de 
trabalho e de produção, relações de trabalho e de produção) peso 
preponderante na determinação dos acontecimentos históricos. O 
pressuposto desse cânon é o ponto de vista antropológico defendido por 
Marx, segundo o qual a personalidade humana é constituída 
intrinsicamente (em sua própria natureza) por relações de trabalho e de 
produção de que o homem participa para prover às suas necessidades. 
$�³FRQVFLrQFLD´�GR�KRPHP��VXDV�FUHQoDV�UHOLJLRVDV��PRUDLV��SROtWLFDV�
etc.) é resultado dessas relações, e não seu pressuposto. 
(ABBAGNANO, 2012, p. 750) 

 

 Em um primeiro momento, pode parecer que a interpretação proposta por Marx é 

determinista para a realidade do indivíduo. Entretanto, é possível defender que é justamente 

nesse sistema que está o mote da filosofia marxista: a consciência, a transformação, o 

protagonismo do homem na mudança do status quo de onde parte a análise marxista, qual seja, 

o sistema capitalista de produção que, por sua vez, acaba por influenciar a política, a cultura e 

a educação. ³1HVVDV�UHODo}HV�HFRQ{PLFDV��TXH�GHSHQGHP�GH�WpFQLFDV�GH�WUDEDOKR��SURGXomR��

WURFD�HWF���R�KRPHP�p�HOHPHQWR�DWLYR�H�FRQGLFLRQDQWH´ (ABBAGNANO, 2012, p. 750), uma 

vez que só ele pode agir e transformar a natureza por meio do trabalho. Por trabalho concebe-

se a atividade vital humana, a partir da qual, pela relação entre prévia-ideação, apropriação e 

objetivação produz-se a realidade objetiva, envolvendo produtos materiais e imateriais. 

A partir da objetivação, não só a natureza muda, como o homem também. Nenhuma das 

partes sai incólume desse processo. Daí a importância não só da consciência da realidade, mas 

da possibilidade intrínseca do homem de poder transformá-la e, assim, transmutar-se com ela. 

Eis um dos mais importantes preceitos marxistas que, no que diz respeito ao conhecimento, 

ganha uma importante dimensão. Logo, o trabalho, ou seja, o processo que nasce na ideação e 

termina na objetivação é fruto de uma mediação que só ocorre em razão do conhecimento e da 

consciência, que embora sejam de caráter individual, podem ser desenvolvidos. Isso posto, fica 

evidente que, com a aplicação do método dialético, fundado por Marx, à luz da visão social de 

mundo, da qual se origina a epistemologia em tela, todos os fenômenos da sociedade são 

entendidos como produto da própria ação humana; logo, essa mesma ação é que pode 

transformar esses fatos de maneira revolucionária.  
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Tal concepção de ciência, tomando o terreno social como locus da dialética, segundo 

Löwy (2015), toma um caráter historicista e, por consequência, os produtos resultantes são 

limitados/produzidos historicamente. Daí surge o primeiro elemento do método, a 

transitoriedade, a qual significa que não existem verdades absolutas e, portanto, todas as teorias 

devem ser observadas em sua limitação histórica. Outro elemento fundamental é a totalidade, 

PDV�QmR�D�WRWDOLGDGH�GD�UHDOLGDGH��TXH�p�³VHPSUH�LQILQLWD��LQHVJRWiYHO´��/g:<��������S������e 

sim a totalidade da percepção da realidade social que circunscreve toda a compreensão do 

conjunto social. Daí surge o terceiro elemento, a contradição, uma vez que as diferentes visões 

de mundo são contraditórias entre si.  

A partir desse enfrentamento de visões distintas, é possível ao homem transformar a 

realidadH�� ³7UDWD-se, portanto, de compreender a realidade para transformá-la 

revolucionariamente a partir de um ponto de vista de classe, do ponto de vista das classes 

GRPLQDGDV´��/g:<��������S������D�TXHP�GHYH�LQWHUHVVDU�WDO�WUDQVIRUPDomR��'HVVH�PRGR��D�

transformação da sociedade depende de uma percepção social consciente e, consequentemente, 

da transformação revolucionária dos oprimidos, considerando que não há verdades perenes ± 

dada a transitoriedade ± e que o questionamento, com base na contradição, deve ser permanente.  

O que nos leva à superação dialética, TXH�³p��DR�PHVPR�WHPSR��D�GHVWUXLomR�GRV�WHUPRV�

da contradição, a conservação dos elementos racionais contidos em cada um desses termos e, 

DLQGD��D�HOHYDomR�GR�SUREOHPD�D�XP�QtYHO�VXSHULRU��D�XPD�VROXomR�VXSHULRU´��/g:<��������S�

35). A partir dessa assertiva, parece-me impossível não pensar na formação humana integral 

como de suma relevância para a tomada de consciência e consequente transformação da 

realidade. Eis o enfoque da seção que segue. 

 

OS ESTUDOS DO(S) LETRAMENTO(S) NO BRASIL: DIFERENTES RELAÇÕES 

EPISTEMOLÓGICAS PARA DIFERENTES MOMENTOS 

 

No Brasil, de acordo com Soares (2009), é na segunda metade dos anos 1980 que a 

SDODYUD�³OHWUDPHQWR´�DSDUHFH�QD�IDOD�GH�HVSHFLDOLVWDV�GD�(GXFDomR�H�GD�/LQJXtVWLFD� 

 

Uma das primeiras ocorrências está em livro de Mary Kato, de 1986 
(No mundo da escrita: uma perspectiva psicolínguística, Editora 
Ática): a autora, logo no início do livro (p.7), diz acreditar que a língua 
falada culta "é consequência do letramento" (grifo meu).': Dois anos 
mais tarde, em livro de 1988 (Adultos não alfabetizados: o avesso do 
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avesso, Editora Pontes), Leda Verdiani Tfouni, no capítulo introdutório, 
distingue alfabetização de letramento: talvez seja esse o momento em 
que letramento ganha estatuto de termo técnico no léxico dos campos 
da Educação e das Ciências Linguísticas. (SOARES, 2009, p. 15, grifos 
da autora). 

  

 Sobre a obra de Mary Kato, Britto (2012) chama a atenção para a concepção da autora 

em relação à função da escola, relacionada diretamente com a noção de letramento:  
 

A função da escola é introduzir a criança no mundo da escrita, tornando 
um cidadão funcionalmente letrado, isto é, um sujeito capaz de fazer 
uso da linguagem escrita para suas necessidades individual de crescer 
cognitivamente e para atender às várias demandas de uma sociedade 
que prestigia esse tipo de linguagem como um dos instrumentos de 
comunicação. A chamada norma-padrão, ou língua falada culta, é 
consequência do letramento, motivo porque, indiretamente, é função da 
escola desenvolver no aluno o domínio da linguagem 
institucionalmente aceita. (KATO, 1986, p.7 apud BRITTO, 2012, 
p.69, grifos do autor). 

 

5HVXPLGDPHQWH��R�DXWRU�LUi�GLVFXWLU�D�QRomR�GH�TXH�³WRUQDU�XP�FLGDGmR�IXQFLRQDOPHQWH�

OHWUDGR´� p� LQWURGX]L-OR� QR� ³PXQGR� GD� HVFULWD´�� SRVWR� TXH� DWp� p� SRVVtYHO usar a escrita para 

necessidades imediatas do cotidiano, mDV�LVVR�QmR�VLJQLILFD�³R�GRPtQLR�GDV�IRUPDV�VXSHULRUHV�

GH�FRQKHFLPHQWR´��%5,772��������S�71). Logo, a função da escola não pode ser simplesmente 

D� GH� ³GHVHQYROYHU� QR� DOXQR� R� GRPtQLR� GD� OLQJXDJHP� LQVWLWXFLRQDOPHQWH� DFHLWD´� (ligada 

diretamente a questões políticas e históricas) sob pena de negar ao aluno a compreensão total 

GH�VXD�UHDOLGDGH��2UD��VDEHU�D�³QRUPD�FXOWD´�QmR�RIHUHFH��SRU�VL�Vy��FRQKHFLPHQWR�H�FRQVFLrQFLD��

Faço este aparte para ilustrar como a visão que se tem de um dado conceito está diretamente 

ligada a panos de fundo epistemológico e, além do mais, como isso reverbera, neste caso 

específico, na formação humana e no modo de fazer ciência. 

Cabe salientar, nesse ínterim, que o termo no Brasil, acompanhando o movimento inicial 

dos estudos no país, começou sendo utilizado como um contraponto à alfabetização, então vista 

como a aquisição do código escrito ou a habilidade de decodificar e codificar. Por outro lado, 

vale ressaltar, o letramento designa, a partir de uma dimensão social, um conjunto de práticas 

sociais em que a escrita e a leitura estão inseridas, conforme os Novos Estudos do Letramento 

(The New Literacy Studies ± NLS), movimento emergido nos anos 1980 e consolidado nos 

anos 90. A preocupação com um predomínio da visão tecnicista de aquisição do código escrito 
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é colocada em oposição à dimensão social, convencionando dois modelos propostos por Street 

em 1984: Modelo Autônomo e Modelo Ideológico, respectivamente.2. 

Essa dimensão social do letramento aponta para uma base de conhecimento outra, 

preocupada com situação histórica e social. Sobre isso, Freire (1989), embora não usasse o 

WHUPR�³OHWUDPHQWR´��GHVWDFDYD�D�SUiWLFD�GD�³HGXFDomR�EDQFiULD´�RSUHVVRUD��D�TXDO�HUD�WRWDOPHQWH�

desconexa da prática social dos alunos. Portanto, por meio da ideia de uma ³alfabetização 

emancipatória´, Freire já discutia a relevância de uma alfabetização inserida em um contexto 

histórico e determinado. Desse modo, parece contraditório afirmar a necessidade de usar o 

WHUPR� ³OHWUDPHQWR´� HP� RSRVLomR� j� ³DOIDEHWL]DomR´�� WHQGR� HP� YLVWD� TXH� )UHLUH� Mi� WUDWDYD� D�

alfabetização a partir de uma dimensão social3. Entretanto, creio que um dos principais motivos 

pelos quais as concepções freirianas de alfabetização não assumiram essa dada dimensão tem a 

ver com a redução equivocada da tese a um método de alfabetização de jovens e adultos. 

Isso tem relação, sob meu ponto de vista, com o que o Brasil esperava da educação, nos 

anos 1980, quando o assunto era alfabetizar. No início dessa década, o Brasil ainda atravessava 

um período de Ditadura Militar advindo do golpe de 1964, sendo que qualquer tentativa de 

erradicar o analfabetismo era técnica e mecanicista, e, evidentemente, com fortes vieses 

políticos conservadores. O trabalho que estava sendo iniciado por Freire à frente da Comissão 

1DFLRQDO�GH�&XOWXUD�3RSXODU��³LQVWLWXtGD�SRU�SRUWDULD�GR�PLQLVWUR�3DXOR�GH�7DUVR�HP����GH�MXOKR�

GH� ����´� �6$9,$1,�� ����a, p. 321-������ EHP� FRPR� D� ³FRRUGHQDomR� QDFLRQDO� GR� 3ODQR�

Nacional de $OIDEHWL]DomR��FULDGR�QD�SDVVDJHP�GH������SDUD�����´��6$9,$1,������a, p. 322) 

foram interrompidos��³DVVLP�FRPR�WRGD�D�PRELOL]DomR�TXH�YLQKD�VHQGR�IHLWD�HP�WRUQR�GD�FXOWXUD�

SRSXODU�H�GD�HGXFDomR�SRSXODU´ (SAVIANI, 2013a, p. 322). Desse modo, 

 

A repressão foi a resposta do Estado autoritário à atuação daqueles 
programas de educação de adultos cujas ações de natureza política 
contrariavam os interesses impostos pelo golpe militar. A ruptura 
política ocorrida com o movimento de 64 tentou acabar com as práticas 
 

2 Street (2003) entende que o Modelo Autônomo, por si só�� Mi� LQFLGH�QDV�SUiWLFDV� VRFLDLV�� FRQWXGR��³R�PRGHOR�
disfarça as suposições culturais e ideológicas sobre as quais se baseia, que podem então ser apresentadas como se 
IRVVHP�QHXWUDV�H�XQLYHUVDLV´��S������-i�R�0RGHOR�,GHROyJLFR�SURS}H�³TXH�R�OHWUDPHQWR�p�XPD�SUiWLFD�GH�FXQKR�
social, e não meramente uma habilidade técnica e neutra, e que aparece sempre envolto em princípios 
HSLVWHPROyJLFRV�VRFLDOPHQWH�FRQVWUXtGRV´��675((7��������S����� O autor não exclui um modelo em detrimento 
de outro, mas deixa claro que o Ideológico engloba o Autônomo. Quer dizer, não há uma negação das questões 
biológicas e cognitivas que envolvem a aquisição do código, porém uma afirmação de que não se trata apenas 
disso. 
3 Ainda assim, entendo que a alfabetização em Freire me desobrigaria a falar em letramento, contudo, mantenho a 
distinção para fins de diferenciação de autores. 
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educativas que auxiliavam na explicitação dos interesses populares. O 
Estado exercia sua função de coerção, com fins de garantir a 
³QRUPDOL]DomR´�GDV�UHODo}HV�VRFLDLV��6RE�D�GHQRPLQDomR�GH�³HGXFDomR�
SRSXODU´�� HQWUHWDQWR�� GLYHUVDV� SUiWLFDV� HGXFDWLYDV� GH� UHFonstituição e 
reafirmação dos interesses populares inspiradas pelo mesmo ideário das 
experiências anteriores persistiram sendo desenvolvidas de modo 
disperso e quase que clandestino no âmbito da sociedade civil. 
(HADDAD; DI PIERRO, 2000, p. 113-114). 

 

Essa ³CQRUPDOL]DomR��GDV�UHODo}HV�VRFLDLV´�se alinha ao modo positivista de pensar que 

tudo o que ocorre na sociedade é natural, inclusive as relações entre opressor e oprimido. Por 

isso mesmo, sob uma falsa neutralidade ideológica, os direitos legítimos dos cidadãos 

precisavam estar de acordo com os interesses socioeconômicos do regime militar (HADDAD; 

DI PIERRO, 2000). Assim, embora a proposta de Freire fosse política (mas de cunho 

revolucionário), o que prevaleceu foi um olhar conservador, condizente com a época.  

Além disso, ainda nos anos 1980, o país presenciou o movimento das Diretas Já, diante 

de uma sociedade com uma enorme concentração de riqueza nas mãos de poucos, enquanto a 

grande maioria da população mal tinha acesso a direitos básicos, como educação e saúde. É 

também nesta época que os movimentos sindicalistas ganham força, em razão das péssimas 

condições de trabalho e baixos salários. Neste momento, ainda, cerca de 25% da população com 

15 anos ou mais era considerada analfabeta ± sem aquisição do código (ROJO, 2009). Portanto, 

no Brasil, os termos alfabetização e letramento, no que diz respeito ao conhecimento teórico e 

ao fazer científico, acompanharam os acontecimentos históricos do país e dividiram-se em pelo 

menos dois momentos, como vemos a seguir. 

 

PRIMEIRO MOMENTO: EXPLICAR PARA CONTRAPOR 

 

Voltando ao movimento inicial dos EL no Brasil, é válido recorrer a um texto publicado 

por Magda Soares em 1985 em Cadernos de Pesquisa, revista da Fundação Carlos Chagas, cujo 

tema central é a alfabetização como fonte de exemplo desse primeiro movimento. Este texto é 

definido como um clássico da temática e, por essas razões, aparece republicado e comentado 

pela própria autora em sua obra titulada Alfabetização e Letramento, no ano de 2008, onde 

aponta algumas definições importantes para o raciocínio aqui desenvolvido.  

Ao tratar do conceito de alfabetização, Soares (2008) aponta que há uma predominante 

discussão em torno do ponto de vista mecanicista da língua escrita em oposição ao de 
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compreensão e expressão de significados ± diferenciação com a qual a autora se mostra em 

conformidade. No entanto, ela acrescenta que o conceito também pode ser vislumbrado sob um 

terceiro ponto de vista: que GHSHQGH�GH�³FDUDFWHUtVWLFDV�FXOWXUDLV��HFRQ{PLFDV�H�WHFQROyJLFDV´�

(p. 17) já que 

 

'L]HU�TXH�XPD�FULDQoD�GH�VHWH�DQRV�³ainda p�DQDOIDEHWD´�WHP�VHQWLGR�
em certas sociedades que alfabetizam aos quatro ou aos cinco anos; a 
frase não tem sentido em uma sociedade como a nossa, na qual se espera 
que uma criança de sete anos já esteja alfabetizada. Para um lavrador, a 
alfabetização é um processo com funções e fins bem diferentes das 
funções e fins que esse mesmo processo terá para um operário da região 
urbana. (SOARES, 2008, p.17, grifos meus). 

 

Em relação aos dois primeiros pontos de vista, embora se aproximem do entendimento 

atual de Modelo Autônomo e Ideológico de letramento, respectivamente; embora a autora nos 

leve a crer que esses pontos de vista são possíveis, beirando as noções de que um está contido 

no outro; embora a autora traga um terceiro ponto de vista a partir de questões culturais, o que 

pode nos levar a pensar em uma dimensão mais social do termo, acabo me direcionando a outra 

reflexão. Quando a autora diz que a alfabetização é um procHVVR�FRP�³IXQo}HV�H� ILQV�EHP�

GLIHUHQWHV´� SDUD� XP� ODYUDGRU� RX� XP� RSHUiULR�� VRX� OHYDGD� D� FUHU� TXH� 6RDUHV� HQ[HUJD� D�

alfabetização por meio de lentes funcionais, ou seja, considerando diferentes funções e fins para 

diferentes pessoas e, de certo modo, superestimando um recorte da teoria. Ela assume uma 

postura técnica da escrita, uma vez que essas diferentes pessoas irão acionar a escrita como uma 

habilidade necessária a fins e funções determinadas. Parece-me que há uma negação do 

letramento numa dimensão social. 

Já em Soares (2009), a autora assume que as palavras vão ganhando novas significações 

conforme a sociedade vai modificando o entendimento em relação a certas práticas sociais. 

Desse modo, ela apresenta uma diferença entre alfabetização e letramento, no entanto, no 

gênero ³YHUEHWH´��6RDUHV�EXVFD�TXHVW}HV�HWLPROyJLFDV�H�GLVFXWH�D�SUHVHQoD�RX�QmR�GRV�WHUPRV�

nos dicionários de língua pRUWXJXHVD��'HVVH�PRGR��HP�UD]mR�GH�R�WHUPR�³OHWUDPHQWR´�QmR�VHU�

GLFLRQDUL]DGR��D�DXWRUD�R�HTXLSDUD�DR�WHUPR�YHUQDFXODU�³DOIDEHWLVPR´��e�GHVVD�IRUPD�TXH�6RDUHV�

FKHJD�QD�VHJXLQWH�GHILQLomR�GH�OHWUDPHQWR��HP�³YHUEHWH´� 
Letramento é, pois, o resultado da ação de ensinar ou de aprender a ler 
e escrever: o estado ou a condição que adquire um grupo social ou um 
indivíduo como consequência de ter-se apropriado da escrita. 
(SOARES, 2009, p.18, grifos da autora) 
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e�LPSRVVtYHO�QmR�DWHQWDU�SDUD�DV�H[SUHVV}HV�³HVWDGR´�H�³FRQGLomR´��6RE�PHX�SRQWR�GH�

vista, esses termos reduzem o sentido de letramento para algo que pode ser ensinado e que, por 

consequência, parece estar conectado exclusivamente às instituições de formação, o que não 

procede. Além disso, o letramento é um processo, um continuum. Não posso dizer que um 

indivíduo é letrado ou iletrado, de forma estanque, mesmo porque se, por um lado, é possível 

ser alfabetizado, em um sentido estrito, sem ser ³fluente´ nas práticas sociais mediadas pela 

escrita, por outro, é possível ser ³fluente´ nessas práticas sociais mediadas pela escrita sem ter 

me apropriado do sistema ± é possível que eu desenvolva outras estratégias de compreensão e, 

justamente por isso, o letramento autônomo não garante, por si só, a inserção nas práticas de 

letramento. 

1D�VHTXrQFLD�GD�REUD��6RDUHV�IDOD�GH�DOIDEHWL]DomR�H�OHWUDPHQWR�DJRUD�VRE�R�WtWXOR�³7H[WR�

GLGiWLFR´��$�DXWRUD�ID]�GLVWLQo}HV�HQWUH�VHU�DOIDEHWL]DGR�H�VHU�OHWUDGR� 

 

um indivíduo alfabetizado não é necessariamente um indivíduo letrado; 
alfabetizado é aquele indivíduo que sabe ler e escrever; já o indivíduo 
letrado, o indivíduo que vive em estado de letramento, é não só aquele 
que sabe ler e escrever, mas aquele que usa socialmente a leitura e a 
escrita, pratica a leitura e a escrita, responde adequadamente às 
demandas sociais de leitura e de escrita. (SOARES, 2009, p.39-40, 
grifos meus) 

 

Ainda que exista a menção ao uso social da escrita, Soares segue afirmando que há um 

³HVWDGR�GH�OHWUDPHQWR´�H�FRORFD�TXH�R�³LQGLYtGXR�OHWUDGR´�p�³não só R�TXH�VDEH�OHU�H�HVFUHYHU´��

atrelando o letramento ao conhecimento técnico da escrita. Isso se confirma mais adiante, ainda 

QR� JrQHUR� ³OLYUR� GLGiWLFR´�� TXDQGR� D� DXWRUD� WUDWD� R� XVR� GD� OHLWXra e da escrita como uma 

³FRPSHWrQFLD´� 

 

As pessoas se alfabetizam, aprendem a ler e a escrever, mas não 
necessariamente incorporam a prática da leitura e da escrita, não 
necessariamente adquirem competência para usar a leitura e a 
escrita, para envolver-se com as práticas sociais de escrita: não lêem 
livros, jornais, revistas, não sabem redigir um ofício, um requerimento, 
uma declaração, não sabem preencher um formulário, sentem 
dificuldade para escrever um simples telegrama, uma carta, não 
conseguem encontrar informações num catálogo telefônico, num 
contrato de trabalho, numa conta de luz, numa bula de remédio... 
(SOARES, 2009, p.44-45, grifos meus) 
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6RDUHV�WDPEpP�SURS}H�D�H[LVWrQFLD�GH�XP�YHUER�³OHWUDU´�SDUD�R�DWR�GH�OHYDU�R�LQGLYtGXR�

ao letramento, novamente desconsiderando a noção de processo e reiterando a noção de estado. 

1HVVD�FRQFHSomR��D�DXWRUD�FRORFD�³DOIDEHWL]DU´�H�³OHWUDU´�como ações diferentes e ao mesmo 

WHPSR�LQGLVVRFLiYHLV�H�VXJHUH�TXH�³R�LGHDO�VHULD�alfabetizar letrando, ou seja: ensinar a ler e a 

escrever no contexto das práticas sociais da leitura e da escrita, de modo que o indivíduo se 

tornasse, ao mesmo tempo, alfabetizado e letrado´. (SOARES, 2009, p. 47). Parece-me 

GHVQHFHVViULR� SHQVDU� HP� ³DOIDEHWL]DU� OHWUDQGR´�� Ve considerarmos o letramento em sua 

dimensão social, como um processo que se dá antes mesmo da ida à escola e que continua após 

ou independente da alfabetização na esfera escolar.  

Apesar de elencar e discutir alguns exemplos de uma parte das obras de Magda Soares, 

minha intenção não é a da crítica pela crítica. Contudo, para pensar nas bases epistemológicas 

que embasam as compreensões da autora, a análise era necessária. Como disse anteriormente, 

a eleição do texto de 1985 se deu em razão de exemplificar o início dos EL no Brasil, mas 

também acreditei ser relevante observar uma obra mais recente a fim de determinar a 

continuidade ou a ruptura das percepções da autora. 

Embora não possa determinar apenas por meio dos exemplos dessas duas obras os 

fundamentos filosóficos que regem a pesquisa da autora, é possível realizar alguns 

encaminhamentos. Claramente, Soares segue por um viés de explicação do objeto eleito, ou 

seja, ela procura explicar os conceitos de alfabetização e letramento a partir das características 

dos indivíduos nas práticas sociais que envolvem a escrita. A escolha de tratar os termos a partir 

GD�LGHLD�GR�³HVWDGR´�H�GD�³FRQGLomR´�UHYHOD�D�SUHIHUrQFLD�SHOD�RUJDQLFLGDGH�GR�VHU�KXPDQR, em 

sintonia com a ideia de que a maneira como os indivíduos funcionam é equiparada às leis 

naturais. Afora isso, a autora parece se colocar de forma neutra, com um olhar científico 

bastante aproximado do Positivismo. 

Nesse sentido, temos uma representação clara do primeiro movimento da teoria dos 

letramentos no Brasil. Convém dizer que não vejo este viés positivista como um problema, ou 

um equívoco, embora haja um discurso de negação dessa episteme. Na verdade, vejo as bases 

dessa primeira fase dos EL como acertada, no momento em que era necessário contrapor os 

WHUPRV�³OHWUDPHQWR´�H�³DOIDEHWL]DomR´�SDUD�PRVWUDU�TXH�D�HVFULWD�QmR�VHULD�XP�ILP�HP�VL�PHVPR��

como se vinha pensando até então. 
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SEGUNDO MOMENTO: DESCREVER E COMPREENDER 

 

Em 1995, Ângela Kleiman, como já citado em Soares (2008), organiza a obra Os 

significados do letramento: uma nova perspectiva sobre a prática social da escrita. Na 

introdução do livro, a autora aborda o conceito de ³OHWUDPHQWR´ e apresenta os modelos 

ideológico e autônomo junto a uma discussão das práticas de alfabetização na escola. Kleiman 

ID]�XPD�EUHYH�FRQWH[WXDOL]DomR�GRV�XVRV�GR�WHUPR�³OHWUDPHQWR´�QRV�HVWXGRV��H�PDLV�XPD�YH]�

nos é esclarecida a questão da necessidade de diferenciá-OR� GH� ³DOIDEHWL]DomR´�� ,PSRUWDQWH�

mencionar que a autora salienta que os sentidos dados à alfabetização por Paulo Freire não 

fazem parte dessa distinção. 1D� VHTXrQFLD�� HOD� GHILQH� R� OHWUDPHQWR� FRPR� ³XP� FRQMXQWR� GH�

práticas sociais que usam a escrita, como sistema simbólico e como tecnologia, em contextos 

específicos, para objetivos HVSHFtILFRV´��./(,0$1��������S����-19). Acrescenta, ainda, que 

 

As práticas específicas da escola, que forneciam o parâmetro de prática 
social segundo a qual o letramento era definido, e segundo a qual os 
sujeitos eram classificados ao longo da dicotomia alfabetizado ou não-
alfabetizado, passam a ser, em função dessa definição, apenas um tipo 
de prática ± de fato, dominante ± que desenvolve alguns tipos de 
habilidades mas não outros, e que determina uma forma de utilizar o 
conhecimento sobre a escrita. (KLEIMAN, 1995, p. 19, grifos da 
autora). 

 

 Nesta passagem, já fica evidente uma proposta distinta do conceito dado por Magda 

Soares. Fundamentalmente, a diferença reside no fato de que em Soares o letramento é posto 

FRPR�³HVWDGR�RX�FRQGLomR´�GH�XP�LQGLYtGXR� enquanto que em Kleiman o conceito não está 

atrelado a um sujeito, mas às práticas sociais em que a escrita é utilizada de alguma forma ± 

independentemente da ³condição´ dos indivíduos que delas participam. As relações com a 

alfabetização e com a própria escola também já ficam claras nessas passagens. A instituição 

formativa, embora seja a responsável pela introdução formal dos indivíduos na escrita, não é a 

única prática de letramento possível, uma vez que o letramento se dá em outras esferas (na 

família, na igreja, na casa de amigos, na rua, no trabalho etc.). Além disso, na sequência, a 

autora também discute como as práticas de uso da escrita efetivadas na escola são errôneas, 

uma vez que se mostram parciais e atreladas à noção de habilidade. Já em Kleiman (2007), a 

autora problematiza a questão dos currículos na dimensão dos usos sociais da escrita dizendo 

que 
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A diferença entre ensinar uma prática e ensinar para que o aluno 
desenvolva individualmente uma competência ou habilidade não é mera 
questão terminológica. [...]. Os estudos do letramento, por outro lado, 
partem de uma concepção de leitura e de escrita como práticas 
discursivas, com múltiplas funções e inseparáveis dos contextos em que 
se desenvolvem. (KLEIMAN, 20017, p. 4) 

 

No que diz respeito aos currículos escolares, fica nítida a preocupação com a história 

dos indivíduos, de maneira que as práticas escolares contemplem outras práticas advindas do 

universo do aluno, não só como forma de fazer com que as experiências na escola sejam situadas 

e significativas, mas como meio de compreender a realidade dos alunos.  

 
Assim, o professor que adotar a prática social como princípio 
organizador do ensino enfrentará a complexa tarefa de determinar quais 
são essas práticas significativas e, conseqüentemente, o que é um texto 
significativo para a comunidade. A atividade é complexa porque ela 
envolve partir da bagagem cultural diversificada dos alunos que, antes 
de entrarem na escola, já são participantes de atividades corriqueiras de 
grupos [...]. (KLEIMAN, 2007, p. 9) 

 

Na mesma medida, se evidencia que os alunos também compreendam suas práticas e as 

vislumbrem como diferentes, mas não melhores ou piores. De outro modo, os usos sociais da 

escrita na escola representam uma possibilidade de conscientizar os alunos a respeito das 

diferentes práticas sociais em que a escrita e a leitura acontecem. Porém, fica evidente que essa 

conscientização não é equivalente à relação entre conhecimento e consciência que emergem da 

categoria trabalho em Marx, permanecendo, então, no campo da compreensão e não da 

transformação.  

Ainda nesse sentido, e para além dos currículos, a autora fala sobre os projetos de 

letramento, que precisam aliar as práticas de letramento da escola com as da família, 

considerando as distintas e variadas realidades dos alunos em sala de aula, sugerindo os gêneros 

como importantes unidades de planejamento, ainda que não estruturantes dele. Ela aborda 

também a importância da flexibilidade do professor, uma vez que a possibilidade da submersão 

de gêneros não necessariamente previstos é comum e deve ser vista como oportunidade.  

Logo, na breve incursão sobre as abordagens de Kleiman, é perceptível uma diferença 

de base epistêmica que, na minha perspectiva, representa bem o segundo momento dos estudos 

do letramento em nosso país. Não parece mais haver a necessidade de distinguir alfabetização 
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e letramento. Do contrário, essa diferenciação já parece clara e, eu diria, desnecessária, uma 

vez estando compreendido que vivemos em um universo cultural organizado pela escrita, em 

que diferentes práticas de letramento coocorrem, nas mais variadas esferas. Nesse sentido, a 

alfabetização passa de codificação e decodificação para a apropriação do sistema de escrita 

alfabética nos e para os usos sociais da escrita. 

Creio que posso dizer que os EL no Brasil se mostram numa fase de espessamento de 

seus alicerces, encaminhando as pesquisas para o desenvolvimento de metodologias de ensino, 

como os projetos de letramento de que trata Kleiman, por exemplo. Só por meio de um 

amadurecimento teórico é que se possibilita a chegada efetiva dos EL na práxis escolar. 

Contudo, não há como falar em metodologia sem pensar nas epistemologias que fundam o 

processo. Os apontamentos de Kleiman, aqui eleitos como exemplo para a identificação das 

possíveis epistemes norteadoras dos estudos dos letramentos no país atualmente, revelam uma 

preocupação com os fatos humanos considerados em suas especificidades. Os sujeitos são 

vistos de forma histórica e situada socialmente, tal como nos indica o historicismo, preocupado 

em compreender os fenômenos sem desvinculá-los de sua historicidade.  

No entanto, no que tange ao papel social da escola, uma base epistemológica historicista 

alinhada à fenomenologia, como a que se apresenta nesse segundo momento, apenas garante, 

em princípio, a compreensão e a descrição das práticas sociais a partir de uma dimensão social 

do letramento, legitimando assim o status quo. Desse modo, a escola, como instituição 

formativa, não cumpre com o papel de formação humana em sua integralidade. Daí a 

necessidade de se pensar em um possível terceiro momento dos EL, com especial preocupação 

em relação à formação de professores de Língua Portuguesa. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS OU SOBRE UM POSSÍVEL TERCEIRO MOMENTO 

 

 Neste artigo, inquietada pela minha trajetória como professora e pesquisadora, busquei 

compreender um pouco mais sobre algumas das principais epistemologias de nosso tempo para, 

desse modo, identificar quais correntes sustentam os EL no Brasil. Para tanto, a título de 

exemplo, identifiquei em parte da obra de duas importantes autoras brasileiras na área, Magda 

Soares e Ângela Kleiman, perpassando por Paulo Freire, as concepções de alfabetização e 

letramento. Em consonância com alguns fatos históricos da pesquisa no Brasil, pude depreender 

que a pesquisa da área apresenta, até o momento, duas fases distintas.  
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Na primeira, iniciada no começo dos anos 1980, há uma preocupação em explicar a 

diferença entre alfabetização e letramento, levando em consideração a necessidade de contrapor 

a ideia de que a escrita era um fim em si mesmo ± excluindo aqui a alfabetização emancipatória 

de Freire. Os pesquisadores se mostram neutros e, apesar de haver uma tendência a negar o 

positivismo nessa época, é o positivismo que parece servir de base aos estudos. 

Já na segunda fase, a preocupação dos pesquisadores é a de compreender os fenômenos 

dos usos sociais da escrita, no momento em que distinguir alfabetização de letramento já se faz 

desnecessário. Nas práticas escolares, a consideração das práticas sociais de uso da escrita dos 

alunos, da heterogeneidade das turmas e consequente da particularidade dos sujeitos, embora 

seja um desafio, também é condição para o desenvolvimento das atividades. Os indivíduos são, 

portanto, considerados em sua historicidade e as práticas de letramento na escola devem ser 

situadas e significativas, considerando o lugar social do aluno. Revela-se uma epistemologia 

historicista, que transita entre a fenomenológica, no momento em que a observação e a 

descrição dos fenômenos também se mostram relevantes. 

Não há dúvidas de que a abordagem historicista de viés fenomenológico responde de 

forma satisfatória aos preceitos da etnografia (ou antropologia cultural) dos EL (STREET, 

2014), compreendendo a linguagem em sua relação com as práticas sociais e respeitando-as em 

suas particularidades. Entretanto, neste momento em que os EL ganham corpo nas instituições 

de formação (da Academia à escola, principalmente com os projetos de letramento), chegamos 

no cerne de uma questão muito relevante: os processos formativos ± do aluno, do professor, dos 

cidadãos ±, em especial do futuro professor de língua portuguesa.  

Entendo que os pesquisadores dos EL ligados à linguística privilegiam a multiplicidade, 

vinculando-se à base fenomenológica da ciência e, consequentemente, a uma base 

existencialista na educação. Ora, sH�³D�HGXFDomR�p�XP�IHQ{PHQR�SUySULR�GRV�VHUHV�KXPDQRV´�

(SAVIANI, 2013b, p.11) e os seres humanos se diferenciam dos outros animais por não se 

adaptarem à natureza, mas transformá-OD��³R�TXH�GLIHUHQFLD�R�KRPHP�GRV�RXWURV�DQLPDLV�p�R�

trabDOKR´��6$9,$1,������b, p.11)��/RJR��D�HGXFDomR�³p��DR�PHVPR�WHPSR��XPD�H[LJrQFLD�GH�

H�SDUD�R�SURFHVVR�GH�WUDEDOKR��EHP�FRPR�p��HOD�SUySULD��XP�SURFHVVR�GH�WUDEDOKR´��6$9,$1,��

2013b, p.11). Nesse sentido, mais do que protagonizar a multiplicidade, penso na necessidade 

de superá-la e, por isso, arrisco dizer que nem o historicismo, nem o viés fenomenológico, 

podem dar conta das necessidades reais dos processos formativos, se se considerar a dimensão 

social da linguagem e, principalmente, a função social que a escola historicamente assume. 



 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 15 -  n.24 ² EDIÇÃO ESPECIAL ² 2019 ² ISSN 1807-5193 

263 
 

2�SDSHO�GD�HVFROD�³WHP�D�YHU�FRP�R�VDEHU�VLVWHPDWL]DGR��FRP�D�FXOWXUD�OHWUDGD��FRP�R�

saber científico. Não com o senso comum, o saber espontâneo, o saber da experiência, ou aquilo 

TXH�p� FKDPDGR�GH�FXOWXUD�SRSXODU´� �6$9,$NI, 2010, p.167), já que esta não necessita das 

instituições de formação para se desenvolver. Por outro lado, Street (2003) sugere que 

³µ)RUQHFHU¶ esse tipo de letramento formalizado [advindo das decisões políticas em educação 

e, portanto, historicamente determinado] não levará à atribuição de poder, não facilitará novos 

HPSUHJRV�H�QmR�JHUDUi�PRELOLGDGH�VRFLDO´��675((7��������S������&RP�HIHLWR��compreendendo 

a a perspectiva dos dois autores e baseada nas análises até aqui realizadas, parece que chegamos 

a uma espécie de encruzilhada que, acredito, pode ser encaminhada epistemologicamente.  

Se Street (2013) aponta que ³R�UHVSHLWR�GHPRQVWUDGR�HP�VXD�DERUGDJHP�>GRV�HWQyJUDIRV�

GR�OHWUDPHQWR@�QmR�GHYH�VHU�FRQIXQGLGR�FRP�R�URPDQWLFLVPR��RX�FRP�DERUGDJHQV�µIROFOyULFDV¶´�

�675((7��������S������H�TXH�HVVD�DERUGDJHP�³QmR�HQYROYH�VLPSOHVPHQWH�XP�FRPSURPLVVR�

com o status quo: ao contrário, os pesquisadores mostram-se comprometidos com a 

WUDQVIRUPDomR� VRFLDO´� �675((7�� ������ S����, ou seja, não se trata de apenas considerar a 

multiplicidade e os saberes situados, questiono-me como uma teoria fundada numa base 

conservadora pode prospectar transformação. De outro modo, não há como alcançar a 

transformação a partir de um ideal formativo normalmente adaptativo que se origina da 

epistemologia de viés fenomenológico.  

Por isso recorro à noção marxista de trabalho, em que o sujeito consciente é capaz de 

apropriar-se e de objetivar-se no mundo. Sobre esse aspecto, vejo os EL como uma 

possibilidade real de educação pelo trabalho, uma vez que não há como transformar de modo 

revolucionário a realidade sem antes compreendê-la a partir do ponto de vista do oprimido. 

Contudo, ainda que os projetos de letramento permitam que o aluno se coloque no mundo, 

entendendo suas práticas sociais como legítimas, creio na necessidade de avançar, de completar 

o ciclo ± partir da realidade, perceber outras realidades e voltar para a realidade primeira, agora 

com outro pensamento, o teórico. Neste instante de regresso, acredito ser primordial que o aluno 

tome consciência das múltiplas realidades e atribua a elas novos sentidos, de modo que possa 

fazer escolhas que transitam entre o desejo da manutenção do status quo ou da total 

transformação. Mas é ímpar que o trabalho seja consciente, para que a objetivação também o 

seja. Desse modo, reconhecer que a educação é, sim, ideológica e que exige a tomada de 

consciência, torna-se fundamental. 
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Entendo que pode parecer delicado propor uma epistemologia de base marxista no que 

seria um terceiro momento dos EL que, com suas bases já adensadas, poderiam avançar as 

fronteiras epistemológicas que o cercam, ratificando o compromisso com a dimensão social da 

linguagem e, também, atentando ao lugar historicamente determinado das instituições de 

formação e, consequentemente, dos processos formativos dos professores. Se a questão é, a 

partir do problema de linguagem como prática social, pensar em teorias que possam responder 

às questões ou, ainda, propor novos caminhos, creio na possibilidade de trânsito entre as 

epistemes que podem se complementar.  

Como professora, compreendo que meu papel vai além da transmissão do saber e que a 

educação é um processo de trocas. Entendo minha responsabilidade em, junto com meu aluno 

e considerando suas práticas sociais, respeitar seus conhecimentos e também ajudá-lo a superá-

los a partir do trabalho, como atividade vital humana. E, como aluna em formação continuada, 

percebo-me ganhando consciência desses movimentos e inquieto-me na ânsia de 

transformação, por acreditar que a educação, principalmente a que tem como objeto a 

linguagem a partir de um viés social, é a única forma de propor mudanças. Logo, ao ser 

responsável por parte do processo formativo de inúmeros sujeitos, muitos dos quais serão 

professores de língua portuguesa, vejo a necessidade de também conscientizá-los de que podem 

fazer escolhas, e que, estando conscientes, eles mesmos poderão se responder ³FRPR�ID]HU´� 
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5(6802�� (VWH� HVWXGR�� FXQKDGR� SRU� XPD� UHYLVmR� ELEOLRJUiILFD� GD� KLVWRULRJUDILD� GD�
QDFLRQDOL]DomR�� REMHWLYRX� DQDOLVDU� HOHPHQWRV� UHODFLRQDGRV� jV� TXHVW}HV� GH� LGHQWLGDGH� H�
LGHQWLILFDomR�FXOWXUDO�D�SDUWLU�GD�SHQHWUDomR�GDV�Do}HV�GR�QDFLRQDOLVPR�QDV�LQVWLWXLo}HV�GH�
PDQXWHQomR�GD�FXOWXUD�H�LGHQWLGDGH�DOHPm�HP�%OXPHQDX��6&���2V�UHVXOWDGRV�DSRQWDP�TXH�
D� &DPSDQKD� GH� 1DFLRQDOL]DomR�� LQLFLDGD� FRP� R� (VWDGR� 1RYR�� SURFXUDYD� IRUPDU� XPD�
XQLGDGH� QDFLRQDO� KDUP{QLFD� H� SUHWHQGLGD� DWLQJLU� D� SRSXODomR� GH� LPLJUDQWHV� H� VHXV�
GHVFHQGHQWHV�TXH�YLYLDP�QR�%UDVLO��XWLOL]DQGR�VH�GD�REULJDWRULHGDGH�GR�HQVLQR�GD�OtQJXD�
SRUWXJXHVD� H� SURLELomR� GD� OtQJXD� DOHPm� QDV� HVFRODV�� /RJR�� FULDQoDV� GHVFHQGHQWHV� GH�
DOHPmHV� SDVVDUDP� D� VH� FRQVLGHUDU� EUDVLOHLUDV�� HPERUD�PXLWDV� DLQGD� IDODVVHP� WDPEpP� R�
LGLRPD� DOHPmR�� SULQFLSDOPHQWH�� HP� VHXV� ODUHV�� XPD� YH]� TXH� RV� LPLJUDQWHV� SURFXUDYDP�
PDQWHU�R�LGLRPD�HP�GHWULPHQWR�DR�HOHPHQWR�QDFLRQDO��&RQVLGHUD�VH�DVVLP��TXH�D�FXOWXUD�
WUD]LGD� SHORV� LPLJUDQWHV� SHUPDQHFHX� YLYD�� DSHVDU� GDV� SUiWLFDV� GH� VLOHQFLDPHQWR� H� GD�
YLROrQFLD�VLPEyOLFD�H�ItVLFD�GHVVHV�SURMHWRV�QDFLRQDOL]DQWHV�� 
 
3$/$95$6�&+$9(��1DFLRQDOL]DomR��(GXFDomR��&XOWXUD� 
 

 
A µGERMAN COLONY¶ IN THE SOUTH OF BRAZIL AND THE 

NATIONALIZATION POLICY (1937-1945) 
 

ABSTRACT: This study, coined by a bibliographical review of the historiography of 
nationalization, aimed to analyze elements related to the issues of identity and cultural 
identification from the penetration of the actions of nationalism in the institutions of 
maintenance of German culture and identity in Blumenau (SC). The results indicate that 
the Nationalization Campaign, initiated with the Estado Novo, sought to form a harmonious 
national unity and intended to reach the population of immigrants and their descendants 
who lived in Brazil, using the compulsory teaching of the Portuguese language and 
prohibition of the language school. Soon, children descendants of Germans came to 
consider themselves Brazilian, although many still spoke the German language, mainly in 
their homes, since the immigrants tried to maintain the language to the detriment of the 
national element. It is thus considered that the culture brought by the immigrants remained 
alive, despite the practices of silencing and the symbolic and physical violence of these 
nationalizing projects. 
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2�SUHVHQWH�WH[WR�GLVFRUUH�VREUH�R�SURFHVVR�GH�QDFLRQDOL]DomR�LPSOHPHQWDGR�SRU�*HW~OLR�

9DUJDV�HQWUH�RV�DQRV�GH�����������H�TXDLV�IRUDP�DV�VXDV�LPSOLFDo}HV�SDUD�D�SRSXODomR�TXH�

YLYLD�j�pSRFD�HP�%OXPHQDX��6&���,VVR��SRLV�QD�UHJLmR�GR�9DOH�GR�,WDMDt��HP�6DQWD�&DWDULQD��QRV�

DQRV� TXH� DQWHFHGHUDP� D� GpFDGD� GH� ������ H[LVWLD� XP� GLVFXUVR� PXLWR� IRUWH� HP� WRUQR� GD�

VXSHULRULGDGH�pWQLFD�DOHPm��GR�PHVPR�PRGR�TXH�KDYLD�XPD�LQWHQVD�DWLYLGDGH�VRFLRFXOWXUDO�TXH�

YDORUL]DYD� HOHPHQWRV� pWQLFRV� DOHPmHV�� HP� WRGD� D� UHJLmR�� HVSHFLDOPHQWH� QR� PXQLFtSLR� GH�

%OXPHQDX��FRO{QLD�DOHPm�IXQGDGD�QR�DQR�GH�������� 

(QWUH� DV� LQWXLo}HV� GH� YDORUL]DomR� pWQLFD� H� PDQXWHQomR� FXOWXUDO�� p� SRVVtYHO� FLWDU� DV�

VRFLHGDGHV� GH�FDoD� H� WLUR� �6FK�W]HQYHUHLQ��� VRFLHGDGHV� GH� FDQWR� �*HVDQJYHUHLQ��� VRFLHGDGHV�

WHDWUDLV��HP�HVSHFLDO�R�7KHDWHU�)URKVLQ���RUTXHVWUDV�H�EDQGDV�PXVLFDLV��$OpP�GLVVR��FLUFXODYDP�

QD�VRFLHGDGH�DOJXQV�MRUQDLV��DOPDQDTXHV��UHYLVWDV�H�OLYURV��WRGRV�LPSUHVVRV�HP�OtQJXD�DOHPm��

EHP�FRPR�D�DGRomR�GD�OtQJXD�DOHPm�FRPR�SULPHLUD�OtQJXD�WDQWR�QR�FRWLGLDQR�GDV�SHVVRDV��FRPR�

QDV�LJUHMDV��HVSHFLDOPHQWH�DV�OXWHUDQDV��H�HVFRODV�� 

3DUWLQGR�GR�IDWR�GH�TXH�D�FDPSDQKD�GH�QDFLRQDOL]DomR�IRL�XPD�GDV�PDUFDV�GR�SURMHWR�GH�

JRYHUQR�QD�HUD�9DUJDV��VREUHPDQHLUD�HQWUH�RV�DQRV�GH������H�������SHUtRGR�WDPEpP�FRQKHFLGR�

FRPR�(VWDGR�1RYR��R�SUHVHQWH�HVWXGR�REMHWLYRX�DQDOLVDU�RV�HOHPHQWRV�UHODFLRQDGRV�jV�TXHVW}HV�

GH� LGHQWLGDGH� H� LGHQWLILFDomR�FXOWXUDO� D� SDUWLU� GD� SHQHWUDomR� GDV� Do}HV� GR� QDFLRQDOLVPR�QDV�

LQVWLWXLo}HV�GH�PDQXWHQomR�GD�FXOWXUD�H�LGHQWLGDGH�DOHPm�HP�%OXPHQDX��6&���1R�FRQWH[WR�TXH�

HQYROYLD�DV�FRPXQLGDGHV�GH�LPLJUDQWHV�H�VXDV�LQVWLWXLo}HV�FXOWXUDLV��GHVWDFDPRV�D�OtQJXD�FRPR�

DVSHFWR�GD�DQiOLVH��� 

0HWRGRORJLFDPHQWH�FDUDFWHUL]DGR�FRPR�UHYLVmR�GH�OLWHUDWXUD��R�SUHVHQWH�WH[WR�HQFRQWUD�

DQFRUDJHP�QRV�HVFULWRV�GH�6H\IHUWK���������������������������������������)URWVFKHU���������

2OLYHLUD���������������HQWUH�RXWURV��SRUpP�QmR�PHQRV�LPSRUWDQWHV��$VVLP��HVWUXWXUDOPHQWH��R�

SUHVHQWH� WH[WR� WUDWD� GH� TXHVW}HV� GH� FRQWH[WXDOL]DomR�� DERUGDQGR� HOHPHQWRV� KLVWyULFRV� GH�

FRQVWLWXLomR�GR�'HXWVFKWXP��LGHQWLGDGH�pWLFD�DOHPm���GDV�Do}HV�GH�SHUVHJXLomR�j�GLYHUVLGDGH�

FXOWXUDO�FRPR�UHIOH[R�GD�LPLJUDomR�H�FRORQL]DomR�GR�WHUULWyULR�EUDVLOHLUR�GXUDQWH�R�(VWDGR�1RYR��

GD�IXQomR�GD�HGXFDomR�HVFRODU�QDFLRQDO�FRPR�HOHPHQWR�HVWUDWpJLFR�SDUD�GLIXQGLU�RV�LGHDLV�GR�

QDFLRQDOLVPR��EHP�FRPR�GRV�FRQIURQWRV�HQWUH�LGHQWLGDGHV�µDOHPm¶�H�µEUDVLOHLUD¶��WHXWR�EUDVLOHLUD�
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H�EUDVLOHLUD��FRPR�HOHPHQWRV�GH�LGHQWLILFDomR�H�SHUWHQFLPHQWR�D�XP�JUXSR�QDomR�� 

 

%/80(1$8��&2/Ð1,$�µ$/(0¶�12�68/�'2�%5$6,/ 

 

$� µJHUPDQLGDGH¶� H[LVWHQWH� DLQGD� DWXDOPHQWH� QD� UHJLmR� GR� 9DOH� GR� ,WDMDt�� PDLV�

HVSHFLILFDPHQWH�HP�%OXPHQDX��6&���p�UHVXOWDQWH�GD�HODERUDomR�KLVWyULFD�H�FXOWXUDO�WLSLFDPHQWH�

ORFDO��DVVRFLDGD�j�LPLJUDomR�DOHPm��RFRUULGD�QR�%UDVLO�DR�ORQJR�GRV�VpFXORV�;,;�H�;;��)XQGDGD�

QR�DQR�GH�������SRU�+HUPDQQ�%UXQR�2WWR�%OXPHQDX��FRPR�FRO{QLD�SULYDGD��%OXPHQDX�UHFHEHX�

R�QRPH�GH�VHX�IXQGDGRU��H�WHYH�FRPR�SRQWR�GH�SDUWLGD�KLVWyULFD�H�FXOWXUDO�D�LQVWDODomR�GH����

LPLJUDQWHV�RULXQGRV�GD�UHJLmR�GH�%UDXQVFKZHLJ��QD�$OHPDQKD��:,('(5.(+5���������(VVH�

Q~PHUR� LQLFLDOPHQWH� UHGX]LGR� GH� LPLJUDQWHV�� HQWUHWDQWR�� IRL� DXPHQWDQGR� FRQVLGHUDYHOPHQWH�

FRP�R�SDVVDU�GR�WHPSR�� 

&RQIRUPH�GHVWDFD�6H\IHUWK���������QR�FDVR�GD�LPLJUDomR�DOHPm��R�PDLV�LPSRUWDQWH�QmR�

p� D� TXDQWLGDGH� GH� SHVVRDV� LQVWDODGDV� QDV� FRO{QLDV�� PDV� R� IDWR� GH� TXH� HVWHV� FRORQRV� IRUDP�

GLUHFLRQDGRV�H�FRQFHQWUDGRV�HP�iUHDV�TXH�HP�JHUDO�RV�PDQWLQKDP�DIDVWDGRV�GR�FRQWDWR�FRP�RV�

HOHPHQWRV�VRFLDLV�H�FXOWXUDLV�GRV�OXVR�EUDVLOHLURV��$�DXWRUD�UHVVDOWD�TXH�³>���@�R�LVRODPHQWR�pWQLFR�

GRV�DOHPmHV�QmR�GHFRUUHX�GH�RSomR�GHOLEHUDGD�GHVWHV�LPLJUDQWHV��PDV�VLP�GD�SUySULD�SROtWLFD�

GH�FRORQL]DomR�>���@��TXH�SHUPLWLX�D�IRUPDomR�GH�FRO{QLDV�KRPRJrQHDV�H�FKHJRX�DWp�D�LQFHQWLYi�

ODV´��6(<)(57+��������S�������,JXDOPHQWH��IRUDP�IRUPDGRV�QR�VXO�GR�%UDVLO�Q~FOHRV�FRORQLDLV�

EDVLFDPHQWH� FDUDFWHUL]DGRV� SHOD� KRPRJHQHLGDGH� pWQLFD�� R� TXH� SURSLFLRX� D�PDQXWHQomR� GRV�

KiELWRV�H�FRVWXPHV�GD�SiWULD�GH�RULJHP�GRV�LPLJUDQWHV��$VVLP��GLDQWH�GDV�GLILFXOGDGHV�LQLFLDLV�

HP� UHODomR� DR� HVWDEHOHFLPHQWR� GD� FRO{QLD� H� LQVWDODomR� GRV� FRORQRV� QR� WHUULWyULR�� R� TXH� RV�

IRUWDOHFLD� HUD� R� VHQWLPHQWR� GH� SHUWHQFLPHQWR� j� XPD� FRPXQLGDGH�� WRUQDQGR� FRHVRV� RV� VHXV�

LQWHUHVVHV�FROHWLYRV�� 

6HJXQGR� 2OLYHLUD� ������� HVVD� UHSUHVHQWDomR� FROHWLYD� VXUJH� FRPR� DWXDOL]DomR� GR�

SURFHVVR� GH� LGHQWLILFDomR�� H�� SRU� LVVR�� HQYROYH� WDPEpP�D� QRomR� GH� JUXSR�� VHP�GHVFDUWDU� DV�

SDUWLFXODULGDGHV� GD� LGHQWLGDGH� LQGLYLGXDO��$VVLP� VHQGR�� HVVD� LQWHUDomR� FROHWLYD� DILUPD� VXDV�

LGHQWLGDGHV�SRU�PHLR�GH�XP�VLVWHPD�GH� UHIHUrQFLDV� pWQLFDV� H� FXOWXUDLV�� FRUURERUDQGR�SDUD�R�

HVWDEHOHFLPHQWR� GR� VHQWLPHQWR� GH� SHUWHQFLPHQWR� DR� JUXSR�� (VVD� UHDOLGDGH� SHUPLWLX� R�

HVWDEHOHFLPHQWR� GR� 'HXWVFKWXP� �JHUPDQLGDGH�� FRPR� VHQWLPHQWR� GH� SHUWHQFLPHQWR� D� XPD�

FRPXQLGDGH�µDOHPm¶�QR�%UDVLO�� 

$VVRFLDGR� DR� UHODWLYR� LVRODPHQWR� GDV� FRO{QLDV� µDOHPmV¶� HVWDYD� WDPEpP� D� IDOWD� GH�
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LQWHUIHUrQFLD� GR� (VWDGR�� TXH� SDVVD� D� UHVSRQVDELOLGDGH� GR� FXVWHLR� GR� HPSUHHQGLPHQWR� GH�

FRORQL]DomR�SDUD�DV�SURYtQFLDV�RX�SDUD�DV�FRPSDQKLDV�SULYDGDV�GH�LPLJUDomR��6HP�DSRLR�GR�

(VWDGR� RX� GD� 3URYtQFLD�� RV� SUySULRV� FRORQRV� WLYHUDP� GH� VH� RUJDQL]DU� SDUD� VXEVLGLDU�

ILQDQFHLUDPHQWH� D� YLGD� QDV� FRO{QLDV�� 1HVWH� VHQWLGR�� VXUJLUDP�� FRQIRUPH� UHVVDOWD� 6H\IHUWK�

��������DV�HVFRODV�pWQLFDV��DV�DVVRFLDo}HV�EHQHILFHQWHV��DVVLVWHQFLDLV�H�UHOLJLRVDV��EHP�FRPR�DV�

DVVRFLDo}HV�FXOWXUDLV�H�UHFUHDWLYDV�H�GD�LPSUHQVD�HP�OtQJXD�DOHPm�� 

3HVVRDV� LQIOXHQWHV� H� IRUPDGRUDV� GH� RSLQLmR� TXH� SDUWLFLSDYDP� GHVWDV� LQVWLWXLo}HV� H�

WLQKDP� FRPR� REMHWLYR� OHJLWLPDU� D� LGHQWLGDGH� JHUPkQLFD� GD� FRO{QLD�� UHDOoDQGR� VXDV�

FDUDFWHUtVWLFDV� FXOWXUDLV� EHP� FRPR� D� LPDJHP� GH� µSRYR� WUDEDOKDGRU¶�� HP� GHWULPHQWR��

SULQFLSDOPHQWH��GDV�GHPDLV�SRSXODo}HV��(VVDV�FDUDFWHUtVWLFDV�TXH�GHPDUFDP�D�GLIHUHQoD�HQWUH�

µHX�H�R�µRXWUR¶�p�XP�GRV�HOHPHQWRV�GH�FRQVROLGDomR�GR�VHQWLPHQWR�GH�LGHQWLGDGH�pWQLFD� 

 
>���@� TXDQGR� XPD� SHVVRD� RX� JUXSR� VH� DILUPDP� FRPR� WDLV�� R� ID]HP� FRPR�PHLR� GH�
GLIHUHQFLDomR�HP�UHODomR�D�DOJXPD�RXWUD�SHVVRD�RX�JUXSR�FRP�TXH�VH�GHIURQWDP��p�
XPD� LGHQWLGDGH�TXH�VXUJH�SRU�RSRVLomR�� LPSOLFDQGR�D�DILUPDomR�GR�QyV�GLDQWH�GRV�
RXWURV��MDPDLV�VH�DILUPDQGR�LVRODGDPHQWH��2/,9(,5$��������S������JULIR�QR�RULJLQDO�� 

 

&RUURERUDQGR� FRP� HVVD� LGHLD�� :RRGZDUG� ������� S�� ���� DVVLQDOD� TXH� ³DILUPDU� D�

LGHQWLGDGH�VLJQLILFD�GHPDUFDU�IURQWHLUDV��VLJQLILFD�ID]HU�GLVWLQo}HV�HQWUH�R�TXH�ILFD�GHQWUR�H�R�

TXH�ILFD�IRUD�>���@´��1HVVH�FRQWH[WR��R�GD�GHPDUFDomR�GD�LGHQWLGDGH�pWQLFD��GHVGH�D�LQVWDODomR�

GRV� SULPHLURV� LPLJUDQWHV� H� QXP� SURFHVVR� GH� DPSOLDomR� FRQVWDQWH�� IRUDP� LQVWDODGDV�� HP�

%OXPHQDX�GLYHUVDV�LQVWLWXLo}HV�µpWQLFDV¶��WDLV�FRPR�HVFRODV��LJUHMDV��RV�WHDWURV��HVFRODV�GH�FDQWR�

H�JUXSRV�GH�FDQWR�FRUDO��FOXEHV�GH�FDoD�H�WLUR�H�FXOWXUDLV��WRGDV�FRP�VXDV�DWLYLGDGHV�OLJDGDV�j�

PDQXWHQomR� H� SUHVHUYDomR� GR� 'HXWVFKWXP�� PHVPR� DSyV� %OXPHQDX� SDVVDU� GD� FRQGLomR� GH�

µFRO{QLD¶� SDUD� PXQLFtSLR1�� &RPR� GHVWDFD� (OLDV� �������� HVVDV� LQVWLWXLo}HV� SRVVXHP� D�

UHVSRQVDELOLGDGH�GH�DVVHJXUDU�TXH�DV�GLIHUHQWHV�SHVVRDV�GR�JUXSR�VRFLDO�DGTXLUDP�DV�PHVPDV�

FDUDFWHUtVWLFDV��RX�VHMD��TXH�SRVVXDP�R�PHVPR�KDELWXV�QDFLRQDO��3DUD�WDQWR��D�OtQJXD�HP�FRPXP�

p�XP�IDWRU�LPSRUWDQWH�H�LPHGLDWR�� 

2�XVR�GD�OtQJXD�DOHPm�FRPR�SULPHLUD�OtQJXD�IRL��HP�%OXPHQDX��IDWRU�GH�LGHQWLILFDomR��

PDV�WDPEpP�XP�PRGR�GH�WUDQVPLVVmR�GRV�YDORUHV�H�GH�GLIHUHQFLDomR�GR�JUXSR�HP�UHODomR�j�

 
1 A Lei nº 860, de 4 de fevereiro de 1880, elevou a colônia à categoria de município, embora a�LQVWDODomR�³RILFLDO´�
de Blumenau enquanto município ocorreu apenas no ano de 1883�� 'LVSRQtYHO� HP��
�KWWS���ZZZ�FDPDUDEOX�VF�JRY�EU�KLVWRULD�!��$FHVVR�HP�����MDQ������� 
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VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD��UHIRUoDQGR�R�VHQWLPHQWR�GH�LGHQWLILFDomR�FRP�D�$OHPDQKD��'HXWVFKWXP���

FRPR�³SiWULD�GH�RULJHP´��6HJXQGR�5HQN�H�&UX]��������D�OtQJXD��XP�HOHPHQWR�IXQGDPHQWDO�SDUD�

D�PDQXWHQomR�GD�LGHQWLGDGH�pWQLFD��H�SRU�LVVR��HUD�DSUHQGLGD�HP�FDVD��IDODGD�H�FDQWDGD�QD�LJUHMD��

QD�HVFROD��QR�WHDWUR��QD�FRPXQLGDGH��OLGD�QRV�MRUQDLV��DOPDQDTXHV�H�OLYURV�� 
 

>���@� D� UHODomR�GRV�DOHPmHV�FRP�D� OtQJXD�HQYROYHX�YtQFXORV�PXLWR�H[SUHVVLYRV��TXH�
SDVVDUDP�SRU�ODoRV�DIHWLYRV��VRFLDLV��SROtWLFRV�H�ILORVyILFRV��$�YLYrQFLD�VRFLRSROtWLFD�
GRV� DOHPmHV�� VXD� FXOWXUD� H� WUDGLomR� ILORVyILFD�� SDUHFHP� WHU�� GHVGH� R� VpFXOR� ;9,,,��
UHDILUPDGR�XP�VHQWLPHQWR�PXLWR�IRUWH��WDQWR�QR�SODQR�VRFLDO�FRPR�QR�LQGLYLGXDO��GRV�
DOHPmHV�FRP�D�OtQJXD��&$0326��������S������� 

 

�$� OtQJXD��SRUWDQWR�� IXQFLRQDYD�FRPR� IDWRU� DJOXWLQDGRU�GR�JUXSR��QD�PHGLGD�HP�TXH�

DVVRFLDYD��QR�SHQVDPHQWR�H�QR�LPDJLQiULR�DOHPmHV��D�QRomR�GH�OLQJXDJHP�j�QRomR�GH�SiWULD��R�

TXH�D�WRUQRX�XP�GRV�SULPHLURV�DOYRV�GD�FDPSDQKD�GH�QDFLRQDOL]DomR�GH�9DUJDV� 

 

$�&8/785$�3(56(*8,'$ 

 

1R�TXH�WDQJH�j�OHJLVODomR��2OLYHLUD��������GHVWDFD�TXH�VRPHQWH�DSyV�D�3URFODPDomR�GD�

5HS~EOLFD� �HP�������p�TXH�RV� HVWUDQJHLURV� UHVLGHQWHV�QR�%UDVLO�SRU�PDLV�GH���DQRV� IRVVHP�

FRQVLGHUDGRV� ³EUDVLOHLURV´�� $Wp� HQWmR�� WRGRV� PDQWLQKDP� VXD� FRQGLomR� VRFLDO� FRPR�

³HVWUDQJHLURV´��1HVVD�PHVPD�GLUHomR��D�&RQVWLWXLomR�GH������SDVVRX�D�JDUDQWLU�D�QDFLRQDOL]DomR�

DXWRPiWLFD�GH�HVWUDQJHLURV�TXH�YLYHVVHP�QR�%UDVLO��FRORFDQGR�D�FRORQL]DomR�H�D�LPLJUDomR�GH�

QRYR�VRE�D�WXWHOD�GR�(VWDGR��2/,9(,5$��������� 

(VVH�UHFRQKHFLPHQWR�OHJDO�GRV�HVWUDQJHLURV�FRPR�³EUDVLOHLURV´��HQWUHWDQWR��QmR�PXGRX�

D�VXD�RUJDQL]DomR�HQTXDQWR�JUXSR�pWQLFR�H�FXOWXUDO�HP�GHFRUUrQFLD�GDV�SROtWLFDV�GH�LPLJUDomR��

2V�JUXSRV�pWQLFRV�SHUPDQHFHUDP�PDQWHQGR�VHXV�SDGU}HV�FXOWXUDLV��KiELWRV��WUDGLo}HV��OtQJXD��

OLWHUDWXUD��DUWH��OD]HU��HFRQRPLD��LQVWLWXLo}HV��HQWUH�RXWURV�DVSHFWRV�VRFLDLV�H�FXOWXUDLV�GH�JHVWmR�

GD�YLGD�FRWLGLDQD� 
 

$V� GLIHUHQoDV� FXOWXUDLV� H� VRFLDLV� SURGX]LGDV� DR� ORQJR� GR� SURFHVVR� KLVWyULFR� GH�
LPLJUDomR�ILFDUDP�PDLV�HYLGHQWHV�QDV�FRO{QLDV�GR�6XO��RQGH�R�HOHPHQWR�QDFLRQDO�HUD�
SRXFR� UHSUHVHQWDWLYR�� PHVPR� QD� GpFDGD� GH� ���� VLWXDomR� GHULYDGD� GR� SURFHVVR� GH�
RFXSDomR�FRQWURODGR�SHOR�(VWDGR�TXH�SULYLOHJLRX�R�LPLJUDQWH��6(<)(57+��������S��
����� 

 

2V�FRQIOLWRV��JHUDGRV�SHOD�TXHVWmR�GHVVD�SRVVtYHO�³GXSOD�LGHQWLGDGH´��WHXWR�EUDVLOHLUR��

HUDP�LQLFLDOPHQWH�PHQRUHV��H�R�IDWR�HVWDYD�UHODFLRQDGR�DR�IDWR�GH�TXH�R�FRQWH~GR�YHLFXODGR�
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SHOD�LPSUHQVD�HP�OtQJXD�DOHPm�HUD�DLQGD�SRXFR�FRQKHFLGR�IRUD�GDV�FRO{QLDV��&RP�R�SDVVDU�GR�

WHPSR��HQWUHWDQWR��D�H[SUHVVLYLGDGH�SROtWLFD�GRV�³FRORQRV´�ID]LD�HPHUJLU�HVSHFXODo}HV�HP�WRUQR�

GR�FKDPDGR�³SHULJR�DOHPmR´� 
 

1D�PHGLGD�HP�TXH�D�$OHPDQKD�XQLILFDGD�HQWURX�QD�GLVSXWD�LPSHULDOLVWD��HP�ILQV�GR�
VpFXOR� ;,;�� D� VREUHSRVLomR� GH� LQWHUHVVHV� HFRQ{PLFRV� H� HWQLFLGDGH� DMXGRX� D� GDU�
UHVSDOGR�DR�GLVFXUVR�QDFLRQDOLVWD�DQWLJHUPkQLFR�>���@��)DODYD�VH�HP�³SHULJR�DOHPmR´�
TXH�DODUGHDYD�R�ULVFR�GH�SHUGHU�R�VXO�GR�SDtV�>���@��6(<)(57+��������S��������� 

 

'HVWDFD�VH� TXH� R� ³SHULJR� DOHPmR´� GL]� UHVSHLWR� j� RUJDQL]DomR� GD� FKDPDGD� /LJD�

3DQJHUPkQLFD�� RX� VHMD�� GH� XP� JUXSR� FRP� LQWHUHVVHV� LQWHOHFWXDLV� H� SROtWLFRV� TXH 

GHIHQGLD� R� H[SDQVLRQLVPR� DOHPmR�� 2� SDQJHUPDQLVPR�� SDUD� DOpP� GH� GLIXQGLU� DV 

LGHLDV�GR�QDFLRQDOLVPR�SRU�KHUDQoD�GH�VDQJXH��GHIHQGHQGR�D�LGHRORJLD�GH�³VXSHULRULGDGH�GR�

VDQJXH� DOHPmR´��� WLQKD� WDPEpP� FRQRWDomR� SROtWLFD�� DVVRFLDGD� D� XP� SRVVtYHO� LQWHUHVVH� GD�

$OHPDQKD�QDV�UHJL}HV�EUDVLOHLUDV�GH�FRORQL]DomR�JHUPkQLFD�� 

1D�GpFDGD�GH�������R�SDQRUDPD�ORFDO�FRQWD�FRP�D�SUHVHQoD�GH�DWLYLGDGHV�GH�QD]LVWDV�H�

R�FUHVFLPHQWR�GR�PRYLPHQWR�,QWHJUDOLVWD�QD�UHJLmR��FRQIRUPH�OHPEUD�)URWVFKHU���������4XDQGR�

*HW~OLR�9DUJDV�DVVXPH�R�SRGHU��DLQGD�QD�FRQGLomR�GH�³JRYHUQR�SURYLVyULR´��VH�GHSDUD��SRUWDQWR��

FRP� XPD� UHDOLGDGH� FXOWXUDO�� SROtWLFD� H� HFRQ{PLFD� PXLWR� GLYHUVLILFDGD�� SDUD� DOpP� GDV�

HVSHFXODo}HV�HP�WRUQR�GR�³SHULJR�DOHPmR´�H�GD�RUJDQL]DomR�GDV�OLJDV�SDQJHUPkQLFDV�QR�9DOH�

GR�,WDMDt� 

(VVD�GLYHUVLGDGH�FXOWXUDO��WDQWR�TXDQWR�DV�TXHVW}HV�GD�RUGHP�SDQJHUPkQLFD��SDVVDUDP�D�

VHU�YLVWDV�FRPR�³SUREOHPD�D�VHU�VROXFLRQDGR´��SULQFLSDOPHQWH�TXDQGR�FRPHoDUDP�D�FLUFXODU�

QRWtFLDV�UHODFLRQDGDV�j�*XHUUD��TXH�HVWDYD�SUHVWHV�D�HFORGLU�QD�$OHPDQKD��1HVVH�FRQWH[WR��³>���@�

FRPSUHHQGHX�VH�TXH�R�%UDVLO�SUHFLVDYD��FRP�XUJrQFLD��FRQVWLWXLU�VH�FRPR�1DomR�H�GHILQLU�XPD�

HVWUDWpJLD�QDFLRQDO�GH�GHVHQYROYLPHQWR�>���@´��%5(66(5�3(5(,5$��������S������GHVWDFDQGR�

TXH�D�SURSRVWD�GH�IRUPDomR�GD�³QDomR´�SDVVDYD�SHOD�LGHRORJLD�GH�µQDFLRQDOL]DomR¶��GH�XQLU�WRGR�

R�SRYR�HP�WRUQR�GH�XPD�PHVPD�LGHQWLGDGH�� 

-i�HP�������FRP�R�HQWmR�QRYR�SUHVLGHQWH�*HW~OLR�9DUJDV�DVVXPH�R�SRGHU��³LQLFLD�VH�R�

FRQWUROH� GD� HVIHUD� S~EOLFD� SROtWLFD�� D� SDUWLU� GH� LQWHUYHQo}HV� QRV� HVWDGRV� H� PXQLFtSLRV´�

�)5276&+(5�� ������ S�� ������ ID]HQGR� FRP� TXH�� GHVWD� PDQHLUD�� PXLWDV� GDV� ROLJDUTXLDV�

UHLQDQWHV�QRV�HVWDGRV�EUDVLOHLURV�WLYHVVHP�VHX�SRGHU�DQXODGR�GLDQWH�GD�SRSXODomR�TXH�DV�HOHJLD��

1R�FDVR�HVSHFtILFR�GH�6DQWD�&DWDULQD��R�3DUWLGR�5HSXEOLFDQR�&DWDULQHQVH��35&���UHSUHVHQWDGR�

SULQFLSDOPHQWH�SHOD�IDPtOLD�.RQGHU�GD�FLGDGH�GH�,WDMDt�D�TXDO��SRU�VXD�YH]��UHSUHVHQWDYD�D�HOLWH�
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SROtWLFD�H�HPSUHVDULDO�GR�9DOH�GR�,WDMDt�±�GLJD�VH��GR�PXQLFtSLR�GH�%OXPHQDX�TXH�FRPSUHHQGLD�

RV�DWXDLV�PXQLFtSLRV�GH�,QGDLDO��7LPEy��3RPHURGH��+DP{QLD��,ELUDPD���%HOD�$OLDQoD��5LR�GR�

6XO�����VHQGR�TXH�DSyV�ORQJR�SHUtRGR�D�IUHQWH�GR�HVWDGR�FDWDULQHQVH��SHUGH�VXD�IRUoD�� 

&RP�EDVH�QR�TXH�DSRQWD�)URWVFKHU���������p�SRVVtYHO�SHUFHEHU�TXH�RV�JRYHUQDQWHV�TXH�

DJRUD�QRV�FDUJRV�SRU�LQWHUYHQomR�GR�JRYHUQR�IHGHUDO�QmR�HVWDYDP�DOL�SRU�FRQWD�GDV�HOLWHV�TXH�

RV�HOHJLDP��PDV�VLP�SHOD�FHQWUDOL]DomR�GR�SRGHU�QR�JRYHUQR�9DUJDV��TXH�UHGX]LX�D�DXWRQRPLD�

DRV�HVWDGRV��6REUH�LVVR��/XQD��������S������DILUPD�TXH� 
 

1DV� HOHLo}HV� SUHVLGHQFLDLV� GH� ������ R� WHXWR�EUDVLOHLUR� $GROIR� .RQGHU�� HQWmR�
JRYHUQDGRU�� DSRLRX� R� FDQGLGDWR� RILFLDO� -~OLR� 3UHVWHV��$� FDPSDQKD� SUy�9DUJDV� QR�
(VWDGR� HUD� GHVHQYROYLGD� SRU� 1HUHX� 5DPRV�� PHPEUR� GH� LPSRUWDQWH� IDPtOLD� OXVR�
EUDVLOHLUD�GR�SODQDOWR�FDWDULQHQVH� 

 

$VVLP�VHQGR��DSyV�*HW~OLR�9DUJDV�DVVXPLU�R�JRYHUQR��1HUHX�5DPRV��QR�HVWDGR�GH�6DQWD�

&DWDULQD�SDVVD�D�DGPLQLVWUDU�DV�PHGLGDV�GH�QDFLRQDOL]DomR�YDUJXLVWDV��LQWHUIHULQGR�GLUHWDPHQWH�

QR� kPELWR� GR� HQVLQR�� H� ODQoD�PmR� GH� GLYHUVDV�PHGLGDV� GH� UHWDOLDomR� FRQWUD�PXQLFtSLRV� GH�

OLGHUDQoD� WHXWR�EUDVLOHLUD��(P�PHLR�j� WDO�VLWXDomR��R�PXQLFtSLR�GH�%OXPHQDX�SDVVRX�D�SDJDU�

LPSRVWRV�PDLV�DOWRV��VRE�D�µMXVWLILFDWLYD¶�GH�VHU�XP�µPXQLFtSLR�LQGXVWULDOL]DGR¶��/81$�������� 

'DQGR� FRQWLQXLGDGH� j� HIHWLYDomR� GDV� SROtWLFDV� S~EOLFDV�� HVSHFLILFDPHQWH�� HP� ��� GH�

QRYHPEUR�GH������p�LQVWLWXtGR�R�(VWDGR�1RYR��FRQKHFLGR�FRPR�*ROSH�GH��������D�SDUWLU�GR�

TXDO� R� VHX� SURMHWR� GH� µQDFLRQDOL]DomR¶� VH� HIHWLYD� FRPR� SRVVLELOLGDGH� GH� IRUPDomR� GH� XPD�

QDFLRQDOLGDGH�H�LGHQWLGDGH�µEUDVLOHLUDV¶�HP�GHWULPHQWR�GD�GLYHUVLGDGH�FXOWXUDO�HQWmR�H[LVWHQWH��

&RQIRUPH�GHVWDFD�.UHXW]���������QHVVH�PRPHQWR�D�QDFLRQDOL]DomR�GHL[RX�GH�VHU�SURJUHVVLYD�

SDUD�VH�WRUQDU�µFRPSXOVyULD¶� 

'HVWH�PRGR��GXUDQWH�R�(VWDGR�1RYR��VRE�OHLV�VHYHUDV��SDUWLFXODUPHQWH��QRV�HVWDGRV�GR�

6XO�GR�SDtV��RQGH�HVWDYDP�ORFDOL]DGRV�RV�JUDQGHV�JUXSRV�pWQLFRV�DOHPmHV��LWDOLDQRV��SRORQHVHV��

HQWUH� RXWURV�� JUDQGH� SDUWH� GDV� LQVWLWXLo}HV� OLJDGDV� j� PDQXWHQomR� H� YDORUL]DomR� GD� FXOWXUD�

HVWUDQJHLUD� IRL� IHFKDGD� RX� IRUoDGD� j� UHRUJDQL]DomR� GH� VXDV� DWLYLGDGHV� GH�PRGR� D� YDORUL]DU�

DSHQDV�R�µQDFLRQDO¶��(VVD�&DPSDQKD�GH�1DFLRQDOL]DomR�YLVDYD 
 

>���@�DR�FDOGHDPHQWR�GH�WRGRV�RV�DOLHQtJHQDV�HP�QRPH�GD�XQLGDGH�QDFLRQDO��$�FDWHJRULD�
³DOLHQtJHQD´� ²� SUHSRQGHUDQWH� QR� MDUJmR� RILFLDO� ²� HQJOREDYD� LPLJUDQWHV� H�
GHVFHQGHQWHV� GH� LPLJUDQWHV� FODVVLILFDGRV� FRPR� ³QmR�DVVLPLODGRV´�� SRUWDGRUHV� GH�
FXOWXUDV�LQFRPSDWtYHLV�FRP�RV�SULQFtSLRV�GD�EUDVLOLGDGH��$�FDPSDQKD�IRL�FRQFHELGD�
FRPR�³JXHUUD´�SDUD�HUUDGLFDomR�GH�LGpLDV�DOLHQtJHQDV��6(<)(57+��������S������� 
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(QWUH�DV�SURSRVLo}HV�GD�&DPSDQKD�GH�1DFLRQDOL]DomR�HVWLYHUDP��SRUWDQWR��D�SURLELomR�

GR�LGLRPD�DOHPmR��R�IHFKDPHQWR�GDV�DVVRFLDo}HV�OLJDGDV�j�FXOWXUD�JHUPkQLFD��D�LQWHUGLomR�GDV�

HVFRODV� LQVWDODGDV� H� PDQWLGDV� SHORV� LPLJUDQWHV�GHVFHQGHQWHV�� SHUVHJXLomR� jV� PDQLIHVWDo}HV�

DUWtVWLFDV��FXOWXUDLV��VRFLDLV�H� LQGLYLGXDLV�TXH�IRVVHP��GH�DOJXP�PRGR� LQFRPSDWtYHLV�FRP�RV�

SULQFtSLRV�GD�µEUDVLOLGDGH¶� 
2�([pUFLWR�WHYH�SDSHO�SUHSRQGHUDQWH�QD�FRQFHSomR�H�HIHWLYDomR�SUiWLFD�GD�FDPSDQKD��
SUHVVXSRQGR�TXH�RV�Q~FOHRV�GH� ³FRORQL]DomR�HVWUDQJHLUD´�FRQVWLWXtDP�³TXLVWRV´�QR�
FRUSR�GD� QDomR��1D�YLVmR�PLOLWDU�� XPD� DQRPDOLD�GHVVH� WLSR� Vy� SRGLD� VHU� HOLPLQDGD�
DWUDYpV�GD�DomR�FtYLFD�GH� WRGRV�RV�SDWULRWDV�TXH� SUHWHQGLDP�YLYHU�QXP�%UDVLO�XQR��
LQGHSHQGHQWH�H�IRUWH��6(<)(57+��������S������ 

 

(VVDV�QRUPDWL]Do}HV�SURYRFDUDP�XP�JUDQGH�GHVFRQIRUWR�QDV�FRPXQLGDGHV� QDV�TXDLV�

SRXFR� RX�PDO� VH� IDODYD� D� OtQJXD� QDFLRQDO�� HP� JUDQGH�PHGLGD� SRUTXH� SDUD� DOpP�GR� XVR� QR�

FRWLGLDQR��DV�HVFRODV��HP�JUDQGH�PHGLGD�FRPXQLWiULDV�RX�SDUWLFXODUHV��TXH�VXSULDP�D�ODFXQD�QD�

H[LVWrQFLD� GH� HVFRODV� S~EOLFDV�� HQVLQDYDP� QD� OtQJXD� HVWUDQJHLUD� �)È9(5,�� ������� &RP� R�

IHFKDPHQWR�GDV�HVFRODV�TXH�HQVLQDYDP�HP�OtQJXD�HVWUDQJHLUD��QR�9DOH�GR�,WDMDt��R�*RYHUQR�GR�

(VWDGR�GH�6DQWD�&DWDULQD�SDVVRX�D�LQYHVWLU�QD�FRQVWUXomR�GH�QRYDV�HVFRODV�DWUDYpV�GH�³>���@�XP�

SURMHWR� PDLV� DPSOR� TXH� WLQKD� FRPR� DOYR� SURPRYHU� D� XQLILFDomR� GR� XVR� GD� OtQJXD� H� GRV�

FRVWXPHV´� �&$0326�� ������ S�� ������ IDYRUHFHQGR� GHVWD� IRUPD� SDUD� TXH� DV� QRYDV� JHUDo}HV�

DSUHQGHVVHP�D�OtQJXD�SRUWXJXHVD�H�WLYHVVHP�XP�FRQWDWR�PDLRU�FRP�D�FXOWXUD�EUDVLOHLUD� 

7DPEpP�D�UDGLRGLIXVmR�IRL�GLUHWDPHQWH�DIHWDGD��&RPR�H[HPSOR�p�SRVVtYHO�FLWDU�D�35&�

��5iGLR�&OXEH�GH�%OXPHQDX��TXH�LQLFLRX�VXDV�DWLYLGDGHV�HP�%OXPHQDX�QR�DQR�GH�������FRP�

SURJUDPDomR�YROWDGD�SDUD�D�YHLFXODomR�FXOWXUDO��DOpP�GH�LQIRUPDFLRQDO��e�LQWHUHVVDQWH�OHPEUDU�

TXH�DV�HPLVVRUDV�GH�UiGLR�WDPEpP�³HUDP�LQVWUXPHQWRV�GD�SURSDJDQGD�QD]LVWD�H�IDVFLVWD��FRPR�

WDPEpP�R�HUD�SDUD�9DUJDV�QD�GLYXOJDomR�GR�UHJLPH´��)È9(5,��������S��������DVVLP�FRPR�RV�

MRUQDLV�H�RV�FLQHPDV���$LQGD�GH�DFRUGR�FRP�)iYHUL���������D�5iGLR�&OXEH�GH�%OXPHQDX�WHYH�

QHVVH� SHUtRGR� RV� VHXV� EHQV� LQFRUSRUDGRV� j� SUHIHLWXUD�� 'HVWDFD�VH� TXH� R� UiGLR� HQWUH� RXWURV�

GLVSRVLWLYRV� IRL� FRPSUHHQGLGR� FRPR� GLVSRVLWLYR� FDSD]� GH� GLIXQGLU� RV� LGHDLV� FXOWXUDLV� GD�

EUDVLOLGDGH��(P�VHQGR�DVVLP�� 
 

2�UiGLR�H�D�P~VLFD�SRSXODU�HUDP��GHVVD� IRUPD�� LQVWUXPHQWRV�YDOLRVRV�QD�HVWUDWpJLD�
SROtWLFD� HVWDGR�QRYLVWD��1R� FDVR� GR� UiGLR�� XPD� LQLFLDWLYD�PHUHFH� DWHQomR� HVSHFLDO��
'HVGH�������9DUJDV�FULDUD�XP�SURJUDPD�RILFLDO�²�LQLFLDOPHQWH�D�³9R]�GR�%UDVLO´�H��
HP�VHJXLGD��³+RUD�GR�%UDVLO´�²��QR�TXDO�VH�WUDQVPLWLD�XPD�SURJUDPDomR�FHQWUDGD�QDV�
³UHDOL]Do}HV�SROtWLFDV´�GH�VHX�JRYHUQR��*20(6��������S������� 
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1HVVH�FRQWH[WR��QmR�DSHQDV�DV� UiGLRV��PDV� WRGD�D� LPSUHVVD�VRIUHX�UHSULPHQGDV��'RLV�

DQRV�DSyV�R�LQtFLR�GD�&DPSDQKD�GH�1DFLRQDOL]DomR�QR�9DOH�GR�,WDMDt��FKHJD�D�%OXPHQDX��HP�

DEULO�GH�������R�����%DWDOKmR�GH�&DoDGRUHV��$�LQVWDODomR�GH�XPD�EDVH�GR�([pUFLWR�HP�%OXPHQDX�

HUD� D� GH�DSRLDU� QD� QDFLRQDOL]DomR� GR� SRYR� ORFDO��PDV� WDPEpP��FRQIRUPH�)URWVFKHU� ��������

FRPEDWHU�R�³SHULJR�DOHPmR´��RX�HQWmR�R�³LQLPLJR�LQWHUQR´�� 
 

$�SDUWLU�GH�������D�LQWHUYHQomR�GLUHWD�UHFUXGHVFHX�H�D�H[LJrQFLD�GH�³DEUDVLOHLUDPHQWR´�
DWUDYpV�GD�DVVLPLODomR�H�FDOGHDPHQWR�WRUQRX�VH�LPSRVLWLYD�²�FULDQGR�HQWUDYHV�SDUD�
WRGD� D� RUJDQL]DomR� FRPXQLWiULD� pWQLFD� GH� GLYHUVRV� JUXSRV� LPLJUDGRV�� $VVLP��
SURJUHVVLYDPHQWH�� GHVDSDUHFHUDP� DV� SXEOLFDo}HV� HP� OtQJXD� HVWUDQJHLUD��
SULQFLSDOPHQWH�D�LPSUHQVD�pWQLFD�>���@��6(<)(57+��������S������ 

 

(QWUHWDQWR��D�LGHQWLGDGH�QDFLRQDO�EUDVLOHLUD�VRPHQWH�VHULD�XPD�SRVVLELOLGDGH�VH�GH�IDWR�

IRVVHP�³>���@�YHQFLGRV��HUUDGLFDGRV��VH�IRVVHP�DWDFDGRV�RV�JUDQGHV�EDOXDUWHV�DQWLQDFLRQDLV�GRV�

DOLHQtJHQDV��D�HVFROD��R�ODU�H�D�,JUHMD´��6(<)(57+��������S��������1HVVH�VHQWLGR��UHVVDOWD�VH�

TXH 
HVFROD�� ODU�� ,JUHMD� H� DVVRFLDo}HV� UHFUHDWLYDV�FXOWXUDLV� DSDUHFHP� FRPR� LQVWLWXLo}HV�
IXQGDPHQWDLV�SDUD�D�PDQXWHQomR�GDV�LGHQWLGDGHV�pWQLFDV�� Mi�TXH�VXD�DomR�SHUPLWH�D�
FRQWLQXLGDGH� GR� DSUHQGL]DGR� GD� OtQJXD� H� GRV� FRVWXPHV� ³GH� RULJHP´�� ,VWR� p�� QD�
FRQVWUXomR�GDV�LGHQWLGDGHV�pWQLFDV´��D�OtQJXD��D�FXOWXUD�H�D�RULJHP��TXH�VXS}H�ODoRV�
GH�VDQJXH�FRP�XPD�QDomR�HVSHFtILFD��DSDUHFHP�FRPR�VtPERORV�GH�SHUWHQFLPHQWR�>���@�
EiVLFRV�GRV�VHQWLPHQWRV�pWQLFRV�H�QDFLRQDLV��6(<)(57+��������S������� 

 

A proibição da língua alemã dentre outras línguas faladas à época (polonês, italiano) foi 

um fato avassalador e trágico para esses grupos, uma vez que falar em público, na escola ou em 

casa lhes passou a ser negado.  

 

$�('8&$d2�(6&2/$5�12�352&(662�'(�1$&,21$/,=$d2 

 

$V�LQVWLWXLo}HV�HVFRODUHV�IRUDP�GH�JUDQGH�LPSRUWkQFLD�QD�RUJDQL]DomR�VRFLDO�H�FXOWXUDO�

HQWUH�RV� LPLJUDQWHV��&RQIRUPH�.UHXW]� �������� HP������H[LVWLDP�HP�WRUQR�GH�������HVFRODV�

pWQLFDV� LQVWDODGDV� QR� %UDVLO�� FRP� GLIHUHQWHV� FRQILJXUDo}HV�� HVFRODV� XUEDQDV�� UXUDLV�� HVFRODV�

SULPiULDV� H� LQVWLWXLo}HV� TXH� RIHUWDYDP� HQVLQR� VHFXQGiULR� H� GH� DSHUIHLoRDPHQWR� RX�

SURILVVLRQDOL]DQWHV�� (QWUH� HVVDV�� ������ HUDP� HVFRODV� RUJDQL]DGDV� H�PDQWLGDV� SRU� LPLJUDQWHV�

DOHPmHV� 

6H�LQLFLDOPHQWH�D�HVFROD�FULDGD�SHORV�LPLJUDQWHV�DOHPmHV�WLQKD�FRPR�REMHWLYR�VXSULU�D�

ODFXQD�GD�IDOWD�GH�LQVWLWXLo}HV�HGXFDFLRQDLV�S~EOLFDV�QDV�FRO{QLDV��FRP�R�SDVVDU�GR�WHPSR��IRL�
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XPD� GDV� LQVWLWXLo}HV� TXH�� HP� JUDQGH� PHGLGD�� FRQWULEXLX� SDUD� D� SUHVHUYDomR� GRV� KiELWRV� H�

FRVWXPHV��EHP�FRPR�GR�LGLRPD�DOHPmR��352%67���������(VVDV�HVFRODV�ID]LDP�DOXVmR�GLiULD�

DRV�KiELWRV�H�FRVWXPHV�DOHPmHV��H��SDUD�DOpP�GDV�DXODV�PLQLVWUDGDV�HP�OtQJXD�DOHPm�SURPRYLDP�

WDPEpP�DWLYLGDGHV�FXOWXUDLV��FDQWR��WHDWUR��P~VLFD��FRPR�IRUPD�GH�SURPRomR�GR�'HXWVFKWXP��

&RQIRUPH� GHVWDFD� .RFK� ������� S�� ������ HVVD�PDQXWHQomR� GD� LGHQWLGDGH� pWQLFD� VRPHQWH� VH�

FULVWDOL]D�³>���@�VRE�D�IRUPD�GH�WH[WRV��LPDJHQV�H�ULWRV��H�VREUHYLYH�DSHQDV�TXDQGR�GHYLGDPHQWH�

FXOWLYDGD�H�LQVWLWXFLRQDOL]DGD��SRU�H[HPSOR��SHOD�FULDomR�GH�XP�FHULPRQLDO�GDV�VLWXDo}HV�GH�VXD�

WUDQVIHUrQFLD�H�SHOD�IRUPDomR�GH�HVSHFLDOLVWDV�>���@��FRPR�RV�SURIHVVRUHV��SRU�H[HPSOR� 

1D�PHGLGD�HP�TXH�HVVDV�HVFRODV�pWQLFDV�DOHPmV�IRUDP�WHQGR�HVSDoR�GH�DILUPDomR�GDV�

FDUDFWHUtVWLFDV�FXOWXUDLV�GRV�JUXSRV�TXH�DV�RUJDQL]DUDP��UHWUDWDQGR��QDV�SUiWLFDV�HGXFDWLYDV��DV�

GLPHQV}HV�pWQLFDV�FXOWXUDLV�GR�SUySULR�JUXSR��H�SULQFLSDOPHQWH��FRODERUDQGR�SDUD�SHUSHWXDU�R�

XVR� FRWLGLDQR� GD� OtQJXD� DOHPm� FRPR� SULPHLUD� OtQJXD�� HODV� VH� WRUQDP� DOYR� GD� FDPSDQKD� GH�

QDFLRQDOL]DomR�� TXH� VROLFLWDUDP� VHX� IHFKDPHQWR� RX� XPD� UHIRUPXODomR� FRPSOHWD� GH� VXDV�

SURSRVWDV�GH�DWXDomR��$OLiV��QmR�DSHQDV�DV�HVFRODV�IRUDP�IHFKDGDV�RX�LPSHGLGDV�GH�IXQFLRQDU�

DWp�TXH�VH�WRUQDVVHP�µDGHTXDGDV¶�HP�UHODomR�jV�H[LJrQFLDV�SRVWDV��YLVWR�TXH�D�QDFLRQDOL]DomR�

DWLQJLX�WRGD�D�VRFLHGDGH��PDV�IRL�PDLV�LQWHQVD�VREUH�DV�LQVWLWXLo}HV�TXH�YDORUL]DYDP�HOHPHQWRV�

GD�FXOWXUD�pWQLFD��WDLV�FRPR�LJUHMDV��OXWHUDQDV��HP�VXD�PDLRULD��SRU�PDQWHU�RV�FXOWRV�H�ULWXDLV�HP�

OtQJXD�DOHPm���VRFLHGDGHV�WHDWUDLV��GH�FDQWR�H�GH�DWLUDGRUHV��HQWUH�RXWUDV��$RV�TXH�QmR�REHGHFLDP�

HUDP�LPSRVWDV�VHYHUDV�SXQLo}HV� 

&RQIRUPH�GHVWDFD�.UHXW]���������QD�IDVH�UHSUHVVLYD��H[SUHVVDQGR�IRUWH�DFLUUDPHQWR�GH�

kQLPRV��D�FDPSDQKD�GH�QDFLRQDOL]DomR�SURPRYHX�D�SULVmR�GH�SURIHVVRUHV��D�YLVWRULD�GH�PDWHULDO�

HVFRODU� GDV� FULDQoDV� QR�FDPLQKR� GD�HVFROD�� EHP� FRPR� D� GHVWUXLomR� GH� REUDV� H� GRFXPHQWRV�

KLVWyULFRV��$�FDPSDQKD dH�QDFLRQDOL]DomR�TXH�DWLQJLX�DV�HVFRODV�EXVFDYD�D�XPD�XQLYHUVDOL]DomR�

GR�FRQFHLWR�GH�SRYR�H�GH�QDomR�µEUDVLOHLUD¶�� 

$VVLP�VHQGR��HP�6DQWD�&DWDULQD��RQGH�DV�HVFRODV�pWQLFDV�HVWDYDP�EDVWDQWH�VROLGLILFDGDV��

R� SDWULRWLVPR� GHYHULD� VHU� HYLGHQFLDGR� QRV� FXUUtFXORV�� EDVLFDPHQWH� SHOD� REULJDWRULHGDGH� GD�

LQVHUomR� GH� GLVFLSOLQDV� FRPR� /tQJXD� 1DFLRQDO�� +LVWyULD� GR� %UDVLO�� *HRJUDILD� GR� %UDVLO� H�

(GXFDomR�0RUDO� H� &tYLFD��0DV� QmR� DSHQDV� R� FXUUtFXOR� GHYHULD� VHU� DOWHUDGR�� SDVVDQGR� SHOD�

FRQWUDWDomR�GH�SURIHVVRUHV�TXH�WLYHVVH�GRPtQLR�GD�OtQJXD�SRUWXJXHVD��RUDO�H�HVFULWD���EHP�FRPR�

SHOD� DGRomR� GH�PDWHULDO� GLGiWLFR� SURGX]LGR� QR�%UDVLO�� TXH� HYLGHQFLDVVH� DV� FDUDFWHUtVWLFDV� H�

VtPERORV�FXOWXUDLV�EUDVLOHLURV�� 

1R�TXH�WDQJH�jV�SROtWLFDV�HGXFDFLRQDLV��GHVWDFD�VH�D�FHQWUDOL]DomR�GR�FRQWUROH�HVWDWDO�
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VREUH� DV� HVFRODV�� EHP� FRPR� D� XQLYHUVDOL]DomR� GDV� GLUHWUL]HV� HGXFDFLRQDLV�� VREUHWXGR� SHODV�

UHIRUPDV�H[HFXWDGDV�VRE�D�UHVSRQVDELOLGDGH�GH�*XVWDYR�&DSDQHPD�DR�ORQJR�GR�JRYHUQR�9DUJDV�� 
&DSDQHPD�UHILQDULD�HVVD�LGpLD�GH�XPD�PLVVmR�JOREDO�GR�PLQLVWpULR�DR�ORQJR�GH�VXD�
SHUPDQrQFLD� j� IUHQWH� GR� yUJmR�� GH� ��� GH� MXOKR� GH� ����� D� ��� GH� RXWXEUR� GH� ������
GXUDQWH� JUDQGH� SDUWH� GR� SULPHLUR� JRYHUQR�9DUJDV��(P�RXWXEUR� GH� ������ LQFOXVLYH��
QXPD�H[SRVLomR�GH�PRWLYRV�HQYLDGD�DR�SUHVLGHQWH��FKHJD�D�SURSRU�TXH�R�0LQLVWpULR�
GD�(GXFDomR�SDVVDVVH�D�GHQRPLQDU�VH�0LQLVWpULR�GH�&XOWXUD�1DFLRQDO�� MXVWLILFDQGR�
TXH� WDO� GHQRPLQDomR� HVWDULD� PDLV� DGHTXDGD� DRV� HPSUHHQGLPHQWRV� FXOWXUDLV� GH�
IRUPDomR�GR�FRUSR��GR�HVStULWR�H�GD�DOPD�GRV�EUDVLOHLURV��:,//,$06��������S������� 

 

$�HVFROD�p��QHVVH�FRQWH[WR��XP�HVSDoR�SULYLOHJLDGR��SRLV�p�XP�GRV�SULQFLSDLV�ORFDLV�GH�

FRQWDWR�GD�FULDQoD�MRYHP�FRP�HOHPHQWRV�FXOWXUDLV��$�SUiWLFD�HGXFDWLYD��PXLWR�PDLV�TXH�D�PHUD�

WUDQVPLVVmR�GH�FRQKHFLPHQWRV��REMHWLYD�D� IRUPDomR�GR�FDUiWHU��GD� LGHQWLGDGH��GDV�FUHQoDV�H�

YDORUHV�LQGLYLGXDLV�H�FROHWLYRV��IDWRV�D�SDUWLU�GRV�TXDLV�VH�HQWHQGLD��GXUDQWH�R�(VWDGR�1RYR��TXH� 
(UD�QHFHVViULR�GHVHQYROYHU�D�DOWD�FXOWXUD�GR�SDtV��VXD�DUWH��VXD�P~VLFD��VXDV�OHWUDV��HUD�
QHFHVViULR� WHU� XPD� DomR� VREUH� RV� MRYHQV� H� VREUH� DV� PXOKHUHV� TXH� JDUDQWLVVH� R�
FRPSURPLVVR�GRV�SULPHLURV�FRP�RV�YDORUHV�GD�QDomR�TXH�VH�FRQVWUXtD��H�R�OXJDU�GDV�
VHJXQGDV�QD�SUHVHUYDomR�GH�VXDV�LQVWLWXLo}HV�EiVLFDV��HUD�SUHFLVR��ILQDOPHQWH��LPSHGLU�
TXH�D�QDFLRQDOL]DomR��DLQGD�HP�IDVH�WmR�LQFLSLHQWH�GH�FRQVWUXomR��IRVVH�DPHDoDGD�SRU�
DJHQWHV� DEHUWRV� RX� RFXOWRV�� GH� RXWUDV� FXOWXUDV�� RXWUDV� LGHRORJLDV� H� QDo}HV�� &RPR�
VHPSUH�� HVWDV� Do}HV� GR� 0LQLVWpULR� GD� (GXFDomR� QmR� VH� GDULDP� QR� YD]LR� >���@�
�6&+:$57=0$1��%20(1<��&267$��������S������ 

 

1DV� HVFRODV�� SDUD� DOpP� GR� FRQWUROH� VREUH� D� DomR� GRV� SURIHVVRUHV�� SDVVDUDP� D� VHU�

UHDOL]DGRV�DWRV�FtYLFRV�FRPR�KDVWHDPHQWR�GD�EDQGHLUD�QDFLRQDO�H�R�FDQWR�GR�+LQR�1DFLRQDO��

DOpP�GH�SDOHVWUDV�H�RUJDQL]DomR�GH�HYHQWRV�FtYLFRV��FRPR�DILUPDP�+REVEDZQ�H�5DQJHU��������

S�������³D�%DQGHLUD�1DFLRQDO��R�+LQR�1DFLRQDO�H�DV�$UPDV�1DFLRQDLV�TXH�VmR�RV�WUrV�VtPERORV�

DWUDYpV�GRV�TXDLV�XP�SDtV�LQGHSHQGHQWH�SURFODPD�VXD�LGHQWLGDGH�H�VREHUDQLD´��$OpP�GLVVR��SDUD�

TXH�HVVH�SURFHVVR�GH�DFXOWXUDomR�RFRUUHVVH��GHVGH�R�FRPHoR�GD�GpFDGD�GH�������R�JRYHUQR�GH�

6DQWD�&DWDULQD� 

 
,QFHQWLYRX�D�FULDomR�GH�DVVRFLDo}HV�DX[LOLDUHV�jV�HVFRODV��HQWUH�DV�TXDLV�VDOLHQWD�VH�D�
/LJD� 3Uy�/tQJXD� 1DFLRQDO�� TXH� MXQWR� FRP� RXWUDV� DVVRFLDo}HV� DX[LOLDUHV� FRPR� R�
&LUFXOR�GH�3DLV�H�3URIHVVRUHV��D�/LJD�GD�%RQGDGH��HQWUH�RXWURV��WLQKD�FRPR�REMHWLYR�
FRQWULEXLU�QR�SURFHVVR�GH�DEUDVLOHLUDPHQWR�GD�SRSXODomR�D�SDUWLU�GR�HVWUHLWDPHQWR�GDV�
UHODo}HV� HQWUH� HVFROD�� IDPtOLD� H� RXWUDV� LQVWLWXLo}HV� HVFRODUHV� �5266$72�� ������ S��
����� 

 

$LQGD� VREUH� D� FULDomR� GH� LQVWLWXLo}HV� DX[LOLDUHV� GR� SURFHVVR� FRPSXOVyULR� GH�

QDFLRQDOL]DomR��5RVVDWR��������UHVVDOWD�TXH�D�/LJD�3Uy�/tQJXD�1DFLRQDO�WLQKD�FRPR�REMHWLYR�D�

XQLILFDomR�GD�OtQJXD��RX�VHMD��R�DJOXWLQDPHQWR�GDV�SHVVRDV�HP�WRUQR�GH�XPD�~QLFD� OtQJXD��D�
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µQDFLRQDO¶��/tQJXD�3RUWXJXHVD���H��D�SDUWLU�GLVVR��FRQWULEXLU�SDUD�GHVHQYROYHU�R�VHQWLPHQWR�GH�

SHUWHQFLPHQWR�j�QDomR�EUDVLOHLUD��SULQFLSDOPHQWH�HP�GHWULPHQWR�GR�XVR�FRUUHQWH�GD�OtQJXD�GH�

RULJHP�GRV�LPLJUDQWHV��DILQDO��KDYHULD��SRU�DFDVR��RXWUR�VtPEROR�FXOWXUDO�PDLV�SRGHURVR�GR�TXH�

D�OtQJXD" 

 

&216,'(5$d®(6�),1$,6 

 

$�&DPSDQKD� GH�1DFLRQDOL]DomR� GH�*HW~OLR�9DUJDV� ������������ EXVFRX�� D� SDUWLU� GR�

HQULMHFLPHQWR� GDV� OHLV�� IRUPDU� XPD� XQLGDGH� QDFLRQDO� KDUP{QLFD�� 3DUD� WDQWR�� SURFXURX�VH�

HOLPLQDU� WRGDV� DV� FDUDFWHUtVWLFDV� �FXOWXUDLV�� OLQJ�tVWLFDV�� TXH� QmR� VH� HQTXDGUDYDP� QR� LGHDO�

QDFLRQDOLVWD�LGHDOL]DGR��(VWD�QDFLRQDOL]DomR�SUHWHQGLGD�DWLQJLU�D�SRSXODomR�GH�LPLJUDQWHV�H�VHXV�

GHVFHQGHQWHV��DOHPmHV��LWDOLDQRV��SRORQHVHV��HQWUH�RXWURV���TXH�SURFXUDYDP�PDQWHU�VHX�LGLRPD��

VXD�FXOWXUD��HP�GHWULPHQWR�DR�HOHPHQWR�QDFLRQDO� µEUDVLOHLUR¶��$VVLP�VHQGR�� WRGDV�DV� UHJL}HV�

KDELWDGDV�SRU�GHVFHQGHQWHV�GH�DOHPmHV�IRUDP�UHFRQKHFLGDV�FRPR�XP�GRV�DOYRV�GD�FDPSDQKD��

HQWUHWDQWR��PXQLFtSLRV�FRPR�R�GH�%OXPHQDX��REMHWR�GR�SUHVHQWH�HVWXGR��IRUDP�PDLV�GXUDPHQWH�

DWLQJLGRV��SRUTXH�HUDP�YLVWRV�FRPR�µFRO{QLDV¶�LVRODGDV�� 

$�GHIHVD�GD�LGHQWLGDGH�WHXWR�EUDVLOHLUD�QRV�FRVWXPHV��QD�UHOLJLmR��DOLDGD�D�XPD�VXSRVWD�

SURVSHULGDGH�GD�QDomR�DOHPm��VHUYLD�GH�DOLFHUFH�D�HVWHV�KDELWDQWHV�SDUD�DSRLDU�D�LGHLD�GH�XP�

GXSOR� SHUWHQFLPHQWR�� $� SDUWLFLSDomR� GH� LQWHOHFWXDLV� OLJDGRV� j� FXOWXUD�� j� HOLWH� SROtWLFD� H�

HFRQ{PLFD��TXH�DMXGDYDP�D�GLVVHPLQDU�XPD�VpULH�GH�LGHLDV�VHJUHJDFLRQLVWDV��DFDERX�SRU�JHUDU�

SHUDQWH�R�JRYHUQR�QDFLRQDO��XPD�VpULH�GH�DFXVDo}HV�FRQWUD�WRGD�XPD�SRSXODomR� 

7DO�VLWXDomR�FRQWH[WR�WRUQDYD��QD�pSRFD��MXVWLILFiYHO�D�LQWHUYHQomR�RVWHQVLYD�GR�(VWDGR��

QR�VHQWLGR�GH�FRPEDWHU� LGHDLV� UHODFLRQDGRV�j�FXOWXUD�H� LGHQWLGDGH�TXH�LDP�FRQWUD�D� LGHLD�GH�

µQDomR¶�EUDVLOHLUD��RX�VHMD��WDO�LQWHUYHQomR�IH]�VH�µQHFHVViULD¶�SDUD�FRPEDWHU�R�VHQWLPHQWR�GH�

JHUPDQLGDGH��'HXWVFKWXP��QXWULGR�SHOD�SRSXODomR�LQVWDODGD�HP�%OXPHQDX�� 

$� &DPSDQKD� GH� 1DFLRQDOL]DomR� DFDERX� WHQGR� r[LWR�� SURYRFDQGR� R� IHFKDPHQWR� GH�

PXLWDV�GDV�DVVRFLDo}HV��QDV�TXDLV�KDYLD�D�GLIXVmR�GD�FXOWXUD�DOHPm��8WLOL]DQGR�VH�GD�HVWUDWpJLD�

GH�³QDFLRQDOL]DU�SHOD�HGXFDomR´��D�REULJDWRULHGDGH�GR�HQVLQR�GD�OtQJXD�SRUWXJXHVD�H�SURLELomR�

GD�OtQJXD�DOHPm�QDV�HVFRODV��DWLQJLX�GLUHWDPHQWH�DV�FULDQoDV�H�MRYHQV��REULJDQGR�DV�D�IRUMDU�XPD�

QRYD� LGHQWLGDGH� FXOWXUDO� µEUDVLOHLUD�� HPERUD�PXLWDV� DLQGD� XWLOL]DVVHP� R� LGLRPD� DOHPmR� QDV�

DWLYLGDGHV�LQIRUPDLV��SULQFLSDOPHQWH��HP�VHXV�ODUHV� 

3HUPDQHFHP��QR�HQWDQWR�� DWp� D�DWXDOLGDGH�� RV� UHVTXtFLRV�GHVVD�FXOWXUD��TXH�QHQKXPD�
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FDPSDQKD� GH� QDFLRQDOL]DomR� FRQVHJXLX� µH[WHUPLQDU¶�� $LQGD� p� SRVVtYHO� RXYLU� GLDOHWRV� H�

H[SUHVV}HV�� PDV� UDUDPHQWH� RFRUUH� XP� GLiORJR� LQWHLUR� QD� OtQJXD� DOHPm��$OpP� GLVVR�� DOJXQV�

SRXFRV� DLQGD� UHDOL]DP� OHLWXUDV� HP� OtQJXD� DOHPm�� PDV� D� PDLRULD� GDV� SHVVRDV�� PHVPR� TXH�

GHVFHQGHQWH�GRV�LPLJUDQWHV�DOHPmHV��HVFUHYH�DSHQDV�HP�OtQJXD�SRUWXJXHVD��3RU�RXWUR�ODGR��D�

LQFOXVmR�� GDV� DWXDLV� ³SROtWLFDV� OLQJXtVWLFDV´� EXVFDP� DOWHUDU� HVVD� VLWXDomR� QD�PHGLGD� HP�TXH�

UHLQVHUHP�D�OtQJXD�DOHPm��DOpP�GR�LQJOrV��FRPR�VHJXQGD�OtQJXD�QDV�HVFRODV�GH�HGXFDomR�EiVLFD�

QR�PXQLFtSLR�GH�%OXPHQDX�H�EXVFDP�YDORUL]DU�R�SDWULP{QLR�FXOWXUDO�LPDWHULDO�GR�PXQLFtSLR�� 

2V�DVVXQWRV�DERUGDGRV�QHVWH� WUDEDOKR�QmR� IRUDP�HVJRWDGRV�� VHQGR� D� WHPiWLFD�SRGHUi�

SHUPLWLU�GLVFXVV}HV�EDVWDQWH�DPSODV��VHMD�QD�iUHD�GH�+LVWyULD��(GXFDomR�RX�/LQJXtVWLFD��HQWUH�

RXWUDV� SRVVLELOLGDGHV�� (QWUHWDQWR�� VH� SRGH� FRQFOXLU�� PHVPR� TXH� SURYLVRULDPHQWH�� TXH� D�

FDPSDQKD� QDFLRQDOL]DGRUD� HPSUHHQGLGD� SHOR� (VWDGR� IRUD� EHP�VXFHGLGD�� (PERUD� DOJXPDV�

LQVWLWXLo}HV�UHWRPDUDP�DV�VXDV�DWLYLGDGHV��D�FXOWXUD�QD�UHJLmR�GH�%OXPHQDX�VH�IRUMRX�VRE�D�pJLGH�

GH�XPD�µDSDUHQWH�µEUDVLOLGDGH��SULQFLSDOPHQWH�DSyV�D�6HJXQGD�*XHUUD�0XQGLDO�� 

2SWD�VH�SHOD�H[SUHVVmR�µDSDUHQWH�EUDVLOLGDGH¶��SRLV�GH�PRGR�EDVWDQWH�VXWLO�D�SRSXODomR��

VHMD�QDV� Do}HV�FRWLGLDQDV�RX�SHOD� DomR� LQWHQFLRQDO�GH�DOJXPDV� LQVWLWXLo}HV�� WHQWRX� SUHVHUYDU�

DOJXQV�GRV�OHJDGRV�GHL[DGRV�SHORV�SULPHLURV�LPLJUDQWHV��'H�FHUWD�IRUPD��D�FXOWXUD�WUD]LGD�SHORV�

LPLJUDQWHV�SHUPDQHFHX�YLYD��DSHVDU�GDV�SUiWLFDV�GH�VLOHQFLDPHQWR�H�GD�YLROrQFLD�VLPEyOLFD�H�

ItVLFD�GRV�SURMHWRV�QDFLRQDOL]DQWHV�� 

 

5HIHUrQFLDV 
 
%5(66(5�3(5(,5$��/XL]�&DUORV��*HW~OLR�9DUJDV��R�HVWDGLVWD��D�QDomR�H�D�GHPRFUDFLD��7H[WR�
SDUD� GLVFXVVmR�� MXO�� ������ 'LVSRQtYHO� HP��
�KWWSV���ELEOLRWHFDGLJLWDO�IJY�EU�GVSDFH�ELWVWUHDP�KDQGOH������������7'�������������/XL
]���&DUORV���%UHVVHU���3HUHLUD�SGI!��$FHVVR�HP�����MXO������� 
 
&Æ0$5$� 081,&,3$/� '(� %/80(1$8�� +LVWyULD� GD� &kPDUD�� 'LVSRQtYHO� HP��
�KWWS���ZZZ�FDPDUDEOX�VF�JRY�EU�KLVWRULD�!��$FHVVR�HP�����MDQ������� 
 
&$0326��&\QWKLD�0DFKDGR��$�SROtWLFD�GD�OtQJXD�QD�HUD�9DUJDV��SURLELomR�GR�IDODU�DOHPmR�
H�UHVLVWrQFLDV�QR�6XO�GR�%UDVLO��&DPSLQDV��8QLFDPS������� 
 
&$0326�� &\QWKLD� 0DFKDGR� 6DQWD� &DWDULQD�� ������ GD� GHJHQHUHVFrQFLD� j� UHJHQHUDomR��
)ORULDQySROLV��(G��GD�8)6&������� 
 
(/,$6��1RUEHUW��2�SURFHVVR�FLYLOL]DGRU��9RO�����5LR�GH�-DQHLUR��-RUJH�=DKDU�������� 
 
)È9(5,��0DUOHQH�GH� 0HPyULDV�GH�XPD��RXWUD��JXHUUD��FRWLGLDQR�H�PHGR�GXUDQWH�D�6HJXQGD�

http://www.camarablu.sc.gov.br/historia/
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*XHUUD�HP�6DQWD�&DWDULQD� )ORULDQySROLV��(G��GD�8)6&��,WDMDt��(G��GD�8QLYDOL�������� 
 
)5276&+(5�� 0pUL�� ,GHQWLGDGHV� PyYHLV�� SUiWLFDV� H� GLVFXUVRV� GDV� HOLWHV� GH� %OXPHQDX��
%OXPHQDX��(GLIXUE������� 
*20(6��$QJHOD� GH�&DVWUR�� ,GHRORJLD� H� WUDEDOKR� QR� (VWDGR�1RYR�� ,Q��� 3$1'2/),��'XOFH�
�RUJ����5HSHQVDQGR�R�(VWDGR�1RYR��5LR�GH�-DQHLUR��(GLWRUD�GD�)XQGDomR�*HW~OLR�9DUJDV������� 
 
+2%6%$:0��(ULF��5$1*(5��7HUHQFH��RUJV����$�LQYHQomR�GDV�WUDGLo}HV��5LR�GH�-DQHLUR��
3D]�H�7HUUD������� 
 
.2&+��:DOWHU��$�HVFROD�HYDQJpOLFD�WHXWR�EUDVLOHLUD��,Q���(WQLD�H�HGXFDomR��D�HVFROD�³DOHPm´�
GR�%UDVLO�H�HVWXGRV�FRQJrQHUHV��)ORULDQySROLV��(GLWRUD�GD�8)6&�7XEDUmR��(GLWRUD�8QLVXO������� 
 
.5(87=��/~FLR��(VFRODV�pWQLFDV�QR�%UDVLO�H�D�IRUPDomR�GR�HVWDGR�QDFLRQDO��D�QDFLRQDOL]DomR�
FRPSXOVyULD�GDV�HVFRODV�GRV�LPLJUDQWHV��������������3RLpVLV��7XEDUmR��Y�����Q������S���������
MDQ�MXQ� ������ 'LVSRQtYHO� HP��
�KWWS���ZZZ�SRUWDOGHSHULRGLFRV�XQLVXO�EU�LQGH[�SKS�3RLHVLV�DUWLFOH�YLHZ��������!�� $FHVVR�
HP�����RXW������� 
 
/81$��-RVp�0DUFHOR�)UHLWDV�GH��2�SRUWXJXrV�QD�(VFROD�$OHPm�GH�%OXPHQDX��GD�IRUPDomR�j�
H[WLQomR� GH� XPD� SUiWLFD� ±�(QVLQiYDPRV� H� DSUHQGtDPRV� D� OtQJXD� GR�%UDVLO�� ,WDMDt��8QLYDOOL��
%OXPHQDX��)XUE������� 
 
2/,9(,5$��5REHUWR�&DUGRVR�GH��,GHQWLGDGH��HWQLD�H�HVWUXWXUD�VRFLDO��6mR�3DXOR��/LYUDULD�
3LRQHLUD�(GLWRUD�������� 
 
2/,9(,5$��/XFLD�/LSSL��2�%UDVLO�GRV�LPLJUDQWHV��5LR�GH�-DQHLUR��-RUJH�=DKDU������� 
 
352%67��0HOLVVD���$�³HVFROD�DOHPm´�H�D�LGHQWLGDGH�pWQLFD�H�FXOWXUDO�GR�LPLJUDQWH�QR�VXO�GR�
%UDVLO��4XHUXELP��5LR�GH�-DQHLUR��DQR�����Y�����Q������S���������MDQ��DEU��������SS����������
'LVSRQtYHO� HP� 
�KWWS���ZZZ�UHYLVWDTXHUXELP�XII�EU�LPDJHV�DUTXLYRV�]]]TXHUXELPB��BYB��SGI!�� $FHVVR� HP��
���QRY������� 
 
5(1.�� 9DOTXtULD� (OLWD�� &58=�� )DELR� +HQULTXH� 2OLYHLUD� GD�� $� HVFROD� PHQRQLWD� GH 
&XULWLED�� PDQXWHQomR� GD� LGHQWLGDGH� pWQLFD� H� UHOLJLmR�� &RQMHFWXUD�� )LORV�� (GXF�� 
&D[LDV� GR� 6XO�� Y�� ���� Q�� ��� S�� ��������� PDLR��DJR�� ������ SS���������� 'LVSRQtYHO� HP� 
�KWWS���ZZZ�XFV�EU�HWF�UHYLVWDV�LQGH[�SKS�FRQMHFWXUD�DUWLFOH�YLHZ)LOH������SGIB���!� 
$FHVVR�HP�����MDQ������� 
 
5266$72��/XFLDQD��)RUPDU�D�DOPD�GD�FULDQoD�EUDVLOHLUD��DV�HVFRODV�QDV�iUHDV�GH�FRORQL]DomR�
HP�6DQWD�&DWDULQD��GpFDGDV�GH������H��������,Q���6,/9$��&ULVWLDQL�%HUHWD�GD��RUJ����(GXFDU�
SDUD�D�QDomR��FXOWXUD�SROtWLFD��QDFLRQDOL]DomR�H�HQVLQR�GH�KLVWyULD�QDV�GpFDGDV�GH������H�������
&XULWLED��(GLWRUD�&59��������SS���������� 
 
6&+:$57=0$1��6LPRQ��%20(1<��+HOHQD�0DULD�%RXVTXHW��&267$��9DQGD�0DULD�5LEHLUR��
7HPSRV�GH�&DSDQHPD�����HG��6mR�3DXOR��3D]�H�7HUUD�(GLWRUD�)*9������� 

http://www.portaldeperiodicos.unisul.br/index.php/Poiesis/article/view/527/527
http://www.revistaquerubim.uff.br/images/arquivos/zzzquerubim_28_v_3.pdf
http://www.ucs.br/etc/revistas/index.php/conjectura/article/viewFile/2374/pdf_250
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RESUMO: Este artigo DSUHVHQWD� XPD� FUtWLFD� OLWHUiULD� GR� FRQWR� ³6LPSOHV� HQFRQWUR´� GR�
escritor Lúcio Cardoso, debruçando-se, por intermédio da semiótica e psicanálise. 
Objetivou-se mostrar a grandeza narrativa, psicológica e contemporânea desta obra. Este 
trabalho foi motivado pela necessidade de constatar que o autor, um prestigiado romancista, 
também foi um dos maiores contistas brasileiro do século XX. Ademais, Cardoso escreveu 
mais de 400 contos entre as décadas de 1930 e 1950, que ficaram totalmente desconhecidos 
da literatura brasileira até serem publicados numa obra póstuma em 2012, por isso, este 
trabalho serviu para incentivar a leitura e análise crítica dos outros contos deste livro. Esta 
crítica fundamentou-se em autores como Bachelard (2006), Foucalt (1972), Freud (1915), 
Gancho (2002), Greimas (1973), Heller (2013), que serviram de base à elaboração deste 
artigo. Constatou-se, portanto, que o autor escreveu contos psicológicos, de cunho político 
e social, com temáticas recorrentes na contemporaneidade, tornando-os importantes à 
literatura brasileira. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Cores. Números. Símbolos. 
 
ABSTRACT: This article presents a literary critique of the short story "Simples encontro" 
of the writer Lúcio Cardoso, focusing, through the semiotics and psychoanalysis. The 
objective was to show the narrative, psychological and contemporary grandeur of this 
work. This work was motivated by the need to verify that the author, a prestigious novelist, 
was also one of the greatest Brazilian composers of the twentieth century. In addition, 
Cardoso wrote over 400 short stories between the 1930 and 1950, which were completely 
unknown in Brazilian literature until published in a posthumous work in 2012, so this work 
served to encourage reading and critical analysis of the other short stories in this book . 
This critique was based on authors such as Bachelard (2006), Foucalt (1972), Freud (1915), 
Gancho (2002), Greimas (1973) and Heller (2013). It was verified, therefore, that the author 
wrote psychological, social and political tales, with recurrent themes in the 
contemporaneity, making them important to Brazilian literature 
 
KEYWORDS: Colors. Numbers. Symbols. 

 

INTRODUÇÃO 

&RQIRUPH�PHQFLRQDGR�SRU�0iULR�&DUHOOL��DXWRU�GH�³&RUFHO�GH�IRJR´��HVWXGR�SLRQHLUR�GD�

obra e vida de Lúcio Cardoso, o autor teve uma vida de altos e baixos em sua escrita que o fez 

sentir-se desapontado, fazendo-lhe levar uma vida solitária e com vícios: 
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Lúcio VH�VHQWH�Vy��FREHUWR�GH�³FLFDWUL]HV´��EHEH�FDGD�YH]�PDLV��6HX mundo 

se torna mais sombrio [...]. Perambula pelo bairro central (e suspeito) da Lapa, 

frequenta o café Vermelhinho, onde conversa com o jovem poeta Marcos Konder 

Reis, seu grande amigo, e sobre pintura com Santa Rosa. (Carelli, 1988, p. 66). 

 

A vida do autor se reflete em suas obras, onde se notam personagens solitárias, 

melancólicas e infelizes. Além disso, na mesma obra de Carelli (1998), ela menciona que Lúcio 

Cardoso era católico e homossexual assumido. Ele é um dos raros escritores brasileiros que não 

pertenceram a um mundo de fácil reconhecimento, pois, é evidente em suas obras características 

do regionalismo, urbanismo e Intimismo, movimentos pertencentes ao Modernismo. O escritor 

morou na Tijuca boa parte de sua infância e adolescência, chegando  ao  bairro em 1923. Nesta 

época, a cidade era apresentada na imprensa diária como lugar violento, em que uma série de 

crimes e suicídios acontecia regularmente, além de ser palco de muita pobreza. A convivência 

com esta triste realidade o influenciou em suas obras, pois grande parte delas são voltadas a 

temas de cunho social com fortes críticas a estes problemas contemporâneos. 

Durante sete anos, de 1947 a 1953, o autor  não  publicou nenhum livro, somente em 

1954 é lançado a novela ³2�HQIHLWLoDGR´��PDV�HVFULWD�DQRV�DQWHV��HP�������1HVWH�SHUtRGR�HP�

que não publicou nenhuma obra, Lúcio Cardoso escreveu mais de 400 contos entre as décadas 

de 1930 e 1950. Parte desses contos foi recentemente publicada no livro, organizado por Valéria 

)HUQDQGHV�/DPHJR���³&RQWRV��GD��LOKD��H��GR��FRQWLQHQWH´��no qual 27 deles e uma novela foram 

UHFXSHUDGRV��(QWUH�HVWHV�FRQWRV�HVWi�³6LPSOHV�HQFRQWUR´��TXH�VHUi�DQDOLVDGR�PDLV�DGLDQWH� 

 

CRÍTICA SEMIÓTICA 

Ciência dos símbolos e dos sistemas de significação. Analisa como o plano de conteúdo 

de um texto é concebido sob a forma de seu percurso gerativo de sentido, conforme 

mencionado por Barros: 
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A teoria semiótica procura, portanto, explicar os sentidos do texto. Para 

tanto, vai examinar, em primeiro lugar, os mecanismos e procedimentos de seu 

plano de conteúdo. O plano de conteúdo de um texto é, nesse caso, concebido, 

metodologicamente, sob a forma de um percurso gerativo. (BARROS, 2003, p. 188) 

 

Segundo Greimas, um dos principais representantes da crítica semiótica, há três 

níveis de leitura interpretativa de um texto: 

O primeiro nível: estrutura discursiva (estrutura superficial). Elementos mais 

concretos, como narrador, personagem, cenário, tempo, ações etc. 

O segundo nível: estrutura narrativa (estrutura intermediária). Nível um pouco 

abstrato. Busca as relações entre sujeito e objeto e a valoração positiva ou negativa nas 

relações que se estabelecem. Analisa as etapas do percurso narrativo, as quais são: 

manipulação, competência, performance e sanção. 

O terceiro nível: estrutura fundamental (estrutura profunda). Nível abstrato, que analisa 

as oposições básicas do texto. 

 

ANÁLISE DO PRIMEIRO NÍVEL PROPOSTO POR GREIMAS 

TIPO DE NARRATIVA 

Simples encontro foi publicado em 2012 no livro - Contos da ilha e do continente -, e 

não há dúvida sobre qual é o tipo de narrativa, já que a obra é curta, direta e todos os elementos 

estão condensados numa cena. Gancho classifica o conto da seguinte forma: 

�«��e�XPD�QDUUDWLYD�PDLV�FXUWD��TXH�WHP�FRPR�FDUDFWHUtVWLFD�FHQWUDO�FRQGHQVDU�FRQIOLWR��WHPSR��HVSDoR�

e reduzir o número de personagens. (GANCHO, 2002, p. 8) 

O conto de Lúcio Cardoso é o resumo de toda a sua invenção ficcional, onde ele 

H[SHULPHQWRX�RV�PDLV�YDULDGRV�HVWLORV�H�WHPiWLFDV��3DUD�$OIUHGR�%RVL��HP�³2�FRQWR�EUDVLOHLUR�

FRQWHPSRUkQHR´, o conto tem características que o diferenciam dos os outros gêneros literários: 
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Quanto à invenção temática, o conto tem exercido ainda e sempre o papel 

de lugar privilegiado em que se dizem situações exemplares vividas pelo homem 

contemporâneo. Repito a palavra-chave: situações. �«��o conto tende a cumprir-se 

na visada intensa de uma situação, real ou imaginária, para a qual convergem signos 

de pessoas e de ações e um discurso que os amarra. [...] A invenção do contista se 

faz pelo achamento (invenire  =  achar, inventar) de uma situação que atraia, 

mediante um ou mais pontos de vista, espaço e tempo, personagens e trama. Daí não 

ser tão aleatória ou inocente, como às vezes se supõe, a escolha que o contista faz do 

seu universo. (Bosi,  1974, p. 8)  

 

Alfredo Bosi define o conto atribuindo-lhe uma série de inter-relações que não são fixas. 

Para ele, o conto é XPD�ILFomR�GH�³FDUiWHU�SOiVWLFR´�H� por isto, desnorteou muitos teóricos que 

tentaram aplicar-lhe uma forma definitiva ³QR interior GH�XP�TXDGUR�IL[R�GH�JrQHURV´ (Bosi,  

1974,  p.  7).  A análise de Bosi pode ser constatada na obra de Lúcio Cardoso, pois dificilmente 

seria possível fixar todos os seus contos dentro de um gênero único. Uns tendem para contos 

urbanos, outros são quase crônicas, embora ficcionais e com desfechos de fundo moral. 

 

ELEMENTOS DA NARRATIVA  

NARRADOR: 
O narrador-personagem do conto é Léa, uma adolescente de 14 anos: 
Não nos afastemos muito, propus eu , talvez os outros cheguem e não nos encontrem. (CARDOSO, 2012, 

p. 76, o grifo é meu) 

Gancho define o narrador-personagem da seguinte forma: 

 �«��p�DTXHOH�TXH�SDUWLFLSD�GLUHWDPHQWH�GR�HQUHGR�FRPR�TXDOTXHU�SHUVRQDJHP� (GANCHO, 2002, p. 28) 

 

ESPAÇO: 

O espaço do conto é a praia de uma ilha que o nome não é mencionado: 

Colocado o cesto junto às outras provisões, tudo bem abrigado sob a palmeira, fomos ver as raridades 

que já tinham achado na praia �«���&$5'262��������S������R�JULIR�p�PHX� 



 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 15 -  n.24 ² EDIÇÃO ESPECIAL ² 2019 ² ISSN 1807-5193 

 

578 
 

Como a ilha nos pareceu um recanto abençoado, com  suas  rochas,  suas  furnas, suas árvores, sua 

cabeleira verde, nativa e abençoada! (CARDOSO, 2012, p. 76, o grifo é meu) 

Gancho dá a seguinte definição de espaço: 

Espaço é, por definição, o lugar onde se passa a ação numa narrativa. (GANCHO, 2002, p. 23) 

 

TEMPO: 

A história transcorre linearmente em tempo cronológico. Segundo a narradora-

personagem, a narrativa começa numa manhã de domingo: 

Era um domingo pela manhã, e o mar brilhava. (CARDOSO, 2012, p. 75) 

Gancho dá a seguinte definição ao tempo cronológico: 

E o nome que é dado ao tempo que transcorre na ordem natural dos fatos no enredo, isto é, do começo 

para o final. (GANCHO, 2002, p. 21) 

 

PERSONAGENS: 

Segundo Gancho, os personagens são importantes ao desempenho do enredo: 

$�SHUVRQDJHP«�p�XP�VHU�ILFWtFLR�TXH�p�UHVSRQViYHO�SHOR�GHVHPSHQKR�GR�HQUHGR��HP�RXWUDV�SDODYUDV��p�

quem faz a ação. (GANCHO, 2002, p. 14)    

A obra é composta por 8 personagens, Léa, 7 amigos e um homem misterioso: 

A pequena Sara, mais curiosa do que a irmã �«� (CARDOSO, 2012, p. 75, o grifo é meu) 

De fato, outros companheiros vinham chegando: Eduardo e a irmã, Rosa e Marcelina. Ao todo éramos 

sete e tínhamos combinado aquele piquenique para comemorarmos o início das férias. (CARDOSO, 2012, p. 76, 

o grifo é meu) 

No conto, três personagens não têm os nomes mencionados, entre elas, o homem visto 

por Léa: 

Foi nesse instante, exatamente, que vi o homem �«�� (CARDOSO, 2012, p. 76, o grifo é meu) 

No decorrer desta análise, vou denominar esta personagem GH�³o KRPHP�PLVWHULRVR´. 
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FUNÇÕES DOS PERSONAGENS  

- Protagonista: Léa. 

- Antagonista: O homem misterioso. 

- Personagens secundários: Sara e a irmã, Eduardo e a irmã, Rosa e Marcelina. 

- Personagens planos: Léa e os 6 amigos, pois não mudam suas características durante 

a narrativa. 

- Personagem redondo: O homem misterioso, pois de início ele demonstra ser uma 

personagem solitária, triste, inofensiva, porém, no clímax do conto, revela ser uma 

personagem mentirosa, maníaca e descontrolada. 

DISCURSO: 

Em todo o conto, nota-se que os diálogos das personagens são formados pelo discurso 

direito livre: 

 

± Como se chama você? Perguntou-me. 

 ± Léa.  

± Bonito nome!  

± E vieram fazer um piquenique aqui? 

 -Sim, vimos aproveitar a manhã. (CARDOSO, 2012, p. 77) 

 

Gancho define o discurso direto livre da seguinte forma: 

É o registro integral da fala do personagem, do modo como ele a diz. (GANCHO, 2002, p. 33) 

ANÁLISE DO SEGUNDO NÍVEL PROPOSTO POR GREIMAS 

Segundo Greimas, uma narrativa complexa é estruturada numa sequência canônica de 

fases que ele as denominou: manipulação, competência, performance e sanção. Cada fase 

pressupõe a outra seguinte, conforme explica Fiorin: 
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�«� para que um sujeito possa executar uma ação, é preciso que ele saiba e possa fazê-lo, isto é, seja 

competente para isso, e, ao mesmo tempo, queira e/ou deva fazê-lo. (FIORIN, 1999, p. 5) 

 

MANIPULAÇÃO: 

A personagem Léa foi manipulada por meio da sedução, visto que o homem misterioso 

manifesta características que lhe atraem. É evidente também que ele a manipula por meio da 

tentação quando lhe apresenta uma recompensa fascinante e irrecusável, que era ver uma 

papoula, flor maravilhosa, a qual lhe dá curiosidade: 

 

Corria, corria ainda fugindo das ondas que vinham desfazer aos meus pés, 

revoluteava à toa pela praia, mas já agora a figura do estranho me obcecava. Lá 

estava ele, imóvel, no mesmo lugar. Meu Deus, jamais abandonaria aquela posição? 

Pouco a pouco senti que ele exercia certa atração sobre mim e que seus olhos me 

fixavam de preferência. (CARDOSO, 2012, p. 76, os grifos são meus) 

 

Quando soube que Léa gostava de flores, o homem misterioso, um oportunista, 

manipulou-a dizendo que em certo rochedo havia uma flor maravilhosa: 

 

-Não gosta de flores?  

- Flores?  

-Gosto muito. Respondi. Então ele fez um sinal e mostrou-me o rochedo 

mais próximo:  

-$OL�HP�FLPD�Ki�XPD��PDUDYLOKRVD«��&$5'262��������S����� 

 

COMPETÊNCIA: 

 

Na segunda fase, a competência, um sujeito atribui a outro um saber e um 

poder fazer. Quando, num conto maravilhoso, uma fada dá a um príncipe um objeto 
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mágico, que lhe permitirá realizar uma ação extraordinária, está dando-lhe um poder 

fazer, figurativizado pelo referido objeto mágico. (FIORIN, 1999, p. 5) 

 

O homem misterioso, sujeito manipulador do texto, possui esta competência, pois 

consegue atrair Léa até o rochedo, onde estaria a suposta flor: 

- Esta é uma papoula especial... uma papoula azul´� Eu não sabia o que pensar e fiquei olhando-o. Talvez 

fosse verdade, quem sabe? Sua voz era tão fria e convincente! (CARDOSO, 2012, p. 77-78, o grifo é meu) 

 

PERFORMANCE: 

A terceira fase é a performance. Ela é a representação sintático-semântica [...] da ação do sujeito com 

vistas à apropriação dos valores desejados. (BARROS, 2005, p. 29) 

Assim, Léa é manipulada pelo homem misterioso e pratica a ação, isto é, a performance, 

que é acompanhá-lo até o rochedo: 

 

Sobre os rochedos mais próximos, estranhos e solitários, cresciam 

gigantescos cactos que o vento do mar açoitava. Naquele minuto, não sei se 

acreditava ou não que existisse entre eles uma papoula azul, sei apenas que o mistério 

daquele homem me atraía. Acompanhei- o... O homem caminhava na minha frente, 

curvado, ofegante, como se tivesse pressa. Seus dedos longos, agudos, agarravam-se 

à rocha como garras. Não tardou muito em que chegássemos ao alto e numa rápida 

pausa, enquanto respirava, banhei-me na visão do mar que se descortinava inteiro, 

soberano, reinando dentro de um vasto espaço de luz e de silêncio. (CARDOSO, 

2012, p. 78, os grifos são meus) 

 

SANÇÃO: 

A última fase é a da sanção, que pode ser tanto cognitiva quanto pragmática: 
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Aquela é o reconhecimento por um sujeito de que a performance de fato 

ocorreu. Em muitos textos, essa fase é muito importante, porque é nela que as 

mentiras são desmascaradas, os segredos são desvelados, etc. (FIORIN, 1999, p. 5) 

 

Percebe-se que o homem misterioso conseguiu o que desejava, que era atraí-la àquele 

rochedo longe de seus amigos para praticar seu crime: 

 

Olhei de novo e de repente senti uma dor aguda, horrível, atravessar-me o 

braço. Dei um grito, sem compreender o que fosse e, erguendo-o, vi com espanto 

que o homem tinha enterrado nele um comprido e negro espinho de cactos. 

- O senhor! - exclamei com um soluço, apavorada. 

Ele me fitou com olhos de que jamais me esquecerei, tão duros, tão cruéis se 

mostravam. Ao mesmo tempo que ele se revelava com esse olhar, não tive mais 

dúvida de que me achava na presença de um louco. (CARDOSO, 2012, p. 78) 

 

ANÁLISE DO TERCEIRO NÍVEL PROPOSTO POR GREIMAS 

O terceiro nível é uma análise mais profunda e abstrata da estrutura do texto e como se 

manifestam as oposições nele. Este nível do percurso gerativo de sentido é o fundamental, 

visto que: 

 

Compreende a(s) categoria(s) semântica(s) que ordena(m), de maneira mais 

geral, os diferentes conteúdos do texto. Uma categoria semântica é uma oposição tal 

que a vs b. Podem-se investir nessa relação, oposições como vida vs morte, natureza 

vs cultura, etc. Negando-se cada um dos termos da oposição, teremos não a vs não 

b. Os termos a vs b mantêm entre si uma relação de contrariedade. A mesma coisa 

ocorre com os termos não a vs não b. Entre a e não a e b e não b há uma relação de 

contraditoriedade. Ademais, não a mantém com b, assim como não b com a, uma 

relação de implicação. Os termos que mantêm entre si uma relação de contrariedade 

podem manifestar-se unidos. (FIORIN, 1999, p. 4) 
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No decorrer da narrativa, tornam-se evidentes vários pares opositivos tais como: 

Felicidade vs tristeza, companhia vs solidão, mansidão vs violência, razão vs loucura, inocência 

vs malícia, ingenuidade vs VDJDFLGDGH��FRUDJHP�YV�PHGR«HWF: 

 

Uma energia nova despontava realmente no meu íntimo e isenta de cuidados, tonta, feliz, eu corria de 

um lado para outro, sentindo a minha alma se dilatar como se dentro dela penetrasse todo o azul do oceano. 

(CARDOSO, 2012, p. 76, o grifo é meu) 

�«� o que nele me chamou a atenção desde o início foi o chocante contraste que oferecia à paisagem: não 

havia nada em sua pessoa que lembrasse a claridade e a alegria que nos cercava �«�. (CARDOSO, 2012, 

p. 76, o grifo é meu) 

Vi então que seu rosto era triste e severo. (CARDOSO, 2012, p. 76, os grifos são meus) 

�«� homem tinha enterrado nele um comprido e negro espinho de cactos...não tive mais dúvida de que 

me achava na presença de um louco. (CARDOSO, 2012, p. 78, o grifo é meu) 

�«��H[FODPHL�FRP�XP�VROXoR��apavorada. (CARDOSO, 2012, p. 78, o grifo é meu) 

 

CRÍTICA PSICANALÍTICA  

A crítica psicanalítica remonta a Freud. Tem por objetivo estudar os símbolos presentes 

num texto, o inconsciente das personagens e seus desejos recalcados. Felman mostra a 

intimidade que há entre a literatura e a psicanálise: 

 

A literatura é a linguagem que a psicanálise usa para falar de si mesma, para 

dar nome a si. A literatura não está fora da psicanálise, já que motiva e nomeia os 

seus conceitos. É a referência pela qual a psicanálise denomina as suas descobertas. 

(FELMAN, 1982, p. 9) 

 

LUTO E MELANCOLIA 

O homem misterioso é uma personagem de difícil compreensão, vive isolado numa 

praia, indiferente a todo o resto da sociedade, talvez fosse alguém que não seguisse os padrôes 

impostos por ela nem suas numerosas regras de conduta. Ademais, aquele espaço poderia ser 
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uma forma de recalcar desejos anômalos, por isso preferiu o retraimento social. Foucalt 

menciona que estas são características de indivíduos melancólicos: 

�«��WRUQDP-se obscuros, opacos e tenebrosos. (FOUCALT, 1972, p. 294) 

Esta  personagem expressa uma vida amarga e deprimente como se este afastamento 

lhe custou perdas. Segundo Foucalt: 

 

O fato dos melancólicos gostarem da solidão e evitarem as companhias, é 

isso que os tornam mais apegados ao objeto de seu delírio ou a sua paixão 

predominante, seja qual for, enquanto parecem indiferentes a todo resto. 

(FOUCALT, 1972, p. 291) 

      

Enquanto o homem misterioso era melancólico, dá para notar que na personagem Léa 

havia um sentimento de luto. Ela menciona que cuidou do pai durante alguns meses quando 

ele esteve doente, entretanto, no momento presente da narrativa, ela estava se divertindo com 

seus amigos, isto sugere que o pai dela talvez tivesse morrido: 
Eu então, a quem a longa doença de meu pai retivera tantos meses à sua cabeceira olhava para tudo 

aquilo com um verdadeiro sentimento de embriaguez. (CARDOSO, 2012, p. 76) 

A personagem consegue trabalhar a perda do pai por meio da companhia de seus 

amigos. Segundo Freud (1915, p. 2) 

O luto, via de regra, é a reação da perda de uma pessoa amada. (apud PERES, 2013, p. 28) 

No luto, o desligamento do objeto perdido se dá lentamente, conforme Freud (1915, p. 

9) cita: 

Podemos imaginar que esse desligamento se dá tão lenta e gradualmente, que ao terminar o trabalho 

também se dissipou o gasto que ele requeria. (apud PERES, 2013, p. 37) 

É interessante que o conto menciona que Léa e os amigos vão à praia depois da missa 

do domingo. Isto sugere que Léa talvez tenha ido à praia depois da missa de sétimo dia ou de 

um mês da morte de seu pai: 

O pique-pique fora combinado para depois da missa. (CARDOSO, 2012, p. 75) 
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SEXUALIDADE 

O conto descreve a reação da personagem Léa, adolescente com quase 15 anos, ao ver 

o homem misterioso, inicialmente, ele lhe causou um susto, já que possuía características 

melancólicas, conforme mencionei acima, mas logo depois, sentiu-se atraída àquela figura 

enigmática, esta atração parece ser de caráter sexual: 

 

Pouco a pouco senti que ele exercia certa atração sobre mim e que seus 

olhos me fixavam de preferência. Quase sem querer, e sem saber porque o fazia, fui 

me aproximando aos poucos. (CARDOSO, 2012, p. 76, o grifo é meu) 

 

De acordo com o conceito clássico e conservador, a criança não possui desejo sexual, 

e que surge a partir da puberdade, quando se iniciaria a maturação biológica e o instinto sexual 

se formaria por meio de uma atração irresistível de um sexo sobre o outro, o qual se completaria 

pela união sexual. Contudo, Freud faz uma crítica a este conceito popular: 

 

A opinião popular tem idéias muito precisas a respeito da natureza e das 

características e do instinto sexual. A concepção geral é que está ausente na 

infância, que se manifesta por ocasião da puberdade em relação ao processo de 

chegada da maturidade e se revela nas manifestações de uma atração 

irresistível exercida por um sexo sobre o outro; quanto ao seu objetivo presume-

se que seja a união sexual, ou pelo menos atos que conduzam nessa direção. 

(FREUD, 1977, p. 135, o grifo é meu) 

 

No entanto, Freud em sua teoria psicossexual, defende que a sexualidade surgiria na 

criança desde seu nascimento, onde o prazer se concentraria em diferentes zonas erógenas tais 

como: boca (oral), ânus (anal) e fálica (órgãos genitais), hipótese esta que caminha contra a 

noção clássica de inocência infantil: 

 

Suas relações com a vida sexual, entretanto, são particularmente 

significativas,  já que constatamos pela psicanálise que, na criança, a pulsão de saber 



 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 15 -  n.24 ² EDIÇÃO ESPECIAL ² 2019 ² ISSN 1807-5193 

 

586 
 

é atraída, de maneira insuspeitadamente precoce e inesperadamente intensa, 

pelos  problemas  sexuais,  e  talvez seja até despertada por eles. (FREUD, 2006, p. 

183, o grifo é meu) 

        

Nota-se esta pulsão sexual intensa na personagem, pois, seguir aquele homem 

misterioso, tornou-se nela um desejo incontrolável: 
 

�«��sei apenas que o mistério daquele homem me atraía. Acompanhei-o. (CARDOSO, 2012, p. 78) 

  

Na puberdade, a libido volta a se concentrar nos órgãos genitais, devido ao 

amadurecimento dos mesmos. Para Fiori (1981, p. ����³DOFDQoDU�D�IDVH�JHQLWDO�FRQVWLWXL��SDUD 

a psicanálise, atingir o pleno desenvolvimento do adulto QRUPDO´� ³$LQGD segundo a autora, 

nesta fase as adequações psicológicas e biológicas já foram todas atingidas. Ocorreu o 

GHVHQYROYLPHQWR�LQWHOHFWXDO�H�VRFLDO�GR�LQGLYtGXR´��)LRUL��������DILUPD que: 

 

Agora é a hora das realizações. É capaz de amar num sentido genital amplo. 

É capaz de definir um vínculo heterossexual significativo e duradouro. Sua 

capacidade orgástica é plena, e o prazer dela oriundo será componente fundamental 

de sua capacidade de amar. (FIORI, 1981, p. 45). 

 

Portanto, além de Léa se senti atraída sexualmente ao homem misterioso, ele desde o 

momento que a ver de longe, sente o mesmo desejo por ela, todavia, com mais intensidade ao 

ponto de ficar excitado. 

 

NARCISISMO 

Além disso, conforme citado por FIORI (1981), na puberdade, a mulher possui um 

corpo com capacidade orgástica plena, todavia, quando uma adolescente apresenta 

características estéticas elevadas, pode fazê-la desenvolver um sentimento narcisista de auto-

suficiência e altivez. Para estas mulheres, ser amada é mais importante que amar, esta 

insubmissão as tornam mais atraentes, conforme menciona Freud: 
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Com a puberdade, a maturação dos órgãos sexuais femininos até então 

latentes parece trazer um aumento do narcisismo original, que não é propício à 

constituição de um regular amor objetal com superestimação sexual. Em particular, 

quando se torna bela, produz-se na mulher uma auto-suficiência que para ela 

compensa a pouca liberdade que a sociedade lhe impõe na escolha de objeto. A rigor, 

tais mulheres amam apenas a si mesmas com intensidade semelhante à que são 

amadas pelo homem. Sua necessidade não reside tanto em amar quanto em serem 

amadas, e o homem que lhes agrada é o que preenche tal condição. A importância 

desse tipo de mulher exercem a maior atração sobre os homens, não apenas por 

razões estéticas, porque são normalmente as mais belas, mas também devido a 

interessantes constelações psicológicas. (FREUD, 1996, p. 24, o grifo é meu) 

 

Nota-se na obra, que Léa axercia este tipo de atração naquele homem que a 

contemplava: 

(«��R�KRPHP�PH�ILWDYD�FRP�ROKRV�HVWUDQKRV���&$5'262��������S����� 
                                                                                     

  O conto mostra que a personagem Léa era uma jovem atraente, até mesmo suas amigas elogiam 

sua beleza, talvez o fato de receber tantos elogios, desenvolveu-lhe um super-eu. Nota-se também na 

personagem características narcisistas em manter um padrão de beleza como forma de auto-suficiência. 

Por isso, até para ir a um pique-nique na praia com seus amigos de escola, uma ocasião de descontração 

informal, ela se veste esplendidamente: 

- E, sem esperar resposta, puseram-se a dançar em torno de mim, saltando e batendo palmas 

- Oh, Léa, como é lindo o seu vestido! Como você fica bem de vermelho! (CARDOSO, 2012, p. 75)) 

Até o nome de Léa é elogiado pelo homem misterioso: 
- Como se chama você? Perguntou-me. 
 - Léa. 

- Bonito nome! (CARDOSO, 2012, p. 77)                                                                                                                                                                                                                                      
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A NATUREZA 

Na obra, o cenário é exuberante. No primeiro parágrafo, a narradora o descreve da 

seguinte forma: 

 

Era um domingo pela manhã, e o mar brilhava. Mas não brilhava da mesma 

maneira uniforme e lisa; ao contrário, grandes zonas iluminadas viajavam na 

superfície ondulada pelo vento, contrastando com a sombra que os rochedos da ilha 

projetavam n'água. Algas arrancadas das pedras pelo último temporal, rolavam nas 

marés intermitentes ± e as gaivotas, há tanto tempo desaparecidas do céu imenso e 

branco, surgiam de novo barulhentas enchendo o ar de gritos rápidos e cortantes. 

(CARDOSO, 2012, p. 75) 

 

No conto, a natureza é importante para a interpretação da obra. Por exemplo, para os 

românticos, ela simbolizava uma morada, em que habitava a harmonia, o equilíbrio, a 

espiritualidade e as paixões, nela palpitava uma vida que atraía os antissociais ao isolamento, 

já que eles projetavam seu eu nela e o desejo de ter uma afinidade, conforme cita Nunes: 

 

�«�� IDODP� j� VXD� DOPD�� IDODP-lhe de outra coisa; falam-lhe do elemento 

espiritual que se traduz nas coisas, ao mesmo tempo signos visíveis e obras sensíveis, 

atestando, de maneira eloquente, a existência onipresente do invisível e do supra-

sensível �«� Os bosques, as florestas, o vento, os rios, o amanhecer e o anoitecer, os 

ruídos, os murmúrios, as sombras, as luzes ± de tudo o que não é humano e se 

constitui em espetáculo para o homem. (NUNES, 1993, p. 65). 

 

 Além disso, cabe ressaltar que a natureza é um espaço que excita paixões 

descontroladas, pois era nela que as personagens românticas preparavam seus leitos de amor. 

É evidente, assim, que o cenário do conto serviu de estímulo ao desejo sexual das personagens. 

 

4 ELEMENTOS 

Bachelard, um dos principais representantes da crítica psicanalítica, propôs a 

interpretação de um texto literário a partir de sua simbologia, como ele afirmou: 
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A psicanálise estuda uma vida de acontecimentos. (BACHELARD, 2006, p. 123)  

Segundo Bachelard, a psicanálise pode nos ajudar a entender melhor uma obra literária 

além de sua estrutura. No conto, é notável a presença dos 4 elementos primordiais da natureza: 

ar, água, o sol como personificação do fogo e a areia (terra). Segundo Brachelard, em seu 

famoso ensaio ³$�SRpWLFD�GR�GHVYDQHLR�������´, ele classifica estes símbolos como: 

Ar- Impulso sexual 

Água- Equilíbrio e controle das chamas da paixão. Ligado à sexualidade feminina. 

Fogo- Desejo sexual. Ligado à sexualidade masculina. 

Terra- Materializacão do ato sexual. 

 

VISÃO 

Na obra, um dos sentidos do corpo que mais se destaca, é a visão. Há substantivos 

como: vista e visão e verbos como: ver, olhar e fitar. É interessante que no livro bíblico de 

Gênesis, relata que Eva ao ver o fruto proibido, passa a desejá-lo: 

Então, vendo a mulher que aquela árvore era boa para se comer, e 

agradável aos olhos, e árvore desejável para dar entendimento, tomou do seu 

fruto, comeu, e deu a seu marido, e ele também comeu. (Gênesis 3:6) (Disponível 

em: https://play.google.com/store/apps/details?id=biblia.almeida>. Acesso em: 24 

de abr. 2019, os grifos são meus) 

Então, a visão está ligada ao desejo. Assim, a beleza da natureza e da personagem 

servem para suscitar desejos libidinosos. 

 

FLOR (PAPOULA) 

No conto, a flor expressa um significado simbólico que é importante para compreendê-

lo. A personagem Léa é atraída pelo homem misterioso por meio de uma flor, a papula: 

 

Então ele fez um sinal e mostrou-me o rochedo mais próximo: 

https://play.google.com/store/apps/details?id=biblia.almeida
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- Ali em cima há uma, maravilhosa... 

- Uma quê? 

- Fiz eu, sem compreender. 

- Uma flor, uma papoula. (CARDOSO, 2012, p. 77) 

 

A flor é o símbolo usual da virgindade, tanto que a perda da virgindade é chamada de 

³defloração´ e o verbo ³deflorar´ significa tirar a virgindade de uma mulher. 

Na mitologia grega, as papoulas estavam associadas a Hipnos, o deus do sonho, que é 

representado segurando papoulas em sua mão. Há também uma estreita relação com Nix, 

deusa das trevas, em sua representação aparece coroada de papoulas e envolta num grande 

manto negro e estrelado. No conto, a papoula representa o delírio, o prazer sexual e a perda da 

pureza, visto que as trevas é um símbolo de impureza: 

 

Olhei de novo - e de repente senti uma dor aguda, horrível, atravessar-me o 

braço. Dei um grito, sem compreender o que fosse e, erguendo-o, vi com espanto 

que o homem tinha enterrado nele um comprido e negro espinho de cactos. 

- O senhor! - exclamei com um soluço, apavorada. 

Ele me fitou com olhos de que jamais me esquecerei, tão duros, tão cruéis 

se mostravam. Ao mesmo tempo que ele se revelava com esse olhar, não tive mais 

dúvida de que me achava na presença de um louco. 

-  Rosa! Sara! - comecei a gritar, com um fio de sangue a me escorrer pelo 

braço. (CARDOSO, 2012, p. 78, os grifos são meus) 

 

Neste trecho do conto, relata que o homem enterrou um espinho de cacto no braço de 

Léa. O espinho representa o órgão genital masculino. Então, enterrá-lo, representa a 

penetração deste órgão. O sangue que escorre pelo braço, representa o rompimento do hímem 

e a perda da virgindade. Por exemplo, no Antigo Testamento, um casamento era consumado 

na noite de núpcias quando os convidados e anciãos ainda estavam presentes. A noiva trazia 

com ela um lençol da cama e, quando ocorria a cópula, o rompimento do hímem derramava 

sangue sobre ele. Este era, então, levado aos pais e anciãos como prova de sua virgindade. 

Esse lençol era guardado por toda a vida dela, como um sinal de pureza, para que ela não 
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pudesse ser repudiada (divorciada) por não ser uma virgem. Assim, este conto relata 

simbolicamente um crime de abuso sexual. 
 

SIMBOLOGIA DAS CORES 

No conto, notamos a presença de diversas cores como: branco, roxo, azul, amarelo, 

vermelho e preto. Dentre estas cores, as que mais se destacam, são: o branco, o preto e o 

vermelho. Segundo Heller, o branco remete a simbologia de: 
 

A limpeza e a pureza, ambos estão assossiacdos ao branco. (HELLER, 2013, p. 304) 

Branco é a cor da inocência. (HELLER, 2013, p. 306) 

No conto, o branco representa a pureza e a inocência da personagem Léa e de seus 

amigos. 

Nota-se uma forte presença do vermelho. Esta cor é mencionada diretamente (vestido 

YHUPHOKR��RX�LQGLUHWDPHQWH��PRUDQJRV��VDQJXH«���'H�DFRUGR�FRP�+HOOHU� 

 
O vermelho é a cor de todas as paixões. (HELLER, 2013, p. 103) 

              O fato de Lea está vestida de vermelho, tornava-a mais sedutora ao homem misterioso. 

A cor preta é a que mais se destaca no conto, por exemplo, o homem misterioso se 

vestia somente de preto. Os espinhos dos cactos eram QHJURV«HWF��6HJXQGR�)UDQFNRZLDN��D�

cor preta representa: 

 

�«�� a ausência de luz  e  corresponde  a  buscar  as  sombras  e  a 

escuridão.  É  a  cor  da vida interior sombria e depressiva. Significa fechas a 

porta às cores, ao mundo e  às pessoas. Associa-se à esfera dos conflitos 

psicológicos e à introversão doentia. O indivíduo não vê atrativos emocionais no 

mundo exterior e se refugia como protesto.  (FRANCKOWIAK, 2000, p. 200, 201, 

os grifos são meus) 

 

A cor preta retrata a vida depressiva e sombria daquele homem misterioso. Além disso, 

o preto pode representar outras significâncias, conforme menciona Guimarães: 
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O preto... é a cor do desconhecido e do que provoca medo. As 

representações demoníacas são muito mais tenebrosas quando envolvidas pela 

escuridão. O demônio preto, o vampiro, o lobisomem etc, são figuras mais 

aterrorizantes que um curupira verde. (GUIMARÃES, 2004, p. 91, o grifo é meu) 

 

Assim, a personagem se veste de preto retratando uma vida desconhecida, que provoca 

medo, e que representa características demoníacos. Por exemplo, a bíblia relata que certa 

ocasião, Jesus expulsou uma legião de demônios de um homem que possuía dedos com 

formato de garras e tinha olhos apavorantes. Veja a semelhança com estes trechos do conto: 

Seus dedos longos, agudos, agarravam-se à rocha como garras. (CARDOSO, 2012, p. 10) 

Ele me fitou com olhos de que jamais me esquecerei, tão duros, tão cruéis se mostravam. (CARDOSO, 

2012, p. 78, o grifo é meu) 

 

SIMBOLOGIA DOS NÚMEROS 

1: representa solidão, individualidade. 

O homem misterioso quando é avistado na praia, estava só, não dar para saber há 

quanto tempo ele vivia ali, mas parece que se refugiava e isolava-se da sociedade naquele 

espaço, assim, o número 1 reforça a ideia de solidão e melancolia: 

 
Estava um pouco distante e não perdia nenhum dos nossos movimentos.  (CARDOSO, 2012, p. 76) 

7: representa perfeição. 

O número 7 em diferentes tradições e culturas está ligado à perfeição e totalidade, 

conforme diz Mesquita: 

Para os egípcios, é um sinónimo de vida eterna, ligado a um ciclo completo, 

perfeito. Na maioria das tradições gregas e romanas, existem vestígios da referida 

perfeição. Da mesma forma, Buda é representado por sete emblemas diferentes, 

remetendo para a tão procurada totalidade. O islão considera-o também um número 

perfeito, pois tudo é dividido em grupos de sete elementos: para os islamitas, 
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existem sete céus e sete terras, sete mares, sete portas do paraíso e sete divisões do 

inferno. (MESQUITA, 2012, p. 4, os grifos são meus) 

 

Então, quando a obra menciona que as personagens foram à praia num grupo composto 

por 7 pessoas, sugere que eles tinham um perfeito vínculo de união e companheirismo: 
Ao todo éramos sete e tínhamos combinado aquele piquenique �«����&$5'262��������S������R�JULWR�p�

meu) 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

   

O estudo disposto acima tinha como objetivo analisar R�FRQWR�³6LPSOHV�HQFRQWUR´��Ge 

Lúcio Cardoso, acerca da perspectiva da sexualidade, do luto e da melancolia e sua relação com 

a contemporaneidade, sob a ótica da análise crítica semiótica e psicanalítica.    

Torna-se evidente, portando, depois da análise feita acima, que o conto possui todos os 

elementos da narrativa, os quais mostram a grandeza e a habilidade do autor na escrita deste 

género literário. Pode-se destacar no conto, a sequenciação canônica que Greimas denominou 

de manipulação, competência, performance e sanção. Ademais, é notável que no texto há 

diversos pares opositivos.  

Sobre o viés da psicanálise de Freud, é importante ressaltar que enquanto o homem 

misterioso era melancólico, Léa, a narradora-personagem, vivia um trabalho de luto. Sobre a 

mesma personagem, sua sexualidade se manifesta no conto apresentando desejos libidinosos 

recalcados comuns na adolescência e características narcisistas, tudo isto contribui para que ela 

sentisse e exercesse atração naquela personagem misteriosa.  

Além disso, o conto trata de um tema contemporâneo, que é o abuso sexual de menores, 

assim como as demais violências de gênero, não se refere apenas ao sexo e à violação íntima, 

mas também, conforme muito bem exposto por Brownmiller (1975), de uma relação de poder, 

em que os homens submetem as mulheres para que estas assumam determinados papéis na 

sociedade, e o caso extremo compreende a coisificação que extrai do indivíduo a sua condição 

de humanidade e, portanto, de sujeito de desejos e de direitos sobre o próprio corpo, tornando-

o mero objeto de satisfação sexual.  
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Logo, o objetivo proposto inicialmente, foi almejado, pois este trabalho mostrou como 

a semiótica de Greimas e a psicanálise de Freud, servem para analisar criticamente um texto 

literário numa perspectiva contemporânea. Então, que esta pesquisa esimule outros trabalhos 

sobre os demais contos do autor ou o mesmo, porque Lúcio Cardoso foi um dos maiores 

contistas da literatura brasileira do século XX. 
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RESUMO: O presente artigo analisa cadeias enunciativas produzidas em sites de notícias 
para refletir sobre as discursividades na constituição de identidade do sujeito morador de 
rua. Os conceitos mobilizados na presente análise incluem a noção de identidade (SILVA 
2014), alteridade, enunciado e discurso (BAKHTIN 2010 [1920]; 2015 [1930]; 
VOLOCHINOV 2017 [1929]), e espaço público (ARENDT, 1997; 2012 [1966]). O 
objeto recortado para análise inclui matérias jornalísticas e comentários de leitores 
publicados sobre R� WHPD� ³UHPRomR� GH�PRUDGRUHV� GH� UXD´�� 2� HVWXGR� HYLGHQFLD� TXH� D�
identidade do sujeito morador de rua, materializada nessas cadeias discursivas, é de 
considerá-lo como não pessoa e não parte da população com direito de ir e vir e de ser 
vista e ouvida e que, portanto, deve desocupar o espaço público da rua.   
 
PALAVRAS-CHAVE: Identidade. Sujeito. Discurso. 
 
ABSTRACT: The present article will analyze enunciative chains mediated on news sites 
to reflect on the identity constitution of the homeless subject. The concepts mobilized 
include the notion of indentity (SILVA 2014), alterity, statement and discouse 
(BAKHTIN 2010 [1920], 2015 [1930]; VOLOCHINOV 2017 [1929]) and public space 
(ARENDT, 1997, 2012 [1966]). The clipped object for analysis includes journal articles 
and comments from online readers publish about on the topic "removal of homeless 
people". The study shows that the identity of the homeless person materialized in this 
discursive chain is to consider him as not a person and not part of the population with the 
right to come and go and to be seen and heard and, therefore, must vacate the public space 
from street.   
 
KEY-WORDS: Identity. Subject. Discourse.  
 

 
INTRODUÇÃO  

 O espaço público, a saber, a rua, está sendo (des)ocupado pelos sujeitos moradores de rua e 

um dos modos de legitimar tais práticas são discursividades de valoração pela marginalização, 

que também constroem identidades desses sujeitos. 

O presente artigo tematiza as discursividades sobre a identidade do morador de rua, 

sobretudo, na sua relação com o espaço público que ele ocupa com vistas a refletir sobre o 
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contexto discursivo desse sujeito a partir do foco da /LQJXtVWLFD�$SOLFDGD�³QD� SURGXomR� GH�

UHDOLGDGHV�VRFLDLV�SHOD�SUiWLFD�GLVFXUVLYD´��./(,0$1��������S� 53).  

Para identificar e analisar as discursividades sobre a identidade do sujeito morador de rua, 

foram tomados como baliza os estudos sobre identidade (SILVA, 2014) e discurso do Círculo 

de Bakhtin, mobilizando os conceitos de sujeito e alteridade (BAKHTIN (2015 [1930]; 2010 

[1920]) sob a perspectiva do dialogismo.  

Esse arcabouço teórico, para propor reflexão sobre as discursividades no tocante à identidade 

do morador de rua, foi mobilizado na análise do objeto, que consiste em recortes de notícias e 

comentários disponibilizados online, para entender como cadeias discursivas mediadas pelo 

jornalismo constroem, conferem e conformam certos acabamentos identitários a esses sujeitos. 

Os enunciados em tela foram o ponto de partida de análise de acabamentos identitários 

construídos de forma hegemônica1 para a formação de consenso sobre os sujeitos moradores de 

rua, considerando, ainda, o papel desses sujeitos na ocupação dos espaços públicos (ARENDT, 

2007; 2012 [1966]). 

Entendemos o sujeito morador de rua, conforme Rodrigues (2015), como uma construção 

social e identitária por terceiros, que estabelece não a invisibilização, ao contrário, a visibilidade 

sob o aspecto penal, de controle, de repressão e de punição (RODRIGUES, 2015, p. 76-77). 

Tal processo desemboca na desocupação desse espaço público (ARENDT, 2007) da rua e no 

reconhecimento identitário desses sujeitos, no sentimento de não pertencimento.   

O presente artigo está organizado, após esta introdução, com a apresentação dos conceitos 

bakhtinianos de sujeito, alteridade e identidade ecoados a partir de perspectiva dialógica 

heterodiscursiva. Em seguida, a abordagem situa o espaço público (e o privado) delineado por 

Hannah Arendt, culminando na apresentação das discursividades sobre o sujeito morador de 

rua mediadas e produzidas nas notícias online que reverberam na construção de sua identidade.  

 

SUJEITO, IDENTIDADE E AS VOZES DO HETERODISCURSO SOCIAL 

Sob a perspectiva epistemológica bakhtiniana, o sujeito está sempre em constituição, 

inacabado, a partir da alteridade, de sua relação (conflituosa e questionadora) com o outro. O 

sujeito também é localizado num espaço-tempo em constante experimentação e jamais 

 
1 Consideramos o conceito gramsciano de hegemonia: ³Hegemonia está ligada à ideia de toda uma visão de mundo, 
da política, da vida, que passa a ser dominante entre uma grande parcela da sociedade. Consenso de uma parte 
importante da sociedade que se traduz em ação, em supremacia, em dominação, em dar a direção. Em ação política. 
Assim, ter a hegemonia é dar a direção. A direção político-LGHROyJLFD�j�VRFLHGDGH´��*,$11277,��������S. 13-
14). 
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alcançará sua integralidade, por ser histórico. O que significa dizer que está, pois, sempre em 

processo de ser nessas trocas interacionais e nos acabamentos identitários, que lhe vão sendo 

atribuídos nas suas interações.    

Geraldi (2010) discorre sobre cinco particularidades da noção de sujeito apreendidas a partir 

das obras bakhtinianas ³3DUD�XPD�ILORVRILD�GR�DWR�UHVSRQViYHO´��%$.+7,1������ [1920-24]), 

³7HRULD� GR�5RPDQFH´� �%$.+7,1�� ����� >����@�� H� ³3UREOHPDV� GD�3RpWLFD� GH�'RVWRLpYVNL´�

(BAKHTIN, 2008 [1965]).  

A partir desse quadro epistemológico, segundo Geraldi (2010), o sujeito é responsável, 

enquanto único e irrepetível em determinado contexto. Essa responsabilidade é experimentada, 

não pode ser expressa por conceitos teóricos. A compreensão de experimentação é um processo 

em constituição. 

O sujeito também é consciente, a partir da responsabilidade assumida, considerando a 

alteridade, na oposição entre o eu e o outro, que só pode ser experimentada através da palavra 

e se constitui nas relações sociais, na comunicação ideológica2 e na interação semiótica, devido 

à natureza dialógica da consciência. A materialidade dessa consciência está nos signos3 que 

pertencem a grupos sociais e não ao indivíduo. O sujeito consciente é socialmente constituído 

em ato consolidado na linguagem.  

O sujeito é respondente, designação com dupla significação: que se responde (antecede) e a 

resposta (sucede); todo discurso, ato de fala, pressupõe responsividade que também surge da 

alteridade, da oposição entre o eu e o outro, vinculada a uma compreensão de ação.  

O sujeito é incompleto, inconcluso e insolúvel e as relações de alteridade permitem visão de 

acabamento do outro através da distância de visão (exotopia) que mobilizamos em relação ao 

outro nos processos de interação. E assim, a alteridade também marca a individualidade do 

sujeito, pelo seu caráter de ser sempre incompleto, em constituição, que busca seu acabamento 

no outro. 
Com base nas relações espaciais entre o eu e o outro, a partir dos quais o excedente 
de visão se torna possível em função da distância ± cada um ocupar um lugar 
exotópico em relação ao outro ± é possível ao eu produzir um acabamento, sempre 
momentâneo, do outro. (GERALDI, 2010, p. 112). 
 

 
2 Entendemos aqui a ideologia como fenômeno da ciência alicerçada no marxismo que estuda particularidades 
específicas de cada campo da criação ideológica (MEDVIÉDEV, 2012 [1928]), que são a ciência, a arte, a moral, 
a religião, e que pressupõem fenômenos ideológicos específicos. 
3 A concepção de realidade material da consciência pelos signos ideológicos abordada por Geraldi tem sua 
conceituação em Marxismo e Filosofia da Linguagem (VOLOCHINOV, 2017 [1929]). 
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O sujeito é datado, pois a temporalidade da vida se contrapõe à atemporalidade da ciência. 

Geraldi (2010) destaca que o grande espaço-tempo de Bakhtin (cronotopo) considera a 

historicidade, se contrapondo à generalização dos sujeitos. A perspectiva de futuro com 

³KRUL]RQWHV� GH� SRVVLELOLGDGHV´� PRELOL]D� R� VXMHLWR� SDUD� XPD� DomR� UHDOL]DGD� QXP� HVSDoR�

historicizado pelo tempo.  

O limite de constituição do sujeito está nele ser datado e situado, pois, para Bakhtin (2010 

[1920], p. 107), um valor, reconhecido como válido universalmeQWH��³QmR�H[LVWH´��SRLV�WHP�VXD�

YDOLGDGH�FRQGLFLRQDGD�³SRU�VXD�FRUUHODomR�FRP�R�OXJDU�VLQJXODU�GDTXHOH�TXH�SDUWLFLSD´. Em sua 

filosofia do ato, o autor discorre sobre o sujeito e sua afirmação identitária como constituídos 

pelas relações de alteridade. 
O simples fato de que eu, a partir do meu lugar único no existir, veja, conheça um 
outro, pense nele, não o esqueça, o fato de que também para mim ele existe ± tudo 
isso é alguma coisa que somente eu, único, em todo o existir, em um dado momento, 
posso fazer por ele: um ato do vivido real em mim que completa a sua existência 
(BAKHTIN, 2010 [1920], p. 98). 

 

Conforme observa Ponzio (2010, p. 19), a singularidade do sujeito bakhtiniano se completa 

e se FRQVWLWXL�QDV�³UHODo}HV�GH�WURFD�HQWUH�LQGLYtGXRV�TXH�UHSUHVHQWDP�LGHQWLGDGHV´��QDV�UHODo}HV�

FROHWLYDV��HP�TXH�³D�LGHQWLGDGH�LQGLYLGXDO�p�LQHYLWDYHOPHQWH�FROHWLYD´��321=,2��������S� 19), 

FKHJDQGR�DR�QtYHO�GD�³LPSDUFLDOLGDGH´�FRP�UHODomR�DR�RXWUR�� 
Aqui o reconhecimento do outro no máximo alcança o nível da imparcialidade, da 
paridade, da igualdade, da justiça, do tratamento igual por todos os seus análogos, 
pelos seus semelhantes, mas sempre de maneira não participativa, indiferente à 
singularidade, à diferença de cada um ± ou antes, com a interdição da não indiferença 
nos seus confrontos (PONZIO, 2010, p. 19). 

 

Para Silva (2014, p. 76), identidade e diferença são produtos criados por atos de linguagem 

H�³WrP�TXH� VHU� DWLYDPHQWH�SURGX]LGDV´�SRLV� ³QmR� VmR� criaturas do mundo natural ou de um 

mundo transcendental, mas do mundo cultural e social. Somos nós que a fabricamos, no 

FRQWH[WR�GH�UHODo}HV�FXOWXUDLV�H�VRFLDLV´ (SILVA, 2014, p. 76). A identidade e a diferença são, 

portanto, uma relação social, sujeitas D�UHODo}HV�GH�SRGHU�TXH�³traduzem o desejo dos diferentes 

JUXSRV�VRFLDLV��DVVLPHWULFDPHQWH�VLWXDGRV��GH�JDUDQWLU�R�DFHVVR�SULYLOHJLDGR�DRV�EHQV�VRFLDLV´�

(SILVA, 2014, p. 81). 

Sob a perspectiva da interação, da relação social marcada pela posição de sujeitos, Silva 

(2014, p. 82��FRQWH[WXDOL]D�TXH�D�DILUPDomR�GD�LGHQWLGDGH�H�D�PDUFDomR�GD�GLIHUHQoD�³LPSOLFDP��

sempre, as opeUDo}HV� GH� LQFOXLU� H� GH� H[FOXLU´�� LVVR� SRUTXH� ³GL]HU� µR� TXH� VRPRV¶� VLJQLILFD�

WDPEpP�GL]HU�µR�TXH�QmR�VRPRV¶´, remetendo a pertencimento e não pertencimento. 
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Os processos de interação, de alteridade, de constituição do sujeito, de relações sociais, são 

povoados pelo heterodiscurso social4, conceito proposto por Bakhtin (2015 [1930]) que 

³FRPSUHHQGH�WRGD�D�GLYHUVLGDGH�GH�YR]HV�H�GLVFXUVRV�TXH�SRYRDP�D�YLGD�VRFLDO´ (BEZERRA, 

2015, p. 12). Uma relação, portanto, dialógica. 

Conforme Volochínov (2013 [1929]), é na comunicação verbal que se realiza a interação 

entre sujeitos, por ser uma das formas de desenvolvimento da comunidade social: a interação 

YHUEDO�p�FRPSRVWD�GH�XPD�RX�PDLV�HQXQFLDo}HV��3DUD�9RORFKtQRY�������>����@��S��������³FDGD�

enunciDomR�HIHWLYD�� UHDO�� WHP�XP�VLJQLILFDGR�GHWHUPLQDGR´�HP�TXH�SDUD�HVVH�VLJQLILFDGR�VHU�

IL[DGR�SHOR�VXMHLWR�p�SUHFLVR�FRQKHFHU�³WRGDV�DV�FRQGLo}HV�QDV�TXDLV�HOD�IRL�SURQXQFLDGD´��VHX�

contexto. 

7RGD�SDODYUD�VHUYH�GH�H[SUHVVmR�DR�³XP´�HP�UHODomR�DR�³RXWUR´��1D�palavra, eu dou forma 

a mim mesmo do ponto de vista do outro e, por fim, da perspectiva da minha coletividade. A 

palavra é uma ponte que liga o eu ao outro. Ela apoia uma das extremidades em mim e a outra 

no interlocutor. A palavra é o território comum entUH� R� IDODQWH� H� R� LQWHUORFXWRU´�

(VOLÓCHINOV, 2017 [1929], p. 205). 

Silva (2014, p. 83) contextualiza que as identidades são fixadas como norma�� ³uma das 

IRUPDV�SULYLOHJLDGDV�GH�KLHUDUTXL]DomR�GDV�LGHQWLGDGHV�H�GDV�GLIHUHQoDV´. Essa normalização é 

arbitrária, hierárquica e hegemônica, em que as identidades são avaliadas, as consideradas 

³QRUPDLV´�WrP�DWULEXLo}HV�FRP�³todas as características positivas possíveis, em relação às quais 

DV�RXWUDV�LGHQWLGDGHV�Vy�SRGHP�VHU�DYDOLDGDV�GH�IRUPD�QHJDWLYD´. A identidade hegemônica, 

portanto, é ³DVVRPEUDGD�SHOR�VHX�2XWUR��VHP�FXMD�H[LVWrQFLD�HOD�QmR�IDULD�VHQWLGR´��SILVA, 

2014, p. 84). 

Contudo, a constituição de uma identidade, além de ter o movimento normalizador, com a 

pretensão de fixar e estabilizar a identidade, tem também o movimento de processos de 

subversão e desestabilização dessas identidades normatizadoras, pois a identidade é significado 

³FXOWXUDO�H�VRFLDOPHQWH�DWULEXtGR´��SILVA, 2014, p. 89). 

Para Silva (2014, p. 91���³TXHVWLRQDU�D� LGHQWLGDGH�H�D�GLIHUHQoD�VLJQifica, nesse contexto, 

questionar os sistemas de representação que lhe GmR�VXSRUWH�H�VXVWHQWDomR´��SRLV�DPEDV�³têm a 

 
4 Conforme explica Bezerra (2015, p. 11), ³1R�%UDVLO�consagrou-VH�R� WHUPR�³KHWHURJORVVLD´�FRPR� WUDGXomR�GD�
palavra russa raznorétchie, que significa µdiversidade de discursos¶ ou µheterodiscurso¶´, opção do autor ao 
traduzir Bakhtin, ainda que o termo russo também seja traduzido como µplurilinguismo¶, para Bezerra (2015, p. 
�����³mais palatável ao leitor brasileiro, porém difere semanticamente do original russo e do sentido que Bakhtin 
OKH�DWULEXL´�������³$t�QmR�Ki�QDGD�TXH�OHPEUH�µdiscurso¶, que é o fio condutor de toda a reflexão bakhtiniana em 
torno da palavra UD]QRUpWFKLH´�(BEZERRA, 2015, p. 12). 
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ver com a atribuição de sentido ao mundo social e com disputa e luta HP�WRUQR�GHVVD�DWULEXLomR´�

(SILVA, 2014, p. 96). 

Silva (2014, p. 98) elenca uma série de subversões identitárias na tentativa de fixá-las como 

contra-hegemônicas e inclui, entre elas, identidades contemporâneas sobre gênero e 

sexualidade, num atravessamento de fronteira, como as teorias feministas, queer e a identidade 

de pessoas travestidas; ou ainda identidades étnico-raciais, citando a chamada diáspora de 

povos africanos, ou até mesmo viajantes, que estão temporariamente estrangeiros fora de seus 

lares; e as identidades formadas pelo hibridismo, caracterizado aqui pela miscigenação de 

nacionalidades.  

Para Homi Bhabha (1998), esse hibridismo não impõe articulações binárias de identidade e 

diferença, retomando a perspectiva bakhtiniana de historicidade nesse olhar sobre as minorias. 

De acordo com Bhabha, ³$�DUWLFXODomR�VRFLDO�GD�GLIHUHQoD��GD�SHUVSHFWLYD�GD�PLQRria, é uma 

negociação complexa, em andamento, que procura conferir autoridade aos hibridismos culturais 

que emergem em momentos GH� WUDQVIRUPDomR� KLVWyULFD´� �BHABHA, 1998, p. 21). O olhar 

sobre o morador de rua, dentro dessa perspectiva identitária, define sua posição de sujeito 

constituída na alteridade com o outro, o outro que ele não é, que pode ocupar o espaço público. 

Em artigo5 publicado pelo Instituto Federal da Bahia (IFBA), Gomes Filho (2011), busca 

identificar a imagem que o morador de rua faz de si mesmo, tendo como objeto textos do jornal 

³$XURUD�GD�5XD´��2�DXWRU�DILUPD�TXH�QmR�p�D�LQVWUXPHQWDOL]DomR�GH�GLUHLWRV�FLYLV��como o acesso 

e porte de documentos que constituem a verdadeira representação identitária da pessoa em 

VLWXDomR� GH� UXD�� 3DUD� HOH�� HVVH� GLVFXUVR� ³DSDUHQWHPHQWH� KXPDQLVWD� H� OHJDOLVWD� GLVVLPXOD� XP�

REMHWLYR��WRUQDU�RV�KRPHQV�µLQYLVtYHLV¶�HP�FLGDGmRV�LJXDLV�DRV outros sem garantia de emprego, 

GH�DFHVVR�j�HGXFDomR´��*20(6�),/+2�������� 

Araújo e Tavares (2015) realizaram pesquisa bibliográfica6 no campo das ciências sociais e 

da psicologia que utiliza relatos de moradores de rua para situar um processo de 

inclusão/exclusão e da formação de identidades com base na diferença, do binômio ³ele é 

porque eu não sou´. Segundo os autores, 
A cristalização que a identidade desta parte de nossa população sofre, e as 
representações marginais que lhes são impostas, podem ser rompidas ou ao menos 
ressignificadas. E as representações sociais do restante da população, que padecem 
hoje de uma forte alienação, podem passar por um concreto processo de reconstrução-
ressignificação que nos levaria a um comprometimento transformador. Sem esse 

 
5 Disponível em http://www.publicacoes.ifba.edu.br/index.php/etc/article/view/74. Acesso em 18/01/2018. 
6Disponível em https://periodicos.set.edu.br/index.php/fitshumanas/article/view/2081. Acesso em 18/01/2018. 

http://www.publicacoes.ifba.edu.br/index.php/etc/article/view/74
https://periodicos.set.edu.br/index.php/fitshumanas/article/view/2081
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processo, toda e qualquer intervenção que possa ser feita será mais uma forma de 
inclusão-excludente (ARAÚJO E TAVARES, 2015, p. 127) 
 

Segundo a pesquisa, a identidade dos moradores de rua é imposta pelo restante da sociedade 

³HP�XP�SURFHVVR�dialético em que a população em situação de rua torna-se produto da própria 

VRFLHGDGH��TXH�IRUoDGDPHQWH�RV�H[FOXL�PHVPR�TXDQGR�WHQWD�LQFOXLU´��ARAÚJO E TAVARES, 

2015, p. 127). 

Já o trabalho de Rodrigues (2015)7, que aborda a construção social do morador de rua e o 

controle da identidade, rechaça a concepção de invisibilização. Para ele, a invisibilidade é um 

mito. 
 
Essa noção, embora possa parecer uma delação à exclusão ou a negação da existência 
desses indivíduos, é uma forma equivocada de perceber os efeitos da dominação e do 
controle social, pois acaba criando uma falsa ideia de indiferença geral e ocultando a 
enorme visibilidade desta população em termos de controle penal, repressão e punição 
(RODRIGUES, 2015, p. 76-77). 

 

Em sua pesquisa, o autor demonstra como as classificações população de rua, morador de 

UXD��SHVVRDV�HP�VLWXDomR�GH�UXD�H�VHP�WHWR�GHVLJQDP�³PXLWDV�H�KHWHURJrQHDV�IRUPDV��QmR�GH�

comportamento, de pertencimento, mas de uma identidade do estigma, da marginalização, do 

despertencimento e da H[FOXVmR´��SDUD�HQWHQGHU�R�TXH� UHSUHVHQWD�HP�WHUPRV� LGHQWLWiULRV� VHU�

PRUDGRU�GH�UXD�³SDUD�DOpP�GD�DXVrQFLD�GH�XPD�UHVLGrQFLD´��52'5,*8(6��������S� 13). 

Os termos já citados, de acordo com Rodrigues (2015, p. 15), são reiteradamente utilizados 

por jornais H�UHYLVWDV�SDUD�³HQJOREDU�XP�H[WHQVR�URO�GH�RXWUDV�FODVVLILFDo}HV�FRPR�PLJUDQWHV��

catadores de papel, albergados, prostitutos, usuários de drogas, trabalhadores itinerantes, 

DQGDULOKRV��ORXFRV��PHQGLJRV��GHVDEULJDGRV��FDPHO{V´�� 

Como metodologia, Rodrigues (2015, p.20) utilizou a identificação espontânea na pesquisa 

GH�FDPSR�SDUD�³SHQVDU�D�FRQVWUXomR��D�LQWHULRUL]DomR�H�RV�UHIOH[RV�GD�LGHQWLGDGH�GR�PRUDGRU�GH�

UXD´� 
Não se trata somente de entender a categoria morador de rua como uma condição 
material, sobreWXGR�SHOD�µIDOWD�GH�XPD�FDVD¶��PDV�XPD�UHIHUrQFLD�HP�WHUPRV�WRWDLV�GD�
identidade do indivíduo, de sua personalidade, do trabalho, de seus laços familiares e 
de seu status (RODRIGUES, 2015, p. 21) 

 

Ele explica que o localizador social ³VRX�PRUDGRU�GH�UXD´�p�UHIHUrQFLD�SDUD�HVVHV�LQGLYtGXRV�

³aparentemente sem localização na sociedade´ (RODRIGUES, 2015, p. 21). O autor questiona 

 
7 Disponível em http://repositorio.ufjf.br:8080/xmlui/handle/ufjf/2199?locale-attribute=pt_BR.  Acesso em 
18/01/2018. 

http://repositorio.ufjf.br:8080/xmlui/handle/ufjf/2199?locale-attribute=pt_BR
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a interpretação da constituição da identidade como resultante de processo de identificação 

LQWHULRU�EDVHDGD�HP�LQWHUDo}HV�H�ORFDOL]D�D�LGHQWLGDGH�FRPR�VRFLDO�SRUTXH�³costura o sujeito à 

HVWUXWXUD´� �RODRIGUES, 2015, p. 44). Ele relata na pesquisa que diversos depoimentos 

³DSRQWDP�SDUD�XPD�DSURSULDomR�GDV�UHSUHVHQWDo}HV�VRFLDLV�D�elas atribuídas e, através delas, 

GmR�VHQWLGR�jV�VXDV�LGHQWLGDGHV�H�jV�FRQGLo}HV�VRFLDLV�D�TXH�HVWmR�VXEPHWLGDV´��RODRIGUES, 

2015, p. 44). 

Rodrigues (2015) também retoma o já citado conceito de pertencimento, indicando que os 

moradores de rua são mobilizadRV�SRU�XP�³VHQWLPHQWR�GH�SHUWHQFLPHQWR�D�XP�JUXSR´, como se 

fosse escolha. CRQWXGR��SDUD�HOH��HVVD�QRomR�GH�LGHQWLGDGH�³FRQFHGH�DXWRQRPLD�LQH[LVWHQWH´, 

como se esse reconhecimento bastasse ao pertencimento. Ele exemplificou com a própria 

GHVLJQDomR� ³GH� UXD´� HP� GHWULPHQWR� GH� LGHQWLGDGH� FRP� GHWHUPLQDGR� EDLUUR� RX� FLGDGH�

(RODRIGUES, 2015, p. 50). 3DUD� HOH�� ³R� VHQWLPHQWR� GH� SHUWHQFLPHQWR� GR� LQGLYtGXR� D�

GHWHUPLQDGR�JUXSR�QmR�HVWi�OLYUH�RX�IRUD�GDV�HVWUXWXUDV�VRFLDLV�H�GDV�LGHRORJLDV�H�GR�SRGHU´, 

que provoca aceitDomR� GH� LQIHULRULGDGH� H� QmR� D� ³FROHWLYL]DomR� GH� VXDV� VLPLODULGDGHV´ 

(RODRIGUES, 2015, p. 52). 

Essa perspectiva da aceitação da inferioridade como sentimento de pertencimento reflete na 

constituição identitária do sujeito morador de rua ao considerarmos o que Silva (2014, p. 96) 

mobilizou como características da identidade. Para ele, a identidade não é: essência, dado, fato, 

fixa, estável, coerente, unificada, permanente, homogênea, definitiva, acabada, idêntica, 

transcendental. E a identidade é: construção, efeito, produção, relação, ato performativo, 

instável, contraditória, fragmentada, inconsistente, inacabada. 

Rodrigues (2015, p. 57) propõe que o sentimento de pertencimento do morador de rua em 

sua coletividade se constitui a partir do despertencimento, ³GRV�YtQFXORV�IUiJHLV��GD�GLILFXOGDGH�

GH�VHU�ORFDOL]DGR�VRFLDOPHQWH�H�GR�GHVWLQR�FRPXP´. E nessa construção identitária, que Silva 

(2014, p. ���� FRUURERUD�� HVWi� OLJDGD� D� ³HVWUXWXUDV� GLVFXUVLYDV� H� QDUUDWLYDV´� H� VLVWHPDV� GH�

representação e a relações de poder. Rodrigues (2015) afirma que o morador de rua  
 

não é simplesmente o indivíduo que mora na rua, mas uma identidade social através 
da qual se localizam amplas referências estruturais, que não só inclui moradia, mas 
trabalho, personalidade, família, sociabilidade e comportamento. Ser morador de rua 
é ser o detentor de um status moral ou de uma expectativa de ação (RODRIGUES, 
2015, p. 60-61). 
  

O autor nega que a moradia, por si só, seja aceita por quem mora na rua como a solução do 

SUREOHPD�� SRLV� ³D� TXHVWmR� GD� PRUDGLD� p� PDLV� XPD� GDV� FRQVHTXrQFLDV� GD� WUDMHWória, 
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principalmente de classe social desses indivíduos, e não a causa de uma pessoa morDU�QD�UXD´�

(RODRIGUES, 2015, p. 69). 

 

A (DES)OCUPAÇÃO DO ESPAÇO PÚBLICO  

O conceito de espaço público e sua diferenciação do privado é entendido no presente artigo 

a partir da obra de Hannah Arendt (2007). Historicamente, a esfera de vida privada corresponde 

à família, ao lugar de pertencimento. Já a esfera da vida pública é da ação política, da liberdade. 

6HJXQGR� D� DXWRUD�� ³R� FDUiWHU� GD� HVIHUD� S~Elica muda segundo as atividades que nela são 

DGPLWLGDV´ (ARENDT, 2007, p. 56).  

 1D�HVIHUD�S~EOLFD�Vy�p�WROHUDGR�³R�TXH�p�WLGR�FRPR�UHOHYDQWH��GLJQR�GH�VHU�YLVWR�RX�RXYLGR��

GH�VRUWH�TXH�R�LUUHOHYDQWH�VH�WRUQD�DXWRPDWLFDPHQWH�DVVXQWR�SULYDGR´��$5(1'7������� p. 61). 

Sob a ótica arendtiana, público também significa o próprio mundo, por ser comum a todos nós 

(ARENDT, 2007, p. �����&RQWXGR��³HPERUD�R�PXQGR�FRPXP�VHMD�R�WHUUHQR�FRPXP�D�WRGRV��RV�

que estão presentes ocupam nele diferentes lugares, e o lugar de um não pode coincidir com o 

GH�RXWUR´��$5(1'7��������p. 67). 

 Uma reflexão arendtiana possível sobre os moradores de rua é que ao ocuparem um espaço 

público, que é a rua, estariam na notoriedade, e a retirada desses sujeitos dessa esfera pública, 

para inseri-los numa vida privada, seria necessária para esses sujeitos não serem vistos e 

ouvidos. 

 Arendt (2007, p. ����H[SOLFD�TXH�D�RULJHP�GR�WHUPR�SULYDGR�DGYpP�GH�³SULYDomR´�H�TXH�GLVVR�

VH�RULJLQD�D�LPSRUWkQFLD�GR�HVSDoR�S~EOLFR�SRLV��SDUD�R�VXMHLWR��³YLYHU�XPD�vida inteiramente 

privada significa, acima de tudo, ser destituído de coisas essenciais à vida verdadeiramente 

KXPDQD´� 

 Segundo Silva e Xavier (2015), fica evidente na obra de Arendt (2007) que o totalitarismo 

foi o responsável pela dissolução da esfera pública da ação e da palavra. O declínio da esfera 

pública é marcado historicamente por Arendt (2007) pelo surgimento da era moderna e das 

sociedades de massa, que, para ela,  
não apenas destrói a esfera pública e a esfera privada: priva ainda os homens não só 
de seu lugar no mundo, mas também do seu lar privado, no qual antes eles se sentiam 
resguardados contra o mundo e onde, de qualquer forma, até mesmo os que eram 
excluídos do mundo podiam encontrar-lhe o substituto no calor do lar e na limitada 
realidade da vida em família (ARENDT, 2007, p. 68). 
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 (P�³$V�RULJHQV�GR�WRWDOLWDULVPR´��D�DXWRUD�DSRQWD�DV�GLIHUHQoDV�HQWUH�XP�JRYHUQR�WRWDOLWiULR8 

e movimentos totalitários, que são constituídos por massas, designadas como pessoas que não 

se podem integrar numa RUJDQL]DomR�EDVHDGD�QR� LQWHUHVVH�FRPXP��³$V�PDVVDV�H[LVWHP�HP�

qualquer país e constituem a maioria das pessoas neutras e politicamente indifeUHQWHV´�

(ARENDT, 2012 [1966], p. 439).  

 Arendt (2012 [1966], p. �����HVSHFLILFD�TXH�HVVDV�PDVVDV�³QmR�VH�XQHP�SHOD�FRQVFLrQFLD�GH�

um interesse comum e falta-lhes aquela específica articulação de classe que se expressa em 

REMHWLYRV� GHWHUPLQDGRV�� OLPLWDGRV� H� DWLQJtYHLV´� GHYLGR� D� XPD� VRFLHGDGH� FRPSHWLWLYD� GR�

consumo, que IRL�FULDGD�SHOD�EXUJXHVLD��JHUDQGR�³DSDWLD��H�DWp�PHVPR�KRVWLOLGDGH��HP�UHODomR�

à vida pública, não apenas entre as camadas sociais exploradas e excluídas da participação ativa 

no governo do país, mas acima de tudo entre a sua própria FODVVH´��$5(1'7������ [1966], p. 

441).  

 Para Arendt (2012 [1966], p. 441���RV�PRYLPHQWRV�WRWDOLWiULRV�QmR�WROHUDP�³R�LQGLYLGXDOLVPR�

burguês ou qualquer ouWUR�WLSR�GH�LQGLYLGXDOLVPR´ e a principal característica do homem da 

PDVVD�p�R�LVRODPHQWR�H�D�³IDOWD�Ge relações sociais nRUPDLV´��ARENDT, 2012 [1966], p. 446). 

Silva e Xavier (2015, p. 232) destacam a pluralidade da esfera pública desenhada por Arendt, 

SRU�VHU�³FRQGLomR�GH�SRVVLELOLGDGH´��SRLV�QD�HVIHUD�S~EOLFD�³RV�KRPHQV�VH�UHFRQKHFHP�FRPR�

sujeitos coletivos e não como indiYtGXRV� LVRODGRV´�� VH� FRQVROLGDQGR� FRPR� ³HVSDoR� GD�

possibilidade de formação de opiniões divergentes, do entenGLPHQWR�H�GR�FRQVHQWLPHQWR´. 

  Arendt (2007, p. 83) situou que a esfera pública se tornou uma função da esfera privada e 

que a distinção entre público e privado coincide com a oposição entre liberdade e necessidade, 

HQWUH�D�KRQUD�H�D�YHUJRQKD��SRLV�³2�VLJQLILFDGR�PDLV�HOHPHQWDU�GDV�GXDV�HVIHUDV�LQGLFD�TXH�Ki�

coisas que devem ser ocultadas e outras que necessitam ser expostas em público para que 

possam adquirir alguma forma dH�H[LVWrQFLD´��$5(1'7��������S� 84). 

Bhabha (1998, p. 35) também retoma os conceitos Hannah Arendt ao falar sobre inversão e 

estranhamento entre os conceitos elaborados pela autora sobre as esferas pública e privada. Para 

ele, parte de um movimento intersticial, sem ter uma divisão binária.  
Os recessos do espaço doméstico tornam-se os lugares das invasões mais intrincadas 
da história. Nesse deslocamento, as fronteiras entre casa e mundo se confundem e, 
estranhamente, o privado e o público tornam-se parte um do outro, forçando sobre nós 
uma visão que é tão dividida quanto desnorteadora (BHABHA, 1998, p. 29-30). 

 

 
8 Para Arendt (2012 [1966], p. 438), o governo totalitário se HIHWLYD�RQGH�Ki�PDVVDV�³TXH�SRGHP�VHU�VDFULILFDGDV�
sem resultados deVDVWURVRV�GH�GHVSRYRDPHQWR´. 



 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 15 -  n.24 ² EDIÇÃO ESPECIAL ² 2019 ² ISSN 1807-5193 

399 
 

 A partir dessa contextualização do sujeito e do espaço público, a seção a seguir apresenta a 

análise das discursividades produzidas em sites de jornalismo sobre o morador de rua nesse 

espaço público. 

 

AS DISCURSIVIDADES SOBRE O MORADOR DE RUA 

 Para entender a cadeia enunciativa que se forma a partir dos discursos sobre a identidade do 

morador de rua e refletir sobre os aspectos já apresentados sobre o espaço público, mobilizamos 

os conceitos bakhtinianos que caracterizam essa discursividade.  

 Para Bakhtin (2015 [1930], p. 48), todo discurso é voltado para um objeto, que se insere num 

DPELHQWH� GLDOyJLFR� GH� RXWURV� GLVFXUVRV� ³DJLWDGR� H� WHQVR´�� FHUFDGR� GH� ³DYDOLDo}HV� H� DFHQWRV�

alheios, entrelaça-se em suas complexas relações mútuas, funde-se com uns, afasta-se de outros, 

cruza-se coP�WHUFHLURV��H�WXGR�SRGH�IRUPDU�FRP�IXQGDPHQWR�R�GLVFXUVR´� Esse discurso também 

p�³HQYROYLGR�H�SHQHWUDGR�SRU�RSLQL}HV�FRPXQV��SRQWRV�GH�YLVWD��DYDOLDo}HV�DOKHLDV´� 

 3HOR�GLVFXUVR��R�REMHWR�p�HOXFLGDGR�YLD�FRQWHVWDomR��PDV�WDPEpP�p�REVFXUHFLGR�³SHOD�RSLQLmo 

VRFLDO� KHWHURGLVFXUVLYD�� SHOR� GLVFXUVR� GR� RXWUR� VREUH�HOH´�� SRLV� D� LQWHUDomR� GLDOyJLFD�³WRUQD�

FRPSOH[D� D� FRQFHSomR� GH� WDO� REMHWR´� �%$.+7,1�� ���� [1930], p .49). 3DUD� R� DXWRU�� ³$�

interpretação só amadurece na resposta. A interpretação e a resposta são dialeticamente 

IXQGLGDV� H� VH� FRQGLFLRQDP�PXWXDPHQWH��XPD� p� LPSRVVtYHO� VHP�D� RXWUD´� �%$.+7,1�� ���� 

[1930], p. 55). 

 Para localizar essas discursividades identitárias sobre o sujeito morador de rua em sites da 

esfera jornalística, foram utilizadas duas palavras-chave de busca na ferramenta de pesquisa do 

google�� ³PRUDGRUHV� GH� UXD´� H� ³UHPRomR� GH� PRUDGRUHV� GH� UXD´�� UHVWULWDV� j� FDWHJRUL]DomR�

³QRWtFLD´�� 

Nesse contexto, foram selecionados seis links de notícias sobre uma remoção de moradores 

de rua em Porto Alegre e outras duas tentativas de remoção em Curitiba9, veiculadas em sites 

jornalísticos, conforme quadro 1: 

 

 

 

 

 
9 As matérias jornalísticas sobre uma ação na Cracolândia, ocorrida em São Paulo em maio de 2017, que estavam 
incluídas entre as notícias vinculadas às palavras-chave foram retiradas do objeto de pesquisa pela abordagem 
focar no tráfico de drogas, mesmo que em determinados momentos os moradores de rua tenham sido citados. 
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Cidade                   Manchete                                                                            Veículo                                  Comentários 

Curitiba              (N1) Prefeitura de Curitiba recebe ordens de não  

                            fazer remoção de moradores de rua à força10                Gazeta do Povo                                   27 

Curitiba               (N2) Associação de bares pede remoção de  

                             moradores de rua à força11                                            Gazeta do Povo                                  113 

Porto Alegre      (N3) Remoção forçada revolta moradores  

                          de rua12                                                                            Jornal do Comércio                             0 

Porto Alegre     (N4) Sobre a remoção de pessoas em  

                          situação de rua do Parque Harmonia13                          Sul 21                                                 0 
 

Porto Alegre       (N5) Moradores de rua do Viaduto  

                           Otávio Rocha são removidos14                                       G1                                                   6 

Porto Alegre         (N6) µ0H�VLQWR�SLRU�TXH�XP�YLUD-ODWD¶�� 

                             diz morador de rua sobre remoção no RS15                   G1                                                      1 

 
Quadro 1: Notícias online selecionadas. 
Fonte: As autoras (2019) 

 
Para situar os dados de pesquisa, faz-se relevante apresentar uma breve descrição dos 

contextos em que foram produzidas as notícias. Em dezembro de 2016, em Porto Alegre (RS), 

moradores de rua que se estabeleciam embaixo do Viaduto Otávio Rocha foram removidos sob 

a justificativa de limpeza para a comemoração do aniversário do viaduto. De acordo com as 

quatro notícias elencadas no quadro 1 sobre o caso (N3, N4, N5 e N6), a prefeitura local 

mobilizou a brigada militar, numa ação coordenada pelo departamento de limpeza urbana. Os 

moradores de rua, quando entrevistados nas abordagens jornalísticas, relataram que seus 

pertences e documentos foram jogados no caminhão de lixo. 

Em seu estudo sobre a construção da identidade do morador de rua, Rodrigues (2015, p. 94) 

considera que uma das justificativas para remoções é a política higienista, que ³WHP� FRPR�

pressuposto a percepção do morador de rua como lixo, entulho ou detrito que precisa ser 

 
10 Disponível em http://www.gazetadopovo.com.br/blogs/caixa-zero/moradores-de-rua-greca/. Acesso em 
23/01/2018 
11 Disponível em http://www.gazetadopovo.com.br/blogs/caixa-zero/associacao-de-bares-pede-remocao-de-
moradores-de-rua-a-forca/. Acesso em 23/01/2018. 
12 Disponível em http://jcrs.uol.com.br/_conteudo/2016/12/geral/536326-remocao-forcada-revolta-moradores-de-
rua.html. Acesso em 23/01/2018. 
13 Disponível em https://www.sul21.com.br/jornal/sobre-remocao-de-pessoas-em-situacao-de-rua-do-parque-
harmonia-por-maria-gabriela-curubeto-godoy/. Acesso em 23/01/2018. 
14 Disponível em: <g1.globo.com/rs/rio-grande-do-sul/noticia/2016/12/moradores-de-rua-do-viaduto-otavio-
rocha-sao-removidos.html> . Acesso em 23/01/2018. 
15 15 Disponível em http://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-sul/noticia/2016/12/me-sinto-pior-que-um-vira-lata-diz-
morador-de-rua-sobre-remocao-no-rs.html. Acesso em 23/01/2018. 

http://www.gazetadopovo.com.br/blogs/caixa-zero/moradores-de-rua-greca/
http://www.gazetadopovo.com.br/blogs/caixa-zero/associacao-de-bares-pede-remocao-de-moradores-de-rua-a-forca/
http://www.gazetadopovo.com.br/blogs/caixa-zero/associacao-de-bares-pede-remocao-de-moradores-de-rua-a-forca/
http://jcrs.uol.com.br/_conteudo/2016/12/geral/536326-remocao-forcada-revolta-moradores-de-rua.html
http://jcrs.uol.com.br/_conteudo/2016/12/geral/536326-remocao-forcada-revolta-moradores-de-rua.html
https://www.sul21.com.br/jornal/sobre-remocao-de-pessoas-em-situacao-de-rua-do-parque-harmonia-por-maria-gabriela-curubeto-godoy/
https://www.sul21.com.br/jornal/sobre-remocao-de-pessoas-em-situacao-de-rua-do-parque-harmonia-por-maria-gabriela-curubeto-godoy/
file:///C:/Users/DALIC-Professor/Downloads/g1.globo.com/rs/rio-grande-do-sul/noticia/2016/12/moradores-de-rua-do-viaduto-otavio-rocha-sao-removidos.html
file:///C:/Users/DALIC-Professor/Downloads/g1.globo.com/rs/rio-grande-do-sul/noticia/2016/12/moradores-de-rua-do-viaduto-otavio-rocha-sao-removidos.html
http://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-sul/noticia/2016/12/me-sinto-pior-que-um-vira-lata-diz-morador-de-rua-sobre-remocao-no-rs.html
http://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-sul/noticia/2016/12/me-sinto-pior-que-um-vira-lata-diz-morador-de-rua-sobre-remocao-no-rs.html
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HOLPLQDGR�SDUD�D�OLPSH]D�GD�VRFLHGDGH´�H�TXH�QHVVH�GLVFXUVR�p�PRELOL]DGD�D�Tuestão sanitária, 

PpGLFD� H� SDWROyJLFD�FRPR� MXVWLILFDWLYD� SDUD� ³HQ[HUJDU� H� UHGX]LU� D� FRQGLomR� SUHFiULD� GHVVHV�

indivíduos à sujidade, imundice e SRGULGmR´��52'5,*8(6��������S� 95).  

Para ele, essa visão é estratégica no controle e vigilância dos espaços públicos e também dos 

SULYDGRV�� VRE� D� yWLFD� GD� FRQWHQomR� GH� SUREOHPDV� VRFLDLV�� ³'LYHUVDV� SROtWLFDV� S~EOLFDV� WrP�

adotado uma perspectiva higienista, de limpeza e eliminação do morador de rua ± não de 

eliminação da condição, mas do próprio LQGLYtGXR´��52'5,*8(6� 2015, p. 96).  

Das quatro notícias sobre a remoção compulsória de moradores de rua em Porto Alegre, as 

duas do portal G1 foram comentadas por leitores. Na matéria N5 (MORADORES...), um dos 

trechos relata a forma da abordagem, conforme transcrição: 

 
N5: ³8P�FDPLQKmR�GH�OL[R�HVWHYH�QR�9LDGXWR�H�UHFROKHX�RV�SHUWHQFHV�GRV�PRUDGRUHV��µ$V�SHVVRDV�VmR�

RULHQWDGDV�D�UHFROKHU�VHXV�GRFXPHQWRV��2�UHVWR�p�OHYDGR��2�TXH�p�OL[R�p�OHYDGR�SHOR�FDPLQKmR�GH�OL[R¶���

Cita também que ³RV�PRUDGRUHV�GH�UXD�QmR�IRUDP�encaminhados a abrigos, e que cada um seguiu o 

seu caminho individualmente´�� 

  

 6RE�D�MXVWLILFDWLYD�GD�³OLPSH]D´��³FRPR�YDL�VH�OLPSDU�DOJXPD�FRLVD�VH�WLYHU�JHQWH�RFXSDQGR�

R�OXJDU"´�, a abordagem na matéria N5 termina com a aceitação da notícia sobre a motivação 

da expulsão dos moradores:  

 

N5: ³1HVWH�GRPLQJR��RFRUUHUi�XP�HYHQWR�GH�FRPHPRUDomR�SHOR�DQLYHUViULR�GH����DQRV�GR�9LDGXWR�QR�

local. De acordo com a divulgação do evento, haverá brechós, sebos, teatro de rua, exposição de arte 

e performances no local´� 

 

 O comentário C1, produzido em resposta à N5, critica o uso do espaço público como moradia 

SHORV� PRUDGRUHV� GH� UXD�� HVWDEHOHFHQGR� XPD� RSRVLomR� LGHQWLWiULD� HQWUH� HVVHV� VXMHLWRV� H� ³D�

SRSXODomR´��TXH�WHP�FRPR�FDUDFWHUL]DomR�SDJDU�LPSRVWRV��H�RV�PRUDGRUHV�Ge rua.  

 

�&����³&RQFRUGR�SOHQDPHQWH�FRP�HVWH�WUDEDOKR��3OHQDPHQWH��$�SRSXODomR��TXH�SDJD�LPSRVWRV��WHP�GH�

ficar vendo o patrimônio público sendo ocupado e estragado, porque moradores de rua decidiram fazer 

de praças e locais públicos suas moradias. Que direito eles têm de fazê-lo? Não querem ir para o abrigo 

porque lá há regras, mas querem fazer suas próprias regras no ambiente coletivo? Negativo. Não é 

DVVLP�DTXL�H�HP�QHQKXPD�FLGDGH�FLYLOL]DGD´� 
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 A expressão ³WHP�TXH�ILFDU�YHQGR�R�SDWULP{QLR�S~EOLFR�VHQGR RFXSDGR�H�HVWUDJDGR´�(C1) 

remete à definição de Arendt (2007), da esfera para se ver e ouvir. Isso porque, historicamente, 

a esfera de vida privada corresponde à família, ao lugar de pertencimento. Já a esfera da vida 

pública é da ação política, da liberdDGH��6HJXQGR�$UHQGW���������³R�FDUiWHU�GD�HVIHUD�S~EOLFD�

PXGD�VHJXQGR�DV�DWLYLGDGHV�TXH�QHOD�VmR�DGPLWLGDV´�H�WHP�UHODomR�FRP�R�TXH�SRGH�VHU�YLVWR�H�

ouvido (ARENDT, 2007, p. 56). Assim, os moradores de rua, ao ocuparem um espaço público 

[a rua], estariam na notoriedade. Dessa forma, a retirada desses sujeitos dessa esfera pública 

para inseri-los numa vida privada seria necessária para não serem vistos e ouvidos. 

 A prerrogativa (ou direito) de ocupar o espaço público, na visão do comentador, é da 

população que paga imposto e não do morador de rua, uma vez que o sentido de público, na 

visão do comentador (C1), como sendo de todos, de uso comum, não se aplica para o sujeito 

morador de rua. 

 O comentário C1 denota diferentes vozes, o heterodiscurso social, sobre o espaço público e 

o morador de rua, mas que não estão expostas explicitamente na abordagem jornalística, 

considerando que a matéria N5 se utilizou de fontes de informação estritamente institucionais, 

como representantes da guarda municipal, de secretarias da prefeitura, de representante de 

associação do comércio. Em nenhum momento é trazida a ³voz´ do morador de rua, que é 

invisibilizado enquanto sujeito. No entanto, é visibilizado nas suas ações e opiniões do outro 

sobre ele nas relações de alteridade.  

 A representação que remete aos sujeitos que ocupavam o viaduto aparece na narrativa da 

notícia N5 em forma de ausência, na descrição do local vazio e limpo. Nesse sentido, o C1 não 

dialoga com o sujeito morador de rua, ele se refere às ações institucionais e às esferas pública 

e privada. O enunciado só remete à identificação do sujeito morador de rua quando afirmar que 

eles ³QmR�TXHUHP�LU�SDUD�R�DEULJR�SRUTXH�Oi�Ki�UHJUDV´.  

 No comentário 2, vinculado à N5 (C2), a comentadora valora a ação de desocupação.  

 

�&����³ÏWLPR���DWp�TXH�XP�GLD�IL]HUDP�DOJR�TXH�SUHVWH��QmR�LUi�IDOWDU�OXJDU�SDUD�DEULJDU�RV�PRUDGRUHV�

de rua, esse esplêndido monumento histórico deve estar limpo para ser usufruído ser uma passagem 

LPSRUWDQWH�SDUD�D�SRSXODomR´ 

 

 O C2 inicia seu enunciado questionando o papel do Estado como mantenedor da esfera 

pública (³$Wp�TXH�XP�GLD�IL]HUDP�DOJR�TXH�SUHVWH´), alega que existe abrigo (que não o espaço 
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público da rua, que é lugar de monumento) e finaliza reafirmando a oposição morador de rua x 

população.   

 Com relação aos demais comentadores, em resposta à N5, dois expressaram preocupação 

com o destino/ausência/falta de informação sobre os moradores de rua que dali foram 

removidos (C3 e C4) e os demais, ao contrário, questionaram até quando o ambiente estaria 

³OLPSR´��&��H�&��� 
 

�&����³2�TXH�HVWi�HVFRQGLGR�GRV�ROKRV�GD�SRSXODomR��UHPHGLDGR�HVWi���VDEHU�SDUD�RQGH�OHYDUDP�HVVDV�

SHVVRDV�QLQJXpP�TXHU�VDEHU���´ 

�&����³3DUD�RQGH�IRUDP�HVWDV�SHVVRDV"�2�SUREOHPD�VRFLDO�QmR�IRL�UHVROYLGR´� 

�&����³$WH�TXDQGR�ILFDUi�OLPSD"""´ 

�&����³4XH�ERP�TXH�HVWmR�ID]HQGR�HVWD�OLPSD�QR�YLDGXWR��UHVWD�VDEHU�DWp�TXDQGR��SRLV�ORJR��ORJR�HOHV�

HVWDUmR�GH�YROWD´� 

 

 A segunda matéria do G1 sobre o evento da remoção em Porto Alegre, (N6)³0H�VLQWR�SLRU�

que um vira-lDWD
��GL]�PRUDGRU�GH�UXD�VREUH�UHPRomR�QR�56´, foi produzida quatro dias depois 

e traz uma abordagem dos relatos do ponto de vista dos moradores de rua que voltaram para o 

viaduto depois da realização da festa que motivou a remoção. Podemos considerar essa notícia 

como um enunciado-resposta, conforme Bakhtin (2015 >����@��S�������XP�³HQXQFLDGR�YLYR´��

SDUWLFLSDQWH�DWLYR�GR�GLiORJR�VRFLDO��SRU�VHU�³FRPR�XPD�FRQWLQXLGDGH��XPD�UpSOLFD´��UHDOL]DGD�

³GH�PRGR�FRQVFLHQWH�HP�GHWHUPLQDGR�PRPHQWR�KLVWyULFR�HP�XP�PHLR�VRFLDO�GHWHUPLQDGR´��

WRFDGR�SRU�³PLOKDUHV�GH�OLQKDV�GLDOyJLFDV�YLYDV�HQYROWDV�SHOD�FRQVFLrQFLD�VRFLRLGHROyJLFD´�HP�

torno de dado objeto de enunciação. A referida publicação teve somente um comentário como 

resposta, a seguir apresentado:  

 

(C7)��³$XVrQFLD�GD FASC? Os abrigos de POA tem vagas sobrando, o pessoal não vai para lá pq: tem 

KRUiULR�SDUD�HQWUDU�H�VDLU��WHP�T�WRPDU�EDQKR��QmR�SRGH�EHEHU���´ 

  

 Observamos que, mesmo mediante uma abordagem detalhada e questionadora do processo 

institucional de remoção, inserindo inclusive um contra-argumento da associação que teria 

VROLFLWDomR� XPD� DomR� QR� YLDGXWR� SDUD� D� UHDOL]DomR� GR� HYHQWR� H� PRWLYDGR� D� ³OLPSH]D´�� R�

comentário legitima a visão da identidade do morador de rua como sujeito que não se adapta a 
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regras da sociedade (que não o quer ver no espaço público) e se recusa a ser recolhido em 

abrigos.  

 A questão da identidade e da diferença ficam evidentes nessa abordagem, pois, de acordo 

FRP� 6LOYD� ������� S�� ����� Ki� XPD� GLFRWRPLD� HQWUH� R� ³GRPLQDQWH� WROHUDQWH´� H� R� ³GRminado 

WROHUDGR´�� (VVD� SHUVSHFWLYD� GH� FRQVWLWXLomR� GH� XPD� LGHQWLGDGH� KHJHP{QLFD� EHQHYROHQWH�

caracterizada pelo autor, diante de uma identidade subalterna respeitada, também se materializa 

em como a reportagem insere o morador de rua, ao utilizar, na narrativa dos relatos das próprias 

pessoas em situação de rua, a relação com seus objetos pessoais, como cobertas, remédios, 

documentos, animais de estimação. O tom do enunciado também evidencia o papel 

desempenhado pelo Estado e, ainda, destaca uma fala sobre negação da permanência na rua, 

com entendimento de caráter provisório, sob a perspectiva de uma não moradora de rua, 

utilizada como fonte: ³(VWmR�HP�VLWXDomR�GH�UXD��QmR�VmR�GD�UXD��2�GHWHUPLQDQWH�PDLRU�p�TXH�

não existem políticas públicas para garantir morDGLD´. Essa afirmação remete à seguinte 

afirmação de Rodrigues (2015, p. 68): D�VRFLHGDGH�WUDWD�R�PRUDGRU�GH�UXD�³FRPR�VH�HOH�IRVVH�

aquilo que se supõe que ele seja. Seus comportamentos passam a ser sempre encarados como 

reafirmações de suposta identidade TXH�OKH�IRL�DWULEXtGD´� 

 Passamos, neste momento, a um breve relato sobre o segundo acontecimento. Em janeiro de 

2016, a Associação Brasileira de Bares e Casas Noturnas postou em sua fanpage no facebook16 

um pedido pela remoção dos moradores de rua das calçadas de Curitiba (PR). Já em agosto de 

2017, o Ministério Público e a Defensoria Pública oficializaram recomendação para o Prefeito 

de Curitiba, Rafael Greca, não remover moradores de rua. Esses dois eventos originaram 

publicações correspondentes no site do jornal Gazeta do Povo, com 27 e 113 comentários, 

respectivamente.   

 A discursividade sobre a identidade do morador de rua que ocupa o espaço público foi assim 

HQXQFLDGD� SHORV� OHLWRUHV�� ³Emporcalhando a cidade´� �&��1��17�� ³não podem prejudicar os 

demais cidadãos´��&��1��18; ³XULQDUHP�H�GHIHFDUHP�QR�PHLR�GD�UXD´�H�³HVVDV�SHVVRDV�QmR�

TXHUHP� VHU� DMXGDGDV´ (C10/N1)19�� ³9DJDEXQGRRRV´, ³QmR� SURGX]� QDGD´� H� ³VXJD� D�

 
16 A fanpage consta como removida https://www.facebook.com/abrabar.brasil 
17(C8/1����³Que eles continueP�HPSRUFDOKDQGR�D�FLGDGH�Qp�"´  
18 �&��1���³(QTXDQWR�LVVR�DV�SHVVRDV�WHP�TXH�ILFDU�QD�FKXYD�HVSHUDQGR�R�{QLEXV�SRUTXH�R�SRQWR�YLURX�FDVD����
1mR�p�FHUWR�IRUoD�R�DFROKLPHQWR��PDV�QmR�SRGHP�SUHMXGLFDU�RV�GHPDLV�FLGDGmRV�´ 
19 �&���1����³2�FAS e Guarda Municipal não pode constranger os "moradores" mas eles , podem molestar e 
importunar crianças, senhoras, pequenos comercios nas redondezas, uirinarem e defecarem no meio da rua, ... 
tudo lindo e liberado... E ai de se encostar neles. Esse país não tem como não dar certo. Essas pessoas não querem 
VHU�DMXGDGDV´ 

https://www.facebook.com/abrabar.brasil
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VRFLHGDGH´� (C11/N1)20; ³GURJDGRV´ (C12/N1)21; ³GLUHLWRV�GHPDLV�SDUD�DOJXQV�TXH�LQFOXVLYH�

QmR�SDJDP�LPSRVWRV´ (C13/N1)22. 

 Além da menção direta aos sujeitos moradores de rua, a posição das entidades de Estado 

(MP e Defensoria) com caráter de defesa de direitos humanos também foi atacada nos referidos 

comentários.  

 

(C14): ³(VWH� p� R� SUREOHPD� GR�%UDVLO�� PHPEURV� GR� SRGHU� S~EOLFR� TXH� VmR� SDJRV� FRP�GLQKHLUR� GRV�

impostos do cidadão de bem, trabalham em favor de criminosos e contra a sociedade, ou seja, você tem 

que pagar imposto e ver seus direitos sendo violados por militantes de esquerda que atuam no setor 

S~EOLFR´. 

 

 1HVVH�FRPHQWiULR��PRUDGRU�GH�UXD�p�DGMHWLYDGR�FRPR�³FULPLQRVR´��HP�RSRVLomR�DR�³FLGDGmR�

GH�EHP´�TXH�SDJD�LPSRVWR��HVWH��TXH�SDJD�RV�³PHPEURV�GR�SRGHU�S~EOLFR´��GHVLJQDGRV�SDUD�

atuação na esfera pública para serem vistos e ouvidos (ARENDT, 1997).  

Sob esse aspecto, Rodrigues (2015) observa, em sua pesquisa, que  
A construção de limites e marcadores simbólicos na classificação do morador de rua 
que o coloca em uma determinada posição identitária pensada e marcada a partir da 
GLIHUHQoD��H[FOXVmR�H�RSRVLomR�j�SUySULD�RUGHP�VRFLDO´�������³WRUQD�R�PRUDGRU�GH�UXD�
µR�RXWUR¶��µGLIHUHQWH¶�H�µH[FOXtGR¶��XP�LQWUXVR�QD�VRFLHGDGH´�������³FRQVWUXtGR�D�SDUWLU�
da negação da humanidade (RODRIGUES, 2015, p. 106). 

 

 O aspecto da negação da humanidade se manifesta em diversos comentários, como no C9 

³(QTXDQWR�LVVR�DV�SHVVRDV�WHP�TXH�ILFDU�QD�FKXYD�HVSHUDQGR�R�{QLEXV�SRUTXH�R�SRQWR�YLURX�

FDVD´ �PRUDGRU�GH�UXD�HP�RSRVLomR�D�³DV�SHVVRDV´���2�FRPHQWiULR�&���Yai além da oposição 

morador de rua x população, sociedade ou pessoas:  
 

(C13):³,QWHUHVVDQWH�HVWD�GHFLVmR�GH�GDU�GLUHLWRV�GHPDLV�SDUD�DOJXQV�TXH�LQFOXVLYH�QmR�SDJDP�LPSRVWRV��

só oneram a sociedade. E tirar os direitos de quem trabalha, e paga impostos para serem usados de 

forma nefasta. Nós estudamos, trabalhamos, pagamos impostos, temos direito a uso de praças, ruas, 

 
20(C11/N1): ³9DJDEXQGRRRV� QHVWH� 3DtV� WHP� VRPHQWH� GLUHLWRV���� &DGH� RV� GHYHUHV� GH� TXHP� QmR� SURGX]� QDGD��
HPSRUFDOKD�D�FLGDGH�H�VRPHQWH�VXJD�D�VRFLHGDGH�����3DUDEpQV�DR�03����OHYHP�SUD�FDVD���´  
21 �&���1���� ³'HYLDP� HUD� SDVVDU� R� URGR� QHVVHV� GURJDGRV� H� �� (�PDLV� R� SVROLVWD�*DOLQGR� GHYHULD�
DSUHQGHU�D�HVFUHYHU�H�VH�LQIRUPDU�PHOKRU�03�H�'HIHQVRULD�QmR�GmR�RUGHQV�D�SUHIHLWXUD�´  
22�&���1����³,QWHUHVVDQWH�HVWD�GHFLVmR�GH�GDU�GLUHLWRV�demais para alguns que inclusive não pagam impostos, só 
oneram a sociedade. E tirar os direitos de quem trabalha, e paga impostos para serem usados de forma nefasta. 
Nós estudamos, trabalhamos, pagamos impostos, temos direito a uso de praças, ruas, parques, ponto de ônibus 
que estão sendo tomados por desocupados com aval de parte do governo, que deveria defender os direitos de 
SHVVRDV�GH�EHP�´.  
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parques, ponto de ônibus que estão sendo tomados por desocupados com aval de parte do governo, que 

GHYHULD�GHIHQGHU�RV�GLUHLWRV�GH�SHVVRDV�GH�EHP´�  

 

 O comentador relaciona o pagamento de impostos a direitos, e pessoas que não pagam, como 

RQHURVDV��TXH�DOpP�GLVVR��³UHWLUDP�GLUHLWRV´�GH�RXWURV��QR�FDVR��R�GH�RFXSDU�R�HVSDoR�S~EOLFR��

SRLV�HQTXDQWR�QD�UXD�HVWLYHUHP�PRUDGRUHV�GH�UXD��HVVH�IDWR�LQYLDELOL]D�³RV�GLUHLWRV�GH�SHVVRDV�

GH�EHP´��$R�PHQFLRQDU�R�³DYDO�SRU�SDUWH�GR�JRYHUQR´��VXJHUH�LQVHULU�RV�PRUDGRUHV�GH�UXD�QD�

esfera onde eles não possam ser vistos e ouvidos (ARENDT, 2007). 

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As discursividades sobre o espaço público analisadas no presente artigo incluem enunciados 

materializados em sites de notícias, em que leitores que se identificam como ³cidadãos de bem´, 

como ³população´, como ³pessoas´, definem quem deve ter o direito de ir e vir, sobre quem 

pode ocupar e quem deve desocupar a rua, o espaço público, em contraposição à identidade do 

sujeito morador de rua, que é excluído dessas definições e tem sua construção identitária de 

exclusão e reclusão (que não está na esfera pública) formada por essa cadeia enunciativa.  

Em suma, é possível aventar que os enunciados apontam para uma identidade constituída na 

relação de diferença com uma outra identidade (SILVA, 2014), produzida via discurso, em que, 

GH�XP�ODGR��Ki�R�³FLGDGmR�GH�EHP´��TXH�WHP�GLUHLWR�DR�HVSDoR�S~EOLFR�H��GH�RXWUR��R�PRUDGRU�

de rua, a quem não cabe ocupar esse espaço. 

Conforme afirma Rodrigues (2015, p. 61), o morador de rua, enquanto excluído, não precisa 

FRPHWHU�WUDQVJUHVVmR�SDUD�VHU�UHFXVDGR��³2�LQGLYtGXR�p�FRQVLGHUDGR�SHOD�VRFLHGDGH�QR�QtYHO�GH�

VXDV�UHSUHVHQWDo}HV��QmR�QR�QtYHO�GH�VHXV�DWRV´��WRUQDQGR�VXD�H[LVWrQFLD�no espaço público de 

XPD�³YLVLELOLGDGH�HOHWLYD´��HP�TXH�VHXV�VRIULPHQWRV�VmR�LJQRUDGRV�RX�QmR�UHFRQKHFLGRV��SRU�

outro lado, são vistos pelo viés da vigilância do controle social, representando uma 

QDWXUDOL]DomR�GD�LQWROHUkQFLD��³(VVD�LQWROHUkQFLD�FRP�RV�PRradores de rua envolve controlar 

VHXV�HVSDoRV´��52'5,*8(6��������S�����. 

Essa cadeia enunciativa, que reverbera um heterodiscurso de diversas vozes sociais sobre o 

sujeito morador de rua, tem uma orientação valorativa, pois ³R�FOLPD�VRFLDO�GD�SDODYUD�TXH�Ferca 

R�REMHWR�REULJD�DV�IDFHWDV�GH�VXD�LPDJHP�D�HQWUDUHP�QR�MRJR´��%$.+7,1������ [1930], p. 49-

50). 
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Refletir sobre essa perspectiva dialógica, de contraposições e as diversas vozes, nos permite 

compreender como a identificação do morador de rua é excludente e marginalizadora por parte 

da população ³TXH� SDJD� LPSRVWRV´, que não os permite ter sua própria compreensão como 

pessoas, como cidadãos, que possam constituir sua própria identidade, nas relações sociais de 

alteridade. 
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DISSERTAÇÃO E ENSINO: CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS EM 

MANUAIS ESCOLARES DA DÉCADA DE 1970 
 

Maria Inês Batista Campos 
Doutor, Universidade de São Paulo (USP), São Paulo, SP, Brasil. 

 
 

RESUMO:  Este artigo se insere no campo da Linguística Aplicada e tem como objetivo 
discutir as propostas didáticas para escrita de dissertação em dois manuais de redação do 
2° grau (ensino médio hoje), da década de 1970.  Entre os vários compêndios publicados 
nesse período, selecionamos duas abordagens teórico-metodológicas distintas, mas 
representativas: uma baseada na Teoria da Comunicação, com foco no estudo do parágrafo 
(SOARES; CAMPOS, 1978), e outra fundamentada no ensino-aprendizagem da norma 
culta, ensinando a dissertação pela imitação dos escritores clássicos da literatura (LIMA; 
BARBADINHO, 1979). Ao comparar os dois manuais, identificam-se três aspectos 
comuns: a) motivação da produção de manuais no final da década de 1970 e início dos anos 
1980 decorreu do Decreto Federal n. 79. 298 de 1977, que impôs uma prova de redação 
nos vestibulares; b) dificuldade apresentada pelos alunos quanto a esse tipo de produção 
escrita; c) propostas de técnicas estruturais de escritas de linguagens. A partir desse período 
histórico, Soares e Campos trouxeram alguns conceitos advindos da análise linguística 
estruturalista dos anos 1960 e também a coletânea de leitura com temas significativos da 
área da Comunicação, transformando o ensino de redação. Lima e Barbadinho mantiveram 
a perspectiva da retórica clássica. Este artigo pretende mostrar como o ensino da dissertação 
se mantém ainda hoje com marcas de uma produção da dissertação escolar, distanciando-
se da elaboração de um texto argumentativo com defesa de ponto de vista. 
 
PALAVRAS-CHAVE: texto argumentativo; gênero do discurso, dissertação. 
 
ABSTRACT: This article is in the field of Applied Linguistics and aims at discussing the 
didactic proposals for dissertation writing in two high school writing manuals (high school 
today), from the 1970s. Among the various textbooks published during that period, we 
selected two distinct but representative theoretical-methodological approaches: one based 
on the Theory of Communication, focusing on the study of the paragraph (SOARES; 
CAMPOS, 1978), and another based on the teaching-learning of the cultic norm, teaching 
the dissertation by imitating the classical writers. from the literature (LIMA; 
BARBADINHO, 1979). When comparing the two manuals, we identified three common 
aspects:a)  the motivation for the production of manuals in the late 1970s and in the early 
1980s was a result of the Federal Decree number 79. 298 from 1977, which imposed a 
writing exam on the entrance exams; b) the difficulties students felt regarding this type of 
written production; c) proposals for structural language writing techniques. From this 
historical period, Soares and Campos suggest some concepts from the structuralist 
linguistic analysis from the 1960s as well as the reading collection with significant themes 
in the area of Communication, transforming the teaching of writing. Lima and Barbadinho 
maintained the perspective of classical rhetoric. This article intends to show how the 
teaching of the dissertation still remains with marks of a production of the school 
dissertation, being very distant from the elaboration of an argumentative text model stating 
a point of view. 
 
KEYWORDS:  Argumentative Text; Discourse Speech Genres, Dissertation. 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
 

No ensino de língua portuguesa da educação básica, a dificuldade dos alunos com a 

produção de textos dissertativos tem sido objeto de várias pesquisas na área de Linguística 

Aplicada e Estudos da linguagem (DURIGAN, PEREIRA, ABREU, 1987; BONINI, 1998, 

2002; JACOBUS, MELLO, GIERING, 2001; BUNZEN, 2006; LOPES-ROSSI, 2012, VIDON, 

2014 2018; MENDONÇA, 2015). Tais estudos caracterizam a prática pedagógica com foco na 

dissertação a partir dos anos 1970. Lopes-Rossi, no artigo LQWLWXODGR�³A produção escrita em 

gêneros discursivos em sala de aula: aspectos teóricos e sequência didática´, por exemplo, 

pesquisou as condições de produção de texto presente nos livros didáticos de língua portuguesa 

na década de 1980 e ainda hoje, apresentando uma síntese de cinco problemas em torno do 

ensino de redação na escola, identificados por vários pesquisadores: 

 
[...] artificialidade das situações produção, pois a redação na escola não se configurava 
um texto autêntico, de efetiva circulação social; - descaracterização do aluno como 
sujeito no uso da linguagem; o aluno escrevia para cumprir uma tarefa, 
consequentemente, faltavam-lhe objetivos de escrita e um real leitor (exceto o 
professor); - artificialidade dos temas propostos ou pouca possibilidade de interesse 
dos alunos nesses temas; - falta de etapas de planejamento, organização das ideias, 
revisão e refacção do texto; - atitude comum do professor de comportar-se como 
corretor do texto do aluno apenas no nível microestrutural (gramatical) (LOPES-
ROSSI, 2012, p.226). 
 
  

A abordagem do artigo citado era confrontar o ensino tradicional marcado pela tipologia 

de texto e a proposta do ensino dos gêneros do discurso, introduzido no final da década de 1990 

com os Parâmetros Curriculares Nacionais/ PCNs. Ampliando essa perspectiva histórica, 

Bunzen avalia o ensino da redação no DUWLJR�³'D�HUD�GD�FRPSRVLomR�j�HUD�GRV�JrQHURV��R�HQVLQR�

GH�SURGXomR�GH� WH[WR�QR�HQVLQR�PpGLR´ e explica a mudança que ocorre com o conceito de 

³WH[WR´�como unidade de ensino e os aspectos da textualidade como coesão e coerência no 

ensino do texto argumentativo no final dos anos 1980 e anos 1990, devido às discussões 

proporcionadas pelos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Fundamental (1998) e do 

Ensino Médio (2002). 

Notamos que a prática do ensino da dissertação conserva um lugar de destaque no século 

XXI nas discussões acadêmico-científicas, uma vez que a prova de redação se mantém como 

exigência no Exame Nacional do Ensino Médio (Enem). Essa é uma das razões pela qual o 

ensino da dissertação continua preocupando professores e alunos do ensino médio. Como 

preparar os estudantes para os vestibulares e Enem?  
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A prova de redação do Enem, criada em 1998, exige até hoje que o candidato escreva 

um texto dissertativo-argumentativo em norma padrão de língua portuguesa. Polachini constata 

que, até 2009, ³QRV�FRPDQGRV�GDV�SURSRVWDV�GR�(QHP��D�H[LJrQFLD�GD�SURGXomR�HVFULWD�RVFLORX�

entre texto dissertativo, texto em prosa do tipo dissertativo-argumentativo e dissertação´ (2016, 

p.52).  Essa oscilação terminológica não é recente. No século passado, falava-se em escrita de 

composição, redação escolar, redação de vestibular, e o termo ³redação´� SHUPDQHFH� VHQGR�

usado no Enem. Afinal, é redação ou texto dissertativo-argumentativo? Na Cartilha do 

Participante do Enem/ 2019, por exemplo, a dissertação encontra-se ao lado da argumentação: 
O texto dissertativo-argumentativo se organiza na defesa de um ponto de vista sobre 
determinado assunto. É fundamentado com argumentos, para influenciar a opinião do 
leitor, tentando convencê-lo de que a ideia defendida está correta. É preciso, portanto, 
expor e explicar ideias. Daí sua dupla natureza: é argumentativo porque defende uma 
tese, uma opinião, e é dissertativo porque se utiliza de explicações para justificá-la. O 
objetivo desse texto é, em última análise, convencer o leitor de que o ponto de vista 
em relação à tese apresentada é acertado e relevante. Para tanto, mobiliza informações, 
fatos e opiniões, à luz de um raciocínio coerente e consistente. 

 (BRASIL/INEP, 2019, p. 16). 
 

Alguns pesquisadores do assunto, entretanto, estabelecem diferença entre a dissertação 

e a argumentação. Para compreender essa distinção que traz a complexidade do uso de um e de 

outro termo, mostrando o quanto essas escolhas não são simples, retomamos o capítulo ³Le 

genre dissertatorie´, da pesquisadora francesa Delcambre: 

 
[...] há um duplo interesse em distinguir dissertação e argumentação: de uma parte, a 
dimensão enunciativa não é da mesma natureza, de outra esses termos na instituição 
escolar designam objetos textuais diferentes, que não aparecem nos mesmos níveis de 
estudo, de modo que seria uma pena privar os jovens estudantes de um trabalho sobre 
argumentação em nome de uma confusão entre texto argumentativo e dissertação. A 
distinção enunciativa que se opera entre os dois textos ressalta as diferenças de 
centralização: o texto de argumentação se centraria sobre o destinatário, enquanto a 
dissertação estaria mais centrada no emissor, a operação dominante seria menos a 
GLVVHUWDomR�FRQYLFomR�H� VLP�D� MXVWLILFDWLYD��³PRVWUDU�FRPR�VH�UDFLRFLQD�EHP´��³GDU�
sobre VL�PHVPR�XPD�LPDJHP�GH�DXGLWyULR�XQLYHUVDO´�. (1997, p. 21-22). 

 
 A partir dessa distinção, consultamos dicionários especializados de estudos do discurso 
e observamos que o verbete recorrente é de ³argumentação´��1R�Dicionário de análise de 
discurso, há uma definição que destaca ³D�DUJXPHQWDomR�FRPR�GLiORJR�H�LQWHUDomR´.  

Para as teorias dialógicas, o estopim da atividade argumentativa é a dúvida lançada 
sobre um ponto de vista, que obriga o interlocutor a justificá-lo. Como a dúvida pede 
que seja justificada, a situação argumentativa típica caracteriza-se dialeticamente pelo 
desenvolvimento e pela confrontação de pontos de vista em contradição a respeito de 
uma mesma questão. (CHARAUDEAU; MANGUENEAU, 2004, p. 55-56). 
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Essa afirmação nos leva a colocar a argumentação no campo da interação e do diálogo 

como explica o linguista francês, Christian Plantin, no artigo ³A argumentação biface: um 

GLiORJR�RULHQWDGR�SRU�XPD�SHUJXQWD´������, p.18), em que esclarece TXH�³$�DUJXPHQWDomR�VH�

situa na divergência dos discursos mantidos, por exemplo, sobre a qualificação de um 

DFRQWHFLPHQWR´. Podemos compreender, então, pela perspectiva bakhtiniana em torno da 

importância do diálogo nos diferentes gêneros do discurso, que a argumentação faz parte de 

diferentes gêneros nas várias práticas sociais. No ensaio ³O discurso na poesia e o discurso no 

romance´, Bakhtin aborda o discurso como uma réplica viva e dinâmica:  

 
Todo discurso está voltado para uma resposta e não pode evitar a influência profunda 
do discurso responsivo antecipável. [...] Todas as formas retóricas, monológicas estão, 
por sua construção composicional, direcionadas para o ouvinte e sua resposta. 
Costuma-se até considerar essa diretriz fixada no ouvinte como peculiaridade 
constitutiva basilar do discurso retórico. [...] Aqui a diretriz fixada na resposta é 
aberta, desnudada e concreta. (2015, p. 52-53) 

 
A concepção de argumentação nessa perspectiva dialógica coloca o conceito da 

interação discursiva no projeto pedagógico, o que significa envolver uma atitude responsiva 

ativa no aluno�� ³FRQFRUGD� RX� GLVFRUGD� GHOH� �WRWDO� RX� SDUFLDOPHQWH��� FRPSOHWD-o, aplica-o, 

prepara-se para usá-lo, etc. [...] toda compreensão é prenhe de resposta, e nessa ou naquela 

forma a gera obrigatoriamente: R�RXYLQWH�VH� WRUQD�IDODQWH´��%$.+7,1��������S�������Nesse 

contrato de discurso situado e datado, é que o aluno organiza as diferentes formas de produção 

de texto dissertativo e argumentativo. Nessa perspectiva teórica, a argumentação é uma 

atividade de comunicação humana marcada pela construção de um ponto de vista a partir do 

discurso do outro. 

Algumas dessas abordagens teóricas em torno da argumentação/ dissertação estão 

presentes nos manuais de redação. Esse problema foi discutido na década de 1970 no artigo 

³As Sete Pragas do Ensino de Português´. Nele, Faraco expõe alguns pontos críticos do ensino 

de português, entendendo-os como verdadeiras pragas, entre elas destaca o estudo da redação 

como um grande problema, devido a seus aspectos de artificialidade e distanciamento do aluno, 

DR�TXH�HOH�FKDPD�³UHGDomR� WRUWXUD´:  
O processo rotineiro de orientar a redação tem sido mais ou menos assim: damos um 
título (silenciosos por excelência porque coisa alguma lhes sugere!) ou aumentamos 
o sofrimento deles, deixando o tema livre e esperamos tranquilos o fim da aula para 
recolher o produto suado daqueles angustiados minutos. [...] Consequência: Os alunos 
deixam a escola sem saber redigir, sem ter desenvolvida a capacidade de escrever 
(escrever é muito mais que desenhar letras no papel), incapazes de preencher, de modo 
inteligível, algumas poucas linhas (FARACO, 1984, p. 21-22). 
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A fim de compreender a construção dessas rupturas no ensino da dissertação, vamos 

recuperar as práticas didáticas sob concepções linguísticas diferentes nos manuais dentro de 

uma perspectiva histórico-discursiva e comparar duas obras escolares do 2º grau (atual ensino 

médio), produzidas no final da década de 1970.   

O objetivo deste artigo é analisar esses manuais de escrita, representativos para o 2° 

Grau: Técnica de redação: as articulações linguísticas como técnica de pensamento, de Magda 

Becker Soares e Edson Nascimento Campos (1978), e Manual de redação, de Rocha Lima e 

Raimundo Barbadinho Neto (1979).  A escolha desses livros escolares justifica-se pela 

importância que o ensino de redação assumiu nos anos 1970, logo após a Revolução de 1964. 

(PALMA; FRANCO, 2016, p.65; MESQUITA; ALMEIDA, 2018, p. 162-163).   

$�DQiOLVH�SDUWLX�GD�LGHQWLILFDomR�GRV�FDStWXORV�LQWLWXODGRV�³GLVVHUWDomR´, seguindo as seguintes 

etapas: a) exposição dos conteúdos, b) coletânea apresentada, c) exercícios propostos, d) 

orientações para escrita da dissertação. O propósito é comparar os dois manuais, levantando os 

discursos linguísticos que fundamentam os exercícios, apontando as concepções tradicionais e 

inovadoras presentes no ensino de dissertação do período estudado. 

Para cumprir o objetivo proposto, organizamos o artigo em três seções. Na primeira 

seção, recuperamos o contexto educacional brasileiro em que os manuais de redação foram 

produzidos e apresentamos as leis que modificaram o ensino de língua portuguesa a fim de 

reconstruir historicamente o ensino dessa prática escrita. Na segunda seção, apresentamos a 

fundamentação teórica que sustenta a análise com os conceitos bakhtiniano de ³LQWHUDomR�

GLVFXUVLYD´�� ³texto´�� ³gêneros do discurso (BAKHTIN, 2015; 2016). Na terceira seção, a 

análise dos livros escolares selecionados��FRP�EDVH�QDV�FRQFHSo}HV�GH�³WH[WR´�H�³JrQHUR�GR�

GLVFXUVR´� GH� %DNKWLQ� H� R� &tUFXOR� �%$.+7,1�� ������ 92/Ï&+,129�� ������� 1DV 

considerações finais, a comparação das atividades de produção de dissertação, com abordagens 

linguísticas distintas, semelhanças e diferenças. 

 

ENSINO DE DISSERTAÇÃO NA DÉCADA DE 1970: UMA ATIVIDADE ESCOLAR, 
LONGE DA VIDA  

 

Nesta seção, traçamos um breve percurso GD�GLVFLSOLQD�³3RUWXJXrV´, implantado nos 

anos de 1970. Fez parte das determinações da ditadura militar brasileira (SILVA, 2014, p. 105; 

SAVIANI, 2008, p. 298) na gestão do presidente Emílio Garrastazu Médici (1969-1974). A 

disciplina foi alterada significativamente com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
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(5692/71), devido à radical intervenção na educação, conforme assinala Soares (2004, p.169), 

o ensino primário e médio foi reformulado: 

 
No ensino de 1º e 2º graus, dar-se-á especial relevo ao estudo da língua nacional, como 
instrumento de comunicação e como expressão da cultura brasileira.  
Lei 5692/71, Art.1º, parág. Único. 

 

A disciplina ³Português´ passou a ser denominada ³&RPXQLFDomR� H� H[SUHVVmR´ nas 

séries iniciais do 1º grau, ³&RPXQLFDomR�HP�OtQJXD�SRUWXJXHVD´�GH��ª à 8ª séries (atualmente, 

Ensino Fundamental anos finais) e no 2º grau (atual ensino médio), nomeada ³/tQJXD�

SRUWXJXHVD�H�OLWHUDWXUD�EUDVLOHLUD´�� 

Nesse período, o ensino de língua portuguesa teve forte influência da Teoria da 

Comunicação, proposta pelo linguista russo Roman Jakobson. A partir da obra Linguística e 

comunicação, publicada no Brasil em 1971, trouxe as noções de ³IXQo}HV�GD�OLQJXDJHP´�que 

se tornaram presentes em documentos oficiais da época e em quase todos os livros didáticos 

por várias décadas (WINCH, P. G.; NASCIMENTO. 2012, p. 220-221). Essa concepção de 

linguagem foi uma tentativa de incluir a disciplina Português QD� iUHD� GH� ³&RPXQLFDomR� e 

expressão´. Ensinar a escrever tornou-se um desafio dentro dessa pedagogia em que a ³UHGDomR�

HVFRODU´ foi criada por decreto conforme explica Soares: 

 
Os objetivos passam a ser pragmáticos e utilitários: trata-se de desenvolver e 
aperfeiçoar os comportamentos do aluno como emissor e recebedor de mensagens, 
através da utilização e compreensão de códigos diversos ± verbais e não verbais. [...] 
Já não se trata mais de estudo sobre a língua ou de estudo da língua, mas de 
desenvolvimento do uso da língua (SOARES, 2004, p.169).  

 

Ainda no cenário de mudanças do ensino de língua portuguesa nesta década de 1970, o 

Decreto Federal nº 79.298, de 24 de fevereiro de 1977 estabelecia normas precisas para a 

redação de vestibular nas universidades: ³[...] inclusão obrigatória de prova ou questão de 

redação em língua portuguesa´ (BRASIL, online). A partir da institucionalização do exame, 

houve um aumento significativo de compêndios didáticos de redação para o ensino médio1.  

 
1 O levantamento dos livros didáticos de redação da década de 1970 foi realizada na Biblioteca do livro didático 
(Livres) da Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo. O resultado não é exaustivo, mas apresenta as 
seguintes obras com várias reedições: Samir Meserani. Redação escolar: a criatividade. São Paulo: Saraiva, 1971. 
José Armando Macedo. A redação do vestibular. São Paulo: Moderna, 1975; Gustavo Krause, Maria Elena 
Ferreira da Silva e outros. Laboratório de redação. Rio de Janeiro: FENAME, 1978; Hildebrando André. Curso 
de redação. São Paulo: Marco, 1978; Magda Soares; Edson Nascimento Campos. Técnicas de redação: as 
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Conforme os comentários de Bunzen em torno da lei federal ³DV�HVFRODV�FRPHoDUDP�D�

dar mais ênfase ao ensino de redação ± que sempre estava mesmo em terceiro plano ± e 

LQWURGX]LUDP�XPD�µQRYD�GLVFLSOLQD¶�QD�JUDGH�FXUULFXODU�do EM (técnicas de redação) com o 

objetivo de ensinar os alunos a fazer redações´ (2006, p. 146). O ensino de redação, desse modo, 

acabou marcado pelas provas de vestibular, e as aulas específicas de produção escrita e os livros 

didáticos tinham como principal foco o ensino da dissertação, uma vez que os alunos 

apresentavam grandes dificuldades na escrita. 

Sobre essa dificuldade de produção de textos, muitas pesquisas relacionadas à 

linguística na década de 1970-1980 aprofundaram o tema. O linguista Rodolfo Ilari, por 

exemplo, discutiu a prática pedagógica dos professores, observando que a produção do texto 

dissertativo, com frequência, tornou-se, naquele momento, um mero exercício de aula e a 

correção se fazia principalmente QRV�³HUURV�JUDPDWLFDLV´: ³D�UHGDomR�VH�WRUQD�HP�QRVVDV�HVFRODs 

um ajuste de contas: entre o aluno e o professor, ela é sobretudo uma oportunidade para verificar 

que as dificuldades do aluno persistem, a despeito de todos os HVIRUoRV´����76, p.75-76). 

O efeito do Decreto no ensino foi pouco eficaz, porque os alunos do ensino médio 

mantinham dificuldades na produção da redação do vestibular, como apontaram pesquisadores 

como Lemos (1977), Rocco (1981), Pécora (1983), Costa Val (1991) entre outros. Os estudos 

focalizaram aspectos linguístico-textuais, em especial, as dificuldades de coesão e coerência do 

texto e os problemas gramaticais.  

Pécora, por exemplo, levantou treze itens entre os problemas constantes nas redações: 

³DFHQWXDomR��SRQWXDomR��RUWRJUDILD��QRUPD�FXOWD��HPSUHJR� OH[LFDO�� LQFRPSOHWXGH�DVVRFLDWLYD��

emprego de relatores, emprego de anafóricos, redundância, emprego de noções confusas, 

noções de totalidade indeterminada, emprego de noções semiformalizadas, problemas de lugar-

FRPXP´��������S�����-104). Segundo o pesquisador, esses problemas estavam relacionados à 

falta GH� XPD� OLQKD� GH� LQYHVWLJDomR� OLQJXtVWLFD� EDVHDGD� QD� ³WHRULD� GR� WH[WR´� RX� ³WHRULD� GR�

GLVFXUVR´� ������� S�� ��-81), o que permitiria ao aluno tornar-se autor de seu texto e não 

simplesmente adquirir técnicas da estrutura do texto. 

 
 
 

 
articulações linguísticas com técnica de pensamento. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1978; Rocha Lima; 
Raimundo Barbadinho Neto. Manual de redação. Rio de Janeiro: FENAME, 1978 entre outros. 
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QUESTÕES DO ENSINO DE DISSERTAÇÃO: SEGUIR UM MODELO OU 
DEFENDER UM PONTO DE VISTA? 
 

Os fundamentos teóricos para a análise dos livros escolares que tratam especificamente 

da dissertação baseiam-se nos conceitos de ³WH[WR´ como unidade de ensino (VOLÓCHINOV, 

2017; BAKHTIN, 2016; BAKHTIN, 2015) e gêneros do discurso (BAKHTIN, 2015) em que 

³FDGD�WLSR�GH�LQWHUFkPELR�FRPXQLFDWLYR�UHIHULGR�DQWHULRUPHQWH�RUJDQL]D��constrói e completa, 

à sua maneira, a forma gramatical e estilística da enunciação, sua estrutura tipo, que 

FKDPDUHPRV�D�SDUWLU�GDTXL�GH�JrQHUR´�92/2&+,1Ï9��������S������. Os gêneros se orientam 

em relação a situações concretas em duas direções: para o ouvinte ou interlocutor e para os 

acontecimentos da vida. Essas noções auxiliam na compreensão do texto como uma réplica 

ativa e responsiva, em que o os indivíduos têm o que dizer, para quem dizer, em situação real, 

em tempo real.   

A partir dessa perspectiva teórica, os alunos são convidados a produzir textos em 

diferentes práticas sociais e, não somente cumprir uma tarefa de escrita, restrita à esfera escolar. 

4XDQWR�DR�FRQFHLWR�GH�³LQWHUDomR discursiva´��GHYH�VHU�HQFDUDGR�FRPR�FHQWUDO�QD�FRPSUHHnsão 

da linguagem, porque sem linguagem a transmissão do conhecimento torna-se impossível.  
A palavra é orientada para o interlocutor, ou seja, é orientanda para quem é esse 
interlocutor: se ele é integrante ou não do mesmo grupo social, se ele se encontra em 
uma posição superior ou inferior em relação ao interlocutor (em termos hierárquicos 
com o falante (pai, irmão, marido etc.). Não pode haver um interlocutor abstrato, por 
assim dizer, isolado; pois com ele não teríamos uma língua comum nem no sentido 
liWHUDO��WDPSRXFR�QR�ILJXUDGR´��VOLÓCHINOV, 2017, p. 204-205).  

 

Trata-se de uma noção que pode ser deslocada para o ensino da dissertação e pode ser 

considerada central, sendo necessário distanciar-se do ensino tradicional de escrever, centrado 

na transmissão exclusiva de regras gramaticais da língua. Mostrar para os alunos como é 

importante recuperar o contexto social do texto e identificar o discurso do outro é um modo de 

construir diálogos e não apenas dar respostas prontas ao texto do outro. Essa ideia está discutida 

por Bakhtin no ensaio ³O discurso no romance´, (BAKHTIN, 2015, p. 125-130). Essa fala do 

dia-a-dia, repleta de palavras do outro, apresenta marcas ideológicas do universo do outro, 

seguindo múltiplas formas de interpretação. Nesse contexto, o filósofo da linguagem apresenta 

o modo de transmissão realizado nas disciplinas escolares: 
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A aprendizagem de disciplinas verbais conhece dois modos colegiais básicos de 
WUDQVPLVVmR�DVVLPLODWLYD�GR�GLVFXUVR�GR�RXWUR��GR�WH[WR��GH�UHJUDV��GH�PRGHOR���³GH�
FRU´� H� ³SHODV� SUySULDV� SDODYUDV´� GR� DOXQR�� >���@�*DQKD� XP� VLJQLILFDGR� DLQGD�PDLV�
profundo e substancial a diretriz voltada para a assimilação do discurso do outro no 
processo de formação ideológica do homem, na própria acepção do termo. Aqui, o 
discurso do outro já não atua como informação, instrução, regras, modelos, etc.; ele 
procura determinar os próprios fundamentos da nossa relação ideológica com o 
mundo e do nosso comportamento, atua aqui como um discurso autoritário e como 
discurso interiormente persuasivo. (BAKHTIN: 2015, p.135-136) 
 

Considerando esses dois modos de transmissão escolar, podemos reconhecer que o 

ensino da dissertação na maioria dos livros didáticos de redação torna-se, muitas vezes, um 

FRQWH~GR�D�VHU�UHSHWLGR�³GH�cor´� LVWR�p��³GH�PHPyULD´� caracterizado pela distância temporal e 

espacial com a vida cotidiana, o que acaba colocando os alunos como reféns das palavras do 

outro, com um texto sem posição a ser defendida, mas ideias a serem repetidas. 

Bakhtin contrapõe o discurso autoritário ao discurso persuasivo. 1R� SULPHLUR�� ³VXD�

estrutura semântica é imóvel e morta, pois está concluída e é unívoca, seu sentido basta à letra, 

petrifica. O discurso autoritário exige de nossa parte um reconhecimento incondicional e nunca 

XP�GRPtQLR�OLYUH�H�XPD�DVVLPLODomR�FRP�PHX�SUySULR�GLVFXUVR´��%$.+7,1��������S��������

1R�VHJXQGR��³$�HVWUXWXUD�VHPkQWLFD�GR�GLVFXUVR�LQWHULRUPHQWH�SHUVXDVLYR�QmR�p�FRQFOXída, é 

aberta, e em cada novo contexto dialogante é capaz de revelar possibilidades semânticas sempre 

QRYDV´��%$.+7,1��������S��������A partir do discurso persuasivo, os saberes do aluno são 

considerados ³para confrontá-los com os µFRQKHFLPHQWRV VLVWHPiWLFRV¶>���@´��*(5$/',��������

p. 21).  

Tendo como base os conceitos bakhtinianos de texto, gêneros do discurso e interação 

no que se refere à transmissão do discurso do outro, passamos à análise do tratamento dado à 

dissertação nos manuais selecionados.  

 
AS PROPOSTAS DE DISSERTAÇÃO NOS MANUAIS DE REDAÇÃO DA DÉCADA 
DE 1970 
  

- Sob o advento da linguística estruturalista  

O livro escolar Técnica de redação: as articulações linguísticas como técnica de 

pensamento, escrito por Magda Soares2 e Edson Nascimento Campos3, volume único, foi 

 
2 Magda Soares (1932- ), professora titular da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG). 
3 Professor Adjunto da Faculdade da Saúde e Ecologia Humana /FASEH, Vespasiano, Minas Gerais. 
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publicado em 1978 pela editora carioca Ao Livro Técnico. Na época, o Brasil tinha como 

presidente da república o general Ernesto Geisel (1974-1979), marcado por um regime 

autoritário e violento, com ostensiva presença das forças armadas para coibir as manifestações 

da sociedade civil. Na educação, a visão tecnicista de currículo exercia um austero controle no 

funcionamento das escolas, principalmente referente à visão ideológica dos professores e dos 

alunos (PALMA; FRANCO, 2016, p.49). 

No cenário em que país apresentava um elevado grau de analfabetismo e baixo 

percentual de escolarização da população, o manual de Soares e Campos trouxe orientações 

marcadas pelas concepções linguísticas, como a Teoria da Comunicação e a Pragmática. A obra 

ofereceu mudanças no ensino de redação, como mostraremos a seguir mesmo diante de um 

contexto político que pouco investia na qualidade do ensino. 

O livro, elaborado para ensinar ³DV� KDELOLGDGHV� GH� UHGLJLU� XPD� ',66(57$d2´�

(SOARES; CAMPOS, 1978, p.v), está organizado em quatro partes: Nota da editora, Prefácio, 

cinco unidades, Referências bibliográficas. Uma das primeiras obras que insere o encarte 

VHSDUDGR�GHQRPLQDGR�³*XLD�GR�SURIHVVRU´, composto com 51 páginas. O fascículo apresenta as 

respostas dos exercícios propostos no livro do aluno e nas últimas seis páginas oferece ao 

professor sugestões para desenvolver as aulas de redação: objetivos, pré-teste, sequência, 

procedimentos de ensino, avaliação e ficha de observação de desempenho. 

Na primeira página do livro, a ³1RWD�da editora´ explica a importância da produção 

escrita�� ³6DEH-se que redigir é hoje uma necessidade nas mais variadas áreas da atividade 

humana. [...] O Decreto 79.298, de 24/02/77, só veio confirmar essa situação. A partir de janeiro 

de 1�����QRV�YHVWLEXODUHV�KDYHUi�D�µinclusão obrigatória de prova ou questão de redação em 

língua portuguesa¶. [...] Este manual destina-se a todos os que, quaisquer que sejam suas razões, 

se interessam pelo assunto redDomR´��62$5(6��&$0326��������S�iii).  

No prefácio, os autores explicam o objetivo do manual, e o que é dissertação. O subtítulo 

indica as perspectivas teóricas: Teoria da Comunicação a partir de alguns princípios do linguista 

russo Roman Jakobson (1896-1982)4 e fundamentos a partir da obra A linguagem no 

pensamento e na ação, do psicolinguista americano Samuel Hayakawa (1906-1992), que 

apresenta uma concepção cognitivista do texto. Para ele, a linguagem é tida como expressão do 

 
4 No final da década de 1960, os estudos de Roman Jakobson, um dos fundadores do Círculo Linguístico de Praga, 
no ensino de Língua Portuguesa começam a circular, a partir da sua vinda ao Brasil em 1968.  
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pensamento. O referencial indica uma concepção de língua como comunicação, com vistas a 

desenvolver a capacidade comunicativa do aluno entendido como um emissor e receptor de 

mensagens: 
Fazer uma REDAÇÃO significa construir atos de comunicação. Em todo ato de 
comunicação existe um emissor, sujeito que possui intenções e que as coloca em 
forma de mensagem, construídas por um conjunto de sinais chamado código, e 
endereçada a um recebedor: o leitor. Fazer uma REDAÇÃO é tarefa de produção de 
mensagens, concretizadas por um ou mais códigos disponíveis, que materializam 
diversas intenções, tendo em vista diversos leitores. Neste MANUAL, o objetivo geral 
e básico é: produzir mensagens, utilizando-se o código língua. 

(SOARES; CAMPOS, 1978, p.iv). 
 
 

Esse posicionamento teórico defendido pelos autores DSUHVHQWD�D�³UHGDomR´�FRPR�XPD�

atividade comunicativa, deixando de lado a concepção de texto dissertativo. A escrita do aluno 

é dirigida para uma produção de orações, períodos e parágrafos, sem inseri-lo no processo de 

interação entre o contexto e o texto. Essa organização instaura uma prática de neutralidade do 

destinatário, discussão levantada por Plantin:  

 
Consideremos em particular este fato elementar que se escreve sempre para alguém, 
que todo discurso deve se avaliar em função do seu destinatário e do efeito que se quer 
exercer sobre ele. Cortar o discurso de seu destinatário é retirar-lhe a vida. Quem é o 
destinatário de uma dissertação?´ (1990, 279).  

 
A proposta defendida pelo livro é ensinar a forma e o conteúdo da dissertação, devido à 

obrigatoriedade da prova de redação nos concursos vestibulares. Os autores justificam essa 

posição, apresentando os seguintes motivos: 

 
A DISSERTAÇÃO é a forma de REDAÇÃO mais usual. Com mais frequência é a 
forma de REDAÇÃO solicitada às pessoas envolvida com a produção de trabalhos 
escolares [...] A prosa dissertativa é, assim, predominante nos textos de trabalhos 
escolares, nos textos de produção e divulgação científicas [...]. Raramente é uma 
pessoa solicitada a produzir uma descrição ou uma narração; frequentemente, ao 
contrário, é solicitada a produzir uma dissertação. (SOARES; CAMPOS,1978: p. v) 
[destaque dos autores] 

 
 

Os autores justificam o ensino da dissertação pelo uso escolar, e enfatiza os aspectos 

estruturais do texto: introdução, desenvolvimento e conclusão. No final do prefácio, deixam 

claro TXH�QmR�SUHWHQGHP�LQRYDU�QD�WHRULD�QHP�QR�PpWRGR�GH�HQVLQDU�GLVVHUWDomR��³p�PDLV�XPD�

sistematização que se faz para a produção de mensagens escritas e uma sugestão de novas 

orientações teórico-PHWRGROyJLFDV´��62$5(6��&$0326��������S�YL�� 
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Essa perspectiva metodológica do ensino da redação foi considerada inovadora por ter 

se distanciado da orientação gramatical adotada nos manuais até a década de 1970, momento 

em que o ensino era pautado em modelos de textos literários, dando destaque a regras do bem 

escrever. Se de um lado Técnica de redação trouxe para as aulas de redação os alicerces da 

linguística estrutural, apresentando a frase-núcleo, formulação de desenvolvimento e 

formulação de conclusão, de outro lado, a ênfase ocorre principalmente nas características 

formais do produto final, sem levar em conta as condições do contexto em que o texto vai 

circular e os interlocutores reais. 

As cinco unidades do livro são divididas: (1) A articulação dos vocábulos na oração; (2) 

A articulação das orações no período; (3) A estrutura do parágrafo; (4) Formas de ordenação 

no desenvolvimento do parágrafo; (5) Redação: processo, estrutura; Exercícios. A prática dessa 

sequência metodológica parte de unidades menores até o parágrafo, marcando o princípio 

estruturalista, da organização da estrutura. Os conceitos de frase, oração, período, parágrafo, 

apresentados um a um em cada capítulo, didaticamente, como recursos linguísticos, ficam 

limitados ao parágrafo sem estarem articulados à construção do texto dissertativo como um 

todo.  

 

ANÁLISE DO ÚLTIMO CAPÍTULO REDAÇÃO: PROCESSO, ESTRUTURA 

Justificamos a escolha deste capítulo, porque encontramos a sequência dos exercícios 

de dissertação, o que contribui para o estudo da nossa proposta. Para analisá-lo, descrevemos 

sua organização, seleção dos textos e metodologias adotadas.  

Os autores iniciam com uma síntese das cinco partes do livro:  
ƔGHOLPLWDU�R�DVVXQWR��Ɣ�IRUPXODU�R�REMHWLYR�TXH�GHYH�RULHQWDU�R�DWR�GH�HVFUHYHU��Ɣ�
traduzir o objetivo em forma de frase-núcleo ± LQWURGXomR��Ɣ� ± desdobrar a frase-
núcleo ± introdução - em frases desenvolvimento, organizadas por algumas formas de 
RUGHQDomR��ƔUHRUJDQL]DU�DV�IUDVHV�GHVHQYROYLPHQWR�HP�IRUPD�GH�IUDVH�GH�FRQFOXVmR� 

 (SOARES; CAMPOS, 1978, p. 168).  
 

Em seguida, explicam o conceito de redação: ³VHU� XP� Vy� SDUiJUDIR� RX� YiULRV�

SDUiJUDIRV´�� (VVD� RVFLODomR� WHUPLQROyJLFD� HQWUH� SDUiJUDIR�� UHGDomR� H� GLVVHUWDomR� DFDED� por 

confundir o aluno, pois parece que qualquer parágrafo é uma dissertação. Na sequência, os 

autores usam o termo com hífen e afirmam que ³pode-se representar a redação-dissertação, seja 

de um só parágrafo, seja de vários parágrafos´ (SOARES; CAMPOS, 1978, p. 168). Essa 

afirmação pode gerar um entrelaçamento entre parágrafo e dissertação de forma mecânica, sem 
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incluir no processo de produção escrita da dissertação a apresentação do ponto de vista frente 

aos acontecimentos do cotidiano, apresentando um posicionamento crítico. 

Na sequência, há um um gráfico, marcando as conexões entre parágrafos. 

 

 
Fig. 1: redação: processo, estrutura 

 
Fonte: SOARES; CAMPOS, 1978, p.169. 

 

A segunda parte do capítulo nos mostra o rigoroso trabalho metodológico proposto por 

Soares e Campos, partindo da leitura de três trechos de textos selecionados da área da 

Comunicação e Cultura, seguido de um estudo detalhado da linguagem de cada texto, 

direcionado para o entendimento da língua como sistema. Os exercícios de leitura focam na 

identificação dos aspectos estruturais referentes a assunto, delimitação do assunto, objetivo. 

O primeiro trecho selecionado é ³LLEHUGDGH´, da obra O futuro da comunicação (1974), 

do jornalista $PDUDO�9LHLUD�� FRP�R�REMHWLYR�GH�³PRVWUDU�TXH�R�(VWDGR�PRGHUQR�HOLPLQRX�D�

OLEHUGDGH�LQGLYLGXDO´ (SOARES; CAMPOS: 1978, p.170-171). ³$V�LJUHMDV�GH�0LQDV�*HUDLV´ é 

o segundo fragmento, extraído da obra Terra de contrastes (1959), do antropólogo francês 
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Roger Bastide. Começa com uma análise dos dois parágrafos e um esquema da introdução, 

desenvolvimento por contraste e o levantamento dos marcadores linguísticos (SOARES; 

CAMPOS: 1978, p.171-174). O último fragmento dessa etapa é ³2SLQL}HV´�� retirado de 

Comunicação, opinião, desenvolvimento (1971), do jornalista José Marques de Melo.  

A metodologia adotada parte da leitura do texto que introduz temas como liberdade, 

estilo arquitetônico social e formação de opiniões individuais, o que é importante destacar essa 

seleção dos autores no período de ditadura militar, mostrando um recurso possível para discutir 

os temas proibidos. Usando a forma estrutural para fazer passar os conteúdos, os autores 

conseguiram incluir os temas censurados. 

No final da leitura desses textos que discutiam liberdade em tempos de opressão, os 

autores apresentam uma síntese com os componentes da redação: organização, unidade, 

coerência, clareza e concisão. Eles introduzem três elementos textuais novos a serem 

observados pelo aluno: ³FRHUrQFLD´��³FODUH]D�H�FRQFLVmR´, só com uma menção a ser observada: 

³D�VHTXrQFLD�GRV�SDUiJUDIRV�p�QDWXUDO�H�FRHUHQWH´��(SOARES; CAMPOS: 1978, p. 179). Dessa 

maneira, coerência, clareza e concisão passam a ser elementos composicionais a serem 

respeitados e não elementos linguísticos que compõem o texto dissertativo. A síntese indica que 

a ordem lógica das ideias se constrói de forma independente de qualquer procedimento 

linguístico utilizado. As explicações são apresentadas como simples recurso de fixação: 
Coerência 
- as ideias se desenvolvem em ordem lógica, isto é, a sequência 
dos parágrafos é natural e coerente; 
- palavras e expressões indicadoras de transição entre um 
parágrafo e outro são usadas com propriedade e adequação; 
Clareza e concisão 
- não há pormenores excessivos, explicitações desnecessárias; 
- não ha redundâncias, isto é, repetição de ideias já expressas.  

(SOARES; CAMPOS: 1978, p. 179). 
 

(VVDV�WpFQLFDV�GH�UHGDomR�VmR�UHWRPDGDV�SHORV�DXWRUHV�QR�*XLD�GR�3URIHVVRU��³3DUD�D�

prática de ensino e aprendizagem da REDAÇÃO ± DISSERTAÇÃO, optou-se por desenvolver 

DV�KDELOLGDGHV�GH�UHGLJLU�XPD�',66(57$d2´��62$5(6��&$0326��������S������ 

Na terceira e ~OWLPD�SDUWH�LQWLWXODGD�³([HUFtFLRV´��os autores propõem nove exercícios 

(SOARES; CAMPOS: 1978: p. 179-189). Nas orientações para os alunos��R�WHUPR�³texto´ é 

apresentado como sinônimo de redação: ³$�VHJXLU��VmR�DSUHVHQWDGRV�WUrV�textos �RX�µredações¶), 

FRQVWLWXtGRV�GH�YiULRV�SDUiJUDIRV��$QDOLVH�FDGD�XP´��������S��������  E os excertos oferecidos 
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na sequência visam a identificar os processos de construção dos parágrafos e parágrafo aparece 

como sinônimo de texto.  

Nos exercícios iniciais (5.1 (a, b, c, d, e, f)  e 5.2 (a, b,c) os autores propõem aos alunos 

identificarem o assunto, objetivo, plano de desenvolvimento e marcadores linguísticos de 

quatro excertos: Inéditos (Cecília Meireles, 1967) (5.1.1.), Comunicação de massa (Charles R. 

Wright, 1968) (5.1.2), Propaganda do COMIND, retirado da revista Isto é (9/11/1977) (5.2.1.) 

e O futuro da comunicação (Amaral Vieira, 1974) (5.2.2.). Nesses dois exercícios, a 

esquematização da estrutura, a reescrita dos textos, identificando as partes (introdução, 

desenvolvimento, conclusão), sugere que o aluno siga o modelo. Se por um lado, os temas 

voltam a temas sociais, não há orientação propondo que o aluno assuma ponto de vista frente a 

ele. As orientações recaem paras os aspectos estruturais da linguagem e da língua. Nos sete 

exercícios que seguem (5.3, 5.4, 5.5, 5.6, 5.7, 5.8, 5.9), os autores indicam a estrutura para o 

desenvolvimento da redação, conforme transcrevemos um exemplo a seguir: 

 
Faça uma redação obedecendo às seguintes instruções: 
Assunto ± Desemprego. 
Delimitação do assunto ± O problema do desemprego nos 
centros urbanos. 
Objetivo ± Indicar as causas e as consequências do desemprego 
nos centros urbanos. 
Número de parágrafos ± quatro. 
Primeiro parágrafo ± introdução (redija-o) 
Segundo e terceiros parágrafos - desenvolvimento 
   Segundo parágrafo ± causas (parágrafo já redigido em resposta 
ao Ex. 3.4.6.2) 
   Terceiro parágrafo -consequências (parágrafo já redigido em 
resposta ao Ex. 3.4.6.3) 
   Quarto parágrafo ± conclusão (redija-o) 
Formas de ordenação ± causa-consequência 
Use palavras e expressões indicadoras de causa e consequência e 
de transição entre os parágrafos, se necessário.  

(SOARES; CAMPOS: 1978, p. 185). 
 

Observa-se que o aluno deve seguir o roteiro organizado para redigir a dissertação. Essa 

fixação de modelos monitora o texto do aluno, para que ele possa aprender a escrever repetindo 

vários exercícios. &RQIRUPH�%XQ]HQ��³p�XPD�SUiWLFD�GH�HQVLQR�H�GH�DYDOLDomR�GD�HVFRODULzação 

que raramente considera natureza dialógica e interativa da própria linguagem e que 

SUDWLFDPHQWH�DQXDO�D�VXEMHWLYLGDGH�QHFHVViULD�D�WRGD�DXWRULD´��������S������� 
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Os títulos propostos para dissertação estão relacionados ao trabalho/ desemprego, 

progresso, poluição, ³O aluno que trabalha´, ³Efeitos do progresso´, ³Fontes de poluição´, 

³Natal´, ³Lazer´. O último exercício (5.9) solicita a produção de mais cinco redações e para 

isso elenca assuntos variados:  
a) Exploração espacial ± para quê?; b) Vantagens e desvantagens 
do divórcio; c) A violência no mundo atual; d) O futebol no 
Brasil; e) O público das telenovelas 

(SOARES; CAMPOS: 1978, p. 189).  
 
Neste FDStWXOR� ³5HGDomR�� SURFHVVR�� HVWUXWXUD´, analisamos que a produção de 

dissertação está marcada por roteiros fixos, deixando o aluno com pouca possibilidade de sair 

das estruturas prescritas. Nota-se uma preocupação com a leitura de textos visando trazer a 

discussão daquele momento histórico, mas a proposta de discutir a situação concreta de levar o 

aluno a assumir-se como sujeito do seu texto fica de fora.  

A grande preocupação é com a linguagem como comunicação, em que há emissor e 

receptor e com a língua como sistema, estruturada em frases, orações e parágrafos. A interação 

do sujeito que escreve com o leitor fica distante, não há partilha de percurso da escrita, nem 

troca de textos para reescrita. O processo interativo da escrita não parte da experiência 

linguística dos alunos e de suas vivências para produzir textos, mas se volta ao modelo, a uma 

estrutura. 

A metodologia é de um principio teórico-prático em que a produção da redação- 

dissertação segue uma estrutura de introdução, desenvolvimento e conclusão, entendendo que 

a língua é um sistema fixo. A unidade final do manual procura ensinar a produção do texto 

dissertativo por meio de orientações que valorizam os planejamentos estruturais, com fórmulas 

da correção. Nesse contexto, as propostas didáticas centram-se nas especificidades das formas 

linguísticas, valorizando o domínio das estruturas do texto dissertativo.  

Como explica Bakhtin: 
[...] O discurso autoritário exige de nossa parte um reconhecimento incondicional e 
nunca um domínio livre e uma assimilação com meu próprio discurso. [...] Não pode 
ser dividido: deve concordar com um, aceitar parcialmente outro, rejeitar totalmente 
o terceiro. Por isso, a distância em relação ao discurso autoritário permanece imutável 
em toda a sua extensão: aqui é impossível o jogo com as distâncias: fusão e 
divergência, aproximação e afastamento (2015, p. 137-138). 
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A PERSPECTIVA TRADICIONALISTA DO ENSINO DA DISSERTAÇÃO 

Manual de redação, escrito por Rocha Lima5 e Raimundo Barbadinho6 Neto, foi 

publicado em 1979, período que o general João Figueiredo (1979-1985 assumiu a presidência 

do país, dando início à abertura política, depois de um longo período do regime militar. A obra 

recebeu subvenção do Ministério da Educação e Cultura/MEC, por meio da Fundação Nacional 

do Material Escolar (Fename) órgão responsável pelo programa de difusão do livro didático 

nas escolas brasileiras e contou com cinco edições, sendo a última em 1994.  

No prefácio da 1ª edição, Leonardo Gomes de Carvalho Leite Neto, representante do 

MEC, valoriza a importância da obra para ensinar português devido a modernidade da doutrina. 

Destaca alguns aspectos da língua oral que tornaram um entrave para a aprendizagem da língua 

escrita na aula de português: 
>���@�$V�H[SUHVV}HV�µOL¶�QRV�MRUQDLV��QDV�UHYLVWDV��µRXYL¶�QR�UiGLR�VXEVWLWXtUDP-se por 
µYL¶�QD WHOHYLVmR��µYL¶�QR�FLQHPD��HQTXDQWR�DV�UHYLVWDV�LOXVWUDGDV��RV�µTXDGULQKRV¶��DV�
telenovelas competem cada vez mais com os livros. E, como o ler e o ouvir exigem 
maior esforço de decodificação, o homem adere facilmente ao conforto e passividade 
da comunicação pela imagem; ouvindo e lendo cada vez menos, ouve e lê cada vez 
com mais dificuldade. Em consequência, fala e escreve cada vez menos, e com 
insegurança crescente vai perdendo a fluência da expressão verbal, ao passo que o uso 
da língua se vai empobrecendo e deteriorando (LIMA; BARBADINHO NETO, 1979, 
p.1). 

 

Neto segue o prefácio preocupado com o ensino de português e enfatiza o quanto o 
manual insistiu com a escrita da norma-padrão: 

 
Com o propósito de reagir, pelo menos em parte, contra essa situação, é que se edita 
o presente MANUAL DE REDAÇÃO, que -estamos certo ± alcançará o objetivo, a 
que visaram os autores, de ensinar a escrever. [...] escrever não consiste senão em 
buscar ideias e articulá-las com sequência e concatenação (Cap. I), para com elas 
elaborar a construção do texto (Cap. II). (LIMA; BARBADINHO NETO, 1979, p. 1).  

 
Vale observar que o representante do MEC defende o postulado absoluto da correção 

da língua escrita. Sobre essa crença social enraizada nos vários setores do ensino brasileiro, 
Faraco aponta para as concepções tradicionais que estão em jogo na década de 1970 e se arrasta 
pelas décadas seguintes: 

O problema não está, porém, apenas no equívoco, mas no pano de fundo sobre o qual 
o equívoco se constituiu e se cristalizou. A análise empírica da variação estilística [...] 
se confronta com uma representação social da língua que a entende como homogênea, 
como um monumento monolítico. [...] A variação é um dado a ser descrito e 
compreendido, para a ideologia da língua homogênea trata-se de um mal a ser 

 
5 Carlos Henrique Rocha Lima (1915-1991) foi professor titular da Faculdade de Humanidades Pedro II e autor da 
Gramática normativa da língua portuguesa [1. Ed., 1957]. 
6 Raimundo Barbadinho Neto (1944-?) foi professor do Colégio Pedro II, e pertenceu à Academia Brasileira de 
Letras. 
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combatido (a variação é intolerável). E a régua para esse combate é o que está nas 
gramáticas. Supostamente o que aí encontramos é a gramática da língua ± a única 
concebível se a língua é tida como homogênea -e, em consequência, o padrão absoluto 
de correção (FARACO, 2007, p.26).  

  

A partir do equívoco mencionado por Faraco em torno de uma língua homogênea, é 

possível entender a condição de uniformidade proposta pelos autores e legitimada pelo 

Ministério da Educação, marcando a organização e o desenvolvimento desse manual didático 

para o ensino da produção de redação. 

Também nesse volume, a prática de produção de textos é designada por redação, mas 

com uma abordagem que tem a gramática normativa como base. Nessa perspectiva, o volume 

está organizado em três unidades, e treze capítulos distribuídos entre elas:  

 
Quadro 1 ± síntese da organização das unidades 

Unidade 1 Unidade 2 Unidade 3 
 

Capítulo I 
Em busca de ideias 

Capítulo VI  
A escolha das palavras 

Capítulo IX  
O texto narrativo 

Capítulo II 
A construção do texto 

Capítulo VII  
A estrutura da frase 

Capítulo X  
A fala das personagens no 

curso da narrativa 
Capítulo III  

O tom do texto 
Capítulo VIII  

O pensamento e a língua: 
alguns meios de expressão 

Capítulo XI  
Ainda o texto narrativo: as 

descrições 
Capítulo IV  

As qualidades fundamentais 
do texto: o parágrafo 

--- Capítulo XII  
O texto dissertativo 

Capítulo V  
A unidade de composição do 

texto: o parágrafo 

--- Capítulo XIII  
Acerca dos tipos de texto 

 LIMA; BARBADINHO NETO, 1979. 
 

Na abertura do capítulo I, os autores estabelecem o objetivo para a escrita do aluno: 

³$SUHQGHU�D�HVFUHYHU�QmR�p�Vy�DSUHQGHU�D�SHQVDU��FRPR�VH�WHP�GLWR�H�UHGLWR��PDV�WDPEpP�± e 

principalmente ± aprender a dizer bem R�TXH�IRL�SHQVDGR´� (LIMA; BARBADINHO NETO, 

1979, p. 6). Dessa maneira, a redação está relacionada aos exercícios gramaticais, a fim de que 

as palavras possam enriquecer o texto do aluno; o método de ensino se baseia na correção do 

professor, porque é ele que domina a gramática. 

Vamos nos deter na análise no capítulo XII ³2� WH[WR� GLVVHUWDWLYR´� (p. 120-126) da 

unidade 3, apresentando as seções, a seleção dos textos e metodologias adotadas.  
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Os autores dividiram o capítulo em quatro seções: Conceito de dissertação; Finalidades 

da dissertação; O preparo da dissertação; Exercícios. No início da seção de abertura, define 

dissertação FRPR� ³XPD� VpULH� GH� juízos a respeito de determinado assunto ou questão. [...] 

Própria dos temas abstratos, dos problemas doutrinários, dos arrazoados jurídicos, das críticas, 

das teses, retrata as nossas reflexões ���´��������S��������Essa concepção voltada para expressões 

LPSUHJQDGDV�GH�YDORUHV� H� FUHQoDV�FRPR�³MXt]RV´��³WHPDV�DEVWUDWRV´�� ³DUUD]RDGRV� MXUtGLFRV´��

impõem uma linguagem distante do aluno. Os autores seguem mostrando a finalidade da 

dissertação, dando como exemplo dois textos opinativos: uma carta de José Lins do Rego a uma 

mãe que lhe pediu conselhos sobre a leitura que deveria ser recomendada a rapazes; o segundo 

fragmento, ³6REUH�R�FDIp´��������do historiador Afonso Arinos de Melo Franco, que se coloca 

contra a policultura nas fazendas de café do oeste do estado de São Paulo. Os textos servem de 

modelo para expor uma opinião. 

Na VHomR�³O SUHSDUR�GD�GLVVHUWDomR´, os autores explicam que ³entre as espécies de 

composição, aquela que requer maior capacidade de criar ideias e melhor dose de cultura geral, 

a dissertação exige, em muitos casos, trabalho prévio de consulta bibliográfica´ (LIMA; 

BARBADINHO NETO, 1979, p. 122). A ênfase dessa parte é mostrar como é fundamental o 

conteúdo, aliado a uma estrutura fixa para que o aluno desenvolver a sua dissertação. Para 

defender essa posição, Lima e Barbadinho citam os conselhos retirados de Cours pratique de 

composition française (1934), de Daniel Mornet (1878-1954), um dos principais professores de 

história da literatura francesa da Sorbonne, Universidade de Paris, França:  
[...] adaptando conselhos de Daniel Mornet (CPCF, 58 passim), para favorecer o 
despertar de ideias o explorar-lhes as fecundas associações, recomendaríamos a 
adoção ± com a necessária flexibilidade - do seguinte procedimento: 1. análise do 
desdobramento das ideias; 2. apreciação de prós e contras, 3. paralelo ± (por analogia 
e /ou por contraste,) 4. pesquisa GH� FDXVDV� H� FRQVHTXrQFLDV� >���@´�� �/,0$��
BARBADINHO NETO, 1979, p.122-123).  

 
Os autores citam a obra francesa somente colocando as iniciais, e procuram integrar as 

orientações francesas aos alunos brasileiros quanto à leitura e escrita de textos. Essa referência 

sugere ser uma obra do conhecimento dos professores de língua portuguesa da década de 1970, 

portanto, leitores de obras escritas do ensino de francês. Em seguida a a partir da orientação 

baseada em Mornet segue um roteiro para os alunos do texto A camaradagem.  
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Quadro 2: encaminhamento metodológico para conduzir as ideias a respeito do tema A 
camaradagem  

 
Fonte: LIMA, BARBADINHO NETO, 1979, p.124. 

 

Na sequência, vem um conjunto de oito atividades, solicitando que o aluno siga o 

modelo esquemático oferecido na parte teórica. Selecionamos as cinco primeiras atividades 

para análise. As afirmações propostas contemplam temas abstratos como a moradia à beira-

mar, o mau humor, casar ou não casar, obediência, problemas existenciais, de modo que fica 

distante da interação com jovens estudantes.   

 
I. Esquematize, seguindo o modelo da pág. 124 

1. Alguns prós e contras GHVVD�VLWXDomR��³$�PRUDGLD�j�EHLUD-PDU´� 
2. $OJXPDV�FDXVDV�H�FRQVHTXrQFLDV�GR�³PDX�KXPRU´�� 

II. ³&DVDU��RX�QmR�FDVDU�± HLV�D�TXHVWmR�´ 
Enumere, em duas colunas respectivamente, argumentos contrários ao casamento e 
a favor dele. 

III.  ³2EHGLrQFLD´� H� ³UHVSHLWR´� VmR� VHQWLPHQWRV� PXLWR� SUy[LPRV�� PDV� TXH� QmR� VH�
confundem. 
Trace breve paralelo entre eles. [...] 

IV. ³8P�IUDFR�UHL�ID]�IUDFD�D�IRUWH�JHQWH�´��&DP}HV� 
Como entende o pensamento contido neste verso? Concorda com ele, ou dele discorda? 
Justifique sua opinião. 

                   9��³9LGD�QRYHV�IRUD�]HUR´��0DQXHO�%DQGHLUD� 
                         ³0DV�D�YLGD�p�XP�IDYRU����´��2ODYR�%LODF� 

Estes dois versos espelham duas visões antagônicas dos problemas existenciais. Defina-se 
por uma delas, apresentando as razões do seu modo de ver. (LIMA; BARBADINHO 
NETO: 1979, p.125) 
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Nesse conjunto vale destacar que os autores introduzem duas afirmações no exercício 

1, incentivando o estudante a esquematizar ideias a favor e contra morar à beira-mar e causas e 

consequências do mau humor. O exercício 2 insere uma afirmação sobre casamento para 

HQXPHUDU�DUJXPHQWRV�FRQWUiULRV�³DR�FDVDPHQWR�H�D�IDYRU�GHOH´�� no 3, o enunciado é em torno 

da obediência e respeito para ser feito um esquema relacionando os dois valores; No exercício 

4, D�SDUWLU�GH�XP�YHUVR�GH�&DP}HV��³8P�IUDFR�UHL�ID]�IUDFD�D�IRUWH�JHQWH´���a proposta é fazer 

uma paráfrase sobre o pensamento do poeta e que o aluno concorde ou discorde do 

³SHQVDPHQWR´�GR�SRHWD��no exercício 5, citam dois versos, o primeiro é ³9LGD�QRYHV�IRUD�]HUR´��

de Manuel Bandeira (1886-1968), mas os autores não fazem referência ao poema ³Belo belo´, 

da obra Estrela da vida inteira (1973) e o RXWUR�YHUVR�³0DV�D�YLGD�p�XP�IDYRU������também não 

mencionam R�SRHPD�³9XQHUDQW�2PQHV��XOWLPD�QHFDW´��GH�2ODYR�%LODF������-1918), da obra 

Tarde (1919). O título desse poema, em latim, VLJQLILFD�³WRGRV�IHUHP��D�~OWLPD�PDWD´��XPD�

referência à inscrição filosófica do tempo. Transformam versos em afirmações, deixando 

transparecer que não integram um texto concreto, as frases ficam descontextualizadas. Tal 

prática de ensino da dissertação torna-se estritamente disciplinar, ou seja, um mero treino de 

fixação das estruturas dissertativas, sem considerar os processos de interação entre leitor e texto. 

No exercício 6, há dez provérbios para serem relacionados com a coluna de significado, no 7, 

outros dez provérbios pedem a explicação do sentido e no exercício 8, último, a proposta é para 

redigir uma GLVVHUWDomR�FRP�R�WtWXOR�³$�PHFDQL]DomR�GR�WUDEDOKR´��Mi�WHQGR�XP�URWHLUR�D�VHU�

desenvolvido.  

Nessa atividade de finalização, o objetivo que se pretende atingir com o aluno é de 

direcioná-lo para a produção do texto dissertativo, a partir de frases soltas, provérbios, 

afirmações descontextualizadas. Dessa forma, o que poderia ser contextualizado como os 

poemas, os provérbios, acabam fora de contexto. Mais uma vez o foco está na produção de uma 

dissertação seguindo o esquema modelar, com ênfase no uso da norma culta. Para os autores, 

nem todos os alunos têm o dom da escrita: 
Isso não significa [...] que apenas os possuidores de tais dotes cheguem a dominar tal arte 
de escrever. Para esses, a aprendizagem será provavelmente mais fácil e rápida, o que não 
quer dizer seja inacessível a quem não sinta inclinação particular para esse gênero de 
atividade (LIMA, BARBADINHO NETO, 1979, p.6). 

 
A análise desse capítulo de Manual de redação revela que o princípio teórico subjacente 

a ele é a ênfase nos modelos franceses, direcionando a produção para a imitação dos bons 
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autores, apoiado na citação dos especialistas franceses. O mais importante é a imitação dos 

textos lidos e as regras gramaticais. 

A preocupação com o modelo é explícita de modo que os autores não se preocupam em 

introduzir informações dos textos literários, mas é um manual dedicado ao treino da escrita. O 

aluno não é considerado como autor do texto, assumindo um ponto de vista e que dialoga com 

um interlocutor vivo.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Ao comparar Técnica de redação e Manual de redação, levantamos três aspectos de 

concordância e de distanciamento nessas obras do final da década de 1970. O primeiro refere-

se à orientação metodológica: Soares e Campos focam na relação prática-teoria-prática 

(PALMA; FRANCO, 2016, p.71), de modo que começam com o estudo da articulação dos 

vocábulos na oração, articulação das orações no período, e o desenvolvimento da estrutura do 

parágrafo para a construção do texto dissertativo. Os autores oferecem orientações ao professor 

no manual, encartado à parte; o segundo manual aborda o texto dissertativo seguindo o modelo 

francês, os títulos da redação para os alunos apresentam um tom moralizador, há uma insistência 

na formação de bons cidadãos e a leitura proposta de bons textos são de autores consagrados 

na esfera literária.  

O segundo aspecto aborda o ensino da escrita por meio de modelos de leitura, sem 

considerar as relações interativas e os processos linguísticos da produção do texto dissertativo. 

$VVLP��R�GHVHQYROYLPHQWR�GDV�UHGDo}HV�VH�ID]�³à PDQHLUD�GH´��QXPD�DXVrQFLD�GR�OHLWRU� Lima 

e Barbadinho Neto continuam, no final da década de 1970, propondo um sistema de ensino 

cristalizado nos instrumentos de reprodução social das elites. Finalmente, o terceiro aspecto 

considera que dissertar não é apenas transmitir informações, Soares e Campos compreendem a 

dificuldade de escrever do aluno e procuram torná-lo leitor de textos da mídia, mas alguns textos 

permanecem complexos aos jovens como a cultura barroca. É possível identificar nesses 

manuais que o padrão dominante de apresentação dos estudos de dissertação apoia-se, com 

frequência, em frases e orações, como propostas para redigir textos dissertativos em norma 

culta.  

Dos manuais em confronto, duas perspectivas são distintas: uma perspectiva analisa os 

aspectos sintáticos e estruturais do parágrafo, com base na Teoria da Comunicação e a outra 
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assume uma perspectiva teórica da gramática normativa. Nesse contraponto, o manual de 

Soares e Campos está ligado à preparação do vestibular numa rotina de valorização da forma e 

do conteúdo da dissertação e o livro de Lima e Barbadinho Neto configura uma retomada a 

temas complexos e exercícios gramaticais, em que a leitura é considerada como um 

enriquecimento para o espírito, mas sem promover a produção do texto dissertativo do aluno.  

Ainda hoje nos deparamos com alguns manuais didáticos que enfatizam a estrutura do 

texto dissertativo, e outros que focam no estudo da gramática tradicional, enfatizando o estudo 

da língua distante das mudanças e variações ocorridas na língua viva. 
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RESUMO:  O objetivo deste trabalho é estabelecer a relação existente entre situações 
propostas nos itens de leitura da avaliação do Ensino Médio no Estado de Alagoas, o 
Aprendizagem da Rede Estadual de Ensino de Alagoas (doravante AREAL), e o 
Referencial Curricular de Língua Portuguesa da Rede Estadual de Ensino de Alagoas 
(doravante RECREAL). Os teóricos que dão luz a esta pesquisa, em especial a 
concepção de leitura, são (KOCH, 2014; JOUVE, 2002; THÉRIEN, 1990; 
BOURDIEU E CHARTIER, 2011; SILVEIRA E OLIVEIRA, 2015; MARCUSCHI, 
1996; 2008); sobre o prisma da literatura que trata da leitura, trabalhamos com 
(KOCH, 1997, 1989, 2006; PRESTES, 2000; ELIAS, 2011; GERALDI, 1985; 
BATISTA, 2016; RONCARATI, 2010; SOLÉ, 1988; TERZI, 2002, ZILBERMAN & 
SILVA, 2002). Ademais, verificam-se também as bases teórico-metodológicas do 
AREAL e do RECREAL, no que se refere à concepção de leitura subjacente tanto ao 
teste quanto ao referencial; o respectivo estudo efetiva-se por meio de uma análise 
documental, que se divide em duas partes: primeiro, são estudados os relatórios do 
AREAL e RECREAL para identificar as concepções neles presentes; posteriormente, 
são analisados todos os itens de leitura disponibilizados. Os resultados prévios, 
apontados nos documentos em análise, constataram que a concepção defendida por 
esses documentos oficiais não prevê, em sua íntegra, a leitura fora do ambiente escolar. 
A tônica do trabalho com a leitura se volta, especialmente, para o locus escolar. Daí, 
a necessidade de a Rede desenvolver uma concepção sociointeracionista de leitura que 
se volte a práticas sociais fora do ambiente escolar.  
 

PALAVRAS-CHAVE: Leitura. Concepção de leitura. Texto. 

RESUMEN: El objetivo de este trabajo es establecer la relación entre las situaciones 
propuestas en los ítems de lectura de la evaluación de la escuela secundaria en el estado 
GH�$ODJRDV��HO�³Aprendizagem da Rede Estadual de Ensino de Alagoas´��$5($/��\�
el ³5HIHUHQFLDO� &XUULFXODU� GH� /tQJXD� 3RUWXJXHVD� GD� 5HGH� (VWDGXDO� GH� (QVLQR� GH�
Alagoas´��5(&5($/���/RV�teóricos que dan luz a esta investigación, especialmente 
la concepción de lectura, son (KOCH, 2014; JOUVE, 2002; THÉRIEN, 1990; 
BOURDIEU Y CHARTIER, 2011; SILVEIRA Y OLIVEIRA, 2015; MARCUSCHI, 
1996 ; 2008); sobre el prisma de la literatura que trata sobre la lectura, trabajamos con 
(KOCH, 1997, 1989, 2006; PRESTES, 2000; ELIAS, 2011; GERALDI, 1985; 
BATISTA, 2016; RONCARATI, 2010; SOLÉ, 1988; TERZI, 2002, ZILBERMAN & 
SILVA, 2002). Además, también se verifican las bases teóricas y metodológicas de 
AREAL y RECREAL, con respecto a la concepción de lectura que subyace tanto al 
test como al referencial; el estudio se realiza mediante un análisis documental, que se 
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divide en dos partes: primero, se estudian los informes de AREAL y RECREAL para 
identificar los conceptos presentes en ellos; Posteriormente, se analizan todos los 
elementos de lectura disponibles. Los resultados anteriores, señalados en los 
documentos bajo análisis, verificaron que la concepción defendida por estos 
documentos oficiales no proporciona, en su totalidad, la lectura fuera del entorno 
escolar. El enfoque del trabajo de lectura se centra especialmente en el locus de la 
escuela. De ahí la necesidad de que la Red desarrolle una concepción social 
interaccionista de lectura que se centre en las prácticas sociales fuera del entorno 
escolar. 

 
PALABRAS CLAVE: Lectura. Concepción de lectura. Texto.  

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Garantir que o ensino da leitura e da escrita aos alunos seja uma das principais tarefas 

da escola constitui-se um discurso assegurado por diversos especialistas no ensino da língua. 

Dessa afirmação, surge o principal questionamento: Por que as tarefas de ler e escrever 

precisam ser postas como centro de todo o fazer escolar? De tal inquirição, tem-se que tanto 

a leitura como a escrita são extremamente fundamentais, uma vez que levam as pessoas a 

exercerem seus deveres, exigirem seus direitos, trabalharem, participarem de forma cidadã 

da sociedade, bem como informarem-se e aprenderem ao longo da vida.  

Tudo isso não se constitui algo tão efêmero que a escola seja capaz de dar conta, de 

fazer cumprir essa obrigação, no que diz respeito às atividades de leitura e de escrita. Um 

dos primeiros passos seria garantir que os alunos não apenas tenham, mas mantenham 

contato com os diversos gêneros textuais, não só isso, assim como se constitui 

fundamentalmente importante tornar regular o uso dos respectivos gêneros no cotidiano dos 

discentes. Para tanto, convém a criação de uma dinâmica de trabalhos com tais gêneros no 

dia a dia desses alunos, de forma multifacetada, além do que, é claro, cabe em especial, o 

incentivo do professor na construção de um dia a dia em sala de aula voltado para as práticas 

de leitura e de escrita.  

Nesse aspecto, há de se enfatizar que o papel da leitura e da escrita é 

fundamentalmente importante para o aprendizado dos demais teores escolares. Isso 

corrobora com Cagliari (2009, p. 130), o quaO� DILUPD� TXH�³2�PHOKRU� TXH� D� HVFROD� SRGH�

oferecer aos alunos deve estar voltado para leitura. Se um aluno não se sair muito bem nas 

RXWUDV�DWLYLGDGHV�H�IRU�XP�ERP�OHLWRU��SHQVR�TXH�D�HVFROD�FXPSULX�VXD�WDUHID´��/RJR��FDEH�

ênfase no desenvolvimento da compreensão leitora, assim como da escrita pelo discente, 
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fundamentada nas práticas escolares. Tal responsabilidade, em desenvolver a competência 

comunicativa dos discentes, precisa e deve ser um dos principais compromissos assumidos 

pela escola. O referido autRU�GLVFRUUH�DLQGD�TXH�³VH��SRUpP��R�DOXQR�WLYHU�QRWDV�H[FHOHQWHV�

em tudo, mas não se tornar um bom leitor, sua formação será profundamente defeituosa e 

ele terá menos chance no futuro do que aquele que, apesar das reprovações, se tornou um 

ERP�OHLWRU´��&$*LIARI, 2009, p. 130). 

Embora, comumente, o discurso oficial apresente uma defesa de ponto de vista que 

define que ler e escrever são atividades essenciais, programas de avaliação no Ensino 

Fundamental, como é o caso do SAEB e o Programa Internacional de Avaliação de Alunos 

(PISA) e do Exame Nacional Ensino Médio (doravante ENEM) demonstram a presença de 

vulnerabilidades na escola, no que se refere à execução dessas atividades. Os exames pátrios 

explicitam, por exemplo, que um grande índice de aprendizes não possui a compreensão do 

código convencional da leitura e da escrita.  

No Pisa realizado em 2015, 51,0% dos estudantes ficaram abaixo do nível 2 de 

SURILFLrQFLD��6HJXQGR�R�5HODWyULR�GR�3,6$�HP�������³SDWDPDU�TXH�D�2&'(�HVWDEHOHFH�FRPR�

necessário para que o HVWXGDQWH�SRVVD�H[HUFHU�SOHQDPHQWH�VXD�FLGDGDQLD´��6HJXQGR�R�PHVPR�

Relatório, o estado de Alagoas está com a pior colocação alcançada na avaliação de leitura, 

compreendendo, como média geral, a pontuação de 362 pontos. A média de desempenho do 

país foi de 407 pontos. É a segunda queda consecutiva na área de leitura desde 2009. O 

H[DPH�GHPRQVWURX�TXH�HVVHV�DOXQRV�VmR�FDSD]HV�DSHQDV�GH�³ORFDOL]DU�LQIRUPDo}HV�H[SOtFLWDV�

HP� XP� WH[WR� RX� UHFRQKHFHU� R� WHPD� SULQFLSDO´�� ,VVR� FRUURERUD� FRP� D� LGHLD� GH� TXH� WDLV�

educanGRV�QmR�VmR�FDSD]HV�GH�³ID]HU�LQIHUrQFLD´��GH�³HVWDEHOHFHU�UHODo}HV�HQWUH�WH[WRV´�RX�

GH�³GHPRQVWUDU�XPD�FRPSUHHQVmR�JOREDO�H�GHWDOKDGD�GH�XP�WH[WR�FRP�FRQWH~GR�RX�IRUPD�

QmR�IDPLOLDU´��HOHPHQWRV�SULPRUGLDLV�QD�FRPSUHHQVmR�GH�WH[WR�RX�SDUD�SURILFLrQFLD�OHLWRra. 

Esses dados levam à dedução de que tal problemática vai acompanhar esse aluno em todo o 

Ensino Médio, seja ele regular ou técnico-profissionalizante. Isso é inferido porque há de se 

enfatizar que a aplicação do PISA é feita com alunos de 15 anos, que, no geral, devem ou 

deveriam estar cursando o 9º ano do Fundamental.  

É perceptível que, embora o Ensino Fundamental tenha se expandido de forma 

FRQWXQGHQWH��H�D�³GHPRFUDWL]DomR´�GD�HGXFDomR�WHQKD�DOFDQoDGR�SDWDPDUHV�QmR�YLVWRV�DLQGD��

em detrimento da qualidade do que se tem democratizado, apesar de que não nos ateremos 

ao mérito da questão, visto não ser esse o objeto de análise neste trabalho, faz-se necessário 

destacar que a educação brasileira passa por uma diversidade de problemas, a exemplo da 
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evasão, da retenção de ano letivo e da sua má qualidade. Tais problemáticas refletem de 

forma decisiva nos sofríveis resultados obtidos pelos estudantes brasileiros nos exames que 

testam sua compreensão leitora, o que vai se prolongar para o Ensino Médio. 

Se considerarmos que o Brasil ocupa uma posição de estigma em relação aos 

resultados nos exames que medem o grau de compreensão leitora, cabe destacar, mesmo 

assim, que há uma inquietação manifesta em relação a esse problema. Isso leva a 

questionamentos importantes a esse respeito, apesar de este trabalho não ter intenção de 

pesquisar e responder a tais questões, mesmo assim questionamos: Qual tem sido realmente 

o empenho da escola em desenvolver habilidades de leitura nos alunos? Se há essa 

inquietação com as respectivas atividades, como a escola tem desenvolvido nos alunos a 

capacidade de fazerem uso da leitura de forma competente na vida em sociedade? Se a escola 

tem feito a leitura e a escrita como fatores basilares, por que isso não é reproduzido 

numericamente nos dados dos exames nacionais? Quais as habilidades em leitura são 

desenvolvidas nos alunos?  

A escolha desta temática para análise advém de algumas inquietações que acometem 

não apenas aos pesquisadores mais atentos, mas também a maioria dos profissionais da 

Educação, e em especial os professores que tratam do ensino da língua materna e/ou 

estrangeira. Foi possível observar que já existe uma série de pesquisas que se debruça sobre 

a temática da leitura, mas não são tantos, especificamente o exame do ENEM, na rede 

Estadual de Ensino em Alagoas, o que de certa forma não tem conseguido apresentar 

respostas para as inúmeras investigações propostas por pesquisadores inquietos e que 

buscam no estudo científico dar respostas concretas para a academia, para instituição escolar, 

para os discentes da rede pública de Alagoas e para a sociedade. É preciso, primeiramente, 

verificar quais as concepções de leitura existentes e a qual tomaremos como base de 

fundamentação para o presente trabalho.  

 

2 CONCEPÇÃO DE LEITURA 

      

Consideramos que a leitura é uma atividade multifacetária, o que define a posição de 

Koch (2014, p. 201), quando argumenta que, para pensar nas múltiplas concepções de 

leitura, é preciso levar em considerações outros conceitos, aos quais a leitura tem íntima 

UHODomR��TXH�VmR�RV�FRQFHLWRV�GH�³VXMHLWR��GH�OtQJXD��GH�WH[WR�H�GH�VHQWLGR�TXH�VH�DGRWH´� 
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Em uma outra perspectiva, Jouve (2002, p. 17)1, baseado nos estudos de Gilles 

Thérien (1990, p. l-4)2, defende que o processo do ato de ler e a concepção de leitura se dão 

em cinco dimensões, a saber: processo neurofisiológico, processo cognitivo, processo 

afetivo, processo argumentativo, processo simbólico. 

Orlandi (1988, p. 08), em uma perspectiva discursiva (do ponto de vista da Análise 

do Discurso FranceVD���DR�WUDWDU�GD�SROLVVHPLD�GD�QRomR�GH�OHLWXUD��LQLFLD�VHX�OLYUR�³'LVFXUVR�

H�/HLWXUD´� GL]HQGR� TXH� ³VHULD� LQWHUHVVDQWH«�GLVWLQJXLU� RV� YiULRV� VHQWLGRV� TXH� VH� WRPD� D�

OHLWXUD´��H�TXH�D�QRomR�GH�OHLWXUD�SRGH�VHU�YLVWD�QXPD�³FRQFHSomR�PDLV�DPSOD´��QD�FRQFHSomR 

GH�³OHLWXUD�GH�PXQGR´��QD�QRomR�GH�OHLWXUD�QR�³VHQWLGR�PDLV�UHVWULWR´��YLQFXODGD�D�LGHLD�GH�

³FRQVWUXomR�GH�XP�DSDUDWR� WHyULFR�H�PHWRGROyJLFR�GH�DSUR[LPDomR�GH�XP� WH[WR´��$LQGD�

DVVLP��HP�XP�³VHQWLGR�DLQGD�PDLV�UHVWULWR´��DFRSODGD�DR�WHUPR�³HVFRODULGDGH´��j ideia de 

(aprender a ler e escrever). 

Para Geraldi (2012, p. 91-99) é possível pensar a noção de prática de leitura em, pelo 

PHQRV�� TXDWUR� SHUVSHFWLYDV�� ³$� OHLWXUD� ± EXVFD� GH� LQIRUPDo}HV´�� ³$� OHLWXUD� ± estudo do 

WH[WR´��³$�OHLWXUD�± SUHWH[WR´�H�³$�OHLWXUD ± IUXLomR�GR�WH[WR´� 

Para Bourdieu e Chartier (2011)3�� ³DV� OHLWXUDV� VmR� VHPSUH� SOXUDLV�� VmR� HODV� TXH�

constroem de maneira diferente o sentido dos textos, mesmo se esses textos inscrevem no 

interior de si mesmos o sentido de que desejariam ver-se atribuídRV´��7DO�FRQFHSomR�FRDGXQD�

FRP�R�TXH�GHIHQGH�-RXYH��������S������SDUD�TXHP�D�OHLWXUD�p�³XPD�DWLYLGDGH�FRP�YiULDV�

IDFHWDV´� 

Franco (2011, p. 27)4 discorre que a noção de leitura atualmente é estudada sobre três 

DERUGDJHQV�� TXDLV� VHMDP�� ³GHFRGLILFDGRUD�� SVLFROLQJXtVWLFD� H� LQWHUDFLRQDO´�� 6HJXQGR� HVVH�

autor, apoiado nas discussões feitas por Silva (2004)5��³HVVHV�PRGHORV�GH�OHLWXUD�LPSOLFDP�

GLIHUHQWHV�FRQFHLWRV�GH�OLQJXDJHP´��7DLV�FRQFHSo}HV�VmR�FRPSUHHQGLGDV�GD�VHJXLQWH�IRUPD��

³1D� FRQFHSomR� GHFRGLILFDGRUD�� D linguagem é espelho do raciocínio; para a abordagem 

psicolinguística, a linguagem é instrumento de comunicação; e, no último modelo de leitura, 

D�OLQJXDJHP�p�YLVWD�FRPR�SURFHVVR�GH�LQWHUDomR´� 

 

1 JOUVE, V. A leitura. São Paulo: Editora UNESP, 2002 
2 THERIEN, Gilles, Pour une sémiotique de la lecture. Protée, 1990. 
3  CHARTIER, R, et ali. Práticas da Leitura, , 5ª. ed.- São Paulo: Estação Liberdade. 2011 
4 TAVARES, K. C. A.; BECHER-COSTA, S. B. A.; FRANCO; C.P. Ensino de Leitura: fundamentos, 
práticas e reflexões para professores da era digital, Rio de Janeiro: Faculdade de Letras da UFRJ, 2011. 
5 SILVA, S. R. Concepção sócio-interacional de leitura: abordagens teóricas e práticas a partir de dois textos 
escritos. Revista Linguagem em (Dis)curso, vol.4, n.2, 2004. Disponível em: 
<http://www3.unisul.br/paginas/ensino/pos/linguagem/0402/04.htm> Acessado em 25 de out. 2010. 
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Silveira e Oliveira (2015)6 consideram que a compreensão do termo leitura e seu 

UHVSHFWLYR�HVWXGR�HVWmR�UHODFLRQDGRV�D�GLYHUVRV�DVSHFWRV�H�DERUGDJHQV��WDLV�FRPR�³DVSHFWRV�

HFRQ{PLFR�� FXOWXUDO� H� LGHROyJLFRV´�� GHQWUH� RXWURV�� 3DUD� RV� DXWRUHV�� HVVHV� DVSHFWRV� H�

DERUGDJHQV� VmR� ³LQWHUGHSHQGHQWHV´� FRP� ³LQWHU-relacionamento, jV� YH]HV�� GHFLVLYRV´�� (P�

TXH��FRQIRUPH�LGHP��R�³IDWR�GH�QmR�JRVWDU�GH�OHU´�SRGH�WHU�XPD�SRVVtYHO�UHODomR�FRP�D�IDOWD�

GH�IOXrQFLD�QD�OHLWXUD��RX�DLQGD��VHJXQGR�HOHV��³DR�IDWR�GH�VH�WHU�GLILFXOGDGH�GH�OHU´�SRGH�HVWDU�

plenamente ligada à inabilidade de decodificação do texto escrito. Nesse aspecto, em 

FRQIRUPLGDGH�FRP�RV�DXWRUHV��TXDQGR�R� OHLWRU�QmR�FRQVHJXH�GRPLQDU�RV� ³SURFHGLPHQWRV�

FRJQLWLYRV�H�HVWUDWpJLFRV´�GD�OHLWXUD��D�DWLYLGDGH�GH�OHU�WHQGH�D�VH�WUDQVIRUPDU�HP�DOJR�iUGXR� 

2V�UHIHULGRV�DXWRUHV�HQIDWL]DP�TXH�³FDGD�XP�GHVVHV�DVSHFWRV�SRGHP�VHU�FRQVLGHUDGRV�

FRPR�YHUGDGHLUDV�DERUGDJHQV�SDUD�R�HVWXGR�H�D�SHVTXLVD�VREUH�OHLWXUD´��4XDQGR�YmR�WUDWDU�

de tais aspectos, Silveira e Oliveira (2015) acrescentam outros, os quais não haviam 

mencionado anteriormente, apresentando de forma mais ampla oito aspectos, defendendo 

TXH�VmR�UHOHYDQWHV�SDUD�R�HVWXGR�GD�OHLWXUD��'HQWUH�HOHV��DOpP�GR�³DVSHFWR�DIHWLYR´��R�TXDO�

�*(5$/',��������FKDPD�GH�³IUXLomR�GR�WH[WR´��6LOYHLUD�H�2OLYHLUD��������S����-18) elencam 

RV� ³DVSHFWRV� SROtWLFRV� H� VRFLDLV´�� ³DVSHFWRV� FXOWXUDLV´�� ³DVSHFWRV� LGHROyJLFRV´�� ³DVSHFWRV�

KLVWyULFRV�H�HWQRJUiILFRV´��³DVSHFWRV�VHPLyWLFRV´��³DVSHFWRV�SHGDJyJLFRV�H� LQVWUXFLRQDLV´��

SRU�ILP�H�QmR�PHQRV�LPSRUWDQWH��HOHQFDP�RV�³DVSHFWRV�FRJQLWLYRV�H�VRFLRFRJQLWLYRV´� 

Apesar de a leitura ser uma atividade multifacetária, convém salientar, como enfatiza 

Marcuschi (2008)7��TXH�D�³OHLWXUD�����QmR�p�XPD�DWLYLGDGH�GH�YDOH�WXGR´��SDUD�HVVH�DXWRU��³XP�

WH[WR�SHUPLWH�PXLWDV�OHLWXUDV��PDV�QmR�LQILQLWDV´��2�TXH�QmR�GL]HU��QHFHVVDULDPHQWH��TXDQWDV�

leituras e compreensões podemos atribuir a um texto; entretanto, é possível prever que 

algumas leituras, a depender do contexto e do texto, não se sustentam de forma significativa, 

uma vez que é impossível atribuir sentido a determinadas leituras, uma vez que o texto não 

lhe autoriza, a exemplo do que não se pode entender de forma contrária a leitura daquilo que 

o texto propõe. O que corrobora com a ideia de compreensão de texto proposta por esse 

DXWRU��GH�TXH�³FRPSUHHQGHU�p�SURGX]LU�PRGHORV�FRJQLWLYRV�FRPSDWtYHLV�SUHVHUYDQGR�R�YDORU-

YHUGDGH´� �0$5&86&+,�� ������ S�� ������1HVVH� DVSHFWR�� FDEH� DFrescentar o que defende 

'HVFDUWHV���������SDUD�TXHP�R�³FRQKHFLPHQWR�(compreensão)8 não repousa nas ilusões dos 

 

6  SILVEIRA, M.I.M; OLIVEIRA, J.D. Leitura: Abordagem Cognitiva ± Maceió - AL, EDUFAL, 2015. 
7  MARCUSCHI, L.A. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São Paulo: Parábola, 2008. 
8 Grifo nosso. 
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sentidos, mas no entendimento. Pensar é ser (cogito ergo sum) e é pelo pensamento que sou. 

O entendimento não é uma parte, uma faculdade da alma��PDV��VLP��HOD�SRU�LQWHLUR´� 

Para Marcuschi (1996, p. 75)9�� SRGHPRV� OHU� XP� WH[WR� GH� YiULDV�PDQHLUDV�� ³(VVDV�

GLIHUHQWHV� PDQHLUDV� VmR� KRUL]RQWHV� RX� SHUVSHFWLYDV� GLYHUVDV´�� &RQIRUPH� HVVH� WHyULFR��

primeiramente, há uma ideia de falta de horizonte, o que, para ele, a leitura e compreensão 

do texto que se apoia nessa perspectiva seria a de que caberia ao leitor apenas repetir o que 

estava sendo enunciado no texto. Nesse aspecto, seria como inferir que um determinado 

WH[WR�FRQWpP�DSHQDV�³LQIRUPDo}HV�REMHWLYDV�LQVFULWDV�GH�PRGR�WUDQVSDUHQWH´��1LVVR��R�DWR�GH�

ler não passaria de uma atividade que se reduz ao exercício de repetição. Embora possamos 

GHGX]LU�TXH��³UHSHWLU�XP�WH[WR�QHP�VHPSUH�p�JDUDQWLD�GH�TXH�VH�FRPSUHHQGHX�HIHWLYDPHQWH´� 

Em uma noção de horizonte mínimo, Marcuschi (1996, p. 75) entende que nesse 

processo tem-VH��³R�TXH�DTXL�VH�FKDPD�GH�OHLWXUD�SDUDIUiVWLFD´��GH�RXWUD�IRUPD��VHULD�XPD�

repetição por meio de outras palavras, ou paráfrases. Embora tal processo corrobore para a 

retomada anafórica, é possível a introdução de novas informações ou um dado novo, mesmo 

assim, pode-VH�FRPSUHHQGHU�TXH�D� LQWHUIHUrQFLD�GR� OHLWRU� p� WmR� VLPSOyULD� DR�SRQWR�GH�³D�

leitura ficar ainda numa atividade de identificação de informações objetivas que podem ser 

ditas com outras SDODYUDV´� 

Idem defende a existência de horizonte máximo, que é o processo pelo qual a 

compreensão transpõe as barreiras da falta de horizonte, que é a repetição do dito, e o 

horizonte mínimo, que é reformulação textual, por intermédio de paráfrases. Consideradas 

como primordiais, as atividades de inferências textuais seriam, portanto, apropriações de 

conhecimentos presentes no mesmo texto, e/ou introdução de informações e conhecimentos 

pessoais adquiridos nos contextos sociais e outros textos.  

Quando o leitor transpõe a compreensão daquilo ao qual o texto se propôs, esse 

sujeito penetra no limite da interpretabilidade, isto é, extrapola as ideias do texto, se situando 

QR�FDPSR�³GDV�OHLWXUDV�SHVVRDLV´�RX�GDV�LQWHUSUHWDo}HV�SHVVRDLV��QmR�DXWRUL]DGDV�SHOR�WH[to. 

7DO�SURFHVVR�p�QRPHDGR�SRU�0DUFXVFKL��������S������FRPR�³KRUL]RQWH�problemático´��RX�

³YDOH-WXGR´� 

Por último, e não menos importante, o respectivo mestre nos ensina que, no horizonte 

indevido, o leitor faz uma leitura totalmente errada ou indevida de um texto.  

 

9 MARCUSCHI, L. A. (1996). Exercícios de compreensão ou copiação nos manuais de ensino de 
língua? Em aberto, 16(69), 63-82 
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3RU�H[HPSOR��DSyV�D�OHLWXUD�GR�SRHPD�³2�ELFKR´�GH�0DQRHO�%DQGHLUD� 
 

 
O Bicho 
Vi ontem um bicho 
Na imundície do pátio 
Catando comida entre os detritos. 
Quando achava alguma coisa, 
Não examinava nem cheirava: 
Engolia com voracidade. 
O bicho não era um cão, 
Não era um gato, 
Não era um rato. 
O bicho, meu Deus, era um homem. 

 

6H�R�OHLWRU�FRPSUHHQGHVVH�TXH�VH�WUDWDYD�GH�³XP�DQLPDO�IHUR]��TXH�HUD�PLVWXUD�GH�XP�

JDWR�H�XP�UDWR��FRPHQGR�XP�KRPHP´��WHUtDPRV��HP�FRQVRQkQFLD�FRP�R�DXWRU��XPD�OHLWXUD�

indevida ou inadequada, tendo em vista que não há sequer nas entrelinhas ideias que 

corroborem a essa interpretação. 

3DUD�ILQDOL]DU��QR�OLYUR�³$XOD�GH�3RUWXJXrV��(QFRQWUR�	�,QWHUDomR´��$QWXQHV��������

p. 2003)10 aponta algumas implicações para algumas abordagens no uso da leitura, dentre 

elas, a de que a leitura deve ser de textos autênticos, uma vez que, segundo essa autora, não 

Ki�FRPR�³MXVWLILFDU�XPD�OHLWXUD�GH�XP�WH[WR�VHMD�GH�XP�WH[WR�DXWrQWLFR���7H[WR�TXH� WHQKD�

³DXWRUHV��TXH�³WrP�GDWD�GH�SXEOLFDomR´��³que apareçam em algum suporte da comunicação 

VRFLDO´� 

$OpP�GR�H[SRVWR��D�DXWRUD�GHIHQGH�TXH�p�SUHFLVR�TXH�KDMD�³XPD�OHLWXUD�LQWHUDWLYD´��

SDUD�TXHP�R�³WH[WR�OLGR�SUHFLVD�VHU�OLGR�FRPR�VHQGR�R�OXJDU�GH�XP�HQFRQWUR´�HQWUH�R�HVFULWRU�

e o leitor. Essa abordagem não apenas coaduna, mas também complementa uma outra 

GHIHQGLGD�SHOD�DXWRUD�HP�WHOD��TXH�p�D�³OHLWXUD�HP�GXDV�YLDV´��TXH�GL]�TXH�³QHQKXPD�OHLWXUD�

HVWi�GHVYLQFXODGD�GDV�FRQGLo}HV�HP�TXH�R�WH[WR�IRL�HVFULWR´��$1781(6��������S�������3RU�

sua vez, há uma interação entre a escrita e a leitura. Dessa relação, podemos inferir, 

primeiramente, que qualquer que seja a atividade de texto escrito se supõe uma atividade de 

leitura, ainda assim, podemos inferir igualmente que, para que a leitura tenha sentido, cabe 

uma interação entre texto, leitor, produtor do texto e as condições de produção. 

Dentre outras abordagens, Antunes (2003, p. 80±85) defende a abordagem 

GHQRPLQDGD� GH� ³OHLWXUD� PRWLYDGD´�� ³OHLWXUD� GR� WRGR´�� ³OHLWXUD� FUtWLFD´�� ³OHLWXUD� GD�

 

10 ANTUNES, M. I. Aula de português - encontro & interação. - São Paulo: Parábola Editorial, 2003. 
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UHFRQVWUXomR�GR�WH[WR´��³OHLWXUD�GLYHUVLILFDGD´��³OHLWXUD�SRU�SXUD�FXUWLomR´��³OHLWXUD�DSRLDGD�

QR� WH[WR´�� ³OHLWXUD� QmR� Vy� GDV� SDODYUDV´��SRU� ILP�H� QmR�PHQRV� LPSRUWDQWH� ³OHLWXUD� QXQFD�

GHVYLQFXODGD�GR�VHQWLGR´� 

Embora compreendamos que caberia uma discussão mais aprofundada sobre as 

noções aqui apresentadas, para isso verificar a bibliografia resenhada, por questões didáticas, 

e não é querer confrontar, necessariamente, hipóteses A ou B, muito menos validar ou 

preterir determinado teórico, mas reconhecê-los como complementares, optamos por não 

discuti-las, mas reconhecer a ideia de multifacetação e multi-teorização da leitura. 

 
3 TEXTOS ESCRITOS E A LEITURA DE TEXTOS 
 

Tem sido apontado como lugar comum na literatura linguística, que trata da temática 

leitura, que o processo de ler é uma atividade extremamente complexa, uma vez que não 

envolve apenas questões de ordem meramente semânticas, como é o caso da decodificação 

de uma palavra, mas, a todo o processo estão envolvidas questões do campo cultural, 

ideológico, filosófico, fonético, dentre outros, capazes de produzir relações de sentidos 

diversas a um determinado texto. 

3DUD�&DJOLDUL��������S�������R�DWR�GH�OHU�VH�FRQVWLWXL�XPD�³DWLYLGDGH�SURIXQGDPHQWH�

LQGLYLGXDO´��HVVH�DXWRU�DFUHVFHQWD�TXH�³GXDV�SHVVRDV�GLILFLOPHQWH�ID]HP�XPD�PHVPD�OHitura 

GH� XP� WH[WR´�� (VVD� SRVWXODomR� SDUWH� GR� SULQFtSLR� GH� TXH� FDGD� OHLWRU� WUD]� VXDV� SUySULDV�

experiências de leitura, experiências linguísticas que são únicas, além disso, carrega uma 

série de elementos culturais, ideológicos, filosóficos e ainda fonéticos, os quais levam a uma 

compreensão ímpar diante de um texto. 

$OpP� GRV� DVSHFWRV� FLWDGRV�� YDOH� GHVWDFDU� D� ³H[SHULrQFLD� GH� YLGD´�� XPD� YH]� TXH��

FRQIRUPH�R�WHyULFR�DOXGLGR��D�³H[SHULrQFLD�GD�YLGD�QmR�VH�UHGX]�j�OHLWXUD´��YLVWR�TXH�Ki�TXHP�

nunca frequentou um banco escolar, mas obteve sucesso na vida financeira. Isso não 

necessita dizer que a leitura seja um elemento a ser desconsiderado, ou que tal sucesso é uma 

regra, e ainda, que as pessoas que galgaram tais posições são pessoas dotadas de grandes 

bens culturaLV��DR�FRQWUiULR�GLVVR��VHJXQGR�R�DXWRU��³SRU�PDLV�ULFD��a experiência de vida11) 

TXH�SRVVD�VHU��QmR�p�VXILFLHQWH�SDUD�IRUQHFHU�XPD�FXOWXUD�VyOLGD�H�JHUDO´��1LVVR�UHSRXVD�R�

papel da escola na oferta de possibilidades de leitura aos discentes de forma geral. 

 

11  Grifo nosso 
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Aqui, porém, serão tratadas ofertas de possibilidades de leitura do ponto de vista das 

questões inerentes à leitura linguística, embora, a literatura sobre o tema nos aponte uma 

diversidade de leituras a ser reconhecida como objeto de pesquisa, esse trabalho recebe um 

recorte didático e metodológico de uma percepção de leitura do ponto de vista linguístico, 

visto que abordar outro viés demandaria implicações diferentes por se tratar de hipóteses 

diferentes. Além disso, didaticamente não seria possível nesse trabalho acercar-se das 

diversas perspectivas do ato de ler, tanto por serem questões diferentes, como não ser essa 

direção que traçamos, e ainda, não haver espaço físico no presente trabalho para nos 

debruçarmos a tal pesquisa.  

Nesse aspecto, reconhecemos prontamente que ler diz respeito a um ato de decifração 

e decodificação. Quando se trata da leitura da palavra escrita, a primeira habilidade que o 

leitor precisa ter desenvolvida é a capacidade de decifrar a escrita, visto que não poderá 

alcançar uma ulterior habilidade requerida para o ato de ler, que é a decodificação, sem que 

primeiro não decifre o que está escrito. Sem a primeira habilidade seria como um leitor 

proficiente em língua portuguesa tentando ler um texto em mandarim sem que tivesse 

conhecimento dos símbolos gráficos desse idioma. Poderia inclusive após a tradução 

compreender o que estava escrito, mas na língua de origem não o faria pela ausência de 

capacidade de decifrar o que estava escrito. 

&DJOLDUL� ������� S�� ����� HQIDWL]D� TXH� ³D� leitura sem decifração não funciona 

FRUUHWDPHQWH´�� GH� LJXDO� PRGR�� HVVH� DXWRU� HQIDWL]D� TXH� ³VHP� D� GHFRGLILFDomR� H� GHPDLV�

componentes referentes à interpretação, (a leitura12��VH�WRUQD�HVWpULO�H�VHP�JUDQGH�LQWHUHVVH´��

Logo, nos damos conta de que a concepção de signo linguístico defendida por Saussure 

(2006)13, para quem, o signo linguístico se estabelece pela união de um significante e um 

significado, é contemplada nesse aspecto, pela leitura do ponto de vista linguístico. Se 

consideramos, portanto, o pensamento de Cagliari (2009, p. 133), para quem, numa 

FRQFHSomR� GH� ³OHLWXUD� FRPR� DWLYLGDGH� HVWULWDPHQWH� OLQJXtVWLFD� VH� PRQWD� GD� IXVmR� GR�

VLJQLILFDGR�H�VLJQLILFDQWH´��HVWDPRV�GLDORJDQGR�FRP�R�SULQFtSLR�EiVLFR�GR�VLJQR�OLQJXtVWLFR�

saussuriano.  

Esse autor diz que ³e� IDOVR� GL]HU� TXH� SRGH� OHU� Vy� SHOR� VLJQLILFDGR� RX� SHOR�

VLJQLILFDQWH´��XPD�YH]�TXH�SDUD�WDO�WHyULFR�³XP�VHP�R�RXWUR�MDPDLV�FRQVWLWXHP�XPD�UHDOLGDGH�

 

12  Grifo nosso. 
13  SAUSSURE, F. Curso de linguística geral. São Paulo: Cultrix, 2006. 
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OLQJXtVWLFD´�� /RQJH� GH� SHQVDU� TXH� D� OHLWXUD� p� PHUDPHQWH� D� VRPD� GD� GHFLIUDomR� H�

decodificação, mais do que isso, o processo de leitura compreende também os elementos 

citados, mas não apenas eles, assim como a interação do leitor com o texto ou/e os textos e 

HVFULWRU��1D�YHUGDGH��FRPSUHHQGH�³XPD�SUiWLFD�VRFLDO�TXH�UHPHWH�D�RXWURV�WH[WRV�H�RXWUDV�

OHLWXUDV´��./(,0$N, 2002, p.10)14. 

Há de se considerar que outros elementos, que não os linguísticos, influenciam no 

processo da leitura, visto que os rudimentos meramente da língua não dão conta do processo 

de compreensão textual em um todo, sem que não se faça uso de outros fatores, como 

culturais, ideológicos, filosóficos etc. Seria, pois, um erro pensar que aprendizes de 

realidades sociais diferentes, mesmo que consigam decifrar e decodificar um mesmo texto, 

fariam leituras semelhantes, uma vez que cada um sofre influências diferentes, isso devido 

aos meios sociais a que estão expostos. Ainda assim, se fosse de mesmas realidades sociais, 

suas leituras seriam no mínimo díspares, devido suas visões de mundo diferentes. 

No que diz respeito ao ato de ler, há outras questões a serem consideradas. A exemplo 

GH� ³VHU� D� OHLWXUD� QD� VXD� HVVrQFLD� XPD� DWLYLGDGH� LQGLYLGXDO´� �&$*/,$5,�� ������ S�� ������

estabelece, nesse aspecto, que não cabe a escola ou mesmo ao professor adotar a leitura 

apenas como elemento de análise para outros fins, como a percepção de determinada 

pronúncia, processo de presteza com que o aprendiz decifra determinadas palavras e textos, 

aplicar a leitura apenas ao estudo do texto. 

Nesse sentido, considere-se que os gêneros textuais emergem com a necessidade de 

atender a uma demanda social a que estão vinculados, cada um emana de uma dada esfera 

da sociedade, seja ela acadêmica, jornalística, jurídica, religiosa etc. Tal vínculo tem o 

objetivo de atender às necessidades e atividades socioculturais particulares, com propósitos 

díspares, a exemplo de: informar, opinar, divertir, instruir etc. ± logo, o processo de leitura 

de imediato também segue tais escopos. 

Tal ideia corrobora com o pensamento de Kleiman (1999, p. 65)15��SDUD�TXHP�³R�

papel do leitor não consiste em apenas (obter16�«� LQIRUPDo}HV´�� D� FRQFHSomR� GH� TXH� R�

sentido do texto está pronto e acabado, ou a de que o leitor seria um sujeito passivo. Ao 

contrário, convém perceber o ato de ler como a compreensão do mundo que nos cerca, é um 

 

14  KLEIMAN. A. Oficina de Leitura: Teoria e Prática. Campinas. São Paulo: Pontes, 2002. 
15  KLEIMAN, A. B. & MORAES, S. E. Leitura e interdisciplinaridade: tecendo redes nos projetos da 
escola. Campinas-SP: Mercado de Letras, 1999. 
16  Grifo nosso. 
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processo fundamentalmente interativo, no qual, ao leitor convém considerar, além dos 

objetivos do autor, os seus próprios, para que possa, então, construir o seu sentido para o 

texto. Assim, ler é mais do que obter as informações postas, mas trazer novas informações 

para o que está posto. Seria um processo interativo entre o leitor-texto-autor. 

Essa noção de leitura é constituída pela ideia de o ato de ler ser um processo social e 

cognitivo, visto que o leitor constrói o sentido por meio de sua relação com fatores sociais 

que influenciam sua leitura e compreensão, assim como, checar as informações presentes no 

texto, confirmando ou negando determinadas significações previstas para um dado texto, 

julgando ser pertinentes ou não, tomando como base os conhecimentos prévios, fatores 

sociais, cotexto, contexto, condição de produção, visão de mundo e conhecimento 

linguístico. Nesse aspecto, o sentido não está, necessariamente, nem no texto, muito menos 

na mente do leitor, mas no processo interativo desses dois domínios. 

Com relação à noção de que o sentido do texto está, necessariamente, ligado à 

extração do significado no interior do texto, Leffa (1996, p. 12)17 HVERoD�TXH�³(VVD�OHLWXUD�

extração-de-significado está associada à ideia de que o texto tem um significado preciso, 

exato e completo, que o leitor-PLQHUDGRU�SRGH�REWHU�DWUDYpV�GR�HVIRUoR�H�GD�SHUVLVWrQFLD´��

Nesse aspecto, é possível inferir que o sujeito leitor está de alguma forma submisso à 

materialidade textual, tal elemento passa a ser o mais importante no ato de ler. Logo, se o 

ledor entra em contato com um texto rico, esse será de alguma maneira enriquecido pela 

materialidade discursiva que o texto apresenta. Ao contrário disso, se o material textual a 

que o sujeito for exposto for pobre, tem-se que esse sujeito perderá o tempo investido em 

sua compreensão, pelo fato de ele pouco apresentar a ser extraído após a sua compreensão. 

Isso gera uma outra questão que precisa ser considerada, a de que o processo de 

leitura não está exatamente em compreender ou não o texto, mas os meios que o leitor usou 

para construção desse sentido. E de que a leitura é um processo que evolui do menor para o 

maior, de letras a sílabas, de sílabas a palavras, de palavras a palavras, de palavras a frases, 

de frases a parágrafos, de parágrafos a textos. 

  

 

17  LEFFA, V. J.. Aspectos da leitura. Porto Alegre: Sagra: DC Luzzatto, 1996. 
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4 CONCEPÇÃO DE LEITURA SUBJACENTE AO REFERENCIAL CURRICULAR 
DE ALAGOAS E CADERNOS DO AREAL18. 
 

A Rede estadual de ensino em Alagoas em seus documentos oficiais, assim como, 

por meio de outros meios não oficializados, compreende a concepção de leitura em uma 

perspectiva sociointeracionista, uma vez que em seus documentos há a defesa de que a leitura 

é um instrumento capaz de tornar efetiva as práticas sociais em que o educando se ver 

inserido. Tais documentos propõem que a escola deva propiciar a possibilidade de leitura 

que favoreça o uso dessas práticas em contextos extraescolares. Para isso, é perceptivelmente 

reconhecido que a educação escolar proporcionada pela Rede Oficial de Ensino de Alagoas 

deverá, sobretudo, estar vinculada a uma prática interdisciplinar das áreas que compõem a 

base curricular de ensino e a linguagem, uma vez que tal prática será capaz de desenvolver 

no discente a capacidade de proficiência que o ENEM exige. Em (ALAGOAS, 2014, p.73)19 

indica-se que: 
A atual organização da Educação Básica propõe uma perspectiva 
interdisciplinar dos estudos, interligando as áreas de conhecimento e as 
linguagens e suas tecnologias com o objetivo de formar cidadãos 
proficientes na leitura e produção textual de textos impressos e digitais, 
que possam participar efetivamente de práticas sociais que acontecem 
dentro e fora da escola.  

     6HJXQGR�R�5HIHUHQFLDO��³$�OtQJXD��FRPR�XPD�GDV�PDQLIHVWDo}HV�GD�OLQJXDJHP��p�

o patrimônio cultural simbólico de um povo e está presente em todas as manifestações 

DUWtVWLFDV� H� FXOWXUDLV� H� QR� FRWLGLDQR� GH� FDGD� FLGDGmR´� �$/$*2$6�� ������ S�� ����� 1HVVH�

aspecto, tem-se que a língua propicia aos educandos sujeitos capacidade de construir 

sentidos para práticas sociais, isso por que fazer uso de uma língua não é apenas a 

aprendizagem de palavras, sons e construções de regras estruturais ou combinações de 

palavras, sons e estruturas, mas apre(e)nder sentidos culturais e fazer interpretações da 

realidade em um processo interacional. Nesse aspecto, (ALAGOAS, 2014, p. 81) defende 

que: 

 

18  Sistema de Avaliação de Aprendizagem da Rede Estadual de Ensino de Alagoas (AREAL) implantado em 
2012, o AREAL objetiva fornecer um diagnóstico do desempenho dos alunos e, por conseguinte, da rede 
estadual de ensino de Alagoas, em relação aos conteúdos essenciais da educação básica, nas disciplinas de 
língua portuguesa (leitura e produção de texto) e matemática. Em sua primeira edição, foram avaliados 29.471 
alunos matriculados nos anos/séries finais de cada etapa de ensino, a saber: 5º e 9º anos do ensino fundamental 
e 3ª série do ensino médio. 
19  ALAGOAS. Secretaria de Estado da Educação e do Esporte ± SEE - Referencial Curricular da Educação 
Básica da Rede Estadual de Ensino de Alagoas. Educação Básica. Referencial Curricular. Linguagens. 
Maceió.AL, 2014. 
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a leitura e o estudo da literatura também são fundamentais e 
enriquecedores para a formação dos estudantes, pois possibilitam conhecer 
os usos estéticos da linguagem e, desse modo, ter contato significativo com 
o belo, com outros mundos possíveis, com a experiência sensível, tão 
desvalorizada nos tempos atuais.  

 
Essa visão corrobora com a ideia de que o trabalho desenvolvido pelas instituições 

educacionais, que se pautam na perspectiva da interação, é de uma visão predominantemente 

discursiva, considerando que a produção dos sentidos se efetiva principalmente nas relações 

interlocutivas entre falante/escritor, ouvinte/leitor e sobre o que se fala/escreve em 

determinado contexto de interação social. Nessa perspectiva, é possível inferir que no 

processo de interação os interlocutores envolvidos não são mais pessoas do discurso vistas 

de forma isolada, cuja tônica se dar, necessariamente, numa perspectiva comunicativa; mas 

são vozes sociais ou discursivas constituídas sócio historicamente. 

3DUD��$/$*2$6��������S�������³R�WH[WR�p�IUXWR�GD�LQWHUDomR�GLDOyJLFD�GDV�SHVVRDV��

ele também dialoga com outros textos, ou seja, há sempre a presença do outro naquilo que 

GL]HPRV´��(VVD�FRQFHSomR�GH� WH[WR�TXH�R�5HIHUHQFLDO�&XUULFXODU�GD�(GXFDomR�%iVLFD�Ga 

Rede Estadual de Ensino do Estado de Alagoas de Linguagem (doravante também será 

grafado como RECREAL) defende são proposições que têm sido defendidas pela maioria 

dos teóricos do texto atualmente, dentre eles, é possível apontar para Antunes (2010, p. 37)20 

TXH�GLVFXWH�D�UHVSHFWLYD�LGHLD��PHQFLRQDQGR�TXH��³4XHP�UHFRUUH�j�SDODYUD�GR�RXWUR��ID]�RX�

para apoiar-se nessa palavra, ou para confirmá-la ou para refutá-la. Ou seja, o recurso à 

SDODYUD�GR�RXWUR�UHVSRQGH�D�DOJXPD�HVWUDWpJLD�DUJXPHQWDWLYD´��1HVVH�DVSecto, todo texto é 

uma resposta a um outro texto antes falado ou escrito, uma vez que aquilo que falamos não 

passa de memória discursiva presente na coletividade que tomamos para nós como se fossem 

nossos esses dizeres. 

Convém ressaltar que o RECREAL propõe que, para o ensino da língua portuguesa, 

sejam considerados os seguintes aspectos: competências, eixos, habilidades e conteúdos 

conceituais. O respectivo Referencial explica tais termos, dizendo que: 

(a) competências, ou seja, capacidades amplas construídas a partir de 
conhecimentos, atitudes e aptidões que habilitam alguém para vários 
desempenhos da vida;  
(b) eixos: oralidade/escuta, leitura, escrita e análise linguística; e conteúdos;  
(c) habilidades, ou seja, capacidades específicas dos estudantes, possíveis de 
serem ensinadas (equivalentes a conteúdos procedimentais) e; 
(d) conteúdos conceituais, ou seja, temas, conceitos, princípios teóricos, 
fatos etc. (ALAGOAS, 2014, p. 84). 

 

20  ANTUNES, Irandé. Análise de textos: fundamentos e práticas. São Paulo: Parábola Editorial, 2010. 
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O RECREAL (ALAGOAS, 2014, p. 84) divide o tema leitura em três Eixos, sendo: 

Leitura, Leitura do Texto Literário e Leitura Procedimentos de Estudo, nos três anos do 
Ensino Médio. Vejamos: 

Imagem 01 ± Fonte - Referencial Curricular. Linguagens. Maceió  AL, 2014 

Imagem 02 ± Fonte - Referencial Curricular. Linguagens. Maceió - AL, 2014. 
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Imagem 03 ± Fonte - Referencial Curricular. Linguagens. Maceió - AL, 2014. 

Nos documentos relativos ao AREAL, estão propostos padrões de desempenho - 1ª, 

2ª e 3ª séries do Ensino Médio sobre os quais os alunos serão avaliados no que se refere à 

Língua Portuguesa. A escala de proficiência se dar em horizontalidade e verticalidade. Em 

relação à horizontalidade, a verificação considera domínios, competências e descritores, já 

no que se refere à verticalidade, o exame considera Apropriação do Sistema da Escrita, 

Estratégias de Leitura e Processamento do Texto, embora o mesmo documento enfatiza que 

não considerará Apropriação do Sistema da Escrita, uma vez que esse critério é destinado 

apenas para os alunos do Ensino Fundamental. 

Em relação ao item Estratégias de Leitura e Processamento do Texto, o sistema de 

avaliação de Alagoas estabelece competência que o educando precisa apresentar, tais como, 

Localizar informação, identificar tema, realizar inferência, identificar gênero, função e 

destinatário de um texto, cada uma dessas competências está associada a um ou mais 
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descritores da Matriz de Referência de Língua Portuguesa para o Ensino Médio21. 

Igualmente, o item Processamento do Texto dispõe de competências necessárias ao aluno, 

tais como: Estabelecer relações lógico-discursivas, identificar elementos de um texto 

narrativo, estabelecer relações entre textos, distinguir posicionamentos, identificar marcas 

linguísticas, tais competências estão também vinculadas a um ou mais descritores. 

A leitura, na rede de ensino em Alagoas, segundo seus documentos oficiais, volta-se, 

predominantemente, ao uso escolar, embora haja uma relativa divergência entre os 

RECREAL (2014) e o AREAL (2015, p. 09)22��HP�TXH�R�~OWLPR�GHIHQGH�TXH��³2�GRPtQLR�

de leitura e escrita, ... possibilita o uso e a compreensão de recursos discursivos os quais 

auxiliam na interação com o mundo, permitindo efetiva compreensão da realidade e ampla 

participação social23´� 

Mesmo diante do que foi dito anteriormente, o respectivo documento (AREAL, 

2015) coaduna com o que propõe o RECREAL, quando enfatiza que:  
Em suma, o que se espera das práticas de ensino de Língua Portuguesa voltadas 
para a leitura e a escrita, principalmente da produção escrita, é a organização das 
atividades de forma sequenciada e gradativa, que poderá resolver, 
progressivamente, as dificuldades dos alunos, facilitando a tomada de consciência 
das características linguísticas dos textos produzidos e/ou lidos por eles (AREAL, 
2015, p. 10). 

É exatamente o que o RECREAL (2014, p. 164) defende, quando enfatiza que, 

³4XDQWR�PDLV�D�HVFRODULGDGH�DYDQoD��PDLRU�p�D�KDELOLGDGH�TXH�VH�H[LJH�GRV�HVWXGDQWHV�SDUD�

aprender diferentes conteúdos por meio da leitura e para demonstrar por escrito o que 

DSUHQGHUDP´�� 

Essa concepção de leitura proposta pelos documentos oficias da Rede Estadual de 

Alagoas se contrapõe a ideia de para quem

Não devemos tampouco isolar os objetos impressos (livros ou revistas) das outras 
formas de presença da escrita: os cartazes manuscritos, as inscrições gravadas, os 
escritos pintados encontrados nas ruas, nos cemitérios, nos edifícios públicos, nas 

 

21  Estarão em anexo. 
22  ALAGOAS. Secretaria de Estado da Educação. Revista Pedagógica - Produção de Texto: AREAL ± 2015 
MÉDIO/ Universidade Federal de Juiz de Fora, Faculdade de Educação, CAEd. v. 1 ( jan./dez. 2015), Juiz de 
Fora, 2015 ± Anual.  
23  Grifo nosso 
24  CHARTIER, R. Ler a leitura. In: MORTATTI, M. R.L.; FRADE, I.C.A.S. (org.). História do ensino de 
leitura e escrita: métodos e material didático. Roger Chartier ... [et al.]. ± São Paulo: Editora Unesp; Marília: 
Oficina Universitária, 2014. P.21-41. 
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casas. Na paisagem escrita urbana, essa onipresença dos textos escritos produz uma 
aculturação na escrita fora das aprendizagens escolares 

Embora a maioria dos estudos do texto que se voltam para leitura reconheçam a ideia 

de que o ato de ler se constitui elemento primordial na associação do que se leu, do que se 

aprendeu e do que foi lido, é necessário enfatizar que o processo de leitura não deve ser 

vinculado estritamente aos elementos textuais e/ou linguísticos, mas também aos elementos 

discursivos e às práticas sociais de forma geral. O que é reforçado, quando o RECREAL 

�$/$*2$6��������S�������HQIDWL]D�DLQGD�TXH�³(OHs devem escrever o que entenderam do 

que leram, localizar informações, expressar com suas palavras o que sabem, selecionar 

DVSHFWRV�UHOHYDQWHV��ID]HU�UHVXPRV��GHQWUH�RXWUDV�KDELOLGDGHV´� 

 
4 CONCLUSÃO  
 

Embora a proposta defendida pelos documentos considere que a leitura não exija 

apenas a retenção da informação, mas a transformação dessa informação em conhecimento, 

DFUHVFHQWD�� DLQGD�� TXH� R� HQVLQR� GD� OHLWXUD� VHMD� XPD� ³WDUHID���LQWUDQVIHUtYHO� GD� HVFROD´��

tornando o ato de ler algo estritamente escolar, a ponto de considerar que cabe (à escola, 

apenas à escola) ensinar aos estudantes ³DV� KDELOLGDGHV� TXH� WRGR� OHLWRU� FRPSHWHQWH� SRGH�

XWLOL]DU�TXDQGR�SUHFLVD�DSUHQGHU�FRP�RV�WH[WRV´� desconsiderando, nesse caso, o papel de 

outras instituições e/ou inserções nas quais o discente se ver inserido. Há de se sopesar que 

essas instituições ou inserções sociais são capazes de definir os valores que o texto de forma 

isolada não explicita, o que tornaria definitivamente a ³UHODWLYD�DXWRQRPLD�SDUD�VHOHFLRQDU�H�

LQWHUSUHWDU�GH�IRUPD�DGHTXDGD�DTXLOR�TXH�UHVSRQGH�jV�VXDV�QHFHVVLGDGHV´ e não apenas a 

leitura como algo fechado no mundo linguístico. 

Apesar de compactuarmos FRP�D�LGHLD�GH�R�³HQVLQR�H�RV�XVRV�GD�OHLWXUD�H�GD�HVFULWD´ 

RIHUHFHUHP� IHUUDPHQWDV� TXH� FRQWULEXHP� SDUD� R� r[LWR� HVFRODU� GR� GLVFHQWH´�� p� SUHFLVR�

esclarecer que esse processo só se dar de forma efetiva se o ato de ler estiver vinculado a 

outras práticas sociais, e não apenas a uma visão voltada para a atividade escolar. 

Por fim, e não menos importante, os respectivos Referenciais Curriculares da Rede 

de Ensino de Alagoas apresentam uma série de atividades que, segundo tais documentos, 

farão com que o aluno desenvolva competências e habilidades necessárias no que se refere 

à leitura, dentre eles: relacionar as informações novas com os conhecimentos; resolver 

dificuldades de compreensão durante a leitura; discutir aspectos relevantes e reorganizar 

informações para recordar o que foi aprendido. Isso confirma o que tem sido exposto sobre 
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a concepção de leitura adotada pela rede estadual de Educação de Alagoas, que é o processo 

de leitura linguístico, deixando para um plano secundário a visão social e discursiva do texto. 

Embora se considere um contrassenso pensar que, se a escola ensina ler e escrever com 

o singular desígnio, o de que os discentes tornem-se hábeis em fazê-lo, tais alunos poderão 

não aprender ou desenvolver a função social dessa leitura e escrita, entretanto, caso a escola 

abdique do propósito didático-pedagógico e encarregue-se apenas da prática social, estará 

renunciando a sua função de ensinar ou oportunizar que o aluno desenvolva competências 

na materialidade linguístico-textual. O que fazer então? É preciso desenvolver um trabalho 

com a leitura que possibilite ao discente a percepção de que ler não é uma atividade restrita 

ao contexto escolar, mas um elemento presente em sua vida fora da instituição. Nesse 

aspecto, o ato de ler não é uma tarefa necessariamente escolar, mas para vida, para uma vida 

inteira, fora ou dentro de instituições escolares, com olhares acadêmicos ou não. 

O RECREAL propõe uma série de práticas para a construção de competências e 

habilidades de decodificação e compreensão textuais, embora tais previsões sejam de 

situações artificiais de comunicação, as quais poucos alunos serão inseridos fora da 

instituição escolar. Nisso, a finalidade de tais práticas fica aquém do plano funcional de 

tais textos ou leituras, mais ainda, essas atividades pouco se voltarão para a prática de 

leitura necessária no viver cotidiano e/ou profissional dos alunos. 

 Nesse aspecto, cabe destacar a necessidade de a Rede Estadual de Ensino de Alagoas 

desenvolver uma concepção de leitura que extrapole a ideia de ler como aprendizado 

individual. É preciso, pois, uma compreensão do ato da leitura que perceba a necessidade 

da apreensão dos sentidos construídos dos textos lidos no ambiente escolar por meio não 

apenas do acesso à leitura e escrita como práticas individuais, mas também pela conexão 

da leitura com práticas sociais. 

Nesse aspecto, para que a respectiva REDE possa construir praxes de leitura em 

suas escolas, as quais possibilitem contemplar todas as extensões viáveis do ato de ler como 

atividade sócio-interacional, convém, antes de tudo, desenvolver outra concepção de 

leitura, uma que acarrete a volta da palavra como indispensável ao pensamento e à 

subjetividade, e que ainda se fundamente numa concepção de língua capaz de anteferir as 

interações verbais por meio de práticas didático-pedagógicas atravessadas por sugestões 

de leitura no âmbito escolar que abarque, sobretudo, todas as cadeias de textos que circulam 

no corpo social, ampliando, assim, a ideia de leitura de textos para além do objetivo escolar.  
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MATRIZ DE REFERÊNCIA DE LÍNGUA PORTUGUESA DO ENSINO MÉDIO EM 
ALAGOAS 

MATRIZ DE REFERÊNCIA DE LÍNGUA PORTUGUESA - AREAL MÉDIO 1ª SÉRIE DO 
ENSINO MÉDIO 

I.PROCEDIMENTOS DE LEITURA 

D1 Localizar informações explícitas em um texto. 

D3 Inferir o sentido de uma palavra ou expressão. 

D4 Inferir uma informação implícita em um texto. 

D6 Identificar o tema de um texto. 

D14 Distinguir um fato da opinião relativa a esse fato. 

II. IMPLICAÇÕES DO SUPORTE, DO GÊNERO E/OU DO ENUNCIADOR NA COMPREENSÃO DO TEXTO 

D5 Interpretar texto com auxílio de material gráfico diverso (propagandas, quadrinhos, foto, etc.). 

D12 Identificar a finalidade de textos de diferentes gêneros. 

III. RELAÇÃO ENTRE TEXTOS 

D20 Reconhecer diferentes formas de tratar uma informação na comparação de textos que tratam do mesmo tema, em 
função das condições em que ele foi produzido e daquelas em que será recebido. 

D21 Reconhecer posições distintas entre duas ou mais opiniões relativas ao mesmo fato ou ao mesmo tema. 

IV. COERÊNCIA E COESÃO NO PROCESSAMENTO DO TEXTO 

D2 Estabelecer relações entre partes de um texto, identificando repetições ou substituições que contribuem para a 
continuidade de um texto. 

D7 Identificar a tese de um texto. 

D8 Estabelecer relação entre a tese e os argumentos oferecidos para sustentá-la. 

D9 Diferenciar as partes principais das secundárias em um texto. 

D10 Identificar o conflito gerador do enredo e os elementos que constroem a narrativa. 

D11 Estabelecer relação causa/consequência entre partes e elementos do texto. 

D15 Estabelecer relações lógico-discursivas presentes no texto, marcadas por conjunções, advérbios, etc. 

V. RELAÇÕES ENTRE RECURSOS EXPRESSIVOS E EFEITOS DE SENTIDO 

D16 Identificar efeitos de ironia ou humor em textos variados. 

D17 Reconhecer o efeito de sentido decorrente do uso da pontuação e de outras notações. 

D18 Reconhecer o efeito de sentido decorrente da escolha de uma determinada palavra ou expressão. 

D19 Reconhecer o efeito de sentido decorrente da exploração de recursos ortográficos e/ou morfossintáticos. 

VI. VARIAÇÃO LINGUÍSTICA 

D13 Identificar as marcas linguísticas que evidenciam o locutor e o interlocutor de um texto. 
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MATRIZ DE REFERÊNCIA DE LÍNGUA PORTUGUESA - AREAL MÉDIO 2ª SÉRIE 
DO ENSINO MÉDIO 

I.PROCEDIMENTOS DE LEITURA 

D1 Localizar informações explícitas em um texto. 

D3 Inferir o sentido de uma palavra ou expressão. 

D4 Inferir uma informação implícita em um texto. 

D6 Identificar o tema de um texto. 

D14 Distinguir um fato da opinião relativa a esse fato. 

II. IMPLICAÇÕES DO SUPORTE, DO GÊNERO E/OU DO ENUNCIADOR NA COMPREENSÃO DO 
TEXTO 

D5 Interpretar texto com auxílio de material gráfico diverso (propagandas, quadrinhos, foto, etc.). 

D12 Identificar a finalidade de textos de diferentes gêneros. 

III. RELAÇÃO ENTRE TEXTOS 

D20 Reconhecer diferentes formas de tratar uma informação na comparação de textos que tratam do mesmo 
tema, em função das condições em que ele foi produzido e daquelas em que será recebido. 

D21 Reconhecer posições distintas entre duas ou mais opiniões relativas ao mesmo fato ou ao mesmo tema. 

IV. COERÊNCIA E COESÃO NO PROCESSAMENTO DO TEXTO 

D2 Estabelecer relações entre partes de um texto, identificando repetições ou substituições que contribuem 
para a continuidade de um texto. 

D7 Identificar a tese de um texto. 

D8 Estabelecer relação entre a tese e os argumentos oferecidos para sustentá-la. 

D9 Diferenciar as partes principais das secundárias em um texto. 

D10 Identificar o conflito gerador do enredo e os elementos que constroem a narrativa. 

D11 Estabelecer relação causa/consequência entre partes e elementos do texto. 

D15 Estabelecer relações lógico-discursivas presentes no texto, marcadas por conjunções, advérbios, etc. 

V. RELAÇÕES ENTRE RECURSOS EXPRESSIVOS E EFEITOS DE SENTIDO 

D16 Identificar efeitos de ironia ou humor em textos variados. 

D17 Reconhecer o efeito de sentido decorrente do uso da pontuação e de outras notações. 

D18 Reconhecer o efeito de sentido decorrente da escolha de uma determinada palavra ou expressão. 

D19 Reconhecer o efeito de sentido decorrente da exploração de recursos ortográficos e/ou morfossintáticos. 

VI. VARIAÇÃO LINGUÍSTICA 

D13 Identificar as marcas linguísticas que evidenciam o locutor e o interlocutor de um texto. 
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MATRIZ DE REFERÊNCIA DE LÍNGUA PORTUGUESA - AREAL MÉDIO 3ª SÉRIE DO 
ENSINO MÉDIO 

I.PROCEDIMENTOS DE LEITURA 

D1 Localizar informações explícitas em um texto. 

D3 Inferir o sentido de uma palavra ou expressão. 

D4 Inferir uma informação implícita em um texto. 

D6 Identificar o tema de um texto. 

D14 Distinguir um fato da opinião relativa a esse fato. 

II. IMPLICAÇÕES DO SUPORTE, DO GÊNERO E/OU DO ENUNCIADOR NA COMPREENSÃO DO 
TEXTO 

D5 Interpretar texto com auxílio de material gráfico diverso (propagandas, quadrinhos, foto, etc.). 

D12 Identificar a finalidade de textos de diferentes gêneros. 

III. RELAÇÃO ENTRE TEXTOS 

D20 Reconhecer diferentes formas de tratar uma informação na comparação de textos que tratam do mesmo 
tema, em função das condições em que ele foi produzido e daquelas em que será recebido. 

D21 Reconhecer posições distintas entre duas ou mais opiniões relativas ao mesmo fato ou ao mesmo tema. 

IV. COERÊNCIA E COESÃO NO PROCESSAMENTO DO TEXTO 

D2 Estabelecer relações entre partes de um texto, identificando repetições ou substituições que contribuem 
para a continuidade de um texto. 

D7 Identificar a tese de um texto. 

D8 Estabelecer relação entre a tese e os argumentos oferecidos para sustentá-la. 

D9 Diferenciar as partes principais das secundárias em um texto. 

D10 Identificar o conflito gerador do enredo e os elementos que constroem a narrativa. 

D11 Estabelecer relação causa/consequência entre partes e elementos do texto. 

D15 Estabelecer relações lógico-discursivas presentes no texto, marcadas por conjunções, advérbios, etc. 

V. RELAÇÕES ENTRE RECURSOS EXPRESSIVOS E EFEITOS DE SENTIDO 

D16 Identificar efeitos de ironia ou humor em textos variados. 

D17 Reconhecer o efeito de sentido decorrente do uso da pontuação e de outras notações. 

D18 Reconhecer o efeito de sentido decorrente da escolha de uma determinada palavra ou expressão. 

D19 Reconhecer o efeito de sentido decorrente da exploração de recursos ortográficos e/ou morfossintáticos. 

VI. VARIAÇÃO LINGUÍSTICA 

D13 Identificar as marcas linguísticas que evidenciam o locutor e o interlocutor de um texto. 
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*DEULHOD�/LQV�)DOFmR 
'RXWRUDQGD� GR� 3URJUDPD� GH� 3yV�*UDGXDomR� HP� (GXFDomR� GD�
8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GH�3HUQDPEXFR��33*(�8)3(����'RFHQWH�GR�
,QVWLWXWR�)HGHUDO�GH�(GXFDomR��&LrQFLD�H�7HFQRORJLD�GH�3HUQDPEXFR�
�,)3(��5HFLIH��3HUQDPEXFR��%UDVLO 

 
/tYLD�6XDVVXQD 

'RXWRUD��GRFHQWH�GD�8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GH�3HUQDPEXFR��8)3(���
5HFLIH��3HUQDPEXFR��%UDVLO 

 
 

5(6802��2�SUHVHQWH�DUWLJR�EXVFD�KLVWRULDU�DV�SHUVSHFWLYDV�H�RV�GLIHUHQWHV�PRPHQWRV�GD�
IRUPDomR�GRFHQWH�QR�%UDVLO��DR�WHPSR�HP�TXH�LQVHUH�RV�SURIHVVRUHV�GH�OtQJXD�H�R�HQVLQR�GH�
SRUWXJXrV�QDV�GLIHUHQWHV�IDVHV�GD�HGXFDomR�QDFLRQDO��$�SDUWLU�GD�LQWHJUDomR�GH�DXWRUHV�GDV�
iUHDV� GD� IRUPDomR� GRFHQWH� H� GR� HQVLQR� GH� OtQJXD� PDWHUQD�� R� WH[WR� FRQWULEXL� SDUD� D�
FRPSUHHQVmR� GRV� FRQWH[WRV� SROtWLFRV� H� VRFLDLV�� EHP� FRPR� GR� SUySULR� SURFHVVR� GH�
FRQVWUXomR� GR� HQVLQR�DSUHQGL]DJHP� GH� OtQJXD� SRUWXJXHVD�� RIHUHFHQGR� FDPLQKRV� SDUD�
HOXFLGDU� DV� WUDQVIRUPDo}HV� QDV� FRQFHSo}HV� H� QRV� REMHWLYRV� YLYHQFLDGRV� QR� LQWHULRU� GR�
FRQWH~GR�FXUULFXODU� H� VLQDOL]DQGR�SDUD�R�SDSHO� IXQGDPHQWDO�GD�DWXDomR�GRFHQWH� IUHQWH�j�
HVVDV�WUDQVIRUPDo}HV� 
 
3$/$95$6�&+$9(�� )RUPDomR� GRFHQWH�� (QVLQR� GH� 3RUWXJXrV�� 3URILVVLRQDOL]DomR�
GRFHQWH� 
 
 
$%675$&7��7KLV�DUWLFOH�LQWHQGV�WR�DQDO\]H�WKH�SHUVSHFWLYHV�DQG�WKH�GLIIHUHQW�PRPHQWV�RI�
WHDFKHU�WUDLQLQJ�LQ�%UD]LO��DW�WKH�VDPH�WLPH�DV�LW�LQVHUWV�ODQJXDJH�WHDFKHUV�DQG�WKH�WHDFKLQJ�
RI�3RUWXJXHVH�LQ�WKH�GLIIHUHQW�SKDVHV�RI�WKH�QDWLRQDO�HGXFDWLRQ��%DVHG�RQ�WKH�LQWHJUDWLRQ�RI�
DXWKRUV�IURP�WKH�DUHDV�RI�WHDFKHU�WUDLQLQJ�DQG�PRWKHU�WRQJXH�WHDFKLQJ��WKH�WH[W�FRQWULEXWHV�
WR� WKH� XQGHUVWDQGLQJ� RI� WKH� SROLWLFDO� DQG� VRFLDO� FRQWH[WV�� DV� ZHOO� DV� WKH� SURFHVV� RI�
FRQVWUXFWLRQ�RI�3RUWXJXHVH�ODQJXDJH�WHDFKLQJ�DQG�OHDUQLQJ��RIIHULQJ�ZD\V�WR�HOXFLGDWH�WKH�
WUDQVIRUPDWLRQV�LQ�WKH�FRQFHSWLRQV�DQG�REMHFWLYHV�OLYHG�LQVLGH�WKH�FXUULFXODU�FRQWHQW�DQG�
VLJQDOLQJ�WR�WKH�IXQGDPHQWDO�UROH�RI�WKH�WHDFKHU�DFWLRQ�LQ�IURQW�RI�WKHVH�WUDQVIRUPDWLRQV� 
 
.(<:25'6��7HDFKHU�WUDLQLQJ��3RUWXJXHVH�7HDFKLQJ��7HDFKHU�SURIHVVLRQDOL]DWLRQ� 

$�PDQHLUD�FRPR�VH�DUWLFXOD�DWXDOPHQWH�D�HGXFDomR�EUDVLOHLUD��HP�HVSHFLDO�R�HQVLQR�GH�

OtQJXD� PDWHUQD�� UHYHOD� D� QHFHVVLGDGH� GH� REVHUYDU� TXHVW}HV� DWUHODGDV� DR� PRGR� FRPR� RV�

FRQKHFLPHQWRV�VmR�H[SRVWRV�H�FRQVWUXtGRV�QR�DPELHQWH�HVFRODU��$�GLGDWL]DomR�GR�FRQKHFLPHQWR�

FLHQWtILFR� SHOD� HVFROD� SRU� YH]HV� OLPLWD� R� DFHVVR� DR� VDEHU�� SRGHQGR� UHGX]L�OR� D� IUDJPHQWRV�

IDOVDPHQWH� HVWDELOL]DGRV� �&+$5/27�� ������� (VVD� FRQFHSomR� UHGXFLRQLVWD� GR� VDEHU��

KLVWRULFDPHQWH�SHUSHWXDGD�QR�HVSDoR�HVFRODU��EHP�FRPR�D�YLVmR�GR�SURIHVVRU�FRPR�UHSURGXWRU�
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GH� FRQWH~GRV� FXUULFXODUHV�� HVWLPXOD� D� DGRomR� GH� SUiWLFDV� H� GH� VDEHUHV� REVROHWRV� H�

GHVFRQWH[WXDOL]DGRV�GD�UHDOLGDGH�FLHQWtILFD�H�GD�SUySULD�UHDOLGDGH�VRFLDO�PDLV�DPSOD� 

3RU� RXWUR� ODGR�� D� FRPSUHHQVmR� GRV� SURIHVVRUHV� FRPR� VXMHLWRV� FUtWLFRV� H� FDSD]HV� GH�

UHIOHWLU� H� GH� FRQVWUXLU� D� SUySULD� SUiWLFD� SURILVVLRQDO�� D� SDUWLU� GH� XPD� SRVWXUD� GLDOyJLFD� H�

SUREOHPDWL]DGRUD��FRQWULEXL�SDUD�XPD�QRYD�UHODomR�FRP�R�VDEHU�H��FRQVHTXHQWHPHQWH�� DSRQWD�

SDUD� R� SRWHQFLDO� GH� IRUPDomR� GH� VXMHLWRV� DXW{QRPRV� H� FRQVFLHQWHV� GH� VXDV� Do}HV�

�&2175(5$6��������7$5',)���������&RP�EDVH�QHVVD�SHUVSHFWLYD��R�SUHVHQWH�DUWLJR�EXVFD�

DSUHVHQWDU� XP� EUHYH� SDQRUDPD� DFHUFD� GDV� FRQFHSo}HV� TXH� QRUWHDUDP� R� HQVLQR� GH� OtQJXD�

SRUWXJXHVD�IUHQWH�jV�FRQWLQXLGDGHV�H�UXSWXUDV�GDV�SROtWLFDV�S~EOLFDV�GH�IRUPDomR�GRFHQWH�QR�

%UDVLO�� 

3DUD�WDQWR��QRV�WySLFRV�VHJXLQWHV��VHUmR�EUHYHPHQWH�DSRQWDGDV�DOJXPDV�UHIOH[}HV�DFHUFD�

GRV�HOHPHQWRV�OLJDGRV�j�SUiWLFD�H�j�IRUPDomR�GRFHQWH��QR�ERMR�GDV�WUDQVIRUPDo}HV�GDV�SROtWLFDV�

H�GDV�SHUVSHFWLYDV�QDFLRQDLV�SDUD�D�IRUPDomR�GH�SURIHVVRUHV�GD�HGXFDomR�EiVLFD��HVSHFLDOPHQWH�

DSyV�D�/HL�Q�����������H� D�/HL�Q��������������� DV�TXDLV� LQVWLWXHP� DV�'LUHWUL]HV� H�%DVHV�GD�

(GXFDomR�1DFLRQDO��H�R�3ODQR�1DFLRQDO�GH�(GXFDomR��UHVSHFWLYDPHQWH� 

 

$� )250$d2� '2&(17(� (� 2� &217(;72� '2� (16,12� '(� /Ë1*8$�
32578*8(6$��$/*816�0$5&26�'$�352),66,21$/,=$d2�'$�'2&Ç1&,$�
$7e�$�&5,$d2�'$�/'% 
 

 6HULD�EDVWDQWH�SUHWHQVLRVD�D� WHQWDWLYD�GH�UHVXPLU�� HP� WmR�SRXFDV� OLQKDV�� D�KLVWyULD�GD�

IRUPDomR�LQLFLDO�H�FRQWLQXDGD�GH�SURIHVVRUHV�QD�HGXFDomR�EUDVLOHLUD��1R�HQWDQWR��R�UHJLVWUR�GH�

DOJXQV�PRPHQWRV�KLVWyULFRV�H�GH�VHXV�GHVGREUDPHQWRV�ID]�VH�QHFHVViULR�SDUD�R�HQWHQGLPHQWR�

GR�SURFHVVR�TXH�FRQGX]LX�j�H[LVWrQFLD�GH�P~OWLSODV� UHDOLGDGHV�H�FRQFHSo}HV�HGXFDFLRQDLV��H�

SDUD�R�YDVWR�FRQVWUXFWR�WHyULFR�HODERUDGR�DFHUFD�GH�VHXV�SURILVVLRQDLV�H�GH�VXD�UHODomR�FRP�R�

HQVLQR� GH� OtQJXD� PDWHUQD�� 3UHSDUDU� HGXFDGRUHV� FDSD]HV� GH� H[HUFHU� DWLYD� H� FULWLFDPHQWH� D�

GRFrQFLD�IUHQWH�jV�DWXDLV�H�DFHOHUDGDV�WUDQVIRUPDo}HV�GDV�GLIHUHQWHV�HVIHUDV�VRFLDLV�PRVWUD�VH�

XP�GRV�PDLV�LPSRUWDQWHV�GHVDILRV�GD�HGXFDomR�PXQGLDO��$1'5e��������'(02��������',1,=�

3(5(,5$�H�=(,&+1(5��������� 

$� SUHRFXSDomR� FRP� D� IRUPDomR� GH� SURIHVVRUHV� TXH� QmR� DSHQDV� DFRPSDQKHP� DV�

PXGDQoDV�QRV�HVWiJLRV�GH�GHVHQYROYLPHQWR�GDV�FLrQFLDV��GDV� WHFQRORJLDV�H�GD�VRFLHGDGH�HP�

JHUDO��PDV�TXH�VH�VLWXHP�FRPR�VXMHLWRV�DWLYRV�GLDQWH�GD�FRPSOH[LGDGH�RUJDQL]DFLRQDO�GHVVDV�

P~OWLSODV�UHDOLGDGHV�SUHFLVD�HVWDU�SUHVHQWH�QRV�DPELHQWHV�GH�IRUPDomR�LQLFLDO�H�FRQWLQXDGD�GRV�
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SURILVVLRQDLV� GD� HGXFDomR�� D� ILP� GH� IRUPDU� HGXFDGRUHV� FUtWLFRV� H� FDSD]HV� GH� HQIUHQWDU� RV�

GHVDILRV� LPSRVWRV� j� IRUPDomR� KXPDQD� H�� FRQVHTXHQWHPHQWH�� j� HGXFDomR�� QRV� GLDV� DWXDLV�

�3(55(128'�������� 

 'H�DFRUGR�FRP�$UDQKD���������D�IRUPDomR�GH�SURIHVVRUHV�QR�%UDVLO��YLVWD�D�SDUWLU�GH�

XPD�SHUVSHFWLYD�GLDFU{QLFD��VHPSUH�VRIUHX�IRUWH�LQWHUIHUrQFLD�UHOLJLRVD��SROtWLFD��HFRQ{PLFD�H�

VRFLDO��DILUPDomR�EDVWDQWH�FODUD�TXDQGR�VH�FRQFHEHP�RV�HVSDoRV�HVFRODUHV�FRPR��QDV�SDODYUDV�

GH�*LURX[��������S��������³ORFDLV�HFRQ{PLFRV��FXOWXUDLV�H�VRFLDLV�TXH�HVWmR�LQH[WULQFDYHOPHQWH�

DWUHODGRV�jV�TXHVW}HV�GH�SRGHU�H�FRQWUROH´�� 

$� IRUPDomR� GRFHQWH� IRL� PDUFDGD�� LQLFLDOPHQWH�� SRU�PRPHQWRV� GH� UtJLGD� SUHSDUDomR�

FXOWXUDO�j�pSRFD�GRV�-HVXtWDV��6HJXQGR�$QW{QLR�+RXDLVV���������HQWUH�R�VpFXOR�;9,�H�SDUWH�GR�

VpFXOR�;9,,��DSHQDV�D�&RPSDQKLD�GH�-HVXV�HUD�UHVSRQViYHO�SHOR�HQVLQR�GD�FXOWXUD�OHWUDGD�DRV�

EUDVLOHLURV��H�VHXV�GRFHQWHV�HUDP�IRUPDGRV�FRP�EDVH�HP�GRXWULQDV�UHOLJLRVDV�H�PHWRGROyJLFDV�

ULJRURVDPHQWH�GHOLPLWDGDV�H�FRQVWDQWHPHQWH�SDUWLOKDGDV�HQWUH�WRGRV�RV�VHXV�PHPEURV��$V�Do}HV�

GRFHQWHV�HVWDYDP��SRUWDQWR��VHPSUH�SDXWDGDV�QD�REHGLrQFLD�D�SUHFHLWRV�UHOLJLRVRV� 

6REUH�R�HQVLQR�GR�SRUWXJXrV�DWp�HVVH�SHUtRGR��%XQ]HQ��������GHVWDFD�TXH� 

RV� FROpJLRV� IXQGDGRV� SHORV� MHVXtWDV� QR�%UDVLO�PLQLVWUDYDP� GLVFLSOLQDV� FRP� FDUiWHU�
SUHGRPLQDQWHPHQWH� OLWHUiULR� H� UHWyULFR�� FRP� GHVWDTXH� SDUD� DV� FKDPDGDV� ³OtQJXDV�
FOiVVLFDV´��$V� OtQJXDV�YHUQiFXODV�QmR� WLQKDP�HVSDoR�QRV�FROpJLRV��SRU� LVVR�R� ODWLP�
�XPD� OtQJXD� HVWUDQJHLUD�� HUD� XWLOL]DGR� FRPR� XPD� GDV� OtQJXDV� SUHIHUHQFLDLV� SDUD� R�
FRQKHFLPHQWR�GR�DOIDEHWR�H�GRV�SULQFtSLRV�EiVLFRV�GD�GHFLIUDomR��OHLWXUD�VLOHQFLRVD�H�
HP�YR]�DOWD���$OpP�GLVVR��QmR�SRGHPRV�HVTXHFHU�GH�TXH�KDYLD�GH�IDWR�XPD�VXSUHPDFLD�
GR�ODWLP�VREUH�D�OtQJXD�YHUQiFXOD��XPD�YH]�TXH��DWp�R�ILP�GD�,GDGH�0pGLD��R�ODWLP�HUD�
D�OtQJXD�XWLOL]DGD�SDUD�HVFUHYHU�QD�(XURSD���%81=(1��������S������� 

 
 

 $SyV�D�H[SXOVmR�GD�&RPSDQKLD�GH�-HVXV��D�SULPHLUD�UHGH�OHLJD�GH�HQVLQR�QR�SDtV�IRL�

FULDGD�SHOR�0DUTXrV�GH�3RPEDO�H�GHVWLQDGD�D�³XQV�TXDQWRV�ILOKRV�IDPtOLD´��+28$,66���������

'HVGH�HVVH�SHUtRGR��D�IRUPDomR�GH�GRFHQWHV��VHJXQGR�$UDQKD���������IRL�WUDWDGD�FRP�GHVFDVR�

DWp�D�FULDomR�GDV�SULPHLUDV�(VFRODV�1RUPDLV��D�SDUWLU�GH�������$�OtQJXD�SRUWXJXHVD��QR�TXDGUR�

GD� UHIRUPD�SRPEDOLQD�� JDQKD� IRUoD�QR�SURMHWR�GH�XQLmR�QDFLRQDO�� D� ILP�GH�HYLWDU�R�XVR�GDV�

OtQJXDV�LQGtJHQDV�QDV�FRO{QLDV��H�FRQVROLGD�VH�D�SDUWLU�GH�XPD�SROtWLFD�GH�H[SDQVmR�OLQJXtVWLFD��

6HX�HQVLQR�WRUQD�VH�REULJDWyULR�HP�3RUWXJDO�H�QR�%UDVLO��D�SDUWLU�GH�XPD�SUHRFXSDomR�FRP�D�

LQVWUXomR�SDUD�D�FRQVWUXomR�GH�XP�(VWDGR�3URJUHVVLVWD�� ³IRUPD�GH�FRQVWUXLU�XPD�LGHQWLGDGH�

QDFLRQDO�H�PHWDGLVFXUVRV�VREUH�D�OtQJXD�QDFLRQDO�RILFLDO´��%81=(1��������S������� 

1R� FRQWH[WR� EUDVLOHLUR�� DV� GLVFLSOLQDV� GH� *UDPiWLFD�� 5HWyULFD� H� 3RpWLFD� VXUJHP�� QR�

VHFXQGiULR��GXUDQWH�D�VHJXQGD�PHWDGH�GR�VpFXOR�;9,,,��SDUD��MXQWR�FRP�R�HVSDoR�JDUDQWLGR�DR�
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ODWLP��PDQWLGR�DWp�D�GpFDGD�GH������QDV�HVFRODV�GR�SDtV���LQVWUXLU�D�SRSXODomR�QDFLRQDO�FRP�

DFHVVR�DR�HQVLQR�HVFRODUL]DGR� 

 6DYLDQL���������DR�GLVFRUUHU�VREUH�R�SHUFXUVR�KLVWyULFR�GD�IRUPDomR�GH�SURIHVVRUHV�QR�

%UDVLO��GHVWDFD�VHLV�PRPHQWRV�IXQGDPHQWDLV� 
 

1. Ensaios intermitentes de formação de professores (1827-1890). Esse período se 
inicia como dispositivo da Lei das Escolas de Primeiras Letras, que obrigava os 
professores a se instruir no método do ensino mútuo, às próprias expensas; estende-
se até 1890, quando prevalece o modelo das Escolas Normais. 
2. Estabelecimento e expansão do padrão das Escolas Normais (1890-1932), cujo 
marco inicial é a reforma paulista da Escola Normal tendo como anexo a escola-
modelo. 
3. Organização dos Institutos de Educação (1932-1939), cujos marcos são as reformas 
de Anísio Teixeira no Distrito Federal, em 1932, e de Fernando de Azevedo em São 
Paulo, em 1933. 
4. Organização e implantação dos Cursos de Pedagogia e de Licenciatura e 
consolidação do modelo das Escolas Normais (1939-1971). 
5. Substituição da Escola Normal pela Habilitação Específica de Magistério (1971-
1996). 
6. Advento dos Institutos Superiores de Educação, Escolas Normais Superiores e o 
novo perfil do Curso de Pedagogia (1996-2006). 

(SAVIANI, 2009, p. 143 e 144). 
 

 3DUD�R�DXWRU��DR�ORQJR�GH�WRGR�R�SHUtRGR�FRORQLDO��GHVGH�D�DWXDomR�GRV�MHVXtWDV�DWp�RV�

SULPHLURV� FXUVRV� VXSHULRUHV� FULDGRV� SRU� '�� -RmR� 9,�� QmR� p� SRVVtYHO� SHUFHEHU� XPD� UHDO�

SUHRFXSDomR�FRP�D�IRUPDomR�GRFHQWH��2�SULPHLUR�PRPHQWR�HP�TXH�WDO�PDQLIHVWDomR�RFRUUH�

GDWD� GD� SURPXOJDomR�� HP� ������ GD� /HL� GDV� (VFRODV� GH� 3ULPHLUDV� /HWUDV�� TXH� SUHYLD� XPD�

IRUPDomR� EDVHDGD� QR� PpWRGR� P~WXR�� EDVWDQWH� GLVSHQGLRVD�� H� DLQGD� VHP� FDUiWHU� IRUPDWLYR�

GLUHFLRQDGR�jV�TXHVW}HV�GLGiWLFR�SHGDJyJLFDV�� 

 $SHQDV� D� SDUWLU� GD� SURPXOJDomR� GR�$WR�$GLFLRQDO� GH� ������ D� LQVWUXomR� SULPiULD�� H��

SRUWDQWR��R�SUHSDUR�GH�VHXV�SURILVVLRQDLV��ILFRX�D�FDUJR�GDV�3URYtQFLDV��H�R�PRGHOR�HXURSHX�GH�

(VFRODV�1RUPDLV��DGRWDGR�GHVGH�D�5HYROXomR�)UDQFHVD��SDVVRX��HQWmR��D�ID]HU�SDUWH�GD�UHDOLGDGH�

QDFLRQDO��HVWDELOL]DQGR�VH�QRV�DQRV�GH�������3DUD�6DYLDQL��������S��������DSHVDU�GH�SUHFRQL]DU�

XPD�IRUPDomR�HVSHFtILFD��³R�FXUUtFXOR�GHVVDV�HVFRODV�HUD�FRQVWLWXtGR�SHODV�PHVPDV�PDWpULDV�

HQVLQDGDV�QDV�HVFRODV�GH�SULPHLUDV�OHWUDV´��'HVVD�IRUPD��R�IXQGDPHQWDO�HUD�R�GRPtQLR��SRU�SDUWH�

GRV�SURIHVVRUHV�HP�IRUPDomR��GRV�FRQWH~GRV�D�VHUHP�WUDQVPLWLGRV�jV�FULDQoDV��LJQRUDQGR�VH�R�

SUHSDUR�H�DV�TXHVW}HV�GLGiWLFR�SHGDJyJLFDV�QHFHVViULDV�DR�H[HUFtFLR�GD�SURILVVmR� 

 $�5HIRUPD�/H{QFLR�GH�&DUYDOKR��GDWDGD�GH�������WUD]�jV�(VFRODV�1RUPDLV��GH�IRUPD�

DLQGD�PDLV�ODWHQWH��XPD�IRUWH�LQWHUIHUrQFLD�SRVLWLYLVWD��R�TXH�VH�UHIOHWH�QD�RUJDQL]DomR�FXUULFXODU�

H� QD� SULPD]LD� GH� DOJXQV� VDEHUHV� HP� GHWULPHQWR� GH� RXWURV�� 2� FXLGDGR� FRP� R� SUDJPDWLVPR�
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FLHQWtILFR� H� D� VHFXQGDUL]DomR� GR� HVWXGR� GDV� OtQJXDV�� GD� OLWHUDWXUD� H� GRV� VDEHUHV� WHyULFR�

PHWRGROyJLFRV� SUySULRV� j� DWXDomR� GRFHQWH� UHYHODYDP� D� LQIOXrQFLD� GR� 3RVLWLYLVPR� QHVVHV�

DPELHQWHV�GH�IRUPDomR��UHVWULQJLQGR�VH�j�DSURSULDomR�H�DR�GRPtQLR�GH�GHWHUPLQDGRV�FRQWH~GRV�

D�VHUHP�HQVLQDGRV��7DO�VHJPHQWDomR�SHUPDQHFHX��SRU�PXLWR�WHPSR��SUHVHQWH�QRV�FXUUtFXORV�GRV�

GLIHUHQWHV� FXUVRV� H� VHX� UHIOH[R� SRGH� VHU� REVHUYDGR� QDV� WUDGLFLRQDLV�� H� DLQGD� FRUULTXHLUDV��

VHSDUDo}HV�HQWUH�VDEHUHV�FLHQWtILFRV�H�VDEHUHV�SHGDJyJLFRV�QD�IRUPDomR�LQLFLDO�GH�SURIHVVRUHV� 

 1R�LQtFLR�GD�GpFDGD�GH����GR�VpFXOR�;,;��SRU�H[HPSOR��D�GLVFLSOLQD�/tQJXD�3RUWXJXHVD��

DQWHV�DPHDoDGD�GH�UHGXomR�SHOD�5HIRUPD�DFLPD�FLWDGD��SDVVD�D�ID]HU�SDUWH�GD�JUDGH�FXUULFXODU�

GDV�FLQFR�VpULHV�LQLFLDLV�GR�HQVLQR�VHFXQGiULR��³FRP�XP�DXPHQWR�FRQVLGHUiYHO�QR�HQVLQR�GD�

HVFULWD��2�HQVLQR�SURSHGrXWLFR�WDPEpP�LPSXOVLRQRX�XP�PDLRU�FUHVFLPHQWR�GD�GLVFLSOLQD�QR�ILP�

GR�,PSpULR��XPD�YH]�TXH�RV�H[DPHV�SDVVDUDP�D�H[LJLU�FDGD�YH]�PDLV�FRQKHFLPHQWRV�HVFRODUHV�

HVSHFtILFRV�VREUH�R�YHUQiFXOR´��%81=(1��������S��������$R�HQVLQR�GR�SRUWXJXrV�GHVWLQD�VH�

XP�WRWDO�GH����DXODV�VHPDQDLV��JDUDQWLGDV�QRV�FXUUtFXORV�HVFRODUHV�GDV�HVFRODV�VHFXQGiULDV�GH�

WRGR�R�%UDVLO�� 

 $�SDUWLU�GH�������FRP�D�UHIRUPD�GD�LQVWUXomR�S~EOLFD�QR�HVWDGR�GH�6mR�3DXOR��D�TXDO�

YLVRX�DR�HQULTXHFLPHQWR�FXUULFXODU�GDV�(VFRODV�1RUPDLV�H�j�rQIDVH�QRV�HVWXGRV�SUiWLFRV�FRP�D�

FULDomR� GD� HVFROD�PRGHOR�� WHYH� LQtFLR� XPD� SUHRFXSDomR� PDLRU� FRP� D� IRUPDomR� GLGiWLFD� H�

SHGDJyJLFD�GR�IXWXUR�SURIHVVRU��TXH�SDVVRX�D�YLYHQFLDU�VLWXDo}HV�FRPXQV�j�DWXDomR�SURILVVLRQDO�

GHVGH�VXD�IRUPDomR��(VVH�QRYR�PRGHOR�FRQWULEXLX�SDUD�R�IRUWDOHFLPHQWR�GD�(VFROD�1RUPDO�H�

LQIOXHQFLRX�RV�FXUVRV�GH�IRUPDomR�GH�GLYHUVDV�UHJL}HV�GR�SDtV� 

 $R�ORQJR�GRV�VpFXORV�;,;�H�;;��D�HGXFDomR�PXQGLDO�UHFHEHX�FRQWULEXLo}HV�GH�DXWRUHV�

RULXQGRV�GDV�GLYHUVDV�iUHDV�GR�FRQKHFLPHQWR��R�TXH�SHUPLWLX�D�FULDomR�GH�XP�DPELHQWH�SURStFLR�

DR� TXHVWLRQDPHQWR� GRV� LGHDLV� HGXFDFLRQDLV� YLJHQWHV� H� j� UHFULDomR� GRV� PRGHORV� Ki� PXLWR�

LQFRUSRUDGRV�TXDQWR�DR�SHUILO�H�DRV�FRQWH~GRV�QHFHVViULRV�j�IRUPDomR�GRFHQWH��6HJXQGR�9LDQQD�

������� S������ D� SDUWLU� GH� HQWmR� ³R� LGHiULR� SHGDJyJLFR�PXQGLDO� DWLQJH� QtYHO� VLJQLILFDWLYR� GH�

TXDOLGDGH� H�PXOWLSOLFLGDGH� GH� SURSRVWDV´�� HQWUH� DV� TXDLV� VH� GHVWDFDP� DV� WHRULDV� VRFLDOLVWDV��

FUtWLFDV��FUtWLFR�UHSURGXWLYLVWDV��SURJUHVVLVWDV��HQWUH�RXWUDV� 

 (P�������DSyV�D�IXQGDomR�GR�0LQLVWpULR�GD�(GXFDomR�H�GD�6D~GH�3~EOLFD��DOWHUDUDP�VH�

SURJUDPDV�RILFLDLV�GH�HQVLQR�H�D�OtQJXD�QDFLRQDO��SRU�H[HPSOR��SDVVRX�D�VHU�FRQVLGHUDGD�FRPR�

GLVFLSOLQD�HVFRODU��GHQRPLQDGD�3RUWXJXrV��FRP�REMHWLYRV�H�FRQWH~GRV�IL[DGRV�SHODV�LQVWUXo}HV�

PHWRGROyJLFDV� H� DVVLP� GHVFULWRV� SHOD� QRYD� UHJXODPHQWDomR�� ³SURSRUFLRQDU� DR� HVWXGDQWH� D�

DTXLVLomR� HIHWLYD� GD� OtQJXD� SRUWXJXHVD�� KDELOLWDQGR�R� D� H[SULPLU�VH� FRUUHWDPHQWH��
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FRPXQLFDQGR�OKH� R� JRVWR� GD� OHLWXUD� GRV� ERQV� HVFULWRUHV� H� PLQLVWUDQGR�OKH� R� FDEHGDO�

LQGLVSHQViYHO�j�IRUPDomR�GR�VHX�HVStULWR�EHP�FRPR�j�VXD�HGXFDomR�OLWHUiULD´��%5$6,/�������

DSXG� =,/%(50$1�� ������ S�� ����� 7DO� UHFRPHQGDomR� UHDILUPRX� D� XWLOL]DomR� GH� H[HUFtFLRV�

SUiWLFRV� GH� QDWXUH]D� PHWDOLQJXtVWLFD� H� R� XVR� GD� OLWHUDWXUD� FOiVVLFD� FRPR� PRGHOR� GD� OtQJXD�

QDFLRQDO� 

 $� LQIOXrQFLD� GHVVH� QRYR� FRQWH[WR� GH� GLVFXVV}HV� DFHUFD� GDV� IXQo}HV�� FRQFHSo}HV� H�

QHFHVVLGDGHV�HGXFDFLRQDLV� GHX� LQtFLR�D� XP�SHUtRGR� GH� LQWHQVRV� GHEDWHV� H� UHLYLQGLFDo}HV� QR�

FHQiULR�QDFLRQDO��FRQWULEXLQGR�SDUD�R�VXUJLPHQWR��DLQGD�QD�GpFDGD�GH�������GR�0RYLPHQWR�GD�

(VFROD�1RYD��TXH�GHIHQGLD�� HQWUH�RXWURV� LGHDLV��R�GD�HVFROD�S~EOLFD��JUDWXLWD�H�GH�TXDOLGDGH�

FRPR�GHYHU�GR�(VWDGR�� 

)RL� VRE� LQIOXrQFLD� GR� PRYLPHQWR� HVFRODQRYLVWD� TXH� IRUDP� FULDGRV� RV� ,QVWLWXWRV� GH�

(GXFDomR��QD�WHUFHLUD�IDVH�GHVFULWD�SRU�6DYLDQL���������HVSHFLDOPHQWH�R�GR�'LVWULWR�)HGHUDO�H�R�

GH�6mR�3DXOR��TXH��DOpP�GH�VHUHP�ORFDLV�GH�HQVLQR��IRPHQWDUDP�R�GHVHQYROYLPHQWR�GH�SHVTXLVDV�

QD� iUHD� GD� HGXFDomR�� 6HJXQGR� R� DXWRU�� HVVHV� DPELHQWHV� IRUPDWLYRV� IRUDP� SHQVDGRV� H�

RUJDQL]DGRV�³GH�PDQHLUD�D�LQFRUSRUDU�DV�H[LJrQFLDV�GD�SHGDJRJLD��TXH�EXVFDYD�VH�ILUPDU�FRPR�

XP�FRQKHFLPHQWR�GH�FDUiWHU�FLHQWtILFR´��S�������H��DVVLP��FRUULJLU�DV� ODFXQDV�IRUPDWLYDV�DWp�

HQWmR�SUHVHQWHV�QR�PRGHOR�GH�(VFROD�1RUPDO�YLJHQWH� 

8P� RXWUR� PRPHQWR� GH� GHVWDTXH� QD� IRUPDomR� GH� SURIHVVRUHV� QR� SDtV� GL]� UHVSHLWR� j�

RUJDQL]DomR�H�j� LPSODQWDomR�GRV�FXUVRV�GH�SHGDJRJLD�H�GH� OLFHQFLDWXUD�H� j� FRQVROLGDomR�GR�

SDGUmR� GDV� (VFRODV�1RUPDLV� �������������1HVVH� SHUtRGR�� RV� ,QVWLWXWRV� GH� (GXFDomR� IRUDP�

LQFRUSRUDGRV�jV�8QLYHUVLGDGHV�� H�� D�SDUWLU�GR�'HFUHWR�OHL�Q���������GH�������RUJDQL]RX�VH�D�

)DFXOGDGH� 1DFLRQDO� GH� )LORVRILD� GD� 8QLYHUVLGDGH� GR� %UDVLO�� WHQGR� FRPR� EDVH� R� PRGHOR�

IRUPDWLYR�³���´��TXH�SDVVRX�D�VHU�DGRWDGR�QRV�FXUVRV�GH�OLFHQFLDWXUD�H�SHGDJRJLD�GDV�GLIHUHQWHV�

UHJL}HV� GR� SDtV��$VVLP�� DSyV� R� HVWXGR� GDV� GLVFLSOLQDV� HVSHFtILFDV�� DR� ORQJR� GH� WUrV� DQRV�� R�

SURIHVVRU�HP�IRUPDomR�YROWDYD�VH��DSHQDV�HP�VHX�~OWLPR�DQR�GH�FXUVR��j�IRUPDomR�GLGiWLFD�H�

SHGDJyJLFD�� 

6DYLDQL��������GHVWDFD�DLQGD�TXH 

 
DR�VHU�JHQHUDOL]DGR��R�PRGHOR�GH�IRUPDomR�GH�SURIHVVRUHV�HP�QtYHO�VXSHULRU�SHUGHX�
VXD� UHIHUrQFLD� GH� RULJHP�� FXMR� VXSRUWH� HUDP� DV� HVFRODV� H[SHULPHQWDLV� jV� TXDLV�
FRPSHWLD� IRUQHFHU� XPD� EDVH� GH� SHVTXLVD� TXH� SUHWHQGLD� GDU� FDUiWHU� FLHQWtILFR� DRV�
SURFHVVRV�IRUPDWLYRV���6$9,$1,��������S������� 

  

$VVLP��p�SRVVtYHO�FRQVWDWDU�TXH�R�PRGHOR�DWp�HQWmR�DGRWDGR�H�GLVVHPLQDGR�SHOR�SDtV�QmR�

FRQWULEXLX�SDUD�D�FRQVROLGDomR�GD�H[SHULrQFLD�FRP�SHVTXLVD�GXUDQWH�D�IRUPDomR�GRFHQWH�� QD�
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PHGLGD� HP� TXH� GHVFRQVLGHUDYD� D� LPSRUWkQFLD� H� DV� FRQWULEXLo}HV� GR� SURFHVVR� FLHQWtILFR� H�

LQYHVWLJDWLYR�SDUD�HVVD�IRUPDomR� 

&RP�D�DSURYDomR�GR�'HFUHWR�OHL�Q��������� FRQKHFLGR�FRPR�/HL�2UJkQLFD�GR�(QVLQR�

1RUPDO�� HP� ������ KRXYH� XPD� UHHVWUXWXUDomR� JHUDO� GRV� FXUVRV� QRUPDLV�� FRQVLGHUDQGR�VH� DV�

HVSHFLILFLGDGHV� GH� DOJXQV� VHJPHQWRV� GR� HQVLQR� SULPiULR�� EHP� FRPR� GHPRQVWUDQGR�VH� XPD�

SUHRFXSDomR�FRP�D�IRUPDomR�FRQWLQXDGD�GRV�SURIHVVRUHV� Mi�HP�DWXDomR��HVSHFLDOPHQWH�SDUD�

HVSHFLDOL]DomR�HP�iUHDV�FRPR�(GXFDomR�(VSHFLDO�H�(QVLQR�6XSOHWLYR��6$9,$1,���������1R�

HQWDQWR�� WDO� UHHVWUXWXUDomR� DLQGD� DSUHVHQWDYD� SUREOHPDV� TXDQWR� j� IRUPDomR� GLGiWLFR�

SHGDJyJLFD��YLVWR�TXH�PXLWDV�YH]HV�HUDP�GLVSHQVDGDV�DV�HVFRODV�ODERUDWyULR�H�PLQLPL]DGRV�RV�

HVWXGRV�H�DV�YLYrQFLDV�UHODFLRQDGRV�D�HVVHV�FRQWH~GRV� 

-i�QD�GpFDGD�GH�������FRP�D�LQWURGXomR�GR�PRYLPHQWR�WHFQLFLVWD�GHFRUUHQWH�GR�SURMHWR�

QHROLEHUDO� GH� VRFLHGDGH�� IRUDP� SRXFRV� RV� SURJUHVVRV� SHUFHSWtYHLV� QD� HGXFDomR� EUDVLOHLUD�

�9,$11$���������HVSHFLDOPHQWH�QR�WRFDQWH�j�IRUPDomR�GRFHQWH��$�HGXFDomR�SDVVRX�D�DVVXPLU�

XP�SDSHO�HVWUDWpJLFR�QD�IRUPDomR�GH�PmR�GH�REUD�SDUD�R�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR�H�QD�GLYXOJDomR�

H�UHDILUPDomR�GRV�LGHDLV�QHROLEHUDLV��1HVVH�FRQWH[WR��RV�SURIHVVRUHV�IRUDP�FRQFHELGRV�FRPR�

H[HFXWRUHV�GH�SURJUDPDV�H�DWLYLGDGHV�SUHYLDPHQWH�SUHSDUDGRV��H�VXD�IRUPDomR�HVWHYH�YROWDGD�j�

UHSURGXomR�GH�VDEHUHV��PXLWDV�YH]HV�SDXWDGRV�QD�PHPRUL]DomR�GH�FRQKHFLPHQWRV�SURGX]LGRV�

SRU�RXWURV�VXMHLWRV� 

$�SURSRVWD�GH�IRUPDU�WUDEDOKDGRUHV�VXEVWLWXLX�R�FXUUtFXOR�KXPDQLVWD�FOiVVLFR�YROWDGR�

SDUD� R� HQVLQR� VXSHULRU� H� HVWLPXORX� VHX� FDUiWHU� SURILVVLRQDOL]DQWH�� IDYRUHFHQGR� DOWHUDo}HV�

FXUULFXODUHV� H� PHWRGROyJLFDV� QDV� GLVFLSOLQDV� HVFRODUHV�� 2� HQVLQR� GD� OtQJXD� SRUWXJXHVD�� SRU�

H[HPSOR�� QD� SHUVSHFWLYD� GD� FRPXQLFDomR� H� H[SUHVVmR�� HUD� HQFDUDGR� FRPR�³LQVWUXPHQWR� SRU�

H[FHOrQFLD�GH�FRPXQLFDomR�QR�GXSOR�VHQWLGR�GH�WUDQVPLVVmR�H�FRPSUHHQVmR�GH�LGHLDV��IDWRV�H�

VHQWLPHQWRV�H�VRE�D�GXSOD�IRUPD�RUDO�H�JUiILFD��R�TXH�YDOH�GL]HU��OHLWXUD��HVFULWD�H�FRPXQLFDomR�

RUDO´��%5$6,/��������S��������UHYHODQGR�R�FDUiWHU�LQVWUXPHQWDO�H�WHFQLFLVWD�GRV�FRQWH~GRV�H�GDV�

PHWRGRORJLDV�DGRWDGDV�SDUD�R�HQVLQR�GD�OtQJXD� 

6REUH�RV�DQRV�GH������H�������6DYLDQL� �������H�&DYDOFDQWH��������FKDPDP�DWHQomR�

SDUD�RV�UHIOH[RV�GR�UHJLPH�PLOLWDU�QR�FRQWH[WR�HGXFDFLRQDO��FRPR�IRL�R�FDVR�GR�GHVDSDUHFLPHQWR�

GDV�(VFRODV�1RUPDLV�H�GR�VXUJLPHQWR�GD�KDELOLWDomR�HVSHFtILFD�GH����JUDX�SDUD�R�H[HUFtFLR�GR�

PDJLVWpULR�GH����JUDX��HP�PRGDOLGDGHV�GH����RX����DQRV�GH�GXUDomR��QHVVD�PRGDOLGDGH�p�TXH�

VHULDP� IRUPDGRV� SURIHVVRUHV� SDUD� OHFLRQDU� DWp�� j� pSRFD�� D� ��� H� D� ��� VpULHV� GR� ��� JUDX��

UHVSHFWLYDPHQWH�� 3DUD� DPEDV� DV� KDELOLWDo}HV�� HUD� RIHUHFLGR� XP� FXUUtFXOR� EiVLFR� FRPXP��
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DFUHVFHQWDQGR�VH�D�HOH�D�SDUWH�GLYHUVLILFDGD��UHODFLRQDGD�j�IRUPDomR�HVSHFLDO� 

$� /HL� Q�� ���������� FULRX� QR� %UDVLO� R�0DJLVWpULR� FRPR� XPD� KDELOLWDomR� GD� HVFROD�

SURILVVLRQDOL]DQWH�GH����JUDX�SDUD�D�IRUPDomR�GRFHQWH�H�GHVDWLYRX�D�(VFROD�1RUPDO�GH�)RUPDomR�

GH� 3URIHVVRUHV�� 6HJXQGR� 9LDQQD� �������� WDO� LQLFLDWLYD� WUDQVIRUPRX� R� PDJLVWpULR� HP� XPD�

KDELOLWDomR� IUDJPHQWDGD�� SURFXUDGD� DSHQDV� SRU� TXHP� QmR� WLQKD� FRQGLo}HV� SDUD� KDELOLWDo}HV�

FRQVLGHUDGDV�PDLV�QREUHV� 

 2V� DQRV� GH� ����� H� ����� IRUDP�PDUFDGRV� SHOR� DXPHQWR� VLJQLILFDWLYR� QR� Q~PHUR� GH�

DOXQRV�PDWULFXODGRV�QDV�HVFRODV�EUDVLOHLUDV��RULXQGRV�HVSHFLDOPHQWH�GDV�FODVVHV�SRSXODUHV�GD�

VRFLHGDGH� EUDVLOHLUD��$� FKDPDGD� ³GHPRFUDWL]DomR� GR� HQVLQR´� SURYRFRX� FRPR� FRQVHTXrQFLD�

GLUHWD�R�FUHVFLPHQWR�GD�GHPDQGD�SRU�SURIHVVRUHV��H�FRQWULEXLX�SDUD�D�IRUPDomR�DOLJHLUDGD�GHVVHV�

SURILVVLRQDLV�� ID]HQGR� VXUJLU�D�QHFHVVLGDGH�GH�HODERUDomR�GH�PDWHULDLV� DX[LOLDUHV�SDUD�R�XVR�

GRFHQWH��D�ILP�GH�SUHHQFKHU�SRVVtYHLV�ODFXQDV�HP�VXD�IRUPDomR��*(5$/',��������62$5(6��

������� 2V� UHVXOWDGRV� GHVVD� SROtWLFD� HGXFDFLRQDO� H[SDQVLRQLVWD� SXGHUDP� VHU� PDLV�

VLJQLILFDWLYDPHQWH�VHQWLGRV�D�SDUWLU�GR�GHFOtQLR�QD�TXDOLGDGH�GD�HGXFDomR�QDFLRQDO�RFRUULGR�QRV�

DQRV�VHJXLQWHV��� 

'LDQWH�GH�XP�TXDGUR�DODUPDQWH�TXDQWR�j�SUHFDULHGDGH�QD�IRUPDomR�GRFHQWH��R�JRYHUQR�

GH�6mR�3DXOR�ODQoD��QD�GpFDGD�GH�������R�SURMHWR�&HQWURV�GH�)RUPDomR�H�$SHUIHLoRDPHQWR�GR�

0DJLVWpULR��&()$0���(VVHV�FHQWURV�GH�DSHUIHLoRDPHQWR�IRUDP�FULDGRV�QD�WHQWDWLYD�GH�LQYHVWLU�

QD� UHFXSHUDomR� GD� IRUPDomR� GRV� GRFHQWHV� H� FRQWULEXLU� FRP� R� WUDEDOKR� GH� PDJLVWpULR�

GHVHQYROYLGR�SHODV�HVFRODV�SURILVVLRQDOL]DQWHV��SRVVLELOLWDQGR�TXH�IXWXURV�GRFHQWHV�WRPDVVHP�

FRQKHFLPHQWR�GH�WHRULDV�PDLV�DWXDOL]DGDV�QD�iUHD�GH�HGXFDomR�H�SXGHVVHP��WDPEpP��UHSDVVDU�

VHXV�QRYRV�VDEHUHV�D�RXWURV�SURILVVLRQDLV�� 

1R� HQWDQWR�� DSHVDU� GD� REWHQomR� GH� UHVXOWDGRV� SRVLWLYRV�� WDLV� &HQWURV� GHSHQGLDP� GD�

TXDOLGDGH� GR� WUDEDOKR� GH� VHXV� GRFHQWHV� IRUPDGRUHV�� GR� LQYHVWLPHQWR� ILQDQFHLUR� HP� VHXV�

SURILVVLRQDLV� H� HVWXGDQWHV�� GD� TXDQWLGDGH� GH� SHVVRDV� EHQHILFLDGDV� H� GD� IUHTXrQFLD� FRP� TXH�

RFRUULDP� VXDV� Do}HV� GH� IRUPDomR� FRQWLQXDGD�� 2� SURMHWR�� TXH� H[LJLULD� LQYHVWLPHQWRV�

SURORQJDGRV��IRL�GHVFRQWLQXDGR�VHP��QR�HQWDQWR��WHU�DOFDQoDGR�D�DEUDQJrQFLD�QHFHVViULD�SDUD�

PHOKRULD�HIHWLYD�GD�HGXFDomR�QR�SDtV��6$9,$1,�������� 

,Q~PHUDV� LGHLDV� RULXQGDV� GRV� HVWXGRV� GR� HGXFDGRU� 3DXOR�)UHLUH� H� GH� RXWURV� DXWRUHV��

HVSHFLDOPHQWH� DSyV� D� GpFDGD� GH� ������ FRQWUiULRV� j� SUROHWDUL]DomR� GR� WUDEDOKR� GRFHQWH� H� jV�

UDFLRQDOLGDGHV� WHFQRFUiWLFDV� H� LQVWUXPHQWDLV�� VXUJLUDP� QD� GHIHVD� GH� XPD� UHDOLGDGH� HVFRODU�

PHQRV� H[FOXGHQWH� H� QD� EXVFD� SRU� XPD� HGXFDomR� FRPDQGDGD� SRU� SURILVVLRQDLV� FUtWLFRV�� TXH�
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REMHWLYDVVH�D�IRUPDomR�GH�VXMHLWRV�LJXDOPHQWH�FRQVFLHQWHV�GH�VXD�DomR�VREUH�R�PXQGR��)5(,5(��

������������)UHLUH��������S���������DILUPDYD�TXH�³R�HGXFDGRU�Mi�QmR�p�R�TXH�DSHQDV�HGXFD��PDV�

R�TXH��HQTXDQWR�HGXFD��p�HGXFDGR��HP�GLiORJR�FRP�R�HGXFDQGR´��UDWLILFDQGR�D�LQFRPSOHWXGH�GR�

FRQKHFLPHQWR�H�D�QHFHVViULD�FRQWLQXLGDGH�QD�IRUPDomR�GR�SURIHVVRU��H�FRQVLGHUDQGR��DLQGD��D�

UHOHYkQFLD�GD�H[SHULrQFLD�H�GD�SUiWLFD�FRPR�FRQVWLWXLQWHV�GHVVD�IRUPDomR�� 

$�REUD�GH�)UHLUH�p�PDUFDGD�SHOR�UHFRQKHFLPHQWR�GD�GLPHQVmR�VRFLDO�GR�WUDEDOKR�GRFHQWH�

H� SHOD� GHIHVD� GH� VHX� FDUiWHU� FUtWLFR� H� GLDOyJLFR��$R� FRQFHEHU� HVVH� SURILVVLRQDO� FRPR� XP�

SHQVDGRU��DQDOLVWD�GH�VXD�SUySULD�SUiWLFD��WDO�REUD�UHYHOD�VH��DLQGD��FRPR�LPSRUWDQWH�PDUFR�SDUD�

D�FRQVWUXomR��SRU�H[HPSOR��GD� LGHQWLGDGH�GR�SURIHVVRU�FRPR�SHVTXLVDGRU�QR�%UDVLO�H�SDUD�R�

LQtFLR�GR�UHFRQKHFLPHQWR�GD�UHOHYkQFLD�GHVVH�SULQFtSLR��',1,=�3(5(,5$���������6HX�PRGHOR�

GH� SHVTXLVD� SDUWLFLSDWLYD� WDPEpP� VH� H[SDQGLX� SRU� JUDQGH� SDUWH� GD� $PpULFD� /DWLQD��

LQIOXHQFLDQGR�LPSRUWDQWHV�FHQWURV�GH�IRUPDomR�� 

2�HQVLQR�GH�SRUWXJXrV��WDPEpP�LQIOXHQFLDGR�SHODV�WUDQVIRUPDo}HV�GD�GpFDGD�GH�������

SHOR� LPSDFWR�GRV�HVWXGRV� OLQJXtVWLFRV��DSyV�D�YLUDGD�SUDJPiWLFD��H�SHODV� UHIOH[}HV�DFHUFD�GD�

³FULVH´�QR�HQVLQR�GD�OtQJXD��YLYHQFLD�XP�PRPHQWR�GH�IRUWH�FUtWLFD�jV�SURSRVWDV�FXUULFXODUHV�H�

DRV�OLYURV�GLGiWLFRV�GH�OtQJXD�PDWHUQD�DWp�HQWmR�GLVSRQtYHLV��(VVH�SHUtRGR��WDPEpP�GH�FULDomR�

GH�QRYDV�SURSRVWDV�FXUULFXODUHV�HVWDGXDLV�H�PXQLFLSDLV�SDUD�R�HQVLQR�GH�3RUWXJXrV��p�PDUFDGR�

SHOD�HIHUYHVFrQFLD�GH�SXEOLFDo}HV�H�GH�FRQJUHVVRV�VREUH�R�WHPD��LPSXOVLRQDGRV�SHOR�DPELHQWH�

DFDGrPLFR�GDV�JUDGXDo}HV�H�SyV�JUDGXDo}HV�GH�WRGR�R�SDtV�� 

$�SDUWLU�GH�HQWmR��GLVVHPLQDP�VH�SURSRVWDV�GH�UHFRQILJXUDomR�GDV�FRQFHSo}HV�GH�OtQJXD�

H�GRV�SURSyVLWRV�GH�VHX�HQVLQR��HVWLPXODQGR�D�UHIOH[mR�VREUH�RV�XVRV�H�D�LQWHUDomR�VRFLDO�FRPR�

HL[RV�FHQWUDLV�GDV�DWLYLGDGHV�GH�OLQJXDJHP�HP�VDOD�GH�DXOD��H�LQFHQWLYDQGR�SURFHGLPHQWRV�GH�

OHLWXUD��GH�HVFULWD�H�GH�DQiOLVH�GD�OtQJXD�SDUD�DOpP�GH�VXDV�XQLGDGHV�HVWULWDPHQWH�JUDPDWLFDLV��

6FKQHXZO\�H�'RO]��������GHVWDFDP��SRU�H[HPSOR��DV�LQ~PHUDV�WUDQVIRUPDo}HV�GHFRUUHQWHV�GR�

HQWHQGLPHQWR�GDV�QRo}HV�GH�SUiWLFDV�H�GH�DWLYLGDGHV�GH�OLQJXDJHP��H�D�LQFRUSRUDomR�GR�XVR�GRV�

JrQHURV� WH[WXDLV�QRV�HVSDoRV�IRUPDWLYRV�H�QDV�DXODV�GH� OtQJXD��3DUD�RV�DXWRUHV��R�JrQHUR�³p�

XWLOL]DGR� FRPR�PHLR� GH� DUWLFXODomR� HQWUH� DV� SUiWLFDV� VRFLDLV� H� RV� REMHWRV� HVFRODUHV� ±� PDLV�

SDUWLFXODUPHQWH�� QR� GRPtQLR� GR� HQVLQR� GD� SURGXomR� GH� WH[WRV� RUDLV� H� HVFULWRV´� �S�� ����

LPSDFWDQGR�JUDGXDO�H�SURIXQGDPHQWH�RV�REMHWRV�H�REMHWLYRV�GR�HQVLQR�GH�OtQJXD� 

2�~OWLPR�SHUtRGR�FODVVLILFDGR�SRU�6DYLDQL��������FRPSUHHQGH�RV�DQRV�GH������D������H�

p�PDUFDGR�HVSHFLDOPHQWH�SHOD�SURPXOJDomR� GD�QRYD�/HL�GH�'LUHWUL]HV�H�%DVHV�GD�(GXFDomR�

%UDVLOHLUD�±�/'%��/HL�Q������������&RP�D�VXD�SXEOLFDomR��KRXYH�XPD�PXGDQoD�VLJQLILFDWLYD�QD�
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HVWUXWXUD�H�QR�IXQFLRQDPHQWR�GD�HGXFDomR�EUDVLOHLUD��EHP�FRPR�QD�IRUPDomR�GRFHQWH��$�³QRYD�

/'%´� WHP� WLGR� SDSHO� LPSRUWDQWH� QD� EXVFD� SRU� PHOKRULDV� QD� TXDOLGDGH� GD� IRUPDomR� GH�

SURIHVVRUHV�SDUD�D�HGXFDomR�EiVLFD��SRLV�SDVVRX�VH��SRU�H[HPSOR��D�H[LJLU�D�OLFHQFLDWXUD�SOHQD��

HP�QtYHO�VXSHULRU��SDUD�WRGRV�RV�SURIHVVRUHV�DWXDQWHV�QD�HGXFDomR�EiVLFD��$OpP�GLVVR��D�/'%�

UHIHUH� D� XQLGDGH� WHRULD�SUiWLFD� H� D� SUySULD� IRUPDomR� FRQWLQXDGD�� $LQGD� IH]� VXUJLU�� FRPR�

GHVGREUDPHQWRV��RXWURV�GLVSRVLWLYRV�OHJDLV�H�QRUPDWLYRV�TXH�FRQWULEXtUDP�SDUD�D�UHJXODomR�H�

SDUD�D�EXVFD�GH�PHOKRULDV�QD�TXDOLGDGH�GD�HGXFDomR�QDFLRQDO�H�QR�SUHSDUR�GH�VHXV�SURILVVLRQDLV�� 

3DUD�6DYLDQL���������QR�HQWDQWR��p�SUHFLVR�SHUFHEHU�TXH��DSHVDU�GHVVDV�FRQWULEXLo}HV��D�

/'%��HODERUDGD�HP�XP�FRQWH[WR�KHJHP{QLFR�GH�SROtWLFDV�QHROLEHUDLV��GHL[RX�GH�FRQWULEXLU�HP�

GLYHUVRV�DVSHFWRV��HVSHFLDOPHQWH�FRP�UHODomR�DRV�LQVWLWXWRV�VXSHULRUHV�GH�HGXFDomR��RV�TXDLV��

DSHVDU�GH�FRQVLGHUDGRV�GH�QtYHO�VXSHULRU��RIHUHFHP�FXUVRV��PXLWDV�YH]HV��GH�EDL[D�TXDOLGDGH��H�

VmR�UHVSRQViYHLV�SRU�XPD�IRUPDomR�DOLJHLUDGD�H�GH�EDL[R�FXVWR��'LQL]�3HUHLUD��������FRQFRUGD�

FRP�HVVH�SRVLFLRQDPHQWR��H�DFUHVFHQWD� 

 
������D�XUJrQFLD�HP�TXDOLILFDU�XP�JUDQGH�Q~PHUR�GH�HGXFDGRUHV�SDUD�XPD�SRSXODomR�
HVFRODU�FUHVFHQWH�VHP�R�FRUUHVSRQGHQWH�LQYHVWLPHQWR�ILQDQFHLUR�SRU�SDUWH�GR�JRYHUQR�
SRGHUi� OHYDU� D� UHSHWLo}HV� GH� HUURV� FRPHWLGRV� HP� XP� SDVVDGR� SUy[LPR� H��
FRQVHTXHQWHPHQWH�� FRUUH�VH� R� ULVFR� GH� UHYLYHU� FHQiULRV� GH� LPSURYLVDomR��
DOLJHLUDPHQWR� H� GHVUHJXODPHQWDomR� QD� IRUPDomR� GH� SURIHVVRUHV� GR� SDtV�� �',1,=�
3(5(,5$��������S������� 

 
 1yYRD��������DPSOLD�HVVD�GLVFXVVmR��GHIHQGHQGR�TXH�p�QHFHVViULR�UHSHQVDU�R�SURFHVVR�

GH� SURILVVLRQDOL]DomR� GD� GRFrQFLD� PDLV� DPSODPHQWH�� URPSHQGR� RV� OLPLWHV� GRV� DPELHQWHV�

DFDGrPLFRV� H� GDV� SROtWLFDV� GH� UHJXODPHQWDomR� H� FRQWUROH� GR� (VWDGR�� )UHLUH� ������� H�7DUGLI�

�������WDPEpP�UHVVDOWDP�D�LPSRUWkQFLD�GH�HQWHQGHU�RV�FRQWH[WRV�VRFLDLV�H�SURILVVLRQDLV�HP�TXH�

VH�FRQVWURHP�DV�H[SHULrQFLDV�H�DV�LGHQWLGDGHV�GRFHQWHV�H�HP�TXH��SRUWDQWR��VH�FRQVWLWXHP�VHXV�

VDEHUHV���� 

 5RVHOL�6FKQHW]OHU��QR�SUHIiFLR�GD�REUD�&DUWRJUDILDV�GR�7UDEDOKR�'RFHQWH��DILUPD�TXH��

³DR�HVFDPRWHDU�FRQGLo}HV�DYLOWDQWHV�GH�VDOiULR�H�GH�WUDEDOKR�GR�SURIHVVRUDGR��D�OyJLFD�QHROLEHUDO�

YHP�SURSRQGR�PHGLGDV�VLPSOLVWDV�SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�SURILVVLRQDO�GH�SURIHVVRUHV´��������

S������WDO�UHDOLGDGH�DIDVWD�RV�GRFHQWHV�GRV�HVSDoRV�GHFLVLYRV��GDV�UHHVWUXWXUDo}HV�FXUULFXODUHV��

GR� UHSHQVDU� GD� HVFROD�� QD� PHGLGD� HP� TXH� RV� SURIHVVRUHV� VmR� FRQFHELGRV� FRPR� ³PHURV�

H[HFXWRUHV�GH�SURSRVWDV�H�LGHLDV�JHVWDGDV�SRU�RXWURV´��(VVH�KLDWR�HQWUH�WHRULD�H�SUiWLFD�H�HQWUH�

SHVTXLVD� H� HVSDoR� HVFRODU� FRQWULEXL� SDUD� D� UHSURGXomR� GH� YDORUHV� TXH� QHJDP� DR� GRFHQWH� D�

DPSOLDomR�GH�VXD�DWXDomR�H�D�VXD�SUySULD�SURILVVLRQDOLGDGH�H�DXWRQRPLD��&2175(5$6��������� 
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2V�GLIHUHQWHV�PRPHQWRV�TXH�FRPS}HP�D�KLVWyULD�GD�IRUPDomR�GRFHQWH�QR�%UDVLO�H�VXDV�

P~OWLSODV� GHVFRQWLQXLGDGHV�� HVSHFLDOPHQWH� QR� WRFDQWH� j� H[LVWrQFLD� GH� XP�PRGHOR� IRUPDWLYR�

EDVHDGR� HP� FRQWH~GRV� DFDGrPLFR�FLHQWtILFRV�� H� D� LPSRUWkQFLD�� SRU� YH]HV� LJQRUDGD�� GH� VXD�

UHODomR�FRP�D�IRUPDomR�HVSHFtILFD�GLGiWLFR�SHGDJyJLFD�SHUPLWHP�QRV�HQWHQGHU�RV�SURFHVVRV�H�

DV� FRQFHSo}HV� GH� HGXFDomR� YLJHQWHV�� H� SHUFHEHU� TXH�� PXLWDV� YH]HV�� HVWHV� VH� DSUHVHQWDYDP�

GLVWDQWHV�GDV�UHDLV�IXQo}HV�H�QHFHVVLGDGHV�GD�SURILVVmR�� 
  

$�$78$/,'$'(� '$� )250$d2� '2&(17(� 12� %5$6,/�� 26� '(6$),26� (�$6�
',),&8/'$'(6�1$�&21&5(7,=$d2�'2�3/$12�1$&,21$/�'$�('8&$d2 
 

'LDQWH�GD�DWXDO�UHDOLGDGH�GRV�HGXFDGRUHV�QR�SDtV��D�EXVFD�SRU�XPD�IRUPDomR�TXH�OKHV�

SHUPLWD�DVVXPLU�VXD�LGHQWLGDGH�FRPR�WUDEDOKDGRUHV�FXOWXUDLV�HQYROYLGRV�QD�SURGXomR�GH�XPD�

PHPyULD�KLVWyULFD�H�GH�VXMHLWRV�VRFLDLV�TXH�SRVVDP�FULDU�H�UHFULDU�R�HVSDoR�H�D�YLGD�VRFLDLV�WRUQD�

VH� FRQGLomR� IXQGDPHQWDO� SDUD� UHSHQVDU� � R� SURMHWR� GH� HGXFDomR� QDFLRQDO� �6$1726�� �������

$VVLP��WDQWR�D�IRUPDomR�LQLFLDO�TXDQWR�D�IRUPDomR�FRQWLQXDGD�GH�SURIHVVRUHV��HP�GLVFLSOLQDV�

JHUDLV� RX� HVSHFtILFDV�� GHYHP� FRQWULEXLU� SDUD� XPD� SUHSDUDomR� FRHUHQWH� FRP� RV� LGHDLV� TXH�

UHDILUPDP� D� LGHQWLGDGH� H� D� DXWRQRPLD� FRPR� QHFHVViULDV� DRV� GRFHQWHV� QR� H[HUFtFLR� GH� VXD�

SURILVVmR��EHP�FRPR�XPD�SRVWXUD�UHIOH[LYD�H�HP�FRQVWDQWH��UH�FRQVWUXomR�D�SDUWLU�GRV�GLYHUVRV�

VDEHUHV�TXH�D�FRQVWLWXHP�� 

 1R�ERMR� GHVVD� FRQFHSomR�� D� DSURYDomR� GR�3ODQR�1DFLRQDO� GH�(GXFDomR� �31(�� SHOR�

&RQJUHVVR�1DFLRQDO�H�VXD�VDQomR�3UHVLGHQFLDO��QD�tQWHJUD��UHVXOWDUDP�QD�/HL�Q���������������

FRQVROLGDQGR�GLUHWUL]HV��PHWDV�H�HVWUDWpJLDV�SDUD�DV�SROtWLFDV�HGXFDFLRQDLV�EUDVLOHLUDV��SDUD�R�

GHFrQLR������������2�GRFXPHQWR�ILUPD�R�FRPSURPLVVR��VRFLDO�H�JRYHUQDPHQWDO��GHQWUH�RXWUDV�

TXHVW}HV� FDUDV� DR� FDPSR� GD� HGXFDomR�� FRP� D� SURJUHVVLYD� DPSOLDomR� H� XQLYHUVDOL]DomR� GD�

HGXFDomR�EiVLFD��FRP�D�VXD�TXDOLGDGH�H�VHXV�LQYHVWLPHQWRV��H�DLQGD�FRQWULEXL�FRP�D�LQGLFDomR�

GH�SDUkPHWURV�EDOL]DGRUHV�GD�IRUPDomR�GH�SURIHVVRUHV�QR�%UDVLO�� 

1R�WRFDQWH�j�YDORUL]DomR�SURILVVLRQDO��'RXUDGR��������DVVLP�DQDOLVD��GHQWUH�DV����PHWDV�

HVWDEHOHFLGDV�SHOR�31(��DV�PHWDV����D����GR�UHIHULGR�GRFXPHQWR� 

 
$�0HWD�����JDUDQWLU��HP�UHJLPH�GH�FRODERUDomR�HQWUH�D�8QLmR��RV�HVWDGRV��R�')�H�RV�
PXQLFtSLRV��QR�SUD]R�GH�XP�DQR�GH�YLJrQFLD�GHVWH�31(��SROtWLFD�QDFLRQDO�GH�IRUPDomR�
GRV�SURILVVLRQDLV�GD�HGXFDomR��WHP�VLGR�REMHWR�GH�OXWD�H�UHLYLQGLFDomR�SHORV�VHJPHQWRV�
DFDGrPLFRV� H� VLQGLFDLV� H� VH� DUWLFXOD� jV� GHOLEHUDo}HV� GD� &RQDH�� 'HVWDTXHP�VH� GRLV�
PRYLPHQWRV� SDUD� D� HIHWLYDomR� GHVVD� PHWD� H� GH� ERD� SDUWH� GH� VXDV� HVWUDWpJLDV�� ��� D�
DSURYDomR�GR�3DUHFHU�&1(�&3�Q�����GH�������HP���GH�MXQKR�GH�������FXMD�KRPRORJDomR�
SHOR�0(&� HIHWLYRX�VH� HP� ��� GH� MXQKR� GH� ����� H�� HP� GHFRUUrQFLD� GHVVH� SDUHFHU�� D�
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5HVROXomR� &1(�&3� Q�� ��� GH� ������ GH� �� GH� MXOKR� GH� �������� D� SURSRVWD� GH� SROtWLFD�
QDFLRQDO�GH�IRUPDomR�GH�SURILVVLRQDLV�GD�HGXFDomR��ODQoDGD�SHOR�0(&��HP����GH�MXQKR�
GH�������H�VXEPHWLGD�D�FRQVXOWD�S~EOLFD��TXH�UDWLILFD�DV�FRQFHSo}HV�FRQWLGDV�QR�'HFUHWR�
Q�� ������� GH� ��� GH� MDQHLUR� GH� ������ VREUH� D� 3ROtWLFD� 1DFLRQDO� GH� )RUPDomR� GH�
3URILVVLRQDLV� GR� 0DJLVWpULR� GD� (GXFDomR� %iVLFD�� H� LQVHUH� TXHVW}HV� HVSHFtILFDV� GD�
IRUPDomR�GRV�IXQFLRQiULRV�H�WpFQLFRV��YLVDQGR�D�FRQIHULU�PDLRU�RUJDQLFLGDGH�j�IRUPDomR�
GRV�SURILVVLRQDLV�GD�HGXFDomR��8P�GRV�SRQWRV�TXHVWLRQDGRV�SHODV�HQWLGDGHV�GR�FDPSR�
TXH� VHUi� REMHWR� GH� OXWD� QD� SURSRVLomR� H� PDWHULDOL]DomR� GHVWD� SROtWLFD� VH� YLQFXOD� j�
DOWHUDomR�GH�VHX�HVFRSR�LQVWLWXFLRQDO��LQFOXLQGR�R�VHWRU�S~EOLFR�H�WRGR�R�VHWRU�SULYDGR��
7DO�SURSRVLomR��DGRWDGD�QD�SURSRVWD�GR�0(&��VH�DUWLFXOD�j�HVWUDWpJLD�������TXH�YLVD�D�
FRQVROLGDU� R� ILQDQFLDPHQWR� HVWXGDQWLO� D� HVWXGDQWHV� GH� FXUVRV� GH� OLFHQFLDWXUD� FRP�
DYDOLDomR�SRVLWLYD�SHOR�6LVWHPD�1DFLRQDO�GH�$YDOLDomR�GD�(GXFDomR�6XSHULRU��6LQDHV���
LQFOXVLYH�D�DPRUWL]DU�R�VDOGR�GHYHGRU�SHOD�GRFrQFLD�HIHWLYD�QD�UHGH�S~EOLFD�GH�HGXFDomR�
EiVLFD�� 
$�0HWD�����IRUPDU��HP�QtYHO�GH�SyV�JUDGXDomR������GRV�SURIHVVRUHV�GD�HGXFDomR�EiVLFD�
DWp� R� ~OWLPR� DQR� GH� YLJrQFLD� GHVWH� 31(� H� JDUDQWLU� D� WRGRV�DV� RV�DV� SURILVVLRQDLV� GD�
HGXFDomR� EiVLFD� IRUPDomR� FRQWLQXDGD� HP� VXD� iUHD� GH� DWXDomR�� FRQVLGHUDQGR� DV�
QHFHVVLGDGHV��GHPDQGDV�H�FRQWH[WXDOL]Do}HV�GRV�VLVWHPDV�GH�HQVLQR��DUWLFXOD�VH�j�PHWD�
DQWHULRU� H� DSUHVHQWD� LPSRUWDQWHV� HVWUDWpJLDV�� 3RU� RXWUR� ODGR�� p� LPSRUWDQWH� GHVWDFDU� D�
SUHYLVmR�GH�EROVDV�GH�HVWXGR��HVWUDWpJLD�������SDUD�SyV�JUDGXDomR�GRV�DV�SURIHVVRUHV�DV�
H�GHPDLV�SURILVVLRQDLV�GD�HGXFDomR�EiVLFD�VHP�H[SOLFLWDU�D�QDWXUH]D�GHVVDV�EROVDV��R�TXH�
SRGHUi�HQVHMDU�GHPDQGDV�DV�PDLV�GLYHUVDV�� 
$�0HWD����FRQVLVWH�HP�YDORUL]DU�RV�DV�SURILVVLRQDLV�GR�PDJLVWpULR�GDV�UHGHV�S~EOLFDV�GH�
HGXFDomR� EiVLFD� GH� IRUPD� D� HTXLSDUDU� VHX� UHQGLPHQWR� PpGLR� DR� GRV�DV� GHPDLV�
SURILVVLRQDLV�FRP�HVFRODULGDGH�HTXLYDOHQWH��DWp�R�ILQDO�GR�VH[WR�DQR�H�YLJrQFLD�GHVWH�
31(��(VWD�PHWD��HPERUD�UHVWULWD�DR�VHJPHQWR�GRFHQWH��p�GH�JUDQGH�LPSDFWR�H�FRQVWLWXL�
VH� HP� UHLYLQGLFDomR� KLVWyULFD� GR� FDPSR�� DSUHVHQWDQGR� HVWUDWpJLDV� LPSRUWDQWHV� QD�
FRQVHFXomR� GH� XPD� HIHWLYD� SROtWLFD� GH� YDORUL]DomR� GR� SURILVVLRQDO� GR�PDJLVWpULR� DR�
DUWLFXODU�VDOiULR��FDUUHLUD�H�FRQGLo}HV�GH�WUDEDOKR�� 
$�0HWD�����DVVHJXUDU��QR�SUD]R�GH�GRLV�DQRV��D�H[LVWrQFLD�GH�SODQRV�GH�FDUUHLUD�SDUD�
RV�DV�SURILVVLRQDLV�GD�HGXFDomR�EiVLFD�H�VXSHULRU�S~EOLFD�GH�WRGRV�RV�VLVWHPDV�GH�HQVLQR�
H��SDUD�R�SODQR�GH�FDUUHLUD�GRV�DV�SURILVVLRQDLV�GD�HGXFDomR�EiVLFD�S~EOLFD��WRPDU�FRPR�
UHIHUrQFLD�R�SLVR�VDODULDO�QDFLRQDO�SURILVVLRQDO��p�IXQGDPHQWDO�SDUD�R�VHWRU��D�GHVSHLWR�
GH�QHJOLJHQFLDU�RV�SURILVVLRQDLV�GR�VHWRU�SULYDGR��8PD�HVWUDWpJLD�SROrPLFD�p�D�������
UHDOL]DU��SRU�LQLFLDWLYD�GR�0(&��D�FDGD�GRLV�DQRV�D�SDUWLU�GR�VHJXQGR�DQR�GH�YLJrQFLD�
GHVWH�31(��SURYD�QDFLRQDO�SDUD�VXEVLGLDU�RV�HVWDGRV��R�')�H�RV�PXQLFtSLRV��PHGLDQWH�
DGHVmR��QD�UHDOL]DomR�GH�FRQFXUVRV�S~EOLFRV�GH�DGPLVVmR�GH�SURILVVLRQDLV�GR�PDJLVWpULR�
GD�HGXFDomR�EiVLFD�S~EOLFD��+i�YiULRV�TXHVWLRQDPHQWRV�TXDQWR�DR�HVWDEHOHFLPHQWR�GH�
SURYD�QDFLRQDO�HQYROYHQGR�DV�TXHVW}HV�VREUH�D�DXWRQRPLD�GRV�HQWHV�VXEQDFLRQDLV��EHP�
FRPR� VHXV� OLPLWHV� SHGDJyJLFRV��$� UHIHULGD�PHWD� H� VXDV� HVWUDWpJLDV� VHFXQGDUL]DP� RV�
GLUHLWRV�GRV�SURILVVLRQDLV�GD�HGXFDomR�TXH�DWXDP�QR�VHWRU�SULYDGR��VHQGR�HVWH�XP�OLPLWH�
HVWUXWXUDO�GD�PHWD��XPD�YH]�TXH�D�YDORUL]DomR�GRV�SURILVVLRQDLV�LQGHSHQGH�GR�ORFXV�HP�
TXH�DWXDP���'285$'2��������S������ 

�� 

 $OpP�GH�SRQWXDU� FRPR�XPD�GDV�PHWDV� D� FULDomR��GH� IRUPD�DUWLFXODGD�HQWUH�RV� HQWHV�

IHGHUDWLYRV��GH�XPD�SROtWLFD�QDFLRQDO�GH�IRUPDomR�GRV�SURILVVLRQDLV�GD�HGXFDomR��H�GH�LQFOXLU��

QR� GHEDWH� H� QDV� Do}HV� SUHYLVWDV�� TXHVW}HV� UHODWLYDV� j� YDORUL]DomR�� D� SODQRV� GH� FDUUHLUD� H� jV�

FRQGLo}HV�GH�WUDEDOKR�GHVVHV�SURILVVLRQDLV��R�GRFXPHQWR�FKDPD�QRVVD�DWHQomR�SRU�H[SOLFLWDU��

HP� VXD� 0HWD� ���� � D� UHOHYkQFLD� GR� LQFHQWLYR� H� GR� IRPHQWR� j� IRUPDomR�� HP� QtYHO� GH� SyV�

JUDGXDomR��GRV�SURIHVVRUHV�GD�HGXFDomR�EiVLFD��5DWLILFD��SRLV��R�UHFRQKHFLPHQWR�GHVVD�HWDSD�GH�

IRUPDomR�FRPR�FDPLQKR�SDUD�R�DSHUIHLoRDPHQWR�H�R�GHVHQYROYLPHQWR�GHVVHV�SURILVVLRQDLV�� 
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 3UHYLVWD�QD�PHWD����GR�31(��R�'HFUHWR�Q������������� LQVWLWXLX�D�FULDomR�GD�3ROtWLFD�

1DFLRQDO� GH� )RUPDomR� GRV� 3URILVVLRQDLV� GD� (GXFDomR� %iVLFD�� DWULEXLQGR� DR�0LQLVWpULR� GD�

(GXFDomR�D�IXQomR�GH�FRRUGHQDU�D�IRUPDomR�GH�SURIHVVRUHV��SHGDJRJRV�H�IXQFLRQiULRV�WpFQLFRV�

H�DGPLQLVWUDWLYRV�HP�WRGR�R�SDtV��RXWUR�PDUFR�SDUD�D�FRQVWUXomR�GH�XP�SURMHWR�GH�HGXFDomR�

QDFLRQDO��WHQGR�HP�YLVWD�VHX�SRWHQFLDO�HVWUDWpJLFR�GH�DUWLFXODomR�HQWUH�RV�HQWHV�IHGHUDGRV��H�R�

LQWHUHVVH�QD�FRHUrQFLD�H�QD�RUJDQLFLGDGH�GDV�Do}HV�IRUPDWLYDV�GHVWLQDGDV�DRV�SURILVVLRQDLV�GD�

HGXFDomR�� 

'HQWUH�RV�REMHWLYRV�GHVVD�3ROtWLFD��SUHVHQWHV�QR�UHIHULGR�'HFUHWR��WHPRV�R�GH�³DVVHJXUDU�

R�GRPtQLR�GRV�FRQKHFLPHQWRV�WpFQLFRV��FLHQWtILFRV��SHGDJyJLFRV�H�HVSHFtILFRV�SHUWLQHQWHV�j�iUHD�

GH�DWXDomR�SURILVVLRQDO´��DOpP�GD�SUHRFXSDomR�GH�SURPRYHU�Do}HV�TXH�DUWLFXOHP�H[SHULrQFLDV�

SUiWLFDV�H�WHyULFDV�QR�LQWHULRU�GR�FXUUtFXOR�GHVVHV�SURILVVLRQDLV��GHVGH�D�IRUPDomR�LQLFLDO��7DO�

SUHRFXSDomR� HQFRQWUD�VH� HP� FRQVRQkQFLD�� SRU� H[HPSOR�� FRP� D� DPSOLDomR� GR� 3URJUDPD�

,QVWLWXFLRQDO�GH�%ROVDV�D�,QLFLDomR�GRFHQWH��3LELG���SURJUDPD�UHFULDGR�HP�������SHOR�*RYHUQR�

)HGHUDO��H�TXH�FRQFHGH�EROVDV�D�DOXQRV�GH�OLFHQFLDWXUD�SDUWLFLSDQWHV�GH�SURMHWRV�GH�LQLFLDomR�j�

GRFrQFLD�� GHVHQYROYLGRV� SRU� LQVWLWXLo}HV� GH� HGXFDomR� VXSHULRU� �,(6�� HP� SDUFHULD� FRP�

LQVWLWXLo}HV�GH�HGXFDomR�EiVLFD�GD�UHGH�S~EOLFD�GH�HQVLQR��'285$'2�������� 

$�FRQVROLGDomR�GR�3ODQR�1DFLRQDO�GH�(GXFDomR�H�GRV�GHPDLV�GRFXPHQWRV�GHFRUUHQWHV�

GH�VXD�DSURYDomR�±�WDLV�FRPR�D�3ROtWLFD�1DFLRQDO�GH�)RUPDomR�GRV�3URILVVLRQDLV�GD�(GXFDomR�

%iVLFD�H�DV�'LUHWUL]HV�&XUULFXODUHV�1DFLRQDLV�SDUD�D�IRUPDomR�LQLFLDO�HP�QtYHO�VXSHULRU��FXUVRV�

GH� OLFHQFLDWXUD�� FXUVRV� GH� IRUPDomR� SHGDJyJLFD� SDUD� JUDGXDGRV� H� FXUVRV� GH� VHJXQGD�

OLFHQFLDWXUD�� H� SDUD� D� IRUPDomR� FRQWLQXDGD� ±�� QR� HQWDQWR�� HVWi� HP� FRUUHODomR� GLUHWD� FRP� R�

FRQWH[WR�GDV�WUDQVIRUPDo}HV�SROtWLFDV��HFRQ{PLFDV�H�VRFLDLV�GR�(VWDGR�EUDVLOHLUR��3DUD�'RXUDGR�

�������S�������D�OXWD�SDUD�TXH�R�31(�VH�PDWHULDOL]H��YLVD��WDPEpP��³JDUDQWLU�PDLRU�RUJDQLFLGDGH�

SDUD�D�HGXFDomR�QDFLRQDO�QR�GHFrQLR������������SRU�PHLR�GH�VXDV�GLUHWUL]HV�����PHWDV�H�YiULDV�

HVWUDWpJLDV�� TXH� HQJOREDP� D� HGXFDomR� EiVLFD� H� D� HGXFDomR� VXSHULRU�� HP� VXDV� HWDSDV� H�

PRGDOLGDGHV�� EHP� FRPR� TXHVW}HV� DWLQHQWHV� j� EDVH� QDFLRQDO� FRPXP�� TXDOLGDGH�� DYDOLDomR��

JHVWmR��ILQDQFLDPHQWR�HGXFDFLRQDO�H�YDORUL]DomR�GRV�SURILVVLRQDLV�GD�HGXFDomR´� 

*DWWL��������S��������SRU�VXD�YH]��FRPSOHPHQWD�HVVD�LGHLD�DR�DILUPDU�TXH�D�HIHWLYDomR�

GH�SODQRV�GHVVD�QDWXUH]D�H�GH� VXDV�SURSRVWDV�GHSHQGH�GH�Do}HV�FRQFUHWDV� ³TXH�SURSLFLHP�D�

SDVVDJHP�GR�GLWR�DR�UHDOL]DGR´��GHVWDFDQGR�R�SDSHO�IXQGDPHQWDO�GRV�yUJmRV�IHGHUDLV��FRP�DSRLR�

GRV�HVWDGXDLV��GH�FDGD�LQVWLWXLomR��EHP�FRPR�GH�VHXV�GRFHQWHV��HP�UHODomR�jV�SURSRVLo}HV�SRVWDV�

SHORV�GRFXPHQWRV�QRUPDWLYRV�H�RULHQWDGRUHV��2�PHVPR�DOHUWD�p�UHDOL]DGR�SRU�'RXUDGR��������
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S�������DR�GHVWDFDU�TXH�DV�SURSRVLo}HV�GLVSRVWDV�QR�31(�QmR�VmR�JDUDQWLDV�SRU�VL��WHQGR�HP�YLVWD�

D�GHSHQGrQFLD�GH�Do}HV�H�GH�SROtWLFDV�D�VHUHP�HIHWLYDGDV�³SHORV�SURILVVLRQDLV�GD�HGXFDomR�H�

VXDV�HQWLGDGHV�UHSUHVHQWDWLYDV��FRQVHOKRV��IyUXQV�H�RXWURV�DWRUHV�FROHWLYRV�MXQWR�j�VRFLHGDGH�H�

DR� H[HFXWLYR�� DR� OHJLVODWLYR�� HQYROYHQGR�� HVSHFLDOPHQWH�� RV� HQWHV� IHGHUDGRV�� VHXV� yUJmRV�

H[HFXWLYRV��QRUPDWLYRV�H�GH�FRQWUROH´� 

$� UHOHYkQFLD� H� R� LQHGLWLVPR� GH� XP� GRFXPHQWR� GD� JUDQGH]D� GR� 31(�� FRQVWUXtGR�

FRODERUDWLYDPHQWH� H� TXH� SUHYr� D� SDUWLFLSDomR�� WDPEpP� FROHWLYD�� QD� FRQVWUXomR� H� QR�

DFRPSDQKDPHQWR�GH�VXDV�PHWDV��SRU�PHLR�GH�JUXSRV�RUJDQL]DGRV��FRQVHOKRV��IyUXQV�H�HQWLGDGHV�

UHSUHVHQWDWLYDV�GRV�GLIHUHQWHV�VHJPHQWRV�VRFLDLV��UHVXOWDP�GH�VXD�FDSDFLGDGH�GH�QRUWHDU�H�GH�

FRQIHULU�R�JUDX�GH�LPSRUWkQFLD�QHFHVViULR�DR�GHVHQYROYLPHQWR�GD�QDomR�D�SDUWLU�GH�XP�VLVWHPD�

HGXFDFLRQDO�RUJkQLFR��WHQWDFXODU�H�SURJUHVVLYR�� 

1R� HQWDQWR�� D� LQVWDELOLGDGH� SROtWLFD� YLYHQFLDGD� GHVGH� R� JROSH� TXH� GHVWLWXLX� D� HQWmR�

SUHVLGHQWD� HOHLWD�� 'LOPD� 5RXVVHII�� HP� ������ DEULQGR� FDPLQKR� D� XP� JRYHUQR� LQWHULQR� H��

SRVWHULRUPHQWH�� FRQWULEXLQGR� SDUD� � XPD�HOHLomR� SUHVLGHQFLDO�PDUFDGD� SHOD� GHVFUHQoD� H� SHOR�

SHVVLPLVPR� GD� SRSXODomR� FRP� D� VLWXDomR� SROtWLFD� H� HFRQ{PLFD� GR� SDtV�� SURYRFRX� XPD�

SUHRFXSDQWH�UHIRUPXODomR�GH�KRUL]RQWHV�QR�FDPSR�GHPRFUiWLFR��FRP�UHEDWLPHQWRV�QD�HVIHUD�

HGXFDFLRQDO�� D� SDUWLU� GH� XPD� VpULH� GH� Do}HV� TXH� WHQGHP� D� LQYLDELOL]DU� R� LQYHVWLPHQWR� QD�

HGXFDomR� S~EOLFD�� H� DFDEDP� SRU� WUD]HU� j� WRQD� GLILFXOGDGHV� QR� FXPSULPHQWR� GD� JDUDQWLD�

FRQVWLWXFLRQDO�GH�XPD�HGXFDomR�S~EOLFD��JUDWXLWD��ODLFD�H�GH�TXDOLGDGH��QRV�VHXV�GLIHUHQWHV�QtYHLV�

H�PRGDOLGDGHV���� 

3RU�HVWDUPRV�YLYHQFLDQGR�D�DWXDOLGDGH�GHVVH�PRPHQWR�GH� WUDQVLomR��QRVVD�SHUFHSomR�

HQFRQWUD�VH��IDWDOPHQWH��FRPSURPHWLGD�TXDQWR�D�VHX�HQWHQGLPHQWR�GLDFU{QLFR�H�D�VHX�LPSDFWR�

KLVWyULFR��GLILFXOWDQGR�XP�PHOKRU�GLPHQVLRQDPHQWR�GRV�SUHMXt]RV�jV�SROtWLFDV�HGXFDFLRQDLV�GR�

SDtV��HVSHFLDOPHQWH�HP�WHUPRV�GR�FXPSULPHQWR�GD�/HL�Q���������������H�DRV�GRFXPHQWRV�H�

FRQTXLVWDV� GHFRUUHQWHV� GH� VHXV� GHVGREUDPHQWRV�� 1R� HQWDQWR�� IDWRV�� DLQGD� QR� JRYHUQR� GR�

SUHVLGHQWH�0LFKHO�7HPHU�� FRPR�D� UHWLUDGD�GH� LQYHVWLPHQWRV�QR� Mi� FLWDGR�3LELG��RFRUULGD�HP�

������ H� D� DSURYDomR�GD�(PHQGD�&RQVWLWXFLRQDO ���� HP�GH]HPEUR�GH������� D�TXDO�SUHYr�� DR�

ORQJR�GH����DQRV��D�SDUWLU�GH�������D�FRUUHomR�GDV�GHVSHVDV�GR�JRYHUQR�IHGHUDO�DSHQDV�SHOD�

LQIODomR� GR� DQR� DQWHULRU�� EHP� FRPR� D� SXEOLFDomR� GR� 'HFUHWR� Q��  ���������� DVVLQDGR� SHOR�

SUHVLGHQWH� -DLU %ROVRQDUR�� R� TXDO� H[WLQJXH� RV FRQVHOKRV VRFLDLV� H� RXWURV� yUJmRV� FROHJLDGRV��

OLPLWDQGR� D� DWXDomR� GRV FRQVHOKRV QDFLRQDLV� GH� SROtWLFDV� S~EOLFDV�� LOXVWUDP� R� SUHRFXSDQWH�

GHVPRQWH�TXH�YrP�VRIUHQGR�DV�SROtWLFDV�VRFLDLV�QR�SDtV�� 
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,QFOXHP�VH�Dt��QR�LQWHULRU�GHVVH�SURFHVVR�GH�GHVPRQWH�GR�(VWDGR�FRPR�SURYHGRU�PDLRU�

GD�HGXFDomR�GR�SDtV��RV�ULVFRV�DR�IXQFLRQDPHQWR�GDV�LQVWLWXLo}HV�GH�HQVLQR�VXSHULRU�S~EOLFDV�H��

FRQVHTXHQWHPHQWH��j�SHVTXLVD�H�DR�HQVLQR�S~EOLFR�QDFLRQDLV��1mR�HVWmR�GHVFDUWDGDV�VLWXDo}HV�

TXH�SRVVDP��QR�IXWXUR��SRU�DOWHUDo}HV�QDV�YLQFXODo}HV�GH�UHFHLWD�RX�QDV�TXHVW}HV�UHODWLYDV�j�

GHVWLQDomR�GH� UHFXUVRV� ILQDQFHLURV��PRGLILFDU�R� IXQFLRQDPHQWR��R� UHJLPH�H�DV� FRQGLo}HV�GH�

WUDEDOKR��HP�FDGHLD��GRV�SURILVVLRQDLV�GD�HGXFDomR��DR�HQJHQGUDU� UHDOLGDGHV�GHELOLWDQWHV� QDV�

GLIHUHQWHV�HWDSDV�H�PRGDOLGDGHV�GD�HGXFDomR� 

&RQFRUGDPRV�FRP�*DWWL��������S��������TXDQGR�HVWD�UHDILUPD�D�UHOHYkQFLD�GD�DGRomR�

GH� XP� QRYR� ROKDU� DQWH� R� FHQiULR� VRFLDO� H� D� VLWXDomR� HGXFDFLRQDO� GR� SDtV� QD� DWXDOLGDGH��

FRQVLGHUDQGR� DV� ³QHFHVVLGDGHV� SRVWDV� SRU� SHUVSHFWLYDV� GHPRFUiWLFDV� H� GH� HTXLGDGH� SDUD� R�

DWHQGLPHQWR� GDV� QRYDV� JHUDo}HV� TXDQWR� j� VXD� HGXFDomR� HVFRODU´�� &RPSURPLVVRV�

JRYHUQDPHQWDLV� H� VRFLDLV��SRUWDQWR�� VHUmR�GHFLVLYRV�QD� WHQWDWLYD�GH� URPSHU�FRP�D� OyJLFD�GH�

GHVFRQWLQXLGDGH�TXH�SHUPHLD�D�IRUPDomR�GRFHQWH��QRV�GLIHUHQWHV�PRPHQWRV�SROtWLFRV�GR�SDtV��

FRPR�Mi�YLPRV��2�UHVSHLWR�jV�PHWDV�H�D�PDQXWHQomR�GDV�Do}HV�SUHYLVWDV�QR�kPELWR�GD�HGXFDomR�

H�GD�IRUPDomR�GRFHQWH�QR�%UDVLO�SRGHP�FRQWULEXLU�SDUD�D�JDUDQWLD�GDV�FRQTXLVWDV�H�SDUD�D�HIHWLYD�

WUDQVIRUPDomR� GDV� UHDOLGDGHV�� FRP� YLVWDV� DR� DOFDQFH� GR� SDGUmR� DFDGrPLFR�� FLHQWtILFR��

WHFQROyJLFR�H�FXOWXUDO�SRQWXDGR�QD�/HL�GH�'LUHWUL]HV�H�%DVHV�GD�(GXFDomR�1DFLRQDO��/'%���H�

UHDILUPDGR�QDV�PHWDV�GLVSRVWDV�QR�31(� 

 

'26� $63(&726� (6758785$,6� ¬6� 35È7,&$6� '(� /,1*8$*(0�� $6�
75$16)250$d®(6�126�2%-(726�(�2%-(7,926�'2�(16,12�'(�32578*8Ç6� 
 

3RGH�VH�GL]HU�TXH�R�HQVLQR�GH�SRUWXJXrV�QR�%UDVLO��QD�DWXDOLGDGH��p�PDUFDGR�SRU�GLVWLQWDV�

FRQFHSo}HV� GH� OtQJXD� H� GLVWLQWRV� REMHWLYRV� H� SUiWLFDV�� QD� PHGLGD� HP� TXH� SHUVSHFWLYDV�

WUDGLFLRQDLV�VH�PHVFODP�jTXHODV�GH�EDVH�VRFLRLQWHUDFLRQLVWD��*(5$/',��������68$6681$��

������� 2� HQWHQGLPHQWR� GD� OtQJXD� FRPR� VLVWHPD� HVWUXWXUDO� RX� FRPR�PHLR� GH� H[SUHVVmR� GR�

SHQVDPHQWR��TXH�IXQGDPHQWRX�R�ID]HU�SHGDJyJLFR�QDV�DXODV�GH�SRUWXJXrV�DR�ORQJR�GH�WRGD�D�

VXD� WUDGLomR�� FRQGX]LX� j� UHSURGXomR� H� j� PHPRUL]DomR� GH� QRUPDV� OLQJXtVWLFDV� QHP� VHPSUH�

OLJDGDV�DR�HIHWLYR�XVR�GD�OLQJXDJHP��%ULWWR��������S������FRUURERUD�HVVD�DILUPDomR��TXDQGR�GL]�

TXH� R� HQVLQR� WUDGLFLRQDO� GD� OtQJXD� SRUWXJXHVD� HVWDYD� SDXWDGR� QD� PHWDOLQJXDJHP� H� QD�

YDORUL]DomR�DEVROXWD�GH�DSHQDV�XPD�YDULDQWH�OLQJXtVWLFD��R�TXH�FRQWULEXLX�SDUD�TXH�³D�HVFROD�

HVTXHFHVVH�� SURJUHVVLYDPHQWH�� DTXLOR� TXH� p� IXQGDPHQWDO� QR� H[HUFtFLR� GD� OtQJXD�� R� WH[WR��$�

HVFROD�DEDQGRQRX�R�WH[WR�´� 
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*HUDOGL��������DSRQWD�WUrV�GHVVDV�FRQFHSo}HV�TXH�RULHQWDUDP�DV�JUDQGHV�FRUUHQWHV�GH�

HVWXGRV� OLQJXtVWLFRV� H� TXH�� KLVWRULFDPHQWH�� HVWLYHUDP� QD� EDVH� GR� HQVLQR� GH� SRUWXJXrV��

PDQLIHVWDQGR�VH� FRWLGLDQDPHQWH� QR� DPELHQWH� HVFRODU�� D� OLQJXDJHP� FRPR� H[SUHVVmR� GR�

SHQVDPHQWR��TXH�PDQWpP�XPD�HVWUHLWD�UHODomR�FRP�RV�SUHVVXSRVWRV�GD�JUDPiWLFD�WUDGLFLRQDO��D�

OLQJXDJHP�FRPR�LQVWUXPHQWR�GH�FRPXQLFDomR��FXMRV�SUHVVXSRVWRV�EDVHLDP�VH�QR�HVWUXWXUDOLVPR�

H�QR�WUDQVIRUPDFLRQDOLVPR��H��ILQDOPHQWH��D�OLQJXDJHP�FRPR�IRUPD�GH�LQWHUDomR��TXH�UHVXOWD�GH�

DERUGDJHQV�HQXQFLDWLYDV�H�GLVFXUVLYDV�� 

0DUFXVFKL��������S������DR�UHIOHWLU�VREUH�³R�TXH�VH�HQVLQD�RX�HVWXGD�TXDQGR�VH�HQVLQD�

RX�HVWXGD�OtQJXD´��GHVWDFD�TXH�R�PRGR�FRPR�R�GRFHQWH�HQ[HUJD�VHX�REMHWR�GH�HQVLQR�UHYHOD�

DVSHFWRV� FUXFLDLV� QR� WRFDQWH� j�PRWLYDomR�� DRV� LQWHUHVVHV� H� DRV� REMHWLYRV� GD� SHUVSHFWLYD� TXH�

DGRWD��1R�HQWDQWR��WDLV�FRQFHSo}HV�H�UHIHUrQFLDV�GLIHUHQFLDP�VH�SRU�HVWDUHP�VXEMDFHQWHV�D�XPD�

SHUVSHFWLYD� FRQVFLHQWH� H� FRHUHQWHPHQWH� DGRWDGD�� RX� D� SRVWXUDV� QmR� IXQGDPHQWDGDV�

FRQVFLHQWHPHQWH��PDV�FRQVWLWXtGDV�D�SDUWLU�GH�XPD�EDVH�DSHQDV�LQWXLWLYD��3DUD�%DWLVWD���������p�

D�DOWHUDomR�GR�SRQWR�GH�YLVWD�VREUH�RV�IHQ{PHQRV�GD�OtQJXD�TXH�SRGH��HP�SDUWH� 

H[SOLFDU� DV� PXGDQoDV� TXH� YHP� VRIUHQGR� R� HQVLQR� GH� 3RUWXJXrV� DR� ORQJR� GH� VXD�
KLVWyULD��H�TXH�VH�H[SUHVVDP�QD�DOWHUDomR�GH�VHX�QRPH��*UDPiWLFD�1DFLRQDO��/tQJXD�
3iWULD� RX� ,GLRPD� 1DFLRQDO�� &RPXQLFDomR� H� ([SUHVVmR�� 3RUWXJXrV�� e� WDPEpP� QD�
DOWHUDomR�GHVVHV�SRQWRV�GH�YLVWD�±�RX��SDUWLFXODUPHQWH��D�FRPSHWLomR�HQWUH�HOHV�±�TXH�
SRGH� H[SOLFDU�� HP� FDUWD� PHGLGD�� DV� SROrPLFDV� H� DV� YHUGDGHLUDV� OXWDV� TXH� FRP�
IUHTXrQFLD�VH�WUDYDP�SDUD�D�GHILQLomR�GH�VHX�REMHWR�H�REMHWLYRV��D�JUDPiWLFD"�$�OHLWXUD�
H�D�HVFULWD"�$� OtQJXD�RUDO"�2�SURFHVVR�GH�HQXQFLDomR�GH� WH[WRV�RUDLV�H�HVFULWRV"�2�
GRPtQLR�GH�XPD�OtQJXD�FRQVLGHUDGD�OyJLFD�H�FRUUHWD�HP�VL�PHVPD"�2�GRPtQLR�GH�XPD�
YDULHGDGH�OLQJXtVWLFD�SUHVWLJLDGD�VRFLDOPHQWH"�'HSHQGHQGR�GDV�UHVSRVWDV�TXH�IRUHP�
GDGDV�D�HVVDV�TXHVW}HV��GLIHUHQWHV�SUiWLFDV�HQVLQDUmR�GLIHUHQWHV�REMHWRV��FRP�GLIHUHQWHV�
REMHWLYRV�� 7RGDV� HVVDV� SUiWLFDV�� QR� HQWDQWR�� SRGHUmR� VHU� LGHQWLILFDGDV� SHOD� PHVPD�
GHVLJQDomR��³3RUWXJXrV´��)D]�VHQWLGR��SRUWDQWR��SHUJXQWDU�R�TXH��DR�VH�HQVLQDU�HVVD�
GLVFLSOLQD��p�HQVLQDGR���%$7,67$��������S������ 

 

&RQFRUGDPRV�HP�TXH�D�VHOHomR�GH�FRQWH~GRV�H�R�PRGR�GH�FRQGX]LU�DV�DWLYLGDGHV�HP�

VDOD�GH�DXOD�UHIOHWHP��QD�YHUGDGH��XP�SRVLFLRQDPHQWR�SROtWLFR�H�LGHROyJLFR�GRV�GRFHQWHV��DOpP�

GH�VXDV�FRQFHSo}HV�DFHUFD�GD�OtQJXD�H�GDV�ILQDOLGDGHV�GH�VHX�HQVLQR��'Dt�TXH�R�HQWHQGLPHQWR�

GD�OtQJXD�FRPR�VLVWHPD�HVWUXWXUDO�RX�FRPR�PHLR�GH�H[SUHVVmR�GR�SHQVDPHQWR��TXH�IXQGDPHQWRX�

R� ID]HU� SHGDJyJLFR� QDV� DXODV� GH� SRUWXJXrV� DR� ORQJR� GH� WRGD� D� VXD� WUDGLomR�� FRPR� YLPRV��

FRQGX]LDP�j�UHSURGXomR�H�j�PHPRUL]DomR�GH�QRUPDV�OLQJXtVWLFDV�QHP�VHPSUH�OLJDGDV�DR�HIHWLYR�

XVR�GD�OLQJXDJHP�� 

 $�UHWLUDGD�GR�WH[WR�GD�VDOD�GH�DXOD�H�R�XVR�GH�HOHPHQWRV�GHVFRQWH[WXDOL]DGRV��SRUWDQWR�

YD]LRV�GH�VLJQLILFDomR��GHPRQVWUDYDP�XPD�FRQFHSomR�GH�OtQJXD��SRU�SDUWH�GRV�GRFHQWHV�H�GRV�
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FXUUtFXORV�GLVFLSOLQDUHV��TXH�LJQRUDYD�DV�SUiWLFDV�HIHWLYDV�GH�XVR�GD�OLQJXDJHP�HP�VRFLHGDGH��

QRV�VHXV�P~OWLSORV�SURFHVVRV�H�UHFXUVRV�GH�FRQVWLWXLomR�H�VLJQLILFDomR��2�HVWXGR�H�R�HQVLQR�GD�

OtQJXD�D�FRQFHELDP�FRPR�³XP�SURGXWR�DFDEDGR��SURQWR��IHFKDGR�HP�VL�PHVPR´��*(5$/',��

�������'HVVD�IRUPD��HUD�GHVFRQVLGHUDGD�D�QRomR�GH�OtQJXD�FRPR�SURGXWR�KLVWyULFR�H�FXOWXUDO��

TXH�� SRU� VHU� PHLR� GH� LQWHUDomR� HQWUH� RV� VXMHLWRV�� QRV� GLIHUHQWHV� PRPHQWRV� VRFLDLV� GH�

LQWHUORFXomR��SRVVXL�LQWULQVHFDPHQWH�D�FDUDFWHUtVWLFD�GH�LQFRUSRUDU�PXGDQoDV�j�VXD�HVWUXWXUD� 

 %ULWWR� ��������DR�DSRQWDU�DV�SULQFLSDLV� ODFXQDV� LGHQWLILFDGDV�QR�HQVLQR� WUDGLFLRQDO�GH�

SRUWXJXrV�QDV�HVFRODV�� UHWRPD�D�SUREOHPiWLFD�GD�³LQGHILQLomR�TXDQWR�j� ILQDOLGDGH�GR�DWR�GH�

HQVLQDU´�S�������3DUD�R�DXWRU��D�HVFROD�VHPSUH�WHP�XPD�ILQDOLGDGH��SRLV�VH�WUDWD��QD�VRFLHGDGH�

FDSLWDOLVWD�� GH� XPD� LPSRUWDQWH� LQVWLWXLomR� VRFLDO� GH� UHSURGXomR� GH� YDORUHV� H� GH� VDEHUHV�

LQVWLWXtGRV��H[HUFHQGR�VXD�DomR�³DWUDYpV�GH�SURFHGLPHQWRV�FRHUFLWLYRV�H�GLVFULPLQDWyULRV´��S��

������ 1R� HQWDQWR�� RV� FRQKHFLPHQWRV� VmR� WUDQVPLWLGRV� FRPR� VH� IRVVHP� VDEHUHV� LPXWiYHLV� H�

FDUUHJDGRV�GH�QHXWUDOLGDGH��2�HQVLQR�GH�JUDPiWLFD��SRUWDQWR��QmR�HVWi�GLVVRFLDGR�GHVVD�³LOXVmR´�� 

3RU�RXWUR�ODGR��R�UHFRQKHFLPHQWR�GD�OtQJXD�FRPR�PHLR�GH�LQWHUDomR��RX��QD�GHILQLomR�GH�

0DUFXVFKL��������S�������FRPR�³IRUPD�GH�DomR�VRFLDO�H�KLVWyULFD�TXH��DR�GL]HU��WDPEpP�FRQVWLWXL�

D� UHDOLGDGH´�� HVWi� SUHVHQWH� QRV� GHEDWHV� OLQJXtVWLFRV� PDLV� UHFHQWHV�� FRPR� DSRQWDP� *HUDOGL�

��������.RFK�	�(OLDV���������7UDYDJOLD���������HQWUH�RXWURV��EHP�FRPR�QRV�QRYRV�SDUkPHWURV�

DGRWDGRV�SDUD�VHX�HQVLQR��HP�TXH�VH�FRQFHEH�³D�OLQJXDJHP�FRPR�R�OXJDU�GH�FRQVWLWXLomR�GDV�

UHODo}HV�VRFLDLV��RQGH�RV�IDODQWHV�WRUQDP�VH�VXMHLWRV´��*(5$/',��������S������� 

$SHVDU� GH� QHP� VHPSUH� FRORFDGRV� QHVVHV� WHUPRV�� DV� GLVFLSOLQDV� H� RV� HVWXGRV� GD�

OLQJXtVWLFD� WrP� DVVXPLGR� R� SDSHO� GH� SRUWDGRUHV� OHJtWLPRV�� QR� VHQWLGR� GH� OHJLWLPDGRV� SHOR�

(VWDGR��GD�LQRYDomR�QR�HQVLQR�GH�OtQJXD�GHVGH�VXD�LPSODQWDomR�QR�%UDVLO��6,*125,1,���������

6HJXQGR�3LHWUL���������DWUDYpV�GD�GLYXOJDomR�FLHQWtILFD�FRQVROLGD�VH�R�GLVFXUVR�GD�PXGDQoD�QR�

HQVLQR�GH�OtQJXD�SRUWXJXHVD��FRQILUPDQGR�VH�SHOD�FRQVWDQWH�DWXDOL]DomR�GD�SROrPLFD�HQWUH�RV�

TXH�GHIHQGHP�SUiWLFDV�H�FRQFHSo}HV�GLVWLQWDV�QHVVH�FDPSR��1D�WUDGXomR�GH�'RUQHOOHV��������

SDUD�D� H[SUHVVmR�³DJHQWHV� LGHROyJLFRV´��XWLOL]DGD�SRU�%ORPPDHUW� ��������D� DXWRUD�RV�GHILQH�

FRPR� FDWHJRULDV� GH� DWRUHV� TXH�� SRU� UD]}HV� TXH� SUHFLVDP� VHU� LQYHVWLJDGDV�� SRGHP� UHTXHUHU�

DXWRULGDGH�QR�FDPSR�GR�GHEDWH�� 

'HVVD�IRUPD��RV�TXH�FRPSDUWLOKDP�GD�YLVmR�SUHVHQWH�QRV�HVWXGRV�OLQJXtVWLFRV��LQFOXLQGR�

Dt�RV�GRFHQWHV�GD�HGXFDomR�EiVLFD�HP�VLQWRQLD�FRP�VHXV�HVWXGRV�H�SHVTXLVDV�� VXUJHP�FRPR�

DJHQWHV�GD�PXGDQoD�QR�HQVLQR�GH�SRUWXJXrV��&RP�EDVH�QHVVD�SHUVSHFWLYD��SULQFtSLR�QRUWHDGRU�

GR�SURFHVVR�GH�HQVLQR�SDVVD�D� VHU�R� HVWXGR�GDV� UHODo}HV�FRQVWLWXtGDV� QDV�SUiWLFDV�GH�XVR�GD�
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OtQJXD��HP�GHWULPHQWR�GR�HQIRTXH��SRU�H[HPSOR��GDV�FDWHJRUL]Do}HV�SUySULDV�GD�PHWDOLQJXDJHP��

3DUD�WDQWR��R�WUDEDOKR�DUWLFXODGR�HQWUH�OHLWXUD��SURGXomR�GH�WH[WRV�H�DQiOLVH�OLQJXtVWLFD�HP�VDOD�

GH� DXOD� DSUHVHQWD�VH� FRPR� IXQGDPHQWDO� DR� SURFHVVR� GH� HQVLQR�DSUHQGL]DJHP� GH� OtQJXD�

SRUWXJXHVD��Mi�TXH�HVWDV�UHSUHVHQWDP�WUrV�iUHDV�HVVHQFLDLV�SDUD�D�IRUPDomR�GR�HVWXGDQWH�H�SDUD�

D�FRPSUHHQVmR�GRV�IHQ{PHQRV�H�XVRV�OLQJXtVWLFRV��3RU�PHLR�GD�DUWLFXODomR�GHVVDV�XQLGDGHV��R�

SURIHVVRU�SRGH�URPSHU�FRP�D�DUWLILFLDOLGDGH�DR�VH�WUDEDOKDU�FRP�D�OLQJXDJHP��EHP�FRPR��HP�

FRQVHTXrQFLD�GLVVR�� FULDU�SRVVLELOLGDGHV�SDUD�TXH�R�HVWXGDQWH�GRPLQH�HIHWLYDPHQWH�D� OtQJXD�

SDGUmR�� HP� VXDV� PRGDOLGDGHV� RUDO� H� HVFULWD�� FRPR� XPD� GDV� PXLWDV� YDULHGDGHV� OLQJXtVWLFDV�

�*(5$/',��������� 

2�WH[WR��DQWHV�SUDWLFDPHQWH�LJQRUDGR��VXUJH�FRPR�REMHWR�SULYLOHJLDGR�GDV�DXODV�GH�OtQJXD�

SRUWXJXHVD��&RP�R�WH[WR��SHOR�WH[WR�H�SDUD�R�WH[WR�GHYH�IXQFLRQDU�R�HQVLQR�GH�OtQJXD�PDWHUQD��

YLVDQGR� j� IRUPDomR� GH� OHLWRUHV� H� SURGXWRUHV� SURILFLHQWHV� IUHQWH� jV� SRVVLELOLGDGHV� GH�

PDQLIHVWDUHP�VH�OLQJXLVWLFDPHQWH�HP�GLIHUHQWHV�FRQWH[WRV�FRPXQLFDWLYRV��DWUDYpV�GH�YDULDGRV�

JrQHURV�WH[WXDLV��0,//(5��������%$=(50$1��������� 

$� FRQFHSomR� GH� OtQJXD� FRPR� PHLR� GH� LQWHUDomR� HQWUH� GLIHUHQWHV� VXMHLWRV� VRFLDLV� H��

SRUWDQWR�� FRPR� SUiWLFD� KLVWRULFDPHQWH� VLWXDGD�� DVVXPLGD� QRV� GHEDWHV� OLQJXtVWLFRV� UHFHQWHV��

FRPR�DSRQWDP�*HUDOGL���������.RFK�	�(OLDV���������0DUFXVFKL���������7UDYDJOLD���������HQWUH�

RXWURV�� H[LJH� GR� SURIHVVRU� GH� SRUWXJXrV� D� DGRomR� GH� SUiWLFDV� TXH� SURSRUFLRQHP� D� UHIOH[mR�

DFHUFD�GRV�FRQWH~GRV�PLQLVWUDGRV��FRQVLGHUDQGR�D�GLYHUVLGDGH�H�D�FRPSOH[LGDGH�GD�IRUPDomR�

OLQJXtVWLFD��3DUD�WDQWR��R�VDEHU�DFHUFD�GD�OtQJXD�QmR�SRGH�VHU�HQFDUDGR�FRPR�XP�FRQKHFLPHQWR�

SURQWR�H�DFDEDGR��SUHVR�D�HVWUXWXUDV�IL[DV�H�SUHGHWHUPLQDGDV��DR�FRQWUiULR��WUDWD�VH�GH�XP�REMHWR�

PXWiYHO��HP�SHUPDQHQWH�FRQVWUXomR��$1781(6��������,/$5,���������H�FRPR�WDO�GHYH�HVWDU�

QD�EDVH�GH�XPD�SUiWLFD�GRFHQWH�OLYUH�GR�HQJHVVDPHQWR�GHFRUUHQWH�GH�PRGHORV�PHWRGROyJLFRV�

DFUtWLFRV��GH�QDWXUH]D�UHSURGXWRUD� 

 

&216,'(5$d®(6�),1$,6 

� 

$R� ORQJR�GR� WH[WR�� DVVXPLPRV�R�GHVDILR�GH��EUHYHPHQWH�� � FLUFXQVFUHYHU�R�HQVLQR�GH�

OtQJXD�SRUWXJXHVD�QR�SHUFXUVR�KLVWyULFR�GD�IRUPDomR�GH�SURIHVVRUHV�QR�%UDVLO��$FUHGLWDPRV�TXH�

WDO� SHUFXUVR� SRGH� IDYRUHFHU� D� SHUFHSomR� GR� FDUiWHU� SURFHVVXDO� LQHUHQWH� j� FRQVWUXomR� GD�

LGHQWLGDGH�H�GD�SURILVVLRQDOLGDGH�GRFHQWHV��QD�PHGLGD�HP�TXH�DSRQWD�SDUD�D�SURILVVmR�HP�VXD�

FRPSOH[LGDGH��EHP�FRPR�SRGH�FRQWULEXLU�SDUD�VLWXDU�R�SURIHVVRU�GH�SRUWXJXrV�FRPR�DJHQWH�
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VRFLDO� H� SROtWLFR�� TXH� YLYHQFLD� H� UHFRQKHFH� WDO� WUDQVIRUPDomR�� WDPEpP�� QDV� FRQFHSo}HV� GH�

OtQJXD��GH�VXMHLWR�H�GH�HQVLQR�GRPLQDQWHV�QHVVHV�FRQWH[WRV�� 

%XVFRX�VH��SDUD�WDQWR��VLWXDU�R�HQVLQR�GH�SRUWXJXrV�HP�GLIHUHQWHV�PRPHQWRV�KLVWyULFRV��

RSRUWXQL]DQGR�D�LQWHJUDomR�GH�DXWRUHV�GRV�FDPSRV�GD�IRUPDomR�GRFHQWH�H�GR�HQVLQR�GH�OtQJXD�

PDWHUQD�� FRP� GHVWDTXH� SDUD� D� UHIOH[mR� DFHUFD� GRV� GHVDILRV� LPSRVWRV� SHOD� DWXDO� FRQMXQWXUD�

VRFLDO��SROtWLFD�H�HFRQ{PLFD�YLYHQFLDGD�QR�%UDVLO��$FUHGLWDPRV�TXH�R�FRQKHFLPHQWR�DFHUFD�GDV�

GLPHQV}HV�H�GDV�GLVWLQWDV�SHUVSHFWLYDV�DGRWDGDV�QDV�SROtWLFDV�QDFLRQDLV�GH�IRUPDomR�GRFHQWH�

SRGH�VHU�LPSRUWDQWH�SDUD�D�IRUPXODomR�GDV�DUWLFXODo}HV�QHFHVViULDV�j�DGRomR�GH�XPD�SRVWXUD�

PDLV� FUtWLFD� IUHQWH� j� FRQVWUXomR� GRV� SURFHGLPHQWRV� WHyULFR�PHWRGROyJLFRV� FRQVWLWXLQWHV� GR�

SUySULR�SURFHVVR�GH�HQVLQR�DSUHQGL]DJHP��UHODFLRQDQGR�RV�jV�WUDQVIRUPDo}HV�QDV�FRQFHSo}HV�

H�QRV�REMHWLYRV�YLYHQFLDGRV�QR�LQWHULRU�GR�FRQWH~GR�FXUULFXODU�H�QR�FRQWH[WR�HGXFDFLRQDO�PDLV�

DPSOR� 

 

5()(5Ç1&,$6 
 

$1'5e��0���RUJ����2�SDSHO�GD�SHVTXLVD�QD�IRUPDomR�H�QD�SUiWLFD�GRV�SURIHVVRUHV��&DPSLQDV��3DSLUXV��
������ 

$1781(6��,��$XOD�GH�3RUWXJXrV��HQFRQWUR�H�LQWHUDomR��6mR�3DXOR��3DUiEROD�(GLWRULDO������� 

$5$1+$��0��/��+LVWyULD�GD�HGXFDomR����HG��6mR�3DXOR��0RGHUQD������� 

%$7,67$��$��$XOD�GH�SRUWXJXrV��GLVFXUVR�H�VDEHUHV�HVFRODUHV��6mR�3DXOR��0DUWLQV�)RQWHV������� 

%$=(50$1��&��*rQHURV�WH[WXDLV��WLSLILFDomR�H�LQWHUDomR��2UJV��',21Ë=,2��$���7UDG��+2))1$*(/��
-���HG��6mR�3DXOR��&RUWH]������� 

%/200$(57�� -��7KH� GHEDWH� LV� RSHQ�� ,Q��%/200$(57�� -�� �RUJ����/DQJXDJH� LGHRORJLFDO� GHEDWHV��
%HUOLP��1RYD�<RUN��0RXWRQ�GH�*UX\WHU������� 

BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Parecer CNE/CP n. 02/2015, 
aprovado em 9 de junho de 2015 ± Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial e 
Continuada dos Profissionais do Magistério da Educação Básica. Brasília, DF: MEC/CNE, 2015a. 

BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Resolução CNE/CP n. 2, de 1 julho 
de 2015. Define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação inicial em nível superior (cursos 
de licenciatura, cursos de formação pedagógica para graduados e cursos de segunda licenciatura) e para 
a formação continuada. Brasília, DF: MEC/CNE, 2015b. 

%5$6,/��/HL�Q����������GH����GH�MXQKR�GH�������$SURYD�R�3ODQR�1DFLRQDO�GH�(GXFDomR�±�31(�H�Gi�
RXWUDV� SURYLGrQFLDV�� 'LVSRQtYHO� HP� KWWS���ZZZ�SODQDOWR�JRY�EU�FFLYLOB���BDWR�����
����������OHL�O������KWP� 

%5$6,/�&1(�� �� 'LUHWUL]HV� &XUULFXODUHV� 1DFLRQDLV� SDUD� D� (GXFDomR� 3URILVVLRQDO� 7pFQLFD� GH� 1tYHO�
0pGLR��3DUHFHU�&1(�&(%�Q�����������DSURYDGR�HP���GH�PDLR�GH����� ��%UDVtOLD��0(&�6(7(&������� 

%5$6,/�&1(��'LUHWUL]HV�&XUULFXODUHV�1DFLRQDLV�SDUD�R�HQVLQR�PpGLR��%UDVtOLD��0(&�6(07(&������� 

%5$6,/�&1(��'LUHWUL]HV�&XUULFXODUHV�1DFLRQDLV�SDUD�D�IRUPDomR�GH�SURIHVVRUHV�GD�HGXFDomR�EiVLFD��

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2014/lei/l13005.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2014/lei/l13005.htm
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&task=doc_download&gid=10804&Itemid=
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HP�QtYHO�VXSHULRU��FXUVR�GH�OLFHQFLDWXUD��GH�JUDGXDomR�SOHQD��3DUHFHU�&1(�&3���������� 

%5,772��/��3��$�VRPEUD�GR�FDRV��&DPSLQDV��$/%��0HUFDGR�GH�/HWUDV������� 

%81=(1��&��$�IDEULFDomR�GD�GLVFLSOLQD�HVFRODU�3RUWXJXrV��5HY��'LiORJR�(GXF���&XULWLED��Y������Q������
S�����������VHW��GH]������ 

&$9$/&$17(��0�-��&()$0��XPD�DOWHUQDWLYD�SHGDJyJLFD�SDUD�D�IRUPDomR�GR�SURIHVVRU��6mR�3DXOR��
&RUWH]������� 

&+$5/27��%��'D�UHODomR�FRP�R�VDEHU��(OHPHQWRV�SDUD�XPD�WHRULD�� �3RUWR�$OHJUH��(GLWRUD�$UWPHG��
����� 

&2175(5$6��-��$�DXWRQRPLD�GH�SURIHVVRUHV��6mR�3DXOR��&RUWH]������� 

'(02��3��&RPSOH[LGDGH�H�DSUHQGL]DJHP��6mR�3DXOR��$WODV������� 

',1,=�3(5(,5$��-�	��=(,&+1(5��.��RUJ����$�SHVTXLVD�QD�IRUPDomR�H�QR�WUDEDOKR�GRFHQWH��%HOR�
+RUL]RQWH��$XWrQWLFD�(GLWRUD������� 

',1,=�3(5(,5$��-��$�SHVTXLVD�GRV�HGXFDGRUHV�FRPR�HVWUDWpJLD�SDUD�FRQVWUXomR�GH�PRGHORV�FUtWLFRV�GH�
IRUPDomR� GRFHQWH�� ,Q��',1,=�3(5(,5$�� -�	� �=(,&+1(5��.��RUJ����$�SHVTXLVD� QD� IRUPDomR� H�QR�
WUDEDOKR�GRFHQWH��%HOR�+RUL]RQWH��$XWrQWLFD�(GLWRUD������� 

'285$'2�� /�� 9DORUL]DomR� GRV� SURILVVLRQDLV� GD� HGXFDomR� 'HVDILRV� SDUD� JDUDQWLU� FRQTXLVWDV� GD�
GHPRFUDFLD��5HYLVWD�5HWUDWRV�GD�(VFROD��%UDVtOLD��Y������Q������S���������MDQ��MXQ��������'LVSRQtYHO�HP��
KWWS���UHWUDWRVGDHVFROD�HPQXYHQV�FRP�EU�UGH�DUWLFOH�YLHZ)LOH�������� 

'251(//(6��&��$�JHQWH�QmR�TXHU�WUDGLFLRQDO��PDV���FRPR�p�TXH�ID]�GDt"�&RQVHUYDGRULVPR�H�LQRYDomR�
QD� IRUPDomR� GH� SURIHVVRUHV� GH� SRUWXJXrV� FRPR� OtQJXD�PDWHUQD�� ,Q�� 6,*125,1,�� ,�� 6LJQLILFDGRV� GD�
LQRYDomR�QR�HQVLQR�GH�OtQJXD�SRUWXJXHVD�H�QD�IRUPDomR�GH�SURIHVVRUHV��&DPSLQDV��0HUFDGR�GH�/HWUDV��
����� 

)5(,5(��3��(GXFDomR�FRPR�SUiWLFD�GD�OLEHUGDGH��5LR�GH�-DQHLUR��3D]�H�7HUUD������� 

)5(,5(��3DXOR��3HGDJRJLD�GR�2SULPLGR��5LR�GH�-DQHLUR��3D]�H�7HUUD������� 

)5(,5(��3��3HGDJRJLD�GD�DXWRQRPLD��VDEHUHV�QHFHVViULRV�j�SUiWLFD�HGXFDWLYD��5LR�GH�-DQHLUR��3D]�H�
7HUUD������� 

*$77,��%��'LGiWLFD�H�IRUPDomR�GH�SURIHVVRUHV��SURYRFDo}HV��&DGHUQRV�GH�3HVTXLVD��Y����Q�����S������
����� RXW��GH]�� ������ 'LVSRQtYHO� HP��
KWWS���SXEOLFDFRHV�IFF�RUJ�EU�RMV�LQGH[�SKS�FS�DUWLFOH�YLHZ������SGI 

*(5$/',��-��:���/LQJXDJHP�H�(QVLQR��&DPSLQDV��0HUFDGR�GDV�/HWUDV������� 

*(5$/',��-��:��3RUWRV�GH�SDVVDJHP��6mR�3DXOR��0DUWLQV�)RQWHV������� 

*(5$/',��-��:��$�SUiWLFD�GH�OHLWXUD�GH�WH[WRV�QD�HVFROD��,Q��*(5$/',��-��:���2UJ����2�WH[WR�QD�VDOD�
GH�DXOD��/HLWXUD�H�SURGXomR��&DVFDYHO��$VVRHVWH������� 

*,528;��+��/RV�SURIHVRUHV�FRPR�LQWHOHFWXDOHV��+DFLD�XQD�SHGDJRJtD�FUtWLFD�GHODSUHQGL]DMH��%DUFHORQD��
3DLGyV������� 

+28$,66��$��2� 3RUWXJXrV� QR� %UDVLO�� SHTXHQD� HQFLFORSpGLD� GD� FXOWXUD� EUDVLOHLUD�� 5LR� GH� -DQHLUR��
8QLEUDGH������� 

,/$5,��5��$�OLQJXtVWLFD�H�R�HQVLQR�GD�OtQJXD�SRUWXJXHVD��6mR�3DXOR��0DUWLQV�)RQWHV������� 

.2&+��,��	�(/,$6��9��/HU�H�FRPSUHHQGHU��RV�VHQWLGRV�GR�WH[WR��6mR�3DXOR��&RQWH[WR������� 

0$5&86&+,��/��$��*rQHURV WH[WXDLV� GHILQLomR H IXQFLRQDOLGDGH� ,Q� ',21,6,2� $� 3���0$&+$'2��
$��5���%(=(55$��0��$���2UJV����*rQHURV�WH[WXDLV�	�HQVLQR�����HG��5LR�GH�-DQHLUR��/XFHUQD������� 

0$5&+86&,�� � /�$�� 3URGXomR� WH[WXDO�� DQiOLVH� GH� JrQHURV� H� FRPSUHHQVmR�� 6mR� 3DXOR�� 3DUiEROD�

http://retratosdaescola.emnuvens.com.br/rde/article/viewFile/649/671
http://publicacoes.fcc.org.br/ojs/index.php/cp/article/view/4349/pdf
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(GLWRULDO�������� 

0,//(5��&��5��(VWXGRV�VREUH�*rQHUR�7H[WXDO��$JrQFLD�H�7HFQRORJLD��7UDGXomR��+2))1$*(/��-��&��
5HFLIH��(GLWRUD�8QLYHUVLWiULD�GD�8)3(������� 

1Ï92$��$���RUJ���2V�SURIHVVRUHV�H�VXD�IRUPDomR��/LVERD��'RP�4XL[RWH������� 

1Ï92$��$��3URILVVmR�SURIHVVRU��3RUWR��3RUWR�(GLWRUD�������� 

3(55(128'��3�'H]�QRYDV�FRPSHWrQFLDV�SDUD�HQVLQDU��32572�$/(*5(��$UWHV�0pGLFDV�6XO�������� 

3266(17,��6��3RU�TXH��QmR��HQVLQDU�JUDPiWLFD�QD�HVFROD��&DPSLQDV��0HUFDGR�GDV�/HWUDV��������  
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EUDVLOHLUR� 5HYLVWD� %UDVLOHLUD� GH� (GXFDomR�� 9RO����� Q����� SS���������� ,661� �����������
����� 'LVSRQtYHO�HP��KWWS���G[�GRL�RUJ���������6���������������������� 

6&+1(7=/(5�� 5�� ,Q�� *(5$/',�� &�0�*�� 	� HW� DO�� �RUJ���� &DUWRJUDILDV� GR� WUDEDOKR� GRFHQWH��
3URIHVVRU�D��SHVTXLVDGRU�D���&DPSLQDV��0HUFDGR�GH�/HWUDV�$/%�������� 
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&DPSLQDV��0HUFDGR�GH�/HWUDV������� 
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RESUMO: Afastando-se do ensino tradicional da gramática normativa em sala de aula, 
esta pesquisa propõe apresentar a importância de trabalhar com as fábulas nas aulas de 
língua portuguesa. Busca-se um ensino de língua materna que, além de desenvolver a 
competência linguística dos alunos, ensine-os a formar seus valores para exercerem a 
cidadania. Para desenvolvimento deste trabalho, foi realizada uma pesquisa de caráter 
bibliográfico, em que foram usadas abordagens que adotam os gêneros textuais como 
mediador nas aulas de língua vernácula. Para isto, fundamentou-se em autores como 
Oliveira (2010), Antunes (2007), Koch (2003) e Marcuschi (2008). O gênero fábula como 
instrumento de ensino é uma oportunidade de o educando despertar seu prazer pela 
leitura, visto que é através da leitura que o aprendiz desenvolve seu pensamento lógico e 
torna-se capaz de compreender o mundo que está ao seu redor.  

PALAVRAS-CHAVE: Ensino. Fábulas. Língua Portuguesa.  
 

ABSTRACT: Moving away from the traditional teaching of normative grammar in the 
classroom, this research proposes to present the importance of working with the fables in 
the Portuguese language classes. A mother tongue teaching is sought that, in addition to 
developing the linguistic competence of the students, teaches them to form their values 
to exercise citizenship. For the development of this work, a bibliographical research was 
carried out, using approaches that adopt textual genres as mediator in vernacular language 
classes. For this, it was based on authors such as Oliveira (2010), Antunes (2007), Koch 
(2003) and Marcuschi (2008). The fable genre as an instrument of teaching is an 
opportunity for the learner to arouse his pleasure by reading, since it is through reading 
that the learner develops his logical thinking and becomes able to understand the world 
around him. 

KEY WORDS: Teaching. Fables. Portuguese language. 

 
 
INTRODUÇÃO 
  

Partindo do pressuposto que se deve ajudar os alunos a formarem sua própria opinião, 

desenvolverem seu senso crítico e tornar-se sujeitos reflexivos, este trabalho apresenta o gênero 

fábula como instrumento de ensino nas aulas de língua materna. Para isto, será discutida uma 
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nova estratégia no ensino de língua portuguesa, o conceito e a função dos gêneros textuais e as 

fábulas como instrumento de ensino. Para desenvolvimento deste trabalho, tomou-se como base 

ideias que defendem um ensino de língua que tenha para o aluno um sentido e que desenvolva 

seu conhecimento linguístico para situações recorrentes de seu dia a dia. 

Atualmente, no Brasil, o ensino de língua portuguesa muitas vezes ainda tem sido 

voltado para o trabalho com textos isolados, sem levar em consideração as necessidades 

linguísticas e conhecimento dos alunos. Desse modo, percebe-se que as aulas de língua materna 

ainda têm sido vítimas do ensino descontextualizado da gramática normativa, em que muitos 

professores de português ainda visam a um ensino homogêneo dessa língua. Contudo, com o 

avanço das pesquisas sobre linguagem, cultura e ensino, percebe-se que esse ensino normativo 

não tem sido proveitoso para atender às necessidades sociais, visto que a norma culta ensinada 

na escola está afastada da realidade discente. 

De acordo com Oliveira (2010): 

Enquanto os professores não adotarem a perspectiva pragmática da língua, o 
ensino de português se manterá, em muitas escolas brasileiras, no nível das 
sentenças isoladas, descontextualizadas, sem que levem em conta os usos que 
os brasileiros fazem da língua. (OLIVEIRA, 2010, p.37). 

Percebe-se, então, que o profissional de língua materna precisa trabalhar em suas aulas 

com habilidades que desenvolvam a competência comunicativa dos alunos, ou seja, com 

assuntos que, além de lhes despertar o prazer pela leitura, produção e recepção de texto, tenham 

para eles um sentido. Todavia, como foi visto, isso ainda não tem sido adotado por muitos 

SURIHVVRUHV��RV�TXDLV�DFDEDP�DXPHQWDQGR�D�FUHQoD�GRV�DOXQRV��TXH�³QmR�VDEHP�SRUWXJXrV´�� 

Seguindo essas reflexões já discutidas, surgiu o seguinte questionamento: quais 

estratégias podem ser trabalhadas nas aulas de língua portuguesa de modo que os alunos do 7° 

ano possam desenvolver habilidades como leitura e produção textual, atendendo-lhes às suas 

necessidades sociais? Diante disso, esta pesquisa tem como finalidade apresentar a importância 

de trabalhar com as fábulas nas aulas de língua portuguesa do 6° ano do Ensino Fundamental. 

Busca-se um ensino de língua materna que, além de desenvolver a competência linguística dos 

alunos, ensine-os a formar seus valores para exercerem a cidadania.  

Para desenvolvimento deste trabalho, foi realizada uma pesquisa de caráter 

bibliográfico, em que foram usadas abordagens que adotam a pluralidade linguístico-cultural 

brasileira e os gêneros textuais como mediadores nas aulas de língua vernácula. Para isto, 

fundamentou-se em autores como Bagno (2009), Oliveira (2010), Antunes (2007), Koch 
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(2003), Marcuschi (2008), nos Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa - 

PCNs (1998). 

Baseado numa ideia apontada por Oliveira (2010), que se deve trabalhar nas aulas de 

língua materna com estratégias que desenvolvam o senso crítico dos alunos, foi-se escolhido 

falar sobre a importância do trabalho com as fábulas nas aulas do 7° ano, visto que o referido 

gênero é direcionado a esse público, uma vez que a fábula apresenta grande atratividade entre 

alunos na faixa etária de 11 a 12 anos, devido ao seu caráter lúdico e fantasioso, com uma 

linguagem simples e de fácil compreensão. Outra motivação que se levou a escolha desse 

gênero é que se deve levar para sala de aula textos que tragam o prazer pela leitura para os 

discentes, escolheu-se as fábulas por acreditar que estas estão diretamente relacionadas aos 

alunos, pois além de possuir uma linguagem clara, traz personagens e imagens que podem 

despertar a atenção do leitor. 

Assim, a relevância desta pesquisa é proporcionar aos educadores e sociedade em geral 

discussões a respeito da importância do trabalho com atividades atrativas que despertem o 

interesse de aprendizagem dos alunos, como também com tarefas que estejam ligadas à sua 

realidade. Além disso, as fábulas também ensinam valores: através do referido gênero, os 

alunos poderão aprender valores como a empatia, a generosidade, a solidariedade, a bondade, 

ou o esforço e aprendem a diferenciar o bem do mal. 

 Visando a uma melhor organização das ideias, o presente estudo está dividido em 

capítulos. No primeiro capítulo, fala-se sobre o ensino da gramática normativa nas aulas de 

língua portuguesa, em que aborda o ensino de sentenças descontextualizadas, as quais estão 

fora do contexto social do aluno. Para isto, baseou-se em Bagno (2009), Oliveira (2010) e 

Antunes (2007), esta se destaca por trazer diversas percepções que mostram que o ensino de 

língua portuguesa não deve se resumir apenas em regras gramaticais, pois estas não são 

suficientes para atender às necessidades da sociedade. 

1R�VHJXQGR�FDStWXOR��LQWLWXODGR�³*rQHURV�WH[WXDLV��GHILQLomR�H�IXQomR�VRFLDO´��WUD]-se o 

conceito dos gêneros e qual sua função diante da sociedade, tendo Marcuschi (2008) como um 

dos autores mais destacado, o qual define os gêneros como textos empíricos que são usados 

pela sociedade para transmitir a comunicação tanto oral como escrita. No último capítulo, 

aborda-se o conceito do gênero fábula, como também o apresenta como instrumento de ensino. 

Além disso, é mostrado exemplo desse gênero e métodos de como trabalhá-lo em sala de aula. 

https://br.guiainfantil.com/blog/educacao/valores/7-valores-basicos-que-devemos-ensinar-aos-nossos-filhos/
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O texto é finalizado trazendo algumas considerações do tema pesquisado, em que são mostrados 

os resultados da pesquisa. 

 

UM NOVO OLHAR SOBRE O ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA  
 

Bagno (2009) afirma que não existe uma língua no mundo que seja homogênea, sendo 

assim, o português brasileiro não é diferente. Desse modo, é fundamental que o profissional de 

língua materna reveja quais métodos estão sendo utilizados de forma descontextualizada 

voltada a regras gramaticais e atente-se a diferentes atividades que devem ser trabalhadas em 

sala de aula. Sendo assim, é necessário que o docente selecione tarefas que estejam ligadas ao 

meio dos discentes e que desenvolvam seu pensamento crítico. 

  Os PCNs (1998) abordam como objetivo do ensino fundamental que os alunos sejam 

capazes de 

Compreender a cidadania como participação social e política, assim como 
exercício de direitos e deveres políticos, civis e sociais, adotando, no dia-a-
dia, atitudes de solidariedade, cooperação e repúdio às injustiças, respeitando 
o outro e exigindo para si o mesmo respeito. (BRASIL, 1998, p. 07).  
 

Sabendo que o ensino descontextualizado de regras gramaticais tornou-se insuficiente 

para atender essas necessidades sociais, é fundamental que o professor de língua portuguesa 

possa trabalhar em sala de aula com atividades que sejam capazes de proporcionar aos 

educandos reflexões a respeito de sua vivência social.   Com isto, necessita-se que os alunos 

estudem assuntos que estejam ligados à sua realidade, para que, assim, possam compreender 

melhor o seu papel diante à sociedade. 

Conforme Oliveira (2010):  
O professor que vê a língua segundo a concepção estruturalista pouco ajuda 
seus alunos na tarefa de desenvolver seus recursos linguísticos para interagir 
nas mais variadas situações sociocomunicativas. Ele apenas contribui para 
reforçar o mito de que há uma única forma correta do português, reproduzindo 
um preconceito linguístico que estigmatiza milhões de brasileiros. 
(OLIVEIRA, 2010, p.34). 

 
Ou seja, o professor que leva apenas assuntos isolados da gramática normativa para sala 

de aula pouco ajuda seus alunos a se comportarem adequadamente em situações 

sociocomunicatLYDV� GH� VHX� FRWLGLDQR�� PDV� VLP�� QD� FRQYLFomR� TXH� ³QmR� VDEHP� VXD� Otngua 

PDWHUQD´. Por isso, é preciso que o docente repense sobre esse tradicionalismo gramatical e 

adote métodos que desenvolvam a competência comunicativa dos alunos. 
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Com base em Antunes (2007), para que os discentes desenvolvam essa competência 

linguística, o saber gramático normativo torna-se insuficiente, visto que o trabalho com palavras 

isoladas muitas vezes não o ajuda a pensar, refletir e criar sentenças textuais. Sendo assim, isso 

dificulta o desenvolvimento crítico e cognitivo dos alunos. 

$QWXQHV� ������� S����� GHILQH� D� JUDPiWLFD� QRUPDWLYD� FRPR��³FRQMXQWR� GH� QRUPDV�TXH�

regulam o uso da norma cultD´.  Ou seja, pode-se defini-la como regras definidoras do uso 

socialmente prestigiado da língua. Conhecendo esse conceito, percebe-se que a gramática 

normativa define como a língua deveria ser, contudo, não mostra a realidade de uso que o sujeito 

faz da língua. Tendo em vista este empecilho, recomenda-se que o professor de língua 

portuguesa leve para sala de aula atividades que mostrem aos discentes o funcionamento da 

OtQJXD��TXH�HOHV�TXHEUHP�D�FRQYLFomR�TXH�³OtQJXD�H�JUDPiWLFD�QRUPDWLYD�VmR�D�PHVPD�FRLVD´�� 

O docente precisa enxergar que as normas gramaticais descontextualizadas em sala de 

aula não são capazes de formar os discentes bons leitores e formadores de opiniões, visto que 

são sentenças isoladas que muitas vezes não são capazes de fazer o aluno refletir, criticar e, até 

mesmo, produzir textos. Por isso, é preciso revisar o ensino isolado de normas gramaticais e 

buscar o ensino pragmático da língua. Portanto para ter-se um melhor desempenho nas aulas de 

língua vernácula, é importante que o profissional elabore atividades que tenham para os alunos 

um sentido e, assim, quem sabe, os alunos sejam melhores produtores e receptores de diferentes 

textos.  

 

GÊNEROS TEXTUAIS: DEFINIÇÃO E FUNÇÃO SOCIAL 
 

Em conformidade com os Parâmetros Curriculares Nacionais ± PCNs (BRASIL, 1998, 

p.8) um dos objetivos do Ensino FundamenWDO� p� TXH� R� DOXQR� VHMD� FDSD]� GH� ³TXHVWLRQDU� D�

realidade formulando-se problemas e tratando de resolvê-los, utilizando para isso o pensamento 

lógico, a criatividade, a intuição, a capacidade de análise crítica, selecionando procedimentos e 

YHULILFDQGR�VXD�DGHTXDomR´��'HVVH�PRGR��SHUFHEH-se a relevância que o aluno desenvolva seu 

pensamento crítico, para que ele seja capaz de questionar na sociedade, ou seja, tornar-se 

formador de sua opinião.  

Tendo em vista essa finalidade, os PCNs (BRASIL, 1998, p.22) afirmam que ³R�REMHWR�

de ensino, portanto, de aprendizagem é o conhecimento linguístico e discursivo com o qual o 

VXMHLWR� RSHUD� DR� SDUWLFLSDU� GDV� SUiWLFDV� VRFLDLV� PHGLDGDV� SHOD� OLQJXDJHP´�� 6HQGR� DVVLP��
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necessita-se que, nas aulas de língua portuguesa, trabalhe-se com conteúdos que desenvolvam 

o conhecimento linguístico e discursivo do aluno, a fim de que o mesmo se torne um grande 

participante ativo de sua língua materna. 

Para que esse conhecimento seja desenvolvido, os PCNs (BRASIL, 1998) retratam que 

se deve levar para sala de aula atividades textuais diversificadas que coloquem os discentes à 

vista de um ensino que tenha para eles um sentido, ou seja, um trabalho voltado à sua realidade 

social. Com isso, Koch (2003) sugere que a escola deve levar os alunos a dominarem diferentes 

tipos de gêneros textuais, a fim de que eles possam conhecê-los e apreciá-los para usá-los no 

seu dia a dia. Desse modo, é preciso que o docente de língua materna faça um trabalho com 

variados gêneros para que seu aluno saiba lidar com diferentes situações de seu cotidiano. 

Toma-se, como exemplo disso, a moral contida nas fábulas, a qual ajuda o indivíduo a refletir 

sobre fatos acontecidos na sociedade, tais como: a vaidade, a ganância, a maldade etc. 

Marcuschi (2008) define que os gêneros textuais são textos encontrados na vida diária 

do sujeito e apresentam padrões sociocomunicativos, isto é, são textos empíricos que são 

circulados diante da sociedade para que esta possa se comunicar. Por isso, é preciso que o 

profissional de língua vernácula leve para sala de aula esses gêneros, a fim de que, assim, os 

alunos tenham contato direto com esse objeto, visto que eles precisam dominar essas variedades 

de textos para que consigam aprimorar seu conhecimento linguístico, o qual é usado em 

situações recorrentes do meio onde ele está inserido. Necessita-se que o aluno seja capaz de 

questionar e opinar sobre o meio onde vive e, para isso, o trabalho com diversos gêneros torna-

se imprescindível.  

Outro conceito dado aos gêneros por Marcuschi (2008) é que 
Os gêneros são atividades discursivas socialmente estabilizadas que se 
prestam aos mais variados tipos de controle social a até mesmo ao exercício 
de poder. Pode-se, pois, dizer que os gêneros textuais são nossa forma de 
inserção, ação e controle social no dia-a-dia. Toda e qualquer atividade 
discursiva se dá em algum gênero [...]. (MARCUSCHI, 2008, p.161) 

 
Os gêneros são atividades discursivas, ou seja, eles estão centrados no discurso. É 

através das práticas discursivas que os gêneros são produzidos. Dessa forma, a comunicação 

social é produzida através dos gêneros. Contudo, necessita-se que o sujeito esteja preparado 

para receber essas diversificações textuais, por isso, é importante que essas práticas discursivas 

sejam abordadas nas aulas de língua portuguesa, para que, assim, o aluno esteja preparado para 

encarar diferentes atividades linguístico-sociais. 
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De acordo com Pinto (2010): 

À medida que passam a conhecer e a fazer uso dos vários gêneros discursivos, 
os alunos aprendem a controlar a linguagem, o propósito da escrita, o conteúdo 
e o contexto. É necessário também que se conscientizem de como a linguagem 
funciona para transmitir o conteúdo oralmente ou por escrito. Devem 
organizar, portanto, aprender a organizar os diferentes tipos de conhecimentos 
e de informação de acordo com a situação comunicativa específica. (PINTO, 
2010, P.54) 
 

 A partir do momento em que os alunos têm contato direto com diversos gêneros 

discursivos, eles adquirem controle da linguagem e de seu contexto social. Os discentes só terão 

controle da linguagem e de seu meio social se eles tiverem contato com gêneros diversificados, 

já que estes estão ligados às atividades de comunicação, por isso, devem ser explorados nas 

aulas de língua materna. 

Por isso, é fundamental o trabalho com fábulas nas aulas do 7º ano, pois, no referido 

gênero, podem aparecer personagens a quem ocorrem coisas ruins quando o seu comportamento 

tem sido negativo e vice-versa.  Promovem a reflexão: as fábulas terminam com uma moral da 

história ao final e estimula o indivíduo a pensar e a refletir sobre o que acontece, portanto, além 

disso, estimula o pensamento e a capacidade crítica do leitor.  

 

Os gêneros discursivos no processo de ensino e aprendizagem 
 

Não basta apenas que o profissional de língua materna saiba que ele deve usar os gêneros 

como instrumento de ensino. Necessita-se, também, que ele se aproprie de métodos adequados 

para implantar os gêneros em sala de aula. Por isso, é preciso que o docente de língua portuguesa 

esteja preparado para trabalhar com esses textos que circulam em meio social. 

Conforme os PCNs (BRASIL, 1998, p.07), é preciso que o aluno seja capaz de 

³desenvolver o conhecimento ajustado de se mesmo e o sentimento de confiança em suas 

capacidades afetivas, físicas, cognitivas, ética, estética, de inter-relação pessoal e de inserção 

social, para agir com perseverança na busca de conhecimento e no exercício da cidadania´. 

Portanto, é preciso de que o educador de língua materna leve para sala de aula textos de inserção 

social, os quais tenham significação para o aluno.  

Contudo, o docente deve estar ciente de quais textos podem se enquadrar para cada grau 

de dificuldade dos discentes. Ou seja, não é aconselhável a produção de um artigo científico 

com educandos do 7° ano, visto que os alunos dessa série ainda não possuem um determinado 

https://br.guiainfantil.com/estimulacao-infantil/444-como-criar-o-habito-de-ler-livros-nas-criancas.html
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conhecimento linguístico para isso. No entanto, o professor pode selecionar gêneros como 

cartas, bilhetes, fábulas etc. Por isso, é fundamental que o docente esteja apto para selecionar 

atividades de acordo com as dificuldades de aprendizagem dos alunos. 

Trabalhar com as fábulas talvez seja um dos caminhos para levar os alunos do 7° ano a 

terem contato com os gêneros, visto que é preciso, primeiramente, prepará-los para o mundo 

letrado. Mas como trabalhar com esses textos? Para isso, é preciso que o mediador esteja ciente 

da função dos gêneros no processo de leitura e produção, desse modo, é recomendável que se 

inicie com atividades de leitura e interpretação textual, para que, assim, os discentes engajem 

fortemente nas atividades discursivas, isto é, quanto mais atividades textuais em sala de aula, 

melhor desenvolvimento discursivo será adquirido pelos alunos. 

É necessário que os textos selecionados sejam capazes de despertar o interesse dos 

discentes para o aprendizado. Por exemplo, se trabalho com alunos do 7° ano, nada melhor que 

as fábulas como ferramentas de ensino, e através desse gênero, que está associado ao meio deles, 

podem-se colocá-los no mundo da leitura e no ensino pragmático da língua portuguesa. O foco 

desse trabalho é apresentar o gênero fábula como instrumento de ensino nas aulas de língua 

materna, por isso, no próximo capítulo, será mostrada a importância de trabalhar com esse 

gênero e métodos de como inseri-lo em sala de aula. 

 
 

FÁBULAS: DEFINIÇÃO E SUA IMPORTÂNCIA NAS AULAS DE LÍNGUA 
PORTUGUESA 
 

Segundo Nelly Coelho (2000, p. 165)��IiEXOD�³p�D�QDUUDWLYD��GH�QDWXUH]D�VLPEyOLFD��GH�

uma situação vivida por animais que alude a uma situação humana e tem por objetivo transmitir 

FHUWD�PRUDOLGDGH´. Desse modo, definem-se as fábulas como um texto curto com linguagem 

simples que os personagens são animais e possui um ensinamento moral de caráter instrutivo.  

Pode-se direcioná-las a crianças porque além de apresentar imagens e características 

que despertem o prazer pela leitura do público infantil, também lhe proporciona atratividade, 

desperta sua imaginação através do caráter lúdico e fantasioso, desenvolve sua criatividade e 

também seu espírito crítico. Isto é, o trabalho com esse gênero nas aulas de língua materna é de 

suma importância, pois além de oferecer uma leitura prazerosa aos alunos, também os ajudará 

na sua formação de valores. 
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Em suma, a fábula proporciona aos discentes o conhecimento de mundo e de si mesmo, 

ampliando os seus horizontes. Além de inseri-lo no mundo da leitura, elas despertam seu 

interesse e a sua atenção por meio de personagens fictícios como animais, apresentam uma lição 

de moral e facilitam a compreensão de certos valores de conduta humana ou convívio social, 

tais como: a disputa entre fortes e fracos, a esperteza, a ganância, o ser bondoso etc. 

 De acordo com Dezotti (2003, p.28), ³D�IiEXOD�p�XPD�IDOD�PHQWLURVD�TXH�UHWUDWD�XPD�

verdade´��Ru seja, é um texto fictício, mas que mostra a realidade social. Dessa forma, o referido 

gênero traz ensinamentos morais para que as pessoas aprendam conviver no meio onde estão 

inseridas, visto que, é através dos animais, como personagens, que elas mostram realidades 

inerentes à sociedade. 

Em relação a essa moral de caráter instrutivo, Goes (1991) afirma:  

A moral contida nas fábulas é uma mensagem animada e colorida. Uma estória 
contém moral quando desperta valor positivo no homem. A moral transmite a 
crítica ou o conhecimento de forma impessoal, sem tocar ou localizar 
claramente o fato. Isso levou a pensar que essa narrativa da moralizante nasceu 
da necessidade crítica do homem, contida pelo poder da força e das 
circunstâncias. (GOES, 1991, p. 144). 

 
Dependendo da maneira como o professor de língua portuguesa trabalhará com as 

fábulas, essa moral contida no referido gênero pode despertar um valor positivo nos alunos, 

fazendo-os pensar sobre a realidade de seu meio e como agir diante de alguns fatos. Desse 

modo, percebe-se a importância de inserir esse gênero nas aulas de língua materna, para que, 

assim, a turma possa desenvolver seu pensamento lógico, sua criatividade e saiba se comportar 

diante de algumas situações de seu dia a dia.  

As fábulas poderão ser utilizadas como alternativa metodológica que permite esclarecer 

de forma agradável "uma verdade" a fim de ensinar virtudes aos alunos, pois a moral implícita 

nas fábulas tem contribuído para o desenvolvimento da criança, além de esta ser um recurso de 

entretenimento capaz de trabalhar a formação de valores dentro e fora da escola. 

Além dessa moral de caráter instrutivo, o gênero fábula também traz imagens e 

personagens que podem despertar o prazer pela leitura dos discentes. Isto é muito importante, 

uma vez que nada melhor que uma leitura prazerosa e cheia de encantamento. Abaixo, é 

PRVWUDGD�XPD�LPDJHP�GD�IiEXOD�³$�OHEUH�H�D�WDUWDUXJD´��RQGH�p�YLVWD�XPD�LOXVWUDomR�IDQWDVLRVD 

que, como sua ludicidade, poderá encantar uma turma de 7º ano, como também os influenciar 

a ler o texto que acompanha as ilustrações.  
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Disponível em<http://livraria.folha.com.br/livros/generos-literarios/lebre-tartaruga-ana-oom-1277465.html> Acesso em 10 de junho de 2017. 

 

Através das fábulas, os alunos do 7º ano podem entrar em contato com o mundo letrado, 

para que, assim, sintam-se entusiasmados para habilitar-se a outros tipos de leituras, já que esta 

é importante para o desenvolvimento intelectual dos educandos, por isso, as fábulas devem ser 

trabalhadas nas aulas de língua portuguesa. Sendo assim, é necessário que o docente de língua 

vernácula se habilite a levar esse tipo de texto para as crianças, pois, dessa forma, irá ajudá-las 

a se encantar ao mundo da leitura, desenvolver sua criticidade e aprender a conviver ao seu 

meio. 

Todo indivíduo gosta de sentir-se realizado, por isso, é preciso aptidão do docente para 

selecionar textos que demonstrem satisfação por parte do leitor. A seguir, é mostrado um trecho 

duma das fábulas de Esopo, em que se pode ver um exemplo do gênero fábula e ter mais ou 

menos uma base de sua contribuição para o desenvolvimento cognitivo dos aprendizes.  
A lebre e a Tartaruga 
Era uma vez... uma lebre e uma tartaruga. 
A lebre vivia caçoando da lerdeza da tartaruga. 
Certa vez, a tartaruga já muito cansada por ser alvo de gozações, desafiou a 
lebre para uma corrida. 
A lebre muito segura de si, aceitou prontamente. 
Não perdendo tempo, a tartaruga pôs-se a caminhar, com seus passinhos 
lentos, porém, firmes. 
Logo a lebre ultrapassou a adversária, e vendo que ganharia fácil, parou e 
resolveu cochilar. 
Quando acordou, não viu a tartaruga e começou a correr.  
Já na reta final, viu finalmente a sua adversária cruzando a linha de chegada, 
toda sorridente. (ARGENTA, 2006). 
 

Pode-se destacar acima a fábula como um texto curto, com uma linguagem simples, 

encantadora e com animais como personagens, trazendo uma moral instrutiva para a sociedade. 

Por que a fábula pode despertar o prazer pela leitura das crianças? Porque, além dela ser curta, 

http://fabulasinfantis.blogs.sapo.pt/760.html
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também traz um enredo com personagens, imagens e linguagem que pode tornar a leitura do 

leitor infantil mais atrativa. No exemplo acima, tem-se a lebre e a tartaruga como protagonistas 

da história, fazendo a sociedade refletir que devagar se chega onde almeja.  

Afinal, a história acima conclui uma lição de vida capaz de contribuir para a formação 

de valores morais da criança já que ela é usada como diversão e entretenimento, a qual ajudará 

o aluno a manter uma vinculação efetiva com sua família e com o aprendizado em geral, pois é 

uma maneira prazerosa de desenvolver sua capacidade intelectual pelo ato de ouvir e contar 

histórias. Dessa forma, trabalhando com as fábulas nas aulas de língua vernácula, os alunos 

poderão familiarizar-se com virtudes e defeitos do caráter do homem, como também 

desenvolver seu conhecimento linguístico. 

É fundamental que, ao levar esses textos lúdicos para sala de aula, tenha-se métodos 

educativos que façam das aulas de língua materna as melhores para os alunos, deixando-os 

fascinados pelo mundo letrado.  Portanto, não basta que o profissional selecione as fábulas 

como material de ensino, mas sim, que saiba desenvolver suas aulas, para que os aprendizes 

sintam-se cada vez mais seduzidos.  

Com esse gênero, pode-se trabalhar com leitura, compreensão, pintura, participação 

ativa dos alunos etc. Ou seja, o profissional pode fazer uma leitura junto com a turma, fazer 

discussões a respeito do texto para tentar perceber se eles compreenderam a moral da história 

e, a partir disso, tentar persuadir seus alunos a seguir os valores transmitidos pelas fábulas. Estas 

podem ser umas das maneiras que façam os discentes desenvolverem sua criatividade, sua 

própria reflexão, como também seu próprio valor.  

As crianças aprendem observando e imitando o que vivenciam. Ao ouvirem uma fábula, 

elas têm a oportunidade de refletir sobre suas atitudes e valores, tanto no relacionamento com 

amigos e colegas, quanto com os familiares. Nem sempre é preciso contar às crianças qual é a 

moral da história. Muitas vezes, é mais interessante para o aprendizado deixar que elas mesmas 

elaborem a moral, a fim de que desenvolvam a capacidade de reflexão e a análise crítica. Em 

determinadas ocasiões, a história pode ser somente contada, e em algum outro momento do dia 

a dia ela reaparecerá, trazendo consigo uma oportunidade de aplicação dentro do cotidiano da 

criança. 

Suponha-se que um professor de língua portuguesa está ministrando uma aula para uma 

turma do 7° ano com o gênero fábula, e surge a pergunta: como começar? Primeiramente é 

fundamental que os alunos realizem uma leitura silenciosa do texto, para que, assim, eles se 
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familiarizem ao mesmo. É importante também aplicar uma leitura coletiva, para que a aula se 

torne interativa. Depois disso, pode-se ser feita perguntas relacionadas ao texto, tais como: de 

que a fábula trata, qual a contribuição do referido gênero para sua vida cotidiana etc. 

São várias as maneiras de trabalhar com esse gênero nas aulas de língua portuguesa, tais 

como criar peças teatrais que estejam relacionadas aos textos, a fim de que os alunos 

desenvolvam sua oralidade. Esse tipo de atividade também ajuda o aluno a aprender brincando, 

ou seja, a partir da peça, o discente pode sentir-se entusiasmado para ler toda a obra.  Levar 

imagens e pedir para os discentes produzirem suas próprias fábulas também pode ser uma das 

maneiras de ajudá-los em atividades de produção textual, o professor de língua portuguesa 

pode, a partir disso, criar murais na escola pelos textos escritos. 

 Outra metodologia de ensino que pode ser usada pelo docente de língua portuguesa nas 

aulas do 7º ano é levar as fábulas e pedir para que os próprios alunos escolham qual texto 

querem ler, pois uma leitura prazerosa deixa o aluno mais satisfeito. Isso o influencia a criar o 

hábito da leitura e o ajuda desenvolver sua criticidade. O importante é a satisfação do educando 

em participar das aulas de língua materna e tornar-se um cidadão crítico e produtor de sentido.  

 Portanto, fica ainda mais evidente que se deve trabalhar nas aulas do 7ano com tarefas 

que estejam voltadas ao meio dos alunos, as quais despertem-lhes o prazer pela leitura, 

desenvolvendo sua criticidade, seu conhecimento comunicativo etc. Como foi visto, o gênero 

fábula pode ser uma das ferramentas que ajudem os discentes nesse processo, para que, assim, 

tornem-se indivíduos críticos e reflexivos.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Diante das ideias apresentadas, percebeu-se que é preciso que o profissional de língua 

materna reveja o ensino descontextualizado de regras gramaticais e procure um trabalho que 

esteja voltado ao desenvolvimento crítico, intelectual e reflexivo do aluno. Necessita-se de que 

o docente selecione textos que estejam relacionados ao grau de dificuldade dos educandos, 

como também que estejam voltados à sua realidade social, por isso, as fábulas podem ser 

destacadas como estratégias de ensino com alunos do 7° ano, visto que além de trazerem uma 

moral educativa, elas mostram um perfil que pode atrair os discentes ao hábito da leitura. 

Trabalhar com o gênero fábula nas aulas do 7° ano é criar estratégias para desenvolver 

o senso crítico dos alunos, é levá-los ao mundo da leitura e ajudá-los em tarefas de interpretação 
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e produção textual, mas é preciso que o profissional saiba lidar com essas situações em sala de 

aula, ou seja, crie métodos apropriados para despertar o prazer e o interesse dos educandos. 

O gênero fábula como instrumento de ensino é uma oportunidade de o aluno despertar 

seu prazer pela leitura, visto que esse gênero está relacionado à sua realidade, desse modo, isso 

facilita que ele continue entusiasmado em ler outros textos. É através dessa leitura que o 

aprendiz desenvolve seu pensamento lógico e torna-se capaz de compreender o mundo que está 

ao seu redor. Além de o gênero supracitado trazer uma linguagem simples e características que 

chamem a atenção das crianças, ele também mostra uma moral educativa, a qual ajuda o público 

infantil a fazer seu papel diante à sociedade.  

Diante das ideias apontadas, fica ainda mais clara a importância do trabalho com as 

fábulas nas aulas de língua materna, uma vez que, além desse gênero ensinar aos alunos a 

cumprirem seu papel de cidadãos, também fará com que eles tenham contato direto no mundo 

da leitura e da produção de texto, desenvolvendo, assim, seu conhecimento linguístico e seu 

pensamento cognitivo. 
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RESUMO: Considerando a história da construção do movimento feminista ao longo dos 
anos, o avanço das tecnologias e o uso das mídias sociais digitais mostra uma outra forma 
de ativismo possível na atualidade. O ciberfeminismo possibilita novas formas de 
expressões pela luta da igualdade, e o uso do recurso tecnodiscursivo das hashtags tem sido 
uma delas. Esta pesquisa teve como objetivo construir e analisar um texto composto a partir 
das principais hashtags que circularam na rede durantes os anos de 2014 e 2015. Utilizando 
conceitos da Análise de Discurso pecheutiana e da Análise do Discurso Digital, foi possível 
perceber a importância das hashtags, marcando um novo modo de ativismo que utiliza um 
recurso tecnológico e, agora, também discursivo para se manifestar em ambientes online e 
off-line.  

PALAVRAS-CHAVE: Ciberfeminismo; análise de discurso; hashtags.  

ABSTRACT: When the history of the construction of the Feminist Movement is taken into 
account, the advance of technologies and the use of digital social media reveal a new type 
of contemporary activism. Cyberfeminism makes possible new kinds of expression for 
gender equality: the use of the technical-discursive resource of hashtags may be singled 
out. Current research constructs and analyzes a text composed of the main commonest 
hashtags met on the network during 2014 and 2015. Concepts from Pecheux´s Discourse 
Analysis and from Digital Discourse Analysis revealed the importance of hashtags. They 
actually characterize a new mode of activism that employs technological resources and 
discursive resources within online and offline milieus.  

KEYWORDS: Cyberfeminism; Discourse Analysis; hashtags.  

 

INTRODUÇÃO 

Ao escolher o feminismo como tema principal para esta pesquisa, é preciso entender como 

o movimento se construiu ao longo dos anos, todas as provocações, discussões e lutas e como 

isso repercute nos dias atuais. O Brasil ocupa a quinta posição entre 83 países num ranking de 

mailto:kalexsandra@unicentro.br
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homicídios femininos, estima-se que, em 2013, foram registrados 4.762 feminicídios, e 50,3% 

desse total indica um familiar da vítima como responsável pelo crime (WAISELFISZ, 2015). 

A violência doméstica e todos os processos que ela carrega historicamente são um dos vários 

pontos em que o movimento feminista atua. A criação de delegacias especializadas no 

atendimento à mulher, assim como a realização de conferências e elaboração de leis foram fruto 

do tensionamento causado na luta pelos direitos das mulheres. 

A presença de desigualdades, opressões e violência na história da mulher ao longo dos 

séculos impulsionou o surgimento o movimento feminista. Em um período cheio de revoluções 

pela igualdade de direitos civis, as mulheres também encontraram uma forma de demonstrar 

sua indignação através de um movimento de caráter social. O processo de tomada de 

consciência sobre qual era o papel da mulher na sociedade foi acontecendo concomitantemente 

ao seu progresso nas lutas pela equidade.  

 A histórLD�GR�PRYLPHQWR�IHPLQLVWD�IRL�GLYLGLGD�HP�WUrV�SDUWHV��FKDPDGDV�GH�³RQGDV´��$�

primeira ocorreu inspirada na Revolução Francesa e contou com a reunião da classe operária 

feminina em busca de seus direitos básicos e a criação do movimento sufragista, que lutava 

pelo direito ao voto para todas; a segunda onda é marcada pela questão do direito ao prazer do 

corpo feminino e pela necessidade de trazer à esfera política as questões veladas no ambiente 

privado, como a violência doméstica. Já a terceira onda vem com o intuito de discutir as 

peculiaridades que cada luta tem, ao considerar aspectos como raça, classe social e religião 

(ALVES; PITANGUY, 1995). 

Discutir pautas como a pornografia de vingança e a maternidade compulsória são alguns 

dos temas que o feminismo da atualidade tem trazido para perto. As discussões têm chegado 

em diversos âmbitos e sobre variadas reivindicações. O movimento tornou-se plural ± 

feminismos ±, defendendo que é necessário enxergar a mulher em sua classe, raça e orientação 

sexual, entendendo que o feminismo branco não tem as mesmas pautas que o feminismo negro 

e lésbico, por exemplo.   

 O ativismo adquire novo caráter com o avanço das tecnologias e a utilização das mídias 

sociais digitais como ferramenta para diversos usos do cotidiano do século XXI, o que provoca 

deslocamento no uso que se faz da linguagem, sobretudo quando se pensa em sua função como 

prática social. Os movimentos sociais ganharam novo cenário com linguagem própria para atuar 

e relacionar-se (COSTA-MOURA, 2014). O ciberativismo, modo como esse tipo de ativismo 

digital é chamado, possibilitou uma maior abertura de manifestações e discussões sobre os 
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temas propostos, assim como também conseguiu atingir mais pessoas e possibilitou novas 

formas de organização de coletivos.  

Nesse novo cenário surge também o ciberfeminismo, que conta com as plataformas virtuais 

para tonar-se visível e proporcionar debates variados sobre todos os aspectos que perpassam o 

movimento em toda sua pluralidade. As variadas formas de expressões que são possíveis através 

da internet fazem surgir um novo movimento que utiliza imagens e corpos, com ou sem escritas, 

como forma de manifestação e produção de sentido. Segundo Paveau (2014), essa é a quarta e 

nova onda do feminismo.  

  A partir disso, algumas plataformas digitais, com destaque para o Twitter, são palcos 

para o ativismo manifestar-se de forma rápida e abrangente. Nesse contexto, surge a utilização 

da hashtag, uma ferramenta de busca que o site desenvolveu para reunir todas as menções de 

uma palavra ou frase após o uso do símbolo cerquilha (#). Tendo em vista que a utilização das 

hashtags tem sido frequente em diversas campanhas de caráter feminista na rede e que tais 

³SDODYUDV�GH�RUGHP´�WrP�IXQFLRQDGR�FRPR�HOHPHQWRV�IXQGDPHQWDLV�QD�WHVVLWXUD�GH�XP�Giscurso 

digital, compreender o discurso ciberativista feminista e analisar o uso de hashtags em 

campanhas feministas que ocorreram nos anos de 2014 e 2015 no Twitter é a principal demanda 

desta pesquisa que utilizará como pressuposto teórico-metodológico a Análise de discurso 

(PÊCHEUX, 2009).  

Tendo em vista o cenário apresentado, faz-se necessário discutir sobre essas novas formas 

de ativismo, os efeitos que produzem, já que se trata de fenômeno emergente e ainda com pouca 

produção científica. Há algumas análises acerca de campanhas específicas, entretanto, nenhuma 

pesquisa que se proponha a compreender em um único gesto analítico a emergência de todas as 

hashtags, entendendo o fenômeno enquanto um acontecimento discursivo. Sendo assim, para 

chegar ao objetivo final desta pesquisa, é preciso primeiramente entender como as tecnologias 

tomaram lugar no cotidiano das pessoas e têm cada vez mais se tornado um instrumento 

fundamental para expor opiniões, interagir com o mundo e obter novas informações de maneira 

rápida.  
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O LUGAR DO DIGITAL  

 
A tecnologia na contemporaneidade tem sido uma parte importante da vida das pessoas, o 

fácil e rápido acesso a diversas informações faz com o que o modo com que nos relacionamos 

com os outros se modifique. Cultura digital é um termo novo, emergente, que vem sendo 

apropriado por diferentes setores e incorpora perspectivas diversas sobre o impacto das 

tecnologias digitais e da conexão em rede na sociedade. Alguns autores, entretanto, não veem 

o digital como outra cultura, mas como um artefato cultural, um elemento que faz parte da 

cultura, compreensão que leva à consideração do online e do off-line como elementos não 

separados (FRAGOSO; RECUERO; AMARAL, 2013, p. 42). É nesta última perspectiva que 

nos situamos nesta pesquisa.  

O Twitter é uma das plataformas digitais que exemplificam uma relação não dicotômica 

entre o real e o virtual, a barreira entre o público e privado torna-se mais frágil, o que era de tal 

âmbito passa a ser publicado e, através dessa plataforma, é acessado por inúmeras pessoas ao 

redor do mundo. A plataforma blogging Twitter é um site que permite a formação de textos 

FRP�QR�Pi[LPR�����FDUDFWHUHV�D�SDUWLU�GD�SHUJXQWD�³R�TXH�YRFr�HVWi�ID]HQGR"´��5(&8(52��

2009). O site abre a possibilidade de qualquer pessoa no mundo criar uma conta (ou várias) e 

começar a interagir, postando em sua página. Embora não haja nada que direcione o conteúdo 

das publicações, percebe-se que o uso que é feito da plataforma, na maioria das vezes, tem 

relações com conteúdos políticos emergentes. Nesse sentido, Silveira (2015) fala sobre como a 

entrada nessa rede social já é carregada de significações políticas, visto que a interação global 

e a sua visualização são fenômenos que o Twitter proporciona.  

 Por ser uma ferramenta que permite textos curtos e de rápida postagem e circulação, o 

Twitter tornou-se um site marcado pelo ativismo e por discussões políticas. Um recurso 

importante que pertence à plataforma é o uso das hashtags, que, segundo Dioguardi (2014), são 

recursos de escrita econômica que começaram no Twitter e migraram para outros ambientes 

digitais com o intuito de proporcionar buscas no próprio ambiente sobre determinados assuntos 

através de hiperlinks. 

Tais recursos gráficos têm como objetivo reunir todas as postagens que utilizam essa mesma 

³SDODYUD�GH�RUGHP´�(HUSSON, 2015) ou expressão, formando um hiperlink e permitindo o que 

Paveau (2013c) chama de redocumentação, ou seja, a possibilidade de reunir todas as postagens 

por meio de uma hashtag. De um modo geral, o recurso pode ser definido como:   
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Le hashtag est un segment langagier précédé du signe #, utilisé principalement sur 
le réseau de microblogging Twitter. Cette association en fait un tag cliquable, 
LQVpUp�PDQXHOOHPHQW�GDQV�XQ�WZHHW�HW�SHUPHWWDQW�G¶DFFpGHU�j�XQ�ILO��Le hashtag est 
une convenWLRQ�PLVH�HQ�SODFH�SDU�OHV�XVDJHUV�GX�UpVHDX��.ZDN�HW�DO���������&¶HVW�
une forme langagière dont la fonction est essentiellement sociale, permettant 
O¶DIILOLDWLRQ�GLIIXVH��DPELHQW�DIILOLDWLRQ��GHV�XVDJHUV��OD�WHFKQRFRQYHUVDWLRQQDOLWp�
HW�O¶LQYHVWLJDELOLWp��searchability) du discours (PAVEAU, 2013a, p.1)1. 

 

Na mesma linha de pensamento acerca desse recurso chamado pela autora (PAVEAU, 

����E�� GH� ³WHFQRGLVFXUVLYR´�� SRU� PHVFODU� XP� UHFXUVR� WHFQROyJLFR� H� WDPEpP� GD� RUGHP� GR�

discurso, Husson (2015) afirma que a hashtag tem a função de indexar e fazer referência a um 

conteúdo, tornando mais fácil sua redocumentação, a partir da qual um clique em cima da 

palavra pode levar a uma infinidade de publicações que utilizaram o mesmo comando como 

sinalizador do conteúdo escrito. Para além disso, as hashtags podem ser vistas como recurso 

discursivo que cria desdobramentos que articulam o conteúdo a outros disponibilizados em 

rede, materializando diferentes domínios de memória por meio de um arquivo digital.  

Desse modo, podemos dizer que o uso da hashtag consegue ultrapassar as barreiras da 

divisão relacionada ao universo online e off-line, produzindo uma materialidade que sinaliza 

uma prática social distinta no uso da linguagem, prática essa que vai se alterando conforme os 

usuários passam a utilizá-la. Com o advento do ativismo nas redes, o recurso tecnodiscursivo, 

que antes era de uso restrito do ambiente digital, agora passou a fazer parte de manifestações 

fora dela. Escrever mensagens em cartazes utilizando hashtags, tirar fotos e postar nas mídias 

mostra como o movimento no online e off-line acontece, ainda que sem a mesma função, já que 

não há o desdobramento em um hiperlink se não em um meio digital.  

A partir dessa reflexão, é possível dizer que a hashtag vai além de um mecanismo de busca 

PXOWLPLGLiWLFR��PDV�IXQFLRQD�FRPR�³SDODYUD-DUJXPHQWR´��+86621��������FDSD]�GH�RUJDQL]DU�

uma série de textos e colocá-ORV� ³HP� UHODomR´�� PDWHULDOL]DQGR� GRPtQLRV� GH� PHPyULD�� DR�

articular o conteúdo a outros elementos disponibilizados na rede. Por outro lado, a hashtag pode 

ser compreendida também como uma forma de circunscrever os sentidos (SANTOS, 2017), 

 
1  A hashtag é um segmento de linguagem precedido do símbolo #, utilizado principalmente na rede de 
microblogging Twitter. Essa associação torna uma tag clicável, inserida manualmente em um tweet, permitindo 
acessar uma rede. A hashtag é uma convenção colocada em uso pelos usuários da rede. É uma forma de linguagem 
cuja função é essencialmente social, permitindo a afiliação dos usuários, tecnoconversação e a investigação/busca 
do discurso (tradução nossa). 
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como se o autor fizesse uma síntese do conteúdo que foi dito por meio das palavras-chave e 

deixasse claro a qual memória se liga o conteúdo do que acabou de dizer.  

 Desse modo, compreender o funcionamento da hashtag discursivamente é fundamental 

para a análise que pretendemos realizar das campanhas feministas nos ambientes digitais, uma 

vez que se torna um elemento organizador sustentado e estruturado por uma memória discursiva 

que produz efeito ao ser considerado em uma cadeia de produções discursivas. A fim de 

situarmos esse recurso dentro de uma perspectiva discursiva, apresentamos, em seguida, alguns 

pressupostos fundamentais da Análise de Discurso de linha francesa (PÊCHEUX, 2009) e da 

Análise do Discurso Digital (PAVEAU, 2013c).  
 

A ANÁLISE DE DISCURSO E A ANÁLISE DO DISCURSO DIGITAL 

  
 Para a Análise de Discurso (AD), o discurso é efeito de sentido entre os interlocutores 

�3Ç&+(8;�� ������� SRLV�� VHJXQGR� 2UODQGL� ������� S�� ����� ³QmR� VH� WUDWD� GH� WUDQVPLVVmR� GH�

informação apenas, pois, no funcionamento da linguagem, que põe em relação sujeitos e 

sentidos afetados pela língua e pela história, temos um complexo processo de constituição 

GHVVHV� VXMHLWRV� H� SURGXomR� GH� VHQWLGRV� �����´��/LQJXDJHP� HP�XVR�� SRUWDQWR�� IUXWR� GH� SUiWLFD�

social. 

 Ao entender como os dizeres não são apenas informações e mensagens decodificadas, 

também é possível perceber como os sentidos são produzidos em algumas condições, que abrem 

margem para possível compreensão do analista. Nesse sentido, são fundamentais em uma 

análise discursiva, as condições de produção, que se referem ao contexto imediato em que um 

enunciado é produzido (quem fala, para quem fala, o que fala, em que contexto fala), mas 

também às condições sócio-histórico-ideológicas que estão na base dessas produções. Ainda, é 

preciso dizer que uma análise discursiva se dá pela mobilização de um aparato teórico em 

função do corpus TXH�VH�DQDOLVD��$VVLP��³D�WHRULD�HVWi�QD�EDVH�GDV�DQiOLVHV�TXH��SRU�VXD�YH]��

UHWURDOLPHQWDP�D�WHRULD´��,1'856.<��������S������'HVVe modo, alguns conceitos que foram 

utilizados na análise desenvolvida serão discutidos, a seguir. 

Um conceito fundamental do dispositivo teórico da AD é o interdiscurso, que diz respeito 

DR�FRQMXQWR�GH�WRGDV�DV�SURGXo}HV�GLVFXUVLYDV��DTXLOR�TXH�³IDOD�DQWHV´��R�Mi-dito que sustenta as 

palavras e forma os dizeres, tornando-os repletos de sentidos (ORLANDI, 2010). A memória é 

o elemento que estrutura o enunciado, pois as palavras significam pela história e pela língua 

(ORLANDI, 2010), de forma que o que é dito HP�RXWUR�OXJDU�WDPEpP�VLJQLILFD�QDV�³QRVVDV´�
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palavras. O que o sujeito sabe sobre seu dizer não é o suficiente para compreender todos os 

sentidos que estão presentificados ali. Todos os dizeres se encontram entre a constituição do 

sentido (a memória), e a IRUPXODomR� GR�TXH� HVWDPRV� GL]HQGR� QDTXHOH�PRPHQWR�GDGR�� ³1R�

interdiscurso fala uma voz sem nome, pois para que minhas palavras façam sentido elas 

SUHFLVDP�Mi�WHU�IHLWR�VHQWLGR�DQWHV�DR�VHUHP�GLWDV��H�Mi�HVTXHFLGDV��SRU�XP�VXMHLWR´��25/$1',��

2010, p. 34). Diferentemente do interdiscurso, que organiza o eixo da constituição de um 

discurso, o intradiscurso materializa a relação com os discursos efetivamente produzidos, 

estando, portanto, no eixo da formulação (ORLANDI, 2010).  

 No batimento entre a constituição e a formulação, a AD considera, ainda, que a 

utilização da linguagem nunca é neutra, mas opera a partir da ideologia, assim os sentidos das 

palavras ditas são perpassados por elementos da língua e da história, sendo a ideologia que 

promove essa ligação. Pensando que a ideologia é a condição para a construção dos sentidos e 

do sujeito, sua função é produzir evidências e colocar o homem na relação imaginária com suas 

condições de existência. Com isso, é possível concluir que o sentido é determinado pelas 

posições ideológicas e é construído a partir de um processo sócio-histórico (ORLANDI, 2010). 

Esse processo é materializado na linguagem a partir das Formações Discursivas (doravante FD), 

ou seja, o conjunto de enunciados do que pode e deve ser dito a partir de uma posição ideológica 

(PÊCHEUX, 2009). 

 Para Pêcheux (2009), o discurso se forma a partir de uma memória. Como já 

mencionado neste trabalho, a memória discursiva é algo que já foi dito antes, recortada de um 

domínio de dizeres, e produz sentido e continua orientando novos discursos. Orlandi (2010), ao 

discutir o conceito, apresenta ainda um outro: o de memória metálica. A autora afirma que esta 

é possibilitada pela mídia e pelas novas tecnologias de comunicação, não faz parte de um 

processo histórico e tem como característica a grande produtividade, organizando uma rede de 

acúmulos, juntando vários discursos, constituindo-se em um grande arquivo digital.  Em 

contrapartida, a memória discursiva se produz pela historicidade e pelo esquecimento, não 

podendo ser recuperada materialmente, a não ser pelo retorno em outros enunciados, uma vez 

que se coloca como eixo discursivo, possibilitando a emergência de novos dizeres.  

 Partindo disso, Paveau (2013c) desenvolve três noções para falar sobre o que chama de 

memória digital: a hipertextualidade, o traço ou presença digital e a redocumentação. Esses três 

elementos constituem o que a autora chama de tecnodiscurso: 
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/D�WHFKQRORJLH�GLVFXUVLYH�HVW�O¶HQVHPEOH�GHV�SURFHVVXV�GH�PLVH�HQ�GLVFRXUV de la 
ODQJXH�GDQV�XQ�HQYLURQQHPHQW�WHFKQRORJLTXH��&¶HVW�XQ�GLVSRVLWLI�DX�VHLQ�GXTXHO�
la production langagière et discursive est intrinsèquement liée à des outils 
technologiques en ligne ou hors ligne (ordinateurs, téléphones, tablettes, logiciels, 
applicaWLRQV��VLWHV��EORJV��UpVHDX[��SODWHIRUPHV«��(PAVEAU, 2013b, p.1)2. 

 
Essa noção permite que palavras se tornem indexadores de uma memória discursiva no 

campo digital, ao fazer uso de recursos tecnológicos e discursivos ao mesmo tempo, não 

equivalendo, portanto, ao conceito de memória metálica, mas se valendo desse conceito para 

propor novos desdobramentos. Essa articulação tem sido estruturada pelo grupo da professora 

Marie-Anne Paveau, a partir do que ela chama de Análise do discurso digital (Analyse du 

discours numérique-ADN). Tal campo de estudos pretende, a partir de uma posição pós-

dualista, que não considera a dicotomia online/off-line, compreender os discursos nativos 

online, ou seja todas as produções discursivas que surgem a partir do uso da internet (PAVEAU, 

2015). 

 Dessa perspectiva teórica, aliada aos pressupostos da AD (PÊCHEUX, 2009), é possível 

pensar, ainda, no conceito de acontecimento discursivo, passando a compreendê-lo no âmbito 

digital. Acontecimento discursivo pode ser conceituado como: ³������XPD�VpULH�KHWHURJrQHD�GH�

enunciados, funcionando sob diferentes registros discursivos, e com uma estabilidade lógica 

YDULiYHO´� �3(&+Ç8;�� ����� p. 29). O acontecimento resulta de uma memória e uma 

atualidade, ele acontece quando ocorre uma irrupção na rede de filiações, fazendo com que a 

memória retorne e (re)produza novo sentido.  

 Sendo assim, o acontecimento das manifestações feministas via internet faz convergir 

um acontecimento linguístico (o uso das hashtags) e histórico, ou seja, um outro modo de 

enunciar dentro do movimento feminista. Pensando essa nova onda do feminismo como um 

movimento dissidente de como era realizada a luta e manifestação das mulheres antes das 

mídias sociais digitais fazerem parte do cotidiano, colocou-se o dispositivo teórico principal 

mobilizado neste trabalho: as noções de acontecimentos discursivo e enunciativo.  

 Fomos buscar em Indursky (2008) a distinção entre os dois conceitos. Para ela, nem 

toda enunciação dissidente dentro de uma FD pode ser considerada um acontecimento 

 
2 A tecnologia discursiva diz respeito ao processo de colocar em discurso a língua em um ambiente tecnológico. 
É um dispositivo no seio do qual a produção linguageira e discursiva está intrinsecamente ligada às ferramentas 
tecnológicas online ou off-line (computadores, telefones, tablets, softwares, aplicativos, sites, blogs, redes, 
plataformas) (tradução nossa).  
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discursivo. Desse modo, a autora lança mão da noção de acontecimento enunciativo que pode 

ser caracterizada como a instauração de uma nova posição, um novo modo de enunciar sentidos, 

mas fazendo com esses novos saberes convivam com os antigos, pois este acontecimento não é 

excludente, visto que permanece dentro da mesma FD.  

 Por outro lado, a apropriação de um elemento tecnodiscursivo- a hashtag- e, portanto, 

de uma FD tecnológica, por outra FD, que chamaremos de FD digital, pode ser considerada um 

acontecimento discursivo, uma vez que presentifica uma passagem de um modo de se relacionar 

com a tecnologia que produz efeitos para os sujeitos e para a rede de sentidos. Os efeitos 

decorrem das novas posições-sujeito. Assim, as hashtags que foram sendo lançadas são parte 

de um processo discursivo que se apropria desse recurso tecnológico juntamente com outras 

materialidades- corpos nus, cartazes, etc- por meio de uma rede de sentidos que não mais separa 

o que é da ordem do online e do off-line, mas os considera juntos, via de mão-dupla. A 

tecnologia não é mais só memória metálica, lugar de reprodução, mas faz parte das produções 

discursivas. Esse percurso é o que pretendemos demonstrar a partir das análises das hashtags e 

das campanhas feministas no Brasil nos anos de 2014 e 2015. 

COLETA DE DADOS NA PLATAFORMA TWITTER  

 
O ano de 2014 foi marcado pelo início de manifestações de campanhas feministas na 

internet, e a partir delas o recurso da hashtag foi muito utilizado. Podemos pensar no 

delineamento que tais campanhas tiveram ao longo desses dois anos no Brasil, recorte que 

selecionamos pelo caráter de repetibilidade e pelo efeito na ordem dos discursos em torno dos 

movimentos feministas no Brasil, nos últimos tempos. 

A campanha #eunaomereçoserestuprada foi a primeira a surgir no país no ano de 2014, ela 

foi proposta como um ato de protesto contra os resultados de uma pesquisa realizada pelo IPEA 

(Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada), o qual divulgava que mais da metade dos 

entrevistados (65%) concordaram com a afirmativa de que mulheres que usam roupas que 

mostram o corpo merecem ser atacadas. O movimento pediu para que mulheres postassem fotos 

VXDV��GHVQXGDV�RX�QmR��FRP�RV�GL]HUHV�³HX�QmR�PHUHoR�VHU�HVWXSUDGD´�HVFULWRV�QR�FRUSR�RX�

papel e postassem nas redes usando a hashtag criada.3  

 
3  Conforme descrição no link, a seguir: <http://www.otempo.com.br/capa/brasil/campanha-eu-n%C3%A3o-
mere%C3%A7o-ser-estuprada-mobiliza-usu%C3%A1rios-do-facebook-1.815822> 
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Sensibilizada pelo medo que passava ao voltar para casa sozinha, nas ruas escuras de Porto 

Alegre (RS), a jornalista Babi Souza pensou como as mulheres juntas poderiam se sentir mais 

seguras e, assim, criou o #movimentovamosjuntas para mostrar como o medo de passar por 

uma situação de violência que as mulheres sentem nas ruas pode ser amenizado quando se 

HQFRQWUD�RXWUD�PXOKHU�QD�PHVPD�VLWXDomR��,QFHQWLYDQGR�D�³VRURULGDGH´4 feminina, a campanha 

reúne relatos de mulheres que passaram por situações ameaçadoras e também que conseguiram 

ajudar ou foram ajudadas por outras nessas ocasiões.5 

No mês de outubro de 2015, a página Think Olga começou a divulgar a hashtag 

#meuprimeiroassedio, que surgiu após uma participante de 12 anos do reality show Master Chef 

Junior ser alvo de comentários de cunho sexual feito por homens na plataforma do Twitter. 

Sendo assim, o site lançou a campanha para que, junto com a hashtag #meuprimeiroassedio, as 

mulheres se manifestassem sobre as primeiras violências que já sofreram. A campanha chegou 

até em níveis internacionais, com a hashtag traduzida para #firstharassment. Em poucos dias, 

foi contabilizado que a hashtag foi usada cerca de 82 mil vezes, sinalizando como é grande o 

número de mulheres que foram assediadas ainda enquanto criança ou muito jovens.6 

Subsequente à campanha criada por Think Olga, a doutora em Relações Internacionais, 

Manoela Miklos, incomodou-se com o fato de que os homens têm protagonismo e lugar de fala 

mesmo quando escrevem sobre a luta das mulheres por direitos. Sendo assim, ela propôs a 

campanha #agoraéquesãoelas, em que dissemina a ideia de que os homens deveriam se calar e 

ceder seu espaço para que mulheres possam se expressar nas mídias.7 

Ainda no mesmo mês de outubro, o ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio) de 2015 

trouxe uma questão na prova citando Simone de Beauvoir e falando sobre a luta por igualdade 

de gênero. O assunto foi abordado juntamente com o tema da redação daquele ano que trazia a 

discussão sobre violência doméstica no Brasil e gerou muita repercussão nas mídias sociais. O 

exame virou alvo de ódio e levantou nas redes sociais digitais a discussão do feminismo 

presente na sociedade, levantando a hashtag #machistasnãopassarão, que produzia o efeito de 

que machistas não conseguiriam realizar a redação no tema proposto e, consequentemente, não 

seriam aprovados no exame, assim como também produziam o efeito de que essas atitudes não 

seriam mais aceitas na sociedade (SANTOS, 2018). 

 
4 1HRORJLVPR�TXH�VLJQLILFD�³LUPDQGDGH´�HQWUH�PXOKHUHV� 
5Para mais informações, sugerimos o acesso ao site: http://www.movimentovamosjuntas.com.br/ 
6 Ver: http://thinkolga.com/2015/10/26/hashtag-transformacao-82-mil-tweets-sobre-o-primeiroassedio/ 
7 Conforme dados disponiveis em:  https://oglobo.globo.com/sociedade/e-importante-nao-permitir-que-direitos-
conquistados-retrocedam-17993577 
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 A hashtag #meuamigosecreto surgiu no final do mês de novembro para marcar o dia 

25, que é considerado o dia Internacional de Combate à Violência Contra a Mulher. A 

campanha veio com o propósito de mostrar como pessoas que aparentemente não são machistas 

podem ter atitudes machistas e o quanto tais atitudes podem parecer naturalizadas e veladas, 

ocorrendo nos mais diferentes contextos. O efeito dessa hashtag foi a exposição do machismo 

nas mídias sociais digitais, muitas vezes, com a exposição de situações bastante pessoais.8 

Pensando na internet como mais um lugar em que as mulheres sofrem com o machismo e 

são ameaçadas, insultadas e assediadas, o site Think Olga criou a campanha #MandaPrints, com 

o objetivo de incentivar as mulheres a denunciarem as violências sofridas para órgãos 

responsáveis.  Ela instrui as mulheres a tirarem prints do ocorrido e indica quais plataformas 

online podem ser usadas para realizar a denúncia.9 
 

ANÁLISE DOS DADOS 

 
A análise dos dados deste estudo parte de um gesto interpretativo que considera a junção 

das hashtags que mais circularam nas mídias sociais digitais  em um período de dois anos 

(2014-2015), entendendo-as a partir de um fio discursivo estruturado por um determinado 

domínio de memória que se atualiza nesse acontecimento, trazendo elementos novos dentro do 

próprio movimento feminista. Nesse sentido, podemos dizer que o conjunto de todas as 

postagens unidas pelas hashtags formam um texto que se alia a uma memória sobre o 

feminismo, as relações de gênero etc, mas também inaugura uma outra discursividade, ao 

postular um novo formato de ativismo: o online.  

Ao utilizar um recurso de busca nos ambientes digitais (e, portanto, oriundo de uma FD 

tecnológica), passa-se de uma FD à outra, uma vez que as hashtags feministas produzem efeito 

de palavras de ordem (HUSSON, 2015), e não somente mecanismo de busca para um arquivo 

digital. Com isso, os enunciados organizam uma memória metálica, conforme designação de 

Orlandi (2010), que se assenta em uma memória discursiva, atualizando a FD feminista, por 

meio de uma FD digital. A regularidade dessas postagens passa pela descrição rápida de uma 

situação vivida no âmbito pessoal, que, ligada pela hashtag, compõe uma memória coletiva, 

 
8 Mais informçaões podem ser encontradas no endereço eletrônico: http://epoca.globo.com/vida/experiencias-
digitais/noticia/2015/11/meuamigosecreto-nova-campanha-na-internet-denuncia-o-machismo-nosso-de-cada-
dia.html 
9 Para mais detalhes, acessar: http://thinkolga.com/2015/12/08/mandaprints-porque-a-internet-odeia-as-mulheres/ 
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ligada à luta das mulheres, produzindo um efeito de que não se trata de um caso isolado, mas 

de situações que afetam cotidianamente todas as mulheres, sendo, portanto, pauta do 

movimento feminista. 

Procurando compreender o uso das hashtags como um acontecimento dentro do movimento 

feminista, passamos a construir um texto com base na junção das principais campanhas lançadas 

no período selecionado para a análise. A primeira- #eunaomereçoserestuprada- foi proposta 

como uma resposta de descontentamento das mulheres quanto à opinião de alguns brasileiros. 

2�XVR�GR�YHUER�³PHUHFHU´��TXDQGR�QRV�YROWDPRV�DRV�VHXV�WUDoRV�VHPkQWLFRV��GHQRWD�DOJR�ERP��

pois usualmente quem merece, merece algo positivo, como um elogio, um presente etc., fazendo 

com que se construa a ironia de que o estupro seria algo dado (por merecimento) às mulheres 

SHORV�KRPHQV��GHWHQWRUHV�GHVVH�SRGHU�GH�HVWXSUDU�³TXHP�PHUHFH´��$�LURQLD�p�FRQGLomR�SDUD�D�

produção da crítica social. É por meio dela que ressoa o discurso machista de que a mulher só 

é estuprada quDQGR�³Gi�PRWLYR´� 

Outro sentido que esse enunciado possibilita é o de culpabilização da mulher, uma vez que 

ela seria responsável pelo ato do estupro, sendo merecedora por ter feito algo que produziu (deu 

motivos para) a ação. Esses sentidos são possíveis mediante o vínculo a uma FD machista que 

interpela tanto homens quanto mulheres. Da mesma forma, o efeito de ironia é possível pela 

vinculação a uma outra FD, que, ao fazer uso do próprio recurso linguístico colocado em pauta 

pelos sujeitos filiados a uma FD machista, o invertem, produzindo sua negação. 

Partindo dos sentidos que se atualizam em hashtags como as descritas acima, ao mesmo 

tempo em que há a interpelação e o assujeitamento, a partir do que Indursky (2008) chama de 

reduplicação da FD, há também diferentes tomadas de posição. Nesse sentido, o 

#movimentovamosjuntas surge como forma de resistência, a partir da vinculação a uma ideia 

de sororidade, partindo do pressuposto de que mulheres podem cuidar umas das outras, 

principalmente em casos de risco, como andando sozinhas, na rua, à noite. Alguns efeitos 

possíveis são, portanto, a união das mulheres e também a saída de um lugar de culpa, mas ainda 

se pressupõe que não há mudança por parte dos homens, de onde surge a necessidade de 

proteção entre as mulheres. 

Na sequência, a hashtag #meuprimeiroassedio enuncia algo da ordem de um deslocamento 

no que se refere à culpabilização e mesmo à simples união de um grupo de mulheres, 

localizando a denúncia, de fato, do lado dos agressores. A campanha virtual acontece como 

uma resposta a um caso de assédio, a partir do qual as mulheres se mostram dispostas a contar 
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as histórias das primeiras violências que sofreram em suas vidas, mostrando como os casos de 

assédios são comumente invisibilizados e naturalizados na sociedade. O caráter de denúncia 

nessa campanha também mostra o deslocamento do lugar de culpa para o lugar de mulher que 

expõe. A grande repercussão dessa campanha nos diz sobre a necessidade das mulheres de 

falarem, questionarem e, acima de tudo, tornarem público como o assédio é presente em suas 

vidas desde muito jovens, fato que não se repete na vida dos homens. Destaca-se, nessa 

materialidade, o duplo caráter de repetição: o primeiro diz respeito à repetição trazida pelo 

relato de várias mulheres que se utilizaram da hashtag (o que produz o efeito de coletividade, 

de que o assédio ocorre com muitas mulheres); e o segundo se materializa na utilização do 

GHWHUPLQDQWH� ³SULPHLUR´�� DR� ODGR� GR� VXEVWDQWLYR� DVVpGLR�� TXH� FDUDFWHUL]D� D� UHSHWLomR� GHVVH�

acontecimento na vida de uma mesma mulher, de modo que é possível que ela narre, nesse 

PRPHQWR��R�VHX�³SULPHLUR´�DVVpGLR��R�TXH�LQGLFLD�D�H[LVWrQFLD�GH�YiULRV�RXWURV� 

A partir da inversão das condições de produção: ou seja, de um enunciado que surge em 

resposta a um fato ocorrido (um caso específico de assédio, por exemplo, como na última 

hashtag analisada) para outro que surge em função da percepção de uma falta de espaço das 

mulheres em locais onde elas deveriam ter lugar de fala, a campanha #agoraéquesãoelas dá 

continuidade a esse movimento de união das mulheres e de deslocamento de seus lugares 

anteriores para o de requerentes de seus direitos. Coloca-se em pauta, portanto, o direito das 

serem vistas e consideradas como sujeitos que enunciam, podem dizer por si. A campanha 

produz um efeito de representatividade e de luta por protagonismo, ancorada em uma memória 

do movimento feminista da primeira onda o qual afirma que são as próprias mulheres que 

devem ter a palavra quando se trata de falar sobre elas.  

Nesse mesmo fio discursivo, a hashtag #machistasnãopassarão coloca em cena uma outra 

posição do discurso aliada a uma FD feminista, que permite compreender o conteúdo de uma 

prova (ENEM) que aborda saberes emergentes e que é realizada por grande parte da população 

brasileira como algo relacionado à pauta feminista. Essa leitura é possível, tanto por parte das 

pessoas que se identificam como das que não se identificam com essa FD, pela ligação a dois 

elementos presentes nessa prova: a figura de Simone de Beauvoir e a menção ao tema da 

violência contra a mulher. Um efeito dessa campanha é o de que o movimento feminista se 

tornou mais forte e visível, protagonizando a luta das mulheres até mesmo em lugares 

institucionalizados, como a avaliação em questão. Ainda, a ambiguidade na construção do 

enunciado que compõe a hashtag, conforme analisado por Santos (2018), demonstra as 
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FRQVHTXrQFLDV�SRU�VHU�PDFKLVWD��D�GH�QmR�³SDVVDU´�QHVVD�SURYD�TXH�Gi�DFHVVR�DR�HQVLQR�VXSHULRU�

H�D�GH�QmR�PDLV�VHU�WROHUDGR�QD�VRFLHGDGH��2�HIHLWR�GH�³QmR�SDVVDU´�QD�SURYD�DQFRUD-se em um 

domínio de memória, ligado ao pré-construído de que quem não possui conhecimentos 

suficientes para discorrer sobre o tema, não seria capaz de produzir um texto e, portanto, não 

seria aprovado. Obviamente, são silenciados, nessa afirmação, os outros motivos igualmente 

decisivos como critérios de avaliação: também não passarão pessoas que não souberem 

escrever, formular um texto, etc.  

A campanha #meuamigosecreto chegou também com caráter de denúncia, mostrando 

novamente as situações cotidianas de violência às quais as mulheres estão submetidas. Por outro 

lado, essa campanha externalizou a singularidade de cada caso, mostrando que cada mulher 

com sua história pode compor um coletivo que tem o mesmo objetivo, o de expor o que acontece 

quando se é mulher na sociedade. Na mesma esteira do #meuprimeiroassedio, essa campanha 

enfatiza, além do caráter de repetição das situações pelas quais as mulheres passam, o fato de 

que as violências se dão pela ação de pessoas próximas, do convívio cotidiano e que, 

diferentemente do que se reproduz a partir da intervenção de um discurso patologizante, são 

pessoas comuns, não monstros ou doentes. Assim, utiliza-VH�GH�IRUPD�LU{QLFD�D�H[SUHVVmR�³PHX�

DPLJR´��TXH�Gi�R�FDUiWHU�GH�SUR[LPLGDGH��FRQWXGR� a designação complementada pela palavra 

³VHFUHWR´� DLQGD� LQGLFLD� D� LPSRVVLELOLGDGH� GH� QRPHDomR�� WHQGR� YLVWD� LPSOLFDo}HV�� LQFOXVLYH��

jurídicas.  

Não há como não recuperar a memória da brincadeira das festividades de final de ano, em 

TXH�VH�XVD�D�H[SUHVVmR�³PHX�DPLJR�VHFUHWR´�SDUD�LQLFLDU�XPD�QDUUDWLYD�HP�TXH�VmR�HQXPHUDGDV�

as características de alguém que não se pode divulgar, inicialmente, e que foi escolhido por 

meio de sorteio, para que os outros participantes da brincadeira adivinhem quem é. Há uma 

quebra na previsibilidade discursiva, uma vez que, na brincadeira, são enumeradas 

características positivas e, na campanha em questão, são narradas situações surpreendentes, não 

esperadas. O efeito mais imediato dessa estratégia enunciativa é a desmistificação da figura do 

agressor, identificando-o com qualquer pessoa, alguém próximo e das relações cotidianas. 

Outro aspecto diz respeito à singularidade, que se presentifica no relato de situações específicas 

e particulares, as quais, entretanto, em seu conjunto, considerando o próprio uso da hashtag 

enquanto um elemento da memória metálica e digital, produzem um efeito de coletividade, ao 

referenciar-se a uma luta que é de todas. 
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Por fim, a última hashtag analisada- #MandaPrints- pode ser compreendida como uma 

materialidade que reúne elementos de todas as outras já mencionadas nesta análise, já que 

organiza dizeres relacionados à denúncia, necessidade da organização das mulheres de modo 

coletivo, busca de protagonismo nas ações e ainda a apropriação dos recursos tecnológicos 

como prova dos crimes cometidos pelos homens, sobretudo na internet. Essa campanha faz uso 

(e, portanto, junta-se à memória) de diferentes situações em que os recursos tecnológicos são 

utilizados para expor as mulheres, como nos casos de porn revenge, em que homens divulgam 

imagens e vídeos íntimos, sem o consentimento das suas ex-parceiras, como forma de vingança. 

#MandaPrints dialoga intradiscursivamente e interdiscursivamente com o enunciado 

³PDQGD� QXGHV´�� Tue está relacionado à solicitação de imagens íntimas por meio dos 

mecanismos tecnológicos (fotos ou vídeos de partes ou do corpo nu). Nesse sentido, e tomando 

por base essas condições de produção, a hashtag convoca as mulheres a fazerem uso do mesmo 

recurso, o print ± estratégia em que é capturada em forma de imagem tudo que está presente na 

tela ± para obter prova material de situações de assédio, ameaças, entre outras situações de 

violência vividas pelas mulheres e possibilitadas pelo uso da internet. 

 Ao tomar todas as hashtags analisadas como um grande texto, além do texto já 

composto pelo caminho que pode ser recuperado por meio da redocumentação de cada hashtag, 

podemos perceber um movimento que vai da resposta à acusação de que mulheres são culpadas 

das situações de abuso pelas quais passam ± #eunaomereçoserestuprada±, passando pela 

organização das mulheres de maneira coletiva, como forma de se defender ± 

#movimentovamosjuntas±, deslizando para um caráter de denúncia e desnaturalização das 

violências sofridas cotidianamente ± #meuprimeiroassedio, #meuamigosecreto e #mandaprints 

±, e para a solicitação do protagonismo das mulheres ±#agoraequesaoelas± e das consequências 

para os sujeitos que não compartilham das pautas feministas ±#machistasnaopassarao.  

Com isso, efetuando-se um gesto de leitura que reúne todos os enunciados em um mesmo 

texto, faz-se necessário considerar esse movimento a partir do conceito de memória trazido por 

Pêcheux, sobretudo na revisão que faz em seu texto O Discurso: estrutura ou acontecimento 

(2008). A noção de memória discursiva passa a ser compreendida por meio do batimento entre 

aquilo que retorna pelo pré-construído e, portanto, atualiza-se nos dizeres que são formulados 

e aquilo que se desloca a partir dessa mesma atualização, tendo em vista o caráter heterogêneo 

da língua, do discurso e do sujeito. O novo uso dos recursos linguísticos, em articulação com a 

história, produz nova prática social.  



 

Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 
Ano 15 -  n.24 ² EDIÇÃO ESPECIAL ² 2019 ² ISSN 1807-5193 

443 
 

Desse modo, retornamos à proposta inicial de compreender o fenômeno do uso das hastags 

nas campanhas feministas. O aparato teórico da AD nos permitiu mobilizar dois conceitos: o 

de acontecimento discursivo e enunciativo. Assim, compreendemos que a utilização das 

hashtags como recursos para campanhas, enquanto uma modalidade dentro dos discursos de 

uma FD feminista, são acontecimentos enunciativos, uma vez que esses podem ser 

compreendidos como diferentes tomadas de posição, de modo que não há ruptura, já que se 

mantêm no domínio da mesma FD. Já o acontecimento discursivo, tal como preconizado por 

Pêcheux (2008), prevê uma mudança de discursividade e, portanto, a passagem de uma FD à 

outra, ou, como complementou Indursky (2008), movimentação e reordenamento dos sentidos.  

Assim, ainda que utilizar hashtags seja uma forma de ativismo feminista e esteja no mesmo 

domínio discursivo, quando consideramos a hashtag enquanto um recurso tecnológico-

mecanismo de busca na relação com a memória metálica ± e, assim, pertencente a uma FD da 

tecnologia, passamos a uma outra FD, que chamamos aqui de FD digital. Quando essa marca 

torna-se um recurso tecnodiscursivo, unindo-se a outras estratégias que são a divulgação na 

internet, o uso do corpo, cartazes e outras materialidades, não temos mais apenas um recurso 

tecnológico, mas uma marca que enuncia uma palavra de ordem e que, portanto, liga-se a outra 

memória, neste caso, a memória do feminismo e suas pautas. Temos uma junção de elementos 

que são da tecnologia com outros lugares enunciativos, o que instaura outro modo de dizer que 

não mais faz distinção entre o que pertence ao universo online e off-line.  

Além disso, a hashtag coloca em pauta outro modo de produzir memória ± uma memória 

metálica e discursiva, ao mesmo tempo, já que permite recuperar literalmente o conjunto que 

dizeres que utilizaram essa marca. Por outro lado, o conjunto de hashtags dialoga entre si, como 

demonstramos em nossa análise, o que só é possível por referência a uma memória discursiva. 

O movimento feminista, por sua vez, como movimento histórico, faz uso desses recursos, sendo 

também afetado por eles, de forma que o ativismo feminista passa para outro lugar ± o virtual 

± o que produz efeitos diversos: alcança muito mais pessoas e, justamente por isso, ganha 

adeptas/os, mas também audiência contrária, o que se reverte em discursos de ódio. 

Nesse sentido, a hashtag introduz também outro modo de pensar a noção de memória, 

materializando um sujeito que se produz entre o real e virtual, em uma posição pós-dualista, 

como trouxe Paveau (2015). Assim, podemos dizer que esse movimento vai além da FD 

feminista, embora produza efeitos nela também, visto que produz sentidos antes não existentes, 

prerrogativa essencial para a noção de acontecimento discursivo, como pontuou Indusrsky 
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(2008). Isso pode ser compreendido a partir da consideração de que o sujeito da tecnologia 

rompe com o seu domínio de saber (FD da tecnologia), simplesmente técnico(lógico), dando 

lugar a uma produção de sentidos que articula real e virtual.  

A hashtag é marca dessa articulação, e a análise que trouxemos da sua utilização no 

movimento feminista materializa essa mudança, pois que faz uso desse recurso literalmente no 

ambiente virtual, por meio da hashtag como mecanismo de busca e de reunião de enunciados, 

mas também o leva para o real, utilizando-o em cartazes e até nos próprios corpos das ativistas, 

em campanhas que vão da rede para a rua. Por fim, o surgimento da Análise do Discurso Digital- 

ADN (PAVEAU, 2015) também pode ser um índice de uma mudança e, portanto, de um 

acontecimento discursivo, já que é preciso um novo campo do saber para dar conta de um outro 

modo de enunciar e produzir sentidos a partir do advento da internet. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Este trabalho teve como objetivo entender como as campanhas feministas que usaram o 

recurso da hashtag foram se compondo ao longo do tempo, mostrando como as pautas do 

movimento e suas manifestações formam ao todo um texto que produz sentido na relação com 

a história e a ideologia. No curso da história, sinalizamos a irrupção de um outro modo de 

produzir sentidos e sujeitos, pelo uso de recursos que as plataformas digitais e a internet 

possibilitaram. 

Importante ressaltar como a utilização das hashtags tem como objetivo também a marcação 

do que se fala, como se fosse um sinalizador de que o texto que segue após o recurso versará 

sobre tal posicionamento/assunto. A relação das hashtags como demarcadoras é necessária 

pensando em como a plataforma Twitter é estruturada: podendo ser utilizados apenas 140 

caracteres, esse espaço para se expressar pode ser insuficiente para uma manifestação clara, daí 

a importância da hashtag como sinalizador, a fim de se evitar a deriva. 

A análise que apresentamos nos possibilitou perceber a importância das hashtags como 

materialização de um acontecimento discursivo, no sentido de Pêcheux (2008), e também um 

acontecimento enunciativo, conforme distinção proposta por Indursky (2008), dado que 

presentificam um novo modo de ativismo por meio das mídias sociais digitais, passando-se de 

um simples recurso tecnodiscursivo, para a composição de uma memória da/na FD feminista. 

Outro aspecto percebido na utilização das hashtags é que elas permitem a descrição de uma 

situação individual, que passa a constituir uma memória coletiva, de todas as mulheres, sendo 
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o fio discursivo que liga todos esses relatos e que também se liga à memória do próprio 

movimento feminista. 

O novo modo de ativismo também se situa fora do ambiente digital, mas a ligação com o 

recurso da hashtag pode ser vista em diversas manifestações. São vistos cartazes que se 

apropriam dessa marca tecnodiscursiva (HUSSON, 2015), o mesmo acontece com as escritas 

nos corpos, que têm sido muito utilizadas nessa nova onda do feminismo (SANTOS, 2017).  

Além disso, cada uma das campanhas liga-se às outras, uma vez que o recurso passa a se 

legitimar dentro da FD feminista, mostrando o percurso do texto que se forma ao falar da 

coletividade das mulheres, protagonismo feminino e denúncias de violências naturalizadas no 

cotidiano. A junção de todos esses assuntos mostra como a pauta feminista liga-se a uma 

memória que é agora recuperada de modo literal, na rede de aparente deriva no meio digital. 

Além disso, tais pautas ganham espaço nos jornais e outras mídias, indo do virtual ao real a 

partir de uma continuidade e não mais descontinuidade. 

Por outro lado, a repetição, que é marca da memória e da própria noção de acontecimento, 

conforme caracterizou Pêcheux (2008), materializada pelo fato de serem lançadas diversas 

campanhas fazendo uso de hashtags, com mais ou menos visualização na rede, tem produzido 

um efeito de desmobilização, atualmente. Esse efeito não será discutido neste texto, mas pode 

ser compreendido a partir da própria característica do sujeito contemporâneo, afetado pelo que 

chamamos aqui de FD digital, de rapidez, fluidez, imediatismo. 

Por fim, podemos dizer que a análise das campanhas feministas que possibilitou o gesto 

teórico-analítico demonstrado neste texto levou a algumas conclusões que podem ser resumidas 

do seguinte modo. Em primeiro lugar, entendemos que o efeito de texto que se dá no conjunto 

de todas as hashtags só é possível porque acessa uma memória que coloca esses dizeres na 

ordem do enunciável e se dá, portanto, pela repetição. Essa repetição assenta-se em uma 

memória metálica que materializa o fio discursivo de forma literal na rede. Contudo, isso só é 

possível porque ocorre em um contexto histórico que se caracteriza por um acontecimento que 

é a passagem do sujeito da tecnologia, que faz uso dos recursos pertinentes a essa área, para um 

sujeito que a transforma e é transformado por ela. Dizemos isso para dar conta das relações que 

passaram a ser transformadas a partir do advento da internet.  

Acreditamos que tal acontecimento ainda produz deriva, mas já apresenta mudanças 

significativas: fronteiras entre online e off-line se tornam mais fluidas, novas relações espaço-

temporais; novas formas de interação e até novas formas de ativismo, como a que discutimos 
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neste trabalho. Assim, a compreensão de uma marca tecnodiscursiva, como a hashtag, só pode 

se dar em um domínio específico que é o do que Paveau (2015) chamou de discurso nativo 

online, pois se trata de um recurso de base tecnológica que passa a modificar formas de 

enunciar. 

 Desse modo, podemos dizer que o gesto analítico-discursivo que trouxemos neste texto, 

ao analisar as hashtags de campanhas feministas, mostra um acontecimento enunciativo: uma 

mudança de perspectiva dentro do próprio movimento feminista; e também exemplifica algo 

que possui relação com um acontecimento discursivo, que é a passagem de uma FD da 

tecnologia para uma FD digital, trazendo como efeito a transformação de um elemento 

puramente tecnológico, como a hashtag, para um elemento tecnodiscursivo, como nomeou 

Paveau (2015, 2016). Esse acontecimento discursivo transforma as relações de sentido e os 

sujeitos na relação com a linguagem como prática social. 
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RESUMO: Este trabalho busca apresentar os resultados de testes sobre a percepção 
linguística e a avaliação metalinguística de três informantes nativos da Ilha de Santa Catarina 
± trabalhadores de um restaurante localizado no bairro Barra da Lagoa ±, que foram 
entrevistados com o propósito de testar um instrumento de coleta de dados. Os usos 
linguísticos analisados nos testes foram: a realização das oclusivas alveolares diante de /i/, 
com as variantes não africada [t, d], africada não palatal [ts, dz] e DIULFDGD�SDODWDO�>Wѻ��GҊ@; 
e a realização de marcadores discursivos, com as variantes não tem?, entendesse? e 
entendeu?. De modo geral, os discursos sobre a percepção linguística permitem considerar 
que os informantes associaram os áudios como exemplos típicos do falar manezinho. Na 
avaliação metalinguística, os resultados apontam que os informantes consideraram a variante 
fonológica DIULFDGD�SDODWDO�>Wѻ��GҊ@ e a variante discursiva entendeu? como as que menos 
identificam o falar manezinho. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Sociolinguística. Percepção linguística. Avaliação metalinguística. 
 
ABSTRACT: This paper aims to present the results of linguistic perception and 
metalinguistic evaluation tests of three native informants from Santa Catarina Island - 
workers from a restaurant located in the Barra da Lagoa neighborhood - who were 
interviewed for the purpose of testing a data collection instrument. The linguistic uses 
analyzed in the tests were: alveolar plosives performed with /i/, with non-affricated [t, d], 
non-SDODWDO� DIIULFDWH� >WV�� G]@� DQG� SDODWDO� DIIULFDWH� >Wݕ�� Gݤ@� YDULDQWV�� DQG� WKH� UHDOL]DWLRQ� RI�
discursive markers, with the variants não tem?, entendesse? and entendeu? In general, the 
discourses on linguistic perception allow us to consider that the informants associated the 
DXGLRV�DV�W\SLFDO�H[DPSOHV�RI�PDQH]LQKR¶V�VSHDNLQJ��,Q�WKH�PHWDOLQJXLVWLF�HYDOXDWLRQ��WKH�
results indiFDWH�WKDW�WKH�LQIRUPDQWV�FRQVLGHUHG�WKH�SDODWDO�DIIULFDWHG�SKRQRORJLFDO�YDULDQW�>Wݕ��
Gݤ@�DQG�WKH�GLVFXUVLYH�YDULDQW�entendeu? OLNH� WKH�RQHV� WKDW� OHDVW� LGHQWLI\� WKH�PDQH]LQKR¶V�
speaking. 
 
KEYWORDS: Sociolinguistics. Linguistic perception. Metalinguistic evaluation.

 
1 Este trabalho foi realizado como atividade da disciplina de Sociolinguística e Dialetologia (2016/01) do 
Programa de Pós-Graduação em Linguística da UFSC e foi realizado com apoio da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 001. 
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INTRODUÇÃO 

 

No artigo A identidade linguística do manezinho da ilha: uma proposta de instrumento 

de coleta de dados, publicado anteriormente (cf. ELTERMANN et al., 2018), nós apresentamos 

uma proposta de um instrumento de coleta que possa captar e testar o grau de pertencimento à 

comunidade e a identidade linguística de informantes nativos da Ilha de Santa Catarina ² 

Florianópolis ², com ênfase em um grupo específico, indivíduos da comunidade Barra da 

Lagoa que trabalham há muitos anos em um restaurante tradicional, localizado no mesmo 

EDLUUR��2�WHPD�TXH�QRUWHRX�QRVVR�URWHLUR�GH�TXHVW}HV�IRL�VREUH�R�³VHU�PDQH]LQKR�GD�LOKD´2 e a 

sua forma de falar. 

Para a elaboração do instrumento de coleta proposto, foram entrevistados três indivíduos 

que trabalham em um mesmo restaurante no bairro da Barra da Lagoa, com a seguinte 

estratificação: 

Ɣ L - sexo feminino, 36 anos, 2º grau completo, trabalha há 13 anos no restaurante; 

Ɣ T - sexo masculino, 27 anos, 2º grau completo, trabalha há 11 anos no restaurante; e 

Ɣ C - sexo masculino, 39 anos, 2º grau completo, trabalha há 18 anos no restaurante. 

 

Os usos linguísticos analisados foram: a realização das oclusivas alveolares diante de /i/ 

(como em tia e dia), com as seguintes variantes (não africada [t, d]; africada não palatal [ts, dz]; 

e africada palatal [t࡚, dࡩ]); e a realização de marcadores discursivos, com as seguintes variantes 

(não tem? entendesse? entendeu?). Conforme Severo e Nunes de Souza (2015), tais usos 

linguísticos são considerados marcas identitárias do manezinho. 

O roteiro de perguntas das entrevistas foi organizado em quatro etapas: (i) perguntas 

referentes ao local de trabalho e ao bairro, para captar a identificação dos indivíduos com a 

comunidade da Barra da Lagoa; (ii) teste de percepção linguística dos informantes com 

perguntas sobre seis áudios que ouviram no momento da entrevista; (iii) perguntas sobre os 

diferentes modos de falar local; e (iv) teste de avaliação metalinguística dos informantes.  

As análises e os resultados das etapas (i) e (iii) foram apresentados em Eltermann et al. 

(2018). No presente estudo, apresentaremos as análises e os resultados das etapas (ii) percepção 

linguística e (iv) avaliação metalinguística dos informantes. Desta forma, na primeira parte, 

 
2 Vale lembrar TXH�³PDQH]LQKR�GD�LOKD´�p�R�WHUPR�SRSXODUPHQWH�XWLOL]DGR�para designar os nativos de Florianópolis. 
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trazemos as bases teóricas que nos guiaram neste estudo. Na segunda parte, descrevemos a 

metodologia de coleta de dados. A terceira parte traz as análises e os resultados dos testes 

aplicados, seguida das conclusões, em que elencamos os pontos positivos e negativos da 

aplicação de nosso instrumento de coleta de dados. 

 

APARATO TEÓRICO: PERCEPÇÃO LINGUÍSTICA E AVALIAÇÃO 

METALINGUÍSTICA 

  

Estudos sociolinguísticos sobre identidade têm nos mostrado que as percepções e as 

avaliações dos usuários da língua podem auxiliar o pesquisador na compreensão de processos 

de variação e mudança da língua em determinado grupo ou comunidade. A identidade, segundo 

.LHVOLQJ��������S������DSXG�286+,52��������S�������p�³XP�HVWDGR�RX�SURFHVVR�GH�UHODomR�HQWUH�

µHX¶�H�R�µRXWUR¶��D� LGHQWLGDGH�p�FRPR�RV� LQGLYtGXRV�GHILQHP��FUiam, ou pensam sobre si em 

WHUPRV�GH�VXD�UHODomR�FRP�RXWURV�LQGLYtGXRV�H�JUXSRV��VHMDP�HOHV�UHDLV�RX�LPDJLQiULRV´��2XVKLUR�

������� S�� ���� SRQGHUD� TXH� D� LGHQWLGDGH� SRGH� VHU� FRQVLGHUDGD� ³XP� SURFHVVR� GH� FULDomR� GH�

sentidos que deve ser ao mesmo tempo individuaO�H�FROHWLYR´� 

  Nesse sentido, para compreender a identidade linguística de determinado grupo ou 

FRPXQLGDGH�� DV� DQiOLVHV� GH� SHUFHSomR� H�GH� DYDOLDomR� SDUHFHP� VHU� DV� ³PDLV� DGHTXDGDV� SDUD�

investigar os tipos de associações que os falantes estabelecem entre variáveis linguísticas e 

FDWHJRULDV�VRFLDLV´��286+,52��������S� 32). Conforme a autora, a análise de percepção diz 

respeito às inferências que os usuários fazem da língua ao ouvir outro falante. Enquanto a 

análise de avaliação é utilizada para fazer referência ao discurso metalinguístico dos usuários 

sobre as variantes. 

Os primeiros estudos de percepção em uma perspectiva variacionista foram realizados 

por Labov (2006 [1966]), em sua pesquisa sobre os padrões regulares de uso do inglês na 

comunidade de fala em Nova Iorque. Inspirado nos estudos de percepção de Lambert et al. 

(1967 apud LABOV, 2008 [1972]), Labov (2006 [1966]) projetou seus testes de percepção, 

nomeado-RV� GH� ³WHVWHV� GH� UHDomR� VXEMHWLYD´�� HP� TXH� D� DYDliação do significado social de 

determinada variável linguística realizada pelas pessoas indica respostas diferenciadas às frases 

de um mesmo falante3. 

 
3 &RPR�HP�SHUJXQWDV�GR�WLSR��³4XDO�R�PHOKRU�HPSUHJR�TXH�HVVH�IDODQWH�SRGHULD�H[HUFHU��IDODQGR�GHVVD�IRUPD"´�
RX�³6H�HVVD�SHVVRD�VH�PHWHVVH�QXPD�EULJD�GH�UXD��TXH�FKDQFHV�HOD�WHULD�GH�YHQFHU"��/$%29�������>����@��S������� 



 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 15 -  n.24 ² EDIÇÃO ESPECIAL ² 2019 ² ISSN 1807-5193 

507 
 

Outra averiguação de interesse do sociolinguista foi a avaliação metalinguística dos 

LQIRUPDQWHV��TXH�R�DXWRU�FKDPRX�GH�³WHVWHV�GH�DXWRDYDOLDomR´��RX�VHMD��³DWLWXGHV�GRV�IDODQWHV�

SDUD� FRP� DV� YDULiYHLV� OLQJXtVWLFDV� EHP� HVWDEHOHFLGDV´�� 'H� DFRUGR� FRP� R� DXWRU�� TXDQGR� DV�

SHVVRDV�HUDP�LQGDJDGDV�³VREUH�TXDLV�GHQWUH�YiULDV� IRUPDV�VmR�FDUDFWHUtVWLFDV�GH�VXD�SUySULD�

fala, as respostas das pessoas refletem a forma que elas acreditam gozar de prestígio ou ser a 

µFRUUHWD¶��PDLV�GR�TXH�D�IRUPD�TXH�HODV�UHDOPHQWH�HPSUHJDP´��/$%29�������>����@��S��������

,VVR� QRV� PRVWUD� TXH� GHWHUPLQDGRV� XVRV� OLQJXtVWLFRV� VmR� FRQVLGHUDGRV� GH� ³SUHVWtJLR´� RX�

³FRUUHWRV´�HQTXDQWR�RXWURV�VmR�³HVWLJPDWL]DGRV´�RX�³QmR�SDGUmR´��6HJXQGR�2XVKLUR��������S��

�����HVVD�HVWUDWpJLD�GH�³DILUPDomR�SRU�QHJDomR´�p�LPSRUWDQWH�SRUTXH�QRV�ID]�SHUFHEHU�TXH�RV�

falantes podem também indexar categorias com as quais não se identificam ou se distanciam. 

Nesta perspectiva, buscamos trazer em nosso trabalho as percepções e as avaliações 

metalinguísticas dos três informantes entrevistados sobre os usos linguísticos considerados 

marcas identitárias do manezinho. Na próxima seção, explicaremos a metodologia que 

utilizamos para a coleta de dados para cada teste.  

  

METODOLOGIA UTILIZADA NO INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS  

  

Em Eltermann et al. (2018), apresentamos com detalhe a elaboração do nosso 

instrumento de coleta de dados, explicamos o motivo da escolha do local de investigação e do 

grupo de informantes, e, em seguida, expomos a organização do roteiro de perguntas das 

entrevistas. 

 Para o teste de percepção linguística, realizamos perguntas aos informantes sobre seis 

áudios que executamos para eles ouvirem no momento da entrevista4. Em cada áudio, está 

presente (pelo menos) uma variante de nossos objetos de estudo (a realização das oclusivas 

alveolares diante de /i/; e a realização de marcadores discursivos). A transcrição dos áudios se 

encontra a seguir: 

 Áudio 1 (Africada não palatal [ts, dz]) ± Ah, eu fiz uma vez assim... A primeira vez  ߦ

que eu peguei, já saí direitinho, né, já saí em pé. Mas... e daí depois não andei mais, porque não 

 
4 Os áudios selecionados são trechos de falas reais de pessoas nativas de Florianópolis, que haviam sido 
entrevistadas anteriormente por outros pesquisadores. Os trechos foram coletados de entrevistas oriundas do 
Projeto ALIB e do Projeto VARSUL (Amostra Brescancini-Valle (2001-2010) e Amostra Floripa (2009-2012). 
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tinha mais como andar, não tinha mais lancha, não tinha... Agora meu marido comprou o motor 

e a gente vai ver se começa a praticar de novo. Até porque é divertido, né. Passa o tempo assim, 

agora a menina, a minha filha já está maior, já vai fazer um aninho, já... já brinca também. 

 Áudio 2 (Não africada [t, d]) ± Não, é porque o nosso dia a dia é assim, que é que a ߦ

gente come: arroz, feijão, peixe. Peixe, ou camarão, tás entendendo? Peixe, camarão, siri, tem 

umas outras coisa [inint]. Então, o nosso passa- o dia a dia, nossa alimentação é isso. 

 Aproveitei muito bem a minha infância. Eu acho ± ([ࡩt࡚, d] Africada palatal) Áudio 3 ߦ

assim que foi uma coisa bem produtiva. 

 Áudio 4 (Não tem?) ± A gente comprava cinco, seis saca de cal e vinha tudo naqueles ߦ

saco de cimento, não tem? 

 Áudio 5 (Entendesse?) ± Não, na verdade é que o turista ele traz coisas boas e traz ߦ

coisas ruins, entendesse? Ele traz a moda, então, o ilhéu ele gosta muito de YHU�³DK��TXH�PRGD�

p�HVVD"´��DTXHOH�FKDSpX��DTXHOH�ERQp��DTXHOD�FDPLVD��DTXHOH�FDOomR��WDO��(�HOH�FRPHoD�D�TXHUHU�

andar na moda mesmo, entendesse? 

 ,Áudio 6 (Entendeu?) ± A gente se dá super bem, entendeu? Não é aquela relação ߦ

é, patrão e funcionário. É amigos, entendeu? 

  

A cada áudio executado, perguntamos aos informantes o que acham desse modo de falar 

e o que os faz lembrar cada uma dessas falas. Depois, perguntamos se o próprio informante usa 

essa forma de falar. 

Para o teste de avaliação metalinguística, realizamos perguntas diretas sobre cada 

variante dos nossos fenômenos. Sobre a realização das oclusivas alveolares diante de /i/, 

XWLOL]DPRV�D�IUDVH�³A tia vai que dia lá em casa?´�SDUD�H[SORUDU�DV�YDULDQWHV��DOWHUQDQGR�HQWUH�

[ts, dz], [t, d] e [t࡚, dࡩ]. Nessa etapa, a própria entrevistadora leu as frases (não há áudio gravado) 

e, para cada variante, pergunta o que o informante acha quando uma pessoa usa X (a 

entrevistadora diz a variante, por exemplo /tsi, dzi/), se essa forma de falar lembra algum grupo 

e se ele mesmo utiliza essa forma de falar. 

Sobre a realização dos marcadores discursivos, a frase falada pela entrevistadora5, 

DOWHUQDQGR� DV� YDULDQWHV�� IRL� ³Não, eu vou na venda antes de ir na tua casa, não 

 
5 Vale lembrar que a entrevistadora não é nativa de Florianópolis, embora more na cidade há mais de 20 anos, 
sendo 10 anos na própria comunidade da Barra da Lagoa. No entanto, o fato de não ser manezinha pode ter 
influenciado na pronúncia de certas variantes. 
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tem?/entendesse?/entendeu?´��Novamente, para cada variante, a entrevistadora perguntou o 

que o informante acha quando uma pessoa usa X, se essa forma de falar lembra alguma pessoa, 

algum grupo e se ele próprio utiliza essa forma de falar. 

Com as respostas a essas perguntas, procuramos captar as percepções dos informantes 

e suas avaliações metalinguísticas sobre os fenômenos estudados.  

 

ANÁLISES E RESULTADOS DOS TESTES DE PERCEPÇÃO LINGUÍSTICA E 

AVALIAÇÃO METALINGUÍSTICA DOS INFORMANTES 

 

Com a intenção de compreender o grau de identificação e a reação dos falantes nativos 

a respeito do uso das variantes dessas variáveis, buscamos comparar os resultados de análises 

de percepção e de avaliação metalinguística sobre nossos objetos de estudo ± três diferentes 

realizações das oclusivas alveolares diante de /i/ (não africada [t, d]; africada não palatal [ts, 

dz]; africada palatal [tࢠ, dࢯ]); e três diferentes realizações de marcadores discursivos (Não 

tem?; Entendesse?; Entendeu?).  

Em consonância com Oushiro (2015), acreditamos que a percepção e a avaliação 

metalinguística diferenciam-VH� GH� SURGXomR� OLQJXtVWLFD�� ³DTXLOR� TXH� DV� SHVVRDV� GL]HP� RX� R�

PRGR�FRPR�UHDJHP�D�FHUWDV�YDULDQWHV�SRGHP�QmR�FRLQFLGLU�FRP�VHXV�XVRV�IDFWXDLV´��286+,52��

2015, p. 141), o que pode auxiliar o pesquisador na compreensão de processos de variação e 

mudança na comunidade em que pesquisa. 

 

Percepção Linguística dos Informantes 

 

Para este teste, foi solicitado a cada informante que ouvisse seis diferentes áudios que 

continham trechos de fala de florianopolitanos que empregaram as variantes em análise.   

A partir dos discursos dos informantes para cada sentença-alvo, realizamos uma análise 

qualitativa dos dados para avaliar as suas percepções, dos quais extraímos algumas palavras-

chave e criamos nuvens de palavras utilizando o site Wordle.net. Essas nuvens permitem uma 

melhor visualização dos resultados encontrados. Apresentamos, a seguir, a primeira nuvem, 

referente à sentença realizada com africadas não palatais. 
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Figura 1 ± Nuvem de palavras associadas às sentenças realizadas com africadas não palatais [ts, dz]. 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 
 Como podemos observar, os significados sociais associados ao Áudio 16, em geral, 

foram aqueles relacionados com o falar manezinho e a uma maneira de falar simples, comum, 

normal, com a qual eles estão acostumados e que faz parte do seu cotidiano. Os três 

entrevistados se identificaram com o modo de falar apresentado, fazendo comparações com a 

própria fala, conforme demonstra o trecho a seguir, retirado da entrevista com o informante C: 

 
(6) INQ.- O que você acha do modo de falar dela, dessa forma de falar? 
INF.- Normal, pra mim é normal. 
INQ.- Uhum. Te faz lembrar de alguém essa fala, de algum grupo de pessoas? 
INF.- Não, não. Me faz lembrar que ela é uma manezinha. É uma pessoa que foi criada aqui, 
tem origem daqui, né. 
INQ.- Aham. 
INF.- Pra mim é o que me faz lembrar. 
INQ.- Quem que costuma usar essa fala, então, pra você? 
INF.- Todos nós. 
INQ.- Daqui? 
INF.- Que eu conheço, daqui, desse jeito sim. (Informante C, MASC, 39 anos, 2º grau) 
 
Além disso, houve alguns comentários sobre a idade normalmente associada a essa fala, 

que seria de uma pessoa nova, de uns trinta anos, devido à voz ser de uma mulher jovem. No 

entanto, o informante T faz relação com a fala dos mais velhos e com a de sua mãe. Esse fato 

 
6 7UDQVFULomR�GR�iXGLR��³$K��HX�IL]�XPD�YH]�DVVLP����$�SULPHLUD�YH]�TXH�HX�SHJXHL��Mi�VDt�GLUHLWLQKR��Qp��Mi�VDt�HP�
pé. Mas... e daí depois não andei mais, porque não tinha mais  como andar, não tinha mais lancha, não tinha... 
Agora meu marido comprou o motor e a gente vai ver se começa a praticar de novo. Até porque é divertido, né. 
3DVVD�R�WHPSR�DVVLP��DJRUD�D�PHQLQD��D�PLQKD�ILOKD�Mi�HVWi�PDLRU��Mi�YDL�ID]HU�XP�DQLQKR��Mi����Mi�EULQFD�WDPEpP�´. 
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nos leva a refletir sobre a própria escolha do áudio, pois o tom de voz acaba influenciando nas 

associações dos entrevistados, às vezes mais do que a própria variante em questão. Se a voz 

selecionada fosse a de uma pessoa idosa, provavelmente a relação dos entrevistados com uma 

mulher jovem não fosse acontecer. 

A segunda nuvem, representada na Figura 2, a seguir, é referente à sentença realizada 

com não africadas. 
 

Figura 2 ± Nuvem de palavras associadas à sentença realizada com não africadas [t, d]. 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 
A partir dessa segunda nuvem, observamos que, em relação ao Áudio 27, ocorreram 

muitos comentários sobre o conteúdo do áudio em si, em que um senhor fala sobre seus hábitos 

alimentares. Há, dessa forma, a frequência de palavras relacionadas à alimentação, como 

³DUUR]´�� ³IHLMmR´�� ³FRPLGD´�H� ³SHL[H´��&RQVLGHUDPRV� HVVD� XPD� OLPLWDomR� GH� QRVVD� SURSRVWD�

metodológica, que deve ser reavaliada em futuras aplicações, pois a diferença temática dos 

áudios acabou interferindo nos comentários dos informantes. 

Em relação ao modo de falar, os três entrevistados associaram a fala do áudio à fala do 

manezinho, mais especificamente a pessoas mais velhas e a pescadores. Houve ainda uma 

associação com moradores da Barra da Lagoa, conforme vemos no trecho a seguir: 
 
(7) INF.- A voz lembrou um senhor que benzia aqui na Barra, bem o sotaque dele assim. 
INQ.- É mesmo? 

 
7 7UDQVFULomR�GR�iXGLR��³1mR��p�SRUTXH�R�QRVVR�GLD�D�GLD�p�DVVLP��TXH�p�TXH�D�JHQWH�FRPH��DUUR]��IHLMmR��SHL[H��
Peixe, ou camarão, tás entendendo? Peixe, camarão, siri, tem umas outras coisa [inint]. Então, o nosso passa- o dia 
a dia, nossa alimentação é isVR�´. 
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INF.- Aham, engraçado como tem isso, né? É bem o jeito mesmo, sabe, a fala, assim, que coisa 
engraçada. 
INQ.- Então esse modo de falar te lembrou...? 
INF.- Lembra, lembra pessoas aqui da Barra mesmo. 
INQ.- Mas alguma pessoa específica, ou um grupo de pessoas específico? 
INF.- É, pescadores assim, né, pessoas mais antigas. 
INQ.- Pessoas mais antigas, você acha? 
INF.- É, mais antigas. 
INQ.- Aham. E você fala desse jeito? 
INF.- Acho que não tanto, será? 
INQ.- (risos) Mas por que não, o que que...? 
INF.- Não, porque... porque daí tu vê mesmo que ali tá o legítimo manezinho, né. (Informante 
L, FEM, 36 anos, 2º grau) 
 
A partir do trecho da entrevista, percebemos que a informante reconhece o modo de 

falar, associando a pessoas mais velhas de sua comunidade. A informante L nomeia ainda a fala 

FRPR�VHQGR�GR�³OHJtWLPR�PDQH]LQKR´��R�TXH�QRV�ID]�VXSRU�TXH�R�XVR�GH�QmR�DIULFDGas reforça 

essa identidade manezinha. 

Abaixo, apresentamos a Figura 3, com a nuvem de palavras referente à sentença com 

africadas palatais. 
 

Figura 3 ± 1XYHP�GH�SDODYUDV�DVVRFLDGDV�j�VHQWHQoD�UHDOL]DGD�FRP�DIULFDGDV�SDODWDLV�>Wݕ��Gࡩ]. 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 
A partir das palavras mais significativas representadas acima, percebemos que o 

YRFiEXOR�³LQIkQFLD´�IRL�D�DVVRFLDomR�PDLV�UHFRUUHQWH��GHYLGR�DR�FRQWH~GR�GR�Áudio 38, em que 

uma mulher fala sobre como sua infância foi produtiva. É possível perceber a relação feita com 

 
8 7UDQVFULomR� GR� iXGLR�� ³$SURYHLWHL� PXLWR� EHP� D� PLQKD� LQIkQFLD�� (X� Dcho assim que foi uma coisa bem 
SURGXWLYD�´. 
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a infância, a brincadeira e também com uma voz feminina, de uma mãe ou de uma irmã. Assim, 

da mesma forma ocorrida com a nuvem anterior, a temática afetou a avaliação dos informantes, 

fazendo com que o foco não estivesse somente no modo de falar, mas também no que estava 

sendo dito. 

No entanto, há um ponto que chama atenção em relação a esse modo de falar, que é a 

OLJDomR� IHLWD� HQWUH� R� iXGLR� H� XP� ³EHP� IDODU´�� XPD� IRUPD� PDLV� FODUD�� FDOPD�� PDLV� EHP�

pronunciada, relacionada com pessoas estudadas. Podemos perceber essa associação no trecho 

a seguir: 
 

(8) INF.- Eu acho que ela é uma pessoa que é manezinha, só que é uma pessoa estudada. 
INQ.- Você acha que é uma pessoa estudada? Por quê? 
INF.- Porque ela fala com... clareza. As pronúncias são bem... bem feitas. 
INQ.- Ah, entendi. 
INF.- Se tu for escutar, tu pode ver que ela aproveitou muito bem a infância, ela dá uma pausa 
na hora de falar... foi muito produtiva. Acho que é uma pessoa... não que seja um doutor, vamos 
dizer assim, mas é uma pessoa que fala, sabe falar bem. Uma pessoa calma, uma pessoa que fala 
legal. (Informante T, MASC, 27 anos, 2º grau) 
 
Dessa forma, podemos perceber que o uso de africadas palatais, apesar de também 

associado ao manezinho, é relacionado a uma fala de pessoas mais escolarizadas, com uma fala 

mais clara e melhor pronunciada. Diferente do que acontecia na nuvem anterior, em que houve 

PDLRUHV� OLJDo}HV�FRP�R� ³OHJtWLPR�PDQH]LQKR´�� QHVWD parte da entrevista houve significados 

sociais relacionados com a um manezinho com um nível de escolarização mais alto. 

Apresentamos a seguir a Figura 4, com a nuvem de palavras relacionada à sentença com 

o marcador discursivo não tem?. 
 

Figura 4 ± Nuvem de palavras associadas à sentença com o marcador discursivo não tem?. 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras. 
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A partir da representação na nuvem de palavras, percebemos que o vocábulo mais 

associado com o Áudio 49 IRL�³PDQH]LQKR´��$VVLP�VHQGR��REVHUYDPRV�TXH�RV�HQWUHYLVWDGRV�

relacionam esse modo de falar e o marcador discursivo não tem? com o grupo ao qual 

pertencem. Isso pode ser observado também com outras palavras-FKDYH�� FRPR� ³PHX�QRVVR�

JUXSR´��³PHX�FRQYtYLR´��³PLQKD�Yy´��³PLQKD�PmH´��³GLD�D�GLD´��FRQIRUPH�YHPRV�QR� WUHFKR�

abaixo: 
 
(9) INF.- Não tem? Não tem? (risos) 
INQ.- (risos) O que que você acha desse modo de falar? 
INF.- e����p�R�LOKpX��Qp��e�H[DWDPHQWH�LVVR��³1mR�WHP"�$�JHQWH�FRPSUD��QmR�WHP"´�9iULDV�YH]HV�
a gente se ri, a gente se pega falando aqui entre nós. Eu gosto assim, sabe, tu ri de ti mesmo, eu 
acho que é a melhor coisa que tem. 
INQ.- Aham. (risos) Que legal. E te faz lembrar alguém, algum grupo de pessoas, essa fala 
assim? 
INF.- Ah, o nosso grupo. O meu grupo, o meu convívio. O dia a dia, eu acho que tem muito 
disso. O meu pai, a minha mãe. (Informante L, FEM, 36 anos, 2º grau) 
 
É possível perceber ainda a relação com o próprio conteúdo do áudio, quando falam 

sobre o trabalho e sobre a saca de cal, que são temas do áudio quatro. 

A seguir, apresentamos a Figura 5, que representa as respostas associadas à sentença 

com o marcador discursivo entendesse?. 

 
Figura 5 ± Nuvem de palavras associadas à sentença com o marcador discursivo entendesse?. 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

 
9 7UDQVFULomR�GR�iXGLR��³$�JHQWH�FRPSUDYD�FLQFR��VHLV�VDFD�GH�FDO�H�YLQKD�WXGR�QDTXHOHV�VDFR�GH�FLPHQWR��QmR�
WHP"´. 
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Sobre o Áudio 510��SHUFHEHPRV�TXH�QRYDPHQWH�D�SDODYUD�³PDQH]LQKR´�WHYH�GHVWDTXH��

Outras palavras-chave que apareceram foram aquelas associadas ao conteúdo do áudio, que 

falava sobre o contato do manezinho com os hábitos de se vestir das pessoas de fora, muito 

IUHTXHQWHV�QHVWD�SDUWH�GD�HQWUHYLVWD��FRPR�³WXULVWD´��³WUDMDU´��³PRGD´��³ERQp´�H�³FRQWDWR�FRP�

SHVVRDV�GH�IRUD´��0Dis uma vez, percebemos a interferência da temática do áudio. Outra relação 

feita, que podemos observar, é com pessoas mais jovens e com surfistas, como vemos abaixo: 
 
(10) INF.- Se tu me perguntar um grupo, eu vou dizer um grupo de surfistas. É uma pessoa 
jovem, que tem contato com pessoas de fora. 
INQ.- Ah tá. 
INF.- (�Dt�HOH�Wi�IDODQGR�TXH�WDOYH]�R�PDQH]LQKR�JRVWH��GDV�SHVVRDV�TXH�YHP�GH�IRUD�SHOR«�SHOD�
camisa, um novo modelo, um boné diferente, alguma coisa diferente que traga pra gente que é 
daqui. Foi isso que eu entendi. (Informante T, MASC, 27 anos, 2º grau) 

 

 Assim, percebemos que os informantes associaram o modo de falar, com o uso do 

marcador discursivo entendesse?, e a própria temática do áudio a um manezinho mais jovem, 

que tem contato com pessoas de fora da Ilha, como os turistas. 

Vejamos, a seguir, a Figura 6, com as respostas associadas à sentença que possui o 

marcador discursivo entendeu?. 

 
Figura 6 ± Nuvem de palavras associadas à sentença com o marcador discursivo entendeu?. 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

 
10 Transcrição do áudiR��³1mR��QD�YHUGDGH�p�TXH�R�WXULVWD�HOH�WUD]�FRLVDV�ERDV�H�WUD]�FRLVDV�UXLQV��HQWHQGHVVH"�(OH�
WUD]�D�PRGD��HQWmR��R�LOKpX�HOH�JRVWD�PXLWR�GH�YHU�³DK��TXH�PRGD�p�HVVD"´��DTXHOH�FKDSpX��DTXHOH�ERQp��DTXHOD�
camisa, aquele calção, tal. E ele começa a querer anGDU�QD�PRGD�PHVPR��HQWHQGHVVH"´. 
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No Áudio 611, conforme podemos perceber pelas palavras-chave na nuvem, os três 

informantes comentam muito mais sobre o conteúdo do áudio do que sobre o modo de falar 

empregado. Acreditamos que o conteúdo do áudio, ao falar sobre a relação entre patrão e 

empregado, que tem estreita relação com o modo de vida deles no restaurante, pode ter desviado 

a atenção para este aspecto, conforme observamos no trecho a seguir: 

 
(11) INF.- Tem muita gente que... que né, convive dessa forma. Modo de falar é o manezinho 
também falando. A relação dela entre ela e o patrão né. Era uma relação mais de ami... de 
amizade do que... né. 
INQ.- E você disse manezinho. É algum grupo específico? Alguém que te lembra? 
INF.- Não, não. Me lembra a convivência dentro do restaurante, do ambiente de trabalho, as 
pessoas no trabalho, né. (Informante C, MASC, 39 anos, 2º grau) 

 
Além disso, poderíamos supor que o marcador discursivo entendeu?, apesar de também 

ser reconhecido como presente em suas falas, é menos relacionado ao falar manezinho do que 

os anteriores. 

De modo geral, os trechos dos discursos sobre a percepção linguística permitem 

considerar que os informantes associaram os áudios a exemplos típicos do falar manezinho. 

Essa relação pode ter sido influenciada pelas variantes empregadas em cada áudio, mas também 

por outros aspectos, como traços linguísticos (por exemplo, a prosódia) ou o conteúdo dos 

áudios (que remetem a hábitos e vivências da cidade). Ainda assim, acreditamos que nossa 

proposta de testes de percepção auxiliou na compreensão dos processos de variação e mudança 

dessa comunidade. Além disso, percebemos que os informantes identificaram-se com este falar 

manezês e têm orgulho de serem chamados de manezinhos. 

 

Avaliação Metalinguística 

 

Nessa parte da pesquisa foi realizada uma avaliação metalinguística dos informantes em 

relação aos fenômenos apresentados anteriormente. Para cada fenômeno, foram feitas as 

perguntas diretas, explicitadas na seção da metodologia. A partir das respostas dos 

entrevistados, realizamos uma análise qualitativa dos discursos metalinguísticos de cada 

informante para cada variante apresentada, dos quais extraímos determinadas palavras-chave e 

 
11 7UDQVFULomR�GR�iXGLR��³$�JHQWH�VH�Gi�VXSHU�EHP��HQWHQGHX"�1mR�p�DTXHOD�UHODomR��p��SDWUmR�H�IXQFLRQiULR��e�
DPLJRV��HQWHQGHX"´. 
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criamos nuvens de palavras metalinguísticas de todos os informantes para cada variante 

pesquisada, utilizando o site Wordle.net. 

4XDQWR�j�UHDOL]DomR�GDV�RFOXVLYDV�DOYHRODUHV�GLDQWH�GH��L���FRPR�HP��³A tia vai que dia 

lá em casa?´���D�IRUPD�QmR�DIULFDGD�>W�G@�QmR�VH�PRVWURX�WtSLFD�GR�IDODU�PDQH]LQKR��QD�YHUGDGH��

foi a prosódia rápida dos nativos que os levaram a associar esse modo de falar ao manezinho. 

Tal modo foi associado à fala de pessoas mais velhas, de pessoas menos escolarizadas, e de 

pessoas de fora ² de acordo com a percepção de um dos informantes que relacionou essa forma 

à fala de pessoas de fora, como a fala nordestina, por exemplo. Confira a Figura 7 abaixo. 
 

Figura 7 ± Nuvem de palavras associadas à forma não africada [t,d]. 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 
O excerto em (12), a seguir, representa os termos mais utilizados pelos três informantes: 

 
(12) INQ.- E quando faOD��³$�>W@LD�YDL�TXH�>G@LD�Oi�HP�FDVD"´��3HUFHEHX�D�GLIHUHQoD" 
INF.- $K��PDV�QmR�SX[D�DVVLP��D�JHQWH�IDOD�³D�WLD�YDL�TXH�GLD�Oi�HP�FDVD´��³$�WLD�YDL�TXH�GLD�Oi�
HP�FDVD´��e�R�UiSLGR��HQWHQGHX" 
INQ.- Mas te lembra alguma pessoa, algum grupo específico que usa essa forma de falar? 
INF.- Não...  Isso é de manezinho... Manezinho da antiga geralmente tem um puxado, um 
linguajar rápido. 
INQ.- Ah, você acha que são as pessoas mais antigas que falam assim? 
INF.- As pessoas antigas...  fala mais rápido. 
INQ.- E você usa assim ou não? 
INF.- 1mR����PDLV�HVSDoDGR��QmR�p�WmR�UiSLGR�DVVLP��Qp"�0DV�XVR�³D�WLD�YDL�TXH�GLD�Oi�HP�FDVD´��
RX�³TXH�GLD�D�WLD�YDL�Oi�HP�FDVD"´��´%HQoD�WLD´�����,QIRUPDQWH�&��0$6&�����DQRV�����JUDX� 
 
Percebemos também que o informante C avaliou essa variante pelo ritmo de fala do 

manezês e pela ordem da frase apresentada, de modo que esse entrevistado nos apresenta a 

LQYHUVmR�GRV�FRQVWLWXLQWHV�GD�IUDVH��LQFOXVLYH�XPD�IUDVH�DOHDWyULD��FRPR�³%HQoD�WLD´�� Isso nos 

sugere que essa forma variante é realizada de modo inconsciente pelo falante manezinho. 
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Já a forma africada não palatal [ts, dz], reconhecida usualmente na fala do manezinho 

(cf. Figura 8), foi associada por um dos informantes como um problema de fala, conforme o 

trecho (13), a seguir: 

 
(13) INQ.- 4XDQGR�XPD�SHVVRD�IDOD�DVVLP��³$�>WV@LD�YDL�TXH�>G]@LD�Oi�HP�FDVD´��2�TXH�TXH�YRFr�
acha desse [ts]i? 
INF.- Eu acho que é um defeito da língua dela. (risos) 
INQ.- Você acha? Você acha que é um defeito? Quando você ouve alguém falando assim, te 
lembra alguém? 
INF.- Já. Já ouvi pessoas falando assim... Mas, acho que é... costume, mania...eu acredito que 
seja isso não tem uma... 
INQ.- Você acha que essa fala é específica de algum grupo, algum tipo de alguma pessoa ou 
não? 
INF.- Não que seja de algum grupo, acho que é de pessoa pra pessoa. Tem pessoas que falam 
chiado. Claro, já no sotaque... no caso as pessoas cariocas, as pessoas falam chiado assim. Mas, 
tem pessoas que falam com a língua travada. (P�YH]�GH�IDODU�HQWHQGHVVH��IDOD�³HQWHQGH>ș@H´��
7HP�SHVVRDV�TXH�WUDYDP�QR�³HUUH´��$t�DFKR�TXH�p�XP�SUREOHPD�IRQRGLyORJR�H�WDO��$VVLP�FRPR�
esse [ts] [ts], eu não me vejo falando assim. Acredito que seja um problema de fala mesmo, não 
acredito que seja normal. (Informante T, MASC, 27 anos, 2º grau) 
 
Em vista disso, notamos uma desaprovação do uso dessa forma pelo informante T, ao 

dizer que não utiliza essa variante. No entanto, durante a entrevista foi visto que o mesmo 

informante realizou bastante essa forma africada não palatalizada, o que nos sugere que tal uso 

é realizado abaixo da consciência dos manezinhos. 

 
Figura 8 ± Nuvem de palavras associadas à forma africada não palatal [ts, dz]. 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras. 
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Sobre a forma africada palatal [tݕ��Gݤ@��RV�WUrV�LQIRUPDQWHV�DILUPDUDP�TXH�HVVD�YDULDQWH�

é utilizada majoritariamente por gaúchos, conforme Figura 9. 
 

Figura 9 ± Nuvem de palavras associadas à forma africada palatal >Wݕ��Gݤ@� 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

Embora essa forma não seja muito utilizada na fala dos manezinhos, conforme os 

resultados de Pagotto (2001, 2004), um dos informantes também associou tal uso à fala de 

mulheres por causa do chiado, como no exemplo a seguir: 
 

(14) INQ.- (�R�>Wݕ@LD���>Gݤ@LD�do jeito que você fala, te lembra algum grupo? O que que você acha 
dessa fala? 
INF.- 1mR����>Wݕ@LD��>Wݤ@LD����0H�OHPEUD�RV�JD~FKRV� 
INQ.- Te lembra os gaúchos? (risos) 
INF.- E me lembra mais mulheres, que falam mais chiado assim... 
INQ.- >Wݕ@LD�H�>Gݤ@LD�Wi mais na fala das mulheres, você acha? 
INF.- É. 
INQ.- Legal. (Informante T, MASC, 27 anos, 2º grau) 
 
Pagotto (2001, 2004), em seu minucioso estudo da relação entre a identidade do 

florianopolitano e a realização dessa variável com 63 entrevistados ² diz que o manezinho, de 

modo geral, realiza as três variantes das oclusivas alveolares diante de /i/. No entanto, a variante 

não africada [t, d] é um traço característico do dialeto ilhéu, por ser a forma preferida dos 

informantes de todas as faixas etárias, principalmente pelos mais velhos, que apresentaram 69% 

GHVVD�YDULDQWH��HQTXDQWR�DV�RXWUDV�IRUPDV��DIULFDGD�QmR�SDODWDO�>WV��G]@��DIULFDGD�SDODWDO�>Wݕ��Gݤ@��

foram realizadas, com os respectivos percentuais de 29% e 30%, sobretudo entre os falantes 

mais jovens. 
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Dessa forma, as avaliações metalinguísticas da variante não africada [t, d], realizadas 

por nossos informantes (apesar de um deles associar essa forma à fala de pessoas de fora), 

corroboram com os resultados do estudo de Pagotto, que mostram que essa forma é típica da 

fala dos manezinhos, especialmente pelos mais velhos, que ainda conservam uma prosódia 

particular, aguda e com uma curva ascendente no final da frase, bem como o acelerado ritmo 

de fala. 

Quanto à realização de marcadores discursivos (como Não tem?; Entendesse?; 

Entendeu?), nossos informantes, de modo geral, avaliaram as variantes não tem? e entendesse? 

como típicas da fala manezês. 

A variante não tem?, embora seja saliente aos ouvidos de quem vem de fora das regiões 

litorâneas de Santa Catarina, foi analisada como forma natural da fala pelos entrevistados, ou 

seja, essa forma discursiva faz parte do vernáculo desses informantes, conforme podemos 

verificar na Figura 10: 
 

Figura 10 ± Nuvem de palavras associadas à forma não tem?. 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

Dos três entrevistados, a informante L identificou a variante em questão, tanto nas 

sentenças-alvo para o teste de percepção (cf. o excerto 9) quanto para a avaliação 

metalinguística, o que nos sugere que essa variante discursiva é consciente e prestigiada pelos 

nativos da ilha. No excerto (15) abaixo, percebemos que a informante considera tal forma como 

sua identidade manezinha. 

 
(15) INQ.- (�TXDQGR�D�SHVVRD�GL]�DVVLP��³1mR��HX�YRX�QD�YHQGD�DQWHV�GH�LU�QD�WXD�FDVD��QmR�WHP" 
INF.- É eu (risos). Não tem, né? Não tem? Eh... A minha infância assim, né? Meu deus do céu 
é exatamente isso. 
INQ.- Aham. (risos) 
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INF.- ³1mR�WHP��PmH�´��³3R[D�PmH��QmR�WHP"�´��³(QWHQGHVVH"´�>Informante imitando a filha 
brincando com ela]. (Informante L, FEM, 36 anos, 2º grau) 
 
Valle (2001) investigou os itens de origem verbal sabe?, não tem? e entende?, em 

entrevistas do banco de dados do Projeto Varsul ² aponta que o item não tem? é um traço 

bastante recorrente na região litorânea de Santa Catarina (marca característica dos descendentes 

açorianos), sobretudo no dialeto florianopolitano.  

Em relação à forma entendesse?,  percebemos, como se pode verificar na Figura 11, que 

RV� HQWUHYLVWDGRV� DYDOLDUDP� HVVD� YDULDQWH� GLVFXUVLYD� FRPR� ³GDTXL´�� GR� ³PDQH]LQKR´�� VHQGR�

comum na sua própria fala ou de seus familiares. 
 

Figura 11 ± Nuvem de palavras associadas à forma entendesse?. 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 
1R� HQWDQWR�� R� LQIRUPDQWH� 7� UHODFLRQRX� HVVD� IRUPD� jV� SHVVRDV� ³PDQGRQDV´�� RX� TXH�

³IDODP�GHPDLV´��H�H[SOLFRX�TXH�HVVD�YDULDQWH�p�PXLWR�XVDGD�TXDQGR�R�ORFXWRU�FKDPD�D�DWHQomR�

do interlocutor durante sua fala, ou quando o locutor está dando uma informação ou instrução 

ao seu interlocutor, como podemos ver no excerto (16) abaixo. 
 
(16) INQ.- E quando IDOD�DVVLP�RK��³1mR��HX�YRX�QD�YHQGD�DQWHV�GH�LU�QD�WXD�FDVD�HQWHQGHVVH"´��
2�³HQWHQGHVVH´��R�TXH�TXH�Fr�DFKD" 
INF.- Entendesse... Entendesse eu acho que tá falando é... as pessoas falam isso de modo que 
acham que as pessoas não escutam o que a gente fala, HQWHQGHX"� ³$K�� QmR� VHL� TXH� Oi��
HQWHQGHVVH"´��7LSR����³HQWHQGHVVH´�FKDPDQGR�DWHQomR� 
INQ.- Tá perguntando se realmente você entendeu o que eu falei, tipo assim? 
INF.- 2�³HQWHQGHVVH´�p�WLSR�WX�FKDPDQGR�DWHQomR�GD�SHVVRD�SUR�TXH�TXH�Wi�IDODQGR� 
INQ.- Aham. 
INF.- ³$K��HVVH�IRQH�QmR�VHL�R�TXr��HQWHQGHVVH"´��7LSR�FRPR�VH�WX�WLYHVVH�TXH�GL]HU�DVVLP��³QmR��
HQWHQGL´� 
INQ.- 9RFr�DFKD�TXH�R�³QmR�WHP´�QmR�p�LJXDO�DR�³HQWHQGHVVH" 



 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 15 -  n.24 ² EDIÇÃO ESPECIAL ² 2019 ² ISSN 1807-5193 

522 
 

INF.- Não, não. É diferente. 
INQ.- Você usa o entendesse? 
INF.- Eu uso. 
INQ.- Te lembra algum grupo específico ou não? Quem que usa? Quem que costuma usar o 
entendesse? 
INF.- Quem que costuma usar... As pessoas que falam demais (costumam usar). Pessoas que 
dão instrução. Minha namorada fala direto isso. Pessoas mandonas. Pessoas mandonas usam 
isso aí direto, cara. Eu uso às vezes assim, mas... agora as pessoas que mandam tão sempre 
falando, porque querem sempre que tu diga que tu entendeu o que elas falaram, entendeu? 
(Informante T, MASC, 27 anos, 2º grau) 
 
Como o teste é voltado para a avaliação metalinguística dos informantes, percebemos 

TXH� D� LQTXLULGRUD�� DSyV� D� SHUJXQWD� GLUHWD�� ³1mR�� HX� YRX� QD� YHQGD� DQWHV� GH� LU� QD� WXD� FDVD�

HQWHQGHVVH"´��IH]�XPD�RXWUD�SHUJXQWD�IRFDQGR�VRPHQWH�QR�LWHP�HP�TXHVWmR��³2�µHQWHQGHVVH¶��R�

TXH�TXH�Fr�DFKD"´�(Vta estratégia de indagação parece ter contribuído para uma avaliação mais 

específica do item em questão pela entrevistada.  Tal estratégia poderia ter sido usada, também, 

em outros itens analisados, como as variantes fonológicas, por exemplo. Dessa forma, 

acreditamos que aderir esta estratégia de perguntas no teste de avaliação metalinguístico pode 

contribuir com resultados expressivos no refinamento da nossa proposta do instrumento de 

coleta de dados.   

Já a variante entendeu? foi avaliada pelos três informantes como uma forma mais bonita 

do que as outras duas formas questionadas. Eles disseram que tal forma é comum na fala de 

pessoas mais estudadas ou que se preocupam com a fala: 

 
 

Figura 12 ± Nuvem de palavras associadas à forma entendeu?. 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras. 
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Um dos pontos interessantes na avaliação desta variante (ilustrada no exemplo abaixo) 

é que o informante T distinguiu a identidade manezinha da do florianopolitano através desse 

uso. Esse informante associa a variante entendeu? como mais formal usada pelo 

florianopolitano, enquanto a forma entendesse? é menos formal, a qual identifica o manezinho. 
 
(17) INQ.- (�GR�HQWHQGHX��7LSR�DVVLP��³1mR��HX�YRX�QD�YHQGD�DQWHV�GH�LU�QD�WXD�FDVD��HQWHQGHX"´ 
INF.- (QWHQGHX�Mi�p�WLSR�DVVLP����XPD�SHVVRD����R�³HQWHQGHX´�HX�Dcho que é do florianopolitano 
H�R�³HQWHQGHVVH´�p�GR�PDQH]LQKR� 
INQ.- Hã. Por que que cê acha isso? 
INF.- 3RUTXH�p�DVVLP��SRUTXH�HX�WR�IDODQGR�DVVLP��³(QWHQGHVVH"´��e�R�PDQH]LQKR����p�D�FRLVD�
TXH�HOH�QmR����VDLX��$JRUD�VH�HX�GLVVHU�DVVLP�³2K��&LoD�p�LVVR�DTXL��HQWHQGHX"´�'Dt�Mi�VDLX�XPD�
outra entonação. 
INQ.- Ah, entendi (risos). 
INF.- (QWHQGL����9LX"�6H�IRVVH�R�PDQH]LQKR�QmR�IDODULD�R�³HQWHQGHX´��IDODULD�R�³HQWHQGHVVH´��(�
o entendeu é tipo... uma pessoa que conversa mais tranquila, mais próxima, vai falando��³Wi��WX�
HQWHQGHX"´ 
INQ.- 9RFr�DFKD�TXH����&RPSDUDQGR�DJRUD�R�³QmR�WHP´��R�³HQWHQGHVVH´�H�R�³HQWHQGHX´�� WHP�
alguma coisa... o manezinho usa tudo isso? 
INF.- 8VD��$FKR�TXH�PDLV�R�³QmR�WHP´�H�R�³HQWHQGHVVH´� 
INQ.- 7i��(QWmR�R�³HQWHQGHX´�YRFr�ID]�relação com pessoa de fora ou não? 
INF.- Com pessoas de fora e mais com pessoas mais instruídas, vamos dizer assim. 
INQ.- Mais estudadas. 
INF.- Com pessoas que falam melhor, mais estudadas, mais com pessoas que preocupam mais 
com a fala. Não que sejam mais estudadas, não que seja um doutor, uma pessoa que se preocupa 
mais com o que fala. Não precisa ter diploma nenhum, mas às vezes uma pessoa que lê bastante, 
que sabe pronunciar melhor. Fica uma forma até mais bonita de falar. 
INQ.- Você acha mais bonito? 
INF.- Eu acho mais bonito. (Informante T, MASC, 27 anos, 2º grau) 
 
Diante da pergunta do inquiridor sobre o uso das três variantes na fala do manezinho, a 

avaliação do informante nos mostra que as formas não tem? e entendesse? identificam mais o 

falar manezês do que a forma entendeu?. 

De modo geral, os resultados obtidos na avaliação metalinguística apontam que as 

variantes fonológica DIULFDGD�SDODWDO�>Wѻ��GҊ@ e discursiva entendeu? são as únicas formas que 

os informantes menos identificam com o falar manezês. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Em relação ao teste de percepção linguística, os áudios recortados para essa verificação 

eram dados de fala reais de informantes nativos de Florianópolis, o que colaborou para testar 

as questões relacionadas à identidade. Todavia, os assuntos dos áudios eram muito variados 

entre eles, o que acabou dispersando a atenção de alguns entrevistados, fazendo com que estes 
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comentassem o tema do áudio, e não o modo de falar. Uma possível solução seria selecionar 

melhor os áudios, procurando manter todos eles numa mesma temática. 

 Um ponto negativo em relação à metodologia que usamos na execução de um áudio 

por variante foi que, por conta da quantidade de variantes que tínhamos, as perguntas ficaram 

muito repetidas, o que se tornou um pouco cansativo para os entrevistados.  

De modo geral, os trechos dos discursos sobre a percepção linguística permitem 

considerar que os informantes associaram os áudios como exemplos típicos deste falar 

manezinho. Tivemos indicativos de que a variante africada não palatal [ts, dz], em geral, foi 

associada a uma fala cotidiana, mais natural; a variante não africada [t, d] foi principalmente 

relacionada com um modo de falar do manezinho de antigamente; enquanto que a variante 

DIULFDGD�SDODWDO�>Wݕ��Gݤ@�IRL��QD�PDLRr parte das vezes, ligada a uma fala de pessoas mais calmas 

e escolarizadas. Quanto aos marcadores discursivos, os três, em geral, foram relacionados com 

o manezinho, com o cotidiano, com os surfistas da ilha, não havendo distinções significativas 

entre eles. É importante ressaltar, no entanto, que, na maioria dos casos, os comentários recaíam 

sobre o modo de falar apresentado no áudio de modo geral, mas não especificamente sobre as 

variantes deste estudo, de modo que não podemos afirmar, de forma categórica, que foram 

somente essas variantes as responsáveis por essas percepções. 

No que se refere à avaliação metalinguística, usamos a mesma frase para todas as 

variações, substituindo somente as variantes, o que consideramos como ponto positivo, pois, 

em geral, os informantes ficaram atentos às variantes no momento da avaliação. Os resultados 

obtidos neste trabalho apontaram para o fato de que, para esses informantes, a variante 

fonológica DIULFDGD� SDODWDO� >Wѻ�� GҊ@� e a variante discursiva entendeu? são as que menos 

identificam o falar local, tanto que a variante fonológica foi associada, majoritariamente, à fala 

gaúcha, enquanto a variante discursiva foi associada à fala de pessoas mais escolarizadas, 

³HYROXtGDV´�H�GH�³SHVVRDV�GH�IRUD´� 

Nosso trabalho corrobora os resultados de Pagotto (2001, 2004) e o trabalho de Severo 

e Nunes de souza (2015), os quais mostram que a identidade do manezinho se relaciona com a 

realização das oclusivas alveolares diante de /i/, principalmente as formas não africada [t,d] e 

africada não palatal [ts,dz]; bem como reforça a investigação de Valle (2001) e o trabalho de 

Severo e Nunes de souza (2015) ao afirmar que o marcador discursivo não tem? é um traço 

particular no dialeto de Florianópolis. 
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Por fim, cremos que nossa metodologia de coleta é viável para futuras pesquisas, pois 

tivemos alguns resultados concretos sobre a percepção e a avaliação desses informantes em 

relação aos nossos objetos de estudo. 
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RESUMO: Refletimos, neste artigo, sobre o processo de aquisição da linguagem escrita 
e da leitura e suas fases de aprendizagem pela criança na educação infantil. Para isso, 
elegemos, dentre outras concepções, a perspectiva sociocognitivo-interacional da 
linguagem ancorada ao trabalho de diferentes autores que investigam sobre o processo de 
aquisição da linguagem, bem como sobre concepções de língua, texto, escrita e leitura 
que impactam o ensino da língua portuguesa no ambiente escolar. Nesse contexto, 
propomos a aplicação de questionários a professoras de três turmas de Creche I de uma 
instituição de ensino localizada em Jandaíra/BA. Os dados coletados confirmaram, em 
sua maioria, a presença da perspectiva sociocognitivo-interacional na compreensão que 
as professoras detêm para o ensino de língua portuguesa. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Fases da escrita. Perspectiva sociocognitivo-interacional. 
Educação infantil.  
 
 
ABSTRACT: In this article, we reflect on the process of acquisition of written language 
and reading and its phases of learning by the child in early childhood education. To that 
end, we chose, among other conceptions, the socio-cognitive-interactional perspective of 
language anchored to the work of different authors who investigate the process of 
language acquisition, as well as conceptions of language, text, writing and reading that 
impact language teaching school environment. In this context, we propose the application 
of questionnaires to teachers of three classes of Daycare I of a teaching institution located 
in Jandaíra/BA. The data collected confirmed, for the most part, the presence of the 
sociocognitive-interactional perspective in the comprehension that the teachers hold for 
the teaching of Portuguese language. 
 
KEY WORDS: Phases of writing. Sociocognitive-interactional perspective. Child 
education.  
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INTRODUÇÃO 

 

A tarefa de formar escritores e leitores competentes no uso da língua portuguesa é quase 

que exclusiva da educação. Para cumprir esse propósito,  a escola se apropria de concepções 

de língua, linguagem e texto, o que vai nortear a metodologia do ensino-aprendizagem na 

formação do sujeito das séries iniciais até o ensino médio. Todavia, preocupamo-nos aqui com 

um recorte feito nas séries  iniciais da educação infantil, isto é, no período de aquisição da 

linguagem escrita e da leitura, quando a criança adentra no espaço escolar e depara com o 

processo da alfabetização. Mais especificamente, elegemos, para nossa investigação, três 

turmas de Creche I (A, B e C) da Creche Municipal Jaime Paulo dos Santos, localizada na 

cidade de Jandaíra/BA. 

Optamos por essa temática porque, conforme consta nos Parâmetros Curriculares 

Nacionais (BRASIL, 1997), na tradição escolar perdura a perspectiva mecanicista do ensino da 

escrita e da leitura. Quer dizer, o que se tem visto nas aulas de alfabetização infantil é o 

tratamento da linguagem de forma descontextualizada e, consequentemente, ineficaz, porque a 

criança, na maioria das vezes, não é levada a refletir sobre os usos que faz com a língua escrita. 

Nesse sentido, este artigo surge como necessidade de mostrar que a alfabetização infantil deve 

levar em conta um tratamento de linguagem de forma contextualizada. Nosso objetivo, neste 

artigo, é, portanto, investigar as concepções de língua, linguagem e texto adotadas por 

professoras de Creche I da Creche Municipal Jaime Paulo dos Santos, de Jandaíra/BA, e como 

elas repercutem na aquisição da linguagem escrita e da leitura, considerando suas diferentes 

fases de aprendizagem. Nossa linha de estudo se situa numa perspectiva sociocognitivo-

interacional da linguagem. Tal concepção de estudo está pautada no rumo das investigações de 

vários estudiosos e cientistas sobre o complexo fenômeno da linguagem (ALBANO, 1990; 

BAKHTIN, 2010; FERREIRO, 1991; CAGLIARI, 1982, 2001; TEIXEIRA, 1998; KATO, 

2003; KOCH; ELIAS, 2008, 2011; CAVALCANTE, 2012; NEGRÃO, 2013). 

Propomos, então, o seguinte problema de pesquisa: i) Quais são as concepções de língua, 

linguagem, texto, aquisição de linguagem, escrita, leitura e alfabetização adotadas pelas três 

professoras das turmas A, B e C da Creche I dessa instituição de ensino?; ii) quais são as fases 

de escrita e de leitura em que se encontram as crianças das turmas A, B e C da Creche?; iii) de 

que maneira essas concepções se relacionam às concepções dos estudos linguísticos atuais? 

Como hipótese de resposta, compreendemos que, se, na tradição escolar, ainda é marcante a 
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perspectiva mecanicista do ensino da escrita e da leitura, às concepções de língua, linguagem, 

texto, aquisição de linguagem, escrita, leitura e alfabetização correspondem àquelas 

circunscritas na concepção de linguagem como representação do mundo e/ou como mero 

instrumento de comunicação. 

A nossa pesquisa compreende um estudo de campo e duas abordagens distintas: 

qualitativa e quantitativa. Qualitativa, por que se preocupa em levar à frente uma discussão 

sobre concepções de língua, linguagem, texto, aquisição de linguagem escrita e de leitura e 

alfabetização; quantitativa, por que organiza, inicialmente, em forma de gráficos e tabelas, 

alguns dados referentes à caracterização da instituição escolar investigada, tais como: 

composição do quadro funcional (técnico, administrativo e pedagógico), composição do 

público atendido (quantidade geral de alunos, faixa etária geral, quantidade de alunos por turma, 

faixa etária de alunos por turma e seus gêneros (masculino e feminino)). Tendo isso em vista, a 

construção do corpus da pesquisa foi feita por meio de uma coleta de dados em forma de 03 

(três) questionários aplicados, no mês de outubro do ano de 2017, à diretora e às professoras de 

três turmas da Creche I (A, B, C). 

Dividimos o artigo em duas partes principais: inicialmente, apresentamos algumas 

perspectivas situadas na história dos estudos linguísticos sobre língua, linguagem, texto, escrita 

e leitura, elegendo apenas a perspectiva sociocognitivo-interacional da linguagem como norte 

de nosso estudo; na segunda parte, discutimos sobre o processo da aquisição da linguagem e as 

fases da escrita e da leitura no processo educacional de alfabetização infantil. No fim do 

percurso, vislumbramos, ainda que já repisado por várias propostas didático-científicas, um 

³QRYR´�H�QHFHVVário olhar sobre o ensino-aprendizagem da linguagem escrita e da leitura. 

 
LINGUA(GEM), TEXTO, ESCRITA E LEITURA: PERSPECTIVAS LINGUÍSTICAS 
 

Desde o surgimento dos Parâmetros Curriculares Nacionais (doravante BRASIL, 1997) 

para o Ensino Fundamental, procuram-se promover várias mudanças no processo ensino-

aprendizagem. Na área de Língua Portuguesa, que detém a maior tarefa de promover o 

desenvolvimento das quatro habilidades linguísticas (ouvir, falar, ler e escrever), Brasil (1997) 

preconiza que o texto deve ser tomado como unidade de ensino da língua, pois é por meio dele 

que o sujeito aprendiz desenvolve a sua competência discursiva e comunicativa. 

Há diferentes concepções de língua, linguagem e texto nos estudos científicos que visam 

contribuir, direta ou indiretamente, para o ensino-aprendizagem de língua portuguesa na escola. 
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No que diz respeito à linguagem, uma primeira concepção acredita que ela seja apenas uma 

representação do mundo e do pensamento, onde os sujeitos da língua são donos de suas próprias 

vontades, e a língua seria um produto acabado, um sistema imutável de regras (KOCH; ELIAS, 

2008). Numa segunda concepção, a linguagem é tratada como simples instrumento de 

comunicação entre as pessoas (KOCH; ELIAS, 2008), onde os sujeitos da língua devem 

prender-se exclusivamente às regras desse sistema único formado por aspectos fonéticos, 

gramaticais e lexicais, que é a língua. 

Por último, a terceira concepção é a de linguagem como lugar de interação entre sujeitos 

da língua (KOCH; ELIAS, 2008); tais sujeitos interagem de forma equivalente, não há qualquer 

predominância de uns sobre outros, e a língua é vista como uma realidade viva, mutável e 

indissociável das relações sociais (BAKHTIN, 2010). Essas três concepções de língua e 

linguagem correspondem, respectivamente, às concepções do subjetivismo individualista, do 

objetivismo abstrato e da interação verbal/social de Bakhtin (2010). De acordo com as duas 

primeiras concepções (subjetivismo individualista e objetivismo abstrato), o texto é um 

conjunto constituído de palavras, frases e períodos, isto é, um todo construído por regras 

gramaticais e imutáveis. 

No cenário atual, Brasil (1997) se baseia nos estudos linguísticos que versam sobre uma 

concepção de texto como lugar de interação social (KOCH; ELIAS, 2008). Nesse sentido, uma 

das disciplinas teóricas mais voltadas ao ensino do texto para a aprendizagem da leitura e da 

escrita é a Linguística Textual (doravante LT). Nas duas últimas décadas, a LT tem 

desenvolvido seus estudos  com base na afirmaçmR� GH� TXH� ³R� WH[WR� p� XP� HYHQWR�

VRFLRFRPXQLFDWLYR��TXH�JDQKD�H[LVWrQFLD�GHQWUR�GH�XP�SURFHVVR�LQWHUDFLRQDO´��.2&+��(/,$6��

2011, p. 13). Isso significa dizer que, na interação pela linguagem, os sujeitos sociais aprendem 

uns com os outros, compartilhando saberes e experiências de diversas ordens, conhecimentos 

prévios depositados na memória. 

Segundo Koch e Elias (2011), ao longo da vida o sujeito participa de várias situações de 

comunicação nas práticas de uso da língua. Quando entra em contato com o mundo, todas as 

informações recebidas do meio social se acumulam em sua memória, e é isso o que torna 

contínua e gradativa a aprendizagem das habilidades linguísticas. Estamos tratando, então, da 

perspectiva sociocognitivo-interacional da linguagem. Adepta a ela, em seu trabalho sobre o 

ensino da alfabetização, Barros (2013) relembra que tais postulados teóricos advêm de Bakhtin, 

grande estudioso linguista da década de 20 do século passado. No dizer dessa autora, 
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Na perspectiva interacionista da linguagem, percebe-se a língua como um 
jogo entre sujeitos, como um lugar de  interlocução. Tanto o locutor quanto 
o interlocutor participam efetivamente desse jogo, pois ambos são 
considerados sujeitos da ação. [...] As teorias linguísticas associadas à [essa 
concepção] de língua sustentam que a construção do conhecimento se dá num 
jogo entre sujeitos, na construção do sujeito (BARROS, 2013, p. 4, grifos 
nossos). 

 
A linguagem, então, é uma forma de ação no/sobre o mundo. Há construção de 

conhecimento nas interações dos sujeitos, por meio da troca de experiências e saberes. Koch e 

Elias (2011) postulam, acerca da atividade de escrita, que aquele que escreve (locutor) e aquele 

para quem se escreve (interlocutor) são considerados atores/construtores sociais, pois, pelo 

diálogo, constroem-se e são constituídos no texto. A escrita é concebida como ato de produção 

textual. Nessa dimensão, sendo um evento comunicativo, o texto possibilita a mobilização de 

fatores linguísticos, cognitivos, sociais, culturais e interacionais disponíveis na memória dos 

interlocutores. A leitura, por sua vez, é entendida como uma atividade de construção de 

sentidos, na qual o leitor utiliza todos seus conhecimentos prévios. Assim sendo, o texto deve 

ser entendido com base no contexto sociocognitivo (KOCH; ELIAS, 2011). 

O contexto sociocognitivo pode ser compreendido a partir dos três grandes sistemas de 

conhecimento da memória: linguístico, enciclopédico (de mundo) e interacional. Em 

consonância com Cavalcante (2012) e Matos et al (2016), o conhecimento linguístico diz 

respeito às regras e mecanismos do sistema da língua, suas relações fonéticas/fonológicas, 

morfológicas e sintáticas, bem como o vocabulário apreendido durante as interações sociais. O 

enciclopédico ou conhecimento de mundo, por sua vez, compreende estruturas referentes a 

proposições e fatos do mundo, aspectos mentais definidos pela cultura e/ou noções adquiridas 

através de experiências. Já o conhecimento interacional, enfim, tem a  ver, de modo geral, às 

formas de interação, objetivos dos sujeitos, normas comunicativas, controle de comunicação 

e regras mentais sobre como viabilizar um processo interacional. 

No tópico a seguir, discorremos sobre o processo da aquisição da linguagem nos moldes 

da Teoria Gerativa, bem como sobre as fases da escrita (e da leitura) e seu ensino na 

alfabetização, considerando a presença da escola e do professor diante dessa realidade. 

 
AQUISIÇÃO DA LINGUAGEM: AS FASES DA ESCRITA (E DA LEITURA) NA 
ALFABETIZAÇÃO 
 

Com base na discussão da seção anterior, afirmarmos que a criança, quando chega ao 
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ambiente escolar, já dispõe de conhecimentos prévios (linguístico, de mundo, interacional etc.), 

pois a atividade linguística faz parte do seu dia a dia nas interações sociais partilhadas com 

outros sujeitos. Cagliari (1982) afirma que, na sala de aula, o professor vai encontrar uma 

grande heterogeneidade linguística, isto é, uma variedade de dialetos em uso pelos alunos. Por 

isso, o professor e a escola não podem tratar a criança como se ela não detivesse nenhum 

conhecimento prévio. 6HJXQGR� 1HJUmR� �������� HP� VHX� WH[WR� LQWLWXODGR� ³$� QDWXUH]D� GD�

OLQJXDJHP� KXPDQD´�� DTXLVLomR� GD� OLQJXDJHP� YHP� D� VHU� R� SHUtRGR� QDWXUDO� RQGH� D criança, 

fazendo parte de uma comunidade de falantes, começa a adquirir a língua dessa comunidade, a 

partir de condições naturais e de sua formação genética. Com base nessa concepção, a língua 

designa um sistema de princípios inatos às capacidades cognitivas de qualquer falante, 

integrando, pois, a mente humana. Tal modelo de investigação é tributário à Teoria Gerativa 

dos estudos linguísticos, ao qual subjazem as seguintes concepções de linguagem: 

 
Segundo o conceito de Língua-E [língua externa], a linguagem é um construto 
teórico formulado a partir da totalidade dos enunciados linguísticos 
produzidos numa comunidade homogênea. Já na Língua- I [língua interna], a 
linguagem é um sistema interno à mente humana com propriedades 
específicas determinadas pela relação da língua com os demais componentes 
cognitivos (NEGRÃO, 2013, p. 77-78).  

 

Embora o conceito de língua interna esteja mais atrelado à nossa concepção de 

linguagem como aspecto genético, natural, do ser humano, não podemos desconsiderar que, nas 

condições de aprendizagem em termos sociais, o conceito de língua externa também seja 

fundamental para o processo de aquisição de linguagem. Por essa razão, neste trabalho, 

valorizamos os dois conceitos, sendo vistos, portanto, como indissociáveis.  

O estudo de Albano (1990) considera que o ser humano adentra no mundo por meio da 

audição ou visão e da fala ou gestos. Ele, no princípio da vida, começa a estabelecer diálogos 

com os que o cercam, com o mundo à sua volta. Assim, a linguagem é viabilizada no início da 

vida através dos sentidos. A partir daí, a criança desenvolve, gradativa e paulatinamente, as 

habilidades linguísticas de ouvir, falar, ler e escrever. Na escola, quando deveriam ser estudadas 

ao mesmo tempo, essas habilidades recebem menor atenção, em virtude do privilégio que é 

destinado à escrita alfabética. Cagliari (2001) comenta que a escrita, supervalorizada na 

recepção da criança na escola, é uma das maiores invenções já feitas pelo homem. A sua história 

pode ser comparada ao caminho que a criança percorre no processo de aquisição da linguagem. 

Esse linguista, citado por Barros (2013), menciona três fases da história da escrita: 
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1.Fase pictórica: escrita através de desenhos ou pictogramas (inscrições 
antigas). Exemplos: cantos Ojibwa da América do Norte, escrita asteca, 
história em quadrinhos. Pictogramas não são associados a um som, mas à 
imagem do que se quer representar. Consistem em representações bem 
simplificadas dos objetos da realidade. 
2.Fase ideográfica: escrita através de desenhos especiais chamados 
ideogramas. Esses desenhos foram, ao longo de sua evolução, perdendo 
alguns dos traços mais representativos das figuras retratadas e tornaram-se 
uma simples convenção da escrita. Escritas ideográficas mais importantes: 
egípcia (hieroglífica), mesopotâmica (suméria), as escritas do mar Egeu 
(cretense) e chinesa/japonesa. 
3.Fase alfabética: uso de letras (originadas dos ideogramas), perderam o 
valor ideográfico, assumindo uma nova função de escrita: a representação 
puramente fonográfica. O ideograma perdeu seu valor pictórico e passou a 
ser simplesmente uma representação fonética. A escrita alfabética 
apresenta um inventário menor de símbolos e permite a maior possibilidade 
combinatória de caracteres na escrita (CAGLIARI, 2001 apud BARROS 
[2013], p. 7). 

 
 

Tendo em vista essas fases, percebemos que a invenção e/ou evolução da escrita 

possui estreita relação com a aquisição da linguagem pela criança. De acordo com Ferreiro 

(1991) e Kato (2003), a criança, muito antes de ser alfabetizada na escola, desenvolve um 

código próprio de tradução da sua realidade cotidiana, lendo (não convencionalmente) 

símbolos, como, por exemplo, embalagens de produtos, placas de trânsito, livros que lhe 

caem nas mãos em casa ou em lugares públicos etc. Ela cria hipóteses constantemente sobre 

o que vê ou ouve. Com base nessa leitura do real, a criança transmite por meio da fala e/ou 

rabiscos no papel aquilo que assimila com os sentidos. 

Ferreiro (1991), complementando essa visão, acredita que a criança passa por seis 

fases no processo de aquisição da linguagem escrita. Inicialmente, (i) a escrita é concebida 

como atividade motora, representada por rabiscos e grafismos desprovidos de significados 

para os outros; (ii) depois, acontece a produção de pictogramas (desenhos, signos icônicos), 

onde significado e forma estabelecem alguma relação; (iii) subsequentemente, a criança 

passa a utilizar símbolos com valor ideográfico (as letras do alfabeto ensinadas na escola); 

(iv) depois, relaciona  os sons da fala com a escrita; (v) aqui, a criança já associa as palavras 

que escreve ao tamanho dos objetos ao redor; e, por fim, (vi) adquire a noção de sílaba, 

atribuindo um símbolo para cada sílaba. Desta forma, essa autora traça um quadro de todas 

as fases por que passa o sujeito até a aprendizagem da escrita alfabética. 

Teixeira (1998), por sua vez, também elabora um quadro de demonstração das fases 
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de aquisição da linguagem. No entanto, segundo ela, a aprendizagem da linguagem escrita 

acontece só depois que a criança inicia o desenvolvimento da fala por meio dos sistemas 

articulatório, fonatório e respiratório. Em seu estudo sobre os chamados níveis de 

estruturação linguística, propostos por Robins (1981) e Lyons (1982), a autora entende que 

há distintos estágios de aquisição da linguagem, ou seja, seis subsistemas linguísticos, quais 

sejam: fonético, fonológico, lexical, sintático, morfológico e discursivo. O nível fonético 

começa a existir nos primeiros meses de vida, através da produção de sons sem significados; 

é conhecido como a pré-fala. O nível fonológico, por seu turno, acontece juntamente com o 

lexical, fases onde a criança ingressa na produção das primeiras palavras, desta vez, de forma 

organizada, com significados, a partir do modelo da linguagem do adulto. Já nos níveis 

sintático e morfológico, passa a ocorrer uma sistematização, isto é, combinação de pequenas 

palavras, formando-se enunciados mais extensos; este estágio é conhecido como telegráfico. 

A organização, expansão e estabilização do sistema linguístico, finalmente, 

acontecem com o nível discursivo, quando a criança chega à dimensão macro-linguística do 

texto, construindo uma consciência que permite combinar e compor diferentes paradigmas 

fonológicos e sintáticos, o que vem a ser chamado de protonarrativas. Com a análise e 

reconhecimento desses níveis, é possível afirmar que o ser humano, no início da sua vida, já 

consegue elaborar sua própria gramática, a sua realidade linguística. 

O professor, nesse processo, deve acompanhar o aluno assiduamente, uma vez que a 

escrita necessita de um ensino sistemático para o alcance da sua aprendizagem. Em todo esse 

percurso deve haver respeito e compreensão dos limites e saberes do aluno, incorporando-o 

adequadamente às práticas educacionais. Portanto, segundo Cagliari (1982, p. 8), a escola 

não deve corrigir o português GD�FULDQoD��³p�SDUD�HQVLQDU�FRPR�HOH�IXQFLRQD��RV�XVRV�TXH�WHP��

DV�YDULHGDGHV�TXH�DSUHVHQWD�H�VHXV�YDORUHV�VRFLROLQJXtVWLFRV´��(P�FRQVRQkQFLD�FRP�%DUURV�

(2013, p. 17): 
 

o(a) alfabetizador(a) terá condições de identificar e de considerar as fases 
pelas quais os(as) alfabetizando(as) passam para obterem êxito, como 
também suas hipóteses acerca da escrita. Com efeito, o aprendiz torna-se 
sujeito do processo de alfabetização, seu conhecimento prévio possui 
significativa importância, não há nenhuma fórmula ou conceito a ser 
imposto, mas construído. 

 
 

Nesse contexto, não cabe mais na alfabetização escolar o ensino da escrita com base 

em um modelo pronto, imutável, exclusivamente nos moldes do conhecimento linguístico. 
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Num modelo educacional mecanicista, o aluno é visto como desprovido de conhecimentos, 

e o conhecimento de escrita que traz para o ambiente escolar é firmemente desconsiderado, 

pois desenhos espontâneos são concebidos como isentos de significado. É onde a escola e o 

professor cometem um grande equívoco, visto que há uma diferença substancial entre 

escrever e desenhar letras. Sobre essa questão, Brasil (1997) menciona que 
 

A compreensão atual da relação entre a aquisição das capacidades de 
redigir e grafar rompe com a crença arraigada de que o domínio do bê-á-bá 
seja pré-requisito para o início do ensino de língua e nos mostra que esses 
dois processos de aprendizagem podem e devem ocorrer de forma 
simultânea. Um diz respeito à aprendizagem de um conhecimento de 
natureza notacional: a escrita alfabética; o outro se refere à aprendizagem 
da linguagem que se usa para escrever (BRASIL, 1997, p. 33). 

 

Cagliari (1982) defende, frente a esses pressupostos, que, para aprender a escrever, 

faz-se necessário pensar sobre a escrita, o que ela representa e como representa graficamente 

a linguagem, o que permite a valorização dos conhecimentos prévios do aluno. Assim sendo, 

a escrita deve ser entendida como uma atividade dinâmica e discursiva, da qual as habilidades 

de ler, ouvir e falar são mutuamente dependentes, ao lado de vários fatores cognitivos, 

culturais, sociais, históricos e interacionais. 

Na visão desse linguista, um ensino eficiente da escrita na vida escolar inicial deve 

RFRUUHU�³QmR�VREUH�D�RUWRJUDILD�GD�OtQJXD��PDV�VREUH�XPD�UHSUHVHQWDomR�HVFULWD�da língua que 

VHMD�PDLV�FODUD�H�IiFLO�SDUD�D�FULDQoD´��&$*/,$5,��������S�������,VVR�QmR�VLJQLILFD�GL]HU�TXH�

devem ser excluídas do processo da alfabetização atividades com sílabas, palavras e frases, 

pois há evidentemente as situações didáticas específicas que exigem essa aplicação. Porém, 

no caso dos textos, e mesmo no das frases, o professor precisa estar pronto a trabalhar com 

suportes verdadeiros, com leitores e escritores reais, provenientes de situações comunicativas 

reais. 

Por conseguinte, nas aulas de língua portuguesa devem ser estudadas as relações 

existentes entre a fala, a escrita e a leitura, possibilitando ao aluno adentrar nas práticas da 

reflexão sobre o uso e importância da língua. O verdadeiro objetivo do ensino-aprendizagem 

de língua portuguesa, para Cagliari (1982), é compreender o funcionamento real da 

linguagem e desenvolver as habilidades linguísticas dos alunos para o seu uso efetivo em 

diferentes situações comunicativas. Porque, como defende Ferreiro (1991), a língua escrita é 

objeto de uso social e não somente escolar. Nesse contexto, as atividades da alfabetização 

podem fazer sentido para o escritor/leitor iniciante. Num momento futuro, a criança, 
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passando por diferentes fases da escrita e da leitura, poderá melhor interagir socialmente com 

os textos, produzindo e interpretando-os de forma coerente, coesa e eficaz, tanto na escola, 

quanto fora dela. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Nesta seção, temos o objetivo de apresentar e analisar os dados coletados na Creche 

Municipal Jaime Paulo dos Santos, localizada na cidade de Jandaíra/BA. A apresentação se 

dá de forma dupla: gráfica e discursiva. Melhor dizendo, a primeira parte compreende a 

apresentação de gráficos e tabelas contendo informações gerais sobre a instituição escolar e 

as três turmas de Creche I (A, B e C) investigadas; a segunda parte, por sua vez, 

compreende a apresentação das questões e respostas do questionário investigativo aplicado 

às três professoras das turmas. Sendo assim, o questionário versou sobre informações gerais 

e específicas, resultando na apresentação gráfica e discursiva a seguir. No que se refere à 

análise, traçamos um paralelo entre diferentes concepções de linguagem, língua, texto e 

(fases da) aquisição da linguagem escrita e da leitura, discutindo sobre como elas se 

relacionam aos estudos linguísticos mais atuais. Façamos, então, abaixo, a apresentação da 

primeira parte: 

 
Tabela 1: Composição funcional (técnica, administrativa e pedagógica) 

 
 

DIRETORA(S) 
 

01 

 
COORDENADORA(S) PEDAGÓGICA(S) 

 
01 

 
PROFESSORA(S) 

 
18 

 
ASSISTENTE(S) ADMINISTRATIVO(S) 

 
01 

FUNCIONÁRIOS DE APOIO 
(porteiros, cozinheiros, faxineiros, etc.). 

 
09 

 
Tabela 2: Composição do público atendido e sua faixa etária 

 
QUANTIDADE DE 

ALUNOS 
FAIXA ETÁRIA 

 
327 

 
8 meses - 6 anos 
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Gráfico 1: Quantidade de alunos da Creche A 

 
 

Gráfico 2: Quantidade de alunos por gênero ± Creche A 

 

 

 

Tabela 3: Faixa etária da turma ± Creche A 
 

QUANTIDADE DE 
ALUNOS 

FAIXA 
ETÁRIA 

 
23 

 
3 anos 

23 
50% 

23 
50% 

Alunos Presentes Alunos Creche A 

TOTAL DE ALUNOS 

23 
50% 

12 
26% 

 
11 

24% 

Meninas Meninos Alunos Creche A 

Distribuição por gênero 
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Gráfico 3: Quantidade de alunos da Creche B 

 

Gráfico 4: Quantidade de alunos por gênero ± Creche B 

 

Tabela 4: Faixa etária da turma ± Creche B 
 

QUANTIDADE DE 
ALUNOS 

FAIXA ETÁRIA 

 
21 

 
4 anos 

Alunos Creche B 
Alunos Presentes 
Alunos Ausentes 

21 
50% 19 

45% 

2 
5% 

TOTAL DE ALUNOS 

DISTRIBUIÇÃO POR GÊNERO 

Alunos Creche B Meninos Meninas 

10 
24% 

 
11 

26% 

21 
50% 
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Gráfico 5: Quantidade de alunos da Creche C 

 

Gráfico 6: Quantidade de alunos por gênero ± Creche C 

 
 

Tabela 5: Faixa etária da turma ± Creche C 
 

QUANTIDADE DE 
ALUNOS 

FAIXA 
ETÁRIA 

 
22 

 
2 ± 4 anos 

 
 
 

22 
50% 20 

45% 

2 
5% 

Alunos Presentes Alunos Creche C 
Alunos Ausentes 

TOTAL DE ALUNOS 

DISTRIBUIÇÃO POR GÊNERO 

Alunos Creche C  Meninos Meninas 

2 
5% 

20 
45% 

22 
50% 
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Os gráficos e tabelas acima demonstram claramente a estrutura organizacional da 

Creche investigada. As turmas A, B e C, por exemplo, possuem semelhança no número de 

alunos atendidos, bem como na distribuição de gênero (o número de meninos é próximo à 

quantidade de meninas) e na faixa etária geral (2 anos de idade). A turma que mais apresenta 

variedade na faixa etária é a Creche C, enquanto as turmas A e B são homogêneas, nesse 

sentido. Vale ressaltar que todos esses dados foram coletados no dia 25 de outubro de 2017. 

A segunda parte do questionário compreendeu 10 (dez) questões obrigatórias e 01 

(uma) opcional que foram respondidas pelas professoras das turmas de Creche A, B e C. A 

questão opcional versava sobre o tema da fala, que possui relação direta com a aquisição da 

escrita em suas primeiras fases. Sendo assim, expomos, abaixo, as questões e suas respectivas 

respostas. Para melhor compreensão dos leitores, distinguimos as respostas pelas seguintes 

H[SUHVV}HV��³3URIHVVRUD�GD�&UHFKH�$´��³3URIHVVRUD�GD�&UHFKH�%´�H�³3URIHVVRUD�GD�&UHFKH�

&´��$OpP�GLVVR��JULIDPRV�DV�UHVSRVWDV�HVFROKLGDV�H�DV�LWDOLFL]DPRV�GH�PRGR�D�GHVWDFD- las 

melhor: 

 

 
Professora da Creche A ± alternativa B 

Professora da Creche B ± alternativa B 

Professora da Creche C ± alternativa B 

 

 
Professora da Creche A ± alternativa C 

Professora da Creche B ± alternativa C 

Professora da Creche C ± alternativa C 

1 - Para o(a) senhor(a), o que é LÍNGUA? 
 
A) Sistema de códigos e regras que pertence a uma sociedade. 
B) Sistema organizado de códigos e regras que possibilita a comunicação das pessoas. 
C) É um lugar de interação social que envolve comunicação, mas não apenas a troca de mensagens 
entre as pessoas. 

2 - E qual a sua definição (concepção) de TEXTO? 
 
A) Conjunto de palavras, frases e períodos, que possibilita apenas uma interpretação. 
B) Conjunto formado por regras gramaticais e conhecimentos de mundo. 
C) Evento comunicativo que acontece numa interação entre pessoas, por meio de várias linguagens 
(verbal, não verbal, verbo-visual, etc.) envolvendo conhecimentos da gramática da língua, 
conhecimento de mundo, culturais, históricos, etc. 
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Professora da Creche A ± alternativa A 

Professora da Creche B ± alternativa A 

Professora da Creche C ± alternativa A 

 

 
Professora da Creche A ± alternativa B 

Professora da Creche B ± alternativa B 

Professora da Creche C ± alternativa B 

 

 
Professora da Creche A ± alternativa B 

Professora da Creche B ± alternativa B 

Professora da Creche C ± alternativa B 

3 - O(a) senhor(a) aplica esses conceitos de língua e texto em suas aulas de língua portuguesa, 
ou seja, em sua prática pedagógica? 

 
A) SIM 
B) NÃO 

4 - Qual a sua definição de PROCESSO DE AQUISIÇÃO DA LINGUAGEM? 
 
A) É um período de tempo onde a criança adquire uma língua apenas em contato com a escola. 
B) É o período natural onde a criança, fazendo parte de uma comunidade de falantes, começa a 
adquirir a língua dessa comunidade, a partir de condições naturais e de sua formação genética. 

5 - Qual a sua definição de ALFABETIZAÇÃO? 
 
A) Processo educativo realizado na escola, onde a criança é introduzida no mundo da escrita e da 
leitura, considerando-se apenas o alfabeto e a linguagem verbal (palavras). 
B) Processo educativo realizado na escola, onde a criança é introduzida no mundo da escrita e da 
leitura, considerando-se diferentes fases da escrita (rabiscos, grafismos, escrita alfabética, etc.) e 
diferentes tipos de leitura (de palavras, imagens, etc.). 
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Professora da Creche A ± alternativa B 

Professora da Creche B ± alternativa B 

Professora da Creche C ± alternativa B 

 

 
 
Professora da Creche A ± alternativa C 

Professora da Creche B ± alternativa C 

Professora da Creche C ± alternativa C 

 
 

 
Professora da Creche A ± alternativas B, C 

Professora da Creche B ± alternativa C 

Professora da Creche C ± alternativas A, B, C, D, E, F, G 

7 - Qual a sua definição de LEITURA? 
 
A) É uma atividade onde o leitor vai ao texto e retira a interpretação pretendida pelo autor. 
B) É uma atividade onde o leitor interpreta apenas aquilo que vê, ou seja, as palavras do texto. 
C) É uma atividade de construção de sentidos, ou seja, onde o leitor utiliza todos seus conhecimentos 
(gramaticais, de mundo, interacionais, etc.) para construir sua própria interpretação com base 
naquilo que o autor do texto utilizou. 

6 - Qual a sua definição de ESCRITA? 
 
A) É uma atividade onde existe um escritor e um receptor (leitor). O escritor expressa apenas seu 
pensamento e sua intenção, cabendo ao leitor reconhecê-los, extraindo a interpretação do texto. 
B) É uma atividade de produção de texto, onde o escritor utiliza seus conhecimentos (gramaticais, 
de mundo, interacionais, etc.) e várias estratégias, considerando um possível leitor que vai construir 
uma interpretação. 

8 - Para o(a) senhor(a), em qual FASE DE ESCRITA a maioria dos alunos desta turma se 
encontra? (É possível marcar mais de uma opção) 

 
A) Rabiscos e grafismos aparentemente sem nenhum significado.  
B) Rabiscos e/ou desenhos aparentemente com significado. 
C) Escrita de letras do alfabeto, mas sem formação silábica.  
D) Escrita de letras do alfabeto com formação silábica. 
E) Escrita de letras do alfabeto com formação silábica e formação de pequenas palavras.  
F) Os alunos já relacionam sons da fala com sons da escrita alfabética. 
G) Os alunos já relacionam as palavras que escrevem com o tamanho dos objetos ao redor. 
H) Os alunos já conseguem escrever frases e compreendê-las bem. 
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Professora da Creche A ± alternativa NENHUMA 

Professora da Creche B ± alternativa B 

Professora da Creche C ± alternativa B 

 
 

 
 
Professora da Creche A ± alternativas A, B 

Professora da Creche B ± alternativa B 

Professora da Creche C ± alternativas A, B, C 

 

 
Professora da Creche A ± alternativa C 

Professora da Creche B ± alternativa A 

Professora da Creche C ± alternativa C 

D) Leitura de letras do alfabeto, de sílabas simples e de palavras monossílabas. 
E) Leitura de letras do alfabeto, de sílabas complexas e de palavras dissílabas. 
F) Leitura de letras do alfabeto, de sílabas complexas e de palavras trissílabas. 
G) Leitura de letras do alfabeto, de sílabas complexas e de palavras polissílabas. 
H) Leitura de frases curtas, mas sem compreendê-las. 
I) Leitura de frases curtas e sua compreensão. 
J) Leitura de frases longas e sua compreensão. 
K) Leitura de frases e sua relação com imagens. 

* Com relação à FALA, é possível encontrar alunos desta turma nas situações abaixo? 
(OPCIONAL) 

 
A) Produção de sons sem significados. 
B) Produção de primeiras palavras com significados. 
C) Produção de primeiras frases. 

9 - Para o(a) senhor(a), em qual FASE DE LEITURA a maioria dos seus alunos se encontra? 
(É possível marcar mais de uma opção) 

 
A) Apenas leitura de desenhos/imagens e/ou rabiscos.  
B) Apenas leitura de letras do alfabeto. 
C) Leitura de letras do alfabeto e de pequenas sílabas. 

10 - Como é seu posicionamento no processo de aprendizagem da escrita e da leitura de seus 
alunos? Ou melhor: como você acompanha esse processo? 

 
A) Passivamente, deixando os alunos aprenderem livremente. 
B) Ativamente, desconsiderando os conhecimentos prévios dos alunos. 
C) Ativa e passivamente, intervindo na aprendizagem dos alunos quando necessário. 
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Como vimos acima, as questões versaram sobre diferentes concepções de língua, 

texto, aquisição da linguagem, alfabetização, escrita e leitura. Consequentemente, as 

respostas assinaladas nos levam a reconhecer que certas concepções predominam, tendo em 

vista as escolhas apontadas pelas professoras das três turmas (A, B e C). É possível notar que 

da questão 1 a 7 (exceto a 3), as professoras têm em comum as mesmas concepções dos 

conceitos abordados. Nessa escala de questões, as professoras demonstram serem adeptas 

da: a) concepção de língua como sistema organizado de códigos e regras que possibilita a 

comunicação entre as pessoas (língua como instrumento de comunicação (KOCH; ELIAS, 

2008)); b) concepção de texto como evento de comunicação e interação social, o que pode 

envolver várias formas de linguagem, bem como conhecimentos linguísticos e contextuais 

(texto como lugar de interação social (KOCH; ELIAS, 2008)); c) concepção de aquisição de 

linguagem como período natural do ser humano de adquirir uma língua a partir das vivências 

sociais e da formação genética (aquisição da linguagem como sistema interno à mente 

humana/componente cognitivo natural do homem (NEGRÃO, 2013)); d) concepção de 

alfabetização como processo educacional realizado na escola em que a criança é ensinada a 

ler e escrever por meio da consideração de diferentes linguagens e diferentes fases 

(alfabetização como processo interacional de aquisição de linguagem escrita e de leitura 

(BRASIL, 1997)); e) concepção de escrita como atividade de produção de textos tendo em 

vista várias estratégias linguísticas, cognitivas e interacionais e um leitor em potencial 

(escrita como atividade interacional (KOCH; ELIAS, 2011)); f) concepção de leitura como 

atividade de construção de sentidos tendo em vista as marcas deixadas pelo produtor do texto 

e o uso de vários conhecimentos linguísticos, cognitivos e interacionais (leitura como 

atividade interacional (KOCH; ELIAS, 2008)). 

No que se refere à questão 3, as alternativas assinaladas apontam para um valor 

prático do processo ensino-aprendizagem das professoras em sala de aula, isto é, suas 

metodologias de trabalho pedagógico. De acordo com elas, as aulas de alfabetização/língua 

portuguesa nas Creches A, B e C ocorrem, ao mesmo tempo, numa perspectiva mecanicista 

(essencialmente linguística) e interacional. Ora, o que notamos aí é uma provável contradição 

de conceitos. Sabemos que na perspectiva interacional da linguagem são considerados 

saberes linguísticos, cognitivos e interacionais; porém, o mesmo não ocorre com a outra 

perspectiva, que se limita ao conhecimento gramatical, expresso, portanto, na linearidade do 

texto. Como, então, verificar qual das duas perspectivas impera na metodologia das três 
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turmas? Algumas visitas e observações em aulas das turmas provavelmente solucionariam o 

nosso questionamento. Nesta pesquisa não foi possível executar essa necessidade. 

Encontramos aí uma limitação e, também, por que não dizer, uma possibilidade de 

investigação futura do tema. 

Considerando-se as demais perguntas do questionário (8, 9 e 10), bem como a 

opcional sobre o tema da fala, verificamos que, desta vez, as respostas se diferenciam umas 

das outras. No entanto, em algum momento, elas se encontram, revelando-nos semelhanças 

de concepções e, por que não dizer, de metodologias. De antemão, já notamos que, com 

relação às questões 8 e 9, a professora da Creche C é mais expansiva em suas respostas. As 

outras duas, das turmas A e B, são mais comedidas. Na questão 8, de acordo com sua 

professora, a turma C apresenta maior rendimento de aprendizagem da escrita, em que os 

alunos de faixa etária diversificada (2, 3, 4 anos) já passaram por fases mais simples de escrita 

(rabiscos e grafismos, por exemplo) até as mais complexas (relação de palavras com objetos 

do mundo). Isso significa dizer que as crianças da turma C já passaram pela fase pictórica e 

se encontram, atualmente, na fase alfabética, o que está de acordo com os conceitos 

fundamentados em Cagliari (2001) e Ferreiro (1991). 

A questão optativa, que versou sobre o tema da fala, foi apenas respondida pelas 

professoras das turmas B e C. A resposta foi a mesma (fala como produção de primeiras 

palavras com significados), e está em consonância com os níveis fonológico e lexical de 

Teixeira (1998). Segundo esta autora, o processo de aquisição da linguagem escrita deve ser 

considerado em relação com a aquisição da linguagem falada; não há como a criança 

aprender a escrever sem antes aprender a falar. Isso também está em conformidade com 

Albano (1990), que defende que as primeiras habilidades linguísticas aprendidas pelo ser 

humano são a escuta e a fala; somente depois destas, mas não necessariamente nesta ordem, 

é que o ser humano aprende a ler e a escrever. 

Na questão 9, de acordo com as professoras das três turmas, os alunos já passaram da 

fase de leitura de imagens e rabiscos para a fase de leitura de pequenas sílabas, o que está de 

acordo com Kato (2003), autora que fala da leitura não convencional e convencional 

(alfabética). De modo geral, compreendemos que todas essas concepções de fase de escrita 

e de leitura estão em conformidade com Brasil (1997). 

Por fim, na questão 10, encontramos uma discordância entre a professora da Creche 

B e as professoras das Creches A e C. Enquanto a primeira atua de forma passiva, as demais 
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atuam de forma flexível, digamos, mais processual, no processo de ensino-aprendizagem da 

escrita e da leitura. De acordo com Cagliari (1982) e Brasil (1997), o ensino-aprendizagem 

da escrita e da leitura deve ocorrer  de forma processual, interacional, pois a aquisição da 

linguagem na escola requer acompanhamento, mas não imposição de normas, pelo menos 

não tão inicialmente, quando a criança adentra no universo educacional. Como dissemos na 

seção 2, de acordo com Cagliari (1982) e Brasil (1997), o professor da alfabetização deve 

compreender os limites e as potencialidades dos seus alunos, tendo em vista os seus 

conhecimentos prévios armazenados na memória. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

As discussões levantadas neste artigo não são recentes, muito menos remotas, pois 

muitos estudos, sobretudo os linguísticos, inserem-se há bom tempo no panorama de 

investigações sobre o ensino da língua escrita e da leitura no quadro da alfabetização escolar. 

Além disso, tomam para si a tarefa de compreender o processo da aquisição e 

desenvolvimento da escrita e da leitura sob a perspectiva científica, na busca incessante de 

entender e promover melhorias nas práticas educacionais entre professores e alunos das 

séries iniciais da educação infantil. 

Os dados encontrados nesta pesquisa superaram as nossas expectativas, uma vez que 

a maioria das características definidas na hipótese não foi confirmada: a perspectiva 

sociocognitivo-interacional da linguagem parece predominar na metodologia das três 

professoras das turmas A, B e C da Creche I. Entretanto,  existe uma exceção, ou melhor, 

uma contradição nessa descoberta: a concepção de língua não se filia às demais encontradas. 

$�H[SUHVVmR�XWLOL]DGD��³SDUHFH�SUHGRPLQDU´�p�MXVWLILFDGD pelo fato de a nossa pesquisa se 

limitar à simples  aplicação de questionários. Ou seja, para superar nossa dúvida em relação 

à aplicação das concepções das professoras, seria de se indicar a observação de algumas 

aulas, isto é, a metodologia desenvolvida nas três turmas. De qualquer maneira, dentro do 

espaço temporal de que dispomos para a pesquisa, os nossos objetivos foram alcançados. 

Diante disso, as concepções apresentadas pelas professoras nas respostas estão de 

acordo com a nossa perspectiva de estudo. Durante a nossa explanação teórico-analítica, 

procuramos defender uma perspectiva sociocognitivo-interacional para o ensino da escrita e 

da leitura na alfabetização, concepção que a escola pode assumir em sua rotina pedagógica. 
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Entretanto, muitos são os desafios e dificuldades da escola tradicional na reavaliação de sua 

metodologia e concepções de linguagem, para, a partir de então, produzir leitores e escritores 

proficientes no uso da língua portuguesa. A investigação da metodologia do ensino-

aprendizagem da língua escrita e da leitura na educação infantil é uma sugestão interessante 

para uma nova pesquisa. 
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RESUMO: Situada na perspectiva interdisciplinar da Linguística Aplicada, esta pesquisa 
foi desenvolvida com o propósito de analisar como os Relatórios de Estágio Supervisionado 
que tematizam o uso de materiais didáticos aplicados no ensino e aprendizagem de língua 
inglesa, durante as atividades práticas da disciplina servem para o aluno-mestre refletir 
sobre a prática docente. A perspectiva dialógica bakhtiniana foi utilizada como principal 
aporte teórico. A abordagem da pesquisa qualitativa e a metodologia da análise documental 
foram assumidas para caracterizar o tratamento dado aos relatórios de estágio, documentos 
pesquisados. Os resultados da investigação mostraram que o uso de materiais didáticos são 
tematizados na escrita dos relatórios de estágio, no entanto, é necessário investir na 
adaptação e produção de materiais que atendam aos objetivos e às características dos 
contextos de ensino de língua inglesa, principalmente no que se refere a elaboração de 
perguntas de leitura que se mostram eficazes na formação de leitores competentes. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Gênero discursivo. Estágio Supervisionado de Inglês. Material 
Didático de inglês. 
 

 
ABSTRACT: Within the interdisciplinary field of Applied Linguistics, this research 
proposes analyzing how the Supervised Internship Reports that focus the use of didactic 
materials applied in the teaching and learning English language, during the practicum 
activities help pre-serve teachers to reflect about the teaching practice. Dialogical studies 
RI�ODQJXDJH�DFFRUGLQJ�WR�%DNKWLQ¶V�SHUVSHFWLYH�is the theoretical apparatus that guided this 
research. Qualitative research approach and the methodology of documentation was 
applied to characterize supervised internship reports, the dataset investigated. The research 
results show that the use of didactic materials it is focused in the writing of the Supervised 
Internship reports, however, it is essential to invest in the adaptation and production of 
materials that attend the objectives and characteristics of the English language teaching 
contexts, especially the production of reading questions that shows efficient in training 
competent readers. 
 
KEYWORDS: Speech Genres. English teaching practicum. English teaching Material. 
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INTRODUÇÃO 
 

Eu antes tinha querido ser os outros para conhecer o que não era eu. Entendi então 
que eu já tinha sido os outros e isso era fácil. Minha experiência maior seria ser o 
âmago dos outros: e o âmago dos outros era eu (LISPECTOR, 2004, p. 43). 
 
(...) Mas sei de uma coisa: meu caminho não sou eu, é outro, é os outros. Quando 
eu puder sentir plenamente o outro estarei salva e pensarei: eis o meu porto de 
chegada (LISPECTOR, 2004, p. 66). 
 

 
1DV� FU{QLFDV� ³$� H[SHULrQFLD� PDLRU´� H� ³(P� EXVFD� GR� RXWUR´�� SURGX]LGDV� SRU� Clarice 

Lispector, cujos excertos foram reproduzidos respectivamente como epígrafes neste texto, a 

escritora mostra, de uma forma literária, a importância dos outros na formação de identidade 

própria. As crônicas remetem ao (re)conhecimento de que o encontro de uma consciência com 

outra, certamente no ambiente da interação social, contribui para a constituição da identidade de si 

mesmo, visto que estamos sempre em conexão com as ideias e opiniões dos outros com quem nos 

relacionamos, via linguagem. 

Nesse sentido, o meu eu só se torna possível quando outros se voltam para mim na condição 

de um tu (EMERSON, 2003). Assim, não há um eu sem um outro, nem o outro sem um eu. 

$SURSULDQGR�QyV�GDV�SDODYUDV�GH�%DNKWLQ������D��S��������³HX�QmR�SRVVR�SDVVDU�VHP�R�RXWUR��não 

posso me tornar eu mesmo sem o outro; eu devo encontrar a mim mesmo no outro, encontrar o 

RXWUR�HP�PLP´� 

Nosso discurso da vida prática, isto é, os enunciados, estão cheios de ecos e lembranças de 

palavras dos outros que se transformam em minhas-palavras-alheias. Nunca estamos sozinhos no 

ato de comunicação. Vivemos sempre das palavras de outrem e, consequentemente, no mundo de 

outrem (BAKHTIN, 2000). Nesse sentido, para construirmos as nossas argumentações e reflexões, 

evocamos os aportes teórico-metodológicos, principalmente nos estudos dialógicos na perspectiva 

de Mikhail Bakhtin e seu Círculo para investigarmos a escrita de Relatórios de Estágio 

Supervisionado (doravante RES), produzidos por professores em formação inicial, aqui 

denominados alunos-mestre, no contexto de instrução formal da disciplina Prática de Ensino e 

Estágio Supervisionado em Língua Inglesa e Literaturas, componente curricular obrigatório de 

uma licenciatura em Letras (habilitação em Língua Inglesa e respectivas literaturas), pertencente a 
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uma universidade pública brasileira. Nessa escrita, os sujeitos enunciadores evocam diversas vozes 

sociais para se constituírem enquanto futuros profissionais do ensino. 

Neste trabalho, temos como propósito de investigação analisar como os RES que tematizam 

o uso de materiais didáticos aplicados no ensino e aprendizagem de língua inglesa, durante as 

atividades práticas da disciplina servem para o aluno-mestre refletir sobre a prática docente.  

Este artigo, vinculado ao grupo de pesquisa XX (UFX/CNPq), está organizado em três 

principais seções, além desta Introdução, das Considerações finais e Referências. A seção 

denominada Pressupostos teóricos: relatório de estágio como um gênero discursivo concerne aos 

aportes teóricos utilizados, especialmente os da perspectiva dialógica bakhtiniana. Na seção 

Caracterização do estágio obrigatório, descrevemos o estágio supervisionado em língua inglesa 

na licenciatura focalizada. Na seção Metodologia e análise dos dados de pesquisa, informamos o 

método de pesquisa utilizado e realizamos as análises textuais dos dados selecionados. 

 
PRESSUPOSTOS TEÓRICOS: RELATÓRIO DE ESTÁGIO COMO UM GÊNERO 
DISCURSIVO 
 

Para Mikhail Bakhtin, comunicamos, lemos e escrevemos por meio dos gêneros discursivos. 

Esse teórico russo define gêneros discursivos como determinados tipos de enunciados 

relativamente estáveis que têm uma estrutura triádica constituída de conteúdo temático, estilo 

verbal e construção composicional (BAKHTIN, 2016). O conteúdo temático é mais do que o 

assunto, o tópico principal do texto. É o conteúdo inferido com base na apreciação de valor, no 

acento valorativo dado pelo locutor. O estilo verbal, refere-se a possibilidades de utilização dos 

recursos linguísticos e enunciativo-discursivo da linguagem, que fazemos para dizer o que 

queremos dizer, para gerar o sentido desejado. Essas escolhas podem estar relacionadas a seleção 

dos recursos lexicais, fraseológicos e gramaticais da língua. Por sua vez, a construção 

composicional é a organização e o acabamento do gênero como um todo. Liga-se a macroestrutura 

textual, à progressão temática, à coesão e coerência. 

Ecoando as palavras do autor, os gêneros discursivos são unidades reais da comunicação 

discursiva, materializados por meio de signos ideológicos (BAKHTIN, 2016), os quais organizam 

e significam a interação. A noção geral de gêneros discursivos encontra-se em muitos dos trabalhos 
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de Bakhtin e do Círculo. Na citação clássica sobre a definição de gêneros discursivos, Bakhtin 

afirma: 
 

O emprego da língua efetua-se em forma de enunciados (orais e escritos) concretos e únicos, 
proferidos pelos integrantes desse ou daquele campo da atividade humana. Esses enunciados 
refletem as condições específicas e as finalidades de cada referido campo não só por seu conteúdo 
(temático) e pelo estilo da linguagem, ou seja, pela seleção dos recursos lexicais, fraseológicos e 
gramaticais da língua, mas, acima de tudo, por sua construção composicional. Todos esses três 
elementos ± o conteúdo, o estilo, a construção composicional ± estão indissoluvelmente ligados 
no conjunto do enunciado e são igualmente determinados pela especificidade de um campo da 
comunicação. Evidentemente, cada enunciado particular é individual, mas cada campo de 
utilização da língua elabora seus tipos relativamente estáveis de enunciados, os quais 
denominamos gêneros do discurso (BAKHTIN, 2016, p. 12 ± itálico do original). 

 
Esses três elementos constitutivos dos gêneros (conteúdo temático, estilo verbal, construção 

composicional), os quais estão representados na Figura 1, se influenciam e se constituem 

conjuntamente. São indissociáveis uns dos outros. Além disso, são embasados por relações 

dialógicas e, construídos sócio-historicamente. 

 

 
 

Figura 1 ± Elementos constitutivos do gênero 
Fonte: Adaptado de Rojo e Barbosa, 2015, p.86 

 
Fazendo coro às vozes bakhtinianas, comparados às formas da língua, os gêneros discursivos 

são bem mais mutáveis, flexíveis e plásticos. Classificam-se em primários (simples) e secundários 

(complexos). Os primários são aqueles que decorrem de relações mais casuais, aos encontros do 

cotidiano, constituídos na comunicação discursiva imediata. São predominantemente, mas não 

exclusivamente, orais. A conversa sobre temas cotidianos, o telefonema familiar, o bilhete, lista de 

compras, diário íntimo, são alguns exemplos de gêneros primários. Os secundários, por sua vez, 

decorrerem de relações mais formalizadas/especializadas e organizadas. No seu processo de 

Gênero

Conteúdo temático 
(Conteúdos + Valoração)

Estilo verbal
(Recursos Linguísticos)

Construção composicional 
(Estrutura)

Enunciado / Texto
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formação incorporam e reelaboram diversos gêneros primários. São predominantemente, mas não 

unicamente, escritos. Dissertação de mestrado, tese de doutorado, palestra em evento científico, 

são alguns exemplos de gêneros secundários (BAKHTIN, 2000; 2016; FIORIN, 2017). 

Consoante Mikhail Bakhtin, o qual se nomeou um filósofo e pensador (EMERSON, 2003), 

os gêneros discursivos são enunciados socialmente situados em determinadas circunstâncias 

temporais, espaciais, ideológicas, culturais e são imprescindíveis para a interação comunicativa na 

sociedade. As noções de gêneros não se limitam a textos ou aspectos formais da língua por elas 

mesmas, embora os considere, pois possibilitam a sua existência, têm por base o dialogismo 

(BRAIT; PISTORI, 2012). Dialogismo é aqui compreendido como as relações de sentido que se 

estabelecem entre enunciados. É o modo de funcionamento real da linguagem, o princípio 

constitutivo do enunciado. Todo enunciado constitui-se a partir de uma profusão de discursos 

alheios, é uma resposta a enunciados que lhe antecederam ou lhe sucederão. Isto é, interações com 

diferentes vozes sociais. Portanto, todo enunciado é uma réplica a um já dito que se constrói a partir 

de atitudes responsivas. É um elo na cadeia de outros enunciados. 

Do ponto de vista do dialogismo, no discurso, não há o Adão bíblico que chegou com a 

primeira palavra num mundo virgem ainda não posto em questão. Somente este Adão poderia evitar 

a orientação dialógica. Como isso não é possível, não há palavra que seja a primeira, ou a última, 

mas toda palavra enunciada no discurso concreto é sempre uma resposta ao já dito e uma 

antecipação da réplica a outros enunciados. Desse modo, a palavra é um território comum de todos, 

e, ao mesmo tempo, não pertence a ninguém. Por isso, nunca estamos sozinhos no ato de 

comunicação, mas vivemos sempre das palavras de outrem e, consequentemente, no mundo de 

outrem, respondendo a eles. Nas palavras do autor: 

 
A orientação dialógica é naturalmente um fenômeno próprio a todo discurso. Trata-se da orientação 
natural de qualquer discurso vivo. Em todos os seus caminhos até o objeto, em todas as direções, o 
discurso se encontra com o discurso de outrem e não pode deixar de participar, com ele, de uma 
interação viva e tensa. Apenas o Adão mítico que chegou com a primeira palavra num mundo virgem, 
ainda não desacreditado, somente este Adão podia realmente evitar por completo esta mútua 
orientação dialógica do discurso alheio para o objeto. Para o discurso humano, concreto e histórico, 
isso não é possível: só em certa medida e convencionalmente é que se pode dele se afastar 
(BAKHTIN, 2002b, p. 88) 

 
Ainda no que diz respeito aos gêneros discursivos, Bakhtin/Volochinov, na obra Marxismo 

e Filosofia da Linguagem: problemas fundamentais do método sociológico na ciência da 
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linguagem1, esclarecem ³Cada época e cada grupo social têm seu repertório de formas de discurso 

na comunicação sócio-ideológica. A cada grupo de formas pertencentes ao mesmo gênero, isto é, 

a cada forma de discurso social, corresponde um grupo de temas´ (BAKHTIN/VOLOCHINOV, 

2002a, p.43). 

Portanto, cada esfera de utilização da língua, com sua função socioideológica particular e 

suas condições concretas específicas, elabora o seu repertório de gêneros discursivos relativamente 

estáveis, ou seja, os seus tipos de comunicação social de interação, construídos historicamente que 

lhe são próprios, os seus modos de dizer, de pensar. A riqueza e a variedade dos gêneros na 

sociedade (oral e escrito) são infinitas. 

No contexto focalizado dos estágios supervisionados, uma das formas de comunicação é a 

escrita de RES pelos alunos-mestre, referente às vivencias em campo e formas de significação. A 

partir da abordagem dialógica da linguagem, assumida neste trabalho, compreendemos os RES 

como gêneros discursivos, os quais correspondem a gêneros secundários, pois são enunciados reais, 

materializados em situações de comunicação cultural mais organizada. 

Por meio do exame desse gênero, é possível compreender diversos aspectos da realidade 

social do ensino básico e as práticas de formação inicial de professores. É um material rico para 

refletirmos também sobre a nossa atuação com a desafiadora missão de colaborar na formação de 

futuros professores. 

Os gêneros que circulam na esfera acadêmica dispõem de uma forma mais padronizada, 

estereotipada, e sofrem poucas reformulações em sua estrutura. Todavia, os RES investigados neste 

trabalho é um gênero discursivo que apesar de ser elaborado na situação formal da academia, é 

mais maleável e flexível, pois manifesta-se em uma escrita mais pessoal, dinâmica com maior 

liberdade de reformulação (2018). 

 
1 Valentin Volochinov foi um intelectual pertencente ao Círculo de Bakhtin. A edição brasileira do livro Marxismo e 
Filosofia da Linguagem: problemas fundamentais do método sociológico na ciência da linguagem 
(BAKHTIN/VOLOCHINOV, 2002a), publicado pela Editora HUCITEC, aparece sob a assinatura de Mikhail Bakhtin 
e Valentin Volochinov. O nome desse último é apresentado entre parênteses. Esta mesma obra publicada pela Editora 
34 (VOLÓCHINOV, 2017), com tradução, notas e glossário de Sheilla Grillo e Ekaterina V. Américo, aparece somente 
sob a assinatura de Volochinov. As autoras declaram que na tradução mantiveram o autor que figurava na primeira 
edição russa de Marxismo e Filosofia da Linguagem. Muitos estudiosos têm discutido essa autoria. Alguns afirmam 
que o autor é Volochinov. Outros não estão convencidos sobre o assunto. Optamos por não tratar de questões que 
envolvem a complexidade dos textos disputados de Bakhtin e os membros de seu Círculo. Para mais detalhes sobre o 
assunto, conferir Clark e Holquist (2008). 
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Essa escrita ressoa várias vozes sociais e de si-mesmo que se entrelaçam, a saber, vozes 

oriundas do contexto acadêmico e escolar (vozes dos estudantes da educação básica, do professor-

colaborador, dos gestores, entre outros), dos próprios sujeitos enunciadores, dos documentos 

oficiais, as quais foram lidas em algum material ou ouvidas de outros. 

Nos RES, os alunos-mestre documentam as experiências vividas nas escolas-campo de 

educação básica; tecem críticas relacionadas às mesmas; compartilham suas angústias, tensões 

experienciados na trajetória profissional; rememoram ações desenvolvidas nos tempos da escola 

quando cursavam a disciplina de Língua Inglesa na Educação Básica, entre outros aspectos. Essa 

escrita proporciona a esses professores em formação inicial a oportunidade de (re)pensar as 

questões pedagógicas em que estão inseridos, refletir e avaliar criticamente sobre as experiências 

vividas. 

 
CARACTERIZAÇÃO DO ESTÁGIO OBRIGATÓRIO 
 

Há quatro disciplinas de Estágio Supervisionado em ensino de Língua Inglesa no contexto 

investigado (Estágio I, II, III e IV). Essas disciplinas iniciam a partir da segunda metade do curso, 

ou seja, no quinto período. Cada uma possui a carga horaria de 105h, correspondentes a 7 créditos, 

totalizando 420 horas, 28 créditos, constituídas nos períodos de observação, planejamento e 

regência de aulas no contexto escolar. 

No Estágio I, cabe aos alunos-mestre observar e participar das atividades escolares tanto no 

Ensino Fundamental II como no Ensino Médio, reconhecer a totalidade do espaço escolar, 

examinar o Projeto Político Pedagógico da escola-campo, auxiliar o professor-colaborador, 

entrevistar professores, alunos e gestores. A carga horária desta disciplina é distribuída em 75 

(setenta e cinco) horas teóricas e 30 (trinta) horas de estágio na escola-campo. No Estágio II, cabe 

aos alunos-mestre observar 8 (oito) horas/aulas e ministrar 16 (dezesseis) horas/aulas no Ensino 

Fundamental II. No Estágio III, os alunos-mestre devem observar 8 (oito) horas/aulas e ministrar 

16 (dezesseis) horas/aulas no Ensino Médio. No Estágio IV, os alunos-mestre devem observar aulas 

e oferecer cursos de extensão aos estudantes tanto do Ensino Fundamental II como no Ensino 

Médio. A carga horária dessas disciplinas também é de 30 (trinta) horas teóricas e 75 (setenta e 

cinco) horas de estágio na escola-campo (cf. PPC, 2009, p. 111). 
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Os estágios obrigatórios são cursados concomitantemente com as disciplinas de fundamento 

do curso. São marcados por uma carga de burocracias que envolvem questões legais para o acesso 

do aluno-mestre ao campo de trabalho, normatizadas pela Lei Federal nº. 11.788 de 2008 que 

dispõe sobre o Estágio Supervisionado, como também por documentos estaduais, municipais e 

universitários2. 

Antes de iniciar as atividades práticas da disciplina, é necessário que os alunos-mestre 

cumpram as etapas de comunicação entre a Central de Estágio, a Diretoria Regional de Educação 

(DRE) e a escola-campo. Essas etapas e os documentos legais que devem ser providenciados 

acabam levando um certo período para serem organizados, até ser possível a entrada na escola-

campo, resultando na burocratização da disciplina. 

No início do semestre letivo, a professora-orientadora precisa preparar o projeto de estágio, 

indicando as atividades que serão desenvolvidas pelos alunos-mestre nas escolas-campo, 

juntamente com a Ficha Cadastral com os nomes dos alunos-mestre e as escolas que irão fazer os 

estágios. Esses documentos devem ser enviados pela professora-orientadora para o e-mail da 

Central de Estágios, que por sua vez, os enviará a DRE e essa última enviará às escolas indicadas. 

Após esse trâmite, os alunos-mestre estarão liberados para realizar as atividades práticas. Contudo, 

antes disso, necessitam preencher os seguintes formulários, colher as assinaturas e entregar na 

Central de Estágio e na escola-campo: Termo de compromisso de estágio obrigatório (seguro do 

estágio); Plano de atividades de estágio curricular obrigatório (detalhamento das atividades a 

serem desenvolvidas). Após a realização da parte prática, os acadêmicos devem preencher mais 

três formulários, assiná-los e entregar a professora-orientadora no final do semestre letivo que, os 

remeterá a Central de Estágio para arquivamento: Relatório do Estágio Curricular obrigatório; 

Ficha de avaliação do Estágio pelo supervisor da unidade concedente - Estágio Obrigatório; 

Termo de realização de Estágio Obrigatório. 

 
2 Os Estágios Supervisionados da Universidade Federal XXXXX (UFX), Campus universitário de XXX são 
normatizados pela Lei Federal n. 11. 788, de 2008; pela Orientação Normativa n. 7, de 30/10/2008, da Secretaria de 
Recursos Humanos; pela Resolução XXX 003/2005, da Universidade Federal XXXX; pelo Regimento da Central de 
Estágio da Pró-Reitoria de Graduação da Universidade Federal XXX, de 16/08/2010; pela Instrução Normativa n. 001, 
de 17/03/2014, da Secretária de Educação do Estado XXX e pelos Regimentos de Estágios e PPCs de cada curso do 
Campus. 
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Não há convênios entre universidade e escola no contexto da licenciatura focalizada. Os 

alunos-mestre são os responsáveis por selecionar as escolas-campo para a realização do estágio 

com vagas disponíveis para a implementação das ações exigidas pela disciplina. As atividades 

práticas da disciplina devem ser desenvolvidas preferencialmente nas escolas públicas do 

município, local de lotação do curso. Não é permitido ao aluno-mestre recorrer a instituições de 

ensino em cidades vizinhas. Em casos excepcionais, para realizar o estágio fora do município, é 

necessário que o acadêmico solicite aprovação do colegiado do curso, a partir de requerimento no 

protocolo. 

Nos estágios por nós ministrados, propomos aos alunos-mestre a escrita de RES como última 

atividade da disciplina. Esse gênero discursivo se configura em uma escrita de caráter mais 

narrativo e pessoal e é o principal instrumento de avaliação da disciplina. Nele, os estagiários 

apresentam os acontecimentos que mais lhes chamaram a atenção durante a prática pedagógica. 

Apropriando-nos das palavras de Farah e Silva (2017), ao utilizarem RES como objeto de 

investigação científica, produzidos por alunos-mestre de uma licenciatura em Letras (habilitação 

em Língua Portuguesa e respectivas literaturas), pertencente a mesma instituição de ensino 

focalizada neste trabalho, porém, em um outro Campus universitário, além de instrumento de 

avaliação, os RES: 
 

(...) podem ser utilizados para facilitar a articulação entre as demandas teóricas e práticas da 
licenciatura. São responsáveis pelo acionamento de espécies de flashes, uma vez que os alunos-
mestre capturam algumas lembranças de experiências vivenciadas nas escolas. Inúmeras coisas 
acontecem simultaneamente durante as atividades dos estágios obrigatórios em escolas básicas, 
mas os olhares focalizam algumas cenas, tentam compreender as ações nelas instauradas. A 
seleção das cenas é determinada por diversos fatores, os quais podem ser apreendidos a partir da 
leitura dos referidos documentos (FARAH e SILVA, 2017, p. 307). 
 

Portanto, a escrita do relatório é idealizada para os enunciadores rememorarem e relatarem 

as próprias reflexões sobre as experiências vivenciadas durante as atividades práticas, em diálogo 

com as orientações teórico-epistemológicas trabalhadas. Auxilia ainda a avaliação e a apreciação 

de ganhos obtidos com os primeiros contatos com o exercício da profissão do magistério. 
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METODOLOGIA E ANÁLISE DOS DADOS DE PESQUISA 
 

Esta investigação se caracteriza pela abordagem qualitativa dos dados de pesquisa e por sua 

natureza documental. Assumimos a perspectiva interdisciplinar da Linguística Aplicada, campo 

consolidado como área de produção de conhecimento que investiga demandas sociais envolvendo 

a linguagem como prática social, nas mais diversas atividades do fazer humano. 

O corpus desta pesquisa é composto pela versão final de seis RES, escritos pelos alunos-

mestre nas disciplinas Prática de Ensino e Estágio Supervisionado em Língua Inglesa e Literaturas 

I e II, pertencente ao segundo semestre letivo do ano de 2016, por nós ministradas no primeiro 

semestre letivo do ano de 2017. A transferência das atividades dos semestres em destaque se deu 

devido à greve geral dos servidores da instituição focalizada. Os autores dos RES investigados, 

assinaram um termo de consentimento autorizando o uso dos documentos como objeto de 

investigação científica. 

Os excertos analisados foram reproduzidos ipis litteris, ou seja, não houve alterações 

linguísticas. Nos exemplos, informamos a disciplina de estágio supervisionado a qual o RES 

pertence; ano de produção; e a seção do relatório de onde foi retirado o excerto. 

Analisamos os textos a partir da mobilização de marcas enunciativo-discursivas e aspectos 

da materialidade linguística, como escolhas gramaticais e lexicais, uma vez que, nos princípios 

elaborados por Bakhtin, aqui assumidos, os elementos no sistema da língua não são negados. As 

formas e estruturas da língua são analisadas a partir das condições em que as unidades reais de 

comunicação se realizam, isto é, na sua integridade concreta e viva como um todo, a partir de seu 

contexto verbal e extraverbal. Nessa visão, não há como compreender a linguagem olhando apenas 

para as marcas linguísticas do texto. É preciso considerar o extralinguístico, ou seja, uma análise 

estilística que trata o contexto sócio-histórico e ideológico em que os enunciados são constituídos. 

Na perspectiva teórica aqui assumida, o enunciado concreto é um todo significativo 

compreendido pelos fatores verbal e extraverbal. O primeiro é a parte percebida e realizado em 

palavras, marcas linguísticas e visuais. O segundo é a parte presumida do enunciado em seu 

contexto sócio-histórico-ideológico. Caso o contexto extraverbal imediato seja desconhecido, o 

enunciado não será completamente compreendido (VOLOSHINOV/BAKHTIN, 2013). 
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Usamos as denominações professora-orientadora para fazermos referência à profissional 

docente, responsável pela disciplina de estágio no contexto universitário e professor-colaborador 

e suas flexões gramaticais para referir ao profissional em exercício da profissão, responsável pela 

disciplina na escola de educação básica, onde a prática de estágio supervisionado é desenvolvida. 

Nos parágrafos que seguem, reproduzimos os excertos selecionados dos RES em que os 

alunos-mestre fazem referência a materiais didáticos utilizados pelos professores-colaboradores do 

estágio, durante as atividades de observação, ou, pelos próprios estagiários durante as atividades 

de regência. Por ampliar demasiado o escopo do trabalho, realizamos análises de apenas dois 

excertos, selecionados do corpus de investigação. 

O Excerto 1 é precedido de informações relacionadas à ansiedade do aluno-mestre ao 

observar e participar das atividades escolares tanto no Ensino Fundamental II como no ensino 

Médio, local e infraestrutura da escola-campo, impressões obtidas ao observar aulas e auxiliar a 

professora-colaboradora do estágio. O enunciador do relatório ainda ressalta a formação acadêmica 

da professora, indisciplina dos estudantes, a organização das aulas, e informa o método de ensino 

e aprendizagem de língua inglesa adotado. As experiências relatadas no RES em destaque, foram 

articuladas com as leituras da literatura especializada, realizada na disciplina Prática de Ensino e 

Estágio Supervisionado em Língua Inglesa e Literaturas I. O Excerto 1, corresponde à apreciação 

positiva de uma atividade didática trabalhada pela professora-colaboradora, em aula observada 

pelo aluno-mestre. Após a sua reprodução, o enunciador continua a análise de outras atividades 

didáticas aplicadas nas demais aulas e sugere estratégias de ensino que poderiam ser empregadas 

para implementar as ações docente. 
 

Excerto 1: 
     A única aula em uma turma de Ensino Médio que acompanhei foi a mais tranquila entre todas 
as outras. A professora iniciou a aula contextualizando os alunos sobre seus gostos musicais, de 
forma a motivá-los o interesse pelo que viria a seguir. Os alunos estavam satisfeitos em trabalhar 
com a habilidade de compreensão oral por meio de uma música intitulada Have you ever seen the 
rain, da banda californiana Creedence Clearwater Revival. Para trabalhar a letra da canção, foi 
utilizada a ferramenta denominada cloze, que neste caso, de acordo com Oliveira (2015), subsiste 
em apagar partes de um texto de modo que os alunos preencham a lacuna formada com os termos 
correspondentes ao do texto original. Comecei a analisar os elementos apagados para ter noção 
prévia de qual(is) conteúdo(s) de língua inglesa seria(m) trabalhado(s) na aula. Minha análise 
iniciou-se de maneira tendenciosa, pois eu estava carregando o preconceito de que na educação 
básica, o professor de língua inglesa se atém ao ensino da gramática restrito à sua forma, e no 
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texto não havia destaque referenciando a nenhum conteúdo normativamente trabalhado na 
gramática, como tempos verbais, por exemplo. 
Aluno-mestre 1, Estágio I, 2016.2, desenvolvimento ou corpo principal do RES 

 

No excerto, o aluno-mestre acentua valor de forma positiva a aula por ele observada, 

ministrada pela professora-colaboradora do estágio, conforme indicam os usos dos atributos 

(tranquila, satisfeitos) que qualificam as ações físicas acompanhadas (A única aula em uma turma 

de Ensino Médio que acompanhei foi a mais tranquila entre todas as outras), (Os alunos estavam 

satisfeitos em trabalhar com a habilidade de compreensão oral por meio de uma música). 

Para surpresa do aluno-mestre, conforme registrado em parágrafos que antecedem ao 

excerto (eu fiquei bastante surpreso pela turma estar trabalhando a habilidade de compreensão 

oral), na aula em destaque, a principal habilidade linguística desenvolvida foi a compreensão oral. 

Certamente, tal surpresa justifica-se por ser essa a habilidade que apresenta mais dificuldades para 

a maioria dos aprendizes brasileiros de inglês (OLIVEIRA, 2015; LIMA, 2017). Para o seu 

desenvolvimento, a professora-colaboradora trabalhou com os estudantes D�FDQomR�³+DYH�\RX�HYHU�

seen the Rain?3´�GR�FRPSRVLWRU��YRFDOLVWD�H�JXLWDUULVWD norte americano John Fogerty, fundador e 

ex-líder da banda de country rock Creedence Clearwater Revival (Os alunos estavam satisfeitos 

em trabalhar com a habilidade de compreensão oral por meio de uma música intitulada Have you 

ever seen the rain, da banda californiana Creedence Clearwater Revival). 

O aluno-mestre ainda informa que, para trabalhar com a canção, a professora-colaboradora 

utilizou uma atividade com a técnica cloze, possivelmente, visando ao desenvolvimento da 

compreensão oral dos aprendizes. Esse tipo de atividade de reconhecimento de palavras, consiste 

em completar um espaço vazio com a palavra eliminada que deve ser adivinhada. Em uma música, 

por exemplo, palavras são apagadas e substituídas por uma lacuna. O reconhecimento de palavras 

é uma micro-habilidade de compreensão oral complexa, pois implica também em reconhecer 

pronúncias, seus significados e funções sintáticas desempenhadas. 

Para esclarecer a proposta de atividade empregada, o aluno-mestre mantém relações 

dialógicas com o discurso de autoridade acadêmica, ao citar de forma indireta a literatura 

 
3 A canção, Have you ever seen the Rain, foi composta por John Fogerty para tratar de uma certa tristeza, no momento 
em que, o seu irmão, o guitarrista Tom Fogerty, devido a tensões entre ambos, deixou o grupo para iniciar carreira 
solo, apesar do grande sucesso da banda. A canção foi gravada em 1971 e, faz parte do álbum Pendulum. 
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especializada estudada nas aulas teóricas da disciplina que tratam sobre a técnica cloze (Para 

trabalhar a letra da canção, foi utilizada a ferramenta denominada cloze, que neste caso, de 

acordo com Oliveira (2015), subsiste em apagar partes de um texto de modo que os alunos 

preencham a lacuna formada com os termos correspondentes ao do texto original). O emprego de 

uma circunstância de ângulo indicando ponto de vista (de acordo com Oliveira (2015)) e os 

elementos tipográficos parênteses, com o ano de publicação do discurso enunciado, sinalizam a 

procedência da voz de autoridade citada indiretamente. Esse recurso atribui importância e valor 

aos significados enunciados e a fonte de referência, além de contribuir para sustentar opinião. 

Com a intenção de apreender se a atividade de cloze utilizada na aula focalizada, baseava-

se em algum conteúdo gramatical4, o aluno-mestre admite que fez uma análise das palavras 

apagadas e substituídas por lacunas (Comecei a analisar os elementos apagados para ter noção 

prévia de qual(is) conteúdo(s) de língua inglesa seria(m) trabalhado(s) na aula), como indicam 

uma ação material (analisar) e uma construção preposicional (para ter noção). A construção 

preposicional nominaliza implicitamente o uso de um processo mental de cognição (compreender 

[para compreender ...], ou saber [para saber ...]). 

Porém, como declara o próprio aluno-mestre, ao empregar atributos de aspectos avaliados 

negativamente, a análise por ele realizada, foi tendenciosa e preconceituosa, pois o ensino da 

dimensão formal da língua não foi o foco da atividade de cloze (Minha análise iniciou-se de 

maneira tendenciosa, pois eu estava carregando o preconceito de que na educação básica, o 

professor de língua inglesa se atém ao ensino da gramática restrito à sua forma, e no texto não 

havia destaque referenciando a nenhum conteúdo normativamente trabalhado na gramática, como 

tempos verbais, por exemplo). Tradicionalmente, há uma tendência de o conteúdo das aulas de 

línguas se limitarem ao ensino de gramática, negligenciando uma articulação entre os efeitos 

semânticos e estilísticos. Supostamente, devido a esse fator e ao dialogar de forma implícita com 

outras vozes que atravessam e constituem a sua voz, o aluno-mestre teve a impressão que o 

conteúdo da atividade seria o ensino de algum aspecto gramatical isolado de seu significado 

 
4 Existem diferentes formatos de cloze. Um formato é aquele em que se elimina a palavra geralmente seguindo uma 
razão fixa, ou seja, a intervalos regulares de 5 a 9 palavras, ou qualquer valor em uma sequência lógica. Outro é aquele 
em que as palavras a serem apagadas são selecionadas com base em algum critério discursivo, relacionadas com o 
conteúdo da aula, por exemplo, verbos, conectivos, ou pronomes são apagados. Outro formato é o que há palavras 
alternativas para cada coluna (cf. OLIVEIRA, 2015, p. 87). 
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prático, o que poderia se tornar em PHUR� ³HVFRODVWLFLVPR´� �%$.+7,1�� ����E�� Adiante, 

reproduzimos a canção com a técnica cloze, utilizada na aula em destaque. 

 

 
 

Figura 2��&DQomR�³+DYH�\RX�HYHU�VHHQ�WKH�UDLQ´�FRP�D�WpFQLFD�cloze 
Fonte: Imagem disponível no RES do aluno-mestre 1, Estágio I, 2016.2 

 
No trabalho com a canção, em sala de aula, conforme ressaltou o aluno-mestre, nos 

parágrafos que sucedem ao Excerto 1, a professora-colaboradora distribuiu aos estudantes os 

handouts com a letra da canção no formato cloze e preparou os aprendizes para realizar a atividade 

escrevendo de forma embaralhada no quadro negro, as palavras apagadas e substituídas por 

lacunas. No entanto, conforme podemos visualizar no Quadro 1 por nós elaborado, os estudantes, 

poderiam preencher as lacunas com palavras e expressões que se repetem em versos similares das 

estrofes do texto que não estão apagadas. 
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Terceira estrofe da canção Sexta estrofe da canção Sétima estrofe da canção 
I wanna know 

Have you ever seen the rain? 
I wanna know 

Have you ever seen the rain 
&RPLQ¶�down on a sunny day? 

I wanna know 
Have you ever seen the rain? 

I wanna know 
Have you ever seen the rain 
&RPLQ¶�GRZQ�RQ�D�sunny day? 

I wanna know 
Have you ever seen the rain? 

I wanna know 
Have you ever seen the rain 
&RPLQ¶ down on a sunny day? 

 
Quadro 1��)UDJPHQWRV�GD�&DQomR�³+DYH�\RX�HYHU�VHHQ�WKH�UDLQ´ 
Fonte: Elaboração própria da autora, a partir da atividade didática com a técnica cloze, reproduzida no RES do 
aluno-mestre 1. 

 
No Quadro 1, as palavras e expressões sublinhadas foram aquelas apagadas e substituídas 

por lacunas, na atividade didática proposta (cf. Figura 2). Na terceira estrofe da canção, reproduzida 

na primeira coluna do Quadro 1, a construção I wanna know se repete duas vezes no primeiro e no 

terceiro verso, sendo o primeiro omitido e o segundo mantido. O mesmo acontece com a construção 

Have you ever seen the rain, mantida integralmente no segundo verso e, eliminada parcialmente 

seen the rain, no quarto verso. 

Possivelmente, a atividade didática proposta seja uma tentativa de a docente escapar do 

ensino tradicional de língua inglesa. Mesmo assim, os estudantes da educação básica poderiam 

copiar e colar as respostas dadas na própria tarefa, pareando as informações dadas na canção, não 

exigindo qualquer trabalho de reflexão do leitor. Portanto, a atividade ainda é informada pela 

tradição de letramento escolar, visto que, a prática desenvolvida está a serviço do grupo escolar. 

O Excerto 2, reproduzido adiante, é precedido de informações que problematizam o papel 

do estágio supervisionado e sua finalidade, burocracias que envolvem questões legais para o acesso 

as atividades práticas da disciplina, docentes que assumem a disciplina de língua inglesa fora da 

área de atuação profissional, carga horária reduzida ao ensino de língua inglesa, métodos 

tradicionais de ensino adotados, avaliações tradicionais aplicadas nas aulas observadas, escassez 

ou ausência de livros didáticos e outros recursos didáticos adequados para a aprendizagem da 

língua alvo. O enunciador do relatório ainda ressalta a acolhida na unidade escolar, impressões das 

aulas observadas, infraestrutura da unidade concedente, turmas selecionadas para regência de aulas, 

descrição das aulas ministradas. Após o excerto, o aluno-mestre continua a descrição das atividades 

de regência e elenca alguns problemas sociais que são comuns no cotidiano da unidade escolar, 

tais como indisciplina dos estudantes, insegurança, violência, uso de drogas ilícitas, roubos, nível 

insatisfatório de proficiência linguística tanto dos professores-colaboradores como dos estudantes. 
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As experiências relatadas no RES do Excerto 2 foram articuladas a leituras da literatura 

especializada, realizada na disciplina Prática de Ensino e Estágio Supervisionado em Língua 

Inglesa e Literaturas II. O excerto, refere-se à apreciação positiva de ações desenvolvidas pelo 

próprio aluno-mestre, durante as atividades de regência em uma turma de 8° ano do Ensino 

Fundamental II, na modalidade Educação de Jovens e Adultos (EJA). 

 
Excerto 2: 
     Na segunda parte da aula introduzimos o vocabulário relativo às partes do corpo. Utilizamos 
WRGDV� DV� WpFQLFDV� Mi� PHQFLRQDGDV� HP� RXWUDV� DXODV�� 4XDQGR� LQWURGX]LPRV� D� SDODYUD� ³QRVH�´�
associamos à imagem de Pinóquio. Para reforçar o entendimento dessa imagem, acatamos a 
sugestão da professora XXX quDQWR�DR�XVR�GD�³7LULQKD´�GH�Maurício Souza, com a Turma da 
Mônica�� QXPD� FHQD� HP� TXH�PRVWUD� D� SHUVRQDJHP� ³Cascão´� WHQWDQGR� DWUDYHVVDU� XP� FyUUHJR�
usando o nariz de Pinóquio como ponte para efetivar a travessia. Na charge Cascão implora a 
3LQyTXLR�� ³Just one more lay, please!´�Eles gostaram bastante da comparação e vários deles 
demonstraram conhecer a fábula de Pinóquio e Gepeto e as personagens da Turma da Mônica. O 
uso da revista em quadrinho como suporte pedagógico já é incentivado por teóricos de várias 
correntes, dada a facilidade de compreensão e a multiplicidade de recursos que esse tipo de texto 
RULJLQDO�� RX� VHMD�� ³produzido sem finalidade pedagógica,´� SURSULDPHQWH� GLWD�� RIHUHFH� DR�
SURIHVVRU��/HIID��������S������DILUPD��³O material usado para aprendizagem de língua deve ser 
³DXWrQWLFR�´�3DUD� HVVH� SHVTXLVDGRU� ³Os textos escritos não devem se restringir aos livros ou 
DUWLJRV�GH�UHYLVWD��PDV�GHYH�DEUDQJHU�WRGD�IRUPD�GH�LPSUHVVR�´ 
Aluno-mestre 2, Estágio II, 2016.2, desenvolvimento ou corpo principal do RES 

 
A partir do excerto, verificamos que a aula em destaque foi organizada em dois principais 

momentos. Conforme registrado em parágrafos que antecedem ao excerto, no primeiro momento, 

realizou-se a revisão de conteúdos gramaticais, preposições, pronomes possessivos e verbos de 

comandos. No segundo momento, iniciou-se o ensino do conteúdo as partes do corpo em inglês 

(Na segunda parte da aula introduzimos o vocabulário relativo às partes do corpo). Para isso, o 

aluno-mestre informa que, empregou as mesmas técnicas mobilizadas nas aulas anteriores 

(Utilizamos todas as técnicas já mencionadas em outras aulas), ou seja, adotou-se o 

método/técnica conhecido como Resposta Física Total, assim como evidenciado em parágrafos que 

antecedem ao excerto. 

Esse método/técnica de ensino, proposto por James Asher, tem como propósito teórico o uso 

de movimentos corporais como mecanismos de aprendizagem de línguas. O ensino consiste através 

de comandos emitidos pelo professor e executados pelo estudante, pois a premissa em que se baseia 
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é de que se aprende melhor a língua depois de ouvi-la e entendê-la5 (OLIVEIRA, 2014; LEFFA, 

2016). No contexto em destaque, o procedimento consistiu em o aluno-mestre dizer aos estudantes 

para realizarem as seguintes ações: point to her shoulders, show us your hand, touch his knees, up 

your hand, dentre outras, as quais foram prontamente executadas pelos aprendizes. 

Em seguida, o aluno-mestre relata que, na aula, ao introduzir a palavra nose, associou esse 

item lexical com a imagem do personagem Pinóquio6 (4XDQGR�LQWURGX]LPRV�D�SDODYUD�³QRVH�´�

associamos à imagem de Pinóquio). Para reforçar a compreensão dessa relação, assim como indica 

o uso de um processo mental de cognição (entender) em uma construção preposicional (Para 

reforçar o entendimento dessa imagem), o aluno-mestre assume que considerou a recomendação 

dada pela professora-orientadora de estágio para utilizar uma tira cômica da Turma da Mônica, 

criada pelo cartunista Maurício de Sousa, em que aparece os personagens Cascão e Pinóquio, assim 

como aponta uma construção (acatamos a sugestão da professora [...] TXDQWR�DR�XVR�GD�³7LULQKD´�

de Maurício Souza, com a Turma da Mônica) que envolve o uso de um processo verbal (sugerir). 

Na sequência, o aluno-mestre apresenta a leitura parafrástica do gênero tira cômica 

mencionado, a qual chamou de duas formas diferentes, ora como tirinha, ora como charge ([...] 

QXPD�FHQD�HP�TXH�PRVWUD�D�SHUVRQDJHP�³&DVFmR´� WHQWDQGR�DWUDYHVVDU�XP�FyUUHJR�XVDQGR�R�

nariz de Pinóquio como ponte para efetivar a travessia. Na charge Cascão implora a Pinóquio: 

³-XVW�RQH�PRUH�OD\��SOHDVH�´). Certamente, esses termos, tirinha e charge, foram empregados em 

consequência de um desconhecimento das características de ambos os gêneros7. Adiante, 

reproduzimos a tira. 

 

 
5 Esse procedimento é interessante para estudantes iniciantes em alguma parte da aula, a depender do tópico abordado. 
6 Pinóquio é um personagem dD�ILFomR�³$V�DYHQWXUDV�GH�3LQyTXLR´, de 1883, escrito pelo italiano Carlo Collodi e que, 
teve inúmeras adaptações. 
7 A tira cômica apresenta personagens fictícios, em situações fictícias. A charge trata de acontecimento atual, e critica 
as personagens que estão envolvidas nessa situação, as quais são representadas em forma de caricatura. 
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Figura 3: Tira cômica utilizada na aula do aluno-mestre 2 
Fonte: https://www.google.com.br/search?q=tirinhas+da+turma+da+monica+em+ingles&safe=active 
(acesso em: 11/5/2019) 

 
A construção de sentido e a percepção do feito humorístico causado pela tira somente serão 

possíveis através das relações dialógicas que são estabelecidas com outros textos, a exemplo do 

FOiVVLFR�GD� OLWHUDWXUD�³3LQyTXLR´ e, conhecimentos prévios partilhados entre os interlocutores a 

respeito dos dois personagens envolvidos na narrativa. Cascão reconhecido pelas manchas de 

sujeira no rosto, cabelos empelotados de terra e a repulsa por água. E, Pinóquio, um boneco de 

madeira, criado pelo carpinteiro Gepeto que sonhava em ser um menino de verdade, cujo nariz 

cresce quando mente. 

Na primeira vinheta, Cascão se encontra alegre e satisfeito, apontando o dedo para frente, 

ajoelhado na ponta do nariz de Pinóquio, parte do corpo do boneco que é identificada somente na 

imagem seguinte. Na segunda vinheta, inferimos o verdadeiro motivo da felicidade do personagem, 

a possibilidade de atravessar a água sem ter que tocá-la. Nessa vinheta, o personagem demonstra 

apreensão e medo por estar sobre a água. Por outro lado, as expressões faciais e a postura do corpo 

do personagem Pinóquio não demonstram a mesma felicidade de seu companheiro, visto que, 

parece indignado por estar sendo usado. Na narrativa, Cascão pede a Pinóquio que conte mais uma 

mentira para que o seu nariz cresça e ele alcance o outro lado do rio, sem se molhar (Please! Just 

one more lie! / Por favor! Conta só mais uma mentira!). 

Na aula descrita no excerto e, por nós supervisionada, notamos que a tira cômica serviu 

apenas como pretexto para a discussão oral do termo nose, pois o aluno-mestre não orientou os 

aprendizes na construção do sentido sobre o texto lido, por meio de troca de opiniões e avaliação 

das informações expressas no gênero eleito, nem mesmo foram preparadas perguntas de leitura, a 

https://www.google.com.br/search?q=tirinhas+da+turma+da+monica+em+ingles&safe=active
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fim de possibilitar aos estudantes a sua compreensão de sentidos. Mesmo assim, indica valoração 

ao trabalho de ensino por ele proposto, pois conforme ressalta, os estudantes ficaram motivados, 

como indicam o uso de um processo mental de afeição (gostaram) e um intensificador (bastante), 

presente na oração, Eles gostaram bastante da comparação (...). Tal apreciação, certamente, é para 

provar que o conteúdo aplicado foi cumprido a contento. Ademais, prepara para a enunciação que 

vem logo em seguida que trata sobre a relevância do uso de quadrinhos como ferramenta 

pedagógica mediadora do ensino. 

Para tratar desse assunto, o aluno-mestre mantem relações dialógicas com outras vozes que 

são chamadas para a construção e sustentação de seu discurso. Primeiramente, temos a voz dos 

teóricos que recomendam o uso de quadrinhos como material pedagógico em contextos de 

instrução, o que é indicado pela construção, é incentivado por teóricos de várias correntes. Essa 

construção, envolve o uso de um processo material no particípio (incentivado), com valor 

semântico de processo verbal (recomendar), pois expressa dizer. 

Para esclarecer que quadrinhos são textos autênticos, ou seja, textos que não foram 

produzidos especificamente para o ensino, o enunciador do excerto utiliza os recursos tipográficos 

aspas duplas e o itálico para dar ênfase aos seus próprios dizeres, os quais são entreglosados a 

outras vozes implícitas que o constituem (HVVH� WLSR�GH� WH[WR�RULJLQDO��RX� VHMD��³SURGX]LGR� VHP�

finalidDGH�SHGDJyJLFD�´ [...]).  

Por fim, o aluno-mestre emprega uma circunstância de ângulo indicando fonte do tipo 

projetante (Leffa (2016, p.37), afirma), que envolve o uso de um processo verbal (afirmar), cuja 

função discursiva é projetar uma citação direta do discurso científico. Além desse item projetante, 

o aluno-mestre emprega uma construção preposicional (Para esse pesquisador) que marca a 

situação profissional de destaque da voz de autoria citada, pertencente a um renomado estudioso 

na área da Linguística Aplicada, Vilson J. Leffa. Na citação reproduzida, fica claro que o uso de 

textos autênticos, veiculados em jornais, revistas, livros, ou, de qualquer outro meio de veiculação, 

são recomendados nas aulas de línguas. 

Os dois excertos reproduzidos e analisados, tematizam o uso de materiais didáticos aplicados 

no ensino e aprendizagem de língua inglesa, durante as atividades práticas do estágio 

supervisionado. As análises apontam para a necessidade de investirmos na adaptação e produção 

de materiais que atendam aos objetivos e às características dos contextos de ensino dessa língua 
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adicional, principalmente no que se refere a elaboração de perguntas de compreensão que se 

mostram eficazes na formação de leitores competentes. Essa questão deve ser tema de novos 

trabalhos de forma a possibilitar o aprofundamento do debate. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Ao revisar alguns pontos discutidos ao longo deste trabalho, acentuamos que assumimos a 

perspectiva interdisciplinar dos estudos aplicados da linguagem. Buscamos aportes teórico-

metodológicos, principalmente nos estudos dialógicos bakhtinianos, por compreendemos os RES 

como gêneros discursivos, os quais correspondem a gêneros secundários.  

As análises mostram que a escrita dos RES é reveladora de um diálogo entre muitas vozes 

mobilizadas pelos enunciadores para a construção de suas argumentações e reflexões. Além do 

mais, tematizam o uso de materiais didáticos aplicados no ensino e aprendizagem de língua inglesa, 

durante as atividades práticas do estágio supervisionado. A pesquisa aponta para a necessidade de 

investirmos na adaptação e produção de materiais que atendam aos objetivos e às características 

dos contextos de ensino dessa língua adicional. Desse modo, o trabalho é útil para contribuir na 

condução do trabalho de supervisão do estágio obrigatório. 

Não temos exatamente uma conclusão devido à aceitação da incompletude das análises 

realizadas. No entanto, apesar das limitações, esperamos que o trabalho possa servir de orientações 

para estudos futuros que tratem de forma mais exaustiva sobre o uso de materiais didáticos para o 

ensino de língua inglesa tematizados na escrita acadêmica. 
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RESUMO: Com o intuito de fornecer uma discussão teórica sobre como os elementos 
textuais são de fato compreendidos por seus leitores, nos pautamos nos conceito de 
mediação, interação e de estratégias de leitura para aprofundar o conhecimento científico-
acadêmico sobre a leitura. Assim, em um primeiro momento apresentamos pautados nos 
estudos de Vygotsky e Feurstein o conceito de mediação e seus critérios. Depois 
conceituamos a leitura interativa e o relevante papel de estratégias que viabilizem ao 
educando o processo de apropriação do conhecimento, o que é defendido por nós como 
sendo mediado tanto pelo próprio texto como pelo professor. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Leitura Interativa. Mediação. Apropriação do Conhecimento. 
 
ABSTRACT: In order to provide a theoretical view on how textual elements actually come 
to be understood by their readers, we are guided by the concept of mediation, interaction 
and reading strategies to advance the scientific-academic discussions about reading. Thus, 
in a first moment we discussed in the studies of Vygotsky and Feurstein the concept of 
mediation and its criteria. Then we come to conceptualize the interactive reading and the 
relevant role of strategies that enable the learner to learn the process of appropriation of 
knowledge. What we defend here is that besides the teacher's role, the text itself can act as 
mediator of the appropriation of knowledge. 
 
KEYWORDS: Interactive Reading. Mediation. Appropriation of Knowledge. 

 
 

INTRODUÇÃO 

Partimos do ponto de vista do processamento de informações, pautados em SMITH 

(1989, p.80-81) que defende que é apropriado pensarmos sobre os aspectos de tomada de 

decisões que o leitor se vê obrigado a seguir nos momentos de leitura. Para o referido autor, a 
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leitura transcende a identificação da informação visual, ela é o que você faz com a informação 

visual. Assim, justificamos o tema discutido no fato de a informação visual ser o ponto de 

partida de todo processo de elaboração da compreensão e toda apropriação do conhecimento 

mediado pelo texto escrito. 

 Também Solé (1998, p.44) afirma que "ler é compreender e compreender é, sobretudo 

um processo de construção de significados sobre o texto que pretendemos compreender". Tal 

processo envolve ativamente o leitor, pois este encontra sentido por meio de seu próprio esforço 

cognitivo diante da leitura. Reforçamos pautados na autora a importância de que os objetivos 

de leitura estejam claros para o leitor, bem como alguns recursos cognitivos precisam ser 

ativados, tais como: "conhecimento prévio relevante, confiança nas próprias possibilidades 

como leitor, disponibilidade de ajudas necessárias". Defendemos a mediação texto - leitor, 

validada por algumas estratégias de leitura como um caminho exitoso que leva ao processo de 

compreensão. 

 Desse modo, o trabalho está dividido em três seções. Na primeira apresentamos o 

conceito de mediação na perspectiva vygotskyana e discutimos o conceito de ZDP ± zona de 

desenvolvimento proximal. Na segunda trazemos o conceito de mediação pautados nos estudos 

de Feuerstein, bem como apresentamos critérios necessários para que se concretize de fato o 

processo de mediação. Já na terceira, e última seção, conceituamos a leitura e a leitura interativa 

e passamos a detalhar estratégias que precisam ser apropriadas pelos leitores fluentes como: 

previsão, conhecimento prévio, extração de ideias centrais e elaboração de resumos. 

 

1. MEDIAÇÃO NOS PRESSUPOSTOS DE VYGOTSKY 

Um dos princípios vygotskyano norteadores de nossas discussões é a mediação. Mediar 

é fornecer caminhos para que o aprendiz, autonomamente, constitua um novo conhecimento e, 

dessa maneira, se desenvolva. 

A idéia de mediação é central para a compreensão das concepções vygotskyanas sobre 

o desenvolvimento humano como processo sócio-histórico. Para Vygotsky (1984), os 

instrumentos e os signos (linguagem, escrita, sistema de números etc.) que são criados pela 

sociedade ao longo do curso da história humana estabelecem a mediação do homem com o 

ambiente, mudando a forma social e o nível de seu desenvolvimento cultural. Realiza-se, assim, 

a internalização dos sistemas de signos produzidos culturalmente. 
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É preciso destacar que mediação não se refere a uma qualidade de um instrumento ou 

pessoa em particular, mas que esses adquirem a qualidade de mediadores em determinadas 

relações. Para os seres humanos, os instrumentos surgem como meio para um fim específico 

em função de uma situação específica. Assim, mediação indica ser um processo que envolve 

continuidade e unidade, transformação ± devendo ocorrer de forma dialética, ou seja, em que 

as mudanças não ocorrem individualmente. Para que ocorra a mediação, é preciso haver ao 

menos dois elementos que se inter-relacionam direcionados a múltiplas finalidades. 

 Vygotsky (1984, p.55) diVWLQJXLX�GRLV�WLSRV�GH�HOHPHQWRV�PHGLDGRUHV��³RV�LQVWUXPHQWRV�

H�RV�VLJQRV´��3DUD�R�DXWRU��os seres humanos estão sempre em busca do controle do mundo 

externo, o que os leva a criar instrumentos para desenvolver o mundo de forma colaborativa. 

$VVLP��³D� IXQoão do instrumento é servir como um condutor da influência humana sobre o 

objeto da atividade; ele é orientado externamente; deve necessariamente levar a mudanças nos 

REMHWRV´��LELG����-i�R�VLJQR�QmR�DOWHUD�D�RSHUDomR�SVLFROyJLFD��RX�VHMD��WUDWD-VH�GH�³XP�Peio da 

DWLYLGDGH�LQWHUQD�GLULJLGR�SDUD�R�FRQWUROH�GR�SUySULR�LQGLYtGXR´��LELG��� 

Dessa forma, subentende-se que o ser humano adquire informação nova a partir da 

cultura e desenvolve paralelamente a isso o comportamento de tomada de decisão, a partir de 

toda a informação possuída. Em outras palavras, a cultura fornece os sistemas simbólicos que 

colaboram para a constituição da realidade do indivíduo (VYGOTSKY, 1984; 1987). 

 Vale ressaltar que, para Brown & Ferrara (1985), pais, professores, tutores, instrutores 

em situação de relação de aprendizagem, todos compartilham responsabilidades no ensino. Na 

situação escolar, fica evidente o lugar central do professor, que capacita o aluno a novas 

aprendizagens que promovem o seu desenvolvimento, mas é preciso compreender que todos os 

elementos constitutivos da sala de aula podem atuar como mediadores na construção da 

aprendizagem, sejam os colegas, o próprio material didático, ou o texto em si como destacado 

em nossas discussões. Do mesmo modo, Oliveira, Almeida & Arnoni (2007, p.101) 

exemplificam como mediador da relação ensino-aprendizagem o professor, mediador entre o 

conhecimento sistematizado escolar e aquele que o aluno desenvolve no seu cotidiano (senso 

comum). Quer dizer, o professor, a partir daquilo que o aluno já conhece, medeia um novo 

FRQKHFLPHQWR��$�LVVR�/DQWROI�	�7KRUQH��������FKDPDP�PHWDIRULFDPHQWH�GH�³DQGDLPH´��DTXHOH�

conhecimento que é somado ao conhecimento prévio e abrange sempre um conhecimento maior 

no aprendiz.  
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Vale também destacar que o conceito de mediação em nossas discussões encontra 

suporte na teoria proposta por Feuerstein, de Experiência de Aprendizagem Mediada (EAM), 

explicitada mais adiante. Desse modo, a próxima subseção discute como o aprendiz se apropria 

do conhecimento a partir da interação com um par mais experiente, seja ele o professor ou o 

colega, de acordo com a teoria de Vygotsky. 

 

1.2 ZONA DE DESENVOLVIMENTO PROXIMAL 

Dentro da perspectiva vygotskyana, propõe-se que o estado de desenvolvimento mental 

de um aprendiz só pode ser determinado se forem revelados os seus dois níveis cognitivos: o 

de desenvolvimento real (DR) e a zona de desenvolvimento proximal (ZDP). O nível de 

desenvolvimento real (DR) de XP�DSUHQGL]�GHILQH�³IXQo}HV�TXH� Mi�DPDGXUHFHUDP´��RX�VHMD��

produtos finais do desenvolvimento. A zona de desenvolvimento proximal (ZDP) define 

³IXQo}HV�TXH�DLQGD�QmR�DPDGXUHFHUDP��PDV�TXH�HVWmR�HP�SURFHVVR�GH�PDWXUDomR��IXQo}HV�TXH�

amadurecerão, mas que esWmR� SUHVHQWHPHQWH� HP� HVWDGR� HPEULRQiULR´� �9<*276.<�� ������

S������ 2V� WUDEDOKRV� GH� 9\JRWVN\� PRVWUDP� D� ='3� FRPR� ³D� GLVWkQFLD´� HQWUH� R� QtYHO� GH�

desenvolvimento real, que se costuma determinar através da solução independente de 

problemas, e o nível de desenvolvimento potencial, determinado mediante solução de 

problemas sob a orientação de um par mais experiente, ou em colaboração com companheiros 

mais capazes.  Desse modo, a ZDP se constitui na experiência, no conflito do aprendiz consigo 

mesmo e com o outro, destacando que o par mais experiente nem sempre é uma pessoa mais 

velha, como o pai ou o professor; muitas vezes, o colega de classe, ou o vizinho do bairro podem 

ser o par mais experiente de um aprendiz, porque são capazes de mostrar como se faz algo que 

o outro ainda não sabe fazer, como descascar uma laranja ou amarrar o tênis.  

Scheneuwly (1994) discute a concepção vygotskyana do desenvolvimento e ressalta que 

a aprendizagem de algo novo só se dá a partir de elementos já existentes. Além disso, aponta 

para o fato de que as diferentes funções e sistemas do psiquismo desenvolvem-se de maneira 

desigual e não proporcional nos diferentes aprendizes. Nesse caso, o desenvolvimento consiste 

em um aumento de capacidades já existentes, considerando que a aprendizagem é uma 

transformação por revolução, ou seja, se dá por meio dos incrementos dos conhecimentos que 

lhe foram apropriados. Para o autor, a ZDP é uma zona de conflitos do indivíduo consigo 

mesmo, com outros indivíduos e com o meio social, em busca de uma constante reorganização 

e aprimoramento das funções psicológicas superiores (SCHNEUWLY, 1994). 
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Nessa mesma direção, Ninin (no prelo) define a ZDP como: 
um espaço não dimensionável, no qual circulam as dissonâncias, conflitos e 
contradições imersas no ser humano em função de sua sócio-história. Esse movimento 
entre o interior e o exterior do indivíduo, entre seus conhecimentos cotidianos e os 
sinais do conhecimento científico com o qual ele tem contato provocam uma 
revolução nesse espaço imaterial denominado ZDP. Aí atuam diferentes vozes e 
diferentes argumentos que, por meio da interação crítica com o outro, provocam 
ressignificações nas funções mentais superiores, fazendo emergir o pensamento 
crítico e impulsionando o desenvolvimento do indivíduo (NININ, no prelo). 

 

Dentro dessa perspectiva sócio-interacionista, espera-se que a relação professor-aluno se 

dê pela mediação, em que o professor é considerado um mediador (par mais experiente) do 

processo de apropriação do conhecimento que se dá por intermédio de interações sociais. Logo, 

o professor não é um transmissor de saberes, pois mediar implica trocar informações e 

conhecimentos, cabendo ao aprendiz gerir as informações para transformá-las em 

conhecimento próprio. Em outras palavras, como apontado por Lantolf & Thorne (2006, p.282), 

o par menos experiente internaliza o conhecimento que lhe foi apropriado com pares mais 

experientes. 

 O professor tem o papel mais visível de interferir na ZDP dos alunos, estimulando e 

provocando avanços que poderiam não ocorrer naturalmente. O aprendiz não tem como 

construir seu conhecimento totalmente sozinho, ele precisa da intervenção de outros, de forma 

mediadora.  

Nesse mesmo sentido, segundo Norton & Toohey (2001), o papel do professor é o de 

trazer ferramentas que permitam ao aprendiz desenvolver-se em colaboração com o par mais 

experiente. Não se trata de facilitar o aprendizado e de fazer que o aprendiz se acomode e não 

desenvolva postura crítica. O professor, ao elaborar uma atividade, deve ter a preocupação de 

que sua proposta leve em consideração o conhecimento de mundo dos aprendizes, a fim de que 

estes se sintam capazes de atuar no processo de ensino-aprendizagem, pois é a partir daquilo 

que já conhece, que o aluno pode ir além na apropriação do conhecimento. É fundamental que 

o professor não seja o único detentor do saber, é preciso que haja colaboração mútua entre os 

aprendizes e que eles tragam para a sala de aula o seu conhecimento de mundo para ser 

explorado pelo professor. A noção de colaboração, aqui, deve ser entendida não como 

cooperação, nem está baseada na igualdade de participação, mas sim na igual possibilidade de 

negociação, de responsabilidades por meio de mútua concordância. 
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Vygotsky (1984, p.97) ressalta a alteração no desempenho de uma pessoa pela 

interferência de outra, já que não é qualquer indivíduo que pode, a partir da ajuda de outro, 

realizar qualquer tarefa. Ele precisa estar preparado para realizar uma determinada atividade, 

mesmo uma muito simples, como descascar uma laranja; ou seja, a capacidade de se beneficiar 

da colaboração de outra pessoa vai ocorrer num certo nível de desenvolvimento, não antes. O 

processo de constituição do ser psicológico individual se dá na interação social, e são as 

diferentes apropriações sociais que vão gerando aprendizagem no indivíduo. Portanto, a 

interferência do outro faz-se mais influente na ZDP, pois o educando vai beneficiando-se do 

auxílio em uma tarefa somente quando ainda não aprendeu bem a fazê-lo, mas já desencadeou 

o processo de desenvolvimento dessa habilidade.  

 

2. MEDIAÇÃO NOS PRESSUPOSTOS DE FEUERSTEIN 

De acordo com Feuerstein (1980, p.3), somente ao proporcionar uma experiência de 

aprendizagem mediada, conseguiremos a realização das metas socioculturais da educação, bem 

como a preparação para que o sujeito se transforme em um aprendiz independente, ou seja, a 

autonomia do aprendiz não se constitui no isolamento, mas sim na troca de informações com o 

outro. O que o autor defende é que as interações entre o professor e o aluno são fatores 

determinantes no desenvolvimento cognitivo do sujeito, assumindo a relação professor-aluno 

um caráter dialógico, que supera o mecanismo tradicional do ensino. 

 A mediação nada mais é que uma interferência com objetivo transformador, ou seja, o 

mediado é modificado a partir da interferência do mediador. (FEUERSTEIN, 1997a; 1980; 

1975). 0HLHU�	�*DUFLD��������S������DFUHVFHQWDP�TXH�PHGLDU�p�³SRVVLELOLWDU�H�SRWHQFLDOL]DU�D�

apropriaomR�GR�FRQKHFLPHQWR�SHOR�PHGLDGR´��HQWHQGHQGR�TXH�QmR�VH�WUDQVPLWH�FRQKHFLPHQWR��

pois o aprendiz não é uma caixa vazia em que se depositam conteúdos; ele é um sujeito sócio-

histórico constituído de outras relações sociais que são anteriores ao seu ingresso no contexto 

escolar. O mediador é aquele que se coloca entre o objeto de conhecimento e o aluno de forma 

a criar condições para que o próprio aprendiz se transforme no que diz respeito a aprender.  

 No âmbito escolar, o professor torna-se um mediador formal, pois conduz 

estrategicamente a aprendizagem, mediando com questionamentos e intervenções, colaborando 

para que o aprendiz modifique seu modo de aprender e pensar (GOMES, 2002).  

 O processo de ensino mediado também é defendido por outros estudiosos, como 

Oliveira, Almeida, & Arnoni (2007, p.108-������ TXH� DILUPDP�TXH� ³R� SURFHVVR� HGXFDWLYR� p�
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constituído de mediações, não havendo educação sem que haja PHGLDomR´. Também declaram 

TXH�³DV�UHODo}HV�HQWUH�o professor e os alunos não podem ser hierárquicas, nem de dominação, 

por um lado, nem de subordinação, por outro. Elas devem ter por base o esforço de mediação, 

TXH�QmR�p�QHP�DXWRPiWLFD�QHP�HVSRQWkQHD´��2�GLiORJR�H[LVWHQWH�HQWUH�SURIHVVRU-aluno deve ser 

igualitário não em número de turnos, mas na capacidade de ouvir o outro e trazer para a 

discussão toda a visão de mundo que os alunos possuem; o que contribui muito na apropriação 

do conhecimento.  

 O professor pode e deve mediar com os seus alunos e, de acordo com Oliveira, Almeida, 

& Arnoni (2007, p.116-������³JDUDQWLU�DV�FRQGLo}HV�SDUD�TXH�R�HVWXGDQWH�PHGHLH�FRP�HOH´��SRLV�

é a troca do que o professor tem de conteúdo sistematizado e o que o aprendiz e o professor 

trazem de conhecimento de mundo que garantem que todos os elementos da sala possam 

alcançar o aprendizado; tanto nos alunos quanto nos professores. 

 Embora esta seção aborde o conceito de mediação, fica evidente o seu entrelaçamento 

com o conceito de interação, que será explorado em breve, pois o primeiro não existe sem o 

segundo. As interações que trazem em si a possibilidade de mediação ocorrem pela transmissão 

cultural e pelas próprias experiências de aprendizagens mediadas. É muito difícil, portanto, 

dissociar mediação de interação, contudo, estudiosos como Feuerstein apresentaram critérios, 

a partir de suas pesquisas, que possibilitam verificar, respectivamente, como mediação ocorre. 

A seção seguinte apresenta esses critérios. 

 

2.1 CRITÉRIOS DA MEDIAÇÃO  

 Por ser a mediação uma interação com objetivo específico de gerar apropriação do 

conhecimento, Feuerstein (1997a, 1980, 1975) e Feuerstein, Klein & Tannenbaum (1991) 

apresentaram doze características fundamentais para que ocorra a mediação. São elas: a) 

intencionalidade/reciprocidade; b) transcendência; c) significado; d) sentimento de 

competência e) regulação e controle do comportamento; f) compartilhamento; g) individuação 

e diferenciação psicológica; h) planejamento de objetivos; i) desafio; j) consciência da 

modificabilidade; k) otimismo; l) sentimento de pertencer.  

Os autores concebem a primeira, a segunda, a terceira e a décima como características 

³XQLYHUVDLV´�� LVWR� p�� VH� RV� FULWpULRV� GH� LQWHQFLRQDOLGDGH�UHFLSURFLGDGH�� WUDQVFHQGrQFLD��

significação e consciência da modificabilidade ocorrem em uma situação de interação, significa 

TXH�Ki�PHGLDomR��2�VHQWLGR�GH�µXQLYHUVDO¶�GHVWDFDGR�SHORV�DXWRUHV�p�FRQVLGHUDGR�SRU�nós como 



 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 15 -  n.24 ² EDIÇÃO ESPECIAL ² 2019 ² ISSN 1807-5193 

 

105 
 

VLJQLILFDQGR� FULWpULRV� µVXILFLHQWHV¶�� $SHVDU� GH que esses critérios de mediação sejam 

considerados indispensáveis para uma interação se tornar uma EAM, todos os componentes ou 

características do comportamento do mediador são extremamente importantes em toda e 

qualquer interação baseada em estratégias de aprendizagem mediada.  

A seguir passamos a conceituar a leitura e as estratégias de compreensão, com o intuito 

de estabelecer uma relação entre o conceito de mediação e o papel do próprio texto como 

mediador na apropriação do conhecimento e da cultura. 

 

3. LEITURA E ESTRATÉGIAS DE COMPREENSÃO 

O objetivo desta seção é discutir conceitos da leitura pertinentes para nosso estudo por 

acreditar-se que, ao realizarem a leitura, os aprendizes utilizam-se de várias estratégias de 

leitura. Assim, em primeiro lugar, discute-se o que é entendido por leitura, para depois 

apresentar o conceito de leitura interativa, bem como de estratégias de previsão e de uso de 

conhecimentos prévios. 

As chamadas estratégias de leitura são, de acordo com Silveira (2005), operações 

mentais que o leitor realiza ao lidar com a informação visual, integrando-a de forma interativa 

aos outros tipos de conhecimento na tentativa de atribuir sentido ao texto. 

O uso de estratégias propicia ao leitor, segundo (ibid.), a capacidade de avaliar a sua 

própria compreensão fazendo com que a leitura não seja uma atividade mecânica e sim processo 

de construção de significado. Segue a definição de leitura. 

 

3.1 LEITURA: UM CONCEITO 

De acordo com Solé (1998) a leitura é um processo de interação entre o leitor e o texto; 

neste processo tenta-se satisfazer os objetivos que a guiam. Segundo Kleiman (2008), a leitura 

não é apenas análise das unidades que são percebidas para, a partir daí, chegar a uma síntese. 

Também a partir da síntese ele procede à análise para verificar suas hipóteses, num processo 

em que tanto os dados da página como o conhecimento do leitor interagem como fontes de 

dados necessários à compreensão. 

Ler é um procedimento, e se consegue ter acesso ao domínio dos procedimentos por 

meio de seu exercício compreensivo (SOLÉ, 1998). Os próprios alunos devem selecionar 

marcas e indicadores, formular hipóteses, verificá-las, construir interpretações e saberem que 

isso é necessário para atingir certos objetivos. Nesse mesmo sentido, a leitura é, conforme 
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Silveira (2005), uma atividade cognitiva e linguística fortemente relacionada com a questão do 

pensamento e da aprendizagem. Do mesmo modo, ler implica perceber a associação lógica entre 

as palavras, assim como o encadeamento dos pensamentos e as intenções do autor, 

posicionando-se diante deles (BORBA; GUARESI, 2007). 

Sabe-se que as pessoas que aprenderam a ler e a escrever costumam, segundo Solé 

(1998), ser usuários mais competentes da linguagem ± de toda linguagem, quer oral ou escrita 

± do que os que não passaram por essa aprendizagem. Assim, a leitura, segundo Borba e Guaresi 

(2007), produz nítidos resultados sobre a própria linguagem, tanto a falada quanto a escrita. Os 

resultados de pesquisa mostrados indicam que leitores mais frequentes apresentam maior 

riqueza vocabular (ibid). 

 

3.2 LEITURA INTERATIVA 

Dentro da perspectiva interativa, Kleiman (2008) afirma que a interação não é aquela 

que se dá entre leitor, determinado pelo seu contexto, e o autor, por meio do seu texto. Essa 

interação se refere ao inter-relacionamento, não hierarquizado, de diversos níveis de 

conhecimento do sujeito utilizados pelo leitor na leitura. A leitura, nesse ponto de vista, requer 

conhecimento linguístico, bem como conhecimento de mundo para alcançar a compreensão. 

$�GHVFULomR�³OHLWXUD�FRPR�SURFHVVR�LQWHUDWLYR´�YHP�VHQGR�usada para se referir à leitura 

como processo interativo, já que o desvendamento do texto se dá simultaneamente por meio da 

percepção de diversos níveis ou fontes de informação que interagem entre si. Assim, o sujeito-

leitor utiliza conhecimentos ortográficos, sintático-semânticos, pragmáticos, enciclopédicos 

para ter acesso ao texto. Ele os utilizaria não em uma dimensão hierárquica, (nem desde os mais 

mecanicistas até os mais complexos, nem dos mais complexos até os mais mecanicistas): no 

modelo de interação cada um dos níveis do conhecimento pode servir de input, em qualquer 

momento, para outro nível e, quando um nível de análise é impedido, por falhas na fonte de 

conhecimento, outras fontes fornecem maneiras alternativas de determinar o significado 

(KLEIMAN, 2008). 

 Solé (1998) afirma que, na perspectiva interativa, a leitura é o processo mediante o qual 

se compreende a linguagem escrita. Nesta compreensão intervêm tanto o texto, sua forma e 

conteúdo, como o leitor, suas expectativas e conhecimentos prévios. Assim, o modelo interativo 

não se centra exclusivamente no texto nem no leitor. Enfatiza o reconhecimento global de 

palavras em detrimento das habilidades de decodificação. 
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Smith (1989) aponta três fatores que demonstram a fluência do bom leitor: a) a leitura 

deve ser rápida, o objetivo deve ser o de ler tanto texto quanto possível com cada fixação, para 

manter o significado; b) a leitura deve ser seletiva, e selecionar com fluência requer experiência 

do leitor e; c) a leitura depende da informação não-visual; o cérebro ± com suas finalidades, 

expectativas e conhecimento anterior ± deve controlar os olhos, no momento da leitura. 

Assim, os leitores experientes podem com facilidade identificar palavras individuais, se 

têm que fazer isso. Utilizam, conforme Smith (1989), a informação não-visual, a fim de 

compreenderem, e são menos dependentes da identificação de palavras individuais no texto ou 

GDV�SDODYUDV�SUy[LPDV��³$VVXPHP�FRQWUROH´�GR�WH[WR�por meio das quatro características da 

leitura significativa ± sua leitura é objetiva, seletiva, antecipatória e baseada na compreensão. 

O autor afirma que a leitura fluente envolve a perseguição de um conjunto complexo e sempre 

mutável de objetivos, a fim de se extrair sentido da palavra impressa de modo relevante às 

ILQDOLGDGHV�GR�OHLWRU��1HP�WRGR�R�³VLJQLILFDGR´�SRWHQFLDO�GH�XPD�SiJLQD�p�H[DPLQDGR��D�PHQRV�

que se relacione com as finalidades do leitor. A leitura fluente está baseada em uma 

especificação flexível de intenções e expectativas, que mudam e se desenvolvem como uma 

consequência da progressão do leitor ao longo do texto. 

Dentro do modelo interativo quando o leitor se situa perante o texto, os elementos que 

o compõem geram nele expectativas em diferentes níveis (o das letras, das palavras...), de 

maneira que a informação que se processa em cada um deles funciona como input para o nível 

seguinte; assim, através de um processo ascendente, a informação se propaga para níveis mais 

elevados. Mas simultaneamente, visto que o texto também gera expectativas em nível 

semântico, tais expectativas guiam a leitura e buscam sua verificação em indicadores de nível 

inferior (léxico, sintático, grafo-tônico) através de um processo descendente. Assim, o leitor 

utiliza simultaneamente seu conhecimento de mundo e seu conhecimento sobre o texto para 

construir uma interpretação sobre aquele (SOLÉ, 1998).  

 

3.3 IMPORTÂNCIA DE ESTRATÉGIAS 

Nos estudos sobre compreensão, Kleiman (2008) distingue dois tipos de estratégias que 

regem o comportamento do leitor: a) estratégias cognitivas ± aquelas automáticas, inconscientes 

que possibilitam a leitura rápida eficiente e; b) estratégias meta cognitivas ± aquelas que regem 

os comportamentos conscientes do leitor, uma das quais permite justamente a desautomatização 

e controle das estratégias cognitivas para auto-regulamento da compreensão. 
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Quanto à responsabilidade do leitor, elas são de dois tipos: a) um tipo subjuga os 

interesses e objetivos que o leitor tem aos objetivos propostos pelo autor; b) um outro tipo de 

responsabilidade do leitor é a de trazer e mobilizar os conhecimentos necessários à interação. 

(ibid.). 

Solé (1998) afirma que o aprendiz pode aprender, e de fato aprende, à medida que for 

capaz de utilizar diversas estratégias de forma integrada, e essas estratégias ± todas ± devem ser 

ensinadas. A autora esclarece o que é uma habilidade, uma estratégia, uma destreza, uma técnica 

e um procedimento; define a autora procedimento como conjunto de ações ordenadas e 

finalizadas, isto é, dirigidas à consecução de uma meta e acrescenta que destrezas, técnicas ou 

estratégias são termos que se referem às características que definem um procedimento. 

Compreendemos então que a estratégia requer um planejamento e que o procedimento não o 

requer, pois é realizado de maneira automática. A autora ainda afirma que o pensamento 

estratégico possibilita avançar o curso da ação em função de critérios de eficácia. 

É importante destacar que a estratégia de leitura linear que os escolares adotam na leitura 

impede ou atrasa, de acordo com Kleiman (2008), o desenvolvimento de estratégias que 

funcionem no nível do contexto não imediato na depreensão do sentido. O texto não pode ser 

entendido como sequencia de sentenças independentes, mas sim como uma unidade pragmática. 

 

3.3.1 ESTRATÉGIA DE PREVISÃO 

Solé (1998) afirma que fazemos previsões sobre qualquer tipo de texto e sobre qualquer 

um dos seus componentes. Para realizá-las, baseamo-nos na informação proporcionada pelo 

texto, naquela que podemos considerar contextual e em nosso conhecimento sobre a leitura, os 

textos e o mundo em geral. No estabelecimento de previsões, os conhecimentos prévios do 

leitor e seus objetivos de leitura desempenham um papel importante (ibid.). 

Para estabelecer previsões, a autora baseia-se nos mesmos aspectos do texto e, 

naturalmente, em nossas próprias experiências e conhecimentos sobre o que estes índices 

textuais nos permitem entrever sobre o conteúdo do texto. 

Para Borba e Guaresi (2007), o leitor, a partir das pistas encontradas no texto, elabora 

suas hipóteses, que são confirmadas ou não. Desse modo, os aprendizes se tornam protagonistas 

da atividade de leitura, não só porque leem, mas porque transformam a leitura em algo seu. 

Aprendem que suas contribuições são necessárias para a leitura e veem nesta um meio de 

conhecer o texto e de verificar suas próprias previsões (SOLÉ, 1998). 
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3.3.2 USO DE CONHECIMENTOS PRÉVIOS 

A leitura remete segundo Borba e Guaresi (2007), à vivência do leitor, pois este ativa 

conhecimentos já adquiridos, confrontando-os com as informações novas proporcionadas pelo 

texto. Desse modo, a previsão, baseada em conhecimento anterior, elimina segundo Smith 

(1989), as alternativas improváveis de antemão. Similarmente, quanto mais um leitor sabe sobre 

a maneira como as palavras se agrupam em frases gramaticais e significativas ± por causa do 

conhecimento anterior daquela determinada linguagem e do tópico que está sendo discutido ± 

menos informação visual é necessária para a identificação das palavras individuais. 

Os leitores normalmente não prestam atenção à palavra impressa com suas mentes 

vazias, sem qualquer finalidade anterior e sem qualquer expectativa do que poderão encontrar 

em um texto. Em geral procuram um sentido. A maneira como os leitores procuram o 

VLJQLILFDGR� p� QmR� FRQVLGHUDQGR� WRGDV� DV� SRVVLELOLGDGHV�� QmR� ID]HQGR� ³DGLYLQKDo}HV´�

inconsequentes somente quanto a um sentido, mas, em vez disso, fazendo previsões dentro da 

faixa mais provável de alternativas (ibid.). 

Solé (1998) define o conhecimento prévio como algo que vamos nos apropriando 

durante a vida, com base nos elementos constitutivos da nossa cultura. Já Kleiman (2008) 

afirma que a partir do conhecimento da estrutura do texto e do conhecimento de mundo do 

leitor, este se torna capaz de inferir uma série de elementos. 

 Ao ler, evoca-se, conforme Borba e Guaresi (2007), todo um sistema de valores e 

crenças que refletem o grupo social em que o indivíduo está inserido. Segundo Smith (1989), 

quanto mais informações não visuais (conhecimento prévio) um leitor possui, menos 

informação visual necessita. O autor entende informação não visual como conhecimento prévio 

do leitor, ou seja, a bagagem que ele traz para a leitura de suas vivências pessoais. Assim, a 

leitura sempre envolve uma combinação de informação visual (texto) e não visual (leitor), a 

interação desses dois elementos. 

 

3.3.3 EXTRAÇÃO DE IDÉIAS CENTRAIS E ELABORAÇÃO DE RESUMOS 

É importante que o professor saiba conduzir a atividade de leitura. Solé (1998, 119) 

afirma que depois da leitura, o professor deve conduzir os alunos por meio de quatro estratégias 

básicas:  
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a) se encarrega de fazer um resumo do que foi lido para o grupo e solicita sua 
concordância; b) pode pedir explicações ou esclarecimentos sobre determinadas 
dúvidas do texto; c) formula uma ou algumas perguntas às crianças, cuja resposta 
torna a leitura necessária; e) estabelece suas previsões sobre o que ainda não foi lido, 
reiniciando-se deste modo o ciclo (ler, resumir, solicitar esclarecimentos, prever), 
GHVWD�YH]�D�FDUJR�GH�RXWUR�³UHVSRQViYHO´�RX�PRGHUDGRU��62/e��������p.119). 

 

Para resumir um texto, a autora afirma que temos que tratar a informação contida de 

uma forma em que se possa omitir o que é pouco importante e redundante. Ainda, quais 

conceitos e proposições possam ser substituídos por outros que os englobem ou integrem. 

Também é preciso que o resumo conserve laços especiais com o texto a partir do qual foi criado, 

devendo preservar o significado genuíno do texto do qual procede, em outras palavras, é 

preciso: a) omitir detalhes e exemplos; b) seleção do que não é redundante c) agrupar ideias de 

um mesmo assunto; d) integrar ideias em frases coesas. 

No caso do resumo, para ensinar e aprender a resumir parágrafos de texto é necessário: 

a) encontrar o tema do parágrafo e a identificar a informação trivial para deixá-la de lado; b) 

deixar de lado a informação repetida; c) determinar como se agrupam as ideias no parágrafo 

para encontrar formas de englobá-las; d) identificar uma frase-resumo do parágrafo ou a 

elaborá-la (ibid, p. 147). Desse modo, o resumo de um texto é elaborado com base naquilo que 

o leitor determina como ideias principais, que transmite de acordo com seus propósitos de 

leitura. 

 

 

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 

 Quisemos com este trabalho trazer uma discussão conceitual sobre a mediação na 

perspectiva vygotskyana e na perspectiva feuersteiniana, além de questões referentes à leitura 

interativa e das estratégias de leitura. 

 Pautados em Meier & Garcia (2008, p.71) defendemos que "o professor não passa 

informações, não transmite conhecimento, não ensina". O que faz, é disparar no próprio 

educando esse processo de apropriação do conhecimento, sua própria aprendizagem, que 

defendemos como processo mediado não só pela figura do professor como pelo próprio material 

textual.  
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RESUMO: A partir do século XX, a Escola Tradicional vigente no Brasil passou a ser 
contraposta, especialmente através de modelos pedagógicos alternativos. Trazendo novas 
concepções de ensino, de sujeito e de língua (BRASIL, 1997), documentos oficiais e 
metodologias de ensino passaram a dar um enfoque maior a questões que tangem a vida 
social dos estudantes, e, a partir disso, a noção de prática social ganhou grande 
centralidade na área. Porém, parece-nos que, a depender do escopo filosófico-teórico que 
ancora determinados documentos e metodologias, o termo ganha acepções diferentes. 
Assim, este trabalho destaca a forma como a noção de prática social é concebida na área, 
tomando como objetos de análise duas metodologias: projetos de letramento 
(KLEIMAN, 2000) e pedagogia revolucionária (SAVIANI, 2012[1983]). Identificamos 
que, em ambas metodologias, o conceito de prática social parece ser fundante, mas que 
há distinções de embasamento filosófico que as diferenciam, sinalizando uma divergência 
conceitual para o termo. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Filosofia. Materialismo histórico-dialético. Ensino de língua. 
 
ABSTRACT: From the twentieth century, the Traditional School in Brazil began to be 
opposed, especially through alternative pedagogical models. Bringing new conceptions 
of teaching, subject and language (BRASIL, 1997), official documents and teaching 
methodologies began to give a greater focus to questions that affect students' lives and, 
from this, the notion of social practice gained great centrality in the area. However, it 
seems to us that, depending on the philosophical-theoretical scope that anchors certain 
documents and methodologies, the term gains different meanings. Thus, this work 
highlights how the notion of social practice area is conceived, taking as objects of analysis 
two methodologies: literacy projects (KLEIMAN, 2000) and revolutionary pedagogy 
(SAVIANI, 2012[1983]). We have identified that in both methodologies the concept of 
social practice seems to be fundamental, but that there are distinctions of philosophical 
foundation that differentiate them, signaling a conceptual divergence for the term. 
 
KEYWORDS: Philosophy. Historical-dialectical materialism. Language teaching. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Na busca por uma superação dos moldes da chamada Escola Tradicional, os estudos 

referentes ao ensino ± tanto de Língua Portuguesa quanto de outros componentes curriculares 

± tomaram como urgente a necessidade de a prática em sala de aula ser repensada, uma vez que 

os métodos ditos tradicionais não mais cumpriam com o que se passou a entender como função 

da escola. Essa função, é claro, toma caminhos distintos quando analisadas as diversas 



 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 15 -  n.24 ² EDIÇÃO ESPECIAL ² 2019 ² ISSN 1807-5193 
 

155 
 

perspectivas pedagógicas que se abrem no campo. Para a pedagogia tradicional, a exemplo, a 

função estaria estreitamente ligada ao apassivamento dos sujeitos, uma vez que se é esperado 

que ele dê conta do conhecimento enciclopédico que é transmitido a ele. Para o chamado 

escolanovismo, a escola estaria a serviço da sociedade, na medida em que o sujeito deve ser 

livre e, portanto, a instituição deve estar preocupada com a formação de indivíduos ativos, que 

irão, por si só, em busca do conhecimento. Já, para o tecnicismo, poderíamos dizer que a escola 

teria um caráter objetivo, pragmático, em que sujeito devesse aprender a fazer, a efetuar as 

atividades que são demandadas na sociedade, no mercado de trabalho (cf. SAVIANI, 

2012[1983], 2008). Ou seja: falar mesmo de uma questão que poderia ser de consensual 

resposta ± por que os alunos devem ingressar e se comprometer com a escola? Qual é o papel 

fundamental do ambiente escolar no meio social? ± já nos abre assertivas distintas, a depender 

do escopo teórico que se toma como verdade. 

Tal questão aponta-nos para a reflexão que se toma como fundante neste trabalho e 

sobre a qual nos ocupamos agora em descrever: de como a tentativa de transformação da função 

da escola e, portanto, da prática pedagógica em si, está, em sua gênese, vinculada à uma 

mudança de fundamento. Isso porque, quando assumimos, nos estudos de Educação, que a 

Escola TUDGLFLRQDO�QmR�PDLV�FRUUHVSRQGLD�jV�HPHUJrQFLDV�GD�VRFLHGDGH�FDSLWDOLVWD��Mi�TXH�³DOpP�

de não conseguir realizar seu desiderato de universalização [...], nem todos os bem-sucedidos 

VH�DMXVWDYDP�DR�WLSR�GH�VRFLHGDGH�TXH�VH�TXHULD�FRQVROLGDU´��6$9,$1,������>����@��S������D�

concepção de sujeito calcada numa filosofia da essência passou a dar voz (em sua grande 

maioria) a uma perspectiva da existência ± de sujeitos que antes eram todos iguais, mas que 

precisavam ser corrigidos, a sujeitos que, agora, passariam a ser compreendidos como plurais, 

donos de sua própria história, construtores de seu próprio conhecimento (cf. SUCHODOLSKI, 

2012). Isto é, o sujeito passa a tomar uma grande voz, resultando na minimização do problema 

do conhecimento e na projeção da subjetividade1 no interior da própria escola. 

Disso, temos a chave daquilo que é nosso objeto: a crescente necessidade que se 

instaurou no campo de se discutir sobre a prática social do sujeito, tendo em vista que é a ela 

 
1 Na obra Método científico: uma abordagem ontológica (2013), Tonet irá assumir que a questão da ciência (e, 
portanto, também do ensino) irá sempre envolver uma discussão que envolve o foco ou na objetividade ou na 
subjetividade. Para o autor, a objetividade está relacionada com o mundo, com a materialidade, enquanto a 
subjetividade estaria ligada à razão, ao sujeito. Ancorando-se no materialismo histórico-dialético, Tonet irá 
defender o método científico que assume como primordial a objetividade, sendo esta antecessora da subjetividade, 
embora ambas estejam numa relação dialética. Não cabe a este trabalho abrir a discussão levantada na obra; no 
entanto, vale a referência, uma vez que parece ficar claro que estamos nos contrapondo a qualquer exacerbação 
da subjetividade.  
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que a lente do ambiente escolar passou a se voltar. Deixando para trás a ideia de que todos os 

indivíduos são tomados por um caráter abstrato, passou a se considerar, como aponta Saviani 

(2012), o sujeito empírico, autônomo, criativo. Um sujeito ativo assumido com tal radicalidade 

que a própria função do professor é deslocada para o papel de facilitador do processo de 

aprendizagem. Se na perspectiva da Escola Tradicional o docente ocupava a função de 

transmitir os conhecimentos, agora sua função é, de certa forma, estreitada, uma vez que ele é 

apenas mediador (no sentido estrito do termo) da aprendizagem e não o ator principal do 

processo. O ator (protagonista), agora, passa a ser, portanto, os próprios alunos. E, em se 

considerando cada sujeito portador dessa autonomia e autores de sua própria existência, a 

bagagem de histórias que eles carregam consigo torna-se essencial para o novo olhar da 

educação, que, portanto, não pode deixar de ter em seu horizonte a vida desses estudantes. 

No entanto, se, como apresentado, mesmo a função da escola irá remeter a distintas 

compreensões dela própria a depender de qual caminho se toma, o conceito de prática social, a 

nosso ver, parece, igualmente, tomar acepções distintas quando se dá luz aos fundamentos que 

o ancoram. Isto é, a depender da perspectiva que baliza tal noção, a prática à qual se refere 

tomará um sentido diferente e, desse modo, a própria finalidade do ato pedagógico será outra. 

Nesse sentido, a fim de discutir a forma como o conceito de prática social irá tomar 

acepções distintas a depender do escopo filosófico ao qual o termo está ancorado, discutiremos, 

neste trabalho, duas metodologias de ensino que assumem essa prática como fundamental para 

o processo educativo como concreção: os chamados projetos de letramento, largamente 

disseminados especialmente no campo da alfabetização brasileira; e a proposta de Saviani de 

uma metodologia voltada, no ponto de partida e de chegada, para a prática social, a denominada 

pedagogia revolucionária. A partir da exposição dessas duas propostas, realizaremos breve 

discussão acerca dos seus propósitos e dos seus possíveis alcances, apontando as bases que 

ancoram esses trabalhos e defendendo, por fim, a educação que vem sendo foco de atenção por 

parte de autores comprometidos com uma efetiva transformação não só da educação, mas da 

sociedade como todo. 

 

A PROPOSTA DOS ESTUDOS DE LETRAMENTO: OS PROJETOS DE 
LETRAMENTO 
      

Nos últimos anos, os chamados Estudos do Letramento ganharam grande força não 

apenas no cenário acadêmico, da pesquisa, como no cenário educacional, principalmente nos 
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Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Compreendendo, conforme definição de Kleiman, o 

OHWUDPHQWR�FRPR�³>���@�R�FRQMXQWR�GH�SUiWLFDV�VRFLDLV�QDV�TXDLV�D�HVFULWD�WHP�XP�SDSHO�UHOHYDQWH�

no processo de interpretação e compreensão dos textos orais ou escritos que nelas circulam 

>���@´� ������� S�� ���� D� FRQFHSomR� GH� OHWUDPHQWR� YHP�SHUPHDQGR� R�FLFOR� GH� DOIDEHWL]DomR� GDV�

escolas nacionais, sendo concebido como um fenômeno que está presente em toda vida dos 

alunos, tendo em vista que estes estão inseridos numa cultura grafocêntrica. 

     A proposta metodológica ancorada neste fundamento teórico é denominada projetos de 

letramento. Conforme Kleiman (2000),  
[...] por projeto de letramento entendemos um conjunto de atividades que se origina de 
um interesse real na vida dos alunos, e cuja realização envolve o uso da escrita, isto é, 
a leitura de textos que, de fato, circulam na sociedade e a produção de textos que serão 
lidos, em um trabalho coletivo de alunos e professor, cada um segundo sua capacidade. 
(KLEIMAN, 2000, p. 238).   
 

Segundo essa perspectiva, a criança está imersa no mundo letrado, e a escola é 

responsável por torná-la apta a compreender e a participar desse mundo das letras. Para isso, 

torna-se fundamental o aprendizado do código da escrita, ou seja, do Sistema de Escrita 

Alfabética, e, dessa forma, a alfabetização faz-se o centro do processo educativo. No entanto, 

por conceber que os alunos estão submersos no mundo da escrita para além do ambiente 

escolar, essa proposta de ensino diferencia-se dos moldes assentados na Escola Tradicional por 

valorizar, antes de mais nada, o conhecimento que o aluno já possui em relação aos grupos 

culturais de pertencimento. A proposta dos projetos de letramento é permitir que o aluno mostre 

o que já sabe e o que possui interesse em saber, ou seja, origina-se do "interesse real na vida 

dos alunos", para, só depois, iniciar-se o trabalho educativo. O aluno e seus desejos são o ponto 

de partida de todo trabalho. Isso porque, segundo Kleiman (2000),  
[...] a dificuldade do processo de ensino e aprendizagem da escrita reside, em parte, 
na ausência de funções relevantes, dentro do contexto de sala de aula, para os usos 
sociais da escrita, ou seja, para engajar os alunos em práticas que sejam instrumentais 
e constitutivas, ao mesmo tempo, do seu desenvolvimento individual e o de sua 
comunidade. Para esse objetivo tornar-se viável, é preciso abandonar os 
compromissos com um programa preestabelecido quando esse programa não 
corresponder às necessidades e aos interesses dos alunos. (KLEIMAN, 2000, p. 242). 
 

Assim, na tentativa de romper de vez com o molde tradicional, em que transmitir os 

conhecimentos enciclopédicos eram a agenda da escola, para a autora, o que importa ao ensino 

deve estar voltado para a vida social dos sujeitos, compreendendo antes quais são as 

necessidades e as curiosidades dos alunos, para daí, então, estabelecer o que será de fato 

trabalhado em sala.  
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 Nesse sentido, os estudos do letramento propõem uma pedagogia em que o professor 

trabalhe com problemas advindos do cotidiano dos alunos, sendo por eles definidos e 

resolvidos. Isto é, tal como advogam os estudos ancorados na Escola Nova, a proposta de 

Kleiman está voltada para a definição de métodos e processos no aprender - os conteúdos, o 

currículo a ser trabalhado é posterior, deriva dele. O que importa, para essa pedagogia, é muito 

mais uma questão de que o aluno aprenda a aprender (cf. DUARTE, 2001), que o processo de 

aprendizagem faça sentido para o estudante para que, entendendo a forma como seu 

aprendizado se dá, ele possa ir em busca de outros conhecimentos adiante.  

Por assim dizer, essa proposta metodológica acaba por tomar o papel do professor como 

apenas um facilitador da atividade educativa ± as questões, os conteúdos a serem estudados, as 

atividades a serem realizadas são decididas pelos estudantes que, por já terem um conhecimento 

prévio, devem levantar os conhecimentos que eles julgam ainda não possuir domínio.  
A implementação de um projeto de letramento depende de um professor que, mais do 
que saber conteúdos, sabe como identificar os interesses das crianças da turma, onde 
e como procurar dados e informações relevantes para as metas do projeto e como 
orientar o trabalho dos alunos para que eles próprios façam perguntas instigadoras 
que os motivem a, eles mesmos, coletivamente, procurar respostas, desenvolvendo 
estratégias de aprendizagem e adquirindo saberes de valor nesse percurso. 
(KLEIMAN, 2009, p. 5). 
 

A metodologia dos projetos de letramento seria, dessa maneira, a compreensão, por 

parte do professor, do que a criança gosta, ou a percepção de alguma questão imediata a ser 

resolvida naquele contexto, para, então, os alunos levantarem as questões e pesquisarem acerca 

daquele objeto do conhecimento escolhido, o que necessariamente envolverá usos sociais da 

escrita por esses sujeitos. Assim, à primeira vista, essa proposta metodológica pode parecer 

uma tentativa de partir de algo que vá motivar o aprendizado dos estudantes e por fim 

concretizá-lo; no entanto, o que nos parece, é que o que fica posto é um modelo que acaba não 

permitindo uma ampliação do olhar dos estudantes, tendo em vista que estes irão se voltar aos 

seus interesses imediatos. 

Uma vez que a teoria que embasa os projetos de letramento compreende que a educação 

deva estar voltada para a realidade do estudante, para os problemas que os cercam e para as 

questões imediatas impostas na comunidade em que ele vive, o conceito de prática social torna-

se primordial para essa perspectiva. Isso parece ficar evidenciado na nota de número dez, do 

texto fundamental de Kleiman (2000), quando a autora, ao discutir a concepção dos projetos 

de letramento, afirma que 
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Damos a esse conjunto de atividades o nome de projeto de letramento para salientar 
o aspecto social dos usos da linguagem por meio de atividades orais ou escritas. Com 
objetivos muito semelhantes, encontramos os projetos da Educação Nova, na França, 
propostos por Foucambert (1994), e no Brasil, os Projetos de Trabalho da Escola 
Plural, da Rede Municipal de Belo Horizonte (LEITE, 1995/96), que visam, por meio 
de um enfoque interdisciplinar, a gerar necessidades de aprendizagem para os alunos, 
que lhes permitam compreender e intervir na realidade. (KLEIMAN, 2000, p. 243).   
 

Conforme assinalado, parece-nos que o bom professor é aquele que compreende a 

forma como se dá essa prática social dos alunos para, a partir dela, traçar o projeto educativo, 

tendo sempre como alvo os fenômenos que perpassam tal prática. Aqui, a importância de olhar 

para o caráter social dos sujeitos se dá no sentido de capacitá-los a melhor compreender essa 

realidade e nela poderem agir.  Ainda, não se trata da realidade histórica que envolve e 

constringe os sujeitos, mas a realidade empírica, local. Além disso, 
É justamente porque devemos partir dessa bagagem cultural diversificada dos alunos 
como participantes de uma cultura letrada que podemos permitir que as crianças 
tomem parte de forma variada das situações e criem táticas diferentes para lidar com 
suas limitações ou potencialidades nessas situações diversas. (KLEIMAN, 2007, p. 
6). 
 

Acreditando TXH� ³>���@� RV� SURMHWRV� GH� OHWUDPHQWR� SHUPLWHP� XPD� UHVVLJQLILFDomR� GR�

HQVLQR�GD� OtQJXD�HVFULWD� >���@´� �./(,0$1��������S������HVVD�SURSRVWD�PHWRGROyJLFD�GHIHQGH�

que, ao tornar o aluno o centro do processo pedagógico, a efetivação do aprendizado possa 

ocorreU�GH�IRUPD�PDLV�O~GLFD�H�PDLV�SDOSiYHO�SDUD�RV�HVWXGDQWHV��3RU�SDUWLU�GDV�³QHFHVVLGDGHV´�

deles,  alunos a partir de 6 anos, de problemáticas que derivam sua prática localmente situada,  

defende-se que trabalhar com a realidade dos estudantes ressignifica o aprendizado da língua 

escrita à medida em que o aluno vai compreendendo que ele está envolvido por eventos de 

letramento, por situações que demandam a escrita, e que, portanto, consolidam a necessidade 

do aprendizado do sistema alfabético. Compreendendo qXH�D�HVFULWD�H�D�OHLWXUD�VmR�³IHUUDPHQWDV�

SDUD�DJLU�VRFLDOPHQWH´��./(,0$1��������S������p�D�SDUWLU�GRV�3URMHWRV�TXH�RV�DOXQRV�SRGHUmR�

adquirir o modo de funcionamento dessas práticas e, portanto, fazer uso do conhecimento da 

escrita no mundo real. 

     Nesse sentido, os Projetos de Letramento tomam como ponto de partida a prática social 

local, imediata dos sujeitos, envolvendo diretamente a escrita, para conhecer as demandas de 

sua comunidade, de sua realidade, e, então, instrumentalizá-los para dessas práticas poderem 

participar. A defesa é, pois, que se vá da prática social para o conteúdo (cf. KLEIMAN, 2000, 

2007, 2009). Por assim dizer, podemos afirmar que, em relação ao processo de alfabetização, 

o fim do trabalho educativo, para os estudos do letramento, está na instrumentalização do 
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Sistema Escrita Alfabética (SEA): a leitura e a escrita são o fim do trabalho educativo, e a 

aquisição do SEA faz sentido porque o sujeito precisa inserir-se no mundo social (que é 

grafocêntrico) e nele conseguir adaptar-se. 

Tendo em vista que o objetivo central deste trabalho é depreender as acepções 

filosóficas que embasam o conceito de prática social, cabe-nos destacar a concepção que, a 

nosso ver, ancora a proposta metodológica dos projetos de letramento. Conforme assinalado, 

tal método parece estar muito centrado para o aqui e agora dos sujeitos, colocando como foco 

a maior compreensão possível, por parte do educando, dessa prática social que cerca os 

estudantes, o que converge significativamente com a defesa de que quanto mais o 

pesquisador/professor encharcar-se da realidade dos sujeitos, tanto melhor (LÖWY, 1995). Por 

isso, parece-nos que a articulação filosófica que se faz presente tem como fundamento o que 

será chamado por Lowi (1995) de historicismo2, uma vez que seria essa a perspectiva 

epistemológica que, segundo o autor, está diretamente relacionada com essa proximidade com 

a realidade dos fenômenos, com o foco em compreender como as coisas são dadas.  

     A metodologia, portanto, nessa perspectiva ancora-se em um fundamento em que se faz 

relevante a manutenção da realidade do sujeito, permitindo que ele consiga se inserir em seu 

contexto social e que possa, minimamente, ocupar algum lugar dentro dele. No que se refere 

ao embasamento teórico, está estreitamente relacionada com a pedagogia da Escola Nova, em 

que os sujeitos são os norteadores de todo processo educativo, em que o método concorre com 

o conteúdo. Já, em relação ao campo filosófico, se compreendermos, tal como propõe 

Suchodolski (2002), as filosofias divididas entre: filosofia da essência, segundo a qual todos 

sujeitos são iguais por natureza; da existência, em que, pelo contrário, os indivíduos são 

distintos; e a filosofia voltada para o futuro, para a qual os sujeitos não são empíricos, mas, 

sim, concretos; podemos conceber que os Projetos de Letramentos estarão vinculados a uma 

filosofia existencialista, à medida em que sua atividade-fim é, tal como propõe esse 

 
2 Em Ideologias e ciência social (1995), Michael Löwy apresenta três perspectivas de concepção de ciência: o 
positivismo, o historicismo e o materialismo histórico-dialético. Segundo o autor, o positivismo compreende a 
ciência como algo neutro, associada a uma compreensão do caráter natural das coisas, em que a sociedade é 
organizada por leis naturais. Já, para o historicismo, a ciência é marcada pela historicidade do sujeito, que é 
individual e que, portanto, o cientista precisa conhecer melhor sua realidade para poder estudá-la ± é necessário 
mergulhar na vida do sujeito para compreendê-lo. Por último, o materialismo histórico-dialético apresenta-se 
como um observatório elevado, olhando o sujeito, mas de blocos distintos, buscando uma compreensão do todo 
para, enfim, atingir uma superação do que está posto. O materialismo histórico-dialético é, dessa forma, uma 
negação do que está colocado, é a proposta de uma transformação. Os Projetos de Letramento se encaixam, 
portanto, no historicismo, enquanto o método de Saviani, como veremos mais a frente, está mais associado a uma 
perspectiva do materialismo histórico-dialético, comprometido com tal superação. 
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pensamento, a exaltação do local, ao sujeito que existe em contexto determinado. No que tange, 

enfim, a questão epistemológica, à luz das discussões levantadas por Löwy (1995), podemos 

considerar esse método discutido como uma metodologia ancorada numa concepção 

historicista, associada à filosofia da existência, contribuindo para essa acepção do sujeito 

enquanto ser datado, individual e circunscrito por sua historicidade. Ao fim, o que essa base 

nos revela é o fato dos Projetos de Letramento serem sustentados por perspectivas 

comprometidas com a manutenção do estado de coisas, superando pouco a lógica de um projeto 

formativo voltado para a lógica da adaptação dos sujeitos. 

 

A PEDAGOGIA REVOLUCIONÁRIA: A PRÁTICA SOCIAL COMO PROPOSTA 
METODOLÓGICA 
 
     Acompanhando ainda o movimento pedagógico de buscar oferecer alternativas 

metodológicas ao campo educacional, passemos, agora, ao segundo método, ao método 

dialético de Saviani, à metodologia que toma a prática social como ponto de partida e de 

chegada do trabalho educativo (SAVIANI, 2012 [1983]). Tal como na proposta anterior, o 

conceito de prática social será fundante para pensarmos a proposta de ensino. Para o autor, essa 

SUiWLFD�p�³LJXDOPHQWH´�SRQWR�GH�SDUWLGD�SDUD�R�SURFHVVR�SHGDJyJLFR��PDV� WDPEpP�SRQWR�GH�

chegada. Analisemos sua proposta para, enfim, destacar as diferenças de fundamento que 

distingue este método daquele apresentado anteriormente.   

     Ao sugerir um método dialético, Saviani irá propor a prática social sincrética como 

ponto de partida e a prática social sintética como ponto de chegada. Isto é: é sincrética porque 

se assume que os alunos, em condição de sujeitos que assumem como atividade principal a 

aprendizagem (DAVIDOV, 1988; MOURA, 2010), em termos do objeto de ensino em questão, 

não possuem conhecimentos e experiências suficientes para articularem a experiência 

pedagógica com a prática social, e é sintética porque a prática social no ponto de chegada: 
Não é a mesma, se considerarmos que o modo de nos situarmos em seu interior se 
alterou qualitivamente pela mediação da ação pedagógica; e já que somos, enquanto 
agentes sociais, elementos objetivamente constitutivos da prática social, é lícito 
concluir que a própria prática se alterou qualitivamente. (SAVIANI, 2012, p. 73). 

           
Aqui, cabe ressaltar que Saviani, ao propor a teoria pedagógica histórico-crítica, 

assinala o fato de que a escola, por si só, não é capaz de superar o estado de coisas, não é capaz 

de realizar uma transformação social de fato. Ao distinguir as teorias pedagógicas entre teorias 

não-críticas e crítico-reprodutivistas, para, enfim, propor sua pedagogia como uma teoria 
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genuinamente crítica para a educação, irá se contrapor aos dois primeiros blocos por defender 

que essas duas perspectivas3 acreditam que a escola não esteja associada num primeiro plano 

à sociedade e que portanto teria o potencial ou de ser um instrumento de equalização social 

(não crítica), ou de ser um instrumento de discriminação, um fator de marginalização (crítico-

reprodutivista). O autor irá denominar essa noção de que a escola por si só altera o estado de 

coisas como uma consciência ingênua, da qual sua teoria se apresentará livre, uma vez que 

compreende que a escola está vinculada à sociedade e vice-e-versa, de forma que não há como 

esperar que a educação possa, isoladamente, alterar a sociedade num todo. No entanto, a grande 

defesa do autor está no fato de que, em sabendo-se condicionada, a sua pedagogia torna-se, de 

IDWR� FUtWLFD��$LQGD� TXH� RV� RXWURV� GRLV� EORFRV� OHYDQWHP� D� EDQGHLUD� GH� ³IRrmação de alunos 

FUtWLFRV´�� HP� UHDOLGDGH�� VXDV�EDVHV�HVWmR�PXLWR�PDLV�DVVRFLDGDV�j�PDQXWHQomR�GR�HVWDGR�GH�

coisas. Por outro lado, a pedagogia proposta por Saviani, ao dizer-se determinada, não está 

aceitando a realidade tal como é, mas compreendendo que é necessário olhá-la de fora, olhá-la 

de cima para, então, poder transformá-la. É preciso saber-se condicionada, mas saber-se, 

WDPEpP�� LQIOXHQFLDGRUD� GR� PHLR� TXH� D� GHWHUPLQD�� ³DLQGD� TXH� GHWHUPLQDGD�� QmR� GHL[D� GH�

GHWHUPLQDU�R�HOHPHQWR�GHWHUPLQDQWH´��6$9,$1,� 2012, p.??). Ao contrário das teorias não-

críticas e crítico-reprodutivistas, que se acreditam autônomas em relação à sociedade, na 

pedagogia histórico-crítica, educação e sociedade são subordinadas. É por isso que, ao final do 

trabalho pedagógico, ao atingir a prática social sintética, a própria prática se altera: ao repensá-

la, o aluno poderá, enfim, situar-se/compreender-se como agente da transformação social. Isto 

é: não é a escola, sozinha, que garante essa transformação, mas, sim, a partir da formação 

humana desses sujeitos. 

         É nesse sentido que Saviani, em seu método, irá defender o valor do conhecimento 

histórico-cultural acumulado e o papel do professor, e, portanto, retomar o que tanto é criticado 

na Escola Tradicional pelo escolanovismo: a transmissão do conhecimento. Nessa prática, o 

professor, em sendo o profissional que detém um maior leque de conhecimentos, que assume 

como atividade principal o ensino (DAVIDOV, 1988; DUARTE, 2003) e que sabe da 

 
3 Saviani (2012), ao propor essa divisão entre teorias críticas e não críticas, irá associar ao primeiro grupo a 
pedagogia tradicional, a pedagogia nova e a pedagogia tecnicista, sendo, segundo o autor, todas elas defensoras 
de uma educação que é instrumento para a igualdade social. Já, no segundo grupo, das teorias crítico-
reprodutivistas, encontram-se as teorias de que tomam o ensino como violência simbólica, da escola como 
Aparelho Ideológico de Estado (AIE) e a teoria da escola dualista. Esse segundo bloco compreenderia a escola 
como mera uma reprodução da sociedade. 
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importância destes para a formação dos estudantes, será quem definirá o projeto pedagógico, 

isto é, os conteúdos a serem trabalhados, as questões a serem discutidas.  

Tal definição seria inerente a especificidade do professor que, dominando os elementos 

culturais a serem ensinado e as melhores formais de o fazê-lo, organizaria, sistematizaria e 

proporia (MOURA, 2010) percursos pedagógicos que contribuiriam para a compreensão crítica 

da realidade social de modo alargado e sintético. Aqui importam especialmente dois aspectos: 

a mencionada realidade social não diz respeito necessariamente a realidade contextual imediata 

dos sujeitos, mas sim a realidade social compreendida como deriva de um processo histórico 

produzido pelas gerações anteriores; essa delimitação encaminha-nos ao segundo aspecto, a 

concepção de aluno/sujeito assumida, a qual centra-se, da mesma forma, não no sujeito tomado 

em sua empiria, mas no aluno/sujeito concreto, histórico. Acerca desse aspecto, assim se 

posiciona Saviani (2013 [1991], p. 121):  
Mostro o aluno concreto e apresento o concreto como síntese das múltiplas 
determinações definidas enquanto relações sociais. Portanto, o que é do interesse 
desse aluno concreto diz respeito às condições em que se encontra e que ele não 
escolheu. [...] firmando-se o princípio de que o atendimento aos interesses dos alunos 
deve corresponder sempre aos interesses do aluno concreto. O aluno empírico pode 
querer determinadas coisas, pode ter interesses que não necessariamente 
correspondem aos seus interesses, enquanto aluno concreto. 
  

Claro que essa não é uma perspectiva pedagógica, tal como a tradicional, em que o 

aluno tem a função de instruir-se e de que o papel do professor é apenas fornecer o conteúdo, 

independente do andamento da turma. A proposta é voltar-se, sim, aos interesses dos alunos, 

às suas reflexões, às suas questões do dia a dia. O aluno não é emudecido no processo 

pedagógico. ³$�VXD�FULDWLYLGDGH�YDL�H[SUHVVDU-se na forma como ela assimila essas relações e 

DV�WUDQVIRUPD´��6$9,$1,�������>����@��S��������Mas, ao contrário do escolanovismo, não é 

ele quem é o ponto de partida do processo, haja vista que o professor é quem possui os 

conhecimentos dados como relevantes para a formação dos alunos e é ele quem possui maior 

experiência e saberes acumulados para saber quais conhecimentos são necessários aos 

estudantes para que eles, de fato, possam agir de maneira crítica socialmente4. O ponto de 

partida é, como já assinalado, a prática social que é comum aos alunos e aos professores. 

 
4 $�UHVSHLWR�GHVVD�GLVFXVVmR��%ULWWR�DILUPD�TXH�³(P�VtQWHVH��RV�REMHWRV�GD�HGXFDomR�H�DV�SUiWLFDV�GH�HQVLQR�QmR�
podem ser submissos aos interesses e às necessidades pragmáticas. Levar esses interesses em consideração é uma 
atitude que se justifica desde que a finalidade não seja de simplesmente satisfazê-los, mas sim de superá-los. Não 
se trata de negar ou desvalorizar os saberes e as experiências que cada um traz em função de suas formas de 
inserção e de seus vínculos culturais, mas de aguçar a curiosidade epistemológica de que fala Paulo Freire (1984), 
GH�IRUPD�D�VXSHUDU�D�FXULRVLGDGH�LQJrQXD�´��%5,772��������S����). 
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         Além disso, outra distinção do segundo método está no fato de que, para a pedagogia 

revolucionária, apenas instrumentalizar os alunos não garante a formação humana crítica. Isso 

porque, ao invés de ser o ponto de chegada a aquisição do objeto de conhecimento, ou da 

resolução de determinado problema (KLEIMAN, 2009), o aluno irá passar, ainda, por um 

momento de catarse. Partindo do plano abstrato, isto é, da prática social sincrética, haverá o 

momento de problematização, em que o professor determinará as questões a serem resolvidas 

e os conhecimentos necessários a serem dominados, para uma posterior instrumentalização, 

que, ao invés de parar aqui, será movida para o momento catártico, que vem a ser a 

incorporação de fato dos instrumentos culturais, que agora, para além do plano científico, 

escolar, poderão ser transformados em elementos ativos de transformação social. Ou seja, não 

é a aquisição de conteúdo por ele mesmo, mas a compreensão do lugar que esse conhecimento 

ocupa no meio social e dos elementos que podem servir, a partir dele, para a transformação do 

estado de coisas. Disso, voltamos à prática social, agora sintética. 

Cabe-nos assinalar, portanto, que a prática que é ponto de partida, e também de chegada, 

no método proposto por Dermeval Saviani, não é aquela do mundo cotidiano, do sujeito 

empírico, historicizado, do ser que precisa encaixar-se na sua comunidade, busca, pois, superar 

os modelos adaptativos, tal qual o são os modelos alinhados ao escolanovismo. Esta segunda 

metodologia de ensino toma o conceito de prática social justamente para a superação daquilo 

que está colocado na realidade social empírica, fenomênica. Do sujeito concreto, permeado 

pela cultura sócio-histórica, do sujeito que precisa não se adequar, mas transformar a sua 

realidade. Vemos, assim, uma distinção de base: da prática social imediata dos estudos do 

letramento (de uma filosofia da existência, epistemologicamente historicista), para uma prática 

social que é compartilhada, histórica e produzida pela atividade humana e, portanto, por ela 

também transformada ± articulada, assim, a uma filosofia voltada para o futuro e a uma 

epistemologia marxista. 

         Podemos perceber, enfim, que a base que sustenta o trabalho do método dialético, que 

ancora a proposta metodológica de Saviani, está ancorada numa perspectiva de transformação 

social e de uma formação voltada para o futuro, isto é, de uma formação que permita ao sujeito 

reconhecer-se como sujeito histórico, pela compreensão crítica da realidade social, como 

realidade não natural, mas como produzido historicamente pelas gerações anteriores, e 

compreendendo-a, poder alterá-la, num movimento dialético constante entre cotidiano e 

história (HELLER, 1970).  
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Ainda que, em primeira medida, numa compreensão pautada na aparência das coisas, 

possa assemelhar-se aos projetos, tal como os Projetos de Letramento, no sentido de dizer-se 

crítica e de procurar voltar-se à prática social, à realidade do sujeito, problematizamos que, por 

possuir uma base filosófica e epistemológica outra, o método de Saviani está compromissado 

com uma formação que garanta aos sujeitos a possibilidade de transformação de sua realidade, 

e não de sua mera adequação ao meio social em que vive. É por sustentar-se numa teoria 

pedagógica pelo próprio autor elaborada, a pedagogia histórico-crítica, em uma filosofia 

voltada para o futuro, em que o universo do sujeito de saída supera e muito o imediato, e, por 

fim, em uma epistemologia ancorada no materialismo histórico-dialético, que os trabalhos 

apresentados tornam-se fundamentalmente distintos em suas compreensões de base e em seus 

propósitos finais. 

          

POR UMA EDUCAÇÃO CRÍTICA E TRANSFORMADORA DOS HOMENS: 
ALGUNS ENCAMINHAMENTOS FINAIS 
 
         Com a exposição, deverá ser possível identificar que os distintos métodos, apesar de 

tomarem o conceito de prática social como central, distanciam-se em grande medida na sua 

fundação teórico-filosófica e no seu compromisso com a concepção de mundo, de sujeito e de 

educação que carregam. E é por isso que escolher uma base metodológica implica escolhas que 

vão para além do método em si: há que se saber as bases que ancoram as perspectivas. 

         Os Projetos de Letramento, como visto, articulam-se a uma teórica pedagógica 

YLQFXODGD�DR�HVFRODQRYLVPR��DR�³DSUHQGHU�D�DSUHQGHU5´��HP�TXH�RV�PpWRGRV�colocam-se em 

relação de centralidade em relação ao conteúdo aprendido, em que o fato de o aluno 

desenvolver modos de aprendizado torna-se mais significativo do que de fato aprender algum 

conhecimento. Essa teoria, por sua vez, vincula-se a uma filosofia da existência, para a qual 

cada ser possui suas singularidades, o homem é distinto por natureza, e, por isso, o sentido de 

trazer o aluno para o foco do aprendizado ± ele precisa reconhecer suas dificuldades e lacunas, 

tendo em vista que cada um possui as suas. Em última medida, essa linha de pensamento, essa 

base estruturante que vai da filosofia, para a teoria e, por último, para a metodologia, associa-

se ainda a uma concepção de ciência que irá dizer-se historicista, uma concepção que vê o 

sujeito no seu local-imediato, no seu instante-já (cf. LÖWI, 1995; TONET, 2013). A 

 
5 Tal alinhamento parece claro, especialmente, a partir da nota de rodapé de número dez no texto de Kleiman 
(2000), já citada neste trabalho.  
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concepção, ao fim, está vinculada, no limite, à manutenção do status quo, à adequação do 

sujeito ao estado de coisas posto.  

         Em contrapartida, a partir da análise, ganha nitidez que a metodologia proposta por 

Saviani está comprometida com teoria revolucionária, em que a prática social é o começo e o 

fim, em que o conhecimento histórico-cultural acumulado seja de fato aprendido pelos 

estudantes e que, através destes, eles possam compreender criticamente, ressignificar e 

transformar a prática. Vinculado a uma filosofia voltada para o futuro e a uma epistemologia 

do materialismo histórico-dialético, Saviani, ao propor um método com esses fundamentos, 

compromete-se com uma concepção revolucionária de educação, na medida em que resulta da 

compreensão e do compromisso com a transformação do status quo. 

         Como se vê, o método torna-se apenas a dimensão aparente do trabalho pedagógico. 

Superando, entretanto, a aparência, identifica-se do todo sincrético, pela síntese possibilitada 

pelo reconhecimento dos elementos que compõe tais delineamentos metodológicos, as 

diferenças radicais especialmente no que compete aos projetos formativos assumidos por cada 

definição. Escolher, portanto, determinada metodologia de ensino implica escolher que 

formação é essa que se propõe e que sujeito se pretende formar. É por isso que as escolhas de 

qual livro didático utilizar, quais textos, quais problemas trabalhar em sala são apenas a 

superfície de todo processo escolar; o que de fato deve ficar claro aos professores, de todo ciclo 

educacional, é a compreensão de que suas escolhas metodológicas devem ser conscientes no 

sentido de saber distinguir com quais concepções cada método de ensino está compromissado, 

se é com a manutenção ou com a revolução, enfim. 

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

         Ao longo deste trabalho, procuramos delinear, brevemente, o fato de que a questão tão 

difundida no meio da educação acerca do método é muito mais complexa do que pode parecer 

à primeira vista, tanto aos educadores quanto aos formadores de professores. O objetivo do 

trabalho, salvaguardadas as limitações inerentes ao escopo de um artigo, foi destacar que a 

escolha metodológica implica conhecer as bases que estão ancorando esses métodos e que, em 

última medida, os profissionais devem saber posicionar-se, enfim, em qual lugar teórico, 

filosófico e epistemológico, enquanto cientistas e enquanto professores, eles se encontram. 

         Com a análise realizada, tentamos demonstrar que a proposição metodológica dos 

Projetos de Letramento, ao alinhar-se ao escolanovismo,  que se estabelece na negação das 
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categorias centrais da Escola Tradicional, inscreve-se no embate entre correntes essencialista 

e existencialista no campo educacional (SUCHODOLSKI, 1982), o qual buscou antes a 

rendição das problemáticas enfrentadas no alcance pretendido para a escolarização, ocupada, 

supostamente, com a garantia de igualdade e democracia sociais. No entanto, conforme elabora 

Saviani, na sua tese filosófico-KLVWyULFD�³'R�FDUiWHU�UHYROXFLRQiULR�GD�SHGDJRJLD�GD essência 

�(VFROD� 7UDGLFLRQDO�� H� GR� FDUiWHU� UHDFLRQiULR� GD� SHGDJRJLD� GD� H[LVWrQFLD� �(VFROD� 1RYD�´�

(SAVIANI, 2012[1983]), essa teoria pedagógica tornou-se muito mais reacionária do que 

revolucionária, a medida que esteve sempre ancorada nos interesses da burguesia e de sua 

manutenção. Ora, garantir aos alunos um aprendizado de método pode fazer sentido nas classes 

altas, em que os estudantes têm um amplo acesso aos conhecimentos científicos e culturais, e 

facilmente deles podem apropriar-se, porque esses sujeitos poderão, por si só, sistematizar o 

repertório de conhecimento que se estabiliza nas diferentes esferas. As classes populares, no 

entanto, sem esse acesso e com questões objetivas da vida real a serem enfrentadas, questões 

primárias que não assolam as classes altas (como problemas referentes à moradia, à 

alimentação, ao acesso à educação etc.),  acreditam que a escola possa ensinar aquilo de que os 

jovens necessitam para poder, em última instância, sobreviver no mundo do capital. 

         A proposta de Saviani, no entanto, ao compreender a necessidade de apropriação dos 

conhecimentos, ao levantar a necessidade de retomar aquilo que a Escola Tradicional 

defendera, de o professor estar no centro no sentido de ser ele o sujeito que dominado os 

conhecimentos a serem apropriados em sala de aula e as formas mais elaboradas de alcançar 

tal propósitos, não está se contrapondo ao escolanovismo por negação, mas incorporando os 

avanços e superando os limites de ambas teorias pedagógicas (SAVIANI, 2012). Assim, 

entendendo o ponto de partida não como a preparação dos alunos, tal como o método 

tradicional, nem como os interesses que partem dos alunos, tal como a pedagogia nova, a 

prática social comum é o começo e o fim, e é ela quem garante uma apropriação científica que 

fará com que os estudantes possam ressignificar essa prática e poder, repito, alterá-la. O 

conhecimento sociocultural acumulado coloca-se, inegociavelmente, no centro do processo 

educativo, pois é ele quem irá garantir o que é a atividade fim de processo pedagógico: a própria 

transformação humana para a transformação do estado de coisas, a revolução. E, ao afirmar 

TXH� ³>���@� R� GRPLQDGR� QmR� VH� OLEHUWD� VH� HOH� QmR� YLHU� D� GRPLQDU� DTXLOR� TXH� RV� GRPLQDQWHV�

dominam [...]´ (SAVIANI, 2012[1983], p. 55), o autor assinala a relevância dessa apropriação 

para uma enfim transformação, com a qual, cremos ter deixado claro, seguimos 

comprometidos. 
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RESUMO: O presente trabalho visa problematizar como estão sendo constituídos 
os discursos da capoeira no espaço de treino e roda de capoeira (em esfera escolar), 
sinalizando, assim, uma possibilidade de leitura desses discursos. Nossa proposta 
inicial era observar como se apresentaria, nesse espaço, o repertório de palavras que, 
muitas vezes tem conotação negativa fora do universo da capoeira. Para tal, foi 
realizada uma minietnografia, por meio de observação e registro (gravação de 
áudios, diário de campo e entrevista) de uma aula de capoeira de um projeto 
desenvolvido em uma escola particular de Florianópolis/SC.  Partindo do conceito 
GH�³WUDGLomR�LQYHQWDGD´��+2%6%$:1��������H�EXVFDQGR�WUDoDU�XP�HVERoR�GH�XPD�
arquegenealogia (nos termos foucaultianos) da capoeira, a análise buscou relacionar 
os recortes da aula de capoeira observada a outros discursos sobre a capoeira, 
sobretudo da esfera acadêmica e das músicas de capoeira. O que nos surpreendeu 
foram as palavras que representam dualismos e as escolhas linguísticas que dão 
indicativos de ambiguidade. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Capoeira. Tradição inventada. Práticas de linguagem. 
 
 
ABSTRACT: This paper aims to problematize the way in which discourses about 
capoeira have been constructed in the space of training and roda of capoeira in the 
school sphere, and to propose a critical reading of these discourses. Originally our 
proposal sought to observe how the repertory of words that, often, has negative 
connotation outside the universe of the capoeira, would present itself in the speech 
of the participants. To this end, a mini ethnography was performed, by means of 
observation and recording (audio recording, field diary and interview) of a capoeira 
class in a project developed in a private school in Florianópolis / SC. Based on the 
concept of "invented tradition" (HOBSBAWN, 2008) and in an attempt to outline an 
arch-genealogy (in the Foucauldian terms) of capoeira, the analysis sought to relate 
the clippings of the observed capoeira class to other discourses about capoeira, 
especially in the academic sphere and in capoeira songs. At the end, we are surprised 
by the words that represent dualisms and by linguistic choices that give an indication 
of ambiguity. 
 
KEYWORDS: Capoeira. Tradition invented. Language practices. 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

A capoeira tem um repertório de palavras que se relacionam com a história, 

ademais alguns nomes de rituais ou dos fundamentos identificam um modo de pensar e 

de representar a capoeira. Os nomes dos movimentos, os apelidos, as escolhas linguísticas 

que podem ser vistas nos treinos e nas rodas de capoeira identificam e relacionam a prática 

da capoeira com a sua história. Considerando essa especificidade, este artigo tem por 

objetivo problematizar como estão sendo constituídos os discursos da capoeira no espaço 

de treino e roda de capoeira (em esfera escolar), sinalizando, assim, uma possibilidade de 

leitura desses discursos. Nossa expectativa inicial era observar se no contexto escolar se 

apresentaria na fala dos participantes da roda o uso das palavras que muitas vezes têm 

conotação negativa fora do universo da capoeira, porém o que nos surpreendeu foram as 

palavras que representam dualismos e escolhas linguísticas que dão indicativos de 

ambiguidade.  

A escolha pela capoeira enquanto objeto de estudo deve-se a nossa proximidade 

com essa prática cultural, seja pela relação de afetividade com a capoeira, ou pela prática 

de ambas pesquisadoras. Assumimos, portanto, que não existe uma postura de 

neutralidade na pesquisa, sempre falamos a partir de um lugar enunciativo situado em um 

tempo espaço, trazemos sempre em nosso discurso outros discursos que nos constituem, 

portanto, nossas escolhas não são neutras. Isso não significa que nossa pesquisa seja 

tendenciosa ou se proponha a apresentar uma verdade falsa, mesmo porque estudamos 

discursos e não verdades. Assim, a partir de nosso lugar de enunciação nos propomos a 

apresentar possibilidades de leituras para o contexto de uso da língua que optamos por 

observar.  

A fim de atingir o objetivo proposto, foi realizada uma minietnografia por meio 

de observação participante e registro (gravação de áudios, diário de campo e entrevista) 

de uma aula de capoeira de um projeto desenvolvido em uma escola particular de 

Florianópolis/SC. As aulas de capoeira são realizadas na escola como uma atividade no 

contraturno, portanto são optativas e têm a participação de um número reduzido de alunos. 

O professor que ministra as aulas de capoeira é professor de Educação Física da escola e 

Mestre de capoeira de um grupo já tradicional de Florianópolis. 

Uma vez que as pesquisas etnográficas requerem um longo período de imersão 

em campo, denominamos esta pesquisa como uma minietnografia, por tratar-se de um 
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período muito curto de observação (apenas uma aula de capoeira, com duração de uma 

hora e meia). Enfatizamos, no entanto, que o caráter etnográfico desta pesquisa não se 

encontra no período de imersão no campo, mas na sua busca por compreender os usos da 

linguagem realizados por sujeitos inseridos em um contexto situado, a partir de 

observação e registro de situações de interação linguística. Seguindo essa perspectiva, 

como apresentam Garcez, Bulla e Loder (2014, p. 260), esta pesquisa visa em alguma 

medida: 

produzir conhecimento sobre as ações dos membros de uma espécie 
social que atuam em grupos sociais e em comunidades de práticas 
situadas. Diante de um encontro de pessoas em um cenário de interesse, 
D�SHUJXQWD�JHUDO�TXH�QRV�PRYH�p�³R�TXH�HVWi�DFRQWHFHQGR�DTXL�H�DJRUD"´��
Para produzir conhecimento em nossa área, não queremos e não 
podemos prescindir de observar a vida como ela é entre aquelas 
pessoas, naquele encontro, naquele cenário, ali-e-então. 

Para nos auxiliar na compreensão dos dados gerados, após a observação da aula, 

quanto ao uso da linguagem no contexto de uma aula de capoeira em ambiente escolar, 

nos apoiaremos nos procedimentos da arquegenealogia de Foucault e no conceito de 

tradição inventada (HOBSBAWN,2008). 

 
SOBRE ETNOGRAFIA 

 

Esta pesquisa foi realizada com base nos pressupostos metodológicos da 

HWQRJUDILD�� HVWXGR�TXH�³GHVHQYROYH-se no final do século XIX e início do século XX, 

como uma tentativa de observação mais holística dos PRGRV� GH� YLGD� GDV� SHVVRDV�´�

(MATTOS, 2011, p.53). À abordagem etnográfica alia-se uma teoria crítica, a partir da 

qual o pesquisador busca reconhecer e compreender o significado das relações sociais, 

onde e como elas acontecem (MATTOS, 2011).  

Trata-se, portanto, de uma tentativa de, a partir da observação, compreender de 

que modo se dá a produção de significados dentro de um determinado grupo social. Para 

tal, 

o critério básico de validade para o trabalho investigativo é o 
entendimento dos sentidos das ações conforme esses sentidos se 
definem da perspectiva dos atores, o que envolve trabalho de campo: 
observação, participação, registro, reflexão analítica com base nos 
registros e relato descritivo, narrativo, persuasivo. (GARCEZ, BULLA 
e LODER, 2014, pp. 260-261). 

Este trabalho se configura ainda como uma microetnografia, uma vez que 
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A microanálise etnográfica é um instrumento da etnografia, 
frequentemente utilizada nos estudos da linguagem [...]. Na 
microanálise etnográfica existe uma preocupação com o interesse dos 
atores sociais na escolha de uma determinada forma de comportamento 
H�TXDO�R�VLJQLILFDGR�GHVWD�HVFROKD�´��0$7726��������SS����-56) 

Garcez, Bulla e Loder (2014, p. 262), explicam que o objetivo de uma pesquisa 

PLFURHWQRJUiILFD� ³FRQVLVWH� HP� GHVFrever como a fala-em-interação [...] é organizada 

VRFLDO�H�FXOWXUDOPHQWH�HP�FHQiULRV�LQWHUDFLRQDLV�SDUWLFXODUHV��FRPR�DV�VDODV�GH�DXOD�´� 

Mais especificamente no caso desta pesquisa, buscou-se problematizar como 

estão sendo constituídos os discursos da capoeira no espaço de treino e roda de capoeira 

(em esfera escolar), sinalizando, assim, uma possibilidade de leitura. Por se tratar de um 

curto período de observação, entendemos que não seja possível ao final da pesquisa 

apresentar o modo como se estabelece a construção de sentidos a partir das perspectivas 

dos atores da interação, por essa razão consideramos mais apropriado levantar 

questionamentos, problematizar possibilidades de sentidos. 

Consideramos a aula de capoeira observada uma unidade social representativa 

para estudo, uma vez que, embora aconteça no espaço escolar, uma esfera mais ampla, a 

aula de capoeira tem sua autonomia, dela participam alunos de turmas variadas e um 

professor que, embora seja professor de Educação Física na escola, não é o professor de 

(GXFDomR�)tVLFD�GDV�FULDQoDV�TXH�SDUWLFLSDP�GD�DXOD��SDUD�HVVHV�DOXQRV�HOH�p�³R�SURIHVVRU�

GH�FDSRHLUD´� 

(QWHQGHPRV�TXH�³D�HVFROKD�GR�WLSR�GH�UHJLVWUR��DXGLRYLVXDO�RX�DSHQDV�HP�iXGLR��

deve ser análoga aos recursos interacionais de que os participanWHV�GLVS}HP´��*$5&(=��

BULLA e LODER, 2014, p. 263), portanto no caso de uma aula em que os participantes, 

além de se ouvirem, se veem e se expressam tanto corporalmente quanto por meio de 

palavras, o registro mais adequado seria o audiovisual. No entanto, por se tratar de um 

período muito curto para o contato com a escola, não julgamos prudente registrar a 

imagem de crianças sem a devida autorização de seus responsáveis, e como não tínhamos 

tempo hábil para obtê-la optamos por registro apenas em áudio (não audiovisual). 

Consideramos importante que, para um registro de audiovisual, o contato com o campo 

seja mais longo, uma vez que requer também que se construa uma relação de confiança 

entre os sujeitos envolvidos na pesquisa. 
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Após o primeiro contato com o a escola1 e a devida anuência da coordenação geral, 

combinamos com o professor que a data da observação seria no dia 09 de novembro de 

2018, das 13h30min às 15h00min. A aula foi por nós registrada em áudio, com um celular, 

o que não provocou nenhum estranhamento entre os alunos, uma vez que celulares fazem 

parte de seu cotidiano. Oito alunos participaram da aula2 ministrada por um professor de 

Educação Física da escola, o qual é Mestre de capoeira. Ao final da observação 

realizamos uma breve entrevista com o professor e fizemos perguntas a respeito das aulas 

e da turma, as respostas foram registradas como notas de campo.   

Ao selecionar o modo de transcrição das gravações, optamos pela modalidade 

ortográfica, tendo em vista que se trata de uma pesquisa de curta duração e que privilegia 

o caráter discursivo das falas observadas durante a aula de capoeira. Além de manter uma 

maior proximidade com a oralidade, a modalidade ortográfica também atende ao objetivo 

de facilitar a leitura para um público mais amplo (GARCEZ, BULLA, e LODER, 2014). 

Para tanto, assumimos as normas adotadas pelo Projeto de Estudo da Norma Urbana Culta 

de São Paulo - NURC/SP (PRETI, 1999), das quais consideramos importante destacar 

que não são marcados quaisquer tipos de sinais de pausa típicos da língua escrita. O único 

ponto utilizado é para marcar a interrogação (?). As demais pausas são indicadas pelo uso 

das reticências.3 

7HQGR�HP�YLVWD�DLQGD�TXH�³D�PLFURDQiOLVH�HWQRJUiILFD�OHYD�HP�FRQVLGHUDomR�QmR�

somente a comunicação ou interação imediata da cena, como também a relação entre esta 

LQWHUDomR�H�R�FRQWH[WR�VRFLDO�PDLRU��D�VRFLHGDGH�RQGH�HVWH�FRQWH[WR�VH�LQVHUH´��0$7726��

2011, p. 56), para a análise serão consideradas informações sobre o lugar-tempo-espaço 

em que os atores desta interação se situam.  

 
1Para a entrada em campo, contatamos uma escola regular, particular, que sabíamos que oferecia aula de 
capoeira aos alunos. O primeiro contato foi feito com o professor de capoeira e, após a sua anuência, 
entramos em contato com a coordenação geral da escola. Entregamos uma carta de apresentação na qual 
era brevemente apresentada nossa questão de pesquisa e objetivos, bem como um termo de consentimento, 
no qual informávamos que a observação seria registrada em áudio e diário de campo. 
2 A turma é composta por 16 alunos (todos alunos da escola, que frequentam turmas de diferentes séries do 
Ensino Fundamental I, no turno matutino), com idades entre 5 e 10 anos. No entanto, no dia da observação, 
por conta de uma saída de estudos realizada com as turmas de 4º e 5º anos, havia apenas 8 alunos na aula 
(cinco dos quais com idade entre 5 e 7 anos). 
3 As demais regras podem ser encontradas nas páginas 19 e 20 de PRETI, D. (org). O discurso oral culto 
2ª. ed. São Paulo: Humanitas, 1999. Disponível em: 
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/338704/mod_folder/content/0/GALEMBECK%20%281999%29
%20-%20In%20PRETI%20%28org.%29%20O%20discurso%20oral%20culto.pdf?forcedownload=1 
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Ademais, neste estudo, apoiamos a análise de nossas observações nos 

procedimentos foucaultianos da arquegenealogia. Como perspectiva de estudo, a 

arqueologia se apresenta como análise estrita do discurso e funciona como suporte e 

complemento à genealogia, esta que permite observar aquilo que condiciona, limita e 

institucionaliza as formações discursivas. Enfatizamos a prudência de apontar que o que 

Foucault nos oferece não é um método geral, mas aquilo que Dreyfus e Rabinow (1995) 

chamam de uma ³DQDOtWLFD� LQWHUSUHWDWLYD´�� (VWD� QXQFD� p� LVHQWD� SRUTXH� HOD� PHVPD� p�

SURGX]LGD�SRU�DTXLOR�TXH�HVWi�HVWXGDQGR��³WHQWDPRV�FRPSUHHQGHU�DV�SUiWLFDV�GH�QRVVD�

FXOWXUD�TXH�VmR��SRU�GHILQLomR��LQWHUSUHWDo}HV´��'5(<)86��5$%,12:��������S������� 

A perspectiva genealógica não tem por objetivo a procura da origem, mas procura 

estabelecer as condições de surgimento dos discursos, as relações entre eles, levando em 

consideração a dimensão histórica. É um modo de compreender a história que se baseia 

em uma construção forjada ao longo do tempo. Para Foucault (2000, p. 262): 

[...] se o genealogista tem o cuidado de escutar a história em vez de 
acreditar na metafísica, o que ele aprende? Que por trás das coisas há 
µDOJR� FRPSOHWDPHQWH� GLIHUHQWH¶�� QmR� DEVROXWDPHQWH� VHX� VHJUHGR�
essencial e sem data, mas o segredo de que eles são sem essência ou 
que sua essência foi construída peça por peça a partir de figuras que lhe 
soaram estranhas.  

A partir dessa concepção foucaultiana, nos interrogamos ainda se os discursos e 

práticas da capoeira podem ser relacionados à ideia de tradição inventada de Hobsbawn, 

VHJXQGR�R�TXDO�³D�LQYHQomR�GDV�WUDGLo}HV�p�HVVHQFLDOPHQWH�XP�SURFHVVR�GH�IRUPDOL]DomR�

e ritualização, caracterizado por referir-se ao passado, mesmo que apenas pela imposição 

GD�UHSHWLomR´��+2%6%$:1��������S�������6HJXQGR�R�DXWRU��HVVD�UHODomo com o passado 

se estabelece por uma continuidade bastante artificial e irá se caracterizar por uma 

invariabilidade e pela imposição de práticas fixas e geralmente formalizadas, tais como a 

repetição. São relações que acontecem de duas maneiras possíveis: a retomada de um 

SDVVDGR�³UHDO´��FRP�UHIHUrQFLDV�D�VLWXDo}HV�DQWHULRUHV��RX�³IRUMDGR´��TXDQGR�HVWDEHOHFH�

seu próprio passado. A tradição inventada, como prática socialmente consolidada, é 

baseada no estabelecimento de uma continuidade histórica e da manutenção de um 

vínculo com uma ancestralidade. 

Partindo desses pressupostos, o presente trabalho se propõe a apresentar recortes 

GD� DXOD� GH� FDSRHLUD� REVHUYDGD� H�� FRQVLGHUDQGR� R� FRQFHLWR� GH� ³WUDGLomR� LQYHQWDGD´�

(HOBSBAWN, 2008), relacioná-los a outros discursos sobre a capoeira, como aqueles 
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da esfera acadêmica e as músicas de capoeira, buscando traçar um esboço de uma 

arquegenealogia (nos termos foucaultianos) da capoeira.  

Na próxima seção, situamos o locus da pesquisa, a escola e a capoeira em 

Florianópolis, e compartilhamos nossas reflexões a partir dos discursos que captaram o 

nosso olhar.  

 

LOCUS DA PESQUISA: OS LUGARES DO DISCURSO 

 

Antes de apresentar a discussão dos dados, consideramos importante situar o locus 

da pesquisa, isto é, os espaços de interação em que atuam seus participantes. Por essa 

razão serão brevemente apresentadas a escola onde acontecem as aulas de capoeira, bem 

como seus participantes, alunos e professor. Como o professor é Mestre de capoeira de 

um grupo já tradicional de Florianópolis, julgamos importante também situar brevemente 

a capoeira na Ilha, a fim de antever a partir de que lugar discursivo esses participantes, 

especialmente o professor, enunciam. 

Como trabalhamos com a etnografia, entendemos que no espaço observado 

acontecem interações discursivas situadas, isto é, nesse espaço, ocupado por 

determinados sujeitos, os quais, por sua vez, estão inseridos em um espaço-tempo 

específico, circula um discurso que não é neutro, que é antecedido e legitimado por outros 

discursos. Seguindo MATTOS (2011, pp. 57-58), 

³3UHVVXSRPRV� TXH� QR� ³SHTXHQR�PXQGR´� GH� XPD� VDOD� GH� SUp-escolar 
exista uma ordem particular de organização sociocultural, por ser 
conduzida por um tipo particular de professor, sua filosofia de trabalho, 
sua origem sociocultural, a classe social em que a comunidade está 
inserida, e ainda por causa da personalidade individual das pessoas 
envolvidas. Quando existe um grupo de pessoas reunidas para se 
socializar, uma ordem social é desenvolvida para aquele grupo 
SDUWLFXODU�GH�LQGLYtGXRV�´��0$7726��SS����-58) 

A geração de dados foi, então, realizada em uma escola particular de 

Florianópolis, localizada no bairro Itacorubi, fundada em março de 1982, sendo a 

princípio uma escola de educação infantil administrada por uma associação de pais. A 

partir de 1996 a escola começou a implantar o Ensino Fundamental, começando com o 1º 

ano, inserindo uma série nova a cada ano; e em 1998 deixou de ser uma associação e 

passou a ser uma sociedade. 
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Atualmente a escola é organizada em três segmentos: Educação Infantil, com 

turmas de Infantil 2 ao 5, duas turmas de cada, sendo uma matutina e uma vespertina; 

Ensino Fundamental I, com turmas de 1ª ao 5º ano, duas turmas de cada, sendo uma 

matutina e uma vespertina; Ensino Fundamental II, de 6º a 9º ano, uma turma de cada, no 

período matutino. Em 2018, ano em que foi desenvolvida esta pesquisa, a escola contava 

com 385 alunos e 40 professores. 

Desde sua fundação, a escola se propunha a realizar um trabalho diferenciado, 

sendo conhecida, então, como uma escola alternativa. Atualmente, a escola apresenta 

FRPR�VXD�FRQFHSomR�SROtWLFR�SHGDJyJLFD�R�VRFLR�FRQVWUXWLYLVPR��XPD�³LQWHUVHFomR´�HQWUH�

o construtivismo de Piaget e o socio interacionismo de Vigotski: 

Estas concepções consideram que a aprendizagem de conteúdos do 
conhecimento humano; as interações sociais; os encaminhamentos e 
intervenções pedagógicas formam um conjunto de ações que devem ser 
exercitadas no ambiente escolar. A escola deve proporcionar encontros 
com saberes, com o cuidado de si, do outro e do planeta.4 

Assim, a escola, localizada em um terreno cercado pela mata atlântica, tem horta, 

galinhas, perus, um laguinho com tartarugas, e estabelece algumas práticas pedagógicas, 

como a realização de lanche coletivo, o acompanhamento dos registros nos cadernos, 

atividades de culinária, e a valorização de atividades artísticas. Inclusive, a instituição 

apresenta como um de seus objetivoV��GHQWUH�RXWURV��³&RQKHFHU�H�YDORUL]DU�R�SDWULP{QLR�

sociocultural dos povos, posicionando-se contra toda e qualquer forma de discriminação 

H�GH�SUHFRQFHLWRV�´5 

É nesse contexto que se oferece, como atividades de contraturno, aulas de dança, 

música, inglês, informática, artes plásticas e capoeira. Além das aulas regulares, a escola 

oferece o Turno Complementar, no qual alunos regularmente matriculados no 

Fundamental I podem frequentar a escola, no contraturno, de dois a cinco dias da semana. 

As aulas são oferecidas em dias específicos, assim as famílias escolhem matricular as 

crianças nos dias das atividades de sua escolha. A capoeira, por exemplo, é realizada às 

sextas-feiras, das 10h30 às 12h00, no período matutino, e das 13h30 às 15h00, no período 

vespertino. 

 
4 7UHFKR�H[WUDtGR�GR�³&DGHUQR�GH�0DWUtFXODV´�GR�DQR�GH�������PDWHULDO�TXH�D�HVFROD�HQWUHJD�DRV�

familiares que vão conhecer a escola ou realizar matrícula de seus filhos. 
5 Idem. 
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As aulas de capoeira são ministradas por um professor de Educação Física da 

escola, o qual é Mestre de capoeira. Embora seja professor de turmas regulares da escola 

(é professor de Educação Física das turmas do Ensino Fundamental II), para as crianças 

que participam da aula de capoeira, ele é apenas professor de capoeira, pois as turmas de 

Ensino Fundamental I tem outro professor de Educação Física. 

Esse professor de capoeira, além de ocupar um lugar na esfera escolar, se insere 

ainda em outro lugar de enunciação: os capoeiras de Florianópolis. As origens da capoeira 

no município de Florianópolis remontam à década de 70 do século XX, após a chegada 

GR�0HVWUH�3RS��HP�������)RQWRXUD�H�*XLPDUmHV��������S�������HP�VHX�DUWLJR�³$�FDSRHLUD�

em Florianópolis: uP� UHVJDWH� KLVWyULFR´�� DILUPDP� TXH� ³VHJXQGR� RV� GHSRLPHQWRV�� D�

primeira roda de capoeira em Florianópolis foi realizada no dia da Consciência Negra, no 

ano de 1977, na Praça XV de Novembro, Centro de Florianópolis, onde existe uma 

ILJXHLUD�FHQWHQiULD�´�$�URGa de capoeira da praça XV é tradicional na Ilha, mas talvez não 

WDQWR�TXDQWR�D�URGD�GR�0HUFDGR�3~EOLFR��³D�URGD�GR�0HUFDGR�WHYH�LQtFLR�QR�DQR�GH�������

[...] porém com o passar dos anos o Mercado foi tendo cada vez mais movimento, 

tomando conta do espaço fíVLFR�RQGH�D�URGD�VH�UHDOL]DYD´��)217285$�H�*8,0$5(6��

2003, p. 18). Em agosto de 2017, foram comemorados os 40 anos da capoeira na Ilha, 

com uma semana de atividades que envolveram diversos grupos e, com homenagem 

especial ao Mestre Pop.6   

Em seu artigo, Fontoura e Guimarães destacam, a partir de entrevistas realizadas 

com mestres e professores de capoeira de Florianópolis, os principais nomes da capoeira 

na Ilha, entre eles Mestre Pop, Mestre Alemão, Mestre Pinóquio e Mestre Calunga, estes 

dois últimos alunos da primeira geração. De acordo com as autoras,  

dois mestres e treze professores iniciaram a prática da capoeira em 
Florianópolis. [...] no período de 1977 a 1993, a capoeira em 
Florianópolis era representada apenas pelos atuais grupos Aú, Ilha de 
Palmares, Ajagunã de Palmares e Quilombola, respectivamente 
representadas por Mestre Pop, Mestre Calunga, Mestre Alemão e 
Mestre Pinóquio. (FONTOURA e GUIMARÃES, 2003, p. 18) 

 

Outro mestre que deixou sua influência para a história da capoeira em 

Florianópolis é o Mestre Nô, da Bahia, que chegou pela primeira vez à Ilha em 1987 e, 

 
6 Notícia publicada no portal da Prefeitura Municipal de Florianópolis em 25/07/2017. 
http://www.pmf.sc.gov.br/entidades/cultura/index.php?pagina=notpagina&noti=18673 
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desde então, tem sido presença em diversos momentos da capoeira na cidade. Em 29 de 

março de 2016, recebeu o reconhecimento do título de notório saber, pela Universidade 

Federal de Santa Catarina.7   

 

 
 

CAPOEIRA COMO TRADIÇÃO INVENTADA 
 

A capoeira é uma manifestação cultural que abriga em suas várias dimensões, um 

misto de dança, luta, jogo, arte e música. Passou de prática proibida, a esporte nacional 

brasileiro na Era Vargas, e hoje é praticada em mais de 160 países, disseminando a cultura 

brasileira e a Língua Portuguesa. Praticada no Brasil inicialmente pelos escravizados, traz 

marcas profundas da cultura negro-africana e da história da luta pela liberdade durante a 

escravidão. Segundo relatos encontrados na história oral e escrita, a capoeira foi utilizada 

como defesa, arma8 e possibilidade de resistência9. Falcão (2004), em sua tese de 

doutoramento, discorre sobre o discurso que alimenta o que ele FKDPD�GH�³LPDJLQiULR�

PLWROyJLFR�GRV�FDSRHLUDV´��VHJXQGR�R�TXDO�D�FDSRHLUD�p�XPD�OXWD�FULDGD�QR�%UDVLO�SHOR�

negro oprimido, com o objetivo de lutar contra o branco opressor.  Esse universo 

mitológico seria baseado na tradição oral e composto por muitas verdades tidas como 

incontestáveis, porém sem comprovação histórica. A esse discurso o autor contrapõe a 

FDSRHLUD�FRPR�³SDOFR�GH�WHQVmR�� UHVLVWrQFLD�H�DILUPDomR�GH� LQGLYtGXRV�H�FDWHJRULDV�GH�

YiULDV�RULJHQV��H[SORUDGRV�H�H[SURSULDGRV�HP�VXD�IRUoD�GH�WUDEDOKR�´ (FALCÃO, 2004). 

A aula de capoeira observada nos permitiu encontrar indicativos que corroboram essa 

observação de Falcão, em especial no que diz respeito ao dualismo negro oprimido/branco 

opressor. 

Após a transcrição do áudio da aula observada, logo de início o que nos chamou 

atenção foram as dualidades que apareceram, sendo negros/brancos a mais evidente, além 

de outras, como bons/maus, ricos/pobres. Na construção do discurso sobre a capoeira se 

manifesta também a relação entre capoeira Angola (estilo de jogar capoeira) e os negros 

 
7 Notícia publicada no portal da UFSC em 30/03/2016. https://noticias.ufsc.br/2016/03/universidade-ja-
ufsc-reconhece-titulo-de-notorio-saber-a-mestre-no/ 
8 ³0RYLGRV�SHOR�LQVWLQWR�QDWXUDO�GH�SUHVHUYDomR�GD�YLGD��RV�HVFUDYRV�GHVFREUHP�QR�VHX�FRUSR�D�HVVrQFLD�GH�
VXD�DUPD�´��$5(,$6������, p.15) 
9 ³$� UHVLVWrQFLD� QmR� HUD� DSHQDV� j� YLROrQFLD� ItVLFD�� PDV� WDPEpP� j� YLROrQFLD� VLPEyOLFD� H[HUFLGD� SHORV�
GRPLQDGRUHV���´���%$5%,(5,��������S����� 
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escravizados vindos da África. Um terceiro ponto recorrente no discurso sobre capoeira, 

na aula observada, foi a visão da capoeira como algo que salva, que liberta. Esses aspectos 

destacados serão abordados no decorrer deste trabalho, colocados em sua relação com 

referências da história da capoeira e seus símbolos e, em especial, a importância atribuída 

à capoeira no processo de libertação dos escravos. Apesar de divididos em seções, a partir 

de categorias estabelecidas com base nos dados para a análise, percebemos que os 

diferentes aspectos do discurso se entrelaçam o tempo todo. 
 

CAPOEIRA ANGOLA ± UM ESTILO DE JOGO QUE REMONTA À 
ANCESTRALIDADE 
 

O primeiro aspecto sobre o qual nos deteremos é o da capoeira Angola (um estilo 

de jogar capoeira) e sua relação com os negros escravizados vindos da África, os quais 

representariam a ancestralidade da capoeira, sua origem ou, mais especificamente, a 

origem do estilo de jogar capoeira. Sob essa perspectiva, se estabelece uma relação direta 

entre escravidão, negros e capoeira, como se essas coisas fossem indissociáveis.  

Esse tipo de relação, entre escravidão, negros e capoeira, apareceu logo no início 

da aula observada, quando o professor de capoeira apresentou uma das pesquisadoras e 

explicou que a aula seria observada para a realização de uma pesquisa, e uma das crianças 

PDLV�YHOKDV�HQWmR�SHUJXQWRX�VH�D�SHVTXLVD�³tem a ver com as histórias dos negros... essas 

coisas...10´�� � 3RU� HVVD� IDOD� p� SRVVtYHO� SHUFHEHU� TXH� D� FULDQoD� ID]� XP� paralelo entre a 

capoeira, e seu vínculo com a história dos negros no Brasil, e a escravidão. 

A relação entre escravidão e capoeira também se manifesta nas músicas cantadas 

durante a aula. Dentre as músicas, algumas inclusive escolhidas pelas crianças, que 

WUD]HP�HVVD� UHODomR�QRV� UHIUmRV��HVWmR�� ³'HQGr�{�GHQGr��GHQGr�{�GHQGr�� ��'HQGr�p�GH�

$QJROD��$QJROD�p�GH�GHQGr´��³&KDPD�HX����FKDPD�HX����FKDPD�HX�$QJROD����FKDPD�HX´��

Ambas fazem referência direta à Angola, que pode ser tanto o estilo de jogar capoeira, 

cRPR�R�IDWR�GH�HVWDU�DVVRFLDGD�j�DQFHVWUDOLGDGH�GD�³FXOWXUD�DIULFDQD´��HP�XPD�PHQomR�

aos escravos vindos de Angola. 

Essa alusão ao jeito de jogar capoeira (Angola) com a cultura africana se manifesta 

inclusive no discurso do professor. Após cantarem a músicD�³&KDPD�HX�$QJROD´��/DXUD11 

 
10 Trecho da transcrição do áudio gravado durante a observação. Doravante, todas as citações que 
aparecerem em itálico serão de trechos extraídos da transcrição do áudio. 
11 Como o professor faz menção ao nome dos alunos em alguns momentos de sua fala, optamos por 
substituir os nomes próprios dos(as) participantes, utilizando codinomes para manter a transcrição do 
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pergunta sobre o significado da música, ao que o professor explica que Angola se refere 

a um estilo de jogo que remonta às origens dos escravos trazidos ao Brasil e que a letra 

indicaria uma espécie de chamamento, em que a música os chama para a roda de capoeira: 

Laura: a gente quer que a Angola nos chama ou a Angola vai nos 
chamar? [...] 
Professor Chico: é assim ó...Angola é o jeito de jogar capoeira... a 
gente joga capoeira de um jeito... que é um estilo de capoeira... que é a 
Angola... e ela representa... bem importante isso... presta atenção... e 
ela representa...(...) além do seu estilo de jogar capoeira... representa... 
a cultura africana que veio para o Brasil... através dos escravos que 
vieram de Angola... então quando a gente fala assim...  chama eu 
Angola... é mais ou menos assim... pra capoeira me chama... me chama 
capoeira... me leva para jogar capoeira... me coloca na roda 
capoeira... 

Apesar de frequente na história oral da capoeira, o vínculo que se estabelece entre 

a prática da capoeira e os primeiros escravos12 ainda nas senzalas ou nos quilombos, não 

encontra apoio documental nas pesquisas históricas. Segundo o Dossiê IPHAN 12 ± Roda 

de Capoeira e Ofício de Mestres de Capoeira ± o registro mais antigo encontrado, 

referente à capoeira, data de 1789 e refere-se à libertação de um escravo, preso no Rio de 

Janeiro, por praticar a capoeiragem (IPHAN, 2008). Observando essas narrativas, 

podemos compreender a capoeira nas duas formas de retomada do passado como 

apresentado por Hobsbawn (2008): como um misto de real e forjado13, visto que não é 

possível delimitar as fronteiras que caracterizam a história, tal como aconteceu, de sua 

interpretação. Certas práticas que parecem ter vínculo com um passado longínquo por 

vezes podem ter seu início em momentos bem específicos da história. 

Em um outro momento uma criança pergunta ainda sobre a roda, que é um 

elemento base da capoeira. Em sua resposta, o professor aproveita e questiona os alunos 

sobre o porquê de se fazer uma roda e não um quadrado: 

Criança14: a roda é onde que a gente se reúne pra... (inaudível) 
Professor Chico: pra gente joga capoeira...e aí... normalmente roda... 
vocês sabem porque a gente faz roda de capoeira e não faz quadrado 
de capoeira? 

 
diálogo e preservar o anonimato. Nos momentos em que não é possível identificar quem está falando será 
identificado apenas como criança. 
12 A escravidão teve início, no Brasil, na primeira metade do século XVI, com a produção do açúcar.  
13 A invenção das tradições é caracterizada por referir-se ao passado de duas formas possíveis: real 
(retomada de práticas que se reportam a situações anteriores) ou forjada (práticas caracterizadas pela 
repetição, e institucionalizadas por um indivíduo ou grupo de indivíduos).  
14 Nas partes do áudio em que não é possível identificar qual criança fala, optamos por identificá-la na 
transcrição apenas como criança, para evitar de atribuir equivocadamente a fala a um dos participantes. 
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Criança: sim... 
Professor Chico: por quê? 
Criança: porque antigamente eles faziam roda... 
Professor Chico: mas por que que eles faziam roda? 
Criança: pra canta e faze rituais... 
Criança: professor...pra todo mundo se ve... 
Professor Chico: mas por que roda e não um quadrado... 
Criança: pra fica em volta do fogo 
Criança:pra todo mundo se ve... 
Criança: pra fica em volta do fogo professor... 
Professor Chico: não é só para todo mundo se ve... a roda é feita 
automaticamente... inconscientemente... vamo fazer de conta que isso 
aqui [mostra aos alunos um pandeiro] é uma coisa que vocês nunca 
viram na vida tá... vocês não sabem se é um pandeiro, ou um 
instrumento musical... isso aqui caiu aqui no meio... quando as pessoas 
se juntam pra olha essa coisa... ela vem aqui... o outro vem do lado... o 
outro vem do lado... e a gente acaba formando uma roda 
naturalmente... quando a capoeira era praticada na rua... não formava 
uma roda... era o tocador e os jogadores... e as pessoas que paravam 
pra olha... é que faziam a roda em volta pra ve o que que eles estavam 
fazendo... 
Criança: hummm... entendi... 
Professor Chico: e assim a gente assimilo essa cultura e começo a faze 
a roda de capoeira... 

Ao ouvirem a pergunta do professor, as crianças associam a roda à uma tradição 

(ou várias): porque antigamente se fazia isso, ou para fazer rituais, ou para ficar em volta 

do fogo. É como se a roda, que foi um costume incorporado à capoeira ao longo do tempo, 

tivesse para as crianças um caráter de tradição, associada talvez a uma ancestralidade que 

se supõe para a capoeira enquanto uma cultura que viria diretamente dos escravizados 

vindos de Angola. Talvez uma questão válida para refletir sobre essa situação seja: por 

TXH�XVDU�R�WHUPR�³FXOWXUD´�DR�LQYpV�GH�³FRVWXPH´�SDUD�VH�UHIHULU�j�URGD"�e�SRVVtYHO�TXH�

essa escolha lexical, provavelmente não intencional, esteja fortemente ligada à ideia de 

que a capoeira é uma cultura e até um patrimônio cultural.15  

Mais adiante uma criança pergunta sobre o pandeiro: 
Criança: (já sei) e o que que é isso aqui... 
Professor Chico: tá... isso aqui... isso aqui veio da Arábia... 
Criança: Saudita?. 
Professor Chico: é árabe... 
Criança: sério... 
Professor Chico: sério.... ele é árabe. ...ele é um instrumento musical 
que faz música e que o brasileiro transformou pro samba...  

 
15 Reconhecimento da Roda de Capoeira e do Ofício dos Mestres de Capoeira, como Patrimônio Cultural 
do Brasil no ano de 2008 pelo IPHAN ± Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. 
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Tanto a capoeira Angola como a Regional têm o pandeiro como parte da bateria, 

no entanto este não é originário da capoeira que seria praticada na senzala. Aqui aparece 

o paradoxo de uma capoeira apresentada como atividade genuína, mas que tem elementos 

trazidos de outros contextos e culturas.  

Até aqui, podemos observar o vínculo que se estabelece entre a capoeira e uma 

ancestralidade, tanto pelo modo de se praticar a capoeira, aspectos da tradição e rituais, 

como também pela referência aos primeiros escravizados trazidos da África. Em outro 

momento da aula, quando o professor começa a falar sobre a história da libertação dos 

escravos e o que aconteceu com os negros depois da libertação, novamente se apresenta 

a relação entre a escravidão, os negros e a capoeira, quando novos vínculos são 

estabelecidos: 

Professor Chico: Tá... mas deixa eu explica uma outra coisa Luísa... 
senta direitinho e cruza as pernas. (...) Aí... olha só... aí veio a 
libertação dos escravos... depois de muita luta... de muita coisa... os 
escravos conseguiram finalmente serem... libertos... só que... quando 
eles foram libertos... eles não ganharam nenhum benefício... não 
ganharam nada de bom... simplesmente o dono da fazenda falou assim 
ó... pode ir embora que tu tá livre... tchau... tchau pra onde? eu não 
tenho onde mora... eu não tenho o que come... não tenho o que vesti... 
não tenho nada... ah... não sei... te vira... tu não queria ser livre? agora 
tu é livre... vai embora... e mandaram os escravos embora... e eles 
foram embora... e aí eles não tinham o que faze... porque ninguém dava 
emprego pra eles... eles não conseguiam trabalho porque eram... 
negros... sim naquela época era...[...]  
Criança: só isso?. 
Professor Chico: só isso já era muita coisa praquela época... 

E, logo na sequência: 
Algumas crianças falam ao mesmo tempo: então a vó da Ana Vitória... 
o vô era escravo? 
Professor Chico: bisavô... pode ser... eu não sei... talvez sim... 
Criança: o meu pai disse que um... que naquela época também... lá 
também onde ele mo... nasceu... também tinham os escravos... 
Professor Chico: é... nos Estados Unidos tinham escravos também... 
bastante... e era muito parecido com os do Brasil... com o Brasil... (...) 
aí... (criança falando.Inaudível) o que que os capoeiristas começaram 
a faze pra pode come... pra pode te as coisas... 
Criança: joga capoeira na... 
Criança: é... eu acho que eles começaram a jogar a capoeira no meio 
da rua (diminui a voz) pra... 
Professor Chico: pra quê... 
Criança: ganha dinheiro e emprego... 
Professor Chico: ainda não... (pausa)  
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Nesse trecho parece clara a relação direta entre escravidão, negros e capoeira, 

LQFOXVLYH� RV� SUySULRV� WHUPRV� ³HVFUDYRV´�� ³QHJURV´� H� ³FDSRHLULVWDV´� VmR� XVDGRV�

praticamente como sinônimos, pois representam um mesmo referente. Até mesmo as 

respostas de duas crianças ao questionamento do professor a respeito do que os 

³QHJURV´�³FDSRHLULVWDV´� ID]LDP� VXJHUHP� TXH� SDUD� HODV� HVVH� YtQFXOR� �HQWUH� QHJURV��

escravidão e capoeira) está bem marcado, pois duas delas respondem que eles começaram 

a jogar capoeira para ganhar dinheiro. Podemos incluir aqui também, além de associar a 

capoeira à história dos negros, a associação que os alunos fizeram quanto à colega que 

poderia ser neta de escravos. As crianças parecem aventar em seu discurso o imaginário 

já formado sobre a capoeira e a escravidão. 

Parece clara a tentativa constante das crianças de associar a capoeira à história dos 

negros escravizados no Brasil a partir de uma rede de ligações que vão sendo feitas pelas 

crianças, mas que refletem um discurso já estabelecido. Isso sugere que o vínculo 

capoeira-escravidão está já muito marcado para as próprias crianças e encontra certa 

confluência com o discurso do professor. Não podemos afirmar que esse vínculo começa 

necessariamente a ser construído nessas aulas de capoeira, por que mesmo os menores, 

que têm menos de um ano de capoeira, já têm esse vínculo marcado no seu discurso. 

Assim, o questionamento que levantamos é: será que esse vínculo não é também uma 

construção já do imaginário popular sobre a capoeira? Ou será que essa construção nessa 

aula é tão fortemente marcada? 

Diante dessas duas perguntas, não podemos responder afirmativamente a segunda, 

pois para tal seria necessário um longo período de observação a fim de constatar se essas 

relações seriam recorrentes em várias aulas. Sendo assim, podemos apenas trazer 

referências sobre a capoeira fora do espaço observado a fim de ilustrar que a relação 

capoeira-escravidão se mantém. Em seu artigo sobre a capoeira em Florianópolis, 

Fontoura e Guimarães (2003), ao fazerem uma contextualização da capoeira, trazem 

referências sobre sua história: 

Os pesquisadores Santos e Barros, em artigo intitulado O histórico da 
capoeira: um curto passeio da origem aos tempos modernos, salientam 
TXH�� ³HP� ����� IRL� DEROLGD� D� HVFUDYLGmR� H� PXLWRV� HVFUDYRs foram 
largados nas ruas sem emprego e a capoeira foi um dos meios utilizados 
SDUD�D�VREUHYLYrQFLD�GHOHV´��&RPR�FRQVHTXrQFLD�GLVVR��SRGH-se citar a 
LQIRUPDomR�GH�$UHLDV�����GH�TXH�RV�QHJURV��³QD�VXD�PDLRULD�SDVVDP�D�
integrar as já famosas maltas de capoeiUD� H� D� FULDU� RXWUDV´��
(FONTOURA e GUIMARÃES, 2003, p. 14) 
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O que essas referências acadêmicas apontam é exatamente o que o professor da 

aula observada conta para seus alunos, isso indica que essa construção narrativa não está 

só naqueles que praticam a capoeira, ela é alimentada e legitimada em outras esferas, por 

outras ordens discursivas. Quando um artigo acadêmico traz esse tipo de relação, a partir 

de uma outra fonte, há uma legitimação dessa construção narrativa em outras esferas além 

daquela da capoeira em si. Chico, o professor e Mestre de capoeira, estando ainda em 

XPD�HVIHUD�HVFRODU��SURSDJD�HVVH�GLVFXUVR�FRPR�³FLHQWtILFR´��QR�VHQWLGR�GH�XP�VDEHU�D�VHU�

ensinado.  

Na próxima seção, veremos como o vínculo capoeira-escravidão-negro, que 

parece ditar o imaginário criado sobre a capoeira, se materializa no discurso de que a 

capoeira é um movimento de resistência e foi um aspecto importante na luta contra a 

escravidão que culminou com a abolição da escravatura, discurso esse que comporta as 

dicotomias que tanto nos chamaram a atenção.  

 

CAPOEIRA QUE SALVA E DICOTOMIAS 

 

Tanto as fontes citadas por Fontoura e Guimarães, da seção anterior, quanto a fala 

do professor a respeito da libertação dos escravos, trazem a ideia de que a liberdade tão 

desejada pelos escravizados não lhes trouxe benefícios, mas somente mais problemas, 

como não ter onde morar, o que comer ou vestir. Aqui podemos destacar a questão de que 

a libertação dos escravos foi uma farsa, no sentido de que a vida dos ex-escravos 

continuou a mesma. Essa ideia não é exclusiva da capoeira, é a maneira como a libertação 

dos escravos é contada pela História, não como um benefício para os escravizados, e sim 

para os senhores de escravo.  

(VVD� FRQVWUXomR� QDUUDWLYD� DSDUHFH� WDPEpP� QD� OLWHUDWXUD�� HP� ³0HQLQR� GH�

(QJHQKR´��GH�-RVp�/LQV�GR�5HJR��SRU�H[HPSOR��URPDQFH�TXH�QDrra a infância de Carlos, 

neto de um senhor de engenho de Paraíba. Mesmo o romance retratando o período pós 

abolição, os empregados da fazenda eram ex-escravos que viviam praticamente nas 

mesmas condições de servidão dos tempos da escravidão; figuras como o feitor, o eito e 

a senzala ainda se faziam presentes no cotidiano da fazenda. Não só na voz dos ex-

escravos, mas também na voz do próprio senhor de engenho se materializava esse 

discurso de que a libertação só trouxe mais problemas para os ex-escravos, e mais 

benefícios para os senhores de engenho. 
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[Na voz do senhor de engenho José Paulino, avô do protagonista] 
Quando veio o Treze de Maio, fizeram um coco no terreiro até alta 
noite. Ninguém dormiu no engenho, com zabumba batendo. Levantei-
me de madrugada, pra ver o gado sair para o pastoreador, e me encontrei 
com a negrada, de enxada no ombro: iam para o eito. E aqui ficaram 
comigo. Não me saiu do engenho um negro só. Para esta gente pobre a 
abolição não serviu de nada. Vivem hoje comendo farinha seca e 
trabalhando a dia. O que ganham nem dá para o bacalhau. Os meus 
negros enchiam a barriga com angu de milho e ceará, e não andavam 
nus como hoje, com os troços aparecendo. Só vim a ganhar dinheiro em 
açúcar com a abolição. Tudo o que fazia dantes era para comprar e vestir 
negros. (REGO, 2014, p.110) 

Assim, na aula de capoeira observada, reiterando esse discurso aparentemente 

consolidado sobre a Lei Áurea não ter trazido aos ex-excravos tantos benefícios quanto o 

esperado, o professor pergunta às crianças o que os negros teriam feito para sobreviver: 

Professor Chico: o que que os capoeiristas começaram a faze pra pode 
comê... pra podê te as coisas? 
Criança: joga capoeira na... 
Criança: é... eu acho que eles começaram a jogar a capoeira no meio 
da rua (diminui a voz) pra... 
Professor Chico: pra quê?. 
Criança: ganha dinheiro e emprego... 
Professor Chico: ainda não... (pausa) eles fizeram umas coisas que 
eram piores... 
Criança: eles foram caça no mato... 
Professor Chico: não... 
Criança: roubaram? 
Professor Chico: sim... eles começaram a faze coisas que não eram 
legais... eles tinham que rouba... 
Criança: iichh.... 
Professor Chico:  pra pode te dinheiro... pra pode te comida... 
Criança: igual os probe... os pobre... 
Professor Chico: é mais ou menos daí que surgiram os pobres... 
Criança: eles parecem bandidos... 
Professor Chico: é mais ou menos daí que surge... aí... o que que 
aconteceu... 
Criança: favela é onde que tem...tem um lugar que eles fazem... eles 
constroem a pópria casa... 
Professor Chico: isso... e aí o que acontecia... (...) e aí... eles 
começaram a... faze coisa que não era legal... coisa suja... e a capoeira 
foi proibida... era proibido por lei... faze capoeira... quem fosse pego 
fazendo capoeira... ia preso.... então... o capoeirista tinha fama de sê 
bandido... de sê perigoso... e as pessoas tinham muito medo... muito 
medo de anda onde os capoeiristas estavam... por isso a gente vai troca 
a brincadeira agora... todo mundo lá no... (...) 

Nesse trecho, nos chama a atenção um certo heroísmo dos ex-escravos, no modo 

como é narrada a atitude deles diante da situação em que os negros foram deixados pelos 

brancos por conta da escravidão. Contar essa história, que pode indicar a origem de vários 
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preconceitos em relação à capoeira e aos negros, parece que se justifica por apresentar 

uma certa rebeldia quase romântica dos negros, dando destaque a uma ideia de resistência, 

a qual comumente é associada à capoeira.  

2�TXH�VHULD�SRU�SULQFtSLR�³IHLR��VXMR´�VH�WUDQVIRUPD�HP�DOJR�KHURLFR��HP�TXH�RV�

negros se opõem aos brancos, as vítimas aos algozes, os pobres aos ricos. Sabemos que 

reduzir essa narrativa às dicotomias negro/branco, vítima/algoz, pobre/rico é 

perigosamente simplista, no entanto parece que essa simplificação faz parte de um 

discurso um pouco corriqueiro e geralmente irrefletido. Dessa forma, dependendo da 

perspectiva de quem está falando, o mesmo discurso pode servir para reforçar: ou o 

preconceito, ou os estereótipos em relação a brancos, negros, ricos, pobres, vítimas ou 

heróis. 

Esse trecho é ilustrativo de algumas dicotomias que se destacaram na aula de 

capoeira observada. O que se vê no trecho citado são relações binárias: branco/negro; 

mal/bom; algoz/vítima; rico/pobre; medíocre/herói. Essas relações não são exclusividade 

dessa aula de capoeira em particular, pois mesmo em Fontoura e Guimarães (2003) e em 

³0HQLQR�GH�(QJHQKR´��FLWDGRV�DQWHULRUPHQWH��HVVDV�GLFRWRPLDV�VH�PDQLIHVWDP��HPERUD 

talvez não tão explícitas quanto no discurso das crianças e do professor da aula observada. 

No recorte da aula destacado acima, ao mesmo tempo em que se procura justificar 

GH�FHUWD�IRUPD�R�TXH�RV�FDSRHLUDV�FRPHoDUDP�D�ID]HU�SDUD�FRQVHJXLU�³FRPHU´��WDPEpP�as 

crianças associam os capoeiras da época aos pobres atuais, aos bandidos, à favela, que 

continuam ainda hoje sendo diretamente associados aos negros, não apenas por uma 

construção narrativa, mas também por questões de estatística.  

$V�³FRLVDV�VXMDV´�TXH�eram feitas, teriam tido como consequência a proibição da 

capoeira e a fama de bandido e pessoa perigosa do capoeirista. À primeira vista pode 

parecer que a responsabilidade pelo fato de os capoeiristas terem sido mal vistos foi deles 

próprios, no entanto nessa construção mesmo o fato de as pessoas terem medo dos 

capoeiristas pode corroborar uma narrativa em que os brancos ainda são os algozes e os 

QHJURV��DSHVDU�GH�ID]HUHP�FRLVDV�³VXMDV´��VmR�DV�YtWLPDV��SRLV�RV�EUDQFRV�FRQWLQXDUDP�

tratando mal os negros (os deixaram na miséria, não lhes deram trabalho), ao passo que 

os negros faziam tudo o que precisavam para sobreviver, quase como heróis que resistiam 

ao poder dos brancos que tentavam aniquilá-los. Essa pode ser, em alguma medida, a 

história da capoeira também, mas não é só isso, é mais uma possibilidade de construção 
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narrativa da história da escravidão no Brasil, a qual costuma ser incorporada pela 

capoeira. 

Todos esses discursos representativos da história e origem da capoeira, bem como 

as divisões dicotômicas que perpassam sua história, podem ser interpretadas a partir de 

Dreyfus e Rabinow (1995), os quais, ao apresentarem os principais contornos da 

genealogia em Foucault, observam que, se não há uma verdade profunda a ser revelada, 

não há nada primeiro a interpretar, portanto tudo já é interpretação. É na descoberta da 

ausência de um fundamento que se revela a arbitrariedade da interpretação. Nesse caso, 

R�ID]HU�JHQHDOyJLFR�FRQWD�D�KLVWyULD�GHVVDV�LQWHUSUHWDo}HV�HP�TXH�³RV�XQLYHUVDLV�GH�QRVVR�

humanismo são revelados como o resultado da emergência contingente de interpretações 

LPSRVWDV´��'5(<)86��5$%,12:������������� 

Ao indicar a luta pela sobrevivência, as situações descritas pelo professor durante 

a aula parecem também sugerir uma forma de resistência. Em outro diálogo, que 

DFRQWHFHX�ORJR�DSyV�D�UHDOL]DomR�GH�XPD�EULQFDGHLUD�FKDPDGD�³IHLWRU�PDOYDGR´��TXDQGR�

o professor pergunta aos alunos se eles sabem por que a brincadeira tem esse nome, é 

possível identificar o discurso de que a capoeira é uma forma de resistência, e também 

serve para ilustrar as dicotomias já mencionadas. 

Professor Chico: faz a roda... deixa eu fazer uma pergunta ... quem é 
que sabe porque a gente chama essa brincadeira de feitor malvado? 
Felipe: eu... 
Professor Chico:  fala Lipe... 
Felipe: os feitores... eles pegavam os negros... 
Professor Chico:  eles pegavam os negros... pros negros não fugirem... 
quando os negros conseguiam fugi... os escravos conseguiam fugi... 
éhhhh... eles chamavam quem... 
C: Uuu.. eles chamavam... 
Professor Chico:  o capitão do mato... o feitor era o que cuidava da 
fazenda... o capitão do mato... 
C: e ele batia nos escavos16... 
Professor Chico:  o capitão do mato... o capitão do mato era o que ia 
atrás quando eles fugiam... pra recupera ele... tá... aí passou um 
tempo... e a capoeira ajudou muito nesse processo de libertação dos 
escravos... por isso que a gente brinca que pra liberta quem tá 
congelado... ehhh... a capoeira é que salva ele na realidade... né... 
passa o pé por cima e aí tá salvo. 

Nesse trecho, além da presença das já apontadas dicotomias (o branco, na figura 

do feitor e do capitão do mato, como malvado e o negro como vítima), a capoeira aparece 

FRPR�DTXHOD�TXH�SRGH�³VDOYDU´�RV�QHJURV��FRPR�D�TXH�SRGH�OLEHUWi-los, sendo apresentada 

 
16 Pronúncia utilizada pela criança. Alguns alunos tinham apenas 5 anos. 



 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 15 -  n.24 ² EDIÇÃO ESPECIAL ² 2019 ² ISSN 1807-5193 
 

189 
 

como um movimento de resistência. Antes de prosseguir, é necessário abrir um parêntese 

e explicar que, na brincadeira que é uma adaptação de um pega-congela, para ser salvo 

(termo já utilizado na brincadeira que serve como inspiração) é preciso ficar na resistência 

(termo que se refere a uma posição utilizada na capoeira). No caso da brincadeira 

UHDOL]DGD� QD� DXOD� REVHUYDGD�� R�PRYLPHQWR� TXH� VHUYH� SDUD� ³VDOYDU´�� XPD�PHLD� OXD� GH�

FRPSDVVR��p�FDUDFWHUtVWLFR�GD�FDSRHLUD�$QJROD��1R�HQWDQWR��R�XVR�GRV�WHUPRV�³VDOYDU´�H�

³UHVLVWrQFLD´� H� R� WtWXOR� VXJHVWLYR�� ³IHLWRU�PDOYDGR´�� WUD]HP� j� FHQD� D� DPELJXLGDGH� GR�

discurso sobre a capoeira e as dicotomias expressas na relação entre negros/brancos, 

escravos/feitor e escravo/capitão do mato. A fala do professor, citada no trecho acima, 

somada às inserções anteriores em que aparece a fala de que os negros não tiveram 

benefícios com a abolição, parece sugerir que a libertação dos escravos não foi uma real 

libertação já que não foram dadas as condições mínimas de sobrevivência aos negros 

libertos.  

Seria então a capoeira uma possibilidade de liberdade para os negros? Uma 

conhecida ladainha17 de capoeira, do Mestre Toni Vargas, faz referência à luta dos negros 

pela liberdade que começou bem antes da abolição da escravatura e que, portanto, não 

teria sido mérito da Princesa Isabel ao assinar a Lei Áurea. 
Dona Isabel que história é essa? 
Dona Isabel que história é essa 
Oi ai ai! 
de ter feito abolição? 
De ser princesa boazinha que libertou a escravidão 
To cansado de conversa 
to cansado de ilusão 
Abolição se fez com sangue 
Que inundava este país 
Que o negro transformou em luta 
Cansado de ser infeliz 
Abolição se fez bem antes 
E ainda há por se fazer agora 
Com a verdade da favela 
E não com a mentira da escola 
[...] 

Essa música exemplifica um discurso que faz parte da tradição oral da capoeira e 

marca a importância da luta pela liberdade, para acabar com a escravidão.  Em trechos da 

música podemos identificar algumas referências trazidas tanto pelas crianças, quanto pelo 

professor na aula observada. A referência à favela parece indicar o mesmo vínculo 

 
17 Ritmo lento, parecido com uma prece, cantado como abertura do jogo de Angola. Traz normalmente a 
história da capoeira em seus versos e também de seus personagens. 



 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 15 -  n.24 ² EDIÇÃO ESPECIAL ² 2019 ² ISSN 1807-5193 
 

190 
 

atribuído pelas crianças aos negros, como pobres moradores de favelas. A ladainha de 

Mestre Toni Vargas narra a importância da luta que foi necessária para acabar com a 

HVFUDYLGmR��R�TXH�FRUURERUD�R�GLVFXUVR�GR�SURIHVVRU�DR�GL]HU�TXH�D�³FDSRHLUD�DMXGRX�PXLWR�

QHVVH�SURFHVVR�GH�OLEHUWDomR�GRV�HVFUDYRV´��H�DMXGD�D�TXHVWLRQDU�D�KLVWyULD�GD�³SULQFHVD�

ERD]LQKD´��TXH�muitas vezes é contada na escola. 

Se confrontarmos todas essas narrativas, perceberemos muitas contradições entre 

elas: a letra da música do Mestre Toni Vargas diz que a libertação veio com sangue; já o 

relato do protagonista do livro Menino do Engenho, assim como na fala do seu avô, indica 

que os negros simplesmente nada fizeram a respeito da escravidão porque, quando veio a 

Lei Áurea, eles comemoraram e no dia seguinte seguiram trabalhando como se nada 

daquilo tivesse acontecido. 

As negras do meu avô, mesmo depois da abolição, ficaram todas no 
engenho, não deixaram a rua, como elas chamavam a senzala. E ali 
foram morrendo de velhas. [...] O meu avô continuava a dar-lhes de 
comer e vestir. E elas a trabalharem de graça, com a mesma alegria da 
escravidão. (REGO, 2014, pp. 75-76) 

Isso também parece contrariar a narrativa do professor Chico, que diz que os ex-

escravos não tiveram o que fazer, que os brancos não queriam dar-lhes emprego, e que 

eles tinham, portanto, apenas uma opção: roubar. A própria menção de que os negros não 

fizeram nada, dá indicativos de que não havia muitas outras possibilidades, especialmente 

a partir da citação de Menino de Engenho, na qual o narrador fala em especial das 

mulheres, que provavelmente eram as que tinham menos autonomia e possibilidades. 

Reis (1989) nos auxilia na compreensão da construção desses aparentes 

contraditórios quando destaca que, até determinada época, a escravidão era tida como 

³RUGHP�QDWXUDO�GDV�FRLVDV´� e passou a ser questionada e condenada moralmente apenas 

a partir do séc. XVIII, quando alguns filósofos, como Diderot e Holbach, e economistas 

primitivos, estes influenciados por ideias e práticas liberais advindas do mercado 

FDSLWDOLVWD�LQWHUQDFLRQDO��³DFDEDP�SRU�GHVFREULU�D�µLUUDFLRQDOLGDGH¶�GR�WUDEDOKR�HVFUDYR��

com seus altos custos, vis-à-vis DR� WUDEDOKR� OLYUH�´� �5(,6�� ������ S�� ����� 7RGRV� RV�

personagens narram a sua versão da história, conforme a época e o lugar em que se 

encontram. Exemplo disso é o próprio discurso abolicionista que ganhou adesão, não só 

do ponto de vista moral, mas também pelo aspecto econômico que indicava o alto custo 

da escravidão frente ao trabalho livre. 
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Cada uma dessas narrativas sinaliza para diferentes representações de um real, a 

partir de vivências pessoais e histórias transmitidas pelos seus semelhantes. Aquela de 

Mestre Toni Vargas parece reivindicar o mérito da abolição aos negros que lutaram pela 

própria libertação, conferindo-lhes, assim, protagonismo, em tensionamento com um 

discurso que costuma colocar os escravizados africanos como passivos18. Há o discurso 

GH�SDVVLYLGDGH�GRV�HVFUDYRV��SURGX]LGR�SHOD�QDUUDWLYD�GD�KLVWyULD�³RILFLDO´��TXH�DSRQWD�D�

SULQFHVD� ,VDEHO� FRPR� ³ERD]LQKD´�� KXPDQLWiULD�� DVVLP� FRPR� R� GLVFXUVR� GH�Menino de 

Engenho, que, embora traga uma crítica à escravidão e aos senhores de engenho, 

apresenta também os negros ex-escravos resignados à situação em que viviam. Por último 

o discurso do professor Chico, que parece, em alguns momentos, conferir aos ex-

escravos/negros/capoeiristas um papel atuante, pois fizeram tudo que era preciso para se 

libertarem e para sobreviver. Por outro lado, ao sugerir a inculpabilidade deles em relação 

a atitudes consideradas pela moral como negativas (roubar, por exemplo), explicando que 

foram compelidos a fazer coisas ruins pela situação em que se encontravam, de certa 

forma, cria uma contradição pois, nesse caso, estariam apenas reagindo à situação.  

Entendemos que todas essas narrativas contribuem para o estabelecimento de 

tradições e rituais da capoeira, sob a perspectiva de uma tradição inventada e sugerimos 

que um momento que pode ter sido marcado pela convergência e releitura desses 

discursos foi a década de 1930, quando a capoeira deixou de ser considerada como crime 

perante a lei. Reis (2000) sustenta que esse período marcou a legitimação da capoeira 

baiana como mais tradicional, a partir da criação da Capoeira Angola e Capoeira 

Regional, respectivamente por Mestre Pastinha e Mestre Bimba, e argumenta que a 

preocupação central de ambos os mestres era a busca da legitimação social. Apesar da 

preocupação comum,  

os mestres divergiam quanto ao modo de fazê-lo. Enquanto Pastinha 
insistia na origem africana da capoeira e na impropriedade de sua fusão 
com outras lutas, Bimba reivindicava a origem baiana da luta e defendia 
a incorporação de movimentos corporais provenientes de outras 
modalidades esportivas. (REIS, 2000, p. 96 e 97) 

Em alguns momentos das narrativas observadas e também nas músicas cantadas 

durante a aula, é possível perceber uma recorrência à Angola, seja como estilo de jogar 

 
18 Muitas vezes em oposição aos indígenas, os quais não se teriam deixado escravizar. 
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capoeira ou vínculo aos escravos que teriam vindo da África, o que marca a filiação a esta 

vertente da capoeira. 

 $LQGD� UHWRPDQGR� D� TXHVWmR� GR� ³LPDJLQiULR� PLWROyJLFR� GRV� FDSRHLUDV´�

mencionado no início deste trabalho, Vieira e Assunção, (1999 apud FALCÃO 2004, p. 

25), sugerem que  

esses mitos, ao mesmo tempo em que constituem uma visão 
essencialista de capoeira, simplificadora e a-histórica, permitem uma 
articulação de processos identitários e a legitimação de grupos nesse 
contexto e estão relacionados com os conflitos mais abrangentes da 
sociedade brasileira. 

Tendo isso em vista, o que podemos depreender de todos esses discursos 

contraditórios é que são versões da história. Porém, nossa leitura e interpretação deve ser 

feita com o cuidado de situar cada discurso a partir de um olhar mais amplo e sob a 

perspectiva de quem está falando, suas motivações e o momento histórico em que esses 

discursos aparecem. O vínculo estabelecido pelas crianças entre a capoeira, o negro e a 

escravidão e em seguida, à pobreza e à favela, nos diz da busca da compreensão delas 

sobre a capoeira, enquanto representação cultural que ainda persiste na ordem das 

diferenças sociais. Quando os capoeiristas buscam legitimar seus discursos por meio de 

uma tradição e ancestralidade, é possível que se queira devolver a voz àqueles a quem ela 

foi subtraída. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O propósito de estudar a capoeira já trazia implícito um laço de afetividade que 

unia o assunto às pesquisadoras. Talvez por isso tenhamos ido a campo com um misto de 

expectativa e receio. Tínhamos ciência de que, de acordo com os procedimentos da 

HWQRJUDILD��³D�WDUHID�GR�SHVTXLVDGRU�GXUDQWH�R�WUDEDOKR�GH�FDPSR�p�VH�WRUQDU�FDGD�YH]�PDLV�

consciente e reflexivo acerca dos quadros interpretativos das pessoas observadas e de suas 

SUySULDV� OHQWHV� LQWHUSUHWDWLYDV�WUD]LGDV�SDUD�R�FHQiULR´��*$5&(=��%8//$�H�/2'(5��

2014, p. 261). Portanto, o que se exigia era uma reflexão crítica e consciência de nossa 

própria perspectiva, para poder dar destaque à perspectiva dos sujeitos envolvidos na 

situação de interação estudada. Como já mencionamos na introdução deste trabalho, 

nosso objetivo foi trazer à cena os discursos e não as supostas verdades sobre a capoeira 

para, em conjunto aos saberes da capoeira, ampliar as possibilidades de reflexão. 
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Assim sendo, o que buscamos fazer ao longo deste trabalho foi problematizar 

como estão sendo constituídos os discursos da capoeira no espaço de treino e roda de 

capoeira (em esfera escolar), sinalizando, assim, uma possibilidade de leitura sobre o que 

acontece em termos de ação social, cultural e política durante o envolvimento dos 

participantes na roda. Durante a análise procuramos levantar questionamentos e possíveis 

interpretações para o evento discursivo com o qual nos deparamos. Demos especial 

atenção a algumas escolhas lexicais e buscamos correlacioná-las a discursos de outras 

fontes, que antecedem ou se entretecem com os que presenciamos na aula de capoeira. 

Mesmo na seleção dos trechos, fazemos menção a apenas algumas falas, seja porque as 

considerarmos mais representativas a partir da proposta de análise, ou por conta das 

limitações de tempo e espaço para realizar o trabalho. Dentre as associações que 

apontamos, talvez a principal delas seja a relação que comumente se estabelece entre a 

história da capoeira e a história da escravidão no Brasil, manifesta no discurso dos alunos 

e do professor, bem como nas músicas cantadas durante a aula.  

Os estudos acadêmicos que procuram refazer a trajetória da capoeira, tanto para 

compreender a sua importância na história, como também pelo que ela representa 

atualmente, são relativamente recentes. A capoeira ainda tem a predominância da tradição 

oral na transmissão dos saberes, tendo como figura de maior importância o Mestre. Ainda 

é importante enfatizar o papel que as músicas representam na constituição do imaginário 

que irá completar o quadro dessa construção concebida peça a peça, segundo as condições 

de surgimento dos discursos e a relação entre eles (FOUCAULT, 2000).  

Por outro lado, problematizar a capoeira atual segundo a perspectiva de uma 

³WUDGLomR�LQYHQWDGD´��+REVEDZQ��������QmR�VLJQLILFD�GLPLQXLU�VHX�YDORU��7HQGR�HP�YLVWD�

que nossa análise não pretendeu ser uma busca pelas origens (Foucault, 2000), mas 

observar as escolhas linguísticas, os discursos segundo narrativas que são construídas e 

repetidas, buscamos ampliar a nossa leitura sobre a capoeira e sua importância enquanto 

prática cultural, que envolve o jogo, luta, arte, música, história e linguagem. 

Também assinalamos a importância de trazer as narrativas orais, pois além de ser 

uma característica importante da capoeira, estabelecem um contraditório com as 

narrativas oficiais que trazem as perspectivas, em geral, daqueles que sempre estiveram 

em situações socialmente mais favoráveis e representando instituições tradicionalmente 

constituídas. Nos apoiando em Foucault, compreendemos o poder como prática social 

construída historicamente, de caráter relacional que permeia e se dissemina por toda a 
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YLGD� VRFLDO�� H� WHP� QD� UHVLVWrQFLD� VHX� RXWUR� WHUPR�� QmR� H[WHULRU��PDV� XP� ³LQWHUORFXWRU�

LUUHGXWtYHO´ �)28&$8/7��������S�������7DPEpP�FRQVLGHUDQGR�TXH��³DV�UHODo}HV�HQWUH�

RV�GLVFXUVRV��QmR�VmR�UHODo}HV�VHPkQWLFDV��PDV�UHODo}HV�GH�SRGHU´19; sugerimos que os 

GLVFXUVRV�GD�FDSRHLUD�VmR�R�³RXWUR�WHUPR´�GHVVD�UHODomR��PDV�WDPEpP�VH�DSUHVHQWDP�FRPR�

possibilidade de atuação nos exercícios de poder. 
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RESUMO: O artigo tem como problema o modo como J.-K. Huysmans, romancista 
francês decadentista, autor do romance À rebours (Às avessas), rompe com a literatura 
convencional naturalista, ao criar uma narrativa com um protagonista que faz do espaço 
um epifenômeno da sua personalidade. Fechado em seu mundo exótico, a personagem 
procurar cultivar os sentidos esgotados, fundindo as sensações, visando a integrar as 
diversas áreas de conhecimento, o que serve para dar à obra um caráter fundamentalmente 
interdisciplinar. Nossa conclusão é que o autor procura superar a monodisciplinaridade por 
meio da religando os saberes. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Naturalismo. Multidisciplinaridade. Culto das sensações. 
 
ABSTRACT: The article has as problem the way in which J.-K. Huysmans, a French 
decadent novelist, author of the novel À Rebours, breaks with conventional naturalist 
literature by creating a narrative with a protagonist that makes space an epiphenomenon of 
his personality. Closed in its exotic world, the character seeks to cultivate the exhausted 
senses, merging the sensations, aiming to integrate the different areas of knowledge, which 
serves to give the book a fundamentally interdisciplinary character. Our conclusion is that 
the author seeks to overcome monodisciplinarity by reconnecting knowledge. 
 
KEY WORDS: Naturalism. Multidisciplinarity. Cult of sensations. 
 

 
 

Em 1884, o escritor francês Charles-Marie-George (1848-1907), conhecido pelo 

pseudônimo de Joris-Karl Huysmans, publicou um romance que veio a provocar furor nos 

meios literários franceses. A rebours (Às avessas), exemplar único do gênero, devido a seu 

caráter absolutamente revolucionário, à ruptura com os padrões romanescos de então, não 

criou escola e nem seu autor chegou a deixar discípulos. E talvez esse fosse mesmo o 

propósito de Huysmans: instituir um novo gênero romanesco, fora dos padrões, fora das 

escolas. Às avessas surge, portanto, como uma ilha e, de certo modo, constitui-se num 

atestado de óbito do Naturalismo. Mas o curioso é que Huysmans, no início de sua carreira 
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literária, começou como um fiel e escrupuloso discípulo de Zola, o mestre indiscutível da 

escola naturalista, escrevendo romances como Le drageoir aux épice (A caixa de especiarias, 

1874), MDUWKH��KLVWRLUH�G¶XQH�ILOOH� (Marta, a história de uma rapariga, 1876), Les soeurs 

Vatard (Os irmãos Vatard, 1879), Em ménage (Vida em comum, 1891), A vau-O¶HDX (Por 

água abaixo,1882). Nesses romances, que servem ao dogmatismo de escola, chamam a 

atenção a escolha do tipo significativo, inserido numa situação típica, o descritivismo e a 

submissão dos caracteres ao meio ambiente e à situação histórica, conforme o figurino do 

Realismo/Naturalismo, embasado nas teorias deterministas de Taine. O autor de Às avessas 

salta da ortodoxia para a heterodoxia. A originalidade de sua obra é que fez que Zola, em 

conversa reservada, lamentando o fato de Huysmans ter implodido os alicerces do romance 

naturalista, criticasse o antigo discípulo de maneira veemente: 

 
Certa tarde em que passeávamos os dois pelo campo, ele se deteve bruscamente e, 
com um olhar sombrio, censurou-me o livro, dizendo que eu assestava um golpe 
terrível no naturalismo, que fazia a escola desviar-se do seu caminho, que queimava 
ademais os meus barcos com semelhante romance, pois nenhum gênero de 
literatura era possível nesse gênero esgotado num só volume, e, amigavelmente ± 
pois era um homem excelente ± incitou-me a voltar à trilha já estabelecida, a 
aplicar-me a um estudo de costumes (HUYSMANS, 1987, p. 268). 

 

A crítica de Zola chama a atenção pelo fato de Huysmans insurgir-se, ao mesmo 

tempo, contra a demolição do edifício do Naturalismo1 e contra a ruptura com uma escola 

em particular, como se fosse necessário, em Literatura, que escritores forçosamente se 

prendessem a agremiações, servindo a regras e modelos. Se a Literatura, como as demais 

artes, necessita de convenções, não necessita, por outro lado, que os autores se submetam à 

tirania dos padrões determinados por escolas, na medida em que os tais padrões, oferecendo-

se como uma camisa de força, limitam o voo criativo, a manifestação do gênio. Sem contar 

que a existência de escolas serve à manutenção de igrejas, que, de maneira geral, tentam 

expurgar de seus templos os dissidentes, como aconteceu com Huysmans. A ousadia desse 

discípulo, que se insurge contra as regras, seria um crime, assim combatido por Zola de 

 
1 De acordo com os princípios desse movimento, a Literatura, em vez de se preocupar com o indivíduo em si, 
devia preocupar-se com o entorno social, o que levava os escritores naturalistas a desprezarem o psicológico e 
SULYLOHJLDUDP�R�HVWXGR�GRV�³FRVWXPHV´��)8567�������� 
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PDQHLUD�FDWHJyULFD�H�GHVSyWLFD��³QmR�DGPLWR�GH�PRGR�DOJXP�TXH�VH�PXGH�GH�PDQHLUD�H�GH�

RSLQLmR��QmR�DGPLWR�TXH�VH�TXHLPH�R�TXH�VH�DGRURX´ (HUYSMANS, 1987, p. 268). A posição 

intransigente e dogmática do mestre naturalista reflete a soberba assumida pelos positivistas, 

que elegiam as Ciências como a melhor forma (ou talvez a única forma) de conhecer a 

realidade e o homem. Como o romance naturalista tem por fundamento princípios científicos, 

o indivíduo, isolado do fluxo contínuo da vida, é modelo para um personagem, sempre 

submetido a um experimento em que as variantes são controladas pelo literato-cientista. 

Nesse caso, o livre-arbítrio dos indivíduos, em relação ao meio em que vivem, torna-se 

impossível. Os personagens transformam-se em títeres, controlados pelos determinantes e, 

sobretudo, pela vontade férrea do autor. Algo equivalente acontece com o escritor que se 

submete aos desígnios das escolas: obrigado a formatar o seu romance, de acordo com um 

receituário, transforma-se ele também na peça de uma engrenagem. 

Essa tendência monolítica, altamente especializada das ciências, vigorou com muita 

força nos meados do século XIX, quando havia então a supremacia da Biologia, da 

Sociologia sobre as demais formas de conhecimento, sob a égide do Positivismo, que 

procurava compreender o universo a partir do método experimental e da abordagem objetiva 

GRV�IHQ{PHQRV��³R�3RVLWLYLVPR�ILORVyIico é, assim, um sistema resultante da aceitação do 

PpWRGR�FLHQWtILFR�FRPR�R�~QLFR�PHLR�GH�DWLQJLU�R�FRQKHFLPHQWR�YiOLGR´ (FURST e SRINE, 

1975, p. 32). Isso levou os positivistas à tentativa de interpretarem o Universo e o homem de 

acordo com leis precisas, válidas tanto para os seres brutos quanto para os seres animados, 

como rezava, por exemplo, o Determinismo de Taine, para quem o homem não passava de 

XPD�³machine aux rouages ordonnés´2 (FURST e SKRINE, p. 34). Ao eleger as ciências 

experimentais (e, por extensão, a inteligência analítico-científica), como o meio mais 

adequado de se compreender o mundo, o homem do século XIX obrigava-se a ter uma visão 

estática, unilateral e, sobretudo, fragmentária da realidade e ainda mais do homem, 

contrariando, inclusive, o modo natural de o sujeito perceber os fenômenos.  

De acordo com a teoria da percepção, o sujeito, no momento primeiro da abordagem 

do real, costuma captá-lo em bloco e não em unidades decompostas em partes e/ou 

 
2 ³0iTXLQD�GH�HQJUHQDJHQV�RUGHQDGDV´��WUDGXomR�nossa). 
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artificialmente organizadas. A inteligência analítico-científica é que, para melhor apreendê-

lo, fragmenta-o, dividindo-o em partes, pelo efeito da análise. Se o método científico-

analítico facilita a tarefa cognitiva, por outro lado, ajuda a falsear a visão do real, no sentido 

de que representa uma deformação do real, ao concebê-lo como partes sem um todo, como 

unidades autônomas ou mesmo como unidades organizadas por categorias, por sistemas. É o 

que nos ensina Bergson: 

 
Se passássemos em revista as faculdades intelectuais, veríamos que a inteligência 
não se sente à vontade, que não está plenamente em sua casa, a não ser quando atua 
sobre a matéria bruta, e em particular sobre os sólidos. Qual é a propriedade mais 
geral da matéria bruta? Ela é extensa, ela nos apresenta objetos exteriores a outros 
objetos e, nesses objetos, partes exteriores à parte. Sem dúvida nos seria útil, em 
vista de nossas manipulações ulteriores, considerar cada objeto como divisível em 
partes arbitrariamente destacadas, sendo cada parte, divisível ainda ao nosso 
capricho, e assim por diante, ao infinito. Mas para a manipulação presente, é-nos 
necessário antes de tudo, tomar o objeto real com o que lidamos, ou os elementos 
reais nos quais o reduzimos, por provisoriamente definitivos e os tratar como 
unidades. Fazemos alusão à possibilidade de decompor a matéria o quanto 
queiramos e a quanto nos agrade quando falamos da continuidade da extensão 
material [...]. O seccionamento da matéria, em corpos organizados, é relativo aos 
nossos sentidos e à nossa inteligência (grifos do autor) (1979, p. 167).  

 

É devido a isso que o filósofo francês, no início do século XX, acaba por defender a intuição 

como a faculdade suprema para melhor se aproximar do mundo em toda sua complexidade, 

HP�GHWULPHQWR�GD�LQWHOLJrQFLD��SHOR�IDWR�GH�HVWD�Vy�VH�UHSUHVHQWDU�³claramente o descontínuo, 

a imobilidade´ (grifos do autor) (BERGSON, 1979, p. 140-141). A consequência dessa 

atuação da inteligência analítico-científica está na imobilização do real, com a eliminação de 

sua duração temporal, na sua subdivisão em partes autônomas entre si, para que estas sejam 

depois organizadas dentro de sistemas, controlados por leis imutáveis. Esse foi o desiderato 

GH� 7DLQH�� SRU� H[HPSOR�� DR� HQWHQGHU� R� KRPHP� FRPR� XPD� ³PiTXLQD� GH� HQJUHQDJHQV�

RUGHQDGDV´ (FURST e SKRINE, 1975, p. 34), pensava em fazer dele, de acordo com a utopia 

positivista, um objeto passivo, pronto a ser compreendido pela observação, descrição e 

análise imparciais. Desaparecem assim as nuanças ± o ser humano é, a rigor, apenas o 

resultado da herança genética, do meio, do momento histórico e, como tal, captado pela 

observação, reduz-se a uma fórmula, mesmo que isso implique sua compreensão inerte, 

estática, imutável. Nesse caso, outras variantes não serão consideradas, como por exemplo, 
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o vasto mundo do inconsciente, infenso à abordagem experimentalista e que, por isso mesmo, 

merecerá uma atenção toda especial de Freud, no início do século XX. 

$�GLVFLSOLQD��DR�LQVWLWXLU�³D�GLYLVmR�H�D�HVSHFLDOL]DomR�GR�WUDEDOKR´  , reflete, em sua 

FRQFHSomR�� WDQWR� DV� LQIOXrQFLDV� GR� 3RVLWLYLVPR�� DOLFHUoDGR� QRV� SULQFtSLRV� GD� ³5D]mR�

7ULXQIDQWH´��TXDQWR�GD�5HYROXomR�,QGXVWULDO��FXMR�VXFHVVR�GHSHQGia da especialização e da 

divisão da força de trabalho, com a consequente economia de recursos e a produção em massa 

GH� EHQV� GH� FRQVXPR�� &RP� D� GLVFLSOLQDULGDGH�� EDVHDGD� QD� ³H[SORUDomR� FLHQWtILFD� H�

HVSHFLDOL]DGD�GH�GHWHUPLQDGR�GRPtQLR�KRPRJrQHR�GH�HVWXGR´ (IRIBARRY, 2003, p. 12), 

observa-se a criação de áreas de competência, ilhas de conhecimento estanques, que levam 

ao solipsismo científico do pesquisador e à percepção dos objetos como fenômenos 

autossuficientes. Fechados em suas fronteiras, os pesquisadores hiper-especializados tornam-

se (ou procuram se tornar) donos do poder, não admitindo incursões em seus campos de 

trabalho, provocando, com isso, uma visão distorcida da realidade, compreendida, apenas e 

tão somente, da óptica exclusivista da especialização. Segundo Alzira Lobo de Arruda 

Campos,  

 
a tendência centralizadora do conhecimento em esferas definidas acabou por 
desencorajar o contato e a colaboração entre as disciplinas, cada vez mais ciosas 
na defesa de seu estatuto de ciência, pressuposto como o mais verdadeiro (2013, p. 
184). 

 

Assim, do mesmo modo que o operário especializado de uma linha de montagem vê o mundo 

da perspectiva de sua especialização, o pesquisador, encerrado nos limites do seu mundo de 

pesquisa, acaba por não ter uma noção mais complexa de realidade, obrigando-se a captar 

dela fragmentos, aquilo que sua óptica limitada lhe permite ver. 

Antecipando as discussões sobre a interdisciplinaridade, ainda que não tivesse 

consciência dessa metodologia de abordagem dos fenômenos, J.-K. Huysmans cria um 

romance singular que propõe a religação dos saberes. Dessa maneira, reage à crítica de Zola, 

fundada nos princípios da escola naturalista, com uma proposta romanesca no mínimo 

estranha para a época em que predominava o romance naturalista: 
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Havia muitas coisas que Zola não podia compreender: em primeiro lugar, a 
necessidade que eu experimentava de abrir as janelas, de fugir de um ambiente no 
qual sufocava; depois, o desejo que me tomava de sacudir os preconceitos, de 
romper os limites do romance, de nele introduzir a arte, a ciência, a história, de não 
mais usar essa forma, numa palavra, senão como um quadro onde inserir labores 
mais sérios. A mim, era isso que me preocupava nessa época, suprimir a intriga 
tradicional, inclusive a paixão, a mulher, concentrar o feixe de luz num único 
personagem, realizar o novo a qualquer preço (1987, p. 268). 

 

$�UHEHOGLD�VDOWD�EHP�j�YLVWD�FRP�DV�LPDJHQV�GH�³DEULU�DV�MDQHODV´��³IXJLU�GH�XP�DPELHQWH�QR�

TXDO� VXIRFDYD´�� R� TXH� LPSOLFRX� GHVFRQVWUXLU� XP� JrQHUR�� DPSOLDQGR� RV� OLPLWHV� GD� IRUPD�

romanesca. A bXVFD� GR� ³QRYR� D� TXDOTXHU� SUHoR´� WHP� FRPR� FRQVHTuência a abolição do 

enredo tradicional e de uma mudança operada na manipulação dos protagonistas, não mais 

envolvidos numa relação amorosa e nem mesmo entendidos como metonímias do todo social. 

Com efeito, Às avessas, como seu próprio título diz, rema contra a corrente, vira do avesso o 

romance tradicional. Em plena vigência do romance naturalista, moldado segundos os 

padrões científicos de então, Huysmans compõe uma narrativa que, em vez de visar à criação 

de um tipo, colocado numa situação típica e constituindo-se em epifenômeno do real, cria 

um personagem sui-generis, vivendo num espaço que é sua representação.  

O personagem, resultado do meio, na narrativa naturalista, transmuda-se no sujeito 

que faz do meio sua extensão, seu desdobramento. O espaço é pintado com as cores 

idiossincráticas de um homem idiossincrático, egoísta, autocentrado, que de modo consciente 

volta as costas ao estúpido mundo do utilitarismo burguês. Nesse sentido, Às avessas altera 

a relação que se dá entre o cenário as personagens, ou conforme José Paulo Paes: 

 
Para o determinismo de Zola, o personagem era um epifenômeno da sua 
hereditariedade ou do seu meio social, ao passo que, Des Esseintes ocorre 
exatamente o contrário: os objetos de luxo de que se cerca é que são o ideograma 
ou símbolo da sua personalidade, uma emanação dela, não ela deles. (...) Des 
Esseintes se espelha no mundo que escolhe, em vez de ser sua mera extensão a 
posteriori (grifo do autor) (1987, p. 17). 

 

Mas o que chama mais a atenção em Huysmans é um pequeno trecho em sua réplica a Zola, 

TXDQGR�HOH�DSRQWD�D�GLUHomR�TXH�VHX�URPDQFH�LUi�WRPDU��³R�GHVHMR�TXH�PH�WRPDYD�GH�VDFXGLU�

os preconceitos, de romper os limites do romance, de nele introduzir a arte, a ciência, a 

KLVWyULD´ (1987, p. 268). Observa-se aí a tentação de produzir um gênero romanesco não só 
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enciclopédico, como se poderá verificar pelo conteúdo variado dos capítulos, verdadeiras 

súmulas de sabedoria, como também e, sobretudo, interdisciplinar, na medida em que a 

pintura, a literatura, a biologia, convivendo harmonicamente, interpenetram-se, trocam 

métodos de abordagem de fenômenos semelhantes. 

Às avessas, ao contrário do que costuma acontecer no romance tradicional, tem um 

personagem único (os demais, como os empregados de sua mansão, os familiares, as 

raríssimas mulheres com que se relaciona, são secundários e comportam-se como meros 

figurantes na trama), o excêntrico Des Esseintes, descendente de uma antiquíssima e 

decadente família da nobreza francesa. O enredo, mínimo, estrutura-se, tendo como 

apresentação a gênese do personagem, a partir dos membros da família. Já na ação 

propriamente dita, o autor mostra a lenta construção do espaço pelo personagem: a escolha 

da casa em que viverá, a aquisição do mobiliário, dos elementos de decoração, a combinação 

das cores das paredes, do mobiliário, para causar determinados efeitos sinestésicos. Ligado 

a isso, dá-se a ilustração de como acontece a correspondência que o personagem estabelece 

com o espaço e as sutis transformações dos seus humores. Mas outro dado chama a atenção 

no enredo: cada capítulo, em realidade, constitui um ensaio de caráter erudito (como 

acontece, por exemplo, nos discursos sobre a literatura latina da decadência, a literatura 

contemporânea, a pintura e a descrição de plantas exóticas) ou de caráter puramente sensual 

(como o dos licores e dos perfumes). Mas o fato é que tanto o erudito quanto o sensual se 

interpenetram, trocam posições, o que implica o abafamento do enredo, a redução da intriga. 

O que mantém o enredo e dá-lhe unidade é a evolução sensorial/espiritual do personagem 

Des Esseintes. Cada capítulo tem, portanto, uma conformação monográfica: psicologia das 

cores, filosofia dos mobiliários, semiótica dos perfumes. Ou seja: Huysmans promove a fusão 

das ciências isoladas, criando as ciências híbridas, como, aliás, preconizam os teóricos da 

interdisciplinaridade. 

O enredo, fundindo a biografia do personagem com os ensaios específicos e com 

os experimentos sensitivos, organiza-se de acordo com diferentes ritmos que equivalem a 

movimentos musicais. Huysmans promove aquilo que José Paulo Paes, no prefácio do 

URPDQFH��FKDPD�GH�³LRJD�GRV�VHQWLGRV´� 
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 Às Avessas nos descreve em pormenor, ao longo dos seus dezessete capítulos, o 
progressivo itinerário desse refinamento, que acaba por se constituir numa espécie 
de ioga ou educação dos sentidos fundamentada na exploração da sinestesia (1987, 
p. 10). 

 

Interagindo com o mundo artificial, Des Esseintes sofre uma profunda transformação 

psicofísica, quando provoca, por meio de estímulos, uma intensificação dos sentidos, 

conforme a receita propugnada por Baudelaire no soneto ³Correspondances´��D�SURILVVmR�GH�

Ip�VLPEROLVWD��³Ki�SHUIXPHV�IUHVFRV�FRPR�FDUQHV�GH�FULDQoDV�'RFHV�FRPR�RV�RERpV��YHUGHV�

como as pradarias,/- (�RXWURV�FRUURPSLGRV��ULFRV�H�WULXQIDQWHV´�3 O que o poeta francês propôs 

(e que Huysmans adotou e levou às últimas consequências) é a integração plena dos sentidos, 

para superar a cisão imposta ao homem do mundo moderno, que, atrofiando os sentidos, 

transformou-se num ser dividido. A cisão do homem levará, por extensão, a uma percepção 

também fragmentária do real. Ora, o anti-herói huysmaniano foi imaginado pelo autor para 

que, ao contrário do homem cindido, se transformasse numa espécie de laboratório, no qual 

acontecesse um experimento sui-generis: o da plena integração de todos o sentidos. Em Des 

Esseintes, portanto, opera-se não só o aguçamento de cada sentido em particular ± como 

acontece em suas experiências com os bombons, os perfumes e os quadros ±, mas também a 

integração entre os diversos sentidos, como acontece na seguinte passagem: 

 
Ele chamava, a essa coleção de barris de licor, seu órgão-de-boca. 
Uma haste podia articular todas as torneiras, fazendo-as funcionar num 

movimento único, de sorte que, uma vez instalado o aparelho no lugar, bastava 
tocar um botão oculto na guarnição para que todas as torneirinhas, giradas ao 
mesmo tempo, enchessem de licor as imperceptíveis taças colocadas sob elas. 

O órgão achava-VH�DJRUD�DEHUWR��2V�UHJLVWURV�HWLTXHWDGRV�³IODXWD�� WURPSD��
YR]�FHOHVWH´�HVWDYDP�Suxados, prontos para a manobra. Des Esseintes bebia uma 
gota aqui, outra lá, executava sinfonias interiores, lograva suscitar, na garganta, 
sensações análogas às que a música derrama nos ouvidos. 

De resto, cada licor correspondia, segundo ele, como gosto, ao som de um 
instrumento (HUYSMANS, 1987, p. 77-78). 

 

No exemplo acima, acontece a relação entre as sensações gustativas e as auditivas, 

de maneira que, sensorialmente, se pudessem encontrar verdadeiras analogias entre os 

 
3 ³,O�HVW�GHV�SDUIXPV�IUDLV�FRPPH�GHV�FKDLUV�G¶HQIDQWV��'RX[�FRPPH�OHV�KDXWERLV��YHUWV�FRPPH�OHV�SUDLHULHV��- 
(W�G¶DXWUHV��FRUURPSXV��ULFKHV�HW�WULRmSKDQWV�´ (tradução nossa)(BAUDELAIRE, 1992, p. 60). 
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diversos reinos das sensações. Mas o processo intensifica-se ainda mais quando as sensações 

se espraiam, compreendendo, num outro momento, outros sentidos. A sensação gustativa 

LQLFLDO�SURYRFD�R�VXUJLPHQWR�GD�DXGLWLYD�TXH��SRU�VXD�YH]��SRGH�SURYRFDU�D�WiWLO��³R�Curaçao 

seco, por exemplo, (FRUUHVSRQGLD�� j� FODULQHWD� FXMR� FDQWR� p� SLFDQWH� H� DYHOXGDGR´ 

(HUYSMANS, 1987, p. 78). O caráter insólito dessas associações atinge seu ápice quando, 

fundindo as mais diferentes experiências gustativas, suscitadas pelos licores, o personagem 

compõe uma espécie de complexo sinfônico: 

 
Ele chegava até mesmo a transferir para as suas mandíbulas verdadeiras 

peças musicais, acompanhado o compositor passo a passo e exprimindo-lhe os 
pensamentos, os efeitos, as nuanças, por uniões ou contrastes vizinhos de licores, 
por misturas aproximativas ou doutas (HUYSMANS, 1987, p. 79). 

 

Nessa altura, é como se o personagem atingisse um clímax sensitivo, na medida em 

que os sentidos deixam de ser autônomos. Mas, como preconizava Baudelaire, no verso-

VtQWHVH�GH�³&RUUHVSRQGrQFLDV´�± ³TXH�FDQWDP�RV�WUDQVSRUWHV�GR�HVStULWR�H�GRV�VHQWLGRV´4 ±, 

espera-se que esse homem complexo seja fruto da plena integração não só de todos os 

sentidos, mas também da sua parte espiritual com a física. Sendo assim, precisamos também 

fazer referência à busca empreendida por Des Esseintes para atingir a totalidade no que diz 

respeito ao intelecto. Como um autêntico enciclopedista, o personagem, em capítulos 

especiais, disserta, eruditamente, sobre a literatura latina da decadência, a literatura 

contemporânea, a pintura, a mineralogia e a botânica, desse modo, não se fechando num 

saber compartimentado, como os das disciplinas, assim entendidas por Edgar Morin: 

 
Entretanto, a instituição disciplinar acarreta, simultaneamente, um risco de 

hiperespeFLDOL]DomR� GR� LQYHVWLJDGRU� H� XP� ULVFR� GH� ³FRLVLILFDomR´� GR� REMHWR�
estudado, percebido como uma coisa em si, correndo-se o risco de esquecer que o 
objeto é extraído ou construído. As ligações e solidariedades deste objeto com 
outros objetos tratados por outras disciplinas passam a ser negligenciadas, assim 
como as ligações e solidariedades deste objeto com o universo do qual faz parte. A 
fronteira disciplinar, com sua linguagem e com os conceitos que lhe são próprios, 
isola a disciplina em relação às outras e em relação aos problemas que ultrapassam 
as disciplinas. Desse modo, o espírito hiperdisciplinar corre o risco de se 
consolidar, como o espírito de um proprietário que proíbe qualquer circulação 
estranha na sua parcela de saber (MORIN, 2005, p. 39-40). 

 
4 ³4XL�FKDQWHQW�OHV�WUDQVSRUWV�GH�O¶HVSULW�HW�GHV�VHQV´��WUDGXomR�QRVVD���%$8'(/$,5(��������S������ 
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Em vez do isolamento dos sentidos ou das formas de conhecimento, conforme os ditavam os 

³GLVFLSOLQDULVWDV´��+X\VPDQV��YLD�Des Esseintes, desejava a integração de todos os sentidos 

e, por extensão, a integração das diferentes formas de conhecimento, para se atingir, em 

utópica totalidade, um conhecimento complexo da realidade, por meio da integração entre as 

partes e o todo. 

A arte pictórica comparece, de maneira mais específica, no capítulo V, em que Des 

Esseintes aponta seus pintores prediletos: Jan Luyken, gravador holandês, autor de 

Perseguições religiosas, atraente pelas extravagâncias, pelo grotesco; Bresdin, de A comédia 

da morte e O bom samaritano, pintor de paisagens inverossímeis, povoadas de monstros; 

Odile Redon, criador de sonhos fantásticos, cheios de corpos desmesurados, deformados; 

Goya, autor de Provérbios, impressionante pelos pesadelos, alucinações e, por fim, Gustave 

Moreau, autor de pinturas sutis, simbólicas, em que o decorativo serve de pano de fundo para 

cenas de perversidade, de erotismo doentio. Os quadros que obsidiam são ambos referentes à 

figura mítica de Salomé, um intitulado Salomé (1871) e outro, Aparição (1875), mas as duas 

telas têm como motivo o célebre episódio envolvendo Herodes, Salomé e João Batista, aliás, 

que comparece na Bíblia. 

A Salomé do texto bíblico é uma figura apagadíssima, a ponto de não ter um nome e 

ser apresentada apenas por metonímias ± ³D�ILOKD�GH�+HURGLDV´�H�³PHQLQD´��$OpP�GLVVR��HOD�

chama a atenção pelo fato de as motivações para o sacrifício de João Batista serem vagas. 

Quando muito, se percebe que o seu inusitado pedido foi feito por indústria da mãe, o que 

serve para lhe tirar toda a responsabilidade do ato. Nesse caso, deixa de ser sujeito de uma 

ação grandiosa e transforma-se em mero instrumento de outrem. Aliás, Huysmans tem plena 

consciência disso e é o que seu narrador, filtrando o pensamento de Des Esseintes, expõe no 

seguinte fragmento: 

 

Mas nem S. Mateus, nem S. Marco, nem S. Lucas, nem os outros evangelistas, 
demoraram-se nos encantos delirantes, nas ativas depravações da dançarina. Ela 
permanecia apagada, perdida, misteriosa e vaga, na névoa longínqua dos séculos, 
inapreensível para os espíritos precisos e terra-a-terra, acessível somente aos 
cérebros excitados, aguçados e como que tornados visionários pela nevrose; rebelde 
aos pintores da carne, a Rubens que a disfarçou numa açougueira de Flandres, 
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incompreensível a todos os escritores que nunca puderam exprimir a inquietante 
exaltação da dançarina, a refinada grandeza da assassina (HUYSMANS, 1987, p. 85-
86). 

 

Há, portanto, em princípio, duas Salomés: a que a Bíblia (e talvez mesmo a História) sugere 

timidamente, apresentando-a como personagem de segundo plano, e a que uma tradição de 

alguns artistas privilegiados (entre eles, pintores, poetas, romancistas e dramaturgos) 

consagrou, trazendo-a para um primeiro plano e iluminando-a com as luzes, para chamar a 

atenção para algo que será explorado até a exaustão: o sacrifício sangrento do profeta como 

forma de se elevar a glória, a grandeza da dançarina. Gustave Moreau foi um dos muitos 

artistas que escolhe esse caminho.  

 O pintor francês (Paris, 1826-1898) é genericamente conhecido como simbolista, 

embora essa designação não seja lá muito precisa, se pensarmos na corrente literária 

predominante no final do século XIX. Se de um lado, há alguns pontos em comum entre o 

Simbolismo na literatura e a pintura de Moreau, no que diz respeito ao amor pelo exótico, pelo 

Oriente Próximo e à atmosfera de sonho, por outro lado, há outros aspectos que os distinguem 

bastante. Entre eles, chamaríamos a atenção do sensualismo, da excessiva morbidez. Nesse 

caso, talvez fosse mais conveniente classificar Moreau de decadentista, porquanto o pintor 

francês tem uma fixação por civilizações mortas e de grande esplendor, o que o levou a criar 

um clima fantasmagórico, por meio de cenários suntuosos, em que se privilegia o ornamental, 

o sensual. O caráter excessivo da pintura de Moreau faz que pensemos que a inspiração original 

não tenha vindo propriamente do texto bíblico, como o próprio Des Esseintes afirma em suas 

elucubrações, mas, na realidade, das lendas e dos mitos criados em torno de Salomé e que 

redundaram em telas das mais diversas e textos poéticos ou não, produzidos ao longo dos 

tempos. Mas o importante é que se frise que o que o pintor francês visa a fazer que o 

espectador, em vez de retomar o passado morto, de caráter histórico, tenha a oportunidade de 

penetrar num mundo exótico, fruto do sonho e, por isso mesmo, de contornos imprecisos, 

indefinidos.  

No caso do romance A rebours, como Des Esseintes é um espectador dos mais 

privilegiados, a sua visão das telas o leva a contaminar o mito salomeico de todas as suas 

idiossincrasias e obsessões. As pinturas de Moreau são, portanto, o motivo deflagrador de um 
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processo para que o neurastênico anti-herói mergulhe cada vez mais num mundo diverso 

daquele em que vive e em que qual pode dar vazão a sua estesia, a sua ioga dos sentidos. Isso 

fica bem patente na introdução do texto de Huysmans, referente ao episódio da contemplação 

das telas. Des Esseintes procura ³VXEWUDLU-VH�D�XPD�pSRFD�RGLRVD´��QD�TXDO�R�KRPHP�Vy�VH�

preocupava com a busca desenfreada de dinheiro. Por isso mesmo é que, recusando as simples 

UHSXJQkQFLDV� H�SHVDUHV��EXVFD� UHI~JLR�QXP�³DQWLJR� VRQKR´�� ³ORQJH�GH�QRVVRV�FRVWXPHV��GH�

QRVVRV�GLDV´��0DLV�Dinda: há um desejo de alimentar o espírito, os olhos e o sistema nervoso, 

SRU�PHLR�GH�³REUDV�VXJHVWLYDV´�TXH�R�WUDQVSRUWDVVHP�³D�XP�PXQGR�GHVFRQKHFLGR´��,VWR�p��DV�

telas funcionam como poderoso estimulante, de modo a agir sensualmente sobre os sentidos, 

para lhe despertar sensações extravagantes e ajudá-lo a (re)construir um mundo imaginário 

que pouco ou nada tem a ver com a realidade contemporânea ou mesmo com a realidade 

histórica. A transformação do histórico é bem patente no instante em que Des Esseintes 

principia por analisar as telas, coligindo elementos decorativos de várias fontes, como se 

apontasse em Moreau uma espécie de arquitetura sincrética, em que há elementos originários 

GDV� WUDGLo}HV� DUWtVWLFDV� FULVWmV� �³FDWHGUDO´��� URPDQD� �³SLODUHV� URPDQRV´��� ³PXoXOPDQD� H�

bizantLQD´��VHP�FRQWDU�R�HStWHWR ³GHXV�KLQGX´��DWUibuído à figura hierática de Herodes.  

Aliás, esse aspecto é salientado por Des Esseintes, quando ele afirma que Gustave 

0RUHDX�³SDUHFLD�DOLiV�WHU�TXHULGR�DILUPDU�VXD�YRQWDGH�GH�PDQWHU-se fora dos séculos, de não 

precisar origem, país ou época quando pôs a sua Salomé no meio daquele extraordinário 

SDOiFLR��GH�HVWLOR�FRQIXVR�H�JUDQGLRVR´ (1987, p. 81). Essa mistura de estilos arquitetônicos já 

está presente em toda a obra de Moreau que, para recuperar o exótico, o fantasmagórico, não 

hesitou em representar motivos mitológicos ao lado de um motivo bíblico obsedante, mas é 

importante que se frise que sempre buscando acentuar o caráter decorativo que tem estreita 

ligação com o sensual. Daí que seja mais significativo em sua pintura o imperativo das linhas 

sobre os volumes, para dar imprecisão às formas, aos objetos. Nesse sentido, ele se diferencia 

tanto da pintura realista, de um Courbet, por exemplo, que privilegiava os volumes, quanto 

dos impressionistas, porque o uso da linha, das volutas pouco tem a ver com a busca de 

sensações, provocadas pelos efeitos de luz e sombras, pelas manchas de cor aplicadas na tela, 

lado a lado. Sem contar que os impressionistas tinham predileções por cenas da Natureza ou 

por cenas do cotidiano, com os motivos sendo escolhidos a posteriori e que têm como 
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finalidade provocar as sensações, enquanto, por sua vez, em Moreau, o motivo, escolhido a 

priori, provém da tradição, dos grandes mitos, da história e tem por objetivo, além de excitar 

as sensações, excitar o imaginário. 

Mas como Moreau deforma os mitos, pondo-os a serviço de sua sensualidade, de seu 

sensorialismo exacerbado, é claro que ele provoca em Des Esseintes uma espécie de 

alucinação, a ponto de ele interpretar as telas, como já o dissemos, projetando nelas suas 

idiossincrasias. A começar que podemos ver, já de início, um processo de representação 

simbólica em que os personagens se tornam emblemas de um modo de ver o mundo, a 

realidade de uma perspectiva bem própria. Assim, a figura de Herodes, pintada por Moreau, é 

R� VtPEROR� GR� KRPHP�PRGHUQR�� FXMRV� VHQWLGRV� VH� HVJRWDUDP�� 2� YHOKR� GH� URVWR� ³DPDUHOR��

DSHUJDPLQKDGR�� FRUWDGR� GH� UXJDV�� GHYDVWDGR� SHOD� LGDGH´� YDL� QHFHVVLWDU� GH� XP� HVWtPXOR�

extraordinário, de uma espécie GH� GURJD�� FDSD]� GH� OKH� FDXVDU� R� ³imenso e racional 

desregramento de todos os sentidos (grifos do autor)´ (RIMBAUD, 1964, p. 254), na medida 

em que tem os sentidos entorpecidos. Salomé representa esse estímulR�SRU�PHLR�GD�³O~EULFD�

GDQoD´��$R� ODGR�GD�DWUDomR�VH[XDO��SURYRFDGD�SHOD�YLVmR�GRV�VHLRV�TXH�³RQGXODP´�FRP�RV�

³ELFRV� HUHWRV´� H� GD� ³SHOH� ~PLGD´�� ela oferece outro tipo de atração, aquela que nasce da 

contemplação da luminosidade intensa, presente nos diamantes que cintilam, nos anéis que 

³ODQoDP�ID~OKDV´��QDV�UHIHUrQFLDV�jV�SpURODV��j�SUDWD��DR�RXUR�GD� W~QLFD��GDV�UDPDJHQV��GDV�

SDOKHWDV� H� QD� UHIHUrQFLD� j� ³FRXUDoD� GH� RXULYHVDULD´�� FXMDV� SHGUDV� HQWUDP� HP�FRPEXVWmR�� j�

PHWiIRUD�GDV�³VHUSHQWHV�GH�IRJR´�H�GRV�³HVSOrQGLGRV�LQVHWRV�GH�pOLWURV�RIXVFDQWHV´��2�IDVFtQLR�

de Salomé que embriaga o velho Herodes tem um caráter primitivo, porque se exerce por meio 

do fogo, das chamas sobre os olhos, o mais sensual dos sentidos. 

Algo equivalente acontece com Des Esseintes��FRORFDGR�QD�SRVLomR�GH�+HURGHV��³7Dl 

como o velho rei, Des Esseintes permanecia derrotado, aniquilado, presa de vertigem diante 

GHVVD�GDQoDULQD´� (HUYSMANS, 1987, p. 86), observando a dançarina, a quem dá vida e a 

quem impulsiona para a dança que começa a se realizar. Nesse sentido, mais do que uma 

interpretação do quadro, o que anti-herói faz é dinamizá-lo, é transformar a cena estática em 

cena dinâmica, o que fica bem claro no seguinte trecho:  

 
No odor perverso dos incensos, na atmosfera superaquecida dessa igreja, 
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Salomé, o braço direito estendido num gesto de comando, o esquerdo dobrado 
segurando um grande lótus à altura do rosto, avança lentamente nas pontas dos pés, 
aos acordes de uma guitarra cujas cordas são feridas por uma mulher agachada 
(HUYSMANS, 1987, p. 85). 

 

Observem-sH�RV�YHUERV�GH�PRYLPHQWR�³DYDQoD´��³VmR�IHULGDV´��UHIHUHQWHV�WDQWR�DRV�SDVVRV�GD�

dançarina quanto ao tocar da guitarra. Algo similar acontece no comentário referente à 

contemplação da cabeça decepada de João Batista, em que esse tipo de verbo também é 

consWDQWH�³6DORPp�repele D�YLVmR´��³VHXV�ROKRV�VH�dilatam´��³VXD�PmR�aperta convulsivamente 

D�JDUJDQWD´��³XPD� joia maravilhosa dardeja FODU}HV´ (os grifos são nossos), acentuando-se 

ainda mais na descrição da extrema incandescência da figura feminina, que parece atrair para 

si tudo quanto é brilho e luminosidade, que serão responsáveis pela hipnose do contemplador: 

 
Aos raios ardentes desprendidos pela cabeça do Precursor, todas as facetas das joias 
se abrasam; as pedras se animam, desenham o corpo da mulher em traços 
incandescentes; picam-na no pescoço, nas pernas, nos braços, pontos ígneos, 
vermelhos como brasas, violetas como jatos de gás, azuis, como chamas de álcool, 
brancos como raios de astro (HUYSMANS, 1987, p. 86). 

 
Desse modo, Des Esseintes, em vez de se transformar num simples crítico, num simples 

exegeta de duas telas de Gustave Moreau, insere-se dentro da cena, roubando a posição de 

Herodes. É como se ele fosse transportado para esse mundo de magia, de fascínio, para esse 

templo em que se adora uma divindade. No credo sacrílego criado por Moreau, a dançarina 

transforma-VH�QD�³GHLGDGH�VLPEyOLFD�GD�LQGHVWUXWtYHO�/X[~ULD��D�GHXVD�GD�LPRUWDO�+LVWHULD´��RX�

se quiser, a Mulher como encarnação do Mal. Contudo, como o plano religioso está ligado ao 

estético, é preciso considerar que o pintor tem em mira criar um novo conceito de Beleza, ou, 

mesmo baseando-se nos motivos clássicos, alterar um conceito clássico GH�%HOH]D��$�³%HOH]D�

PDOGLWD´�� FRQWUDULDPHQWH� DR� LGHDO� GH� EHOH]D� WUDGLFLRQDO�� p� DTXHOD� TXH�� HP� YH]� GH� HOHYDU� R�

homem ao plano ideal, ao sublime, rebaixa-o, pois se dirige a seus sentidos, despertando-lhe a 

sensualidade mórbida, os desejos repugnantes. Como o belo agora tem uma missão 

delicadíssima, qual seja fazer que o homem com os sentidos entorpecidos desperte, só lhe resta 

apelar para o horror, como forma suprema de atiçar o imaginário, de despertar o sistema 

nervoso. É nesse ponto que se entende a exegese da tela seguinte, como numa relação de causa 

e efeito. É o sacrifício do Precursor, a ascensão da cabeça sangrenta que iluminará ainda mais 
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a dançarina, transformando-a numa joia coruscante. O sangue, símbolo de vida, de força, é a 

matéria-prima necessária para atiçar o brilho, a intensidade da luz de Salomé e, por extensão, 

fazer com que ela se torne o polo deflagrador de um processo de excitação de sentidos. 

 O despertar do grande sonho de Des Esseintes dá-se nos dois últimos parágrafos do 

texto, quando o personagem deixa a descrição interpretativa do quadro, a sua viagem por esse 

mundo de delírio e loucura e envereda por reflexões de caráter dissertativo. Depois de se referir 

a Mantegna, Jacopo de Barbari, da Vinci e Delacroix, como inspiradores de Moreau, o narrador 

conclui pela ideia extravagante da geração espontânea, ao se referir ao fato de que o pintor não 

GHFHQGLD�GH�QLQJXpP�� Mi�TXH�QmR� WLQKD�³DVFHQGHQWH�YHUGDGHLUR´�� ³GHVFHQGHQWHV�SRVVtYHLV´��

tornando-VH��SRUWDQWR��³~QLFR�QD�DUWH�FRQWHPSRUkQHD´. Há exagero nessas reflexões, porque 

todo artista se insere numa tradição, mesmo que rompa com ela, e todo artista também tem 

imitadores, mesmo que os imitadores venham a criar suas próprias tradições. Gustave Moreau, 

com seu brilho, com seu gosto de artista refinado, com suas extravagâncias, na verdade, vai 

estabelecer a ponte entre a arte clássica e harmoniosa do Renascimento e a arte perturbadora 

do fim do século. Nesse sentido, os motivos da tradição só comparecem em Moreau como 

motivo para uma subversão de valores, pois, em vez de visarem ao equilíbrio, à ordem, visam 

à dissonância. 

Mas é preciso acrescentar que a relação que há entre as diversas ciências se dá, 

sobretudo, pela linguagem, pelo estilo: a opulência barroca das descrições, o metaforismo 

extravagante verifica-se tanto na referência a poetas, artistas plásticos, quanto na referência 

a minerais e espécimes naturais. É o caso, por exemplo, das referências aos valores das pedras 

preciosas:  

 
 Entre essas pedras, a safira foi a única que manteve brilhos inviolados pela 

parvoíce industrial e pecuniária. Suas chispas encrespadas sobre uma água límpida 
e fria defenderam-lhe, de algum modo, a nobreza alta e discreta de qualquer 
mácula. Infelizmente, à luz artificial, suas frescas chamas não crepitam mais; a 
água azulada retira-se para dentro de si mesma, parece adormecer para só despertar, 
cintilante, ao nascer do dia (HUYSMANS, 1987, p. 74).  

 

Nesse fragmento, ao descrever a safira, o autor estabelece a perfeita correspondência entre 

essa pedra preciosa e a nobreza, servindo-se de um descritivismo que salienta a limpidez 

própria da água e o brilho intenso da pedra preciosa, propiciado pelos reflexos ativados pela 



 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 15 -  n.24 ² EDIÇÃO ESPECIAL ² 2019 ² ISSN 1807-5193 

 

556 
 

luminosidade. Essa união de opostos tem sua síntese no oxiPRUR�³IUHVFDV�FKDPDV´��0DLV�

acima, outras relações entre pedras preciosas e classes sociais oferecem-se: entre os topázios, 

³GH�FRU�DUUXLYDGD�RX�YLYD´�H�D�SHTXHQD�EXUJXHVLD��HQWUH�D�DPHWLVWD�H�RV�DoRXJXHLURV��HWF��$OJR�

equivalente acontece na descrição dos espécimes vegetais, em que, expandido os sentidos 

pela contemplação das plantas e pela ressonância dos nomes latinos, Des Esseintes impregna 

a Botânica de uma nova coloração, fazendo que o científico se contamine do poético: 

 
Des Esseintes olhava assombrado, ouvindo o anúncio dos nomes rebarbativos das 
plantas verdes: o Encepharladus Horridus, uma gigantesca alcachofra de ferro, cor 
de ferrugem, cujas folhas pontudas faziam lembrar os ferros das grades afixadas 
aos portões dos castelos a fim de impedir escaladas; o Cocos Micania, uma espécie 
de palmeira denteada e esguia, circundada, de todos os lados, por folhas altas 
semelhantes a pangaias ou remos (HUYSMANS, 1987, p. 123). 

 

Como num autêntico poema, as palavras têm peso e coloração, são opacas, no sentido de elas 

despertarem ressonâncias: o Encepharladus, por exemplo, provoca no personagem, devido 

ao nome e aparência estranhos, uma espécie de alucinação (observe-se no fragmento a 

relação entre o olhar que se assombra e a audição), lembrando, por isso mesmo, uma 

³DOFDFKRIUD�GH� IHUUR´�TXH��SRU� VXD�YH]�� UHPHWH�D�³JUDGHV´�� ³FDVWHORV´�� ³HVFDODGDV´��1HVVH�

sentido, a pretensa objetividade do cientista cede lugar a uma subjetividade doentia que faz 

que o vegetal seja visto de uma perspectiva diferente daquela dos botânicos. 

 É, pois, pela linguagem que Huysmans realiza sua utopia ± por meio dela, o autor 

viaja pelo mundo do conhecimento, estabelecendo pontes e nexos entre os diferentes sentidos 

e sensações, entre as ciências e as artes. Contudo, é preciso considerar que a linguagem 

utilizada pelo autor é aquela que recupera sua essência, que deixa de ser utilitária, que investe 

nela mesmo, ao acentuar sua cor, suas sonoridades, seus efeitos sinestésicos. Huysmans 

trabalha exaustivamente com a linguagem, como um autêntico art-novista, no sentido de dar 

ênfase ao ornamental e conciliar o artificial com o natural, a fim  deestetizar a realidade. O 

autor, repudiando o mundo utilitarista do burguês, a feiura da vida cotidiana, como um rei 

Midas da estética, pretende embelezar tudo o que toca, construindo um santuário, de onde 

são excluídos o interesse, o útil, ou, ainda nas palavras de -RVp� 3DXOR� 3DHV� ³R� VRQKR�

perseguido pelos artífices da Arte Nova era precisamente o de estetizar cada movimento da 

vida cotidiana dos homens, fazê-ORV�YLYHU�QXP�DPELHQWH�GH�HOHJkQFLD�H�UHILQDPHQWR´ (1987, 
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p. 23-24). Daí que a linguagem, explorando ao máximo sua capacidade, procure valorizar a 

camada fônica das palavras, a beleza plástica do significante para expandir o sentido dos 

termos, de maneira a promover o intercâmbio dos sentidos e, por extensão, a fusão entre as 

diferentes artes e ciências, rompendo assim com a camisa de força das tendências 

monodisciplinares. 
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RESUMO: O objetivo do presente artigo é evidenciar a importância da clareza teórica por 
parte dos professores de Língua Portuguesa para um trabalho educativo coerente e, a partir 
disso, propor concepção de Educação Linguística divergente daquelas que vêm sendo 
empregadas no âmbito nacional. Problematiza-se, assim, o ensino de Língua Portuguesa 
pautado pelas pedagogias não críticas de educação: pedagogia tradicional, pedagogia nova 
e pedagogia tecnicista, com o intuito de propor Educação Linguística fundamentada na 
pedagogia histórico-crítica, perspectiva que preconiza, em seu método, a prática social, que 
é tomada como ponto de partida e de chegada do processo educativo. Dessa forma, as 
conclusões, ainda preliminares, apontam para a importância da clareza epistemológica 
quando se quer um ensino transformador, de modo que a Educação Linguística embasada 
no materialismo histórico e dialético seria a perspectiva condizente com esse objetivo. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino. Língua Portuguesa. Materialismo histórico e dialético. 
 
ABSTRACT: The aim of this paper is to highlight the importance of theoretical clarity on 
the part of Portuguese Language teachers for a coherent educational work and, from this, 
to propose a conception of Linguistic Education divergent from those that have been used 
in the national scope. Thus, the teaching of the Portuguese Language is guided by non-
critical educational pedagogies: traditional pedagogy, new pedagogy and technical 
pedagogy, with the purpose of proposing Linguistic Education based on historical-critical 
pedagogy, a perspective that, in its method, the social practice, which is taken as the point 
of departure and arrival of the educational process. Thus, the conclusions, which are still 
preliminary, point to the importance of epistemological clarity when a transformative 
teaching is desired, so that Linguistic Education based on historical and dialectical 
materialism would be the perspective consistent with this objective. 
 
KEYWORDS: Teaching. Portuguese language. Historical and dialectical materialism. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Ao se considerar que ciência e educação são dois polos distintos, mas que se 

configuram a partir de relação dialética, entende-se que aquilo que é produzido no âmbito 

científico deva adentrar na esfera educacional pela via pedagógica: para o trabalho educativo 

coerente é substancial que o conhecimento científico, antes de materializar-se em sala de aula, 
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passe pelo crivo das teorias pedagógicas. Torna-se importante, assim, que as metodologias 

empregadas na escola estejam sob sustentação teórica e filosófica no campo pedagógico, o qual, 

por sua vez, deve estar em relação com o campo científico. É o que propomos no presente 

artigo: pensar a Educação Linguística (BRITTO, 2012) fundamentada na pedagogia histórico-

crítica (SAVIANI, 2012 [1983]), a qual está assentada filosoficamente na educação virada para 

o futuro (SUCHODOLSKI, 2004 [1980]) e epistemologicamente no marxismo (LÖWY, 2015 

[1985]). 

Em reverberações dessa compreensão, problematizamos, neste artigo, o ensino de 

Língua Portuguesa, compreendida como disciplina importante no rol dos componentes 

curriculares necessários para aquilo que entendemos como formação humana integral 

(SAVIANI; DUARTE, 2012; DUARTE, 2000). Nesse sentido, assumimos filiação teórica que 

reclama a relevância das disciplinas no trabalho pedagógico. Isso porque compreendemos a 

instrumentalização ± tomada a partir da problematização da prática social ± indispensável para 

a apropriação das especificidades de cada componente curricular, o que contribui para a 

emancipação dos sujeitos. 

Entendemos que a Educação Linguística, a depender do fundamento ao qual se filia, 

materializa-se em sala de aula de diferentes formas. Assim, compreendemos que a clareza 

teórica de professores de Língua Portuguesa ± e dos agentes educacionais de forma global ± 

torna-se imprescindível para um trabalho coerente e efetivo no que respeita aos objetivos 

congruentes à formação humana integral. Por esse motivo, dedicamo-nos, neste artigo, a 

elucidar as correntes pedagógicas em voga no país, já que são elas que dão sustentação às 

metodologias empregadas; a explicar a configuração da pedagogia histórico-crítica; e, 

finalmente, a propor trabalho com Língua Portuguesa fundamentado nessa teoria. 

 

A PEDAGOGIA HISTÓRICO-CRÍTICA E AS TEORIAS NÃO CRÍTICAS DA 
EDUCAÇÃO 
 

Para elucidar a pedagogia histórico-crítica como opção teórica e metodológica que 

fundamenta o trabalho com Educação Linguística é necessário que se retome as teorias da 

educação que pautam práticas pedagógicas exercidas no contexto nacional, a fim de 

compreender suas influências no ensino de Língua Portuguesa e, assim, refletir sobre suas 

possíveis coerências e contradições, com o objetivo de superá-las. Entende-se, assim, a 

necessidade de alternativa àquilo que vem se fazendo em termos de educação no país e propõe-
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se a efetivação de perspectiva que supere a manutenção do status quo, configurada, neste 

trabalho, pela pedagogia histórico-crítica, teoria proposta por Saviani (2012 [1983]) e 

fundamentada no materialismo histórico e dialético. 

O que se propõe, dessa forma, é a reflexão histórica, teórica e filosófica acerca das 

concepções não críticas de educação ± pedagogia tradicional, pedagogia nova e pedagogia 

tecnicista ±, caminho que leva à superação dessas teorias por meio da pedagogia histórico-

crítica (SAVIANI, 2012 [1983]), que se propõe como alternativa contra-hegemônica 

(SAVIANI, 2013). Do mesmo modo, o trabalho com Educação Linguística fundamentado na 

pedagogia histórico-crítica visa superar as concepções de ensino de Língua Portuguesa pautadas 

na escola tradicional e na escola nova. 

A fim de se localizar as bases das teorias da educação de que trata Saviani (2012 

[1983]; 2013 [1991]; 2013), lançamos mão das correntes epistemológicas propostas por Löwy 

(2015 [1985]) ± a saber: positivismo, historicismo e marxismo ± e das concepções filosóficas 

tratadas por Suchodolski (2004 [1980]): pedagogia da existência e pedagogia da essência. Esse 

caminho justifica-se na medida em que a tarefa de mapear de onde emergem as teorias 

pedagógicas em discussão favorece o entendimento acerca de a serviço de que tais teorias estão, 

facilitando a aproximação ou o distanciamento daquilo que dispomos em termos de educação e 

GDTXLOR�TXH�SURSRPRV�FRPR�WUDQVIRUPDomR��(VVH�PRYLPHQWR��DVVLP��FRPSUHHQGH�D�³SUySULD�

consciência da historicidade humana, isto é, a percepção de que o presente se enraíza no passado 

H�VH�SURMHWD�QR�IXWXUR�´��6$9,$1,��������S������ 

A fim de situar filosoficamente essas teorias, detemo-nos, primeiramente, nesta seção, 

com base em Suchodolski (2004 [1980]), nos fundamentos pedagógicos, elencando as correntes 

filosóficas fundamentais para entender a história da educação: a pedagogia da essência e a 

pedagogia da existência, derivadas do essencialismo e do existencialismo. Assim, a pedagogia 

da essência remonta aos fundamentos das primeiras ações pensadas para a educação, sendo 

questionada, posteriormente, pela pedagogia da existência. Desse modo, o existencialismo 

³FHQWUD-se na vida, na existência, na atividade, por oposição à concepção tradicional que se 

centrava no intelecto, na essência��QR�FRQKHFLPHQWR�´��6$9,$1,�������>����@��S������ 

No decurso da história pedagógica e atualmente, as pedagogias da existência e da 

essência configuram-se, na maior parte dos casos, como pano de fundo para teorias e métodos 

que se materializam na educação, isso porque, na lógica do capital, o intuito é manter o sistema, 

de modo que as necessidades mercadológicas continuem sendo produzidas. Apesar de uma 
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corrente colocar-se como alternativa à outra, portanto, o fato é que tanto pedagogia da essência 

como pedagogia da existência parecem estar em favor da manutenção do estado de coisas: o 

essencialismo pela via da apropriação do conhecimento científico e o existencialismo pela via 

do culto ao local, ambas, isoladamente, não suprindo as demandas do trabalho educativo, o qual 

queremos entender como transformador.  

Esse caráter transformador do trabalho educativo configura-se filosoficamente por 

uma educação virada para o futuro (SUCHODOLSKI, 2004 [1980]). Ao contrário da ruptura 

proposta pelo existencialismo ± que tem foco na historicidade individual ± em oposição ao 

essencialismo ± focado em um suposto sujeito de luz ±, a pedagogia voltada para o futuro busca, 

por incorporação, superar essas duas bases filosóficas, entendendo que 

 
[...] tal crítica pressupõe um ideal que ultrapasse o presente; neste sentido, a educação 
virada para o futuro integra-se na grande corrente pedagógica que designamos por 
pedagogia da essência. Trata-se, contudo, de uma simples afinidade, pois tem 
profundas divergências, consistindo a diferença essencial no fato de este ideal se 
caracterizar por uma diretriz de ação no presente, ação que deve transformar a 
realidade social de acordo com as exigências humanas. Na medida em que o ideal que 
inspira a crítica da realidade deve representar uma diretriz para a ação no presente tem 
de organizar as forças atuais e deve encorajar o homem a fazer a opção do momento 
atual. A educação orientada para o futuro liga-se, neste sentido, à segunda grande 
corrente do pensamento pedagógico, à pedagogia da existência. Todavia, também aqui 
não encontramos uma afinidade; a diferença essencial consiste em que, nesta 
concepção da educação, a vida é o aspecto presente da edificação do futuro. 
(SUCHODOLSKI, 2004 [1980], p. 101-102). 

 

Não se trata, pois, de filiar-se a uma das duas concepções filosóficas, tampouco de propor 

conciliação entre elas, mas de retomá-las com o intuito de, pela incorporação, superá-las com 

o objetivo de propor corrente humanizadora, que rompa com a manutenção do estado de coisas.  

São essas as bases filosóficas que sustentam teorias e métodos educacionais, de modo 

que qualquer ação empreendida em sala de aula estará embasada ± mesmo que professores não 

tenham essa clareza ± na pedagogia da essência, na pedagogia da existência ou na educação 

virada para o futuro. As teorias da educação, assim, originam-se no bojo dessas perspectivas 

filosóficas: teorias não críticas da educação estariam divididas entre o essencialismo e o 

existencialismo, enquanto a pedagogia histórico-crítica, por seu caráter transformador, 

fundamentar-se-ia na educação virada para o futuro. Analisemos essa proposição a seguir. 

As teorias não críticas de educação dizem respeito àquelas perspectivas que se 

fundamentam a partir do pressuposto de que a educação, por si só, seria capaz de superar as 

desigualdades sociais. Diante disso, pode-se afirmar que, à luz das teorias não críticas de 
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educação, escola e sociedade são entendidas de forma desvinculada. Essa desvinculação é 

tomada de diferentes formas pelas três concepções que se caracterizam como teorias não 

críticas: a pedagogia tradicional, a pedagogia nova e a pedagogia tecnicista. Esse caráter acrítico 

partilhado por tais teorias é explicado por Saviani (2012 [1983], p. 63) como característico da 

ausência de uma perspectiva historicizadora, que não leva em conta a relação dialética entre 

sociedade e escola. 

A pedagogia tradicional, que na origem foi revolucionária, servindo, posteriormente, 

à manutenção do estado das coisas, centra seu foco no professor e no conhecimento, sendo 

pautada, dessa forma, pelo ensino ± por estar assentada na pedagogia da essência. Essa teoria 

está fundamentada no positivismo do século XIX e, apesar daquilo que sua denominação pode 

nos levar a pensar inicialmente, propunha-se transformadora, já que foi organizada a partir dos 

princípios da classe que estava se consolidando no poder, a burguesia, que questionava o 

sistema hegemônico da época, inspirando-se, assim, ³QR�SULQFtSLR�GH�TXH�D�HGXFDomR�p�GLUHLWR�

GH�WRGRV�H�GHYHU�GR�(VWDGR�´��6$9,$1,�������>����@��S������e�D�SDUWLU�GHVVH�TXDGUR�H�ID]HQGR�

parte desse projeto revolucionário que a pedagogia tradicional é organizada pelo movimento da 

burguesia, classe que se propunha transformadora em oposição à hegemonia feudal: 

 
[...] a burguesa, classe em ascensão, vai manifestar-se como uma classe 
revolucionária, e, enquanto classe revolucionária, vai advogar a filosofia da essência 
como um suporte para a defesa da igualdade dos homens como um todo e é justamente 
a partir daí que aciona as críticas à nobreza e ao clero. [...]. Naquele momento, a 
burguesia colocava-se na direção do desenvolvimento da história e seus interesses 
coincidiam com os interesses do novo, com os interesses da transformação; e é nesse 
sentido que a filosofia da essência, que vai ter depois como consequência a pedagogia 
da essência, vai fazer uma defesa intransigente da igualdade essencial dos homens. 
(SAVIANI, 2012 [1983], p. 38-39). 

 

Pode-se afirmar, desse modo, que a teoria pedagógica tradicional está fundamentada 

epistemologicamente no positivismo, que, igualmente, ³WHP� HP� XP� SULPHLUR� SHUtRGR� XP�

caráter utópico, quer dizer, é uma visão social do mundo de dimensão utópica, crítica e[,] até 

certo ponto��UHYROXFLRQiULD�´��/g:<�������>����@��S������  

No âmbito da educação, a pedagogia tradicional é reflexo dessa transição de visão de 

mundo: foi vista pela classe burguesa, inicialmente, como aquilo que era necessário para 

superar a manutenção do estado de coisas, que, à época, significava superar a opressão 

sustentada pelo Antigo Regime. Só por meio do ensino é que as pessoas superariam o que, no 

entendimento dessa classe que ascendia ao poder, era a ignorância, propulsora dos males que 
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impediam a democracia burguesa. Temos aí uma visão da essência do homem, ou seja, a 

SHGDJRJLD�WUDGLFLRQDO�³SHUWHQFH�jV�FRQFHSo}HV�TXH�DWULEXHP�j�HGXFDomR�D�IXQomR�GH�UHDOL]DU�R�

TXH�R�KRPHP�GHYH�VHU�´��68&+2'2/6.,�������>����@��S�������3RGH-se dizer, dessa forma, 

que a teoria da pedagogia tradicional se fundamenta filosoficamente na pedagogia da essência. 

Nesse cenário, a escola está voltada para o professor e para o conhecimento, sem considerar 

quem são os estudantes, já que o foco está no combate à ignorância, que é entendida como todo 

o mal existente na sociedade. 

Essa teoria da educação começou a dar sinais de fracasso quando não garantiu o acesso 

de todos à escola e, mesmo aqueles que tinham acesso, não tinham sucesso escolar, ou, mesmo 

tendo sucesso escolar, não se ajustavam ao tipo de sociedade que se queria na época. É em 

contraposição a essa perspectiva que emerge a pedagogia nova, a fim de questionar esses 

problemas surgidos a partir do momento em que a classe menos privilegiada economicamente 

começa a ter acesso à educação. Assim, o foco, que antes estava no professor e no conteúdo, 

passa a ser no aluno e no método a ser empregado, sendo a preocupação, agora, a aprendizagem, 

e não mais o ensino. 

A pedagogia nova, assim como a pedagogia tradicional, credita poder transformador à 

escola em si mesma, independente da sociedade em que esteja inserida. Por esse motivo, apesar 

de distanciar-se sob vários aspectos da concepção tradicional, ainda se enquadra no mesmo tipo 

de teoria, a não crítica, já que, apesar de suas raízes no historicismo, não reflete sobre a relação 

dialética entre sociedade e escola, acreditando ser capaz de transformar a sociedade somente 

pela via da educação.  

O foco dessa concepção, assim, não é mais a superação da ignorância, como na escola 

tradicional��PDV�R�ROKDU�DWHQWR�DRV�µVXMHLWRV�UHMHLWDGRV¶��TXe não se encaixavam no modelo de 

educação proposto até então. É nesse contexto que o respeito às individualidades se torna o 

cerne da pedagogia nova, inspirada por esses deslocamentos propositais e opostos à pedagogia 

tradicional, centra-se, dessa forma, no aprender a aprender (DUARTE, 2011 [2000]), não mais 

no ensinar e tampouco apenas no aprender. 

Assim é que a pedagogia nova, como teoria pedagógica fundamentada no historicismo 

e na pedagogia da existência, vai se formulando, a partir da negação enfática dos princípios da 

pedagogia tradicional, já que esse tipo de escola não estaria servindo para seu principal objetivo, 

a equalização social (SAVIANI, 2012 [1983]). Ao romper com os princípios da pedagogia 

tradicional, a pedagogia nova repetiu o movimento empreendido pelo existencialismo ± ao 
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negar tudo aquilo que era pressuposto no essencialismo ± e pelo historicismo ± quando promove 

uma ruptura total aos preceitos do positivismo.  

Ao se constatar que as promessas da pedagogia tradicional e da pedagogia nova não 

se efetivaram, a pedagogia tecnicista surge, no século XX, como a reafirmação do projeto 

neoliberal em sua face mais reacionária, sendo uma proposta de reforma educacional 

conservadora em sua origem, trabalhando a partir de uma suposta neutralidade científica e com 

vistas à eficiência e à produtividade. Mais uma vez, o cerne do trabalho educativo é deslocado: 

enquanto na pedagogia tradicional o foco estava no professor e na pedagogia nova foi 

transferido para o aluno, na pedagogia tecnicista tanto professor quanto aluno são 

VHFXQGDUL]DGRV��Mi�TXH�³R�HOHPHQWR�SULQFLSDO�SDVVD�D�VHU�D�RUJDQL]DomR�UDFLRQDO�GRV�PHLRV´��

(SAVIANI, 2012 [1983], p. 12). Essa concepção parece estar, dessa forma, a serviço de 

propósitos que vão além daquilo que professor e aluno definem, no caso do primeiro, e se 

interessam, no caso dos estudantes. Existe um projeto anterior aos objetivos dos professores e 

às vontades dos estudantes. 

 A função social da escola ± entendida na pedagogia tradicional como superação 

daquilo que seria o mal para a sociedade, a ignorância, e na pedagogia nova como a superação 

da rejeição ± é, nesse ideário, possibilitar os meios necessários para o sucesso, vislumbrado a 

eficiência para o mercado de trabalho e o produtivismo. Assim, é tarefa do estudante, na 

pedagogia tecnicista, a responsabilidade por sua própria competência. 

O caráter não crítico dessa teoria pedagógica, para além de mais claro do que nas 

teorias apresentadas anteriormente, parece-nos intencional em toda sua formulação, sem 

sombras de utopia em nenhum aspecto de sua história, como ocorrera nas pedagogias 

tradicional e nova em alguns momentos. A pedagogia tecnicista é, assim, conservadora na 

origem, alinhada ao mercado de trabalho e aos interesses hegemônicos, tendo como inspiração 

filosófica o neopositivismo. Alunos e professores são entendidos, nessa perspectiva, como 

ferramentas que operam para esse sistema maior, que é quem define, verticalmente, o que esses 

instrumentos farão em sala de aula. 

Vemos, a partir do exposto, que o ensino de Língua Portuguesa pode estar 

fundamentado em diferentes perspectivas pedagógicas, mesmo que professores não tenham 

clareza sobre isso. Tomamos como exemplo a entrada da Linguística pela via da escola 

tradicional, que resultou ± e ainda resulta! ± no ensino da gramática tradicional nas aulas de 
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Língua Portuguesa. Ressalta-se a importância, portanto, da clareza epistemológica ao trabalho 

educativo para a formação de sujeitos críticos. 

Passemos, na seção que se segue, ao detalhamento da teoria que fundamenta este artigo 

e que entendemos, a partir de Saviani (2012 [1983]), como pertencente às teorias críticas de 

educação. É a partir da pedagogia histórico crítica, entendida como opção contra-hegemônica 

de educação (SAVIANI, 2013), que desenvolveremos a concepção de Educação Linguística 

voltada para a formação humana integral. 

 

A OPÇÃO PELA PEDAGOGIA HISTÓRICO-CRÍTICA 
 

A partir da década de 1980, em um movimento organizado a partir de diversas frentes 

no campo da educação, começam a ser formuladas, no Brasil, as pedagogias críticas. No geral, 

elas foram resultado de lutas como a oposição ao governo militar, a busca por uma educação 

pública de qualidade e a expansão da produção científica no campo da educação. É dessa forma, 

então, que se conquista espaço para se pensar e elaborar propostas pedagógicas que se 

contrapõem à hegemonia. São quatro as teorias elencadas por Saviani (2013) como pedagogias 

contra-hegemônicas: pedagogias da educação popular, pedagogias da prática, pedagogia 

crítico-social dos conteúdos e pedagogia histórico-crítica. 

Para tratar da pedagogia histórico-crítica como opção teórica de sustentação ao 

trabalho com Educação Linguística, lançamos mão do arcabouço que fundamenta essa teoria a 

partir de três eixos: o primeiro deles diz respeito ao distanciamento entre a pedagogia histórico-

crítica e as teorias elencadas anteriormente, o que acarreta a contextualização do início dessa 

perspectiva como decorrente do desenvolvimento histórico em seu caráter de superação por 

incorporação das teorias não críticas; o segundo eixo, que está em relação direta com o primeiro, 

é aquele que diz respeito à pedagogia histórico-crítica como teoria crítica que se fundamenta 

filosoficamente na educação virada para o futuro (SUCHODOLSKI, 2004 [1980]) e 

epistemologicamente no marxismo (LÖWY (2015 [1985]), evidenciando, assim, o 

distanciamento fundante entre essa pedagogia e as teorias abordadas até aqui; o terceiro eixo 

perfaz os dois primeiros e, ao mesmo tempo, é resultante deles. É nele que defendemos a 

pedagogia histórico-crítica como teoria contra-hegemônica, reforçando o entendimento de que 

as teorias não críticas de educação têm contribuído para a manutenção do status quo. 

A pedagogia histórico-crítica está no quadro das teorias críticas da educação em certa 

medida por oposição àquilo que Saviani (2012 [1983]) denominou de teorias não críticas e 
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teorias crítico-reprodutivistas1. Foi a partir dessas distinções, ao longo do desenvolvimento 

histórico, que se possibilitou a origem de uma pedagogia crítica. Dessa forma, tomemos o 

pressuposto de que a pedagogia histórico-FUtWLFD�³GLIHUHQFLD-se da visão crítico-reprodutivista, 

uma vez que procura articular um tipo de orientação pedagógica que seja crítica sem ser 

UHSURGXWLYLVWD´���6$9,$1,�������>����@��S������ 

Para ser crítica sem ser reprodutivista, a teoria não poderia cair na armadilha de (i) 

creditar papel isoladamente transformador à escola, sem entender as relações determinantes 

entre o ensino e a sociedade; e de (ii) entender a escola como condicionada à sociedade, sem 

compreender a relação dialética existente entre elas e a ação humana potencialmente 

transformadora. Saviani (2012 [1983], p. 29-30) explica esse ponto central de divergência entre 

as teorias:  

 
Enquanto as teorias não críticas pretendem ingenuamente resolver o problema da 
marginalidade por meio da escola sem jamais conseguir êxito, as teorias crítico-
reprodutivistas explicam a razão do suposto fracasso. Segundo a concepção crítico-
reprodutivista, o aparente fracasso é, na verdade, o êxito da escola; aquilo que se julga 
ser uma disfunção é, antes, a função da própria escola. Com efeito, sendo um 
instrumento de reprodução das relações de produção, a escola na sociedade capitalista 
necessariamente reproduz a dominação e exploração. Daí seu caráter segregador e 
marginalizador. Daí sua natureza seletiva. A impressão que nos fica é que se passou 
de um poder ilusório para a impotência. Em ambos os casos, a história é sacrificada. 
No primeiro caso, sacrifica-se a história na ideia em cuja harmonia se pretende anular 
as contradições do real. No segundo caso, a história é sacrificada na reificação da 
estrutura social em que as contradições ficam aprisionadas. 

 

A teoria crítica (que não é reprodutivista), portanto, para ser formulada, precisou partir de um 

arcabouço teórico que superasse, ao mesmo tempo, esse poder ilusório perpetuado pelas 

pedagogias não críticas e o caráter de impotência instaurado pelas teorias crítico-

reprodutivistas. 

A pedagogia histórico-crítica, surge, desse modo, no desenvolvimento histórico como 

proposta que possibilitaria, por meio da escola, a transformação dos homens. Esse contexto 

oULJLQiULR� FRQWD� FRP� ³D� HPHUJrQFLD� GH� XP�PRYLPHQWR� SHGDJyJLFR� >TXH@� YHLR� UHVSRQGHU� j�

QHFHVVLGDGH�GH�HQFRQWUDU�DOWHUQDWLYD�j�SHGDJRJLD�GRPLQDQWH´��6$9,$1,�������>����@��S��������

o que está atrelado ao distanciamento das teorias não críticas da educação. 

 
1 Torna-se importante mencionar que as teorias crítico-reprodutivistas não foram mencionadas neste artigo por não 
fundamentarem propostas pedagógicas. Também por esse motivo, não se pode enquadrá-las como teorias 
hegemônicas. 
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A pedagogia histórico-crítica configura-se, assim, como teoria que se fundamenta 

filosoficamente na educação virada para o futuro (SUCHODOLSKI, 2004 [1980]) e 

epistemologicamente no marxismo (LÖWY (2015 [1985]). Compreendida, desse modo, como 

teoria que se desenvolve superando, por incorporação, as correntes do positivismo e do 

KLVWRULFLVPR��HQWHQGHQGR�TXH�³GH�PDQHLUD�QHQKXPD�0DU[�SUHWHQGH�TXH�VXD�FUtWLFD�GD�HFRQRPLD�

política seja neutra, pura, objetiva, imparcial [...]. Ele afirma claramente que o ponto de vista 

TXH�HOH�GHIHQGH�p�YLQFXODGR�D�XPD�FODVVH�VRFLDO�GHWHUPLQDGD�´��/g:<�������>����@��S��������

Claramente, aí, existe uma distância do positivismo, pelo caráter de fazer-VH�FLrQFLD�µQHXWUD¶��H�

do historicismo, pelo caráter condicionado historicamente, de modo que, superando essas 

correntes, o marxismo se propõe em favor do proletariado, almejando, assim, uma educação 

voltada para o futuro, marcadamente através de uma visão social de mundo utópica 

(SUCHODOLSKI, 2004 [1980]; LÖWY, 2015 [1985]). 

A educação virada para o futuro, dessa forma, supera por incorporação a pedagogia da 

essência e a pedagogia da existência ± do mesmo modo que, em uma perspectiva filosófica, o 

materialismo histórico e dialético incorpora e supera o positivismo e o historicismo. Assim, 

 
Esta posição filosófica não se enquadra numa pedagogia que aceite o estado de coisas 
existente; não será respeitada senão por uma tendência que assinale o caminho do 
futuro, por uma pedagogia associada a uma atividade social que transforme o estado 
de coisas que tenda a criar ao homem condições tais que a sua existência se possa 
tornar fonte e matéria-prima da sua essência. A educação virada para o futuro é 
justamente uma via que permite ultrapassar o horizonte das más opções e dos 
compromissos da pedagogia burguesa. Defende que a realidade presente não é a única 
realidade e que, por conseguinte, não é o único critério de educação. O verdadeiro 
critério é a realidade futura. A necessidade histórica e a realização do nosso ideal 
coincidem na determinação desta realidade futura. (SUCHODOLSKI, 2004 [1980], 
p. 101). 

 

Com essa utopia de superação do presente por meio da transformação dos homens é que se 

sustenta a pedagogia histórico-crítica como uma das teorias contra-hegemônicas pensadas para 

combater a pedagogia dominante. Esse conjunto de teorias contra-hegemônicas diz respeito às 

teorias críticas, que Saviani (2013) demarca, a partir de Snyders (1974), como pedagogias de 

esquerda, mas não necessariamente marxistas, o que evidencia, de nosso ponto de vista, o 

potencial transformador ou não dessas pedagogias. 

O sentido do ensino e da aprendizagem nessa perspectiva, assim, se dá pela promoção 

GRV�VXMHLWRV��R�TXH�³VLJQLILFD�WRUQDU�R�KRPHP�FDGD�YH]�PDLV�FDSD]�GH�FRQKHFHU�RV�HOHPHQWRV�

de sua situação para intervir nela transformando-a no sentido de uma ampliação da liberdade, 
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da comunicação e [da] colaboração entre os homens.´��6$9,$1,�������>����@��S������JULIR�GR�

autor). O ensino e a aprendizagem são pensados, dessa forma, em favor da humanização dos 

sujeitos, o que só ocorre pela apropriação da cultura, dos saberes sistematizados ao longo da 

história. Essa apropriação de saberes está condicionada, pois, ao dispêndio de tempo e esforço 

para que, então, resultem em liberdade, conceito ³associado à possibilidade de incorporação de 

uma prática, de interiorização do aprendizado, ou seja, a liberdade surge quando o sujeito 

DGTXLUH�DXWRQRPLD�QR�GRPtQLR�GH�FHUWRV�PHFDQLVPRV�´��$0$5$/��������S�������'HVVD�IRUPD� 

 
[...] pode-se considerar que a pedagogia histórico-crítica é tributária da concepção 
dialética, especificamente na versão do materialismo histórico, tendo fortes 
afinidades, no que se refere às suas bases psicológicas, com a psicologia histórico-
cultural desenvolvida pela Escola de Vigotski. A educação é entendida como o ato de 
produzir, direta e intencionalmente, em cada indivíduo singular, a humanidade que é 
produzida histórica e coletivamente pelo conjunto dos homens. Em outros termos, isso 
significa que a educação é entendida como mediação no seio da prática social global. 
A prática social põe-se, portanto, como o ponto de partida e o ponto de chegada da 
prática educativa. (SAVIANI, 2013, p. 421-422). 

 

É na continuidade desse pensamento que Saviani (2013, p. 422) explica como, a partir dessa 

organização, a pedagogia histórico-crítica converte-se em método: 

 
Daí decorre um método pedagógico que parte da prática social em que professor e 
aluno se encontram igualmente inseridos, ocupando, porém, posições distintas, 
condição para que travem uma relação fecunda na compreensão e no encaminhamento 
da solução dos problemas postos pela prática social. Aos momentos intermediários do 
método cabe identificar as questões suscitadas pela prática social (problematização), 
dispor os instrumentos teóricos e práticos para a sua compreensão e solução 
(instrumentalização) e viabilizar sua incorporação como elementos integrantes da 
própria vida dos alunos (catarse). 

 

Estão postos, dessa forma, os cinco passos que configuram o método proposto pela pedagogia 

histórico-crítica: prática social, problematização, instrumentalização, catarse e prática social. 

É distanciando-se dos métodos tradicionais e novos, de forma a incorporar suas 

contribuições, que Saviani (2012 [1983]) propõe o método da pedagogia histórico-crítica, o 

qual se inicia não pHOD� ³preparação dos alunos, cuja iniciativa é do professor (pedagogia 

tradicional), nem a atividade, que é de iniciativa dos alunos (pedagogia nova). O ponto de 

partida seria a prática social �SULPHLUR�SDVVR��´��6$9,$1,�������>����@��S������JULIRV�GR�DXWRU). 

Esse primeiro passo parte, assim, da iniciativa tanto de professor como de estudante, mas sem 

perder de vista que a compreensão desses agentes sociais sobre o mundo difere, sendo o 

professor o interlocutor mais experiente. Tendo a prática social como ponto de partida, passa-
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se ao segundo passo, que é o da problematização, no qual são identificadas as questões 

relevantes e passíveis de estudo que são resultantes da prática social e, a partir dessa 

identificação, a organização dos conhecimentos necessários para entender e transformar essa 

prática. 

Decorrente dos dois primeiros passos, tem-se o terceiro, que é a instrumentalização, a 

qual não se confunde com a assimilação de conteúdos proposta pela pedagogia tradicional e 

nem com a coleta de dados empreendida pela pedagogia nova. Refere-se, assim, a lançar mão 

daqueles conhecimentos identificados como potencialmente resolutivos das questões 

OHYDQWDGDV� QRV� SDVVRV� DQWHULRUHV�� ³7UDWD-se da apropriação pelas camadas populares das 

ferramentas culturais necessárias à luta social que travam diuturnamente para se libertar das 

FRQGLo}HV�GH�H[SORUDomR�HP�TXH�YLYHP�´��6$9,$1,�������>����@��S������� 

O quarto passo é a catarse, na qual se espera que os instrumentos culturais socializados 

no passo anterior sejam incorporados e cumpram sua função: voltar para a prática social de 

modo organizado e diferente do início do processo. A prática social volta, então, a ser passo 

do método, mas entendida sinteticamente, e não mais de forma sincrética, como o é no primeiro 

passo, de moGR� TXH� ³D� UHSUHVHQWDomR� FDyWLFD� GR� WRGR´� SDVVD� D� VHU� ³XPD� ULFD� WRWDOLGDGH� GH�

GHWHUPLQDo}HV�H�GH�UHODo}HV�QXPHURVDV´��0$5;��������S�������apud SAVIANI, 2012, p. 62). 

O método da pedagogia histórico-crítica configura-se, dessa forma, a partir de uma concepção 

GLDOpWLFD�GH�FLrQFLD��WHQGR�VLGR�HODERUDGR�D�SDUWLU�GR�µPpWRGR�GD�HFRQRPLD�SROtWLFD¶��0$5;��

1973, p. 228-240 apud SAVIANI, 2012, p. 81). 

Nossa opção teórica e metodológica se explica, assim, por ter como base de 

sustentação a prática social ± como ponto de partida e de chegada ±, o que faz com que o método 

proposto se configure como 

 
>���@�R�PRYLPHQWR�TXH�YDL�GD�VtQFUHVH��³D�YLVmR�FDyWLFD�GR�WRGR´��j�VtQWHVH��³XPD�ULFD�
WRWDOLGDGH�GH�GHWHUPLQDo}HV�H�GH�UHODo}HV�QXPHURVDV´��SHOD�PHGLDomR�GD�DQiOLVH��³as 
DEVWUDo}HV�H�GHWHUPLQDo}HV�PDLV�VLPSOHV´���>R�TXH@�FRQVWLWXL�XPD�RULHQWDomR�VHJXUD�
tanto para o processo de descoberta de novos conhecimentos (o método científico) 
como para o processo de transmissão-assimilação de conhecimento (o método de 
ensino). (SAVIANI, 2012 [1983], p. 74). 

 

É a partir desse movimento pautado pela prática social e que vai da síncrese à síntese que 

entendemos a pedagogia histórico-crítica como importante concepção na direção de possibilitar 

a incorporação da formação humana por intermédio da escola, condição fundamental para a 

transformação da estrutura social em que vivemos, a qual perpetua desigualdades. Assim, como 
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teoria de base marxista, a pedagogia histórico-crítica pretende, para além de analisar e descrever 

a realidade, contribuir para a transformação dessa própria realidade de maneira revolucionária, 

superando dialeticamente, por ampliação e necessária retomada das correntes existentes, aquilo 

que insiste em manter o estado das coisas. Trata-se do mesmo movimento que propomos em 

relação à Educação Linguística, que se coloca, nessa perspectiva, em posição combativa ao 

ensino de Língua Portuguesa fundamentado nas teorias não críticas. 

Entendemos, desse modo, que, para que a transformação social seja compromisso 

efetivo no campo da educação, é imprescindível que se criem ações coerentes e bem embasadas 

teórica e filosoficamente. Assim, torna-se condição para a transformação social que essa 

fundamentação não esteja alinhada aos propósitos neoliberais, que vêm inspirando a educação 

brasileira desde meados da década de 1990, em decorrência do Consenso de Washington 

(SAVIANI, 2013 [1991]). Essas ações acertadamente fundamentadas e comprometidas com 

ideais divergentes daqueles que pautam grande parte da educação no país possibilitariam, em 

nosso entendimento, condições, ainda que não garantia, para essa almejada transformação por 

meio de uma prática educativa bem fundamentada e voltada para a formação humana integral. 

 

EDUCAÇÃO LINGUÍSTICA NA ARTICULAÇÃO ENTRE PEDAGOGIA 
HISTÓRICO-CRÍTICA E PSICOLOGIA HISTÓRICO-CULTURAL 

 

Depois de materializar, nas seções anteriores, a pedagogia histórico-crítica como 

referencial para o trabalho com Educação Linguística, passamos, nesta seção, para a articulação 

entre essa concepção e um de seus fundamentos: a psicologia histórico-cultural, já que é a partir 

dessa perspectiva que marcamos as concepções de língua e de sujeito subjacentes à proposição 

de Educação Linguística que propomos. 

Em reverberações de Martins (2015) e Duarte (2016), entendemos que o fundamento 

da psicologia histórico-cultural precisa estar articulado a uma teoria pedagógica para que possa 

fazer sentido no ambiente escolar, sendo a pedagogia histórico-crítica a teoria que converge 

com esse ideário. Da mesma forma, as teorias linguísticas precisam estar atreladas a teorias 

pedagógicas para surtirem efeito no campo educacional2. Assim, por coerência de filiação, 

entendendo a pedagogia histórico-crítica como proposta contra-hegemônica que visa a 

 
2 Compreendemos que a elaboração e o estudo de teorias linguísticas no plano científico não precisam, 
necessariamente, estabelecer relação com o plano pedagógico, a não ser que tais teorias se proponham, na forma 
de metodologia, adentrar nesse espaço. 
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transformação, e em sendo ela a teoria que nos fundamenta, é a partir de seu arcabouço, 

fundamentado pela psicologia histórico-cultural, que pensamos a Educação Linguística em 

convergência com o pressuposto maior da psicologia histórico-cultural e da pedagogia 

histórico-crítica: a superação revolucionária, também por meio da educação escolar, da 

sociedade desigual em que vivemos. 

Entendemos que a formação humana, no âmbito da educação escolar, esteja atrelada à 

apropriação de conceitos científicos, que são incorporados a partir da superação dos conceitos 

cotidianos. A nosso ver, dessa forma, o caminho possível para a superação da alienação por 

meio da educação é a humanização dos sujeitos, proporcionada, primeiramente, pelo acesso ao 

conhecimento científico, para que, a partir dele, os indivíduos organizem-se para a mudança 

nas relações de produção e da própria sociedade. 

Nesse sentido, a psicologia histórico-cultural está em consonância com a pedagogia 

histórico-FUtWLFD��Mi�TXH�³D�SVLFRORJLD�YLJRWVNLDQD�Gi�WRWDO�UHVSDOGR�D�XPD�SHGDJRJLD�QD�TXDO�D�

escola deva ter como papel central possibilitar a apropriação do conhecimento objetivo dos 

DOXQRV�´� �'8$57(��������S�����-110). Saviani e Duarte (2012) vão apontar, nesse sentido, 

para a educação como parte importante na contribuição para a transformação da sociedade, a 

SDUWLU�GD�QRomR�GH�FOiVVLFR��HQWHQGLGR�FRPR�³SDWULP{QLR�FXOWXUDO�GD�KXPDQLGDGH��TXH�GHYH�VHU�

assimilado pelas novas gerações como elemento de sua plena humanização�´� �6$9,$1,��

DUARTE, 2012, p. 30). É função do trabalho educativo, dessa forma, trazer à tona os clássicos 

das ciências, das artes e da filosofia, que são, afinal, os conhecimentos produzidos 

historicamente pela humanidade. Entendemos como condição sine qua non para a 

transformação dos indivíduos, dessa forma, que a escola promova os clássicos e a apropriação 

de conceitos científicos (em consonância com Martins, 2015, p. 50).  

Os clássicos estão relacionados, nessa lógica, àquilo que a humanidade produziu ao 

longo da história, podendo ser identificados como aqueles objetos que resistiram ao próprio 

WHPSR�H��DR�ILP�H�DR�FDER��j�SUySULD�KLVWyULD��GH�PRGR�TXH�³QmR�VH�FRQIXQGH�FRP�R�WUDGLFLRQDO�

e também não se opõe, necessariamente, ao moderno e muito menos ao atual. O clássico é 

DTXLOR�TXH� VH� ILUPRX�FRPR� IXQGDPHQWDO�� FRPR�HVVHQFLDO�´� �6$9,$1,������� >����@��S�������

Entendemos, assim, o clássico como importante elemento cultural que precisa ser assimilado 

por meio da educação, especialmente, aí, por meio da Educação Linguística. 

A educação escolar, nesse sentido, só pode estar em favor da socialização do 

conhecimento científico, como maneira de possibilitar aos indivíduos da classe trabalhadora 
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sua humanização e, assim, a virada de classes. Entendemos, pois, que a superação dos conceitos 

cotidianos esteja atrelada à WUDQVPLVVmR�GH�FRQWH~GR��GH�PRGR�TXH�D�³apropriação do concreto 

pelo pensamento se dá pela mediação das abstrações, pela mediação dos conceitos mais 

abstratos.´� �'8$57(�� ������ S�� ������ FRQILJXUDQGR-se a linguagem, nesse sentido, como 

instrumento indispensável no processo de apropriação. Ela é, pois, um dos instrumentos para a 

humanização, entendida, neste trabalho, como instrumento psicológico de mediação simbólica 

(VIGOTSKI, 2012 [1931]). 

Dessa forma, o desenvolvimento dos sujeitos está condicionado à formação de 

conceitos científicos, o que se dá pela apropriação através de mediação, de modo que existe 

 
[...] altíssimo grau de dependência desse processo em relação às condições objetivas 
de vida e educação, isto é, de apropriação dos produtos culturais simbólicos, 
diferenciando, inclusive, o papel da formação de conceitos espontâneos, constituídos 
na experiência prática e assistemática cotidiana, e dos conceitos científicos, 
elaborados sistematicamente pelo trabalho humano e veiculados pela educação 
escolar. No tratamento que dispensou à formação de conceitos, Vygotski (1996; 2001) 
foi claro ao afirmar a superioridade dos segundos sobre os primeiros, privilegiando a 
educação escolar dos conteúdos científicos, uma vez que são os domínios do 
pensamento por conceitos que sintetizam, efetivamente, as mudanças qualitativas 
mais decisivas produzidas pelo pensamento no sistema interfuncional psíquico ± o 
que quer dizer, na vida das pessoas. (MARTINS, 2015, p. 53-54, grifos da autora). 

 

Através do apontamento de Martins (2015), percebemos a convergência entre a psicologia 

histórico-cultural e a pedagogia histórico-crítica, já que ambas ressaltam a importância da 

apropriação de conhecimentos científicos para a humanização dos sujeitos. 

Compreendemos, dessa forma, que a Educação Linguística deva estar em favor da 

formação humana integral, em convergência com a pedagogia histórico-crítica e o ideário 

histórico-cultural. Deriva daí uma Educação Linguística que se assenta nos pressupostos 

elencados por Britto (2012) de que (i) a educação está a serviço do desenvolvimento intelectual 

e social dos sujeitos e (ii) o ensino de língua deve estar pautado na percepção, pelos sujeitos 

que aprendem, do fenômeno linguístico como histórico e complexo, aprendendo, a partir daí, a 

língua em seu funcionamento, para poder utilizá-la em suas modalidades e, principalmente, 

para estudar sua subjetividade.  

Nesse sentido, a Educação Linguística, tomada na aproximação entre a pedagogia 

histórico-crítica e a psicologia histórico-FXOWXUDO��ID]�SDUWH�GR�LGHiULR�TXH�HQWHQGH�TXH�³D�HVFROD�

existe [...] para propiciar a aquisição dos instrumentos que possibilitam o acesso ao saber 

elaborado (ciência), bem cRPR�R�SUySULR�DFHVVR�DRV�UXGLPHQWRV�GHVVH�VDEHU�´��6$9,$1,�������
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[1991], p. 14). Deriva daí a compreensão de que a língua deve ser tomada como um dos 

instrumentos que possibilita o acesso a esse saber elaborado. É, pois, nesse sentido que 

entendemos a linguagem como instrumento psicológico de mediação simbólica (VIGOTSKI, 

2012 [1931]).  

Organizada a partir dessa configuração, entendemos que a Educação Linguística possa 

se desenvolver em favor da formação humana integral baseada fundamentalmente em dois 

pressupostos: 

 
1) A função primordial da educação escolar é contribuir para o desenvolvimento 
intelectual e social dos alunos, em especial no que concerne aos conhecimentos que 
expandem o cotidiano e rompem com o senso comum. [...]. 2) A educação linguística 
implica a ação pedagógica que leve o estudante a perceber a língua e a linguagem 
como fenômenos históricos complexos, a compreender seu funcionamento, usos e 
formas, bem como saber usá-la com propriedade nas modalidades oral e escrita, em 
especial para estudar e aprender e viver sua subjetividade. (BRITTO, 2012, p. 83-84, 
grifos do autor). 

 

É a partir do esquadrinhamento desses dois fundamentos e ancoradas em uma perspectiva que 

entende a função da educação escolar como transformadora, então, que buscamos situar a 

Educação Linguística, componente necessário à escola para a superação do status quo. 

Em VHQGR�D�WDUHID�GD�HGXFDomR�HVFRODU�³FRQWULEXLU�SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�LQWHOHFWXDO�

H�VRFLDO�GRV�HVWXGDQWHV´ (BRITTO, 2012, p. 83), a Educação Linguística só pode estar em favor, 

juntamente a outras áreas, desse propósito. Depreendemos do segundo pressuposto de Britto 

(2012, p. 84), nesse sentido, que a leitura e a escrita, eixos centrais no ensino de língua, sejam 

uma das primeiras exigências para apropriação do saber sistematizado, já que este faz parte da 

cultura erudita, que é, em nossa sociedade, uma cultura letrada (SAVIANI, 2013 [1991], p. 14). 

A Educação Linguística, desse modo, pensada como componente que contribui para a 

emancipação dos sujeitos, tem em sua agenda duas tarefas primordiais: o trabalho com a leitura 

e a escrita. Importante frisar, no entanto, que ela não se resume a essas duas tarefas, mas que 

estas são condição para o início do trabalho. Só chegamos a essas tarefas elementares da 

Educação Linguística por meio do ensino3, que, a nosso ver, deve extrapolar os conceitos 

espontâneos (VIGOTSKI, 2009 [1934]). 

 
3 Importante mencionar, assim como o faz Britto (2012), que essa concepção não se confunde com perspectiva 
instrumental ou ligada ao letramento. Não se trata de ensinar diferentes modalidades da língua para que os sujeitos 
se adaptem às situações cotidianas de XVR��PDV�GH�SRVVLELOLWDU�³D�H[SDQVmR�H�R�FRQWUROH�GD�PHPyULD´��%5,772��
2012, p. 87) para que, dessa forma, a leitura e a escrita garantam a continuidade da apropriação e do 
desenvolvimento de conhecimento. 
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Entendemos, dessa forma, que a aprendizagem da leitura e da escrita se configura 

como o ponto de partida em dois sentidos atrelados: primeiro como condição para uma 

Educação Linguística efetiva, que esteja em favor do objetivo mais amplo da educação; 

segundo, como ponte para o desenvolvimento de conhecimentos outros, como condição para o 

desenvolvimento do próprio pensamento. Consideramos, dessa forma, que é por meio da 

internalização de signos, propiciada pela mediação entre os sujeitos, que ocorre tal 

desenvolvimento. Essa internalização está em relação direta com a formação de conceitos 

proporcionados pela escola (MARTINS, 2015), de modo que importa, a nosso ver, a 

apropriação daqueles conceitos que possibilitam a expansão do cotidiano: os conceitos 

científicos.  

Torna-se importante frisar, no entanto, que os conhecimentos espontâneos são vistos, 

nessa perspectiva, como parte importante do processo de desenvolvimento do pensamento, 

assim como os conhecimentos científicos, de modo que não se trata de anular os conhecimentos 

espontâneos, pois sem eles o desenvolvimento científico não seria possível. Também não se 

trata de anular o conhecimento científico, pois, sem ele, a educação estaria voltada para o 

imediato e o cotidiano, perdendo seu sentido de existir. 

Deriva dessa tensão entre cotidiano e científico, na perspectiva de Educação 

Linguística em convergência com a pedagogia histórico-crítica e a psicologia histórico-cultural, 

nossa concepção de sujeito, que é entendido não só em sua face biológica, mas, também, em 

sua natureza social. O sujeito, a partir da psicologia histórico-cultural, é tomado como ser 

ELROyJLFR�H�VRFLDO��Mi�³TXH�HOH�VH�QRV�DSUHVHQWD�FRPR�XP�FRUSR��H��SRU�LVVR��H[LVWLQGR�QXP�PHLR�

que VH�GHILQH�SHODV�FRRUGHQDGDV�GH�HVSDoR�H�WHPSR�´��6$9,$1,�������>����@��S�������(VVDV�

coordenadas são dadas pela natureza, condicionando a existência humana às características 

biológicas (como as climáticas, por exemplo). O sujeito, no entanto, além de um ser biológico, 

é um ser social, de modo que o meio cultural também importa na sua constituição. 

Dessa forma, considerando o sujeito como situado, é que entendemos suas 

possibilidades de transformação, pois só a partir de certo contexto igualmente determinado é 

TXH� R� KRPHP� ³UHDJH� SHUDQWH� D� VLWXDomR�� LQWHUYpP� SHVVRDOPHQWH� SDUD� DFHLWDU�� UHMHLWDU� RX�

WUDQVIRUPDU�´� �6$9,$1,�� ����� >����@�� S�� ����� 2� WLSR� GH� UHDomR� GR� LQGLYtGXR� SHUDQWH� DV�

situações, a nosso ver, está bastante atrelado à educação a que tem acesso. A depender da 

educação oferecida, então, o sujeito é possibilitado a aceitar, rejeitar e/ou transformar a 

sociedade em que vive. 
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Em nosso entendimento, é função da educação escolar, em especial da Educação 

Linguística, lidar com a alteração de conceitos, de modo que os estudantes passem, por meio 

do ensino, a operar psiquicamente diferente com esses conceitos, passando do conhecimento 

cotidiano ao conhecimento científico. O pensamento linguístico, nessa perspectiva, 
 
[...] passa das formas inferiores e primitivas de generalização a formas superiores e 
mais complexas, que encontram expressão nos conceitos abstratos, e, finalmente, que, 
no curso do desenvolvimento histórico da palavra modificam-se tanto o conteúdo 
concreto da palavra quanto o próprio caráter da representação e da generalização da 
realidade da palavra. (VIGOTSKI, 2009 [1934], p. 400-401). 

 

Nesse sentido, podemos afirmar que os conceitos se alteram na medida em que as mediações 

também se modificam, de modo que a Educação Linguística, entendida dessa forma, está em 

favor de ressignificar conceitos por meio da linguagem, reorganizando a forma como os sujeitos 

operam psiquicamente. Daí o caráter de natureza social do desenvolvimento psíquico, o que 

Martins (2015, p. 46, grifos da autora) denomina de enIRTXH�KLVWyULFR�VRFLDO��QR�TXDO�³cada 

etapa do desenvolvimento não resulta de prescrições pregressas, mas do confronto, das 

contradições entre o legado de condições passadas e as forças vivas da situação presente.´�

Assim, a atividade mediadora precisa do outro e da linguagem para fazer sentido. A mediação, 

GHVVD� IRUPD�� p� WRPDGD� FRPR� ³interposição que provoca transformações, encerra a 

intencionalidade socialmente construída e promove desenvolvimento; enfim, uma condição 

externa que, internalizada, potencializa o ato de trabalho, seja ele prático ou teórico.´�

(MARTINS, 2015, p. 47). 

É desse pensamento que deriva a concepção de língua que se erige na perspectiva de 

Educação Linguística, baseada na pedagogia histórico-crítica, fundamentada, por sua vez, na 

psicologia histórico-cultural: instrumento psicológico de mediação simbólica. Entende-se, 

portanto, que os signos são instrumentos psicológicos por meio dos quais se efetiva a mediação, 

condição necessária à transformação dos sujeitos e, em última instância, da sociedade. Ao fim 

e ao cabo, é por meio da interação social que o sujeito se humaniza. Em se tratando de educação, 

é por meio da interlocução entre professor e estudante que o movimento que vai da hetero para 

a autorregulação da conduta (VIGOTSKI, 2012 [1931]) se materializa, entendido como 

desenvolvimento psicológico. 

É tarefa da Educação Linguística, dessa forma, ultrapassar a representação imagética 

GRV� REMHWRV�� R� TXH� ³exige que a imagem ultrapasse a singularidade sensível do objeto 

representado tendo em vista seus traços gerais e identitários, isto é, que a imagem se institua 
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sob a forma de conceitos.´� �0$57,16�� ������S������JULIRV�GD�DXWRUD���$� LQWHUQDOL]DomR�GH�

signos, nesse sentido, está ligada à formação de conceitos, trabalho central do processo 

educativo, o que está em convergência com a pedagogia histórico-crítica. 

A linguagem tem, por sua vez, na formação de conceitos, papel fundamental. É por 

meio dela, afinal, que se torna possível a abstração dos objetos: 

 
A comunicação, também presente entre os animais, adquiriu novas propriedades 
convertendo-se em linguagem, na ausência da qual seria impossível a representação 
abstrata do objeto sob a forma de ideia, de conceito. A palavra desponta então, como 
mediação fundante da elaboração da imagem mental, pela qual a realidade objetiva 
conquista também outra forma de existência: a forma de existência subjetiva. Por isso, 
a palavra desponta, para Vygotski (1997) [,] como o signo por excelência, como o 
signo dos signos. (MARTINS, 2015, p. 48). 

 

Eis o objeto de estudo da Educação Linguística: o signo dos signos, a palavra. A linguagem 

configura-se, nesse sentido, como central para o desenvolvimento psíquico em sua forma mais 

elementar, desprovida de palavra, até seu funcionamento superior e exclusivamente humano, o 

TXH�VLJQLILFD�GL]HU�TXH�D�SDODYUD�p�³condição primária para que a captação sensível do real se 

converta em representação abstrata. O que determina lembrar: o acesso ao concreto não se 

efetiva sem a mediação do abstrato, isto é, de signos´. (MARTINS, 2015, p. 49). 

A Educação Linguística deve contribuir, dessa forma, para o desenvolvimento do 

SHQVDPHQWR�� HQWHQGLGR� ³como função psíquica a quem compete a conversão das relações 

sincréticas aparentes captáveis do real concreto (instância empírica) em relações sintéticas, 

próprias ao real pensado.´��0$57,16��������S�������e�SRU�PHLR�GD�FRQWUDGLomR�HQWUH�HVVDV�

categorias que a Educação Linguística possibilita o desenvolvimento do pensamento. 

Para a psicologia histórico-cultural, existe uma dependência entre o processo de 

abstração do pensamento em relação às condições em que a educação escolar ocorre. Assim, se 

não há acesso aos conceitos científicos na escola, mas uma exacerbação dos conceitos 

espontâneos, o processo de desenvolvimento do psiquismo, que deveria estar, segundo 

Vigotski, em seu mais alto nível de abstração na adolescência, pode estar comprometido. Dessa 

forma, 

 
[...] essa teoria psicológica não pode ser afim com ideários pedagógicos reiterativos 
de uma educação escolar calcada no espontaneísmo, no pragmatismo, na 
heterogeneidade das demandas da vida cotidiana, nos conceitos espontâneos e de 
senso comum e, sobretudo, voltada para o atendimento das necessidades do aluno 
empírico. (MARTINS, 2015, p. 55, grifo da autora). 
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O ensino que prioriza conceitos espontâneos está fadado a condicionar sujeitos ao seu próprio 

cotidiano. Mesmo que em seus objetivos se inclua a promoção da formação humana, caso seus 

meios para isso estejam pautados nos conceitos espontâneos, dificilmente se chegará a essa 

formação humana integral. Por esse motivo, destacamos a importância de coerência entre os 

fundamentos, a teoria e aquilo que efetivamente se emprega na prática, entendendo que a 

pedagogia histórico-crítica está em consonância com a psicologia histórico-cultural e que esse 

ideário orienta a Educação Linguística pensada para a humanização dos indivíduos. 

A Educação Linguística deve possibilitar, nesse ideário, acesso a diferentes tipos de 

leituras e formas de apropriação da escrita, já que 

 
A posse da escrita, na sociedade de classes, está desigualmente distribuída. Quem 
mais a domina e faz mais uso dela são os grupos que detêm o poder econômico e 
político. Em toda a sua história, a escrita e os bens culturais que veicula foram 
controlados pelos grupos dominantes, ainda que sempre tenha havido disputas e 
rupturas. A expansão de certos usos da escrita relaciona-se às transformações no modo 
de produção, e não a uma hipotética caminhada em direção à igualdade social. 
A percepção da escrita como algo relacionado ao conhecimento e ao poder não é a 
mais frequente nos discursos públicos ou nas propostas pedagógicas centradas nas 
teorias das competências. Aqui impera a ideia de uma formação prática e voltada para 
os usos cotidianos, que se afasta de uma educação cuja razão seja a formação 
independente dos sujeitos. (BRITTO, 2012, p. 88-89). 

 

Mais uma vez, em consonância com a pedagogia histórico-crítica e a psicologia histórico-

cultural, a Educação Linguística, tomada em sua função relativa à atividade de apropriação da 

escrita, não pode estar circunscrita aos usos cotidianos, sob a pena de sua função ficar restrita 

à instrumentalização dos sujeitos para a sociedade em que vivem, não possibilitando, dessa 

forma, a formação de sujeitos críticos. 

Sob essa questão, atentamos para a distinção feita por Britto (2012) entre a capacitação 

genérica exigida pelo sistema em que vivemos e a formação de conhecimento. A capacitação 

genérica gera uma falsa sensação de que se estão formando sujeitos mais qualificados em 

termos de escrita e leitura, quando na verdade a educação está se enquadrando nas exigências 

do mercado, sendo essa qualificação (a expansão da alfabetização, por exemplo) resposta ao 

sistema, que requer, por conta do desenvolvimento econômico, do intenso processo de 

urbanização e do desenvolvimento da tecnologia (BRITTO, 2012, p. 90), trabalhadores cada 

YH]�PDLV� FDSD]HV� GH� ³VHJXLU� FRPDQGRV�� UHDOL]DU� WDUHIDV� FRQIRUPH� XP�PRGHOR�� LQIRUPDU-se, 

distrair-se, circular pelo espaço público, cuidar de si e organizaU�D�YLGD�GLiULD�´��%5,772��������
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p. 91). Trata-se, nesse sentido, de uma Educação Linguística pensada para a automatização, 

fundamentada, pois, no ideário da pedagogia tecnicista. 

Entendemos, dessa forma, que a Educação Linguística não pode estar limitada ao 

ensino para a expansão de usos, processo que tem sido bastante empreendido no âmbito escolar. 

Por esse motivo, torna-se importante a relação clara entre as teorias linguísticas que adentram 

as salas de aula e as teorias pedagógicas e, nesse sentido, em nosso entendimento, que a escolha 

mais coerente, quando se quer a superação do status quo, seja a opção por uma Educação 

Linguística pautada na pedagogia histórico-crítica, tomada aqui como teoria pedagógica que 

possibilita a transformação, focada na formação do conhecimento. 

A Educação Linguística, no sentido oposto à educação das competências que está a 

VHUYLoR� GDV� ³QRYDV� GHPDQGDV´�� SUHFLVD�� D� QRVVR� YHU�� HVWDU� HP� IDYRU� GD� DSURSULDção de 

conhecimento e formação da consciência. Para isso, não pode estar ligada ao ensino tradicional 

de língua, pautado pela gramática tradicional e ainda muito presente no ensino de Língua 

Portuguesa. Também não se trata de articular leitura e redação com o mesmo fim de se chegar 

aos usos condizentes com a gramática tradicional. Assim, 

 
Para escapar da armadilha normativa e fazer avançar os referenciais de ensino de 
Língua Portuguesa, é preciso indagar as razões e as finalidades de seu ensino. Desde 
logo, cabe reconhecer que, assumindo que só faz sentido ensinar o que o outro não 
sabe e que qualquer falante nativo do Português sabe Português, há conhecimentos 
significativos a serem explorados. Faz todo o sentido tomar a língua como objeto de 
investigação e conhecimento numa perspectiva que permita a ampliação da percepção 
do fenômeno da linguagem, independentemente do uso prático e cotidiano. (BRITTO, 
2012, p. 93, grifos do autor). 

 

A Educação Linguística, nesse sentido, em seus dois eixos centrais de ensino ± a escrita e a 

leitura ±, deve estar em favor do desenvolvimento de um conhecimento que não é dado aos 

estudantes, mas que contribui para a superação do senso comum e da realidade empírica, de 

PRGR� TXH� ³R� HVWXGDQWH� GHYH� OHU� H� UHGLJLU� WH[WRV�� ID]HU� RSo}Hs entre recursos linguísticos 

FRQKHFLGRV�H�EXVFDU�RXWURV�TXH�FRQKHFH�PHQRV�RX�QmR�FRQKHFH�´��%5,772��������S����-94). 

Nessa perspectiva, Britto (2012, p. 94-95) direciona o caminho para a disciplina de 

/tQJXD� 3RUWXJXHVD�� j� TXDO� ³>���@� FRPSHWH� R� HVWXGR� GH� Tuestões especificamente linguísticas 

(teorias linguísticas, variação linguística, formas e processos de constituição da língua, língua 

H�YDORUHV��H�D�H[SHULrQFLD�OLWHUiULD�´�7UDWD-se, ao fim e ao cabo, da apropriação de conhecimentos 

científicos e da promoção dos clássicos, condições apontadas anteriormente como necessárias 

à formação humana integral. A Educação Linguística toca, assim, nos dois caminhos apontados 
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SRU�'XDUWH��������SDUD�GHVYHODU�D�DSDUrQFLD�FRWLGLDQD�GDV�FRLVDV��D�FLrQFLD�H�D�DUWH��³VH�D�FLência 

trabalha com as abstrações, com os conceitos, a arte trabalha com imagens da realidade, sejam 

essas imagens captáveis por alguns dos sentidos humanos, sejam imagens literárias que passam 

SHOD�PHGLDomR�GD�OLQJXDJHP�´��'8$57(��������S����-78). É a partir desses dois objetivos ± 

conhecimento científico (questões especificamente linguísticas/ciência) e da promoção dos 

clássicos (experiência literária/arte)4 ±, então, que a Educação Linguística está de acordo com 

aquilo que entendemos, a partir da pedagogia histórico-crítica, tarefa da educação escolar: 

transcender o senso comum através da promoção do senso crítico, que extrapola o cotidiano. 

(SAVIANI, 2013 [1980]). 

Nesse sentido, concordamos com a crítica de Britto (2012, p. 95) à pedagogia do 

gostoso, quDQGR�HOH�GL]�VHU�³XP�HTXtYRFR�LPDJLQDU�TXH�R�REMHWLYR�GD�HGXFDomR�OLQJXtVWLFD�VHMD�

GHVHQYROYHU�R�JRVWR�SHOD�OHLWXUD�RX�D�HVFULWD�SDUD�VL´��2�DXWRU�SRQWXD� 

 
Tal equívoco está associado com a ideia de que se não deve exigir trabalho dos alunos. 
Pelo contrário, a atividade da leitura (e da escrita) exige rigor e perseverança, sendo 
muitas vezes penosa e distinta de atividades lúdicas ou de processamento automático. 
O estudante deve aprender a encontrar satisfação no exercício intelectual e na ação 
disciplinada. Prazer, aqui, não é o mesmo que lazer, é fruto do trabalho. (BRITTO, 
2012, p. 95). 

 

É dessa forma que nos distanciamos desse tipo de ensino que, pautado no relativismo, contribui 

para a manutenção do estado de coisas na sociedade capitalista. Entendemos que é função da 

escola, portanto, superar a experiência imediata por meio de representações que ultrapassem o 

cotidiano dos sujeitos, promovendo a apropriação de conteúdos diversos que não estão ao 

DOFDQFH� GHVVHV� LQGLYtGXRV�� ³1mR� VH� WUDWD�GH� H[FOXLU� TXDOTXer forma de conhecimento ou de 

desprezar a experiência imediata, mas de definir os critérios e as finalidades com que se 

WUDEDOKDP�HP�IXQomR�GRV�REMHWLYRV�PDLRUHV�HVWDEHOHFLGRV�´��%5,772��������S�������7UDWD-se, 

desse modo, de considerar o interesse dos sujeitos ± em sua realidade histórica e cultural ± para 

promover a emancipação desses próprios sujeitos, o que diz respeito à materialização do método 

da pedagogia histórico-crítica, aplicado ao ensino de Língua Portuguesa: ter a prática social 

como ponto de partida e ponto de chegada, passando pela problematização, pela 

instrumentalização e pela catarse. É no segundo passo do método ± a instrumentalização ±, 

 
4 Estamos cientes de que, no pensamento marxiano, os clássicos da arte não se resumem àqueles referentes à 
literatura. Ao pensar o ensino de Língua Portuguesa, no entanto, compreendemos que a ênfase do trabalho 
educativo recai sobre tais manifestações da arte: a literatura em forma de clássicos. 
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dessa forma, que se dá o fio condutor da Educação Linguística, entendido, em nossa 

compreensão, como a promoção do conhecimento científico e da arte, considerando que essa 

promoção esteja em favor da formação humana integral.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A pedagogia histórico-crítica, fundamentando-se no materialismo histórico e dialético, 

toma a formação humana como foco do trabalho educativo. Nesse sentido, cabe à escola 

proporcionar os meios necessários para que os sujeitos se apropriem do conhecimento 

historicamente acumulado e, assim, tenham condições para transformar a realidade em que 

vivem. Nesse quadro, o ensino de Língua Portuguesa é de grande contribuição à formação 

humana, já que entendemos que a promoção do conhecimento científico ± entendidas, aí, as 

questões especificamente linguísticas ± e da experiência literária ± entendida na discussão 

acerca da promoção dos clássicos/da arte ± são requisitos importantes à formação humana 

integral. Compreendemos, desse modo, que para que a Educação Linguística cumpra sua 

função no espectro mais amplo da educação escolar, precisa estar em favor dos caminhos para 

o concreto configurados pela ciência e pela arte (DUARTE, 2016). 

A Educação Linguística, dessa forma, configura-se como componente curricular 

necessário à humanização dos sujeitos. Com esse objetivo, essa perspectiva só pode ser 

materializada a partir de um fundamento bastante claro: o materialismo histórico e dialético, o 

qual embasa, também, a pedagogia histórico-crítica e a psicologia histórico-cultural, pilares de 

sustentação para a Educação Linguística. Essa perspectiva busca superar, por incorporação, 

ensino de Língua Portuguesa pautado por teorias não críticas, como é o caso do ensino da 

gramática tradicional, do relativismo que prescinde de conteúdos e da forma pragmática, que 

dispensa arte, ciência e filosofia, preconizando a instrumentalização. 

A Educação Linguística que propomos, dessa forma, é aquela que deriva da pedagogia 

histórico-crítica, aquela que tem a prática social como ponto de partida e como ponto de 

chegada e que, nesse percurso, vai da síncrese à síntese pela mediação da análise, de modo que 

a prática social como ponto de partida nunca se iguala à prática social como ponto de chegada. 

O ato de educar em Língua Portuguesa, nessa perspectiva, tem seus objetivos bastante claros, 

os quais só são alcançados quando os sujeitos que aprendem se (trans)foram no percurso 

educativo, partindo da prática social caótica e alcançando a prática social pensada, de forma 

que essas relações vão se estabelecendo ad infinitum. 
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MALINCHE: O PODER DO FEMININO NO 
ENTRECRUZAMENTO DE LITERATURA E HISTÓRIA A 

PROPÓSITO DE O QUE QUEREM OS DEUSES 
 

Dóris Helena Soares da Silva Giacomolli 
Doutoranda História da Literatura ± FURG.  
Doutoranda em Estudos de Literatura e História- 
UFPEL 

 

RESUMO: Há relações entre literatura e história referentes ao entrecruzamento dos 
discursos histórico e literário, no âmbito de diferentes gêneros. Esse é um estudo 
sobre a obra literária O que querem os deuses que vem recontar uma nova versão dos 
fatos históricos e reviver a figura de Malinche em um mundo fictício em que essa 
passa a habitar e a promover um intenso diálogo entre a literatura e a história, 
apagando as possíveis e frágeis fronteiras entre as duas, uma vez que a personagem 
leva com ela o tempo, os vestígios e artefatos históricos, estendendo-se por uma 
tênue linha que separa a realidade objetiva da realidade ficcional. Apesar dos 
³HVTXHFLPHQWRV�´ das heterogeneidades, dos recuos e disjunções em torno da figura 
de Malinche pode-se perceber que o que se procura esconder sobre sua figura teve 
importância capital. O romance O que querem os deuses, ao recuperar sua memória, 
e ao fazê-la ultrapassar o portal entre história e literatura, permite que Malinche 
carregue consigo uma representação feminina que se re-constitui nas relações 
estabelecidas de poder. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Malinche. Literatura. História. O que querem os deuses. 
Representação feminina. 
 
ABSTRACT:  There are relations between Literature and History concerning the 
intertwining of historical and literary discourses within different genres. This is a 
study on the literary work What the gods want to retell a new version of historical 
facts and revive the figure of Malinche in a fictional world in which she begins to 
inhabit and promote an intense dialogue between Literature and History, erasing the 
possible and fragile borders between the two sciences, since this character takes with 
her the time, the vestiges and historical artifacts, extending by a thin line that 
separates the objective reality from the fictional one. In spite of the "forgetfulness" 
of the heterogeneities, of the setbacks and disjunctions around the figure of Malinche 
we can perceive that what someone tried to hide about her figure had capital 
importance.  
 The novel What the Gods Want, in recovering her memory, and in making it surpass 
the portal between history and literature allows Malinche to carry with her a feminine 
representation that re-constitutes in established relations of power. 
 
KEYWORDS: Malinche. Literature. History. What the gods want. Female 
representation. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 Havia uma mulher ameríndia que foi a tradutora de Hernán Cortéz, o 

³FRQTXLVWDGRU´�HVSDQKRO e o ajudou a vencer os mexicas1, povo nômade, que segundo a 

mitologia, saiu do norte em busca de terras melhores. O ponto em que essa população 

deveria radicar-se seria marcado pela presença uma águia devorando uma serpente sobre 

um cacto. Ao chegarem a esse lugar pré-determinado, essas pessoas fundariam uma 

cidade de nome Tenochitlán. Após a derrota infligida pelos espanhóis chefiados por 

Hernán Cortéz, com a ajuda dessa mulher que passou a ser chamada de Malinche, a cidade 

do México foi erguida sob os destroços dessa civilização nativa. 

 Logo ao chegar, Cortéz encontrou Malinche, uma entre vinte mulheres escravas 

dadas aos espanhóis pelos nativos de Tabasco em 1519. Essa nativa, fluente no idioma 

do qual Cortéz precisava, tornou-se tradutora e acompanhou Cortéz tão de perto que 

códices astecas mostram sua imagem retratada quase sempre ao lado de Cortéz. Mais 

tarde, ela se tornou amante de Cortéz e deu à luz seu primeiro filho, Martín. 

Estranhamente, sua figura quase não é mencionada nos relatos espanhóis. 

  Malinche, chamada por muitos de La lengua, recebeu o nome espanhol de 

Marina.2 Linguistas determinaram que Malintzin era a pronúncia da língua nahuatl para 

Marina e os falantes desse idioma substituíram o r espanhol com um l, de modo que o 

nome se tornou Malina. Os falantes nahuatl acrescentaram então a esse nome, um final 

que significava a palavra dona: -tzin . Este final é semelhante ao espanhol Doña, que 

também é usado como sinal de respeito. Assim como Díaz del Castillo (2005) chamou a 

tradutora Doña Marina, os falantes náhuatl a chamaram de Malintzin. Da mesma forma 

que os espanhóis tiveram dificuldade em pronunciar o náhuatl- tz , então mudaram para -

ch, ao mesmo tempo que deixaram cair no silêncio o n  no final de seu nome. Dessa 

maneira, Malinalli se tornou Doña Marina, Malintzin e Malinche de uma só vez, La 

lengua, que tinha o poder de transformar pela palavra, ironicamente, por meio de uma 

série de erros de tradução ou de pronúncia, pode ser chamada de várias maneiras. 

Giacomolli (2018) assim apreende a confusão do nome da personagem Malinche: 
Os mensageiros se entreolharam, incrédulos. O mais velho deles falou, não 
sem hostilidade na voz: 

 
1 Nome original dos astecas. 
2 Mallinali. Erva ou feno. Um dos dias do calendário, considerado nefasto. 
  Malintzin. Nome indígena de Doña Marina, La Malinche. 

https://www.historians.org/teaching-and-learning/teaching-resources-for-historians/teaching-and-learning-in-the-digital-age/the-history-of-the-americas/the-conquest-of-mexico/narrative-overviews/some-interpretive-ideas/bernal-diaz-del-castillo
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± E por que devemos confiar em você? Está do lado dele, diz o que ele manda, 
Malintzin. 
Ao referir-se ao nome de Marina usou a palavra, tzin, dona, ao final do nome. 
Não conseguiu pronunciar o r e o novo nome soou Malintzin. 
Dona Marina, Malintzin, ela sorriu por dentro, mas permaneceu com a 
expressão muito séria; sim, essa sou eu, a emissária do deus Quetzalcoatl: 
Malintzin. (GIACOMOLLI, 2018, p. 224)  
 

 Em O que querem os deuses, a autora pede passagem e pelos caminhos da 

literatura acompanha a história onde as mulheres nativas são retratadas como objetos de 

uso para os espanhóis: 
As nativas acenaram para ele, dando risinhos alegres. ± Por que não? ± pensou 
ele. Fez sinal a elas que correram para ele. Deitaram-se sob o luar; os corpos 
delas lhe lembraram de Malinche. ± Todas essas nativas se parecem ± refletiu 
Cortés. Tocou o seio de uma delas ± sem a forma dos seios das espanholas. 
Nunca ouviram falar de espartilhos. Os corpos delas têm a forma que a natureza 
lhes dá. Mas eram bons corpos, serviam. (GIACOMOLLI, 2018, p. 277)  
 

 No decorrer da escrita, entretanto, algumas personagens mulheres vão assumindo 

as rédeas de seus destinos. 

 Os impasses na convivência entre os sexos, o machismo, as relações de poder, a 

desconsideração e o desprezo pelo feminino se impõem com a aceitação da sociedade 

como um todo, é isso não é algo recente na história da humanidade. Certamente, as 

mulheres eram assim vistas por Cortéz, se pode perceber, mais de uma vez, em O que 

querem os deuses, o desprezo de Hernán Cortéz às mulheres indígenas e à própria 

Malinche: ³1mR�SUHWHQGD�PDLV�GR�TXH�LVVR��6RX�XP�HXURSHX��SHUWHQoR�D�XPD�FLYLOL]DomR�

superior, você não vê? Você é uma nativa, apesar de ter sido batizada. Não pensou que 

HX� PH� FDVDULD� FRP� YRFr�� SHQVRX"´� �*,$&202//,�� ������ S�� ���� O romance vem 

problematizar relações intersexuais que se manifestam entre homens mulheres e que têm 

um componente de poder e hierarquia. 

 A figura feminina é subalterna ao homem e, por não ter voz nem vez, atuava 

passivamente diante da sociedade espanhola medieval. Essa mesma visão estereotipada 

foi trazida pelos espanhóis nos navios e agravou-se ao entrar em contato com as indígenas, 

tendo seu valor duplamente desvalorizado, em sua condição de mulher, agravada pelo 

fato de serem indígenas, o que as tornava objetos de troca, mercadorias, presentes a serem 

oferecidos como regalos. No romance, desde as primeiras mulheres que mantem 

intercurso com Hernán Cortez, como a espanhola casada, ainda na Espanha ou a nativa 

de Azua de Compostela, todas são WUDWDGDV�FRPR�FRLVDV��³8PD�QRLWH� OHYRX-a para sua 
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rede, sem grandes emoções. Serviu-se dela para saciar-se como quem usa a comida para 

PDWDU�D�IRPH�´ (GIACOMOLLI, 2018, p. 120)  

 Mas, ao longo deste romance, a autora vai conduzindo as personagens femininas, 

fazendo com que elas atuem significativamente, transformando seus destinos, a despeito 

da voz masculina que procurava manipulá-las. Isso acontece com as duas figuras 

femininas principais, Catalina e Malinche. Catalina, espanhola, manipula a situação, 

conseguindo que Hernán, sem alternativa, acabe se casando com ela, conseguindo aquilo 

que viera buscar: um marido. Por sua vez, a figura de Malinche é tratada com mais 

complexidade, uma vez que essa personagem passou à História afundada em ambiguidade 

axiológica oscilante entre a positividade de ser mãe do primeiro mestiço e a negatividade 

de ser mulher, traidora de sua terra e de seus habitantes originários. A dificuldade quanto 

à origem de seu nome se reflete no enigma que rodeiam seus antecedentes e status. Cortéz, 

homem em torno do qual o nome de Malinche orbita, só a menciona duas vezes em suas 

cartas. No primeiro caso�� HOH� VLPSOHVPHQWH� VH� UHIHUH� D� HOD� FRPR� VXD� WUDGXWRUD�� ³XPD�

tQGLD´��1R segundo caso, ele a chamD�GH�0DULQD��VHP�R�SURQRPH�GH�WUDWDPHQWR�³'RxD´��

normalmente usada por homens espanhóis ao discutir mulheres virtuosas e de classe 

alta. Como se interpreta isso? Será que ele a desconsiderava por causa de suas origens: 

mulher-escrava-indígena-dada-a-ele? Ele a reificara como objeto de uso, 

independentemente de sua classe social? Teria Hernán Cortéz achado que apontar a 

relevância de uma personalidade feminina nas suas ações e conquistas não seguiria as 

normas de bom procedimento estabelecidas em um mundo dominado pelo sujeito 

masculino? Ou, ainda, seria Hernán Cortéz muito vaidoso para mencionar Malinche, 

assim como evitava conferir valor aos nativos, milhares de totonacas e tlaxcaltecas, que 

emprestaram seus guerreiros para lutar contra os astecas, ao lado dos espanhóis? Foi por 

acaso que Cortéz não os menciona, UHVVDOWDQGR� TXH� D� ³FRQTXLVWD´� VH� GHX� FRP� D�

subjugação de milhares de astecas por duas ou três centenas de espanhóis apenas?  

 Os nativos de Tlaxcala que formaram uma aliança com Cortéz contra Montezuma 

reconheciam a importância de Malinche: chamavam tanto ela quanto Cortéz pelo mesmo 

nome: Malintzin. Talvez até mesmo dessem mais autoridade a ela, pois chamavam o 

estrangeiro que chegava, pelo nome da mulher que lhe traduzia as palavras, ou talvez, 

(quem sabe?) emprestasse palavras a ele. Julgariam, talvez, que Malinche era dona de 

Cortéz, que exercia influência sobre ele? 

https://www.historians.org/teaching-and-learning/teaching-resources-for-historians/teaching-and-learning-in-the-digital-age/the-history-of-the-americas/the-conquest-of-mexico/letters-from-hernan-cortes/cortes-meets-cholulans
https://www.historians.org/teaching-and-learning/teaching-resources-for-historians/teaching-and-learning-in-the-digital-age/the-history-of-the-americas/the-conquest-of-mexico/letters-from-hernan-cortes/conqueror-of-mexico
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 De acordo com Bernal Díaz del Castillo (2005), ela falou com emissários de 

Montezuma em seu idioma nativo nahuatl e apontou para Cortéz como o líder dos 

espanhóis e a quem Montezuma deveria dirigir-se. 

 Por que Montezuma aceitou receber Cortéz?  Por que teria recebido o estrangeiro 

que chegava e os deixou entrar em sua cidade, sem defesa ou precaução? Teria acreditado, 

FRPR� VXJHUHP� DOJXQV� DXWRUHV�� VHU� HVVH� IRUDVWHLUR� R� GHXV� 4XHW]DOFRDWO�� R� ³6HUSHQWH�

HPSOXPDGD�´�TXH�KDYLD�SDUWLGR�Ki�PXLWR�WHPSR�SDUa o leste e que prometeu que um dia 

retornaria? O que o levou a crer nisso? Talvez tenha sido levado a acreditar nisso por 

alguém, talvez pela própria Malinche, que conhecia de perto as crenças deste governante 

e os anseios desse povo? Quem melhor que ela conhecia o povo, a língua, os mitos, a 

religião, as crenças, a capacidade intelectual de seu povo e a intenção dos forasteiros, já 

que aprendera sua língua e ouvia o que conversavam? O fato é que os espanhóis entraram 

em Tenochtitlan, sem nada que os impedisse, com suas armas e seus cavalos para 

encontrar o poderoso Montezuma, o que por si só é um fato muito curioso, que nada 

explica: por que um governante com tanto poder quanto o tatloani asteca aceitou receber 

dentro de sua corte de poder, desarmado, o estranho que fora parar ali sem uma razão 

específica, que chegava sem nada para oferecer em troca, e deixou que carregassem com 

eles, para dentro de sua cidade, suas armas? Certamente Malinche teve mais influência 

do que os espanhóis anunciaram em suas cartas e testemunhos posteriores. Para mostrar 

que eram aliados dos espanhóis, os tlaxcaltecas pintaram um códice3 e nele, a figura de 

Malinche aparece constantemente. Isso é uma indicação, por si só, de que os dois faziam 

suas aparições públicas, constantemente em conjunto e que os Tlaxcaltecas consideravam 

que Hernán sofria considerável influência de Malinalli, La Malinche. Se não fosse por 

esses códices, mais silêncio e esquecimento existiriam sobre o nome de Malinche. 

 Os historiadores nunca puderam saber com certeza quem era exatamente Malinche 

porque os registros são silenciosos. Ela teve seus registros biográficos esquecidos e suas 

ações desconsideradas ou apagadas contundentemente, para que o seu valor na 

³FRQTXLVWD´� IRVVH�PLQLPL]DGR�� XPD� SHUYHUVD� IRUPD� GH� YLROrQFLD� SHUSHWUDGD� FRQWUD� DV�

 
3 Lienzo de Tlaxcala é um documento que pretendia mostrar ao rei da Espanha, Carlos V, toda a ajuda 
dada pelos tlaxcaltecas aos espanhóis nos episódios da conquista. Sua produção data do século XVI e foi 
feita a partir da memória dos acontecimentos ocorridos entre 1519 e 1521, quando Cortés deu início à 
sua aventura na América. Ele foi confeccionado em estilo pictográfico, composto por cerca de noventa e 
uma imagens, em vinte e duas das quais La Malinche ƐĞ�ĞŶĐŽŶƚƌĂ�ƌĞƉƌĞƐĞŶƚĂĚĂ͘���͞lengua͕͟�ƚĂů�ĐŽŵŽ�
eram chamados os tradutores, aparece muitas vezes em destaque. (SEGER, 2014, p.12) 
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mulheres, através dos séculos, mas mesmo assim, parece que ela teima em reviver e 

clamar por seu nome em obras como O que querem os deuses��SRLV�³R�TXH�HVWi�SURLELGR�

DR� KLVWRULDGRU�� HVWi� DR� DOFDQFH� GR� URPDQFLVWD�´� �52%,1�� ������ S�� ����O único relato 

histórico detalhado feito por espanhóis vem do companheiro de Cortéz, Bernal Díaz del 

Castillo. Bernal Díaz (2005) descreveu-D� FRPR� ³GH� ERD� DSDUrQFLD�� LQWHOLJHQWH� H�

autoconfiante�´�(P�RXWURV�OXJDUHV��HOH�DILUPD�TXH�³HOD�HUD�XPD  grande princesa, a filha 

de Caciques  como era muito evidente em sua DSDUrQFLD�´� �DÍAZ DEL CASTILLO, 

2005). (OH�HVFUHYHX�TXH�VHXV�SDLV�HUDP�³VHQKRUHV�H caciques´�GH�XPD�FLGDGH�FKDPDGD�

Paynala. Seu pai morreu quando ela era jovem e quando sua mãe se casou de novo, ela 

deu, ou vendeu, La Malinche a alguns índios de Xicalango. Alguns outros dizem que era 

uma princesa raptada: 
A historiografia tradicional tratou La Malinche de maneira ambivalente, como 
traidora ou como heroína de sua gente. Sua imagem muda de acordo com o 
tempo e as ideologias políticas. Sobre ela têm sido elaboradas diversas versões 
populares que perduram até a atualidade. Trata-se de uma personagem que está 
encravada na memória mexicana como um símbolo maldito e ambíguo, o 
arquétipo da traição à pátria e, ao mesmo tempo, a mãe dos mexicanos, o 
paradigma da mestiçagem. (SEGER, 2014, p.15) 
 

 De acordo com Díaz del Castillo, casou-se com um dos homens de Cortéz, Juan 

Jaramillo, durante a expedição de Honduras que se seguiu à conquista de 

Tenochtitlan. Por que ela fez isso não está claro, mas além de seu filho Martin, que ela 

teve com Cortéz, ela teve uma filha, Maria, que foi criada e batizada como filha de 

Jaramillo. Para o historiador oficial de Cortéz, Bernal Díaz de Castillo,(2005) Dona 

Marina era de origem nobre e o membro mais importante da comunidade indígena depois 

de Montezuma. Além de ser intérprete, Dona Marina trabalhou pela conversão dos 

indígenas ao cristianismo; o evento mais importante, descrito por Castillo, é a traição de 

Dona Marina, pois esta denuncia a conspiração de Choluta, o que leva Cortéz a uma ação 

violenta contra os indígenas que foram mortos barbaramente; nas crônicas e nos códices 

indígenas a representam La Llorona, além de intérprete e traidora.   

 Em algumas tradições populares ela aparece como a Virgem.  

 São muitas e paradoxais as representações feitas de Malinche. Com base em cartas 

de seus filhos encontradas em arquivos espanhóis, ela morreu entre 1551 e 1552. Outras 

fontes dizem que ela teria morrido em 1529. É muita disparidade entre essas informações, 

se considerarmos que se trata de uma figura que exerceu influência entre o círculo social 

pelo qual transitou.   

https://www.historians.org/teaching-and-learning/teaching-resources-for-historians/teaching-and-learning-in-the-digital-age/the-history-of-the-americas/the-conquest-of-mexico/historia-verdadera/diaz-del-castillo-explains-the-significance-of-dona-marina
https://www.historians.org/teaching-and-learning/teaching-resources-for-historians/teaching-and-learning-in-the-digital-age/the-history-of-the-americas/the-conquest-of-mexico/historia-verdadera/diaz-del-castillo-explains-the-significance-of-dona-marina
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 Quase nada mais é conhecido sobre ela. 

 

2  HISTÓRIA E A LITERATURA 
 O que é história e o que é ficção? White (1994) estabelece uma estreita relação 

entre historiografia, literatura e textos de ficção. A literatura pode apresentar narrativas 

de ficção como se fossem reais, trazendo personagens verdadeiros para a ficção literária. 

O que querem os deuses permite, além de um desvelamento de traços característicos da 

sociedade mexicana e dos sujeitos a ela pertencentes, uma distinção e uma aproximação 

entre história e ficção já que segundo White (1994) imprecisa essa distinção. Há 

semelhanças entre a narrativa histórica e o relato ficcional, uma vez que os dois discursos 

estruturam-se da mesma maneira e da mesma maneira lhes é dado sentido. A afinidade 

entre a história e a literatura de ficção vem se tornando cada vez mais fecunda e é 

amplamente empregada pelos historiadores hodiernos, nomeadamente aqueles que 

investigam os meios culturais e sociais das relações humanas. Dito isso, cabe lembrar que 

a literatura vem se mostrando um componente enormemente expressivo no processo de 

escrita da História. 

 Vendo assim, é possível ver Malinche como personagem e objeto cultural, 

passível de ser investigado num ato de recontar a história oficial da colonização do povo 

asteca, mesclando ficção e realidade, demonstrando como foram estruturados os mitos. 

Tantas controvérsias e tantas questões ocultas ou disfarçadas quando se refere à 

personagem Malinche, desperta a curiosidade.  O romance aqui analisado, além de 

reescrever, sob uma perspectiva diferente, a história da escrava indígena que passou por 

um processo de transculturação e tal qual a história o faz, muitas vezes, juntou conteúdos 

inventados aos conteúdos descobertos, se fez livre para acrescentar detalhes e reviver essa 

figura, pois se ³RV�KLVWRULDGRUHV�FXOWXUDLV�WrP�GH�SUDWLFDU�D�crítica das fontes, perguntar 

por que um dado texto ou imagem veio a existir, e se, por exemplo, seu propósito era 

convencer o público a realizar alguma DomR´��%85.(��������SJ����-33), o romancista 

pode ir por caminhos mais herméticos. Havendo muitas controvérsias sobre a 

representação da figura de Malinche que chegou aos dias atuais, O que querem os deuses, 

aproximando ficção e realidade, mostra a crueza das personagens históricas, a cultura 

asteca e o período de dominação espanhola, sem deixar de inserir uma crítica feminista 
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que vem a ser aclaradora da condição feminina. A figura histórica de La Malinche 

permanece iconicamente potente, apesar de ter ocupado um lugar marginal na História 

tradicional.  Dona Marina, Marina, Malinali ou Malinche é mais um mito que se misturou 

às lendas astecas que propriamente um personagem histórico. Uma vez que os limites 

entre as fronteiras da literatura e da história foram encurtadas, se não abolidas, tornando-

se imprecisas, indefinidas e inexatas, um portal foi aberto para deixar as narrativas tão 

próximas, que o trânsito de personagens foi permitido. No romance literário já referido, 

temos a presença de narrativas que nos propiciarão elementos concretos para a análise da 

relação literatura e história, uma vez que qualquer narrativa representará o passado, e 

essas formas literárias estabelecem um diálogo claro com a história. 

 As representações literárias vêm no sentido de verificar aspectos de 

verossimilhança, pois representar literariamente é, também, representar socialmente a 

comunidade. Hayden White (1994) em O texto histórico como artefato literário nos diz 

que os procedimentos envolvidos na escrita da narrativa histórica estão muito próximos 

de qualquer narrativa, sobretudo na tradição da expressão literária e que o conteúdo é 

extraído da maneira como a história é contada, ou seja, por sua organização textual. 

(WHITE, 1994) O autor afirma que narrativas históricas são ficções verbais com 

conteúdos inventados que se juntam aos conteúdos descobertos e têm, por isso, mais 

semelhanças com a literatura do que com quaisquer outras ciências. Hayden White (1994) 

enfatiza que não é de toda narrativa que a história se aproxima, mas apenas da narrativa 

literária:  
Houve uma relutância em considerar narrativas históricas como aquilo que elas 
realmente são: ficções verbais cujos conteúdos são tanto inventados quanto 
descobertos e cujas formas têm mais em comum com os seus equivalentes na 
literatura do que com os seus correspondentes nas ciências (WHITE, 1994, p. 
98) 

 
 Hayden White (1994) concebe a história como ficção, um discurso narrativo em 

prosa que combina acontecimentos presumivelmente ocorridos no passado; à história 

carece cada vez mais debater o que é histórico, de modo que: 
[...] enquanto um historiador pode entender que é sua tarefa reevocar, de 
PDQHLUD� OtULFD� RX� SRpWLFD�� R� µHVStULWR¶� GH� XPD� pSRFD� SDVVDGD, outro pode 
presumir que lhe cabe sondar o que há por trás dos acontecimentos a fim de 
UHYHODU�DV�µOHLV¶�RX�RV�µSULQFtSLRV¶�GH�TXH�R�µHVStULWR¶�GH�XPD�GHWHUPLQDGD�pSRFD�
é apenas uma manifestação ou forma fenomênica. Ou, para registrar uma outra 
diferença fundamental, alguns historiadores concebem sua obra 
primordialmente como uma contribuição para a iluminação de problemas e 
conflitos sociais existentes, enquanto outros se inclinam para suprimir tais 
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preocupações presentistas e tentam determinar em que medida um dado 
período do passado difere do seu, no que parece ser um estado de espírito bem 
SUy[LPR�GDTXHOH�GR�µDQWLTXiULR¶��:+,7(��������S����� 

  
 White afirma que um determinado historiador ao fazer um exame da história, 

³SURYDYHOPHQWH� VHUi� DGHSWR� GH� XPD� Ru outra de suas seitas e, por conseguinte, 

tendencioso.´��:+,7(��������S����� A literatura tanto quanto a história  

³VH�GHVHQYROYHm por meio de produção de clássicos, cuja natureza é tal que 
não podemos invalidá-los nem negá-los, a exemplo dos principais esquemas 
conceituais das ciências. E é o seu caráter de não-invalidação que atesta a 
natureza essencialmente literária GRV� FOiVVLFRV� KLVWyULFRV�´� �:+,7(�� ������
p.106).  

 Enquanto construção discursiva, literatura e narrativa imaginada, o romance deixa 

entrever o caráter histórico que perpassa a obra literária. 

3 A TEIA QUE EMARANHA O VERDADEIRO E O FALSO 

 $�OLWHUDWXUD�p�XPD�SRGHURVD�³IRUoD�GH�LQLFLDomR�QD�YLGD��FRPSOH[D�H�YDULDGD��QHP�

sempre desejada pelos educadores, pois seus padrões nem VHPSUH�HOHYDP�RX�HGLILFDP´��

H� ³OLYUHPHQWH�HP�VL�R�TXH�FKDPDPRV�R�EHP�H�R�TXH�FKDPDPRV�R�PDO��KXPDQL]D�HP�

sentido profundo porque faz vLYHU´��&$1','2��������S��������A literatura tem seu lugar 

ligado à sua complexidade por ser obra do caráter humano e vem da alguma maneira 

substituir o muito da memória histórica do homem que se perdeu por meio de grandes 

catástrofes, causas de grande destruição de valiosos suportes materiais da memória. Nas 

últimas décadas, por todo o mundo, o passado retorna em forma de discurso de memória 

e Régine Robin (2016) se pergunta qual seria a forma ideal para que a memória retornasse 

VHP� TXH� SDUD� LVVR� WLYpVVHPRV� TXH� FDLU� QD� DUPDGLOKD� GRV� ³DEXVRV� GH�PHPyULD�´ Não 

estamos livres da presença do passado, ele retorna sobre nós.  ³$�ERELQD�GR�SDVVDGR�HVWi�

HP�SHUPDQHQWH�UHERELQDomR�´� �52%,1��������S������GL]�D�DXWRUD�H�SHJD�HPSUHVWDGD�D�

frase de Jean-&ULVWRSKH�%DLOO\�� ³(UD� FRPR� VH� R� SDVVDGR� QHYDVVH� VREUH� QyV´ (ROBIN, 

2016, p. 25) 

 Nos diz Régine Robin (2016) que o passado não é livre, que ele é gerido, regido, 

preservado e que sob a exigência de determinado momento nós o fazemos retornar e que 

aqueles episódios que não foram inscritas na história oficial retornam, misturadas às 
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lendas, à ficção, até mesmo reaparecem meio deformadas, ³VH�HQULTXHFHP�FRP�HOHPHQWRV�

DGYLQGRV�GH�RXWUDV�pSRFDV�´��52%,1��������S����� 

 A autora fala da dificuldade que têm os historiadores e que por isso adotam a 

QRomR� GH� UHFDOTXH�� Mi� TXH� ³QmR� p� SRVVtYHO� FRPSUHHQGHU� R� WUDEDOKR� LPHPRULDO� VHP�

considerar as camadaV�GR�WHPSR��HVVHV�³HVTXHFLPHQWRV´�HILFD]HV�TXH�SHUPDQHFHP�FRPR�

EDVHV�� HVVDV� KHWHURJHQHLGDGHV�� HVVHV� UHFXRV� H� GLVMXQo}HV´ (ROBIN, 2016, p. 36) 

 6HJXQGR�HOD��³R�H[FHVVR�GH�PHPyULD�VHULD�GD�RUGHP�GD�FRPSXOVmR�GH�UHSHWLomR�

interditando toda a reconciliação com o passado e toda distância crítica. A falta de 

memória seria também da ordem do recalque, pronta para voltar a atormentar um tecido 

VRFLDO�PDO�HVWDELOL]DGR�H�TXH�DFUHGLWDYD´�SRGHU�ID]HU�XPD�HFRQRPLD�GH�VXD�UHODomR�FRP�

R�SDVVDGR��³�52%,1��������S����� 

 Régine Robin não acredita em reconciliação completa com o passado, nem 

memória justa, assim como também não crê em uma separação total. O que há são outros 

caminhos para identificar o que existe nos problemas de memória, em sua história; para 

as sociedades raramente cedem à melancolia, então a escolha nunca se dá entre essa e o 

trabalho de luto. Em toda a parte, há encontros perdidos com a história, e por isso ela 

prefere falar em ritmos de memória e dizer que o trabalho de memória é difícil e que  

no debate, em conflito, está longe de triunfar, está sempre a retornar e sempre 
tomado em uma conjuntura em que ele próprio está em questão, preenche uma 
função social, é mais ou menos instrumentalizado - talvez seja impossível que 
seja diferente - politicamente, culturalmente, historigraficamente.  (ROBIN, 
2016, p. 40)  

 Diz Robin que o presente não é um tempo homogêneo, mas articulações de 

temporalidades diferentes; o passado retorna: ͞ Os velhos antepassados, já mortos, vinham 

para ensinar a todos o que tinham aprendido; falavam pela boca dos velhos que gostavam 

de ensinar os jovens que gostavam de ouvi-los, de aprender com eles.´ (GIACOMOLLI, 

2018, p. 17) 

 Destruições naturais ou as provocadas pelo homem, revoluções e guerras, 

resultam em apagamentos de memória. Com isso se dá as restaurações e as renovações; 

D�UHVWDXUDomR�VH�Gi�DSyV�D�GHPROLomR��³3DLVDJHQV�UXUDLV�H�XUEDQDV�VmR�DVVLP�WRWDOPHQWH�

RX� SDUFLDOPHQWH� UHFRQILJXUDGD�� VXVFLWDQGR� QRVWDOJLDV� H� RX� LOXV}HV� GH� DXWHQWLFLGDGH´ 

(ROBIN, 2016, p. 82) 
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 O passado pode escapar a alguns, exceto aos historiadores, aos que se debruçam 

sobre ele, aos pesquisadores e aos romancistas, ele volta. Uma sociedade mantem tabus e 

VLOrQFLRV� TXH� SRGHP� DSDJDU� R� SDVVDGR�� ³8P� DFRQWHFLPHQWR� SRGH� VH� SURGX]LU� VHP�

testemunha, sem resto, sem ruína, sem nada que possa revelar que houve um 

DFRQWHFLPHQWR�´ (ROBIN, 2016, p. 85) O nazismo assim agiu ao tentar, não só aniquilar 

os judeus, mas também apagar os vestígios tanto desse crime como da existência dessa 

população. Os romanos também agiam assim quando queriam eliminar vestígios de um 

imperador, apagando seus decretos, suas leis, seus rastros e vestígios; sua memória ficava 

abolida. 

 Quando não se presta atenção, quando não se lembra, desaparecimentos não são 

percebidos. É importante relembrar o extermínio dos campos de concentração, das 

vítimas das ditaduras, mas não só; há outras populações dizimadas que merecem ser 

lembradas, há indígenas que foram chacinados, trucidados graças à sua ingenuidade a ao 

seu despreparo frente ao avanço do inimigo que chegava com outros avanços, outras 

armas, outros vírus, desconhecidos, mortais. 

A luta, quase vencida, degenerou-se em esgotamento e no suplício da sede. A 
vida tornou-se atroz. Os astecas rastejavam a noite para buscar raízes, ervas e 
folhas. Os espanhóis davam o bote; o bando de mulheres, velhos enfraquecidos 
e crianças que nem tinham tempo de chorar eram abatidos e aumentavam o 
número de corpos sangrentos que salpicava a cidade de Tenochtitlán. A cidade 
era um espetáculo macabro. Por todo lugar, se viam escombros, corpos 
estirados, decapitados ou sem os membros, empilhavam-se num monte 
repugnante; outros, já cobertos de vermes, jaziam a céu aberto. 
(GIACOMOLLI, 2018, p. 299) 

 Esses genocídios de indígenas também devem ser lembrados, suas histórias urgem 

ser recontadas. Os clamores enfraquecidos desses mortos estão pedindo para serem 

escutados. 

 Vem daí, dessa necessidade de vozes apagadas serem ouvidas, segundo Robin 

(2016)�� XPD� ³REVWLQDomR� GR� IUDJPHQWR�� GD� SHoD� GR� TXHEUD-cabeça, da lembrança, do 

SHGDoR�GH�SDSHO��GR�REMHWR�H�WDPEpP�GDV�OLVWDV�H�LQYHQWiULRV�´ (ROBIN, 2016, p. 92)  O 

historiógrafo e o conservador de fragmentos serão um baluarte contra o esquecimento. 

Assim o são os romancistas, que de um nome esquecido, talvez intencionalmente 

apagado, fazem renascer uma pessoa, dão-lhe rosto, família, motivos, desculpas e 

importância. 
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 Tantos seres passaram pelo mundo e deles não restou nada, nem uma lápide ou 

um epitáfio. Completamente esquecidos, anônimos, sem importância. Robin (2016) 

refere-se ao desaparecimento completo dos anônimos, daqueles que são esquecidos 

quando uns poucos rastros deixados se extinguem. Esse desaparecimento é o destino 

FRPXP�GH�JUDQGH�SDUWH��D�JUDQGH�PDLRULD�GD�KXPDQLGDGH��³6RPHQWH�D�FXULRVLGDGH�GH�XP�

historiador e ou de um romancista pode dar vida novamente aos desconhecidos, anônimos 

H�HVTXHFLGRV�´ (ROBIN, 2016, p. 96) 

 Um escritor pode fazer reviver um anônimo, um esquecido, que muitas vezes 

deixa quase nada de si, um nome, uma profissão. Se um escritor não vier salvá-lo do 

DQRQLPDWR�HOH�VHUi�FRPSOHWDPHQWH�HVTXHFLGR��FRPR�VH�QXQFD�KRXYHVVH�H[LVWLGR��³4XDQGR�

não sabemos, imaginamoV�´ (ROBIN, 2016, p. 98) O que faltar, os espaços, os vácuos, 

pode ser completados pela fantasia e reflexão desse escritor. ³O crível, o plausível, no 

OXJDU�GD�YHUGDGH´��52%,1��������S������$�LPDJLQDomR�SRGH�YLU�D�complementar os fatos, 

vestígios podem ser recuperados.  Um romance, ao ser escrito, torna possível a criação de 

todo um mundo, com seu próprio tempo, espaço e tempo específicos. Um romance 

histórico, ao ser escrito, não cria um tempo, um mundo; revive-o, não cria um tempo, 

restaura-o, como se fosse uma máquina do tempo, é capaz de levar pessoas até esse tempo, 

reviver pessoas, recuperar o espaço tal qual era. ³(YRFDYD� DV� GRUHV� GR� SDVVDGR�� GDV�

paradas e dos novos recomeços, sempre malignos, sempre escuros, sempre doloridos 

(GIACOMOLLI, 2018, p. 17). Os romancistas e os arquivistas podem ser acumuladores 

de vestígios, podem manipulá-los e transmiti-ORV��³0HVWUHV�GD�PHPyULD�SRU�VHX�WUDEDOKR�

[...] são também mestres do tempo, mestre das cidades dos mortos e dos vivos, portanto 

GD�ERD�RUGHP�GR�PXQGR�´��52%,1��������S�������Esse romance, O que querem os deuses, 

traz Malinche de volta, e com ela seu nome e seu passado, suas dores e aflições, faz uma 

desconhecida sair do esquecimento, faz renascer um anônimo, no seu tempo e espaço, faz 

com que uma história possa, outra vez, ser escrita, ser lembrada, seus detalhes 

ressignificados e percebidos. 

 Ao escrever sobre o passado e as relações humanas e suas verdades, não há como 

prescindir do sujeito, de suas emoções, do aspecto individual na pesquisa. 

O que é então a verdade? Um exército móbil de metáforas, metonímias, 
antropomorfismos, em resumo: uma suma de relações humanas que foram 
reforçadas poética e retoricamente, que foram deslocadas e embelezadas e que 
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após um longo uso, parecem a um dado povo, sólidas, canônicas e 
vinculatórias. As verdades são ilusões das quais se esqueceu a natureza 
evasiva, são metáforas que se esgarçaram e perderam toda forma sensível, são 
moedas cujas imagens se apagaram e são levadas em consideração apenas 
como metal e não mais como moedas (NIETZSCHE apud GINZBURG, 2002, 
p.24). 

 Carlos Gizburg (2002) GLVVH��³$�KLVWyULD�p�XP�URPDQFH�TXH�VH�SRGH�SURYDU�´�O 

conteúdo de O que querem os deuses não se pode provar, pois é literatura, ficção verbal 

e não somente história, mas se narrativas históricas são ficções verbais com conteúdos 

inventados que se juntam aos conteúdos descobertos e têm, por isso, mais semelhanças 

com a literatura do que com quaisquer outras ciências, como não dizer que foi assim que 

se passaram os fatos? A vida faz-se arte, a história faz-se literatura e a literatura faz-se 

história. São histórias que se passaram há muito tempo atrás e que deixaram pistas, que 

são contadas por homens e mulheres, historiadores, pesquisadores e romancistas com um 

propósito, de contar uma verdade, reforçando-a poeticamente, fazendo com que venha à tona, 

encoberta e disfarçada com metáforas, metonímias, sentimentos, emoções, pensamentos, 

ações e comportamentos, para apresentar uma sinopse das relações humanas. 

 A história está próxima da retórica, ainda que isso não abstenha a história do 

compromisso de trazer à tona a explicação dos homens no tempo. A literatura está imersa 

na retórica, mas isso também não a exime de procurar o crível, de procurar ilustrar os 

homens no tempo, de revivê-los, de explicá-los, de procurar as razões por detrás de seus 

atos. Ao pesquisador, ao historiador e ao romancista foram deixados os mesmos indícios, 

os mesmos rastros, os mesmos vestígios, as mesmas testemunhas.  O que pode diferir, na 

hora de contar uma história é a maneira de percebê-la, o aspecto subjetivo de quem decide 

contá-la. 

 Após tanto tempo, após tantos ventos e tanta areia que cruzou o deserto do 

México, como ter certeza de que não foi assim que se passou? Que Malinche não foi uma 

figura feminina que sabia o que estava fazendo, que direcionou sua existência para o 

homem que chegava e que poderia tornar seu nome conhecido, importante? Tirá-la da 

condição de mercadoria, de objeto de troca, da condição de regalo, de coisa? As verdades 

são miragens, alucinações, das quais se esqueceu de sua natureza evasiva. Como garantir 

que a História está correta e a literatura é ilusória se são tão próximas, se são ambas 

ficções verbais? Ainda que a história tenha um compromisso com a verdade, isso por si 

só não a afasta da literatura, embora esta se volte para subjetividade humana e represente 
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seus sentimentos e ideais, não se pode ignorar que a história está intrinsecamente ligada 

ao tempo e ao homem, e que portanto, o conhecimento histórico também está sujeito a 

aspectos subjetivos. A literatura se importa com a verdade desses sentimentos e ideais, 

com a veracidade com que os reporta, e precisa fazer com que o objeto de sua verdade 

tenha que tocar o seu destinatário e que ambos, objeto e destinatário são os mesmos: o 

homem. 

 Historiadores, romancistas, pesquisadores, arquivistas são todos 

acumuladores de vestígios, vestígios esses passíveis de serem manipulados e 

transmitidos para dar a conhecer histórias antigas, reviver um anônimo, fortalecer 

uma mulher, redimir um culpado, culpar um inocente, relembrar um esquecido, 

fortalecer um fraco, relembrar seus deuses, seus antepassados: 

 ±Acocoramos num lugar antigo e sagrado, espalhamos nossos totens, 
conclamamos as forças dos antepassados, fizemos as preces e rituais e pedimos 
aos espíritos que ali haviam vivido para fazê-los parar. Assim dissemos: ± 
Somos gratos aos nossos pais antepassados que nos deram a vida e a força para 
honrar seus nomes. Agradecemos aos deuses que se sacrificaram e morreram 
para que pudéssemos estar aqui, neste lugar sagrado da floresta. Agradecemos 
suas energias e o sangue que deram para que nos fortalecêssemos. 
(GIACOMOLLI, 2018, p. 231) 

 Esses que escrevem, que reviram fontes, que pesquisam, que salientam os indícios 

e que recolhem e emendam os fragmentas são os únicos capazes de reviver o passado, de 

trazê-lo à tona, revivendo suas memórias.  

 Assim, amalgamando literatura e história, é possível salvar do anonimato alguém 

que de outro modo poderia, com certeza, ser completamente esquecido, como se nunca 

houvesse existido.  

CONCLUSÃO 

 Conclui-se que o romance O que querem os deuses aproxima ficção e realidade 

tornando possível reviver e reconfigurar as personagens históricas, a cultura asteca e o 

período de dominação espanhola, além de se tornar possível uma crítica feminista 

aclaradora da condição feminina. Ao trazer as representações literárias em seus aspectos 

de verossimilhança, o povo asteca também foi representado, assim como foram revistos 

e estruturados seus mitos, esclarecidas muitas controvérsias e tantas questões ocultas ou 

disfarçadas quando se refere à personagem Malinche. Foram trazidas à tona, além de 
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reescrita sob uma perspectiva diferente, a história da escrava indígena em seu processo 

de transculturação. Na passagem da história para a literatura, fazendo coincidir a justiça, 

Maliche foi ³empoderada´ pela autora, saindo do espaço marginal que têm ocupado. O 

feminino apagado, cujo nome foi esquecido pelo personagem histórico Hernán Cortez em 

suas cartas dirigidas ao rei Carlos V, foi recuperado e adquiriu destaque essencial e o 

poder que certamente teve, ao traduzir as palavras de contato, e que interferiu 

enormemente na história e nas relações entre o tatloani Montezuma e os espanhóis que 

chegavam. Cortéz soube tirar proveito do rancor que os povos dominados tinham em 

relação aos dominadores, mas pode ter sido Malinche quem lhe esclareceu sobre os 

conflitos existentes na terra desconhecida em que Hernán Cortéz aportava. 

 Resta dizer que a literatura contribuiu imensamente no processo de escrita da 

História, colaborando para resgatar personagens das margens da historiografia oficial, 

nomeadamente Malinche, que teve seu nome quase apagado para que os homens que se 

valendo do direito do mais forte, tivessem os seus nomes aclamados como 

conquistadores, para que alcançassem títulos e fossem relembrados em datas 

comemorativas. As provas que faltam, as evidências que foram apagadas, os retalhos que 

foram perdidos, a vértebra perdida para completar o esqueleto, a imaginação pode 

preencher: ² Quando ignoramos os detalhes, completamos, quando não temos certeza, 

imaginamos. Sim, o que foi perdido, as cavidades, os espaços em branco, os orifícios 

vazios podem ser completados pela fantasia e imaginação daquele que escreve. O 

possível, o que poderia ter sido, o razoável, o admissível, o plausível, vem preencher o 

que poderia, ou pode, ser verdade. A fantasia pode vir a completar os fatos.  E no final da 

leitura, um mundo poder surgir, completo, real, seus personagens ganham forma, vida, 

sentimentos e postam-se críveis, inteiros, aos olhos e mente do leitor. 
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RESUMO: Este artigo aborda os conceitos de oralidade a partir de uma perspectiva 
orientada pelas políticas linguísticas críticas, o que significa considerar a oralidade como 
prática social e historicamente contextualizada. Para tanto, o texto está dividido em duas 
partes: inicialmente, apresenta os conceitos de oralidade a partir de um diálogo com autores 
africanos e as ideias de tradição, evento, memória e cultura. Em seguida, analisam-se os 
sentidos de oralidade em um documento institucional vinculado à esfera educacional, a 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018), com vistas a identificar a maneira como 
esses discursos enquadram as práticas orais. Embora se reconheça a visibilidade conferida 
à oralidade pela BNCC, o artigo apresenta algumas ressalvas sobre esse enfoque, atentando 
para a dimensão singular, política, acolhedora, afetiva, corporificada e interdisciplinar das 
práticas orais.  
 
PALAVRAS-CHAVE: oralidade; prática social; política linguística crítica; educação; 
BNCC.  
 
ABSTRACT: This article deals with the concepts of orality from a critical language policy 
perspective, which means considering orality as a social and historically contextualized 
practice. The paper is divided into two sections: first, it presents the concepts of orality 
from African authors¶�SHUVSHFWLYHV following the ideas of tradition, event, memory and 
culture. The next section presents an analysis of an official educational document, the 
National Common Curricular Base (BNCC, 2018), with the purpose of identifying the role 
played by orality in this document. Although we recognize the visibility conferred by 
BNCC to the theme, we argue in favor of an educational perspective that focuses on a 
singular, political, affective, bodily-oriented and interdisciplinary dimension of oral 
practices. 
 
KEY-WORDS: orality; social practice; critical language policy; BNCC. 

 
 
INTRODUÇÃO 
 

Neste artigo abordo as práticas orais ± tomadas como práticas sociais ± a partir da 

perspectiva das políticas linguísticas críticas, o que significa atribuir às práticas orais um papel 

relevante na construção de modos compartilhados e coletivos de vida social, com implicações 

sobre os modos de subjetivação dos indivíduos na esfera pública. Assumo que as práticas orais 

± entendidas de forma geral pelo uso verbal/gesto-visual da palavra ± inscreve o sujeito, através 

de seu corpo e sua voz, na esfera da visibilidade, conferindo a ele/ela uma autoria e uma 

responsabilidade por seu dizer (BAKHTIN, 1919 [2003]; ARENDT, 1958 [2005]). Em termos 
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de políticas linguísticas, assumo uma visão crítica, em que as línguas não são tomadas como 

realidades abstratas, a priori ou anteriores ao evento comunicativo ou performativo, mas são 

produto de práticas sociais localmente contextualizadas (MAKONI; PENNYCOOK, 2005; 

JOSEPH, 2006; SEVERO; MAKONI, 2015; PENNYCOOK, 2016). Assim, problematizo os 

discursos ± da Linguística ou de esferas institucionais variadas ± TXH�³SURPRYHP�YLVões de 

língua como objetos estruturados e ordenados passíveis de serem descritos e planejados, 

relegando as práticas linguísticas locais ao divergente, excepcional H� GHVYLDQWH´1 

(PENNYCOOK, 2016, p. 4). 

As implicações de uma concepção de língua como prática social para as políticas 

linguísticas incluem a importância de uma perspectiva plástica, móvel e plural de política, em 

que as propostas envolvendo as línguas não operem de maneira engessada, verticalizada e 

descontextualizada. Por vezes, os discursos institucionalizados produzem visões cristalizadas 

de línguas que apagam as dinâmicas locais e os modos criativos e agentivos de uso da 

linguagem em prol de uma sistematização prévia com vistas a um dado controle ou 

planejamento linguístico. A língua como prática social se vincula tanto aos modos socais, 

políticos e econômicos de uso da linguagem por sujeitos historicamente situados e constituídos, 

como aos significados que as línguas assumem para esses sujeitos. Defendo que mesmo os 

discursos institucionais em prol da diversidade linguística muitas vezes reproduzem visões 

reificadas e exotizadas de diversidade, apagando a dimensão plural, conflituosa e dinâmica que 

envolve os sujeitos falantes e as condições de produção de seus discursos (SEVERO, 2015; 

PENNYCOOK, 2016). Assim, ao aproximar políticas linguísticas e oralidade, busco 

compreender a maneira como as práticas orais desempenham um papel relevante no modo como 

os sujeitos se constituem politicamente.  

Neste artigo, tematizo as práticas orais a partir de dois eixos: um teórico, com vistas 

apresentar as concepções de oralidade segundo olhares teóricos variados, com atenção especial 

aos autores africanos; outro analítico, com vistas a discorrer sobre a maneira como a oralidade 

têm sido discursivizada no interior de discursos públicos, a exemplo de documentos oficiais das 

 
1 ³promoting visions of languages as structured and ordered objects that can be described and planned while 
eschewing local language practices as divergent, H[FHSWLRQDO��DQG�GHYLDQW�´ As traduções neste artigo são de minha 
responsabilidade. 
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esferas da educação (BNCC). Concluo tematizando a importância das práticas orais para as 

políticas educacionais. 

 
DA ORALIDADE COMO PRÁTICA SOCIAL 

 

Considero que o processo de produção dos sentidos não se limita à materialidade verbal, 

mas engloba também uma rede semiótica (FINNEGAN, 2005; BAKHTIN, 1929; GLISSANT, 

2005; OLSEN, 2006; ZUMTHOR, 1990) que envolve performances variadas, incluindo o 

corpo e as vestimentas. Assim, assumimos que  
No discurso oral, um conjunto complexo de procedimentos é executado para produzir 
uma compreensão comum. Essas incluem não apenas a estrutura linguística e 
elementos prosódicos como acentos e entonações, mas também propriedades 
paralinguísticas, incluindo o contexto físico, conhecimento prévio compartilhado e 
identidade dos participantes2 (OLSON, 2006, p. 138) 

 
 

Sobre a oralidade, considera-se que o processo de produção dos sentidos não se limita à 

materialidade verbal, mas engloba uma rede semiótica que envolve performances e práticas 

variadas (FINNEGAN, 2005; HARRIS, 1998; BAKHTIN, 1929). Assumo que a oralidade deve 

ser entendida de forma ampla, evitando um tratamento reducionista que ratifica um dado 

estereótipo conferido à ³WUDGLomR� RUDO´�� FRPR� VXSRVWDPHQWH� RSRVWD� jV� WUDGLo}HV� RFLGHQWDLV�

letradas. Note-VH�TXH�R�FRQFHLWR�GH�³WUDGLomR´�p�DPSOR�H�carrega uma série de sentidos, como a 

sua relação com as ideias de oralidade, valores, transmissão e antiguidade; tais sentidos, por 

vezes, reforçam estereótipos generalizantes VREUH�R�TXH�VHULD�³WUDGLFLRQDO´.  

Para se evitar tais generalizações e rotulações, Finnegan (1991, p. 109) propõe que se 

TXHVWLRQH�� ³Qual tradição? TUDGLomR� SDUD� TXHP"´, contextualizando a ideia de tradição ao 

universo das práticas sociais e orais e, com isso, evitando as ideias abstratas de pureza, 

autenticidade e originalidade. As tradições mudam conforme a apropriação e os usos feitos 

SHORV� VXMHLWRV�� ³As tradições estão constantemente abertas à mudança [...] e, 

correspondentemente, estão abertas à interpretação, desenvolvimento e, ocasionalmente, à 

manipulação por SDUWH�GDTXHOHV�TXH�DV�VHJXHP�RX�FRQWURODP´3 (FINNEGAN, 1991, p. 112). 

 
2 ³In oral discourse a complex set of procedures are play for producing a common understanding. These include 
not only linguistic structure and prosodic features such as stress and entonation but also paraliguistic properties 
LQFOXGLQJ�WKH�SK\VLFDO�FRQWH[W��VKDUHG�EDFNJURXQG�NQRZOHGJH��DQG�LGHQWLW\�RI�SDUWLFLSDQWV�´� 
3 ³7UDGLWLRQV�� LW� KDV� EHFRPH� FOHDU�� DUH� FRQVWDQWO\� RSHQ� WR� FKDQJH� >«@� DQG�� FRUUHVSRQGLQJO\�� DUH� RSHQ� WR�
interpretation��GHYHORSPHQW��DQG��RQ�RFFDVLRQ��PDQLSXODWLRQ�E\�WKRVH�ZKR�IROORZ�RU�FRQWURO�WKHP�´ 
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Ademais, por vezes, as tradições intergram discursos que são inventados e/ou manipulados em 

prol do funcionamento social ou de interesses específicos e, com isso, tendem a ser vistas como 

invariantes. Nesse contexto, a LGHLD�GH�³WUDGLomR�LQYHQWDGD´�VH�UHIHUH�D 
 
um conjunto de práticas, normalmente reguladas por regras tácitas ou abertamente 
aceitas; tais práticas, de natureza ritual ou simbólica, visam inculcar certos valores e 
normas de comportamento através da repetição, o que implica, automaticamente, uma 
continuidade em relação ao passado (HOBSBAWM; RANGER, 1984, p. 9). 

 

Atento, portanto, para os sentidos de tradição contidos no enunciado ³WUDGLo}HV� RUDLV´�� SRU�

vezes o termo se refere a um processo de invenção com fins políticos e econômicos, a exemplo 

dos mitos nacionais; outras vezes, se refere a um conjunto de costumes e modos de agir 

verbalmente que integram uma memória discursiva com efeitos concretos sobre o 

funcionamento de coletividades e subjetividades.  

O interesse acadêmico pelos estudos da oralidade tem crescido a partir dos anos 1960, 

integrando a oralidade a uma série de outros elementos simbólicos e evitando, assim, a redução 

da oralidade à pura verbalização. Exemplos de tais elementos incluem o uso da voz de maneiras 

variadas como lugar de produção de sentidos: ritmo, rima, volume, tempo, intensidade, 

repetição, timbre, repetições, hesitações, ênfase; tais aspectos se inscrevem em variadas práticas 

linguísticas, como as canções, narrativas, lendas, piadas, teatros, discursos políticos, entre 

outros (FINNEGAN, 2005; GLISSANT, 2005; OLSEN, 2006; ZUMTHOR, 1990; MULLER; 

SEVERO, 2015). Diante disso, a abordagem teórica e descritiva das práticas orais torna-se um 

desafio, uma vez que, em grande medida, tende a apagar, através do exercício de descrição 

estrutural de fenômenos, outras dimensões simbólicas importantes na produção de sentidos. 

Busco, portanto, de considerar a oralidade como prática linguística local, o que significa realçar  

 
os modos pelos quais as práticas linguísticas estão profundamente inscritas em 
atividades culturais e sociais locais, em que a diversidade linguística é vista em relação 
às condições sociais, culturais e econômicas locais ao invés de entidades linguísticas 
numeráveis e segregadas4 (PENNYCOOK, 2006, p. 13). 

 

O conceito de oralidade articula uma série de significados e abordagens, por exemplo: 

a ideia pragmática de que as palavras entoadas criam coisas ou de que as palavras são as próprias 

 
4 ³Kighlights the ways in which language practices are deeply embedded in local social and cultural activities, 
viewing language diversity in relation to local social, cultural, and economic conditions rather than in terms of 
VHJUHJDWHG�HQXPHUDEOH�ODQJXDJH�HQWLWLHV�´ 
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coisas (VANSINA, 2010); a visão comparada entre oralidade e letramento como práticas 

sociais (MARCUSCHI, 1997); a concepção de oralidade como vocalização, atribuindo lugar 

importante ao corpo e à música (ZUMTHOR, 1993); a oralidade como condição para a 

realização e transmissão do testemunho (VANSINA, 2010); a concepção de oralidade como 

evento singular e único (ONG, 1988); e a oralidade como uma atitude diante da realidade 

(VANSINA, 2010). Assumo que a oralidade deve ser vista em relação a um corpo que 

fala/enuncia; trata-se da inscrição dos sujeitos na ordem do evento linguístico historicizável. O 

caráter de evento e de acontecimento da tradição oral pode, portanto, ser resumido da seguinte 

maneira:  
A tradição oral se refere, por um lado, a atores e objetos concretos observáveis em 
uma performance oral e, por outro, a um corpo de conhecimentos nebulosos 
>³WUDGLomR´@, ainda que essenciais, subjacentes a todos os aspectos da criação, 
representação e interpretação da performance5 (DUBOIS, 2003, p. 255). 

 

Ainda sobre a noção de evento, segundo Zumthor (1993), enquanto a oralidade seria 

uma abstração, a voz seria concreta: D�³9RFDOLGDGH�p� D�KLVWRULFLGDGH�GH�XPD�YR]�� VHX�XVR´�

(ZUMTHOR, 1993, p. 21), o que significa considerar a maneira como os sujeitos estão 

implicados no uso (oral/gesto-visual) que fazem da língua. Assim, a palavra enunciada não 

existe de forma isolada, mas opera a favor da construção de elos discursivos, alinhavando 

memórias discursivas, sujeitos e antecipando eventos futuros (BAKHTIN, 2003). Sobre o papel 

da língua oral na construção de um sentido de coletividade, Bonvini (2006 [1985], p. 9) 

PHQFLRQD��³>���@�SURYpUELRV��DGLYLQKDo}HV��FRQWRV��Pi[LPDV��QRPHV�SUySULRV��FDQWRV��HWF���WRGRV�

esses textoV�HVWmR�D�VHUYLoR�GD�PHPyULD�FROHWLYD�H�GD�WUDQVPLVVmR�GD�H[SHULrQFLD�GR�JUXSR�´� 

Resumidamente, as práticas orais compartilham uma série de elementos discursivos, 

semióticos e linguísticos, tais como (BONVINI, 2006 [1985]; SCHIPPER, 2006 [1989]; 

FINNEGAN, 2006 [1988]): dimensão temporal e espacial contextualizadas, presença de ritmo 

vocal, existência de uma estrutura dialógica, relação entre o vivido e o proferido, manutenção 

de uma memória coletiva, variabilidade e mutabilidade, formas e rituais de transmissão, relação 

com o público, entre outros. Segundo Vansina (2006; 2010), a tradição oral se refere a 

enunciados reportados oralmente ± testemunho verbais ± de uma geração a outra, e que se 

 
5 ³oral tradition refers on the one hand to concrete players and objects observable in an oral performance and, on 
the other hand, to a murky yet essential body of knowledge that underlies every aspect of the performance as 
created, enacted, and interpreted�´ 
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referem a um passado coletivamente vivido. A tradição oral, juntamente com o testemunho 

RFXODU�H�R�UXPRU��LQWHJUDULDP�R�³WHVWHPXQKR�RUDO´��VANSINA, 2006). A oralidade, portanto, 

comportaria uma experiência com a linguagem que não é passível de ser apreendida pela escrita 

ou qualquer outra forma de representação gráfica.  Ademais, vale relembrar que o significado 

social, econômico e político conferido à escrita no mundo moderno ajudou a reforçar visões 

estereotipadas e negativas sobre a oralidade: ³DV� WUDGLo}HV� RUDLV são consideradas arcaicas, 

improdutivas, repetitivas e redundantes e, como tal, subvertem ou mesmo obstruem as 

LGHRORJLDV�GH�GHVHQYROYLPHQWR�PRGHUQR´��ZOUNMÈNOU, 2012, p. 375).  

Neste artigo, busco refletir sobre as práticas linguísticas orais como experiências que 

carregam uma memória discursiva e inscrevem os sujeitos em modos específicos de ser e estar 

no mundo através da língua falada ou de uma linguagem corporificada. Como já mencionado, 

a oralidade ± entendida na articulação entre prática social e tradição oral ± carrega dois 

elementos interligados: por um lado, o caráter de evento, performatividade, singularidade e 

contingência; por outro, um elemento de repetição, abstração e atemporalidade que é atualizado 

localmente:  
E essa capacidade de ser abstrata, de transcender o momento e de ser identificada 
independentemente de instanciações particulares, é o ponto principal das tradições 
RUDLV��6mR�³WUDGLo}HV´�SRUTXH�VmR�FRQKHFLGDV�SRU�VHUHP�FRPSDUWLOKDGDV�H�SRU�WHUHP�
sido transmitidas6  (BARBER, 2005, p. 266) 

 

Vansina (2010) propõe algumas sugestões metodológicas para se abordar a oralidade: 

(i) agrupamento conforme os propósitos discursivos, que são mais ou menos evidentes, a 

exemplo das finalidades

Poemas históricos, panegíricos, litúrgicos ou cerimoniais, religiosos, pessoais (líricos 
e outros), canções de todos os tipos (canções de ninar, de trabalho, caça e canoagem, 
HWF���VmR�³SRHPDV´��WDPEpP�GR�PHVPR�SRQWR�GH�YLVWD��$�³HSRSHLD´�FRPR�IRUPD�EiVLFD�
é representada por certos poemas que não correspondem ao que o termo normalmente 
FRQRWD��3RU�~OWLPR��D�³QDUUDWLYD´�LQFOXL�D�QDUUDWLYD�JHUDO��KLVWyULFD�RX�RXWUDV��QDUUDWLYDV�
locais, familiares, épicas, etiológicas, estéticas e memórias pessoais (VANSINA, 
2010, p. 148). 

 
6 ͞And this capacity to be abstracted, to transcend the moment, and to be identified independently of particular 
instantiations, is the whole SRLQW�RI�RUDO�WUDGLWLRQV��7KH\�DUH�³WUDGLWLRQV´�EHFDXVH�WKH\�DUH�NQRZQ�WR�EH�VKDUHG�
and to have been handed down�´ 
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Tais práticas orais de linguagem existem em relação ao modo de funcionamento de uma dada 

sociedade e tradição e, portanto, não podem ser universalizadas ou generalizadas. A 

compreensão das práticas orais exige um conhecimento, por exemplo, sobre os modos de 

transmissão de saberes em uma dada cultura, sobre os sujeitos que estão mais legitimados para 

transmitirem os saberes, e sobre as regras que definem o modo de transmissão, de circulação e 

de recepção dos saberes, discursos e narrativas. Com isso, as tipologias sobre as práticas orais 

correm o risco de criar uma exotização, cristalização e descontextualização das práticas e dos 

sujeitos.  

 Desse modo, a compreensão das práticas orais exige um entendimento sobre o modo de 

funcionamento de um dado grupo social, suas finalidades discursivas envolvidas e as regras de 

WUDQVPLVVmR�GRV�GLVFXUVRV��SRU�H[HPSOR��³Ki�WH[WRV�RUDLV�TXH�só podem ser proferidos à noite, 

RX�GXUDQWH�D�HVWDomR�GD�VHFD��RX�DLQGD�QR�LQWHULRU�GD�DOGHLD�H�QmR�QR�H[WHULRU´��BONVINI, 2006 

[1985], p. 8). Ademais, as regras que definem as diferentes práticas orais incluem também uma 

concepção de destinatário e de modos de recepção dos discursos, o que se vincula, por sua vez, 

ao modo de funcionamento e de performatização do gênero oral (da prática oral): ³R�S~EOLFR�

carrega grande potencial SDUD�HQULTXHFHU�QRVVD�FRPSUHHQVmR�GH�WUDGLomR´7 (DUBOIS, 2003, p. 

254).  

 Exemplifico, sucintamente, as práticas orais com os provérbios: eles devem ser vistos 

em relação às condições históricas, políticas, econômicas e culturais de produção; ademais, eles 

têm uma finalidade discursiva específica e se direcionam para um público apropriado. Assim, 

o processo de produção de sentidos ± os efeitos de sentido sobre os interlocutores ± depende 

dessa contextualização. Os provérbios integram o conhecimento compartilhado por um dado 

grupo social e, geralmente, funcionam como metáforas que carregam alguma lição específica, 

sendo usados em diferentes discursos, como políticos, cotidianos, escolares, entre outros. Os 

provérbios operam como práticas linguísticas que orientam chaves interpretativas do mundo, 

XPD�YH]�TXH�³WUDQVIHUHP��SUHVHUYDP�H�SHUSHWXDP�R�FRQKHFLPHQWR´��ZOUNMÈNOU, 2012, p. 

372). Exemplificando, nas comunidades Zulu e Gun os provérbios assumem um papel político, 

o que é evidenciado pelo uso que lideranças africanas fazem deles, bem como pelo uso 

compartilhado pela própria comunidade para fins de auto-regulação:  

 
7 ³WKH�DXGLHQFH�KROGV�JUHDW�SRWHQWLDO�IRU�HQULFKLQJ�RXU�XQGHUVWDQGLQJV�RI�WUDGLWLRQ.´ 
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Os provérbios Gun são uma fonte de conhecimento porque informam a comunidade 
acerca dos valores prezados pela mesma e direcionam-na para a vida [...] Mesmo que 
a regra da prática democrática não esteja sistematicamente escrita, ela está presente 
(ZOUNMÈNOU, 2012, p. 379). 

 

Através dos provérbios é possível acessar valores e conhecimentos que integram uma dada 

memória, pois ³1D� ÈIULFD�� D� SDODYUD� QmR� p� GHVSHUGLoDGD´� �KI-ZERBO, 2010, XL); os 

provérbios também projetam para o futuro essa mesma memória, uma vez que ³2V�SURYpUELRV�

VmR�DV�PLVVLYDV�OHJDGDV�j�SRVWHULGDGH�SHORV�DQFHVWUDLV´��HAMPATÊ BÁ, 2010, p. 183). Embora 

os provérbios tenham seu efeito quando usados contextualmente, apresento a seguir exemplos 

de provérbios Zulu, para ilustrar a maneira como essas fórmulas8 relativamente estáveis 

carregam sentidos com efeitos morais, políticos e culturais.  

 
Ubude abupangwa. Altura não é atingida com pressa (Não seja tão apressado). 
Ukabona kanye ku 'kubona kabilli. Ver uma vez é ver duas vezes (Experimentei uma 
vez e não quero experimentar novamente). 
Ikof eyikotayo. A vaca lambe o que a lambe (Dito de pessoas que se ajudam 
mutuamente).  
Umzimba uzwiwa ng' amniniwo. O corpo é sentido por seu dono (Cada qual sente a 
sua dor). 
Uhlekani uhlekekile nje? Por que você ri depois de rirem de você? (Dito de alguém 
que não sente vergonha). 
Imvu ibulala indhlovu. Uma ovelha mata um elefante (Uma coisa pequena pode se 
rmais forte do que uma grande).9 (Fr. Mayer, 1912, p. 957-958) 

  

 Sobre a relação entre provérbios e educação, o pesquisador angolano António Guebe 

(2015, p. 186) defende o uso dos provérbios no contexto escolar��³2�HVWXGR�GR�SURYpUELR�>���@�p�

tarefa de todos nós. Parte-se de princípio de que ao usar o provérbio, na comunicação, o falante 

apropria-se de um texto de conhecimento geral, reproduzindo-R´�� � (PERUD� UHFRQKHoD� D�

importância do uso contextualizado dos provérbios, acredito que seu estudo escolar pode 

contribuir para uma reflexão política e moral importante, dado que os provérbios, como práticas 

 
8 Compreendo que, de forma geral, as práticas orais carregam elementos relativamente estáveis que se atualizam 
no uso��³2�WHUPR�³IyUPXOD´�p�XP�UyWXOR�TXH�IUHTXHQWHP�HQWH�LQFOXL�SURYpUELRV��FKDUDGDV��RUDo}HV��JHQHDORJLDV��
isto é, tudo que é decorado, mas que não está sujeito a regras de composição, a não ser àV�GD�JUDPiWLFD�FRUUHQWH´ 
(Vansina, 2010, p. 143). 
9 ³8EXGH�DEXSDQJZD��+HLJKW�LV�QRW�UHDFKHG�LQ�D�KXUU\��'R�QRW�EH�WRR�KDVW\����8NDERQD�NDQ\H�NX�
NXERQD�NDELOOL��
The see once is to see twice (I have experienced it once, and do not want to experience it again) / Ikof eyikotayo. 
The cow licks the one that licks her (Said of people who help one another) / Umzimba uzwiwa ng' amniniwo. The 
body is felt by its owner (Each one feels his own pain) / Uhlekani uhlekekile nje? Why do you laugh after you 
have been laughed at? (Said of one who does not feel his shame) / Imvu ibulala indhlovu. A sheep kills an elephant 
�$�VPDOO�WKLQJ�PD\�EH�PRUH�SRZHUIXO�WKDQ�D�ELJ�RQH��´ 
 



 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 15 -  n.24 ² EDIÇÃO ESPECIAL ² 2019 ² ISSN 1807-5193 

 

473 
 

linguísticas compartilhadas, ajudam a construir um senso de comunidade. O desafio posto à 

escolarização dessas práticas sociais é evitar a sua exotização, folclorização e cristalização, o 

que levaria ao amortecimento de seu potencial político H� UHIOH[LYR�� LVVR� SRUTXH� ³,VRODGD�� D�

tradição assemelha-se a essas máscaras africanas arrebatadas da comunhão dos fiéis para serem 

H[SRVWDV�j�FXULRVLGDGH�GRV�QmR�LQLFLDGRV��3HUGH�VXD�FDUJD�GH�VHQWLGR�H�GH�YLGD´��.L-Zerbo, 2010, 

p. XL). 

 Um outro exemplo de práticas orais pode ser ilustrado com o contexto brasileiro, onde 

as heranças orais africanas se vinculam a uma série de práticas discursivas e estéticas que 

envolvem canções, danças, uso de interjeições, religiosidades, narrativas, lendas, entre outros. 

Muitas dessas práticas habitam o imaginário afro-brasileiro, seja em contextos restritos (como 

os religiosos), seja em contextos amplos (como cultura popular brasileira). Algumas dessas 

práticas são alvo de valorações depreciativas, como aquelas vinculadas às religiões afro-

brasileiras. Já as práticas católicas que compartilham heranças africanas (bantu) passaram a ser 

mais abertamente vivenciadas, como a Folia dos reis, o Maracatu e as Congadas. Entre esses, 

as Congadas e vinculam à tradição católica e celebram a coroação do rei do Congo, 

reverberando de forma esteticizada as relações de poder do período colonial. Outro exemplo de 

prática oral de herança colonial são os vissungos, cantos afro-brasileiros que hoje são cantados 

em Minas Gerias em contextos cotidianos. Abaixo ilustra-se um vissungo cantado em contexto 

de insulto ao inimigo (VERÍSSIMO, 2009, p. 18): 
 
Êêê, jombá lerê ioô  
Ê jombá lerê iô  
Que nego calucimba  
É fio de quem amá  
É o jombá 

 

 Tais exemplos são apenas ilustrativos da fartura de práticas orais que circundam o dia-

a-dia dos sujeitos, ajudando a reiterar um senso de comunidade, de compartilhamento, de saber 

e de cultura. Proponho que a oralidade ± enquanto tradição e prática social ± atravessa e 

constitui os modos de ser e de estar no mundo, projetando perspectivas e conhecimentos que 

são perpassados através de uma memória oral performatizada e materializada no corpo. A 

política linguística se alinha com as práticas orais pelo papel que elas desempenham na 

construção de modos de vida e de compartilhamento de conhecimentos e saberes.  
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DA ORALIDADE EM DISCURSOS INSTITUCIONAIS: A BNCC 
 
 1HVWD�VHomR��DSUHVHQWR�XPD�YLVmR�SDQRUkPLFD�VREUH�D�PDQHLUD�FRPR�D�³RUDOLGDGH´�WHP�

sido discursivizada na terceira versão da Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018), 

documento que visa orientar os currículos e propostas pedagógicas das escolas públicas e 

privadas da educação básica brasileira (educação infantil, ensino fundamental e ensino 

médio)10. Esse documento está em diálogo com o Plano Nacional de Educação (PNE, Lei nº 

13.005/2014) e se orienta pelas Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica (Lei nº 

9.394/1996; e Lei nº 13.415/2017 que revoga a anterior).  Registre-se que as condições de 

produção desse documento foram fortemente embaladas por uma agenda neoliberal, favorável 

ao processo de privatização e de mercantilização das práticas educacionais, paralelamente a 

uma lógica do rankeamento, que opera alinhado com as escalas de avaliação internacional de 

alunos e professores (ALCÂNTARA; STIEG, 2016; GERALDI, 2015). Essa agenda levaria a 

uma maior sistematização, controle, engessamento, operacionalização, escalonamento e 

avaliação prévia das práticas educacionais e dos agentes envolvidos, colocando em questão a 

autonomia de docentes e discentes.  

Nesta seção enfoco o ensino fundamental e sua relação com a educação infantil, 

especialmente devido à relação entre práticas orais e escritas, intensificada por uma 

preocupação do documento com a alfabetização. A escolha por analisar a BNCC se justifica 

pelo alcance e efeito político que o documento possui na delimitação de orientações curriculares 

a serem aplicadas na educação pública e privada. Note-se que em 5 de abril de 2018 foi emitida 

a portaria no 331 (MEC), que institui o Programa de Apoio à Implementação da Base Nacional 

Comum Curricular/ProBNCC, que tem como objetivo apoiar as unidades da federação no 

³processo de revisão ou elaboração e implementação de seus currículos alinhados à BNCC, em 

regime de colaboração entre estados��'LVWULWR�)HGHUDO�H�PXQLFtSLRV´11. Tal portaria nos oferece 

indícios sobre a política de implantação da BNCC. 

As áreas do conhecimento contempladas pelo BNCC (2018) são Ciências da Natureza, 

Ciências Humanas, Linguagens e Matemática. Dentre as competências gerais elencadas pelo 

 
10 Documento e informações disponíveis em <http://basenacionalcomum.mec.gov.br/> 
11 Documento disponível em 
<http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/historico/PORTARIA331DE5DEABRILDE2018.pdf> Acesso 
em 19 de maio de 2019. 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/
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documento ± FRPSUHHQGLGDV� FRPR� ³VDEHU� ID]HU´� ±, destacamos o papel das diferentes 

linguagens no processo de produção de sentidos e de compreensão: 
 
Utilizar diferentes linguagens ± verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), 
corporal, visual, sonora e digital ±, bem como conhecimentos das linguagens artística, 
matemática e científica, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias 
e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento 
mútuo (BNCC, 2018, p. 9). 

 
A área de Linguagens, mais especificamente, compreende quatro componentes: língua 

portuguesa, língua estrangeira moderna, arte e educação física, que se distribuem pelo percurso 

de formação na educação fundamental e no ensino médio. Destaca-se na BNCC uma articulação 

entre língua verbal, corpo e artes, favorecendo um olhar mais orgânico e interdisciplinar sobre 

o processo de produção de sentidos, especialmente no que tange às práticas orais, uma vez que 

elas perpassam e englobam todas as essas formas de linguagem.   

Em relação ao papel atribuído à oralidade na educação infantil, note-se que a prática 

oral é realçada como um integrante dos campos de experiência que norteiam a vida cotidiana e 

a aprendizagem das crianças: 

 
Na Educação Infantil, é importante promover experiências nas quais as crianças 
possam falar e ouvir, potencializando sua participação na cultura oral, pois é na escuta 
de histórias, na participação em conversas, nas descrições, nas narrativas elaboradas 
individualmente ou em grupo e nas implicações com as múltiplas linguagens que a 
criança se constitui ativamente como sujeito singular e pertencente a um grupo social 
(BNCC, 2018, p. 42) 

 
Destaca-se o lugar conferido às práticas orais ± que envolve escuta e interação ± na construção 

da subjetividade, da singularidade e do laço social na educação infantil. 

Em termos de ensino-aprendizagem de língua portuguesa no ensino fundamental, em 

comparação com a educação infantil, ressalta-se o lugar conferido à alfabetização em 

GHWULPHQWR�GD�RUDOLGDGH��³QRV�GRLV�SULPHLURV�DQRV�GHVVH�VHJPHQWR��R�SURFHVVR�GH�DOIDEHWL]DomR�

GHYH�VHU�R�IRFR�GD�DomR�SHGDJyJLFD´��%1&&��2018, p. 63). A proposta da BNCC para o ensino 

IXQGDPHQWDO�DVVXPH�R�WH[WR�³FRPR�XQLGDGH�GH�WUDEDOKR´��S�������Essa importância conferida à 

alfabetização ± competência de leitura e escrita ± é justificada da seguinte maneira pela BNCC 

(p. 63): 
Afinal, aprender a ler e escrever oferece aos estudantes algo novo e surpreendente: 
amplia suas possibilidades de construir conhecimentos nos diferentes componentes, 
por sua inserção na cultura letrada, e de participar com maior autonomia e 
protagonismo na vida social. 
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Note-se que a transição da educação infantil para o ensino fundamental (séries iniciais) é 

perpassada por uma transição entre práticas orais e a inscrição em práticas letradas (orientadas 

pela alfabetização), conforme se lê no documento (p. 89): 

 
As diversas práticas letradas em que o aluno já se inseriu na sua vida social mais 
ampla, assim como na Educação Infantil, tais como cantar cantigas e recitar parlendas 
e quadrinhas, ouvir e recontar contos, seguir regras de jogos e receitas, jogar games, 
relatar experiências e experimentos, serão progressivamente intensificadas e 
complexificadas, na direção de gêneros secundários com textos mais complexos. 

 

Essa transição dos saberes segue um modelo centrado na ideia de progressão de aprendizagens, 

³GR�PDLV�VLPSOHV�DR�PDLV�FRPSOH[R´��BATISTA, 2018, p. 124), impedindo que essa progressão 

seja vista de maneira contextualiza, flexível e singular conforme as práticas e compreensões 

locais. Similarmente, as práticas de leitura e escrita de textos na BNCC (2018) assumem os 

sentidos de ³FRPSOH[LGDGH´�H�³VHULHGDGH´��UHOHJDQGR��PXLWDV�YH]HV��DV�SUiWLFDV�RUDLV�D�HVSDoRV�

± primários ± de interação, folclore, exotismo, curiosidade ou lazer. Esse enquadramento prévio 

impede que a oralidade seja efetivamente abordada como prática, ou seja, como evento que 

emerge de práticas sociais locais, com finalidades discursivas e interlocutores concretos. As 

ideias de simplificação e de progressão, aliadas à oralidade e ao campo cotidiano, são 

evidenciadas no tratamento conferido pelo documento ao processo escalonar de alfabetização, 

conforme se lê no excerto abaixo: 

 
[...] os gêneros propostos para leitura/escuta e produção oral, escrita e 
multissemiótica, nos primeiros anos iniciais, serão mais simples, tais como listas (de 
chamada, de ingredientes, de compras), bilhetes, convites, fotolegenda, manchetes e 
lides, listas de regras da turma etc., pois favorecem um foco maior na grafia, 
complexificando-se conforme se avança nos anos iniciais. Nesse sentido, ganha 
destaque o campo da vida cotidiana, em que circulam gêneros mais familiares aos 
alunos, como as cantigas de roda, as receitas, as regras de jogo etc. (BNCC, 2018, p. 
93). 

 

Atente-VH�SDUD�R�SDSHO�TXH�D�³JUDILD´�GHVHPSHQKD�QD�UHJXODomR�GRV�JUDXV�GH�VLPSOLFLGDGH�H�GH�

complexidade dos gêneros discursivos. Assumimos que tais valorações não devem ocorrer 

previamente, mas aliadas aos contextos de produção e aos usos locais. Além disso, o argumento 
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de que o campo da vida cotidiana12�� ³PDLV� IDPLOLDU� DRV� DOXQRV� H� SURIHVVRUHV´�� deveria ser 

SURJUHVVLYDPHQWH� VXEVWLWXtGR� SRU� RXWURV� FDPSRV� ³PDLV� FRPSOH[RV´� QmR� GLDORJD� FRP� XPD�

concepção de língua contextualizada, cujos usos e reflexões ressoem práticas locais, evitando-

se uma abstração linguística muitas vezes sem sentido e sem conexão com o que os sujeitos 

entendem e fazem com as línguas.  

Sobre os eixos de integração da área de Linguagens, o documento contempla os 

seguintes elementos, em diálogo com a proposta dos documentos curriculares: oralidade, leitura 

e escuta, produção (multissemiótica e escrita) e análise linguística e semiótica. Tais eixos se 

vinculam entre si, uma vez que a leitura e produção de textos, por exemplo, pode incluir textos 

orais. A concepção enunciativo-discursiva de língua proposta pelo documento faz com que a 

noção de texto não se restrinja ao aspecto gráfico-verbal, mas inclua aspectos multissemióticos 

e multimidiáticos. Por exemplo, reconhece-VH� TXH� QR� FRQWH[WR� GLJLWDO� ³podemos produzir 

playlists, vlogs, vídeos-minuto, escrever fanfics, produzir e-zines, nos tornar um booktuber, 

dentre outras muitas possibilidades´��S������JULIR�QR�RULJLQDO��� 

Mais especificamente sobre o eixo da Oralidade, o documento apresenta uma série de 

exemplos para ilustrar possíveis práticas de linguagem oral �³JrQHURV�RUDLV´�, especialmente 

em diálogo com o universo digital: 

 
O Eixo da Oralidade compreende as práticas de linguagem que ocorrem em situação 
oral com ou sem contato face a face, como aula dialogada, webconferência, mensagem 
gravada, spot de campanha, jingle, seminário, debate, programa de rádio, entrevista, 
declamação de poemas (com ou sem efeitos sonoros), peça teatral, apresentação de 
cantigas e canções, playlist comentada de músicas, vlog de game, contação de 
histórias, diferentes tipos de podcasts e vídeos, dentre outras. Envolve também a 
oralização de textos em situações socialmente significativas e interações e discussões 
envolvendo temáticas e outras dimensões linguísticas do trabalho nos diferentes 
campos de atuação (p. 78-79; grifo no original). 

 

O tratamento pedagógico a ser conferido às práticas orais pela BNCC (2018) inclui: 

reflexão sobre as condições de produção e de circulação desses gêneros orais; compreensão e 

produção de textos orais; estabelecimento de uma relação entre fala e escrita; e compreensão e 

análise dos efeitos de sentido produzidos por elementos vinculados à oralidade, tais como 

³volume, timbre, intensidade, pausas, ritmo, efeitos sonoros, sincronização, expressividade, 

 
12 Este campo, por exemplo, agrupa como objetos de conhecimento para alunos da 1ª a 5ª séries os seguintes 
gêneros: agendas, listas, bilhetes, recados, avisos, convites, cartas, cardápios, diários, receitas, regras de jogos e 
brincadeiras.  
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gestualidade etc�´��S. 79). A despeito desse cuidado metodológico proposto pela BNCC para o 

tratamento a ser conferido aos gêneros orais, consideramos que a apresentação de listas prévias 

produz um efeito de engessamento e de cristalização; em outras palavras, ao invés de abordar 

os elementos que compõem as práticas orais ± em termos de evento, contexto, interlocutores, 

relação tempo-espaço e singularidade ±, o documento reforça uma ideia enrijecida de oralidade. 

Ademais, a BNCC abre pouco espaço para práticas orais já compartilhadas pelos discentes e 

docentes, práticas locais da vida cotidiana escolar e extra-escolar, que poderiam ser tornar alvo 

de reflexão e análise (GERALDI, 2015), aproximando o mundo da vida dos processos 

escolares. 

 Considerando a concepção enunciativo-discursiva de língua adotada pelo documento, 

tais eixos da área de Linguagens são vistos em relação a práticas situadas em cinco campos 

específicos de atuação, a saber: vida cotidiana (apenas nos anos iniciais), campo artístico-

literário, práticas de estudo e pesquisa, campo jornalístico-midiático, e atuação na vida pública. 

A distribuição didática de tais campos pelas etapas de formação parte de uma valorização da 

esfera cotidiana (anos iniciais) em direção às esferas institucionalizadas e de predomínio da 

escrita (anos finais do fundamental). 

O procedimento classificatório progressivo e escalonar presente na BNCC se evidencia, 

também, na maneira como os objetos de conhecimento são distribuídos no decorrer dos anos 

escolares; por exemplo, entre o 1º e 5º anos, o tratamento conferido à oralidade inclui: oralidade 

pública/intercâmbio conversacional em sala de aula; escuta atenta; características da 

conversação espontânea; aspectos não linguísticos (paralinguísticos) no ato da fala; relato 

oral/registro formal e informal; e contagem de histórias. Esses objetos são, por sua vez, 

novamente classificados conforme o ano cursado (1º e 2º anos ou 3º e 4º anos): espera-se que 

RV� DOXQRV� GR� ��� H� ��� DQRV� VHMDP� FDSD]HV� GH� ³Ueconhecer, em textos versificados, rimas, 

sonoridades, jogos de palavras, palavras, expressões, comparações, relacionando-as com 

sensações e associações´��S��������-i�SDUD�RV�DOXQRV�GR����DR����DQR��R�REMHWR�GH�FRQKHFLPHQWR�

vinculado à oralidade compreende a produção de textos jornalísticos orais (campo jornalístico-

midiático) ± o que significa tanto produzir notícias, como avaliar e analisar posicionamentos e 

argumentos em gêneros jornalísticos ±, além de debates e discussões em torno dos textos legais 

e de suas aplicações (campo de atuação na vida pública). 

Considero que tais objetos de conhecimento vinculados à oralidade são igualmente 

complexos em todos os anos escolares e em todos os campos de atuação, devendo ser 
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valorizados e trabalhados no decorrer da formação escolar dos sujeitos, em diálogo com as 

práticas sociais nas quais os alunos se inserem. Ademais, reconheço que se torna complicado 

SURSRU�XP�SURWRFROR�SUpYLR�VREUH�DV�PDQHLUDV�GH�VH�DERUGDU�RV�HOHPHQWRV�³RUDLV´��XPD�YH] que 

outros aspectos são acionados, como questões éticas, a exemplo do papel da escuta na 

construção de diálogos e de práticas inclusivas e respeitosas. 

Por fim, observo que a oralidade, como prática social, integra todos os componentes da 

área de conhecimHQWR�³/LQJXDJHQV´��DUWHV�H�HGXFDomR�ItVLFD�GHVHPSHQKDP�SDSHO�UHOHYDQWH�QD�

promoção de práticas orais de linguagem. Por exemplo, a área das Artes apresenta uma estrutura 

mais flexível e dinâmica, propondo as dimensões, em detrimento de eixos temáticos ou 

caWHJRULDV�� FRPR�HOHPHQWR�DUWLFXODGRU�� ³1mR�Ki�QHQKXPD�KLHUDUTXLD� HQWUH� HVVDV�GLPHQV}HV��

WDPSRXFR�XPD�RUGHP�SDUD�VH�WUDEDOKDU�FRP�FDGD�XPD�QR�FDPSR�SHGDJyJLFR´��BNCC, p. 194).  

As dimensões compreendem: criação, crítica, estesia, expressão, fruição e reflexão. Essas 

dimensões perpassam os diferentes anos de formação e são distribuídos pelas diferentes 

unidades temáticas (artes visuais, dança, música, teatro, artes integradas), sendo que   

 
A progressão das aprendizagens não está proposta de forma linear, rígida ou 
cumulativa com relação a cada linguagem ou objeto de conhecimento, mas propõe um 
movimento no qual cada nova experiência se relaciona com as anteriores e as 
posteriores na aprendizagem de Arte (BNCC, 2018, p. 197). 

 

As habilidades a serem desenvolvidas nas diferentes unidades temáticas da área de Artes 

compreendem uma visão interdisciplinar, concreta, contextualizada e socialmente integrada, 

fazendo com que a oralidade funcione em relação à performance, ao corpo, à musicalidade, ao 

ritmo, à interação, à ficção, à memória, aos afetos e à imaginação. Alguns poucos exemplos de 

tais habilidades incluem (6º a 9º anos, p. 206-211): 
 
³([SHULPHQWDU�H�DQDOLVDU�GLIHUHQWHV�IRUPDV�GH�H[SUHVVmR�DUWtVWLFD´��DUWHV�YLVXDLV�� 
³([SORUDU�HOHPHQWRV�FRQVWLWXWLYRV�GR�PRYLPHQWR�FRWLGLDQR�H�GR�PRYLPHQWR�GDQoDGR��
abordando, criticamente, o desenvolvimento das formas da dança em sua história 
WUDGLFLRQDO�H�FRQWHPSRUkQHD´��GDQoD��� 
³([SORUDU e analisar elementos constitutivos da música (altura, intensidade, timbre, 
melodia, ritmo etc.), por meio de recursos tecnológicos (games e plataformas digitais), 
jogos, canções e práticas diversas de composição/criação, execução e apreciação 
PXVLFDLV´��Púsica);  
³Experimentar a gestualidade e as construções corporais e vocais de maneira 
imaginativa na improvisação teatral e no jogo cênico´ (teatro);  
³Identificar e manipular diferentes tecnologias e recursos digitais para acessar, 
apreciar, produzir, registrar e compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo 
reflexivo, ético e responsável´ (artes integradas). 
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 Já a área de Educação Física, aliam-se as práticas corporais aos significados sociais e 

culturais, o que inclui o modo como a prática corporal produz sentidos��³DV�SUiWLFDV�FRUSRUDLV�

VmR�WH[WRV�FXOWXUDLV�SDVVtYHLV�GH�OHLWXUD�H�SURGXomR´��%1&&��2018, p. 214). Essa área integra 

três elementos relacionados ± movimento corporal, organização interna e produto cultural. Tais 

elementos são distribuídos por seis unidades temáticas que se repetem no decorrer do ensino 

fundamental, a saber: brincadeiras e jogos, esportes, ginásticas, danças, lutas e práticas 

corporais de aventura. Além dessas tipologias, a área de Educação Física compreende oito 

dimensões do conhecimento: experimentação, uso e apropriação, fruição, reflexão sobre a ação, 

construção de valores, análise, compreensão e protagonismo comunitário. Tais dimensões não 

seguem hierarquias ou progressões, devendo atuar de forma integrada e dinâmica. Dentre as 

unidades temáticas, destaco a relação das brincadeiras e jogos com a cultura popular e os 

conhecimentos compartilhados (oralidade). As habilidades desenvolvidas nessa unidade 

temática incluem, entre 1º e 5 anos:  
³([SOLFDU�� SRU� meio de múltiplas linguagens (corporal, visual, oral e escrita), as 
brincadeiras e os jogos populares do contexto comunitário e regional, reconhecendo 
H�YDORUL]DQGR�D�LPSRUWkQFLD�GHVVHV�MRJRV�H�EULQFDGHLUDV�SDUD�VXDV�FXOWXUDV�GH�RULJHP´�
(1º e 2º anos); 
³'Hscrever, por meio de múltiplas linguagens (corporal, oral, escrita, audiovisual), as 
brincadeiras e os jogos populares do Brasil e de matriz indígena e africana, explicando 
suas características e a importância desse patrimônio histórico cultural na preservação 
GDV�GLIHUHQWHV�FXOWXUDV´�����DR����DQR�. 

 

Note-se que no 6º e 7º anos o enfoque são jogos eletrônicos, sendo que nos dois anos seguintes 

a unidade das brincadeiras e jogos deixa de ser contemplada.  

 Esta seção dedicou atenção à maneira como a BNCC tem discursivizado a oralidade e 

as práticas orais, com enfoque na educação infantil e no ensino fundamental, especialmente 

devido à importância conferida pelo documento à alfabetização e às práticas letradas. Destaco 

o uso pela BNCC de uma medida escalonada, progressiva, classificatória e hierarquizadora dos 

conteúdos e das habilidades, o que se estende para uma classificação da oralidade. Desse modo, 

o documento segue uma política do escalonamento (CARR; LEMPERT, 2016, p. 4), na qual 

³hierarquias escalonadas são os efeitos dos esforços para classificar, agrupar e categorizar 

muitas coisas, pessoas e qualidades em termos de graus relatiYRV�GH�HOHYDomR�RX�FHQWUDOLGDGH´13. 

 
13 ³VFDOHG�KLHUDUFKLHV�DUH�WKH�HIIHFWV�RI�HIIRUWV�WR�VRUW��JURXS��DQG�FDWHJRUL]H�PDQ\�WKLQJV��SHRSOH��DQG�TXDOLWLHV�LQ�
WHUPV�RI�UHODWLYH�GHJUHHV�RI�HOHYDWLRQ�RU�FHQWUDOLW\´��S����� 
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 Tal política de escalonamento atribui à oralidade significados vinculados à 

simplicidade, ludicidade, exotismo e vida cotidiana, em uma relação simbólica de oposição com 

as práticas letradas orientadas pelo texto escrito seguindo uma dada representação gráfica. Essa 

política, além de escalonar valores e significados para a oralidade, contribui para uma reificação 

das práticas orais, descontextualizando-as, muitas vezes, do universo espaço-temporal e 

interacional em que ocorrem. Defendemos, no embalo das reflexões de Makoni (1998) sobre a 

presença das línguas africanas no contexto educacional, que as línguas não precisam 

QHFHVVDULDPHQWH�VHU�³VLVWHPDWL]DGDV´�SDUD�VHUHP�HQVLQDGDV��  Destaco, também, a importância 

das inter-relação entre os componentes da área de Linguagens, atentando para a importância de 

um diálogo entre professores e atividades envolvendo língua portuguesa, arte e educação física 

na construção de uma concepção de língua integral, corporificada, estética e socialmente 

conectada. 

 

 
 
 
CONCLUSÃO 
 

Este artigo teve como objetivo abordar a oralidade, a partir de uma perspectiva das 

políticas linguísticas críticas que busca considerar as línguas como práticas sociais, vinculadas 

a modos específicos de agir e estar no mundo de sujeitos socialmente organizados e 

historicamente constituídos. Trata-se de considerar as práticas orais como eventos que são, por 

um lado, singulares e únicos, e, por outro, atualizações de memórias discursivas construídas 

coletivamente. A primeira seção deste artigo buscou fundamentar teoricamente o conceito de 

oralidade e de práticas orais, atentando para autores africanos que têm se dedicado à reflexão 

sobre a relação entre as ideias de tradição, pertencimento, oralidade, subjetividade e memória. 

Em seguida, busquei averiguar os sentidos conferidos à oralidade por discursos institucionais 

da esfera educacional, através de uma análise da Base Nacional Comum Curricular (BNCC).  

Embora o documento apresente discussões relevantes sobre a oralidade, conferindo uma 

visibilidade para o seu papel na formação educacional dos sujeitos, considero que tal tratamento 

pode ser enriquecido a partir de uma visão menos escalonar, hierarquizadora, sistematizadora 

e cristalizadora, em prol da consideração de alguns elementos relevantes: (i) a importância de 

uma articulação entre contextos cotidianos e públicos na visibilização das práticas orais na 
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construção da cidadania, justiça social e de sociedades mais acolhedoras; (ii) a consideração de 

uma visão mais fluida e dinâmica sobre as práticas orais, valorizando os contextos locais e os 

saberes trazidos pelos alunos a partir de suas histórias de vida; (iii) a necessidade de uma 

abordagem interdisciplinar, em diálogo com as Artes e a Educação Física, para a promoção de 

práticas de linguagem conectadas com o corpo, a estética, a cultura e os saberes tradicionais; 

(iv) um maior entrelaçamento das práticas orais e escritas, evitando uma hipervalorização e 

hipercomplexificação do código escrito em detrimento das práticas orais. 

Por fim, defendo que a importância de abordarmos a oralidade, e as práticas orais, no 

contexto educacional dialoga com uma necessidade crítica e reflexiva de repensarmos a história 

de formação da língua portuguesa em diálogo com a tradição oral que fortemente caracterizou 

e caracteriza as práticas de linguagem no Brasil. Sabemos que há uma história colonial 

fortemente centrada em práticas orais que pouco foram registradas; trata-se de um legado 

cultural e histórico que nos é passado e atualizado por memórias discursivas que ajudam a 

definir os sentidos de brasilidade. Diante disso, em diálogo com essa memória e esse passado 

colonial, defendo que as práticas orais ± D� HVFXWD� GH� QDUUDWLYDV� TXH� IDOHP� GH� XP� ³QyV´� ± 

desempenham um papel relevante tanto na configuração de modos compartilhados de vida, 

como na reconfiguração de uma memória crítica. Na contramão de modelos neoliberais 

FHQWUDGRV�HP�XPD�OyJLFD�GR�³WHPSR�p�GLQKHLUR´��GD�SUHVVD�H�GDV�DYDOLDo}HV�PHUFDGROyJLFDV��

proponho que o exercício da oralidade SDVVD�SRU�³ORQJDV�FRQYHUVDV��VHP�SUHVVDV�H�FRP�GH]HQDV�

de pessoas [as diferentes populações envolvidas] ao longo de muitos meses. E talvez, ainda 

DVVLP��Vy�VH�SRVVDP�UHWHU�PRQRVVtODERV��(�QmR�WRGRV´��CARVALHO, 2008, p. 62).  
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RESUMO: O artigo procura circunscrever uma certa dimensão produtiva da literatura 
sobre o índio na América Latina e em especial no Brasil. A partir da herança romântica, o 
indianismo vai sendo substituído pelo indigenismo ao longo do século XX e dando lugar 
ao pós-indianismo. Nossa literatura, no entanto, se vê dividida entre uma produção 
sancionada pelo público letrado e outra que começa a surgir nas aldeias, a partir de uma 
participação mais direta dos seus habitantes que se engajam na luta pela sua afirmação 
cultural, e que dialoga inevitavelmente com os resquícios da herança colonizadora. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Ficção romântica.Ficção moderna. Pós-indianismo 
 
RESUMEN: El artículo busca circunscribir una cierta dimensión productiva de la literatura 
sobre el indígena en América Latina y en especial en Brasil. A partir de la herencia 
romántica, el indianismo va siendo substituído por el indigenismo a lo largo del siglo XX 
y dando lugar al pos indianismo. Nuestra literatura, sin embargo, se ve dividida entre una 
producción sancionada por el público letrado y otra que empieza a surgir en las aldeas, a 
partir de una participación más directa de sus habitantes que se involucran en la lucha por 
su afirmación cultural, y que dialoga inevitablemente con los resquicios de la herencia 
colonizadora. 
 
PALABRAS CLAVE: Ficción romántica . Ficción moderna. Pos indianismo 
 

ABSTRACT: The article tries to circumscribe a certain productive dimension of the 
literature related to indigenous people in Latin America, especially in Brazil. From the 
romantic heritage, indigenous literature has been replaced by indigenismo throughout the 
20th century and giving way to post-indianism literature. Our literature, however, is divided 
between a production sanctioned by the literate public and another one that begins to appear 
in the villages, from a more direct participation of its inhabitants who are engaged in the 
struggle for its cultural affirmation, and that dialogues inevitably with the remnants of the 
colonizing heritage. 
 
KEYWORDS: Romantic fiction. Modern fiction. Post-indianism 

 

  

Os termos indianismo e indigenismo guardam conotações interessantes nos estudos da 

literatura de expressão latino-americana, principalmente entre os hispânicos, nas primeiras 

décadas do século XX. Apesar de terem conotações muito próximas, o indigenismo é um 

conceito mais contemporâneo e está ligado a políticas de proteção ao índio. O indianismo, por 
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outro lado, ficou muito preso à tendência literária de idealização da vida indígena no século 

XIX. De qualquer maneira, ambos os conceitos são problemáticos. À luz dos estudos literários, 

as questões estéticas e sociais se imbricam naturalmente, já que a seara aberta pela ficção 

proporciona alcances importantes para se debruçar sobre o tema e discutir os destinos que o 

sujeito indígena teve em nosso continente a partir de uma leitura que exponha a dinâmica das 

transformações que este sofre em contato, ao longo do tempo, com a civilização não índia. 

 A discussão que agora intento diz respeito, em primeiro lugar, a compreender como a 

ficção brasileira, no campo proposto por suas principais obras, acabou discutindo o lugar do 

indígena em nossa literatura. De José de Alencar a Bernardo Carvalho, nossos romancistas se 

lançaram a esse tema muitas vezes sedentos em traduzir novidades, ou revelar aspectos 

exóticos, enfim, tornar o indígena uma figura factível ou digerível a um grande público leitor. 

Devo adiantar que, nessa área, acompanha-se, por parte dos escritores, uma espécie de evolução 

perceptiva da nação em relação ao diferente que se tornou congelado, ou ao estranho que o 

índio sempre ocupou no imaginário nacional e que aos poucos vai sofrendo novas metamorfoses 

por meio dos desafios de novas adaptabilidades e da propaganda que alerta para a valorização 

da vida ecologicamente correta. O índio nesse sentido estaria de acordo com princípios originais 

que foram abandonados pelo processo civilizatório tecnocrático. 

 O romantismo trouxe para a América Latina a perspectiva de se buscar uma identidade 

nacional plasmada inicialmente em matrizes importadas da visão europeia que desafiava nossos 

escritores a um malabarismo de articulação e adaptação dos modelos fontes. Por outro lado, 

essa perspectiva proporcionou uma ruptura interna que criou um paradoxo. José de Alencar, 

com sua trilogia, O guarani (1857), Iracema (1865) e Ubirajara (1874), ajudou a criar um perfil 

crucial para se enfrentar a posição que o diferente tinha diante da sociedade não índia, e ao 

mesmo tempo proporcionou as condições para fixá-lo num campo identitário em que as suas 

qualidades humanas foram naturalmente solapadas em prol da imagem idílica. Para resolver 

essa questão, ou enfrentá-la sobre amplas perspectivas, a simples dialética não poderia nos 

auxiliar a ir mais adiante, pois, ao rejeitar o relativismo, e depois procurar a sua não verdade 

para não se identificar com o absolutismo (ADORNO, 2009, p. 38), ela cairia num campo 

abstrato tal que aproximará o índio ao próprio vácuo em que ele foi lançado, ou seja, a dialética 

fatalmente o enlaçará à chamada perspectiva progressista que melhor aprouver à consciência 

do analista. A simples questão da diferença não seria suficiente para entender o imbróglio que 

o índio se enredou na relação complexa com o processo colonial e pós-colonial. Para mim, aqui, 
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o interesse é o de abarcar o índio a partir da maneira como ele foi apreendido, numa certa altura, 

na ficção brasileira, principalmente no século XX, por meio de uma dinâmica de 

reconhecimento. Ou seja, a maneira em que o ficcionista deu a ele um lugar de destaque, mas 

sem retirá-lo da periferia ordinária em que ele se encontrou desde o início do processo 

colonizador. 

 Nesse caso, o destino ficcional do indígena seria ao mesmo tempo uma preocupação em 

enlaçar o passado e o futuro. O presente sempre adiado. No entanto, para mim, o indígena não 

é apenas uma abstração a enlaçar retóricas acadêmicas utópicas. Por ocupar uma posição 

privilegiada no imaginário nacional, ele deve ser compreendido, em primeiro lugar, na sua 

gênese literária, ou melhor, à maneira como foi sendo compreendido no processo de 

aclimatização que a escrita o submeteu. Porque, na verdade, o índio propriamente, como 

entidade pertencente a um corpo social diverso e complexo, é inalcançável por qualquer olhar 

catalogador a priori. Mesmo com os antropólogos, que tanto ajudaram a compreender a vida 

indígena ao longo do último século, não deixam também de ocupar uma relação obscurecível 

de apropriação nesse imbróglio. Enfim, aqui, a questão indígena será tratada numa perspectiva 

de alcance possível, por meio do olhar que o submeteu ao imaginário social da ficção a partir 

do seu contato com a civilização não índia. Isso se dá por uma questão estratégica de 

compreensão da parte com o todo, ou nas condições de fragmentação que o índio, como 

metáfora de uma tragédia nacional, foi captado principalmente a partir de meados do século 

XX. As diversas controvérsias em torno das políticas de proteção ao índio acabaram ajudando 

a criar os elementos que alimentarão o veio ficcional. Há, enfim, uma inserção do tema que ora 

vê a integração à sociedade não índia como positiva, ora negativa. Ambas são produtos de 

retóricas extremamente férteis para a literatura brasileira que tratará do tema ao longo das 

décadas até os dias de hoje.  

 Na ficção hispano-americana, autores clássicos e andinos, como Alcides Arguedas 

(Raza de bronce), Ciro Alegría (El mundo es ancho y ajeno), Jorge Icaza (Huasipungo) e José 

María Arguedas (Los rios profundos), construíram, ao longo do século XX, um campo de 

confrontos interessante para o enfrentamento da questão. As edulcorações da herança romântica 

eram deixadas razoavelmente para trás e o indígena, devido ao fato de ocupar um papel 

fundamental na vida daqueles países andinos, acaba ganhando um novo viés que já não pode 

ser compreendido sem a relação com a atitude política. É nítida, portanto, a preocupação de 

escritores e intelectuais bolivianos, peruanos e equatorianos, por exemplo, quanto a esse tema 
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de crucial importância para a afirmação cultural e da posterior luta contra o racismo na região. 

Mais adiante, obras de alta envergadura dialógica, como a do guatemalteco Miguel Angel 

Asturias, com Hombres de maíz, trará a incorporação do indígena a um estágio problemático 

intensamente avançado e inserindo as questões mitológicas ao imaginário social e literário, sem 

os antigos complexos de inferioridade. 

 No caso andino, seus intelectuais denunciam, apesar da particularidade de cada obra, os 

aspectos de opressão sofridos pelo sujeito indígena por meio da ótica colonizadora ao longo 

dos séculos. O seu deslocamento num mundo que foi sendo preparado para incorporá-lo e ao 

mesmo tempo excluí-lo. Este é o confronto que tangencia a relação problemática e identitária 

do índio no Ocidente e a maneira como ele é visto e como ele se verá. As questões literárias 

não resolvem o problema de colocação no mundo, claro, mas nos dão pistas substanciais quanto 

a recolocação do ser indígena no tempo e no espaço. O romance indigenista é uma conquista 

da ficção hispano-americana e infelizmente teve pouco diálogo com os escritores brasileiros. A 

ficção de nuestros hermanos de fato só começou a ter repercussão entre nós após o sucesso 

comercial e estrondoso de Cien años de soledade, de Gabriel García Márquez, no século 

passado, nos anos 60. Mesmo assim, esses romancistas anteriormente citados são pouco 

conhecidos pelo público leitor brasileiro, a não ser por estudiosos da problemática. O artigo, 

neste caso, se preocupa em levantar marcas decisivas que mostrarão a guinada que acontece 

com ficção brasileira em relação ao tema e que de certa maneira entabula algum tipo de diálogo 

com essa tradição literária hispânica em nosso continente, já que as questões levantadas por lá 

acabam repercutindo indiretamente aqui pela luta de afirmação do povo indígena. 

 Partindo da ideia de bipartição identitária no século XIX, a maneira como o índio foi 

apreendido em nossa literatura, o que se arrastou em boa parte do século XX, podemos aferir 

que o romantismo produziu uma maneira de ser que possibilitou a existência do Brasil enquanto 

tal. (SANTOS, 2009, p. 20) Encapsulado por essa perspectiva, o ser indígena estará plasmado 

num cenário inevitável de conquista civilizacional. Num primeiro momento, edulcorado pela 

pena de talentosos artistas (pintores, ficcionistas, poetas), no segundo, já no início do século 

XX, como elemento indissociável do nosso caráter, sob a ótica dos nossos modernistas. Tudo 

isso vem para o bem ou para o mal. Reforçamos estereótipos, por um lado, mesmo que 

satiricamente procuremos provocar uma reflexão mais problemática sobre o assunto como em 

Macunaíma, esse ser híbrido criado pelo gênio de Mário de Andrade na tentativa de 

circunscrever uma etapa de amadurecimento da inserção do índio num imbróglio de novas e 
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velhas perspectivas no imaginário nacional, com a dura missão de não se tornar nacionalista, 

mas, sobretudo, portador de uma voz múltipla. Convenhamos, a missão era árdua para os nossos 

modernistas, mas o confronto se tornou bastante interessante para o que viesse de incremento à 

consciência do caldo cultural que nos formou. Tornou-se, no entanto, entre nós, a partir de 

então, ponto de honra fazer do reconhecimento uma forma de afirmação do ser mestiço, mas o 

que não resolvia o problema da colocação do índio na sociedade brasileira, muito menos, para 

o que nos interessa aqui, na ficção ou nas produções poéticas que se articularam que 

encontravam novos desafios de representação. 

 As condições dadas para a produção ficcional em terra brasilis, claro, sempre obedeceu 

a uma perspectiva de apreensão lusófona, segundo críticos mais acerbos. O indianismo de 

Gonçalves Dias ou José de Alencar, ou mesmo as complexas possibilidades de diálogo 

antropófago de Oswald de Andrade, tudo isso construiu uma perspectiva de apreensão do ser 

indígena pela ótica colonizadora, ou neocolonizadora, e a construção do nosso arsenal literário 

esteve atrelado indubitavelmente em prol de afirmar um sujeito que deveria se enquadrar numa 

problemática em que ele funcionaria como um apêndice privilegiado, se nos permitirmos ainda, 

a essa altura, um outro paradoxo.  

Procura-se, por outro lado, aqui, provocar uma reflexão que abra uma possibilidade de 

saída para esse projeto lusófono que abarcou as nossas produções literárias sem extingui-lo ou 

desvalorizá-lo. De Alencar e Dias, passando pela antropofagia, e chegando a Callado e Darci 

Ribeiro, só fizemos reforçar alguns paradigmas que, de certa maneira, não refletia a difícil luta 

do índio em torno da sua sobrevivência e afirmação cultural a partir de uma ótica mesma de 

tradutor. Ou seja, o escritor indígena, sob essa perspectiva, precisaria sempre da língua do 

conquistador para poder expressar a sua cultura. Mas uma hipotética saída estaria em 

assumirmos o nosso multilinguismo sem fugirmos totalmente do lusocentrismo. Trabalhos de 

compilação vêm sendo feitos por diversos antropólogos nas aldeias para criar alguma forma de 

resistência legítima (SCHRAMM Jr., 2013, p. 1-8). Mas não temos o melhor dos mundos para 

esse cenário. Aguardar que nossa educação atingisse um nível não só de aceitação e inserção 

quase plena do diferente, mas também a compreensão do amplo universo linguístico e cultural 

preservado pelos índios brasileiros seria praticamente um ideal ainda muito distante da 

realidade. Por outro lado, escolas locais, próximas a realidades indígenas, poderiam absorver a 

necessidade desse ensino de línguas autóctones e partilhar sua produção. Mas mesmo ainda 

estando muito longe disso, algumas sementes já foram lançadas.  
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O Brasil que viemos construindo ao longo do século XIX até hoje se pendurou nos 

resquícios de um processo de assimilação dos contraditórios a favor de uma perspectiva 

açambarcadora de mundos desconhecidos pela ótica colonizadora, que no fundo faziam parte 

do nosso batismo. Não só desconhecemos a vida dos índios que intentamos descrever, como a 

de todas as nossas periferias, mesmo no mundo urbano. Isso não elide, por outro lado, a larga 

curiosidade que foi despertada no público leitor ou espectador em relação aos chamados 

assuntos exóticos, o que já produzia sérias perdas de perspectiva, já que, na sequência do 

processo colonizador, renegamos o batismo para privilegiar uma visão inexorável e 

catalogadora, e que não se mudará de uma hora para outra. Os manuais literários reforçam esses 

aspectos e os autores canônicos produzem obras que vão ao encontro dessas mesmas 

perspectivas infalivelmente. Mas não vejo isso com pessimismo. O fato de o índio e o negro 

terem entrado pela porta dos fundos da nossa literatura (desde o barroco), não significa que não 

pudemos construir um campo fértil de reflexão em torno das questões levantadas e que levou a 

termos que recriar a nossa tradição em torno do próprio espanto de nos conhecermos. Buscar 

uma saída seria uma outra etapa e o historiador da literatura se verá sempre em uma complexa 

rede de busca de afirmações se quiser abarcar o todo. 

Para mim, a reflexão mais importante gira em torno dos romances que começaram a ser 

produzidos nos anos 60 em nossa literatura e que versaram sobre o tema em tela. Os problemas 

e as saídas foram colocados ali para que pudéssemos pensar o sujeito índio dentro das condições 

em que ele se encontrava. O pós-indianismo está longe de ocorrer em nossa seara ficcional por 

meio de autores não índios, mas elementos do indigenismo hispano-americano nos chegaram 

num outro diapasão. Serão essas particularidades que começam a ser analisadas aqui a partir de 

romances conhecidos como Quarup, Maíra, Utopia selvagem, Expedição Montaigne, A 

majestade do Xingu e Nove noites. Nessas seis obras, temos os elementos essenciais que 

produziram uma reflexão importante para o destino do índio até o limiar do século XXI. As 

obras elencadas nos trazem elementos importantes sobre a questão do indigenismo ou pós-

indianismo entre nós. Teremos uma particularidade diferente daquela tratada pelos hispano-

americanos, onde a questão indígena se tornou muito mais visível e urgente ao longo do século 

XX.  

Com a criação do Parque Nacional do Xingu, idealizada pelos irmãos Villas-Boas e 

projetado por Darci Ribeiro, o Brasil praticamente tentou isolar, nos anos 60 do século passado, 

a problemática indígena. Hoje, ali, vivem cerca de 5.500 índios de pelo menos 14 etnias 
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diferentes e diversos troncos linguísticos e foi reconhecidamente uma maneira de preservar um 

modo de vida que se sabe incompatível com o processo civilizacional urbano e mercantil. 

Congela-se no espaço-tempo imaginário do brasileiro a ideia de que o índio pode ser conservado 

na sua vida original. Esta é uma ideia que já vinha do século XIX. Foi, na verdade, um fruto de 

um princípio filosófico que norteou o trabalho de tantos sertanistas e antropólogos desde então 

e que ajudou a demarcação de outras tantas terras indígenas. Não é gratuito que o primeiro 

romance a tratar do assunto tenha surgido alguns poucos anos depois da criação da famosa 

reserva. Seguido de outras tantas demarcações pelo país. Pensar um santuário para o indígena, 

seria, para o imaginário nacional, e em particular num momento de tantas urgências utópicas, 

uma forma de se contrapor ao status de uma América Latina dominada pelo militarismo e pelo 

modelo capitalista de desenvolvimento àquela altura. Ou também uma maneira de compensar 

o remorso em relação à destruição de tantas etnias pelo processo colonizador europeu. 

Quarup, de Antônio Callado, romance publicado em 1967, já se tornou um clássico 

daquele período pós-golpe militar e é praticamente um romance de formação. Nando, ex-

seminarista, entra em contato com formas de luta popular e vai conhecer de perto a decadência 

da vida indígena no Alto Xingu, nos anos 50, antes da demarcação. Evidente que o romance se 

tornou conhecido por estabelecer esse contato entre dois mundos e ajudar a denunciar todo um 

estado de coisas que afligia a vida dos índios brasileiros. Tornou-se marcante pelo fato de ser 

um registro estético e realisticamente capaz de traduzir a controversa questão indígena por meio 

do olhar dos expedicionários. Sendo assim, no meio da expedição, o convívio entre brancos e 

índios leva à construção de um painel patético de interação, que parece estar condenado sempre 

à metade: 
 

Quando caía a noite, zonzos de cansaço, olhos doendo de procurar 
avião, o grupo se detinha à beira do rio e se esforçava por pescar, aquele 
grupo onde só Francisca ainda transcendia e simbolizava alguma coisa. 
Os demais, pensava Nando, eram um bolo que já havia adquirido até 
homogeneidade racial. Os caraíbas emagreciam a poder de alimentar os 
cren que emagreciam de diarreia, todos crescendo em ossos e 
minguando em carnes. À medida que se descarnavam, ressecavam, 
empalideciam, os índios se tornavam menos mongóis, mais brasileiros, 
um grupo de paraíbas, de cearás, de jecas mineiros só que nus em pelo. 
A fome não era mais uma ânsia e sim um atributo coletivo. Os índios 
andavam atrás dos brancos e os brancos só andavam porque sabiam que 
se parassem iam virar índio. (CALLADO, 1982, p. 301) 
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 O olhar de reconhecimento se dá por meio do impacto do convívio entre brancos e 

índios. Nessa passagem, todos estão inevitavelmente unidos pelas sobras do processo 

colonizador. Há, no fundo, uma necessidade de projeção de um país que ainda está em 

construção a partir da sua relação entre as partes e o todo. Naquele período, marcado por tantos 

confrontos ideológicos demarcáveis e maniqueístas, procurava-se um lugar visível para se 

começar a luta de afirmação por meio dos próprios antagonismos encontrados. Mas na selva, 

com a triste realidade de convivência de precariedades com os índios, qualquer sentido de luta 

progressista sofre uma regressão. Nesse sentido, o romance faz circunscrever, nessa passagem, 

uma atmosfera de aproximação dos contraditórios que procura se harmonizar por meio da fome 

ou da disenteria partilhada. O Brasil letrado chega aos nossos sertões, nos anos 60, em busca 

de pistas para uma imaginação fervilhante, mas que está fadada inevitavelmente a se frustrar 

diante de um quadro extremo. Mas a mesma ânsia que movia um Euclides da Cunha no início 

do século XX, por exemplo, permanece, pois de qualquer maneira o que interessa são as pistas 

que nos levem a olhar o todo na relação com as partes. A denúncia está feita, no entanto, a 

importância desse romance, nos anos 60, se dá na tentativa de aproximação dos contraditórios 

numa escala de igualização nos sertões esquecidos. O Brasil se volta para o seu interior em 

busca de marcas ancestrais e o que encontra é a desolação da fragmentação metonímica. O todo 

cada vez mais se torna uma miragem. A radicalização da personagem Nando, em direção à luta 

armada, mais adiante, projeta a ânsia de um país que precisa urgentemente costurar seus 

remendos. Portanto, no trecho analisado, o que traz o peso descritivo está relacionado a uma 

aproximação inevitável dos homens a um estado de decadência geral. A fome é o signo perverso 

que trará a realidade visível ao narrador, configurando uma expectativa inexorável de um 

destino traçado pelo subdesenvolvimento. A fome se torna a personagem principal naquelas 

andanças. O ser indígena se apaga, à medida que tem seu quadro de precariedades descrito. 

Publicado em 1976, Maíra se tornou outro clássico que espelha o pessimismo quanto 

ao destino do índio brasileiro. Há vários planos narrativos e pela primeira vez procura-se ver, 

por meio de um romance, a cultura indígena de dentro, trabalhando em diversos momentos suas 

mitologias e entrecruzando-as com o destino das personagens índios e não índios. Mas o que 

predomina, justamente, em muitos momentos, é a visão do civilizado: 
 

É triste pensar que esta bela região foi, no passado, muito mais possuída 
do que hoje, pelo Brasil e pela civilização. Agora as únicas presenças 
civilizadoras em toda esta imensa zona são, em primeiríssimo lugar, o 
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senhor Oliveira e os trabalhadores por ele contratados que tiram daqui 
anualmente, e exportam uma produção avaliada em vários milhões. 
Num segundo lugar muito medíocre, seu Elias que aqui representa o 
governo federal através da FUNAI e cuja ação já apreciamos no seu 
justo valor. Em terceiro lugar, mas numa posição de honra, vem a 
Missão Católica de Nossa Senhora do Ó, que labuta há quarenta anos 
para catequizar os mairuns e outros selvagens, e tem colhido bons 
frutos. Vêm, por fim, diversas missõezinhas de orientação protestante, 
quase todas a cargo de pastores norte-americanos. Estas aparecem e 
desaparecem fugazmente sem deixar sinais visíveis de sua doutrinação. 
(RIBEIRO, 1993, p. 180) 

 
 
 O quadro, como vemos, novamente é desolador e denunciativo. Os índios da reserva 

estão sujeitos aos caprichos do olhar do não índio. Como o autor é um renomado antropólogo, 

perdurará pelas páginas do romance uma solidariedade com o destino indígena  dentro do 

processo civilizatório brasileiro. O contato do índio com outras formas de cultura levará à 

extinção de seu etos original. Dessa forma, os capítulos destinados à descrição dos relatos 

PtWLFRV�VHUYHP�GH�DPSDUR�DR�RFDVR�GH�XPD�UDoD��³fDQGHUXYXFX�RX�SHWHi, pytu avytepy añou 

ojicuaã. Antes só os morcegos eternos voejavam, na escuridão. Veio, então, Nosso criador, o 

Sem-1RPH�TXH�GHVFREULX��VR]LQKR�D�VL�PHVPR�H�HVSHURX�´��5,%(,52��������S�������Boa parte 

do romance é um tributo a essa origem perdida. A uma situação irreversível que relegará aos 

índios um triste destino no convívio com os não índios. A reprodução da língua procura 

preservar essas características essenciais que religam o indígena brasileiro ao passado, com 

direito a todas as nasalizações possíveis, mas que sempre precisará do apoio da língua europeia 

para se fazer percebida.  

 Em 1982, surgem Utopia selvagem, de Darci Ribeiro e Expedição Montaigne, de 

Antônio Callado. Os dois autores voltam ao tema da questão indígena, não mais sob a ótica 

realista, mas satírica. Essa retomada por meio da irreverência busca recuperar uma maneira 

própria de nos redescobrirmos, inaugurada pelo movimento modernista e em particular com 

Macunaíma e a antropofagia oswaldiana. Em ambas as narrativas, há um inevitável 

esfarelamento das nossas projeções de integração nacional. O índio surge para compor um 

cenário de reconhecimento e perda metonímica. A relação do todo e das partes se compõe de 

fraturas expostas. Não há mais espaço para o bom selvagem, mas apenas para o desenho de 

dimensões utópicas perdidas e que soçobram por meio das caricaturas:  
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Este programa sobre-humano que já concentra os recursos físicos e 
energéticos, bem como os talentos mais brilhantes da humanidade, 
permitirá:  
*Superar os complexos de Édipo e de Eletra, implantando     novos e 
melhores sistemas de sociabilidade. 
*Revogar o Incesto e instituir, junto com novos traumas, renovadas 
liberalidades de âmbito discreto. 
*devassar e desinfetar o Inconsciente, instalando vias expressas de 
comunicação dele com o Canal Fidibeque. 
*Substituir as múltiplas falas semânticas pela língua comum analógica 
e pluriótica. 
*Construir uma Antropologia Dialógica Prospectiva como a ciência e a 
prática da revolução cultural permanente. (RIBEIRO, 1982, p. 163) 
 
Podia, e, na sua nova organização de poder, a Expedição Montaigne 
passou, sem que nada fosse dito, à direção geral de Ipavu, que, como 
ladrão de galinha e gado, batedor de carteira, punguista e ventanista era 
o novo provedor, o paterfamilias, que entrava em rápida atividade 
quando, e agora era quase sempre, Vicentino Beirão falhava em seus 
objetivos por meio da exortação e da prédica. (CALLADO, 1982, p. 72) 

 

Nos dois trechos, há um claro sinal de esgotamento que a sátira, ou o olhar macunaímico, 

intenta remendar mais uma vez. No primeiro trecho, de Darci Riberio, o Ocidente se depara 

com todo o potencial imaginário que contaminou a visão real do índio brasileiro. Há uma clara 

reminiscência aos tempos idílicos em que o mundo selvagem serviria de modelo para redimir 

os entraves da nossa civilização. No segundo trecho, de Antônio Callado, a expedição depende 

de um índio que se tornou o estereótipo que reforça as nossas mazelas e descasos. Nos dois 

romances, com claros traços picarescos, projetam-se partes que representam o desmoronamento 

de ideais e a necessidade do percurso para se conhecer. O destino do índio se confunde com o 

destino do próprio Brasil e mazelas do processo colonizador parecem não querer cessar.  

Em 1997, sai A majestade do Xingu, de Moacyr Scliar. O narrador é um balconista que 

usa sua imaginação voraz para idealizar as aventuras do seu amigo, Noel Nutels, entre os índios 

no Xingu. O heroísmo é o da solidariedade ao destino indígena. O balconista se vê restrito ao 

mundo da aventura, tendo como consolo suas leituras, enquanto o amigo, médico sanitarista, 

põe em prática seus conhecimentos em um universo convidativo para isso. O confronto cultural 

mostra a dependência de um modo de vida ao processo civilizatório do não índio, mesmo com 

a demarcação do Parque: 
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De imediato, o pajé se sente derrotado. O pó branco é a sua derrota. 
Daqui por diante é só o que os índios quererão: o remédio do branco, a 
penicilina (para sua própria surpresa, o pajé se dá conta de que já 
aprendeu o nome. Ele, que tem tanta dificuldade com a linguagem dos 
brancos. É mais uma demonstração do poder da substância demoníaca). 
Febre? Penicilina. Tosse, escarro? Penicilina. Manchas no corpo? 
Penicilina, penicilina, penicilina. Penicilina será a deusa que invocarão; 
e Noel será o sacerdote dessa deusa. Noel, o doutor branco, o doutor 
que não precisa assustar os maus espíritos com cantos e invocações, 
Noel tem a seu dispor uma mágica imbatível, a mesma mágica que faz 
voar o grande pássaro de metal em que desceu do céu. É a mágica do 
pó branco. (SCLIAR, 2009, p. 114-5) 

 
 
 Nesta passagem, a relação entre os dois mundos se constrói a partir do olhar analítico 

do civilizado não índio que vai descrever a suposta dependência de um modo original de vida 

à medicina do homem branco. Por outro lado, seu imaginário também se vê dependente daquilo 

que o modo de vida dos índios brasileiros será capaz de alimentá-lo atrás do tedioso balcão. Os 

dois destinos se entrecruzam de certa maneira. O balcão simboliza a permuta com o próprio 

imaginário e o poder de reconhecimento que o processo civilizacional impõe diante do desafio 

de unir todas as partes. Nos anos 90, as lições de integracionismo já estão razoavelmente 

apreendidas e por isso qualquer situação pensada a partir da ótica apropriadora tende a ser 

colocada no campo das fantasias para minimizar os remorsos. O mundo está mudando muito 

rapidamente e o índio brasileiro já não será o mesmo de dez ou vinte anos atrás, que precisaria 

da sanção do olhar antropológico para tornar o seu mundo legitimado perante o olhar 

civilizatório europeizado. Na ficção, em breve, ele será confrontado nos próprios limites em 

que foi encerrado pela civilização não índia.  

 Nove noites, de Bernardo Carvalho, dialoga direta ou indiretamente com os romances 

aqui abordados. Publicado em 2002, traz uma nova condição de questionamento ao destino 

indígena com a reserva do Xingu. Agora o índio não mais espanta o olhar investigador. 

Trabalhando em cima de um fato ocorrido no passado, o suicídio de um antropólogo, o narrador 

examina as relações tensas entre índios e não índios. O desconforto agora é o do branco numa 

outra dimensão, ou seja, o de compreender o etos local sob o ponto de vista alheio. A percepção 

da alteridade supõe uma partilha impossível: 
 

Quando o trouxeram de volta do riacho, ele foi cercado por homens e 
mulheres no centro da aldeia. Foi quando as índias começaram a fazer 
troça da minha covardia. A mais debochada, Gersila Kryjkwyi, estava 
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inconformada com a minha desfeita. Eu respondia que não me sentia à 
vontade para ser batizado, só estava na aldeia havia três dias, mas jurei 
que da próxima vez as deixaria fazer o que bem entendessem comigo. 
(CARVALHO, 2002, p. 106-7) 

 

 A inversão dos papéis leva a um processo de reconhecimento do outro sem que o outro 

se torne reconhecível de fato. É o índio que quer trazer o não índio para o seu mundo e isso soa 

como uma invasão às avessas ao longo do romance. Há um inevitável confronto de expectativas. 

Quando vem para o presente, o narrador constata a grande tragédia do destino indígena, mesmo 

com a construção do Parque Nacional do Xingu, em outras passagens. O encontro de mundos 

e a luta para a permanência de um certo grau de valores nativos torna o Brasil um estuário de 

extremos que se encontra sempre ao acaso na visão dessa obra.  

 Os romances aqui abordados procuram circunscrever uma percepção estratégica do ser 

indígena numa certa altura da nossa história, principalmente depois da construção da reserva 

do Xingu. Não houve uma pretensão de dar uma visão extensa sobre o tema, o que demandaria 

mais espaço e aprofundamento de cada um dos livros em tela. No entanto, procurou-se explorar 

as condições em que se deram as possibilidades de execução entre a década de 60 do século 

passado até o limiar deste. Por outro lado, deparamo-nos com um quadro interessante 

construído por alguns dos mais importantes romancistas e intelectuais que se debruçaram sobre 

o tema. Darci Ribeiro, no caso, foi um militante da causa, antes de se aventurar como ficcionista 

e muito da sua visão de mundo como antropólogo foi passada para aqueles livros. 

 Desde o século XIX, com José de Alencar ou Gonçalves Dias, criou-se um desafio difícil 

que era o de transpor a linguagem do índio brasileiro para o papel. As opções dos românticos 

acabaram por edulcorar um modus vivendi. Seja pela elegância alencarina, em tentar dar ao 

índio um verniz medievalista poético, ou em Gonçalves Dias que produz uma eloquência 

metrificada dos timbiras. Ao longo do século XX, a linguagem do indígena brasileira, nesse 

caso, apenas se adaptou às condições históricas do ser indígena como um corpo estranho. 

Obviamente, a língua europeia se impôs, entretanto, não sem retirar dos indígenas suas 

contribuições. (SCHRAMM Jr., 2013) 

 O indigenismo, por outro lado, foi uma estratégia sutil de aproximação da realidade 

indígena mais participativa, como já foi comentado, o que influenciou tanto a literatura de 

expressão hispânica como a portuguesa na América ao longo do século XX. Entre os hispânicos, 

principalmente nos países andinos, a problemática se mostrou mais intensa nas primeiras 



 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 15 -  n.24 ² EDIÇÃO ESPECIAL ² 2019 ² ISSN 1807-5193 

 

639 
 

décadas. Na literatura brasileira, o posicionamento se deu por meio da extensão das fronteiras 

com o Marechal Rondon. Em ambos os casos, tornou-se inevitável uma percepção mais realista 

por parte dos escritores. Por outro lado, a realidade linguística, ou mesmo a realidade sob o 

ponto de vista do índio, ficou dependente de um filtro acadêmico, mesmo por meio da ficção. 

Nas últimas décadas, cada vez mais, os movimentos pró-índio permitiram uma necessidade 

mimética de aproximação mais íntima do referente por parte desses autores consagrados.  

 Poderíamos dizer que, na verdade, não estamos vivendo necessariamente a expectativa 

do grande romance indígena, mesmo escrito por um índio. Várias contribuições, nessa seara, já 

foram dadas, pelos romancistas aqui abordados, por poetas e até por dramaturgos, como o teatro 

amazônico de Márcio Souza, por exemplo. Reivindicar um romance indígena que recupera uma 

legitimidade autóctone seria o mesmo que encontrar uma solução de síntese para a causa. No 

entanto, os movimentos nas aldeias, com o ensino secundário e o superior, vêm produzindo as 

condições para que a revitalização dos idiomas nativos não se percam com a morte dos mais 

velhos. Sabemos que as realidades indígenas são bem distintas nas várias regiões brasileiras. O 

mundo do Parque Nacional do Xingu é bem diferente da Reserva Raposa Serra do Sol. Ou das 

reservas no estado do Acre. Cada um desses referentes merece uma forma de tratamento. Cada 

uma dessas maneiras de vida tem nuanças diferentes na relação com a civilização não índia. 

Enfim, não interessa aqui um fechamento de síntese a partir das contradições apontadas. Nesta 

altura da história, não há nenhuma condição de se estabelecer uma solução absoluta para a causa 

indígena. Os movimentos foram aprendendo a conviver com realidades díspares e aprenderam 

a reivindicar um papel mais relevante na sociedade civil e cobrar dos governos maior parte da 

fatia do bolo. 

 Hoje, no Brasil, 13% do território nacional são reservas indígenas. 27% só na Amazônia. 

Quase metade do estado de Roraima é reserva indígena. Porém, na verdade, não existe o modelo 

de indígena único que sirva de parâmetro para todas essas demarcações ou futuras. Na verdade, 

são interesses diferentes, em contato com a civilização não índia, que os movimenta em busca 

da sua afirmação cultural hoje. Sendo assim, vários postulados filosóficos acabam congruindo 

para fazer do ato uma ação concreta do pensamento à realização. Até a década de 60 do século 

passado, era uma quase unanimidade que o fim do indígena se daria à medida que ele entrasse 

em contato com o não índio. Nas últimas três ou quatro últimas décadas isso foi se modificando 

paulatinamente. O índio hoje não pode mais ser visto como um ser isolado em si mesmo, mas 

em permanente situação de permuta com outras formas sociais, contribuindo e recebendo 
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influências decisivas para a manutenção de seu status. O ser indígena nesse caso não necessita 

de um ideal de pureza para se afirmar enquanto tal, pois na verdade ele vive um devir deflagrado 

desde o início do processo colonial. Trabalho com alunos indígenas na Universidade Federal 

do Acre, Campus Floresta, em Cruzeiro do Sul, e percebo que eles estão plenamente cientes da 

defesa dos seus valores e da necessidade de buscar instrumentos na sociedade não índia para 

construir sua resistência cultural. 

 Assim como aconteceu na literatura hispano-americana, houve de fato um movimento 

indigenista que se contrapôs ao indianismo romântico no Brasil a partir de uma certa altura. 

Entre nós foi mais sutil e ajudou a produzir alguns de nossos grandes romances até anos 

recentes. O indigenismo levou inevitavelmente à ideia de pós-indianismo. Este último é um 

movimento reivindicado por estudiosos voltados para a realidade autóctone do índio e que 

acredita que a literatura indígena deva ser produzida por índios vivendo em suas aldeias, com 

o precípuo objetivo de revitalização do seu idioma e de sua cultura. Sei que isso é possível e já 

começa ser realizado, mas o nível de divulgação fora da esfera educacional local é muito 

pequena ainda a repercussão. O índio brasileiro ainda é visto na maior parte do país e do mundo 

a partir de uma posição exotópica e muitas vezes vemos as políticas públicas explorando esse 

aspecto para atrair mais verbas para a causa. Muitas vezes, estudiosos e militantes do 

movimento, nesse caso, lutam contra a nossa lusofonia, mas esquecem que o português ainda é 

uma língua de divulgação e consagrada literariamente para esse papel. Produções bilíngues 

seriam também bem vindas. 

 A antropofagia oswaldiana nos deu uma receita meio idealizada, hoje percebemos isso, 

mas também foi o suficiente para nos darmos conta das tensões entre nós e os países fontes da 

Europa em termos de uma criação original nativa. Nossa originalidade está justamente em não 

querermos ser originais e essa é a principal lição abstraída da provocação antropófaga. Tudo 

em nós tem de ser difuso e desafiante em meio à busca de afirmação. A questão indígena não 

está isenta disso, mesmo com seus territórios demarcados, pois entrarão sempre em contato com 

a civilização não índia. Podemos dizer, retomando a matriz do pensamento dialógico do círculo 

de estudos bakhtinianos, que a nossa existência depende de uma condição arquitetônica que não 

está determinada por formas composicionais fixas (SOBRAL, 2008, p. 25)1. Ou seja, distante 

 
1 Uma forma arquitetônica são os valores do sujeito estético. A forma composicional é a realização estrutural 
do processo instaurado pela condição arquitetônica que funciona como um a priori.  
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e próximo ao mesmo tempo da influência dos países fontes somos obrigados a nos reinventar 

numa dimensão em que as origens se misturem o tempo todo. Pensar algo fora dessa perspectiva 

é imaginar um outro Brasil, uma outra América Latina. 
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RESUMO: O processo de escrita chega à escola como uma orientação para melhor 
nortear as práticas de escrita desenvolvidas na aula de língua portuguesa. Com base 
nessa orientação didática, objetivamos demonstrar como os livros didáticos 
contemplam a teoria em abordagem pontuando lacunas que caberão ao professor 
não desprezá-las, mas acrescentar o que falta para melhor servir-se dessa nas suas 
práticas de ensino e aprendizagem. Para isso, fundamentados nos dizeres teóricos 
de Abaurre e Abaurre (2012), Arcoverde e Arcoverde (2007), Paz (2010) e 
Reinaldo (2001), analisamos a proposta de produção de texto sugerida por Cereja 
e Magalhães (2015)��SDUD�R�JrQHUR�WH[WXDO�³FRQWR´��D�TXDO�p�direcionada para alunos 
do 6º ano do Ensino Fundamental. A partir da proposta em abordagem, 
sublinhamos os avanços que o livro didático está evidenciando em suas orientações 
para a prática em questão. Também deixamos nossas contribuições a fim de que a 
escrita em sala de aula seja tramitada à luz de um saber que facilite o aluno a 
escrever vivenciando etapas que se completam e compõem o que a linguística 
apesenta para o aluno melhor se apropriar e desenvolver a escrita.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Processo de escrita. Livro didático. Conto.  
 
ABSTRACT: The writing process arrives at the school as a guideline to better 
guide the writing practices developed in the Portuguese language class. Based on 
this didactic orientation, we aim to demonstrate how the textbooks contemplate the 
theory in approach, punctuating gaps that it will be up to the teacher not to neglect 
them, but to add what is missing to better use it in his teaching and learning 
practices. For this, based on the theoretical sayings of Abaurre and Abaurre (2012), 
Arcoverde and Arcoverde (2007), Paz (2010) and Reinaldo (2001), we analyzed 
the text production proposal suggested by Cereja and Magalhães (2015), for the 
WH[WXDO�JHQUH�³VKRUW� VWRU\´��ZKLFK� LV� DLPHG�DW��WK�JUDGH� VWXGHQWV�RI�(OHPHQWDU\�
School. From the proposed approach, we highlight the advances that the textbook 
is showing in its guidelines for the practice in question. We also leave our 
contributions so that the writing in the classroom is processed in the light of a 
knowledge that facilitates the student to write by experiencing stages that complete 
and compose what linguistics presents to the student to better appropriate and 
develop writing. 
 
KEYWORDS: Writing process. Textbook. Tale. 
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PALAVRAS INICIAIS 

 

 O processo de escrita passa a ser temática de leitura e discussão de professores em 

formação graças às pesquisas e produções desenvolvidas pelos linguistas. Autoras como 

Arcoverde e Arcoverde (2007), Paz (2010), Reinaldo (2001), dentre outros são exemplos 

pesquisadores que vem fazendo uma abordagem sobre este assunto.  

 Neste contexto, ao nos apropriarmos desse conhecimento, sentimo-nos instigados 

a analisar como esse vem tramitando em sala de aula, precisamente nas propostas de 

produção textual desenvolvidas pelos estudantes de um dos anos finais do Ensino 

Fundamental. Assim sendo, elegemos como objeto de pesquisa o livro didático de língua 

portuguesa Português: linguagens de Cereja e Magalhães (2015). A partir desse 

instrumento, analisamos os encaminhamentos didáticos propostos para a produção do 

gênero textual conto, fazendo uma comparação com o que aponta a teoria lida e usada 

como base de orientação teórica para o desenvolvimento desse texto.  

 Desse modo, tomamos conhecimento que o livro didático insere em suas propostas 

de ensino e aprendizagem o que a Linguística pesquisa e oferece como conhecimento para 

fundamentar o trabalho de linguagem em sala de aula, precisamente nas aulas de Língua 

Portuguesa. No entanto, há ainda lacunas que mobilizam o professor a fazer as 

complementações necessárias para que o processo de escrita se consubstancie em sala de 

aula e contribua ao aluno escrever o que acontece em cada etapa que constitui o momento 

em abordagem.  

 Diante disso, primeiramente, explanamos alguns postulados teóricos apontados 

pelas estudiosas acima citadas, seguidos de uma amostragem de como o livro didático 

aborda esses saberes e destacando algumas sugestões para o professor complementar as 

informações por este instrumento lhe apresentado no anseio do processo da escrita, ao ser 

aprendido, contribua com os fins pelos quais chega à sala de aula para orientar a produção 

de qualquer gênero, tendo a proposta em análise como um exemplo.  

 Por fim, esperamos que este artigo desperte a atenção do professor para a 

relevância desse se apropriar de um saber que melhor direcione a sua prática, tendo em 

vista o livro didático não dá conta sozinho recentes propostas que evidenciam podendo 

dificultar a sua sistematização pela ausência de esclarecimentos teóricos a exemplo do 

neste texto abordado.  
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PROCESSO DE ESCRITA: CONSIDERAÇÕES TEÓRICAS  

 

Planejar, escrever, reler e alterar, além de submeter à leitura e análise de outra 

pessoa são atos que constituem a escrita não apenas de pessoas iniciantes como estudantes 

dos anos finais do Ensino Fundamental, por exemplo; escritores renomados vivenciam 

essa experiência a partir de outros que têm habilidade para ler e revisar um texto.  

Arcoverde e Arcoverde (2007, p. 07) endossam essa nossa ponderação dizendo 

que:  

 
O planejamento é o pré-requisito de todo o trabalho. Supõe o emprego 
de capacidades cognitivas gerais e variadas entre os polos da seleção e 
organização das ideias. A textualização agrupa todas as operações de 
determinação e estruturação propriamente linguísticas da etapa de 
planejamento. A revisão que propicia o reexame crítico do texto 
produzido e a possibilidade de modificações, levando a operações de 
adequação definitiva. Finalmente, a essa possibilidade de modificações 
e adequação definitiva, nós damos o nome de reescrita ou refacção do 
texto. Assim, você refaz o texto, dando a legibilidade necessária para 
que seu destinatário construa sentidos para o que você escreveu. 
 

Neste contexto, aprofundando as informações teóricas inerentes à produção de 

texto, Reinaldo (2001) assevera que a leitura e a escrita são movimentos complementares 

no desenvolvimento da competência textual do redator aprendiz; a sensibilização, através 

da leitura, para os traços específicos de cada tipo de texto contribui para que o aprendiz 

venha a construir seus textos de forma adequada, com eficiência e espírito crítico. Logo, 

assegura a autora, o ensino e a aprendizagem, dados a partir da frase, é insuficiente para 

servir de base teórica para a aprendizagem de um texto; dessa forma, a competência 

textual não se identifica com a expansão de uma competência frásica. 

Assim, o escritor precisa dominar alguns saberes básicos, além dos tipos de 

textos antes citados a serem mobilizados no ato da produção de um texto. Dentre esses, 

citamos os fatores que favorecem à textualidade do texto (COSTA VAL, 1991), a saber: 

na dimensão formal, representada pela coesão; na semântico-conceitual, representada 

pela coerência; e, na pragmática, relacionada com o funcionamento do texto em seu 

contexto de uso, envolvendo a intencionalidade, aceitabilidade, situacionalidade, 

intertextualidade e informatividade. 

Neste sentido, outros saberes também são necessários para a efetivação da 

produção de um texto, a exemplo do conhecimento sobre tipo e gênero textual; 
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conhecimento este, conforme acentua Reinaldo (2001), não bem definido pelo livro 

didático de português, cuja lacuna poderá, em nossa opinião, comprometer a produção de 

texto em sala de aula. 

Diante disso, a autora enfatiza que embora os autores dos denominados LDP ± 

sigla para Livro Didático de Português ± estejam sensibilizados para inclusão de textos 

representativos dos diversos gêneros como objeto de leitura, nem sempre apresentam 

orientação metodológica suficiente para a produção desses textos (REINALDO, 2001).  

Dessa forma, considerando os saberes que fundamentam a produção de um texto, 

podemos, ainda, destacar na perspectiva do texto como processo, as contribuições das 

teorias textuais, cognitivas e sociocognitivistas. Nesse sentido, de acordo com Reinaldo 

(2001), duas ordens de fatores agem no processo de produção de um texto, são eles: 

fatores sociais (relacionados às práticas da realidade social que cerca o indivíduo) e 

fatores cognitivos (inerentes ao conhecimento de mundo, da língua e do tipo de texto). 

Além desses fatores, Reinaldo (2001) cita dois importantes estágios que marcam o ato de 

escrever; o primeiro, relacionado ao tempo que antecede à prática da escrita e, o segundo, 

à efetivação da escrita propriamente dito. Vejamos o que diz a autora sobre cada estágio 

em que os denominou de estágio A e estágio B: 

 

O estágio inicial (estágio A), que antecede o próprio ato de escrever, 
envolve processos mentais profundamente influenciados pela vivência 
do escritor, sua ligação com as diversas instituições sociais, seu 
conhecimento sobre os tipos de textos e suas formas de circulação 
social, aspectos que representam os componentes fatos/realidade, 
concepções de mundo, parâmetros de textualização (componente 
linguístico relacionado ao modelo de texto cuja aprendizagem se dá não 
pela materialização de regras, mas por uma intensa vivencia com o 
mundo dos textos) e o monitor (componente cognitivo responsável pelo 
ato de escrever como um todo, que funciona controlando e promovendo 
a interação entre o planejamento e as metas estabelecidas para o texto).  

 
O estágio seguinte (estágio B) é o momento da produção do texto 
propriamente dita. Nesse processo de avanços e recuos, o desafio é 
expressar, através da língua, os fatos/realidade, muitas vezes modifica 
os focos de atenção. É nesse processo que o escritor inexperiente se 
perde e não sabe mais como voltar ao tema inicial (REINALDO, 2001, 
p. 92).  
 

Assim, a produção de texto é vista como uma atividade recursiva, o que significa 

que se volta constantemente ao estágio inicial, avança-se, revisa-se o texto várias vezes, 

para só depois dar a tarefa por encerrada. Outro ponto a ser colocado é que a escrita 
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desenvolvida enquanto processo, ativa contribuições relevantes como o desenvolvimento 

das potencialidades cognitivas do aprendiz, ampliando seu conhecimento de mundo e dos 

diversos modelos de texto lhe oportunizando compreender que o ato de escrever envolve 

várias revisões do texto1. A este respeito, Paz (2010), citando Meurer (1997), pontua que 

os sujeitos podem atuar como examinadores de suas próprias produções a partir de leituras 

e análise dos seus textos em termos de conteúdo e organização de ideias para efetuar as 

modificações necessárias em seus textos.  

3DUD� 3D]� �������� ³R� UHWRUQR� H� D� UHIDFomR� GH� XP� WH[WR� HQFHUUD-se quando a 

produção alcança um nível satisfatório em termos de aspectos sociocognitivos e 

OLQJXtVWLFRV´��(�TXH�³R�FDUiWHU�UHFXUVLYR�DVVXPLGR�QD�HVFULWD�VH�MXVWLILFD�QmR�DSHQDV�SHOD�

detecção de incoerências, mas pelo surgimento de novas ideias que podem conduzir o 

HVFULWRU�D�PHOKRUDU�R�VHX�WH[WR´��3$=��������S�������� 

Neste sentido, Reinado (2001, p. 93) destaca a necessidade de o professor 

apontar para o aluno um plano que o direcione na revisão do texto assinalada no estágio 

B, cuja orientação concebe a escrita ativada em caráter processual. Este destaque se deve 

a diagnósticos encontrados pela estudiosa nas suas pesquisas, tendo o livro didático como 

objeto de investigação quando ela afirma que:  

 

Outra orientação para a produção de texto nos LDP, inspirada nessa 
abordagem, é a que inclui na instrução a etapa de revisão individual. 
Trata-se de uma atividade que visa ao desenvolvimento da capacidade 
de o aluno tornar-se leitor dos seus próprios textos. Essa orientação, 
entretanto, só é produtiva quando o autor do LDP fornece parâmetros 
para a revisão, o que não tem acontecido com os manuais que incluem 
essa etapa da escrita em suas orientações.  

 

Ainda sobre o apoio a ser dado ao aluno para que ele possa revisar o seu texto, 

Reinado (2001, p. 93) sugere que: 

 

Articulado a essa visão teórica, surge o procedimento didático da 
criação de eventos interativos (com participação do par mais 
competente ± professor ou colega leitor), com reflexões em torno da 
primeira versão do texto, que conduzem a um processo de 
aprofundamento da ação conscientemente controlada sobre as partes do 
texto que representam problemas de compreensão ao leitor, exigindo 

 
1 Para a aquisição e prática dessa competência, pontuamos que, adiante, explanamos com mais precisão a 
fim de chamar a atenção e, ao mesmo tempo, contribuir o escritor a atuar no seu texto não apenas como 
autor; mas também como leitor que, posteriormente, alterará os seus dizeres, considerando a textualidade, 
o tipo e gênero textual, dentre outros conhecimentos materializados no seu texto.  
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transformações. Esse aprofundamento da atenção constrói também as 
noções necessárias à compreensão dos gêneros de texto em seus 
diversos contextos de uso. 
 

Em contrapartida, Reinaldo (2001) assegura que os conhecimentos 

sociocognitivistas não têm contribuído para orientar o complexo processo de produção de 

texto plenamente, ressaltando que a reflexão das práticas interativas sobre a escrita, no 

contexto escolar, evidencia a importância da participação do outro nos procedimentos 

cognitivos do aprendiz na escrita, surgindo, assim, um novo paradigma teórico sobre o 

processo de produção de texto ± o paradigma sociointeracionista, que se instala como 

uma redefinição da noção de linguagem centrada na interlocução. Vejamos o que diz a 

autora sobre a redefinição da noção de linguagem que tem a interlocução como centro: 

 
[...] outros conceitos foram sendo consolidados, como o de ensino-
aprendizagem da escrita, que passou a ser orientado pela ideia de que a 
apropriação da linguagem e das práticas sociais se dá a partir de um 
percurso do social para o individual, sempre mediado pelo signo e pelo 
outro (REINALDO, 2001, p. 93). 
 

Dessa forma, vimos que o paradigma sociointeracionista adiciona outro 

elemento não contemplado pelos pressupostos sociocognitivos (fatores de textualidade, 

noção de tipo/sequência e gênero textual, estágios e contribuições da escrita enquanto 

processo), a saber: um outro (interlocutor) para quem o texto produzido deverá deslocar-

se, contemplando, como já vimos neste estudo, a escrita2 com foco e conhecimentos na 

interação.  

Neste contexto, se tratando dos processos que fundamentam a prática da escrita, 

Paz (2010) acentua que são muitos os modelos apresentados pelas teorias linguísticas. 

Dentre estes, a autora cita o modelo de Hayes e Flower (1980), cuja proposta foi elaborada 

a partir da análise de protocolos verbais de sujeitos com proficiência na escrita, em suas 

pesquisas, e embasou os estudos de tantos outros estudiosos como Collins e Gentner 

(1980), Serafini (1992), White e Arndt (1995), Grabe e Kaplan (1996), Wang e Wen 

(2002).  

Sendo assim, considerando a relevância dessa abordagem, seja para a efetivação 

de nossa pesquisa, seja para a sua prática em sala de aula, fazemos uma apreciação dos 

 
2 Aqui, se encontra a ideia central de nossa pesquisa, isto é, a prática da escrita como instrumento de 
interação; carecendo, portanto, em sala de aula, ser efetivada nos moldes que ultrapasse a didatização, 
favorecendo a interação. Nesse sentido, a produção de texto escolar deixará de ser uma redação e será uma 
enunciação, cuja proposta ilustramos mediante a carta do leitor.  
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postulados feitos por Paz (2010) a despeito da escrita enquanto resultado de um processo, 

muitas das vezes, desconhecidos e não vivenciados em sua integridade pelos 

estudantes/escritores iniciantes, por exemplo, certamente porque os desconhecem.  

Fazendo referência aos dizeres de Hayes e Flower (1980, 1986), Paz (2010) 

destaca que, inicialmente, os autores defendiam que o processo da escrita era formado 

pelas seguintes etapas: planejamento, tradução e revisão. Mais tarde, revendo essa tese, 

passaram a ver o processo de construção da escrita, apresentado em 1980, como um 

percurso formado pelas etapas a saber: planejamento (geração de ideias, organização 

dessas ideias em um plano de escrita e o estabelecimento de metas a serem atendidas pela 

atividade textual); geração de frases (diz respeito a materialização das metas e ao plano 

de escrita em uma produção textual) e a revisão (relacionada à leitura e elaboração, 

constituindo a fase em que o escritor avalia a sua produção escrita). 

Todavia, esse processo não se dá de modo linear em que uma etapa, conforme 

antes informadas, sucede a outra. A esse respeito, Paz (2010, p. 152) assevera que:  

 
Embora a sequência natural do modelo apresentado por Hayes e Flower 
(1980, 1986) englobe vários componentes como planejamento, geração 
de frases e avaliação, a ordem em que eles se efetivam é bastante 
flexível, visto que tanto a fase de geração quanto a de revisão podem 
interromper o curso do processo da escrita, caso o escritor identifique 
impropriedades e decida efetuar alterações no texto.  
 

Desse modo, ampliando a discussão a respeito da escrita enquanto uma prática 

cujo resultado se dá a partir de vários momentos a serem vivenciados pelo escritor, Paz 

(2010), mencionado Meurer (1997), considera a trajetória da elaboração textual como um 

processo interativo, no qual uma fase subsidia outra, o que contribui para que o escritor 

atinja uma revisão satisfatória de sua produção. Esta visão é reforçada quando a autora 

afirma que: 

 
Todas as etapas propostas recebem influências de elementos 
decorrentes do contexto da tarefa da escrita, assim como da memória de 
longo termo do escritor, e são gerenciadas por um componente 
denominado monitor que, consciente ou inconscientemente, controla o 
fluxo das operações mentais que conduzem à elaboração e à 
reconstrução textual (PAZ, 2010, p. 152-153).  
 

Assim, do planejar das ideias à materialização dessas na escrita ou produção 

textual e retorno ao texto para analisá-las e alterá-las, o escritor procede em interação com 
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as etapas que marcam a produção do texto abordadas pela autora. O interessante desse 

trabalho é que uma etapa não se sobrepõe a outra; no entanto, colaboram para que em 

harmonia, o sujeito que escreve possa elaborar ou reconstruir o texto.  

Corroborando com os autores, Paz (2010) faz um apontamento dos dizeres de 

Collins e Gentner (1980), quando esses veem a construção textual escrita como uma 

prática recorrente em dois subprocessos em que, no primeiro, se dá a produção de ideias 

e, no segundo, a produção textual, se reportando às etapas de planejamento 

(processamento de ideias) e de tradução (geração de ideias) propostas por Hayer e Flower 

(1980; 1986).  

No entanto, vemos nos dizeres teóricos inerentes ao processo da escrita, que 

antecedem a estes, uma alusão ao que passamos a abordar, principalmente nos tecidos por 

Reinaldo (2001). Assim, Reinaldo, em alguns pontos, cita o que só a partir da abordagem 

feita por Paz (2010), vemos que fazem referências ao que propuseram os autores clássicos 

Hayer e Flower (1980; 1986) que conceberam a prática da escrita acontecida mediante a 

um processo marcado por etapas diferenciadas que se completam, formando, desse modo, 

um ciclo.  

No entanto, a autora ressalta que Collins e Gentner não contemplam, em seu 

modelo processual de escrita, a etapa da revisão. Os autores, segundo Paz (2010), atestam 

que a revisão acontece no subprocesso da produção textual; momento no qual o autor ou 

escritor aprecia a sua produção e efetiva as modificações necessárias.  

Neste mesmo sentido, Serafini (1992), White e Arndt (1995), Grabe e Kaplan 

(1996) e Wang e Wen (2002) fundamentaram os seus estudos, tratando-se da escrita 

enquanto processo, inspirados nos dizeres de Hayer e Flower (1980, 1986), à luz do que 

levantou Paz (2010) em suas pesquisas e, a seguir, sistematizamos o que abordam esses 

autores.  

Assim, Serafini (1992) aponta como etapas de processo da escrita as seguintes 

fases: plano, produção de ideias e a produção do texto. De acordo com a autora, o plano 

e a produção de ideias equivale ao planejamento ou à fase de geração de ideias. Já White 

e Arndt (1995) pontuam que o processo de escrita ocorre a partir das seguintes etapas: 

geração de ideias, focalização, estruturação, esboço, avaliação e revisão. Enquanto isso, 

Grabe e Kaplan (1996) destacam a pré-escritura, confecção do rascunho, revisão, edição 

e publicação como as fases que constituem o processo de escrita. Estes autores 

fundamentam-se nos postulados de Hayes e Fower (1980, 1986) na pré-escritura que se 
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relaciona ao planejamento; na confecção do rascunho que remete à geração de frases 

(tradução) e nos estágios de revisão, edição e publicação na fase da revisão. E, por último, 

Wang e Wen (2002) retomam os dizeres dos autores clássicos nomeando as etapas da 

escrita processual como geração e organização de ideias e a geração de texto. A geração 

e a organização de ideias direcionam, apregoam eles, para a fase ou processo do 

planejamento e a geração do texto com a geração de frases. 

Sendo assim, observamos que no levantamento teórico feito por Paz (2010), a 

respeito do processo de escrita abordado pelos autores citados, há uma congruência entre 

os seus dizeres; certamente, por terem como inspiração os dizeres de Hayes e Fower 

(1980, 1986), uma vez que os mesmos, primeiramente, abordaram no campo da 

linguística a explanação do passo a passo que apontam como etapas que constituem o 

processo de escrita na produção textual.  

Assim, também percebemos nas falas dos autores, a respeito do processo da 

escrita, que este é marcado pelo ato de planejar o texto, escolhendo gênero, tipo de texto, 

nível de linguagem, conteúdo e adequação ao propósito comunicativo que se almeja 

alcançar a partir do texto e interlocutor, dentre outros saberes; a fase da materialização 

das ideias no texto a partir da escrita e, por fim, a revisão e reelaboração do texto. Etapas 

estas, portanto, muitas das vezes, não desenvolvidas pelo escritor, sobretudo, a título de 

exemplo, em sala de aula, quando o aluno desenvolve propostas de redação sem ter o 

direito de planejar como mais precisão como o ato de escrever requer, nem tão pouco de 

revisar ou alterar o seu texto; esta última competência, ainda, é de responsabilidade de 

alguém mais experiente que o aluno/escrevente, ou seja, pelo professor.  

Ainda sobre o processo de escrita, Paz (2010) acentua que, segundo Meurer 

(1997), a construção de um texto tem como ponto de partida a motivação espontânea ou 

imposta, cujo escritor inicia um percurso da produção textual formando uma 

representação mental dos aspectos dos fatos/realidade a que quer se referir. Assim, o 

sujeito escreve voluntariamente ou atendendo demandas requeridas por instâncias sociais 

como escola, trabalho, religião, dentre outras.  

No entanto, além das fases que constituem o processo de escrita que fizemos 

referência, Paz (2010) acrescenta a estas outras informações3, também, necessárias para 

 
3 A abordagem, neste trabalho, feita sobre os gêneros textuais são informações que Paz (2010), aqui, faz 
referência.  
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apoiar o sujeito ao escrever, isto é, quando for produzir um texto. Neste sentido, a autora 

diz que: 
Na geração das representações que antecedem a materialização do 
texto, o escritor recorre às experiências discursivas, aos contatos 
estabelecidos com discursos institucionais4, a efetivação de práticas 
sociais e os parâmetros textuais que fornecem suporte às suas produções 
(PAZ, 2010, p. 155). 
 

No dizer da autora, observamos que as histórias discursivas se vinculam às 

vivências de cada um cujas experiências fazemos usos quando atribuímos sentido às 

situações a que estamos expostos, nas práticas que desenvolvemos e discursos aos quais 

temos acesso, socialmente, nas diversas esferas onde circulam. Assim, o acesso a 

diferentes textos, tipo e gêneros variados como também aos suportes onde são circulados 

ou publicados, contribuem ao escrevente, no processo de escrita, a eleger esses 

conhecimentos ao desenvolver uma produção textual.  

Por fim, vemos que o ato da escrita pode ser consolidado por todos e que a 

concepção da escrita enquanto um processo, permitirá ao escritor adquirir as 

competências ou habilidades necessárias para escrever.  

 

PRODUÇÃO DE TEXTO NO LIVRO DIDÁTICO DE PORTUGUÊS: UMA 
AMOSTRAGEM A PARTIR DO GÊNERO CONTO 
 

 Cereja e Magalhães (2015), no livro didático Português: linguagens direcionado 

para o ensino e a aprendizagem no 6º ano do Ensino Fundamental, explanam uma 

proposta de produção de texto para o gênero conto aproximada da abordagem teórica em 

discussão. Vendo-a como positiva, não omitimos a relevância do professor repensá-la, 

preenchendo as lacunas a fim de que o aluno a desenvolva o gênero textual proposto.  

 Assim sendo, os autores apresentam a proposta sem fazer referência as fases que 

compõem o processo da escrita, conforme teorizamos no tópico anterior, percepção essa 

que a temos graças ao que dizem os postulados das autoras citadas.  

 Desse modo, os autores iniciam a preparação dos alunos para a produção do conto 

propondo uma atividade constituída de onze questões (p. 19-20) para os estudantes a 

 
4 Citando Meurer (1997), Paz (2010) define discursos institucionais como um conjunto de princípios 
focalizados por meio dos textos, que indicam ou normatizam o que é aceito ou não pelas diferentes 
instituições.  
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UHVSRQGHUHP�D�SDUWLU�GR�FRQWR�³$V��WUrV�SHQDV´�GH�-DFRE�*ULPP��S����-14). Prosseguindo, 

dizem que agora é a vez do aluno produzir; para isso, elenca três orientações, além de 

motivar o planejamento do texto e despertar a atenção do aluno/escritor para a revisão e 

reescrita do texto. Com base nos tópicos apontados por Cereja e Magalhães para nortear 

a produção textual, dissertamos sobre cada um, na perspectiva desses serem revistos e 

sofrerem as alterações necessárias para que produção textual do conto realmente se 

concretize. Assim, vamos as nossas observações:  

 Como sabemos, para escrever é preciso saber o que fazer, o que dizer, como dizer 

e para quem dizer. Neste sentido, a respeito do primeiro passo para a produção do conto 

vemos que essa se reporta para o conceito, estrutura e características do gênero conto a 

partir de uma análise do texto lido na atividade que os alunos terão que responder. Essa, 

aborda o início, o desenvolvimento e a conclusão e também, o perfil dos personagens, 

atitudes e comportamentos, organização de diálogos e a linguagem predominante neste 

texto.  

 1D�SDUWH�³SODQHMDPHQWR�GR�WH[WR´��RV�DXWRUHV�GLUHFLRQDP�R�DOXQR�QR�TXH�HVFUHYHU�

no começo do conto, no meio e no final, solicitando, antes, que o mesmo escolha uma das 

situações enumeradas pelo estudioso russo Wladimir Propp e definam o tipo de 

personagem da sua história. Esta situação e tipos de personagem de conto é apresentada 

pelo autor na questão 5 (p. 20) da atividade antes comentada.  

 0DLV�DGLDQWH��TXDQGR�WUDWDP�GD�³UHYLVmR�H�UHHVFULWD´��&HUHMD�H�0DJDOKmHV��������

elencam questionamentos acoplados ao aspecto textual abordado por Koch e Elias (2017), 

quando as estudiosas destacam conhecimentos inerentes a estrutura e características do 

gênero textual. Os autores não chamam a atenção dos estudantes para os aspectos 

linguísticos e interacionais também teorizados pelas estudiosas citadas. Desse modo, em 

nossa opinião, conhecimentos do tipo gramatical ± ortografia, acentuação, pontuação, 

concordância e regência ± e interacionais, como adequação lexical ao leitor que possível 

lerá o texto não serão revistos na etapa da escrita em foco.  

 Por fim, das três etapas que compõem o processo de escrita trazidos pelos autores 

Cereja e Magalhães (2015), vemos o último como necessitado de uma intervenção do 

professor para melhor orientar o aluno na análise e reelaboração do seu texto. Por isso, 

no próximo tópico, demonstramos uma proposta fundamentada em Abaurre e Abaurre 

(2012) como uma alternativa capaz de contribuir o aluno a melhor revisar para reproduzir 

o seu texto.  
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OUTRAS ORIENTAÇÕES PARA O PROCESSO DE ESCRITA EM 
ABORDAGEM  
 

 A produção de um gênero textual é impossível caso o aluno/escritor desconheça 

o gênero que usará para atender ao propósito comunicativo com o qual é aguçado a 

escrever. Na condição de iniciante ou desconhecedor do gênero que irá escrever, é 

necessário que se vivencie momentos didatizados do texto, por exemplo, de um conto. 

Logo, o que é um conto; qual a sua estrutura; quais as suas características; o que se 

apresenta em cada parte do texto; qual o papel e perfil dos personagens e visualizar esses 

saberes a partir de um texto lido, em nossa opinião, deverá ser o ponto de partida. Cereja 

e Magalhães (2015) pontuaram muito bem essa orientação, embora que não fizeram 

referência direta ao que explanamos, cabendo ao professor atentar para a checagem e 

extração desses conhecimentos na orientação da produção textual.  

 Depois, é indispensável que se evidenciem propostas com temáticas variadas para 

que estudante escolha um do seu agrado e não fique com a sensação de que na escola se 

escrever o que o professor pede e espera; mas tenha liberdade na seleção do assunto que 

irá abordar em seu texto. Em seguida, caberá o professor esquematizar o texto, orientando 

o planejamento que o aluno deverá desenvolver antes da produção textual propriamente 

dita. E, culmine esta etapa com a produção de um texto-rascunho, motivado a submeter a 

produção inicial ao que explanamos na próxima etapa.  

 Chegada a terceira etapa, o professor, mais uma vez, juntamente com os 

estudantes, produzirão um roteiro-corretor que deverá ser utilizado por aqueles na revisão 

e reelaboração do texto. Este deverá contemplar conhecimentos relacionados aos aspectos 

linguísticos, enciclopédicos, textuais e interacionais, conforme sugerimos abaixo:  
 

Questões que nortearão a revisão e a reescrita da carta de leitor 
Conhecimento linguístico 
 Sim Não 

Acentuação    
Concordância verbal    
Concordância nominal    
Léxico apropriado    
Ortografia    
Pontuação    
Separação silábica das palavras no final da linha    

Conhecimento enciclopédico  
 Sim Não 
Identificação do texto lido e fonte   
Retomada das ideias lidas sem copiá-las   
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Conhecimento de textos  
 Sim Não 
Local e data   
Saudação e vocativo   
Corpo da carta na versão do leitor    
Corpo da carta na versão da redação   
Expressão de despedida   
Assinatura    
Identificação (ano escolar, escola, local)   
Ideias paragrafadas    
Não repetição de palavras    
Retomada das ideias por pronome e sinônimo.    

Conhecimentos interacionais  
 Sim  Não  

Intenção comunicativa    
Quantidade de informação necessária   
Adequação linguística    
Adequação ao gênero    

Quadro 1: Roteiro-corretor. 
Fonte: Elaborado pelos autores.  

 

 Vivenciadas estas etapas, caberá ao professor projetar com os estudantes uma 

forma, ou seja, a escolha de um suporte e evento para divulgação dos textos escolhidos. 

Esta culminância por nós proposta faz com que a escrita em sala de aula não continue 

artificializada, ou seja, o aluno escreve para cumprir com uma atividade e apresenta ao 

professor para demonstrar que realizou a tarefa e receber um visto, parte ou a nota 

completa. O aluno precisa vivenciar de ter seu texto circulando e lido parecido com a que 

tem os escritores dos textos e paradidáticos que os ler.  

 Esta quarta etapa do processo da escrita por nós trazida não é contemplada por 

Cereja e Magalhães (2015), cuja visão de escrita explanada nas suas orientações didáticas 

para o professor ainda é didatizada e não veem a escrita como um meio de interação entre 

aluno/escritor e seus prováveis leitores. Devendo, portanto, em nossa opinião ser também 

revista e trabalhada em sala de aula. Assim, a escrita escolar irá além da didatização, 

contribuindo para interação entre escritor e leitor, parecido com o que ocorre na vida 

quando fazemos uso da linguagem, seja na oralidade ou na escrita.  
 

PALAVRAS FINAIS  
 

 Considerando que o livro didático de língua portuguesa vem elegendo e 

evidenciando em suas propostas de ensino e aprendizagem os dizeres linguísticos 

recentemente pesquisados e colocados ao público que tem a linguagem como objeto de 
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trabalho, ficamos animados com a atitude dos autores que produzem esses manuais 

didáticos.  

 Vimos, todavia, que as orientações sugeridas pelo livro didático para o trabalho 

escolar não são o suficiente para que o professor as acolha sem efetivar as intervenções 

necessárias antes de aplicá-las. Procedendo, assim, o professor corre o risco de 

desenvolver uma prática de ensino e aprendizagem que não oportunize a recepção de 

resultados como os esperados a exemplo do processo de escrita.  

 Nesse sentido, reflexão acerca de teorias linguísticas que tratam desse tema 

tornam-se indispensáveis para que uma proposta seja aplicada em sua totalidade, não 

cabendo ao aluno o papel de acolher os saberes na sua integridade. A esse respeito, 

observamos que o processo de escrita está presente no livro didático analisado, porém, 

com brechas que só uma teoria robusta como a abordada neste trabalho poderá ajudar o 

professor a intervir para desfazê-la, sobretudo, quando se pensa nos benefícios que o 

momento em questão trará para o aluno ao ser motivado a escrever ou desenvolver uma 

produção de texto.  
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RESUMO: Neste artigo, apresentaremos posicionamentos interacionais que constroem 
uma narrativa da performance de refugiado na página do ACNUR ± Alto Comissariado das 
Nações Unidas para Refugiados ± em uma rede social virtual: Facebook. Este trabalho é 
guiado pelos pressupostos teóricos da performance do enunciado (AUSTIN, 1990) e pelos 
princípios da iterabilidade e citacionalidade (DERRIDA, 1988), tendo como metodologia 
de pesquisa uma minietnografia digital. Nas análises, buscamos observar, em postagens e 
comentários feitos na página do ACNUR, os sentidos atribuídos pelos interactantes para o 
WHUPR� ³UHIXJLDGR´�� 2� UHVXOWDGR� GD� SHVTXLVD� PRVWUD� D� SUHVHQoD� GH� XP� ELQDULVPR� QD�
performance do refugiado: ora ele é adjetivado como vítima, ora como algoz, não lhe sendo 
possibilitado assumir performances diferentes desse binarismo.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Etnografia digital. Iterabilidade. Binarismo vítima/algoz. 

 
ABSTRACT: In this article, we will present interactional positions that build a narrative 
of refugee performance on the UNHCR (United Nations High Commissioner for Refugees) 
page in a virtual social network: Facebook. This work is guided by the theoretical frame of 
the performance of the utterance (AUSTIN, 1990) and by the principles of iterability and 
citationality (DERRIDA, 1988), adopting a digital minietnography as methodology. In the 
analyzes, we sought to observe, in posts and comments made on the UNHCR page, the 
PHDQLQJV�DWWULEXWHG�E\�WKH�LQWHUDFWLQJ�DJHQWV�WR�WKH�WHUP�³UHIXJHH´��$V�D�UHVXOW��LW�LV�VKRZQ�
the presence of a binarism in the performance of the refugee: sometimes he is characterized 
as victim, sometimes he is characterized as tormentor, not being able to take on different 
performances of this binarism. 
 
KEYWORDS: Digital ethnography. Iterability. Binarism victim/tormentor. 

 
 
 

INTRODUÇÃO 
 

Os deslocamentos forçados são frequentes na história e, contemporaneamente, têm 

atraído a atenção da sociedade, inclusive sendo objeto de estudos na academia. Entre os grupos 

de pessoas que deixam seus países/territórios forçadamente estão os refugiados, sujeitos de 

pesquisa deste trabalho. 
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Cremos que não seja absurdo afirmar que o refúgio é algo tão arcaico quanto os 

primórdios da humanidade. Através de uma rápida pesquisa no Google Acadêmico, 

conseguimos encontrar uma série de textos escritos que, de uma forma ou de outra, relatam 

histórias de pessoas que, por motivações diversas, precisaram deixar seu local de origem. 

Na Bíblia, por exemplo, ainda no livro de Gênesis, mesmo que de forma implícita, a 

ideia de refúgio é fortemente evocada. Nos capítulos 2 e 3, ao contar a história da criação de 

Adão e Eva, o deslocamento pode ser identificado no momento em que Deus expulsa Adão do 

paraíso por ter comido do fruto proibido:  
22 Então disse o Senhor Deus: Eis que o homem é como um de nós, sabendo o bem e 
o mal; ora, para que não estenda a sua mão, e tome também da árvore da vida, e coma 
e viva eternamente. 
23 O Senhor Deus, pois, o lançou fora do jardim do Éden, para lavrar a terra de que 
fora tomado. 
24 E havendo lançado fora o homem, pôs querubins ao oriente do jardim do Éden, e 
uma espada inflamada que andava ao redor, para guardar o caminho da árvore da vida. 
(GÊNESIS: 3 22-24)1 
 

O livro de Gênesis deixa claro que Adão foi expulso (forçado a sair) do seu local de 

origem. Assim, o que se percebe é que, desde os primórdios, ao menos no mito judaico-cristão 

da criação divina do universo, o homem tenta elaborar a possibilidade de ter que deixar 

forçadamente o seu local de origem, independentemente das motivações. 

Nos dias de hoje, continuamos presenciando o movimento de expatriados, seja em 

razão de guerras ou por razões econômicas, políticas, étnicas ou religiosas ou, ainda, por todas 

essas razões reunidas. Devido a conflitos acontecendo pelo mundo, as pessoas cada vez mais 

estão se vendo obrigadas a ter que deixar seus locais de origem para buscar uma nova vida em 

outro lugar. Esse processo de deslocamento, por ter implicações sociais e políticas muito 

grandes, acaba atraindo a atenção de uma série de pessoas. Não por acaso, os refugiados têm 

figurado como notícia nas diversas mídias quase que diariamente e, também, têm sido objeto 

de discussão nas redes sociais.  

Não obstante, importa salientar que consideramos a noção de refugiado como 

construída em oposição à noção de imigrante, isto é, o refugiado, neste trabalho, será tomado 

como o sujeito que, juridicamente, teve seus direitos humanos violados através de conflitos ou 

fundados temores de perseguição e que, por isso, foi forçado a abandonar seu país de origem 

(BRASIL, 1997). Já o imigrante é o sujeito que, por motivações diversas, a maioria associada 

D�TXHVW}HV�HFRQ{PLFDV��RSWRX�SRU�GHL[DU�VHX�SDtV�GH�RULJHP�³YROXQWDULDPHQWH´�SDUD�EXVFDU�XPD�
 

1 A passagem bíblica está disponível em https://www.bibliaon.com/genesis_3/, acessada em 9 de março de 2019. 

https://www.bibliaon.com/genesis_3/
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vida melhor em outro lugar (BRASIL, 2017). Nessa direção, consideraremos a noção de 

refugiado como aquela que está intrinsecamente relacionada com a noção de vitimização e de 

privação da liberdade de escolha, enquanto a de imigrante como aquela que está relacionada 

com a liberdade de escolha. Tal distinção torna-se relevante à medida que nos debruçamos sobre 

os posicionamentos interacionais que acabam construindo a narrativa do que se entende por 

³UHIXJLDGR´�QDV�UHGHV�VRFLDLV� 

Neste trabalho, através de uma minietnografia digital, buscamos investigar 

posicionamentos interacionais que constroem a performance de refugiado e que, por sua vez, 

acabam se valendo da linguagem como prática social. Para atingir tal objetivo, optamos por 

trabalhar com as narrativas construídas pelos interactantes na rede social do ACNUR ± Alto 

Comissariado da ONU para Refugiados. A escolha do ACNUR se justifica pelo fato de que 

essa instituição, enquanto instância jurídica, está diretamente relacionada com a população de 

refugiados. Assim, os discursos analisados foram retirados do Facebook do ACNUR. 

Sendo assim, neste artigo, primeiramente, apresentaremos a metodologia que situa 

esse trabalho como uma minietnografia digital; depois, faremos uma apresentação mais 

aprofundada do cenário analisado: Facebook do ACNUR; em seguida, apresentaremos uma 

reflexão sobre a performance do refugiado através da descrição e análise de dados gerados, 

buscando compreender as narrativas que constroem a performance de refugiado veiculadas por 

tal rede. 

 

METODOLOGIA: MINIETNOGRAFIA DIGITAL 

2� FDPSR� GH� LQYHVWLJDomR� HVFROKLGR� SDUD� D� JHUDomR� GRV� GDGRV� IRL� D� UHGH� VRFLDO�

)DFHERRN��SRLV��FRQFRUGDQGR�FRP�)HUUD]�HW�DO���������S�������HQWHQGHPRV�TXH�D�³>���@�D�,QWHUQHW�

p�XP�DUWHIDWR�FXOWXUDO�H��SRU�VL�Vy��XPD�FXOWXUD��D�FLEHUFXOWXUD´���3RUWDQWR��D�UHGH�VH�DSUHVHQWD�

FRPR�SRVVLELOLGDGH�GH�LQYHVWLJDomR�GH�FXQKR�HWQRJUiILFR��VHP�VH�GHVFXLGDU�GR�TXH�DOHUWD�+LQH�

�����D��S����DSXG�)(55$=�HW�DO���������S������WUDGXomR�QRVVD���GH�TXH�³>D@�FKHJDGD�GD�,QWHUQHW�

UHSUHVHQWRX�XP�GHVDILR�VLJQLILFDWLYR�SDUD�QRVVD�FRPSUHHQVmR�GRV�PpWRGRV�GH�SHVTXLVD�´ 

1HVVH�VHQWLGR��FDEH�HQIDWL]DU�TXH��DSHVDU�GH�QmR�KDYHU�QD�HWQRJUDILD�GLJLWDO�R�FRQWDWR�

LQ�ORFX�FRP�R�V��VXMHLWR�V��GD�SHVTXLVD��p�SRVVtYHO�KDYHU�LQWHUDomR�GH�IDWR�PHGLDGD�SRU�UHFXUVRV�

GLJLWDLV��4XDQWR�D�HVVD�GLIHUHQoD��HQWUH�D�³HWQRJUDILD�WUDGLFLRQDO´�H�D�³HWQRJUDILD�GLJLWDO´��+LQH�

�������S�����DSXG�)(55$=�HW�DO���������S�����±� WUDGXomR�QRVVD��DGYRJD�D�DXWHQWLFLGDGH�GD�

HWQRJUDILD� GLJLWDO� H� D� QHFHVVLGDGH� GH� R� SHVTXLVDGRU� SDUWLFLSDU� GH� LQWHUDo}HV� GLJLWDOPHQWH�
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PHGLDGDV�SDUD�SRGHU�UHIOHWLU�DGHTXDGDPHQWH�VREUH�DV�LQWHUDo}HV�HP�TXH�HVWmR�HQYROYLGRV�RV�

VXMHLWRV�GD�SHVTXLVD� 
$�LQWHUDomR�IDFH�D�IDFH�H�D�UHWyULFD�GH�WHU�YLDMDGR�SDUD�XP�FDPSR�UHPRWR�WLYHUDP�XP�
SDSHO� LPSRUWDQWH�QD�DSUHVHQWDomR�GDV�GHVFULo}HV�HWQRJUiILFDV�FRPR�DXWrQWLFDV��8P�
PHLR� OLPLWDGR� FRPR� R� &0&� >FRPXQLFDomR� SRU� PHLR� GH� FRPSXWDGRU@� SDUHFH�
UHSUHVHQWDU�SUREOHPDV�SDUD�DV�UHLYLQGLFDo}HV�GD�HWQRJUDILD�SDUD�WHVWDU�R�FRQKHFLPHQWR�
DWUDYpV�GD�H[SHULrQFLD�H�LQWHUDomR��$�SRVLomR�PXGD�XP�SRXFR�VH�UHFRQKHFHUPRV�TXH�
R�HWQyJUDIR�SRGHULD��DR�FRQWUiULR��VHU�LQWHUSUHWDGR�FRPR�SUHFLVDQGR�WHU�H[SHULrQFLDV�
VHPHOKDQWHV�jV�GRV�LQIRUPDQWHV��QR�HQWDQWR�HVVDV�H[SHULrQFLDV�VmR�PHGLDGDV��5HDOL]DU�
XPD�LQYHVWLJDomR�HWQRJUiILFD�DWUDYpV�GR�XVR�GH�&0&�DEUH�D�SRVVLELOLGDGH�GH�REWHU�
XPD�FRPSUHHQVmR�UHIOH[LYD�GR�TXH�p�VHU�XPD�SDUWH�GD�LQWHUQHW� 
 

$OpP� GD� RSomR� SHOD� JHUDomR� GH� GDGRV� ³GLJLWDO´�� FDEH�� DLQGD�� MXVWLILFDU� R� XVR� GD�

H[SUHVVmR�³PLQLHWQRJUDILD´�DGRWDGD�QHVWH� DUWLJR��RSomR� IHLWD� WDQWR�SHOR� WHPSR�GH�GXUDomR�H�

DSURIXQGDPHQWR� SROtWLFR� H� FXOWXUDO� GD� SHVTXLVD� TXH�� FRPR� VH� YHUi� DGLDQWH�� IRL� OLPLWDGD� j�

SDUWLFLSDomR�QD�UHGH�VRFLDO�SRU�SRXFRV�GLDV��TXDQWR�SHOD�DORFDomR�GH�VRPHQWH�DOJXQV�GRV�YiULRV�

UHFXUVRV�GH�JHUDomR�GH�GDGRV�H�DQiOLVH�GLVSRQLELOL]DGRV�SHOD�(WQRJUDILD�� 

$YDQoDQGR� QD� GHVFULomR� GR� FDPSR� GH� LQYHVWLJDomR� HVFROKLGR�� QR� JUDQGH� XQLYHUVR�

YLUWXDO�TXH�p�D�,QWHUQHW��R�)DFHERRN�p�D�UHGH�VRFLDO�YLUWXDO�FRP�R�PDLRU�Q~PHUR�GH�XVXiULRV�QR�

PXQGR��'H�DFRUGR�FRP�R�3RUWDO�(%&�GD�$JrQFLD�%UDVLO��QR�SULPHLUR�VHPHVWUH�GH�������D�UHGH�

FRQWDYD�FRP�����ELOK}HV�GH�XVXiULRV�QR�PXQGR�� VHQGR�TXH�QR�%UDVLO� HVVH�Q~PHUR�p�GH�����

PLOK}HV�GH�FDGDVWURV��$�UHGH�FRPSRUWD�RV�PDLV�YDULDGRV�WLSRV�GH�SXEOLFDo}HV��IRWRV��DUWLJRV��

PHQVDJHQV��SURSDJDQGDV�HWF��$OpP�GLVVR��SHUPLWH�TXH�RV�XVXiULRV�SRVVDP�LQWHUDJLU�HQWUH�VL��R�

TXH�WDPEpP�QRV�PRWLYRX�D�UHDOL]DU�XPD�HWQRJUDILD�YLUWXDO�� 

&RQIRUPH�D�SiJLQD�RILFLDO�GR�)DFHERRN�%UDVLO��VXD�PLVVmR�p�³>G@ar às pessoas o poder 

de criar comunidades e aproximar o mundo.´2�'HQWUR�GHVVD�OyJLFD��R�$&185�SRVVXL�VXD�SiJLQD�

QR�)DFHERRN��D�TXDO��GH�DFRUGR�FRP�D�$JrQFLD��³>���@�p�XP�HVSDoR�SDUD�TXH�D�QRVVD�FRPXQLGDGH�

SRVVD�WURFDU�LQIRUPDo}HV�VREUH�UHI~JLR��GHVORFDPHQWR�IRUoDGR�H�DSDWULGLD�´3 

2EVHUYH�VH�TXH�WDQWR�D�³PLVVmR´�GR�)DFHERRN�TXDQWR�D�DXWRGHILQLomR�GD�SiJLQD�GR�

$&185� UHPHWHP� j� QRomR� GH�³FRPXQLGDGH´�� VHQGR�� SRUWDQWR�� WRGRV� DTXHOHV� TXH� LQWHUDJHP�

QHVVH� HVSDoR� YLUWXDO� LQWHJUDQWHV� GD� FRPXQLGDGH��$VVLP�� SDUD� D� PLQLHWQRJUDILD� GLJLWDO� TXH�

SURSRPRV�DTXL��FRQVLGHUDPRV�LQWHUDo}HV�UHDOL]DGDV�HP�SRVWDJHQV�GR�$&185�FRPR�³FRUSXV�GH�

SHVTXLVD´��DVVLP�FRPR�DV�SUySULDV�SRVWDJHQV�GD�$JrQFLD��$OpP�GHVVHV�GDGRV��VHUmR�DORFDGRV��D�

 
2 A página do Facebook Brasil está disponível no link: 
<https://www.facebook.com/pg/FacebookBrasil/about/?ref=page_internal>, acessado em 25 de abril de 2019. 
3 A página no Facebook do ACNUR Brasil está disponível no link: 
<https://www.facebook.com/pg/ACNURportugues/about/?ref=page_internal>, acessado em 25 de abril de 2019. 
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ILP�GH�VH�ID]HU�XPD�³DUTXHRORJLD´�GD�FRQVWUXomR�GD�SHUIRUPDQFH�GH�UHIXJLDGR�HP�GRFXPHQWRV�

�KLVWyULFRV��MXUtGLFRV���HVSHFLDOPHQWH�GRV�TXH�WUDWDP�GD�FULDomR�H�IXQFLRQDPHQWR�GR�$&185� 

No tocante à composição do corpus, as narrativas construídas na rede social do 

ACNUR serão descritas e analisadas a partir de recortes discursivos (Orlandi, 1984)4. A Figura 

1 visa dar visibiOLGDGH�DR�FRUSXV�FRPSRVWR��SURFXUDQGR�H[SOLFLWDU�R�³UHFRUWH�GLVFXUVLYR�D�VHU�

DQDOLVDGR´�� R� TXDO� QmR� SRGH� VHU� OLGR� GH� IRUPD� GHVFRQHFWDGD� GD� FRPXQLGDGH� HP� TXH� IRL�

produzido (página do ACNUR no Facebook), a qual se situa numa rede social maior, o próprio 

Facebook (que expõe os conteúdos do ACNUR nas páginas dos integrantes dessa comunidade), 

R�TXDO��SRU�VXD�YH]��WHP�VHXV�FRQWH~GRV�H[SRVWRV�QD�³JUDQGH�UHGH´�TXH�p�D�,QWHUQHW��EDVWD�XPD�

pesquisa pela ACNUR nos sites de busca e os usuários da rede poderão acessar as postagens da 

agência). 
 

Figura 1 ± Recorte discursivo a ser analisado 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Fonte: elaborado pelos autores 

 

Diante disso, até pela inviabilidade prática, não analisamos todos os discursos 

presentes na rede social do ACNUR, mas, sim, um recorte, justamente por entendermos que 

tais recortes ilustram a performance de refugiado preconizada pelos interactantes dessa rede 

 
4 Orlandi (1984), no artigo Segmentar ou recortar, nos apresenta as razões para trabalharmos com a noção de 
³UHFRUWDU´� DR� LQYpV� GD� QRomR� GH� ³VHJPHQWDU´�� 'H� DFRUGR� FRP� D� DXWRUD�� XPD� XQLGDGH� discursiva representa 
fragmentos de linguagem e situação que acabam se relacionando. Nesse sentido, o recorte deve ser compreendido 
como uma unidade discursiva, isto é, ele representa um fragmento da situação discursiva. Além disso, a autora 
também reflete VREUH�D�GLVWLQomR�HQWUH�R�³UHFRUWH´�H�D�³VHJPHQWDomR´��3DUD�2UODQGL��HQTXDQWR�XP�UHFRUWH�UHSUHVHQWD�
um fragmento da situação discursiva como um todo, o segmento representa apenas uma unidade, isto é, uma frase, 
um sintagma etc. Congruente ao pensamento de Orlandi, os discursos analisados serão recortados e não 
segmentados. 
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social. Para composição do corpus, recortamos fragmentos dos discursos realizados na rede 

social na primeira quinzena do mês de novembro do ano de 2018 e que representam as 

narrativas construídas pelos interactantes sobre refugiados. Na seção a seguir, descreveremos 

com mais detalhes a rede social do ACNUR no Facebook. 

 

A REDE SOCIAL DO ACNUR BRASIL NO FACEBOOK 

O Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados ± ACNUR ± é um órgão 

vinculado à ONU cuja missão é assegurar que os Estados cumpram com as diretrizes que 

garantem o direito de refúgio para os sujeitos que tiveram seus direitos humanos violados. O 

ACNUR foi criado no ano de 1949, mais especificamente no dia 03 de dezembro, e iniciou suas 

atividades no dia 1º de janeiro de 1951. De acordo com seu Estatuto5, ele foi criado com a 

premissa de: 
[...] proporcionar proteção internacional, sob os auspícios das Nações Unidas, aos 
refugiados que se enquadrem nas condições previstas no presente Estatuto, e de 
encontrar soluções permanentes para o problema dos refugiados, prestando assistência 
aos governos e, com o consentimento de tais governos, prestando assistência também 
a organizações privadas, a fim de facilitar a repatriação voluntária de tais refugiados 
ou a sua integração no seio de novas comunidades nacionais. 
 

Além disso, o Estatuto também definiu, no âmbito internacional, os sujeitos que devem 

ser reconhecidos como refugiados: 
A. (i) Qualquer pessoa que tenha sido considerada refugiada em aplicação dos 
Acordos de 12 de Maio de 1926 e de 30 de Junho de 1928, ou em aplicação das 
Convenções de 28 de Outubro de 1933 e de 10 de Fevereiro de 1938, do Protocolo de 
14 de Setembro de 1939, ou ainda em aplicação da Constituição da Organização 
Internacional dos Refugiados. 
(ii) Qualquer pessoa que, em consequência de acontecimentos ocorridos antes de 01 
de Janeiro de 1951, e receando, com razão, ser perseguida em virtude da sua raça, 
religião, nacionalidade ou opinião política, se encontre fora do país de sua 
nacionalidade e não possa ou, em virtude daquele receio ou por outras razões que não 
sejam de mera conveniência pessoal, não queira requerer a proteção daquele país; ou 
quem, não possuindo uma nacionalidade e estando fora do país de residência habitual, 
não possa ou, em virtude desse receio ou por outras razões que não sejam de mera 
conveniência pessoal, não queira retornar. 
[...] 
B. Qualquer outra pessoa que estiver fora do país de que tem a nacionalidade ou, se 
não tem nacionalidade, fora do país onde tinha a sua residência habitual porque receia 
ou receava com razão ser perseguida em virtude da sua raça, religião, nacionalidade 
ou opiniões políticas e que não pode ou, em virtude desse receio, não quer pedir a 
proteção do governo do país da sua nacionalidade ou, se não tem nacionalidade, não 
quer voltar ao país onde tinha a sua residência habitual.  
 

 
5 O Estatuto do ACNUR está disponível em: 
http://www.acnur.org/fileadmin/scripts/doc.php?file=fileadmin/Documentos/portugues/BD_Legal/Instrumentos_
Internacionais/Estatuto_ACNUR, acessado em 9 de março de 2019. 

http://www.acnur.org/fileadmin/scripts/doc.php?file=fileadmin/
http://www.acnur.org/fileadmin/scripts/doc.php?file=fileadmin/Documentos/portugues/BD_Legal/Instrumentos_Internacionais/Estatuto_ACNUR
http://www.acnur.org/fileadmin/scripts/doc.php?file=fileadmin/Documentos/portugues/BD_Legal/Instrumentos_Internacionais/Estatuto_ACNUR
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É importante destacar que, mesmo com a criação do ACNUR, os Estados possuem 

autonomia para adotar as diretrizes de seu Estatuto. No caso do Brasil, tais diretrizes passaram 

a ser adotadas em 1972. Em 1997, o Brasil acabou criando o seu próprio Estatuto ± Lei nº 9.474 

± com o intuito de ter mais autonomia para legislar sobre seu território. Com a criação da Lei 

nº 9.474, o ACNUR encerrou suas atividades no Brasil em 1998, uma vez que o nosso Estado 

não queria ter um órgão estrangeiro opinando em suas decisões. No entanto, os deslocamentos 

maciços continuaram acontecendo mundo afora e o Brasil continuou recebendo refugiados. Em 

2003, o ACNUR reabriu seu escritório em nosso país porque o CONARE ± Comitê Nacional 

para Refugiados, órgão nacional que desempenhava as mesmas funções que o ACNUR ± não 

estava dando conta do crescente número de refugiados que se deslocavam para o Brasil. Desde 

então, o ACNUR permanece com seu escritório em funcionamento em solo brasileiro. 

Por se tratar de uma etnografia digital, nosso foco, neste trabalho, não será o escritório 

físico do ACNUR ou ações de campo. Escolhemos realizar a etnografia no Facebook do 

ACNUR por acreditar que, ali, encontraríamos narrativas produzidas por sujeitos que teriam 

algum tipo de identificação com o refúgio: sejam os próprios refugiados, seja o próprio 

ACNUR, sejam os brasileiros que são solidários (ou não) aos refugiados. 

A página do ACNUR no Facebook foi criada em 22 de dezembro de 2016, uma página 

recente, se comparada com o órgão enquanto instância jurídica. Atualmente ela possui quinze 

administradores, sendo treze deles no Brasil, um no Canadá e um no Reino Unido. Em sua 

descrição, ela reafirma a missão preconizada por seu Estatuto: 
A Agência da ONU para Refugiados foi criada em dezembro de 1950 por resolução 
da Assembleia Geral da ONU. Sua missão é a de garantir que qualquer pessoa exerça o 
direito de buscar e obter refúgio em outro país e, caso deseje, regresse ao seu país de 
origem. 
Nas últimas décadas, o deslocamento de refugiados cresceu e tomou dimensões 
mundiais. Estatísticas recentes revelam que mais de 65 milhões de pessoas no mundo 
foram forçadas a se deslocar em virtude de conflitos e violações de direitos humanos. 
O ACNUR já auxiliou dezenas de milhões de pessoas a recomeçarem suas vidas. 
Atualmente, a agência está presente em cerca de 130 países. Por meio de parcerias 
com centenas de organizações não governamentais, o ACNUR presta assistência e 
proteção a mais de 60 milhões de homens, mulheres e crianças. A Agência da ONU 
para Refugiados se mantém por meio de contribuições voluntárias dos países e de 
doações arrecadadas junto ao setor privado e a doadores individuais ao redor do 
mundo. 
 

Além disso, em sua descrição, o ACNUR estabelece algumas regras para a utilização 

da página pelos usuários, uma vez que ela possibilita interação: 
Serão bem-vindos todos os comentários que abranjam pontos de vista variados desde 
que sejam feitos educadamente. Ataques pessoais, obscenidades, vulgaridades, 



 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 15 -  n.24 ² EDIÇÃO ESPECIAL ² 2019 ² ISSN 1807-5193 

296 

 

profanidades, spam e promoções comerciais não serão tolerados. A moderação da 
página será feita de maneira cuidadosa e consistente. 
 

A Figura 2 é parte da tela inicial da página brasileira do ACNUR no Facebook. É 

possível ver que a comunidade é composta no momento da captura da tela por 3.322.219 

seguidores. No menu à esquerda, é possível navegar pelos conteúdos, todos em português ou 

legendados em português. As imagens e mensagens, de modo geral, trazem refugiados como 

protagonistas e buscam persuadir os visitantes da página a contribuir com o ACNUR, seja 

financeiramente ou através de atividades voluntárias.  

 

Figura 2 ± Captura de tela da página inicial do ACNUR Brasil no Facebook 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Fonte:  https://www.facebook.com/ACNURportugues/?ref=page_internal Acessado em: 25/04/2019. 

 

Nesta investigação, participamos da página durante os quinze dias, acompanhando as 

postagens do ACNUR, os comentários de seguidores, assistindo aos vídeos e lendo as diversas 

narrativas inseridas por interactantes e administradores da página, caracterizando, assim, este 

estudo como de caráter etnográfico virtual. 
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Nesse tipo de etnografia, as noções de presença, espaço e temporalidade acabam sendo 

transportadas para o meio virtual, constituindo, assim, novas práticas sociais e interações que 

também nos possibilitam compreender através das histórias locais o mundo on/off-line. Com 

base nesses aspectos, nesta pesquisa, interessam-QRV�DV�³SHTXHQDV�KLVWyULDV´��SRLV��SRU�PHLR�

delas, podemos trazer à visibilidade histórias que ainda se encontram à margem, compreender 

como os sujeitos sociais se posicionam nas narrativas que encenam e como eles apresentam o 

mundo em que vivem (BAMBERG; GEORGAKOPOULOU, 2008; BAMBERG, 2011). Dito 

de outra forma, importa-nos, por meio das pequenas histórias, compreender como a 

performance de refugiado é construída através das narrativas produzidas pelos interactantes na 

rede social virtual do ACNUR, isto é, como o refugiado, enquanto enunciado, é performativo e 

produz efeitos sobre os sujeitos, tema que será mais aprofundado na seção a seguir. 

 

A PERFORMANCE DO REFUGIADO NO FACEBOOK DO ACNUR BRASIL: 

VÍTIMA OU ALGOZ 

A subjetividade do refugiado é algo complexo de se discutir. Talvez faça parte do 

senso comum a ideia de que a identidade do refugiado é criada por aparatos jurídicos, isto é, só 

existe refugiado se o sujeito que estiver solicitando refúgio se enquadrar dentro dos critérios 

jurídicos que definem quem pode (ou não) ser considerado como refugiado. No entanto, como 

mostra esta minietnografia, tal subjetividade é construída também pelas práticas sociais, por 

isso nos debruçamos sobre narrativas de interactantes. Contudo, isso não significa que os efeitos 

semânticos de discursos da gênese do direito de asilo e direito de refúgio (GOULART, 2018) 

não ecoem na construção dessa subjetividade.  

De acordo com Goulart (2018), a subjetividade do refugiado começou a ser construída 

nas práticas sociais da gênese do direito de asilo quando os sujeitos que não se sentiam mais 

protegidos pelo Estado passaram a buscar asilo em locais religiosos, uma vez que tais locais 

eram tidos como invioláveis, ou seja, o Estado não poderia agir sobre os sujeitos que estivessem 

asilados em locais sagrados. Com o passar do tempo, alguns criminosos começaram a fazer uso 

do asilo para não serem punidos pelos crimes cometidos. Sabendo que o Estado não poderia 

agir sobre eles, os criminosos fugiam para templos religiosos e isso fez com que surgisse os 

efeitos semânticos de refugiados como vítimas (aqueles que realmente sofreram algum tipo de 

perseguição) e como algozes (os criminosos que buscavam asilo para não sofrerem a punição 

pelos crimes).  
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Tais efeitos discursivos, ecoam, em diversos contextos, ainda nos dias de hoje. Além 

disso, é importante destacar que a construção da performance de refugiado também está 

embasada no prisma foucaultiano de que o sujeito faz parte das relações de poder 

(FOUCAULT, 1979); está exposto à concepção dos atos de fala performativos postulados por 

Austin (1990); está presente nos conceitos de iterabilidade e de citacionalidade propostos por 

Derrida (1988), em sua releitura dos atos de fala performativos de Austin; e, na perspectiva de 

desconstrução de Derrida (1988). 

Nessa direção, torna-se relevante trazer à luz as reflexões de Austin (1990) sobre as 

teorias dos atos de fala. Para o autor, existem dois tipos de enunciados: o constativo e o 

performativo, sendo que a diferença entre eles está no fato de que o primeiro seria puramente 

GHFODUDWLYR�� Mi� R� VHJXQGR�� LPSOLFD� DomR� GR� IDODQWH�� (QXQFLDGRV� FRPR� ³R� KRPHP� p� FDUHFD´�

apenas descrevem as características físicas de um sujeito ± careca, neste caso ± por isso 

FRQVWDWLYRV��-i�HQXQFLDGRV�FRPR�³DFHLWR�HVWD�PXOKHU�FRPR�PLQKD�OHJtWLPD�HVSRVD´�QmR�UHDOL]DP�

descrição, ao contrário, implicam ação do sujeito: o verbo aceitar, neste caso, não só enuncia 

uma atitude do falante (aceitar o casamento), como também produz o efeito de realizar o próprio 

matrimônio, por isso performativo. Congruente a isso, importa-nos, neste artigo, não os 

enunciados declarativos (constativos), mas, sim, os performativos, aqueles que implicam ação6 

GR�IDODQWH��$�WtWXOR�GH�H[HPSOLILFDomR��HQXQFLDGRV�FRPR�³R�UHIXJLDGR�p�GD�6tULD´�SRGHP�WDQWR�

ser constativos (se de fato ele for nativo da Síria) quanto performativos, uma vez que ele é capaz 

de despertar sentimentos como amor, ódio, pena, medo, etc., ou seja, implica uma ação. Logo, 

entender qual a performance de refugiado é construída na rede social do ACNUR implica 

compreender os efeitos que tais enunciados geram sobre esses sujeitos. 

Complementarmente, também precisamos trazer à baila os conceitos de iterabilidade 

e citacionalidade (DERRIDA, 1988). Para o autor, a iterabilidade pode ser compreendida como 

D�SRVVLELOLGDGH�GH�XP�VLJQR�VHU�VHPSUH�XP�³RXWUR´�FRP�R�PHVPR�UHIHUHQWH��-i�D�FLWDcionalidade 

é tratada pelo autor como a propriedade do signo ser deslocado do seu contexto original e ser 

inserido em outro, produzindo assim um novo sentido para ele. Logo, corroborando com Austin 

(1990) e Derrida (1988), podemos dizer que os efeitos de sentido produzidos pela performance 

de refugiado podem ser alterados pelo princípio da iterabilidade e citacionalidade. Diante disso, 

podemos dizer que a subjetividade do refugiado é resultado dos diversos atos de fala 

performativos a que os sujeitos vítimas de violação dos direitos humanos ± refugiados ± são 
 

6 Por exemplo: ordem, desejo, crença, concessão etc. 
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constantemente expostos. Dito de outra forma, o refugiado é resultado dos efeitos discursivos 

que o constituem performativamente. Além disso, retomando Derrida (1988), são 

fundamentados pela iterabilidade e citacionalidade, isto é, a construção discursiva da noção de 

refugiado é mobilizada pelos atos de fala performativos do direito de asilo, do direito de refúgio, 

da criminalidade, dos direitos humanos, da democracia e da miscigenação que pregam, por um 

lado, o risco à segurança e à soberania do Estado e da população hospitaleira oferecida pelo 

sujeito refugiado e, por outro, a beleza da miscigenação, o direito de ir e vir, a igualdade de 

oportunidades independentemente de cor, raça, etnia e religião. Diante disso, o que se percebe 

é um binarismo sobre a performance de refugiado: vítima ou algoz. Desconstruir esse binarismo 

e transformar o refugiado em um sujeito social implica acabar com esses discursos sobre eles e 

que estão sendo perpetuados desde a gênese do direito de asilo e do direito de refúgio. Fazendo 

isso, talvez sejam possíveis outras performances para o refugiado. 

Como exemplo de discursos que constroem o binarismo vítima/algozes podemos citar 

dois discursos hegemônicos sobre os refugiados: (i) são terroristas; (ii) perderam tudo e estão 

WHQWDQGR�UHFRQVWUXLU�VXDV�YLGDV��1R�SULPHLUR�GLVFXUVR��R�DGMHWLYR�³WHUURULVWD´�p�XWLOL]DGR�SDUD�

denominar esses sujeitos como personas non gratas que colocariam em risco a segurança da 

população e a soberania dR�(VWDGR��1R� VHJXQGR��RV�YHUERV�³SHUGHUDP´�H�³WHQWDQGR´� ID]HP�

DOXVmR�D�XPD�PXGDQoD�UHSHQWLQD�QD�YLGD�GHVVHV�VXMHLWRV��R�YHUER�³SHUGHUDP´�QRV�UHPHWH�DR�

SDVVDGR�H�R�YHUER�³WHQWDQGR´�DR�SUHVHQWH��DOpP�GLVVR��Ki�R�YHUER�³UHFRQVWUXLU´�TXH�QRV�UHPHWH�

à ideia de que algo na vida desses sujeitos foi perdido/roubado/tomado e precisa ser 

reconstruído. Ou seja, temos um binarismo ± vítima e algozes ± que dificulta outra possibilidade 

de performance para refugiado.  

Percebe-se, contudo, que faz parte do senso comum uma noção coletiva da 

performance do refugiado (GOULART, 2018). Esquece-se do sujeito social, das suas 

motivações individuais para os deslocamentos e tratam os refugiados como sujeitos iguais. 

Sabe-se que existem diversas motivações para que o sujeito seja submetido a um deslocamento 

forçado: perseguição por raça, cor, etnia, religião, opinião política, orientação sexual, guerras, 

catástrofes ambientais etc. Porém, há nesses discursos um apagamento das motivações 

individuais: simplesmente os tratam como refugiados. Uma performance que insere esses 

sujeitos em um binarismo, isto é, dependendo dos atos de fala, pode tratá-los como vítimas ou 

como algozes. Assim, o que se percebe é um apagamento do sujeito social em prol da 

construção da performance do refugiado. No entanto, como mencionamos anteriormente, a 
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construção da subjetividade passa por relações de poder. Sendo assim, onde há poder há 

possibilidade de resistência. Diante disso, resistir a esse binarismo implica desconstruir 

discursos cristalizados e perpetuados pelo senso comum.  

$R�DQDOLVDUPRV�D�SiJLQD�QR�)DFHERRN�GD�$FQXU��FRQVWDWDPRV�R�ELQDULVPR�³YtWLPD�H�

DOJR]´�QD�FRQVWUXomR�GD�SHUIRUPDQFH�GR�UHIXJLDGR��3DUD�D�JHUDomR�GRV�GDGRV��RSWDPRV�SRU�ID]HU�

parte da interação, buscando, na medida do possível, um distanciamento de pré-concepções e 

procurando evitar qualquer tipo de julgamento (apenas questionamos os sujeitos com o intuito 

de esclarecer ou buscar fazer com que eles ratificassem alguma informação). 

Embora tenhamos interagido em mais de uma publicação ao longo da primeira 

quinzena de novembro do ano de 2018, optamos por apresentar uma análise dos comentários 

feitos em uma publicação do ACNUR postada no dia 11 de novembro de 2018 (Figura 3).  

 

Figura 3: Captura de tela da postagem analisada 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte:  www.facebook.com/ACNURportugues/. Acesso em 25/11/2018. 

 

Na publicação, o ACNUR apresenta Doaa, uma refugiada da Síria. Doaa teve sua 

KLVWyULD�GH�YLGD�FRQWDGD�QR� OLYUR�³8PD�HVSHUDQoD�PDLV�SRGHURVD�GR�TXH�R�PDU´�H�TXH� VHUi�

transformada em um filme. Assim como acontece nas demais publicações, nesta, o ACNUR 

também contou a história de uma refugiada com o intuito de divulgar o sucesso dos 
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deslocamentos forçados. A publicação alcançou 847 reações, sendo 793 curtidas, 34 reações 

com coração e 20 reações de tristeza. Além disso, obteve 91 compartilhamentos. 

Pragmaticamente, temos Doaa assumindo a performance de uma refugiada e o ACNUR a 

performance de uma instância jurídica. Além disso, não podemos deixar de mencionar a 

performance assumida pela audiência da página, isto é, as curtidas (em maior ou em menor 

número) na publicação acabam construindo a performance assumida pelo ACNUR, uma vez 

que ele, enquanto administrador da página tem o poder de decidir quais os assuntos serão 

publicados em sua rede. Em outras palavras, o que estamos dizendo é que a performance do 

ACNUR, na rede social virtual, não é construída exclusivamente pelo Estatuto que definiu sua 

missão, mas, sobretudo, pelas práticas sociais de seus interactantes. Publicações com poucas 

curtidas, baixa audiência, acenam para uma irrelevância na interação. Publicações com um 

número elevado de curtidas, acenam para o interesse dos sujeitos pelo assunto, 

consequentemente, pela interação. Assim, a performance do ACNUR também é construída 

pelas práticas sociais, uma vez que sua identidade é criada pela audiência da página. 

No tocante aos comentários realizados na publicação, percebemos que os atos de fala 

acenam para o binarismo mencionado anteriormente, isto é, a performance do refugiado ora é 

adjetivada como vítima ora é adjetivada como algoz. Vejamos. 

 

Figura 4: Captura de tela do comentário 1 

 
Fonte:  www.facebook.com/ACNURportugues/.  Acessado em 25/11/2018. 

 

Na Figura 4, os atos de fala da interactante constroem o binarismo da performance do 

refugiado. Na mesma narrativa temos tanto a adjetivação de vítima quanto a adjetivação de 

algoz para a performance do refugiado. Observe-se que a interactante inicia seu discurso 
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LQVHULQGR�R�UHIXJLDGR�QD�FRQGLomR�GH�YtWLPD��QRomR�FROHWLYD��DR�GL]HU�TXH�HOHV�³>���@�VmR�SHVVRDV�

TXH�IRJHP�GD�JXHUUD�RX�GD�SREUH]D´��(VVD�DGMHWLYDomR�SURGX]�HIHLWRV�VREUH�D�SHUIRUPDQFH�TXH�

está sendo construída para o refugiado: são sujeitos que precisam de ajuda; precisam da caridade 

de outros povos. Além disso, no mesmo comentário, percebemos a presença da adjetivação de 

algoz para a mesma performance quando a interactante diz que, no processo de deslocamento, 

³>�..] juntam-VH�PDOIHLWRUHV�� WHUURULVWDV� H�SHVVRDV� TXH� HVWmR� GLVSRVWDV� DR� TXH� IRU´��2� TXH� VH�

percebe é uma adjetivação atribuída à performance do enunciado com base em atos de falas 

perpetuados ao longo da história, como vimos anteriormente. Não obstante, a construção dessa 

performance produz efeitos tanto sobre a interactante quanto sobre o refugiado. A interactante 

sugere que a presença do refugiado requer medidas que ajudem esses sujeitos e, também, 

garantam a segurança da interactante, uma vez que o refugiado a colocaria em risco. 

Vejamos outros dois comentários realizados na mesma publicação. 

 

Figura 5: Captura de tela dos comentários 2 e 3 

 
Fonte:  www.facebook.com/ACNURportugues/.  Acessado em 25/11/2018. 

 

Nos comentários acima, temos os atos de fala acenando novamente para o binarismo, 

ancorados nos discursos hegemônicos de: confiança, respeito e democracia. No primeiro 

comentário, temos a performance do refugiado sendo adjetivada como algoz, ancorada no 

discurso da confiança e do respeito: µrespeito a história do refugiado, mas não confio neles¶. No 

segundo comentário, temos a performance do refugiado sendo adjetivada como vítima, 

ancorada nos preceitos da democracia e da alteridade: µtodos somos iguais, portanto, temos os 

mesmos direitos¶. 

O que se percebe nos recortes dos fragmentos analisados é, sim, um binarismo que 

acena para uma performance binária do refugiado. Embora a performance esteja sendo 

construída pelas práticas sociais, isto é, pela iterabilidade e pelos atos de fala, ela apaga a 
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singularidade do sujeito social ao querer categorizar uma performance. Silenciar as motivações 

que resultaram nos deslocamentos faz com que a performance do refugiado acoberte a condição 

natural de um sujeito social. No entanto, por se tratar de uma construção pelos princípios da 

iterabilidade não podemos deixar de mencionar que essa construção passa por relações de 

poder. Diante disso, congruente aos pressupostos teóricos foucaultianos, onde há poder, há 

possibilidade de resistência (FOUCAULT, 1979). Resistir, nesse caso, seria criar mecanismos 

para que o sujeito social possa assumir outras performances que não apenas a de refugiado.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com esta minietnografia digital, pudemos perceber que a performance do refugiado, 

na rede social do ACNUR, é construída através de atos de fala situados ao longo da história por 

processos de iterabilidade que envolvem sujeitos e discursos. Percebemos a presença de um 

binarismo: ora o refugiado é adjetivado como vítima, ora ele é adjetivado como algoz. Não 

obstante, percebemos outras performances na rede social virtual do ACNUR resultantes do 

processo de iterabilidade, uma vez que os efeitos de sentidos atribuídos para essas performances 

se alteram conforme os atos de fala. O ACNUR, por exemplo, tem sua performance construída 

não só pelo Estatuto que determina suas ações, mas, também, pela audiência conquistada na 

rede através das curtidas, compartilhamentos e comentários. Assim, o que se percebe é que as 

identidades, sejam elas do refugiado, dos interactantes, do ACNUR etc. são construções sociais, 

LVWR�p��HPERUD�VXSRVWDPHQWH�H[LVWDP�³GHWHUPLQDo}HV´�± biológicas (homem e mulher), jurídicas 

(refugiado, nativo, apátrida etc.) ± as identidades são construídas nas relações estabelecidas 

pelos sujeitos, mais especificamente pelos discursos. 

Por fim, também percebemos que o processo de construção de uma performance passa 

por relações de poder. No caso do refugiado, as relações de poder indicam um apagamento do 

sujeito social, das singularidades das motivações que resultaram em seus deslocamentos, por 

exemplo. Há, nos dias de hoje, uma noção coletiva da performance do refugiado, noção esta 

que trata todos como iguais, quando, na verdade, não o são. Para resistir a esses discursos é 

necessário, entre outras coisas, políticas públicas que deem visibilidade e voz para o sujeito 

social. Assim, resistir aos discursos binários da performance do refugiado implica desconstruir 

as narrativas cristalizadas ao longo dos processos de iterabilidade. Uma possibilidade para que 

isso seja possível é dar voz aos sujeitos. Tendo voz, eles passarão a fazer parte dessa 

iterabilidade, logo, também estarão construindo a performance que desejam assumir. 
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RESUMO: A escritora mais proibida da história literária brasileira publica Eu sou uma 
Lésbica em folhetim, em 1980. Na obra, a personagem Flávia, ao reconstruir as suas 
memórias, apresenta ao leitor como se deu o reconhecimento de sua identidade sexual. 
Além disto, expõe contradições, violência e afetos que marcam a homossexualidade entre 
mulheres. A análise proposta neste artigo buscou compreender o processo de escrita de 
Cassandra Rios, valorizando as características literárias das memórias ficcionais de Flávia 
e identificando por quais perspectivas o tema da homossexualidade feminina foi abordado. 
O processo de análise dialogou com estudiosos da psicanálise, da sexualidade e da 
homoafetividade. Ao final, a confissão de Flávia representa o desabafo de sensações e 
sentimentos iniciados aos sete anos, mas também permite visualizar as fragilidades e a luta 
contra os preconceitos políticos e sociais experimentados por ela e pelas demais 
personagens que dão vida à obra.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Cassandra Rios, Resistência, homossexualidade 
 
ABSTRACT: The most forbidden writer in Brazilian literary history publishes I am a 
Lesbian in a book, in 1980. In the work, the character Flávia, in rebuilding her memories, 
presents the reader with the recognition of her sexual identity. In addition, it exposes 
contradictions, violence and affects that mark homosexuality among women. The analysis 
proposed in this article sought to understand the writing process of Cassandra Rios, valuing 
the literary characteristics of the fictional memories of Flávia and identifying by what 
perspectives the subject of female homosexuality was approached. The process of analysis 
dialogued with scholars of psychoanalysis, sexuality and homoafetivity. In the end, Flávia's 
confession represents the outburst of feelings and feelings that began at the age of seven, 
but also allows us to visualize the fragilities and the struggle against the political and social 
prejudices experienced by her and the other characters that give life to the book. 
 
KEYWORDS: Cassandra Rios, Resistance, homosexuality 
 

 
PALAVRAS INICIAIS 
 
 ³(X�PH� OHPEUR� EHP´�� DVVLP�)OiYLD�� DRV���� DQRV� GH� LGDGH�� LQLFLD� DV� VXDV�PHPyULDV, 

dividida em nove capítulos. O título, a exemplo de tantos outros elegidos pela escritora 

Cassandra Rios, chama a atenção com a afirmação: Eu sou uma lésbica. A personagem Flávia 

autodeclara-se lésbica na década de 80 (1980), ano em que a narrativa, pela primeira vez, é 

publicada, em forma de folhetim, pela Revista Status. A declaração incomoda porque a 

homossexualidade, especialmente entre as mulheres, sofria (ou talvez ainda sofra) um olhar 

mais repressor que a relação homoafetiva entre homens. Esta afirmativa pode ser confirmada a 
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partir da obra de Peter Fry e Edward MacRae, O que é a homossexualidade, publicada cinco 

anos depois da narrativa de Cassandra Rios. Em um capítulo dedicado à homossexualidade 

entre mulheres, os autores destacam que o olhar repressivo também foi adotado pelos 

PRYLPHQWRV� IHPLQLVWDV�GD�GpFDGD�GH����� ³sob a alegação de que era necessário preservar a 

LPDJHP�GDV�IHPLQLVWDV´��)5<�	�0$&5$(��1985, p. 102).   

 Para compreender a recusa à homossexualidade entre mulheres, é preciso revisitar as 

noções de identidade de gênero1. O movimento feminista tinha pautas políticas e sociais para 

reivindicar, entretanto, para muitas mulheres pertencentes a este movimento, era preciso 

preservar os papéis socialmente atribuídos a elas. As mulheres que assumiam a sua afetividade 

sexual por outras mulheres estariam descumprindo um padrão básico: ter as suas vidas baseadas 

nas expectativas dos homens. De alguma maneira, o desejo por preservar uma imagem pode ser 

justificado, uma vez que as reivindicações do movimento feminista dependiam de autoridades 

masculinas que deliberassem a favor de seus anseios. Além disto, estar sexualmente com uma 

mulher representava, para as concepções da época, ocupar o papel do homem. Com base nestes 

papeis sociais, a sociedade, de modo geral, passou a atribuir adjetivos pejorativos às mulheres 

que almejavam a vida pública, independentemente de serem ou não homossexuais. A exemplo 

deste processo, Fry e MacRae citam o caso de Sandra Cavalcanti, candidata ao governo do 

estado do Rio de Janeiro, em 1982. Ela foi tratada pelos MRUQDLV� GD� pSRFD� FRPR� ³6DQGUD�

6DSDWmR´�� HPERUD� IRVVH� ³H[WUHPDPHQWH conservadora´� FRP ³ideais tradicionais como a 

SURWHomR�GD�IDPtOLD´ (Cf. FRY e MACRAE, 1985, p. 103). 

É neste cenário que Cassandra Rios lança Eu sou uma lésbica. O AI-5 já havia sido 

revogado em 1979 pelo governo do general Geisel, mas ainda persistia a censura moral que 

estava presente não apenas no governo militar como na mentalidade de grande parte da 

população brasileira.  Eu sou uma lésbica saiu em livro um ano depois de sua publicação em 

folhetim, em 1981. A editora Record acrescentou o VXEWtWXOR� ³YDPRV� EULQFDU� GH� JDWLQKR?´��

conforme consta na ficha catalográfica. Neste mesmo espaço, o livro é enquadrado como 

³5RPDQFH�EUDVLOHLUR´��A capa, como era recorrente nas demais publicações da autora, traz a 

imagem de uma mulher nua, enrolada em um lençol e com as pernas semiabertas. Abaixo do 

 
1 O conceito de gênero é pensado aqui a partir dos estudos de Joan Scott e Teresa de Lauretis: 
 6&277��-RDQ��³*rQHUR��XPD�FDWHJRULD�~WLO�GH�DQiOLVH�KLVWyULFD��5HFLIH��626�&RUSR�H�&LGDGDQLD������� 
DE LAURETIS, Teresa. A Tecnologia do Gênero. In H. Buarque de Hollanda (org.), Tendências e impasses: o 
feminismo como crítica da cultura. Rio de Janeiro: Rocco, 1994, pp. 243-288. 
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nome da escritora, encontra-se aquilo que se tornou o seu Merchandising�� ³$�$XWRUD�0DLV�

3URLELGD�GR�%UDVLO´��Importante notar aqui o quanto as editoras tornaram a literatura de Rios 

como um produto mercadológico - proibido pela Ditadura Militar e freneticamente 

³FRQVXPLGR´�SHORV�leitores da época: 

 
Poderia gastar páginas para defesa dos meus trabalhos e apenas entristeço, achando 
HVWUDQKD�D�SURLELomR�GRV�OLYURV�GRV�TXDLV�FLWR�DOJXQV��³1,&2/(7$�1,1)(7$´��³$�
%5(9(� (67Ï5,$� '(� )È%,$´�� ³$� 92/Ò3,$� '2� 3(&$'2´�� ³&$51(� (0�
'(/Ë5,2´��H�DOJXQV�RXWURV�FXMDV�FDSDV abominei, mas isso é assunto da Editora e 
UDUDPHQWH�R�DXWRU�HVFROKH�H�RSLQD´��5,26��������S������� 
 

Cassandra Rios não estava de acordo com as capas escolhidas pela editora, conforme 

expõe no fragmento acima, retirado de seu livro autobiográfico Censura (1977). Os títulos, 

entretanto, eram deliberadamente definidos por ela. A escritora buscava sintetizar neles os 

argumentos norteadores de sua narrativa literária. Eu sou uma lésbica é, assim, a síntese do 

processo memorialístico de Flávia, que, em primeira pessoa, dá a conhecer como teve, aos sete 

anos de idade, consciência de sua orientação sexual. A menina Flávia descobre-se encantada 

pelas pernas de Kênia, a mulher do médico Eduardo. Em um dia em que todas as vizinhas 

estavam reunidas em sua casa, Flávia entra debaixo da mesa e, instintivamente, lambe as pernas 

de Kênia��$R�VHU�TXHVWLRQDGD��D�SHUVRQDJHP�VLOHQFLD��³)LTXHL�FDODGD��GLVVLPXODGD�H�KLSyFULWD��

sentindo o meu coraçãozinho bater forte, emocionada por estar com o rosto metido entre os 

seios gostosos e belos de dona KêQLD´��������S������ Assim, logo no primeiro capítulo, o leitor 

é apresentado à protagonista que se apresenta como alguém que sabia, desde a tenra idade, 

dissimular e desfrutar de sua atração pela vizinha��³(X�WLQKD�VHWH�DQRV��(�VRIULD��$UGHQWHPHQWH��

De Ansiedade. E já sentia vergonha´� �������S�����. Os períodos curtos exigem que o leitor 

complemente aquilo que a narradora não alcançou expressar plenamente com palavras, em um 

jogo de linguagem próprio de narrativas com temas mais complexos.  

E como compreender a paixão de uma menina por uma mulher adulta? Flávia narra sua 

trajetória e também parece buscar o sentido às imagens recuperadas. A ³menininha´ sonhava 

com Kênia, masturbava-se em sonho e acordada, na angústia de voltar a estar com a vizinha 

SDUD� ³>���@� ODPEHU� RV� VHXV� EUDoRV�� R� VHX� URVWR�� RV� VHXV� SpV� SHUIXPDGRV´� ������� S�� ����� O 

imaginário torna-se real no dia em que os pais necessitam ir às presas ao hospital e Flávia fica 

na casa da mulher tão desejada por ela. A narradora reforça as artimanhas utilizadas para retirar 

o marido de dona Kênia do quarto e o quanto foi responsável pelas carícias trocadas com ela, 



 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 15 -  n.24 ² EDIÇÃO ESPECIAL ² 2019 ² ISSN 1807-5193 

 

561 
 

LQYRFDQGR� GXUDQWH� D� QDUUDWLYD� D� DXWRULGDGH� GH� )UHXG�� ³>���@� ,G� OLELGR�� 3XUD� H� SULPLWLYD� 

Essencialmente id, quanto o id pode ser natural, o substrato da mente, o princípio, o 

provavelmente irracional, LQVWLQWLYR��SULPHLUR��QDWR�>���@´��RIOS, 1981, p. 22). Abruptamente, a 

vizinha anuncia que ela e o marido deixarão a cidade, restando à Flávia uma sandália de salto 

alto com tirinhas coloridas, encontrada no quintal. Com esta recordação, a protagonista se 

masturba, tomando o objeto como se estivesse possuindo a sua dona.  

O tempo passa, Flávia estuda, enamora-se de outras mulheres e se decepciona com o 

PXQGR�OpVELFR��³HQWHQGL�GHVGH�HQWmR�SRUTXH�lésbicas genuínas como eu andam sós, escondem-

VH��WrP�PHGR�GH�WUDYDU�QRYDV�UHODo}HV��HYLWDP�FHUWRV�DPELHQWHV�>���@´��$�UHIOH[mR�p�FRQVHTXrQFLD�

da decepção que sofre com a namorada, Núncia, estudante de odontologia, que mantinha 

relacionamentos com outros homens. Em meio às decepções, recebe a notícia de que dona 

Kênia estava de volta. No dia em que a vizinha se mudou, o marido desmaiou no volante, 

provocou um acidente e morreu. Dona Kênia ficou internada na UTI, mas havia se recuperado, 

sem nenhuma sequela. A notícia provoca o processo memorialístico da protagonista e, assim, a 

criança de sete anos é recuperada. Tomada por ciúmes, Flávia triturou a lâmpada de uma 

iluminaria e jogou o pó no prato de sopa de seu Eduardo. De acordo com o laudo, ele morreu 

de hemorragia interna, provocada por vidros triturados. Junto a esta informação, são trazidos 

dados que parecem querer minimizar a culpabilidade da protagonista: seu Eduardo estava com 

uma doença grave e tinha pouco tempo de vida e ele era o principal suspeito de ter envenenado 

o cachorro da menina. Ao final, Flávia e Kênia se reencontram, quinze anos depois. Nos braços, 

a jovem de 22 anos leva a sapatilha, seu fetiche, para mostrar que nunca se esqueceu da mulher 

que amou na infância. Em um enredo cíclico, o título do primeiro capítulo, ³9DPRV�EULQFDU�GH�

gatinho?´, é recuperado, porém, desta vez, a indagação é pronunciada por dona Kênia: 

 
As mãos nos seios, a boca na boca, a sandália entre os nossos corpos, o fetiche 
assassino, o fetiche simbólico que procurava seu esconderijo, o corpo que se movia 
para engolir o salto, a sandália metida entre nossos corpos, rolando na cama, tecido 
rasgando, gemidos e palavras soltas, sem nexo, sôfregos e dolorosos, entre lágrimas e 
suor, pernas cruzando, coxas ajeitando-se, borboletas de asas negras entranhando-se 
numa dança frenética e sensual, numa fantasia que fez uma criança virar um monstro 
e uma mulher se sentir um anjo (1981, p. 114-115).  
 

            A primeira vez que li esta obra, senti um mal-estar. A pesquisadora deu lugar a uma 

leitora perturbada pelas memórias de Flávia, pela criança de sete anos na cama com dona Kênia, 

pelo retrato de uma menina capaz de planejar e executar a morte de seu Eduardo. Tempo depois, 
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ao ler o livro Censura, a escritora Cassandra Rios me instigou a reconduzir meu olhar para o 

romance Eu sou uma lésbica. Comparando o trabalho do artista com o pássaro, Rios lembrou 

dos que interrompiam o voo livre das aves��³>���@��DOJXpP�HVWi�VHPSUH�FRP�XPD�WHVRXra aberta 

para cortar-lhe as asas, com uma arapuca armada para levá-OR�SDUD�XPD�JDLROD´��������S�����± 

11). Não desejando ser alguém que interrompe voos, percorri novamente as páginas deste 

romance. Aos poucos, busquei compreender como Cassandra Rios, ao chocar, devolvia as 

acusações que recebia, repudiando as censuras políticas e morais imputadas às suas obras e à 

sua vida pessoal. Flávia obrigou e obriga os leitores a voltarem para si e, desta forma, 

compreender qual a origem da repulsa. Mais do que isto, até que ponto os desconfortos 

inexplicáveis diante de textos como estes têm atuado como tesouras ou gaiolas para o voo 

daqueles que representam o avesso de meu espelho?  

 Por outro lado, o leitor mais atento pode tecer uma inevitável comparação com a clássica 

obra Lolita, de Vladimir Nabokov, publicada em 1955, vinte e dois anos antes de Eu sou uma 

lésbica. Quem narra o enredo de Nabokov é Humbert Humbert, o adulto que manteve relações 

sexuais com Dolores, Lolita, uma menina de 12 anos de idade. Ambos os personagens estão 

mortos, Humbert morreu na prisão e Lolita morreu aos 17 anos, durante o parto de sua filha, 

que também não sobreviveu. Outro aspecto que merece ser mencionado refere-se ao prefácio 

construído em Lolita, comparando-o a Ulysses, de James Joyce, e reforçando que é a relação 

doentia entre Humbert H� /ROLWD� TXH� DVVHJXUD� D� H[LVWrQFLD� GD� REUD�� ³QHVVD� KLSyWHVH� >VHP� D�

FDODPLGDGH@��WDPSRXFR�H[LVWLUD�R�SUHVHQWH�OLYUR´��1$%2.29��������S������  

Cassandra Rios não elabora um prefácio, os nove capítulos que contém as memórias de 

Flávia vão desenvolvendo os argumentos, provocando inquietações e refletindo acerca da 

temática da homossexualidade entre mulheres. Flávia não é a criança seduzida por Kênia; ela é 

a jovem de vinte e dois anos que recupera a sua trajetória, que assume a responsabilidade pelo 

pó de vidro colocado na sopa de seu Eduardo. Flávia é aquela que narra um amor que sobreviveu 

por quinze anos. Assim como defende o autor de Lolita, é a relação entre a menina de sete anos 

e a sua vizinha que sustenta o argumento do romance de Cassandra Rios. Porque, no contexto 

da obra, a ênfase está no fato de que a orientação sexual não é uma escolha.  

 Eu sou uma lésbica poderia ser enquadrado na categorização de Literatura Menor, 

conforme análise apurada que Gilles Deleuze e Félix Guattari fazem do pensamento de Kafka. 

Em suas reflexões, Kafka não associa Literatura Menor em comparação ao cânone literário. O 

autor tomava como foco a literatura judaica produzida em Varsóvia e em Praga e dava como 



 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 15 -  n.24 ² EDIÇÃO ESPECIAL ² 2019 ² ISSN 1807-5193 

 

563 
 

primeira característica deste tipo de literatura a expressão por meio da linguagem por parte de 

uma minoria que, de alguma forma, estivesse fora das imposições de sua época. A 

obrigatoriedade de escrever em alemão oprimia esta minoria de judeus que não alcançava se 

expressar em um idioma que não fosse o deles. Relacionada a esta primeira característica, 

estariam a segunda e a terceira: a Literatura Menor seria um ato político e a sua vertente 

individual teria a capacidade de adquirir um valor coletivo: 
 

O campo político contaminou todo enunciado. Mas sobretudo, ainda mais, porque a 
FRQVFLrQFLD�FROHWLYD�RX�QDFLRQDO�HVWi�³VHPSUH�LQDWLYD�QD�YLGD�H[WHULRU�H�VHPSUH�HP�
vias de GHVDJUHJDomR´��p�D�OLWHUDWXUD�TXH�VH�HQFRQWUD encarregada positivamente desse 
papel e dessa função de enunciação coletiva, e mesmo revolucionária: é a literatura 
que produz uma solidariedade ativa, apesar do ceticismo; e se o escritor está à margem 
ou afastado de sua frágil comunidade, essa situação o coloca ainda mais em condição 
de exprimir uma outra comunidade potencial, de forjar os meios de uma consciência 
e de uma outra sensibilidade (DELEUZE & GATTARI, 1977, p. 27). 

    
 É isto que reconheço na literatura de Cassandra Rios, aquela que foi censurada pela 

política ditatorial de sua época (e pelo olhar falso moralista de seus contemporâneos) persistiu 

em seus ideais. O tema da homossexualidade feminina, embora partisse de sua visão individual 

de compreender o assunto, trazia à público um coletivo de mulheres (e também de homens) que 

se escondiam em bares clandestinos, em matrimônios mentirosos ou mesmo em mortes 

prematuras (por assassinado ou por suicídio). A escritora mais proibida do Brasil enquadra-se 

em uma Literatura Menor porque ousou abordar uma temática que estava na contramão da 

SROtWLFD�LPSRVWD�QD�pSRFD��HQWUHWDQWR��D�VXD�RXVDGLD�IRUMRX�³RV�PHLRV�GH�XPD�FRQVFLrQFLD�H�GH�

XPD�RXWUD�VHQVLELOLGDGH´�� 

 Na década de 70, o grupo norte americano Radicalesbians passa a rejeitar o termo 

³OpVELFD´��RSWDQGR�SRU�³0XOKHUHV�LGHQWLILFDGDV�FRP�PXOKHUHV´��&I��FRY e MACRAE, 1985, p. 

104). A justificativa era de que o termo era usado para aproximar mulheres homossexuais de 

atributos masculinos. A escritora Cassandra Rios provavelmente conhecia esta proposta. As 

suas narrativas fazem citações a Freud e a debates contemporâneos sobre o preconceito e a 

violência enfrentada pelas pessoas não identificadas com a heteronormatividade. Ainda assim, 

o título de seu livro opta por uma afirmação categórica: Eu sou uma lésbica. Sigo, portanto, as 

memórias de Flávia e as suas confissões, desafiando-me a compreender a sexualidade infantil, 

deparando-me com a violência contra os homossexuais e, por fim, reconhecendo personagens 

de papeis inspiradas em personagens reais, marcadas pelas contradições de seus sentimentos. 

CDVVDQGUD�H[SORURX�DV�SRVVLELOLGDGHV�GR�³DPRU´��Entretanto, viver o amor implica também em 
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trilhar práticas discursivas e sociais pré-determinadas e aqueles que ousam romper as normas 

necessitam estar preparados para a represália que vem de fora, a exemplo dos títulos que a 

HVFULWRUD�DFXPXORX��³0DOGLWD��%UX[D��)HLWLFHLUD´�    

 

³1Ï6�(67$026�6Ï6�1$�08/7,'2´��$�RESISTÊNCIA DE CASSANDRA E AS 

CONFISSÕES DE FLÁVIA 

 

 ³5HVLVWLU�p�RSRU�D�IRUoD�SUySULD�j�IRUoD�DOKHLD��2�FRJQDWR�SUy[LPR�p�in/sistir; o antônimo 

familiar é de/sistir´, assim o crítico brasileiro Alfredo Bosi definiu o conceito de resistência 

em 1996. Em diálogo com Benedetto Croce, Bosi acrescenta o fator político e ético ao 

movimento de resistir. No caso da narrativa, a resistência se daria como tema e como processo 

inerente à escrita (BOSI, 1996, p. 13). Odete Rios, escondida pelo pseudônimo de Cassandra 

Rios2, se enquadraria nos movimentos elencados por Bosi, mas, principalmente, no segundo. A 

temática da homossexualidade entre mulheres consistia em uma afronta moral para uma época 

marcada pela repressão da ditadura militar e pelo olhar patriarcal de uma sociedade que negava 

à mulher o gozo sexual. No entanto, é por meio da escrita que a autora resiste. Entre a década 

de 60 e 70, foram 36 obras censuras, prisão domiciliar e depoimentos em delegacias. Ainda 

assim, Rios manteve-se resistente, seguiu escrevendo e apostando no tema da sexualidade: 
A resistência é um movimento interno ao foco narrativo, uma luz que ilumina o nó 
inextricável que ata o sujeito ao seu contexto existencial e histórico. Momento 
negativo de um processo dialético no qual o sujeito, em vez de reproduzir 
mecanicamente o esquema das interações onde se insere, dá um salto para uma 
posição de distância e, deste ângulo, se vê a si mesmo e reconhece e põe em crise os 
laços apertados que prendem à teia das instituições (BOSI, 1996, p. 26). 
 

 De diferentes maneiras, a escrita de Cassandra Rios segue resistindo, nos dias atuais, a 

uma sociedade regida por uma moral hipócrita que não tolera ver traduzido seus sentimentos 

DEDIDGRV� RX� RV� VHXV� DWRV� SUDWLFDGRV� ³DR� VH� IHFKDUHP� DV� FRUWLQDV´�� QXPD� DOXVmR� DTXL� D� XP�

movimento que torna a vida um palco em que executamos um ou outro personagem a depender 

de quem nos observa. A obra autobiográfica Censura: minha luta meu amor permite visualizar 

a escritora no final da década de 70, querendo saber em que as suas obras ofendem aos censores 

GD�pSRFD��³6HL�DSHQDV�TXH�considero, conscientemente, meu trabalho limpo, objetivo e honesto, 

moralista e bem feiWR��QD�VXD�IRUPD�VLPSOHV�H�SRSXODU��QXQFD�SRUQRJUiILFR´��5,26��������S��

 
2 Cassandra Rios é o pseudônimo mais conhecido da autora, entretanto, ela utilizou-se de outros, sendo alguns 
masculinos, como Clarence Rivier e Oliver Rivers.  



 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 15 -  n.24 ² EDIÇÃO ESPECIAL ² 2019 ² ISSN 1807-5193 

 

565 
 

10). Em Censura, Cassandra Rios se apresenta como uma pessoa incapaz de sobreviver sem 

estar mergulhada no processo de escrita (e as suas mais de quarenta obras são prova disto). Para 

assegurar o seu direito, ela se dirigiu diretamente ao então presidente General Ernesto Geisel, 

que governou entre 1974 a 1979: 
 

Sim, obrigada, excelentíssimo presidente, vacilou, atreveu-se, Presidente Ernesto 
Geisel, se ler isto que lhe dirige uma menina que um dia acreditou ter um futuro 
grandioso, que lutou por um ideal e que sonhou a ambição de uma poesia e no vôo 
alado viu cair ao chão ferido seu pensamento como um pássaro atingido por uma pedra 
(RIOS, 1977, p. 54).   
 

A carta não está datada, mas como Censura foi publicada pela primeira vez em 1977, é 

possível sugerir que a sua escrita esteja situada entre 1975 a 1977, quando Cassandra tinha entre 

43 e 44 anos�� 3RUWDQWR�� D� HVFULWRUD� QmR�HUD�PDLV�� ELRORJLFDPHQWH�� D� ³PHQLQD´�� FRQIRUPH� VH�

intitula no texto. Por outro lado, parece que a sua intenção é deixar registrado que o seu 

entusiasmo pela escrita se mantém intacto, apesar de todas as pressões que sofreu desde a 

publicação de sua primeira obra, aos quatorze anos de idade. A carta também representa a 

esperança de Cassandra Rios de que os anos de censura no Brasil estivesse chegando ao fim 

com o então presidente. Vale lembrar que Geisel foi o responsável por LQLFLDU� D� ³DEHUWXUD�

SROtWLFD´� H� SRU� UHYRJDU� SDUWH� GDV� OHLV� UHSUHVVLYDV�� FRPR AI 5 (Cf. FICO, Carlos. 

http://www.corteidh.or.cr/tablas/r30005.pdf. Acesso em 20 de março de 2019).   

 Embora o entusiasmo pelo processo de escrita fosse o mesmo de quando iniciou a sua 

trajetória como escritora, Cassandra sabia que, politicamente, a abertura proposta por Geisel 

lhe permitia dirigir-se a ele sem a ameaça de represálias. No entanto, tomo como exemplo o 

que ocorreu com o jornal Lampião para enfatizar que a sua tentativa de diálogo com um governo 

PLOLWDU�� DLQGD� TXH�³PDLV� EUDQGR´, não surtiu o efeito esperado. De acordo com Peter Fry e 

Edward MacRae, o periódico foi criado em 1978 por um grupo de artistas, jornalistas e 

intelectuais que buscaram tratar do tema da homossexualidade a partir da aliança com outras 

categorias como os movimentos negros, indígenas e feministas. A luta deste grupo, entretanto, 

não foi adiante porque, 
Apesar do abrandamento da censura e do fato de a homossexualidade nem sequer ser 
mencionada no Código Penal Brasileiro, em 1979 instaurou -se um inquérito policial 
contra os editores do Lampião, que seriam acusados de infringir a Lei de Imprensa 
por contrariar a "moral e os bons costumes" (FRY & MACRAE, 1985, p. 21).  
 

Desta maneira, sendo no auge da censura política ou nos seus anos finais, a resistência 

de Cassandra Rios FRQVLVWLX�HP�QmR�REHGHFHU�D�RUGHP��³'D�FHQVXUD�QmR�YLQKDP�RIHQVDV��DSHQDV�

http://www.corteidh.or.cr/tablas/r30005.pdf
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XP�SDUH�H�EDVWD´ (Rios, 1977, p. 62), mas ela não parava, escrevia de maneira contínua, tocando 

sempre nos mesmos temas. Recupero novamente a análise de Delleuze e Gattai acerca do 

pensamento de Kafka, para afirmar que, ao longo de sua trajetória, Cassandra Rios escreveu 

³FRPR�XP�FmR�TXH�ID]�VHX�EXUDFR��XP�UDWR�TXH�ID]�D�VXD�WRFD. E, para isso, encontrar [...] o seu 

SUySULR�GHVHUWR´��'(/(8=(�	�*$77$5,��������S������� 

Kafka se negou a seguir um padrão linguístico, refutou seguir o paradigma das obras 

canônicas. Admirava Goethe, mas optou por trilhar a sua própria intuição: ³Quantos estilos, ou 

gêneros, ou movimentos literários, mesmo bem pequenos, só têm um sonho: preencher uma 

função maior da linguagem, fazer ofertas de serviço como língua do Estado, língua oficial [...]. 

Ter o sonho contrário: saber criar um tornar-VH�PHQRU´��'(/(8=(�	�*$77$5,��������S�����. 

Ainda que não tivesse esta dimensão política da visão kafkiana, Cassandra Rios, ao resistir às 

pressões da censura política e moral de sua época, soube fazer-se ³menor´. Não aceitou 

corresponder aos padrões literários de sua época e insistiu em um dos temas que mais 

³GHVRUGHQDYD´�R�HVWDGR�GH�H[FHomR�TXH� OKH�FRQGHQDYD��RX�VHMa, a sexualidade, promovendo 

XPD�³WUDQVJUHVVmR�GHOLEHUDGD´��FRPR�denomina Foucault: 
Existe, talvez, uma outra razão que torna para nós tão gratificante formular em termos 
de repressão as relações do sexo e do poder: é o que se poderia chamar o benefício do 
locutor. Se o sexo é reprimido, isto é, falado à proibição, à inexistência e ao mutismo, 
o simples fato de falar dele e de sua repressão possui como um ar de transgressão 
deliberada. Quem emprega essa linguagem coloca-se, até certo ponto, fora do alcance 
do poder; desordena a lei; antecipa, por menos que seja, a liberdade futura 
(FOUCAULT, 1988, p. 06). 
 

 Nesta perspectiva apresentada pelo filósofo francês, torna-se mais fácil compreender a 

pressão vivenciada por Cassandra Rios, ela, ao antecipar o tema da homoafetividade entre 

mulheres (e ao ser lida) desordenou a política vigente. O que pode ser comprovado pelos 

pareceres aos seus livros. Os censores faziam alusão a um suposto padrão moral que regia a 

sociedade da época: "O livro de Cassandra Rios traz mensagem negativa, psicologicamente 

falsa em certos aspectos de relacionamento, nociva e deprimente, principalmente pela conquista 

lésbica da heroína junto à madrasta e o duplo suicídio final"3 (Apud. REIMÃO, 2011, p. 148).  

E, assim, a resistência de Cassandra Rios necessitava ser dupla. Censuravam a sua 

literatura porque, supostamente, ela era contrária aos bons costumes assegurados pelos 

governos militares. Mas outras justificativas podem ser encontradas para que a ditadura militar 

a tomasse como uma escritora ³SHULJRVD´. Primeiro que se tratava de uma mulher ocupando o 

 
3 Este foi o parecer da obra Copabacana Posto 6 ² A madrasta. 
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espaço público, dando visibilidade aos desejos sexuais daquela que, para se enquadrar nos 

padrões da época, restringia-se a ser mãe e rainha do lar. A representação de uma mulher atraída 

sexualmente por outra feria, portanto, todos os códigos de conduta da época. Ainda havia um 

agravante, tratava-se de uma mulher-escritora, que embora nunca tenha assumido abertamente 

a sua orientação sexual, era tomada de maneira imediata como sendo reflexo de suas 

personagens: lésbica, pornográfica, depravada.  

A escritora, na visão de muitos, não produzia literatura, apenas registrava a sua própria 

vida em seus livros. Dentre as lembranças recuperadas na obra Censura, Cassandra cita um dos 

tantos depoimentos que teve que prestar na delegacia por conta de suas obras. O delegado queria 

VDEHU�TXHP�HUD�XPD�GH�VXDV�SHUVRQDJHQV�H�HUD�³inútil qualquer resposta para explicar que tudo 

era fruto da sua imaginação e que somente quisera provar seu valor de ficcionista, sua 

FDSDFLGDGH�GH�LQYHQWDU�HVWyULDV´��5,26��������S��������Cassandra Rios, sem dúvida, resistiu as 

forças contrárias, e defendeu as suas obras, buscando assegurar a elas o status de criação 

ficcional: 
Também não aproveita a vida para escrever pois não teria fôlego para viver tantos 
personagens quanto fôlego tem para cria-los, nem tempo lhe sobraria para escrever se 
tivesse vivido tudo o que escreveu. Sua vida é escrever, prefere a ficção, estuda e se 
esconde e se vê e se encontra às vezes em cada página, mas nunca estará visível para 
você no lugar certo. Entretanto, estará sempre apta para provar a multiplicidade da 
sua arte. A ferramenta é uma só e ela não a deixa enferrujar, as ideias é que são muitas, 
a mente é que é polígrafa, a coragem invisível, e como a fênix ressurgirá sempre das 
próprias cinzas (RIOS, 1977, p. 28).    

 
 É com esta consciência que analiso a obra Eu sou uma lésbica, ou seja, me interessa 

compreender como a escritora Cassandra Rios criou a protagonista Flávia e de que maneira as 

confissões de Flávia permitem explorar a temática da sexualidade infantil e da 

homossexualidade entre mulheres. O leitor fica diante das memórias de uma jovem de 22 anos, 

que se reencontrou com Kênia, a vizinha casada por quem a protagonista se apaixonou aos sete 

anos de idade e com quem manteve intimidades sexuais. A estratégia de que a obra seja narrada 

por Flávia e não por Kênia pode antecipar justificativas, dentro da própria narrativa, aos leitores 

que viessem a condenar a vizinha por ter aliciado uma menor. A narradora toma para si toda a 

UHVSRQVDELOLGDGH�HP�DWUDLU��VHGX]LU�H�DWp�PHVPR�PDWDU�R�PDULGR�GH�.rQLD��³(X�HUD��FRPR�WRGD�

FULDQoD��XP�RUJDQLVPR�ELROyJLFR�GLIHUHQWH�GR�DGXOWR´ (RIOS, 1981, p. 8). Sendo a narradora e 

a protagonista do enredo, Flávia, portanto, ³Narra de um centro fixo, limitado quase que 

exclusivamente às suas percepções, pensamentos e sentimentos´ e assume o protagonismo de 

todos os acontecimentos (CHIAPPINI, 2002, p. 43).  
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Mas ainda assim era tomada por sensações não atribuídas à criança. Philipp Ariès, o 

historiador da infância, recupera a partir de diários e registros religiosos, o quanto a repressão 

moral em relação à sexualidade da criança é recente. No século XVI, ³2�UHVSHLWR�GHYLGR�jV�

crianças era então (no século XVI) algo totalmente ignorado. Os adultos se permitiam tudo 

diante delas: linguagem grosseira, ações e situações escabrosas; elas ouviam e viam tudo´4 

(Apud. ARIÈS, 1978, p. 128). A sociedade burguesa que se origina despois da Revolução 

Francesa será a responsável por disciplinar a conduta da criança em relação à sua sexualidade 

e, aos poucos, preservá-la de qualquer contato com o tema. Entre o final do século XIX e início 

do XX, o psicanalista Sigmund Freud, por sua vez, vai chocar a sociedade ocidental ao analisar 

a sexualidade infantil. Não por acaso, a personagem Flávia recorre à teoria de Freud quando 

rememora a primeira intimidade vivenciada com Kênia, conforme trecho já citado no primeiro 

tópico desta análise (RIOS, 1981, p. 22).  

 O psicanalista sugere que muitas pessoas sofrem uma amnésia em relação às 

experiências vividas antes dos oito anos e que, por outro lado, estes acontecimentos esquecidos 

(geralmente por um processo de repressão, como defende Freud) podem ter sido responsáveis 

pela configuração da personalidade da maioria dos adultos. Dentre as manifestações da 

sexualidade infantil estaria R�DWR�GH�³FKXSDU´: ³Quem vê uma criança largar satisfeita o peito 

da mãe e adormecer, com faces rosadas e um sorriso feliz, tem que dizer que essa imagem é 

exemplar para a expressão da satisfação sexual na vida posterior´��)5(8'� 2016, p. 86).  Com 

esta referência a Freud, volto à cena em que, pela primeira vez, Flávia rememora a intimidade 

com Kênia e a ânsia com que chupou os mamilos da vizinha: ³[...] antes que ela tivesse tempo 

de interceptar o meu gesto ou entender o que estava acontecendo, minha boca já arrepanhara o 

bico do seu seio, que tirei para fora do decote, segurando aquele macio e fofo volume com as 

minhas cariciosas e satânicas mãozinhas´ (Rios, 1981, p. 23).  

 Quer seja pela citação direta que faz do psicanalista ou pela proximidade interpretativa, 

a teoria de Freud está muito presente nas obras de Cassandra Rios. As memórias de Flávia em 

relação à infância, quando se percebe segura dos sentimentos em relação à Kênia, também 

GLDORJDP�FRP�³2�FDso DRUD´��analisado na obra Três ensaios sobre a teoria da sexualidade. 

Apenas ao final de seu tratamento, Dora reconhece que o ciúme estava relacionado não ao pai, 

 
4 Registro de Pe. de Dainville, historiador dos jesuítas e da pedagogia humanista. 
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mas sim à sua amante, a senhora K. Flávia, ao contrário, demonstra segurança ao recuperar suas 

lembranças. Ela apresenta ao leitor uma criança consciente de seus sentimentos. Considero que 

a ênfase em construir a imagem de uma menina dissimulada e segura de seus sentimentos é 

dada por três motivos. Primeiro porque se trata das lembranças de uma pessoa amadurecida, 

que conseguiu reencontrar Kênia e viver com ela o amor iniciado quinze anos antes. Segundo, 

porque as memórias remetem a uma relação socialmente inaceitável. Atribuindo à criança de 

sete anos o protagonismo, minimizava-se a responsabilidade da vizinha. Por último, neste 

processo, está o principal argumento da narrativa: a homossexualidade não é uma escolha, de 

alguma maneira, o sujeito apenas reconhece-se. E Flávia se reconhece assim, aos sete anos, 

diante das pernas e do perfume da vizinha.  

 As lembranças reconstruídas pela narradora, de fato, são cercadas por um olhar 

amadurecido, de alguém que não apenas se autodenomina lésbica, mas que também investiga 

os pontos de vista contrários a este grupo. A configuração do ambiente social, por exemplo, é 

trazida de maneira clara, dando a impressão de que Flávia, ao longo dos capítulos, 

conscientemente buscou se antecipar a qualquer tipo dos julgamentos já conhecidos por ela. 

Sobre a família, a narradora relata: 
 

Meus pais eram normalmente afetuosos com os filhos; parece-me que os seus métodos 
de educar-nos teriam que produzir resultados favoráveis ao melhor desenvolvimento 
da nossa personalidade. Deles dependia a formação intelectual de três crianças, e eles 
estavam sempre conversando a respeito, preocupados com o nosso futuro.  
Não eram indulgentes nem se excediam em dominação, não eram severos, mas não 
mantinham uma disciplina inconsciente, e quanto ao padrão moral não eram 
excessivamente rigorosos. Portanto, o ambiente familiar nunca provocou, em mim ou 
em meus irmãos, sentimentos de angústia ou de segurança (RIOS, 1981, p. 26). 

  
 A imagem de pais que conversam e que mantêm o equilíbrio entre o carinho e a cobrança 

não se enquadra, portanto, ³ao paradigma da fábrica de bichas constituída de uma mãe 

dominadora e um pai ausente´ (FRY & MACRAE, 1985, p. 74). Para Flávia, a sua orientação 

HVWDYD�³SUHGHVWLQDGD´��HOD�³MDPDLV�FRQVHJXLULD�DPDU�D�XP�KRPHP´��5,26��������S�������Em 

outro momento, a narrativa recorre novamente à psicanálise, desta vez, para assegurar que a sua 

WUDMHWyULD�DFRQWHFH�QR�SODQR�GD�FRQVFLrQFLD��³0DV�HX�QmR�YRX�VHJXLU�D�YLD�UpJLD�GD�SVLFDQiOLVH�

SDUD�D�LQWHUSUHWDomR�GD�PLQKD�YLGD��SRLV�D�WHQKR�QR�SODQR�FRQVFLHQWH´��5,26��������S���0). Em 

outras palavras, ao se deitar no divã, Flávia não correria o risco de descobrir que 

inconscientemente foi levada à homossexualidade por alguma lembrança familiar reprimida.  
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A partir da consciência daquilo que sempre foi, a protagonista traça uma categorização 

das mulheres homossexuais: Kênia, Núncia, Desirée, Marlene, Bia, Machona. Kênia representa 

D�PXOKHU� ³EHP� FDVDGD´�� HVSRVD� GH�Eduardo, um médico que sofre de um câncer terminal. 

Núncia é a estudante de odontologia, ela seria a bissexual, mas que em público apresentava 

apenas os homens. Desirée, dependente financeiramente de um cafetão, representa a mulher 

que sente prazer com mulheres, mas que não abandona a estabilidade social e econômica. 

Marlene e Bia seriam as promiscuas, as lésbicas debochadas e vulgares. Machona, por sua vez, 

configura um estereótipo de mulher metamorfoseada com as características comumente 

atribuídas aos homens. Ela protagoniza, inclusive, uma das cenas mais violentas da narrativa. 

Proibida de entrar no baile de carnaval, a personagem protesta e recebe uma surra dos 

seguranças: ³R�SDX�SUHWR�GHVFHX�QD� VXD�FDEHoD�H�DV�SHUQDV�GD�0DFKRQD�GREUDUDP´� �S�������

Flávia apresenta-se como a autentica lésbica, aquela que assume a sua orientação e que não se 

esconde atrás de namoro com homens:  
As passivas que eu conhecera desde os meus primeiros contatos e relacionamentos 
com homossexuais, todas, sem exceção, haviam tido experiência com homens, todas 
haviam sido defloradas. Onde estavam as virgens? Eu não conhecia nenhuma. Só 
adolescentes, neófitas, indecisas ou indefinidas, medrosas ou meticulosas, tentando 
ocultar suas tendências; namorando e espremendo-se com rapazes nas árvores, nos 
muros, nos becos, nas aulas práticas de sexo, mesmo quando espichavam para mim 
um olhar inconfundível de identificação. Uma lésbica nunca enganava outra lésbica 
por mais sutil que fosse em ocultar sua tendência, isso eu podia jurar ± e ai da mulher 
que caísse sob a mira do meu olhar, não escapava. Ou por curiosidade ou por sem-
vergonhice mesmo, o certo é que ia para a cama comigo. Tudo sexo. Asas de 
borboletas peludas e negras batendo sempre na vertigem do gozo e no voo do desejo 
(RIOS, 1981, pp. 90-92). 

 
³6LP��HX�VRX�XPD�OpVELFD´��S. 64), respondeu Flávia a Fábio. No entanto, ela também se 

intimida em relação à sua própria família e esconde dos pais e dos irmãos a sua orientação. 

Ainda que não se envolva com homens, a protagonista também busca se proteger de eventuais 

julgamentos. O seu parecer sobre as lésbicas poderia ser refutado pelos mesmos sentimentos 

que a faz esconder a sua orientação da família: o medo da reprovação ou da violência que 

poderia sofrer. As certezas desta narradora, portanto, também se esbarram em limites, embora, 

GXUDQWH�WRGD�D�QDUUDWLYD��WHQKD�VH�HVIRUoDGR�SRU�DVVHJXUD�XPD�SRVLomR�GLVWLQWD��³(X�QmR�ID]LD�

SDUWH�GDTXHOH�FOm��HX�QmR�VRX�DVVLP��QmR�SHQVDYD�DVVLP´��5,26��������S������� 

)OiYLD� VHULD� D� QDUUDGRUD� ³GLVVRQDQWH�� RX� VHMD�� DOJXpP� TXH� Yr� R� VHX� MRYHP� HX�

retrospectivamente, iluminado pelo saber de agora que lhe dá condições de avaliar melhor o 

que aconteceu no passado´ (BITTENCOURT, 1999, p.194). A protagonista foi fiel aos seus 
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desejos, acalentou o amor que a criança de sete anos descobriu por Kênia, assumiu a 

responsabilidade por todos os atos (por ter seduzido a vizinha e matado o seu marido) e, ao 

final, recebe a recompensa: volta aos braços da primeira mulher que amou. As eventuais 

dúvidas do leitor são antecipadas pela narradora: ela era uma criança doente pelo ciúme e o seu 

Eduardo era o suspeito de ter matado o seu cachorro. Além disto, trata-se de um homem em 

estágio terminal, por isto os vidros em seu estômago foram considerados como um ato de 

suicídio. Na carta que escreve ao presidente Ernesto Geisel, Cassandra Rios reforça a sua 

esperança de que, no futuro, suas obras pudessem ser melhor compreendidas: 
 

Eu também de igual modo quero, como uma figura que ocupa um lugar, reconhecido 
ou não, nas artes, reduzir a velocidade, deixar o carro na garagem, ou melhor dizendo, 
escrever para a época e o resto para depois ± digo o resto para depois porque não posso 
mentir em relação ao julgamento que faço sobre minhas obras, embora aceite a 
proibição de Hoje conto com a liberação Amanhã, num futuro bem próximo, quando 
eu puder ser melhor interpretada e as novas gerações estejam preparadas para lerem-
me por não assimilarem o negativismo dos outros ou pelo impulso de atacar o 
desconhecido prevenidos pela possibilidade de um mal ± porque não escrevo para 
perturbar ou corromper, simplesmente a vida é que é às vezes muito feia (RIOS, 1977, 
p. 55-56). 

 
 0DLV�GH�TXDWUR�GpFDGDV�GHSRLV��R�³$PDQKm´�(em maiúsculo no original) almejado pela 

escritora volta a ser obscuro. O extremismo acena novamente para uma falsa moral, o Queer 

ainda é visto de maneira negativa e sofre repressão física e moral por se apresentar como a 

alteridade de uma sociedade que ainda toma a heterossexualidade como padrão social. O leitor, 

ainda que não goste da maneira como o argumento da obra é apresentado, poderá ser tocado 

pela voz de uma jovem que reflete sobre si e que apresenta um retrato da violência e dos 

preconceitos sofridos pelos homossexuais em sua época. Uma personagem construída de 

maneira complexa, que vai amadurecendo no desenrolar do enredo e que provoca o leitor a 

UHFRQKHFHU��SRU�PHLR�GR�WH[WR�OLWHUiULR��³TXe a vida [...] é jV�YH]HV�PXLWR�IHLD´�� 

 

PALAVRAS FINAIS: 

 

Nestas memórias de quem cresceu, o leitor se depara com um enredo que exige fôlego 

e a abertura para se desvencilhar de qualquer juízo de valor. Eu sou uma lésbica é uma narrativa 

literária com um forte argumento a ser tecido: a homossexualidade não é uma escolha, mas sim, 

uma identidade.  Como todas as demais obras de Cassandra Rios, era preciso chocar. A imagem 

de uma menina de sete anos, dissimulada, assassina e libidinosa cumpre esta função na 
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narrativa. Atuando quase que como um tratado da homossexualidade entre mulheres, Flávia 

desconstrói a teoria freudiana, nega distúrbios familiares ou o inconsciente e assume a postura 

de quem sempre se reconheceu lésbica. O parágrafo final do livro, inclusive, é marcado por 

GRLV�TXHVWLRQDPHQWRV��SURYRFDQGR�R�OHLWRU�RX�D�OHLWRUD�GR�WH[WR�D�HODERUDU�XPD�UHVSRVWD��³(P�

que situação uma homossexual deve ser rejeitada, compreendida ou aceita? Quando engana o 

homem com as suas dissimulações ou quando enfrenta a sociedade abertamente, sem esconder 

R�TXH�p"´��5,26��������S������5.  

A escrita foi, sem dúvida, uma maneira de resistir para Cassandra Rios. Situada em um 

contexto latino americano em que às mulheres foi negado, por muito tempo, o acesso à 

educação formal e ao espaço público, a literatura produzida por ela dá visibilidade a um 

conjunto de representações advinda deste contexto. Marcelo Rubens Paiva, em texto publicado 

na Folha de São Paulo, por ocasião da morte de Cassandra Rios, recupera as palavras que um 

familiar atribui à escritora: "Se o homem escreve, ele é sábio, experiente. Se a mulher escreve, 

é ninfomaníaca, tarada" (Cf.: http://www1.folha.uol.com.br/folha/ilustrada/ult90u22181.shtml 

acesso em 18 de março de 2019).  Morta no século XXI, Rios, ao tecer tal constatação, apenas 

reforça os obstáculos que a mulher latino-americana, da colônia à ditadura militar (e que ainda 

se mantém, apesar das conquistas), necessitou romper para ter o direito de publicar as suas 

ideias e a sua literatura. Cassandra Rios não se dobrou ao estado de exceção. Ela resistiu e 

provocou os seus leitores, obrigando-os a enfrentar debates abafados pelo discurso falso 

moralista da política da época.  
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RESUMO: A questão da causatividade é um tema bastante recorrente em linguística, abordado 
em diferentes perspectivas. As construções causativas codificam uma situação em que o 
causador tenta manipular o elemento afetado (causado) para realizar uma ação ou assumir um 
estado. Neste artigo analisamos as causativas analíticas formadas com o verbo fazer a partir da 
Gramática de Construções, a qual integra forma e significado, a fim de verificar a existência de 
um possível protótipo na realização do sujeito dessa microconstrução. O estudo foi realizado à 
luz dos Modelos Baseados no Uso, os quais afirmam que os princípios fundamentais da 
estrutura linguística são derivados da experiência. Para o levantamento dos dados, utilizamos a 
Amostra Midiática do PEUL, formada por textos dos jornais O Globo, Jornal do Brasil, Extra 
e Povo. Os resultados apontam que há diferenciação entre os tipos de sujeito causador na 
microconstrução ± agentivo, instrumento e fonte - refletindo a heterogeneidade dos dados. 
 
PALAVRAS-CHAVE: construções; causatividade; verbo fazer. 
 
ABSTRACT: The question of causality is a very recurrent theme in Linguistics, approached 
from different perspectives. Causative constructions encode a situation where the causer tries 
to manipulate the affected element to perform an action or assume a state. In this study we 
investigate the analytic causatives formed with the verb fazer, based on the Grammar of 
Constructions, which integrates form and meaning, in order to verify the existence of a possible 
prototype in the realization of the subject of this construction.. The study was conducted in light 
of the Use Based Models, which state that the fundamental principles of the linguistic structure 
are derived from experience. For the data collection, we used the PEUL Media Sample, made 
up of texts from the newspapers O Globo, Jornal do Brasil, Extra and Povo. The results indicate 
that there is a differentiation between the types of causative subject in the construction - 
agentive, instrument and source - reflecting the heterogeneity of the data. 
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As construções causativas vêm sendo alvo de pesquisas de muitos linguistas, em diferentes 

perspectivas. Neste artigo analisamos as construções causativas analíticas, ou seja, as construções 

formadas por um verbo causativo na oração principal e um verbo na oração encaixada, em uma 

oração complexa. Podemos defini-las como construções que apresentam dois eventos dependentes, 

que indicam uma relação de causa-efeito (SHIBATANI, 1976). Sendo assim, o exemplo (1) é 

considerado uma construção causativa analítica: 
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(1) Maria fez Pedro chorar. 

 

Desta forma, de maneira geral, estudiosos assumem ser necessária a presença um agente 

animado e intencional para a realização do evento ou mudança de estado dentro da situação 

causativa. Neste artigo, pretendemos investigar se há um protótipo de sujeito na microconstrução 

causativa com o verbo fazer, mostrando a relação de causatividade a partir do sujeito causador. 

Apresentamos nossa interpretação sobre o fenômeno, estudado sob a concepção dos Modelos 

Baseados no Uso, em que se configura um pareamento entre forma e significado. Sob essa 

perspectiva, caracterizamos a construção causativa quanto a sua estrutura e ao seu significado e 

tecemos considerações sobre a manifestação das microconstruções causativas com fazer, analisadas 

em dados reais do português do Rio de Janeiro. Em seguida, discutimos os resultados encontrados 

e a análise quanto à semântica do sujeito causador. Por fim, apresentamos nossas considerações e 

as referências utilizadas. 

 

26�02'(/26�%$6($'26�12�862 

 

Este trabalho se fundamenta nos pressupostos dos Modelos Baseados no Uso (doravante 

MBU)1. O foco dos MBU está na relação entre estrutura linguística e instâncias de uso da língua. 

Visto que o sistema linguístico está ligado ao uso, nesta abordagem, a construção de uma teoria da 

linguagem e a descrição dos sistemas linguísticos devem se basear na observação de dados de uso 

real. Assim, o objeto primário de estudo é o que os indivíduos de fato produzem, o que constitui a 

maior evidência para definir a natureza e a organização dos sistemas linguísticos (KEMMER e 

BARLOW, 1999, p. xii). 

Com tudo isso, a produção linguística não se reduz ao produto do sistema dos falantes, mas 

também fornece inputs para os sistemas de outros usuários da língua, iniciando em sua aquisição 

inicial e perpassando toda a sua vida. Assim, as situações de uso ao mesmo tempo resultam e 

formam o sistema linguística , perfazendo um ciclo.  

A análise das construções causativas neste trabalho está baseada no modelo construcional 

baseado no uso. Consideramos aqui o trabalho de Goldberg (1995), a qual discute uma abordagem 

 
1 Alguns linguistas também denominam estes modelos como Teoria Baseada no Uso (BYBEE, 2010) e Linguísitca 
Funcional Centrada no Uso (MARTELOTTA, 2003, OLIVEIRA & ROSÁRIO, 2015) 
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de gramática construcional para o estudo das estruturas argumentais, ou seja, a relação entre o verbo 

e seus argumentos. A autora postula que uma construção existe se uma ou mais de suas propriedades 

não é previsível a partir de outra construção já existente na gramática (p.4). Portanto, na Gramática 

de Construções, não há distinção entre o léxico e a sintaxe: o mesmo tipo de estrutura de dados é 

representado como o pareamento entre forma e significado.  

Nesta perspectiva, o sentido ou significado vai além da separação que se faz usualmente 

entre semântica e pragmática, uma vez que as convencionalizações que podem ser feitas em uma 

construção incluem propriedades referenciais, discursivas e pragmáticas indistintamente, ligados a 

uma forma linguística. Desta forma, assume-se que as escolhas para uma construção estão apoiadas 

em um background específico, que determina seu significado. 

A esquematicidade e a produtividade também são propriedades importantes nos processos 

de uso da língua. A esquematicidade se correlaciona com a extensão em que configuram padrões 

mais gerais dentre várias outras construções específicas (Goldberg, 1995). As construções 

apresentam relações complexas devido ao seu grau de esquematicidade. Nos Modelos Baseados no 

Uso, os esquemas construcionais podem abstrair muitas microconstruções (types); com isso, 

realizamos uma análise do tipo bottom-up, que privilegia investigar as instâncias reais no uso da 

língua. 

A produtividade está muito relacionada à frequência (Bybee, 2010); Traugott e Trousdale 

(2013) relacionam a frequência da construção com a frequência token, apesar de não lhe conferir 

muita importância para o surgimento de uma construção. Quando novas construções se formam, 

são geralmente difundidas pelo aumento da frequência de uso, isto é, a frequência da construção. A 

rotinização também é um fator importante ± para Traugott e Trousdale (op. cit.), um aumento da 

frequência type. 

Traugott e Trousdale (op. Cit.) propõem uma esquematização em rede para tratar dos níveis 

hierarquização das estruturas linguísticas. Os autores definem que os padrões mais abstratos são 

instanciados por esquemas, seguidos por subesquemas menos abstratos e, em níveis mais 

baixos, por microconstruções. Os esquemas e subesquemas são abstrações das 

microconstruções (types), nós que se localizam em níveis mais baixos na rede, os quais  podem 

sancionar variados construtos, isto é, instâncias concretas do uso linguístico.  

Vejamos, a seguir, dentro da perspectiva de análise dos MBUs, o que é uma construção 

causativa, sua representação dentro do modelo e como os processos acima descritos afetam a sua 

realização. 
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A CONSTRUÇÃO CAUSATIVA 

 

Estabelecer relações entre eventos e seus participantes é um dos modos mais recorrentes de 

estruturarmos nossa experiência de mundo; logo, para entender um evento procuramos por sua 

causa.  A causação pode então ser definida como a relação entre dois eventos, com um causador e 

um causado, que se desenrola dentro de uma relação temporal, pois em geral o evento causador 

precede o evento causado. Assim, Givón (1972) e Shibatani (1976, p.1) definHP� ³VLWXDomR�

FDXVDWLYD´�FRPR�D�UHODomR�HQWUH�GRLV�HYHQWRV�GHSHQGHQWHV�TXH�LQGLFDP�XPD�UHODomR�GH�FDXVD-efeito. 

As construções causativas analíticas são aquelas que apresentam dois verbos para indicar a 

causação, e podem ser representadas como no esquema abaixo, reproduzido de Pereira (2018): 

 

(2) [SN1 V1 SN2 V2@ļ>FDXVDomR@ 

 

As construções causativas analíticas possuem, portanto, um significado construcional e são 

esquemáticas, apresentando certa dependência entre seus elementos: o sujeito causador (SN1), um 

verbo que indica causa (V1), um elemento causado (SN2) e um verbo que indica efeito ou resultado 

(V2). Diferentes itens lexicais podem ser sancionados para cada um dos membros deste esquema, o 

que permite grande variabilidade na formação da construção. 

Neste estudo tratamos especificamente das microconstruções causativas realizadas com o 

verbo fazer como verbo causativo. Vários linguistas já estudaram os diversos usos de fazer 

causativo (BITTENCOURT, 2001; MACHADO VIEIRA, 2003, et. al.). Carvalho (2004), por 

exemplo, que trabalhou com verbos causativos sob um viés funcionalista, atribui a fazer uma 

acepção mais neutra ou mais ampla do que a de outros causativos que focalizou no seu estudo 

(mandar e deixar); para a autora, SRGH� VLJQLILFDU� ³FDXVDU�� RFDVLRQDU�� DOcançar (por esforço ou 

LQIOXrQFLD�´��$VVLP, não é muito fácil especificar as particularidades semânticas de fazer e a autora 

o classifica pelo estado de coisas que desencadeia: ações/atividades ou processos. De acordo com 

Carvalho (op.cit.), como causativo, o verbo fazer indica um alto grau de controle sobre a realização 

do estado de coisas codificado na oração encaixada, (ou sua ausência em caso de negação). Costuma 

ocorrer com sujeitos animados ou inanimados.  

Machado Vieira (2003), dentre outros trabalhos, estudou o verbo fazer como auxiliar de 

causativização. Com este emprego, a microconstrução com este verbo assume um comportamento 
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causativo em que a atuação do agente e o alcance do objetivo formam um evento, baseados na 

intencionalidade, responsabilidade, controle e contato físico do agente, além da manipulação do 

estado físico ou da condição do objetivo.  

Apesar de não estudar propriamente as construções causativas, Goldberg (1995), dentro da 

abordagem da Gramática de Construções, trata da relação de movimento causado nas estruturas 

argumentais. A autora propõe que a construção de movimento causado apresenta uma relação de 

movimento e, através de uma propriedade de extensão metafórica, esta relação pode ser entendida 

como causalidade, com o sentido de transferência. Goldberg propõe o modelo sintático [Suj V não 

estativo Obj Obldirecional], que HVWi� DVVRFLDGR� DR� VLJQLILFDGR� µ;� FDXVD� <�PRYHU-VH� SDUD� =¶��

independente do verbo que faz parte da construção, que pode ser visto no diagrama abaixo: 

 

Diagrama 1: construção de movimento causado (GOLDBERG, 1995, p.77) 

 
 

A construção de movimento causado é exemplificada por Goldberg (1995, p.165): 

 

(3)  Joe kicked the dog into the bathroom. 

Joe chutou o cachorro para dentro do banheiro. 

 

Considerando o esquema proposto, temos então a mudança de ´PRYHU-VH´�SDUD�³FDXVDU´� 

A construção pode apresentar verbos com um, dois ou três participantes, referir-se a uma instância 

do evento requerido ou codificar um meio ou maneira para que este se realize. É necessário que o 
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YHUER�VH�UHODFLRQH�FRP�R�VLJQLILFDGR�³FDXVDU-PRYHU´��cause-move) e deve permitir um argumento 

agentivo, para que este possa desempenhar a ação.  

 As construções causativas, em seu uso real, são mais específicas do que esta construção, ou 

seja, são instâncias herdadas dessa construção com um verbo causativo específico e seu 

complemento. Para exemplificar, uma construção com fazer-causativo (3) tem uma combinação do 

verbo fazer com um complemento Obj+infinitivo: 

 

(4) Se alguém com ascendência sobre José Alencar não fizer ver a ele que sua 

função é exatamente delimitada pelo exercício da contenção verbal e gestual, 

hoje são os juros, mas amanhã o vice poderá se valer da ocupação temporária 

da cadeira presidencial para desautorizar outras posições do titular do cargo. 

Trata-se de um filme já visto, com roteiro de turbulências e final nada feliz. 

(JB, 03/06/03, Bem pior que a encomenda) 

 

Assim, temos uma relação entre um causador (alguém) e um causado (José Alencar) que 

deverá realizar a ação indicada no predicado dependente (ver a limitação de sua função). Essas 

características são restrições para a caracterização da construção, e se relacionam ao tipo de evento 

codificado por ela. A partir deste exemplo, podemos identificar os participantes da construção 

causal como causador (SN1), causado (SN2) e resultado ou efeito (V2).  

Em se tratando do sujeito causador, nosso objeto de análise, devemos considerar que a 

agentividade está estritamente ligada à animacidade, as quais também se relacionam à questão da 

intencionalidade. Para muitos autores, o papel temático do sujeito é, em grande parte, motivado pela 

semântica verbal pois, como defende Chafe (1979, p.97), ela se estende sobre os participantes que 

o acompanham, determinando sua escolha. Com isso, os verbos denominados prototipicamente 

dinâmicos -como os de ação-processo-, selecionam mais frequentemente um sintagma nominal 

com semântica de agente, animado. De forma semelhante, Givón (1991) propõe que a estrutura 

transitiva prototípica apresenta três propriedades na sua representação semântica: i) agentividade, 

ou seja, um sujeito como um agente ativo, intencional, responsável pelo evento; ii) afetação: um 

objeto que é um paciente afetado, não intencional e iii) perfectividade: evento não durável, 

completo, que ocorre em tempo real. (cf. também, OLIVEIRA, 2000). 
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De forma um pouco diferente, Mira Mateus (2003) e Moura Neves (2010) admitem que, 

em razão da sua dinamicidade inerente, eventos e processos exigem, pelo menos, uma entidade que 

UHDOL]D�RX�VRIUH�XP�³ID]HU´��TXH�SRGH�PXdar de lugar ou estado, mas podem não necessariamente 

requerer um elemento afetado. 

 

METODOLOGIA 

 

Considerando os pressupostos da nossa pesquisa, utilizamos dados reais para a análise do 

fenômeno. Para a nossa investigação, selecionamos a amostra midiática do PEUL (Programa de 

Estudos sobre o Uso da Língua), sediado na Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). A 

amostra é formada por jornais de grande veiculação na cidade do Rio de Janeiro: O Globo, Jornal 

do Brasil, Extra e Povo. Selecionamos exemplos de textos dos gêneros crônica, notícia, opinião e 

editorial. Para cada gênero, foram analisados aproximadamente 100 textos, exceto o gênero crônica, 

que possui 75 textos, o que nos forneceu um número aproximado de 146 mil palavras na amostra. 

Devido à polifuncionalidade do verbo fazer, foram excluídos todos dados não causativos e 

expressões já cristalizadas pelo uso. Desse total, obtivemos 23 dados de microconstruções 

causativas analíticas com o verbo fazer.  

Com relação ao sujeito causador, observamos seus traços semânticos para a 

caracterização da agentividade, visto que este constituinte representa o elemento que provoca 

ou é responsável pela situação causativa. Classificamos o sujeito causador como agente, 

instrumento ou fonte. Acreditamos que quanto mais agentivo o sujeito causador, mais 

prototípica será a causação e, consequentemente, maior a afetação sobre o sujeito causado. 

Nossa hipótese é de que o sujeito causador seja mais frequentemente agentivo e intencional, 

o que se imagina presente nas microconstruções propriamente causativas, ou seja, que implicam a 

realização do efeito pretendido. A seguir, relatamos e discutimos nossos resultados. 

 

ANÁLISE E RESULTADOS 

 

Considerando o item lexical presente na posição de sujeito causador, verificamos diferenças 

semânticas entre os sujeitos causadores selecionados na microconstrução causativa com fazer.  De 

forma geral, assume-se que o sujeito agentivo está associado às propriedades de manipulação e 

volição, isto é, o sujeito-agente é manipulador e volitivo, enquanto o sujeito-fonte não é 
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manipulador nem volitiva e o sujeito-instrumento é manipulador e não volitivo (IGNÁCIO, 2006). 

Para Langacker (1991) quem encabeça a rede de ações é o agente, o qual se encarrega de começar 

uma transmissão de energia. No caso de sujeito instrumental, este não tem força por si mesmo, mas 

transmite a energia herdada de um agente para um paciente. O sujeito fonte seria apenas um 

motivador para a cadeia de ações. 

Como salienta Machado Vieira (op. cit.), a microconstrução causativa com fazer 

conceptualiza o processo de mudança, acarretado por um elemento animado ou não animado. O 

traço de animacidade está presente no papel agentivo, que caracterizamos como um desencadeador 

de uma atividade. Um exemplo de sujeito agentivo está em (6), em que temos um sujeito humano 

(o prefeito) que desempenha uma ação sobre um objeto (a arrecadação) que sofre uma mudança de 

estado (aumenta): 

 

(5) Em Oswaldo Cruz, região de Nova Alta Paulista, o prefeito Valter Luiz 

Martins fez, em sete anos, a arrecadação municipal aumentar 207% em termos 

reais. A cidade, que foi grande produtora de café e mantinha os velhos galpões 

abandonados, agora abriga três indústrias que proporcionam trabalho e renda a 

mais de 150 pessoas. Ele aplicou recursos em saúde, saneamento e educação. O 

resultado foi rápido: o orçamento do município passou de R$ 7 milhões, em 1996, 

para R$ 21 milhões, em 2002. (JB, o empreendedorismo e as prefeituras) 

 

Em uma oração com sujeito instrumental, subentende-se que há uma força que desencadeia 

a ação. Essa força é abstrata, não animada; não possui controle sobre o resultado da ação, apesar de 

dar origem a ele, como vemos no exemplo (6): 

 
(6) Impulsionado por um amplo desejo de mudança, o presidente eleito ontem 

assumirá em Brasília, no dia 1º de janeiro, para enfrentar grandes desafios. 

E para vencê-los, terá de demonstrar a mesma persistência que fez um 

retirante nordestino sobreviver no ABC paulista, ajudar a organizar um 

movimento sindical moderno e fundar o Partido dos Trabalhadores, outro 

símbolo do avanço da organização social no país. (O Globo, 28/10/02, os 

desafios) 
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(1) Temos ainda o papel temático de fonte ou origem, com um sujeito tipicamente não 

animado. No exemplo (7��� D� ³OkPSDGD´� QmR� H[HUFH� D� DWLYLGDGH� GH� manipulação causativa 

diretamente, mas sim se torna um meio para a mudança de estado emocional no objeto causado 

(Rosa). Neste caso, a lâmpada é um elemento concreto inanimado, porém há também instrumento 

abstrato, que não depende de uma existência humana para se manifestar: 

 

(7) Ao despertar e antes de deitar-se, Rosa ajoelha-se diante do sacrário para 

dialogar com seu Senhor. A lâmpada vermelha que "denuncia" a presença 

real e misteriosa atrai seu olhar e a faz sentir que ali está seu último refúgio, 

que é também abrigo dos refugiados com quem trabalha. (JB, umas e outras, 

08/03/04) 

 

Em relação as características do causador na microconstrução fazer-causativo, observamos 

que o traço de causatividade está presente em todos os papeis temáticos analisados. Esperávamos 

uma maior frequência de agentes, uma vez que o verbo fazer assume o significado de facilitador da 

ocorrência de uma ação ou mudança de estado, e entendemos que há o exercício de coerção para 

que se concretize o resultado. No entanto, a maior parte dos dados apresentou causadores 

inanimados, como instrumento ou fonte para a realização da mudança de estado ou evento. Vejamos 

na Tabela 1: 

 

Tabela 1: papel temático do sujeito causador 

Papel temático N % 

Agente 7 30,4 

Instrumento 7 30,4 

Fonte 9 39,2 

total 23  

 

 Assim, verificamos que há uma distribuição similar entre sujeitos causadores agentivos 

(30%) e instrumentais (30%). Entendemos que isso ocorre devido ao fato de que o sujeito 

instrumental tem implícito um sujeito causador. É importante também considerarmos os 

gêneros textuais que estudamos (artigo de opinião, crônica, editorial e notícia), pois vemos que 
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alguns gêneros do discurso jornalístico podem apresentar tipos textuais que favoreçam a 

impessoalidade. 

 Esse resultado nos surpreende, uma vez que a noção prototípica de causatividade 

pressupõe o significado de que há uma coerção imposta por alguém, o qual tenta instigar para que 

seja realizada uma ação ou mudança de estado, e alguns teóricos defendam que há o exercício de 

coerção para que se concretize o resultado (GIVÓN, 1991; GOLDBERG, 1995).  

 Para Cançado (1995, p.102), é possível considerar que um resultado sempre será 

provocado por um agente, com a causalidade sendo representada por um agente que realizou 

um evento e o efeito de sua ação. Nas palavras da autora: 

de fato, na atribuição de agentividade, sempre se pode mostrar que um 
certo evento foi causado pela ação de um agente. Observe-se que a 
noção de causalidade envolvida nessa descrição é a relação que se 
estabelece entre dois eventos: o que o agente fez e o que resultou de sua 
ação. Mas nem todo evento que se atribui a um agente pode ser 
explicado como causado por outro evento. 
 

 Outro ponto observado nesta análise é de que, em geral, na literatura linguística, 

entendemos que o sujeito agentivo possui de forma inerente a intenção de realizar uma ação. 

No entanto, verificamos que em alguns casos não está claro que haja intencionalidade deste 

agente. Além disso, com a presença de dados em que o sujeito é instrumento ou fonte e não 

agente na causação, esta falta de volição fica ainda mais evidente: 

 

Tabela 2: intencionalidade do sujeito causador 

intencionalidade N % 

Com intenção 5 21,7 

Sem intenção 18 78,3 

Total 23  

 

 Observamos, na Tabela 2, que os sujeitos em nossos dados tendem a ser não 

intencionais, ainda que haja um número razoável de sujeitos agentivos. De forma distinta do 

que alguns estudiosos declaram, entendemos que mesmo no caso de sujeitos agentivos, pode 
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não haver intencionalidade no elemento causador. Isso acontece em ocorrências como a que 

mostramos no exemplo (9): 

 

(9) "Quem teve a ideia de cortar o tempo em fatias, a que se deu o nome de 

ano, foi um indivíduo genial. Industrializou a esperança, fazendo-a funcionar 

no limite da exaustão. Doze meses dão para qualquer ser humano se cansar e 

entregar os pontos. Aí entra o milagre da renovação e tudo começa outra vez, 

com outro número e outra vontade de acreditar que daqui para diante vai ser 

diferente!" (Carlos Drummond de Andrade)". (Extra, 02/01/04 saindo do 

buraco) 

 

 Neste exemplo (9), apesar do agente ser humano (indivíduo genial), não nos parece que 

o sujeito pretendia alcançar o resultado declarado pelo autor do texto (industrializar a 

esperança). A consequência dessa criação parece ser acidental, não planejada. 

 Portanto, verificamos que as construções têm seus próprios significados, a serem 

caracterizados pelo tipo de episódio causativo que codificam. O grau de agentividade do 

causador é um fator decisivo nesta caracterização, pois mostra a manifestação do poder de 

atuação do sujeito causador. Em algumas construções, a agentividade do sujeito causador se dá 

pelo exercício de coerção e controle externo para que o constituinte causado realize, de fato, o 

evento ou estado de coisas solicitados; no entanto, dentre as microconstruções realizadas com o 

verbo fazer, a resultatividade que poderíamos pensar inerente à construção causativa não se 

apresenta de maneira clara.  

 Em alguns casos, pode haver uma força maior do que a intenção de um indivíduo que leve 

o elemento afetado a realizar algo (casos em que verificamos sujeitos do tipo instrumento ou fonte), 

como no exemplo (10):  

 

(10) Preferi ver Friburguense e Vasco. Não acreditava no Valdir nem no 

Beto, que voltou menos mal do que se poderia imaginar. Minha 

curiosidade estava no time serrano. Só o tinha visto uma vez e me 

deixara boa impressão. Muito me fazia lembrar o São Caetano, 
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quando apareceu e surpreendeu, nos tempos iniciais de Jair Picerni. 

(Extra, 1103/04, O time de Abedí) 

 

Neste exemplo, não cabe ao time do Friburguense provocar memórias no jornalista, pois 

sua atuação não prevê esta finalidade, todavia, indiretamente e sem intenção, tornou-se um agente 

provocador que leva o jornalista a lembrar-se de outro time de futebol. 

 Deste modo, verificamos que sujeito causador da microconstrução causativa com fazer 

pode ser realizado de três maneiras, seja como uma entidade animada e intencional (a), não 

animada e não intencional (b) ou animada e não intencional (c). Uma caracterização prototípica 

seria possível apenas se os dados se distribuíssem de forma mais frequente com um desses 

traços, o que não verificamos na amostra.  

 Podemos identificar o modelo a como aquele em que temos como resultado uma ação 

desempenhada pelo sujeito causado (Y), por vontade do sujeito causador (X). Nesses casos, a 

influência de X pode ser realizada por meio de coerção ou força física (TALMY, 1988). O 

exemplo (10) está de acordo com o modelo a: apesar da negação, a proposição é de que o 

causador (alguém), através de um ato comunicativo (fazer ver), levaria o causado a 

desempenhar uma mudança de estado, que gera um resultado (o vice presidente entender sua 

função). O sujeito alguém é, possivelmente, um indivíduo com autoridade política e/ou 

intelectual sobre o então vice-presidente. 

 De acordo com o modelo b, não há controle do sujeito sobre o resultado, pois o causador 

não tem a intenção de provocar um objetivo, mas sim atua como um motivador de um processo 

involuntário. O dado (6) enquadra-se neste modelo: a persistência, sujeito causador na 

construção, foi o que provocou a motivação do nordestino (Lula) a alcançar o resultado 

almejado (todas as suas conquistas). Este tipo de sujeito é tipicamente representado por uma 

emoção, um processo mental ou um processo físico, como descreve Stefanowitsch (2001:91). 

 Por último, o exemplo (8) é um representante do modelo c. Neste modelo, podemos ter 

um causador animado ou não, e o resultado da causação é uma atividade que decorre da ação 

do causador, que é um agente provocador desta ação. No caso de (8), a ação de um indivíduo 

de dividir fisicamente o tempo teve como consequência o resultado Z (trabalhar até a exaustão), 

ainda que esse não fosse seu objetivo. Neste caso, temos um elemento causado originalmente 

não humano (a esperança), porém personificado a ponto de realizar uma ação. 
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Tendo em vista os resultados obtidos, assumimos que cada uma dessas manifestações 

(a, b e c) é independente, ou seja, não faz parte de uma rede de extensões de alguma maneira. 

Consequentemente, obtivemos três possibilidades de sujeito licenciadas pela microconstrução 

causativa com o verbo fazer, um causador que influencia a ação do causado, agentivo e intencional; 

um evento que provoca um resultado, com sujeito não animado e não intencional; e um causador 

que facilita uma ação do causado, animado e não intencional. 

 Desta forma, postular um modelo que seja prototípico para a microconstrução causativa 

com o verbo fazer não se mostra viável. Com a definição de diferentes possibilidades de sujeitos 

licenciados na microconstrução, podemos verificar que há motivações sintático-semânticas que 

restringem as possibilidades de ocorrência desses sujeitos, porém não há um modelo ou 

esquema que seja suficientemente frequente para que possamos determinar que tal é o modelo 

prototípico desta microconstrução.   

Também é importante ressaltar que, de forma distinta do que alguns estudiosos declaram 

(CROFT, 2001; GOLDBERG; 1995), entendemos que mesmo no caso de sujeitos agentivos, pode 

não haver intencionalidade do elemento causador, ainda que ele possa ser responsabilizado por uma 

mudança de estado ou um evento. Assim, verificamos que há sujeitos agentivos intencionais e não 

intencionais. 

Entretanto, ao considerarmos a microconstrução como um todo, podemos verificar que as 

microconstruções com o verbo fazer tendem a instanciar uma situação causativa em que o sujeito 

torna possível que uma ação ou mudança de estado seja realizada, tal qual indicada pelo verbo de 

efeito (V2). Com isso, se levarmos em conta uma dinâmica de forças (TALMY, op.cit.), o sujeito 

causador é o iniciador da cadeia de causa e efeito. Na microconstrução estudada, apesar de 

podermos considera-la resultativa ± isto é, com o resultado almejado alcançado -, não se configura 

como estritamente manipulativa, com ação do sujeito afetado sob coerção e sem direito de escolha 

sobre a realização do resultado. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Neste artigo propusemos uma análise do sujeito causador nas microconstruções causativas 

analíticas com o verbo fazer, o qual é, em seu uso geral, um verbo extremamente polissêmico. 

Definir um protótipo desta microconstrução a partir da semântica do sujeito causador não é tarefa 

fácil, considerando a heterogeneidade dos dados de uso real. Apesar disso, ao considerarmos a 
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causatividade a partir de uma relação causa-efeito desencadeada pelo sujeito causador da 

construção, pudemos verificar a ocorrência de três padrões de realização da microconstrução, 

considerados a partir da manifestação do sujeito causador: a) um causador agentivo e intencional; 

b) um evento, logo, um sujeito não intencional; e c) um causador facilitador de um resultado, não 

intencional. 

Concluímos que, diferentemente do que foi porposto por vários autores da literatura 

lingüística, o sujeito causador na microconstrução com fazer não se apresenta apenas como um 

constituinte agentivo, mas sim distribuído entre os papeis semânticos estudados. Além disso, a 

maior parte dos sujeitos não demonstram intencionalidade na causação, ainda que sejam agentivos. 

No entanto, com a baixa frequência de ocorrência das microconstruções consideradas neste estudo, 

não nos foi possível ver uma configuração que considerássemos suficientemente mais frequente, e 

as outras ocorrências mais periféricas.  

Portanto, entendemos que uma forma de analisar essas diferenças semânticas é assumir a 

existência da diversidade do fazer-causativo em português, ao mesmo tempo em que observamos 

que esta variedade não é aleatória. Além disso, as relações de agentividade e intencionalidade 

envolvem questões discursivo-pragmáticas que vão além da semântica do elemento causador, 

o que reforça o significado de construção e seu entendimento como uma unidade, defendido na 

abordagem construcional. 
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RESUMO: Este trabalho traz uma análise acerca do sujeito discursivo conforme a teoria 
do francês Michel Pêcheux. Para tal, tem-se como corpus, a letra da música do cantor de 
vaquejada alagoano Kara Véia�� LQWLWXODGD�³)LOKR� VHP�VRUWH´��$� IXQGDPHQWDomR� WHyULFD�
baseia-se principalmente em Faria (1993), Orlandi (2005), Pêcheux (2010) e Patti (2012). 
Constitui-se em uma pesquisa qualitativa de cunho bibliográfico. Considera-se que a 
representação do vaqueiro através de sua realidade vivida é recorrente, e a história do 
mesmo se apresenta nas palavras carregadas de sentido. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Kara Véia. Cultura Popular. Análise do Discurso. 

ABSTRACT: This work brings an analysis about the discursive subject according to the 
French theory Michel Pêcheux. For this, one has as corpus, the lyrics of the singer of 
vaquejada alagoano Kara Véia, titled "Son without luck". The theoretical basis is based 
mainly on Faria (1993), Orlandi (2005), Pêcheux (2010) and Patti (2012). It is a 
qualitative bibliographical research. It is considered that the representation of the cowboy 
through his lived reality is recurrent, and the history of the same appears in the words 
loaded with sense. 
 
KEYWORDS: Cowboy. Kara Véia. Popular culture. Speech analysis. 

 

INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos��R�WHPD�³YDTXHMDGD´�JDQKRX�RV�KRORIRWHV�GRV�SULQFLSDLV�QRWLFLiULRV�

do país, embora essa prática, outrora considerada cultural, não seja novata no cotidiano do povo 

brasileiro, principalmente dos nordestinos. Conhecida do meio jurídico como a ADI 4.983, a 

Ação Direta de Inconstitucionalidade pede a negação da Lei 15.299/2013, a qual, em seu Artigo 

����GHOLPLWD��³Fica regulamentada a vaquejada como atividade desportiva e cultural no Estado 

do Ceará1´. Porém, para a Procuradoria Geral da República ± PGR, essa prática fere princípios 

presentes na Constituição Federal, como a proibição de maus tratos aos animais.  

 
1 Lei Nº 15.299 de 08/01/2013. Disponível em: <https://www.legisweb.com.br/legislacao/?id=250070> Acesso 
em: 10 jan. 2019. 
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&RQIRUPH�D�/HL��������������GR�HVWDGR�GR�&HDUi�� D�YDTXHMDGD�FRUUHVSRQGH�D� ³>���@�

todo evento de natureza competitiva, no qual uma dupla de vaqueiro a cavalo persegue animal 

bovino, objetivando dominá-lo2´�� Enquanto que, o dicionário Aurélio define a vaquejada 

quanto à sua prática, e não enaltece as suas características esportivas, o que subjaz ser por conta 

GHVVD�LQGHILQLomR�TXH�DJRUD�DGHQWUD�R�FDPSR�MXUtGLFR��$VVLP��³1. Rodeio (5). 2. Ato de procurar 

o gado espalhado pelos matos, para reconduzi-lo ao currDO´� �)(55(,5$�� ������S�� ������2�

FRQFHLWR�GH�³URGHLR´� WDPEpP�QmR�H[SORUD�DV�TXHVW}HV�FXOWXUDLV� H� HVSRUWLYDV��GHILQLGD�FRPR�

VHQGR� ³5. Bras. Ato de ajuntar o gado para marcá-lo�� RX� SDUD� FXUDWLYRV�� YDTXHMDGD´�

(FERREIRA, 2010. P. 672). As duas definições dicionarizadas se constituem como superficiais 

e sem noção da realidade, ao ponto de nos remeter a uma aleatoriedade acerca dos dois termos. 

Nesse sentido, conceitua-se o vaqueiro como sendo o sujeito praticante da vaquejada.  

E durante essas práticas, fica indispensável a musicalidade que complementa essa tradição 

popular, e sempre com letras remetidas ao cotidiano do seu participante, dotadas de melancolia 

e tristezas, além de amores vividos, em sua maioria não correspondidos, pelo vaqueiro. Esse, 

FRQFHLWXDGR�FRPR�³*XDUGD�RX�FRQGXWRU�GH�JDGR�YDFXP�´� �)(55(,5$��������S�������� VHP�

referenciar o vivido pelo mesmo na sua prática, que sequer remete-se à uma profissão, a uma 

prática trabalhista que emprega muitas pessoas país afora. 

A Análise do Discurso submete o seu conceito, ou o que é entendido por ele, na maioria 

das vezes, a um discurso político, porém se a considerarmos apenas por este prisma é apequená-

la em um foco pouco atraente, até pelo fato que suas cadeias constituintes não se remetem 

unicamente ao dito político. O francês Michel Pêcheux é o criador dessa famosa escola teórica, 

que não ficou parada em apenas uma análise, tanto é que perpassou por três fases, sendo a 

última delas a mais notável, em termos de embasamento teórico, até os dias atuais, explanada 

DVVLP� SRU� )UDQoD� ������� S�� ���� ³(P� ������ Gi-se a publicação de Discurso ± estrutura ou 

acontecimento, texto que baliza a 3ª época dos estudos pecheutianos e que apresenta o conceito 

de acontecimento FRPR�GHWHUPLQDQWH�SDUD�D�DQiOLVH�GLVFXUVLYD´� 

O fato é que se corrobora com a delimitação conceitual de Orlandi, quando a mesma 

DWXD� ³>���@� WUDEDOKDQGR� QmR� Vy� D� WH[WXDOL]DomR� GR� SROtWLFR�� PDV� D� SROtWLFD� GD� OtQJXD� TXH� VH�

materializa no corpo do texto, ou seja, na formulação, por gestos de interpretação que tomam 

VXD�IRUPD�QD�WH[WXDOL]DomR�GR�GLVFXUVR´����05, p. 10). Desse modo, a análise discursiva ganha 

novas proporções e transpõe a análise dos textos políticos. 

 
2 Ibidem. 
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Dito isso, esta pesquisa objetiva analisar o sujeito discursivo, à luz pecheutiana, na 

P~VLFD�³)LOKR�VHP�VRUWH´��LPRUWDOL]DGD�QD�YR]�GR�FDQWRU�GH vaquejada alagoano Kara Véia, o 

qual é considerado referência no ritmo; além disso, propiciar uma base de pesquisa com teor 

cultural/popular, visto que é um campo pouco explorado cientificamente; e, também, revisitar 

outros conceitos da Análise do Discurso (doravante AD) conforme a escola francesa. 

Este trabalho se justifica pela necessidade de atrelar a cultura popular brasileira ao 

arcabouço científico, pouco visto nos espaços acadêmicos. No entanto, consiste em uma fonte 

de pesquisa inesgotável e que pode contribuir significativamente com as teorias a serem 

abordadas. A lacuna existente entre o que foi mencionado configura-se na problemática. 

Trata-se de uma abordagem qualitativa, haja vista a preferência pela defesa textual do 

corpus; e bibliográfica, pois analisa a letra de uma música. Desse modo, a fundamentação 

teórica parte de Cascudo (1976), um dos principais nomes dos estudos históricos/culturais do 

país; Faria (1993), com definições importantes quanto a prática da vaquejada no Brasil; Orlandi 

(2005), que traz uma síntese sobre os conceitos abordados pela escola francesa pecheutiana; 

Patti (2012), que descreve acerca do que vem a ser o sujeito no discurso; além de outras que 

agregam a este trabalho. 

VAQUEJADA: CONSIDERAÇÕES HISTÓRICAS 

No Brasil, a vaquejada caracteriza o povo nordestino, embora a mesma não seja uma 

prática apenas local, haja vista a sua realização em praticamente todo o país, e também não 

tenha surgido por aqui. Nesse sentido, o pesquisador folclorista e historiador Câmara Cascudo, 

ressalta:  ³A vaquejada, caracterizada pela saiáda, puxão pela saia, queda-de-rabo, acredito ser 

de origem espanhola [...]. Não se transmitiu a Portugal. Desapareceu na Espanha, mas resiste 

QDV�WHUUDV�G¶$PpULFD��Hntre as populações pastoris do antigo domínio colonial´ (CASCUDO, 

1976, p. 31). Com isso, propagou-se pelos interiores brasileiros, ganhando notório destaque na 

região nordestina em decorrência principalmente do clima e da vegetação, aptos às práticas 

específicas da vaquejada. 

Ainda de acordo com as palavras de Cascudo, citado por Araújo (1973, p. 96), é a 

³IHVWD�PDLV�WUDGLFLRQDO�QR�FLFOR�GR�JDGR�QRUGHVWLQR´��3RU�LVVR�WDPEpP�VH�FRQVROLGD�FRPR�XPD�

tradição do nordeste brasileiro, pois é na região onde a vaquejada tem maior destaque. 

³$QWLJDPHQWH�HUD�XPD�HVSpFLH�GH�PXWLUmR�GRV�YDTXHLURV��$MXGD�H�GLYHUVmR�DR�PHVPR�WHPSR��

congregando vaqueiros das ribeiras vizinhas, enchendo de alegria o coração de muitos 
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FXUXPEDV´��$5$Ò-2��������S�������DVVLP�p�GHVFULWD�DV�FDUDcterísticas das vaquejadas antigas. 

Observa-se, no entanto, que está voltada para a alegria de seus partícipes, sejam regionais, 

praticantes ou não.  

$VVLP��³$�YDTXHMDGD��EHOtVVLPR�HVSHWiFXOR�GH�SUHFLVmR��DJLOLGDGH��KDELOLGDGH�H�DUURMR�

é diversão típica do Nordeste oriental, da zona que o curral conquistou para a civilização 

EUDVLOHLUD�� ,QWHJUD�SURJUDPD�GH� IHVWDV�� IHVWDQoDV�� IHVWDULDV� H� DWp� IHVWHMRV�FtYLFRV´��FRPR�EHP�

esclarece Araújo (1973, p. 96). Embora tenha saído do meio rural, outrora passivo de 

preconceitos e estereótipos, ganhou espaço nas cidades e representa sertanejos tanto pela sua 

prática quanto pela sua musicalidade. 

&RQIRUPH�0DLD� �������� FLWDGD� SRU� )pOL[� H�$OHQFDU� ������� S�� ���� D� YDTXHMDGD� ³>���@�

surgiu entre os séculos XVII e XVIII [...], a SDUWLU�GDV� IHVWDV�GH�DSDUWDomR´. Desse modo, a 

prática da mesma surge dotada de profissionalismo, a partir do momento em que os vaqueiros 

eram remunerados pelos donos das fazendas ao exercerem a separação do rebanho, pois a 

apartação consistia em ³>���@� XP� PRPHQWR� RSRUWXQR�� DFRQWHFLD� MXQWDPHQWH� FRP� DWLYLGDGH�

IXQFLRQDO� H� URWLQHLUD� GR� YDTXHLUR´� �FARIA, 1993, p. 17). A remuneração não era paga em 

dinheiro, mas através de cabeças de gado, o que dificultava ainda mais a vida desses 

profissionais, haja vista que, a partir de então, acontecia um círculo vicioso de subordinação do 

vaqueiro ao seu patrão. Assim, UHFHELD�³>���@ um quarto da produção de cinco em cinco anos, ou 

seja, a cada quatro bezerros que nasciam��XP�HUD�GR�YDTXHLUR�>���@´��FRPR�EHP�DILUPD Barroso 

(2006), citado por Félix e Alencar (2011, p. 4). Porém o vaqueiro não tinha onde colocar os 

animais, o que acarretava em uma dependência infindável com o fazendeiro.  

Nessa época, não existiam competições nos moldes atuais, que foram surgir com a 

contemporaneidade, pois como bem afirma Faria (1993, pp: 17-18), ³1HVVHV�WHPSRV�D�SHJDGD�

dava-se em campos fechados (no meio das caatingas) e em seguida a derruba, no pátio destinado 

D�UHXQLmR�GD�ERLDGD��WDPEpP�XP�HVSDoR�DEHUWR�VHP�OLPLWHV�GH�FHUFDV´. É outro fator modificado, 

pois, com as competições, a vaquejada passou a ser considerada um esporte e ganhou adeptos 

por todos os cantos do país, muito em decorrência de suas premiações gigantescas. 

Outro fato que sempre chama a atenção é o vestuário do vaqueiro, que se tornou típica 

caracterização dos amantes de tal prática, o que permanece atualmente, com poucas 

modificações. Assim, é sabido que: 
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[...] perneiras, gibões e chapéus de couro de mateiro; guarda-peitos de couro de gato-
SLQWDGR��MDJXDWLULFD���FDYDORV�³SHVFRoR-de-YLROD´��RV�PDLV�DIDPDGRV��DJXLOKDGDV�EHP�
encostadas, com palmo de ferro, de forma piramidal, embainhado; selas sem 
cabeçotes, macias e leves; resistentes estribos de pau, largos peitorais e cabeçadas 
protetoras do animal; compridos laços trançados a cinco fios, de couro de burro, e que 
são enrodilhados, duas voltas maiores caindo sobre a anca do cavalo (MAIA, 2003, p. 
163) 

Os utensílios citados acima tornaram-se a farda dos vaqueiros e presença garantida nas 

festas de vaquejada, além de serem uma atração a mais desse movimento histórico. O avanço 

contemporâneo só agregou e tornou a prática da vaquejada uma atração, com cavalos e bois 

bem cuidados, de raças específicas para tal prática, além das festas marcadas por apresentações 

de artistas renomados nacionalmente.  

As mudanças são inevitáveis, mas a essência permanece em sua prática. Passou por 

diversos nomes, tais como: derruba, pegada de boi, corrida de morão. Conforme Faria (1993, 

S�������³$�GDWD�GH������p�R�UHJLVWUR�PDLV�DQWLJR�TXH�VH�WHP�GD�SUiWLFD�GD�GHUUXED�SHOD�FDXGD�QR�

%UDVLO´��RX�VHMD��YDTXHMDGD��$�PHVPD�DXWRUD�UHVVDOWD�TXH�WDO�LQIRUPDomR�DSDUHFH�QR�SRHPD�³2�

nosso cancioneiUR´��GH�-RVp�GH�$OHQFDU��1HVVH�VHQWLGR��D�YDTXHMDGD�HUD�FHQiULR�GH�KLVWyULDV�

literárias da época, fato que comprova a sua prática desde esses tempos. 

Além do profissionalismo, atualmente ganhou um caráter competitivo, com espaços 

equipados, alguns com arquibancadas para o público, regras, notas para a derrubada do boi, 

prêmios antes inimagináveis, e fãs espalhados pelo país. Assim, se constitui em: 

As disputas da vaquejada contemporânea são sempre feita por duplas ± R�³SX[DGRU´�
H�R�³HVWHLUD´��2�SX[DGRU�p�DTuele que derruba o boi e o esteira é aquele que tem a 
função de pegar cauda do boi e entregar para o puxador. As disputas são feitas da 
VHJXLQWH�PDQHLUD��TXDQGR�D�SRUWHLUD�VH�DEUH�R�³HVWHLUD´�SHJD�D�FDXGD�GR�ERL�H�HQWUHJD�
SDUD�R�³SX[DGRU´��RQGH�HVWH�Gi�XP�giro na cauda, puxa-a, derrubando o boi, que deverá 
cair na área demarcada pelas duas faixas, com as patas levantadas sem tocar em 
nenhuma das faixas. Caso isso aconteça diz-VH�³YDOHX�ERL´�H�RV�SRQWRV�VmR�FRQWDGRV��
caso contráriR��D�H[SUHVVmR�p�³]HUR´��)e/IX; ALENCAR, 2011, p. 10) 

Portanto, quanto à sua prática, são poucas as mudanças; a competitividade é que 

ocasiona um status nunca visto antes, que eleva as festas de vaquejadas como uma das 

principais manifestações populares do Brasil. Demais, suas festas atraem multidões também 

por conta de suas músicas típicas que a identificam tanto pelo ritmo quanto pelas letras que 

falam de amores, esses correspondidos ou não.  

Desse modo, tornou-se inerente, com o passar do tempo, falar de vaquejada e não falar 

de Nordeste, bem como associá-la à uma prática cultural identificadora de um povo. Com isso, 
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qualquer decisão que venha a torná-la prática ilegal tornar-se-á insossa perante a história 

construída pelos vaqueiros ao longo de anos sofridos no sertão do país.                  

KARA VÉIA: O POETA DOS VAQUEIROS 

Edvaldo José de Lima, conhecido como Kara Véia, nasceu em 04/10/1977, na cidade 

de Chã Preta, com uma população estimada, em 2018, de 7.319 pessoas3, em Alagoas, a cerca 

de 100 km da capital Maceió. As informações acerca do cantor são vagas, e geralmente 

remetem-se à data de nascimento e morte do mesmo, em 27/03/2004, e se encontram em sites 

de notícias locais (alagoanos), rádios e vídeos no YouTube. Ainda, constata-se que não há 

publicações científicas acerca do alagoano, embora tenha deixado um vasto material para 

pesquisa.  

Com voz firme, começou a carreira artística como narrador de vaquejada. Por ter sido 

vaqueiro, era conhecedor de todas as lutas encontradas no sertão nordestino. Por isso, chamava 

a atenção pela sua identificação com o movimento, que soava naturalmente. Compositor e 

³OHWULVWD´�� HUD� FRQVLGHUDGR� XP� DUWLVta completo, com um talento retumbante que o tornou 

referência nas festas de vaqueiros pelo país. 

Perpassando pelo canto do forró e da toada, essa última classificada como o aboio do 

vaqueiro pelo próprio Kara Véia4, alcançou sucesso nacional em 2001, com D�P~VLFD� ³)RL�

YRFr´. Com ritmo e voz inconfundíveis, não demorou para emplacar tantos outros sucessos. 

Quanto às letras de suas músicas, em decorrência da falta de pesquisas acerca do mesmo, não 

há fontes científicas que possam ser citadas. No entanto, credita-se ser de autoria de Kara Véia 

RV�SULQFLSDLV�VXFHVVRV��³0XOKHU�LQJUDWD�H�ILQJLGD´��)LOKR�VHP�VRUWH´��³)RL�YRFr´��³%RL�GH�FDUUR´��

³(X�H�YRFr´��³$�VXD�LQJUDWLGmR´��³/DPHQWR�GH�XP�YDTXHLUR´5, dentre outros. 

Por ter nascido em uma cidade sertaneja pequena, Kara Véia vivenciou o sofrimento 

histórico do vaqueiro nordestino. Nesse sentido, sua obra carrega as dificuldades de 

sobrevivência vividas por ele mesmo e pelos seus conterrâneos, relatadas através de lamentos 

que envolvem o boi, o cavalo, a seca, o amor não correspondido, dentre outros fatores que o 

caracterizam como um poeta da cultura popular. 

 
3 IBGE. Cidades. Disponível em: <https://cidades.ibge.gov.br/brasil/al/cha-preta/panorama> Acesso em: 13 jan. 
2019. 
4 Para ver mais, acessar: < https://www.youtube.com/watch?v=lTzYRjbPI-A> Acesso em: 13 jan. 2019. 
5 Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=pOZOKg89wow> Acesso em: 13 jan. 2019. 
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Porém, Kara Véia não suportou as suas próprias angústias, muitas delas generalizadas 

em suas letras atreladas à luta histórica por sobrevivência do povo sertanejo, e veio a cometer 

suicídio, em Maceió. O motivo que o levou ao ato extremo ainda é confuso, mas, conforme os 

noticiários locais, o cantor estava com problemas conjugais e financeiros.  

³),/+2�6(0�6ORTE6´��O SUJEITO CONFORME PÊCHEUX 

É sabido da preferência de pesquisadores por análises discursivas de falas políticas, 

que de tanto acontecer, diminuíram a AD a um estereótipo. No entanto, ao considerar a própria 

definição pecheutiana de discurso, observa-se possibilidades apolíticas quanto à teoria do 

francês. Nas palavras de Orlandi, ao delimitá-la a AD, tem-se a seguinte conceituação:  

[...] que teoriza como a linguagem é materializada na ideologia e como esta se 
manifesta na linguagem. Concebe o discurso como um lugar particular em que esta 
relação ocorre e, pela análise do funcionamento discursivo, ele objetiva explicitar os 
mecanismos da determinação histórica dos processos de significação. Estabelece 
como central a relação entre o simbólico e o político. (ORLANDI, 2005, p. 10) 

$�UHODomR�UHIHULGD�DFLPD�QmR�SUHFLVD�VHU�LQWHUSUHWDGD�QHFHVVDULDPHQWH�FRPR�XPD�³IDOD�

SROtWLFD´�SURSULDPHQWH�GLWD�SRU�XP�SROtWLFR��SHOD� ³SURILVVmR´�HP�VL��PDV�HQWHQGr-la como a 

dinâmica de funcionamento da linguagem através do político, no sentido polissêmico da 

palavra. Dessa maneira, constitui-se como o policiamento linguístico sobre o que, quando e 

onde falar, além da formação histórica do sujeito, na qual submete questões de origem social, 

portanto, ideologia. Nesse sentido, se corrobora com Mazière (2007, p. 8), quando afirma que 

D�$'�DQDOLVD�³>���@�XP�REMHWR�FRPSOH[R�que seria a linguagem µUHDO¶�>���@´��PDV�QmR�SUHFLVDPHQWH�

TXDQWR�DR�REMHWR�OLQJXtVWLFR��D�OtQJXD��PDV�SULQFLSDOPHQWH�TXDQWR�³>���@�ao campo da enunciação 

que o7 determina >���@´� �&$59$/+2��������S�����, que nas palavras desse mesmo autor, o 

enunciado constitui-VH�FRPR�VHQGR�³>���@�a dimensão soFLDO�H�KLVWyULFD�QD�TXDO�HOH�VH�LQVHUH´�

(CARVALHO, 2008, p. 17). 

Dentro da AD há várias definições formativas discursivas, dentre as quais encontra-se 

a concepção de sujeito, tão pertinente para a compreensão do que venha a ser a análise 

 
6 A letra da música foi retirada de: https://www.vagalume.com.br/kara-veia/filho-sem-sorte.html. Acesso em: 05 
jan. 2019.  
7 Grifo do Autor. 
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discursiva. Por isso, o objeto deste trabalho. Para tal, tem-se como corpus a música intitulada 

³)LOKR�VHP�VRUWH´��GR�FDQWRU�GH�YDTXHMDGDV�DODJRDQR�.DUD�9pLD� 

 

Eu sou um filho sem sorte 

que só nasci pra sofrer 

Vivo triste e abandonado 

Sofrendo sem merecer 

Pra mim não existe festa 

Uma vida como esta 

É muito melhor morrer 

Quando eu tinha quatro anos 

Minha mãe adoeceu 

Papai fez todos esforços 

Comprou remédio e lhe deu 

Pra minha infelicidade 

Eu fiquei na orfandade 

Não teve jeito e morreu 

Só ficou eu e papai 

Na maior lamentação 

Pra me ajudar sofrer 

Não ficou nenhum irmão 

Fiquei sem prazer na vida 

Perdi minha mãe querida 

E botaram a pensão 

Por tanto quem não tem mãe 

Só nasce para sofrer 

Passa a noite sem dormir 

Passa o dia sem comer 

Sua caminha é um chão 

E o seu consolo é um pão 
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Quando acha quem lhe dê 

Os outros meninos passam 

Por perto de mim mangando 

Por que tem roupinhas novas 

Minhas velhas se rasgando 

Aumenta meu sofrer mais 

Se eu tivesse meus pais 

Não vivia assim penando 

Se eu tivesse mamãe 

Não sofria tanto assim 

Eu só tenho quatro anos 

Meu Deus que será de mim 

Aumenta minha tristeza 

Parece que a natureza 

Está separada de mim 

De dia eu fico contente 

A noite eu sinto agonia 

A noitinha eu deitar 

Na terra molhada e fria 

E quando vou adornando 

Sonho mamãe me botando 

Em uma caminha macia 

Eu acordo e não vejo ela 

Aí começo a chamar 

Mas ela não me responde 

E volto pra o mesmo lugar 

De manhã procuro ela 

Depois acendo uma vela 

E aí começo a rezar 
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Eu rezo para mamãe 

Para o meu papai amado 

Porque sou pequenino 

Nesse mundo separado 

Agora vou terminar 

Peço pra não desprezarem 

Os filhinhos abandonados 

Agora vou terminar 

Peço pra não desprezarem 

Os filhinhos abandonado

É observado, em uma leitura desatenta da letra, apenas o eu-lírico da mesma reduzido 

aos seus costumes e suas dores resumidas constantemente através da primeira pessoa do 

singular. Entretanto, não é esse o foco deste trabalho, pois a mesma se configura em uma leitura 

comum.  

À luz pecheutiana, conceitua-se: 

O sujeito do discurso, assim, tem uma materialidade linguística, e, portanto, é fruto 
de um entremeio entre movimentos metafóricos e metonímicos, paráfrase e 
polissemia, ele significa e é significado em determinadas condições pelo viés do 
interdiscurso, que sustenta seu dizer. Ele não é quantificável ou normatizável, mas é 
inscrito na/pela memória discursiva, que, por sua vez, está inscrita nas formações 
discursivas, que são inscritas nas formações sociais, e que se constituem nas injunções 
ideológicas. (PATTI, 2012, p. 19) 

Ao pensarmos essa citação, é notório a presença dos arcabouços teóricos mencionados 

na letra do poeta alagoano, haja vista a descrição da vida do vaqueiro já percebida no primeiro 

YHUVR�³(X�VRX�XP�ILOKR�VHP�VRUWH´. A partir de então, têm-se elementos que remetem o ouvinte 

e/ou leitor a situações vividas pelo mesmo, que vão da história do sertanejo ao local de origem 

deste.  

³'HSRLV� DFHQGR� XPD�YHOD´�� QR� YHUVR� ���� WUD]� j� WRQD� D� Ip� GR� SRYR� QRUGHVWLQR�� TXH�

outrora é uma de suas características. Dessa maneira, se corrobora com Orlandi, quando afirma 

³3rFKHX[� FRQVLGHUD� D� OLQJXDJHP� FRPR� XP� VLVWHPD� FDSD]� GH� DPELJXLGDGH� H� GHILQH� D�

discursividade como a inserção dos efeitos materiais da língua na história, incluindo a análise 

GR�LPDJLQiULR�QD�UHODomR�GRV�VXMHLWRV�FRP�D�OLQJXDJHP´������, p. 11). Esse jogo linguístico, 
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dotado de ambiguidade e historicidade, é notável em todo o corpus, pois Kara Véia, por ser 

vaqueiro e conhecer as lutas cotidianas do seu povo, utiliza-se de vocábulos que expressam o 

FODPRU�VHUWDQHMR��FRPR�HP�³3DUHFH�TXH�D QDWXUH]D���(VWi�VHSDUDGD�GH�PLP´ (41º e 42º versos) 

remete-se aos períodos longos de seca na região. 

Com isso, entende-se que o sujeito discursivo se constitui em um aglomerado de tantas 

outras definições ao ponto dessas delimitá-lo. Nesse sentido, é enrustido no interdiscurso, 

memória e formação discursiva, formação social e ideológica, como bem afirma Patti (2012), 

além do sentido pecheutiano. A professora e pesquisadora Eni P. Orlandi as define em 

sequência, justamente por serem conceitos entrelaçados.  

$� SULRUL�� ³3rFKHX[� QmR� VHSDUD� FDWHJRULFDPHQWH� HVWUXWXUD� H� DFRQWHFLPHQWR��

relacionando a linguagem a sua exterioridade, ou seja, o interdiscurso. Ele define este como 

memória discursiva, o já-GLWR�TXH�WRUQD�SRVVtYHO�WRGR�R�GL]HU´��25/$1',���005, p. 11). Assim, 

compreende-VH�³)LOKR�VHP�VRUWH´�FRPR�PHPyULD�GLVFXUVLYD��SRLV�SHUPLWH�WXGR�R�TXH�VH�IDOD�

sobre, com a presença de elementos externos característicos da vida no sertão alagoano, isto é, 

interdiscurso. Assim, há uma formação interdependente entre o social vivido pelo sujeito e a 

estrutura do próprio sujeito enquanto tal. Como bem afirma o próprio Pêcheux, sobre a memória 

QR�GLVFXUVR�³E o fato de que exista assim o outro interno em toda memória é, a meu ver, a marca 

do real histórico como remissão necessária ao outro exterior, quer dizer, ao real histórico como 

causa do fato de que nenhuma memória pode ser um frasco sem exterior´. (PÊCHEUX, 2010, 

p.56). 

$LQGD��³$V�IRUPDo}HV�GLVFXUVLYDV��SRU�VXD�YH]��VmR�DTXLOR�TXH�R�VXMHLWR�SRGH�H�GHYH�

dizer em situação dada em uma conjuntura dada. O dizer está pois ligado às suas condições de 

SURGXomR��+i�XP�YtQFXOR�FRQVWLWXWLYR�OLJDQGR�R�GL]HU�FRP�D�VXD�H[WHULRULGDGH´��25/$1',��

2005, p. 11). Desse modo, o exterior influencia o dizer, que ao ser dito, significa o sujeito, 

portanto, ideologia. Ou seja, o sujeito é caracterizado pelo exterior, pois 

[...] as pessoas são filiadas a um saber discursivo que não se aprende, mas que produz 
seus efeitos por intermédio da ideologia e do inconsciente. O interdiscurso é articulado 
ao complexo de formações ideológicas representadas no discurso pelas formações 
discursivas: algo significa antes, em outro lugar e independentemente. (ORLANDI, 
2005, p. 11) 

Por isso, a formação do sujeito é uma ligação intrínseca. Entende-se, com isso, que 

FDGD�VXMHLWR�p�FRQVWLWXtGR�GH�SDUWLFXODULGDGHV�YROWDGDV�SDUD�D�VXD�YLYrQFLD�HP�VRFLHGDGH��³)LOKR�

VHP�VRUWH´�DSUHVHQWD�XPD�PDWHULDOLGDGH�SHUWLQHQWH��Ge um menino sofredor do sertão que perde 
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os pais quando ainda criança, tão costumeiro do povo nordestino e brasileiro tal situação; 

embora a letra da música, toda ela, apresenta especificidades de luta apenas da família 

QRUGHVWLQD��³2�WHUPR�³IRUPDo}HV�LGHROyJLFDV´�GHYH�GHVLJQDU��SRUtanto, de acordo com Pêcheux, 

a ³PDWHULDOLGDGH�FRQFUHWD´�GD� instância ideológica, isto é, o caráter regional e as ideologias 

práticas que podemos ligar a uma determinada cena da luta ideológica de classes´��FRPR�EHP�

afirma Carvalho (2008, p. 82). Tal fato, de classe social, fica evidente nos versos ³Os outros 

meninos passam / Por perto de mim mangando / Por que tem roupinhas novas / Minhas velhas 

se rasgando´�SUHVHQWHV�QD����HVWURIH��R�TXH�SRVVLELOLWD�D�LGHQWLILFDomR entre um menino pobre e 

outro em melhores condições socioeconômicas. 

Mesmo com todo esse aparato teórico, convém citar também a definição de sentido, 

HQWHQGLGD�SRU�2UODQGL��������S������³>���@�FRPR�VHQGR�UHJXODGR�QR�WHPSR�H�HVSDoR�GD�SUiWLFD�

humana, de-centralizando o conceito de subjetividade e limitando a autonomia do objeto 

OLQJXtVWLFR´, ou seja, reduz a língua ao sujeito, ao que ele quer dizer de acordo com sua história 

e seu local de fala. Sendo assim, o subjetivo não se torna objeto central para análise, pois, dessa 

forma, cairíamos na fórmula fácil de questões pessoais remetidas a lembranças amorosas e/ou 

outras quaisquer de cunho pessoal. 

Com tudo o que foi FLWDGR��p�SRVVtYHO�FRPSUHHQGHU�TXH�³)LOKR�VHP�VRUWH´�p�XP�VXMHLWR�

discursivo constituído de todas as suas performances teóricas, a partir do momento que 

corrobora com a memória e, principalmente, com a ideologia. Orlandi ressalta que Pêcheux via 

R�GLVFXUVR�FRPR�³>���@�HIHLWR�GH�VHQWLGR�HQWUH� ORFXWRUHV��XP�REMHWR�VyFLR-histórico em que o 

OLQJXtVWLFR� HVWi� SUHVVXSRVWR´� ������� S�� �����1HVVH� VHQWLGR�� SUHVVXS}H-se a luta do sertanejo 

alagoano pela sua sobrevivência, essa sendo o objeto sócio-histórico do discurso analisado; a 

análise, entre os seus diferentes prismas, torna-se o sentido entre locutores. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A prática da vaquejada está no cotidiano popular, portanto, tornou-se uma cultura 

impregnada na história do povo nordestino, principalmente. Com a discussão sobre se é uma 

prática esportiva ou não só colaborou para a significação da mesma, defendida como sendo a 

atividade laboral dos vaqueiros; nesse sentido, não poderá deixar de existir através de proibições 

abusivas e incongruentes por órgãos jurisdicionais. 

.DUD�9pLD��QmR�DSHQDV�HP�³)LOKR�VHP�VRUWH´��FRUURERUD�FRP�D�OXWD�KLVWyULFD�GR�SRYR�

sertanejo por sobrevivência em meio às adversidades impostas pela natureza. O seu legado é 
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incalculável para a cultura popular e para os seus conterrâneos alagoanos. Considerado um 

poeta, expôs, em suas letras, a luta do vaqueiro em seu habitat. Nesse sentido, sua poesia 

apresenta elementos pertinentes a qualquer análise linguística, porém pouco e/ou nada 

reconhecida nesse setor, pois o popular continua, ainda, subjugado. 

Michel Pêcheux, através de seus estudos da década de 80, demonstra que a AD evoluiu 

tanto quanto sua escola teórica, haja vista as fases da mesma. Com isso, o sujeito discursivo à 

sua luz, dotado de entremeios, favorece uma abordagem apolítica. Nesse sentido, trazer uma 

análise em uma letra de música popular é enriquecer o campo discursivo, visto que o mesmo 

reduzido a falas de políticos já se tornou enfadonho.  

Dito issR�� ³)LOKR� VHP� VRUWH´� DSUHVHQWD� XP� DUFDERXoR� HVSHFtILFR� TXDQWR� D� $'�

pecheutiana, pois traz uma leitura em primeira pessoa do singular que confunde o leitor 

acadêmico ao deduzir que são apenas lembranças amorosas passadas do eu-lírico. Contudo, 

uma abordagem inteligente a caracteriza como um sujeito arrodeado de historicidade, memórias 

e ideologia. Há de se levar em consideração, a priori, até para o leitor comum, conhecer a 

história de vida de seu autor, de sua classe social e laboral, são situações que desmistificam a 

ideia de sentimentos pessoais, apenas.  

Como cantor de vaquejada, Kara Véia apresenta a realidade do vaqueiro, e nesse 

sentido, subjaz uma ideologia presente por tratar de uma classe social periférica. Desse modo, 

R�VXMHLWR�GLVFXUVLYR�SUHGRPLQD�HP�³)LOKR�VHP�VRUWH´�DWUDYpV�GH�WUDoRV�LGHROyJLFRV�TXH�UHPHWH�

o leitor/ouvinte ao seu local de fala, à sua origem. Permite-nos identificar de quem se fala, onde 

se fala e por quê se fala. 
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ABSTRACT: Surveillance Capitalism proposed by Shoshana Zuboff (2019) is the 
starting point for a reflection that aims at updating Pêcheux's concept of assujettissement 
(1995), or subjection. Considering obliviation 1 and 2 DQG�$OWKXVVHU¶s definition of 
Ideological State Apparatueses (ISA) this study focus at discussing how the evolution 
of digital technology allowed private companies to colonize (DEBRAY, 2019) the 
western cyberspace, by self-regulating and defying their own privacy policies. Self-
regulation has a decisive role in the process of stabilizing Surveillance Capitalism as a 
new economic order because it allowed practices like behavioral value reinvestment 
cycle (ZUBOFF, 2019) WKDW� FDQ� LQWHUYHQH� DQG� FRQWURO� XVHUV¶� GHFLVLRQV�� Behavior 
modification has reached a very sophisticated point due to algorithms programing and 
technology companies have transformed human experiences online into a new 
commodity that directly impacts current social practices, therefore, having significant 
influence in Discourse Studies.  
 
KEY WORDS: Discourse Study, Surveillance Capitalism, Algorithms 
 
RESUMO: O capitalismo de vigilância proposto por Shoshana Zuboff (2019) é o ponto 
inicial para uma reflexão que visa atualizar o conceito de assujeitamento de Pêcheux 
(1995). Considerando a ordem dos esquecimentos 1 e 2 e a definição de Aparelhos 
Ideológicos do Estado de Althusser, este estudo procura debater como a evolução da 
tecnologia digital possibilitou que empresas privadas colonizassem (DEBRAY, 2019) o 
ciberespaço ocidental, por meio de auto-regulamentação e políticas de privacidade 
próprias. Auto-regulamentação tem um papel decisivo no estabelecimento do 
Capitalismo de Vigilância como uma nova ordem econômica, pois permite práticas 
como o ciclo de reinvestimento do valor comportamental (ZUBOFF, 2019) que pode 
interver e controlar as ações dos usuários. A modificação comportamental alcançou um 
patamar sofisticado com a programação algorítmica e companhias de tecnologia 
transformaram experiências humanas online em uma nova mercadoria que tem impactos 
nas práticas sociais e, portanto, influência significativa nos estudos do discurso.   
 
PALAVRAS-CHAVE: Análise de Discurso, Capitalismo de Vigilância, Algoritmos  
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A BRIEF INTRODUCTION TO FUNDAMENTAL CONCEPTS: FRENCH DISCOURSE 

STUDY 

Discourse Study (DS) is a very diverse filed what makes it hard to converge the multiplicity of 

³VFKRROV´�LQWR RQH��KRZHYHU��³WKH�FRPPRQ�GHQRPLQDWRU�RI�WKH�PDQ\�VWUDLQV�LQ�'LVFRXUVH�6WXG\�LV�

that they consider meaning as a product of social practices.´ (ANGERMULLER, 

MAINGUENEAU and WODAK, 2014, p. 3). 

If DS deals with the construction of meaning by social practices, the proposal of a new 

HFRQRPLF�RUGHU�ZLOO�KDYH�SURIRXQG�HIIHFWV�LQ�WKLV�ILHOG��LQGHSHQGHQWO\�RI�WKH�³VFKRROV´��+RZHYHU��

the main purpose of this paper is to discuss how subjection, as Pêcheux describes in Language, 

Semantics and Ideology, can be updated through practices of Surveillance Capitalism. 

6XUYHLOODQFH�&DSLWDOLVP�LV�D�FRQFHSW�SURSRVHG�E\�6KRVKDQD�=XERII��������WR�GHVLJQDWH�³D�QHZ�

economic order that claims human experience as free raw material for hidden commercial 

SUDFWLFHV´�DQG�DV�³WKH�RULJLQ�RI�D�QHZ�LQVWUXPHQWDULDQ�SRZHU�WKDW�DVVHUWV�GRPLQDQFH�RYHU�VRFLHW\´�

(ZUBOFF, 2019, p. 11).  

These two definitions proposed by Zuboff are the grounds to rethink and update the concept of 

subjection in discourse, mainly because they connect human experience and dominance in a way 

WKDW�LV�SRVVLEOH�WR�UHYLVLW�$OWKXVVHU¶V�GHILQLWLRQ�RI�Ideological State Apparatueses and the influence 

of private companies in maintaing the structure of dominant ideology.   

The French VFKRRO��PRVWO\�3rFKHX[¶V�UHVHDUFK��ZDV�SURIRXQGO\�LQIOXHQFHG�E\�$OWKXVVHU¶V ideas 

that social practices are deeply related to WKH�FRQFHSW�RI�,GHRORJ\�WKDW�³LQWHUSHOODWHV�LQGLYLGXDOV�E\�

FRQVWLWXWLQJ�WKHP�DV�VXEMHFWV´�(ALTHUSSER , 2014, p. 87). For Pêcheux (2011), this interpellation 

is part of the discursive process in which the subjects believe they are the origin of their discourse. 

It is possible to regard the effect of the preconstructed as the discursive modality 

of discrepancy E\�ZKLFK�WKH�LQGLYLGXDO�LV�LQWHUSHOODWHG�DV�VXEMHFW«ZKLOH�VWLOO�EHLQJ�

µDOZD\V-UHDG\�D�VXEMHFW¶��stressing this discrepancy (between the familiar strangeness of 
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this outside located, before, elsewhere and independently and the identifiable, responsible 

VXEMHFW�DQVZHUDEOH�IRU�KLV�DFWLRQV��RSHUDWHV�µE\�FRQWUDGLFWLRQ¶ (PÊCHEUX, 1994, p. 149) 

The mechanism of ideological recgogination relies on Althusser (1994) definition of the 

Ideological State Apparatueses (ISA) DV�³D�FHUWDLQ�QXPEHU�RI�UHDOLWLHV�ZKLFK�SUHVHQW�WKHPVHOYHV�

WR� WKH� LPPHGLDWH� REVHUYHU� LQ� WKH� IRUP�RI� GLVWLQFW� DQG� VSHFLDOL]HG� LQVWLWXWLRQV´ (ALTHUSSER, 

1994, p. 107) that are part of a complex structure that keeps a certain ideology dominant. 

Of course a social formation is not complexly structured simply because everything 

else ± that s the traditional, sociological multifactoral approach which has no determining 

SULRULWLHV� LQ� LW��$�VRFLDO� IRUPDWLRQ� LV�D�³VWUXFWXUH�LQ�GRPLQDQFH´�� ,W�KDV�FHUWDLQ�GLVWLQFW�

WHQGHQFLHV�� LW� KDV� D� FHUWDLQ� FRQILJXUDWLRQ�� 7KLV� LV� ZK\� WKH� WHUP� ³VWUXFWXUH´� UHPDLQV�

important. (HALL, 1985, p. p.91)  

One should not be mistaken by the word State when designating such apparatuses. Althusser 

KDG�DOUHDG\�DIILUPHG�WKDW�SULYDWH�FRPSDQLHV�FRXOG�EH�SDUW�RI�WKH�SURFHVV�RI�NHHSLQJ�WKH�³VWUXFWXUH�

LQ�GRPLQDQFH´�� 

The distinction between the public and the private s a distinction internal to bourgeois 

ODV��DQG�YDOLG�LQ�WKH��VXERUGLQDWH��GRPDLQV�LQ�ZKLFK�ERXUJHRLV�ODZ�H[HUFLVHV�LWV�µDXWKRULW\¶�

>«@�,W�LV�XQLPSRUWDQW�ZKHWKHU�WKH�LQVWLWXWLRQV�LQ�ZKLFK�WKH\�DUH�UHDOL]HG�DUH�µSXEOLF¶�RU�

µSULYDWH¶�� :KDW� PDWWHU� LV� KRZ� WKH\� function. Private institutions can perfectly well 

µIXQFWLRQ¶�DV�,GHRORJLFDO�6WDWH�$SSDUDWXVHV��(ALTHUSSER, 1994, p. 108) 

Private technology companies such as Facebook and Google worked in maintaining a certain 

structure functioning, mainly with their interference in the political scenario, like Facebook, when 

it came to decisions like the United States elections in 2016 or Brexit. 

To understand $OWKXVVHU¶V� LQIOXHQFH� LQ 3rFKHX[¶V� GLVFXUVLYH�FRQFHSWV, it is fundamental to 

acknowledge the role of ISA in maintaining a structure that allows certain discursive formation to 

be formulated and how they are related to the interpellation that is connected to assujettissement 

or subjection.  
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The institutions that represent the ISA rely on certain rituals, including their technical objects, 

that legitimatize the structure in which the social formation is configured. If one takes the School, 

as an example those LQVWLWXWLRQV�WKDW�µHGXFDWH¶, by using sanction, exclusion or selection methods 

to keep a certain ideology functioning (ALTHUSSER, 1998), one could look at the change of its 

technical objects as a hypostasis to understand how the discourse is not only present in enunciates 

but also in practices.  

Once the classroom was a place for blackboards, chalks, books and notebooks, because those 

were the technical objects that were related to the work market and its values.  

It takes children from every class at infant-school age, and then for years, the years in 

ZKLFK�WKH�FKLOG�LV�PRVW�µYXOQHUDEOH¶��VTXHH]HG�EHWZHHQ�WKH�IDPLO\�6WDWH�DSSDUDWXV�DQG�WKH�

educational State apparatus, it drums into them, whether it uses new or old methods, a 

FHUWDLQ�DPRXQW�RI�µNQRZ-KRZ¶�ZUDSSHG�LQ�WKH�UXOLQJ�LGHRORJ\��(ALTHUSSER, 1994, p. 

112) 

 As the technical objects in society change, the same happens at schools, little by little 

computers and smartphones are part of the environment. Connection is the buzz word and the 

schools embrace it by bringing this discourse to the classroom in their objects and practices. 

(FERREIRA, 2018). The influences of the digital technology paradigm in recent educational 

curricula are present in the discourse of naturalization of technical objects1 understood as 

extensions of the human body.  

We've all become a bit cyborg. Our phone is an extension of our memory; we've 

outsourced basic functions to algorithms; we've handed over our secrets to be stored on 

servers and minded by computers. What we need to always remember is that we're not 

just merging with machines, but with the companies that run the machines. (FOER, 2017, 

p. 8)  

 
1³The idea that technical artifacts represent extensions (projections, amplifications) of the human being and, what is 
not less, of the human body (the senses, limbs, nervous system, etc.) has become a topos of modern thought . What we 
might call the prostheWLF� WKHRU\� RI� WHFKQRORJ\� ZDV� IRUPXODWHG� LQ� D� YDULHW\� RI� WH[WV� EHWZHHQ� ����� DQG� ����´ 
(MARTINS, 2012, p.15) transleted from Portuguese  
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Foer is arguing about the general use of smartphones in western society and how it has become 

something naturalized. And although schools struggle to incorporate those new technical objects 

in their routine, it is undeniable that the students are already living in the new economic order 

proposed by Shoshana (2019). 

The discursive confrontation, in education, is divided into two main fields: adopting the new 

discourse of digital technology or resist it. Some countries like Brazil and France adopted policies2 

against the use of smartphones in classroom, however, it is undeniable that digital technology has 

had profound interference in social practices and the educational field is one place where those two 

discourses are still being debated. Mainly because adopting a certain technical object means 

adopting the values of the company that manufactures that object.  

New ways of understanding and appropriating are not likely to be developed 

automatically. A favorable disposition of mind is prerequisite. And this disposition is best 

fostered in educational settings. Young people today learn digitally mediated modes of 

expression largely outside of school, and those out of school uses of digital technologies 

are often more varied and more sophisticated than those they encounter at school. (KERN, 

2015, p. 257) 

+RZHYHU��WKLV�ZLOO�QRW�EH�DQ�LVVXH�IRU�D�FRPSDQ\�WKDW�³is standing on WKH�VKRXOGHU�RI�JLDQWV´3. 

Google, understanding the importance of school as a place of appropriation, has found its way back 

to academia. From Google Scholar to Google Classroom, the tech company has invested to be one 

of the only companies to gain the schools ground. ³&KLFDJR�3XEOLF�6FKRROV� the third-largest school 

district in the United States, with about 381,000 students, is at the forefront of a profound shift in 

American education: the Googlification of the classroom.´�(SINGER, 2017, p. s/p) 

 

 
2 France and Brazil are example of countries where public policies against the use of smartphones in the classroom 
were established. < https://www.nytimes.com/2018/09/20/world/europe/france-smartphones-schools.html> and < 
https://www.al.sp.gov.br/norma/74333> accessed in May 15th 2019   

3 *RRJOH�VFKRRODU�PRWWR��³6WDQG�RQ�WKH�VKRXOGHUV�RI�JLDQWV´�� https://scholar.google.com/intl/en/scholar/about.html> 
accessed May 15, 2019 

http://cps.edu/About_CPS/At-a-glance/Pages/Stats_and_facts.aspx
http://cps.edu/About_CPS/At-a-glance/Pages/Stats_and_facts.aspx
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The changes at schools are just one example of how social practices are impacted by a new 

economic order and its objects. )RHU¶V�LGHD�RI�SKRQHV�DV�an extension of human memory dialogues 

WR�'HEUD\¶V�(1995) midiology concept in which the mediations between the social and the technical 

can explain cultural changes. However, the most import aspect is beyond the object itself; it is 

about the discourses processes that allow and naturalize the usage of those objects. ³7KH�medio in 

mediology does not refer to media or medium but to mediations, that is to the dynamic totality of 

procedures and intermediary institutions that intervene between the production of sings and the 

SURGXFWLRQV�RI�HYHQWV´�(DEBRAY, 1995, p. 29) 

When these mediations �³:KDW�GRHV�FRPPXQLFDWLRQ�PHDQ"�7R�WUDQVSRUW�LQIRUPDWLRQ�through 

space. What does transmission mean? To transport information through time. Communication has 

HURGHG�� KDUDVVHG�� DQG� ILQDOO\� VZDOORZHG� XS� WUDQVPLVVLRQ´� (DEBRAY, 2019, p. 77)) are made 

through digital tools and the intermediary institutions are billionaire companies that develop, 

maintain and define how those tools work, the impacts in social practices and history are colossal.   

MedLDWLRQ�DOVR�KDV�DJHQF\��IRU�ZKHQ�ZH�FRPPXQLFDWH��ZH�GRQ¶t start with a kernel 

RI�SXUH�PHDQLQJ�DQG�WKHQ�ORRN�IRU�DQ�RSWLPDO�PHGLXP�WKURXJK�ZKLFK�WR�H[SUHVV�LW��>«@�

The medium itself provides structure, audience, and purpose; we just need to invent 

content to fill in the available slots. (KERN, 2015, p. 54) 

Mediation and the companies responsible for the newest technological tools have their agency, 

and this is not always recognizable by its users. Thought history the medium has played an 

important role in delivering the message, nevertheless, this is the first time that the medium allows 

FRPSDQLHV� WR�KDYH�DFFHVV� WR�SHUVRQV¶�Gata in a very intrusive way, even reshaping how people 

interact. 

New technologies can act as catalysis in the creation of new social configuration, as 

when members of a special interest group living in different locales develop an online 

community. At other times, new technologies reshape and extend existing social groups, 

as in social networking, where an existing face-to-face social network is transformed and 

extended online. But the practices that people establish in these environments are 

fundamentally social, not technological. (KERN, 2015, p. 98)   
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Considering that DS works with social practices to analyze meaning, it is also important to look 

at history as a fundamental base to understand the concept of discursive formation. History and 

language are not transparent. ³$�GLVFXUVLYH�IRUPDWLRQ�exists historically within given class relations 

and may provide elements integrating into new discursive formations, constituting itself within 

QHZ�LGHRORJLFDO�UHODWLRQV�LQYROYLQJ�QHZ�LGHRORJLFDO�IRUPDWLRQV´ (PÊCHEUX e FUCHS, 2014, p. 

93) 

Orlandi (2015) points out that meaning does not exist in itself; it is always part of a socio-

historical process in which words are produced. The author affirms that discursive formations 

regulate what can or should be said in a specific social-historical moment.  

The individual interpellated as subjective is at the same time free and submissive. Everything 

can be said; however, the language defines what and how to say it, (ORLANDI, 2015) this is 

fundamental to understand the effect of subjection.  

,Q� 3rFKHX[¶V� SRVWVWUXFWXUDOLVW� SHUVSHFWLYH� of discourse, the effect of subjection or 

assujettissement occur due to oblivion 1 and oblivion 2. The author describes oblivion 1 as: 

The relative externality of an ideological formation in relation to a discursive 

formation is reflected within this very discursive formation: it refers to the necessary effect 

in a given discursive formation, of ideological non-discursive elements (representations, 

images related to practices, etc.). Better yet, it includes induces inside of a discourse a gap 

that reflects this externality. This is the gap between one discursive formation and another, 

the first serving as a kind of representational material for the second, as the discursivity of 

WKLV�µUDZ�PDWHULDO¶�YDQLVKHG�LQ�WKH�H\HV�RI�WKH�VSHDNHU��(PÊCHEUX e FUCHS, 2014, p. 

94) 

 While oblivion 1 is connected to the ideological part of the process, oblivion 2 is directly 

connected to the enunciation. The subject has the illusion that the origin of the discourse is the 

enunciation, ignoring that words always dialogue to previous words that set paraphrastic families, 

meaning there is always another way to enunciate something that seems unique.  
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We mean that we believe the production of meaning for a subject fades in the eyes of 

the subject. We mean that we believe the production of meaning is strictly inseparable 

from the paraphrase relations between sequences such as the paraphrastic family of these 

sequences, which might be called the matrix of meaning. This means that it is from the 

relationship inherit to this family that the effect of meaning is constituted as well as the 

relation to a referent involved effect. (PÊCHEUX e FUCHS, 2014, p. 93) 

For this perspective of Discourse Study, paraphrastic processes are connected to the 

stabilization in which memory is related to what is sayable, producing different formulation of a 

sedimented discourse. (ORLANDI, 2015). 

Going back to School as an example of ISA that stabilizes certain discourses, there is a certain 

sedimented image of its actors and procedures. This image is created through history with the 

repetition of practices. The teacher as source of knowledge, the students as mere spectators, books 

as their technical objet.  

However, change comes within the polysemic process, which means a rupture in what is 

sedimented.  A breach in the matrix of meaning that allows WKH� 2WKHU� WR� RFFXU�� ³/DFDQ�

PHWDSKRULFDOO\�GHVLJQDWHV�E\�WKH�µ2WKHU¶�ZLWK�D�FDSLWDO�µ2��LQ�WKLV�VHQVH��WKH�PRQRORJXH�is a special 

FDVH�RI�GLDORJXH�DQG�RI�LQWHUSHOODWLRQ´ (PÊCHEUX e FUCHS, 2014, p. 95). 

The Other of the sedimented teacher is the facilitator, an entertainer; class must be fun! ³7KH�

QHZ�SV\FKLF�HFRQRP\�KDV�DQ�HOHPHQW��VSDFH��D�UHJLPH��WKH�LPDJH��DQG�D�IL[HG�VWDU��KDSSLQHVV�´ 

(DEBRAY, 2019, p. 72)  Students find their Other in a society of production, they must know 

before entering the class, they must access everything and they must seek results all the time. There 

is no time for contemplation (BONDÍA, 2002).  

How has this happened? By replacing institution by equipment. Institutions make a 

bridge between yesterday and today; equipment between here and there. The former have 

a function (family, church, state academy, school, language) and guarantee transmission 

while the second has a circulation. The explosion of mobility (of persons, capital, 

opinions, skills, jobs, and so on) has gone hand in hand with the implosion of continuities 

(and the discomforts of identity that result from this) (DEBRAY, 2019, p. 79) 
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This change is a product of a discourse change that has affected the postmodern man. The ³old´ 

and ³disposable´ teacher must get out of the way and let the novelty arrive. In the postmodern 

society, there is no time for the old, for the contemplation. Time is money and this is the motto for 

every single person.  

SURVEILLANCE CAPITALISM: A NEW ECONOMIC ORDER  

 In surveillance capitalism, human experience is money. The companies that have access to 

XVHUV¶� GDWD�� VSHFLDOO\� WKHLU� surplus, are the ones more likely to decide XVHUV¶ future needs and 

desires. Automated cars, digital personal assistants, smart homes. All those technical objects 

produce data from its users that are VWRUHG�DW�FRPSDQLHV¶�FORXGV��+RZHYHU��those companies began 

EHIRUH�WKHUH�ZDV�DQ\�NLQG�RI�UHJXODWRU\�ODZ�WR�GHWHUPLQH�ZKDW�FRXOG�EH�GRQH�ZLWK�SHRSOH¶V�GDWD�

and those corporations found it fare to regulate themselves by doing their own privacy policies.  

 By human experience�� =XERII� PHDQV� WKH� XVHUV¶� GDWD� WHFK� FRPSDQLHV� DUH� VWRULQJ� QRW�

QHFHVVDULO\�ZLWK�XVHUV¶�NQRZOHGJH��7KLV�behavioral surplus, or this raw-material supply, was first 

seem as something profitable by Hal Varian, who acknowledge the impacts of computers mediating 

human interactions.  (ZUBOFF, 2019, p. 102) 

 The lack of regulation by governments made it possible for those companies to profit from 

human experiences mediated by computers and smartphones. The Law is an example of what 

Maingueneau (1999) defines as founding GLVFRXUVH�� ,W¶V� DQ�archeion that legitimate discourses.  

³7KLV�QRWLRQ�RI�archeion binds tightly founding operations in and by discourse, the determination 

of a place for legitimate speakers and addressees, and the management of memory�´�

(MAINGUENEAU, 1999, p. 183).  

 Those founding discourses bring within themselves the possibility of other discourses. Law, 

Science, Religion are examples of those sources that validate discourses. Hardly could one affirm 

that Capitalism is declining as the economic order, however; digital technology has brought 

undeniable changes that are reframing how the world economy works. Surveillance capitalism 
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could be understood as anOther of the current economic discourse due to the Globalization  

(SANTOS, 2017). 

 Nevertheless, the novelty of its ideas and the fact that surveillance capitalism has stablished 

LWV�RZQ�UXOHV�FDQ�PDNH�RQH�ZRQGHU�LI�LW�KDVQ¶W�DFTXLUHG�WKH�VWDWXV�RI�³XOWLPDWH´�GLVFRXUVH�� 

To found other discourses without being founded by them, they must set themselves 

up as intimately bound with a legitimizing Source and show that they are in accordance 

with it, owing to the operations by which they structure their own context, the way they 

emerge and develop. Analysts have no access to the world beyond limits of speech, but 

they can analyze the textual operations by self-constituting discourses manage their self-

foundation. Self-constituting discourses take charge of what could be called the archion 

of discursive production in a given society. (MAINGUENEAU, 1999, p. 183) 

 6KRVKDQD�=XERII¶V�ERRN�The Age of Surveillance Capitalism ± The Fight For A Human 

Future At The New Frontier Of Power is somehow aiming at these archion, by defining what 

surveillance capitalism is. The title itself brings the adjective new to describe the changes mediate 

by technology and its relation to power. Kevin Werbach describes the book, in its back cover, as 

³WKH�FODVVLF�VWXG\�RI�KRZ�HYHU\WKLQJ�FKDQJHG´��VD\LQJ� WKDW� LQ� WKH�IXWXUH�=XERII¶V� UHVHDUFK�ZLOO�

serve as reference to understand our era.   

To understand the age of the new frontier of power, one needs to look at who holds this 

power and how information is connected to the new definition of dominance. Private companies, 

like Facebook, Apple, Google and Amazon rule the western cyberspace. They have been redefining 

human interactions by its own policies. The colonization of the cyberspace resembles the violent 

procedures suffered by different peoples throughout history.  

 Professor Shoshana Zuboff (2019) compares, for example, CoOXPEXV¶V�DUULYDO�LQ�&XED�LQ�

1513 and its Requerimiento WR� *RRJOH¶V� GHFODUDWLRQV� What were crucial to establish how tech 

FRPSDQLHV�PDQDJH�XVHUV¶�SHUVRQDO�GDWD� 

The age of surveillance capitalism was inaugurated with six declarations that defined 

it as an age of conquest. Surveillance capitalism succeeded by way of aggressive 
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declaration, and its success stands as a powerful illustration of the invasive character of 

declarative words and deeds, which aim to conquer by imposing a new reality. These 

twenty-first-century invaders do not ask permission; they forge ahead, papering the 

scorched earth faux-legitimation practices. (ZUBOFF, 2019, p. 273) 

 Online interactions leave a trace that can be used to not only to personalize and customize, 

but alsR�WR�PRQLWRU�XVHUV¶�EHKDYLRU. Customization is the first step to colonization in the cyberspace. 

2QH�FDQ�FRPSDUH�WKH�SURFHVV�SURSRVHG�E\�=XERII�WR�'HEUD\¶V�LGHD�Rf civilization. 

The author (2019) says,  

Victory can be declared when, instead of one, there is only the civilization, its 

language a lingua franca and its currency a common measure. When it can withdraw to its 

homeland and still be a beacon. When allogenous tribes adopt its tics, its habits and its 

norms, without even being aware they are cut-and-pasting them. When the commander no 

longer needs to command. A civilization has won when all its shapes become natural. 

(DEBRAY, 2019, p. 14)  

 Surveillance Capitalism can be seen as the victory of the tech companies ± Google4 it - over 

the governments or at least a new way to deal with political power ± the new frontier of power. As 

strong as this statement may sound, recent facts have shown the how much power surveillance 

capitalism can have over western democracy. 

 One recent example is the impact Cambridge Analytica had over United States presidential 

election in 2016. The English consulting firm harvested private information from Facebook profiles 

using a breach in Facebook system that enabled the company to predict possible scenarios in the 

American election and use them as a VWUDWHJLF�ZHDSRQ�LQ�7UXPS¶V�FDPSDLJQ��   

A leaked Facebook document acquired in 2018 by the Intercept illustrates the 

VLJQLILFDQFH�RI�GDWD�GUDZQ�IURP�WKH�GHSWKV�LQ�WKH�IDEULFDWLRQV�RI�)DFHERRN¶V�SUHGLFWLRQ�

SURGXFWV��FRQILUPV�WKH�FRPSDQ\¶V�SULPDU\�RULHQWDWLRQ��WR�LWV�EHKDYLRUDO�IXWXUHV�PDUNHWV��

 
4 Google has become a verb to describe look for information online. The Oxford English Dictionary minted it in June 
2006. <https://www.wired.com/story/just-google-it-a-short-history-of-a-newfound-verb/> accessed May 19 2019 
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and reveals the degree to which Cambridge Analytica¶V�FRQWURYHUVLDO�SUDFWLFHV�UHIOHFWHG�

VWDQGDUG�RSHUDWLQJ�SURFHGXUHV�DW�)DFHERRN��7KH�FRQILGHQWLDO�GRFXPHQW�FLWHV�)DFHERRN¶V�

XQSDUDOOHOHG�³PDFKLQH�OHDUQLQJ�H[SHUWLVH´�DLPHG�DW�PHHWLQJ�LWV�FRVWXPHUV¶�³FRUH�EXVLQHVV�

FKDOOHQJHV�´�7R� WKLV�HQG� LW�GHVFULEHV�)DFHERRN¶V�DELOLW\� WR�XVH� LWV�XQULYDOHG�DQG�KLJKO\�

LQWLPDWH�� �GDWD� VWRUHV�³WR�SUHGLFW� IXWXUH�EHKDYLRU´�� WDUJHWLQJ� LQGLYLGXDOV�RQ� WKH�EDVLV�of 

how they will behave, purchase and think. (ZUBOFF, 2019, p. 414) 

 This great knowledgH�DERXW�XVHUV¶�EHKDYLRU�KDV�JLYHQ�WHFK�FRPSDQLHV�D�OHYHUDJH over the 

Ideological State Apparatuses described by Althusser. In 1970, when Ideology and Ideological 

State Apparatuses was first published there was no perspective that technology could have this 

kind of DFFHVV�WR�SHRSOH¶V�LQIRUPDWLRQ.  

 That is why a change in the economic order allows an update in concepts proposed by 

Pêcheux when thinking about discourse and its relation to Ideology.  

THE ALGORITHMS: THE TOOL TO NEW KIND OF SUBJECTION  

7KH�DOOXUH�RI�D�WHFKQLFDO�DUWLIDFW�VROXWLRQ��WR�SUHYHQW�WKH�DQDO\VW¶V�LGHRORJLFDO�UHDGLQJ��PDGH�

3rFKHX[��LQ�WKH�PLGGOH���¶V��propose an instrument to aid researchers, 

Before outlining the main features of 3rFKHX[¶V�DXWRPDWLF�discourse analysis, it is to 

be recalled that it was his aim to develop an instrument that would produce experimental 

results (i.e. results which ae the product of a theory-driven practice) as opposed to 

experimental results (i.e. results which are based on everyday experience). In order to 

study the meaning of those discourses, he had to construct an instrument that required 

discourses (not meanings) as its input. I other words, the instrument must construct 

metaphoric relations whithoXW� WKH� DQDO\VW� µIHHGLQJ¶� LW� ZLWK� LQIRUPDWLRQ� DERXW� WKH�

experiential meaning of the words that build up these discourses. (HELSOOT e HAK, 

2008, p. 172) 

7KLV�LQVWUXPHQW�ZRXOG�ZRUN�EDVHG�RQ�DOJRULWKPV�³WKDW�FRXOG�SURGXFH�WKe metaphoric matrix 

LQ�WKH�SKDVH�RI�GLVFRXUVH�DQDO\VLV´�(HELSOOT e HAK, 2008, p. 174), however one should consider 

that algorithms programing resembles language when it comes to bias. There is no such a thing an 

unbiased discourse and the algorithms always answers to their master.  
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Pêcheux realized the dangerous of outsourcing memory and its relationship to discourse to 

machines in 1982 when he wrote, 

 'DQV�FHWWH�PHVXUH�� OH�ULVTXp��F¶HVW� WRXW�VLPSOHPHQW�FHOXL�G¶XQH�police de énoncés, 

G¶XQFH�normalization hygiénique de la lecture et de la pensée, HW�G¶XQ�effacement selectif 

de la mémorie historique: ³TXDQG�RQ�YHXW� OLTXLGHU� OH�SHRSOHV��pFULW�0LODQ�.XQGHUD��RQ�

FRPPHQFH�SHU�OHXU�HQOHYHU�OD�PpPRULH´5 (PÊCHEUX, 1982, p. 45) 

As Foer (2017) stated, the risk is not the technical object itself but the companies and the values 

behind it. By outsourcing memory to platforms like Facebook, users are also offering a fertile 

ground for the development of surveillance capitalism.    

The question that should interest discourse analysts is how users came to trust these companies, 

or yet their technical objects, to the point of exposing their most intimate everyday activities and 

keep a lifelong log online. One hypothesis is mathematics as the universal language, as pointed by 

Finn (2017),  

a mathesis universalis, a language of science that the philosophers Gottfried Wilhelm 

Leibniz, Renp Descartes, and others presaged as a way to achieve perfect understanding 

of the natural world.

 

This perfect language would exactly describe the universe through 

its grammar and vocabulary, becoming a new kind of rational magic for scientists that 

would effectively describe and be the world. (FINN, 2017, p. 25) 

 And algorithms are associated to this idea of perfect language to describe the world in an 

HIIHFWLYH�PDQQHU��³We have come not just to use but to trust computational systems that tell us 

where to go, whom to date, and what to think DERXW�´�(FINN, 2017, p. 15). What seems to be the 

origin of a new discourse, the digital technology discourse, in fact comes from the trust in Science 

built throughout human modern history. 

 
5 To this extent, the risk is simply that of a police enunciation, a hygienic normalization of reading and thought, and a 
selective erasure of historical memory: "when we want to liquidate the people, writes Milan Kundera, begin their 
memory removal 
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 Science and academia are strongly related. This relation is crucial to understand how 

Maingueneau¶V�FRQFHSW�RI�Vcenography (ANGERMULLER, MAINGUENEAU e WODAK, 2014) 

can be applied to certain discourses that helped naturalized Google as a synonym of the internet 

itself. Vaidhynathan (2011) emphasizes the influence of Stanford brand in the development of 

6HUJ\�%ULQ�DQG�/DUU\�3DJH¶V�3DJH5DQN�DOJRULWKP�� 

 In 1997, *RRJOH¶s URL was http://www.google.stanford.edu and the search engine offered 

two options for its user: search Stanford or Search the web. The information displayed at the URL 

and the possibility to search Stanford archives built the scenography that helped legitimizing 

Google as a source of unbiased information.   

Scenography thus appears as both what generates the discourse and what is generated 

by this discourse; it legitimizes an utterance which, in turn, should legitimize it: it must 

establish that this scenography from which the speech comes is precisely the scenography 

required to speak appropriately of politics, philosophy, science etc., or to promote some 

PHUFKDQGLVH� >«@�ZKDW� WKH� WH[W� VD\V� LV�PHDQW� WR� YDOLGDWH� WKH� VFHQH� WKURXJK�ZKLFK� WKH�

content arises. (ANGERMULLER, MAINGUENEAU e WODAK, 2014, p. 152) 

What is there not to trust when it came from a legitimized source like University of Stanford. 

However, Google was not a product that belonged to the university and soon it made his way to 

the stock market. 

Users had already put their trust in the search engine developed by Brin and Page and 

naturalized its use without much questioning about the company intentions. Mottos OLNH�³GRQ¶W�EH�

HYLO´� DQG� ³GR� WKH� ULJKW� WKLQJ´� KHOSHG� WR� EXLOG� WKLV� LPDJH� RI� DQ� XQELased product that always 

delivered the best information to its users. 

Nevertheless, Google HQJLQHHUV� IROORZHG�+DO�9DULDQ¶V� lead and started working on ways to 

VWRUH�XVHUV¶�GDWD�DQG�WXUQ�LW�LQWR�D�FRPPRGLW\��³,�FDOO�WKLV�WKH�behavioral value reinvestment cycle, 

LQ� ZKLFK� DOO� EHKDYLRUDO� GDWD� DUH� UHLQYHVWHG� LQ� WKH� LPSURYHPHQW� RI� WKH� SURGXFW� RU� VHUYLFH�´�

(ZUBOFF, 2019, p. 224) 
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But how can this cycle interfere in users future behavioral and what is the connection with the 

concept of subjection proposed by Pêcheux? 

 In the chapter called Make them dance��=XERII�H[SODLQV�KRZ�WKH�³LQWHUQHW�RI�WKLQJV´�LV�DERXW�

³LQWHUYHQWLRQ��DFWLRQ�DQG�FRQWURO´�(ZUBOFF, 2019, p. 924) 

This action capability defines a new phase of prediction imperative that emphasizes 

economies of action. This phase represents the completion of new means of behavior 

modification�� D� GHFLVLYH� DQG� QHFHVVDU\� HYROXWLRQ� RI� VXUYHLOODQFH� FDSLWDOLVWV� ³PHDQV� RI�

SURGXFWLRQ´� WRZDUG�D�PRUH�FRPSOH[� LWHUDWLYH��DQG�PXVFXODU�RSHUDWLRQDO� V\VWHP�� ,W� LV�D�

critical achievement in the race to guaranteed outcomes. Under surveillance capitalism the 

objectives and operations of automated behavioral modification are designed and 

controlled by companies to meet their own revenue and growth objectives. (ZUBOFF, 

2019, p. 926)  

Objectives that are aligned with the FRPSDQLHV¶� YDOXHV�� WKDW� DUH� QRW� \HW� regulated by 

governmental laws. That does not mean the governments will have a solution for this complex 

problem, but in a certain away puts those companies above any regulation rather than the ones they 

create. 

Pêcheux¶V�assujettissement faces a new step due to behavioral modifications led by algorithms. 

The essence continues the same, the individual is interpelated into subject by the dominant 

Ideology, however it is possible to wonder if the interpellation has changed due to technological 

developments.  

One could say that propaganda has always worked in ways to manipulate social practices, 

nevertheless there was a part of the individual that was always private, that although the social 

interactions were made there was no way to track them this deep in the way it is done online 

nowadays. 

Conditioning and reinforcement are not new to behavior studies, but surveillance capitalism 

allowed experiments using complied data that makes companies know more about their users them 

themselves. 
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9DULDQ�DZDUGV� VXUYHLOODQFH�FDSLWDOLVWV� WKH�SULYLOHJH�RI� WKH�H[SHULPHQWHU¶V� UROH��DQG�

this is presented as another casual fait accompli. In fact, it reflects the final critical strep 

LQ�VXUYHLOODQFH�FDSLWDOLVWV¶�UDGLFDO�VHOI�GHDOLQJ of new rights. In this phase of the prediction 

LPSHUDWLYH��VXUYHLOODQFH�FDSLWDOLVWV�GHFODUH�WKHLU�ULJKW�WR�PRGLI\�RWKHUV¶�EHKDYLRU�IRU�SURILW�

according to methods that bypass human awareness, individual decision rights, and the 

entire complex of self-regulatory processes that we summarize with terms such as 

autonomy and self-determination. (ZUBOFF, 2019, p. 942) 

For Pêcheux (1995) there was no such a thing as an autonomous subject when it came to 

discourse practices. All individuals are interpelated by Ideology, although having the illusion of 

freedom. Possenti says that  

Discourse Analysis questions three hypotheses successively: a language that would 

have been univocal, a subject as a unit controlled by reason, and that it succeeded in 

"saying what it wanted" and, finally, a conjuncture uniform because societies are (have 

always been) divided into classes or groups.6 (POSSENTI, 2004, p. 359) (translated from 

Portuguese) 

 Those hypotheses continue to be the core of Discourse Study, mainly for the French school, 

nonetheless, it may have arrived the time to consider how technological objects and algorithm 

programing can interfere in the interpellation process once proposed by Pêcheux.  
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